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PRELIMINARES, 

teres peculiares, por muchos conceptos dignos de estudio. 

Así es, que desde el siglo XI, en que la literatura españo
la se manifiesta en documentos escritos en romance castella
no, la historia de las letras españolas corre casi la misma 
suerte que la nacionalidad, distinguiéndose en ella dos épo
cas, que corresponden exactamente á la división que de la 
Historia universal se hace en Edad Media y Edad Moderna. 
En efecto; influida por los mismos acontecimientos y per 
turbada por iguales vicisitudes que la historia nacional, la 
historia literaria de nuestro pueblo se forma en la época en 
que la nación se constituye, hace esfuerzos verdaderamente 
jigantescos por lograr su unidad, y poco á poco, pero con 
laborioso y perseverante trabajo, va recabando los elementos 
dispersos sobre que m á s tarde ha de levantar su poderío. 
Nace a l a vez que la nación, y á pesar de los elementos ex
traños que en ella influyen todavía y de los dialectos y acci
dentes políticos que bifurcan su acción, en el reinado de los 
Reyes Católicos echa los cimientos de su unidad, á la vez 
que se echan los de la unidad nacional. Partiendo de este 
punto, en el que comienza la Edad Moderna, la literatura 
española entra en una nueva vida que se inaugura con la 
revolución iniciada en la Poesía por Boscan y Garcilaso, á la 
vez que la nación entra en una nueva época política, en esa 
Edad Moderna á que antes nos referimos. 

Pero lo mismo que sucede en las épocas en que se divide 
el ciclo primero, acontece en las dos en que acabamos de 
dividir el ciclo segundo. Así, resulta que en la primera h a y 
un período, que abraza desde el nacimiento de la literatura 
española hasta Alfonso X, en que ésta se muestra m á s na
cional y verdaderamente espontánea, siendo original y pre
sentando la circunstancia de ser, por punto general, anóni
ma; domina en este período la poesía legendaria, y aparece 
la erudita. Sigue á éste otro período (el comprendido entre 
el reinado del Rey Sabio y el de D. Enrique II de Trastama-
ra), en que la literatura erudita alcanza gran desarrollo, 
merced á las influencias que sobre ella ejercen las literatu
ras oriental y latina: durante él aparece la sátira y realiza 
grandes progresos el habla de Castilla, que en Las Partidas 
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r e v e l a y a t o d o s u g e n i o . D e s d e D. E n r i q u e II T r a s t a m a r a 

h a s t a D. J u a n II, c o r r e o tro p e r í o d o en q u e el e l e m e n t o c a 

b a l l e r e s c o a p a r e c e y se i n t r o d u c e el a r t e a l e g ó r i c o , c o n t r a 

el c u a l p r o t e s t a l a a n t i g u a e s c u e l a poét ica : á l a v e z l a e s 

c u e l a p r o v e n z a l e s c u l t i v a d a c o n e n t u s i a s m o , y s e d e j a 

sent ir la inf luencia h e b r e a en el c a m p o d e n u e s t r a l i t e r a t u r a , 

c o n lo q u e la e s c u e l a d i d á c t i c a p a r e c e c o m o q u e c o b r a n u e 

vos br íos . El c u a r t o y ú l t i m o p e r í o d o de e s t a p r i m e r a é p o c a 

de l c i c lo s e g u n d o , c o m p r e n d e d e s d e el r e i n a d o de D. J u a n II 

h a s t a el a d v e n i m i e n t o d e la C a s a de A u s t r i a c o n el E m p e r a 

d o r C a r l o s V, y en él e m p i e z a n á m a n i f e s t a r s e l a s i n f l u e n c i a s 

del R e n a c i m i e n t o , q u e t r a e á l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s l a s ten

d e n c i a s c l á s i c a s de l a a n t i g ü e d a d ; l a s e s c u e l a s p r o v e n z a l , 

a l e g ó r i c a y d idáct ica se c o m p a r t e n el d o m i n i o de la l i t e r a t u r a 

e s p a ñ o l a , j u n t a m e n t e c o n l o s p o e t a s e r u d i t o s p o p u l a r e s q u e 

t a n t a b o g a a l c a n z a r o n en la cor te del R e y D. J u a n II; y á l a 

v e z q u e la c u l t u r a i n t e l e c t u a l a u m e n t a c o n s i d e r a b l e m e n t e , 

s o b r e todo en el r e i n a d o d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s (lo c u a l d a 

l u g a r á u n g r a n m o v i m i e n t o l i t e r a r i o y á q u e el g é n e r o di

d á c t i c o , y p r i n c i p a l m e n t e el h i s t ó r i c o , a l c a n c e g r a n d e s a r r o 

l lo) , el influjo del R e n a c i m i e n t o e s c a d a v e z m á s crec iente , y 

s e c u l t i v a c a d a v e z m á s y c o n m a y o r é x i t o el h a b l a c a s t e l l a n a . 

En la s e g u n d a é p o c a p u e d e n d i s t i n g u i r s e d o s p e r í o d o s : 

c o r r e s p o n d e el p r i m e r o á l a d o m i n a c i ó n de l a C a s a de A u s 

tr ia , y el s e g u n d o á la de B o r b o n . C o n B o s c a n y G a r c i l a s o , 

en t i e m p o s de C a r l o s V , e m p i e z a e l p r i m e r o , y á él c o r r e s 

p o n d e e s a h e r m o s a é p o c a l l a m a d a siglo de oro de, n u e s t r a 

l i t e r a t u r a , q u e v i n o á n o t a b l e y v e r g o n z o s a d e c a d e n c i a e n 

t i e m p o s de C a r l o s II. C o n la C a s a de B o r b o n s e v e r i f i c a u n 

p e q u e ñ o r e n a c i m i e n t o de i a s l e t r a s , en l a s c u a l e s s e de ja s e n 

tir la inf luencia f r a n c e s a , q u e t o d a v í a n o h a d e s a p a r e c i d o . 

E s t a s i n d i c a c i o n e s t r a z a n el p l a n g e n e r a l q u e h a b r e m o s 

d e s e g u i r en el es tudio de n u e s t r a h i s t o r i a l i t e r a r i a , l a c u a l 

d i v i d i r e m o s , p o r lo tanto , p a r a l o s e fectos de es t e e s t u d i o , 

de l m o d o q u e s e e x p r e s a en e l c u a d r o s i g u i e n t e : 



I N T R O D U C C I Ó N : ESTUDIO DEL CICLO PRIMERO Ó DE LA MANIFESTACIÓN HISPANO-LATINA 

(siglos I d. de J. C, hasta el XII de nuestra era), dividido en estas tres épocas: 

PRIMERA: DOMINACIÓN ROMANA (siglo I al V de nuestra era). 

SEGUNDA: DOMINACIÓN VISIGODA (siglos V-VIII). 

TERCERA: DOMINACIÓN MUSULMANA Y TIEMPOS DE LA RECONQUISTA (siglos VIII-XII). 

HISTORIA DE LA LITERATURA ESPAÑOLA: ESTUDIO DEL CICLO SEGUNDO Ó DE LA MANIFES

TACIÓN NACIONAL (siglos XII al XIX de esta era), comprendiendo las dos si

guientes épocas: 

PRIMERA: EDAD MEBIA (siglo XII-XVI), que se divide en los siguientes períodos: 

Primero: desde los orígenes hasta Alfonso X (siglos XlI-XIII). 

Segundo: desde Alfonso X hasta Enrique IIde Trastamara (siglos XIII-XIV). 

Tercero: desde Enrique II hasta D. Juan II de Castilla (siglos XIV-XV), y 

Cuarto: desde D. Juan II hasta el advenimiento de la Casa de Austria (si

glo XV-XVI). 

SEGUNDA: EDAD MODERNA (siglos XVI-XIX), dividida en los siguientes dos periodos: 

Primero: dominación de la Casa de Austria (siglos XVI-XXIII). 

Segundo: id. de la de Borbon (siglos XVIII-XIX). 
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A n t e s de e n t r a r en e l e s t u d i o h is tór ico-cr í t ico q u e a n u n 

c i a el c u a d r o p r e c e d e n t e , e x p o n d r e m o s l o s c a r a c t e r e s d e l a 

l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , c o n i n d i c a c i ó n de l a s i d e a s y l o s s e n t i 

m i e n t o s q u e l a h a n i n s p i r a d o , a s í c o m o a l g u n a s c o n s i d e r a , 

c i o n e s a c e r c a del o r i g e n y d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a l e n g u a 

c a s t e l l a n a , c o n lo q u e t e r m i n a r e m o s e s t o s preliminares. 

LECCIÓN II. 

Caracteres generales de la literatura española en relación con nuestra 
historia.—Cualidades salientes del carácter del pueblo español, in
dicando su origen.—Tendencias peculiares y fisonomía especial de 
nuestra literatura.—Ideales que la han inspirado en sus diversas 
épocas. 

D e s p u é s de h a b e r d e t e r m i n a d o el c o n c e p t o , l a e x t e n s i ó n 

y el p l a n de l a H i s t o r i a de l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , d e b e m o s 

o c u p a r n o s en d e t e r m i n a r s u s c a r a c t e r e s g e n e r a l e s en r e l a 

c ión c o n l a h i s t o r i a y c u l t u r a de l p u e b l o en q u e s e h a p r o 

d u c i d o , p a r a lo c u a l h a y q u e e m p e z a r p o r i n d i c a r l o s c a r a c 

t e r e s g e n e r a l e s del p u e b l o e s p a ñ o l . 

L a s v i c i s i t u d e s p o r q u e és te h a p a s a d o d e s d e s u s c o m i e n 

z o s , l a m e z c l a de p u e b l o s e x t r a ñ o s q u e h a n e n t r a d o c o m o 

f a c t o r e s i m p o r t a n t e s en s u c o m p o s i c i ó n y l o s e l e m e n t o s q u e 

e s t o s m i s m o s p u e b l o s h a n t r a i d o c o n s i g o , s o n l a s c a u s a s de

t e r m i n a n t e s de e s o s c a r a c t e r e s q u e t r a t a m o s de e x p o n e r , y 

de l o s c u a l e s n o debe p r e s c i n d i r s e en u n e s t u d i o de l a í n d o 

le del p r e s e n t e . 

P e r t e n e c e el p u e b l o e s p a ñ o l á u n a r a z a m e r i d i o n a l , d e 

o r i g e n i n d o - e u r o p e o ó a r y o , tan i m p r e s i o n a b l e c o m o de 

r i c a y e x u b e r a n t e f a n t a s í a . F o r m a d o en s u pr inc ip io p o r 

l o s i b e r o s y l o s c e l t a s , v i e n e n l u e g o á m e z c l a r s e c o n é s t o s 

c o n s e c u t i v a m e n t e l o s g r i e g o s , l o s fenicios , l o s c a r t a g i n e s e s , 

l o s r o m a n o s , l o s g o d o s , l o s á r a b e s y l o s j u d í o s , p u e b l o s q u e 

t r a e n n u e v o s e l e m e n t o s , c u y a inf luencia s e o b s e r v a de u n 
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m o d o sensible en t o d a s l a s es feras de ac t iv idad del e s p a ñ o l , 

m u y s e ñ a l a d a m e n t e el lat ino, el á r a b e y el g e r m a n o , q u e s o n 

los que m á s h a n contr ibuido á d a r c a r á c t e r á n u e s t r a n a c i o 

nalidad, c a r á c t e r que se d e t e r m i n a m á s y c o m o q u e se a v a 

lora en a q u e l l a s .sangrientas y h e r o i c a s l u c h a s q u e n u e s t r o s 

p a d r e s tuvieron q u e s o s t e n e r c o n l o s i n v a s o r e s del s u e l o 

patrio. 

Así es que desde m u y a n t i g u o , d e s d e la i n v a s i ó n r o m a n a , 

ofrece n u e s t r o p u e b l o c o m o c u a l i d a d e s d e t e r m i n a n t e s de s u 

carácter ; el v a l o r , el p a t r i o t i s m o y el espíritu de i n d e p e n 

dencia, j u n t a m e n t e con la piedad re l ig iosa y el espír i tu 

aventurero y b a t a l l a d o r , que tanto le h a dis t inguido d u r a n t e 

el p r i m e r per íodo de l a E d a d Media, s i n g u l a r m e n t e , y q u e 

el trato y la l u c h a con l o s r o m a n o s , l o s g e r m a n o s y s e ñ a 

l a d a m e n t e con los á r a b e s , v in ieron c o m o á p o n e r m á s d e re

lieve y , sin d u d a , a l g u n a á a v i v a r . Su fantas ía p o d e r o s a , 

r ica y p lást ica; s u sensibi l idad v i v a y e n é r g i c a ; s u s tenden

cias s e n s u a l e s ; s u espír i tu s o ñ a d o r y a v e n t u r e r o ; s u s e x a l 

tados sent imientos patr iót icos; su f e r v o r o s o é i n t r a n s i g e n t e 

sent imiento re l ig ioso, idolátr ico y s u p e r s t i c i o s o á la v e z ; s u 

intel igencia penetrante y p o c o ref lexiva, y s u falta de sent i 

do práct ico; s u a m o r á l a s f o r m a s e x t e r n a s ; s u v a l o r p e r s o 

nal y c o l e c t i v o ; su v a n i d a d y o r g u l l o n a c i o n a l e s á la p a r q u e 

individuales; s u cu l to v e r d a d e r a m e n t e idolátr ico p o r l o s 

sentimientos g e n e r o s o s y c a b a l l e r e s c o s , c u y a m a n i f e s t a c i ó n 

mas bel la s o n l a idea del h o n o r y e s a g a l a n t e r í a poéti-

co-sensual que tan p r e c i o s o s e l e m e n t o s h a s u m i n i s t r a d o 

á nuestra l i teratura , m u y p r i n c i p a l m e n t e á l a d r a m á t i 

ca; todo este conjunto , en fin, de c u a l i d a d e s c o n s t i t u y e n 

desde m u y a n t i g u o los c a r a c t e r e s dist int ivos de n u e s t r o 

espíritu n a c i o n a l , y dan r a z ó n de l a s pr inc ipa les ideas y sen

timientos q u e , f o r m a n d o v e r d a d e r o s idea les , h a n inspi

r a d o en cada u n a de s u s é p o c a s á la l i teratura e s p a ñ o l a , c o m o 

l u e g o v e r e m o s . 

Y en todas e s a s m ú l t i p l e s y v a r i a d a s c u a l i d a d e s que a c a 

b a m o s de e n u m e r a r , se d e s c u b r e s i e m p r e la h u e l l a de a l g u 

no de los pueblos que h a n i n v a d i d o n u e s t r a P e n í n s u l a , s o 

bre todo del latino, del g e r m a n o y del á r a b e q u e , c o m o in-

TOMO II. 2 
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d i c a d o q u e d a , s o n l o s q u e m á s h a n c o n t r i b u i d o á d e t e r m i 

n a r el c a r á c t e r de n u e s t r a c i v i l i z a c i ó n . A l o s r o m a n o s , p o r 

e ¡ e m p l o , d e b e m o s en po l í t i ca el s e n t i d o a u t o r i t a r i o y c e n t r a 

l i z a d o ^ el a m o r á l a i g u a l d a d m á s q u e á l a l iber tad , y en re

l i g i ó n el s e n t i d o f o r m a l i s t a , s u p e r s t i c i o s o y p a g a n o . T e n e 

m o s d é l o s á r a b e s e l s e r i n t o l e r a n t e s y s e c t a r i o s en todo; l a 

v o l u p t u o s i d a d s e n s u a l de q u e s i e m p r e h a d a d o m u e s t r a s 

n u e s t r o p u e b l o e n el a m o r , en l a s c o s t u m b r e s y en l a p o e s í a 

p o p u l a r , p o r e j e m p l o ; el c a r á c t e r e s p e c i a l de n u e s t r a g a l a n 

ter ía , r e n d i d a y c e l o s a á la v e z ; m u c h o de n u e s t r o e s p í r i t u 

s o ñ a d o r y f a n t á s t i c o y n o p o c a s de n u e s t r a s c o s t u m b r e s p o 

p u l a r e s . Ú l t i m a m e n t e , p r o p i o s de l a c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n o -

g e r m á n i c a q u e en n u e s t r o p u e b l o i m p e r a b a e n la E d a d Me

dia , y d e b i d o s en p a r t e á la inf luencia q u e l a o r i e n t a l e j e r c í a 

n e c e s a r i a m e n t e s o b r e e l l a , c o m o m á s c u l t a , s o n o t r o s senti

m i e n t o s tan b e l l o s c o m o bien c i m e n t a d o s , q u e m u y p r o n t o 

s e m a n i f e s t a r o n c o m o d e t e r m i n a c i o n e s t a m b i é n de l c a r á c t e r 

de l o s e s p a ñ o l e s . E s t o s s e n t i m i e n t o s á q u e a h o r a n o s referí 

i í ios , h a n s i d o g e r m e n de n o b l e s h e c h o s , d e g e n e r o s a s 

i d e a s y d e r i c a s y d e l i c a d a s c o n c e p c i o n e s , y n o s o n o t r o s 

q u e l o s sentimientos caballerescos q u e tanto c u l t o r e c i b i e r o n 

d u r a n t e la E d a d Media bajo e l tr iple a s p e c t o de la galantería, 

del honor y de l a lealtad. 

N o q u i e r e es to decir , c i e r t a m e n t e , q u e e n t r e e s a s c u a l i 

d a d e s n o l a s h a y a p r o p i a s ó d e b i d a s á o t r a s c a u s a s q u e l a s 

i n v a s i o n e s d e p u e b l o s e x t r a ñ o s . L a s h a y , en efecto, q u e de

b e n s e r c o n s i d e r a d a s c o m o p e c u l i a r e s de n u e s t r o p u e b l o , 

p u e s t o q u e en r e a l i d a d m u c h a s de e l l a s s o n c u a l i d a d e s g e o 

g r á f i c a s , c l i m a t o l ó g i c a s y é t n i c a s , m á s ó m e n o s r e f o r z a d a s ó 

m o d i f i c a d a s p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s h i s t ó r i c a s á q u e h e m o s 

a l u d i d o . A s í , p o r e j e m p l o , el s e n s u a l i s m o y l a i n d o l e n c i a n o 

l o s d e b e m o s m e n o s q u e á l o s á r a b e s , á l a g e o g r a f í a y a l c l i

m a . El espír i tu p a t r i ó t i c o y el r e l i g i o s o c o n l o s c a r a c t e r e s 

i n d i c a d o s ; el espír i tu e m p r e n d e d o r , a v e n t u r e r o , u t o p i s t a y 

s o ñ a d o r , a s í c o m o el g u s t o p o r l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l (no p o 

l í t ica, s i n o l a q u e c o n s i s t e en n o o b e d e c e r á n a d i e , e n e s e e s 

pír i tu de r e b e l i ó n c o n t r a t o d o , q u e t a n t o d i s t i n g u e á n u e s t r o 

p u e b l o ) , s o n , e n e f e c t o , c u a l i d a d e s é t n i c a s p o r m á s q u e e n 
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(1) Lo propio que del Arte puede decirse con relación á la Ciencia. 
Espíritu más sintético que analítico y tendencias místicas y metafísi-
'Cas y á la vez cierto excepticismo, aficiones eclécticas, poco amor á la 

el las se descubra , c o m o s u c e d e , l a inf luencia m á s ó m e n o s 

v i g o r o s a de e s o s e l e m e n t o s e x t r a ñ o s á q u e a n t e s n o s r e f e r í a 

m o s . Importa tener esto en c u e n t a p a r a dist inguir lo q u e e s 

pecul iar y or ig inar io de n u e s t r o nat ivo c a r á c t e r , de l o q u e e s 

a l legado y c o m o i m p u e s t o . 

A h o r a bien; si c o m o en l u g a r o p o r t u n o q u e d a d i c h o , el 

Arte (y la L i teratura c o m o parte de él) , e s el reflejo de l a ci

vi l ización, la e x p r e s i ó n fiel de la v i d a de u n p u e b l o , n e c e s a 

r iamente en la l i teratura e s p a ñ o l a deben reflejarse l a s i d e a s y 

los sent imientos q u e a c a b a m o s de m e n c i o n a r . N o r e s p o n 

dería la L i t e r a t u r a al c o n c e p t o que de e l l a se tiene, s i n o 

cumpl iese es ta condic ión tan i m p o r t a n t e y e s e n c i a l de s u v i d a 

y natura leza ; la n u e s t r a no podia s u s t r a e r s e á es ta l e y bioló

gica de l a historia l i terar ia en g e n e r a l y del A r t e total m e n t e 

c o n s i d e r a d o . 

Y as í e s en efecto. A p o c o q u e se p e n e t r e e n el v a s t o c a m 

po de la l i teratura e s p a ñ o l a , por l i g e r a m e n t e q u e s e e x a m i n e 

la r ica c o l e c c i ó n de m a n i f e s t a c i o n e s l i terar ias q u e el i n g e n i o 

español h a p r o d u c i d o , s e v iene en c o n o c i m i e n t o de e s t a v e r 

dad que a f i r m a m o s . L a cr í t ica m á s superf ic ia l t a r d a p o c o e n 

descubrir que l a s ideas y s e n t i m i e n t o s á q u e a n t e s h e m o s h e 

c h o referencia c o n s t i t u y e n otros t a n t o s e l e m e n t o s c a r a c t e r í s 

t icos de la l i teratura española. 
A s í , y ref i r iéndonos á la es fera del A r t e en g e n e r a l , a d 

viértese en todo é l , p o r lo que á n u e s t r o p u e b l o r e s p e c t a , u n 

e x c e s i v o p r e d o m i n i o de la fantas ía s o b r e l a re f lex ión , ten

dencias s e ñ a l a d a m e n t e objet ivas y p l á s t i c a s , m á s i n c l i n a 

ción al i d e a l i s m o que a l r e a l i s m o , u n c u l t o e x g e r a d o d e l a 

forma con m e n o s c a b o del fondo, p o c o ó n a d a a t e n d i d o p o r 

punto g e n e r a l , y u n a m e z c l a e x t r a ñ a , en v e r d a d , de s e n s u a 

l ismo y m i s t i c i s m o ; c u y o s c a r a c t e r e s no s o n m á s q u e l a t ra

ducción fiel, el reflejo v i v o de v a r i a s de l a s c u a l i d a d e s q u e , 

c o m o antes h e m o s visto , c o n s t i t u y e n la fisonomía p e c u l i a r 

d e nuestro p u e b l o (1). Y es tos c a r a c t e r e s g e n e r a l e s d e l 
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observaeion, y por lo mismo, escasa afición ú las ciencias físicas y na
turales; há aquí los principales caracteres de nuestro pueblo en ío t o 
cante á sus manifestaciones científicas. 

a r t e e s p a ñ o l h a n d e m a n i f e s t a r s e n e c e s a r i a m e n t e e n l a l ite

r a t u r a , q u e e s e l a r t e q u e m e j o r refleja la v i d a y c a r á c t e r d e 

l o s p u e b l o s . 

A s í e s , q u e e n t o d a s l a s é p o c a s e n q u e h e m o s c o n s i d e r a d o 

d i v i d i d a n u e s t r a h i s t o r i a l i t e r a r i a , s e o b s e r v a e l p r e d o m i n i o 

d e l a f a n t a s í a s o b r e e l e s p í r i t u r e f l e x i v o , c u a l i d a d q u e , p o r 

u n a p a r t e , e s d e b i d a á l a s p e c u l i a r e s c o n d i c i o n e s g e o g r á 

ficas y c l i m a t o l ó g i c a s d e n u e s t r a n a c i ó n , y p o r o t r a , á l a in

fluencia á r a b e , y q u e s e m a n i f i e s t a e n l a l i t e r a t u r a p o r l a 

p o b r e z a d e idea y l a g r a n r i q u e z a en l a f o r m a , p o r ese c u l t o 

e x a g e r a d o á é s t a c o n m e n o s c a b o del fondo, q u e h e m o s indi

c a d o a l t r a t a r de l A r t e e n g e n e r a l . C o n t r i b u y e á e s t o t a m b i é n 

e l g e n i o y l o s c a r a c t e r e s d e l a l e n g u a , q u e c o m o i n s t r u m e n t o 

m e d i a n t e e l c u a l e x p r e s a n l o s p u e b l o s t o d a s u m a n e r a de s e r , 

s e a d a p t a p o r c o m p l e t o á l a s c o n d i c i o n e s del p u e b l o q u e l a 

u s a , t e n i e n d o p o r v i r t u d d e e s t a l e y la n u e s t r a , t e n d e n 

c i a s s e ñ a l a d a m e n t e o b j e t i v a s , y s i e n d o p r o p e n s a á e s e 

r e f i n a m i e n t o a f e c t a d o y á e s a h i n c h a z ó n a m p u l o s a q u e 

e n n u e s t r a h i s t o r i a l i t e r a r i a s e c o n o c e n c o n l o s n o m b r e s 

d e c o n c e p t i s m o y g o n g o r i s m o . E l m i s t i c i s m o q u e a n t e s 

h e m o s s e ñ a l a d o en e l A r t e c o n t r i b u y e t a m b i é n , y de u n 

m o d o p o d e r o s o , á d a r c a r á c t e r á n u e s t r a l i t e r a t u r a , lo c u a l 

n o o b s t a p a r a q u e s e m a n i f i e s t e n á l a v e z e n e l l a , d a n d o l u 

g a r á u n c o n t r a s t e s i n g u l a r , l a s h u e l l a s de l S e n s u a l i s m o q u e 

n o s t r a j e r o n l o s á r a b e s . Y de la m i s m a fal ta de e s p í r i t u refle

x i v o y de l a e x u b e r a n c i a de la f a n t a s í a , n a c e el p r e d o m i n i o 

q u e n u e s t r o p u e b l o h a c o n c e d i d o s i e m p r e á l a P o e s í a y l a 

O r a t o r i a s ó b r e l a D i d á c t i c a , t a n p o c o c u l t i v a d a e n t r e l o s e s -

p a ñ o l e s d e t o d o s l o s t i e m p o s , s i n g u l a r m e n t e de a q u e l l o s e n 

q u e l a P o e s í a s e m u e s t r a m á s r i c a y p u j a n t e . M i e n t r a s q u e 

l a P o e s í a e s m á s d a d a a l i d e a l i s m o q u e a l r e a l i s m o , y , en g e 

n e r a l , m u e s t r a m á s t e n d e n c i a s o b j e t i v a s q u e s u b j e t i v a s , p u e s 

l a m i s m a L í r i c a e s p o c o s u b j e t i v a , e n l a O r a t o r i a p r e d o m i 

n a l a p a s i ó n y l o p i n t o r e s c o , e s d e c i r , s o b r e s a l e m á s el c a -
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r á c t e r poét ico q u e el d idáct ico . Y e s e m i s m o p r e d o m i n i o 

q u e dentro de la P o e s í a s e a d v i e r t e en f a v o r d e l o o b j e t i v o , 

d a n d o la pre ferenc ia a l e l e m e n t o é p i c o s o b r e e l l í r i c o , 

e s c a u s a á s u v e z de q u e n u e s t r a D r a m á t i c a s e a p o r r e 

g l a g e n e r a l m u y obje t iva , a t e n d i é n d o s e e n e l l a m á s a l a 

acc ión y a l afecto, e s dec i r , á lo e x t e r n o , q u e á l o inte

rior, á lo p s i c o l ó g i c o ; a s í e s , q u e m á s q u e d e p i n t a r l u 

c h a s del espír i tu y e s t a d o s p s i c o l ó g i c o s , y d e c a u s a r v e r d a 

d e r a s e m o c i o n e s e s t é t i c a s , s e c u i d a d e l a s g a l a s y p o m p a s 

del lenguaje y de p r o d u c i r e fec tos c o n l o s c u a l e s s o r p r e n d a 

y a l u c i n e . 

J u n t a m e n t e c o n e s t a s t e n d e n c i a s q u e a c a b a m o s d e b o s 

quejar , d e t e r m i n a n l a fllosonomía p e c u l i a r d e n u e s t r a l ite

r a t u r a l o s i d e a l e s en q u e s e h a i n s p i r a d o , q u e s o n l o s m i s 

m o s que s i r v e n de b a s e á t o d o n u 3stro d e s e n v o l v i m i e n t o 

h is tór ico . 

D o m i n a d o s l o s e s p a ñ o l e s p o r l o s r o m a n o s , c u y a p o l í t i c a , 

u n a v e z a l c a n z a d a la v ic tor ia , m á s e r a d e a t r a c c i ó n y a s i m i 

l a c i ó n q u e de r e p u l s i ó n , l l e g a r o n á c o n f u n d i r s e c o n e l l o s a l 

punto de q u e c o s t u m b r e s , i n s t i t u c i o n e s , i d e a s y h a s t a a s p i 

r a c i o n e s e r a n l a s m i s m a s p a r a a m b o s p u e b l o s , q u e v i v í a n 

a d e m a s u n i d o s p o r el v í n c u l o e s t r e c h o y p o d e r o s o d e l l e n 

guaje . De a q u í el q u e en la a n t i g ü e d a d y a u n e n l o s p r i m e r o s 

a ñ o s de la E d a d M o d e r n a , l o s i d e a l e s de n u e s t r a h i s t o r i a y 

l i teratura fuesen l o s m i s m o s q u e l o s de R o m a , y t u v i e s e n 

m á s de h u m a n o s y s o c i a l e s q u e de r e l i g i o s o s . E n g r a n p a r t e , 

á R o m a d e b e m o s e s a a s p i r a c i ó n a l d o m i n i o u n i v e r s a l , q u e 

en d e t e r m i n a d a é p o c a h a s i d o u n o d e l o s m a y o r e s i d e a l e s d e 

nuestra h i s t o r i a y l i t e r a t u r a , y e s e e s p í r i t u g u e r r e r o y c o n 

quistador, del q u e t o d a v í a n o s q u e d a n r e m i n i s c e n c i a s , y q u e 

también ha s e r v i d o de i d e a l , en l a pol í t ica y e n l a l i t e r a t u r a , 

á la nación e s p a ñ o l a . C o n l a d o m i n a c i ó n g o d a fué p e r d i e n 

d o p o c o á poco el t e r r e n o c o n q u i s t a d o l a i n f l u e n c i a r o m a n a , 

y n u e v o s ideales r e e m p l a z a r o n á l o s q u e h a s t a e n t o n c e s h a 

bían inspirado á n u e s t r o p u e b l o , q u e b a j o l o s g o d o s c a m b i a 

el idea l h u m a n o - s o c i a l p o r e l r e l i g i o s o , e n e l q u e c o n t i n ú a 

i n s p i r á n d o s e c o n p r e f e r e n c i a d u r a n t e l a p r i m e r a m i t a d d e 

l a E d a d M e d i a , j u n t a m e n t e c o n e l p a t r i ó t i c o , q u e r o b u s t e c i ó 
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(1) Claro es que asi en los ideales que de bosquejar acabamos, como 
en la fisonomía especial de nuestra literatura, influyen los elementos 
extraños que nos trajeron los pueblos que han dominado nuestra pe
nínsula, elementos que no determinamos aquí por haberlo he^ho en 
la lección precedente, al tratar de las divisiones históricas de la litera
tura española. 

d e s p u é s en l a s l u c h a s q u e t u v o q u e s o s t e n e r c o n n u e v o s in

v a s o r e s . M a s t a r d e , o f récese á n u e s t r o s p u e b l o s c o m o fuente 

d e r i c a i n s p i r a c i ó n , d e b i d a en p a r t e á l o s g e r m a n o s y e n 

p a r t e á l o s á r a b e s , el idea l c a b a l l e r e s c o , e l e m e n t o d e g r a n 

i m p o r t a n c i a y q u e e jerce s e ñ a l a d a inf luencia e n n u e s t r a l i 

t e r a t u r a . D u r a n t e la p r i m e r a é p o c a de l a E d a d M o d e r n a (ca

s a d e A u s t r i a ) s i g ú e s e i n s p i r a n d o n u e s t r o p u e b l o en l o s t r e s 

i d e a l e s q u e a c a b a m o s de i n d i c a r , á l o s c u a l e s s e a g r e g a e l 

s e n t i m i e n t o m o n á r q u i c o , j u n t a m e n t e c o n l a t e n d e n c i a á l a 

d o m i n a c i ó n u n i v e r s a l , q u e s e r e p r o d u c e c o n l a pol í t i ca d e 

C a r l o s V . C o m o e n l a s e g u n d a é p o c a d e e s t a E d a d ( c a s a d e 

B o r b o n ) , l a l i t e r a t u r a c a r e c e d e l a o r i g i n a l i d a d q u e en t i e m 

p o s a n t e r i o r e s l a d i s t i n g u i e r a , e s v e r d a d e r a m e n t e l i t e r a t u r a 

d e i m i t a c i ó n , n o t iene en r e a l i d a d i d e a l e s , á l o c u a l n o de ja 

d e c o n t r i b u i r e l c a r á c t e r indefinido de es ta é p o c a de d u d a y 

d e t r a n s i c i ó n , e n l a q u e a l h a b e r s e d e s e c h a d o l o s a n t i g u o s 

i d e a l e s , n o s e h a n d e t e r m i n a d o a ú n bien l o s n u e v o s , s o b r e 

t o d o p o r l o q u e á l a e s f e r a del a r t e r e s p e c t a , p o r m á s q u e l a 

c r í t i c a l o s v i s l u m b r e y s e e s f u e r c e p o r p r e c i s a r l o s (1). 

D e t e r m i n a d a s l a s t e n d e n c i a s p e c u l i a r e s y la fisonomía e s 

p e c i a l d e n u e s t r a l i t e r a t u r a , y b o s q u e j a d o s l o s i d e a l e s e n q u e 

s e h a i n s p i r a d o , p a s e m o s á t r a t a r d e s u m e d i o de e x p r o s i o n , 

d e l l e n g u a j e , c o n l o q u e c o m p l e t a r e m o s el c u a d r o de l a s n o 

c i o n e s , q u e e n n u e s t r o sent ir , d e b e n p r e c e d e r a l e s t u d i o d e 

l a h i s t o r i a l i terar ia d e u n p u e b l o . 
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LECCIÓN III. 

Origen y formación de la lengua castellana.—Investigaciones acerca de 
la primitiva lengua de los españoles: teorías relativos á su origen.— 
El lenguaje durante la dominación romana.—Vicisitudes que sufrió 
tajo la dominación visigoda y la invasión musulmana.—Nacimiento 
de las lenguas romances.—Elementos que han entrado en la forma
ción del idioma castellano: sus excelencias literarias. 

A l a r g a s y n u m e r o s a s i n v e s t i g a c i o n e s y á c o n t r o v e r s i a s 

a n i m a d a s , d e l a s q u e a ú n n o p u e d e d e c i r s e q u e h a y a s a l i d o 

d e p u r a d a la v e r d a d , h a d a d o y e s t á d a n d o m o t i v o l a c u e s 

tión de fijar e l i d i o m a de l o s p r i m e r o s p o b l a d o r e s de E s p a ñ a ; 

bien e s v e r d a d q u e l a d i v e r s i d a d de p u e b l o s q u e s e e s t a b l e 

c i e r o n en n u e s t r a P e n í n s u l a a n t e s de l a d o m i n a c i ó n r o m a n a , 

y la c o n f u s i ó n q u e d e s u m e z c l a r e s u l t a r a , e s c a u s a b a s t a n t e 

p a r a di f icultar l a s o l u c i ó n de l p r o b l e m a filológico á q u e 

a h o r a n o s r e f e r i m o s . 

M i e n t r a s q u e a l g u n o s s o s t i e n e n c o n H n m b o l d t , q u e l a l en

g u a d e l o s v a s c o s e r a la de l o s i b e r o s y s e h a b l a b a p o r t o d a 

la P e n í n s u l a (1), a f i r m a n o t r o s c o n H o v e l a c q u e , q u e s e m e -

(1) Recherches sur les h'abitants primitif de VEspagne á Vaíde de la 
langue vasque par Guillaume de Humboldt, traduit de Pailemañd par 
M. A. Marrast (París, 1866; págs. 107, 112 y 153).—En sustentar la té-
sis de que el vasco fué la lengua ibera, precedió á Humboldt D. Juan 
Antonio Moguel, cura párroco de Marquina (Vizcaya), que, como reco
noce la Academia de la Historia, fuá «uno de los vascongados que con 
mayor celo y ardor se entregaron al estudio del vasco á riñes del pasa
do y principios del presente siglo »(V. el Memorial histórico español, 
T. VIII, p. 663.) Moguel escribió muchas cartas y disertaciones sobre 
la lengua'vascongada, inéditas todavía en su mayoría: la citada Aca
demia publicó algunas en el T. VII del Memorial histórico, y conserva 
otras manuscritas en su Biblioteca. En Marquina obran también varios 
de estos manuscritos, de los que posee algunos el Sr. D. Antonio Sán
chez Moguel deudo del D. Juan Antonio, y actual catedrático de litera
tura en la Universidad central, á quien debemos estas indicacio
nes, y que prepara un Estudio crítico literario de dichos trabajos. Don 
Juan Antonio Moguel mantuvo correspondencia literaria con Hervás, 
Rico, Vargas, Ponce y otros, y auxilió mucho á Humboldt con sus co
nocimientos del vasco cuando este sabio alemán vino á Vizcaya para la 
composición de su libro. 
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(1) Después de decir que el vasco es una lengua completamente 
aislada, que tiene algunas analogías con las de América, afirma Hove-
lacque que el origen de los vascos es un problema que aún no está dilu
cidado, como tampoco el que haya sido la lengua, ó al menos uno de 
los dialectos de los antiguos iberos. Rebate luego las pruebas que se 
dan en apoyo do la teoría de Humboldt, de cuyas razones, dice," apoyado 
en opinión de lingüistas como Van Eys y Vinson, que no bastan para 
fundar una convicción. Su teoría es la que dejamos expuesta en el 
párrafo á que se refiere esta neta. (Véase su obra titulada La Liiiguisti-
que. París, 1876, págs. 87-106)—Whitney dice del vasco, que es quizá 
el último testigo de una civilización del Oeste de Europa, destruida 
por los invasores de la familia indo-europea; que está completamente 
aislado, pues que en parte alguna del mundo se ha encontrado una 
lengua análoga á él; que pertenece á un tipo exageredamente agluti
nante, y que las únicas lenguas que se le parecen bajo el punto de vis
ta de la estructura, son las americanas. (V. su obra La vie du langage. 
París, 1875, pág. 211.) 

(2) Maury, opinando como Humboldt, á quien sigue enesto, declara 
que el vasco (euskuara) es representante del antiguo ibero é indio 
que se estendió por toda España y el mediodía de la Galia. (V. su l i -
bro La ierre et Vhomme. París, 1869, págs. 530-532.J 

j a n t e h e c h o n o es tá c i e n t í f i c a m e n t e d e m o s t r a d a t o d a v í a . L o s 

t r a b a j o s l i n g ü í s t i c o s m á s r e c i e n t e s n o c o n f o r m a n c o n la teo

r ía de H u m b o l d t , y c u a n d o m á s lo q u e a d m i t e n e s q u e l o s 

a n t i g u o s i b e r o s h a b l a r o n u n a l e n g u a a l i a d a a l v a s c o , y qui

z á u n a f o r m a m á s a n t i g u a de éste , l o c u a l n o es tá c o m p l e t a 

m e n t e p r o b a d o í l ) . E s p o s i b l e , y n o s o t r o s l a a d m i t i m o s , l a 

identidad entre el v a s c o y el ibero , t e n i e n d o en c u e n t a q u e 

es tá f u e r a de d u d a q u e el é u s c a r o e s u n o de l o s i d i o m a s m á s 

a n t i g u o s de n u e s t r a P e n í n s u l a y q u e se h a b l a b a en t i e m p o 

de l o s a n t i g u o s í b e r o s , p u e s q u e p r e c e d i ó á l a i n v a s i ó n de l o s 

c e l t a s i n d o - e u r o p e o s ; p e r o n o e x c l u s i v a m e n t e ni en t o d a l a 

P e n í n s u l a , c o m o p r e t e n d e n H u m b o l d t , M a u r y y o t r o s filólo

g o s (2). T o d o , p u e s , lo q u e c a b e a d m i t i r e s q u e el v a s c o e s 

u n o de l o s m á s a n t i g u o s r e p r e s e n t a n t e s de l o s i d i o m a s del 

p u e b l o i b e r o , q u e t u v o v a r i o s , l o c u a l e s t á fuera de d u d a . 

E s t o s i d i o m a s s u f r i e r o n m o d i f i c a c i o n e s c o n l a l l e g a d a a 

n u e s t r a P e n í n s u l a de o t r o s p u e b l o s , p r i n c i p a l m e n t e el c e l t a , 

de c u y a a m a l g a m a c o n l o s p r i m i t i v o s h a b i t a n t e s r e s u l t ó el 

p u e b l o celtíbero, c u y o i d i o m a debió s e r diferente de l o s q u e 

a n t e s se h a b l a b a n . L a v e n i d a de l a s d i v e r s a s c o l o n i a s q u e 
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(1) Sostenedores de la teoría orientalista lian sido los Sres. Catalina 
y Rubí y de la latina Monlau y Hartzembusch, habiendo manifestado 
sus opiniones en discursos leidos, los de los primeros en Marzo de 1861, 
y los de los segundos en Junio de 1859. Contra el exclusivismo de am
bas escuelas se pronuncia el Sr. Canalejas, quien después de reconocer 
que la cuestión es importantísima y que el problema filológico se en
laza con los más altos problemas de la filosofía y de la historia, afirma 
que la cuestión no podrá resolverse bien mientras no se estudie y co
nozca debidamente el sánscrito, lengua de que el gobierno acaba de 
establecer, con muy buen acuerdo, una cátedra en la Facultad de Filo
sofía y Letras de la Universidad central. El trabajo del Sr. Canalejas 
merece ser consultado á propósito de esta cuestión. Es un capítulo titu
lado: De las novísimas opiniones sobre el origen y carácter de la lengua 
castellana, del libro que bajo el epígrafe de Estudios críticos de la filoso
fía, política y literaria díó á la estampa en Madrid, el año de 1872. 

después de los c e l t a s s e e s t a b l e c i e r o n en la P e n í n s u l a i b e r a , 

c o m p u e s t a s de fenic ios , r o d i o s , f o c e o s , etc . , y ú l t i m a m e n t e 

car tag ineses , fué c a u s a de n u e v a s m o d i f i c a c i o n e s e n el l en

guaje de los h a b i t a n t e s d e E s p a ñ a , m o d i f i c a c i o n e s n a c i d a s 

de los n u e v o s e l e m e n t o s q u e a q u e l l a s c o l o n i a s t r a j e r o n a l 

id ioma celt íbero y d e m á s q u e s e h a b l a b a n e n l a P e n í n s u l a , 

p r e d o m i n a n d o en u n a s p a r t e s l a s i n f l u e n c i a s g r i e g a s y e n 

otras las c e l t a s . C u a n d o l o s r o m a n o s s e e s t a b l e c i e r o n e n 

nuestro s u e l o , h a b i a a d q u i r i d o g r a n p r e p o n d e r a n c i a el e le

mento or ienta l , s o b r e t o d o c o n l a v e n i d a de l o s c a r t a g i 

neses. • 

Y tan n o t a b l e fué e s t a inf luencia , q u e h a d a d o l u g a r á 

que al t r a t a r s e de d e t e r m i n a r p o r l o s d o c t o s l o s o r í g e n e s de 

la l e n g u a e s p a ñ o l a , s e s u s t e n t e l a t e o r í a q u e h a c e d e r i v a r á 

éstas de l a s l e n g u a s s e m í t i c a s , e n c o n t r a p o s i c i ó n de l a q u e 

afirma que del lat ín y s ó l o del lat in n a c i ó el i d i o m a c a s t e l l a 

no. Sin n e g a r n o s o t r o s l a inf luencia q u e en l a f o r m a c i ó n de 

nuestra l e n g u a e jerc ieron l o s o r i e n t a l e s , c r e e m o s q u e e l v e r 

dadero o r i g e n de e l l a debe b u s c a r s e en el la t in , c o m o l o in

dica el n o m b r e de lengua romance q u e en u n p r i n c i p i o reci

biera, y con q u e t o d a v í a s e la d e s i g n a (1) . 

Esto a d m i t i d o , y p a r t i e n d o d e l a d i v e r s i d a d de e l e m e n t o s 

que por v i r tud de l a s i n v a s i o n e s i n d i c a d a s , v i n i e r o n á ejer

cer su inf luencia en l o s i d i o m a s q u e h a b l a b a n l o s a n t i g u o s 

iberos, v e a m o s c ó m o de e s t o s o r í g e n e s se f o r m ó el h a b l a 
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(1) Contra la opinión ele D. Francisco Martínez Marina que, extre
mando la opinión de los latinistas, asienta que no puede alegarse dato 
alguno para suponer una lengua nacional distinta de la latina en 
tiempo de la dominación romana, pueden citarse los tesmonios de 
Plinio, Tácito y Silio que ponen de manifiesto la opinión contraria co-

c a s t e l l a n a , p a r a l o c u a l e s m e n e s t e r q u e n o s fijemos en l a 
i n v a s i ó n de R o m a . 

L a i n v a s i ó n de n u e s t r a P e n í n s u l a p o r l o s r o m a n o s influ

y ó de u n a m a n e r a c o n s i d e r a b l e er-i l a f o r m a c i ó n del l e n g u a j e 

n a c i o n a l , q u e e n t o n c e s ni s i q u i e r a se p r e s e n t í a . S a b i d o e s q u e 

a q u e l p u e b l o p o s e í a c o m o n i n g ú n otro el d o n de s a b e r a c l i 

m a t a r en l o s terr i tor ios q u e c o n q u i s t a b a s u s c o s t u m b r e s y s u s 

i n s t i t u c i o n e s , y en v i r t u d de e s t a q u e p u d i é r a m o s l l a m a r l e y 

de s u pol í t ica y de s u h i s t o r i a , c o n s i g u i ó en p o c o t i e m p o h a 

c e r q u e p r e v a l e c i e s e en l a P e n í n s u l a , el b e l l o i d i o m a del La

c i o . N o h a b i a t r a s c u r r i d o t o d a v í a m e d i a c e n t u r i a de a ñ o s 

d e s d e la e n t r a d a d e l o s r o m a n o s en terr i tor io i b e r o , c u a n d o 

s e c o n t a b a n e n l a P e n í n s u l a , p o r d e c r e t o de l S e n a d o , c o l o n i a s 

l a t i n a s c o m p u e s t a s de i n v a s o r e s y n a t u r a l e s del p a í s , de c u y a 

m e z c l a r e s u l t ó u n a n u e v a r a z a ; y m e r c e d á l o s p r i v i l e g i o s y 

v e n t a j a s q u e á d i c h a s c o l o n i a s s e o t o r g a r o n , m u l t i p l i c á r o n s e 

en b r e v e t i e m p o y a d q u i r i e r o n i m p o r t a n c i a y p o d e r í o . E s t a s 

c i r c u n s t a n c i a s , el def init ivo e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s c o n q u i s t a 

d o r e s en E s p a ñ a , y l a s g r a n d e s v e n t a j a s c o n q u e b r i n d a b a á 

l o s n a t u r a l e s l a c i v i l i z a c i ó n r o m a n a , v e n t a j a s de q u e l o s e s 

p a ñ o l e s n o p o d í a n d is frutar b ien s i n o m e d i a n t e l a a d o p c i ó n 

de l a s c o s t u m b r e s y del i d i o m a del p u e b l o v e n c e d o r , f u e r o n 

c a u s a de q u e la l e n g u a l a t i n a s e a c l i m a t a r a en la P e n í n s u l a 

de ta l m é d o q u e , bien p u e d e d e c i r s e , s u a d o p c i ó n fué g e n e r a l 

entre l o s e s p a ñ o l e s , á lo c u a l c o n t r i b u y ó de u n a m a n e r a ef icaz 

l a pol í t ica del S e n a d o . 

P e r o esto n o q u i e r e d e c i r q u e s e p e r d i e r a p o r c o m p l e t o 

l a p r i m i t i v a l e n g u a de l o s e s p a ñ o l e s y de l o s c e l t í b e r o s , n i 

q u e s e o l v i d a r a n a l g u n o s de l o s a n t i g u o s d i a l e c t o s q u e s e 

h a b l a b a n e n l a P e n í n s u l a . T e s t i m o n i o s i r r e c u s a b l e s p r u e b a n 

l o c o n t r a r i o , y m u e s t r a n q u e se h a b l a b a n en Iber ia d i s t i n t o s 

l e n g u a j e s , a u n e n t i e m p o s de l I m p e r i o r o m a n o (1). L o q u e 
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rroborada por Marco Tulio cuando observaba que si los españoles habla
ban en el Senado sin intérpretes no serian entendidos, y por Quintilia-
no cuando deoia que el lenguaje del vulgo le parecía de otra naturale
za que el hablado por los eruditos. 

(1) Luitprando, que escribió en el siglo X, afirma que por el año 728 
se hablaban en España diez lenguas, á saber: 1. a, el antiguo español; 2. a, 
el cántabro; 3. a, el griego; 4. a , el latin; 5. a , el árabe; 6. a, el caldeo; 7. a, 
el hebreo; 8.a, el celtíbero; 9. a , el valenciano, y 10 a, el catalán. 

aquí a f i r m a m o s , a p o y a d o s en t e s t i m o n i o s de g r a n a u t o r i d a d , 

e s que el u s o de l a l e n g u a del L a c i o fué g e n e r a l y c o n s t a n t e 

en la P e n í n s u l a d u r a n t e l a d o m i n a c i ó n de R o m a , y q u e e r a , 

sin duda, la ú n i c a e m p l e a d a en la m i s m a é p o c a p a r a t o d a 

c lase de n e g o c i o s p ú b l i c o s , en t r i b u n a l e s y c o n v e n t o s j u r í d i 

c o s , en a s a m b l e a s , en e s c u e l a s p ú b l i c a s , en i n s t r u m e n t o s , 

m o n e d a s , i n s c r i p c i o n e s , e t c . Si n o p u e d e n e g a r s e q u e e n e l 

s iglo VIII t o d a v í a s e h a b l a b a n , c o m o a s e g u r a L u i t p r a n d o (1), 

a d e m á s del lat in y del á r a b e , el g r i e g o , el c á n t a b r o y el ce l 

tíbero, y n o s e h a b í a n o l v i d a d o t o d o s l o s a n t i g u o s d i a l e c t o s , 

no es m e n o s c ierto q u e c u a n d o E s t r a b o n v is i tó l a E s p a ñ a l a 

m a y o r parte de s u s p u e b l o s u s a b a n l a l e n g u a la t ina , q u e s i 

no p u e d e dec irse que fuese p o r c o m p l e t o universal y popu

lar, e r a el i d i o m a oficial de l o s m o r a d o r e s de l a P e n í n s u l a , 

entre l o s q u e , p o r l a é p o c a á q u e n o s r e f : T i m o s , fué s u u s o 

g e n e r a l y c o n s t a n t e . 

L a i r r u p c i ó n de l o s b á r b a r o s del n o r t e , q u e tan g r a n d e 

inf luencia e jerc ió en l o s d e s t i n o s de l a E u r o p a , p r o d u j o n u e 

v a s a l t e r a c i o n e s en el i d i o m a q u e s e h a b l a b a en E s p a ñ a , s i 

bien la c o r r u p c i ó n que el lat in sufr ió a q u e n d e l o s P i r i n e o s 

no fué tan g r a n d e c o m o la q u e e x p e r i m e n t a r a en o t r o s p u e 

blos; d e b i é n d o s e e s t o , sin d u d a a l g u n a , á l a s r e l a c i o n e s q u e 

las r a z a s q u e a q u í v i n i e r o n t e n í a n y a d e s d e t i e m p o a n t e s 

con l o s r o m a n o s , y á l a m u c h a inf luencia q u e l l e g a r o n á te

ner los Obispos e s p a ñ o l e s en el g o b i e r n o de l o s v i s i g o d o s , 

influencia m e r c e d á l a c u a l s e a c o r t a r o n l a s d i s t a n c i a s e n t r e 

vencidos y v e n c e d o r e s , s o b r e t o d o d e s d e l a u n i ó n del c l e r o 

a r r i a n o a l ca tó l ico . M e z c l á r o n s e a l c a b o l o s d o s p u e b l o s (el 

invasor y el invadido) g r a c i a s a l l a z o d e l a r e l i g i ó n , y p r o 

c l a m a d a por l o s o b i s p o s c a t ó l i c o s l a u n i d a d de l e n g u a j e en 
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o s a s u n t o s de l a I g l e s ia , p r e v a l e c i ó en l a m e z c l a l a l e n g u a 

la t ina , si bien c o n a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s , s i e n d o la pr inc i 

p a l q u e l o s i n v a s o r e s i n t r o d u j e r o n en d i c h o i d i o m a , l a d e 

a m o l d a r s u s f o r m a s al m e c a n i s m o de l o s d i a l e c t o s q u e e l l o s 

h a b l a b a n . L o s g o d o s , p u e s , a d o p t a r o n el v o c a b u l a r i o d e l a 

l e n g u a l a t i n a , p e r o a l t e r a r o n l a e s t r u c t u r a g r a m a t i c a l d e 

e s t e i d i o m a , a d a p t á n d o l a e n lo pos ib le a l l e n g u a j e per fecc io

n a d o p o r U l f i l a s , a l q u e , c o m o e r a n a t u r a l , n o r e n u n c i a r o n 

del todo en un s ó l o dia . Y y a s e a p o r e s t o , ó y a p o r q u e n o de

j a b a n de h a b l a r s e en E s p a ñ a o t r o s i d i o m a s , de l o c u a l n o c a b e 

d u d a , l o c ierto e s q u e en l o s ú l t i m o s t i e m p o s de l a d o m i n a c i ó n 

v i s i g o d a , la c o r r u p c i ó n d e la l e n g u a lat ina s e h a c i a c a d a v e z 

m á s s e n s i b l e á p e s a r de l o s e s f u e r z o s q u e el c l e r o y l o s d o c 

t o s h a c í a n p o r c o n s e r v a r l a , de l o c u a l r e s u l t ó u n n u e v o idio

m a q u e h a b l a b a n l a s m u c h e d u m b r e s , y q u e v e n í a n á s e r u n 

latín bárbaro, c o m o lo cal i f icó S a n I s i d o r o . T e n e m o s , p u e s , 

q u e a d e m á s de a l g u n o s de l o s a n t i g u o s i d i o m a s , s e h a b l a b a n 

e n l a P e n í n s u l a d o s l e n g u a j e s : el lat ín c u l t i v a d o p o r l o s d o c 

t o s , y e l de l a s m u c h e d u m b r e s q u e e r a p r o d u c t o de l a m e z c l a 

d e l a n t i g u o g r e c o - c e l t í b e r o , del lat in y de l v i s i g o d o , y q u e 

fué el q u e p r i n c i p a l m e n t e o c a s i o n ó l a c o r r u p c i ó n de l a l e n g u a 

r o m a n a . 

C o n la i n v a s i ó n de l o s á r a b e s el i d i o m a n a c i o n a l , q u e y a 

p o d e m o s c o n s i d e r a r c o m o en e m b r i ó n , sufr ió n u e v a s a l t e r a 

c i o n e s , c o n l a s c u a l e s rec ib ió á l a v e z e l e m e n t o s de r i q u e z a 

i n a p r e c i a b l e , y h u b i e r a s ido m a y o r l a in f luencia q u e , e n e l 

l e n g u a j e c o m u n m e n t e u s a d o p o r l o s e s p a ñ o l e s e jerc ió el q u e 

t r a j e r o n l o s m u s u l m a n e s , si u n p u ñ a d o de v a l i e n t e s n o l o 

h u b i e s e p r e s e r v a d o d e l a g e n e r a l c a t á s t r o f e . 

L o s q u e d e s p u é s de l a d e s t r u c c i ó n del i m p e r i o v i s i g o d o 

s e r e t i r a r o n con P e l a y o á l o s f r a g o s o s t e r r e n o s de A s t u r i a s 

y V i z c a y a , en d o n d e e r i g i e r o n el g l o r i o s o b a l u a r t e de n u e s 

t r a n a c i o n a l i d a d , l l e v a r o n c o n s i g o a q u e l la t in c o r r o m p i d o 

d e q u e a n t e s h e m o s h a b l a d o ; p e r o si c o n s i g u i e r o n e s t o , n o 

l o g r a r o n a l c a n z a r q u e l a c o r r u p c i ó n del lat in d e j a r a de s e 

g u i r a d e l a n t e , c o m o l o h a c í a v is ib le y r á p i d a m e n t e , h a s t a e l 

p u n t o de q u e en el s i g l o I X l o s l e g o s no e n t e n d i e s e n el la t in 

d e l o s l ibros . De a q u í el q u e h a y a que c o n v e n i r c o n el s e ñ o r 
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Monlau en l a e x i s t e n c i a de d o s l a t i n e s , rústico u n o y urbano 

otro: a l g u n o s , c o m o el Sr. C a n a l e j a s , a d m i t e n a d e m á s el la

tín provincial y el lat in eclesiástico, c o n c u y a c l a s i f i c a c i ó n 

n o de jamos de e s t a r c o n f o r m e s . H a b í a , p u e s , c u a n d o m e n o s 

dos c lases de latin, el rusticus y el urbanas, c o r r e s p o n d i e n 

tes á los dos q u e se h a b l a r o n d u r a n t e l a d o m i n a c i ó n v i s i g o 

da; y del p r i m e r o , q u e fué e l q u e u s a r o n l a s m u c h e d u m b r e s 

y que era tosco y g r o s e r o , y c o m o ta l m u y dist into de l q u e 

hablaban l o s r o m a n o s , r e s u l t ó el i d i o m a n a c i o n a l , á p e s a r 

del desden c o n q u e e r a m i r a d o p o r l o s d o c t o s y l a s g e n t e s 

cultas . 

De ese latin i n f o r m e , á q u e h e m o s d a d o el n o m b r e de r ú s 

tico, modi f icado p o r l a m e z c l a de l o s e l e m e n t o s p r o p i o s d é l o s 

lenguajes ibero, p ú n i c o , g r i e g o , g e r m a n o y h e b r e o , y s e g ú n 

exig ían la l e n g u a n a t i v a , el g e n i o , la r a z a y o t r a s c o n d i c i o n e s 

especia les de n u e s t r o p u e b l o , r e s u l t a r o n c o m o e s p o n t á n e a s 

a s p i r a c i o n e s á l a f o r m a c i ó n de un i d i o m a p a t r i o , c a d a v e z 

m á s n e c e s a r i o , v a r i o s d i a l e c t o s , l o s c u a l e s r e c i b i e r o n en u n 

principio el n o m b r e d e romances, corno p a r a d e n o t a r q u e 

eran hijos de la l e n g u a h a b l a d a p o r l o s r o m a n o s , e s d e c i r , de 

la l e n g u a l a t i n a , de l a que m á s p r i c i p a l , d i rec ta é i n m e d i a t a 

mente p r o v e n í a n . 

E s t o s r o m a n c e s , ó lenguas vulgares, a s p i r a r o n p r o n t o a l a 
considerac ión d e l e n g u a s l i t e r a r i a s , q u e a l fin l o g r a r o n , p u e s , 

m e r c e d á e s f o r z a d o s y l a b o r i o s o s t r a b a j o s , c o n s i g u i e r o n el 

dominio, no s ó l o de l a s m u c h e d u m b r e s s i n o t a m b i é n de l a s 

gentes d o c t a s . E n t r e d i c h o s r o m a n c e s d e s c o l l ó el castellano, 

el cua l adquir ió m u y p r o n t o el r a n g o de i d i o m a n a c i o n a l , y 

recibió m á s t a r d e el n o m b r e de lengua castellana ó españo

la, con c u y o s ca l i f i ca t ivos se d e s i g n a i n d i s t i n t a m e n t e n u e s t r o 

idioma n a c i o n a l , f o r m a d o , s e g ú n se h a v i s t o , p o r d e g e n e r a 

ción, por c o r r u p c i ó n de o t r a l e n g u a m e j o r , m e z c l a d a con e le

mentos e x t r a ñ o s y dist intos . 

De la breve r e s e ñ a q u e a c a b a m o s de h a c e r , s e d e d u c e q u e 

si bien nuestro i d i o m a , c o m o l e n g u a r o m a n a , d e b e c o n s i d e 

r a r s e c o m o u n a d e r i v a c i ó n de la l a t i n a , que e s s u p r i n c i p a l 

fundamento , en su c o m p o s i c i ó n h a n e n t r a d o v a r i o s y m u y 

distintos e l e m e n t o s , c o m o s o n l o s q u e le t ra jeron p u e b l o s tan 
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(1) Según cálculos del P. Sarmiento, de 100 palabras españolas 60 
son de origen latino, 10 griegas, 10 góticas, 10 árabes, y el resto per
tenece á las lenguas de las Indias Orientales y Occidentales ó al dialee» 
to de los gitanos. El P. Larramendi asienta, en su obra Antigüedad y 
universalidad del Vascuen"e en Esniña, que en el primitivo Diccio
nario de la Academia existían 13.365 vocablos radicales en nuestro 
idioma, excluyendo, por consiguiente, los derivados: de ellos 554 son 
arábigos (en lo que conforma con el P. Burriel que afirma que el árabe 
compone una octava parte del lenguaje español en la Edad media); 973 
griegos; 90 hebreos; 5.385 latinos; 1.951 vascongados, y 2.786 sin orí-
gen conocido. 

d i v e r s o s c o m o l o s q u e d u r a n t e el l a r g o t r a s c u r s o de t i e m p o 

q u e d u r ó el g é n e s i s de n u e s t r o i d i o m a n a c i o n a l , s e e s t a b l e 

c ieron en la P e n í n s u l a ibérica, en c u y a c i v i l i z a c i ó n e j e r c i e r o n 

g r a n inf luencia , m o d i f i c a n d o en d i v e r s o s s e n t i d o s y en dife

r e n t e s p e r í o d o s , c o s t u m b r e s , i n s t i t u c i o n e s , h a b l a , etc . , t o d o , 

e n fin, c u a n t o c o n s t i t u y e l a m a n i f e s t a c i ó n de la v i d a total d e 

u n j p u e b l o . De a q u í , q u e c u a n d o s e t r a t a de l e s t u d i o f i losófico 

de n u e s t r o i d i o m a , n o p u e d a p r e s c i n d i r s e d e e s o s e l e m e n t o s 

c u y a s h u e l l a s , le jos d e b o r r a r s e , e s t á n c o m o d a n d o t e s t i m o 

nio del p a s 3 p o r n u e s t r a P e n í n s u l a de t o d a s l a s c i v i l i z a c i o n e s 

á q u e a n t e s n o s h e m o s re fer ido (1). 

Y le jos de p e r j u d i c a r á l a b e l l e z a del i d i o m a c a s t e l l a n o , 

e s a m e z c l a h e t e r o g é n e a de l o s e l e m e n t o s q u e h a n e n t r a d o e n 

s u c o m p o s i c i ó n , en l o s q u e t ienen r e p r e s e n t a n t e s l a s l e n g u a s 

i n d o - e u r o p e a s , s e m í t i c a s , etc . , p a r e c e c o m o q u e h a v e n i d o á 

f a v o r e c e r l e , s o b r e t o d o , p o r l a p a r t e q u e c o r r e s p o n d e á l o s 

i d i o m a s de l o s r o m a n o s , g e r m a n o s , á r a b e s y j u d í o s ; p u e s , l a 

v e r d a d e s q u e la l e n g u a c a s t e l l a n a t iene e x c e l e n c i a s l i t e r a r i a s 

de i n e s t i m a b l e v a l o r , y en l a s q u e , s a l v o l a l a t i n a , a p e n a s s i 

h a y a l g u n a q u e l a a v e n t a j e . E s a r m o n i o s a y a b u n d a n t e c u a l 

n i n g u n a , y á l a m e g e s t a d y e l e g a n c i a , r e ú n e en a l t o g r a d o l a 

fluidez y la g a l a n u r a q u e t o d o s l o s filólogos le r e c o n o c e n . 

D u l c e , p e r o no a f e m i n a d a ; s e v e r a sin s e r r u d a ; s o n o r a y g r a n 

d i l o c u e n t e ; f lexible en al to g r a d o ; r o t u n d a y g r a v e en l a p r o 

s a ; l l e n a de r i q u e z a y a r m o n í a en el v e r s o , — c o m p i t e n u e s t r a 

l e n g u a c o n la i t a l i a n a , s u p e r a á l a f r a n c e s a y s ó l o c e d e e n 

p e r f e c c i o n e s á la la t ina . De a q u í el q u e n u e s t r a l i t e r a t u r a l le

g a s e á la a l t u r a en q u e l a c o n t e m p l a r e m o s al e s t u d i a r l o s 
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siglos X V I y X V I I , y q u e e s t a g r a n d e z a s e d e b a , m á s 

que al fondo, á la f o r m a , m á s q u e á l a i d e a , a l m e d i o d e 

que ésta se s i rve p a r a m a n i f e s t a r s e ; , p u e s e s t a s m i s m a s e x 

ce lencias de n u e s t r a l e n g u a h a n s ido c a u s a de q u e á la be l le

za de la e x p r e s i ó n , m á s q u e á l a i m p o r t a n c i a de l o e x p r e s a 

do, h a y a n atendido n u e s t r o s e s c r i t o r e s , c a y e n d o en u n e x a 

g e r a d o f o r m a l i s m o , é i n c u r r i e n d o en v i c i o s g r a v í s i m o s , n a 

cidos del cul t ivo e x t r e m a d o d e l a s f o r m a s l i t e r a r i a s e x 

ternas (1). 

(1) Los que deseen ampliar este estudio relativo á los orígenes 
y formación de nuestra lengua, debón consultar: la Ilustración II que 
el Sr. Amador de los Rios incluye en el tomo II de su Historia crítica 
de la literatura española; el Apéndice A, del tomo IV de la Historia 
de la literatura española, por Tiknor; la obra titulada Del origen y 
principio de la lengua castellana ó romance que hoy se usa en España, 
del do-tor Bernardo Aldrete, canónigo de la catedral de Córdoba; los 
Orígenes de la lengua española, de D. Gregorio Mayans y Sisear; el En
sayo historico-crítico sobre ri origen y progresos délas lenquas, seña
ladamente del romance castellano, por O. Francisco Martínez Marina, 
y los autores que hemos citado en el texto de nuestro trabajo, sin olvi
dará Vargas Ponce en su Declamación contra los vicios introducidos 
en el castellano. 
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LITERATURA HISPANO-LATINA. 
(CICLO PRIMERO: SIGLOS I-XII D. DE J. C . ) 

É P O C A PRIMERA. 

DOMINACIÓN R O M A N A . 

(SIGLOS I-V DE NUESTRA ERA.) 

LECCIÓN IV. 

Estado social do España bajo la dominación romana.—Distintos géne
ros de manifestaciones que durante esta época ofrece la literatura.— 
Primeros ingenios españoles: Porcio Latron, los dos galbos, Marco 
Anneo Séneca y otros: caracteres de estos escritores.—Españoles que 
florecieron durante el imperio y cultivaron la manifestación pagana: 
Lucio Anneo Séneca; sus obras.—Marco Anneo Lucano: su Pharsa-
lia.—Marcial y otros.—Qnintiliano; su libro de Institutione oratoria 
y su influencia.—Otros escritores.—Caracteres de la literatura h is -
pano-latina en su manifestación pagana. 

No fué al pr inc ipio l a pol í t ica r o m a n a p a r a c o n n u e s t r a 

península, pol í t ica de a s i m i l a c i ó n y de d u l z u r a , c o m o p u d i e r a 

inferirse de lo q u e e n u n a d e l a s l e c c i o n e s a n t e r i o r e s h e m o s 

dicho; fuélo, por el c o n t r a r i o , d e o p r e s i ó n y b á r b a r a t i ra

nía , c u y o resultado m á s i n m e d i a t o fué s e p a r a r á l o s v e n c i 

d o s de los v e n c e d o r e s y a h o g a r el i n g e n i o e s p a ñ o l , q u e s ó l o 

en l a s postremir ías d e l a R e p ú b l i c a l l e g ó á m a n i f e s t a r s e c o n 

TOMO II. 3 
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a l g u n a br i l lantez . C o r r e s p o n d í a es to a l e s t a d o s o c i a l de l a 

P e n í n s u l a q u e n o fué el m á s l i sonjero , h a s t a q u e c a m b i a d a 

a q u e l l a pol í t i ca c o n l o s p r i m e r o s e m p e r a d o r e s , e n t r ó e n u n a 

n u e v a fase e n l a q u e v i s i b l e m e n t e m e j o r ó l a s i t u a c i ó n de 

n u e s t r o p u e b l o y s e m o s t r ó m á s r ico y p u j a n t e e l i n g e n i o e s 

p a ñ o l . M u c h o s f u e r o n , e n efecto , l o s e s p a ñ o l e s q u e d u r a n t e 

l o s t i e m p o s á q u e n o s r e f e r i m o s i l u s t r a r o n *las l e t r a s r o m a 

n a s , c o n n o p o c o p r o v e c h o p a r a é s t a s y p a r a e l p u e b l o q u e 

l o s p r o d u j o . 

C o n el e n t r o n i z a m i e n t o d e l I m p e r i o c o i n c i d i ó u n h e c h o 

g r a n d i o s o , q u e en c o r t o t i e m p o c a m b i ó por c o m p l e t o l a faz 

d e l m u n d o y q u e l l e n a l a h i s t o r i a de a q u e l l a E d a d y d e l a s 

q u e le s i g u i e r o n . N o s r e f e r i m o s a l a d v e n i m i e n t o del Cr is t ia

n i s m o , á c u y o s ó l o a n u n c i o e m p e z ó á d e r r u m b a r s e el m u n 

d o p a g a n o , m i n a d o y a en s u s c i m i e n t o s p o r le ta l c o r r u p 

c i ó n . 

A m e d i d a q u e l a d o c t r i n a de C r i s t o s e e x t e n d í a y g a n a b a 

p r o s é l i t o s , s u e s p í r i t u s e inf i l t raba en l a s c o s t u m b r e s é insti

t u c i o n e s de l o s p u e b l o s á q u e a l c a n z a b a , h a s t a el p u n t o de 

q u e e n p o c o t i e m p o l l e g ó á i n f o r m a r la v i d a t o d a de a q u e l l a s 

v i e j a s s o c i e d a d e s , q u e p a r e c í a n c o m o r e n o v a r s e y e n t r a r e n 

l o z a n a j u v e n t u d a l c a l o r v iv i f i cante del E v a n g e l i o . N a t u r a l 

e r a , p o r l o tanto , q u e u n a d o c t r i n a q u e c o n tal v i t a l i d a d s e 

p r e s e n t a b a , q u e c o n r a p i d e z t a n g r a n d e s e di fundía y q u e 

d e tal m o d o h a c i a r e j u v e n e c e r s e á a q u e l l a s s o c i e d a d e s m o r i 

b u n d a s , v i n i e r a t a m b i é n á i n f o r m a r l a v i d a de l A r t e y á p r e s 

t a r á és te n u e v o s e l e m e n t o s d e i n s p i r a c i ó n . L o q u e c o n ta l 

br ío y g r a n d e z a s e r e v e l ó en l a s i n s t i t u c i o n e s y e n l a s c o s 

t u m b r e s d e l o s p u e b l o s s u j e t o s á R o m a , y m u y p a r t i c u l a r 

m e n t e del n u e s t r o , n o p o d i a m e n o s de r e v e l a r s e t a m b i é n e n 

l a s e s f e r a s del A r t e , s e ñ a l a d a m e n t e e n l a L i t e r a t u r a q u e , c o 

m o d i c h o q u e d a , e s reflejo fiel d e l a s c o s t u m b r e s , d e l a s i n s -

t u c i o n e s , de l a s a s p i r a c i o n e s , de l a v i d a t o d a , e n fin, d e l a s 

s o c i e d a d e s e n q u e s e p r o d u c e ; y a s í e s q u e b ien p r o n t o h a l l ó 

e l s e n t i m i e n t o c r i s t i a n o e l o c u e n t e r e s o n a n c i a e n t r e l o s e s 

p a ñ o l e s q u e c u l t i v a b a n l a s l e t r a s r o m a n a s , c o m o en u n p r i n 

c i p i o l a t u v o el p a g a n i s m o . 

Inf iérese d e e s t a s b r e v e s c o n s i d e r a c i o n e s q u e d u r a n t e l a 
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dominación r o m a n a h a y q u e c o n s i d e r a r en l a l i t e r a t u r a c u l 

tivada por los e s p a ñ o l e s , ó m e j o r d i c h o , en l a l i t e r a t u r a h i s -

pano-latina, dos g é n e r o s de m a n i f e s t a c i o n e s : l a manifesta

ción pagana y la manifestación cristiana. 

Empieza la p r i m e r a en el o c a s o de la R e p ú b l i c a , en q u e y a 

florecieron no p o c o s i n g e n i o s e s p a ñ o l e s , entre l o s c u a l e s e l 

pr imero que m e r e c e m e n c i o n a r s e e s e l c o r d o b é s PORGIO L A 

TRON, á quien -Quintiliano l l a m ó «pr imer p r o f e s o r de e s c l a 

recido n o m b r e » , y de quien Pl in io d ice q u e e r a « c l a r o e n t r e 

los maestros de h a b l a r . » I g n ó r a n s e c a s i por c o m p l e t o l a s c i r 

cunstancias de la v i d a de L a t r o n , q u e s e s u i c i d ó á l o s 55 a ñ o s 

de edad, en el 750 de la f u n d a c i ó n de R o m a , p o r s u s t r a e r s e 

á las do lenc ias de u n a e n f e r m e d a d p e n o s a q u e le a t o r m e n 

taba. 

Gozó L a t r o n f a m a de o r a d o r e l o c u e n t e y fué m u y a d m i -

rado en su t i e m p o , m e r e c i e n d o u n e n t u s i a s t a e l o g i o d e s u 

ilustre c o m p a t r i o t a M a r c o A n n e o S é n e c a . Su in f luenc ia e n 

la tribuna fué g r a n d e , á lo q u e debió t e n e r n o e s c a s o n ú m e 

ro de d isc ípulos , entre l o s q u e m e r e c e n c i t a r s e A b r o n o Si-

lon, Floro, S p a r s o y P u b l i o Ovidio N a s o n . L a s o b r a s q u e d e 

él han l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s s o n p o c a s é i n c o m p l e t a s , p u e s 

sólo nos q u e d a n , m e r c e d á la so l ic i tud del c i tado S é n e c a , a l 

g u n o s f r a g m e n t o s de s u s Declamaciones, e n l o s c u a l e s s e r e 

vela bien el v i g o r o s o y l ibre espír i tu de s u a u t o r , c o n c i e r t a 

aspereza y d e m a s i a d a fuerza de e x p r e s i ó n , q u e p o n e n b i e n 

de manifiesto el c a r á c t e r de l o s e s p a ñ o l e s d e a q u e l l a 

época. 

Dejando á u n l a d o á Junio G a l i o n , T u r r i n o C l o d i o y V í c 

tor Estatorio, l o s t r e s c o r d o b e s e s , debe h a c e r s e e s p e c i a l 

mención de l o s d o s g a d i t a n o s BALBOS (tío y s o b r i n o ) q u e 

brillaron en l a t r i b u n a e n é p o c a s de t u r b u l e n c i a s , d e b i é n 

dose al m a y o r de a m b o s , l l a m a d o L u c i o C o r n e l i o , u n a o b r a 

histórica que tenia p o r objeto referir l a s h a z a ñ a s d e J u l i o 

César , y l levaba el t í tulo de Ephemerides; a t r i b u y e s e l e a d e 

m á s otro libro dest inado á t r a t a r de l a s Lustraciones ó r i t o s 

p a g a n o s . Por u n a s c a r t a s d i r i g i d a s á C i c e r ó n , ú n i c a s p r o 

d u c c i o n e s que de l o s B a l b o s h a n l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s , 

puede colegirse que el a u t o r de e l l a s , q u e l o e s L u c i o C o r -
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n e l i o , n o c a r e c í a d e b u e n g u s t o y m a n e j a b a c o n s o l t u r a l a 

l e n g u a l a t i n a . 

T a m b i é n floreció p o r l o s ú l t i m o s d í a s de l a R e p ú b l i c a e l 

e s p a ñ o l CATO JULIO HYGINTO (1), q u e fué e s c l a v o d e Jul io 

C é s a r y l iberto de A u g u s t o , quien le confió el c a r g o de pre

fecto d e l a b ib l ioteca p a l a t i n a en d o n d e d a b a s u e n s e ñ a n z a . 

F u é d i s c í p u l o predi lec to de C o r n e l i o A l e j a n d r i n o , m e r e c i ó 

d e s u s c o e t á n e o s g r a n e s t i m a c i ó n y e s c r i b i ó b a s t a n t e s o b r a s , 

b ien q u e n o t o d a s l a s q u e se le a t r i b u y e n d e b e n t e n e r s e c o m o 

s u y a s . L a s q u e n o c a b e d u d a q u e lo s o n p u e d e n d iv id irse en 

h i s t ó r i c a s , filosóficas, c ient í f icas y l i t e r a r i a s . A l a p r i m e r a 

c l a s e c o r r e s p o n d e n el l ibro De vita rebusque illustrium vi-

rorum, e l De Urbibus y el d e Familis troyanis; á l a s e g u n d a 

l o s t i t u l a d o s De proprietatibus cleorum y Depenatíbus; á la 

t e r c e r a s u l a r g o t r a t a d o De Agricultura, y á la c u a r t a , el Lí

ber fabularum, l o s Commentaria in Virgilium y el Pro-

pempticon Cinnace. E n t o d a s e s t a s o b r a s r e v e l ó p o s e e r c o -

n o c i m i e n t o s f u n i v e r s a l e s , y u n a e r u d i c i ó n q u e a l c a n z a b a h a s 

t a l a a r q u e o l o g í a ; p e r o si t o d a s l a s o b r a s q u e se le a t r i b u y e n 

s o n s u y a s , h a y q u e r e c o n o c e r q u e p e c ó de d e s i g u a l d a d en el 

l e n g u a j e , el c u a l e r a u n a s v e c e s p o c o p u r o y e l e g a n t e , y o t r a s 

c a s t i z o y ? g a l l a r d o . 

A g r a n d e s c o n t r o v e r s i a s h a d a d o l u g a r MARCO ANNEO SÉ

NECA, e n q u i e n u n o s h a n v i s t o a l «pr ínc ipe de l o s d e c l a m a 

d o r e s r o m a n o s , » m i e n t r a s q u e o t r o s v i e r o n a l c o r r u p t o r d e 

la l i t e r a t u r a la t ina . N a c i ó e n C ó r d o b a p o r l o s a ñ o s 695 de l a 

f u n d a c i ó n d e R o m a , d e u n a f a m i l i a i lustre q u e s e c o n t a b a 

e n e l o r d e n d e l o s c a b a l l e r o s . R e c i b i ó e d u c a c i ó n e s m e r a d a 

y l o g r ó en R o m a g r a n r e n o m b r e e n s e ñ a n d o el a r t e r e t ó r i c a 

y d e c l a m a t o r i a . A l a e d a d d e 72 a ñ o s e m p r e n d i ó , á i n s t a n 

c i a d e s u s h i j o s , l a t a r e a de r e c o p i l a r l o s d i s c u r s o s y l a s 

s e n t e n c i a s de l o s o r a d o r e s q u e a d m i r a r a d u r a n t e s u j u v e n 

t u d . M u r i ó e l a ñ o 785 d e R o m a , q u e e r a el 33 de l a N a t i v i -

(1) Natural de Valencia, según afirma Luis Vives: algunos suponen 
que nació en Alejandría. 
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dad de Cristo. L a r e c o p i l a c i ó n e m p r e n d i d a p o r M a r c o A n -

neo y que l levó á c a b o c o n el t í tulo de Controversias y Sua

sorias, es u n a o b r a m e r i t o r i a b a j o e l p u n t o de v i s t a históri

co, l i terario y crít ico, en l a c u a l r e s p l a n d e c e n e s q u i s i t o 

gusto , erudición p r o f u n d a y j u i c i o s e g u r o , c u a l i d a d e s q u e 

revelan, á l a v e z que u n b u e n e s c r i t o r , u n p e n s a d o r p r o 

fundo. 

El escr i tor de q u i e n a c a b a m o s de o c u p a r n o s c i e r r a l a 

serie de los e s p a ñ o l e s q u e c u l t i v a r o n l a s l e t r a s d u r a n t e l a 

República, en t o d o s l o s c u a l e s s e d e s c u b r e s i e m p r e el inge
nio español c o n e s a o r i g i n a l i d a d y r u d a s e n c i l l e z , e s a e n é r 

gica independencia y v a r o n i l e n t e r e z a q u e c o n s t i t u y e n l o s 

caracteres d is t int ivos de n u e s t r o p u e b l o . C o n l a i n i c i a c i ó n 

de la e s c u e l a c o r d o b e s a , c u y o s h i j o s c u l t i v a r o n c o n t a n t o 

brillo l a s l e t r a s l a t i n a s , e m p i e z a n y a á m a n i f e s t a r s e t a m b i é n 

los vicios que , a n d a n d o l o s t i e m p o s , h a b í a n d e e m p e ñ a r l a 

h e r m o s a l i teratura p r o p i a m e n t e d i c h a e s p a ñ o l a . 

Uno de los m á s e s c l a r e c i d o s h i jos d e e s a e s c u e l a , fué e l 

cordobés Lucro ANNEO SÉNECA, q u e a p a r e c i ó e n u n a é p o c a 

de dolorosa c o r r u p c i ó n en l a v i d a t o d a , y d e e v i d e n t e d e c a 

dencia l i terar ia . N a c i ó e l a ñ o t e r c e r o d e l a e r a c r i s t i a n a , y 

l levado á R o m a p o r s u p a d r e M a r c o e n m u y t i e r n a e d a d , 

c o n s a g r ó s e al c u l t i v o d e l a P o e s í a y l a e l o c u e n c i a . P o r s u s 

re levantes dotes e x c i t ó l a e n v i d i a y a u n l a s b u r l a s d e o t r o s 

d e c l a m a d o r e s , entre e l l o s de l e m p e r a d o r C a l í g u l a , d e c u y a 

temible ojeriza l o g r ó s a l v a r s e . M u e r t o C a l í g u l a , fué d e s t e 

rrado por M e s a l i n a , q u e le o d i a b a , y l e v a n t a d o e l d e s t i e r r o 

por Agr ipina, que fué e s p o s a de C l a u d i o , o b t u v o e l h o n r o s o 

c a r g o de a y o y p r e c e p t o r d e N e r ó n . O l v i d á n d o s e S é n e c a d e 

l a s m á x i m a s que a p r e n d i e r a de l o s e s t o i c o s , á q u i e n e s i g u a l 

m e n t e que á los p i t a g ó r i c o s t u v o g r a n a f i c i ó n , o b t u v o 

h o n o r e s y r i q u e z a s , s i e n d o e l e v a d o á l a d i g n i d a d d e c ó n s u l ; 

todo lo cual le v a l i ó e n v i d i a s h a s t a del m i s m o N e r ó n ( q u e 

y a se habia e m a n c i p a d o de s u tute la) , y fué l a c a u s a d e q u e 

se le a c u s a r a por el fausto y l u j o q u e d e s p l e g a b a . C o m p r e n 

diendo que su estrel la s e n u b l a b a , d i r i g i ó S é n e c a u n a o r a 

ción á su discípulo, en l a q u e a l d a r l e s u s r i q u e z a s le p e d i a 

que le s e ñ a l a s e u n a c o r t a r e n t a c o n q u e v i v i r . N e g ó s e N e -
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(1) Casi todos los que de este asunto se han ocupado, convienen en 
declarar que no es de Séneca la Octavia, que desde luego es debida á un 
sistema literario diferente del de las otras nueve. 

r o n á e l lo y a b r a z á n d o l e p ú b l i c a m e n t e p a r e c i ó r e c o n c i l i a r s e 

c o n é l . Sin e m b a r g o , s o pretesto d e q u e e s t a b a c o m p l i c a d o 

e n l a c o n s p i r a c i ó n de P i s ó n , fué s e n t e n c i a d o á m u e r t e p o r 

s u m i s m o d i s c í p u l o , el a ñ o u n d é c i m o de s u i m p e r i o , de

j á n d o s e l e la e l e c c i ó n del supl ic io q u e m á s le a g r a d a s e , eli

g i e n d o S é n e c a el de s e r d e s a n g r a d o en u n b a ñ o . E s p i r ó Sé

n e c a c o n v e r d a d e r a r e s i g n a c i ó n y t r a n q u i l i d a d , p r o n u n 

c i a n d o en tan s u p r e m o s m o m e n t o s p a l a b r a s de d u l z u r a , y 

p r o f u n d a s y s a l u d a b l e s s e n t e n c i a s . 

D i s t i n g u i ó s e S é n e c a c o m o poeta y c o m o filósofo, h a s t a el 

p u n t o de q u e se h a y a d u d a d o y disputarlo m u c h o a c e r c a d e 

s i e r a n u n o m i s m o ei trágico y el filósofo, n o m b r e s con q u e 

i n d i s t i n t a m e n t e se le h a d e s i g n a d o . P u e s t o y a fuera de d u d a 

q u e a m b o s n o m b r e s c u a d r a n á n u e s t r o L u c i o A n n e o , p a s e 

m o s á d a r c u e n t a de s u s p r o d u c c i o n e s p o é t i c a s y filo

s ó f i c a s . 

C o m o poeta , fué S é n e c a c u l t i v a d o r de la t r a g e d i a , m o s 

t r a n d o p r e f e r e n c i a p o r el teatro c l á s i c o g r i e g o , á d o n d e v a 

á b u s c a r l o s p e r s o n a j e s y l o s a s u n t o s de s u s p r o d u c c i o n e s , 

s i n q u e p o r es to se o l v i d e de la s o c i e d a d en q u e v i v e , ni de 

l a s d o c t r i n a s de s u t i e m p o . L a Ilíada y la Odisea son l o s m o 

d e l o s q u e s e p r o p o n e , p o r m á s q u e á v e c e s p a r e z c a c o m o q u e 

s e c o m p l a c e en b o r r a r l a s t r a d i c i o n e s p o é t i c a s del a r t e h o 

m é r i c o y a d u l t e r a r s u s b e l l í s i m o s t ipos . L o q u e d e s d e l u e g o 

p u e d e a f i r m a r s e c o n el Sr. A m a d o r de l o s R i o s , e s q u e n o 

f u é s u intento r e s t a u r a r l a t r a g e d i a la t ina , c o m o a l g u n o s 

h a n c r e í d o , ni p o p u l a r i z a r l o s i n f r u c t u o s o s e n s a y o s q u e h a s 

t a s u t i e m p o se h a b í a n h e c h o p a r a c r e a r l a . L a s diez t rage

d i a s q u e se le h a n a tr ibuido q u e s o n l a s ú n i c a s q u e l l e v a n 

s u n o m b r e , s o n : Medea, Tebaida, Edipo, Hécuba, Thyestes, 

Hércules furioso, Agamenón, Hipólito, Troades, y Octa

via (1). E s t a s o b r a s n u n c a fueron r e p r e s e n t a d a s ; s e escr ib ie

r o n s ó l o p a r a a l i m e n t a r la v a n i d a d l i t e r a r i a de u n o s c u a n t o s 

e r u d i t o s ; s e r e s i e n t e n del filosofismo del a u t o r y a b u n d a n en 
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situaciones v io lentas , e x a g e r a d o s c a r a c t e r e s y l e n g u a j e hi

perbólico, con m e n g u a de l a v e r d a d y d e t r i m e n t o del sent i 

miento estético. Su esti lo e s e x a g e r a d o é i m p r o p i o . 

C o m o filósofo, sa l ieron de l a p l u m a d e S é n e c a o b r a s m u y 

es t imables . Se tienen p o r s u y a s l a s s i g u i e n t e s , q u e l o a c r e 

ditan c o m o político y m o r a l i s t a : t r e s l ibros De Ira; u n o De 

Consolationc ad Helviam; d o s c o n i g u a l p r o p ó s i t o , d i r i g i d o s 

ad Polybium y ad Marciam; l o s De Providentia; De Tran-

quillitate animi; De Constantia sapientis; De Clementia; 

De Brevitate vitos; De vita beata, de Otio aut secessu sa

pientis; los siete De Benéficas y l a s Epístolas á Lucillo. 

C o m o natural is ta , e s c r i b i ó l a s Qucestiones naturales, h a 

biéndose también m o s t r a d o c o m o g e ó g r a f o é h i s t o r i a d o r e n 

obras p e r d i d a s ? p a r a l a cr í t ica . E n l a s o b r a s c i t a d a s i n c u r r e 

Séneca en n o t a b l e s y f r e c u e n t e s c o n t r a d i c c i o n e s , lo c u a l n o 

es de e x t r a ñ a r , c u a n d o s e s a b e que a s p i r ó á u n a e s p e c i e d e 

eclect ic ismo i m p o s i b l e de r e a l i z a r . E s t o n o o b s t a n t e , s u s e s 

critos filosóficos r e v e l a n s i e m p r e a l t e z a y p r o f u n d i d a d de 

pensamiento, g r a n a m o r á l a filosofía y v a s t a i n s t r u c c i ó n . 

C o m o c o n t i n u a d o r ó h e r e d e r o del e s c r i t o r d e q u e a c a b a 

m o s de tratar , se p r e s e n t a á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n MARCO 

ANNKO LUCANO, n a c i d o t a m b i é n en C ó r d o b a p o r el a ñ o 36 de 

nuestra era . De n o b l e y d i s t i n g u i d o l inaje, fué l l e v a d o á R o m a 

en su m á s t ierna e d a d y e d u c a d o p o r S é n e c a , de q u i e n e r a 

sobrino. P o r este m o t i v o fué c o m p a ñ e r o de N e r ó n , c u y o s 

enojos susc i tó c o n t r a s í , p u e s a m b o s j ó v e n e s l l e g a r o n á s e r 

competidores en el c u l t i v o de la p o e s í a y de la m ú s i c a . C o n 

motivo de u n a o b r a l i terar ia en q u e L u c a n o v e n c i ó a l feroz 

hijo de A g r i p i n a , s a l i ó s e éste del teatro de P o m p e y o , en q u e 

tuvo lugar s u d e r r o t a , y p r o h i b i ó l u e g o á s u a m i g o y c o n d i s 

cípulo, pr imero q u e r e c i t a s e en p ú b l i c o , y d e s p u é s que e s c r i 

biese c o m p o s i c i ó n a l g u n a . T a n d u r o Castigo dio l u g a r á q u e 

Lucano t o m a s e p a r t e en la c o n j u r a c i ó n de P i s ó n , la c u a l 

descubierta, dio p o r r e s u l t a d o la c o n d e n a c i ó n á m u e r t e del 

poeta cordobés, c o n o t r o s v a r i o s de l o s c o n s p i r a d o r e s , c u a n 

do sólo contaba 27 a ñ o s de e d a d . 

La obra porque p r i n c i p a l m e n t e se c o n o c e á este i lustre 

vate , y á la que d e b e s u r e p u t a c i ó n , e s el p o e m a ' t i t u l a d o : 



40 INTRODUCCIÓN. 

Pharsalia, en el c u a l r e v e l a g r a n i m a g i n a c i ó n y e l e v a d o 

ta lento . E s e l a s u n t o de este p o e m a , á q u e a l g u n o s q u i e r e n 

d a r el n o m b r e de e p o p e y a , l a l u c h a q u e t u v o l u g a r e n t r e 

C é s a r y P o m p e y o , y t e r m i n ó en l o s c a m p o s de F a r s a l i a , en 

d o n d e e s p i r ó l a l ibertad del p u e b l o r o m a n o . N o o b s t a n t e s e r 

es te p o e m a c a s i u n a n a r r a c i ó n h i s t ó r i c a e s c r i t a e n v e r s o , s e 

d e s c u b r e e n él u n g r a n n u m e n y u n a br i l lante i m a g i n a c i ó n , 

p r i n c i p a l m e n t e e n a l g u n a s de s u s d e s c r i p c i o n e s . Se v e en é l 

q u e el p o e t a , s i g u i e n d o el e j e m p l o de s u m a e s t r o , se s e p a r ó 

d e l a s t r a d i c i o n e s de l a l i t e r a t u r a g r i e g a , a l p a r q u e d e s e c h ó 

l a s s e n c i l l a s f o r m a s c u l t i v a d a s p o r V i r g i l i o , t e n i e n d o en 

c a m b i o m u y p r e s e n t e s l a s d o c t r i n a s filosóficas de S é n e c a y 

s u filiación e n t r e l o s e r u d i t o s y d e c l a m a d o r e s . 

L a s d e m á s o b r a s de L u c a n o no t ienen el v a l o r de l a Phar

salia, p o r m á s q u e e n s u m a y o r í a n o c a r e z c a n d e i m p o r t a n 

c ia y m é r i t o : c o r r e s p o n d e n á d i v e r s o s g é n e r o s , i n c l u s o el 

o r a t o r i o . 

C o e t á n e o d e L u c a n o fué MARCO VALERIO MARCIAL, n a t u r a l de 

Bí lbi l is ( h o y C a l a t a y u d ) , y h o m b r e q u e d e s d e l a i n d i g e n c i a 

en q u e p a s ó s u s p r i m e r o s d i a s , l l e g ó á a l c a n z a r , á c o s t a d e 

h u m i l l a c i o n e s , l o s t í tu los de quirite, tribuno y padre de fa

milias. P r o c u r ó i m i t a r á l o s v a t e s del s i g l o de o r o ; p e r o le jos 

d e r e s t a u r a r la P o e s í a , c o m o fué s u propós i to , reflejó en s u s 

p r o d u c c i o n e s c o m o n i n g ú n e s c r i t o r l a c o r r u p c i ó n de a q u e 

l l o s t i e m p o s . C o n o c e d o r y o b s e r v a d o r p r o f u n d o de l a soc ie

d a d en q u e v i v í a , d e s c a r g ó c o n t r a e l la el r u d o g o l p e d e u n a 

s á t i r a e n é r g i c a y m a n e j a d a c o n ta lento . 

F u é , en efecto, M a r c i a l , p o e t a s a t í r i c o d e p r i m e r a fuerza . 

T o d o lo q u e h a b i a de i n d i g n o en a q u e l l a s o c i e d a d c o r r o m 

p i d a , fué p o r él c o m b a t i d o . E l l ibert inaje de s u s c o n t e m p o 

r á n e o s , la u s u r a , la a v a r i c i a , e l a d u l t e r i o , el a s e s i n a t o , la 

d e l a c i ó n , l a i n s o l e n c i a de l o s p o d e r o s o s i m p r o v i s a d o s , t o d o s 

l o s v i c i o s , en fin, q u e á la s a z ó n e m p o n z o ñ a b a n l a s o c i e d a d 

r o m a n a , f u e r o n a t a c a d o s p o r s u v a l i e n t e y e p i g r a m á t i c a 

m u s a . T o d a s l a s p r o d u c c i o n e s de este v a t e f o r m a n c a t o r c e 

l i b r o s de e p i g r a m a s , a d e m á s del q u e e n c a b e z a l a s o b r a s : l o s 

c a t o r c e c o n t i e n e n c e r c a de m i l q u i n i e n t o s e p i g r a m a s q u e 

t ra tan de d i v e r s o s a s u n t o s . M u c h o s de l o s e p i g r a m a s de M a r -
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cial son e x c e l e n t e s y en su m a y o r p a r t e p e r t e n e c e n á un g é 

nero m u y distinto del de Catu lo ; de t o d a la c o l e c c i ó n p u e d e 

decirse lo que el m i s m o M a r c i a l dijo: « A l g u n o s s o n b u e n o s , 

otros m e d i a n o s y m u c h o s m a l o s . » 

Por la época de que a h o r a t r a t a m o s se ver i f i ca en l a lite

ratura r o m a n a u n a espec ie de r e a c c i ó n q u e l l e v a á l o s in

genios á imitar los a n t i g u o s m o d e l o s . M u c h o s de l o s e s c r i 

tores e s p a ñ o l e s s igu ieron é s t a d i r e c c i ó n , c o n tanto m á s m o t i 

vo cuanto que u n o de l o s p r i m e r o s en i n i c i a r l a e s el p o e t a 

de quien a c a b a m o s de t ra tar . E n t r e l o s q u e s i g u i e r o n s u 

ejemplo deben citarse: POMPONIO MELA, que e s c r i b i ó u n l i b r o 

titulado De situ orbis; JUNO MODERATO COLUMELA, á q u i e n s e 

debe otro que l l e v a el t í tulo De Re rustica, y C. SILIO ITÁLICO, 

autor del p o e m a Bella púnica. T o d o s e l l o s h i c i e r o n g r a n d e s 

esfuerzos por r e s t a u r a r e l b u e n g u s t o y c o n t e n e r e l c á n c e r 

que corroía á l a s le t ras y , en g e n e r a l , á l a s a r t e s r o m a n a s . 

En el m i s m o sentido q u e e s t o s i l u s t r e s v a t e s , p e r o con 

m á s éxito q u e e l los , t rabajó otro i n s i g n e e s p a ñ o l l l a m a d o 

MARCO FABIO QUINTILIANO, n a t u r a l de C a l a h o r r a , d o n d e n a c i ó 

por los a ñ o s del 42 a l 45 de n u e s t r a e r a . D e d i c ó s e p r i m e r o 

al foro, en el que dio g r a n d e s m u e s t r a s de e l o c u e n c i a , y d e s 

pués á la e n s e ñ a n z a de la O r a t o r i a , q u e p r a c t i c ó p o r e s p a c i o 

de veinte a ñ o s c o n retr ibución del E r a r i o . D e s p u é s de i n c u l 

car en s u s a l u m n o s l a s m á x i m a s p r o c l a m a d a s p o r C i c e r ó n , 

recogió y ordenó l o s p r i n c i p i o s de la O r a t o r i a , q u e h a b í a 

practicado y e n s e ñ a d o , en s u i m p o r t a n t í s i m o l i b r o De Ins-

titutione oratoria, q u e n o e s s ó l o u n t r a t a d o de R e t ó r i c a , 

como por a l g u n o s s e h a s u p u e s t o , s i n o u n c u r s o c o m p l e t o 

de educación, p u e s q u e en él t r a t a Quint i l iano de f o r m a r u n 

orador s iguiéndole d e s d e la c u n a h a s t a el fin d e s u v i d a . A s í 

es que en el p r i m e r l ibro d a r e g l a s p a r a e d u c a r á l o s n i ñ o s y 

métodos para l o s e s t u d i o s g r a m a t i c a l e s ; en el s e g u n d o da 

preceptos retóricos y v e n t i l a v a r i a s c u e s t i o n e s r e l a t i v a s á l a 

Oratoria; y en los d e m á s p r e s c r i b e m u l t i t u d de r e g l a s p a r a 

los que se c o n s a g r a n al es tudio de l a e l o c u e n c i a . E n t o d a 

esta obra, con r a z ó n tenida c o m o g l o r i o s o m o n u m e n t o le

v a n t a d o á l a s letras r o m a n a s y al n o m b r e de Quint i l iano, re

vela éste un profundo c o n o c i m i e n t o de l o s c l á s i c o s , u n espí -
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ritu p e n e t r a n t e , m u y s a n o j u i c i o , y u n a cr í t i ca e l e v a d a y se

v e r a . I m i t a d o r de C i c e r ó n , d i ferenc ióse p o c o de éste e n la 

e l e g a n c i a del est i lo , p o r l o q u e c o n r a z ó n se h a d i c h o q u e á 

él c u p o la g l o r i a de d a r s u i n t e r p r e t a c i ó n en el t e r r e n o de la 

teoría á la r e a c c i ó n l i t e r a r i a á q u e a n t e s h e m o s a l u d i d o , d a n 

do á la v e z o c a s i ó n á u n a e s p e c i e de r e n a c i m i e n t o de la l ite

r a t u r a g r i e g a , q u e a l c a b o v i n o á c o n t r a r i a r á l a s l e t r a s lat i

n a s , c u y o d e c a d e n c i a prec ipi tó . 

D e s p u é s de Quint i l iano, los v a t e s e s p a ñ o l e s q u e m e r e c e n 

s e r c i t a d o s de entre l o s ú l t i m o s q u e c u l t i v a r o n l a l i t e r a t u r a 

l a t i n a en s u m a n i f e s t a c i ó n p a g a n a , son: el c o r d o b é s Lucio 

ANMKO FLORO, a u t o r de u n l ibro no e x e n t o de m é r i t o , t i t u l a d o 

Epítome rerum romanarum; el p o e t a y á l a v e z s a c e r d o t e 

CAYO VOCONÍO, y el re tór ico ANTONIO JÜLUNO, de q u i e n a p e n a s 

s e t ienen not ic ias . 

L o q u e a l c e r r a r el p e r í o d o q u e t e r m i n a en l o s p r i m e r o s 

d i a s del I m p e r i o d i j i m o s a c e r c a de l o s c a r a c t e r e s p r i n c i p a l e s 

q u e r e v e l a n en s u s p r o d u c c i o n e s l o s i n g e n i o s e s p a ñ o l e s q u e 

c u l t i v a r o n la l i t e r a t u r a l a t i n a d u r a n t e d i c h o p e r í o d o , e s ap l i 

c a b l e á t o d o s l o s d e m á s q u e h e m o s c o m p r e n d i d o en l a p r e 

s e n t e lecc ión . L a a s p i r a c i ó n á la i n d e p e n d e n c i a y , p o r lo t a n 

to, l a t e n d e n c i a c o n s t a n t e á r e c h a z a r todo y u g o y q u e b r a n t a r 

á s a b i e n d a s l a s r e g l a s y p r e c e p t o s del a r t e de H o r a c i o y V i r 

g i l io , c o m o en s o n de p r o t e s t a en f a v o r de l a l iber tad perdi 

da; la i n c l i n a c i ó n á e s a s l i c e n c i a s y e x t r a v í o s de q u e s i e m p r e 

y en t o d a s l a s e s f e r a s de l a a c t i v i d a d d i e r a m u e s t r a s el e s p í 

r i tu e s p a ñ o l ; s u a fán de i m p o n e r , t o m á n d o l o s c o m o o t r o s 

t a n t o s c á n o n e s , e s o s m i s m o s defectos , lo m i s m o á l a T r i b u 

na , q u e á l a P o e s í a , que a l a His tor ia ; c ier to s e l l o de or ig in i -

l idad y , por lo m i s m o , i rres ist ible i n c l i n a c i ó n á s e p a r a r s e d e 

l o s e r u d i t o s ; — t a l e s son l o s c a r a c t e r e s d o m i n a n t e s y c o n s 

t a n t e s de la l i teratura h i s p a n o - l a t i n a en la m a n i f e s t a c i ó n q u e 

h e m o s d e n o m i n a d o p a g a n a . 
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LECCIÓN V. 

Aparición del Cristianismo; sus triunfos é influencia en las costumbres 
y la literatura del Imperio.—Escritores hispano-latinos que cultivan 
la manifestación cristiana: Aquilino Juvenco y Prudencio Clemente. 
—Los Bárbaros: influjo que ejercieron respecto del mundo pagano y 
délos cristianos y su literatura.—Últimos escritores hispano-latinos 
del Imperio.—Osorio; sus Historias.—Draconcio y Orencio: sus obras 
poéticas.—Idacio: su Chronicon.—Resumen general de esta primera 
época de la literatura hispano-latina. 

En el punto á q u e h e m o s l l e g a d o en e s t o s a p u n t e s re lat i 

v o s á la histor ia de l a l i t e r a t u r a h i s p a n o - l a t i n a , e m p i e z a á 

mostrarse l a m a n i f e s t a c i ó n c r i s t i a n a á q u e n o s r e f e r i m o s en 

el comienzo de la l e c c i ó n p r e c e d e n t e . 

Débese esta n u e v a fase , q u e en s u d e s e n v o l v i m i e n t o h i s 

tórico presenta el A r t e l i terar io c u l t i v a d o p o r l o s e s c r i t o r e s 

españoles de l t i e m p o del I m p e r i o , á l o s p r o g r e s o s q u e l a p r e 

dicación del E v a n g e l i o h a b i a r e a l i z a d o , m e r c e d , p o r u n a p a r 

te, al descrédito en q u e h a b i a c a i d o el g e n t i l i s m o , y p o r o t r a , 

á la b u e n a a c o g i d a q u e t u v i e r a l a d o c t r i n a de C r i s t o , a r d i e n 

temente p r o p a g a d a p o r h o m b r e s l l e n o s de fé y d e e n t u s i a s 

mo. La p r o f u n d a d e s m o r a l i z a c i ó n á q u e h a b i a v e n i d o el 

mundo p a g a n o , y la a c t i v a p r e d i c a c i ó n y t e n a z p r o p a g a n d a 

de los Apósto les y P a d r e s de la I g l e s i a c o n t r i b u y e r o n , a u n 

que por distintos c a m i n o s , á u n m i s m o r e s u l t a d o , a l t r i u n f o 

definitivo del C r i s t i a n i s m o , q u e a l i n f o r m a r , c o m o l o h i z o , 

en poco t iempo la v i d a de a q u e l l a s s o c i e d a d e s c a d u c a s , dio 

nuevos e l e m e n t o s de i n s p i r a c i ó n a l A r t e , q u e y a n o p o d i a a l i 

mentarse con la q u e le o f rec ieran l o s i d e a l e s de l m u n d o pa

g a n o , c u y a total c o r r u p c i ó n y d e s c r é d i t o a n u n c i a b a n s u p r ó 

x i m a é inevitable, r u i n a . 

Fué , pues , el a d v e n i m i e n t o y r á p i d o p r o g r e s o del Cr is t ia

n i s m o un h e c h o á t o d a s l u c e s s a l u d a b l e , en c u a n t o q u e á é l 
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s e debe l a r e g e n e r a c i ó n en v i r t u d de la c u a l d e s p e r t a r o n á 

u n a n u e v a v i d a s o c i e d a d e s m o r a l m e n t e m u e r t a s . 

I n n e g a b l e e s la inf luencia b i e n h e c h o r a q u e en l a s c o s t u m 

b r e s de l a R o m a i m p e r i a l e jerc ió el C r i s t i a n i s m o , in f luencia , 

q u e o p e r ó u n a v e r d a d e r a t r a s f o r m a c i o n en a q u e l p u e b l o , a l 

q u e s u m i n i s t r ó n u e v o s p r i n c i p i o s de v i d a y , p o r l o tanto , n u e 

v o s e l e m e n t o s de i n s p i r a c i ó n a r t í s t i c a . 

C o n l a p a z d a d a p o r C o n s t a n t i n o á l a Ig les ia en l o s p r i m e 

r o s a ñ o s del s i g l o IV de n u e s t r a e r a . y c o n l a q u e p u e d e a s e g u 

r a r s e q u e q u e d ó a f i r m a d o el tr iunfo del C r i s t i a n i s m o , se h a 

c e m á s v is ib le a q u e l l a inf luencia benéf ica , y c o m i e n z a á p r o 

d u c i r s e en l a l i t e r a t u r a h i s p a n o - l a t i n á l a m a n i f e s t a c i ó n c r i s 

t i a n a , de la q u e p o d e m o s c o n s i d e r a r c o m o i n i c i a d o r e s á l o s 

P a d r e s de l a Ig les ia , c u y a e l o c u e n c i a tan p o d e r o s a m e n t e c o n 

t r i b u y ó a l r e s u l t a d o q u e s e ñ a l a m o s . 

Son l o s p r i m e r o s e s p a ñ o l e s q u e s e i n s p i r a n en l a m u s a 

c r i s t i a n a , C. VEGIO AQUILINO YÜVENCO, q u e floreció en t i e m p o s 

de C o n s t a n t i n o , y M. AURELIO PRUDENCIO CLEMENTE, q u e a b r a z ó 

l a re l ig ión c r i s t i a n a en el r e i n a d o d e T e o d o s i o F u é el p r i m e 

r o de es t i rpe i lustre y de c l a r o i n g e n i o , y m e r e c i ó el s e g u n d o 

q u e l a p o s t e r i d a d le o t o r g a s e el t ítulo de «pr ínc ipe de l o s poe

t a s s a g r a d o s . » A m b o s s o n m e r e c e d o r e s de a l a b a n z a p o r s u s 

t a l e n t o s y m é r i t o s l i t e r a r i o s . 

Y u v e n c o , que e r a P r e s b í t e r o y á q u i e n s e c o n s i d e r a c o m o 

e l p r i m e r o de l o s p o e t a s c r i s t i a n o s q u e h a p r o d u c i d o E s p a ñ a , 

escr ib ió un p o e m a t i tu lado Historia Evangélica, en el q u e n o 

s e l i m i t a , c o m o a l g u n o s h a n d i c h o , á p o n e r en v e r s o l o s c u a 

t r o E v a n g e l i o s , s ino q u e ref iere l a h i s t o r i a del S a l v a d o r ó m e 

j o r , c a n t a la r e d e n c i ó n del g é n e r o h u m a n o . E n ta l s e n t i d o , 

ni s e i n s p i r a p a r a e s c r i b i r s u p o e m a en l a s o b r a s del s i g l o 

de A u g u s t o , ni en l a Mito log ía , ni en el a r t e de H o m e r o y V i r 

g i l i o , p o r m á s q u e n o d e j a s e de a p r e c i a r el m é r i t o i n c o n t e s 

t a b l e de e s t o s d o s g r a n d e s p o e t a s ; b e b e s u i n s p i r a c i ó n e n e l 

E v a n g e l i o , lo q u e le l l e v a á e x p l o r a r n u e v a s r e g i o n e s , v a 

l i é n d o s e , s í , de l a l e n g u a y m e t r i f i c a c i ó n l a t i n a s , p e r o a p a r 

t á n d o s e en g r a n m a n e r a de l ar te r o m a n o . A b u n d a s u p o e m a 

e n br i l lantes d e s c r i p c i o n e s , en l a s q u e , p o r p u n t o g e n e r a l , s e 

m u e s t r a s o b r i o , r e n u n c i a n d o a l a p a r a t o y p o m p a de l a s 
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figuras y m e t á f o r a s que p l a g a n la p o e s í a g e n t í l i c a . C o n a u s 

teridad y senci l lez , e x p o n e l a d o c t r i n a e v a n g é l i c a , y l o h a c e 

así porque p a r a c a n t a r l a n o h a b í a m e n e s t e r de m á s o r n a t o 

que la verdad. P o r todo e l l o , l a Historia evangélica, en la q u e 

al par que la auster idad y g r a v e d a d c a m p e a u n l e n g u a j e ar 

monioso y flexible, es d i g n a de e s t i m a , as í c o m o s u a u t o r , 

quien de n i n g u n a m a n e r a m e r e c e el d e s p r e c i o á q u e u n a cr í 

tica irreflexiva pretendiera c o n d e n a r l e , s in d u d a p o r q u e s e se

paró del arte c l á s i c o de l o s g r i e g o s y l o s r o m a n o s . Ju-

venco escribió, a d e m á s de l p o e m a c i tado , u n o s himnos 

sobre los sacramentos, de q u e d a n o t i c i a S a n G e r ó n i m o , 

y a l g u n a s o t r a s o b r a s s o b r e a s u n t o s s a g r a d o s , t a l e s 

c o m o el Liber in Génesis, el De Laudibus Domini y el 

Triumphus Christi heroicus. 

Prudencio, q u e n a c i ó p o r l o s a ñ o s de 348 ó 350 de n u e s t r a 

era en Z a r a g o z a ó C a l a h o r r a , fué c u l t i v a d o r d e l a s l e t r a s 

gr iegas y la t inas , e jerc ió l a a b o g a c í a y l a m a g i s t r a t u r a , y 

úl t imamente, o c u p ó u n l u g a r en l a m i l i c i a . E s c r i b i ó v a r i o s 

poemas re l ig iosos e n c a m i n a d o s á defender la p u r e z a del 

d o g m a cr ist iano, á c o m b a t i r la i d o l a t r í a , á e n s a l z a r l a s v i r t u 

des de l o s m á r t i r e s y á c a n t a r l a s a l a b a n z a s de l o s A p ó s t o l e s . 

Semejante e m p r e s a , n o e x e n t a de d i f i cu l tades en a q u e l l o s 

tiempos, la r e a l i z a e s c r i b i e n d o el Libro de los himnos, el Li

bro de las Coronas, l a Apoteosis, e l Origen del pecado, e l 

Combate del alma y d o s c a r t a s c o n t r a S i m a c o . De t o d a s e s t a s 

obras se h a n h e c h o b a s t a n t e s e d i c i o n e s , h a b i e n d o m e r e c i d o 

sus himnos la h o n r a de s e r r e p r o d u c i d o s , no s ó l o en l o s Bre

viarios y l a s Vidas y Actas de l o s S a n t o s , s i n o a u n en o b r a s 

meramente h i s t ó r i c a s c o m o l a España Sagrada. I n f l a m a d o 

del espíritu re l ig ioso q u e e x a l t a s u fantas ía , P r u d e n c i o in

fringe en s u s o b r a s l a s l e y e s de l a m e t r i f i c a c i ó n y de l a g r a 

mática, no obstante l o c u a l a p a r e c e en l a e s m c i a c o m o p o e t a 

superior á l o s g e n t í l i c o s c o n t e m p o r á n e o s s u y o s , y s u s d e s 

cripciones son b e l l a s y s e n c i l l a s , c o m o e s e l e v a d a , v a r o n i l , y 

á veces m a j e s t u o s a , l a e n t o n a c i ó n de s u s c a n t o s . N o s in m o 

tivo se le a c u s a de d u r o é i n a r m ó n i c o , a d e m á s de i n c o r r e c t o , 

faltas que, sin d u d a , t ienen s u f u n d a m e n t o en q u e m á s q u e 

en la pulcritud d é l a s f o r m a s tenía P r u d e n c i o p u e s t a l a v ista 
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e n la m a j e s t a d y g r a n d e z a de l a s i d e a s y l o s s e n t i m i e n t o s . D e 

todo e l lo se d e d u c e q u e a u n q u e n o p u e d a c o l o c á r s e l e a l l a d o 

de H o r a c i o , c o m o p r e t e n d í a s u e n t u s i a s t a a d m i r a d o r S i d o n i o 

A p o l i n a r , m e r e c e P r u d e n c i o s e r tenido c o m o p o e t a d e b a s 

t a n t e m é r i t o y r e l e v a n t e s c u a l i d a d e s . 

E n l a é p o c a q u e e s t a m o s h i s t o r i a n d o s e r e a l i z ó u n 

a c o n t e c i m i e n t o ! de s u m a t r a s c e n d e n c i a q u e en p o c o t i e m p o 

c a m b i ó l a faz del m u n d o , d a n d o e n t ierra p a r a s i e m p r e c o n 

e l g r a n i m p e r i o de Occ idente y c o a d y u v a n d o , a u n q u e de u n 

m o d o indirecto , a l tr iunfo def init ivo del C r i s t i a n i s m o . N o s 

r e f e r i m o s á la i n v a s i ó n de l o s B á r b a r o s , m e d i a n t e l a c u a l , 

p a r e c i ó a l pr inc ip io c o m o r e a n i m a r s e el m u n d o p a g a n o . P e r o 

e s t a a n i m a c i ó n e r a g a l v á n i c a y fué l a p r e c u r s o r a de u n a 

m u e r t e cierta, d e s d e h a c í a t i e m p o c l a r a m e n t e p r e s e n t i d a . E n 

e s t a d e s p e d i d a de l o s a n t i g u o s d i o s e s , en e s t a c o m o a g o n í a 

del g e n t i l i s m o , q u e p u g n a b a c o n t o d a s s u s f u e r z a s p o r n o 

a b a n d o n a r el d o m i n i o del m u n d o , a v i v á r o n s e l a s p e r s e c u c i o 

n e s c o n t r a l o s c r i s t i a n o s , á l o s q u e se c u l p a b a de c u a n t o s m a 

l e s a q u e j a b a n á la s a z ó n a l I m p e r i o . A l t r iunfo c a d a v e z 

m á s g r a n d e , q u e el C r i s t i a n i s m o a l c a n z a b a , s e a t r i b u í a n l a s 

d e s d i c h a s q u e af l igían a l m u n d o con l a i r r u p c i ó n de a q u e l l a s 

h o r d a s v e n i d a s del N o r t e ; y p o r lo m i s m o , y á la v e z q u e s e 

r e s u c i t a b a n l o s r i tos , l a s c e r e m o n i a s , y h a s t a l a s fiestas de l 

P a g a n i s m o , h u b o u n a e s p e c i e de r e a c c i ó n c o n t r a l a d o c t r i n a 

d e l E v a n g e l i o , c o n t r a la c u a l , a s í c o m o c o n t r a s u s d e f e n s o r e s 

s e e m p l e a r o n l a c a l u m n i a , el s a r c a s m o y l a s á t i r a m á s e m 

p o n z o ñ a d a . 

N o de jaron de r e s p o n d e r á tan c r u d a y e n c a r n i z a d a g u e 

r r a l o s c a m p e o n e s de la d o c t r i n a e v a n g é l i c a ; a n t e s bien e n 

t r a r o n en l a p e l e a c o n d e n o d a d o e n t u s i a s m o v a r o n e s t a n 

e s f o r z a d o s c o m o Cir i lo A l e j a n d r i n o , T e o d o r e t o , S a n P e d r o 

C r i s ó l o g o , S a n M á x i m o , S a n J e r ó n i m o , el g r a n A g u s t í n , T e r 

t u l i a n o y o t r o s . 

E n t r e l o s e s p a ñ o l e s i l u s t r e s q u e figuran a l frente de e s t e 

m o v i m i e n t o , c u y o p r i n c i p a l fin e s defender d e t o d o l i n a j e 

de a t a q u e s l a p u r e z a de l a d o c t r i n a c r i s t i a n a , s e c u e n t a e l 

h i s t o r i a d o r PAULO OROSIO, p r e s b í t e r o , n a t u r a l d e B r a g a , q u e 

floreció p o r l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l s i g l o V . Hizo u n a p e r e -
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grinacion al A s i a y a l Áfr ica, v i s i t a n d o á S a n G e r ó n i m o , y 

San Agust ín, y a l e c c i o n a d o por tan s a b i o s m a e s t r o s , Jhubo d e 

salir á la defensa del d o g m a c a t ó l i c o c o n t r a l o s e r r o r e s de 

Celestio y Pelagio, en p r e s e n c i a del c u a l y del o b i s p o de Je-

rusalen hizo u n a r e l a c i ó n e x a c t a de lo a c a e c i d o en el C o n 

cilio de Cartago. No b a s t a n d o e s t o , t u v o q u e e s c r i b i r s u Apo

logético contra Pelagio, o b r a en q u e r e s p l a n d e c e u n a g r a n 

elocuencia y en la c u a l se p r o p u s o p r o b a r l a d o c t r i n a de l 

libre albedrío n e g a d a p o r e l h e r e s i a r c a . P a r a c o n v e n c e r á l o s 

paganos de la fa l sedad de s u s c r e e n c i a s , c r e y ó Oros io q u e 

era el mejor m e d i o p r e s e n t a r á s u s o jos l o s e j e m p l o s de l a 

Historia, y á este intento e s c r i b i ó s u s c e l e b r a d a s Historias, 

que no por h a b e r d a d o l u g a r á c o n t r a d i c t o r i o s j u i c i o s de jan 

de tener mérito. F u é a p l a u d i d a e s t a o b r a d u r a n t e el s i g l o V y 

consultada en los p o s t e r i o r e s ; y si en e l la i n c u r r i ó O r o s i o e n 

anacronismos , pecó de c r é d u l o (lo c u a l e r a u n defecto de l a 

época), y c a y ó en g r a v e s fa l tas de l e n g u a j e y est i lo , n o p u e d e 

en modo a l g u n o n e g a r s e q u e t a m b i é n dio p r u e b a s d e e s t a r 

adornado de dotes e x c e l e n t e s , q u e le h a c e n d i g n o de e s p e c i a l 

mención. 

Como c o l a b o r a d o r e s en l a o b r a a c o m e t i d a p o r O r o s i o , s i 

bien pulsando l a l i ra en v e z de c u l t i v a r l a His tor ia , d e b e n 

citarse D a A c o t f c i o y ORENCIO, e l p r i m e r o de l o s c u a l e s e s c r i 

bió un p o e m a en v e r s o s e x á m e t r o s ó h e r o i c o s , d e n o m i n a d o 

De Deo (repartidos en d o s l i b r o s q u e c o n s t a n de 2244 versos,) , 

en el cual c a n t a al Numen Único, y en e l q u e , en m e d i o d e 

no pocos l u n a r e s , r e s p l a n d e c e n c l a r a s d o t e s q u e l e d a n u n 

valor que no cons iente l o s d i c t a d o s de grosero y bárbaro c o n 

que ha sido i n j u s t a m e n t e t i ldado p o r l o s l a t i n i s t a s , p u e s 

no deja de tener b e l l e z a s de b a s t a n t e p r e c i o . L a s o b r a s m á s 

notables de Orencio s o n s u s Oraciones ( v e i n t i c u a t r o ) e n c a 

minadas contra la ido la tr ía , y p r i n c i p a l m e n t e s u Conmoni

torio, obra que c o n s t a de d o s l ibros y t iene p o r objeto for

m a r la educación m o r a l y r e l i g i o s a de l o s c r i s t i a n o s . M e n o s 

ardiente y m á s s o b r i o q u e D r a c o n c i o , b r i l l a m e n o s q u e 

éste por la i m a g i n a c i ó n , a v e n t a j á n d o l e en l a d u l z u r a y 

claridad de los v e r s o s ; y a s í c o m o el p r i m e r o a l t e r a c o n de

masiada frecuencia el v a l o r de l a s s í l a b a s , el s e g u n d o a p é -
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ñ a s s a b e o b s e r v a r l a s l e y e s del r i t m o y del m e t r o . Oren c ió 

fué m á s f e c u n d o q u e D r a c o n c i o , p u e s a d e m á s de l a s dos 

o b r a s r e f e r i d a s , se c o n s e r v a n de él a l g u n o s h i m n o s ; a m b o s 

m e r e c e n s e r e s t u d i a d o s c o m o c u l t i v a d o r e s de l a l i teratura 

h i s p a n o - l a t i n a . 

En el m i s m o c a s o se h a l l a IDACIO, q u e n a c i ó á fines del si

g l o IV en l a a n t i g u a L i m i a , h o y P o n t e L i m a , s i e n d o e l e v a d o 

en el a ñ o 427 á l a s i l la e p i s c o p a l de A g u a s F l a v i a s ( C h a v e s ) . 

E c l e s i á s t i c o c o m o O r o s i o , fué c o m o él h i s t o r i a d o r , s i e n d o l a s 

Historias de éste l a s q u e p r i n c i p a l m e n t e pref iere p a r a es

cr ibir s u Chronieon, que p r i n c i p i a en el p r i m e r a ñ o de l i m 

p e r i o de T e o d o s i o (379), y t e r m i n a c o n el t e r c e r o de V a l e n t i -

n i a n o (469). E s t a o b r a e s hi ja á la v e z q u e de l s e n t i m i e n t o reli

g i o s o del patr iót ico , y n o deja de tener m é r i t o ; p e r o n o p u e d e 

d e s c o n o c e r s e q u e e s t á e s c r i t a c o n o l v i d o de l a s f o r m a s e m 

p l e a d a s p o r l o s a n t i g u o s h i s t o r i a d o r e s , y c o n d e m a s i a d a rapi

d e z y c o n f u s i o n , á l o c u a l c o n t r i b u y ó , s in d u d a , el e s t a d o crí

t ico de l a é p o c a e n q u e s e p r o d u j o y l a a b u n d a n c i a d e a c o n t e 

c i m i e n t o s q u e e n c i e r r a y q u e e x p o n e en b r e v í s i m o e s p a c i o . 

Idac io e s el ú l t i m o de l o s e s c r i t o r e s q u e florecen en l a P e n í n 

s u l a bajo el I m p e r i o , q u e c u a n d o s e c o m p o n í a el Chronieon 

s e h a l l a b a en s u s p o s t r i m e r í a s . 

C o n d i c h o escr i tor t e r m i n a t a m b i é n la p r i m e r a é p o c a de 

l a l i t e r a t u r a h i s p a n o - l a t i n a , e n l a c u a l h e m o s v i s t o q u e to

m a n d o p o r p u n t o de p a r t i d a l a l i t e r a t u r a c l á s i c a , a s í g r i e g a 

c o m o r o m a n a , y v a l i é n d o s e de la l e n g u a del L a c i o , e x t e n d i d a 

p o r t o d a l a P e n í n s u l a i b é r i c a , q u e p o r l o s t i e m p o s á que 

n o s r e f e r i m o s n o e r a m á s q u e u n a p r o v i n c i a r o m a n a , el in

g e n i o e s p a ñ o l dio s e ñ a l e s d e v i t a l i d a d , y a l h o n r a r c o n s u s 

p r i m i c i a s l a h i s t o r i a l i terar ia de u n p u e b l o e x t r a ñ o , e c h ó l o s 

c i m i e n t o s s o b r e q u e m á s tarde h a b i a d e l e v a n t a r s e el g r a n 

edificio de n u e s t r a l i t e r a t u r a n a c i o n a l . 

E n e s t a é p o c a á q u e n o s r e f e r i m o s , m u é s t r a s e y a el in

g e n i o e s p a ñ o l a d o r n a d o de l o s c a r a c t e r e s p r o p i o s de n u e s 

t ro p u e b l o , q u e t a n t o v a l o r d a n m á s t a r d e á l a l i t e r a t u r a c a s 

t e l l a n a . A q u e l l a n o b l e y á l a v e z potente a s p i r a c i ó n á l a inde

p e n d e n c i a ; a q u e l c o m o r u d o e m p e ñ o e n q u e b r a n t a r l a s re

g l a s y p r e c e p t o s del m i s m o a r t e en q u e se i n s p i r a n l o s pri-
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meros escr i tores h i s p a n o - l a t i n o s ; a q u e l l a i n c l i n a c i ó n á u s a r 

de l icencias poét icas y de l e n g u a j e , y á c o n v e r t i r l a s en r e g l a s 

y hasta i m p o n e r l a s c o m o p r e c e p t o s ; a q u e l s e l l o d e o r i g i n a l i 

dad seguido de la tendencia á s e p a r a r s e de l o s e r u d i t o s ; t o d o 

aquel lo , en fin, que en la l e c c i ó n p r e c e d e n t e r e c o n o c i m o s 

c o m o const i tuyendo el c a r á c t e r d e l o s e s c r i t o r e s h i s p a n o -

latinos, que s i g u i e r o n l a m a n i f e s t a c i ó n p a g a n a , c o n s t i t u y e 

el carácter de los e s p a ñ o l e s q u e c u l t i v a n l a l i t e r a t u r a l a t i n a 

en su mani fes tac ión c r i s t i a n a . T o d o e l l o , p u e s , f o r m a e l c a 

rácter especial de l a l i t e r a t u r a h i s p a n o - l a t i n a e n s u p r i m e r a 

época. 



É P O C A S E G U N D A . 

DOMINACIÓN VISIGODA. 

( S I G L O S v - v I I I . ) 

LECCIÓN VI. 

Estado social de España bajo la dominación visigoda.—Influencia dc\ 
monacato y de la elocuencia religiosa.—Escritores hispano-latinos de 
la monarquía visigoda: Leandro de Sevilla y Juan de Biclara.—Nue
vos triunfos del Catolicismo y sus consecuencias.—Fulgencio é Isido
ro de Sevilla.—Importancia y obras de éste: influencia que ejerció en 
la cultura patria.—Continuadores del renacimiento de las letras ini
ciado por Leandro é Isidoro.—Escritores visigodos.—Decadencia de 
las letras á fines del siglo VII: sus causas.—Noticias acerca de la poe
sía popular latina en esta época.—Los himnos religiosos; su impor
tancia.—Resumen general del movimiento de la literatura hispano-
latina durante la dominación visigoda. 

G r a n d e s y t r a s c e n d e n t a l e s a c o n t e c i m i e n t o s t u v i e r o n lu

g a r en el m u n d o d u r a n t e e l s i g l o V . C o n l a c a i d a y e l des

m e m b r a m i e n t o del I m p e r i o , se c o n s t i t u y e y a r r a i g a l a u n i d a d 

de l C r i s t i a n i s m o , c u y o p o d e r í o é inf luencia s o n c a d a v e z m á s 

c r e c i e n t e s . R o m a e n c o n t r ó c a s t i g o á s u s c u l p a s e n l a inva

s i ó n de l o s B á r b a r o s , q u e a c a b a r o n de u n a v e z p a r a s i e m p r e 

c o n s u poder , s u b y u g a n d o c o m o á p o b r e e s c l a v a á l a q u e án* 

t e s fuera s e ñ o r a del m u n d o . 

C o m o e r a c o n s i g u i e n t e , E s p a ñ a n o fué de l o s p u e b l o s que 
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menos padecieron con la i n v a s i ó n de l o s B á r b a r o s . A b a n d o 

nada á sus propias fuerzas , s u f r i ó t o d a s l a s r u d a s c o n s e c u e n 

cias de aquel la i rrupción d e v a s t a d o r a , q u e p a r e c i a d i s p u e s 

ta á no dejar piedra s o b r e p i e d r a , s in q u e t u v i e r a a l i e n t o s 

para oponerse con e n e r g í a a l t o r r e n t e feroz q u e t o d o l o a v a 

sa l laba, e n e r v a d a y e n v i l e c i d a c o m o e s t a b a p o r l o s r o m a n o s , 

que a h o r a la e n t r e g a b a n á l o s i n v a s o r e s c o m o p r e s a c o d i 

ciada que pudiera d i s t r a e r l e s y d a r u n p u n t o d e r e p o s o a l 

espirante Imperio. D e s p u é s de l a s p r i m e r a s f e r o c e s i n v a s i o 

nes de los B á r b a r o s , e n s e ñ o r e á r o n s e a l c a b o de l a P e n í n s u l a 

ibérica los v i s i g o d o s , q u e a u n q u e n o t a n f e r o c e s c o m o s u s 

antecesores los a l a n o s , s u e v o s y v á n d a l o s , t r a t a r o n á l o s e s 

pañoles c o m o á v e n c i d o s , c o n a q u e l l a d u r e z a d e q u e h a b í a n 

dado m u e s t r a s en t o d a s s u s i n v a s i o n e s . E x c l u y e r o n á l o s e s 

pañoles de toda p a r t i c i p a c i ó n en el g o b i e r n o ; t o d o s l o s fue

ros y privi legios fueron p a r a l o s v e n c e d o r e s , y n o c o n t e n 

tos con esto, es tab lec ieron l a i n i c u a l e y d e r a z a s , p o r l a c u a l 

se establecía u n a b a r r e r a i n f r a n q u e a b l e e n t r e v e n c e d o r e s y 

vencidos. P a r a q u e el e s t a d o de a n a r q u í a á q u e s e h a l l a b a 

reducida la P e n í n s u l a f u e r a m a y o r , p r e s e n t ó s e l a h e r e j í a d e 

Arrio á reñir b a t a l l a c o n el C a t o l i c i s m o , c o n l o c u a l v i n o á 

reflejarse en los d o m i n i o s de la c o n c i e n c i a , a q u e l e s t a d o p r o 

fundamente a n á r q u i c o q u e s e e n s e ñ o r e a b a de t o d o e l terr i 

torio español. P a r t i d a r i o s l o s v i s i g o d o s d e l A r r i a n i s m o , h u 

bieron de r e n o v a r s e p a r a l a m a y o r í a d e l o s e s p a ñ o l e s a q u e 

l las crueles p e r s e c u c i o n e s q u e r e c u e r d a n l a s d e N e r ó n : 

Eurico fué el que i n a u g u r ó e s t a l u c h a (que t iene c o m o d e s e n 

lace el suplicio de H e r m e n e g i l d o ) , c o n s u p e r s e c u c i ó n c o n t r a 

los prelados cató l i cos , y en e l l a p a r e c i ó r e n a c e r e l h e r o í s m o 

de los españoles. 

Tal era el es tado s o c i a l , b r e v e m e n t e b o s q u e j a d o , d e l a P e 

nínsula ibérica, en l o s d i a s q u e s i g u i e r o n á l a i n v a s i ó n d e 

los Bárbaros y al tr iunfo definit ivo d e l o s v i s i g o d o s . 

El monacato de Occ idente , inst i tuc ión q u e l l e g ó á e j e r c e r 

g r a n influencia en l a s c o s t u m b r e s y t u v o a l t a r e p r e s e n t a 

ción en la Iglesia, y la e l o c u e n c i a s a g r a d a q u e c o n t ó e s f o r 

zados é i lustres r e p r e s e n t a n t e s , l o g r a r o n a l c a b o c o n t r a 

rrestar el poder de l o s v i s i g o d o s , c o n c u y a r a z a l l e g ó á c o m -
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p e t i r l a h i s p a n o - r o m a n a q u e m o r a l m e n t e s e r e h a b i l i t ó m u 

c h o , d a n d o s e ñ a l e s e v i d e n t e s d e l o q u e a n t e s fuera; en l o c u a l 

i n f l u y ó , s in d u d a , l a n u e v a p e r s e c u c i ó n q u e c o n t r a el Catol i

c i s m o s e l l e v ó á c a b o d e s p u é s del c o n c i l i o a r r i a n o de T o l e d o 

(580). M a s el A r r i a n i s m o e s t a b a m o r a l m e n t e h e r i d o . 

E n t r e o t r o s v a r o n e s i l u s t r e s , c o n t r i b u y e r o n á este r e s u l 

t a d o LEANDRO DE SEVILLA y JUAN DE BICLARA, a m b o s p r e l a d o s d e 

l a I g l e s i a e s p a ñ o l a y a m b o s t a m b i é n n a c i d o s en e l s u e l o de 

n u e s t r a P e n í n s u l a . 

L e a n d r o , q u e e r a e r u d i t o y c o n o c í a l a s l e n g u a s g r i e g a y 

h e b r e a , s i e n d o d o c t o e n l a l a t i n a , y q u e g o z ó en s u t i e m p o 

d e u n i v e r s a l r e p u t a c i ó n , s e c o n s a g r ó d u r a n t e s u d e s t i e r r o , 

s e g ú n e l t e s t i m o n i o d e S a n I s i d o r o , á e s c r i b i r «contra l o s 

d o g m a s h e r é t i c o s d o s l ibros ,» e n l o s q u e r e b a t i ó con e n é r g i 

c o es t i lo l a d o c t r i n a a r r i a n a . E n a m b o s dio r e l e v a n t e s m u e s -

t r a s d e e l o c u e n c i a . E x o r n ó l a S a l m o d i a c o n l o s h i m n o s y 

o r a c i o n e s d u p l i c a d a s y u n o s c o m e n t a r i o s s o b r e d i c h o l i b r o . 

P o r s u e l o c u e n c i a , s a b e r y e r u d i c i ó n e jerc ió g r a n a s c e n d i e n 

te e n t r e l a g r e y c a t ó l i c a , p o r t o d o l o c u a l m e r e c e l u g a r dist in

g u i d o e n t r e l o s i n g e n i o s de l a é p o c a en q u e floreció. 

J u a n d e B i c l a r a s e d i s t i n g u i ó t a m b i é n p o r s u f e r v o r en 

c o m b a t i r e l A r r i a n i s m o . E r a i n s t r u i d o en l a s l e t r a s g r i e g a s 

y l a t i n a s , y fué c o n t i n u a d o r d e l o s Cronicones e s c r i t o s p o r 

l o s c r i s t i a n o s , c o m p o n i e n d o s u Crónica, e n l a q u e a b r a z a el 

p e r í o d o q u e m e d i a d e s d e el a ñ o de 567 a l d e 589, y e n l a q u e 

s i s e o l v i d ó d e l a s g a l a s de l est i lo y de l l e n g u a j e , n o dejó de 

p r e s t a r u n b u e n s e r v i c i o á l a c u l t u r a d e a q u e l l o s t i e m p o s . 

P o r e s t a é p o c a obt iene el C a t o l i c i s m o u n n u e v o y t r a s 

c e n d e n t a l t r iunfo c o n l a a b j u r a c i ó n q u e del A r r i a n i s m o h i z o 

R e c a r e d o y c o n f i r m ó a n t e e l t e r c e r c o n c i l i o d e T o l e d o (589), 

n o s in h a b e r d e c r e t a d o a n t e s l a r e p a r a c i ó n c o m p l e t a del 

e p i s c o p a d o c a t ó l i c o , e l c u a l e jerc ió d e s d e este h e c h o g r a n in

fluencia e n l o s d e s t i n o s d e l a n a c i ó n , a l e n t a d o p o r el r e y y 

l o s C o n c i l i o s q u e d i e r o n m u e s t r a s d e i n t o l e r a n c i a , s o b r e to

d o c o n t r a l o s j u d í o s , e n t r e c u y a r a z a y l a e s p a ñ o l a a b r i e r o n 

u n a b i s m o q u e d i o p o r r e s u l t a d o á l a l a r g a e l d e c r e t o de ex-

p u l s i ó n d a d o p o r l o s R e y e s C a t ó l i c o s . E s t o s h e c h o s , a c o m p a 

s a d o s d e o t r a s c i r c u n s t a n c i a s q u e n o s o n d e e s t e l u g a r , dan 
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por resultado l a e n e r v a c i ó n d e l a r a z a v i s i g o d a , y c o n e l 

mejoramiento del p u e b l o e s p a ñ o l , c o i n c i d e u n a e s p e c i e 

de renacimiento de l a s l e t r a s c l á s i c a s , p r i n c i p a l m e n t e l a s 

latinas, c u y a l e n g u a , e r e g í d a y a en i d i o m a c o m ú n d e l o s c a 

tólicos en el tercer c o n c i l i o de T o l e d o , l l e g ó á s e r l a p r e 

ferida en la corte de l o s v i s i g o d o s , q u e l a s u s t i t u y e r o n á 

l a s u y a . 

Contribuyeron á es te r e n a c i m i e n t o d e l a s l e t r a s c l á s i c a s , 

los obispos catól icos , p r i n c i p a l m e n t e FULGENCIO DE ASTIGI (Eci ja) 

é ISIDORO DÉ SEVILLA, c o n t i n u a d o r e s de l a o b r a c o m e n z a d a p o r 

Leandro de Sevi l la , q n e fué q u i e n i n a u g u r ó l a e r a d e b i e n a n 

danza en que a l p u n t o q u e h e m o s l l e g a d o s e e n c o n t r a b a e l 

Catolicismo. Dejando á u n l a d o á S a n F u l g e n c i o d e A s t i g i 

(que no h a y que confundir c o n el n a t u r a l de L e p t i s , a n t i g u a 

ciudad del Áfr ica, y o b i s p o de R u s p o , t a m b i é n d e a q u e l l a 

parte del m u n d o ) , n o s fijaremos e n S a n I s i d o r o q u e l e s o b r e 

pujó en talentos, s a b e r é inf luencia . 

Recibió San Is idoro u n a b r i l l a n t e e d u c a c i ó n l i t e r a r i a y 

científica, g o z a n d o p o r e s t o , c o m o p o r l a c l a r i d a d d e s u t a 

lento, por los e m i n e n t e s s e r v i c i o s q u e p r e s t ó á l a I g l e s i a y 

por las condiciones de s u c a r á c t e r , d e a l t o r e n o m b r e y f a m a 

universal , por lo q u e m e r e c i ó q u e s u s c o e t á n e o s l e a p e l l i d a 

sen Doctor de las Espartas, Espejo de obispos y de sacerdo

tes y Segundo Daniel. A u n q u e s u v o c a c i ó n p r i n c i p a l e r a n l a s 

letras s a g r a d a s , n o p o r e s o dejó de c u l t i v a r c o n é x i t o l a s p r o 

fanas, en las que dio m u e s t r a s de p o s e e r v a s t o s y v a r i a d o s 

conocimientos. F u é S a n Is idoro v e r d a d e r a l u m b r e r a d e a q u e 

llos tiempos, por lo q u e m e r e c e l u g a r d i s t i n g u i d o e n l a h i s t o 

ria de la cultura n a c i o n a l . 

Fué continuador de la e s c u e l a f o r m a d a p o r S a n L e a n d r o 

y, como éste, l legó á f a m i l i a r i z a r s e c o n l a e l o c u e n c i a y l a 

poesía de los g r i e g o s y l a t i n o s , s i bien n u n c a p e r d í a d e v i s t a 

s u objeto capital, q u e e r a p a r a é l e l t r iunfo d e l a d o c t r i n a 

católica. Como L e a n d r o , d e d i c ó s e e n s u j u v e n t u d a l e s t u d i o 

de la Poesía, inspirado p o r l a m u s a r e l i g i o s a , q u e le h a c e 

prorrumpir en h i m n o s d e a l a b a n z a s a l S e ñ o r , y e n s a l z a r l a s 

altas virtudes de los m á r t i r e s . E n ta l s e n t i d o , y t e n i e n d o , s i n 

duda, presente el p r i m e r l ibro d e D r a c o n c i o , c o m p u s o s u 
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(1) Historia crítica de la literatura española, tomo I , cap. VIII, pá
gina 353. 

p o e m a Fabrica Mundi, c u y a e jecuc ión a r t í s t i c a n o r a y a á 

m u c h a a l t u r a , y e s inferior á l a de l o s v e r s o s q u e e s c r i b i ó á 

s u Biblioteca, en l o s q u e r e v e l a n d o m á s e l e s p í r i t u d idáct ico 

q u e r e s p l a n d e c e e n s u s d e m á s o b r a s , m u e s t r a q u e n o e s s ó l o 

e l e n t u s i a s m o l o q u e le a n i m a , s i n o t a m b i é n e l a m o r á la 

c i e n c i a . 

P e r o m u c h o m á s q u e p o r s u s o b r a s p o é t i c a s d is t inguióse 

I s i d o r o p o r s u s c o m p o s i c i o n e s e n p r o s a , q u e s o n á l a s que 

d e b e s u f a m a c o m o h o m b r e de l e t r a s . A d e m á s de l a s inter

p r e t a c i o n e s q u e h i z o de l a Bib l ia , d e s d e el Génesis h a s t a el 

Libro cuarto de los Reyes, de u n a e x p o s i c i ó n d e l a h is tor ia 

d e l o s Macabeos, y d e s u s p r o e m i o s a l Antiguo y Nuevo 

Testamento, e n t o d o s c u y o s t r a b a j o s s e p r o p u s o l a d e p u r a 

c i ó n de l a d o c t r i n a c a t ó l i c a , e s c r i b i ó o t r o s l i b r o s , en l o s 

c u a l e s m a n i f i e s t a m á s s u s a b e r y s u d e s e o de e n s a n c h a r la 

e s f e r a de l o s c o n o c i m i e n t o s h u m a n o s : t a l e s s o n l o s t i tu lados 

De differentiis, De Synonimis, De Propietate serrnonum y 

De Natura rerum. E s t e ú l t i m o , s o b r e t o d o , en q u e á la par 

q u e g r a n d e s c o n o c i m i e n t o s , m u e s t r a p r o f u n d o r e s p e t o á la 

c i e n c i a d e g r i e g o s y r o m a n o s , m e r e c e p a r t i c u l a r m e n c i ó n , 

p u e s e n é l r e v e l a S a n Is idoro s u v a s t o y p r o f u n d o s a b e r en 

a q u e l l a c i e n c i a . 

M a s e l l ibro q u e m a y o r f a m a h a d a d o a l m e t r o p o l i t a n o de 

S e v i l l a y el q u e m á s a t e n c i ó n m e r e c e de l a c r í t i c a , e s e l ti

t u l a d o : l o s Orígenes ó l a s Etimologías, del c u a l d ice el s e ñ o r 

A m a d o r d e l o s R í o s , q u e e s u n m o n u m e n t o i n e s t i m a b l e de 

a q u e l l a c i v i l i z a c i ó n q u e s e a m a s a b a c o n l o s d e s p o j o s del an

t i g u o m u n d o , r e v e l a n d o a l p r o p i o t i e m p o c u a n t o s e l e m e n t o s 

d e v i d a y d e c u l t u r a s e h a b í a n d e s a r r o l l a d o d e s d e l a c a í d a 

d e l I m p e r i o d e O c c i d e n t e ( l ) . E s c r i t a e s t a o b r a c o n u n fin al

t a m e n t e d i d á c t i c o , o b e d e c í a a l p e n s a m i e n t o de r e c o g e r en 

e l l a , r e d u c i é n d o l o á u n s ó l o p u n t o de v i s t a , c u a n t o á l a sa

z ó n s e s a b í a d e n t r o y f u e r a de E s p a ñ a , p o n i e n d o tan v a s t o s 

c o n o c i m i e n t o s a l a l c a n c e d e l m a y o r n ú m e r o d e intel igen

c i a s . P o r l o m i s m o q u e l a e m p r e s a e r a a t r e v i d a , á l a v e z que 
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de utilidad y c o n v e n i e n c i a n o t o r i a s , y c o m o q u i e r a q u e s u 

realización correspondió á e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , fué a c o g i d a 

con general a p l a u s o , y a ú n h o y e s m i r a d a c o n p r o f u n d o r e s 

peto, siquiera no se l a c o n s i d e r e m á s q u e c o m o u n g r a n m o 

numento de la c iv i l i zac ión h i s p a n o l a t i n a , t r i u n f a n t e d é l a 

visigoda. 

Divididas l a s Etimologías en v e i n t e l i b r o s , c o m i é n z a s e 

en ellas por la e x p o s i c i ó n , c o n f o r m e á l a s d o c t r i n a s de P l a 

ton y Aristóteles, de la idea del arte y l a ciencia, e n t r á n d o s e 

después en el estudio d e l a s siete disciplinas liberales q u e 

formaron durante la E d a d M e d i a a l tribio y el cuadrivio 

(gramática, retórica, dialéctica, aritmética, geometría, mú

sica y astronomía). D e s p u é s t r á t a s e e n este l ibro de l a medi

cina, la legislación, l a cronología y l a bibliografía, á cont i 

nuación de lo c u a l , q u e s e e x p o n e á m a n e r a de i n i c i a c i ó n e n 

esta clase de estudios, s e t r a t a en l o s d o s s i g u i e n t e s l i b r o s 

(VII y VIII) de la d o c t r i n a c a t ó l i c a , p a s a n d o m á s t a r d e á o c u 

parse de la const i tución s o c i a l de a q u e l l a é p o c a , y p a r t i c u 

larmente de la c i v i l i z a c i ó n r o m a n a , de la fio logia, d e l a s 

ciencias naturales, l a cosmografía, l a arquitectura, l a agri

cultura,, la indumentaria, l a s costumbres, l a milicia y l a 

marina. Por e s t a s s o m e r a s i n d i c a c i o n e s s e c o m p r e n d e fáci l

mente la m a g n i t u d de l a e m p r e s a a c o m e t i d a p o r S a n I s i d o r o , 

y la multiplicidad de c o n o c i m i e n t o s de q u e p a r a s u r e a l i z a 

ción, necesitaba e s t a r a d o r n a d o si m e t r o p o l i t a n o d e S e v i l l a . 

En tal sentido, l a s Etimologías e j e r c i e r o n g r a n in f luenc ia 

en la cultura de a q u e l l a é p o c a , fueron u n a de l a s o b r a s q u e 

más popularidad a l c a n z a r o n d u r a n t e l a E d a d M e d i a y m e 

recieron ser t r a d u c i d a s á la l e n g u a c a s t e l l a n a en t i e m p o s de l 

Rey Sabio. 

Además de e s t a i m p o r t a n t í s i m a o b r a s e d e b e n á S a n Isi

doro otras de c a r á c t e r d idáct ico t a m b i é n : t a l e s s o n s u s Va-

ronesiustres, su Historia de los-godos y s u Cronicón. E s 

crita ambas bajo el m i s m o s i s t e m a y m é t o d o q u e l a s h is to

r ias del Biclarense é I d a c i o , n o l l e g a r o n á a l c a n z a r l a f a m a 

de l a s Etimologías, ni e n v e r d a d , t ienen el m é r i t o de é s t a s , 

pues no suponen tan p r o f u n d o s y v a r i a d o s c o n o c i m i e n t o s 

como el las, por m á s q u e e n l a s t r e s Historias r e v e l a s e Isi-



56 INTRODUCCIÓN. 

d o r o l a s d o t e s d e ta lento y s a b e r q u e le h a n d a d o la f a m a d e 

q u e j u s t a m e n t e g o z a . 

' E n t r e l o s q u e s i g u i e r o n l a s h u e l l a s de S a n I s i d o r o , d e b e n 

c i tarse : SAN BRAULIO, o b i s p o de Z a r a g o z a , e s c r i t o r d e l o s m á s 

f e c u n d o s de s u t i e m p o y a u t o r , entre o t r a s o b r a s , de l a Vida 

de Emiliano (San Mi l lán) , q u e m á s t a r d e i n s p i r ó l a m u s a d e 

B e r c e o , y MÁXIMO y CONSTANCIO, o b i s p o s d e Z a r a g o z a y P a l e n -

c i a , r e s p e c t i v a m e n t e , c o n l o s q u e s e r e a l i z a u n a c o m o r e a 

p a r i c i ó n de l a p o e s í a c r i s t i a n a y s e r e a n u d a l a t r a d i c i ó n de 

l o s P r u d e n c i o s y D r a c o n c i o s , t r a d i c i ó n q u e e n c o n t r a r o n l u e g o 

s o s t e n i d a en l o s c o m i e n z o s de l a l i t e r a t u r a p r o p i a m e n t e n a 

c i o n a l . 

C o n t i n u a d o r e s t a m b i é n del m o v i m i e n t o i n i c i a d o p o r S a n 

L e a n d r o y S a n I s i d o r o , s o n SAN EUGENIO, m e t r o p o l i t a n o d e T o 

l e d o , q u e fué r e f o r m a d o r d e l o s of ic ios e c l e s i á s t i c o s , per i to en 

e l a r t e de l a m ú s i c a y c u l t i v a d o r de. l a P o e s í a , q u e á v e c e s s e 

m a n i f i e s t a e n él e s e n c i a l m e n t e l í r i c a , r e v i s t i e n d o e l c a r á c t e r 

de e l e g i a c a ; SAN ILDEFONSO, q u e t a m b i é n o c u p ó l a s i l l a d e T o 

l e d o , c u l t i v ó l a p o e s í a r e l i g i o s a , c o m p o n i e n d o h i m n o s , y s e 

d i s t i n g u i ó p o r su f e c u n d i d a d c o m o p r o s i s t a d i d á c t i c o , en q u i e n 

r e s p l a n d e c e c o n v i v o s f u l g o r e s d e e l o c u e n c i a s a g r a d a ; SAN 

JULTAN, q u e a s í m i s m o s e s e n t ó e n l a s i l l a d e T o l e d o , y s e 

d i s t i n g i ó c o m o p o e t a , o r a d o r , h i s t o r i a d o r , filósofo y t e ó l o g o ; 

PAULO EMERITENSE, q u e s e s e ñ a l ó c o m o h i s t o r i a d o r , m á s p o r 

l a s c o n d i c i o n e s p r o p i a s d e s u l e n g u a j e y est i lo , q u e p o r l a 

a t e n c i ó n q u e p r e s t a s e á l o s m o d e l o s de l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a ; 

y o t r o s p r e l a d o s q u e c u l t i v a r o n l a l i t e r a t u r a h i s p a n o - l a t i n a 

p o r l o s t i e m p o s á q u e n o s r e f e r i m o s , t a l e s c o m o el o b i s p o d e 

Z a r a g o z a TAJÓN, c o n o c i d o c o n el s o b r e n o m b r e de Samuel y 

el a s c e t a d e VALERIO. 

N o fueron s ó l o l o s p r e l a d o s e s p a ñ o l e s l o s q u e s e d e d i c a 

r o n a l c u l t i v o de l a s l e t r a s h i s p a n o - l a t i n a s , p u e s t a m b i é n 

a l g u n o s v i s i g o d o s s e d i s t i n g u i e r o n en este c o n c e p t o , c o n la 

c i r c u n s t a n c i a de q u e e r a n t o d o s e l l o s m a g n a t e s . A d e m á s de l 

CONDE BULGARANO, g o b e r n a d o r d e l a G a l i c i a Gót ica , d e q u i e n 

s e c o n s e r v a n a l g u n a s c a r t a s q u e e n c i e r r a n v e r d a d e r o inte

r é s h i s t ó r i c o , y n o de jan de e s t a r e s c r i t a s c o n a l g ú n e s m e r o , 

d e b e c i tarse a l r e y SISEBUTO, q u e fué i n s t r u i d o y e l e g a n t e e n 
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el decir, y prestó g r a n p r o t e c c i ó n á l o s e s t u d i o s : si e s d u d o s o 

que la Vida del mártir Desiderio (Obispo de V i a n a ) s e a s u y a , 

no cabe tal duda r e s p e c t o á s u s Epístolas, p o r l a s q u e s e 

muestra que trató de c u l t i v a r l a P o e s í a , y q u e e r a f e c u n d o y 

no carecía de ingenio. T a m b i é n CHWDASWINTO a s p i r ó a l l a u r o de 

poeta, escribiendo u n o s epitafios, q u e m á s q u e c o m o hi jo de 

las Musas, lo acredi tan p o r s u i l u s t r a c i ó n y c u l t u r a ; e s c r i b i ó 

también v a r i a s e p í s t o l a s . 

El renacimiento de l a s l e t r a s , q u e s e p r o d u c e á c o n s e 

cuencia de los tr iunfos l o g r a d o s p o r la I g l e s i a d e s d e l a a b j u 

ración de R e c a r e d o y el t e r c e r C o n c i l i o t o l e d a n o , s e det iene , 

dejando entrever u n a t e n d e n c i a p r e c u r s o r a de l a g r a n c a t á s 

trofe en que h a b i a de c a e r e n v u e l t a l a m o n a r q u í a v i s i g o d a . 

Esta como p a r á l i s i s , s e o b s e r v a en l o s ú l t i m o s d i a s d e l 

siglo VII y p r i m e r o s del VIII , y n o deja de tener s u e x p l i 

cación. 

Triunfante el C a t o l i c i s m o , a s p i r ó á l a s u p r e m a c í a t e m p o 

ral, esto es , trató de i n s p i r a r s e en n u e v o s i d e a l e s , r e a l i z a d o s 

y a los que le s i rv ieron de n o r t e h a s t a o b t e n e r el t r iunfo . 

Trae esto c o n s i g o , c o m o s e c u e l a inev i tab le , l a c o r r u p c i ó n 

del clero l levada h a s t a lo i n c r e í b l e , c o m o lo a t e s t i g u a n l a s de-

cisione- y d e c l a r a c i o n e s de l o s C o n c i l i o s y P a d r e s de l a Ig le

sia. A tan funesto r e s u l t a d o c o n t r i b u y e , p o r u n l a d o la c i r c u n s 

tancia de haber e n t r a d o á l a s a z ó n m u c h o s v i s i g o d o s á f o r m a r 

parte del clero cató l ico , y p o r o t r o , la p a r t i c i p a c i ó n tan a c t i v a 

que éste t o m a r a c o n l a n o b l e z a (la r a z a g o d a ) en l a s c o n t i e n 

das y asuntos d é l a v i d a p ú b l i c a , á l o c u a l h a y q u e a ñ a d i r e l 

abatimiento y la a b y e c c i ó n á q u e h a b i a v e n i d o á p a r a r el p u e 

blo visigodo, c o m o bien c l a r o s e p u s o de m a n i f i e s t o c o n l a in

vasión árabe, á que a p e n a s p u d o ó s u p o o p o n e r s e , y e n la 

afición con que se e n t r e g ó á l a s fiestas p a g a n a s , c o n d e n a d a s 

por el dogma de su Ig les ia . 

Entre las fiestas á q u e el p u e b l o v i s i g o d o se e n t r e g ó c o n 

m á s afán, figuran l a s e s c é n i c a s , q u e t e n í a n a d e m á s d e u n 

origen gentílico, un sent ido v e r d a d e r a m e n t e d e p r a v a d o , y 

acusaban una g r a n c o r r u p c i ó n en l a s c o s t u m b r e s . T r a t a r o n 

de oponerse los P a d r e s d e l a I g l e s i a á u n a d i r e c c i ó n t a n 

opuesta á la m o r a l del d o g m a , y v i e n d o q u e n o e r a fáci l 
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a p a r t a r a l p u e b l o de e l l a p o r e n t e r o , a c u d i e r o n entre o t r o s 

m e d i o s a l de h a c e r q u e s e p u s i e r a n en e s c e n a o b r a s m á s en 

a r m o n í a c o n l a d o c t r i n a c a t ó l i c a . A s e m e j a n t e intento r e s 

p o n d e el d i á l o g o t i tu lado Synonima, d e S a n I s i d o r o , q u e v i n o 

á s e r c o m o l a p r i m e r a p i e d r a s e b r e q u e m á s t a r d e h a b í a d e 

l e v a n t a r s e el ediflcio del a r t e e s c é n i c o cr is t iano, q u e , c o m o 

l u e g o v e r e m o s , n a c i ó bajo l a s b ó v e d a s de l o s t e m p l o s . N o 

p u d o , s in e m b a r g o de l o s e s f u e r z o s h e c h o s , a t a j a r s e el m a l 

q u e s e q u e r í a es t i rpar ; a n t e s bien, p a r e c í a el r e m e d i o de re

s u l t a d o c o n t r a p r o d u c e n t e s , y á l a s t ies tas i n d i c a d a s v i n i e r o n 

á m e z c l a r s e , c a d a v e z c o n m á s profus ión y m a y o r c o n t e n t a 

m i e n t o del p u e b l o , l o s m a g o s , n i g r o m á n t i c o s , e n c a n t a d o 

r e s y o t r o s p e r s o n a j e s de este j a e z , q u e m o s t r a b a n q u e l o s 

g u s t o s g e n t í l i c o s y d e p r a v a d o s de l p u e b l o v i s i g o d o i b a n e n 

a u m e n t o , le jos de d i s m i n u i r s e . L a P o e s í a s i g u i ó e l m i s m o 

c a m i n o . L o s b a n q u e t e s n o c t u r n o s , l a s fiestas d e H i m e n e o , 

l o s c a n t o s f u n e r a r i o s de p r o c e d e n c i a p a g a n a , t r a s c e n d i e r o n 

c o n r a p i d e z i n u s i t a d a de l a n o b l e z a v i s i g o d a , q u e s e h a b i a 

a f i c i o n a d o á e l l o s g r a n d e m e n t e , a l p u e b l o , q u e n o q u i s o s e r 

m e n o s q u e s u s s e ñ o r e s y m a g n a t e s . M a s , de t o d o esto, q u e 

c o n s t i t u y e lo q u e p o d r í a m o s d e n o m i n a r l a poesía popular la

tina del t i e m p o de l o s v i s i g o d o s , n o d e b e p r e c i n d i r s e , p u e s 

to q u e t o d o e l lo , en m e d i o de s u s f o r m a s ( o s e a s y de s u senti

d o c o r r o m p i d o , s e ñ a l a el p u n t o de p a r t i d a , l o s g é r m e n e s 

del ar te p o é t i c o c r i s t i a n o , c u l t i v a d o p o r l o s e s p a ñ o l e s en la 

l e n g u a n a c i o n a l . 

P a r a r e m e d i a r el m a l q u e e n el p á r r a f o a n t e r i o r h e m o s 

s e ñ a l a d o , la I g l e s i a l l a m ó á los fieles á q u e p a r t i c i p a r a n d e 

s u s c e r e m o n i a s y r i tos , q u e a l efecto a c o m p a ñ ó de c a n t o s p r o 

p i o s p a r a a l i m e n t a r l a f a n t a s í a del p u e b l o , q u e a l m i s m o t i e m 

p o s i r v i e r a n p a r a a v i v a r y e x c i t a r en él l o s s e n t i m i e n t o s p ia

d o s o s y le fort i f icaran en s u a m o r á la p u r e z a del d o g m a y d e 

l a s c o s t u m b r e s . N a c i e r o n de a q u í l o s himnos religiosos, pri

m e r a y m á s bel la f o r m a de la p o e s í a c r i s t i a n a , q u e á s u v e z 

e s l a q u e p r o d u c e l a s p r i m e r a s m a n i f e s t a c i o n e s del a r t e poé

tico e s p a ñ o l , p r o p i a m e n t e d i c h o . T i e n e n , p u e s , g r a n d e i m 

p o r t a n c i a tos h i m n o s d e la Ig les ia , c u y o influjo c i v i l i z a d o r 

fué m u c h o e n a q u e l l a é p o c a , en c u a n t o q u e s u s e n t i d o re l ig io-
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so señala el or igen de l a s f o r m a s p o é t i c a s de l a l i t e r a t u r a p a 
tria, y se trasmite á l o s c a n t o s p o p u l a r e s , i n f l u y e n d o de u n a 

m a n e r a beneficiosa s o b r e l a s c o s t u m b r e s . De a q u í l a i m p o r 

tancia, por todos r e c o n o c i d a á l o s h i m n o s , d e c u y a s c o l e c 

ciones la m á s interesante , s in d u d a p o r s u n ú m e r o y p o r r e 

ferirse á la é p o c a de q u e a h o r a t r a t a m o s , e s l a q u e l l e v a e l tí

tulo de Himnario hispano-latino-gótico, y p r o c e d e n t e de l a 

catedral de T o l e d o se c o n s e r v a e n l a Bib l ioteca n a c i o n a l . L o s 

h i m n o s que contiene p e r t e n e c e n á l a s p r i m i c i a s de este g é n e r o 

de composic iones , e s dec i r , a l s i g l o VII , s i e n d o p o r l o t a n t o 

m á s ant iguos que l o s de l a c é l e b r e Hymnodia Hispánica d e 

Aréva lo , que en s u m a y o r p a r t e c o r r e s p o n d e á é p o c a m u y 

posterior á la i n v a s i ó n s a r r a c e n a . E s , p u e s , el Hymnario q u e 

se hal la en el Códice Toledano, y fué c o n s e r v a d o p o r l o s m o 

zárabes de a q u e l l a p o b l a c i ó n , e l m o n u m e n t o m á s i n t e r e s a n 

te que p o s e e m o s de es ta c l a s e d e c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s , y 

corresponde á la é p o c a de l o s v i s i g o d o s , a t e s t i g u a n d o q u e e n 

ésta y en los h i m n o s d e b e n b u s c a r s e l o s o r í g e n e s d e l a p o e 

sía española . 

No deja, c i e r t a m e n t e , de s e r d i g n a d e d e t e n i d o e s t u d i o l a 

m a r c h a que s i g u e l a ¡ l i teratura h i s p a n o - l a t i n a d u r a n t e l a 

época c u y o c u a d r o a c a b a m o s de b o s q u e j a r , ó s e a d u r a n t e l a 

dominación v i s i g o d a . C o n L e a n d r o y e l B i c l a r e n s e s e i n i c i a 

y a u n a especie de r e n a c i m i e n t o d e l a s l e t r a s c l á s i c a s , s i b ien 

la Poesía c o n s e r v a l o s c a r a c t e r e s q u e e n l a l e c c i ó n a n t e r i o r 

s e ñ a l a m o s , por l o q u e e n el r e n a c i m i e n t o á q u e a h o r a n o s 

referimos se n o s ofrece c o n l a m i s m a i n s p i r a c i ó n d e q u e s e 

al imentara la m u s a d e l o s P r u d e n c i o s y D r a c o n c i o s . E n 

los dias de los F u l g e n c i o s é I s i d o r o s s e a c e n t ú a d i c h o r e n a 

cimiento de l a s l e t r a s g r i e g a s y l a t i n a s , m u y p a r t i c u l a r 

mente de éstas ú l t i m a s , c u y a l e n g u a e s y a e l i d i o m a de l o s 

visigodos; á la v e z q u e e s t o s u c e d e , s i g u e t a m b i é n a q u e l l a 

misma reaparic ión de l a p o e s í a c r i s t i a n a , r e a n u d á n d o s e c o n 

m á s fuerza la t radic ión q u e a n t e s h e m o s i n d i c a d o , y a p a r e " 

ciendo en a l g u n a s c o m p o s i c i o n e s el e l e m e n t o l í r i co . Detié-

nese este m o v i m i e n t o a l t e r m i n a r el s i g l o VII y e n e l c o 

mienzo del siglo VIII, c u a n d o t iene l u g a r la r u i n a d e l i m p e r i o 

vis igodo, y n u e v o s e l e m e n t o s v i e n e n á p e r t u r b a r l o t o d o y 
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á e j e r c e r s u in f luenc ia e n l o s d o m i n i o s de l A r t e . Y e n fin, á 
l a v e z q u e en e s t a é p o c a s e v a c a m i n a n d o c o n l a a d o p c i ó n 

d e l lat in p o r l o s v i s i g o d o s y s u c o r r u p c i ó n , á l a f o r m a c i ó n 

d e l i d i o m a n a c i o n a l , de l a s r u i n a s del a r t e c l á s i c o e m p i e z a 

á s u r g i r l a l i t e r a t u r a p a t r i a , q u e y a s e v i s l u m b r a e n l a s 

fiestas e n q u e h e m o s v i s t o m o s t r a r s e l a l i t e r a t u r a p o p u l a r 

l a t i n a de l a é p o c a de l o s v i s i g o d o s , y s e ñ a l a d a m e n t e e n l o s 

h i m n o s de l a I g l e s i a , á c u y o c a l o r n a c e n l u e g o , c o m o v e r e 

m o s , l a s p r i m e r a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a 

p r o p i a m e n t e d i c h a . 



E P O C A T E R C E R A . 

DOMINACIÓN M U S U L M A N A . 

( S I G L O S V I I I - X I I . ) 

LECCIÓN VII. 

Estado social de la Península ibérica después de la derrota de Guada-
lete.—Califato de Córdoba.—Carácter de la civilización mahometa
na.—Escritores hispano-cristianos del siglo VIII: Juan Hispalense, 
Cixila, Isidoro Pacense y otros.—Política del Califato y sus conse
cuencias.—Persecución musulmana contra la Iglesia.—Escritores del 
siglo IX: Esperaindeo, San Eulogio y San Alvaro, Samson, Leovigi l-
do y Cipriano.—Carácter de estos escritores y decadencia de las le 
tras hispano-cristianas. 

En G u a d a l e t e (711) s e h u n d i ó p a r a s i e m p r e l a m o n a r q u í a 

v is igoda, q u e h a b i a i m p e r a d o e n l a P e n í n s u l a i b é r i c a d e s d e 

el siglo V de n u e s t r a e r a . C o n es te h e c h o d e s g r a c i a d o , e n 

que representó p a p e l tan p r i n c i p a l l a t r a i c i ó n d e u n c o n d e 

y de un obispo, s e t r a s t o r n a p o r c o m p l e t o l a m a n e r a d e s e r 

del pueblo e s p a ñ o l , c u y a c o n s t i t u c i ó n s o c i a l y p o l í t i c a s u f r e 

una nueva t r a s f o r m a c i o n c o n l a i n v a s i ó n d e l o s h i j o s d e 

Mahoma. Rel ig ión, i n s t i t u c i o n e s p o l í t i c a s , c o s t u m b r e s , c i e n 

cia, arte, todo en fin, l o q u e c o n s t i t u y e l a v i d a d e u n p u e b l o , 

sufre m á s ó m e n o s l a inf luencia d e a q u e l a c o n t e c i m i e n t o , 

del cua l parece c o m o q u e s u r g e a l c a b o l a n a c i o n a l i d a d e s 

p a ñ o l a . 
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T r e s a ñ o s b a s t a r o n p a r a q u e l o s v e n c e d o r e s en G u a d a l e t e 

a c a b a r a n c o n l a d o m i n a c i ó n v i s i g o d a , v e n c i é n d o l a en l a s l la

n u r a s de L o r c a y s u j e t á n d o l a á s u d o m i n i o e n O r i h u e l a , ú l 

t i m o b a l u a r t e d e a q u e l l a m o n a r q u í a . D e r r a m a d a s p o r l a s 

p r o v i n c i a s de E s p a ñ a l a s p r i m e r a s h u e s t e s i n v a s o r a s q u e 

a c a u d i l l a b a T a r i g - b e n - Z e y a d , c a y ó s o b r e e l l a s n u e v a n u b e d e 

d e s g r a c i a s y d e s v e n t u r a s q u e r e c o r d a b a n l a s p r i m e r a s i n v a 

s i o n e s de l o s B á r b a r o s . P o r d o n d e q u i e r a q u e l o s s o l d a d o s 

del P r o f e t a p a s e a b a n s u s e s t a n d a r t e s , s e m b r a b a n l a r u i n a , 

l a d e s o l a c i ó n y la m u e r t e . A s í c o m o bajo la p l a n t a d e l o s s o l 

d a d o s de A t i l a se h u n d i ó p a r a s i e m p r e el m u n d o p a g a n o , 

c o n l a i n v a s i ó n a g a r e n a t e m b l ó y v i n o á t ierra p a r a n o v o l 

v e r s e á l e v a n t a r el edif icio de l a c i v i l i z a c i ó n v i s i g o d a , c o n l o 

q u e el e s t a d o s o c i a l de l a P e n í n s u l a e x p e r i m e n t a d e n u e v o 

g r a n d e y p r o f u n d a p e r t u r b a c i ó n . 

A l es t rép i to p r o d u c i d o p o r l a s i n s t i t u c i o n e s q u e s e d e 

r r u m b a n ; al e s p a n t o , c o n g o j a y c r u e l d e v a s t a c i ó n q u e c a u s a n 

l a s c o r r e r í a s de l o s á r a b e s , q u e n a d a r e s p e t a r o n , h a y q u e 

a ñ a d i r la l u c h a r e l i g i o s a q u e se i n a u g u r a b a y e n l a q u e e m 

p e z a b a p o r v e r s e e c h a d a de l o s d o m i n i o s , q u e c o n t a n t o t r a 

bajo h a b í a c o n q u i s t a d o , l a r e l i g i ó n c r i s t i a n a , t a n q u e r i d a á la 

s a z ó n de l o s e s p a ñ o l e s . Y p a r a m a y o r d e s v e n t u r a , v i é r o n s e 

é s t o s a c o m e t i d o s p o r l o s j u d í o s , l o s e t e r n o s e n e m i g o s d( 

a q u e l l a r e l i g i ó n , q u e h a b í a n s ido s a c a d o s de s u s enci t f f r 

a r m a d o s p o r l o s i n v a s o r e s , q u i e n e s d e s p u é s de s u s p r i m o . . 

c o r r e r í a s fueron t o m a n d o a s i e n t o e n d i v e r s o s p u n t o s de l a 

P e n í n s u l a , c e l e b r a n d o c o n v e n i o s c o n l o s n a t u r a l e s , e s t a b l e 

c i e n d o u n g o b i e r n o , y o r g a n i z á n d o s e , en fin, c o m o q u i e n h a 

b í a i n v a d i d o l a P e n í n s u l a p a r a a l g o m á s q u e p a r a l l e v a r s e 

s u s r i q u e z a s . E s t o o c a s i o n ó á l o s e s p a ñ o l e s p r o f u n d a a m a r 

g u r a , p u e s h a r t o c o m p r e n d i e r o n q u e l a e s t a n c i a de l o s á r a 

b e s en l a P e n í n s u l a h a b í a de d u r a r m á s de l o q u e e n u n p r i n 

c i p i o c r e y e r a n ; l o q u e v i n o á c o r r o b o r a r el q u e á m e d i d a q u e 

e l t i e m p o p a s a b a , l a i n v a s i ó n p e r d í a s u c a r á c t e r r e l i g i o s o y 

a d q u i r í a el de d o m i n a c i ó n m a t e r i a l y po l í t i ca . Y m i e n t r a s 

t o d o esto s u c e d í a , s u r g e u n a c o m o d i v i s i ó n e n l o s e s p a ñ o 

l e s : u n o s q u e d a n s o m e t i d o s á l o s i n v a s o r e s y o t r o s s e c o n 

s e r v a n i n d e p e n d i e n t e s . L o s p r i m e r o s , á l o s q u e s e b a d a d o 
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el nombre de mozárabes, s o n c o m o l o s d e p o s i t a r i o s d e l a 

tradición v is igoda, p a r a t r a s m i t i r l a , a u n q u e inf luida p o r l a 

civilización á r a b e , á s u s h e r m a n o s l a s c r i s t i a n o s i n d e p e n 

dientes, que son l o s q u e l l e v a n en sí el g e r m e n de n u e s t r a 

nacionalidad, la c u a l f u n d a n m e d i a n t e el h e c h o g l o r i o s o d e 

la Reconquista, que á l a v e z e n t r a ñ a u n a p r o f u n d a r e v o l u c i ó n 

social en el pueblo c r i s t i a n o . 

Ta! era el es tado s o c i a l de n u e s t r a P e n í n s u l a en l o s pri

meros a ñ o s del s ig lo VIII, ó s e a , en l o s q u e s i g u i e r o n á l a 

derrota en que se h u n d i ó p a r a n o v o l v e r á l e v a n t a r s e l a m o 

narquía vis igoda, e s t a d o m u y s e m e j a n t e a l q u e s e o r i g i n ó 

de las p r i m e r a s c o n q u i s t a s de l o s v i s i g o d o s á l a c a i d a de l i m 

perio de Occidente. 

No desconocieron l o s i n v a s o r e s c u a l e r a s u s i t u a c i ó n e n 

la Península y c u á l la s u e r t e q u e l e s e s p e r a b a si n o h a c í a n 

Ufi esfuerzo p a r a s o b r e p o n e r s e á l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e p a r e 

cían conjurarse c o n t r a el p o d e r n a c i e n t e . La r e s i s t e n c i a d e 

los naturales del país , a u n de l o s m i s m o s m o z á r a b e s , y l o s 

esfuerzos y a m e n a z a s de l o s p r i m e r o s c a m p e o n e s de l a R e 

conquista, por u n a p a r t e , y p o r o t r a , l o s o d i o s y r e n c o r e s 

que existían e n t r e l a s d i v e r s a s r a z a s y t r i b u s q u e h a b í a n 

venido á E s p a ñ a b a j o l a s b a n d e r a s d e l P r o f e t a , e r a n c a u s a s 

suficientes p a r a a b r e v i a r l o s d i a s d e la d o m i n a c i ó n m u s u l m a 

na en la tierra q u e a c a b a b a de c o n q u i s t a r . De a q u í el q u e s e 

pensase en es tablecer u n i m p e r i o i n d e p e n d i e n t e de l C a l i f a t o 

de Damasco, á c u y a c a b e z a s e p u s o (755) a l i l u s t r a d o A b d - e r -

R a h m a n , único v a s t a g o q u e r e s t a b a de l o s B e n i - O m e y a s , 

dando así nacimiento a l c e l e b r a d o Cal i fato de C ó r d o b a , y c o n 

é l á la dominac ión de l o s E m i r e s ó C a l i f a s e s p a ñ o l e s . 

Nacia el nuevo Cal i fato b a j o l o s m e j o r e s a u s p i c i o s , d e b i é n 

dose esto m u y p r i n c i p a l m e n t e al p r i m e r C a l i f a , h o m b r e d e 

excelentes c o n d i c i o n e s , t a n b r a v o e n la g u e r r a c o m o a m a n t e 

de las artes, l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s , y q u e á l a v e z q u e p o n i a 

coto á la anarquía q u e a m e n a z a b a d a r e n t i e r r a c o n el n a 

ciente imperio, s e m b r a b a l o s g é r m e n e s d e a q u e l l a c u l t u r a 

que tan pujante se m o s t r ó e n l a c e l e b r a d a Medina Andalus 

(Corthobáh) que fué é m u l a d e l C a i r o y de B a g d a d , y foco y 

emporio de i lustración. 
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E n el Cal i fato d e C ó r d o b a h a l l a m o s c o m o c o m p e n d i a d o s 

t o d o s l o s r a s g o s c a r a c t e r í s t i c o s d e l a c i v i l i z a c i ó n m a h o m e t a 

n a , q u e d e b e m o s e s t u d i a r a q u í p a r a d e t e r m i n a r l a inf luencia 

q u e e jerc ió e n n u e s t r o p u e b l o y e s p e c i a l m e n t e e n l a litera

t u r a e s p a ñ o l a . 

L a i n t o l e r a n c i a r e l i g i o s a y pol í t ica fué l o q u e pr incipal-

m a n t e i m p u l s ó á M a h o m a e n s u c o n q u i s t a . E l p u e b l o que 

a c a u d i l l a b a , j o v e n y a r d o r o s o , e r a m á s d a d o á l a s e m p r e s a s 

g u e r r e r a s q u e á l a c u l t u r a del esp ír i tu , á l a q u e s e s int ió in

c l i n a d o s ó l o d e s p u é s de a p o d e r a r s e de l a G r e c i a . D e s l u m h r a 

d o a l c o n t e m p l a r l a c i v i l i z a c i ó n de l o s v e n c i d o s , q u i s o emu

l a r l o s ; y c o m o q u i e r a q u e c a r e c i e s e de a r t e s , de c i e n c i a s y de 

l i t e r a t u r a , pidió a l A s i a s u s l e y e n d a s m i s t e r i o s a s , á l a Grecia 

s u c i e n c i a y s u f i losofía y á t o d o s l o s p u e b l o s q u e h a b i a sub

y u g a d o s u s a r t e s . F o m e n t a r o n y d i r i g i e r o n e s t a inc l inación 

l o s p r í n c i p e s A b b a s s i d a s , e n t r e g á n d o s e u n o s a l e s t u d i o de la 

a s t r o n o m í a , l a filosofía y l a m e d i c i n a , e s t u d i a n d o o t r o s los 

t e s o r o s d e l a a n t i g ü e d a d , c o n p r e f e r e n c i a l a c u l t u r a helé

n i c a , t r a y e n d o e s t o s á s u l i t e r a t u r a l o s a p ó l o g o s y ficciones 

de l a India y l a P e r s i a , y c o n t r i b u y e n d o t o d o s á f o r m a r el 

c u a d r o br i l lante de u n a c i v i l i z a c i ó n q u e p o r b a s t a n t e t iempo 

d e s l u m b r ó a l m u n d o c o n s u s r e s p l a n d o r e s , p e r o q u e a l cabo 

e r a a l l e g a d i z a y d e r i v a d a , c o m o q u e s e f u n d a b a en l a imita

c ión. N o p o r es to deja d e s e r i m p o r t a n t e ni p u e d e n e g á r s e l e 

q u e e jerc iera inf luencia , n o s ó l o e n c u a n t o q u e c o n t r i b u y ó á 

d e s p e r t a r el g u s t o p o r l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a , s i n o porque 

s i r v i ó c o m o de v e h í c u l o p a r a t r a s m i t i r l o s t e s o r o s d e aque

l l a s c i v i l i z a c i o n e s a l a r t e de o t r o s p u e b l o s , s e ñ a l a d a m e n t e 

del n u e s t r o , en c u y a l i t e r a t u r a t a n t a in f luencia t u v o desde 

l o s c o m i e n z o s l a f o r m a or ienta l ó s i m b ó l i c a , q u e e n p a r t e fué 

i m p o r t a d a p o r l a s r e l a c i o n e s q u e e l R e y S a b i o t u v o c o n los 

á r a b e s . 

N o o b s t a n t e el tr iunfo de l a s a r m a s m a h o m e t a n a s , y los 

p e l i g r o s q u e c o r r í a n l o s c r i s t i a n o s , s e c u l t i v a r o n l a s letras 

p o r l o s e s p a ñ o l e s á l a v e z q u e s e e c h a b a n l o s c i m i e n t o s del 

Cal i fato de C ó r d o b a . E n t r e l o s e s c r i t o r e s h i s p a n o - c r í s t i a n o s 

q u e florecieron en el s i g l o VIII, c o l ó c a s e el p r i m e r o á u n pre-1 

l a d o de S e v i l l a á q u i e n s e s u p o n e c o n t e m p o r á n e o del pr imer 
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Califa y se l l a m ó JUAN HISPALENSE. A t r i b u y e s e l e u n a v e r 

sión ó exposición a r á b i g a de l a s Sagradas Escrituras, d e l o 

cual han colegido a l g u n o s q u e l a l e n g u a l a t i n a ni s e u s a b a 

ni se entendía y a en a q u e l l a é p o c a , lo q u e , si n o e s a d m i s i 

ble, prueba al m e n o s la in f luenc ia que la l e n g u a de l o s á r a 

bes ejercía sobre l o s i n g e n i o s e s p a ñ o l e s . O s c u r a s y c o n t r a 

dictorias son l a s n o t i c i a s q u e e x i s t e n del H i s p a l e n s e , á q u i e n 

se supone docto en la l e n g u a y l a s l e t r a s l a t i n a s , a s í c o m o a l 

prelado de Toledo CIXÍLA q u e o c u p ó a q u e l l a s i l la , p o r l o s 

años de 744, y s igu ió l a s h u e l l a s de S a n I s i d o r o y S a n J u l i á n , 

completando la o b r a d e és te c o n l a Vida de San Ildefonso, 

que se debe á su p l u m a y en l a q u e p u s o n o p o c a s r i m a s . De 

más importancia q u e l o s d o s v a r o n e s c i t a d o s e s el O b i s p o d e 

Paz Augusta , ISIDORO PACENSE, q u e n a c i ó e n l o s ú l t i m o s d í a s 

de la dominación v i s i g o d a . Su o b r a m á s i m p o r t a n t e e s un 

Epítome en el que , c o m e n z a n d o p o r el r e i n a d o d e H e r a c l i o , 

hace la narración de l o s p r i n c i p a l e s s u c e s o s q u e p r o v i n i e 

r ó n d e l a invasión s a r r a c e n a , y t r a t a de c o n t i n u a r la o b r a 

acomedida antes p o r el g r a n Is idoro. ELIPANDO, q u e t a m b i é n 

ocupó la silla de T o l e d o (782) y s i g u i ó l a d o c t r i n a d e N e s t o -

rio, y ETHERIO y BEATO q u e c o m b a t e n v i g o r o s a m e n t e e s t a 

heregía y á su m a n t e n e d o r , f u e r o n a s i m i s m o c u l t i v a d o r e s 

en dicha época de l a s l e t r a s h i s p a n o - c r i s t i a n a s : , y s e i n s p i r a 

ron todavía, c o m o q u e d e b i e r o n s u e d u c a c i ó n l i t e r a r i a á la 

monarquía v i s igoda , e n l a E s c u e l a de S e v i l l a , f u n d a d a p o r 

Leandro é Isidoro. 

En el s iglo IX t u v o l u g a r u n h e c h o q u e i n f l u y ó s o b r e 

manera en la suerte de l o s m o z á r a b e s y de l a s l e t r a s c r i s 

tianas. Habia sido pol í t ica de l Cal i fa to l a d e a t r a e r s e á l o s 

mozárabes, p r o t e g i é n d o l o s y f o m e n t a n d o l a u n i ó n e n t r e 

ellos y los m u s l i m e s . El e s p l e n d o r d e l a c o r t e de C ó r d o b a , 

en que cada dia se c u l t i v a b a n c o n m á s b r i l l o y é x i t o l a s ar 

tes, las letras y l a s c i e n c i a s ; l a s e s c u e l a s y a c a d e m i a s e s t a 

blecidas en la m i s m a , y l a p r o h i b i c i ó n d e q u e en l o s E s t a d o s 

del Califa se hablase y e s c r i b i e s e l a l e n g u a l a t i n a , t e n i e n d o 

qne acudir á las e s c u e l a s m u s u l m a n a s l o s h i jos d e l o s c r i s 

tianos, todo contribuía a l r e s u l t a d o á q u e l a s a g a z p o l í t i c a d e 

Abd-er-Rahman iba e n c a m i n a d a , q u e n o e r a o t r o q u e el d e 

TOMO II. 5 
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a d o r m e c e r el p a t r i o t i s m o de l o s m o z á r a b e s é i n t r o d u c i r en

tre t o d o s l o s c r i s t i a n o s la p e r t u r b a c i ó n y el d e s a l i e n t o . Se

m e j a n t e pol í t i ca , c i e r t a m e n t e m e d i t a d a y de é x i t o s e g u r o , 

c o n t r i b u í a , a d e m á s de l o i n d i c a d o , á q u e b r a n t a r la tradic ión 

d e l o s e s t u d i o s h i s p a n o l a t i n o s y á d a r a l i e n t o s y m a y o r in

fluencia á la l e n g u a y l i t e r a t u r a a r á b i g a s . 

M a s á m e d i a d o s del re fer ido s i g l o IX c a m b i ó m u c h o este 

e s t a d o de c o s a s . M e r c e d á l a s p r e d i c a c i o n e s y e s f u e r z o s de 

l a I g l e s i a , q u e n o p o d i a d e s c o n o c e r el m a l q u e en s u s e n o 

s e e s t a b a l a b r a n d o , el Cal i fato t u v o q u e c a m b i a r de r u m b o , 

y e n v e z de a q u e l l a p o l í t i c a de a t r a c c i ó n y de t o l e r a n c i a , 

e m p l e ó l a fuerza y l a i n t r a n s i g e n c i a , a c u d i e n d o á l a perse

c u c i ó n c o n t r a l a I g l e s i a . L a s p r e d i c a c i o n e s de é s t a r e a n i m a 

r o n el esp ír i tu r e l i g i o s o y el s e n t i m i e n t o patr iót ico de los 

m o z á r a b e s , i n a u g u r á n d o s e c o n e l lo u n a l u c h a terr ib le en la 

q u e se d e r r a m ó m u c h a s a n g r e , y en m e d i o de la c u a l rena

c ió el c u l t o p o r l a t r a d i c i ó n en que a n t e s se i n s p i r a r a el arte 

c r i s t i a n o . L a d o c t r i n a de I s i d o r o v o l v i ó á e s t a r en b o g a , y en 

l a m i s m a C ó r d o b a i m p e r a r o n l a s e s c u e l a s q u e m á s de dos 

s i g l o s a n t e s v i m o s e s t a b l e c i d a s . L a s a n g r e de l o s m á r t i r e s 

d e l a p e r s e c u c i ó n á q u e a c a b a m o s de r e f e r i r n o s , parec ía 

c o n t r i b u i r á es te r e s u l t a d o . 

En esta r e a c c i ó n del e s p i r i t a c r i s t i a n o y del s e n t i m i e n t o 

r e l i g i o s o , q u e l l e v a b a c o n s i g o el r e n a c i m i e n t o del ar te his-

pano- lat ino , t u v o u n a g r a n p a r t e la e l o c u e n c i a de l o s escri

t o r e s e c l e s i á s t i c o s , s i e n d o e l p r i m e r o en d a r el e j e m p l o el 

A b a d ESPERAINDEO, q u e p a r a c o n d e n a r el e x t r a v í o de los? 

q u e a b a n d o n a b a n l a l e y de C r i s t o p o r s e g u i r l a de M a h o -

m a , p a r a d e s v a n e c e r e r r o r e s y p a r a for ta lecer á l o s débiles, 

e s c r i b i o s ; ! Apologético contra Mahorna, en el q u e r e c a b a 

p a r a la e l o c u e n c i a s a g r a d a t o d a s u a n t i g u a e n e r g í a , y se 

m u e s t r a , p o r s u a r r e b a t a d o e n t u s i a s m o , é m u l o de S a n Ilde

f o n s o . A E s p e r a i n d e o se d e b e p r i n c i p a l m e n t e la e x a l t a c i ó n 

del s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o entre l o s c r i s t i a n o s , y l a persecu-; 

c i o n á q u e a n t e s n o s h e m o s refer ido, q u e h i z o b r o t a r por 

t o d a s p a r t e s n u e v o s m á r t i r e s . 

C o m p r e n d i ó el Ca l i fa to q u e e r a n e c e s a r i o v a r i a r de con-f 

d u c t a , y c o n este intento c o n v o c ó e n C ó r d o b a u n a especie j 
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-de Concilio presidido p o r R e c a f r e d o , m e t r o p o l i t a n o d e l a D é -

tica, y c u y o objeto no e r a otro q u e el d e d e s a u t o r i z a r l a v i r t u d 

de los mártires. No dejó de r e s p o n d e r el C o n c i l i o á l o s d e s e o s 

del Califa, con lo q u e v i n o á p o n e r s e e n g r a v e c o n f l i c t o á l a 

Iglesia la que n o por es to f a l t a r o n d e f e n s o r e s , e n t r e l o s q u e de

ben mencionarse SAIS EULOGIO y SAN A L V A R O , q u e d e s d e m u y 

jóvenes se profesaban e s t r e c h a a m i s t a d y q u e u n i d o s p o r 

el vínculo de la d o c t r i n a , c o n t r i b u y e r o n á r e a n i m a r y 

fortificar el espíritu r e l i g i o s o y el s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o 

entre los crist ianos e s p a ñ o l e s , á l a v e z q u e p r o m o v i e r o n 

una especie de r e s t a u r a c i ó n d e l a s l e t r a s l a t i n a s , e j e r c i e n d o 

por todo ello u n a g r a n d e y s a l u d a b l e i n f l u e n c i a e n t r e l o s 

mozárabes . 

Escribió E u l o g i o l a s s i g u i e n t e s o b r a s : e l Memorial de 

los Santos, escrito en m e d i o d e l a p e r s e c u c i ó n , e n l a c á r 

cel y en el d e s t i e r r o ; l a Enseñanza de Mártires, e s 

crita también en l a c á r c e l de C ó r d o b a ; u n a Epístola á Wi-

liesindoyéi Apologético de los Santos, q u e fué l a ú l t i m a 

producción que s a l i ó d e - s u p l u m a . E n t o d a s e l l a s r e s p l a n d e 

ce su elocuencia, s u espír i tu r e l i g i o s o y p a t r i ó t i c o , y n o d e 

ja de haber bel lezas de est i lo : e r a e r u d i t o e n l a s l e t r a s c l á s i 

cas, y sobradamente d e c l a r a n s u s o b r a s q u e v i v i a e n l a i m i 

tación de los b u e n o s m o d e l o s . Sol ia a d o r n a r l a p r o s a c o n e l 

ornato de la r ima, y e s c r i b i ó a l g u n a s c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s 

sueltas. 

La obra m á s i m p o r t a n t e de A l v a r o e s e l Indícalo lumi

noso, que es u n a a c e r b a i m p u g n a c i ó n del K o r a n y u n a e l o 

cuente defensa del C r i s t i a n i s m o y s u s a d e p t o s , y c o n s t i t u y e 

uno de los mejores m o n u m e n t o s de l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s e n 

el siglo IX, por m á s que s u a u t o r s e e m p e ñ e e n e x a g e r a r l a 

rudeza y el desal iño de s u p l u m a . C o m o E u l o g i o , e r a A l v a r o 

erudito en las l e t r a s c l á s i c a s , c o m o lo p r u e b a n s u s Epísto

las, en las que cita c o n f r e c u e n c i a á l o s h i s t o r i a d o r e s y p o e 

tas del siglo de oro , s i n g u l a r m e n t e á V i r g i l i o . A d e m á s d e l a 

obra que l leva por t í tulo Libro de las Centellas, y e n l a q u e 

acopia é ilustra la d o c t r i n a m o r a l de l a I g l e s i a , s a l i e r o n d e l a 

p l u m a de A l v a r o a l g u n a s c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s , s i g u i e n 

do l a s reg las dadas p o r E u l o g i o , de q u i e n d i c e q u e r e s t a -
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b l e c i ó l a s l e y e s de l a m e t r i f i c a c i ó n , p o r l o q u e , s in d u d a , hubo 

d e s e g u i r l e y , m e j o r p u e d e d e c i r s e c o p i a r l e . U n a d e las 

m e j o r e s c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s de A l v a r o e s el h i m n o In\ 

diem Sancti Eulogü, e scr i to c o n o c a s i ó n de la m u e r t e de su 

a m i g o y c o m p a ñ e r o E u l o g i o . 

C o n t i n ú a n l a o b r a q u e h e m o s v is to e m p r e n d e r á l o s tres 

i l u s t r e s v a r o n e s d e q u e a c a b a m o s d e t r a t a r , a l g u n o s otros 

d e n o e s c a s o m é r i t o . E l ABAD SA3ISON q u e e s c r i b e (8G4) un 

' Apologético c o n t r a el h e r e s i a r c a I l o s t e g e s i s y s u s s e c u a c e s ; 

e l p r e s b í t e r o LEOYIGILDO q u e en s u De Habita Clericorurn\ 

e x p l i c a c o n t e x t o s s a c a d o s de l a Bibl ia l a s igni f icac ión mís

t ica de l t ra je s a c e r d o t a l , y el a r c h i p r e s t e CIPRIANO, q u e co

m o S a m s o n , e s c r i b e v e r s o s p a r a h o n r a r l a m e m o r i a de susi 

h e r m a n o s , s o n d i g n o s de n o t a r s e , m á x i m e c u a n d o l o s tresf 

s e m a n i f i e s t a n c o m o c o n o c e d o r e s y c u l t i v a d o r e s de l a s le-l 

t r a s l a t i n a s , s i bien t o d o s e l l o s p o n e n de m a n i f i e s t o la deca

d e n c i a e n q u e á l a s a z ó n s e h a l l a b a n , d e c a d e n c i a q u e s e ma

nif iesta a u n en el m i s m o r e n a c i m i e n t o in ic iado p o r Espe-

r a i n d e o . 

A p a r t i r d e és te , l o s e s c r i t o r e s h i s p a n o c r i s t i a n o s r e v e l 

l a n , e n efecto , u n a c o n s t a n t e i n c l i n a c i ó n h a c i a la antigüedad 

c l á s i c a , a l m i s m o t i e m p o q u e de jan v e r u n a i n e v i t a b l e deca

d e n c i a l i terar ia , en l a q u e c a b e u n a g r a n p a r t e á la g r a m á 

t ica , c u y a s l e y e s s o n i n f r i n g i d a s c o n d e p l o r a b l e frecuencia, 

E n E s p e r a i n d e o , E u l o g i o y A l v a r o , a p a r e c e s u b o r d i n a d o todo 

á l a e l o c u e n c i a , i n s p i r a d a p o r l a g r a n d e idea q u e le< impul

s a b a á escr ib i r . T a n t o e s t o s e s c r i t o r e s c o m o l o s t r e s que 

d e s p u é s d e e l l o s h e m o s m e n c i o n a d o , s e p r e s e n t a n como 

e r u d i t o s , p e r o v a n d e s a p a r e c i e n d o en l o s e s c r i t o s de l o s últi

m o s l a e s p o n t a n e i d a d , e l c a l o r y l a v i d a q u e r e s p l a n d e c í a n 

en l a s o b r a s de l o s p r i m e r o s . L a s o b r a s de t o d o s e s t o s inge

n i o s s e h a l l a n p l a g a d a s de defec tos d e est i lo y l e n g u a j e que 

l a s a f e a n n o p o c o , r e b a j á n d o l e s el m é r i t o q u e p o r o t r o s con

c e p t o s p u e d a n t e n e r , é i m p r i m i é n d o l e s u n c a r á c t e r especiai 

q u e a c u s a e s a d e c a d e n c i a á q u e a n t e s n o s r e f e r í a m o s , pre

c u r s o r a d e l a d e s a p a r i c i ó n de l o s m o z á r a b e s a n d a l u c e s , que 

e n e l s i g l o XII d e s a p a r e c e n p o r c o m p l e t o , c o m o p u e b l o de la 

P e n í n s u l a i b é r i c a . 
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LECCIÓN VIII. 

Comienzos de la Reconquista: primeros estados cristianos.—Su cultura 
literaria.—Historiadores de aquella época: Sebastian de Salamanca.— 
La Chrónica Albeldenss.—Sampiro, Pelayo de Oviedo y el Monje de 
Silos.—Crónicas latinas del siglo XVII.—Historiadores re l ig iosos .— 
Poesía heróico-religiosa y heróico-histórica: sus principales 'monu
mentos como manifestación de la Poesía vulgar.—Separación entre 
esta y la latino-erudita.—Movimientos y direcciones literarias de esta 
época.—Aparición del elemento oriental: Pedro Alfonso y su Disciplina 
Cler¿calis.—Pedro Compostelano y su tratado De Consolatione Ra-
tionis.—Resumen general de la manifestación hispano-latina: transi
ción al estadio de la literatura nacional propiamente dicha. 

En la lección precedente n o s h e m o s re fer ido , a l t r a t a r d e 

'la manifestación h i s p a n o - c r i s t i a n a , á l o s e s p a ñ o l e s q u e p o r 

vivir confundidos con l o s s a r r a c e n o s , l l e v a r o n e l t í tu lo d e 

mozárabes. Rea l i zada l a e x t i n c i ó n de é s t o s p o r e f e c t o d e l 

edicto de Al í -ben-Yuzeph, q u e l o s c o n d u j o a l Á f r i c a (1147) , 

debemos fijarnos a h o r a en l o s e s p a ñ o l e s i n d e p e n d i e n t e s 

que, mediante la h e r o i c a y g l o r i o s a l u c h a l l a m a d a d e l a 

Reconquista, e c h a n l o s c i m i e n t o s d e l a n a c i o n a l i d a d e s 

pan ola. 

Dase comienzo á l a R e c o n q u i s t a c o n l a m e m o r a b l e bata

lla de Santa María de C o v a d o n g a , g a n a d a p o r P e l a y o (719) a l 

amir Alaor; y con l a s c o n q u i s t a s d e A l f o n s o el C a t ó l i c o y s u 

hijo Fruela (757) se funda l a m o n a r q u í a a s t u r i a n a q u e e n e l 

siglo X desaparece, y da l u g a r á l a m o n a r q u í a l e o n e s a , q u e 

juntamente con la de N a v a r r a y A r a g ó n y el c o n d a d o d e B a r 

celona, independiente y a de l o s f r a n c o s , s o n l o s e s t a d o s c r i s 

tianos que hubo en E s p a ñ a d u r a n t e e l e x p r e s a d o s i g l o . L e 

vantadas estas m o n a r q u í a s á i m p u l s o del v a l o r h e r o i c o d e 

los cristianos independientes, t o d a s c o n t r i b u y e n á u n m i s m o 

fin, á la expulsión del s u e l o e s p a ñ o l de l a r a z a m u s u l m a n a , 

vencida al cabo por l o s R e y e s C a t ó l i c o s . 
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O c u p a d o s l o s e s p a ñ o l e s i n d e p e n d i e n t e s en l a a r d u a errf 

p r e s a de r e c o n q u i s t a r á l o s á r a b e s el s u e l o p e r d i d o á o r i l l a s 

d e l G u a d a l e t e , n o e r a d a b l e q u e p u d i e r a n d e d i c a r s e a l c u l t i v o 

d e l a s l e t r a s , p a r a el q u e tanto se n e c e s i t a de l o s benef ic ios d e 

l a p a z . L a g u e r r a c o n t r a l o s e n e m i g o s de su re l ig ión y de su 

p a t r i a l e s a b s o r b i a t o d o el t i e m p o y e m b a r g a b a toda s u acti* 

v i d a d , en a q u e l p e r í o d o de v e r d a d e r a y p r o f u n d a t r i b u l a c i ó n . 

L a s s e m i l l a s s e m b r a d a s p o r l o s P a d r e s de l a I g l e s i a e s p a ñ o l a 

s o n , s in e m b a r g o , c o n s e r v a d a s p o r a q u e l l o s n o b l e s y esfor

z a d o s c a m p e o n e s , y de v e z en c u a n d o dan m u e s t r a s de s u 

e x i s t e n c i a , m o s t r a n d o q u e n o se h a b i a i n t e r r u m p i d o p o r 

e n t e r o la t rad ic ión q u e p e r s o n i f i c a b a n l o s L e a n d r o s é Is ido

r o s ; s i n o q u e p o r el c o n t r a r i o , e s t a b a p r o n t a á m a n i f e s t a r s e , 

c o m o a n d a n d o el t i e m p o s u c e d i ó , a u n q u e e n r i q u e c i d a con 

n u e v o s e l e m e n t o s , q u e lo fueron de o r n a t o y r i q u e z a p a r a 

l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s . E n t o d o e s t o j u e g a p a p e l 

m u y i m p o r t a n t e l a Ig les ia , q u e a y u d a d a p o r la e s p a d a de los 

p r í n c i p e s c r i s t i a n o s , a l g u n o s de l o s c u a l e s n o o l v i d a r o n el 

f o m e n t o d e a q u e l l a c u l t u r a e n g e r m e n , s a c a b a á s a l v o l o s 

m o n u m e n t o s de l a c i v i l i z a c i ó n h i s p a n o - v i s i g o d a , y a u n q u e 

d e u n a m a n e r a i n c o m p l e t a , p r o c u r a b a r e a n u d a r , en t i e m p o s 

d e A l f o n s o III s e ñ a l a d a m e n t e (8G6), l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s , 

v a l i é n d o s e a l efecto de los Cartularios, Necrologios, Leccio-

narios, Calendarios y Santorales. 

N a c i e r o n d e a q u í , e n el ú l t i m o terc io del s i g l o IX, u n a s e s 

p e c i e s de c r ó n i c a s , q u e m á s e r a n p o e m a s , en q u e s e r e l a t a b a n 

l a s h a z a ñ a s de l o s h é r o e s c r i s t i a n o s , y q u e j u n t a m e n t e c o n 

l o s c a n t o s p o p u l a r e s en q u e s e c e l e b r a b a n d i c h o s h e c h o s con 

l a r u d e z a p r o p i a del p u e b l o q u e l o s e n t o n a b a , c o n s t i t u y e n el 

c u a d r o de la m a n i f e s t a c i ó n cristiana d u r a n t e a q u e l l a é p o c a , 

y s o n c o m o el g e r m e n d e l o s p o e m a s h e r ó i c o - r e l i g i o s o s con 

q u e d a c o m i e n z o la l i t e r a t u r a n a c i o n a l . P u e d e d e c i r s e q u e 

d e e s a s m a n i f e s t a c i o n e s v a g a s y p a s a j e r a s á q u e a l u d i m o s , 

s e o r i g i n a n l u e g o l o s p o e m a s r e l i g i o s o s y l o s h e r o i c o s qne 

h a n de o c u p a r n o s en l a s p r i m e r a s l e c c i o n e s q u e c o n s a g r a 

m o s a l es tudio de l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s p r o p i a m e n t e d i c h a s ; 

s i e n d o de "notar q u e es te m o v i m i e n t o h a c i a l a f o r m a c i ó n de 

l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l , r e a n u d a n d o la t r a d i c i ó n h i s p a n o - v i s i -
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goda, se manifiesta a h o r a p r i m e r a y p r i n c i p a l m e n t e en l o s 

estudios históricos (ó s e a p o r m e d i o de l a s c r ó n i c a s ) , q u e 

y a hemos visto s o n m u y c u l t i v a d o s d u r a n t e l a é p o c a 

visigoda. 

La primera de l a s c r ó n i c a s q u e d e b e m o s m e n c i o n a r , e s 

debida á SEBASTIAN DE SALAMANCA, o b i s p o de e s t a d i ó c e s i s . S u 

Chronicon, que se h a a t r i b u i d o a l r e y D. A l f o n s o III, e m p i e z a 

en el reinado de W a m b a y t e r m i n a en el f a l l e c i m i e n t o d e 

Ordoño I, teniendo p o r o b j e t o , n o s ó l o n a r r a r l a h i s t o r i a d e 

esta época (672 á 866), s i n o t a m b i é n el intento de c o n f i r m a r 

las creencias del p u e b l o c r i s t i a n o a c e r c a de l o s m a r a v i l l o s o s 

acontecimientos de l a R e c o n q u i s t a . S i g u e en e s t a o b r a Se

bastian la autoridad d e S a n J u l i á n , de S a n I s i d o r o y de o t r o s 

de sus antecesores, y c o n e l l a d a t e s t i m o n i o s d e l a p o s t r a 

ción á que habían v e n i d o l a s l e t r a s , p u e s s u es t i lo e s d e s a 

liñado y nada bel lo su l e n g u a j e , á l o q u e h a y q u e a ñ a d i r 

cierto a m a n e r a m i e n t o n a c i lo del a fán c o n q u e el p r e l a d o d e 

Salamanca se e s f o r z a b a p o r l l e n a r de u n i f o r m e s r i m a s s u s 

difíciles c l á u s u l a s . 

De autor no bien d e t e r m i n a d o , p o r m á s q u e a l g u n a s v e c e s 

se h a y a atribuido e r r ó n e a m e n t e a l p r e s b í t e r o D u l c i d i o , e s l a 

Chrónica Albeldense, d a d a á l u z c a s i a l m i s m o t i e m p o en 

que se e laboraba el Chronicon a n t e s m e n c i o n a d o . C o n s t a di

cha Chrónica de dos p a r t e s , de l a s q u e la p r i m e r a y p r i n c i p a l 

se terminó de 881 á 883, y se e s c r i b i ó l a s e g u n d a en 976 p o r 

Vigila, m o n j e de A l b e l d a , á c u y o s c u i d a d o s s e d e b e l a c o n 

servación de este m o n u m e n t o , de lo c u a l y de h a b e r l o a d i 

cionado h a n deducido a l g u n o s q u e e r a s u y o en t o t a l i d a d . 

Empieza esta Chrónica c o n la e r a de l a R e c o n q u i s t a , e s t á 

prece lida de u n a especie de p r e á m b u l o g e o g r á f i c o - c r o n ó l o -

gico, y su pr incipal intento e s b o s q u e j a r el r e i n a d o de A l f o n 

so III: termina c o n un i m p o r t a n t e c a t á l o g o de l o s m o n a r c a s 

de Navarra, desde S a n c h o G a r c í a h a s t a S a n c h o II, p u e s t o p o r 

Vigi la, que habia a ñ a d i d o a l de l o s r e y e s a s t u r i a n o s , l o s n o m 

bres de los que s u c e d e n á A l f o n s o el M a g n o h a s t a R a m i r o III. 

Importante esta obra b a j o el a s p e c t o h i s t ó r i c o , n o deja de ser

lo bajo el literario, en c u a n t o q u e p a r e c e c o m p e n d i a r s e e n e l l a 

todo el ideal de a q u e l l a é p o c a , y e s t á e s c r i t a c o n o n t u s i a s -
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n i o y v i g o r . S u est i lo , a u n q u e c o r t a d o , d e s a l i ñ a d o y r u d o 

e n s u pr inc ip io , y s a l p i c a d o , s e g ú n e r a c o s t u m b r e , de r i m a s 

q u e le d a n c ier ta u n i f o r m i d a d y m o n o t o n í a , n o deja de a s p i 

r a r a l v e r d a d e r o t o n o de la Histor ia , y l a d i c c i ó n , m u y a d u l 

t e r a d a y c o r r o m p i d a , lo c u a l e r a p r o p i o de l a é p o c a , no d i s 

ta m u c h o de l a e m p l e a d a p o r S a n E u l o g i o y S a n A l v a r o . 

SAMPIRO, q u e o c u p ó la s i l la de A s t o r g a ( 1 0 2 0 - 1 0 4 0 ) , y h a b í a 

s i d o n o t a r i o de l a c a s a r e a l de L e ó n , ofrece , u n s i g l o d e s p u é s , 

otro m o n u m e n t o de la c l a s e de l o s q u e d e j a m o s m e n c i o n a 

d o s , e s c r i b i e n d o s u Chronicon, q u e a b r a z a d e s d e el r e i n a d o 

de A l f o n s o el M a g n o h a s t a la m u e r t e de R a m i r o III ( 8 6 6 -

982). M o s t r ó S a m p i r o d e s c o n o c e r l a Crónica Albcldeivée, 

r o n l a c u a l no g u a r d a c o n c o r d a n c i a , s i e n d o l a s u y a interior 

á a q u e l l a y á la de S e b a s t i a n en l a s f o r m a s , e n el es t i lo y en 

el l e n g u a j e , y d a n d o c o n el lo p r u e b a s de la e x i s t e n c i a del 

r o m a n c e q u e y a se s iente p a l p i t a r en l a s d o s c r ó n i c a s a n t e 

r i o r e s , p o r l o q u e d e b e c o n s i d e r a r s e és ta c o m o u n o de l o s 

p r i m i t i v o s m o n u m e n t o s de l a h i s t o r i a y l e t r a s n a c i o n a l e s . 

L o p r o p i o p u e d e d e c i r s e , y c o n m á s r a z ó n t o d a v í a , de o t r a s 

d o s c r ó n i c a s e s c r i t a s á p r i n c i p i o s del s i g l o XII, u n a p o r PE-

I.AYO DE OVIEDO y o t r a por u n MONJE DE SILOS, c u y o n o m b r e n o 

c o n o c e m o s . C o n t i n u a c i ó n la p r i m e r a de l a de S a m p i r o , 

a b r a z a desde el r e i n a d o de B e r m u d o II h a s t a el f a l l e c i m i e n t o 

d e A l f o n s o VI; s i e n d o objeto de l a s e g u n d a l a s h a z a ñ a s de 

este m o n a r c a . P o r m á s de u n c o n c e p t o a p a r e c e el m o n j e de 

S i los s u p e r i o r a l o b i s p o de O v i e d o , q u e p e c a de o s c u r o y de 

p a r c i a l y r e v e l a g r a n p o s t r a c i ó n en el es t i lo y el l e n g u a j e , 

a l p a s o q u e a q u e l se m u e s t r a m á s d o c t o en l o s e s t u d i o s de 

l a a n t i g ü e d a d , m á s e s m e r a d o en el u s o de l a l e n g u a la t ina , 

y m á s a b u n d a n t e en el a c o p i o de l o s h e c h o s . Su a f á n p o r 

r e s t a u r a r , s i g u i e n d o á I s i d o r o , l a s d i s c i p l i n a s l i b e r a l e s , debe 

c o n s i d e r a r s e c o m o un b u e n s í n t o m a , n o m e n o s q u e l a s sen

t e n c i a s m o r a l e s y p o l í t i c a s y J a e r u d i c i ó n q u e en s u Chroni

con a b u n d a n . 

A u n q u e el r o m a n c e e s p a ñ o l e m p e z a b a á s e r h a b l a d o p o r 

m u y di ferentes p u e b l o s ( a s t u r e s , l e o n e s e s , c a s t e l l a n o s , a r a 

g o n e s e s y n a v a r r o s ) , y á d a r m u e s t r a s de v i ta l idad, n o e r a 

;aeil q u e d e s p o j a s e de p r o n t o a l lat ín de l o s d o m i n i o s en q u e 
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desde hace tantos s i g l o s i m p e r a b a . A d e m á s d e q u e l o s e r u 

ditos lo miraban con indi ferencia y h a s t a d e s d e n , t e n i a l a 

contra de que el latin e s t a b a í n t i m a m e n t e l i g a d o c o n el s a b e r 

y la cultura l iteraria de a q u e l l a é p o c a , r e p r e s e n t a n d o r e s 

pecto de uno y otra, la t r a d i c i ó n t o d a , y s i e n d o p o r o t r a p a r t e 

el lenguaje del clero, c u y a in f luenc ia e r a g r a n d e . De a q u í 

que todavía en el s ig lo XII, s e c u l t i v a s e e l la t in d e l a m a n e r a 

que hemos visto y d e m u e s t r a n l a s o b r a s h i s t ó r i c a s q u e e n e l 

mismo se escribieron y s e c o n o c e n c o n el n o m b r e de Cró

nicas ¿atinas. 

L a s m á s dignas de m e n c i o n a r s e e n t r e e l l a s p o r s u i m 

portancia, son l a s t i t u l a d a s : Gesta Roderici Campidocti, 

Historia Compostelana y Chrónica Aldephonsi lmperato-

ris. Aunque todos t ienen g r a n i n t e r é s , l a p r i m e r a e s l a q u e 

merece que nos fijemos e n e l l a c o n m á s d e t e n i m i e n t o , p o r 

referirse al Cid, d á n d o n o s l o y a á c o n o c e r , s i n o tal c o m o lo 

pinta la tradición poét ica c a s t e l l a n a , a l m e n o s d e ta l s u e r t e 

que y a se descubren en l a G e s t o l o s g é r m e n e s p o é t i c o s q u e 

más tarde había de d e s e n v o l v e r l a m u s a p o p u l a r d e C a s 

tilla, pues que todos l o s s e n t i m i e n t o s q u e r e s p l a n d e c e n e n 

el héroe cantado p o r é s t a , a n i m a n a l de l a c r ó n i c a l a t i n a , 

cuya circunstancia n o c a r e c e d e v a l o r y d e b e t e n e r s e m u y 

en cuenta al estudiar el p o e m a c a s t e l l a n o . E l a u t o r de l a 

Gesta, c u y o nombre e s d e s c o n o c i d o c o m o e l d e l p o e m a e s p a 

ñol, siguió el c a m i n o , q u e a n t e s d e a h o r a h e m o s n o t a d o , d e 

ornar la prosa con r i m a s , a l i n t e n t o d e e m b e l l e c e r s u r u d o 

estilo: narra con senc i l lez , p o b r e z a é i n g e n u i d a d ; p e r o s u 

libro tendrá s iempre el m é r i t o d e s e r e l p r i m e r o d e c a r á c t e r 

histórico en que se t o m a p o r h é r o e u n c a u d i l l o de l a R e c o n 

quista. 

La Chrónica Compostelana fué e s c r i t a de o r d e n d e d o n 

Diego Gelmirez por Munio A l f o n s o , H u g o y G i r a l d o , c a n ó n i 

g o s los tres de C o m p o s t e l a , y n o t iene u n i n t e r é s tan g e n e r a l 

c o m o la Chrónica Aldephonsi, c u y o o b j e t o e s el r e i n a d o del 

l lamado «Emperador de l a s E s p a ñ a s . » A m b a s s o n s u p e r i o r e s 

á cuantas crónicas se e s c r i b i e r o n h a s t a el t i e m p o del a r z o -

bispo D. Rodrigo, y m u e s t r a n , j u n t a m e n t e c o n l a o t r a q u e 

hemos mencionado, que h a p a s a d o el t i e m p o d e l o s Carta-
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larios, Necrologios y Santorales, y e m p i e z a l a é p o c a del cul

t ivo de la v e r d a d e r a h i s t o r i a . 

C o m o e r a c o n s i g u i e n t e , d a d o el c a r á c t e r de l a é p o c a y los 

s e n t i m i e n t o s q u e en e l l a d o m i n a b a n , a l p a r q u e la historia 

p r o f a n a , se c u l t i v a b a la r e l i g i o s a . E n t r e l o s q u e c u l t i v a r o n 

este g é n e r o , d e b e m e n c i o n a r s e a l m o n j e GIRALDO, que a l de

c l i n a r el s i g l o X I escr ibe l a Vida de Santo Domingo de Silos, 

c o m o s i g l o y m e d i o m á s a d e l a n t e l o h a c e B e r c e o , el p r i m e r 

p o e t a erudi to c a s t e l l a n o de n o m b r e c o n o c i d o . RENALLO GRAMÁ

TICO e s c r i b i ó por l o s a ñ o s de 1106, l a Vida y pasión de Santa 

Eulalia; RODUÍ,FO, m o n j e de C a r r i o n , n a r r a a l c o m e n z a r el 

s e g u n d o terc io del m i s m o s i g l o , l a r e l a c i ó n de Algunos mila

gros de San Zoilo, y JUAN, d i á c o n o d e L e ó n , c o m p e n d i a la 

Vida de San Froilan. 

E l m i s m o c a m i n o q u e h e m o s v i s t o s e g u i r á l a His tor ia , 

s i g u e en es ta é p o c a la P o e s í a . I n s p i r a d a por l o s m i s m o s sen

t i m i e n t o s q u e a q u e l l a , r e v i s t e ¡ g u a l e s c a r a c t e r e s y os tenta 

i d é n t i c a s g a l a s ; de a q u í t a m b i é n q u e se l imite á c a n t a r 

h e c h o s r e l i g i o s o s ó h e c h o s p r o f a n o s , y s e a p o r lo m i s m o , 

heróico-religiosa ó heróico-histórica. L a r e l i g i ó n y l a patr ia 

s o n s u s p r i n c i p a l e s y c a s i e x c l u s i v a s f u e n t e s de i n s p i r a c i ó n , 

y tanto l a p o e s í a r e l i g i o s a c o m o la p r o f a n a , n a c e n al a b r i g o 

de l a s b ó v e d a s de l o s t e m p l o s , s e g ú n h e m o s v i s t o a c o n t e c e r 

r e s p e c t o de la Histor ia . Débese este h e c h o , n o s ó l o a l ín t imo 

c o n s o r c i o q u e e x i s t i a entre l o s d o s s e n t i m i e n t o s q u e i n s p i r a n 

la l i t e r a t u r a d e es ta é p o c a y r e s u m e n l a v i d a del p u e b l o es

p a ñ o l de l a R e c o n q u i s t a , s i n o á la in f luencia q u e el c l e r o 

e jerc ía en toda e s a v i d a , á l a p a r t i c i p a c i ó n que t o m a b a en to

d o s l o s s u c e s o s , y , en fin, á q u e él e r a en r e a l i d a d el depos i 

tar io de la c u l t u r a a n t i g u a y el ú n i c o q u e p o d i a c o n s e r v a r l a 

y e n l a z a r s u t radic ión c o n el p r e s e n t e . 

D e j a n d o á u n l a d o a q u e l l o s m o n u m e n t o s de la p o e s í a re

l i g i o s a , c u y o s a u t o r e s n o s o n d e s c o n o c i d o s , n o s f i j a r e m o s 

en a l g u n o s de l o s q u e l l e v a n l o s n o m b r e s de l o s i n g e n i o s á 

q u i e n e s se d e b e n . P o d e m o s c i tar , p o r l o t a n t o , á ROMANO, 

q u e fué pr ior del m o n a s t e r i o de S a n M i l l a n , floreció p o r los 

a ñ o s de 871 y e s c r i b i ó s u s p o e s í a s s o b r e l a p a u t a de los 

S a l m o s ; SALVO, a b a d del A l b e l d e n s e , q u e m u r i ó e n l o s pri-
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meros dias del s ig lo X I , fué erudi to y escr ib ió h i m n o s y 

otras poesías con m u c h a e l e g a n c i a ; GRIMALDO, m o n j e d e S i l o s , 

que florece en la s e g u n d a m i t a d del s i g l o c i t a d o , y e s c r i b i ó 

una especie de h i m n o c o n q u e t e r m i n a el p o e m a de s u Vida 

de Santo Domingo Manso, y PÜTLIPO OSCENSE, á q u i e n s e 

apellidó el Gramático, y á quien se d e b e el m e j o r de l o s 

himnos compuestos p a r a l a c a n o n i z a c i ó n del refer ido s a n 

to (1076). 

El fraccionamiento q u e sufr ió el terr i tor io e s p a ñ o l c o n l a 

invasión sarracena, dio o c a s i ó n á q u e s e r o m p i e r a la u n i l a d 

de las ceremonias del cu l to , y p o r c o n s e c u e n c i a , l a del c a n t o 

religioso, lo que fué c a u s a de q u e a d e m á s del Himnario 

hispano-latino-visigodo, c a d a d i ó c e s i s , c a d a c i u d a d , c a d a 

parroquia y cada m o n a s t e r i o p o s e y e s e u n o diferente, c o n l o 

que vino á aumentarse y e n r i q u e c e r s e es ta i m p o r t a n t e l ite

ratura, de que en la l e c c i ó n V I t r a t a m o s , s e ñ a l á n d o l a c o m o 

una de las fuentes de la p o e s í a p o p u l a r . M u l t i p l i c á r o n s e p o r 

este medio los h i m n o s á l a V i r g e n , á S a n t i a g o , á la c l e m e n 

cia divina, de que dan m u e s t r a s l a s c o l e c c i o n e s q u e h a s t a 

nosotros han llegado, p o r el est i lo del Himnario a n t e s refe-

riáo y de la Htjmnodia de A r é v a l o . 

Y del m i s m o m o d o q u e e s t o s h i m n o s r e l i g i o s o s e r a n c o 

munes al c lero y al p u e b l o , en c u a n t o que éste e r a l l a m a d o 

por la Iglesia á tomar parte en l a s c e r e m o n i a s del c u l t o , a s í 

también los Cantos bélicos, i n s p i r a d o s e n l o s m i s m o s sent i 

mientos que aquel las o t r a s c o m p o s i c i o n e s , e r a n de l a p r o p i a 

manera c o m u n e s al p u e b l o y a l c l e r o , r e s u l t a n d o de e s t a e s 

pecie de c o n s o r c i o una doble m a n i f e s t a c i ó n de l a q u e h a b í a 

de ser m á s tarde poesía p o p u l a r , p r e l u d i o del a r t e c o n q u e s e 

inaugura la l i teratura p r o p i a m e n t e d i c h a c a s t e l l a n a , q u e 

como la de que a h o r a t r a t a m o s , c o m i e n z a p o r l a p o e s í a 

heroica, en s u s d o s indicadas m a n i f e s t a c i o n e s de r e l i g i o s a é 

histórica. El Canto elegiaco de Borrel III, el f r a g m e n t o del 

Poema de la. conquista de Toledo, el Cantar de Rodrigo 

Diaz, los versos l a u d a t o r i o s á Berenguer IV, el Poema de 

Almería y otras c o m p o s i c i o n e s p o r el est i lo , q u e f o r m a n 

parte de la poesía la t ino-popular , d a n t e s t i m o n i o de e s t o q u e 

decimos. 
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P o r m á s q u e en t o d o s e s t o s c a n t o s se a d v i e r t a c ier ta ten

d e n c i a en f a v o r de la t rad ic ión c l á s i c a y s e d e s c u b r a n los 

c a r a c t e r e s del a r t e e r u d i t o , la v e r d a d e s q u e r e p r e s e n t a n un 

p a s o h a c i a la p o e s í a v u l g a r y p o n e n y a de m a n i f i e s t o , sobre 

todo el Poema de A Imeria, l a s e p a r a c i ó n entre u n o y otro 

e l e m e n t o , que se m u e s t r a m á s a ú n en a q u e l l o s c a n t o s popu

l a r e s en q u e se o ia la v o z de l o s yoglares, a s í de boca c o m o 

de péñola, q u e tan g r a n p a r t e t u v i e r o n en l a s fiestas y di

v e r s i o n e s p ú b l i c a s d e . a q u e l l a é p o c a . S e m e j a n t e s c a n c i o n e s 

fueron c o m p u e s t a s , p o r lo g e n e r a l , en l o s i d i o m a s v u l g a r e s , 

s in q u e b a s t a s e á d e s p o j a r l a s de s u c o n d i c i ó n d e p o p u l a r e s 

l a c i r c u n s t a n c i a de q u e se h u b i e r a n c o m p u e s t o , c o m o a l g u 

n o s o p i n a n , en el i d i o m a l a t i n o . Y a u n q u e el e s f u e r z o de los 

e r u d i t o s se o p u s i e r a á e l l o , e s lo c ier to q u e l o s h i m n o s reli

g i o s o s , l o s c a n t o s bé l i cos y , e n e s p e c i a l , l a s c a n c i o n e s á que 

a c a b a m o s de r e f e r i r n o s , h i c i e r o n t o m a r c u e r p o á l a poesía 

v u l g a r , q u e a u x i l i a d a de l a s l e n g u a s r o m a n c e s , n o s ó l o rea

l i z a la s e p a r a c i ó n q u e h e m o s i n d i c a d o entre el a r t e v u l g a r y 

el e rudi to , s ino q u e a l c a b o d a el tr iunfo a l p r i m e r o , y con 

e l lo o r i g e n y c o m i e n z o á l a p o e s í a c a s t e l l a n a . C o n t r i b u y e n á 

este t r iunfo l o s epitaf ios l a t i n o s , q u e a u n q u e p o r m o d o s in

d irec tos , f o m e n t a n el d e s e n v o l v i m i e n t o d e la p o e s í a v u l g a r , 

á la q u e t r a s c i e n d e n l a s f o r m a s p o é t i c a s de l a l i t u r a t u r a la-

t ino-ec les iást ica , p o r c o n d u c t o d e o t r a s f o r m a s , t a l e s c o m o 

l o s p r o l o q u i o s , a d a g i o s , r e f r a n e s , etc. 

De a q u í r e s u l t a u n d o b l e m o v i m i e n t o l i terar io en es ta 

é p o c a , r e p r e s e n t a d o p o r l a s d o s d i s t i n t a s t e n d e n c i a s que 

s i g u e n l o s e s t u d i o s c l e r i c a l e s en la m i s m a . A l p r e s t a r l a lite

r a t u r a la t ino-erudi ta e l e m e n t o s de v i d a y d e s e n v o l v i m i e n t o 

á l a p o e s í a v u l g a r , m e d i a n t e a q u e l l a c o m o fatal i n c l i n a c i ó n 

q u e h e m o s a p u n t a d o m á s a r r i b a , y q u e e r a d e b i d a á c a u s a s 

m u y c o m p l e j a s , n o a b a n d o n a la t r a d i c i ó n c l á s i c a , á l a c u a l 

v u e l v e c o n s t a n t e m e n t e la v i s t a , i n c i t a d a p o r el e j e m p l o de 

l a s Etimologías q u e la a l i e n t a n en el c u l t i v o de l a s disci

p l i n a s l i b e r a l e s y la i n c l i n a n al e s t u d i o de l o s p o e t a s , h i s to

r i a d o r e s y filósofos del a n t i g u o m u n d o . E l a r t e erudi to ó clá

s i c o y el v u l g a r ó p o p u l a r , a r r a n c a n d o de l o s e s t u d i o s c ler i

c a l e s c o m o r a m a s q u e p a r t e n de u n m i s m o t r o n c o , r e p r e s e n -
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tan en la época de que t r a t a m o s , u n m o v i m i e n t o d o b l e , d o s 

direcciones distintas en la es fera de la l i t e r a t u r a h i s p a n o - l a -

tica del siglo XII, m o v i m i e n t o y d i r e c c i o n e s á q u e v i e n e á 

agregarse un nuevo e l e m e n t o q u e e jerce m á s t a r d e s e ñ a l a d a 

influencia en la l i teratura de Cast i l la . 

Nos referimos á la a p a r i c i ó n de l e l e m e t o o r i e n t a l en l a 

literatura hispano-latina. 

Débese esta n u e v a d i recc ión de l a s l e t r a s á la r a z a j u d i a , 

que desde el siglo anter ior s e h a b i a d i s t i n g u i d o en el c u l t i v o 

de éstas y de las c iencias , y c u y o s r e p r e s e n t a n t e s e m p e z a 

ban ahora á ser h o n r a d o s p o r l o s m o n a r c a s c r i s t i a n o s . E l 

primero de entre los de e s a r a z a q u e t r a e p o r v e z p r i m e r a l a 

forma simbólico-oriental á la l i t e r a t u r a l a t i n o - e c l e s i á s t i c a , 

es el converso Rabbi M o s é h , q u e a l e n t r a r en el g r e m i o de 

los católicos, tomó el n o m b r e de PERO ALFONSO. D e s p u é s d e 

escribir unos Diálogos c o n t r a l o s e r r o r e s de h e b r e o s y s a 

rracenos, acometió la e m p r e s a de e n r i q u e c e r la l i t e r a t u r a la-

tino-cristiana con los c o n o c i m i e n t o s q u e h a b i a a d q u i r i d o en 

el estudio de las l e t r a s o r i e n t a l e s , y a l e fecto , c o m p u s o d o s 

libros titulados: De Scientia etphilosophia y Disciplina Clc-

ricalis. 

Imitando en este ú l t i m o (que e s el m á s i m p o r t a n t e ) , i o s 

antiguos libros de la India, t r a í d o s á E s p a ñ a p o r l o s á r a b e s , 

y sin olvidarse de la t radic ión bíbl ica , p r e s e n t a b a l a e n s e 

ñanza de un m o d o d idáct ico , e x p l a n á n d o l a d e s p u é s y h a . 

ciéndola sensible por m e d i o de f á b u l a s , c u e n t o s y a p ó l o g o s , 

á la manera que se h a c e en l o s f a m a s o s l i b r o s del Pantcha-

Tantra y de Sendabad. E n l a Disciplina Clericalis t r a t a 

Pero Alfonso todas l a s c u e s t i o n e s m e t a f í s i c a s bajo el p u n t o 

de vista católico, é i n s p i r á n d o s e en l o s l i b r o s b í b l i c o s , s i e m 

bra con profusión m á x i m a s y s e n t e n c i a s m o r a l e s en est i lo 

que decae con frecuencia y se h a c e p o r d e m á s l l a n o , p e r o 

no exento de méritos poét icos , p o r lo c u a l y p o r const i tu i r u n 

verdadero acontecimiento en l a h is tor ia del a r t e h i s p a n o -

latino, merece ser tenido e n c u e n t a en u n e s t u d i o de l a í n d o 

le del presente. 

De idéntica cons iderac ión e s d i g n o el t r a t a d o De Consola-

tione Rationis, escrito c o n i g u a l intento q u e el a n t e r i o r , a l 
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m e d i a r el s i g l o XII, p o r PEDRO COMPOSTELANO. E n e s t a obre 

c o m p u e s t a de d o s l i b r o s , en q u e a l t e r n a n el v e r s o y la prc 

s a , s i g u e el a u t o r l a s h u e l l a s de B o e c i o y s e r e c u e r d a el libro 

De Synonirnis, de S a n Is idoro , a l p r o p i o t i e m p o q u e s e deja 

c o n o c e r el influjo de la fi losofía a r á b i g a . Su a u t o r h a c e alar

d e en e l la de g r a n e r u d i c i ó n , m e d i a n t e la que d a muestras 

d e q u e la t radic ión c l á s i c a n o s e h a b í a e x t i n g u i d o , s i n o que" 

p o r el c o n t r a r i o , e r a ta l s u a r r a i g o , q u e e n t o d o s l o s monu

m e n t o s s e d e s c u b r e s u h u e l l a , y en c u a n t a s d i r e c c i o n e s si-I 

g u e n l a s l e t r a s n o p u e d e m e n o s de sent i rse s u influencia. 

El t r a t a d o de P e d r o C o m p o s t e l a n o p u e d e c o n s i d e r a r s e como 

u n a e s p e c i e de p o e m a d i d á c t i c o , d e s t i n a d o a l e s c l a r e c i m i e n 

to del d o g m a cató l i co : en s u f o r m a e s di ferente d e l d e Pero 

A l f o n s o . 

Si p a r a r e s u m i r e c h a m o s u n a o j e a d a s o b r e el c u a d r o que 

e n b r e v e b o s q u e j o h e m o s t r a z a d o de l a l i t e r a t u r a hispano-la-

tina, o b s e r v a r e m o s c ó m o d e s d e s u s c o m i e n z o s e m p i e z a n É 

d e t e r m i n a r s e en e l l a l o s c a r a c t e r e s p r o p i o s de l a s l e t r a s na-! 

c i o n a l e s , y c ó m o en todo el l a r g o t r a s c u r s o d e t i e m p o que 

h e m o s r e c o r r i d o , s e m a n i f i e s t a u n a c o n s t a n t e y c o m o fatal 

t e n d e n c i a h a c i a l a f o r m a c i ó n d e u n a l i t e r a t u r a n a c i o n a l . El 

m i s m o c a m i n o q u e en l a l e c c i ó n III v i m o s r e c o r r e r a l len-l 

g u a j e , h a s t a c o n v e r t i r s e del lat ín a l r o m a n c e , h a p o d i d o no

t a r s e a h o r a p o r lo q u e r e s p e c t a á l a s l e t r a s en g e n e r a l . Y 

a s í c o m o de e s e r o m a n c e s u r g e l u e g o la l e n g u a c a s t e l l a n a , 

de l p r o p i o m o d o de l a l i t e r a t u r a v u l g a r , en q u e d e g e n e r a la 

la t ina c l á s i c a , s u r g e t a m b i é n l a l i t e r a t u r a d e C a s t i l l a . 

L o m i s m o en l o s i n g e n i o s e s p a ñ o l e s del t i e m p o de la Re

p ú b l i c a q u e en l o s del I m p e r i o , a s í en l o s q u e c u l t i v a n l a m a 

ni festac ión g e n t í l i c a , c o m o en l o s q u e se c o n s a g r a n á l a s ' 

l e t r a s c r i s t i a n a s en t i e m p o s de la d o m i n a c i ó n r o m a n a , se 

m a n i f i e s t a n l o s c a r a c t e r e s p r o p i o s del p u e b l o e s p a ñ o l , n o - ! 

t á n d o s e en t o d o s , c o m o p a r t e e s e n c i a l de e s t o s c a r a c t e r e s , la 

t e n d e n c i a á l a e s p o n t a n e i d a d y á la l iber tad , q u e s e r e v e l a 

p r i n c i p a l m e n t e p o r s u c o n s t a n t e y e n é r g i c a a s p i r a c i ó n á se

p a r a r s e de t o d a s l a s r e g i a s , á r o m p e r c o n l o s e r u d i t o s (de lo 

c u a l p r e s e n t a y a e j e m p l o el m i s m o Y u v e n c o ) , c o m o a l cabo 

l o r e a l i z a a l finalizar el s i g l o XII , en q u e n a c e y a c o n v e r d a d e -
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ra vida el arte v u l g a r , n o obstante l o s e s f u e r z o s q u e p o r r e s 

tablecer las letras c l á s i c a s se h a c e n en d i v e r s a s é p o c a s , d e s 

de los Leandros, F u l g e n c i o s é I s i d o r o s , h a s t a l o s E u l o g i o s y 

Alvaros, en los que la d e c a d e n c i a e s notable . 

Y precisamente la Ig les ia , q u e e s l a que m á s c o n t r i b u y e 

á esas maneras de r e n a c i m i e n t o s de l a s le tras a n t i g u a s , e s la 

que más a y u d a á la f o r m a c i ó n de la l i teratura v u l g a r . A l 

abandonar l a s l e t r a s g e n t í l i c a s p a r a e n t r e g a r s e c o n e n t u 

siasmo al cultivo de l a s c r i s t i a n a s ( e c h a n d o as í la b a s e de u n o 

de los sentimientos en que m á s y con m a y o r fuerza h a d e 

inspirarse luego toda n u e s t r a l i teratura) , no deja de v o l v e r 

con cariño la vista h a c i a el p a s a d o , a u n c u a n d o d a por ente

ro á la literatura el c a r á c t e r de e c l e s i á s t i c a ; p e r o tal v e z s in 

pensarlo, y a c a s o p o r q u e n o le s e a pos ib le l l e v a r á c a b o l a 

restauración que intenta, el r e s u l t a d o q u e obtiene e s c o n t r a 

producente, puesto que lo q u e h a c e , — o r a f o m e n t a n d o c i e r t a s 

manifestaciones del ar te e s c é n i c o , o r a c r e a n d o l o s h i m 

nos que el m i s m o L e a n d r o y a u n P r u d e n c i o c u l t i v a n , bien 

cobijando bajo su m a n t o l o s c a n t o s b é l i c o s , — e s a b r i r p a s o 

á la literatura popular á e x p e n s a s de l a erudi ta , c o n lo q u e 

echa los v e r d a d e r o s c i m i e n t o s de la l i t e r a t u r a p r o p i a m e n t e 

dicha española , a l a cual a p o r t a l o s d is t intos e l e m e n t o s q u e 

en su larga peregr inac ión por e n t r e t a n t a s v i c i s i t u d e s , y e n 

su afán de c o n s e r v a r c o m o en depós i to toda la t r a d i c c i o n , r e 

coge á veces c o n s i n g u l a r e s m e r o , ó s in q u e r e r l o e l la le s u 

ministran p u e b l o s que, c o m o el á r a b e , v i v e n en c o n t a c t o 

con los hispano-crist ianos. C o n v e r t i d o el a n t i g u o arte h i s -

pano-latino en literatura, lat ino c ler ica l , y r e a l i z a d o el di

vorcio entre ésta (que deca ia c a d a v e z m á s y r e p r e s e n t a b a á 

la sazón el arte erudito) y la p o s e í a v u l g a r , q u e e r a el p r i m e r 

aliento de una a s p i r a c i ó n n u e v a y l e g í t i m a , p u e d e d a r s e c o 

mo cerrado el c ic lo de la l i teratura h i s p a n o lat ina y a b i e r t o 

el d é l a castellana. 

En la lección i n m e d i a t a , en q u e e m p e z a m o s el es tudio de 

esta nueva fase de la e v o l u c i ó n l iteraria en n u e s t r o p u e b l o , 

veremos confirmadas l a s c o n c l u s i o n e s q u e e x p o n e m o s en l o s 

párrafos que preceden. 





L I T E R A T U R A N A C I O N A L 

E D A D M E D Í A . 

(SIGLOS X 1 I - X V I . ) 

P R I M E R PERÍODO. 
DESD15 LOS ORÍGENES HASTA ALFONSO X . 

(SIGLOS X I I - X I I I . ) 

Indicaciones acerca del estado social de E-paña en la Edad Media, y de 
las civilizaciones que durante ella imperan en muestro suelo.—Efecto 
do la influencia que aquel estado y estas civilizaciones ejercieron 
en la literatura castellana: aparición délas lenguas romaneas, y tras-
furmacion general del Arte.—Géneros áque corresponden las prime
ras manifestaciones de la musa castellana. - Primeros monumentos 
escritos de la poesía vulgar: el Libro de los tre:> ReysoVQrient, el poe
ma de los Reyes Mayos y la Vida de Santa María Egipciaq<ia.—C&-
racteres de estos monumentos: representación é importancia de los 
mismos.—Origen de las formas de nuestra Métrica. 

Al bosquejar en la lección procedente , el c u a d r o q u e ofre

ce la literatura hispano-lat ina en s u s ú l t i m o s s i g l o s , indica

m o s cuál era el estado s o c i a l de E s p a ñ a en el s i g l o XII , en 

que la obra de la R e c o n q u i s t a a d e l a n t a b a c a m i n o é infundía 

cada vez con m a y o r fuerza l a e s p e r a n z a del tr iunfo. Dividi

dos los cristianos independientes en v a r i o s e s t a d o s , y o c u p a -

TOMO II. 6 

(CICLO II : SIGLOS XII AL X I X . ) 

É P O C A PRIMERA. 

LECCIÓN IX. 
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d o p o r l o s m u s u l m a n e s g r a n p a r t e de n u e s t r o s u e l o , hallaba 

s e c o m p l e t a m e n t e r o t a l a u n i d a d n a c i o n a l , q u e s ó l o exist iaf 

l a s a z ó n en el ideal q u e s e r v i a de n o r t e a l o s e s p a ñ o l e s , y qué 

p u e d e r e s u m i r s e en e s t a s d o s p a l a b r a s : Dios y Patria. La i 

r e l i g i o s a y el e n t u s i a s m o patr iót ico e r a n , p u e s , l a s d o s capif 

t a l e s m a n i f e s t a c i o n e s del e s t a d o s o c i a l de E s p a ñ a en l a época 

á q u e a h o r a n o s r e f e r i m o s , m a n i f e s t a c i o n e s q u e se resolvían 

e n l a g u e r r a c o n t r a l o s inf ieles, e n e m i g o s de n u e s t r a nacio

n a l i d a d . 

E s t e e s t a d o , q u e p o r fuerza tenia q u e s e r a n á r q u i c o , — m á x i ? 

m e si se t iene en c u e n t a q u e l o s m i s m o s c r i s t i a n o s estuvie 

ron á v e c e s en g u e r r a entre s í , c o m o s u c e d i ó t a m b i é n entra 

l o s p r í n c i p e s m u s u l m a n e s , — a p a r e c e t o d a v í a m á s perturbado 

c u a n d o s e c o n s i d e r a q u e d u r a n t e toda la E d a d Media el feuj 

d a l i s m o a lentó en E s p a ñ a , e j e r c i e n d o e n s u s d e s t i n o s no es? 

c a s a inf luencia . Y á l a d i v e r s i d a d y c o m p l e j i d a d q u e le dabaí 

e s t a s c a u s a s , v e n í a á a g r e g a r s e otra q u e , á la v e z q u e mal 
difícil , h a c e m á s i n t e r e s a n t e el e s t u d i o de la h is tor ia patria 

d u r a n t e la é p o c a q u e n o s o c u p a . N o s r e f e r i m o s á l a diversa 
d a d de c i v i l i z a c i o n e s q u e e x i s t í a n p o r e n t o n c e s en nuestro 

s u e l o , y c o m o no p o d í a m e n o s de s e r , s e m a n i f e s t a b a n m á s l 

m e n o s en t o d a s l a s e s f e r a s de a c t i v i d a d del m i s m o , m u y se
ñ a l a d a m e n t e en l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s . 

A d e m á s d e l a c i v i l i z a c i ó n h i s p a n o - l a t i n a - v i s i g o d a , que en

t r a ñ a b a en s u s e n o m u y dis t intos e l e m e n t o s y e r a conserva-; 

d a , — a u n q u e c o n l a d e g e n e r a c i ó n c o n s i g u i e n t e á l a s vicisitJ 

d e s s u f r i d a s y á l a a m a l g a m a o p e r a d a , — p o r l o s españole! 

q u e l u c h a b a n p o r el t r iunfo de l a fé de C r i s t o y l a indepeif 

d e n c i a de l a patr ia ; a d e m á s de e s a c i v i l i z a c i ó n , d e c i m o s , ei 

c u y o s e n o h a b i a n d e p o s i t a d o l o s B á r b a r o s l o s g é r m e n e s de 

f e u d a l i s m o , h a b i a n s i d o i m p o r t a d o s á n u e s t r o p u e b l o por lo 

j u d í o s y l o s á r a b e s , e l e m e n t o s de l a s c i v i l i z a c i o n e s hebrea | 

a r á b i g a , q u e y a e m p i e z a n á g e r m i n a r en l a s p o s t r i m e r í a s de 

c ic lo h i s p a n o - l a t i n o , en e s e p e r í o d o q u e , c o m o h e m o s visto 

p u e d e c o n s i d e r a r s e d e v e r d a d e r a g e s t a c i ó n de l a literatura 

p r o p i a m e n t e d i c h a n a c i o n a l , en l a q u e t o d a s e s a s civilizado 

n e s e jercen g r a n inf luencia en c u a n t o q u e m á s ó m e n o s direc 

t a m e n t e c o n t r i b u y e n á d e t e r m i n a r l a . 
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Pero este laborioso é i n t e r e s a n t e t r a b a j o s e o p e r a s in q u e 

mediante él d e s a p a r e z c a el g e n i o y c a r á c t e r n a t i v o de l p u e 

blo español, que lo que h a c e e s a s i m i l a r s e l o s e l e m e n t o s d e 

aquellas civilizaciones, que le s o n m á s a f ines , y m o d i f i c a r l o s , 

al hacerlos s u y o s , de m o d o q u e q u e d e n c o m o s u b o r d i n a d o s 

á los rasgos part iculares q u e c o n s t i t u y e n s u p e c u l i a r fisono

mía, y juntos con éstos , f o r m e n u n a u n i d a d s u p e r i o r e n l a 

cual se armonizan todos e s o s e l e m e n t o s dist intos, d a n d o p o r 

resultado la expresión de la v i d a total de n u e s t r o p u e b l o . 

Nótase esto principal y p r i m e r a m e n t e en la f o r m a c i ó n d e 

la lengua, según puede v e r s e en l a l e c c i ó n III. F o r m a d a e n 

un principio con d i v e r s o s e l e m e n t o s , v i e n e á d e s a p a r e c e r 

con la adopción y g e n e r a l i z a c i ó n del i d i o m a l a t i n o , e l c u a l 

no sólo sufre la influencia de a q u e l l o s e l e m e n t o s , s i n o q u e 

después experimentó m o d i f i c a c i o n e s d e b i d a s á l a i n f l u e n c i a 

visigoda. Crecen es tas m o d i f i c a c i o n e s c o n l a v e n i d a d e l o s 

árabes y otras c a u s a s q u e o p o r t u n a m e n t e h e m o s a p u n t a d o ; y 

de la unión de tan d i v e r s a s i n f l u e n c i a s y e l e m e n t o s tan d i s 

tintos resulta al cabo la c o r r u p c i ó n q u e en la l e c c i ó n c i t a d a 

y en la precedente h e m o s s e ñ a l a d o , y q u e a l finalizar el s i 

glo XIÍ da por resultado la f o r m a c i ó n de l o s romanees, e s 

decir, de las lenguas vulgares, de l a s q u e a l c a b o n a c e e l 

idioma nacional. C o m o se v é p o r e s t a s s u m a r i a s i n d i c a c i o 

nes, éste se ha formado p o r a s i m i l a c i ó n de e l e m e n t o s d i s 

tintos, que armonizándose bajo u n a u n i d a d s u p e r i o r , — e l ge
nio y carácter de los e s p a ñ o l e s , — h a n p r o d u c i d o un l e n g u a 

je que tiene algo de todos los i d i o m a s q u e h a n c o n t r i b u i d o á. 

formarle, y de todos se di ferencia p o r u n a c o m o fisonomía 

peculiar, que corresponde á l a fisonomía p r o p i a del p u e b l o 

español. 

Y no sin motivo c i t a m o s este h e c h o ; p o r q u e p r e c i s a m e n t e 

de la aparición de las l e n g u a s r o m a n c e s q u e e n la l e c c i ó n a n 

terior apuntamos y que tiene l u g a r e n el s i g l o XII , d e b e m o s 

partir al tratar de la m a n i f e s t a c i ó n l i t e r a r i a p r o p i a m e n t e d i 

c h a nacional. 

C o m o ha podido n o t a r s e , l a a p a r i c i ó n de l a s l e n g u a s 

r o m a n c e s es consecuencia de l a a c c i ó n d e l o s e l e m e n t o s 

sociales á que antes n o s h e m o s re fer ido , y d e l o s h e c h o s 
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q u e t i e n e n l u g a r d u r a n t e l a é p o c a d e l a R e c o n q u i s t a . A las 

m i s m a s c a u s a s e s d e b i d a l a t r a s f o r m a c i o n g e n e r a l q u e sufre 

e l A r t e l i terar io en el s i g l o XII , en q u e l a l i t e r a t u r a vulgar 

s u r g e d e e n t r e l a s r u i n a s del a r t e la t ino-erudi to (últimamente 

e c l e s i á s t i c o ) , a s í p o r lo q u e á l a P o e s í a s e ref iere, c o m o por 

l o q u e á l a H i s t o r i a r e s p e c t a . Sin r e n e g a r p o r c o m p l e t o de 

s u o r i g e n (lo q u e t a m p o c o h i z o a l t r a s f o r m a r s e l a lengua), 

s e o p e r a en e l l a u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n q u e s e anuncia 

c o n el d i v o r c i o e n t r e l a p o e s í a la t ino-erudi ta y l a vulgar, 

r e v o l u c i ó n q u e s in a h o g a r p o r c o m p l e t o l a manifestación 

e r u d i t a , á l a q u e en este m i s m o p e r í o d o de l a l i t e r a t u r a cas 

t e l l a n a v e r e m o s d a r s e ñ a l e s d e v i d a , e s c o m o el g é n e s i s de 

u n n u e v o m u n d o , el c o m i e n z o de u n a r t e n u e v o ; q u e á tal 

e q u i v a l e la t r a s f o r m a c i o n q u e s u f r e n l a s l e t r a s hispano-lati-

ñ a s p o r l a é p o c a de q u e t r a t a m o s . 

N o e s el a r t e q u e n a c e de e s t a t r a s f o r m a c i o n u n o , armó

n i c o y perfecto en s u m a n i f e s t a c i ó n e x t e r i o r , c o m o el arte 

c l á s i c o , c u y a s t r a d i c i o n e s e s e n c i a l e s h a b i a roto ; p e r o reúne 

a q u e l l a s p e r f e c c i o n e s en s u fondo, nn l a idea q u e le inspira: 

l a fé r e l i g i o s a y e l a m o r p a t r i o q u e c o n s t i t u y e n s u dogma. 

S u s g a l a s v e r d a d e r a s e s t á n en l a v i r t u d del s e n t i m i e n t o i 

s u s e n c a n t o s e n l a f u e r z a de l a p a s i ó n . N a c e de u n a m a n e r a 

e s p o n t á n e a y s e m a n i f i e s t a , c o m o e s n a t u r a l q u e l o h a g a eni 

e l p e r í o d o de la in fanc ia , r u d o , v a g o y h a s t a c a p r i c h o s o , I 
l a v e z q u e c a n d i d o y s e n c i l l o , c o m o a r t e p r i m i t i v o . P e r o en 

m e d i o de e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , p r o p i a s de l o s a l b o r e s de toda; 

v i d a , t e n i a el n u e v o a r t e la c o n d i c i ó n de ref lejar l a s creen! 

c í a s , l o s s e n t i m i e n t o s y l a s c o s t u m b r e s del p u e b l o c a s t e l l a n o ! 

e r a s o b r e t o d o , c o m o q u e d a d i c h o , u n a r t e r e l i g i o s o y patrio! 

t i c o , q u e s o n l o s c a r a c t e r e s p o r q u e m á s se d i s t i n g u e el pue

b lo e s p a ñ o l d e a q u e l l a é p o c a . L a m i t o l o g í a e s reemplazada* 

e n él p o r l a idea de Dios , s u s p e r s o n a j e s p o r l o s h é r o e s na 

c i o n a l e s , y l a s c o s t u m b r e s de l o s g r i e g o s y r o m a n o s , q u e vil 

v e n en l a p l a z a p ú b l i c a , p o r l a s de l o s e s p a ñ o l e s q u e hacen,jf 

n o u n a v i d a e x t e r i o r c o m o a q u e l l o s , s i n o de recogimiento,! 

De t o d o e s t o n a c e u n a r t e dist into en s u e s p í r i t u , tendencias 

y f o r m a s del a r t e c l á s i c o en q u e h a b i a p u g n a d o p o r inspirar-* 

s e l a m u s a h i s p a n o - l a t i n a . 
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(1) Véfse el tomo I de esta obra, Principios generales de literaturi, 
lección XXXI, pág. 227. 

(2) El Libro de los tres Reys d'Orient y la Vida de Santa Mar ¿a 
Fgipriaqua se han hallado, juntamente con el Libro de Apollonio (de
que en la lección X hablamos), en un códice do la Biblioteca del Esco
rial, y han sido publicados por el Sr. Pidal. La circunstancia de ser en 
el códice cscurialense el Lib-o de Apollonio el primero que se enu
mera, ha inducido á alguno á considerar este poema anterior á los otros, 
siendo así que á todas luces es posterior, como su mismo lenguaje lo 
revela. 

Operada la t ransformación a l c a l o r del s e n t i m i e n t o r e l i 

gioso y del patriótico, m a n i f i é s t a s e d e s d e s u s c o m i e n z o s p o r 

medio de la poesía v u l g a r ép ico-re l ig iosa y é p i e o - h e r ó i c a , 

géneros cuyos or ígenes h e m o s h a l l a d o en l o s h i m n o s de l a 

Iglesia y en los cantos b é l i c o s , c o b i j a d o s , t a n t o s u n o s c o m o 

otros, bajo las bóvedas de l o s t e m p l o s . Son é p i c a s , p o r t a n t o , 

las primeras mani fes tac iones de la p o e s í a p o p u l a r c a s t e l l a 

na, con lo cual se c u m p l e en é s t a l a l e y q u e s o b r e l a a p a r i 

ción y desarrollo de l o s g é n e r o s p o é t i c o s q u e d a e x p u e s t a e n 

lugar oportuno (1). 
Los monumentos m á s a n t i g u o s q u e d e e s t a p r i m e r a m a 

nifestación han l legado h a s t a n o s o t r o s , c o r r e s p o n d e n al g é n e 

ro épico-religioso. 

Tres nada m á s son es tos m o n u m e n t o s , y t ienen p o r t í tu lo: 

Libro de los tres Reys d'Oricnt, p o e m a de l o s Reyes Magos 

y Vida de madona Santa Martí Egipciaqua (2). 

No es el asunto del p r i m e r o de e s t o s p o e m a s , c o m o p u d i e 

ra creerse y su a u t o r a n u n c i a , el n a c i m i e n t o de J e s ú s , ni l a 

adoración de los R e y e s M a g o s . L a h i s t o r i a de é s t o s se e x p o n e , 

como preliminar á la del b u e n l a d r ó n D i m a s , y á l a d e t e n c i ó n 

de la Sacra Famil ia , en s u h u i d a á E g i p t o , p o r u n o s b a n d o 

leros, uno de los c u a l e s e r a D i m a s , hi jo del l a d r ó n q u e s e 

opuso á los designios de s u c o m p a ñ e r o , q u e q u e r í a d i v i d i r 

en dos partes al niño Jesús , y el otro e s G e s t a s el m a l l a d r ó n , 

hijo del que propuso tan b á r b a r o c r i m e n . C o n m o t i v o de é s t a 

leyenda, tomada en parte de l a s E s c r i t u r a s y en p a r t e d e l a s 
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t r a d i c i o n e s p i a d o s a s , s e h a c e l a a p o t e o s i s de l a fé, q u e e s el 

ob jeto c a p i t a l del Libro de los tresReys d'Orient. 

E s t e p o e m a e s d e s a l i ñ a d o y g r o s e r o e n s u s f o r m a s exte

r i o r e s , y s u m e t r i f i c a c i ó n , r i m a y l e n g u a j e s o n m u y imper

fectos . L o s v e r s o s c a r e c e n , p o r l o g e n e r a l , de m e d i d a deter

m i n a d a , p u e s e n l o s 250 de q u e c o n s t a l a o b r a , l o s h a y de 

s iete , d e o c h o , d e n u e v e , de d iez y a ú n d e o n c e s í l a b a s . 

De m á s i n t e r é s y a c c i ó n e s el p o e m a d e l o s Reyes Ma

gos (1), c u y o a r g u m e n t o p a r e c e s e r l a a d o r a c i ó n de l o s Re

y e s ó l a d e g o l l a c i ó n de l o s I n o c e n t e s , l o c u a l n o p u e d e deter

m i n a r s e c o n e x a c t i t u d , p o r h a b e r l l e g a d o á n o s o t r o s incom

ple to el m a n u s c r i t o . E n s u s c a r a c t e r e s i n t r í n s e c o s y extrín

s e c o s , r e v e l a este p o e m a u n a a n t i g ü e d a d m u y respetable ; 

s u s v e r s o s , q u e s o n r e m e d o y á la v e z t r a s u n t o de l o s l l a m a 

d o s leoninos, r i m a d o s en a m b o s h e m i s t i q u i o s , y de l o s exá

metros y pentámetros, l i m a d o s en l o s finales, a tes t iguan 

a q u e l l a a n t i g ü e d a d , si bien s o n á l a v e z t e s t i m o n i o de l a t r a s -

f o r m a c i o n q u e s e e m p e z a b a á o p e r a r en el A r t e . S u l e n g u a 

j e , m á s a l l e g a d o a l lat in q u e el e m p l e a d o en l o s p r i m e r o s 

p o e m a s h e r o i c o s , r e v e l a t a m b i é n q u e este m o n u m e n t o e s uno 

d e l o s m á s a n t i g u o s de l a l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a , y a n t e r i o r á 

l a Leyenda y a l Poema del Cid, de q u e en la l e c c i ó n s iguien

te t r a t a r e m o s . 

Se h a d i s p u t a d o s o b r e el c a r á c t e r q u e d e b e d a r s e á este 

m o n u m e n t o , q u e a l g u n o s c o n s i d e r a n c o m o u n a l e y e n d a pia

d o s a , y o t r o s m i r a n c o m o u n a de e s a s r e p r e s e n t a c i o n e s li

t ú r g i c a s , u n o d e e s o s misterios c o n q u e d a c o m i e n z o n u e s t r o 

t e a t r o . L a a f ic ión de l a I g l e s i a á e s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s y la 

c i r c u n s t a n c i a de q u e la f o r m a de este p o e m a n o e s n a r r a t i v a , 

s i n o d i a l o g a d a , j u n t a m e n t e c o n l a d e q u e l o s p e r s o n a j e s van 

a p a r e c i e n d o s u c e s i v a m e n t e en la e s c e n a , l a c u a l c a m b i a á 

m e d i d a q u e l a a c c i ó n a d e l a n t a , p a r e c e d a r l a r a z ó n á l o s que 

c o n s i d e r a n d i c h a o b r a c o m o u n a d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 

p o é t i c a s del t i e m p o á q u e a n t e s n o s h e m o s refer ido (2). 

(1) Este poema ha sido descubierto por el Sr. Amador de los Ríos 
en la Biblioteca toledana. 

(2) El Arzobispo D. Felipe Fernandez Vallejo sostiene en sus Me
morias y Disertaciones, que esta obra es una Representación de la fiesta 
de la Epifanía, opinión que confirma el Sr. Amador de los Ríos. 
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(1) Consta este poema de 1.400 versos. 

(2) Ticknor trata con una severidad que raya en desden, este poe
ma, sin duda porque no lo ha estudiado con el detenimiento que mere
ce. También atírma que, como los otros dos, es posterior al Libro de 
Apollo)iin, dando por razón de su aserto el que en aquellos son más fre
cuentes las faltas de ortografía y de estilo, lo que es un argumento 
contraproducente. Mr. Dozy apunta que la leyenda de Santa María, 
pudiera ser anterior al Poema del Cid, que es la opinión del Sr. Ama
dor de los Ríos. 

Más importante que l o s d o s m o n u m e n t o s m e n c i o n a d o s e s 

el titulado Vida de Santa María Egipeiaqua, a s í p o r s u m a 

yor extensión (1), c o m o p o r s u p e n s a m i e n t o . Su a s u n t o e s l a 

conversión de a q u e l l a S a n t a , y s u objeto p r e s e n t a r á l a h u 

manidad, víct ima de t o d a s l a s p a s i o n e s y de t o d o s l o s v i c i o s , 

salvada por la fé y la p e n i t e n c i a . L a falta de h a b i l i d a d , l a de

masiada candidez que r e v e l a el p o e m a , d a n á a l g u n o s p a s a j e s 

un carácter poco edif icante, p u e s p e c a n de d e s h o n e s t o s . M a s 

esto no es bastante p a r a j u s t i f i c a r el d e s d e n c o n q u e este 

monumento ha s ido m i r a d o p o r l o s e r u d i t o s (2). C ier to q u e 

sus formas son t o s c a s , g r o s e r a s é i m p e r f e c t a ^ , c o m o e r a n a 

tural, correspondiendo este p o e m a á l a s p r i m i c i a s de u n a r t e ; 

pero no por esto e s m e r e c e d o r de e s e d e s p r e c i o , en c u a n t o q u e 

sobre estar de a c u e r d o c o n la c u l t u r a i n t e l e c t u a l de a q u e l l a 

época y corresponder á l a s n e c e s i d a d e s m o r a l e s d e l a m i s 

ma, no deja de ofrecer p a s a j e s y d e s c r i p c i o n e s de a l g ú n 

mérito, dada la p o b r e z a de l o s m e d i o s a r t í s t i c o s d e a q u e l l o s 

tiempos y la rust ic idad de l a l e n g u a , t o d a v í a e n e m b r i ó n , en 

que se escribía el p o e m a de q u e t r a t a m o s . E n la Vida de 

Sarita María Egipeiaqua s e n o t a n y a l o s g é r m e n e s p o é t i c o s 

que más tarde h a b í a n de d e s a r r o l l a r s e en la l i t e r a t u r a c a s 

tellana, por lo que e s u n m o n u m e n t o d i g n o de s e r e s t u 

diado. 

Los tres p o e m a s en q u e a c a b a m o s de o c u p a r n o s , f u e r o n 

escritos indudablemente en l a p r i m e r a m i t a d de l s i g l o XII, y 

ninguno de el los tiene a u t o r c o n o c i d o , p u e s t o d o s s o n anó

nimos, c i rcunstancia q u e s e e x p l i c a f á c i l m e n t e , r e c o r d a n d o 

que la gloria l i teraria a p e n a s e r a c o n o c i d a y e s t i m a d a p o r 

los primitivos escr i tores . P o r s u s c a r a c t e r e s e x t e r i o r e s re-
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v e l a n e s t o s p o e m a s l a r e s p e t a b l e a n t i g ü e d a d q u e l e s hemcí 

a s i g n a d o , p u e s en e l l o s l a s f o r m a s a r t í s t i c a s y la l e n g u a de 

c l a r a n q u e la p o e s í a v u l g a r s e h a l l a en s u s p r i m e r o s albores' 

y q u e l e n g u a , m e t r o y r i m a t ienden c a s i e x c l u s i v a m e n t e ! 

s a t i s f a c e r la i m p e r i o s a n e c e s i d a d del c a n t o . P o r l o q u e á lo¡ 

c a r a c t e r e s i n t e r n o s c o n c i e r n e , se j u s t i f i c a t a m b i é n la anti

g ü e d a d de e s t o s p o e m a s , en l o s c u a l e s el s e n t i m i e n t o religio

s o p a r e c e s e r l a fuente ú n i c a de s u i n s p i r a c i ó n , y la ingenui

d a d de l a s i d e a s , la c a n d i d e z c o n q u e s e e x p o n e n y narran 

los h e c h o s , l a s i m p l i c i d a d c o n q u e s e h a c e n l a s descripciones 

y la c r e d u l i d a d q u e e s a s m i s m a s n a r r a c i o n e s r e v e l a n , dicen! 

bien c l a r o , no s ó l o q u e s o n p r o d u c t o de u n a é p o c a en q u e I 
A r t e se h a l l a b a en su infanc ia , s i n o t a m b i é n o b r a de un pue

blo c o m o el del s i g l o de q u e t r a t a m o s . 

A u n d e j a n d o á un l a d o la a n t i g ü e d a d de e s t o s m o n u m e n 

tos , fuerza e s c o n v e n i r en q u e t ienen u n a g r a n importancia , 

s i q u i e r a no s e a m A s q u e p o r l a r e p r e s e n t a c i ó n q u e l e s co

r r e s p o n d e en l a h i s t o r i a de l a s l e t r a s c a s t e l l a n a s . Mediante 

e l l o s se c o m u n i c a n á l o s s e m i d o c t o s l a s f o r m a s a r t í s t i c a s de 

la p o e s í a la t ino-ec les iás t ica (que c o m o h e m o s v i s t o , e s la que 

d a o r i g e n á l a v u l g a r r e l i g i o s a á q u e e s t o s p o e m a s pertene

cen) , y l l e g a n a l a s m u c h e d u m b r e s en f o r m a a d e c u a d a y para 

(días m á « i n s t r u c t i v a , l a s t r a d i c i o n e s p i a d o s a s de la Iglesia. 

P r e p a r a b a n , p u e s , e s t o s p o e m a s v u l g a r e s - r e l i g i o s o s la mani

festación e r u d i t a q u e p r o n t o v e r e m o s a p a r e c e r en el c a m p o 

de n u e s t r a l i t e r a t u r a , y a l d e t e r m i n a r l o s c o m i e n z o s de ésta , 

m u e s t r a n el c a r á c t e r de la t r a n s f o r m a c i ó n q u e en el A r t e se 

o p e r a y que se m a n i f i e s t a m á s c l a r a m e n t e a ú n en l o s c o m i e n 

z o s del s i g l o XIII, en c u y a é p o c a a p a r e c e t e r m i n a d a la espe

cie de t r a n s i c i ó n que l o s p o e m a s a n t e s m e n c i o n a d o s i n d i c a n , 

y en r e a l i d a d s i m b o l i z a n . 

E s t a t r a n s i c i ó n , y en g e n e r a l la r e p r e s e n t a c i ó n q u e h e m o s 

a s i g n a d o á los re fer idos p o e m a s , s e m u e s t r a n t a m b i é n en la 

v e r s i f i c a c i ó n de é s t o s , p o r l o que bien p u e d e d e t e r m i n a r s e y a 

e l o r i g e n de l a s f o r m a s de n u e s t r a m é t r i c a . El metro y la 

rima a p a r e c e n , en efecto, en l o s t r e s p o e m a s i n f o r m e s , tos

c o s y g r o s e r o s , e s decir , c o n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e el 

i d i o m a , p e r o c o m o éste , d e s c u b r i e n d o su o r i g e n . 
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Los Reys sallen déla elbdat, \ et catan á toda parí ; 
E vieron la su estrella | tan luciente é tan bella, 
Que nnnqua dellos se partió | fasta que dentro los mete», 
Dó la gloriosa era, | el rey del cielo et de la tierra. 

(1) G anJola perfección fué mayor en orden á las rimas, quedó el 
asonanie como forma propia de la poesía vulgar y el consonante como 
casi exclusiva de la erudita, que por raro caso admite la asonancia.— 
las rimas aparecen unas veces pareadas, otras agrupadas en grupos 
de cuatro en cuatro versos (quaderna vía de Berceo), de seis ó de ocho 
en ocho cuaternarios, ó cuatro octonarios que es lo más general. 

Los metros que en d ichos p o e m a s s e e m p l e a n , t ienen do 

diez hasta diez y ocho s í l a b a s , y s e d e r i v a n c l a r a m e n t e de 

los exámetros y pentámetros l a t i n o s , a s í c o m o t a m b i é n d e 

los tetrámetros yámbicos ú octonarios. L o s t ipos q u e en e l l o s 

se encuentran pueden r e d u c i r s e á t res : 1.°, m e t r o s de d iez y 

ocho sílabas, c u y o hemist iquio de n u e v e s e h a c o n f u n d i d o 

con los versos de ocho; 2.°, l o s de diez y s e i s s í l a b a s , á q u e 

Pero López de A y a l a l l a m ó versetes de antiguo rimar, y en 

el siglo XV recibieron el n o m b r e de pies de romance, y 3.°, l o s 

de catorce, divididos por u n h e m i s t i q u i o de s i e t e . 

En cuanto á la rima, se e m p l e a e n d i c h o s p o e m a s , y a 

exornando los hemist iquios y finales de l o s v e r s o s , c o m o en 

los metros l lamados leoninos, y a c o l o c a d a s ó l o en l o s finales, 

como en los pentámetros, l l a m a d o s t a m b i é n alejandrinos; 

habiéndose empezado por c ier ta asonancia q u e s a t i s f a c í a á 

los doctos, y haciendo uso i n d i s t i n t a m e n t e y á l a v e z de é s t a 

y de la consonancia (1), a u n q u e en c i e r t a p r o p o r c i ó n s e m e -

ante á la de los m o d e l o s q u e se p r o p o n í a n s u s a u t o r e s . 

En comprobación de lo q u e a c a b a m o s de i n d i c a r , c i tare

mos algunos versos de c a d a u n o de l o s t r e s p o e m a s á q u e 

nos referimos, con lo c u a l p r e s e n t a r e m o s á l a v e z m u e s t r a s 

del lenguaje en que están e s c r i t o s e s t o s m o n u m e n t o s de l a 

poesía vulgar. 

Del Libro de los tres heys d'Orient: 
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Del p o e m a d e l o s Reyes Magos: 

Deus Criador quál maraueZa!...—no se quál es acliesta sivela: 
Agora primas la e ueida: | poco tiempo á que es nacida. 
Nacido es el Criado;* j que es de las gentes Sénior... 
Non es uerdad, nin sé qué d^o: | todo esto non ual uno figo, etc.. | 

De l a Vida de Santa María Egipciaqua: 

Esta de qui quiero tablar | María la hoí nombrar: 
Et su nombre es en escripto, | porque nació en Egipto. 
De pequenya fué bautizada. | malamientre fué ensenyada, 
Mientre que fué en mancebía, ¡ dexó bondatet priso follea, etc. 

Si s e t iene en c u e n t a q u e , c o m o d e s p u é s v e r e m o s , l a Z| 

yenda ó Crónica de las Mocedades del Cid, e s t r i b a princl 

p á l m e n t e en el octonario l a t i n o , a s í c o m o el Poema en I 
pentámetro la t ino, y que en l a s s i g u i e n t e s manifestacionej 

se o b s e r v a el a n h e l o c o n s t a n t e de q u e s i r v a n c o m o de ñor! 

e l m e t r o y l a r i m a en q u e s e f u n d a n l o s de l o s p o e m a s á q i 

c o r r e s p o n d e n l o s v e r s o s q u e d e j a m o s c o p i a d o s , n o poda 

m e n o s de c o n v e n i r s e en q u e en l a s m a n i f e s t a c i o n e s latino-enj 

dita, l a t i n o - p o p u l a r y la t ino-ec les iás t ica de n u e s t r a poesíi 

t ienen s u o r i g e n y s e b a s a n l a s f o r m a s de la m é t r i c a de l 

p o e s í a c a s t e l l a n a , f o r m a s q u e h a s t a l l e g a r á s e r l o q u e fui 

r o n en el s i g l o de o r o de n u e s t r a l i tera tura , s u f r i e r o n notable 

é i m p o r t a n t e s t r a s f o r m a c i o n e s , s e g ú n v e r e m o s á m e d i d a qf 

a v a n c e m o s en este e s t u d i o . 
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LECCIÓN X. 
Manifestación heroica de la poesía popular castellana: indicaciones 

respecto de algunos poemas de esta clase anteriores á los del C i d . — 
Importancia poética y significación social y política de este perso
naje: su carácter mítico y legendario.—La Crónica ó Leyenda de las 
Mocedades de Rodrigo.—El Poema de Mió Cid.—Importancia y valor 
poótico de ambas producciones: muestras de sus medios de e x 
presión. 

Como en la lección p r e c e d e n t e q u e d a d i c h o , l a m u s a c a s 

tellana canta en s u s a l b o r e s , á l a v e z q u e el s e n t i m i e n t o re

ligioso y los hechos de l o s s a n t o s , el s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o y 

las hazañas de los héroes . S i e n d o e x p r e s i ó n de l a v i d a del 

pueblo, y constituyendo l a b a s e d e é s t a l a idea de l a r e l i g i ó n 

y la de la patria j u n t a m e n t e , e r a n a t u r a l q u e l a m u s a p o p u l a r 

se inspirase también, c o m o en efecto lo h i z o , e n la v i d a p o l í 

tica de nuestra nacional idad. De a q u í l a m a n i f e s t a c i ó n h e 

roica, a que en la l e c c i ó n a n t e r i o r a l u d i m o s , y c u y o objeto e s 

avivar y fortalecer el s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o , la i d e a de la i n 

dependencia nacional , c a n t a n d o y e n s a l z a n d o l a s h a z a ñ a s y 

virtudes de los héroes n a c i o n a l e s . 

Escribiéronse con tal intento a l g u n o s p o e m a s , v a r i o s d e 

los cuales sólo por r e f e r e n c i a s h a n l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s : 

en tal caso se encuentran l o s c o n s a g r a d o s á c a n t a r l o s a l t o s 

y preclaros hechos de B e r n a r d o del C a r p i ó , el h ó r o e d e R o n -

cesvalles, tan famoso y c e l e b r a d o p o r s u s h a z a ñ a s é i lus t re l i 

naje, y de Fernando I el M a g n o , á, q u i e n c u p o l a g l o r i a d e 

haber constituido el n ú c l e o de n u e s t r a n a c i o n a l i d a d . A c e r c a 

de ambos personajes h u b i e r o n d e e s c r i b i r s e c a n t o s d e i m 

portancia, señaladamente r e s p e c t o del p r i m e r o , q u e s e g ú n 

el testimonio del Rey Sabio, fué c e l e b r a d o e n l o s cantares de 

Gesta, y acerca del c u a l t a n t o s y tan i n t e r e s a n t e s r o m a n 

ces se hicieron poster iormente . Y l o m i s m o q u e d e e s t o s d o s 

personajes hubo de a c a e c e r r e s p e c t o d e o t r o s p r í n c i p e s y 

caudillos del pueblo e s p a ñ o l de a q u e l l a é p o c a , y á q u i e n e s l a 

musa popular caste l lana n o de jar ía d e r e n d i r h o m e n a j e (1). 

(1) Sobre las manifestaciones de la poesía de que tratamos, debe con
sultarse el interesante estudio del reputado Catedrático de Literatura 
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L a s p r i m e r a s p r o d u c c i o n e s de la p o e s í a p o p u l a r castella 

n a que h a n l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s , — y p o r lo m i s m o y poi 

o t r a s c a u s a s q u e m á s a d e l a n t e d i r e m o s , m e r e c e n s e r estu 

d i a d a s c o n a l g ú n d e t e n i m i e n t o , — s e ref ieren á u n h é r o e cm 

l l e n a c o n s u g l o r i o s o n o m b r e l a h i s t o r i a de a q u e l l o s tiero 

p o s , q u e h a s ido ído lo y a l m i s m o t i e m p o e s p e j o del puebli 

c a s t e l l a n o , y á quien la m u s a p o p u l a r h a c a n t a d o c o n rico; 

a c e n t o s de e n t u s i a s m o , h a s t a el p u n t o de r o d e a r l o de cierlc 

c a r á c t e r m í t i c o y l e g e n d a r i o , q u e h a h e c h o d u d a r de si 

e x i s t e n c i a r e a l y p o s i t i v a . RODRIGO DÍAZ DE V I V A R , llamad» 

t a m b i é n el Castellano y el Campeador en s u t i e m p o , y más 

c o n o c i d o de la p o s t e r i o r i d a d con el s o b r e n o m b r e de Cid, e s el 

h é r o e á q u e a l u d i m o s (1). A la v e z q u e u n a a l t a significación 

soc ia l y p o l í t i c a , t iene este p e r s o n a j e u n g r a n v a l o r poético, 

e n c u a n t o q u e , c o m o q u e d a i n d i c a d o , h a i n s p i r a d o l a s dos 

m á s i m p o r t a n t e s p r o d u c c i o n e s de entre l a s p r i m e r a s de ca

r á c t e r h e r o i c o q u e p r o d u j o la m u s a p o p u l a r de n u e s t r a na

c i ó n , que i n s p i r a d a en l a v i d a de a q u e l h é r o e , f o r m ó también 

l a q u e c o n j u s t i c i a p u e d e l l a m a r s e e p o p e y a del p u e b l o casto 

l lano (2). 

en la Universidad do Barcelona, D. Manuel Milá y Fontanals, titulado: 
Ds la poesía heróico-popular castellana (Barcelona 1874), en el qut 
se encontrarán noticias muy curiosas relativamente á este género da 
manifestaciones literarias, mezcladas con juicios y apreciaciones da! 
gran valor, como debidas al saber profundo del docto catedrático de? 
Literatura, que lleva tantos años cultivando la historia de la española] 

(1) El nombre de Vivar se le dio por ser el de la aldea que fué si 
patria ó al menos solar de su familia; el de Castellano lo usó él en al-J 
gunas escrituras, sin duda para distinguirse de su cuñado Rodriga! 
Díaz de Asturias; el de Campeador lo adquirió, según la Gesta latinea 
en los tiempos en que asistía á D. Sancho, y por una carta de Berangerl 
se ve que se le aplicaba ya en vida: Dozy sostiene que este nombras 
significa sostenedor de lides personales: el nombre más famoso de CidA 
p:ovione de la palabra seid (señor), con que le reconocieron cinco reyes! 
moros que fueron vencidos por él en singular combate: este nombr«J 
que no parece fuese exclusivo de Rodrigo Diaz ó Ruy Dias (como porl 
una contracción muy común en aquella épo >a se le designaba tambienW 
no consta que se le aplicase en vida.—Rodrigo nació en Burgos ó en líi 
próxima aldea de Vivar por los años de 1040 á 1050, siendo sus padrejl 
Diego Lainez, descendiente de Lain Calvo, y Teresa Rodriguez, hija del 
Rodrigo Alvares, Conde y gobernador de Asturias: murió de muerte! 
natural en 1099 en Valencia. 

(2) Nos referimos aquí al Romancero del Cid, cuya compilación for-1 
raa la historia completa del héroe, y ha inspirado la musa dramttical 
de Juan de la Cueva, Diamante y Guillen de Castro, como también la| 
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de algunos escritores extranjeros como Corneüle, Voltaire, Desfon-
taines, Chevreau, Chillae, Deíavigne y otros. Herder hace popular en 
Alemania dicho Romancero, traduciéndolo, mientras que Huber repro
duce la Crónica del Cid. 

¿Qué c i r c u n s t a n c i a s c o n c u r r í a n en este h é r o e p a r a q u e 

ocupase lugar tan d i s t i n g u i d o en la h i s t o r i a de n u e s t r o pue

blo y fuese objeto de l o s p r i m e r o s y m á s r o b u s t o s a c e n t o s d e 

• la musa caste l lana? L a r e s p u e s t a á e s t a p r e g u n t a r e q u i e r e a l 

gún detenimiento. 

La primera c o n d i c i ó n q u e n o s p r e s e n t a á R o d r i g o Díaz 

de Vivar c o m o m e r e c e d o r del l a u r o q u e la h i s t o r i a y l a poe

sía le conceden j u n t a m e n t e , e s l a de s e r l a p e r s o n i f i c a c i ó n 

más alta y a c a b a d a del p u e b l o c a s t e l l a n o d e s u é p o c a . Guerre

ro indomable y v a l e r o s o , pe leó c o n sin i g u a l d e n u e d o en de

fensa de la re l ig ión y de la p a t r i a , l o s d o s p r i m e r o s c á n o n e s 

sobre que d e s c a n s a l a e x i s t e n c i a de a q u e l p u e b l o , y q u e 

constituyen á la v e z s u ideal s o c i a l y poét ico , y l a b a s e , p o r 

lo tanto, de los s e n t i m i e n t o s , l a s c r e e n c i a s , l a s a s p i r a c i o n e s , 

la vida toda, en fin, de l o s e s p a ñ o l e s de l o s s i g l o s de la R e 

conquista. Su r e l i g i o s i d a d e r a , c o m o la de l p u e b l o q u e p e r 

sonifica, poco i l u s t r a d a , p e r o s i n c e r a y m u y a r d i e n t e , y su 

patriotismo tan g r a n d e c o m o a r r o g a n t e , r u d o y h a s t a feroz . 

Una crónica e x t r a n j e r a y c o n t e m p o r á n e a cal i f ica l a m u e r t e 

de este héroe de infortunio para la cristiandad, m i e n t r a s 

que un historiador á r a b e le a p e l l i d a plaga de su época, pol

los estragos que c a u s a b a e n t r e l o s m o r o s , á l a v e z q u e le 11a-

ma prodigio del Señor, p o r s u d e n u e d o y firmeza. C o r r í a 

como muy v a l e d e r a la c r e e n c i a , n a c i d a de u n d i c h o a r r o g a n 

te que se atribuye a l m i s m o Cid , d e q u e «si p o r c u l p a de u n 

Rodrigo habían e n t r a d o l o s m o r o s en E s p a ñ a , o tro R o d r i g o 

los arrojaría,» a s e r t o q u e el C a m p e a d o r j u s t i f i c a b a c o n s u s 

proezas y h a z a ñ a s , el s in n ú m e r o de v i c t o r i a s q u e o b t e n í a 

sobre los moros y l a s c o n q u i s t a s q u e c o n s e g u í a p a r a l o s e s 

tados castellanos, q u e c a d a v e z s e a f i r m a b a n y e x t e n d í a n 

más, merced al i n d o m a b l e v a l o r de n u e s t r o h é r o e . Quien 

así lograba realizar l a s a s p i r a c i o n e s m á s a r r a i g a d a s del p u e 

blo español, cuyo objet ivo c a p i t a l e r a el t r iunfo de la r e l i g i ó n 
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y l a c o n q u i s t a y r e c o n s t i t u c i ó n de l a p a t r i a , p o r f u e r z a habí 

de s e r el ídolo de e s e m i s m o p u e b l o , q u e v e í a re f le jada en I 

s u p r o p i a v i d a , y lo c o n s i d e r a b a c o m o el b r a z o q u e la Pvoi 

d e n c i a h a b i a p u e s t o á s u s e r v i c i o p a r a el l o g r o de la dobÉ 

e m p r e s a en que se h a l l a b a e m p e ñ a d o . 

M a s no e r a n é s t a s l a s ú n i c a s c i r c u n s t a n c i a s q u e hac ían d 

R o d r i g o Diaz de V i v a r l a p e r s o n i f i c a c i ó n de l p u e b l o españo 

de s u t i e m p o . Su e n t e r e z a c o n t r a l o s p e l i g r o s i n t e r i o r e s qu 

a m e n a z a b a n la o b r a de l a R e c o n q u i s t a , s u a l t ivez contrato 

d o lo q u e tendía á i m p o n e r á a q u e l p u e b l o u n a serv idumbí 

á q u e n u n c a s e a v i n o d e b u e n g r a d o , s i q u i e r a procedies 

d e s u s m i s m o s p r í n c i p e s , le h a c í a n a c r e e d o r a l cariño¡ 

r e s p e t o de l o s c a s t e l l a n o s , y c o n t r i b u í a n á q u e fuese mi , 

a c a b a d a la s igni f icación q u e le a s i g n a m o s . Sin de jar d e set 

o b e d i e n t e , fué a l t ivo y á v e c e s a r r o g a n t e c o n l o s mismos 

m o n a r c a s ; p e r o n u n c a t r a i d o r ni a b i e r t a m e n t e r e b e l d e . II 

m i s m a l e a l t a d q u e él y s u p u e b l o tenían á l o s r e y e s , exigís 

de és tos i g u a l c o r r e s p o n d e n c i a , y d e e l lo e s p r u e b a el jura 

m e n t ó q u e en S a n t a G a d e a h i z o p r e s t a r á D. A l f o n s o VI 

c o n t r a el q u e h a b i a s o s p e c h a s de c o m p l i c i d a d en l a muertt 

de D. S a n c h o . L a i n c l i n a c i ó n de D. A l f o n s o h a c i a lo. 

m o n j e s de C l u n y y á l a c u r i a r o m a n a ; s u a s p i r a c i ó n á ten 

p i a r l a s c o s t u m b r e s de l o s c a s t e l l a n o s , n o a c o s t u m b r a d ! 

t o d a v í a a l d o m i n i o de l o s r e y e s ; s u s a l i a n z a s c o n el extra»' 

j e r o ; s u a n h e l o de c a m b i a r la o r g a n i z a c i ó n del p u e b l o espa

ñ o l , a m o l d á n d o l e á la de o t r a s n a c i o n e s ; t o d a s e s t a s n o y * 

d a d e s n o p u d i e r o n m e n o s de o fender e l s e n t i m i e n t o nació*: 

n a l , q u e r e c h a z a b a a q u e l l a e s p e c i e de f e u d a l i s m o opresor 

q u e se t r a t a b a de i n t r o d u c i r , y q u e e r a c o n t r a r i o , n o solí 

á l a s c o s t u m b r e s de l o s e s p a ñ o l e s , s i n o á l a d i g n i d a d huí 

m a n a , y de a q u í s u r g i ó u n a v a l e r o s a y t e n a z protesta, 

q u e h a l l a s u e n c a r n a c i ó n m á s g e n u i n a en l a p e r s o n a dc| 

Cid , y q u e e m p i e z a á m a n i f e s t a r s e c o n el h e c h o verdadera 

m e n t e a t r e v i d o y s igni f i ca t ivo del j u r a m e n t o á q u e a n t e s rm 

h e m o s refer ido. A l p e r s o n i f i c a r e s t a p r o t e s t a y a l hacerlo 

en l a s c o n d i c i o n e s q u e d e j a m o s a p u n t a d a s y q u e s o n como 

fiel reflejo de l o s c a r a c t e r e s d is t int ivos del p u e b l o e s p a ñ o l de 

a q u e l l a é p o c a , R o d r i g o Diaz de V i v a r s e p r e s e n t a á nuestra 
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(1) La circunstancia de no nombrarse apenas al Cid en las crónicas 
del siglo XII y de haber puesto en duda Mariana alguna de las cuali
dades que le adorna, ha sido causa de que algunos, entre ellos Mas-
deu, hayan negado su existencia. Como so verá, no es este el sentido 
en que nosotros hablamos de su carácter mítico. 

vista con nuevos y v a l i o s o s t í t u l o s , q u e le h a c e n a c r e e d o r á 

la significación histórica y a l v a l o r p o é t i c o q u e le a s i g n a n l o s 

monumentos l iterarios en q u e el p u e b l o de C a s t i l l a i d e a l i z a 

su persona y adjudica el l a u r o de l a i n m o r t a l i d a d á t a n g l o 

rioso caudillo. 

Si á esto se añade q u e R o d r i g o D í a z d e V i v a r fué, s e g ú n 

la historia y la tradición, m o d e l o de h i j o s y d e c h a d o d e e s 

posos y padres; tan v a l e r o s o e n l a g u e r r a c o m o s e n c i l l o é 

ingenuo en la corte; q u e n u n c a h a b l ó e l l e n g u a j e d e l a d o 

blez y de la lisonja, p r o p i o de l o s c o r t e s a n o s ; q u é fué s i e m 

pre leal consejero del m o n a r c a , a l q u e e n t o d a o c a s i ó n di jo, 

con entera y ruda f r a n q u e z a , l a v e r d a d , a u n á t r u e q u e d e 

concitar contra sí s u s i r a s ; q u e p a g a b a c o n a c r i s o l a d a l e a l 

tad las ofensas que r e c i b í a d e s u r e y , y en fin, q u e p o r p r e 

mio de tanto h e r o í s m o , de t a n t a s v i r t u d e s , de t a n t a s p r o e z a s , 

-de ta ta lealtad y de g r a n d e z a t a n t a , sufr ió l a p e n a de v e r s e 

desterrado por el m i s m o á q u i e n tan g r a n d e s s e r v i c i o s p r e s 

tara, se comprenderá f á c i l m e n t e q u e el p u e b l o l o t o m a s e p o r 

caudillo, lo tuviese c o m o u n o d e l o s m á s g r a n d e s h é r o e s y 

lo cantara consagrándole l o s p r i m e r o s a c e n t o s de l a p o e s í a 

heróico-castellana, i d e a l i z á n d o l o a l d o t a r l o de t o d a s l a s c u a 

lidades que hacen del Cid, á l a v e z q u e u n a a c a b a d a p e r s o 

nificación del pueblo, u n v e r d a d e r o h é r o e m í t i c o y l e g e n 

dario (1). 
La figura del Cid, tal c o m o l a P o e s í a n o s l a h a l e g a d o , t ie

ne, en efecto, este c a r á c t e r . S o b r e l o n a t u r a l y v e r d a d e r o , 

hay en ella algo que e s s o b r e n a t u r a l y ficticio. Y e s q u e , c o 

mo antes h e m o s indicado, a l e s c o g e r el p u e b l o c a s t e l l a n o a l 

Campeador por su h é r o e , a l v e r p e r s o n i f i c a r s e en él s u p r o 

pia existencia y el ideal en q u e é s t a s e i n s p i r a b a , y p o r 

la que principalmente a l e n t a b a , h u b o d e a t r i b u i r l e t o d a s 

cuantas cualidades debía a t e s o r a r u n h é r o e de a q u e l l a é p o 

ca, y eran necesarias p a r a p e r s o n i f i c a r a q u e l p u e b l o . P e r o 
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(1) Este monumento fué hallado entre los manuscritas de la Biblio
teca de París por el Sr. Ohoa, que lo describió en su Catálogo de di
chos manuscritos, dado á luz en 1841.—El haberse publicado eñ el ex
tranjero con el título de Crónica rimada de las cosas de España desde 
la muerte del Rey don Pelayo ha¿ta don Fernando el Magno y más 
particularmente de las aventuras del Cid, ha dado ocasión á que se 
dude acerca del carácter y objeto de este monumento, cuyo verdadero 
héroe es el Cid, y por lo tanto, relatar los hachos de este su objeto, por 
más que otra cosa se haya quorido suponer.—Consta de 1226 versos nu
mera los, de los cuales sólo 192 son realmente ajónos al Campeador. 

(2) Amador de los Rios en su obra citada, p. 7 i del T. III.—De es
tas cuatro épocas en que se divide la vida del Cid, abracan: la primera, 
hasta la muerte de D. Fernando; la segunda, todo el reinad J de don 
Sancho, el Fuerte; la tercera, desde la jura de Santa Gadea con que 
comienza, hasta el primer destierro de Rodrigo después de la sumisión 
de Toledo á los cristianos, y la cuarta, el segundo destierro, por orden 
de Alfonso VI, de nuestro héroe, que va á buscar nueva g'oria entre la 
morisma. 

c o m o t o d o e s t o se h a c a , c o m o e r a n a t u r a l , i d e a l i z a n d o al 

p e r s o n a j e , á fin de q u e m á s fielmente r e p r e s e n t a s e el ideal y 

su p e r s o n i f i c a c i ó n s e h i c i e r a m á s s e n s i b l e y g r a n d i o s a , de 

a q u í q u e la i m a g i n a c i ó n del p u e b l o s e r e p r e s e n t a s e á Rodri

g o a d o r n a d o de c u a l i d a d e s q u e no tenia , y q u e a l h é r o e real 

é h i s t ó r i c o le p u s i e r a l a v e s t i d u r a del h é r o e m í t i c o y legen

d a r i o . P e r o t é n g a s e en c u e n t a q u e p o r es to q u e d e c i m o s no 

p ierde en n a d a la figura de l Cid, c u y a s i g n i f i c a c i ó n s o c i a l y 

pol í t ica e s s i e m p r e la m i s m a ; l o ú n i c o q u e c o n es ta ideali

z a c i ó n se a l t e r a , y e s o p a r a m e j o r a r , e s el v a l o r poét ico del 

p e r s o n a j e . 

L o s p r i m e r o s m o n u m e n t o s en q u e se n o s h a t r a s m i t i d o 

c u a n t o a c e r c a d e este h é r o e d e j a m o s a p u n t a d o s o n : la Cró

nica ó Leyenda de las mocedades de Rodrigo y el Poema 

del Cid. E n e s t a s p r i m e r a s p r o d u c c i o n e s de n u e s t r a poesía 

h e r o i c a , se h a l l a c o n c e n t r a d o lo m á s i n t e r e s a n t e de l a v ida 

del C a m p e a d o r , q u e g e n e r a l m e n t e se d iv ide en c u a t r o épo

c a s , s e g ú n la t r a z a r o n l o s p r i m e r o s c a n t o r e s del p u e b l o , y 

h a s ido d e s p u é s n a r r a d a p o r l o s c r o n i s t a s . 

L a p r i m e r a é p o c a , q u e se t iene p o r l a m á s poét ica de las 

c u a t r o , e s objeto de la Crónica ó Leyenda (1), si bien no de

j a de h a b e r m o t i v o s p a r a c r e e r q u e és ta p u d o l l e g a r h a s t a la 

tercera (2) en la p a r t e q u e de e l l a n )S falta. 
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(i) Además del Sr. Amador de los Ríos, sustenta esta opinión 
Mr. Dozy. El primero de estos críticos descubre mucbos indicios de 
prioridad, así respecto del arte como de las tradiciones, en la Leyenda 
sobre el Poema y en su opinión no cabe duda acerca de esto. Sismon-
di dice que el Poema es el primero de cuantos existen en las lenguas 
vivas europeas. 

TOMO II. 7 

No obstante l a o p i n i ó n c o n t r a r i a , h a s t a h a c e m u y p o c o 

admitida c o m o l a m á s c ier ta , s e t iene h o y p o r p r o b a d o q u e 

la Crónica deb ió p r e c e d e r al Poema (1) , p o r l o q u e t r a t a r e 

mos de e l la a n t e s q u e d e é s t e . 

A b r a z a la Crónica ó Leyenda l a s m o c e d a d e s de R o d r i g o , 

y se e x t i e n d e , p o r t a n t o , h a s t a la m u e r t e d e D. F e r n a n d o e l 

Mayor. P r i n c i p i a c o n u n p r ó l o g o q u e e s t á e s c r i t o , a l p a r e 

cer en p r o s a , p e r o d e b i ó e s c r i b i r s e en v e r s o , á j u z g a r p o r 

los r e s t o s de m e t r i f i c a c i ó n q u e en él s e o b s e r v a n , y q u e 

relata s u m a r i a m e n t e l o s h e c h o s a c a e c i d o s d e s d e l a m u e r t e 

de D. P e l a y o , h a s t a l a v u e l t a de l c o n d e F e r n á n G ó m e z á 

sus d o m i n i o s , d e s p u é s de l i b e r t a d o del c a u t i v e r i o p o r la in

fanta de N a v a r r a . 

El p o e m a c o m i e n z a l u e g o , r e l a t a n d o l a s d e s a v e n e n c i a s 

entre D. D i e g o L a i n e z , p a d r e de l C id , y el c o n d e G o r m á z , e l 

ultraje infer ido p o r é s t e á a q u é l , s u m u e r t e á m a n o s de R o 

drigo y l o s d e s p o s o r i o s de l h é r o e c o n J i m e n a . E n t o d a e s t a 

parte d e l a l e y e n d a se r e v e l a n c o n t a n t a e n e r g í a c o m o s e n 

cillez, l o s e x t r a ñ o s s e n t i m i e n t o s de a q u e l l a é p o c a , en l o s q u e 

se m e z c l a n l a n o b l e z a c o n l a feroc idad, l o s a r r a n q u e s c a b a 

llerescos c o n l a s m á s b á r b a r a s p a s i o n e s . 

Las h a z a ñ a s del Cid c o n t r a l o s m o r o s ; l a b a t a l l a de l a N a v a 

del Gril lo; l a p r i s i ó n de l r e y de A i l l o n , á quien dio l i b e r t a d , 

negándose á e n t r e g a r l o a l r e y de C a s t i l l a c o n el q u i n t o de l 

botín; l a t o m a de T u d e l a ; l a a p a r i c i ó n m i l a g r o s a de S a n L á 

zaro, bajo l a f o r m a de u n L e p r o s o , á q u i e n s o c o r r e R o d r i g o ; 

el desafío q u e l l e v ó á c a b o c o n Mart in G o n z á l e z , a l q u e dio 

muerte en d e f e n s a d e s u r e y ; s u tr iunfo s o b r e l o s r e y e z u e l o s 

moros d e S i g ü e n z a , A t i e n z a y G u a d a l a j a r a , á q u i e n e s dio 

muerte, y l o s de M a d r i d y T a l a v e r a , q u e a p r i s i o n ó , a s í c o m o 

más tarde, y d e s p u é s d e d e s t r u i r á R e d r e s i l l a , B i l f o r a d o y 
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(1) La importancia de este poema nos obliga á dar algunas noticias 
acerca de él., que estimamos curiosas é interesantes para la crítica. El 
códice que lo contiene se baila incompleto al principio, y la letra en 
que está escrito parece del siglo XIV. Consta de 3.700 versos y pasaría 
de 4.000 si no tuviese dicha falta. Parece que el autor quiso dividir 
el poema en dos cantares, ó partes, pues en e verso 2.277 dice: 

Las coplas deste cantar aquis van acabando: 
El Criador uos valla con todos los sos Sanctos. 

G r a ñ o n , h i z o lo p r o p i o c o n G a r c i - F e r n a n d e z y J i m e n o S á n 

c h e z , á q u i e n e s l ibró l u e g o de la m u e r t e á\ q u e h a b i a n s i d o 

c o n d e n a d o s ; su protes ta c o n t r a l a petición de l R e y d e F r a n 

c i a , el e m p e r a d o r de A l e m a n i a y el Pontí f ice r o m a n o , q u e 

e x i g i e r o n de D. F e r n a n d o q u e r e c o n o c i e r a el feudo del I m 

per io; s u tr iunfo s o b r e el c o n d e de S a b o y a ; — s o n otros t a n t o s 

h e c h o s q u e s e r e l a t a n en la m e n c i o n a d a Leyenda, q u e ter

m i n a c o n la t r e g u a q u e c o n c e d e D . F e r n a n d o , á r u e g o s del 

P a p a , á es ta g u e r r a n a c i o n a l , c o m e n z a d a bajo tan f a v o r a 

b l e s a u s p i c i o s . E n t o d o s e s t o s e p i s o d i o s s e r e v e l a el c a r á c t e r 

a l t i v o del Cid, y se c o n s i g n a e n é r g i c a m e n t e la p r o t e s t a de l 

p u e b l o c a s t e l l a n o c o n t r a t o d a i n g e r e n c i a e x t r a n j e r a y todo 

a t a q u e á s u i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l . 

A d e m á s de la i m p o r t a n c i a h i s t ó r i c a q u e d a r e a l c e á este 

m o n u m e n t o , h a y q u e r e c o n o c e r en él m u c h o s r a s g o s de or i 

g i n a l i d a d , q u e r e v e l a n la h u e l l a de la tradic ión o r a l y b e l l e z a s 

n a t i v a s , p i n c e l a d a s b r i l l a n t e s y f r a s e s fe l ices , q u e s o n n u n c i o 

de lo que h a b i a n de l l e g a r á s e r n u e s t r a l e n g u a y n u e s t r a poe

s í a . A u n q u e a d u l t e r a d o en la e x p r e s i ó n , o s c u r o y e n m a r a ñ a 

d o en l a f rase y en la m é t r i c a , n o deja de tener m é r i t o este 

p o e m a , q u e e s fruto de u n a r t e p r i m i t i v o , p o r lo c u a l n o h a y 

q u e e x t r a ñ a r q u e n o se s u j e t e á l a s l e y e s y c o n d i c c i o n e s p r o 

p i a s del g é n e r o . E n todo c a s o , lo q u e la Leyenda r e v e l a es

p e c i a l m e n t e , e s la c u l t u r a y el e s t a d o s o c i a l de a q u e l l a é p o c a , 

a s í c o m o l a s fuentes l i t e r a r i a s en q u e s e i n s p i r a , a p a r e c i e n d o 

en m e d i o d e t o d o el c a r á c t e r del Cid, tal c o m o l a i m a g i n a 

ción p o p u l a r lo h a b i a c o n c e b i d o . 

El Poema de Alio Cid (1) se ref iere, c o m o a n t e s h e m o s 
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Al fin se hallan estos tres renglones á continuación del último 
verso: 

Quien escriuió este libro del Dios parayso: amen: 
Per abbat le escriuió en el mes de mayo 

En era de mili e GG .. XLV annos. 

En la fecha parece que hay una raspadura después de las dos GG, y 
algunos críticos opinan que el claro que resulta es el que ocuparía 
otra С solamente. Semejante raspadura ha motivado las dudas que 
todavía se ofrecen respecto de la fecha en que se escribió ó copió el 
Poema, pues si fuese una G lo que habia, correspondería al año 1315, y 
si fuese la conjunción é, como algunos suponen, la fecha seria la de 
1245 La mayor parte do los críticos afir пая n que fué escrito á mediados 
del siglo XII, opinión que parece la más autorizada y confirma la del 
señor Amador de los Ríos, quien cree que debió escribirse antes del 
año 1157. 

En cuanto al nombre del autor de tan afamado poema, se desconoce, 
pues aunque al final del códice hay unos renglones en que se di"e que 
Per Abbat le escribió en el mes de mayo, debe tenerse en cuenta que 
en aquellos tiempos escribir se usaba трот copiar, como fer ó facer por 
componer. Para el Sr. FernandezEspino, el autor del Poema es el mis 
mo Per Abbat y se funda en que declaración análoga se halla en el 
poema de Alexandre con relación á Lorenzo de Segura. 

dicho, á la c u a r t a é p o c a de l a v i d a de R o d r i g o , p o r l o q u e 

empieza con el d e s t i e r r o de éste d e c r e t a d o p o r D o n A l f o n 

so VI. Pintar el c a r á c t e r y d e s c r i b i r l a s v i c t o r i a s d e e s t e h é 

roe, refiriendo s u s fazañas y altos fechos c o n m o t i v o de l a s 

guerras que s o s t u v o c o n t r a l o s m o r o s , l a t o m a de V a l e n c i a , 

el indigno y b r u t a l h e c h o de s u s y e r n o s l o s c o n d e s d e C a 

rrion, la v e n g a n z a de n u e s t r o h é r o e , y p o r ú l t i m o , el s e g u n 

do m a t r i m o n i o de s u s h i j a s c o n l o s i n f a n t e s d e A r a g ó n y 

Navarra , c o n q u e t e r m i n a (de l o c u a l h a n Reducido a l g u n o s 

eruditos, W o l f y C l a r u s , q u e e s t e h e c h o e s el a s u n t o del Poe. 

ma); tal es , en s u m a , el objeto del m o n u m e n t o , a l q u e a l g u 

nos han q u e r i d o n e g a r la c o n s i d e r a c i ó n d e p o e m a y h a n 

dado el n o m b r e d e « C r ó n i c a r i m a d a » , l o c u a l e q u i v a l e á 

negar el v a l o r l i t e r a r i o de e s t a p r o d u c c i ó n , y d e s c o n o c e r 

que la P o e s í a e n a l t e c e en el Poema la p e r s o n a del Cid, a t r i 

buyéndola u n p o d e r , u n a r e p r e s e n t a c i ó n y u n a i n f l u e n c i a 

que por n i n g ú n m o d o c a b r í a n en u n a C r ó n i c a . H á c e s e e n e l 

Poema, con efecto , l a a p o t e o s i s del h é r o e q u e p e r s o n i f i c a b a 
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e n a q u e l l o s d i a s a l p u e b l o c a s t e l l a n o , y h á c e s e a t r i b u y e n d o 

á R o d r i g o todo l o q u e el p u e b l o c o n s i d e r a b a d i g n o de e s t i m a 

c i ó n , r e s p e t o y c a r i ñ o , c o n v i r t i é n d o l o en objeto de a d o r a c i ó n 

y d e u n a v e r d a d e r a i d e a l i z a c i ó n p o é t i c a , u n i é n d o s e a l inte

r é s h i s t ó r i c o l o s c a r a c t e r e s p r o p i o s de n u e s t r a p r i m i t i v a 

p o e s í a y d e la t r a s f o r m a c i o n q u e en é s t a y e n el l e n g u a j e s e 

i b a o p e r a n d o . 

T a n t o ó m á s q u e l a h i s t o r i a q u e ref iere , l l a m a l a a t e n c i ó n 

en e l Poema del Cid e l l e n g u a j e q u e en él se e m p l e a , el c u a l 

e n m e d i o de s e r r u d o é i n f o r m e , r e v e l a n d o e n t o d o e l l o in

e x p e r i e n c i a , c o m o e r a n a t u r a l , t o d a v e z q u e s e h a l l a b a en l o s 

a l b o r e s d e s u i n f a n c i a , m u e s t r a y a lo q u e h a b í a d e d a r d e sí 

e l p o d e r o s o g e n i o de n u e s t r a h a b l a ; y si e s v e r d a d q u e n o s e 

e n c u e n t r a n en el Poema m u c h a s i m á g e n e s p o é t i c a s ni e x 

p r e s i o n e s b r i l l a n t e s , n o p o r e s o c a r e c e d e finas i r o n í a s , d e 

d i c h o s a g u d o s , de r e f r a n e s y s e n t e n c i a s p r o v e r b i a l e s , lo c u a l 

u n i d o á l a s e n c i l l e z y n a t u r a l i d a d del es t i lo , a s í c o m o á l a 

v i v e z a y e n e r g í a q u e c o n f r e c u e n c i a r e s p l a n d e c e n en l a o b r a , 

e n l a q u e m u c h a s v e c e s se e n c u e n t r a n m a n e r a s d e d e c i r 

g r a c i o s a s y e l e g a n t e s y g i r o s v e r d a d e r a m e n t e p o é t i c o s , a y u 

d a á q u e l a p i n t u r a q u e r e s u l t a de la é p o c a á q u e s e ref iere 

s e a m á s v e r d a d e r a y esté m á s en c a r á c t e r . A u n l a m i s m a 

p r o l i j i d a d c o n q u e s e s u e l e n re fer ir l o s h e c h o s , y l o s p l e o 

n a s m o s v i c i o s o s y l a s p u e r i l i d a d e s en l o s s í m i l e s y c o m p a 

r a c i o n e s d e q u e r e s u l t a c a r g a d o el es t i lo , a y u d a n s o b r e m a 

n e r a á d a r a l Poema l a fisonomía e s p e c i a l en q u e e s t r i b a s u 

p r i n c i p a l m é r i t o . E l a u t o r r e v e l a en él c i e r t a s p r e t e n s i o n e s 

a r t í s t i c a s , m o s t r a n d o á l a v e z q u e s e a p o y a en l a t r a d i c i ó n . 

E n c u a n t o á l a v e r s i f i c a c i ó n , n o p u e d e n e g a r s e q u e e s 

r u d a y d e s a l i ñ a d a , c o m o q u e c o r r e s p o n d e á l a s p r i m i c i a s 

d e l a r t e m é t r i c a : c a r e c e de c o n s o n a n c i a s m a r c a d a s y n o tie

n e m e d i d a c i e r t a , p u e s l o s v e r s o s s e e x t i e n d e n h a s t a d iez y 

s e i s y v e i n t e s í l a b a s , n o d e b i e n d o t e n e r m á s q u e c a t o r c e , 

p u e s t o q u e l o s q u e m á s a b u n d a n s o n l o s p e n t á m e t r o s ( d o s 

d e l o s c u a l e s , d i v i d i d o s p o r h e m i s t i q u i o s , c o n s t i t u y e n u n o 

e n t e r o en el Poema), l o c u a l indica q u e s e t r a t a de d a r a l g u -

n a r e g u l a r i d a d á l a v e r s i f i c a c i ó n . E s t a v a r i e d a d de m e t r o s e s 

c a u s a d e q u e l o s v e r s o s de l Poema n o p u e d a n r e d u c i r s e á 
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(1) Terminaremos este sumario estudio del Poema del Cid, notan -
do que algunos críticos franceses, habiendo encontrado grandes ana
logías entre él y la Chanson de Roland, han creído que se escribió des
pués que ésta y que el poema español imitó al francés; aserto que d e s 
miente el carácter de la canción francesa, que su autor era más culto 
que el del Poema y conocía el arte clásico antiguo, mientras que el 
otro desconoce hasta el mecanismo de la versificación, que no ajusta á 
más reglas que á la guía del oído. La circunstancia de haber analogías 
entre una y otra producción, no prueba nada en este caso, como sucede 
en otros muchos; esas analogías nacen de la identidad de circunstan
cias, hechos, sentimientos, etc. 

ninguna c l a s e de v e r s o s c a s t e l l a n o s ni p u e d a n c o n s i d e r a r s e 

como v e r s o s s u e l t o s (1) . 

Del e x a m e n s u m a r i o q u e a c a b a m o s d e h a c e r d e l a s d o s 

principales p r o d u c c i o n e s r e l a t i v a s a l C id , r e s u l t a q u e a u n d e 

jando á u n l a d o l a i m p o r t a n c i a m e r a m e n t e h i s t ó r i c a q u e s i n 

duda t ienen, y c u a l e s q u i e r a q u e s e a n l o s d e f e c t o s l i t e r a r i o s 

de que a d o l e z c a n , y d e l o s q u e n o p o d í a n m e n o s d e a d o l e c e r 

dada la é p o c a e n q u e f u e r o n e s c r i t o s , t a n t o l a Leyenda c o m o 

el Poema, t iene u n g r a n v a l o r p o é t i c o , n o s ó l o p o r q u e d e t e r 

minan e l c o m i e n z o d e l a p o e s í a h e r o i c a p r o p i a m e n t e d i c h a 

española, s i n o t a m b i é n p o r l o s e l e m e n t o s q u e a m b a s p r o 

ducciones a t e s o r a n , q u e s i r v e n a d e m á s p a r a r e v e l a r e l e s t a 

do de l a c u l t u r a de l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a e n a q u e l l a é p o c a . 

Son la Leyenda y el Poema á q u e n o s r e f e r i m o s , c o p i o s a 

fuente d o n d e l a m u s a c a s t e l l a n a i r á c o n s t a n t e m e n t e á b e b e r 

rica y s a b r o s a i n s p i r a c i ó n , y c o m o el p r ó l o g o d e e s a g r a n 

diosa e p o p e y a á q u e a n t e s h e m o s a l u d i d o , q u e c o n s t i t u y e e l 

Romancero del Cid. Si á t o d o e s t o s e a ñ a d e e l p a p e l q u e e n 

ambos m o n u m e n t o s j u e g a l a P o e s í a a l i d e a l i z a r l a p e r s o n a 

del Cid p a r a m e j o r a s i g n a r l e la r e p r e s e n t a c i ó n q u e e l p u e b l o 

quiso darle , y p a r a q u e m e j o r s i n t e t i z a s e e l i d e a l de a q u e l p u e 

blo en t o d a s s u s m a n i f e s t a c i o n e s , s e c o m p r e n d e r á q u e p o r 

más que q u i e r a d e s p o j a r s e á a m b a s p r o d u c c i o n e s d e e s t a s ó 

las otras v i r t u d e s l i t e r a r i a s , n o e s p o s i b l e n e g a r l e s e l v a l o r 

poético que de t o d o e s t o s e d e d u c e q u e t ienen, y q u e n o s ó l o 

se expresa en e l c o n j u n t o y en l a r e p r e s e n t a c i ó n g e n e r a l d e 

ambas o b r a s , s i n o q u e á v e c e s se r e v e l a en l o s p o r m e n o r e s , 
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a s í por l o q u e á l a n a r r a c i ó n t o c a , c o m o p o r l o q u e á l o s m e 

d i o s d e e x p r e s i ó n r e s p e c t a . 

V é a s e e n c o m p r o b a c i ó n de e l l o , el s i g u i e n t e f r a g m e n t o 

s a c a d o de l a Leyenda, y t o m a d o del p a s a j e en q u e l a s h i j a s 

de l c o n d e G o r m a z p iden a l a n c i a n o L a i n e z l a l iber tad de s u s 

h e r m a n o s : 

Prissiestenos los hermanos | é tenedeslos acá, 
E nos mugieres somos, | que no hay quien nos ampare 
—Essas oras, dixo don Diego | no devedes á mí culpar. 
Peditlos á Rodrigo | sy vos los quissiere dar, 
Prométolo yo á Ghristus, | á mi nom' pode pessar. 
Aquesto oió Rodrigo, | comensó de fablar: 
—Mal fessiste, sennor, | de vos negar la verdat: 
Que yo seré vuesso fijo; | é seré de mia madre. 
Parat mientes al mundo, | sennor, por caridat. 
No han culpa las lijas | por lo que fizo el padre; 
Datles á sus hermanos, | cá muy menester los han. 
Contra estas duennas messura | devedes, padre, catar, etc. 

H é a q u í a h o r a , p a r a c o m p l e t a r este e s t u d i o , u n t r o z o d e l 

Poema, q u e n o e s m e n o s n a t u r a l , s e n c i l l o y e n é r g i c o q u e e l 

q u e d e j a m o s c o p i a d o . E n él m a n i f i e s t a el Cid q u e n o le b a s 

t a b a n l a s c o n c e s i o n e s q u e s e le h a b í a n h e c h o p o r la a f r e n t a 

infer ida por l o s i n f a n t e s de C a r r i o n , s i n o q u e n e c e s i t a b a to

d a v í a m á s : 

A quem' descubriestes | las telas del corazón? 
A«ia salida de Valencia | mis fijas vos di yo, 
Con muy grand ondra | é averes á nombre. 
Cuando las non queriedes | ya, caues traydores; 
Por qué las sacábades | de Valencia, sus onores? 
A qué las firiestes | á cinchas é á espolones?... 
Solas las dexastes | en el Robledo de Corpes 
A las bestias fieras | é á las aves del monte. 
Por cuanto les ficiestes, | menos valedes vos: 
Si non recudedes, | véalo esta cort. 
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LECCIÓN XI. 

Trasformacion de la poesía vulgar.—Primeros monumentos de la poe • 
sía vulgar-erudita: Poro Gómez y la Disputación del Cuerpo y del 
Alma.— Primer poeta vulgar erudito de nombre conocido: Gonzalo 
de Berceo.—Sus obras y representación literaria.— Manifestación 
heroica de la poesía vulgar-erudita.—El Libro de Appollonio y el 
Poema de Alexandre —Sus formas artísticas.—Nueva tendencia de 
la poesia heroico-erudita: el Poema de Ferran González.—Otra 
nueva faz de dicha poesía: el Poema de Yusuf, 

L a t r a s f o r m a c i o n q u e i n d i c a m o s en l a e l e c c i ó n I X e m p i e 

za y a á d e t e r m i n a r s e de u n a m a n e r a m á s v is ib le . L a p o e s í a 

vulgar c o m i e n z a á r e v e s t i r s e c o n l a s g a l a s de l a r t e e r u d i t o , 

El i n c r e m e n t o q n e á fines del s i g l o XII y p r i n c i p i o s d e l XIII 

torna l a c u l t u r a e s p a ñ o l a , l a n u e v a d i r e c c i ó n y el d e s a r r o l l o 

creciente de l o s e s t u d i o s y el e s t a b l e c i m i e n t o de e s c u e l a s p o r 

todas p a r t e s , s o n l a s c a u s a s q u e d e t e r m i n a n e s a t r a s f o r m a 

cion á q u e n o s r e f e r i m o s . R e c i b e el A r t e , m e d i a n t e e s t o s h e 

chos, n o t a b l e i m p u l s o , q u e en l a l i t e r a t u r a v u l g a r s e s e ñ a l a 

por la t e n d e n c i a de s u s c u l t i v a d o r e s á i n s p i r a r s e en l o s 

asuntos y l o s h é r o e s de l o s l i b r o s s a g r a d o s , de l a s l e y e n 

das e c l e s i á s t i c a s y de la h i s t o r i a de o t r o s p a í s e s ; t o d o lo c u a l 

exornan c o n l o s c o n o c i m i e n t o s q u e l e s s u m i n i s t r a el e s t u d i o 

de la m o r a l , d e l a t e o l o g í a y de l a h i s t o r i a . P e r o c o m o a l 

mismo t i e m p o e s t a t e n d e n c i a h a c i a el a r t e e r u d i t o s e r e a l i z a 

val iéndose l o s c u l t i v a d o r e s d e l a s l e t r a s , de l h a b l a - r o m a n c e , 

del i d i o m a v u l g a r , y s in a b a n d o n a r p o r e n t e r o l a s c r e e n c i a s , 

los s e n t i m i e n t o s y l a s a s p i r a c i o n e s del p u e b l o q u e h a b l a b a e s t e 

idioma, de a q u í q u e en e l m o m e n t o e n q u e n o s h a l l a m o s , l a 

literatura n o s e a c o m p l e t a m e n t e e r u d i t a ni t a m p o c o p o p u 

lar, s ino q u e t e n g a el d o b l e c a r á c t e r de v u l g a r - e r u d i t a . L o 

primero, p o r q u e l o s q u e l a c u l t i v a n n o s o n lo s u f i c i e n t e m e n 

te doctos p a r a p o d e r e m p l e a r c o n p r o v e c h o el h a b l a lat ina, 

y tienen q u e v a l e r s e d e la de l a s m u c h e d u m b r e s ; l o s e g u n d o , 



104 ÉPOCA P R I M E R A . 

(1) En 1197 se nombraba ya á este trovador, á quien quizá pu
diera atribuirse, dice el Sr. Amador de los Ríos, una larga composi
ción poética escrita sobre ciertas palabras que dix Salomon respecte 
de las vanidades del mundo. 

p o r q u e s in a b j u r a r p o r c o m p l e t o de su n a c i o n a l i d a d , l o s q u e 

este c a m i n o s e g u í a n m i r a b a n c o n d e s d e n lo q u e e s t a b a a l 

a l c a n c e de t o d o s , y t r a t a b a n de r e s u c i t a r l a t r a d i c i ó n c l á s i c a . 

E n m e d i o de este c o m o d u a l i s m o y de l a s c o n t r a d i c c i o n e s 

q u e o r i g i n a b a , si el A r t e l i terar io p e r d i a e n e s p o n t a n e i d a d 

y o r i g i n a l i d a d , g a n a b a e n l a p e r f e c c i ó n y r e g u l a r i d a d d e l a s 

f o r m a s , si bien c o n s e r v a n d o el s e l l o de l a s c r e e n c i a s , d e l o s 

s e n t i m i e n t o s y de l a s c o s t u m b r e s n a c i o n a l e s . S u s n u e v o s c u l 

t i v a d o r e s e r a n , p o r u n a p a r t e , l o s m á s a fectos a l h a b l a v u l g a r , 

y p o r o t r a , l o s q u e m á s se a p r o x i m a b a n á l o s d o c t o s , e s d e c i r , 

q u e m i e n t r a s p o r un l a d o p o d í a n . c a l i f i c a r s e d e v u l g a r e s , p o r 

o tro m e r e c e n el c a l i f i c a t i v o de e r u d i t o s . De m o d o q u e l a li

t e r a t u r a , q u e y a se h a b í a fijado en l o s s e m i d o c t o s , s e p r e p a 

r a a h o r a á p e s a r a l d o m i n i o d e l o s e r u d i t o s , r e a l i z á n d o s e a s í 

p o r c o m p l e t o l a t r a s f o r m a c i o n q u e a n u n c i a m o s en l a l e c c i ó n 

c i t a d a a l c o m i e n z o de e s t a , t r a s f o r m a c i o n m e d i a n t e l a c u a l 

s e r e a n u d a la t r a d i c i ó n c l á s i c a , a u n q u e t r a y e n d o a h o r a 

n u e v o s e l e m e n t o s , y á l a q u e s i r v e c o m o de l a z o ó m e d i o d e 

t r a n s i c i ó n el a r t e v u l g a r . 

P e r o en el c a m i n o q u e d e b i a a n d a r s e p a r a r e a l i z a r e s t a 

t r a s f o r m a c i o n , h a y u n p u n t o de v e r d a d e r a t r a n s i c i ó n , u n 

c o m o t é r m i n o m e d i o , q u e si r e v e l a el e m p e ñ o de l o s cul t i 

v a d o r e s del A r t e l i terar io p o r e n s e ñ o r e a r s e d e l a s g a l a s de 

l a e r u d i c i ó n , indica t a m b i é n q u e e s t o n o e r a p o s i b l e s in n u e 

v o s e s f u e r z o s . 

D e j a n d o á u n l a d o a l t r o v a d o r PEDRO GÓMEZ, á q u i e n ta l 

v e z p u d i e r a c o l o c a r s e e n e s t e l u g a r , y de q u i e n n o s e c o n o 

c e o b r a a l g u n a (1), n o s fijaremos en u n a p r o d u c c i ó n q u e p a 

r e c e r e p r e s e n t a r fielmente e s e p e r í o d o d e t r a n s i c i ó n ó inter

m e d i o , á q u e a c a b a m o s de r e f e r i r n o s . T a l e s l a f a m o s a Dis

putación entre el cuerpo y el almaf c u y o a s u n t o e r a a c a s o 

d e o r i g e n p o p u l a r , y fué m u y t r a t a d o p o r t o d o s los c u l t i v a 

d o r e s de l a l i t e r a t u r a l a t i n o - e c l e s i á s t i c a . Su a u t o r r e v e l a y a 
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(t) Este poema fué sacado á luz en 1856 por el marqués de Pidal, 
que lo halló entre los pergaminos de la Academia de la Historia. E s 
crito como si estuviera en prosa, descubrióse que era una copia de un 
poema, hecha por persona imperita, en la primera mitad del siglo XIII: 
según el Sr. Amador de los Ríos, debió escribirse en la segunda mitad 
del siglo XII y fuera de Castilla. La circunstancia de existir varias ver
siones francesas del original de esta composición, ha inducido á algu
nos á creer que el poeta español pudiera haber tenido presente alguna 
de ellas, opinión que no deja de ser probable. Sin embargo, Pidal opinó, 
después de comparar este poema con la versión francesa más antigua, 
que bien pudiera haberse inspirado el poeta francés en la composición 
española. Pero esto no pasa de ser una conjetura algo aventurada. 
El asunto de este poema (como el de otros muchos de aquella edad) 
recorrió en diferentes forma- las literaturas meridionales, y no es fá
cil decidir á cuál de estas corresponde la prioridad, "ni tampoco en qué 
fuentes se inspiró el poeta que trajo dicho asunto á la literatura de 
Castilla. 

(2) Nació por los años de 1196 y debió morir en el de 1260; aunque 
vivió en el Monasterio citado, parece que no profesó nunca. 

el intento de a p a r e c e r e r u d i t o , t o m a n d o p o r a s u n t o de s u o b r a 

una l e y e n d a m u y a p l a u d i d a d e l o s d o c t o s ; p e r o a l m i s m o 

tiempo h a c e e s t o v a l i é n d o s e del r o m a n c e v u l g a r , y m i e n t r a s 

que por u n a p a r t e a c e p t a en o r d e n á l a s r i m a s el s i s t e m a d e 

la versif icación l a t i n o - e c l e s i á s t i c a , p o r o t r a s e i n c l i n a á l o s 

versos p e n t á m e t r o s , p o r m á s q u e n o deje de a d m i t i r l o s oc

tonarios y c o n m a y o r f r e c u e n c i a l o s e x á m e t r o s de q u i n c e 

sílabas; e s t o á l a v e z q u e p r e s u p o n e c ierto p r o g r e s o r e s p e c t o 

de las f o r m a s , i n d u c e á c r e e r q u e el p o e m a e n c u e s t i ó n fué 

escrito en l a s e g u n d a m i t a d del s i g l o XII ( l ) . 

El escr i tor q u e m e j o r r e p r e s e n t a este p e r í o d o de t r a n s i 

ción en el A r t e l i terar io , e s a q u e l á q u i e n s e t iene h a s t a h o y 

como el p r i m e r p o e t a e r u d i t o d e n o m b r e c o n o c i d o . N o s r e 

ferimos á GONZALO DE BERCEO, n a t u r a l de l p u e b l o d e e s t e 

nombre y c l é r i g o de l m o n a s t e r i o d e S a n M i l l a n , en l a d ióce

sis de C a l a h o r r a . F l o r e c i ó este p o e t a e r u d i t o p o r l o s a ñ o s d e 

1220á 1246 (2), y a p e n a s q u e d a n m á s n o t i c i a s s u y a s q u e l a s q u e 

él mismo n o s s u m i n i s t r a en s u s c o m p o s i c i o n e s , l a s c u a l e s , e n 

número de n u e v e , c o n s t a n de u n o s 13.000 v e r s o s , y p u e d e n 

dividirse en d o s g r u p o s : al p r i m e r o c o r r e s p o n d e n l a Vida de 

Santo Domingo de Silos, l a de San Millan de la Cogulla, e l 
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Martirio de San Lorenzo, l o s Milagros de Nuestra Se flora 

y la Vida de Santa Oria, q u e c o m o p u e d e o b s e r v a r s e , se re

fieren p r i n c i p a l m e n t e á a s u n t o s h i s t ó r i c o s ; a l s e g u n d o grupo 

p e r t e n e c e n el Sacrificio de la Misa, i o s Loores de Nuestro, 

Señora, l o s Signos del Juicio y e l Duelo de la Virgen, cu

y a s b a s e s p r i n c i p a l e s l a s c o n s t i t u y e n l a s t r a d i c i o n e s piado

s a s y l a l i turg ia . De a q u í el q u e s e c o n s i d e r e a. B e r c e o como 

p o e t a h i s t ó r i c o - r e l i g i o s o . A e s t a s c o m p o s i c i o n e s h a y q u e aña

dir t r e s h i m n o s a l Salvador y á l a Madre, en l o s q u e Berceo 

n o se m u e s t r a m e n o s a f i c i o n a d o á la l i t e r a t u r a eclesiást ica 

O b s e r v a n d o a t e n t a m e n t e l a s o b r a s de B e r c e o , s e v e que 

e n el fondo s e diri jen m á s p r i n c i p a l m e n t e p o r el camino 

que, s e g ú n h e m o s v i s t o , s e h a b i a t r a z a d o en u n principio 

l a p o e s í a e r u d i t a , p o r m á s que n o le fuera d a d o sustraerse 

de l tocio a l influjo de l a s c o s t u m b r e s y c r e e n c i a s p o p u l a r e s 

y e s c r i b i e s e t o d a s s u s o b r a s en el i d i o m a v u l g a r , l o cual 

l e h a c i a i n c u r r i r en n o t a b l e c o n t r a d i c c i ó n , s o b r e todo, si 

s e t iene e n c u e n t a l a f o r m a q u e e m p l e a en s u s composi 

c i o n e s . P e r o l a v e r d a d e s q u e e n el fondo de é s t a s dominan 

s i e m p r e la u n c i ó n y l a p iedad, p r o p i a s de q u i e n , c o m o el 

b u e n c l é r i g o , e s t a b a a p a r t a d o de t o d o s l o s a s u n t o s mundana

l e s y e n t r e g a d o á u n a v i d a a s c é t i c a y p u r a m e n t e contem

p l a t i v a ; lo c u a l , u n i d o á l a t e n d e n c i a h a c i a el a r t e erudito 

q u e a n t e s h e m o s n o t a d o , e x p l i c a q u e en u n a é p o c a como 

a q u e l l a e n q u e l a r e c o n s t i t u c i ó n n a c i o n a l e r a l a aspiración 

c o n s t a n t e d e l o s e s p a ñ o l e s , B e r c e o s e o l v i d a s e de l o s héroes 

n a c i o n a l e s . C ier to e s q u e e s e s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o q u e tan 

a b s o l u t a m e n t e s e r e v e l a en t o d a s s u s o b r a s , d a á é s t a s un 

c a r á c t e r de u n i d a d m u y e s t i m a b l e ; p e r o t a m b i é n l o e s que 

l a r i g i d e z c o n q u e s e c i ñ ó á e s e s e n t i m i e n t o y á l o s asuntos 

h i s t ó r i c o s q u e s e p r o p u s o c a n t a r , fué c a u s a d e q u e s u erudi

c i ó n l u c i e s e m e n o s y a p a r e c i e s e p o b r e de f a n t a s í a en l a in

v e n c i ó n . E s t o n o o b s t a n t e , r e v e l a ta lento poét ico c o m o na

r r a d o r , y á v e c e s a p a r e c e o r i g i n a l y h a s t a d r a m á t i c o en los 

c u a d r o s q u e t r a z a s u p l u m a , e n t r e l o s c u a l e s l o s h a y verda

d e r a m e n t e r i c o s de p o e s í a y m u y o r i g i n a l e s c o m o , p o r ejem

p l o , el de l a Vision de las tres coronas, de la Vida de Santo 

Domingo de Silos. 
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En cuanto á la f o r m a d e s u s p o e s í a s , q u e él l l a m a prosas 

siguiendo l a s t r a d i c i o n e s c l e r i c a l e s (1), d e b e m o s d e c i r q u e 

el lenguaje u s a d o p o r B e r c e o , q u e s e d a b a á sí m i s m o el n o m 

bre de «Maestro», e r a el l e n g u a j e d e l v u l g o , c o m o é l m i s m o 

manifiesta en e s t a c o p l a : 

Quiero fer una prosa | en romaz paladino, 
En qual suele el pueblo | fablar á su vecino; 
Ca non so tan letrado | por fer otro latino. 
Bien valdrá, como creo, | un vaso ele bon vino. 

Sus p o e m a s e s t á n d i v i d i d o s e n c o p l a s de c u a t r o v e r s o s d e 

catorce s í l a b a s ó a r t e m a y o r (quaderna vía), a c o n s o n a n t a d o s 

entre sí, s i e n d o d e n o t a r q u e é s t o s s o n m u y p e r f e c t o s e n 

cuanto á la m e d i d a . A m e n u d o s e n o t a d e s c u i d o en el l en

guaje, en el c u a l e m p l e a el p o e t a m u c h a s v e c e s e x p r e s i o n e s 

propias de u n est i lo v e r d a d e r a m e n t e p r o s a i c o , c o m o l a q u e 

dejamos s u b r a y a d a en el ú l t i m o v e r s o de l a es trofa c o p i a d a , 

la que usa p a r a m a n i f e s t a r q u e S a n t o D o m i n g o r e p a r t í a e l 

pan que le d a b a n s u s p a d r e s : 

El pan que entre dia le daban los parientes 
Non lo queríe él todo meter entre los clientes. 

y otras frases p o r e l est i lo q u e a h o r a n o s u e n a n bien y n o s 

parecen b a j a s . 

Por lo d i c h o s e c o m p r e n d e q u e B e r c e o g u a r d ó e n s u s 

composiciones, y en l o t o c a n t e a l fondo, u n g r a n r e s p e t o á 
las tradiciones c l e r i c a l e s , si b ien s e s e p a r ó de é s t a s e n c u a n 

to a l a forma, toda v e z q u e dejó á u n l a d o el l e n g u a j e de l o s 

cultos, sus t i tuyéndole p o r el d e l a s m u c h e d u m b r e s , m o v i d o 

del deseo de s e r e n t e n d i d o de toda la gent, y p o r q u e n o e r a 

(1) La Iglesia designaba y designa con el título de prosas cierta 
dase de salmodias que se cantan en los oficios del culto. También debe 
notarse que Berceo no emplea ya la voz cantar para designar sus poe
mas, sino que les da los nombres de dictado, ystoria y libro. 
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tan l e t r a d o q u e p u d i e s e e m p l e a r l a l e n g u a de l o s d o c t o s . De

be a d v e r t i r s e a d e m á s , q u e n o p u d o s a c u d i r el y u g o d e las 

c r e e n c i a s y c o s t u m b r e s p o p u l a r e s , p o r t o d o l o c u a l merece 

s e r e l r e p r e s e n t a n t e m á s g e n u i n o del a r t e vulgar-erudito. De 

este m o d o , m e d i a n t e la p o e s í a r e l i g i o s a , s e in ic ia e s a trasfor-

m a c i o n del ar te v u l g a r e n a r t e e r u d i t o , q u e y a h e m o s indi

c a d o , y q u e se c o m p l e t a y d e t e r m i n a m á s c o n e l c a m b i o que 

a l s e r a d o p t a d a por l o s d o c t o s , e x p e r i m e n t a e l h a b l a del vul

g o , l a c u a l s e m o d i f i c a c o n f o r m e á l a s l e y e s de l a l a t i n a , que 

a q u e l l o s m a n e j a b a n , y a d q u i e r e , p o r t a n t o , l a flexibilidad, 

a b u n d a n c i a y e l e v a c i ó n q u e r e q u i e r e el l e n g u a j e l i terar io . 

E l tono é p i c o - h e r ó i c o c o n q u e c o n s t a n t e m e n t e s e revela 

l a l i t e r a t u r a l a t i n o - e c l e s i á s t i c a y q u e c o n t a n t o empeño 

d e s e a b a s o s t e n e r B e r c e o , q u e fué u n p o e t a esencia lmente 

n a r r a t i v o , n o m e n o s q u e l a i n c l i n a c i ó n de l o s d o c t o s hacia 

l a a n t i g ü e d a d , h a c e n q u e l a p o e s í a e r u d i t a t o m e u n carácter 

é p i c o , tanto m á s n a t u r a l e n E s p a ñ a , c u a n t o q u e é p i c o s son 

l o s p r i m e r o s c a n t o s c o n q u e se a n u n c i a n l a s m u s a s castella

n a s . De l o s m i s m o s e l e m e n t o s en q u e s e f u n d a l a trasforma-

c ion q u e a c a b a m o s d e s e ñ a l a r en el ar te v u l g a r , s e origina 

l a n u e v a d i r e c c i ó n q u e t o m a n u e s t r a p o e s í a , q u e a h o r a deno

m i n a r e m o s heróieo-erudita. E s t a n u e v a t e n d e n c i a de l arte 

v u l g a r e m p i e z a á m a n i f e s t a r s e c o n a s u n t o s e x t r a n j e r o s , lo 

q u e n o d e b e p a r e c e r e x t r a ñ o , t o d a v e z q u e e l c a m i n o q u e se 

s i g u e e s el s e ñ a l a d o p o r l a e r u d i c i ó n . 

P r u e b a e s t o q u e d e c i m o s l a c l a s e de a s u n t o s á q u e s e re

fieren l o s d o s p r i m e r o s m o n u m e n t o s e n q u e s e manifiesta 

e s t a n u e v a t e n d e n c i a de l a r t e v u l g a r . N o s r e f e r i m o s a l Libro 

de Appollonio y a l Poema de Alexandre, r e p u t a d o s ambos 

c o m o l a s m á s a n t i g u a s m a n i f e s t a c i o n e s d e n u e s t r a poesía 

h e r ó i e o - e r u d i t a , c o m o c o e t á n e o s de l a s o b r a s de B e r c e o (1). 

El Poema ó Libro de Appollonio s e f u n d a en u n a leyenda 

m u y c e l e b r a d a en l a E d a d - M e d i a y de o r i g e n ant iquís imo, 

p u e s p a r e c e o r i g i n a r i a de l Oriente . F u é e n s u o r i g e n escrita 

en g r i e g o y d e s p u é s t r a d u c i d a a l lat in. p o r l o q u e e r a muy 

(1) Así lo afirma con valederas razones el Sr. Amador de los Ríos, 
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conocida y a u n e s t i m a d a de n u e s t r o s e r u d i t o s (1). Su a r g u 

mento lo r e v e l a el a u t o r de l l i b r o c a s t e l l a n o en e s t o s v e r s o s , 

con que e m p i e z a el p o e m a : 

En el nombre de Dios | et de Sancta María, 
Si ellos me guiassen, | estudiar quería 
Componer un romance, | de nueva maestría, 
Del buen rey Apollonio | et de su cortesía. 

El rey Apollonio, j de Tiro natural, 
Que por las aventuras | visto grant temporal, 
Cómo perdió la fija | et la muger capdal, 
Cómo las cobró amas | cá les fué muy leyal. 

Por lo d i c h o s e c o m p r e n d e q u e el p o e m a c a s t e l l a n o n o e s 

original; l o q u e s u a u t o r h i z o p r i n c i p a l m e n t e fué s u s t i t u i r en 

él el sent imiento c r i s t i a n o a l g e n t í l i c o , c o n lo c u a l j u n t ó e le

mentos que p u g n a b a n p o r s e p a r a r s e , s o b r e t o d o si se t iene 

en cuenta q u e t rató de d a r a l h é r o e de l p o e m a l a s c u a l i d a d e s 

de los h é r o e s e s p a ñ o l e s , s o b r e t o d o p o r l o q u e a l s e n t i m i e n t o 

moral y c r i s t i a n o r e s p e c t a . E s t o , q u e e s u n a n a c r o n i s m o , e s 

no obstante l o q u e m á s d e m e r i t o r i o y d e o r i g i n a l t iene e l 

poema c a s t e l l a n o . 

Además del i n t e r é s q u e e n t r a ñ a l a l e y e n d a en q u e e s t r i b a 

¿[Libro de Appollonio, q u e a l c a n z ó g r a n b o g a en 'la E d a d 

Media (2), ofrece el p o e m a e s p a ñ o l c ier ta a r m o n í a y r e g u l a 

ridad de que c a r e c í a n l a s p r o d u c c i o n e s a n t e r i o r e s á él , q u e 

hemos e x a m i n a d o , y r a s g o s p o é t i c o s m u c h o m á s p r o n u n c i a -

(1) La leyenda de Apolonio, escrita primeramente en griego y tra
ducida al latin en el siglo VI por Celio Symposio, se halla en la 
Gesta Romanorum, se cita en varias poesías provenzales, se traduce 
en lengua italiana en el siglo XIV. es recogida per Gower en su Con-
fessio amantis, se encuentra en forma prosaica en un antiguo códice 
español del siglo XII, que 3e conserva en la Biblioteca nacional, y en 
suma, puede decirse, que recorrió todas las literaturas de la Edad-
Media. 

(2) «Se tuvo, dice el Sr. Amador de los Rios, como lección práctica 
de la instabilidad de las cosas humanas, fundando el principio alta
mente cristiano y consolador de que las tribulacioues temporales se 
truecan finalmente en sempiterno gozo.» 
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(1) El carácter de Tarsiana es por extremo interesante y poético, 
siendo de notar la semejanza que guarda r-.on la Preciosa de la Gitanilla 
de Madrid, de Cervantes; la Esmeralda, de Notre Dame de Parts, de 
Víctor Hugo: y la Politania, del Patrañaelo de Timoneda. 

[2) También ha sido atribuido á Berceo. 

d o s , s o b r e t o d o p o r l o q u e á l o s p e r s o n a j e s r e s p e c t a (1). Re

v é l a s e e n todo él el p r o p ó s i t o de e s c r i b i r en el l e n g u a j e de los 

e r u d i t o s , s o b r e todo de B e r c e o , á c u y a s f o r m a s a r t í s t i c a s se 

a p r o x i m a m u c h o la nueva maestría del a u t o r del l ibro que 

n o s o c u p a , q u e d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o u n o de l o s m á s pre

c i a d o s m o n u m e n t o s de la p o e s í a h e r ó i c o - e r u d i t a . 

M á s científ ico y m á s l i terar io q u e el Libro de Appollonio 

e s el Poema de A lexandre, q u e debió s e r p o s t e r i o r á él en al

g u n o s a ñ o s . L a t e o l o g í a , l a filosofía, l a a s t r o l o g í a , la astro

n o m í a , l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s , la g e o g r a f í a y l a historia, 

l o s e s t u d i o s c l á s i c o s , c u a n t o s c o n o c i m i e n t o s constituyen 

el s a b e r de l o s d o c t o s en a q u e l l a é p o c a , e n t r a n á formar 

p a r t e del c a u d a l de e r u d i c i ó n q u e a t e s o r a e s t a n u e v a mani

festac ión de la p o e s í a h e r ó i c o - e r u d i t a . Su a u t o r n o e s desco

n o c i d o c o m o el de l Libro de Appollonio, p o r m á s q u e se 

h a y a d u d a d o d u r a n t e m u c h o t i e m p o a c e r c a de s u verdadero 

n o m b r e . 

S e g ú n l a opin ión m á s c o m p r o b a d a fué e l a u t o r del Poema 

de Alexandre JUAN LORENZO DE SEGURA, c l é r i g o c o m o Berceo y 

n a t u r a l de A s t o r g a , q u e floreció á m e d i a d o s de l s i g l o XIII, 

e n c u y a é p o c a escr ib ió es te p o e m a , q u e h a s i d o a t r i b u i d o por 

u n o s a l p o e t a á n t o s c i tado y p o r o t r o s a l R e y Sabio (2), lo 

c u a l h a d a d o m o t i v o á d u d a s r e s p e c t o á q u i e n fué s u autor, 

d u d a s q u e h o y p a r e c e n d i s i p a d a s del todo, p u e s s u nombre 

«3 r e v e l a en l o s s i g u i e n t e s v e r s o s d e l p o e m a : 

Si quisierdes saber | quien escreuió este ditado, 
Jodian Lorenco, | bon clérigo é ondrado, 
Segura de Astorga, I de mannas bien temprado: 
En el dia del iuyzio | Dios sea mío pagado. Amen*. 

E l Libro de Alexandre, de L o r e n z o d e S e g u r a , t iene por 

a s u n t o refer ir l a v i d a y h e c h o s de A l e j a n d r o M a g n o , en lo 
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(1) También es probable que conociera la Alexandriade de Lamber
to le Court ó le Cors y Alejandro de Bernav. 

(2) De los versos de este poema que está escrito en quaderna vía, 
piensan a gunos que tomaron su nombre los de catorce sílabus, llama
dos alejandrinos. 

cual habia de e n c o n t r a r el p o e t a u n c a m p o v a s t í s i m o d o n d e 

esparcir su i n s p i r a c i ó n , d a d a s l a s e m p r e s a s g u e r r e r a s d e 

aquel héroe q u e l l e n ó c o n l a f a m a d e s u n o m b r e y s u s e m 

presas el Oriente , l a P e r s i a , l a A r a b i a y l a India , t e a t r o q u e 

fueron de s u s g l o r i a s y c o m b a t e s , a l p a s o q u e el Occ idente 

le reputaba c o m o el h é r o e m á s c a b a l l e r e s c o de l a a n t i g ü e 

dad; por c u y a r a z ó n h a s e r v i d o de protot ipo á l a s ficciones 

poéticas de c a s i t o d a s l a s n a c i o n e s , p u d i é n d o s e d e c i r de él 

lo que con m u c h a v e r d a d d i c e el m o n j e de l o s C u e n t o s d e 

Cantorbcry: 

El cuento de Alejandro tan sabido 
Que no hay en todo el mundo niño tierno 
Que su gloria y valor no haya aprendido. 

Segura t u v o p r e s e n t e s p a r a l a c o m p o s i c i ó n d e s u l a r g o 

poema a l g u n a s de l a s h i s t o r i a s de A l e j a n d r o , e s p e c i a l m e n t e 

el libro lat ino (que m o d i f i c ó y e n r i q u e c i ó n o t a b l e m e n t e ) q u e 

con el t ítulo de l a Alexandreida e s c r i b i ó G u a l t e r o d e C h a t i -

llon, á quien c i ta v a r i a s v e c e s , l l a m á n d o l e a l g u n a s Gal-

| ( 1 ) . 

Aparte del lu jo d e c i e n c i a q u e en el p o e m a de S e g u r a s e 

ostenta, d e b e m o s r e c o n o c e r q u e t iene d e f e c t o s de n o e s 

casa monta y q u e h a y en él u n a g r a n c o n f u s i ó n de l o s u s o s 

y las c o s t u m b r e s d e l a a n t i g ü e d a d g r i e g a c o n l o s de la re l i 

gión catól ica y de l a c a b a l l e r í a . P e r o si e s t o e s c i e r t o , n o l o 

es menos q u e a b u n d a en r a s g o s a t r e v i d o s y d e l i c a d o s ; p o r 

lo cual y en a t e n c i ó n á q u e refleja el esp ír i tu d e s u é p o c a y 

nacionalidad, n o s ó l o en el fondo, s i n o t a m b i é n en el l e n g u a 

je y en la v e r s i f i c a c i ó n , fluido el p r i m e r o y l o z a n a l a s e g u n 

da, por m á s q u e l o s v e r s o s n o c a r e z c a n d e d e f e c t o s de c o n 

sonante y de m e d i d a ( 2 \ m e r e c e s e r ten ido en n o e s c a s a 

estima. 
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A d e m á s de es to , S e g u r a d e b e s e r c o n s i d e r a d o c o m o escri

tor n o e x e n t o de v e r d a d e r a intenc ión p o é t i c a y a d o r n a d o de 

dotes l i t e r a r i a s , q u e le h a c e n s u p e r i o r á l o s p o e t a s d e su 

t i e m p o . Se h a l l a b a d o t a d o del s e n t i m i e n t o de l a a r m o n í a , por 

l o q u e d a á l o s a s u n t o s q u e d e s c r i b e u n c o l o r i d o bastante 

a g r a d a b l e , c o m o p u e d e o b s e r v a r s e p o r el s i g u i e n t e pasaje 

de l p o e m a : 

El mes era de mayo, | un tiempo glorioso 
Guiando fazen las aues | un solaz deleytoso. 
Son uestidos los prados | de uestido fremoso, 
De sospiros la duenna, | la que non ha esposo. 

Tiempo dolce é sabroso | por bastir casamientos, 
Ca lo tempran las flores | é los sabrosos uientos, 
Cantan las doncelletas, | son muchas ha conuientos 
Facen unas á otras buenos ) pronunciamientos. 

Andan mocas é uieias | cobiertas en amores, 
Van coger por la siesta | á los prados las flores, 
Dizen unas á otras: | boi.os son los amores, 
Y aquellos plus tiernos | tienen se por meiores. 

T a n t o J u a n L o r e n z o , c o m o el a u t o r del p o e m a de A ppo-

llonio, a c e p t a n l a s f o r m a s a r t í s t i c a s e n s a y a d a s por B e r c e o , 

e s c r i b i e n d o el l e n g u a j e de l a c l e r e z í a y u s a n d o f o r m a s mé

t r i c a s s e m e j a n t e s , si b ien l a quaderna vía, l a s sillauas con

tadas y la grant maestría del A lexandre, p r e s u p o n e n cierto 

a d e l a n t o r e s p e c t o de l a nueva maestría de l l ibro d e Appo-

llonio, d e s c u b r i e n d o en t o d o e l l o q u e l o s p o e t a s e r u d i t o s se 

iban s e p a r a n d o de u n m o d o p r o g r e s i v o d e B e r c e o , y obser

v á n d o s e a l p r o p i o t i e m p o q u e , t a n t o este p o e t a , c o m o l o s au

t o r e s d e l o s d o s p o e m a s c i t a d o s , s e f u n d a n e n l a tradición 

e s c r i t a y n o en l a o r a l . 

P o s t e r i o r á l o s p o e m a s e n q u e a c a b a m o s d e o c u p a r n o s , 

si bien e s c r i t o t a m b i é n en l o s p r o m e d i o s del s i g l o XIII, e s el 

Poema de Ferran González, d e a u t o r d e s c o n o c i d o , p e r o del 

q u e s e s u p o n e c o n f u n d a m e n t o q u e fué n a t u r a l de C a s t i l l a la 

V i e j a , m o n g e d e S a n P e d r o A r l a n z a , a f i l i a d o e n l a e s c u e l a de 

B e r c e o é i m i t a d o r d e J u a n L o r e n z o S e g u r a . 

E l p o e m a á q u e a h o r a n o s r e f e r i m o s , q u e s e c u s t o d i a en 
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(1) Sigue también el autor de este poema las tradiciones clericales 
que señalamos en Bereeo, al llamar prosas á sus versos. 

8 TOM ) II. 

la Biblioteca del E s c o r i a l , se a p a r t a y a de l c a m i n o p o r q u e 

desde un pr inc ip io d ir ig iera la derezía á la p o e s í a h e r ó i c o -

erudita, en c u a n t o q u e en él n o se a c u d e á s u e l o e x t r a ñ o e n 

busca de a s u n t o s q u e c a n t a r . T o m á n d o l o s , c o m o s e h a c e e n 

los dos p o e m a s de q u e a c a b a m o s de t r a t a r , de la t r a d i c i ó n 

escrita, la p r o d u c c i ó n á q u e n o s r e f e r i m o s s e fija en l o s a s u n 

tos y h é r o e s n a c i o n a l e s , c o n c u y a n u e v a d i r e c c i ó n v i e n e c o m o 

¿ r e a n u d á r s e l a h i s t o r i a de l a e p o p e y a p a t r i a , i n t e r r u m p i d a 

hasta a h o r a . 

El objeto de es ta n u e v a m a n i f e s t a c i ó n de n u e s t r a p o e s í a 

heróico-erudita l o r e v e l a el a u t o r en l o s s i g u i e n t e s v e r s o s , 

con que da c o m i e n z o á s u e m p r e s a : 

En el nombre del Padre ¡ que Aso toda cosa, 
Del que quiso nascer | déla Virgen preciossa, 
Del Espirito Santo | que es ygual déla Espossa, 
Del Conde de Castiella | quiero facer una prossa (1). 

El Sennor que crió | la tierra et la mar, 
De las cosas passadas | que yo pueda contar, 
El que es buen maestro ¡ me deue demostrar 
Cómo cobró la tierra ¡ toda de mar á mar. 

Contaruos hé primero | como la perdieron 
Nuestros antecessores | que en grant coyta visquieron: 
Como ornes desheredados | foydos andodieron, 
Esta rabia llebaron | que non morieron. 

Tiene, p o r l o t a n t o , es te l ibro p o r objeto ú n i c o c e l e b r a r 

las h a z a ñ a s s e m i f a b u l o s a s y s e m i v e r d a d e r a s , de a q u e l c o n d e 

animoso á c u y o v a l o r y e s f u e r z o s se a t r i b u y e l a l i b e r t a d d e 

Castilla del y u g o m a h o m e t a n o . A r e c o r d a r , p u e s , l a s g l o r i a s 

de Fernán G o n z á l e z , e s t á e x c l u s i v a m e n t e c o n s a g r a d o e s t e 

poema, que c o m i e n z a c o n l a i n v a s i ó n d e E s p a ñ a p o r l o s g o 

dos y s i g u e h a s t a l a b a t a l l a de Moret en 967, en q u e t e r m i n a 

el códice q u e lo cont iene , y c u y o p r i m i t i v o m a n u s c r i t o p a 

rece que s e h a p e r d i d o : fa l tan, p o r lo t a n t o , l o s t r e s ú l t i m o s 
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a ñ o s do l a v i d a del h é r o e , c u y a m u e r t e o c u r r i ó en 970. C o m o 

s e vé , e s t a m a n i f e s t a c i ó n de n u e s t r a p o e s í a h e r ó i c o - e r u d i t a 

e s p o r el fondo, p o r el a s u n t o s o b r e q u e v e r s a , eminente

m e n t e n a c i o n a l , s e g ú n q u e d a y a i n d i c a d o . 

E s t e p o e m a , a d o l e c e de a l g u n a s fa l tas , e n t r e e l l a s la 

de s e r d e s p r o p o r c i o n a d o y la de e s t a r escr i to en un es

ti lo, por l o g e n e r a l , m o n ó t o n o y p r o s a i c o ; p e r o n o por 

e s o deja de t e n e r v i g o r o s a s d e s c r i p c i o n e s y o t r a s belle

z a s q u e , c o m o la f r e s c u r a y s e n c i l l e z del l e n g u a j e , recuer

d a n la p r i m i t i v a p o e s í a de n u e s t r o p u e b l o , d e la q u e se 

a p a r t a p o r s u est i lo , m á s a m p u l o s o y r a z o n a d o . Refleja 

a d e m á s l o s c a r a c t e r e s e s e n c i a l e s de la n a c i o n a l i d a d , si 

bien no lo h a c e c o n t o d o el v i g o r q u e p u d i e r a , á c a u s a de 

q u e la m u c h a c o p i a de erudic ión h a c e l a n g u i d e c e r l a acción 

y d e s v i r t ú a en parte a q u e l l a s m i s m a s b e l l e z a s , bu f o r m a es 

c o m o la de B >rceo, la del rnester de clerecía. L a i rregular i 

dad de la vers i f i cac ión d e b e a t r i b u i r s e , en c o n c e p t o del se

ñ o r Mi lá , m á s q u e á inf luencia p o p u l a r , á inf idel idad d é l a 

c o p i a . 

E n la B ib l io teca N a c i o n a l e x i s t e u n p o e m a , c u y o m a n u s 

cri to es tá i n c o m p l e t o , d e m i l d o s c i e n t o s v e i n t e v e r s o s escri

t o s e n el m e t r o l l a m a d o p o r B e r c e o quaderna vía. Su asunto 

( c o n f o r m e l o e x p o n e n l o s s e ñ o r e s J a n e r y T i c k n o r , el pri

m e r o en la B ib l io teca de A u t o r e s e s p a ñ o l e s , t o m o 57, que 

t r a t a de l o s p o e t a s c a s t e l l a n o s a n t e r i o r e s a l s i g l o X V , y el se. j 

g u n d o en s u Histor ia de n u e s t r a l i teratura) , s o n l o s hechos j 

de José, hijo de J a c o b ; p e r o t iene d o s c i r c u n s t a n c i a s muy] 

s i n g u l a r e s q u e le h a c e n c u r i o s o , in teresante y n o t a b l e entre) 

l a s d e m á s n a r r a c i o n e s p o é t i c a s c o e t á n e a s . E s l a p r i m e r a que, 

a u n q u e c o m p u e s t o en c a s t e l l a n o , es tá e s c r i t o con caracteres j 

a r á b i g o s , y p o r c o n s i g u i e n t e , t iene el a s p e c t o de un códice I 

orienta l , c o n la p a r t i c u l a r i d a d de q u e , c o m o el m e t r o y la ( 

p r o n u n c i a c i ó n e s t á n a c o m o d a d o s a l v a l o r de l a s v o c a l e s ara-1 

b e s , p u e d e c r e e r s e f u n d a d a m e n t e q u e si n o e s el manuscrito 

o r i g i n a l , e s a l m e n o s u n a c o p i a i d é n t i c a y e x a c t a . L a segun

d a e s , que el a s u n t o del p o e m a (que n o e s o t r o q u e la poética 

t radic ión or ienta l r e l a t i v a á José y s u s h e r m a n o s , consignada j 

e n el Génesis é i n t r o d u c i d a en el Koran) n o e s t á contado 
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(t) Alcanza hasta el versículo 88 del capítulo XI del Koran, faltán
dole lo contenido hasta el versículo 102. Consta de 319 coplas. 

(2) Janer—Biblioteca de Autores españoles—Tomo 57. 

conforme á l a r e l a c i ó n b íb l i ca , s i n o s e g ú n l a v e r s i ó n m á s 

breve y m e n o s d r a m á t i c a del K o r a n (1), c o n a l g u n a s v a r i a 

ciones y a d i c i o n e s , y a t o m a d a s de l o s c o m e n t a d o r e s d e l m i s 

mo Koran, y a d e b i d a s al i n g e n i o del p o e t a (2). Se i g n o r a p o r 

completo q u i e n fué el a u t o r de tan r a r o m o n u m e n t o , si b ien 

por pertenecer és te á l a c l a s e de l o s q u e entre l o s o r i e n t a l i s 

tas son c l a s i f i c a d o s de aljamiados, s e c r e e q u e fuese a l g ú n 

mudejar. El Sr. A m a d o r de l o s R i o s c o l o c a este p o e m a n o t a 

bilísimo en la p r i m e r a m i t a d ó en l o s p r i m e r o s a ñ o s d e la 

segunda del s i g l o XIII . 

El Posma de José ó de Yusuf, q u e d e b e m o s á l a r a z a m u 

dejar, c o r r e s p o n d e a l g é n e r o h e r ó i c o - e r u d i t o y c o n t i n ú a l a 

tradición d e la f o r m a o r i e n t a l , c u y o est i lo s e s i g u e e n e s t a 

obra, h a s t a el p u n t o de q u e m u c h a s v e c e s r e c u e r d a e l l i b r o 

árabe d e . l a s Mil y ana noches. Influido el p o e t a p o r e s t a t r a 

dición y p o r l a s i d e a s y c o s t u m b r e s del p u e b l o en q u e v i v e , 

presenta en s u o b r a u n a m e z c l a de l a s . d o s r e l i g i o n e s q u e á 

la sazón d o m i n a b a n en E s p a ñ a , á l a v e z q u e u n a a m a l g a m a 

de las c i v i l i z a c i o n e s o r i e n t a l y o c c i d e n t a l . E s t á e s c r i t o e l 

Poema de José c o n s e n c i l l e z y n a t u r a l i d a d , y r e v e l a c i e r t a 

intención m o r a l de n o e s c a s o m é r i t o y c o n d i c i o n e s p o é t i c a s 

de no m e n o s v a l o r , p o r m á s q u e el l e n g u a j e n o s e h a l l e 

exento, a n t e s bien, p l a g a d o de d e f e c t o s é i r r e g u l a r i d a d e s . 

En cuanto á l a r i m a , e s t á d i s p u e s t a c o m o la d e B e r c e o , y c o 

mo la de és ta , s o m e t i d a á l a s r e g l a s de l a quaderna vía, p o r 

lo cual se di ferencia p o c o en s u v e r s i f i c a c i ó n d é l o s d e m á s 

poemas que h e m o s e x a m i n a d o m á s a r r i b a . 

Con esto t e r m i n a el e s t u d i o de l a m a n i f e s t a c i ó n h e r ó i c o -

crudita de n u e s t r a p o e s í a v u l g a r , en la c u a l h e m o s o b s e r v a 

do, al t o m a r este c a r á c t e r , v a r i a s t r a s f o r m a c i o n e s ó m o d i 

ficaciones i m p o r t a n t e s , c u a l e s s o n : 1 . a , l a d e ir á b u s c a r s u 

inspiración en a s u n t o s y h é r o e s e x t r a n j e r o s (Libro de Appo-
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LECCIÓN XII. 

Aparición de la prosa castellana: los fueros.—La Carta-Puebla de Avi
les.— Primeras manifestaciones de la Historia en lengua vulgar: los I 
Anales.—Historiadores populares: D. Lúeas de Tuy, y el Arzobispo 
D. Rodrigo.—Otras manifestaciones didácticas de la prosa castella
na: la traducción al romance vulgar del Fuero Juzgo, el Libro de losl 
doce Sabios y las Flores de Philosophia.—Trasformacion sufrida por j 
la prosa al mediar el siglo XIII. 

C a s i p o r l o s m i s m o s t i e m p o s en q u e l a P o e s í a s e manifies-j 

t a , a p a r e c e l a p r o s a c a s t e l l a n a , s i n o c o m o i n s t r u m e n t o lite

r a r i o , p u e s t o q u é en u n pr inc ip io n o p u d o u s a r s e e n ta l con

c e p t o , e n d o c u m e n t o s p ú b l i c o s , t a l e s c o m o fueros, escrituran 

y o t r o s p o r el es t i lo . L o s f u e r o s ó c a r t a - p u e b l a s s o n l o s que 

p r i n c i p a l m e n t e m e r e c e n s e r t e n i d o s en c u e n t a , p u e s aunque] 

n o d e b e n c o n s i d e r a r s e c o m o m o n u m e n t o s l i t e r a r i o s , ocupan! 

u n g r a n l u g a r e n el d e s a r r o l l o de n u e s t r a l i t e r a t u r a , e n cuan-[ 

to q u e c o n t r i b u y e n c o r l a P o e s í a á d e t e r m i n a r el comienzoj 

y d e s e n v o l v i m i e n t o de l a l e n g u a . A d e m á s l a p r o s a en que losl 

f u e r o s e s t á n e s c r i t o s , s i r v e de i n s t r u m e n t o á u n g é n e r o del 

m a n i f e s t a c i ó n l i terar ia q u e n o deja de t e n e r i m p o r t a n c i a enf 

n u e s t r a l i t e r a t u r a , p u e s q u e se d e s a r r o l l a c a s i a l p a r quelaj 

P o e s í a , y c o m o é s t a , t iene el m i s m o o r i g e n , s i g u e i g u a l mar-[ 

c h a y b e b e en i d é n t i c a s fuentes . 

C o n s i d é r a s e g e n e r a l m e n t e c o m o el p r i m e r monumento 

e n q u e a p a r e c e e s c r i t a l a p r o s a c a s t e l l a n a ó r o m a n c e 

v u l g o , l a c o n f i r m a c i ó n de l Fuero ó Carta-puebla de'Aviléú 

llonio y Poema de Alexandre); 2 . a , l a d e v o l v e r á l o s asuntos 

y p e r s o n a j e s n a c i o n a l e s (Poema de Ferrari González); y 3. a, 

l a d e p r e l u d i a r l a inf luencia o r i e n t a l , m e d i a n t e e l e l e m e n t o bí-

b l i c o - m a h o m e t a n o q u e r e p r e s e n t a el Poema de Yusuf. 
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(1) El fuero de Oviedo se otorgó diez años antes, en 1145, y de su 
comparación con el de Aviles se deduce que el lenguaje romance hizo en 
una década notabilísimos progresos, y se prepara ya en el Fuero de 
Ávüésá. seguir el mismo camino, por lo que á la prosa respecta, que 
hemos observado en lo tocante a la poesía. En prueba del progreso á 
que acabamos de aludir, compararemos un pasaje del fuero de Oviedo 
con otro del de Aviles que en sustancia digan lo mismo, como sucede 
?n los siguientes: 

FUERO DE OVIEDO. 

«Istos sunt foros quos dedit 
•Rexdomno Adeffonso ad Oueto, 
•quando populauit ista villa per 
•foro santi Facundi et otorgauit 
»istos foros ilio imperatore. In 
primis, prò solare prendere uno 
•solido ad ilio Rex et duos dena-
•rios ad ilio sayone», etc. 

FUERO DE AVILÉS. 

»Istos son los foros que deu 
»el Rex d. Alfonso ad Abiliés, 
»quando la poblou per foro sancti 
»Facuudi et otorgólo emperador. 
»Em primo, per solar pindér, í 
»solido á lo Rey et II denarios á 
»lo saiou», etc. 

(2) La autenticidad del Fuero de Aviles, que dos diligentes histo
riadores de nuestra literatura, los Sres. Amador de los Ríos y T i c k -
nor, hallaron admitida sin contradicción desde el año 1790, ha sido 
negada por el Sr. D. Aureliano Fernandez-Guerra y Orbe en un e x 
tenso, erudito y bien escrito discurso que leyó en 1865 en la Academia 
Española. Niega el Sr. Fernandez-Guerra que sea genuino el d o 
cumento en cuestión, y opina que á su lenguaje se dieron rudamente 
apariencias de antiguo y que la Acción es posible que se hiciera en 
'tiempo del Rey Sabio; por todo lo cual opina que no debe conside
rarse como monumento lingüístico. EL Sr. Canalejas que, como Mon-
lau, asienta que en el siglo X, es decir, antes del Fuero, no era cosa 
peregrina el romance castellano, ni podia considerarse ya como len-
gna rudimentaria, sino como lengua formada, sostiene, siguiendo al 

hecha en el a ñ o 1155 p o r e l E m p e r a d o r D. A l f o n s o V I I (1) . Di 

cho d o c u m e n t o e s m u y n o t a b l e , n o s ó l o p o r s u a n t i g ü e d a d y 

por lo que r e p r e s e n t a , s i n o p o r q u e en él s e d e s c u b r e e l i d i o 

ma n a c i o n a l s a l i e n d o de l a s r u i n a s de l lat in c o r r o m p i d o y 

pugnando por a d q u i r i r v i d a p r o p i a ; p o r t o d o l o c u a l c o n s t i t u 

ye, con r e l a c i ó n a l h a b l a c a s t e l l a n a , u n m o n u m e n t o l i n g ü í s 

tico de la m a y o r i m p o r t a n c i a , d i g n o de s e r c o n o c i d o d e c u a n 

tos se o c u p e n e n e s t u d i a r l o s o r í g e n e s y l a f o r m a c i ó n d e n u e s 

tro id ioma, q u e e n d i c h o m o n u m e n t o e m p i e z a á p r e p a r a r s e 

para sust i tu ir en l a s p r o d u c c i o n e s h i s t ó r i c a s a l la t in d e l a 

zlereüa (2). 
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Sr . Hartzenbusch, que la citada Carta-puebla, si bien aparece escrita 
en latin. era en un latin acomodado á las varias gentes para quienes 
se escribía, esto es, lengua vulgar ó romance. A las afirmaciones del 
Sr. Fernandez-Guerra y Orbe se han opuesto otras en un trabajo no 
menos erudito y razorado del Sr. D. José Arias de Miranda, que al 
hacer un minucioso análisis del discurso citado, ha venido á ilustrar 
más la cuestión de la autenticidad del Fuero de Aviles. El trabajo del 
S r . Arias de Miranda merece ser consultado antes de fallar, y se titu
la: Refutación al discurso del Sr. D. Aureliano Fernandez-Guerra y 
Orbe, sobre la legitimidad del antiquísimo fuero de Aviles. 

A s í l o v e m o s , p o r l o q u e á la p r o s a r e s p e c t a , l a c u a l ya 

e n el s ; g l o XII , s e m a n i f i e s t a en l o s .Santorales, Cartula

rios y Necrologios, s i b ien en c o n d i c i o n e s t a l e s q u e l a re

d a c c i ó n en q u e se n o s p r e s e n t a , e s p o r todo e x t r e m o barba

r a y g r o s e r a . E n l a p r i m e r a m i t a d del s igu iente s i g l o se nos 

ofrece y a en c o n d i c i o n e s m e j o r e s , a s p i r a n d o á l a considera

c i ó n de p r o s a l i terar ia , e n m u l t i t u d de m o n u m e n t o s históri

c o s , q u e d e a q u e l l a é p o c a h a n l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s , tales 

c o m o l o s A nales Toledanos, l o s de l o s Reyes Godos de A stu-

rias, León, Castilla, Aragón y Navarra y l o s de Aragón y 

Navarra. V é a n s e en c o m p r o b a c i ó n de lo q u e d e c i m o s , los 

s i g u i e n t e s p a s a j e s q u e t r a s c r i b i m o s d e a l g u n o s de dichos 

Anales. 

De l o s de Toledo, q u e f u e r o n c o m p u e s t o s ó t e r m i n a d o s en 

1219 y 1247: 

»Et uino el rrey de Marruecos con toda su huest, et príso Losa et 
»non los dexaua pasar (á los. cristianos,), et derrompiei on la sierra, et 
»pasaron, et fueron posar en las Navas de Tolosa, et paró el rrey mo-
»ro las azes aderredor de los xrisptianos IV dias et dióles grandes 
^torneos: et lunes amanecient paróse dom. Diego López con todos 
»sus caualleros et todos los reys de los ciuco regnos á las primeras 
»feridas.» 

De l o s Anales de los Reyes Godos de Asturias, etc. : 

»En dias del rrey don Fruella, que regnó en León en la era de 
»DCCCC et xxxi i i annos Nunno Nunnez Basuera, fijo de Nunno Ve-
llidez, fué aleado iuez en Castiella, et fué muy derecho et muy enten

dido en iuizos. 
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(1) Si embargo de que tal fué el título que le puso D. Rodrigo, es 
conocida con el de Chronica Rerum Gestarum in Hispania. 

«Gonzaluo Nunnez, fijo de Nunno Rasuera, fué inez en logar de su 
ípadre, et fué capdiello de la cauallería, et con muchos fijosdal-
»go, criados de su padre, ovo guerra con moros y siempre ganó 
»dellos.» 

Por este c a m i n o e m p i e z a á c u l t i v a r s e l a His tor ia en l a len

gua r o m a n c e y s e f o r m a l a h i s t o r i a v u l g a r , d e b i d a a l d e s a r r o 

llo que a d q u i e r e n l o s e s t u d i o s l a t i n o s , q u e a s í c o m o e j e r c e n 

influencia s e ñ a l a d a en l a p r i m e r a t r a s f o r m a c i o n de la p o e s í a 

castellana, la t ienen t a m b i é n e n e l n a c i m i e n t o de l g é n e r o 

histórico-vulgar. 

Entre l o s h i s t o r i a d o r e s v u l g a r e s q u e p u d i é r a m o s m e n c i o 

nar, d e b e m o s fijarnos en D . LUCAS DE T D Y y el ARZOBISPO D . R O 

DRIGO, que s o n l o s q u e m a y o r e s t i m a m e r e c e n d e l a c r í 

tica. 

El p r i m e r o , q u e n a c i ó en L e ó n á m e d i a d o s de l s i g l o XII , 

compiló, p o r o r d e n de d o ñ a B e r e n g u e l a , el l ibro d e l a s Cró

nicas ( t e r m i n a d o en 1236), c o m p u s o d o s a ñ o s a n t e s u n t r a t a 

do Contra los aíbigenses, y e s c r i b i ó a n t e s de r e c i b i r la i n v e s -

; tidura del e p i s c o p a d o de T u y l a Vida de San Isidoro. N o 

exento de i l u s t r a c i ó n y m u y v e r s a d o e n l a s l e t r a s l a t i n a s , n o 

siempre m e r e c e e n t e r a c o n f i a n z a este h i s t o r i a d o r , q u e m á s 

que c o m o v u l g a r m e r e c e s e r c o n s i d e r a d o c o m o l a t i n o , p o r 

más que y a á fines de l s i g l o XIII fuesen r o m a n z a d a s a l g u n a s 

de sus o b r a s . 

D. R o d r i g o n a c i ó en P u e n t e la R e i n a ( N a v a r r a ) el a ñ o 

| de 1170; estudió e n P a r í s , y c u a n d o l u e g o p a s ó á C a s t i l l a fué 

elevado á la s i l l a de O s u n a , y e l e c t o d e s p u é s (1208) a r z o b i s -

- po de T o l e d o , á c u y a s i l la s u b i ó e n 1210. F i g u r ó m u c h o en e l 

reinado de A l f o n s o VIII, á c u y a s e m p r e s a s c o n t r i b u y ó efi

cazmente y se s e ñ a l ó en l a f a m o s a C r u z a d a q u e dio p o r r e 

sultado la v i c t o r i a de l a s N a v a s : m u r i ó e n 1247. S u s o b r a s 

son: Breviario de la Historia Católica, c a l i f i c a d o d e notabi 

lísimo; Historia Gothica (1), q u e c o m p u s o r e s p o n d i e n d o á 
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(1) En este hecho cabe gran participación á D. Fernando III, por cuyo 
consejo parece que vertió D. Rodrigo su historia al romance castellano, 
al que era muy aficionado dicho rey, por cuyo mandato se pusieron en 
lengua castellana las obras que por entonces eran más estimadas.—El 
ejemplo dado por D. Rodrigo fué seguido tres siglos más tarde por 
Mariana, quien alteró el plan de su historia al romanzarla. 

l o s d e s e o s de S a n F e r n a n d o , y d e s p u é s de h a b e r b o s q u e j a d o 

l a de los árabes; u n l ibro c o m o c o m p l e m e n t o de l a Góthica, 

c o n l a Historia de los Ostrogodos, Himnos, Vándalos y 

Suevos, y otro con l a de l o s Romanos. L a m á s i m p o r t a n t e de 

t o d a s e s t a s h i s t o r i a s , y l a q u e m á s n o m b r e le h a d a d o , e s la 

Gothica; que si bien e s c r i t a a l pr inc ip io en la t in , fué p u e s t a 

p o r el m i s m o D. R o d r i g o en r o m a n c e , c i r c u n s t a n c i a q u e v ino 

á e j e r c e r n o t a b l e inf luencia e n el d e s a r r o l l o de l a h i s t o r i a v u l 

g a r (1). Si á es ta c i r c u n s t a n c i a y á la de p o s e e r u n a g r a n eru

d i c i ó n c l á s i c a , s e a ñ a d e q u e D, R o d r i g o fué el p r i m e r o en 

a c o m e t e r l a e m p r e s a de s o m e t e r á un s i s t e m a l o s a n t i g u o s 

c r o n i c o n e s , a l o r d e n a r l o s h e c h o s r e f e r i d o s en l o s m i s m o s , 

f o r m a n d o a s í el c u e r p o de l a h i s t o r i a p a t r i a , q u e n a r r a con 

c l a r i d a d y e l e g a n c i a , n o p o d r á n e g á r s e l e q u e e jerc ió g r a n in

flujo en la c i v i l i z a c i ó n e s p a ñ o l a , y q u e m e r e c e el r e s p e t o y la 

c o n s i d e r a c i ó n de la cr í t ica , y f i g u r a r á l a c a b e z a del m o v i 

m i e n t o q u e da p o r r e s u l t a d o l a f o r m a c i ó n de l a h i s t o r i a na

c i o n a l . 

F r u t o de l a i n c l i n a c i ó n d e d o n F e r n a n d o III á que 

s e c o m p u s i e r a n ó v e r t i e r a n a l r o m a n c e v u l g a r l a s o b r a s 

i m p o r t a n t e s , e s o tro m o n u m e n t o d e la p r o s a caste l la

n a , a l c u a l c u a d r a y a bien el ca l i f i cat ivo de l i terario. 

N o s r e f e r i m o s á la t r a d u c c i ó n q u e del c e l e b r a d o códi

g o v i s i g o d o c o n o c i d o c o n el n o m b r e del Fuero Juzgo, 

dio D. F e r n a n d o III en 1241 á l o s p o b l a d o r e s de C ó r d o b a , y 

m á s t a r d e á l o s de S e v i l l a y M u r c i a , p a r a q u e se o b s e r v a s e 

c o m o l e y . E s t e p a s o d a d o p o r el m o n a r c a t iene g r a n impor

t a n c i a , toda v e z q u e a y u d ó á g e n e r a l i z a r el h a b l a de l vulgo , 

y d e n o t a b a q u e ésta iba g a n a n d o t e r r e n o e n l a s a l t a s esferas 

s o c i a l e s . L a t r a d u c c i ó n i n d i c a d a d e s c u b r e y a l a s exce lentes 

c u a l i d a d e s l i n g ü í s t i c a s que m á s t a r d e r e s p l a n d e c e n en Las 

Partidas y o t r a s o b r a s l e g a l e s del m i s m o s i g l o XIII, y es 
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(1) Amador de los Ríos.—La Academia Española coloca este libro 
en el catálogo de las autoridades de la lengua: en su edición de 1726 
considera la traducción como hecha en el siglo XII, ló que rectificó en 
la de 1815. 

(2) Algunos suponen que la mencionada versión castellana del Fue
ro Juzgo no llegó á hacerse hasta el reinado de D. Alfonso el Sabio; pero 
esta opinión está desmentida con toda evidencia, quedando, por lo 

una m u e s t r a e l o c u e n t e de l o s p r o g r e s o s q u e en el t i e m p o en 

que se hizo h a b i a r e a l i z a d o el r o m a n c e c a s t e l l a n o , q u e y a en 

la traducción de q u e t r a t a m o s o s t e n t a d i g n i d a d , n e r v i o , c o n 

cisión y s e n c i l l e z , m o s t r a n d o q u e e r a d i g n o de s e r e m p l e a d o 

para e x p r e s a r l a s p r e s c r i p c i o n e s del D e r e c h o (1). 

En p r u e b a de lo q u e d e c i m o s , c o p i a m o s a q u í el s i g u i e n t e 

trozo, t o m a d o del L i b r o VI, t í tulo II, l e y III, de tan i m p o r t a n 

te m o n u m e n t o , del c u a l a f i r m ó la A c a d e m i a E s p a ñ o l a q u e e s 

uno de los m á s c a l i f i c a d o s de n u e s t r o i d i o m a , c o n el c u a l po

cos pueden c o m p e t i r en a n t i g ü e d a d y n i n g u n o e n l a i m p o r 

tancia del a s u n t o , s i e n d o á l a "vez de l o s «que m á s c o n t r i b u -

»yeron á f o r m a r el n u e v o r o m a n c e y d a r l e p u l i d e z y her-

xmosura:» 

«Assi cuerno la verdad non es prindida por la mentira, assi se s i-
»gue que la mintira non viene de la verdad; ca toda verdad viene de 
»Dios é la mintira viene del diablo, ca el diablo fué siempre mentirero. 
»Et porque cada una destas á su príncipe ¿cuerno d e v e o m n e pesqui
r i r la verdad por la mentira? Ga algunos iuezes que non son de Dios e 
»son llenos de error, quando non pueden follar por pesquiza los fechos 
»de los malfechores, van tomar conseio con los adeuinos e con los ago
radores e non cuidan fallar verdad, se non toman conseio con estos; 
»mas por end non pueden fallar verdad, porque la quieren demandar 
»por la mentira e quieren provar los malos fechos por las adevinacio-
»nes e los malfechores por los adevinadores; e dan á sí mismos en lu-
»gar del dialdo con los adevinadores.» 

Al m i s m o m o n a r c a , á quien s e debe tan p r e c i a d o m o n u 

mento de la l i t e r a t u r a n a c i o n a l (2), s o m o s t a m b i é n d e u d o r e s 

de otros d o s m o n u m e n t o s , en l o s c u a l e s el h a b l a v u l g a r s e 

ensaya en o t r o s g é n e r o s d idáct icos . T a l e s s o n l o s t r a t a d o s 

de carácter filosófico, q u e s e c o m p u s i e r o n á s u i n s t a n c i a , y 

que l l e v a n l o s t í tu los de Libro de los doce Sabios y Flores de 
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tanto, asentado queá Fernando TU corresponde la gloria de haber dado 
este primer paso en favor del habla vulgar. Tambi n ha querido sacar
se del reinado de Fernando 1:1 el libro titulado Flores de Phüosophia, 
que se ha atribuido á la época de Alfonso VIII, mientras que se adjudica 
á aquel monarca el pensamiento de Las Partidas, equivocándolas con 
el libro que lleva por título el Septenario, á que dio principio don 
Fernando III, y puso término su hijo el Rey Sabio. 

Phüosophia, e n c a m i n a d o s , el p r i m e r o , á l a b r a r l a educac ión 

de l o s r e y e s , y el s e g u n d o , l a e d u c a c i ó n g e n e r a l , s in o lv idar 

l o s d e b e r e s del p u e b l o . E s el p r i m e r o u n a e s p e c i e d e catecis

m o pol í t ico, p a r a u s o de l o s p r í n c i p e s , e s c r i t o en l a s f o r m a s 

e x p o s i t i v a s , p r o p i a s de l o s q u e t r a t a n d e s p u é s de l a s cien-

c í a s pol í t icas ó filosóficas, y el s e g u n d o u n a c o m p i l a c i ó n de 

m á x i m a s y s e n t e n c i a s m o r a l e s , r e l i g i o s a s y p o l í t i c a s , distri

b u i d a s en treinta y o c h o c a p í t u l o s . El ú l t i m o de e s t o s l ibros 

s e s u p o n e e s c o g i d o y t o m a d o de l o s d i c h o s de l o s filósofos y 

t e r m i n a d o p o r S é n e c a , ú l t i m o de los treinta y siete q u e se 

r e ú n e n p a r a c o m p o n e r l o ; en él s e d e s c u b r e el a p ó l o g o orien

tal , t r a t a n d o de introduc irse en la l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a c o m o 

y a h a b i a intentado h a c e r l o a n t e s . En a m b o s d o c u m e n t o s 

a p a r e c e l a p r o s a c a s t e l l a n a , o s t e n t a n !o l a s v i r t u d e s q u e he

m o s v i s t o en el Fuero Juzgo. 

De todo lo e x p u e s t o h a s t a a q u í se d e d u c e q u e l a p r o s a h¡~ 

z o , d u r a n t e la p r i m e r a m i t a d del s i g l o XIII, g r a n d e s conquis

t a s , s i e n d o p r i m e r o in forme, r u d a , t o s c a , i n a r m ó n i c a , y po

bre, c o m o s e p r e s e n t a en el Fuero de Aviles y e n l o s prime

r o s Cronicones, y l l e g a n d o l u e g o á s e r u n a p r o s a q u e reúne 

l o s c a r a c t e r e s q u e la h e m o s v is to o s t e n t a r en el Fuero Juzgo, 

y q u e la c o l o c a n en l a c a t e g o r í a de p r o s a l i terar ia . 



SEGUNDO PERÍODO 

DESDE ALFONSO EL SABIO HASTA ENRIQUE II DE TRASTAMARA. 

( S I G L O S X I I I - X I V . ) 

LECCIÓN XIII. 

Creciente desenvolvimiento de la cultura española.—Importancia cien
tífica y literaria del reinado de D. Alfonso el Saldo.—Carácter y afi
ciones del monarca.—Leyes y disposiciones relativas al idioma y la 
cultura nacionales. —Nuevas influencias literarias: aparición del ele
mento lírico, determinación del arte oriental en su forma simbólica 
y desarrollo de la forma didáctica en este mismo arte.—Clasificación 
de las obras que escribió ó en que intervino D. Alfonso: indicaciones 
respecto de ellas.—Juicio general de este cultivador de las letras y 
ciencias patrias. 

Con la p r e s e n t e l e c c i ó n e n t r a m o s en u n p e r í o d o de g r a n 

esplendor p a r a l a s c i e n c i a s y l a s a r t e s e s p a ñ o l a s . L a i m p o r 

tancia y el d e s e n v o l v i m i e n t o q u e h a b i a l l e g a d o á a d q u i r i r el 

romance c a s t e l l a n o , l o s e s f u e r z o s de m o n a r c a s c o m o Fer

nando III, y la e v o l u c i ó n q u e en l a l i t e r a t u r a s e h a b i a ini

ciado m e d i a n t e l a t r a s f o r m a c i o n del a r t e v u l g a r en e r u d i t o , 

fueron c a u s a de q u e e n l o s p r o m e d i o s del s i g l o XIII la l i tera

tura nac ional o s t e n t a r a u n a r i q u e z a y u n a l o z a n í a q u e v e r 

daderamente m a r a v i l l a n , s o b r e todo, si s e t iene p r e s e n t e el 

corto t i e m p o de v i d a q u e c o n t a b a el h a b l a en q u e s e p r o d u 
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(1) No debe olvidarse que este fué el siglo de los Minnesinger, que 
llevan en Alemania la lírica y la épica á una gran perfección, y de San
to Tomás de Aquino. San Buenaventura, Rogerio Bacon, Alberto Mag
n o , San Francisco de Asís y otros varoess no m e n o s i lustres. 

c a n s u s m a n i f e s t a c i o n e s . L a s c o n q u i s t a s de l a s l e t r a s y d e 

l a s c i e n c i a s c o r r í a n p a r e j a s c o n l a s q u e á l a s a z ó n r e a l i z a b a n 

l a s a r m a s c r i s t i a n a s , y l a c u l t u r a de C a s t i l l a se a r m o n i z a b a 

c o n la c u l t u r a g e n e r a l del s i g l o ( 1 ) . 

E l A r t e s e d e s e n v o l v í a en la E s p a ñ a C e n t r a l c o n r a p i d e z 

p r o d i g i o s a ; y á s e m e j a n t e a d e l a n t o n o p o d í a m e n o s d e c o n 

tr ibuir la p o e s í a e r u d i t a , q u e a b r i e n d o p a s o en n u e s t r a lite

r a t u r a á e l e m e n t o s n u e v o s , p r o d u c t o s de c i v i l i z a c i o n e s m á s 

c u l t a s y r i c a s q u e l a q u e en a q u e l l o s s i g l o s d i s f r u t a b a E s p a 

ñ a , a c o p i a b a p a r a el a r t e n a c i o n a l t e s o r o s de i n e s t i m a b l e v a 

lor , é i n t r o d u c í a en él l o s g é r m e n e s de s u futura g r a n d e z a . 

Y si h a s t a aquí a q u e l l o s e l e m e n t o s n o t r a s p a s a b a n l o s l í m i 

t e s que h e m o s n o t a d o a l e x a m i n a r l o s p r i m e r o s m o n u m e n 

t o s de l a p o e s í a h e r ó i c o - p o p u l a r , en a d e l a n t e v e r e m o s intro

d u c i r s e o t r o s n u e v o s q u e e j e r c e r á n en n u e s t r a l i t e r a t u r a p r o 

v e c h o s a inf luencia. 

Mani f iés tase es ta inf luencia en el r e i n a d o dé D. A l f o n s o 

el S a b i o , q u e p o r ta l m o t i v o y p o r lo q u e en e s t a l e c c i ó n dire

m o s , d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o de la m á s a l t a i m p o r t a n c i a 

científ ica y l i terar ia . 

E n efecto; inf luidas l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s d u r a n t e e l 

i m p e r i o de tan e s c l a r e c i d o m o n a r c a , p o r e l e m e n t o s n u e v o s 

y m u y i m p o r t a n t e s , o p é r a n s e en e l l a s , p a r t i c u l a r m e n t e e n 

l a s s e g u n d a s , n u e v a s t r a s f o r m a c i o n e s q u e s e ñ a l a n el c o 

m i e n z o de u n a n u e v a e r a p a r a l a c u l t u r a n a c i o n a l , e r a de 

p r o g r e s o , q u e si bien p r e p a r a d o en l o s d í a s de A l f o n s o VIII 

y F e r n a n d o III, se d e b e en g r a n parte a l ce lo y s a b i d u r í a 

del m o n a r c a e s p a ñ o l , c u y a s a l t a s c u a l i d a d e s le h a c í a n , sin 

d i s p u t a a l g u n a , s u p e r i o r á s u s i g l o y d i g n o de m e j o r e s v a s a 

l l o s . P r e s t ó A l f o n s o X tan e m i n e n t e s y s e ñ a l a d o s s e r v i c i o s á 

l a l e n g u a y l i teratura patr ias , q u e bien m e r e c e n o s d e t e n g a 

m o s , s iquiera s e a b r e v e s m o m e n t o s , a n t e s u s i m p á t i c a y no

ble figura. 
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Ora se le c o n s i d e r e b a j o el p u n t o de v i s t a pol í t ico , ó bien 

bajo el triple a s p e c t o de la m o r a l , de l a filosofía y de l a s ar

tes, s iempre r e s u l t a r á q u e e l c a r á c t e r de D. A l f o n s o e s s u m a 

mente interesante . E r a a f a b l e y l ibera l y a m b i c i o n a b a d ir ig i r 

á s u pueblo por la s e n d a a p a c i b l e de l a p a z , s in l a q u e n o 

son posibles el p r o g r e s o y l a v e r d a d e r a g r a n d e z a de l a s n a 

ciones. Quizá p o r q u e a s p i r a b a á a l c a n z a r este bien p o r m e 

dios distintos de l o s q u e e n t o n c e s se u s a b a n , e s p o r lo q u e 

dice de él M a r i a n a , a u n q u e n o c o n m u c h a p r o p i e d a d , q u e e r a 

más á propós i to p a r a l a s l e t r a s q u e p a r a el g o b i e r n o de l o s 

vasallos: que c o n t e m p l a b a el c ie lo y m i r a b a á l a s e s t r e l l a s , 

más en el e n t r e t a n t o perdió la t ierra y el r e i n o . P o r e s f o r z a d o 

y valeroso q u e f u e s e , l a s d e s g r a c i a s q u e d u r a n t e s u r e i n a d o 

le sobrevinieron, m u y s e ñ a l a d a m e n t e l a r e b e l i ó n de s u hi jo , 

hubieron p o r f u e r z a de a b a t i r s u á n i m o , q u e en l o s ú l t i m o s 

años de s u v i d a c a y ó en g r a n p o s t r a c i ó n , c o m o l o d e m u e s t r a 

la carta q u e en 1282 escr ib ió á D. A l o n s o P é r e z de G u z m a n , 

caballero m u y f a v o r e c i d o á la s a z ó n en la cor te del R e y de 

Fez. Esta c a r t a , q u e l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a cal i f ica de inimi

table, debe s e r c o n o c i d a , p o r q u e a d e m á s de s e r u n a m u y 

apreciable m u e s t r a de l a p r o s a c a s t e l l a n a en é p o c a tan i n m e 

diata á la f o r m a c i ó n d e l a l e n g u a , d e m u e s t r a c l a r a m e n t e l a 

situación en q u e se h a l l a b a el M o n a r c a . Dice a s í : 

«Primo Don Alonso Pérez de Guzman: la mí cuita es tan grande 
»que como cayó de alto lugar se verá de luenne, é como cayó en mí 
»que era amigo de todo el mundo, en todo él sabrán la mi desdicha é 
¡afincamiento, que el mío fijo á sin razón me face tener con ayuda de 
¡dos mios amigos y de los míos perlados, los quales en lugar de meter 
»paz, non á escuso, nin á encubiertas, sino claro, metieron asaz mal. 
»Non fallo en la mía tierra abrigo; ni fallo amparador ni valedor, non me 
»lo mereciendo e l os, sino todo bien que yo les fice. Y pues que en la 
»mia tierra me fallece quien me avia de servir é ayudar, forzoso me es 
»que en la agena busque quien se duela de mi: pues los de Castilla me 
^fallecieron, nadie me terna en mal que yo busque á los de Benamarin. 
»Si los mios fijos son mis enemigos, non será ende mal que yo tome á 
»los mis enemigos por fijos: enemigos en la ley, mas non por ende en la 
¡•voluntad, que es buen rey Aben Juzaf, que yo le amo é precio mu-
»cho, porque el non me despreciará nin fallecerá, ca es mi atreguado 6 
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»mi apazguado. Yo sé quanto sodes suyo, é quanto vos ama, con quan-
»ta razón, é quanto por vuestro consejo fará; non miredes á c^sas pa
uladas, si non á presentes. Gata quien sodes é del linage donde veni-
»des, é que en algún tiempo vos faré bien é si lo non vos ficiere, vuestro 
»bien facer vos lo galardonará. Por tanto, el mió primo Alonso Pérez 
»de Guzman, faced á tanto con el vuestro señor é amigo mió. que sobre 
»la mía corona mas averada que yo hé y piedras ricas que ende son 
»me preste lo que él por bien tuviese, é si la suya ayuda pudieredes 
»allegar, non me la estorbedes: como yo cuido que non faredes; antes 
atengo que toda la buena amistanza que del vuestro señor á mi viniese, 
»será por vuestra mano, y la de Dios sea con vusco. Fecha en la mia 
»sola leal cibdad de Sevilla, á los treinta años de mi reinado y el pri
m e r o de mis cuitas.—El Rey.» 

A l o s d o s a ñ o s de e s c r i t a e s t a c a r t a , en 1284, fa l lec ió don 

A l f o n s o , d e s p u é s de h a b e r a l c a n z a d o la c o n s i d e r a c i ó n m á s 

g r a n d e á q u e p u e d e a s p i r a r h o m b r e y de h a b e r s i d o electo 

E m p e r a d o r de A l e m a n i a , h o n o r q u e m á s q u e o t r a c o s a a c á 

r r e ó l e s i n s a b o r e s . 

E d u c a d o D. A l f o n s o bajo l o s a u s p i c i o s de d o ñ a B e r e n g u e -

U , c u y o a m o r á l a s l e t r a s e r a m u y g r a n d e , s e h i z o desde 

l u e g o n o t a b l e p o r s u s a f i c i o n e s c ient í f i cas y l i t e r a r i a s , á las 

c u a l e s debió p r i n c i p a l m e n t e q u e s u f a m a y r e p u t a c i ó n se 

e x t e n d i e r a n p o r E u r o p a , q u e se h a l l a b a a d m i r a d a a l con

t e m p l a r la u n i v e r s a l i d a d de l o s c o n o c i m i e n t o s q u e p o s e í a el 

s a b i o m o n a r c a e s p a ñ o l . F u é p o e t a r e l a c i o n a d o c o n l o s t r o v a 

d o r e s p r o v e n z a l e s de a q u e l s i g l o y c o n l o s á r a b e s y j u d í o s , 

c u y a c u l t u r a le e r a m u y c o n o c i d a , y p o r i t í s i m o , a d e m á s , en 

g e o m e t r í a , a s t r o n o m í a y c i e n c i a s f í s icas , p u d i e n d o , p o r lo 

tanto , a s e g u r a r s e q u e a v e n t a j ó á t o d o s s u s c o n t e m p o r á n e o s 

e n s a b e r pol í t ico, científ ico y l i t e r a r i o . N o e s d e e x t r a ñ a r , 

p o r t a n t o , q u e tan e s c l a r e c i d o m o n a r c a o c u p e u n p u e s t o a s a z 

d i s t i n g u i d o entre l o s f u n d a d o r e s de l r e n o m b r e intelectual 

d e s u p a t r i a , y n o c o n r e l a c i ó n á un s ó l o r a m o del saber , 

s i n o á m u c h o s , p u e s t o q u e h a d e j a d o i g u a l m e m o r i a p o r s u s 

a d e l a n t o s en l a p r o s a , p o r s u s p o e s í a s , p o r s u s t a b l a s astro

n ó m i c a s y p o r s u s g r a n d e s é i m p o r t a n t í s i m o s t r a b a j o s sobre 

h i s t o r i a y l e g i s l a c i ó n . D. A l f o n s o a s u m i ó en sí t o d o el s a b e r 

d e a q u e l l a e d a d . 
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(1) Los trovadores provenzales más afamados, tales como Bernard 
de Ventadour, Gavandan le Vieux, Azemar le Noir, Peyrois, Giraud 
Riquier y otros, visitaban con frecuencia la corte de Toledo. 

La l e n g u a p a t r i a , en p a r t i c u l a r , y la c u l t u r a del p a í s en 

general, son d e u d o r a s á D. A l f o n s o del p r o g r e s o c o n q u e e n 

aquella é p o c a se n o s p r e s e n t a n . N o s ó l o e s c r i b i e n d o en el h a 

bla vu lgar de C a s t i l l a , s i n o p r o t e g i é n d o l a p o r c u a n t o s m e 

dios pudo, c o n t r i b u y ó m u y e f i c a z m e n t e á s u a f i a n z a m i e n t o 

como idioma n a c i o n a l , y á q u e p r o g r e s a r a de la m a n e r a - q u ^ 

vemos en l a s o b r a s del m i s m o m o n a r c a . A d e m á s de q u e en 

aquellos t i e m p o s era y a m u c h o q u e el r e y se d e d i c a r a c o n 

tan gran afición al c u l t i v o de la l e n g u a y de la l i t e r a t u r a p á 

trias, prestó á e n t r a m b a s g r a n d e a y u d a , m e d i a n t e l a s l e y e s 

mandando q u e l a Bibl ia se t r a d u j e s e a l c a s t e l l a n o y q u e este 

idioma se u s a s e en t o d o s l o s p r o c e d i m i e n t o s l e g a l e s ; y a u n 

que Mariana r e p u t e s e m e j a n t e s i m p o r t a n t í s i m a s p r o v i d e n 

cias como c a u s a s de l a p r o f u n d a i g n o r a n c i a q u e s o b r e v i n o 

después, lo c u a l p u e d e c o n t e s t a r s e p r e g u n t a n d o q u é e r a l o 

que se sabia a n t e s , e s lo c ierto q u e d i c h a s l e y e s g e n e r a l i z a r o n 

el uso de n u e s t r a l e n g u a , c o n v i r t i é n d o l a e n i d i o m a n a c i o n a l . 

Contribuía D. A l f o n s o a l d e s e n v o l v i m i e n t o de la c u l t u r a del 

país, no sólo p r o t e g i e n d o l a s l e t r a s y c u l t i v á n d o l a s p o r sí m i s 

ino, sino h a c i e n d o q u e s e t r a d u j e r a n al h a b l a v u l g a r o b r a s de 

reconocida i m p o r t a n c i a , s e g ú n m á s a d e l a n t e v e r e m o s . T r a s 

plantando á T o l e d o l a s f a m o s a s A c a d e m i a s q u e l o s h e b r e o s 

occidentales tenían en C ó r d o b a en el s i g l o X ; r e s p e t a n d o y 

propagando l a s d o c t r i n a s de l a s a n t i g u a s e s c u e l a s c r i s t i a n a s ; 

estableciendo en S e v i l l a e s t u d i o s y e s c u e l a s g e n e r a l e s de 

latín y arábigo y f o m e n t a n d o la e n s e ñ a n z a , Alf ¡nso X d a b a 

también un g r a n i m p u l s o á e s a c u l t u r a c o n q u e la c i v i l i z a c i ó n 

española a p a r e c e e x o r n a d a en l a s e g u n d a m i t a d del si

glo XIII, durante c u y a é p o c a sufre el a r t e l i terar io de C a s t i l l a , 

como indicado q u e d a , n u e v a s t r a s f o r m a c i o n e s , d e b i d a s á in

fluencias que i m p o r t a d e t e r m i n a r . 

A la influencia de l o s t r o v a d o r e s p r o v e n z a l e s (1) y de l o s 

poetas catalanes y g a l l e g o s , se debe , s in d u d a , l a i n t r o d u c 

ción en la poesía c a s t e l l a n a del e l e m e n t o l í r i co , a p e n a s p r e -
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s e n t i d o a n t e s , é i n i c i a d o y a p o r D. A l f o n s o el Sabio , quien fa

m i l i a r i z a d o c o n a q u e l l o s r e p r e s e n t a n t e s de l a s M u s a s , escri

bió en g a l l e g o s u s c e l e b r a d a s Cantigas á l a V i r g e n , en las 

q u e y a se o b s e r v a n la forma y el sentimiento líricos, lo cual 

c o n s t i t u y e u n a t r a s f o r m a c i o n , m u y d i g n a de n o t a r s e , de la 

p o e s í a e r u d i t a c a s t e l l a n a . 

L a forma simbólica ó arte oriental, q u e y a h e m o s visto 

i n s i n u a r s e e n el l i b r o Disciplina Clericalis ( lección VIII), y 

a ú n en l o s t i t u l a d o s d e l o s Doce Sabios y Flores de Philoso-

phía ( l e c c i ó n XII) , a s í c o m o la forma didáctica á q u e estos 

d o s ú l t i m o s l i b r o s r e s p o n d e n , q u e e s u n a m a n i f e s t a c i ó n de ese 

m i s m o ar te , r e c i b e n t a m b i é n u n -gran i m p u l s o del R e y Sa

bio, q u e s e a f a n a p o r t r a e r á l a l i t e r a t u r a de la E s p a ñ a Cen

tra l c u a n t o s e l e m e n t o s d e c u l t u r a c o n o c e y c o n s i d e r a dignos 

de a p r e c i o . C o m o e n l a s l e c c i o n e s c i t a d a s q u e d a i n d i c a d o , el 

f a m o s o l ibro de l a l i t e r a t u r a s á n s c r i t a , t i t u l a d o Pantcha-

Tantra ( las c i n c o d i v i s i o n e s ) y Pantcha-Pákyana ( l a s cinco 

ser ies de c u e n t o s ) y el r e n o m b r a d o Libro de Sendebar ó San-

dabad, q u e t a n t a b o g a a l c a n z a r o n en l a I n d i a , s o n l a s fuen

t e s de e s e a r t e o r i e n t a l , á q u e a n t e s n o s h e m o s r e f e r i d o . El 

p r i m e r o fué v e r t i d o a l h a b l a v u l g a r de C a s t i l l a p o r o r d e n de 

D. A l f o n s o , ó t r a d u c i d o p o r él m i s m o (1251) c o n el t ítulo de 

Calila et Dimna, d e c u y o m o d o t r a í a á n u e s t r a l i teratura la 

f o r m a s i m b ó l i c a ; e m p r e s a e n l a c u a l fué s e c u n d a d o m á s tar

d e p o r el infante D. F a d r i q u e , q u e s i g u i e n d o s u e j e m p l o , en

r iquec ía l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l c o n l a v e r s i ó n de l a segunda 

de l a s m e n c i o n a d a s o b r a s , á la q u e p u s o p o r t í tulo Libro de 

los Assayamientos et Engarnios de las mogieres. Y a l propio 

t i e m p o que h a c i a l o q u e i n d i c a d o q u e d a , s e a f a n a b a el Rey 

Sabio , no a p a r t a n d o s u v i s t a de l a c i v i l i z a c i ó n o r i e n t a l , p o r en

r i q u e c e r n u e s t r a c u l t u r a c o n l o s d e s p o j o s c ient í f icos d e árabes 

y h e b r e o s , á c u y o e fec to , é i n s p i r á n d o s e e n l a s manifesta

c i o n e s de a q u e l l a c i v i l i z a c i ó n , c o n l a q u e tan familiarizado 

e s t a b a , m e r c e d a l trato y r e l a c i o n e s q u e m a n t e n í a c o n los sa

b i o s de a m b a s r a z a s , a c o m e t í a , bien p o r s í s o l o , bien auxiliado 

p o r l a s f a m o s a s A c a d e m i a s d e T o l e d o , l a s e m p r e s a s científi

c a s de que m á s a d e l a n t e h a b l a m o s , y p o r l a s c u a l e s adquiere 

g r a n d e s a r r o l l o la l i t e r a t u r a d i d á c t i c a , q u e el m o n a r c a pro-
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raba f o m e n t a r , n o sin a c u d i r á l a s fuentes de la t radic ión 

ispano-latina, c o m o p a r a c o n t r a r e s t a r l o s e r r o r e s de l a filo

sofía a r á b i g o - h e b r a i c a . 

Tenemos, p u e s , q u e en el r e i n a d o d e A l f o n s o X a p a r e c e 

el elemento l í r i c o , s e d e t e r m i n a el a r t e o r i e n t a l en s u f o r m a 

simbólica, y rec ibe g r a n d e s a r r o l l o l a l i t e r a t u r a d i d á c t i c a , 

que puede c o n s i d e r a r s e c o m o o t r a f o r m a de e s e m i s m o a r t e 

oriental. T o d o e s t o r e p r e s e n t a e l e m e n t o s nuevos: q u e influi

rán más a d e l a n t e en l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , a y u d a n d o á s u 

formación, á d a r l e c a r á c t e r , y á e n r i q u e c e r l a . 

Las o b r a s q u e escr ib ió D. A l f o n s o ó q u e s e h i c i e r o n 

por su m a n d a t o y bajo s u d i r e c c i ó n , se c l a s i f i c a n e n l o s 

siguientes g r u p o s : 1.° OBRAS POÉTICAS; 2 . ° LIBROS ORIENTALES-

3.° OBRAS DE RECREACIÓN; 4.° OBR\S HISTÓRICAS; 5.° OBRAS CIENTÍFI

CAS y 6.° OBRAS JURÍDICAS. P o r e s t a s i m p l e y d e s c a r n a d a e n u 

meración p u e d e m u y bien a p r e c i a r s e h a s t a q u é p u n t o e r a n 

universales s u s c o n o c i m i e n t o s y h a s t a d ó n d e l l e g a b a n s u 

amor y ce lo p o r l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s (1), 

Dos son l a s o b r a s p o é t i c a s r e c o n o c i d a s c o m o de D. Al fon

so: las Cantigas y l a s Querellas, p u e s a u n q u e s e le h a atr i 

buido otra p r o d u c c i ó n del m i s m o g é n e r o , e s t á p r o b a d o q u e 

no es s u y a ( 2 ) . 

Las Cantigas ó Loores et Milagros de Nuestra S°ñora, 

se escribieron e n g a l l e g o (3), y en e l l a s se m a n i f i e s t a e s e e le-

(1) Gomo el examen de todas las obras que abrazan los seis grupos 
mencionados seria tarea larga é impropia de estos Elementos, sólo tra
taremos de aquellas que lo merezcan principalmente, bien por su im
portancia absoluta, ó ya porque sirvan para dar á conocer mejor el ca
rácter y la cultura intelectual del hombre que las produjo. 

(2) Nos referimos al libro del Tesoro, que algunos críticos adjudi
can al Rey Sabio , y que el Sr . Amador délos Ríos tiene por apócrifo, 
no sin razón, en nuestro juicio; semejante libro debió escribirse lo 
menos un siglo después de D. Alfonso. 

(3) No porque, como algunos han pretendido, fuera el gallego el 
primer instrumento de la poesía española y el único modelo en metros 
y rimas de las poesía castellana: sino por la circunstancia de que D. Al
fonso pasó en Galicia su infancia, y aun su primera juventud, y por
que á ello le moviera la dulzura del dialecto, dulzura á que acaso se 
deba el que éste se prestara tan bien ai sentimiento lírico en los 
albores de la poesía española. Además, debe tenerse en cuenta que la 
poesía gallega y la castellana no se podían distinguir en aquella época, 
sino en muy pequeña cosas. 
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m e n t ó l í r i co q u e á D. A l f o n s o c a b e la g l o r i a de h a b e r intro

d u c i d o el p r i m e r o en l a p o e s í a c a s t e l l a n a , p o r m á s q u e los 

c a n t a r e s q u e l a s c o n s t i t u y e n t e n g a n t o d a v í a un c a r á c t e r na

r r a t i v o b a s t a n t e p r o n u n c i a d o . En e s t a o b r a r e v e l a D. Alfonso 

c u a l i d a d e s m u y e x c e l e n t e s de poeta . E n l o s 401 Cantigas que 

e x i s t e n (1), se o b s e r v a g r a n s e n c i l l e z en la n a r r a c i ó n , facili

d a d en l a vers i f i cac ión , g r a n v a r i e d a d de m e t r o s ; p u e s los 

e m p l e a d e s d e s e i s h a s t a d o c e s í l a b a s , y m u c h a e x a c t i t u d y 

e s m e r o en l a r i m a . E l m e t r o y el g i r o de l a s Cantigas son 

e n t e r a m e n t e p r o v e n z a l e s , d e s c u b r i é n d o s e en e l l a s c ier ta ten

d e n c i a á c o n v e r t i r s e en r o m a n c e s y le tr i l las . E n éste q u e pu

d i é r a m o s l l a m a r Cancionero sagrado deD. Alfonso, domina 

e l v e r d a d e r o e n t u s i a s m o poét ico, y s i e m p r e u n sentimiento 

r e l i g i o s o m u y profundo, q u e r a y a á v e c e s en superst ic ión: 

m a s es ta c i r c u n s t a n c i a a v a l o r a el m é r i t o de l a o b r a en cuan

to q u e retrata el e s ' a d o de s e n t i m i e n t o s y de c r e e n c i a s del 

p u e b l o y de l a é p o c a en q u e se c o m p u s o (2). 

Otra de l a s c o m p o s i c i o n e s en v e r s o e s c r i t a p o r el referido 

m o n a r c a e s l a t i tu lada Libro de las Querellas (3), de la que 

se c o n s e r v a n m u y p o c a s es t ro fas . L a m e n t a en e l l a D. Alfon

s o , c o n e x p r e s i ó n d o l o r o s a , l o s infortunios q u e en l o s últimos 

a ñ o s de s u r e i n a d o le a c a r r e a r o n la d e s l e a l t a d de s u s ricos-

h o m e s y la ingrat i tud de su hijo D. S a n c h o . L a s c o p l a s que 

d e l a s Querellas se c o n o c e n , s e d i s t i n g u e n p o r l a v i v e z a del 

s e n t i m i e n t o c o n q u e e s t á n e s c r i t a s , q u e l e s d a n u n sentido 

e l e g i a c o b a s t a n t e p r o n u n c i a d o , q u e n o d e s m i e n t e l a forma, y 

por el be l lo est i lo y e l e g a n c i a que p u e d e n n o t a r s e en l a s dos 

p r i m e r a s c o n q u e c o m i e n z a el l ibro: 

A tí, Diego Peí ez Sarmiento, leal 
Gormano et amigo et lirme vasallo, 

(1) El códice reputado como el mejor de los dos que existen de este 
libro en la Biblioteca del Escorial, sólo contiene 292. 

(2) Sobre las Cantigas, que han dado á conocer varios escritores 
(Castro, Wolf, Ticknor, Milá y Amador de los Rios, por ejemplo), debe 
tenerse en cuenta el luminoso trabajo critico que por encargo de la Real 
Academia española ha hecho el Sr. D. Juan Valera y leyó en la sesión 
de dicha Corporación á que asistió el Emperador del Brasil (15 de Fe
brero de 1872), trabajo que se ha publicado con otros, relativos á la se
sión referida. 

(3) También se ha querido negar la autenticidad de este libro. 
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Lo que á mios ornes de coita les callo 
Entiendo decir plannendo mi mal: 
A tí, que quitaste la tierra é cabdal 
Por las mias faciendas en Roma é allende, 
Mi péndola vuela, escúchala donde, 
Ga grita doliente con fabla mortal. 

Cómmo yaz solo el rey de Castiella 
Emperador de Alemanna que foé, 
Aquel que los Reyes besauan el pie, 
E Reinas pedían limosna en manciella; 
Aquel que de hueste mantouo en Seviella 
Diez mili de á cauallo é tres doble peones, 
Aquel que acatado en lejanas naciones 
Foé por sus Tablas, épor su cuchiella. 

Pero el p u e s t o e m i n e n t e q u e o c u p a el r e y D. A l f o n s o X e n 

la l i teratura e s p a ñ o l a , lo d e b e p r i n c i p a l m e n t e á s u s obras 

m prosa, en l a s q u e s e r e v e l a y a t o d o el v i g o r , t o d a l a r i 

queza, todo el n e r v i o del h a b l a c a s t e l l a n a , y p p r o t r a p a r t e 

la gran c o p i a de c o n o c i m i e n t o s q u e p o s e í a d i c h o m o n a r c a . 

Dejando á u n l a d o a q u e l l a s o b r a s r e s p e c t o de l a s c u a l e s 

no cabe á D. A l f o n s o o t r a g l o r i a q u e la d e h a b e r l a s m a n d a d o 

hacer ó d ir ig ido, c o m o s u c e d e c o n el l ibro d e Calila et Dimna, 

ya m e n c i o n a d o , el t i tu lado Libro del Bonium ó Bocados de 

Oro y el d e Poridad de Poridades, m e d i a n t e l o s c u a l e s s e 

introdujo en n u e s t r a l i t e r a t u r a , c o n l a f o r m a d i d á c t i c a , e l 

apólogo y l a af ic ión á l o s l i b r o s o r i e n t a l e s ; s in fijarnos e n l a s 

obras de r e c r e a c i ó n q u e , c o m o el Libro de los juegos y e l de 

la Montería, e s c r i b i ó el m i s m o r e y ; s i e m p r e r e s u l t a u n 

grupo de t r a b a j o s en l o s c u a l e s el R e y D. A l f o n s o d e m u e s t r a 

de una m a n e r a e l o c u e n t e l a r i c a c o p i a y l a p r o f u n d i d a d d e 

sus c o n o c i m i e n t o s y l a p u r e z a y m a e s t r í a c o n q u e m a n e j ó e l 

idioma c a s t e l l a n o . 

Si l a s Tablas alfonsinas y o t r a s o b r a s c i e n t í f i c a s q u e 

mandó f o r m a r y t r a d u c i r (1) d i e r o n a l s a b i o r e y m e r e c i d a r e -

(1) Las obras científicas escri+as por mandado de D. Alfonso, son: el 
libro de la propiedad de las piedras 6 los tres lapidarios de Abolays; las 
tablas astronómicas ó alfonsíes; el libro de la ochava esfera et de sus 
XLYIII figuras; el libro del alcora ó de la esfera; los delastrolabio re-
•donde y el astrolabio llano-, el de la azafeha; el de la lámina universal; 
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p u t a c i o n c o m o h o m b r e d e c i e n c i a y á n n c o m o filósofo, dié-

r o n s e l a m a y o r en este c o n c e p t o , en el de m o r a l i s t a y en el 

d e l e g i s l a d o r l o s t r a b a j o s p e r t e n e c i e n t e s a l g r u p o de s u s 

o b r a s q u e h e m o s c l a s i f i c a d o c o m o legales ó jurídicas. 

A D. A l f o n s o c u p o , p o r m a n d a d o de s u p a d r e , l a difícil 

e m p r e s a de r e f o r m a r l a c o n t r a d i c t o r i a l e g i s l a c i ó n de L e ó n y 

C a s t i l l a , e m p r e s a q u e el r e y S a n t o h a b í a y a i n i c i a d o c o n la 

t r a d u c c i ó n del Fuero Juzgo, y q u e n o p u d o l l e v a r á debido 

t é r m i n o . A este fin e m p e z ó el r e y Sabio p o r e s c r i b i r el Sep

tenario, e s p e c i e d e c a t e c i s m o pol í t ico , m o r a l y r e l i g i o s o , en 

q u e s e r e s u m e n t o d o s l o s c o n o c i m i e n t o s q u e p o s e í a tan i lus

t r a d o m o n a r c a . E l Septenario v i e n e á s e r c o m o la b a s e , la 

i n t r o d u c c i ó n del g r u p o de o b r a s j u r í d i c a s d e b i d a s a l R e y Sa

b i o , g r u p o c u y o p r i m e r c u e r p o l e g a l l o c o n s t i t u y e el Libro 

del Espéculo ó Espejo de todos los derechos, q u e s i r v e c o m o 

de f u n d a m e n t o y a l m a al d e r e c h o m u n i c i p a l , y q u e fué re

d a c t a d o p o r D. A l f o n s o , as í c o m o el Fuero Real, c ó d i g o m á s 

b r e v e , d iv idido en c u a t r o l i b r o s , h e c h o p a r a l a c i u d a d de 

V a l l a d o l i d , y d a d o m á s t a r d e á l a s de B u r g o s , P a t e n c i a y 

o t r a s de l r e i n o : a m b a s o b r a s fueron p u b l i c a d a s en el a ñ o 

de J255. 

E m p e r o t o d o s e s t o s t r a b a j o s no c o n s t i t u í a n el c ó d i g o ge

n e r a l y u n i f o r m e q u e h a b í a p r o y e c t a d o S a n F e r n a n d o , y que 

s u hi jo l l e v ó a l c a b o á feliz c i m a , m e d i a n t e el Libro de las Le

yes, c o m u n m e n t e l l a m a d o Las Siete Partidas, o b r a q u e no 

s ó l o e s el m o n u m e n t o l e g i s l a t i v o m á s n o t a b l e de s u t iempo, 

s i n o q u e h o y d ia s e c o n s i d e r a c o m o p r e c i o s a j o y a l i teraria 

y c o m o r i c a y c l a r a fuente d e s a b i d u r í a . E s t e p r e c i o s o códi

g o c o n s t i t u y e u n i n t e r e s a n t e c u e r p o de d o c t r i n a j u r í d i c a , ex

p u e s t a c o n n o t a b l e s e n t i d o d i d á c t i c o ; v i e n e á s e r u n a compi

l a c i ó n d e l a s Decretales, del Digesto, del Código de Justi-

niano, del m i s m o Fuero Juzgo, y de o t r a s fuentes de legis

l a c i ó n , t a n t o e s p a ñ o l a s c o m o e x t r a n j e r a s , p o r l o c u a l repre

senta l a s í n t e s i s m á s perfecta de l o s e s t u d i o s m o r a l e s , reli-

el de las armiellas; el de las láminas de 1 os planetas; los del quadrante, 
la piedra déla sombra, el relogio de agua, el argent vivo, el palacio dt 
las Jwras y el atazi" y los de los cánones de Albatesis, los indicios de 
las estrellas y las tres cruces. 
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giosos y pol í t icos , de t o d o el s a b e r , e n fin, del s i g l o X I Í I . 

A l a i m p o r t a n c i a s u m a q u e p o r s u f o n d o t ienen Las Par

tidas, c o r r e s p o n d e p e r f e c t a m e n t e l a f o r m a e n q u e e s t á n 

escritas. E n efecto; el l e n g u a j e del Libro de las leyes s e d i s 

tingue de ta l m a n e r a p o r s u g a l l a r d í a , f r e s c u r a , n e r v i o y 

c o r r e c c i ó n , q u e e l m i s m o M a r i a n a , q u e e r a m u y p o c o af ic io

nado á D. A l f o n s o , d ice q u e e n l o s d o s ó t r e s s i g l o s s i g u i e n t e s 

la p r o s a c a s t e l l a n a n o p r e s e n t a n a d a c o m p a r a b l e á l a s Par

tidas en p u r e z a , n e r v i o y e l e v a c i ó n , de c u y o d i c t a m e n e s 

Lista, q u i e n a f i r m a q u e el l e n g u a j e de a q u e l l a i n m o r t a l o b r a 

«es s u p e r i o r en g r a c i a y e n e r g í a á todo l o q u e s e p u b l i c ó 

después h a s t a m e d i a d o s del s i g l o X V . » V é a s e , c o m o m u e s t r a 

de lo q u e a f i r m a m o s , el s i g u i e n t e e x t r a c t o d e l a P a r t i d a I I , 

título p r i m e r o , l e y 10, q u e e x p l i c a lo q u e e s u n t i r a n o . D i 

ce así : 

«Tirano, tanto quiere decir como señor cruel, que es apoderado en 
¿algún regno ó tierra por fuerza ó por engaño ó por traycion: et estos 
átales son de tal natura, que después que son bien apoderados en la 
»tierra, aman más de facer su pro, maguer sea á daño de la tierra, que 
»la procomunal de todos, porque siempre viven á mala sospecha de la 
»perder. Et porque ellos pudiesen cumplir su entendimiento más des -
»embargadamente, dixieron los sabios antiguos que usaron ellos de su 
»poder, siempre contra los del pueblo, en tres maneras de artería; la 
^primera es que punan que los de su señorío sean siempre nescios et 
medrosos, porque quando átales fuesen, non osarien levantarse contra 
»ellos, nin contractar sus voluntades; la segunda, que hayan desamor 
centre sí, de guisa que non se fien unos dotros, ca mientra en tal des
acuerdo vivieren, non osaran facer ninguna fabla contra él, por miedo 
»que non guardarien entre sí ni fé ni poridat; la tercera razón es que 
apuñan de los facer pobres, et de meterlos en tan grandes fechos, que 
»los nunca puedan acabar, porque siempre hayan de veer tanto en su 
»mal, que nunca los venga á corazón de cuidar facer tal cosa que sea 
wontra su señorío; et sobre todo, siempre puñaron los tiranos de as tra-
»gar á los poderosos, et de matar á los sabidores, et vedaron siempre 
»en sus tierras cofradías et ayuntamientos de los homes; et pugnaron 
»todavía de saber lo que se deoie ó se facie en la tierra, et fian mas su 
aconsejo et la guarda de su cuerpo en los estraños por quel s i r v e n á s u 
»voluntad, que en los de la tierra, quel han de facer servicio por 
»premio.» 
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M a s n o s ó l o se d i s t i n g u i ó D. A l f o n s o c o m o científ ico y ju

r i s t a , s i n o q u e a s p i r ó t a m b i é n el r e n o m b r e de h i s t o r i a d o r , c o n 

t a n b u e n a for tuna, que á él se d e b e n l a s p r i m e r a s h i s t o r i a s 

g e n e r a l e s , d i g n a s d e este n o m b r e , e s c r i t a s en l e n g u a v u l g a r 

e n l a E d a d Media . T a l e s s o n la Estoria de Espanna ó Crónica 

general y l a Grande é general Estoria. 

G a n o s o el R e y S a b i o de q u e fuera « s a b u d o el c o m i e n z o de 

l o s e s p a n n o l e s , » m a n d ó « a y u n t a r q u a n t o s l i b r o s p u d o a u e r de 

e s t o r i a s en q u e a l g u n a c o s a c o n s t a s s e d e l o s f e c h o s de E s p a n 

n a , » d e s d e N o é (en c u y a é p o c a e m p i e z a la o b r a , y n o en la c rea

c i ó n de l m u n d o , c o m o T i c k n o r y o t r o s cr í t i cos s u p o n e n ) , h a s t a 

s u p r o p i o r e i n a d o . P a r a l l e v a r á c a b o tan m e r i t o r i a y t r a s c e n 

d e n t a l e m p r e s a , r e c u r r e D. A l f o n s o á l o s m o n u m e n t o s d e la 

a n t i g ü e d a d c l á s i c a , á l a s t r a d i c i o n e s y e s c r i t o s h i s t ó r i c o s de 

l o s c r i s t i a n o s y á l o s t r a b a j o s d e l o s á r a b e s y j u d í o s , a p r o v e 

c h a n d o , c o n espír i tu tan i l u s t r a d o c o m o a m p l i o y t o l e r a n t e , 

t o d o s l o s m a t e r i a l e s q u e p o d í a n s e r v i r p a r a su intento . 

L a Crónica general c o n s t a de c u a t r o partes- la p r i m e r a 

c o m i e n z a c o n l a d iv is ión de l a s t i e r r a s , h e c h a p o r l o s s a b i o s 

d e s p u é s del d i l u v i o , y c o n l a p o b l a c i ó n y d e s c r i p c i ó n de Eu

r o p a , y l l e g a h a s t a l a o c u p a c i ó n de E s p a ñ a p o r l o s v i s i g o d o s , 

h a b i e n d o o c u p a d o a n t e s l a r g o e s p a c i o l a h i s t o r i a d e R o m a ; 

l a s e g u n d a c o m p r e n d e el i m p e r i o g ó t i c o y l a i n v a s i ó n m a h o 

m e t a n a ; l a t e r c e r a l l e g a h a s t a e l r e i n a d o de D. F e r n a n d o el Ma

y o r , y l a c u a r t a e m p i e z a c o n éste r e i n a d o y c o n c l u y e en 1252 

c o n l a m u e r t e del R e y S a n t o . S o b r e l a a u t e n t i c i d a d de esta 

ú l t i m a p a r t e , en q u e se t r a t a de l o s h e c h o s del Cid, s e h a dis

p u t a d o l a r g a m e n t e , p u e s a l g u n o s s u p o n e n q u e fué introdu

c i d a e n l a o b r a d e s p u é s de m u e r t o el R e y S a b i o , y t o m a d a 

d e l a Crónica p a r t i c u l a r del Cid. P e r o l a s d e c l a r a c i o n e s de 

D. A l f o n s o a c e r c a de la é p o c a e n q u e t e r m i n ó s u o b r a y el 

e x a m e n d e l es t i lo de é s t a , b a s t a n p a r a p r o b a r l a leg i t imidad 

d e l a r e f e r i d a p a r t e . 

L a p r i m e r a edic ión de la Estoria de Espanna ó Crónica 

general se h i z o e n Z a m o r a p o r el a ñ o de 1541, y e s d e b i d a al 

h i s t o r i a d o r F l o r i a n de O c a m p o , q u e s a c ó á l u z tan p r e c i o s o 

m o n u m e n t o i n c o m p l e t o , m u t i l a d o , c o r r o m p i d o , l l e n o de erro

r e s y a d u l t e r a d o h a s t a en el t í tulo. 
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A d e m á s de e s t a o b r a i m p o r t a n t í s i m a , u m v e r s a l m e n t e re

putada c o m o fuente c o p i o s a y a u t o r i z a d a p a r a la f o r m a c i ó n 

de nuestra h is tor ia y c o m o m o n u m e n t o l i terar io y l i n g ü í s 

tico de g r a n v a l í a , a c o m e t i ó D. A l f o n s o l a e m p r e s a de escr i 

bir una histor ia u n i v e r s a l , ba jo e l n o m b r e a n t e s c i tado de 

Grande é general Estoria, r e u n i e n d o c o n tal objeto, c o m o 

habia h e c h o a l e s c r i b i r la Crónica general, c u a n t o s m a t e r i a 

les pudo h a b e r á l a s m a n o s . E s t a o b r a m o n u m e n t a l , q u e 

abarcaba desde l a c r e a c i ó n del m u n d o h a s t a el r e i n a d o d e 

D. Alfonso, n o h a l l e g a d o c o m p l e t a h a s t a n o s o t r o s , p u e s la 

parte de e l la q u e p o s e e m o s , n o p a s a del p r i m e r p e r í o d o de l a 

propagación del C r i s t i a n i s m o . 

Para c o n c l u i r d i r e m o s en s u m a : q u e c o m o p o e t a s u p o 

D. Alfonso e x p r e s a r s e c o n s e n t i m i e n t o é i n s p i r a c i ó n y en c o n 

sonancia con l a s i d e a s de s u p u e b l o y t i e m p o ; q u e c o m o in

novador introdujo en la p o e s í a c a s t e l l a n a el e l e m e n t o l í r i c o , 

hasta entonces d e s c o n o c i d o , y en t o d a n u e s t r a l i t e r a t u r a el 

gusto oriental ; q u e c o m o h i s t o r i a d o r e c h ó l o s c i m i e n t o s v e r 

daderos de l a h i s t o r i a patr ia ; q u e c o m o pol í t ico , filósofo y 

hombre de c i e n c i a fué s u p e r i o r á s u s i g l o ; q u e c o m o leg is la

dor levantó el m o n u m e n t o j u r í d i c o m á s g r a n d e de l a E d a d 

Media, que a u n s e m i r a c o n p r o f u n d a v e n e r a c i ó n en l o s t i e m 

pos presentes; y q u e c o m o h a b l i s t a h a d e j a d o en el i d i o m a 

patrio un r a s t r o de l u z q u e no s e e x t i n g u i r á m i e n t r a s s e c o n 

serve la h e r m o s a y s o n o r a h a b l a c a s t e l l a n a . 

Tal es la o b r a de A V o n s o el Sabio , á quien si l a s a r m a s tu

vieron poco que a g r a d e c e r , le deben m u c h o , e n c a m b i o , l a 

cultura y la c iv i l i zac ión de E s p a ñ a , p a r a la q u e m á s q u e 

aventuras g u e r r e r a s , q u i s o e m p r e s a s de p a z , en l a s q u e s e 

unda s iempre t o d o p r o g r e s o . 
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LECCIÓN XIV. 

Sucesores del Rey Sabio.—D. Sancho IV, el Bravo: su importancia y 
obras.—La Poesía á fines del siglo XIII y principios del XIV: Pero 
Gómez y el Beneficiado de Ubeda.—Cultivadores de la Historia en este 
período: Maestre Jofre de Loaisa y Fray D. Pedro Marin.—La elo
cuencia sagrada: D. Fray Pedro Nicolás Pascual y Alfonso de Valla-
dolid.—Filosofía moral y política: Maestre Pedro Gómez Barroso.— 
Breve resumen de la literatura catalana, durante el período que re
corremos: orígenes de ella y protección que le dispensaron los reyes 
de Aragón.—Raymundo Lulio, como filósofo y poeta.—Escuela poé
tica catalana: Ramón Vidal de Besalú y Ramón de Muntaner.—Culti
vadores de la Historia: En Bernardo Desclot y En Ramón de Munta
ner.—Noticia de algunos escritores moralistas.—Sumarias indicacio
nes acerca de la li eratura galáico-portuguesa. 

C o n t i n u a d o r de l br i l lante p e r í o d o l i terar io abier to p o r el 

R e y S a b i o , fué s u hijo D. SANCHO I V DE CASTILLA, á quien l a his

toria d a el s o b r e n o m b r e d e BRAVO. G e n e r a l m e n t e h a n sido 

m i r a d o s c o n d e s d e n i o s e s f u e r z o s q u e este p r í n c i p e h i z o en 

f a v o r de la l i t e r a t u r a p a t r i a , l l e g a n d o el d e s c o n o c i m i e n t o de 

s u s p r o d u c c i o n e s h a s t a el p u n t o de q u e l a m a y o r í a de l o s crí

t i cos é h i s t o r i a d o r e s ca l i f iquen de i l i terato y h a s t a de i g n o r a n 

te á D. S a n c h o , á q u i e n L a f u e n t e l l a m a el r e v e r s o d e s u pa

d r e el R e y Sabio . P e r o m i e n t r a s q u e e l Sr. T i c k n o r a p e n a s lo 

m e n c i o n a , el Sr. A m a d o r de l o s R í o s , v o l v i e n d o p o r l o s fue

r o s d e la v e r d a d , p r o c u r a p o n e r l o s h e c h o s e n s u debido 

p u n t o , y a s i g n a r a l hijo de A l f o n s o X el l u g a r q u e r e a l m e n t e 

le c o r r e s p o n d e . 

C u a t r o s o n l a s o b r a s d e i m p o r t a n c i a q u e l l e v a n el nom

bre de D. S a n c h o : el Libro del Tesoro, l a Grand Conquista 

de Ultramar, e l Lucidario, y el Libro de los Castigos. Las 

d o s p r i m e r a s , q u e s e h a n a d j u d i c a d o a l R e y S a b i o , n o fueron 

e s c r i t a s p o r D. S a n c h o , s i n o t r a í d a s a l h a b l a c a s t e l l a n a p o r su 
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mandato y bajo s u d i r e c c i ó n , y l a s o t r a s d o s s o n d e b i d a s á s u 

pluma. 

El Libro del Tesoro e s u n a t r a d u c i o n del q u e e s c r i b i ó 

Bruneto L a t i n o , h e c h a p o r el M a e s t r e A l f o n s o d e P a r e d e s y 

por Pero G ó m e z , f ís ico del infante D. F e r n a n d o , el p r i m e r o , 

y escribano del r e y el s e g u n d o , y e s t á d i v i d i d o en t r e s l i b r o s 

«fechos de l o s m a r a v i l l o s o s d i c h o s de l o s s a b i o s . » L a p r i m e 

ra parte t r a t a de l a s «vie jas e s t o r i a s » d e s d e «el c o m i e n z o del 

mundo», l a s e g u n d a de l a i d e a de l bien y d e l o s t r e s p o d e r e s 

del a lma, t e n i e n d o p o r a p o y o l a s Eticas de A r i s t ó t e l e s , y la 

tercera de l a R e t ó r i c a , e x p o n i e n d o c o n n o t a b l e s e n c i l l e z l a s 

reglas del bien decir . 

La A c a d e m i a de l a H i s t o r i a h a s ido l a p r i m e r a e n atr i 

buir á D. S a n c h o la Grant Conquista de Ultramar, o b r a q u e 

se ha p u b l i c a d o c o n el n o m b r e de s u p a d r e D. A l f o n s o , y q u e 

es una n a r r a c i ó n m u y i n t e r e s a n t e d e l a s g u e r r a s de l a s C r u 

zadas, y u n v e r d a d e r o m o n u m e n t o d e l a l e n g u a p a t r i a . A m 

bos libros t ienen m á s i m p o r t a n c i a de la q u e h a s t a a q u í s e 

les ha a tr ibuido: el p r i m e r o r e v e l a c ier to s e n t i d o filosófico 

y un fin d idáct ico , á l a v e z q u e pol í t ico , b a s t a n t e deter

minado, y el s e g u n d o p r e s u p o n e , p o r lo m e n o s , p r o p ó s i t o 

literario. 

Con un c a r á c t e r s e ñ a l a d a m e n t e d i d á c t i c o e s t á n e s c r i t o s el 

Luádario y el Libro de los Castigos. E l p r i m e r o t iene u n fin 

exclusivamente científ ico y r e l i g i o s o , y e s t á e n d e r e z a d o á 

concordar l a s c i e n c i a s d i v i n a s y h u m a n a s , t r a t a n d o p o r 

teología y natura c u a n t a s c u e s t i o n e s h a b í a n d a d o l u g a r a l a 

controversia. A l p r o p o n e r y r e s o l v e r l o s p r o b l e m a s q u e 

de este e n u n c i a d o se d e s p r e n d e n , p o n e d o n S a n c h o de m a 

nifiesto tal copia de d o c t r i n a s r e l i g i o s a s , filosóficas, m o r a 

les, históricas y l i t e r a r i a s , q u e n o p u e d e n m e n o s de a d 

mirarnos y t r a e r n o s á l a m e m o r i a l o s fe l ices t i e m p o s de s u 

padre. No m e n o s a d m i r a bajo e s t o s c o n c e p t o s el Libro de 

los Castigos, q u e c o n s a g r ó D. S a n c h o á l a e d u c a c i ó n y e n s e 

ñanza de su hijo D. F e r n a n d o , a l c u a l a c o n s e j a y a m o n e s t a 

en esta obra, m o s t r a n d o dotes d e v e r d a d e r o pol í t ico y de 

profundo m o r a l i s t a , á la v e z q u e de florido c u l t i v a d o r de l a 

lengua patria. Este l ibro fué escr i to en 1292, e s de m a y o r e s -
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(1) Se ha dudado sobre quién fuera este Pero Gómez, que algunoj 
han confundido con un trovador ya mencionado al linalizar el siglo XII; 

t i m a que el Lucidario, y m á s q u e éste , es tá l i g a d o a l a s tra

d i c i o n e s l i t e r a r i a s . 

L a s c u a t r o o b r a s q u e a c a b a m o s de m e n c i o n a r s o n impor

t a n t e s , n o s ó l o c o n s i d e r a d a s bajo l o s p u n t o s de v i s t a q u e de

j a m o s i n d i c a d o s y q u e r e v e l a n q u e e l t u r b u l e n t o reinado 

de D. S a n c h o el B r a v o n o fué tan estér i l p a r a l a s c i e n c i a s y 

l a s l e t r a s p a t r i a s c o m o g e n e r a l m e n t e s e s u p o n e , s i n o tam

bién por otro c o n c e p t o q u e no deja de s e r i n t e r e s a n t e . Con 

l a f o r m a d idáct ica q u e en e l l a s , p a r t i c u l a r m e n t e en l a s dos 

ú l t i m a s , se r e v e l a de u n m o d o bien d e t e r m i n o d o , aparece 

a d q u i r i e n d o m a y o r d e s a r r o l l o en n u e s t r a l i t e r a t u r a la forma 

s i m b ó l i c a , la t r a d i c i ó n de l o s l i b r o s o r i e n t a l e s ; p u e s D. San

c h o deja c o n o c e r m u y bien s u predi lecc ión p o r todo aquello 

q u e e s o r i g i n a r i o de la India, a l a c e p t a r e n s u s o b r a s con la 

d e c i s i ó n q u e lo h a c e , l a f o r m a d i d á c t i c o - s i m b ó l i c a q u e he

m o s n o t a d o en el l ibro Disciplina Clericalis, en el de Ca

lila et Dimna y en o t r o s p e r t e n e c i e n t e s a l s i g l o XIII; forma 

q u e c a r a c t e r i z a l a s p r o d u c c i o n e s de d i c h o m o n a r c a , median

te el c u a l n o s e i n t e r r u m p e en n u e s t r a l i t e r a t u r a l a mani

festac ión de a q u e l l a . A t e s t i g u a n a d e m á s e s t a s o b r a s q u e don 

S a n c h o IV fué u n e s c r i t o r docto y un b u e n h a b l i s t a , y que 

p o r todo e l lo , le jos de s e r c o n s i d e r a d o c o m o iliterato, debe 

t e n é r s e l e p o r i l u s t r a d o y d i g n o de c o n s i d e r a c i ó n y de que 

f igure su n o m b r e entre l o s d e m á s q u e e n r i q u e c e n la historia 

de n u e s t r a l i teratura . 

L a P o e s í a , q u e e s t a b a c o m o a d o r m e c i d a d e s d e l o s d ías del 

R e y Sabio , y q u e se m o s t r a b a c o m o indi ferente á la gran 

t r a s f o r m a c i o n q u e e s t a b a o p e r á n d o s e á l a s a z ó n en el arte 

e s p a ñ o l , e m p i e z a y a en l o s ú l t i m o s a ñ o s del s i g l o XIII á sen

tirse influida p o r l a D i d á c t i c a , y sin d e s e c h a r l a s d e m á s for

m a s , s e p r e p a r a á a d o p t a r , c o e x i s t i e n d o c o n e l l a s , l a forma 

or ienta l q u e h e m o s v i s t o a p a r e c e r y a tan p u j a n t e , dando 

c o l o r i d o á l a s p r o d u c c i o n e s e n p r o s a del s i g l o q u e n o s ocu

pa . T a l a c o n t e o e , s in d u d a , en l o s Proverbios en rimo, es

cr i tos p o r PERO GÓMEZ (1), y q u e p u e d e n c o n s i d e r a r s e como 
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Atal en este mundo | commo en la mar los pescados; 
Los nnos son menores, | los otros son granados: 
Cómense los mayores, | á los que son menguados; 
Estos son los reyes | et los apoderados. 

Así como P e r o G ó m e z m a n i f i e s t a c o n l o s Proverbios en 

rimo que la f o r m a d idáct ica g a n a b a t e r r e n o e n la p o e s í a 

i castellana, así l a s o b r a s de o t r o p o e t a q u e floreció t a m b i é n 

[ en las postr imer ías del s i g l o XIII ó en l o s c o m i e n z o s del X I V , 

demuestran la d e c a d e n c i a c a d a v e z m á s v i s i b l e d e l a p o e s í a 

pero parece puesto ya fuera de duda que fué el mismo que en unión de 
Alfonso de Paredes tradujo el Libro del Tesoro, antes citado, y que 
floreció á fines del siglo XIII, en cuya época debió escribir los Prover* 
bios, que han sido adjudicados á Pero López de Ayala, llevándolos, por 
lo tanto, al siglo XIV. 

el primer e n s a y o q u e h a c e l a m u s a c a s t e l l a n a e n el s e n t i d o 

didáctico-moral. 

En dichos Proverbios, q u e c o n s t a n d e c i n c u e n t a y s e i s 

estrofas de t res , c u a t r o , c i n c o , s e i s y m á s v e r s o s r i m a d o s á 

la manera de B e r c e o , p r e s e n t a el p o e t a , s i g u i e n d o l a c o s 

tumbre de los p r o s i s t a s d e q u e n o s h e m o s o c u p a d o , v a r i a s 

sentencias m o r a l e s de m á s ó m e n o s a p l i c a c i ó n á la v i d a , en

caminadas á c o r r e g i r l a s c o s t u m b r e s de t o d a s l a s c l a s e s s o 

ciales, y b a s a d a s p r i n c i p a l m e n t e en el s e n t i m i e n t o re l ig io

so. La a m a r g u r a c o n q u e P e r o G ó m e z r e c h a z a y a fea l o s v i 

cios y m a l a s a r t e s , y r e c u e r d a l o f rági l y d e l e z n a b l e del or

gullo h u m a n o , n o m e n o s q u e el sent ido m o r a l y r e l i g i o s o 

que en el poeta se a d v i e r t e , d a n á l o s Proverbios en rimo e l 

carácter de la s á t i r a ; c a r á c t e r q u e i m p o r t a s e ñ a l a r , y q u e á 

veces se just i f ica p o r el t o n o m i s m o q u e P e r o G ó m e z e m p l e a 

en su c o m p o s i c i ó n . E n p r u e b a de lo q u e a q u í d e c i m o s , 

véanse las s i g u i e n t e s e s t r o f a s q u e t o m a m o s de l o s Prover

bios: 

¡0 mesquino deste mundo | cómo es lleno de engannos!... 
En allegar riquezas | et averes atañíannos; 
Mutas et palafreses, | vestiduras et pannos, 
Para ser fallecedores | en tan pocos deannos. 
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h e r ó i c o - e r u d i t a . A l u d i m o s a l BENEFICIADO DE UBEDA, autor 

de l o s p o e m a s d e Sancta María Magdalena y d e Sanú 

Ildefonso. Este , q u e e s el m á s c o n o c i d o , c o n s i s t e en 

u n a r e l a c i ó n de la v i d a del s a n t o m e n c i o n a d o , y c a r e c e en 

r e a l i d a d de m é r i t o l i terar io , p u e s en él se r e v e l a el a u t o r con 

e s c a s í s i m a s d o t e s p o é t i c a s é in fer ior á B e r c e o , c u y a manera 

de m e t r i f i c a r p a r e c e q u e r e r s e g u i r . E s t o n o o b s t a n t e , tiene 

i m p o r t a n c i a d i c h o p o e m a (que c o n s t a d e 505 v e r s o s ale

j a n d r i n o s r i m a d o s p o r l o c o m ú n d e c u a t r o en c u a t r o , ave

c e s de c o n s o n a n c i a i m p e r f e c t a ) , p o r q u e s i r v e p a r a poner en 

c l a r o la c i r c u n s t a n c i a a n t e s a p u n t a d a de l a d e c a d e n c i a déla 

p o e s í a heró ico-erudi ta , á m e d i d a q u e l a d i d á c t i c a ganaba 

t e r r e n o . 

A u n q u e l o s n u e v o s i n t e n t o s n o c o r r e s p o n d i e r a n á los 

e s f u e r z o s h e c h o s p o r el R e y S a b i o , n o deja de cul t ivarse la 

h is tor ia patr ia d u r a n t e l a é p o c a á q u e n o s r e f e r i m o s ; y eni 

tre l o s m u c h o s c o m p e n d i o s q u e de l a h i s t o r i a de E s p a ñ a se 

c o m p u s i e r o n , y á l o s c u a l e s , m á s q u e o t r a c o s a , c u a d r a to

d a v í a el n o m b r e de Crónicas, m e r e c e n e s p e c i a l m e n c i ó n las 

q u e e s c r i b i e r o n el MAESTRE GOFREDO Ó JOFRE DE LOAISA y D. Pi-

DRO MARÍN. 

El p r i m e r o fué a r c e d i a n o de T o l e d o y m u y nombra

do en v ida del r e y D. A l f o n s o , y no s e s a b e á p u n t o fijo cuál 

fué l a Crónica q u e e s c r i b i e r a , si bien se c o n j e t u r a que no 

pasó del a ñ o 1252, y q u e debió a l c a n z a r a l g u n a estima,- cuaD' 

do fué t r a d u c i d a p o r A r n a l d o d e C r e m o n a , y á instancias 

del m i s m o a u t o r y de l o b i s p o de C ó r d o b a , D. F e r r a n Gutier 

rez , á l a l e n g u a l a t i n a , q u e e r a l a s de l o s d o c t o s . Respecto del 

s e g u n d o , q u e fué m o n j e de Si los , y t a m b i é n v i v i ó en tiempos 

del R e y Sabio , s e s a b e q u e escr ib ió el l ibro d e l o s Mirácuk 

de Sancto Domingo, e n h a b l a v u l g a r y en p r o s a . Este libro, 

q u e a b r a z a d e s d e 1232 á 1293, s e c o n s i d e r a c o m o la primen 

his tor ia q u e se e s c r i b e d e n t r o de l o s c l a u s t r o s en l e n g u a caí 

te l lana , y el ú n i c o m o n u m e n t o q u e o f r e c e e s t a novedad ei 

e l s ig lo XIII. E n e l l a p a r e c e q u e el l e n g u a j e se h a l l a en re

t r o c e s o . 

L a e l o c u e n c i a s a g r a d a , c u y a s fuentes s e ñ a l a m o s a l tratar 

d e la l i teratura h i s p a n o - l a t i n a , e m p i e z a t a m b i é n á maníes-
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tarseen esta é p o c a , r e a n u d a n d o l a s g l o r i o s a s t r a d i c i o n e s de 

la Iglesia c r i s t i a n a . A l frente de e s t a n u e v a d i r e c c i ó n d é l a 

literatura c a s t e l l a n a , figuran e l o b i s p o de J a é n , D . F R A Y P E 

DRO NICOLÁS PASCUAL y el c o n v e r s o ALFONSO DE VALLADOLID. 

El pr imero e r a n a t u r a l d e V a l e n c i a , e n d o n d e n a c i ó pol

los años de 1227, d e p a d r e s c a u t i v o s ó m o z á r a b e s . C o n s a 

gró su vida, q u e fué m u y a c t i v a , á l a c o n t e m p l a c i ó n y 

al estudio y defensa de la d o c t r i n a c a t ó l i c a , c o m o de e l lo d a n 

muestra s u Glosa del Pater Noster, l a Explicación de los 
Mandamientos y del Credo, l a r e f u t a c i ó n de l o s e r r o r e s de 

los que dizen que ay fados et ventura, l a Bibria pequenna, 

en que e x p o n e el Vie jo y N u e v o T e s t a m e n t o y l a lmpuna-

úon de la seta de Mahomah ct Deffension de la ley euan 

Qélica de Christo. F u é j u d í o el s e g u n d o y l l e v ó a n t e s de a b 

jurar el n o m b r e de R a b b i A m e r ó A b b n e r de B u r g o s , d o n d e 

nació por el a ñ o de 1270: m u r i ó e n 1349. P o r e n c a r g o de d o 

ña Blanca p u s o en l e n g u a c a s t e l l a n a el Libro de las Batallas 

de Dios, que él m i s m o e s c r i b i e r a e n h e b r e o , p a r a refutar l o s 

errores en q u e h a b i a i n c u r r i d o en o t r a o b r a s u y a , t i t u l a d a : 

Las Guerras del Señor (Milfamot Haceni). Son t a m b i é n de

bidas á s u p l u m a l a o b r a q u e l l e v a p o r título Monstrador de 

justicia y e l Libro de las Tres Gracias: e x p l i c a en la p r i m e 

ra las c a u s a s q u e le m o v i e r o n á s e p a r a r s e de la l e y m o s a i c a , 

y en la s e g u n d a , l o s doce viessos del C r e d o , s í m b o l o de s u 

nueva c r e e n c i a . 

En el r e i n a d o de D . S a n c h o IV f loreció o tro p r e l a d o q u e 

tuvo por n o m b r e MAESTRE PEDRO GÓMEZ BARROSO, q u e fué 

obispo de C a r t a g e n a (1320), v is t ió la p ú r p u r a c a r d e n a l i c i a y 

murió en 1345. A n t e s de o b t e n e r d i g n i d a d a l g u n a e c l e s i á s t i 

ca escribió u n a o b r a t i t u l a d a Libro de los Conseios et Coti

nteros, en l a c u a l s i g u e eL s e n t i d o de l o s c a t e c i s m o s pol í t i

cos del Bonium y Poridat de Poridades, y a m e n c i o n a d o s . 

Esta obra fué e s c r i t a p a r a e n s e ñ a n z a d e l o s « r e y e s et de to

dos aquellos q u e t ienen e s t a d o de o n r a et p o d e r í o , » y e s 

esencialmente d i d á c t i c a , p u d i e n d o d e c i r s e q u e e s el m á s an_ 

| tiguo e n s a y o de este g é n e r o , h e c h o en l e n g u a c a s t e l l a n a , 

i con propósitos de o r i g i n a l i d a d , y a d o p t a n d o p o r m o d e l o s l o s 

I libros o r i e n t a l e s , á q u e r e p e t i d a s v e c e s n o s h e m o s refe-
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r ido. L a o b r a do G ó m e z B a r r o s o g u a r d a b a s t a n t e semejan

z a c o n el Libro de los Castigos, de D. S a n c h o , y p r u e b a que 

n o s ó l o á l o s d o m i n i o s de l a p o e s í a y de l a e l o c u e n c i a sagra

d a , s i n o t a m b i é n á l o s de l a filosofía m o r a l h a b í a alcanzado 

y a la t r a s f o r m a c i c n in ic iada p o r el R e y S a b i o , a l d a r el ira-

p u l s o que i m p r i m i ó a l a r t e or ienta l en s u s f o r m a s simbólico-

d i d á c t i c a s . 

T e r m i n a r e m o s e s t a l ecc ión p r e s e n t a n d o u n r e s u m e n del 

e s t a d o de la l i teratura c a t a l a n a y de l a galáico-portuguesa 

d u r a n t e el p e r í o d o de q u e a h o r a t r a t a m o s . 

El ar te p r o v e n z a l y l a u n i ó n d e l a P r o v e n z a a l condado 

d e B a r c e l o n a son l a s c a u s a s g e n e r a d o r a s de la literatura 

p r o p i a m e n t e d i c h a c a t a l a n a . L a g u e r r a de l o s a l b i g e n s e s trae 

en p o s de sí la d e c a d e n c i a del i d i o m a p r o v e n z a l y l a caá! 

e x t i n c i ó n de es ta l i t e r a t u r a ; m a s l a i m p o r t a n c i a y el poderío 

q u e a d q u i e r e el c o n d a d o d e B a r c e l o n a , s o b r e t o d o después 

de u n i r s e á él el r e i n o de A r a g ó n , e r a n m o t i v o s bastantes 

p a r a q u e la n a c i o n a l i d a d c a t a l a n a t r a t a s e d e r e a n i m a r el 

espír i tu p r o v e n z a l , á c u y o fin se v a l i ó de s u s p r o p i o s elemen

tos . T r a t ó s e , p u e s , de d a r v i d a á l a l i t e r a t u r a de l o s genuinos 

t r o v a d o r e s ; p e r o a l i n t e n t a r l o s e la modi f i có notablemente, 

m e r c e d a l n u e v o m e d i o de e x p r e s i ó n q u e en e l la h u b o de em

p l e a r s e y q u e e r a el d i a l e c t o q u e h a b l a b a n l o s h a b i t a n t e s de 

C a t a l u ñ a y de A r a g ó n . E s t a t r a s f o r m a c i o n de l a r t e proven

z a l p u e d e d a r s e p o r r e a l i z a d a d e s d e m e d i a d o s del s i g l o XIV: 

en a d e l a n t e , l a l i t e r a t u r a p r o p i a de la c o m a r c a á q u e nos re

f e r i m o s e s l a l i t e r a t u r a c a t a l a n a , s e g ú n á s u t i e m p o ve

r e m o s . 

G r a n d e fué la p r o t e c c i ó n q u e d e s d e u n p r i n c i p i o conce

d i e r o n á l a s l e t r a s l o s r e y e s de A r a g ó n . D e s d e D. JaimeI, 

q u e c u l t i v ó l a l i t e r a t u r a c o n s i n g u l a r i n t e r é s y a c o g i ó en su 

c o r t e á l o s t r o v a d o r e s p r o v e n z a l e s e m i g r a d o s á consecuen

c i a d e Ta d e r r o t a de l o s a l b i g e n s e s , h a s t a D. J u a n I, el Ama

dor de toda gentileza, q u e e s t a b l e c i ó e n B a r c e l o n a el Con

s is tor io del gay saber, t o d o s l o s r e y e s s e m u e s t r a n á porfía 

a m i g o s d e c i d o s de l a l i teratura y de s u s c u l t i v a d o r e s . An

tes de J a i m e el C o n q u i s t a d o r fueron p r o t e c t o r e s de los 
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í poetas pro-vénzales, A l f o n s o II, q u e p a s a p o r t r o v a d o r de 

I algún m é r i t o , y P e d r o II, q u e m u r i ó p e l e a n d o por l o s albi 

í genses en la c é l e b r e j o r n a d a de Muret y q u e a b r a z ó d i c h a 

i causa inducido p o r l o s t r o v a d o r e s p r o v e n z a l e s q u e h a b í a n 

I pasado á su r e i n o , e n t r e l o s q u e d e b e n m e n c i o n a r s e H u g o 

| deSaint C y r , A z e m a r le N o i r , P o n s B a r b a y R a i m u n d o do 

Miraval. D e s p u é s de l r e y c o n q u i s t a d o r , P e d r o III, l l a m a d o 

| úGrancle, d i s p e n s a t a m b i é n s u a m i s t a d A l i teratos tan afa-

¡ mados c o m o A r n a l d o de V i l l a n o v a , B e r n a r d o D e s c l o t , ce le-

I brado cronis ta , y o t r o s d i s t i n g u i d o s v a r o n e s ; y es ta af ic ión 

I délos m o n a r c a s a r a g o n e s e s r e n a c e c o n m á s fuerza , si b ien 

con otro s e n t i d o , en los t i e m p o s de P e d r o I V , el Cere-
l monioso. 

Sin d u d a q u e en el g l o r i o s o r e i n a d o de D. J a i m e el C o n 

quistador, q u e se e x t i e n d e d e s d e 1213 h a s t a 1276, e s en el q u e 

Icón más v i g o r se m u e s t r a en C a t a l u ñ a el esp ír i tu p o é t i c o d e 

i la verdadera e s c u e l a p r o v e n z a l ; d e s p u é s d e a q u e l l a é p o c a , 

i dicha e s c u e l a v a en d e c a d e n c i a h a s t a l l e g a r á l o s d í a s d e 

f Alfonso IV (1328), en q u e a l h a c e r u n ú l t i m o e s f u e r z o e m -

f pieza á c e d e r el c a m p o á la p r o p i a m e n t e d icha c a t a l a n a , t r a n -

I sicion que se o b s e r v a c o n m á s c l a r i d a d d u r a n t e el r e i n a d o 

de D. P e d r o IV, a n t e s m e n c i o n a d o , q u e c o m p r e n d e d e s d e 

• á a ñ o de 1336 h a s t a el de 1387. F l o r e c i e r o n en l a c o r t e de l 

foey Conquistador y fueron p r o t e g i d o s p o r el m o n a r c a , p o e -

Itascorno G u i l l e r m o A m e l l e r , N a t de M o n s , A r n a l d o P l a g u e s , 

llíateo de Q u e r c y , H u g o de M a t a p l a n a , G u i l l e r m o de B e r g u e -

dan y Mosen J a u m e F e b r e r , q u i e n e s en e p í s t o l a s , sirmentes 
ychansós, h ic ieron al r e y "blanco de s u m u s a . E l m i s m o 

í D. Jaime e s c o n t a d o p o r a l g u n o s entre l o s p o e t a s d e s u 

¡tiempo; p e r o n o s e c o n s e r v a n v e r s o s s u y o s : s ó l o e x i s t e n 

de él dos o b r a s en p r o s a de q u e á s u t i e m p o h a b l a r e m o s , y 

claro test imonio de q u e fué m u y a m a n t e de l a s l e t r a s , p u e s 

fundó u n i v e r s i d a d e s l i terar ias y proteg ió m u c h o á l o s h o m 

bres doctos, s e g ú n q u e d a i n d i c a d o . 

Es indudable , p u e s , q u e el t r o n o a r a g o n é s a l f a v o r e c e r , 

como lo h izo , la n a c i o n a l i d a d c a t a l a n a , p r e s t ó v i d a y a n i m a -

I cion á las l e t r a s y á l a s e s c u e l a s de a q u e l p a í s . Si l o q u e 

hasta aquí h e m o s i n d i c a d o n o b a s t a r a á p r o b a r l o , l o q u e e n 
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a d e l a n t e e x p o n d r e m o s s e r á m á s q u e suf ic iente p a r a justificar 

n u e s t r o a s e r t o . 

N a d a d i r e m o s d u r a n t e el c u r s o d e e s t a l e c c i ó n de l arte 

c u l t i v a d o en dia lecto c a t a l á n h a s t a el r e i n a d o d e J a i m e I, pues 

c o m o i n d i c a d o q u e d a , p e r t e n e c e de l l e n o á l a e s c u e l a pro-

v e n z a l . P e r o á part i r del t i e m p o de d i c h o p r í n c i p e , e s nece

s a r i o que n o s fijemos en l a s m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s que 

se p r o d u c e n en el e x p r e s a d o d ia lec to y q u e s i g a m o s s u s de

t e r m i n a c i o n e s , q u e , c i e r t a m e n t e , r e p r e s e n t a n u n g r a n ade

lanto, c o m o el q u e á l a s a z ó n r e p r e s e n t a b a n en C a s t i l l a los 

l a u d a b l e s e s f u e r z o s de l R e y S a b i o , c o n t e m p o r á n e o del Con

q u i s t a d o r . C o i n c i d e n c i a s d i g n a s de e s t u d i o y de t e n e r s e muy 

en c u e n t a o frecen e s t o s d o s m o n a r c a s d e e s c l a r e c i d o renom

bre: a m b o s p e l e a r o n p o r a f i a n z a r s u n a c i o n a l i d a d respectiva; 

a m b o s s e d i s t i n g u i e r o n p o r s u a m o r á l a s l e t r a s y á s u s cul

t i v a d o r e s , y a m b o s e s c r i b i e r o n l a h i s t o r i a de s u p a t r i a . Los 

d o s d a n i m p u l s o á l a s m a n i f e s t a c i o n e s de la inspirac ión y 

del s a b e r ; y si el r e y de C a s t i l l a f r a n q u e a el p a s o a l a r t e sim-

ból ico-d idáct ico , en el p a l a c i o del m o n a r c a a r a g o n é s se edu 

so e l Doctor iluminado, q u e m á s t a r d e h a b i a d e imprimó 

un g r a n m o v i m i e n t o , u n a n u e v a y t r a s c e n d e n t a l dirección á 

l o s e s t u d i o s filosóficos. 

REMOX LULL Ó RAIMUNDO LULÍO e s el h o m b r e á q u i e n cupo 

tan s e ñ a l a d a h o n r a . N a c i ó en P a l m a de M a l l o r c a á 25 de 

E n e r o de 1235. C o m o q u e d a i n d i c a d o , s e e d u c ó en el pa

l a c i o del r e y C o n q u i s t a d o r , q u i e n le h i z o s e n e s c a l y mayor

d o m o del p r í n c i p e , s u hi jo. L a p o s i c i ó n q u e o c u p a b a en la 

corte le d e s v a n e c i ó en un pr inc ip io h a s t a r a y a r en la exage

r a c i ó n ; p e r o v u e l t o en s í , a r r e p i n t i ó s e l u e g o de s u s extravíos 

y d e v a n e o s y e n t r ó c o n p a s o firme en l a s e n d a d e l a virtud 

y de l a p iedad. A l p i s a r e s t a n u e v a v i d a c o n s a g r a t o d a s las 

f u e r z a s de s u a c t i v i d a d , t o d o el p o d e r d e s u e s p í r i t u , a l logro 

d e d o s g r a n d e s e m p r e s a s : la r e s t a u r a c i ó n de l Santo Se

p u l c r o y l a p r o p a g a c i ó n del C r i s t i a n i s m o . P a r a conseguir 

d i c h o s ob je tos n o o m i t e m e d i o a l g u n o : v a di ferentes veces á 

R o m a , h a c e d i v e r s a s p e r e g r i n a c i o n e s á l a s m á s apartadas 

r e g i o n e s de E u r o p a , A s i a y Á f r i c a , y l u c h a c o n t o d o linaje 

d e c o n t r a r i e d a d e s , e n l a s c u a l e s h a l l a m o t i v o p a r a elevar y 
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fortificar su espír i tu y s u s c r e e n c i a s . E d u c a d o en s e m e j a n t e 

vida, sabe a b a r c a r á u n t i e m p o la c i e n c i a d i v i n a y l a c i e n c i a 

humana, con lo c u a l c o n s i g u e p o n e r en s u s m a n o s el c e t r o 

universal de l a c i e n c i a y q u e la p o s t e r i d a d le c o n s i d e r e c o m o 

un filósofo e m i n e n t e , d i g n o de l a m a y o r c o n s i d e r a c i ó n . A d e 

más de filósofo,' fué L u l i o t e ó l o g o , o r a d o r , m o r a l i s t a , j u r i s 

perito, m é d i c o , m a t e m á t i c o , q u i m i c o , n á u t i c o , filólogo, p r e 

ceptista y poeta: t o d a s l a s e s f e r a s de a c t i v i d a d en q u e s e 

mueve el espír i tu h u m a n o fueron i n v a d i d a s p o r e s t a l u m b r e 

ra del siglo XIII. 

Los e s t r e c h o s l í m i t e s y l a índole de es ta o b r a no c o n s i e n 

ten que d e d i q u e m o s a l e x a m e n de l a s p r o d u c c i o n e s de R a i 

mundo Lul io todo el e s p a c i o q u e f u e r a m e n e s t e r p a r a d a r 

una idea, s i q u i e r a a p r o x i m a d a , del i n g e n i o f e c u n d o de e s t e 

polígrafo e x t r a o r d i n a r i o . Y p o r m u c h o q u e n o s c i r c u n s c r i b a 

mos en n u e s t r a e x p o s i c i ó n , s ó l o p o d r e m o s dec ir a q u í a l g o d e 

Lulio c o n s i d e r a d o c o m o filósofo y c o m o poeta. 

En el p r i m e r c o n c e p t o , e s decir , c o m o filósofo, R a i m u n 

do Lulio r a y a á g r a n a l t u r a , s o b r e t o d o , con r e l a c i ó n á s u 

época. «No s o l a m e t e o s a b a s e p a r a r s e de l a e s c u e l a de l E s -

»tagirita, s i n o q u e a s p i r a b a á sust i tuir s u dia léct ica , r e e m p l a 

zándola con un n u e v o s i s t e m a q u e a b r e v i a s e l o s t é r m i n o s 

«déla e s p e c u l a c i ó n , p o n i e n d o l a c i e n c i a a l a l c a n c e d e l o s 

»más y h a c i e n d o á t o d o s a s e q u i b l e s s u s a p l i c a c i o n e s s e c u n 

darias. L l e v a d o de ta l p r o p ó s i t o , s u s t i t u í a el i lus t re hi jo d e 

«Mallorca á l a s n u e v e categorías del d i s c í p u l o de P l a t ó n , 

«nueve principios absolutos: á l a cuantidad l a bondad, á l a 
Kualidad l a magnitud, á l a relación l a duración, e tc . , y 
«adhiriendo á c a d a u n o de e s t o s principios absolutos o t r o 

^relativo, t a l e s c o m o l a diferencia, l a concordancia, l a con

trariedad, etc . , e s t a b l e c í a a q u e l l a s u e r t e de método, q u e 

»sin constituir f u n d a m e n t a l s i s t e m a filosófico, d a b a r a z ó n 

«cumplida de l a r e p r e s e n t a c i ó n de L u l i o en l a h i s t o r i a d e l a 

«ciencia y p r o d u c í a u n a v e r d a d e r a p e r t u r b a c i ó n en el c a m -

»po de los esco lás t icos .» (1). 
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T a l e s , p r e s e n t a d o en b r e v í s i m o b o s q u e j o , el m é t o d o filo

sóf ico de L u l i o . C o n t r a d i c h o y a p l a u d i d o , m i r a d o c o n desden 

ó c o n b e n e v o l e n c i a , se h a t r a s m i t i d o a l a p o s t e r i d a d , ha

b i e n d o d a d o l u g a r á u n a e s c u e l a filosófica, q u e i m p e r ó en 

l a E s p a ñ a Orienta l , en M a l l o r c a y en Ñ a p ó l e s , h a s t a el último 

terc io del s i g l o X V I , y q u e t o d a v í a e s e s t u d i a d a con interés 

y p r o v e c h o . 

B u s c a r en todo l a l e y de la u n i d a d y de la a r m o n í a , es el 

p e n s a m i e n t o s u p r e m o q u e a n i m ó á L u l í o y q u e d e j a b a siem

p r e v i s l u m b r a r , a s í a l d iscut i r c o n l o s e n e m i g o s de s u fé ó 

c o n el S u m o Pont í f ice y el C o n c i l i o , c o m o al e x p o n e r sus 

d o c t r i n a s en l a s e s c u e l a s de M o n t p e l l e r , Ñ a p ó l e s y P a r í s . Y 

a l b u s c a r c o n la fuerza de s u v i g o r o s o i n g e n i o la f ó r m u l a de 

e s e p e n s a m i e n t o , p r o d u c e el A rs Magna generalis, l ibro de 

e x t r a o r d i n a r i o v a l o r , con el q u e á l a vez q u e s u p o combatir 

l a a u t o r i d a d de Ar is tó te les , l o g r ó r e m o n t a r s e á l a s alturas 

de l a t e o l o g í a y d e s c e n d e r l u e g o h a s t a el m i n u c i o s o análisis 

de l a q u í m i c a . 

N o e s propio de este l u g a r el e x a m e n científ ico de l a s doc

t r i n a s c o n t e n i d a s en el Ars Magna; b a s t a c o n que digamos 

q u e a l d e f e n d e r l a s y e x p o n e r l a s , á la v e z q u e se v a l i a prin

c i p a l m e n t e del r a c i o c i n i o , s u p o e m p l e a r L u l i o l a s formas 

l i t e r a r i a s q u e á l a s a z ó n i m p e r a b a n y q u e el R e y S a b i o habí? 

i n t r o d u c i d o en la E s p a ñ a c e n t r a l , c o m o D. J a i m e I lo había 

h e c h o y a en l a s . r e g i o n e s o r i e n t a l e s , e s c r i b i e n d o e l Libro á 

la Sauiesa. N o s r e f e r i m o s á l a s f o r m a s didáctico-simbólicas, 

p r o p i a s de l a s r e g i o n e s o r i e n t a l e s , d e q u e n o s o c u p a m o s an 

t e r i o r m e n t e , y de l a s q u e t a n t o s e v a l i ó n u e s t r o filósofo, so 

b r e todo en el Arbor Scicntia?, o b r a q u e e s c r i b i ó m o v i d o de! 

d e s e o de faci l i tar la in te l igenc ia de l a a n t e r i o r m e n t e citada 

E l a p ó l o g o , l o s p r o v e r b i o s y el d i á l o g o s o n l a s formas di 

q u e R a i m u n d o L u l i o s e v a l e , e s p e c i a l m e n t e e n el Ark 

exemplijlcalis (que e s el árbol d é c i m o q u i n t o de l o s diez; 

s e i s en q u e s e d iv ide s u c i t a d o l ibro), p a r a c o n f i r m a r la doc 

t r i n a q u e e x p o n e en l a s d o c e p a r t e s (árboles) precedentes 

De este m o d o , y d e j a n d o á un l a d o l a s r u d e z a s del lenguaje; 

el d e s a l i ñ o del est i lo , q u e p o r o t r a parte e s f resco y vivo,i 

e n l a z a n l a s o b r a s m e n c i o n a d a s , p o r lo q u e á l a s formas res 
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ta, con l o s Libros de Calila et Dimna y d e Sendebar, y 

n el del Conde Lucanor, el d e l o s Enxemplos, e l d e l o s 

atos y o t r o s q u e en s u l u g a r e x a m i n a r e m o s . 

Indicada, c o m o q u e d a , la f o r m a l i terar ia q u e R a i m u n d o 

Lulio e m p l e a c o m o filósofo, v e a m o s c u á l e s l a d e q u e s e v a l e 

como poeta. 

Dos c a r a c t e r e s d i v e r s o s o frecen l a s p r o d u c c i o n e s p o é t i c a s 

del escritor q u e n o s o c u p a , c a r a c t e r e s q u e c o r r e s p o n d e n á 

las dos dist intas f a s e s q u e p r e s e n t a la v i d a d e L u l i o . Y a h e 

mos dicho q u e en l o s c o m i e n z o s de s u j u v e n t u d s e d e s v a n e 

ció de un m o d o e x a g e r a d o . De jóse a r r a s t r a r á l o s m a y o r e s 

extravíos y se dio d e l l e n o á l o c o s d e v a n e o s . Si á e s t o se u n e 

una pasión a m o r o s a l l e v a d a h a s t a el de l i r io , c i e r t a m e n t e 

que no s e r á difícil c o m p r e n d e r q u e l a s c o m p o s i c i o n e s poéti

cas que en este p e r í o d o de s u v i d a p r o d u j o R a i m u n d o L u l i o , 

debieron revest i r l a s f o r m a s p r o p i a s de l o s a n t i g u o s t r o v a d o 

res, y que p o r lo t a n t o , y r e s p o n d i e n d o á la s i t u a c i ó n de á n i 

mo en que el a u t o r s e e n c o n t r a b a , e s t u v i e r o n a d o r n a d a s á 

la vez de l a s g a l a s a r t í s t i c a s y de l a d e m a s i a d a l i c e n c i a q u e 

resplandecen en l o s cantares d é l o s p r o v e n z a l e s . A l e n t r a r 

en la senda del a r r e p e n t i m i e n t o , L u l i o pidió á s u m u s a m á s 

alta inspiración; p e r o n o p o r e s o a b a n d o n ó del t o d o l a s for

mas art íst icas de la e s c u e l a p r o v e n z a l , p u e s c o m o c a t a l á n , n o 

se separó de l o s p o e t a s del P r i n c i p a d o . M a s l o s m i s m o s a s u n 

tos en que e m p l e ó s u m u s a , n o m e n o s q u e l a n u e v a d i rec

ción que h a b í a t o m a d o s u espír i tu , le o b l i g a r o n á v a l e r s e d e 

las formas q u e u s a r a en el Arbor Scientioe, e s d e c i r , q u e 

alas formas p r o v e n z a l e s u n i ó l a s d i d á c t i c o - s i m b ó l i c a s q u e 

con tanta b o g a m a n e j a r o n l o s p o e t a s c a s t e l l a n o s . 

Como m u e s t r a de l o q u e d e j a m o s d i c h o , c i t a r e m o s l a p o e 

sía que con el t í tu lo de Desconort ( D e s c o n s u e l o ) e s c r i b i ó e n 

1295, en la que e m p l e a el a p ó l o g o y el d i á l o g o , m e d i a n t e 

los cuales pone de m a n i f i e s t o el e s p í r i t u d i d á c t i c o de q u e s e 

hallaba i m p r e g n a d o . A d e m á s de este p o e m a , se d e b e n á L u 

lio otras c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s , t a l e s c o m o Els cent noms 

de Dea, Lo Plantj l a s Horas de N ostra dona Sancta María, 

Lopeccat de N'Adan, Medicina del Peccat, El Consili, A la 

Verge Sancta María y v a r i a s m á s , e n l a s c u a l e s o f r e c e 
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m u e s t r a s de i n g e n i o , d e e x t r a o r d i n a r i a fac i l idad y de lo bien 

q u e s a b i a m a n e j a r e l r o m a n c e c a t a l á n , en q u e l a s escribió. 

T a m b i é n ofrece en d i c h a s c o m p o s i c i o n e s c l a r o t e s t i m o n i o de 

s u e s p í r i t u r e l i g i o s o y d e l a firmeza de s u fé y d e s u s creen

c i a s , c i r c u n s t a n c i a q u e e r a c o m ú n á l o s t r o v a d o r e s catalanes 

y á l o s p o e t a s c a s t e l l a n o s , c o m o c a r a c t e r í s t i c a del A r t e en 

u n a y en o t r a c o m a r c a . 

L a d o b l e t e n d e n c i a q u e h e m o s s e ñ a l a d o en l a s produccio

n e s de R a i m u n d o L u l i o , se a d v i e r t e l u e g o e n l a e s c u e l a poé

t i c a del P r i n c i p a d o . E l p r i m e r e j e m p l o q u e en este sent ido de

b e m o s c i t a r e s el q u e n o s ofrece RAMON VIDAL DE BESALÚ, uno 

de l o s s iete q u e f o r m a r o n en 1 3 2 3 l a Gaya compañía del» 

trovadors de Tholosa, e n v i a d o p o r este Noble Consistorio á 

B a r c e l o n a en 1 3 9 0 á pet ic ión de J u a n I de A r a g ó n . B e s a l ú es

cr ib ió u n a r t e poét ica c o n e l t í tulo de La drecha maniera de 

Trovar, c o n el q u e p r e s t ó u n g r a n s e r v i c i o a l a r t e provenzal, 

y á l a v e z e s c r i b i ó a l g u n a s c o m p o s i c i o n e s e n l a s c u a l e s , si 

bien n o d e j a b a de m o s t r a r s e c o n s e c u e n t e c o n l a s tradiciones 

d e e s t e a r t e , r i n d i ó u n t r ibuto a l s i m b ó l i c o - o r i e n t a l , recor

d a n d o en e l l a s l o s l i b r o s de Calila et Dimna y de Sendebar, 

E s d e a d v e r t i r q u e l a p o e s í a c a t a l a n a g i r a b a y a s o b r e l o s po

l o s d e l a r e l i g i o n y del p a t r i o t i s m o , á la m a n e r a q u e aconte

c í a en l a q u e c u l t i v a b a n los c a s t e l l a n o s . De e l l o d a n testimo

n i o l a s p r o d u c c i o n e s del infante D. PEDRO DE ARAGÓN y de RAMOS 

MENTA SER. 

E n l a s p o e s í a s q u e el p r i m e r o e s c r i b i ó e n 1 3 2 7 c o n moti

v o de l a c o r o n a c i ó n de A l f o n s o I V , y e n e l p o e m a q u e el se

g u n d o (de q u i e n en o t r o l u g a r de e s t a l e c c i ó n d a r e m o s por

m e n o r e s ) d ir ig ió a l r e y D. J a i m e I I y a l in fante D. Alfonso, 

e n 1 3 2 4 , c u a n d o s e p r e p a r a b a l a e x p e d i c i ó n de Cerdeña, 

a p a r e c e d o m i n a n d o l a f o r m a d i d á c t i c a , q u e e n a q u e l l a época 

c o n s t i t u í a u n a n e c e s i d a d de l a c u l t u r a de n u e s t r a penínsu

l a . E l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o y el patr iót ico , e x p u e s t o s me

d i a n t e l a f o r m a d i d á c t i c o - s i m b ó l i c a o r i e n t a l , constituían, 

p u e s , en l a p r i m e r a m i t a d del s i g l o X I V l a e s e n c i a de la es

c u e l a p o é t i c a c a t a l a n a , c o m o m u e s t r a n l o s e j e m p l a r e s citados 

y l o s q u e n o s o f r e c e n o t r o s t r o v a d o r e s q u e p u d i é r a m o s ci

t a r , t a l e s c o m o D. FADRIQÜE DE SICILIA Y PONS HUGO, COM 
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BE AMPÜRIAS. N O se o l v i d e q u e el e s p í r i t u p r o v e n z a l n o s e h a 

bía aún p e r d i d o , s i b ien iba y a m u y e n d e c a d e n c i a . 

Para r e a n i m a r l o , J u a n I e n v i ó á C a r l o s V I u n a e m b a j a d a 

con el objeto de q u e d o s de l o s m a n t e n e d o r e s d e l gay saber 

pasaran d e s d e T o l o s a á B a r c e l o n a y le a y u d a r a n e n l a e m 

presa de f u n d a r en e s t a ú l t i m a p o b l a c i ó n u n n u e v o Consis

torio de la gaya sciencia, l o c u a l t u v o l u g a r e n 1390, s i e n d o 

uno de l o s m a n t e n e d o r e s q u e v i n i e r o n d e T o l o s a , e l y a c i ta

do Vidal de B e s a l ú , q u i e n en u n i ó n de s u c o m p a ñ e r o y d e 

dos t r o v a d o r e s c a t a l a n e s (el s e c r e t a r i o de J u a n I , L u i s d e 

Aversó y el c a b a l l e r o J a i m e Mart í ) , dejó i n s t i t u i d o s e n B a r 

celona los j u e g o s florales, q u e t a n d e c i d i d a p r o t e c c i ó n m e 

recieron, n o s ó l o a l m o n a r c a e n t o n c e s r e i n a n t e , s i n o t a m 

bién á s u s s u c e s o r e s D. Mart in el H u m a n o y D . F e r n a n d o e l 

Honesto, q u i e n e s á porf ía l e s c o n c e d i e r o n h o n r a s y p r i v i 

legios. 

Notada, c o m o q u e d a , l a d i r e c c i ó n q u e t o m ó e n C a t a l u ñ a l a 

Poesía d u r a n t e el p e r í o d o q u e r e c o r r e m o s , v e a m o s a h o r a l a 

que siguen l a s m a n i f e s t a c i o n e s h i s t ó r i c a s . 

La p r i m e r a o b r a d e e s t a c l a s e e s l a Crónica de D. Jaime 

el Conquistador, q u e e l m i s m o m o n a r c a e s c r i b i ó en es t i lo 

sencillo y v i g o r o s o , c o i n c i d i e n d o en e s t a e m p r e s a c o n l a d e 

igual c lase q u e p o r a q u e l l o s t i e m p o s r e a l i z a b a A l f o n s o X . L a 

Crónica del Rey de Aragón, q u e p o r i n i c i a t i v a d e F e l i p e I I 

vio la luz p ú b l i c a en 1557, p o n e de m a n i f i e s t o l a s c u a l i d a d e s 

de sabio y g u e r r e r o , q u e n o e s d a d o d i s p u t a r á D. J a i m e I , y 

es un d o c u m e n t o h i s t ó r i c o de v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a , p u e s 

el tono de l a n a r r a c i ó n r e v e l a q u e é s t a h a s i d o h e c h a c o n 

bastante v e r d a d , p o r lo q u e bien p u e d e a f i r m a r s e q u e l a 

Chrónica ó comentan á q u e n o s r e f e r i m o s e s , s i n d u d a , u n o 

de los m o n u m e n t o s m á s e s t i m a b l e s q u e h a t r a s m i t i d o á l a 

posteridad el s i g l o X I I I . 

El e jemplo d a d o p o r el r e y C o n q u i s t a d o r fué s e g u i d o p o r 

el caballero EN BERNARDO DESCLOT y p o r EN RAMÓN DE M Ü N -

TANER, uno de l o s m á s e s t i m a b l e s h i s t o r i a d o r e s q u e h a p r o 

ducido la l i teratura c a t a l a n a . E n l a s Crónicas ó Conquestes 

de Catalunya, ó s e g ú n o t r o s , en el Libre del rey En Pere, 

expuso Desclot l a h i s t o r i a de l r e i n a d o d e D. P e d r o e l G r a n -
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de, p r e c e d i é n d o l a d e u n o s e x t e n s o s p r e l i m i n a r e s , q u e abra

z a n l o s m á s n o t a b l e s h e c h o s de l o s C o n d e s de B a r c e l o n a 

y r e y e s d e A r a g ó n , h a s t a l l e g a r a l r e i n a d o de D. Jaime 

el C o n q u i s t a d o r , q u e e s el p u n t o de d o n d e el c r o n i s t a arran

c a p a r a c o n t a r l a h i s t o r i a de P e d r o III. M á s i n t e r e s a n t e y 

m á s e x t e n s a e s l a Crónica de M u n t a n e r , q u e a b r a z a desde 

e l n a c i m i e n t o de D. J a i m e I h a s t a l a c o r o n a c i ó n de Alfon

s o I V , c o m p r e n d i e n d o , p o r lo t a n t o , m u l t i t u d de variados 

s u c e s o s , e n t r e l o s q u e se c u e n t a l a c é l e b r e e x p e d i c i ó n á Orien

te d e c a t a l a n e s y a r a g o n e s e s , e m p r e s a en l a q u e el cro

n i s t a d e s e m p e ñ ó u n p a p e l i m p o r t a n t e , y de l a q u e n o s ha 

d e j a d o u n a b e l l í s i m a p i n t u r a , l l e n a de v e r d a d y colorido. 

T a n t o D e s c l o t c o m o M u n t a n e r e s c r i b i e r o n s u s historias 

d e s d e 1285 á 1330. 

A l l a d o de l o s h i s t o r i a d o r e s q u e h e m o s n o m b r a d o , flore

c i e r o n e n C a t a l u ñ a , d u r a n t e el p e r í o d o de q u e t r a t a m o s , al

g u n o s m o r a l i s t a s d i g n o s de m e n c i ó n . A p a r t e d e Raimundo 

L u l i o , s e ñ a l ó s e , c o m o el p r i m e r o d e t o d o s , RABBÍ-JAHUDAH-

REN-ASTRUH, j u d í o d e B a r c e l o n a , q u e r e c i b i ó d e D. J a i m e II 

e l e n c a r g o d e «a iustar et o r d e n a r p a r a u l e s d e sauis et de 

philosofos,» y q u e c o a d j u n t ó á l a e m p r e s a d e e x t e n d e r e n 

C a t a l u ñ a l a i n f l u e n c i a d i d á c t i c o - s i m b ó l i c a , q u e y a h a b i a ini

c i a d o el r e y C o n q u i s t a d o r c o n el Libro de la Sauiesa, y que 

a c e n t u ó n o t a b l e m e n t e el OBISPO DE ELÑA, D. F r a y Francisco 

X i m e n e z , c o n s u l ibro d e n o m i n a d o El Crestiá, c o m p e n d i o no

t a b l e d e c u a n t o d e m o r a l se s a b i a en el s i g l o X I V . E n los es

t u d i o s m o r a l e s , p u e s , s i g u i ó C a t a l u ñ a l a m i s m a dirección 

q u e y a h e m o s s e ñ a l a d o e n l a P o e s í a h a c i a el a r t e didáctico-

s i m b ó l i c o o r i e n t a l ; p u e s á l o s l i b r o s q u e d e i n d i c a r acaba

m o s , d e b e n a ñ a d i r s e la t r a d u c c i ó n c a t a l a n a del t i tu lado Pro

verbia arabum, e l escr i to p o r MOSSEN ARNAU c o n e l título de 

Libre dells bons ensenyaments y l a t r a d u c c i ó n de la Disci

plina Clericalis, de P e r o A l f o n s o . 

E l a r t e g a l á i c o - p o r t u g u é s s i g u e c a m i n o s e m e j a n t e al de 

l a p o e s í a c a t a l á n i c o - a r a g o n e s a : e l p u e b l o g a l l e g o presta al 

p o r t u g u é s el d i a l e c t o d e q u e éste s e s i r v e y q u e bien pronto 

c o n v i e r t e e n u n a de l a s m á s d u l c e s y s o n o r a s l e n g u a s neo

l a t i n a s . E n t r e l o s p o e t a s p o r t u g u e s e s m e r e c e citarse, j 
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LECCIÓN XV. 

Aparición de la sátira.—Juan Ruiz, Arcipreste de Hita: discordancia de 
la crítica al juzgarlo; su importancia —Su obra.—Elementos lite
rarios que en ella se reflejan: formas poéticas de la misma.—Apo
geo del arte oriental: D. Juan Manuel.-Su representación literaria: 
sus obras: número y juicio general de las mismas.—Examen de El 
Conde Lucanor.—Otros monumentos de este período: el Libro de los 
Bnxemplos 5 el de los Gatos.—El Viridario, de Fray Jacob© de Bena-
vente, el Regimiento de los Príncipes, de Fray Juan Gareía y la Cró
nica Troyana. 

L a s á t i r a , q u e en l a l e c c i ó n a n t e r i o r h e m o s v is to insi

nuarse en el Libro de los Proverbios (2), de P e r o G ó m e z , a l 

canza, en el p e r í o d o q u e a h o r a e s t u d i a m o s , u n n o t a b l e de

senvolvimiento, q u e personi f i ca u n o de l o s p o e t a s m á s i m p o r 

tantes de c u a n t o s h a s t a a q u í n o s h a n o c u p a d o , y con el c u a l 

puede a s e g u r a r s e q u e h a c e s u v e r d a d e r a a p a r i c i ó n en n u e s 

tra l i teratura el g é n e r o poét ico c o m p u e s t o , á q u e d a m o s 

aquel n o m b r e ( 3 ) . A l a i m p o r t a n c i a , p u e s , q u e d a n a l e s t u d i o 

de este s e g u n d o p e r í o d o l o s e l e m e n t o s q u e h a s t a a q u í h e -

(1) Desde fines del siglo XIII á mediados del XIV, apenas puede c i 
tarse un trovador en Portugal, que no pertenezca á la familia real. 

12) También se halla insinuada la sátira en el Poema de Alexandre. 
(3) V. el T. I, parte tercera, lección LIII, pág. 400. 

en p r i m e r t é r m i n o , DON DIONIS ( d o m Díniz) , nieto de l R e y 

Sabio ( 1 ) , q u e c o m p i l ó l a s l e y e s p o r t u g u e s a s , c a n t ó á l a 

Virgen y e s c r i b i ó u n a o b r a s o b r e l a m i l i c i a : en el cu l t i 

vo de l a P o e s í a fué i m i t a d o p o r s u s h i j o s . E l n o m b r e de 

ALFONSO GIRALDES, q u e en 1 3 4 0 p e l e a b a en l a b a t a l l a de l Sa

lado, a p a r e c e u n i d o a l de u n p o e m a h i s t ó r i c o en q u e s e 

canta a q u e l l a v i c t o r i a . A l p r o p i o t i e m p o e r a c u l t i v a d a l a 

poesía g a l l e g a , q u e e s t u v o e s t r e c h a m e n t e u n i d a á l a p o r 

tuguesa, y en la c u a l h u b i e r o n de d i s t i n g u i r s e l o s t r o v a 

dores VASCO FERNANDEZ DE PARGA y FERNÁN GONZÁLEZ DB S A -

NABRÍA. 
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(1) Fernandez Espino: Curso historico-crítico de la literatura espa
ñola T. I, capítulo VIII, pág. 139. 

m o s v is to p r e s e n t a r s e y d e s e n v o l v e r s e en la l i t e r a t u r a patr ia , 

h a y q u e a g r e g a r l a q u e le d a el n u e v o e l e m e n t o á q u e a h o r a 

n o s r e f e r i m o s , c u y a t r a s c e n d e n c i a s e ñ a l a m o s e n l a l e c c i ó n 

q u e a c a b a m o s de c i tar . 

E l p o e t a á q u e h e m o s a l u d i d o , p r e s e n t á n d o l o c o m o e l ver

d a d e r o i n t r o d u c t o r de la s á t i r a en n u e s t r a l i t e r a t u r a , e s JUAS 

RUIZ, ARCIPRESTE DE HITA, d e n o m i n a d o p o r a l g u n o s Petronio 

español. N o p u e d e s e ñ a l a r s e á p u n t o fijo el a ñ o del n a c i 

m i e n t o de este i l u s t r e v a t e , si b ien se t iene p o r c i e r t o q u e t u v o 

l u g a r en el r e i n a d o del R e y Sabio; s a b i é n d o s e t a m b i é n que 

l l e g ó á e d a d a v a n z a d a en l o s c o m i e n z o s del s e g u n d o tercio 

de l s i g l o X I V , y q u e t e r m i n ó s u l ibro en el a ñ o de 1330. P a 

r e c e q u e n a c i ó en A l c a l á de H e n a r e s , ó ta l v e z en G u a d a l a -

j a r a , en d o n d e v i v i ó m u c h o t i e m p o , a s í c o m o en Hita, de d o n d e 

fué a r c i p r e s t e . De 1337 á 1350 sufr ió u n a r e c l u s i ó n p o r orden 

del A r z o b i s p o de T o l e d o D. Gil A l b o r n o z , l o q u e i n d i c a que 

n o debió s e r m u y p u n t u a l e n s u s f u n c i o n e s e c l e s i á s t i c a s , ó 

q u e s u v i d a t u v o p o c o de edi f icante. 

N o h a a n d a d o l a c r í t i c a m u y a c o r d e a l j u z g a r l o . Mientras 

q u e u n o s le a p e l l i d a n , c o m o q u e d a d i c h o , P e t r o n i o e s p a ñ o l , 

o t r o s l l e g a n h a s t a e x c l u i r l o del c a t á l o g o de n u e s t r o s p o e t a s . 

T a l v e z s e a c a u s a de esta d i v e r s i d a d d e p a r e c e r e s l a índole 

m i s m a de la o b r a del A r c i p r e s t e , en l a q u e h a y t a n t a v a r i e d a d 

y c o n f u s i ó n d e e l e m e n t o s ; p e r o e s t u d i a d a a t e n t a m e n t e , se 

o b s e r v a q u e en m e d i o de esto n o c a r e c e de u n i d a d de pen

s a m i e n t o , e s u n reflejo d e a q u e l l a é p o c a , y m u e s t r a conoci

m i e n t o s y d o t e s n a d a v u l g a r e s . R e v e l a el A r c i p r e s t e inge

nio fáci l , s a t í r i c o y l ibre , p o r lo q u e a l g u n o s h a n d i c h o que 

J u a n R u i z e r a u n p e q u e ñ o C e r v a n t e s , s in s u honest idad, 

s u e x t r e m a d a p r o f u n d i d a d y s u g r a n d e z a , y q u e en un 

m a r c o m á s r e d u c i d o a b r a z ó el c u a d r o de l a v i d a social de 

e n t o n c e s (1). De l a m i s m a d i s c o r d a n c i a de l a cr í t ica h a re

s u l t a d o a l c a b o u n j u i c i o f a v o r a b l e a l A r c i p r e s t e , c u y o ta

lento poét ico y c u y o m é r i t o l i terar io e s t á n h o y fuera de du

d a , y á quien p o r e s t o , y p o r q u e ofrece en s u s composicio-
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(1) Fernandez-Espino: Obra citada, T. I. cap. VIII. 
(2) Los himnos y canciones, dirigidos á Dios y á la Virgen, que hay 

en el libro del Arcipreste, no corresponden á aquc 1, como alguuos han 
supuesto, por más que se le hayan adherido después. 

nes c o m o el c o n j u n t o y r e s u m e n de Guantas m a n i f e s t a c i o n e s 

se habían p r o d u c i d o h a s t a s u s d í a s en l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l , 

lo cons ideran a l g u n o s c o m o el v e r d a d e r o p o e t a del s i

glo XÍV (1), c o r r e s p o n d i é n d o l e , de j u s t i c i a en t o d o c a s o , u n 

lugar i m p o r t a n t e en el d e s e n v o l v i m i e n t o h i s t ó r i c o de l a s le

tras n a c i o n a l e s . 

Las p o e s í a s q u e escr ib ió e l A r c i p r e s t e c o n s t a n d e u n o s 

siete mil v e r s o s y se h a l l a n r e u n i d a s en u n l ibro , en el c u a l , 

valiéndose de c u e n t o s , f á b u l a s y a p ó l o g o s , t r a t a g r a n d i v e r 

sidad de a s u n t o s , d e s d e l o s q u e s e ref ieren á la V i r g e n h a s t a 

los a m o r e s m á s p r o f a n o s . E m p i e z a el a u t o r i n v o c a n d o el 

nombre del P a d r e , del Hijo y del Espír i tu S a n t o y s i g u e c o n 

una m e z c l a de f á b u l a s , a l e g o r í a s , e j e m p l o s , c á n t i c o s , i n v o 

caciones á V e n u s , h i m n o s á la V i r g e n , e s c e n a s de a m o r , y 

cuadros l i c e n c i o s o s . L l a m a n la a t e n c i ó n en el l ibro l o s p a s a 

jes que se ref ieren á d o ñ a E n d r i n a y á d o n M e l ó n , en l o s c u a 

les presumen a l g u n o s q u e el A r c i p r e s t e ref iere l a h is tor ia de 

sus propios a m o r e s . N o deja de s e r n o t a b l e l a m e z c l a infor

me de i n m o r a l i d a d y d e v o c i ó n q u e en m e d i o de l a u n i d a d de 

pensamiento r e v e l a este l ibro , s i e n d o m u y de n o t a r q u e 

mientras l a s e g u n d a c i r c u n s t a n c i a s u e l e s e r e x a g e r a d a , l a 

primera e s á v e c e s tan p a l m a r i a , q u e h a m o t i v a d o l a s u 

presión de a l g u n o s t r o z o s , en l o s q u e el d e c o r o n o s a l i a bien 

librado (2). 

Maravilla en el l ibro que tan l i g e r a m e n t e h e m o s b o s q u e 

jado, la v a r i e d a d de l o s a s u n t o s q u e en él s e t r a t a n , el d e s e n 

fado con que d e s e n v u e l v e el a u t o r s u s p e n s a m i e n t o s , y l a 

abundancia de c h i s t e s y d o n a i r e s c o n q u e e m b e l l e c e l a facul

tad de i n v e n c i ó n de q u e e s t a b a d o t a d o c o n l a r g u e z a . N o e s 

menos digna de a l a b a n z a l a fe l ic idad c o n q u e el A r c i p r e s t e 

siguió las h u e l l a s del a p ó l o g o e s ó p i c o , c o m o lo d e m u e s t r a n 

sus ejemplos ó f á b u l a s de Las Ranas pidiendo Rey, del Ala-
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(1) Imita de Homero el poema burlesco que se le atribuyó, titulado 
la Batracomiomaquia ó guerra de las ranas y ratones, en su Pelea k 
don Carnal et doña Quaresma; según otros, lo que imitó es imanara-
cion jocosa del siglo XII, ó una de las Acciones burlescas del Román, di 
Renart, que terminó nueve años después que la obra del Arcipreste. 

no que llevaba lapieza.de carne en la boca, de Las Liebres 

que se recobraron del miedo al ver á los ranas acobarda

das, y del Ratón de la ciudad y el del campo. L a Pelea de 

don Carnal et doña Quaresma y la s á t i r a de la propiedat 

que ha el dinero, s o n de l a s m e j o r e s c o m p o s i c i o n e s q u e en

c i e r r a el l ibro , en el c u a l a b u n d a n d e s c r i p c i o n e s y p i n t u r a s 

fe l ices , l l e n a s de g r a c e j o y de i n t e n c i ó n poét ica . 

L o q u e p r i n c i p a l m e n t e c a r a c t e r i z a l a s p o e s í a s del Arc i 

p r e s t e de Hita e s , a d e m á s d e l a í n d o l e s a t í r i c a q u e r e v e l a n , 

l a c i r c u n s t a n c i a d e reflejar t o d a s l a s t r a s f o r m a c i o n e s q u e ha 

sufr ido en E s p a ñ a el a r t e poét ico d e s d e q u e e n t r ó bajo el do

m i n i o d e l o s d o c t o s h a s t a l a é p o c a en q u e fueron e s c r i t a s . 

E n efecto; el A r c i p r e s t e p u l s ó , c o m o B e r c e o , l a l i r a reli

g i o s a c a n t a n d o la p a s i ó n del S a l v a d o r y l o s d o l o r e s de l a Vir

g e n ; á i m i t a c i ó n de Juan L o r e n z o de A s t o r g a , fué d a d o á las 

n a r r a c i o n e s h e r o i c a s ; imitó el l i r i s m o i n t r o d u c i d o en l a poe

s í a c a s t e l l a n a p o r el R e y Sabio ; c o m o és te , el R e y D. Sancho 

y M a e s t r e P e d r o B a r r o s o , c u l t i v ó el a p ó l o g o o r i e n t a l , admi

t i e n d o , á l a v e z q u e la e x p r e s i ó n s i m b ó l i c a , s u a p l i c a c i ó n di

d á c t i c a , y p o r ú l t i m o , y s e g ú n y a h e m o s d i c h o , m a n e j ó con 

m a e s t r í a l a s á t i r a , a s í c o m o el a p ó l o g o e s ó p i c o . F u é imitador 

d e H o m e r o y Ovidio (1), c o n lo q u e m o s t r ó s u af ición á la 

t r a d i c i ó n e r u d i t a , y c o n l a s Cánticas de Serrana, en q u e su 

l ibro a b u n d a , dio c a b i d a en n u e s t r a l i t e r a t u r a á l a s pastore

las y vaqueiras, q u e m á s t a r d e rec iben en m a n o s del mar

q u é s de S a n t i l l a n a el n o m b r e de serranillas, y s e mostró 

t a m b i é n i m i t a d o r d e l o s t r o v a d o r e s , á c u y a p o e s í a s e debe 

el e l e m e n t o s a t í r i c o . P o r ú l t i m o , a d o p t a l a f o r m a alegó

r i c a en l a Pelea de don Carnal et doña Quaresma, á 

l a v e z q u e de ja v e r en todo s u l ibro l a in f luencia de la 

filosofía v u l g a r , f o r m u l a d a en l o s r e f r a n e s . T o d o s l o s ele

m e n t o s q u e s e h a b í a n m a n i f e s t a d o en la l i t e r a t u r a nacional, 

d e s d e l a s t r a d i c i o n e s de é s t a h a s t a la f o r m a or ienta l y ale-

http://pieza.de
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górica, se reflejan en l a o b r a del A r c i p r e s t e , q u e en ta l c o n 

cepto es un v e r d a d e r o y c o m p l e t o r e s u m e n de l a l i t e r a t u r a 

castellana de l o s s i g l o s XII al X I V . 

Como era c o s t u m b r e en a q u e l l a é p o c a , u s ó el A r c i p r e s t e 

gran var iedad de f o r m a s p o é t i c a s . T i e n e m e t r o s de t o d a s 

clases, desde l o s a d o p t a d o s p o r B e r c e o , h a s t a l o s p r o p i o s d e 

las serranillas. C o m o m u e s t r a de l o s p r i m e r o s , l é a n s e l a s si

guientes c o p l a s de s u Ensiemplo s o b r e e l p o d e r del d i n e r o : 

Mucho fas el dinero, | et mucho es de amar, 
Al torpe fase bueno, ] et ornen de prestar, 
Fase correr al cojo, | et al mudo faorar, 
El que non tiene manos, 1 dineros quiere tsmar. 

Sea un orne nescio, | et rudo labrador, 
Los dineros lo fasen | fidalgo é sabidor, 
Quanto mas algo tiene, | tanto es mas de valor, 
El que non há dineros, | non es de si sennor. 

Si tovieres dineros, | habrás consolación, 
Plaser, é alegría, | del papa ración, 
Comprarás paraiso, | ganarás salvación, 
Dó son muchos dineros, | es mucha bendición. 

Yo vi en Corte de Roma, | dó es la santidat, 
Que todos al dinero, | fasen grand homilidat, 
Grand honra le fascian, | con gran solenidat, 
Todos a él se homillan, | como á la magestat. 

Fasie muchos priores, | obispos, ct abades, 
Arzobispos, doctores, | patriarcas, potestades, 
A muchos clérigos nescios | dábales dinidades, 
Fasie de verdat mentiras, j et de mentiras verdades. 

Fasia muchos clérigos, | et muchos ordenados, 
Muchos monges, et monjas, | religiosos sagrados, 
El dinero los daba | por bien examinados, 
A los pobres desian, | que non eran letrados. 

Corresponden á l a s e g u n d a c l a s e , l a s s i g u i e n t e s e s t r o f a s : 

Cerca de Tablada 
La sierra pasada 
Fálleme con Aldara 
A la madrugada. 
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Encima del puerto 
Coydé ser muerto 
De nieve e de frió 
E dése rosio 
E de grand elada. 

A la decida 
Di una corrida, 
Fallé una serrana 
Fermosa, lozana, 
E bien colorada. 

P e r o a ú n d a d a es ta v a r i e d a d , n o a ñ a d i ó el A r c i p r e s t e , al 

c o n t r a r i o de lo q u e s e h a d i c h o , ni un s o l o m e t r o á l o s usa

d o s y a , y q u e el R e y S a b i o h a b i a e m p l e a d o . L o q u e s í puede 

a s e g u r a r s e e s q u e J u a n R u i z fué r i co en l a s f o r m a s poéticas 

e x t e r i o r e s , y l a s e m p l e ó h a c i e n d o g a l a de t o d a l a perfección 

q u e p o d i a t e n e r el ar te de s u t i e m p o ; q u e c a s i s i e m p r e era 

c o r r e c t o en el est i lo y e s m e r a d o en l a d i c c i ó n p o é t i c a , y que 

m a n e j ó t a m b i é n el h a b l a , q u e p a r e c í a s e r m á s m o d e r n o que 

m u c h o s de l o s p o e t a s á q u e p r e c e d i ó . 

A l m i s m o t i e m p o q u e l a s á t i r a , t u v o en este p e r í o d o su 

m á s g r a n d e d e s e n v o l v i m i e n t o el ar te o r i e n t a l , q u e p u e d e de

c i r s e q u e l l e g a á s u a p o g e o en l o s r e i n a d o s d e D . S a n c h o IV el 

B r a v o y F e r n a n d o IV, c o n u n h o m b r e de m é r i t o extraorna-

rio , de p r o d i g i o s a a c t i v i d a d y de u n a m o r d e c i d i d o p o r las 

l e t r a s . 

D . JUAN MANUEL, c o e t á n e o del A r c i p r e s t e de Hita , es el 

p e r s o n a j e á q u e n o s r e f e r i m o s . N a c i ó en E s c a l o n a á 5 del 

M a y o del a ñ o 1282, y e r a hijo de D . P e d r o M a n u e l , Infante de 

E s p a ñ a y h e r m a n o del R e y Sabio , y de d o ñ a B e a t r i z de Sabo 

y a , hi ja de A m a d e o IV. Su c o n d i c i ó n de h á b i l g u e r r e r o y 

c o n s u m a d o p o l í t i c o , n o m e n o s q u e l o e l e v a d o de s u alcurnia 

y la c i r c u n s t a n c i a d e h a b e r ten ido á s u c a r g o l a educación 

d e D . S a n c h o el B r a v o , f u e r o n c a u s a de q u e figurara entre | 

l o s p r i m e r o s m a g n a t e s de l r e i n o y c o m o u n o de s u s princi

p a l e s a g i t a d o r e s . A p e s a r de q u e s u v i d a fué en extremo 

a g i t a d a , m e r c e d á l a s o c u p a c i o n e s q u e le a c a r r e ó la guerra j 

c o n l o s m o r o s , c o n t r a l o s c u a l e s h a b i a t o m a d o l a s a r m a s ala 

e d a d de doce a ñ o s , y á l a s i n t r i g a s , r e b e l i o n e s y violencias i 
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que tanto a b u n d a r o n e n a q u e l l a é p o c a t u r b u l e n t a y d e s a s 

trosa, y en q u e tan g r a n p a r t e l e c u p o , D. J u a n M a n u e l n o 

desmintió su p a r e n t e s c o c o n D. A l f o n s o el S a b i o , de q u i e n e r a 

sobrino, y a u n falto de l a t r a n q u i l i d a d y del r e p o s o q u e el 

cultivo de la l i t e r a t u r a e x i g e , s u p o a d q u i r i r f a m a y a u t o r i d a d 

como poeta, c o m o h i s t o r i a d o r y c o m o m o r a l i s t a : fué t a n g r a n 

escritor c o m o r e n o m b r a d o m a g n a t e . 

Como el A r c i p r e s t e de Hita, c o m p e n d i a b a D . J u a n M a n u e ] 

en sus o b r a s t o d o el s a b e r y t o d a s l a s f o r m a s a r t í s t i c a s d e 

aquel t iempo, s i e n d o c o m o e l m a e s t r o de l a j u v e n t u d d o r a d a 

de su siglo. L a e s m e r a d a e d u c a c i ó n q u e r e c i b i e r a y s u s a s p i -

raciones á p a s a r p o r e r u d i t o , le h i c i e r o n v e r s a d o e n l a s l e t r a s 

clásicas, as í c o m o e n l o s l i b r o s o r i e n t a l e s y l a s o b r a s de l o s 

sarracenos; y a u n q u e e r a a f i c i o n a d o á l a l e n g u a de l o s d o c t o s 

escribió t o d a s s u s o b r a s en el r o m a n c e v u l g a r . D i s t i n g u i ó s e 

tanto por la u n i v e r s a l i d a d de s u s c o n o c i m i e n t o s , c o m o p o r 

su carácter m o r a l y l a g r a v e d a d y c i r c u n s p e c c i ó n c o n q u e 

escribía, a s í c o m o p o r el r e s p e t o c o n q u e t rató s i e m p r e d e l 

trono y del m o n a r c a ; lo c u a l n o deja de s e r d i g n o de n o t a r s e 

tratándose de t i e m p o s t a n t u r b u l e n t o s c o m o a q u e l l o s e n q u e 

floreció D. J u a n M a n u e l , y t e n i e n d o e n c u e n t a l a p a r t i 

cipación tan a c t i v a y g r a n d e q u e t u v o en l o s n e g o c i o s pú

blicos. 

No ha p o d i d o p o n e r s e t o d a v í a en c l a r o , ni el n ú m e r o de l a s 

obras de D. J u a n M a n u e l , ni l o s a s u n t o s de q u e t r a t a n t o d a s 

ellas. A t e n i é n d o n o s á lo que él m i s m o dice , y c o n f o r m e á l a s 

indicaciones m á s a u t o r i z a d a s q u e a c e r c a de este p a r t i c u l a r 

se han hecho, p o d e m o s d e c i r q u e s a l i e r o n de l a d o c t a p l u m a 

de este i lustre nieto d e S a n F e r n a n d o , l o s 14 t r a t a d o s s i g u i e n 

tes: 1.° L a Coránica abreuiada; 2.° E l Libro de los Sabios; 

3.° El Libro de la Caualleria;4.° E l Libro del Cauallero etdel 

Escudero; 5.° E l Libro del Infante ó d e l o s Estados y t a m 

bién de las Leyes; 6.° E l Libro de los Engennos; 7.° E l Libro 

de la Caza; 8.° E l Libro de los Cantares, ó de l a s Cantigas-^ 

9.°El Libro del Conde Lucanor ó de Patronio, q u e t a m b i é n 

se tilula Libro de los Enxiemplos; 10. E l Libro de las Tres 

preguntas é razones de su linaje, e t c . ; 1 1 . E l Libro de los 

Castigos et Conejos, t a m b i é n l l a m a d o Infinido; 12 . E l Libro 
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(1) Damos aquí breve idea de ellas. 
El Libro del Cauallero et del Escudero es una composición didáctica 

que en forma novelesca expone todos los conocimientos científicos que 
deben adornar á un caballero, así como'los deberes que tiene que cum
plir; exposición que se hace por medio de un diálogo entre un caballero 
anciano dedicado á la vida eremítica y un caballero novel. Igual proce
dimiento se emplea en el Libro de los Estados, donde el ayo de un In
fante pagano enseña á éste, en unión con un filósofo cristiano, la doc
trina del Cristianismo, y expone los deberes que los hombres deben 
cumplir en los diversos estados ó condiciones sociales de la vida. El 
Libro de los Castigos ó Consejos, es semejante al que con título pareci
do escribió D. Sancho IV; el titulado: A Fray Remon de Mesquefa, y 
también Libro sobre la Fé, se encamina á probar que la Virgen está en 
el paraíso en cuerpo y alma; el de las Tres preguntas é razones de su 
linaje, tiene un interés puramente biográfico; y el de la Caza, clara
mente revela en su título cuál es su objeto. La Coránica abreuiada eí 
un extracto ó compendio de la Estoría de Espanna, de Alfonso X . 

de las Reglas cómo se deueti trouar las Cantigas; 13 . L a Co

ránica complida; y 14. El Libro sobre la fó, t i t u l a d o : A. Fray 

Remon de Mesqaefa. A l g u n a s de e s t a s o b r a s , c o m o el Libro 

de las Cantigas, q u e e n el s i g l o X V I p o s e y ó A r g o t e d e Moli

n a , l a s Reglas del Trouar, el Libro de los Sabios, e l de los 

Engennos, el de la Cauallería y la Coránica complida, no se 

c o n s e r v a n , p o r m á s q u e en u n C ó d i c e q u e e x i s t e en l a Biblio

teca n a c i o n a l y q u e c o n t i e n e v a r i o s d e l o s d e m á s l i b r o s enu

m e r a d o s , s e d i g a q u e e x i s t e n e n el m o n a s t e r i o q u e D. Juan 

M a n u e l e r i g i ó en P e ñ a ñ e l , c a b e z a de s u s E s t a d o s . L o s nueve 

p r i m e r o s l i b r o s , de l o s c a t o r c e c i t a d o s , l o s escr ib ió d e s d e 1326 

h a s t a 1335, en que t e r m i n a el del Conde Lucanor, e s decir, 

d u r a n t e el r e i n a d o de F e r n a n d o IV y l a m i n o r i d a d de Alfon

s o XI : l o s c i n c o r e s t a n t e s h u b o de c o m p o n e r l o s después 

de 1340. 

L a í n d o l e de n u e s t r o l ibro n o c o n s i e n t e q u e n o s detengamos 

á e x a m i n a r u n a p o r u n a t o d a s l a s p r o d u c c i o n e s del eminente 

p r o c e r del s i g l o X I V (1), q u e en m e d i o de l a s z o z o b r a s que 

a g i t a b a n s u v i d a y de l a s t u r b u l e n c i a s q u e d e s g a r r a b a n á su 

p a í s , dio tan s e ñ a l a d a s m u e s t r a s de a m o r á l a s l e t r a s patrias 

y se d e d i c ó con tan p l a u s i b l e a h i n c o á c u l t i v a r l a s , juntamen

te con o t r o s r a m o s del s a b e r , út i les y p r o v e c h o s o s p a r a el 

p u e b l o á q u e p e r t e n e c í a . M a s p a r a q u e p u e d a t e n e r s e una 

idea, s i q u i e r a s e a superf ic ia l , del c a r á c t e r c ientí f ico y mérito 
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literario que d i s t i n g u e n á D. J u a n M a n u e l , d i r e m o s q u e . p o r 

punto general, s u s o b r a s , q u e se c las i f i can en didácticas é his

tóricas, presentan un se l lo de o r i g i n a l i d a d de no e s c a s a m o n 

ta, como s u c e d e en el Libro de los Estados; q u e en t o d a s e l l a s 

resplandecen el s e n t i m i e n t o c r i s t i a n o y e l de l a n a c i o n a l i d a d , 

y que sus l ibros e s t á n s e m b r a d o s de p r o v e c h o s a e n s e ñ a n z n . 

expuesta en a q u e l l a f o r m a d i d á c t i c o - s i m b ó l i c a q u e introdu, > 

el Rey Sabio y q u e t a n t o c a r a c t e r i z a l a s p r o d u c c i o n e s del s e 

ñor de Peñafiel, q u e t a m b i é n s e d i s t i n g u e e n s u s e s c r i t o s p o r 

un gran sentido p r á c t i c o . E n c u a n t o a l est i lo de D. J u a n Ma

nuel, es e locuente , g a l a n o y g r a c i o s o , á l a p a r q u e c l a r o y s e n 

cillo, por m á s q u e n o s e h a l l e e x e n t o á v e c e s de l a s u t i l e z a y 

oscuridad que d e s d e t i e m p o m u y a n t i g u o s e d e s c u b r e en l o s 

ingenios e s p a ñ o l e s . A p e s a r de e s t o , l ícito e s de jar a s e n t a d o 

que la prosa de este m a g n a t e s ó l o en Las Partidas p u e d e 

encontrar r iva l d u r a n t e la é p o c a q u e v a m o s r e c o r r i e n d o , y n o 

incurriremos en e r r o r si a f i r m a m o s q u e en l a s o b r a s del p r o 
cer castellano, p a r t i c u l a r m e n t e en la q u e a h o r a e x a m i n a r e 

mos, es donde la p r o s a e s p a ñ o l a d e s c u b r e y a el d e s a r r o l l o 

ieomplefo de los g i r o s y f o r m a s , la e n e r g í a y el v i g o r q u e d e s 

pués la c a r a c t e r i z a n . 

La obra m á s i m p o r t a n t e , l a q u e c o n s t i t u y e la p r i n c i p a l b a 

se de la celebridad l i terar ia de D. J u a n M a n u e l , e s l a int i tu la

da £7 Conde de Lucanor ó el Libro de Patronio: a s í lo afir 

man autoridades tan r e s p e t a b l e s c o m o A m a d o r de l o s R í o s , 

Sismondi, T i c k n o r , V i l l e m a i n y o t r o s c r í t i c o s de n o m e n o r 

importancia, D e t e n g á m o n o s , p o r l o t a n t o , á e x a m i n a r este li

bro peregrino é i n t e r e s a n t e . 

El Libro de Patronio ó de l o s Enxiemplos es tá escr i to 

para general p r o v e c h o , y s e g ú n dice el m i s m o D. J u a n M a 

nuel, para e s p e c i a l d o c u m e n t o de s u hijo D. F e r n a n d o . E s t á 

basado en los l i b r o s o r i e n t a l e s , y c o n s t a de c u a t r o p a r t e s , de 

las cuales la p r i m e r a e s la m á s i n t e r e s a n t e y e x t e n s a , y l a 

que principalmente h a de o c u p a r n o s , p o r lo t a n t o . C o n s t a de 

51 Enxiemplos, q u e c o n s i s t e n en c u e n t o s , a n é c d o t a s ó a p ó 

logos de gusto s e ñ a l a d a m e n t e o r i e n t a l , y en l o s c u a l e s se d e s 

cubren desde l u e g o l a s s i m b ó l i c a s e n s e ñ a n z a s de l o s l i b r o s de 

Calila et Dimna y de s u s a n á l o g o s . H a s t a l a f o r m a q u e a q u í 
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se a d o p t a e s r e c o n o c i d a m e n t e or ienta l . E l C o n d e Lucanor, 

q u e e r a un m a g n a t e p o d e r o s o y s e ñ o r de v a s a l l o s , proponía 

a s u m a e s t r o y c o n s e j e r o P a t r o n i o , a q u e l l a s c u e s t i o n e s de 

m o r a l y de pol í t ica , a c e r c a de l a s c u a l e s t e n í a d u d a s ó se en

c o n t r a b a perple jo , y P a t r o n i o s e l a s r e s o l v í a c u a n d o e r a con

s u l t a d o , p o r m e d i o de un c u e n t o , a n é c d o t a ó a p ó l o g o (Enxem 

pío) q u e t e r m i n a s i e m p r e c o n u n a m o r a l e j a en f o r m a de dís

tico. E n e s t a p r i m e r a p a r t e , en l a q u e c o m o v e m o s prepondera 

la f o r m a s i m b ó l i c a , se a b r a z a n t o d a s l a s s i t u a c i o n e s de la 

v i d a del c a b a l l e r o y del m a g n a t e , a c e r c a de l a s c u a l e s se dan 

p r o v e c h o s o s c o n s e j o s . 

P a r a q u e m e j o r p u e d a a p r e c i a r s e l a f o r m a y el g u s t o domi

n a n t e e n es ta o b r a , a s í c o m o el est i lo en q u e s e h a l l a escrita, 

t r a s l a d a r e m o s a q u í el Enxemplo XXXIX, q u e t r a t a «de lo 

q u e c o n t e s c i ó á u n h o m e c o n l a g o l o n d r i n a et c o n el pardal,» 

y que e s c o j e m o s , n o p o r q u e s e a d e l o s m e j o r e s , s i n o porque 

s u c o r t a e x t e n s i ó n p e r m i t e q u e l o t r a s c r i b a m o s íntegro. 

Dice a s í : 

«Fablaba otra vez el conde Lucanor con Patronio, su consejero, e» 
»esta guisa: «Patronio, en ninguna guisa non puedo excusar de haber 
»contiendacon iu;0 de dos vecinos que yo he, et contesce así que eimáj 

»mi vecino non es agora tan poderoso, et el más poderoso non os tanto 
»mi vecino; et ruégovos que me consejedes que faga en esto.» «Señor 
»conde, dijo Patrorio, porque sepades para esto lo que vos más cum» 
»ple, sería bien que supiésedes lo que contesció á un home con un par-
»dal et una golondrina.» El conde le preguntó como fuera aquello. 

«Señor conde, dijo Patronio, un home era flaco et tomaba grand eno, 
»jo con el roido de las voces de las aves, et rogó á un su amigo que le 
»diese algund consejo, porque non podía dormir por el roido que leía-
»cian los pardales etlas golondrinas: et aquel su amigo díjole que del 
»todo non le podia desembargar; más que el sabia un escanto conque 1« 
^desembargaría de lo uno dello, ó del pardal, ó de la golondrina. Et 
»aquel que estaba flaco respondióle que como quier que la golondrina da 
»muchas voces et mayores, pero porque la golondrina va et viene, et el 
»pardal mora siempre en casa, que ante se quería parar al roido de la 
»golondrina que iba et venia, que non al roido del pardal que está siem-
»pre en casa.» 

«Et vos, señor conde, como quier que aquel que mora más lejos es 
»más poderoso, consé.jovos que hayades más aina contienda con él que 
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»non el que vos está más cerca, aunque non sea tan ponderoso; que muy 
»mala es la guerra de cabo casa para cada dia.» 

«El conde tovo este por buen consejo, et fizólo así; et fallóse ende 
»muy bien. Et porque D. Johan hobo este por buen enxemplo, man-
»dólo escrebir en este libro, et fizo estos viesos que dicen así: 

«Si en toda guisa contienda hobíeres de haber, 
«Toma la de más lejos, aunque haya más poder.» 

Los cuentos , a n é c d o t a s y a p ó l o g o s c o n t e n i d o s en d i c h o s 

enxemplos, s o n de índole v a r i a d a , p u e s u n a s v e c e s c o n s i s 

ten en a n é c d o t a s de n u e s t r a h i s t o r i a , o t r a s en r a s g o s b r e v e s 

y expresivos de l a s c o s t u m b r e s n a c i o n a l e s , o t r a s en ficcio

nes cabal lerescas y o t r a s en m e r o s a p ó l o g o s . 

En las t r e s p a r t e s r e s t a n t e s del Libro de Patronio, e l m é 

rito literario de la o b r a d e c a e , m e r c e d , s in d u d a , á q u e n o 

son tan d r a m á t i c a s , p u e s la d o c t r i n a q u e en la p r i m e r a s e 

expone m e d i a n t e l a n a r r a c i ó n e n t r e t e n i d a d e l c u e n t o ó 

apólogo, se e x p r e s a en a q u e l l a s s e n t e n c i a s b r e v e s , d e s 

carnadas, y á v e c e s o s c u r a s , á q u e e l a u t o r d a el n o m b r e de 

proverbios. L a f o r m a d i d á c t i c a e s e x c l u s i v a en l a s e g u n d a y 

tercera partes , y en la c u a r t a p r e p o n d e r a c a s i en a b s o l u t o , 

pues sólo a l g u n a s v e c e s s e o s t e n t a la s i m b ó l i c a . L a s t r e s 

partes á que a h o r a n o s r e f e r i m o s , t ienen b a s t a n t e m e n o s e x 

tensión que la p r i m e r a . 

De todo lo e x p u e s t o , y de l a a t e n t a l e c t u r a d e l l ibro q u e 

nos ocupa, r e s u l t a q u e éste s e d i s t i n g u e y c a r a c t e r i z a pr in

cipalmente por la o r i g i n a l i d a d y p o r l a n a t u r a l i d a d y s e n c i 

llez del asunto q u e d e s e n v u e l v e y del e s t i l o en q u e e s t á e s 

crito. Al propio t i e m p o r e v da la o b s e r v a c i ó n fría y s a g a z d e 

un filósofo que c o n o c e á f o n d o el c o r a z ó n h u m a n o y q u e n o 

se deja l levar, en s u s e s c r i t o s a l m e n o s , de l a s flaquezas q u e 

tanto suelen d o m i n a r á l o s h o m b r e s d e m e d i a n o t e m p l e d e 

alma. En fin, el Libro de Patronio e s c o m o l a s í n t e s i s d e 

cuantas c u a l i d a d e s h e m o s a n t e s r e c o n o c i d o , e n g e n e r a l , e n 

las obras de D. Juan M a n u e l , y u n m o n u m e n t o l i terar io q u e 

bien podia h o n r a r á c u a l q u i e r o tro s i g l o d e c i v i l i z a c i ó n m á s 

culta que aquel en q u e fué e s c r i t o . 

La dirección q u e a c a b a m o s de n o t a r e n e l Libro de Pa

lomo II. 11 
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tronío, se s e ñ a l a t a m b i é n , c o n a l g u n a s modificaciones, 

poro c o n i g u a l s e n t i d o , en a l g u n o s o t r o s m o n u m e n t o s ! ! 

i m p o r t a n c i a , s e ñ a l a d a m e n t e en d o s , q u e á j u z g a r por sin 

f o r m a s , est i lo y t e n d e n c i a s , p e r t e n e c e n a l a m i s m a épocaá 

q u e floreció D. Juan M a n u e l . T a l e s s >n l o s q u e con los títu 

l o s de Libros de los Enxemplos y Libro de los Gatos, amb« 

d e a u t o r d e s c o n o c i d o , c o n t i e n e u n c ó d i c e q u e se conserj 

en la B ib l io teca n a c i o n a l . E s t o s l i b r o s , s o b r e todo el prir 

r o , s o n u n a m u e s t r a d e la b o g a q u e en n u e s t r a literatuí 

l l e g ó á a l c a n z a r la f o r m a s i m b ó l i c a de l o s l i b r o s orii 

t a l e s . 

El Libro de los Enxemplos c o n s t a de 395 c u e n t o s , apóS 
g o s é h i s t o r i a s t o m a d o s , en s u m a y o r p a r t e , á l a letra del 

Disciplinas clericales, de l a s Cotaciones de los padres, dea 

Vidas de los Santos, y de o t r a s o b r a s de S é n e c a , S a n A g t w 

San G r e g o r i o , S a n Jeróni o y o t r o s . L a m o r a l de cada 

d e e s t o s c u e n t o s s e r e s u m e , c o m o en el Conde LucaiM 

en un díst ico c a s t e l l a n o , c o n la d i f e r e n c i a d e q u e en vezt 

ir al fin es tá p u e s t o a l pr inc ip io de c a d a e j e m p l o ó cut 

Al c o n t r a r i o de lo q u e s u c e d e en la o b r a de D. Juan Manuel 

en el l ibro q u e nos o c u p a , la m o r a l y el p r e c e p t o son lo prl 

c i p a l , y l a a n é c d o t a ó c u e n t o lo a c c e s o r i o . De la abunda! 

te c o p i a de m á x i m a s , s e n t e n c i a s m o r a l e s , p o l í t i c a s , relfl 

s a s . h i g i é n i c a s y e c o n ó m i c a s q u e este n o t a b l e l ibro atesB 
r e s u l t a u n a r i q u e z a g r a n d e de d o c t r i n a y e r u d i c i ó n ; y poj 

l o s c a r a c t e r e s e x t e r i o r e s se o b s e r v a q u e , si bien no se 

ta de l a f o r m a d i d á c t i c o - s i m b ó l i c a , q u e b r a n t a l a tradiciu 

p r o p i a m e n t e o r i e n t a l d e és ta . 

De 58 f á b u l a s y a p ó l o g o s c o n s u s t í tu los correspondientes 

c o n s t a el Libro de los Gatos, no d e t a n t a i m p o r t a d a comoij 

anter ior . Se d e s c u b r e en este l ibro u n g r a n sent ido prácticfl 

e n c a m i n a d o á, c o r r e g i r las c o s t u m b r e s p o r m e d i o de la¡ 

t ira. P o r lo d e m á s , p u e d e d e c i r s e de él lo q u e del anterior,! 

c u a n t o á l a f o r m a . 

N o s o n é s t o s los ú n i c o s m o n u m e n t o s de l a é p o c a en 

s e m u e s t r a l a in f luencia del a r t e or ienta l . T a m b i é n enl 

e l o c u e n c i a s a g r a d a , q u e tan r i c o s p r e c e d e n t e s t iene en na 

tra l i t e r a t u r a , s e i n t r o d u c e e l a p ó l o g o , m e d i a n t e el Viriá 
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(1) Floreció Benavente por los años de 1340 á 1350. Fué dominico 
rescribió algunas mis obras que la mencionada, y todas fueron reco
dadas con las de K Fray Pedro Pascual, en un códice de la Biblioteca 
scurialense: en la Nacional existe un manuscrito que contiene el Vi-
•idario 
(i) Fray Juan García era confesor déla reina de Castilla, y compuso 

i obra mencionada i instancia de D. Bernabé. Obispo de Osma, á cuyo 
argo estaba la educación del primogénito de Alfonso XI. Del códice 
ue contiene dicha obra, y que se conserva en la Biblioteca del Escorial, 
xiste un manuscrito en la Academia de la Historia. 

node FRAY JACOBO D̂ I BÍÍVWBVTE (1), t a m b i é n d e s i g n a d o c o n 

el título de Vergel de Consolación. E s e s t a o b r a u n v e r d a d e 

ro tratado de m o r a l c r i s t i a n a , e n el q u e s e t r a t a d e l o s p e c a 

dos mortales , de l o s v ic ios , de l a s v i r t u d e s t e o l o g a l e s , c a r d i 

nales y o t r a s , de la « s a p i e n c i a verdadera,)» de lo p o r v e n i r , 

del juicio final, d é l a s p e n a s del inf ierno y d e la v i d a p e r d u 

rable. Su s e n t i d o pract ico , á la v e z q u e s u c o l o r i d o b í b l i c o , 

hacendé esta p r o d u c c i ó n un l i b r o , t a n t o m a s i n t e r e s a n t e , 

cuanto que en él se b o s q u e j a c o n v e r d a d e l e s t a d o d e l a s 

costumbres del c l e r o de a q u e l t i e m p o , q u e F r a y J a c o b o r e 

prende con e n e r g í a y g r a n e l o c u e n c i a . A u n q u e el a u t o r d e l 

Viridario a d m i t e la f o r m a l i t e r a r i a del a p ó l o g o , l o h a c e c o n 

sobriedad, y t e n i e n d o s i e m p r e p r e s e n t e s l a s d o c t r i n a s d e l o s 

Padres de la Ig les ia , a p a r t á n d o s e d e l o s l i b r o s de l a India e n 

jas pocas a n é c d o t a s de q u e s e v a l e , c o n l o q u e a b r e n u e v o s 

caminos á l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l . 

Que la f o r m a d i d á c t i c a se a p a r t a b a c a d a v e z m á s d e l o s 

libros de la India, s u s p r i m i t i v a s f u e n t e s , lo p r u e b a , a d e 

más de la o b r a c i t a d a , la c o m p i l a c i ó n h e c h a s o b r e el t r a t a d o 

de Regimine Principian p o r FRAY JUAN GARCÍA (2), c o n e l 

•talo de Regimiento de los Principes, en l a c u a l s e p o n e á 
contribución la h i s t o r i a d l a a n t i g ü e d a d , c o n lo q u e v e n i a 

como á r e c o r d a r s e la l i t e r a t u r a l a t i n o - e c l e s i á s t i c a . N o h i z o 

Fray Juan G a r c í a u n a m e r a t r a d u c c i ó n , c o m o p u d i e r a c r e e r 

se, de la o b r a de Egi l io de C o l o m n a , s i n o m á s bien un a r r e 

gloen el que introdujo « e n x i e m p l o s et c a s t i g o s b u e n o s , » v a 

liéndose p a r a e l l o de l a s e n s e ñ a n z a s de l a a n t i g ü e d a d c l á s i 

ca que s u m i n i s t r a n l a s o b r a s d e l o s h i s t o r i a d o r e s y filósofos 
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( 1 ) El Rey D. Alfonso XI mandó traducir este libro, en los liltim 
días de su vida, al castellado y al gallego: ambas traducciones se termi 
narun en 1350. reinando ya su hijo D. Pedro I de Castilla. En la Bibli 
teca del Escorial existen unos códices que lo contienen. 

g r i e g o s y l a t i n o s . Su l i b r o , q u e fué h e c h o p a r a e d u c a c i ó n 

p r i m o g é n i t o de A l f o n s o XI, se r e s i e n t e d e falta de interés , 

b r e p o n i é n d o s e e n él l a h is tor ia a l a p ó l o g o , c o n l o c u a l re 

en el es t i lo falta de e s p o n t a n e i d a d , y s e p u s o de manif iesto 

s e p a r a c i ó n q u e e m p e z a b a á r e a l i z a r s e e n t r e l a f o r m a simbó 

l i ca y l a d i d á c t i c a , en benef ic io de e s t a ú l t i m a . 

Si l a s o b r a s a n t e r i o r e s n o b a s t a s e n p a r a d e t e r m i n a r 

t r a s f o r m a c i ó n q u e e n l a D i d á c t i c a s e o p e r a b a en f a v o r de 

a n t i g ü e d a d c l á s i c a , n o s d a r i a n u e v o t e s t i m o n i o de ello* 

t r a d u c c i ó n q u e p a r a l a e d u c a c i ó n de l m i s m o p r í n c i p e 

P e d r o , s e h i z o del l ibro q u e con el t í tulo de Historia troj 

na e s c r i b i ó á fines d e l s i g l o XIII G u i d o del le C o l o n n e , j u e z 

M e s i n a . D e s p u é s d e h a b e r s ido v e r t i d o a l f r a n c é s , fuélo 

r o m a n c e c a s t e l l a n o c o n el n o m b r e de Crónica troyana (1), 
d e c u y o m o d o v i n o también, c o m o á r e s u c i t a r s e el ar te M 

m é r i c o . E s t a o b r a , q u e en r e a l i d a d e r a u n Libro de Caballe

ría, fué m i r a d a c o m o u n a a u t o r i d a d h i s t ó r i c a y tenida como 

á p r o p ó s i t o p a r a l a e d u c a c i ó n del h e r e d e r o del t r o n o de Ca 

t i l la; y a l e c h a r la b a s e de l a l i t e r a t u r a c a b a l l e r e s c a , cuy 

g é r m e n e s s e h a b í a n a r r o j a d o y a en n u e s t r o s u e l o y estaba 

p r o n t o s á fructi f icar, p u s o u n a v e z m á s de manif iesto 

t r a s f o r m a c i o n q u e s e iba á v e r i f i c a r e n n u e s t r a s l e t r a s . 

E n l a s l e c c i o n e s s i g u i e n t e s v e r e m o s c o m o se l l e v a á cab 

e s t a t r a s f o r m a c i o n . 
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LECCIÓN XVI. 

oesía heroica en los reinados de Alfonso XI y Pedro I: Poemí ó Cró-
ca m coplas redondillas de A Ifonso XI: Poema de Fernán Gonza -
:ó Crónica, de los rimos antguos.—Poesía dídáetico-moral, en los 

rismos reinados: Rabbí don Sera Tob de Garrion y sus Consejo* et 
aumentos al Rey D. Pedro; la Doctrina Christiana, la Danza de 
Muerte y la Vision de un Ermitaño.—Otros escritores de dicho 

eríodo.—La historia durante el mismo. Las Cuatro Crónicas de Fer-
an Sánchez de Tovar, y la Crónica General de Castilla.—Resumen 
juicio general de este período. 

exaltación del s e n t i m i e n t o patr iót ico , p r o d u c i d a p o r 

las constantes v i c t o r i a s de l a s a r m a s c r i s t i a n a s y l o s h e c h o s 

délo- reyes e s p a ñ o l e s , m u y s e ñ a l a d a m e n t e l o s t r i u n f o s d e l 

Salado y de A l g e c i r a s , dio o c a s i ó n á q u e t u v i e r a u n a e s p e c i e 

de renacimiento en el s u e l o de C a s t i l l a l a p o e s í a h e r ó i c a - n a -

cional, cuyos p r i r a e r o s d e s t e l l o s p a r e c í a n c o m o a m o r t i g u a 

dos por el d e s e n v o l v i m i e n t o , á la s a z ó n c r e c i e n t e , d e l a p o e 

sía erudita (1). 

Comprueban este h e c h o d o s m o n u m e n t o s q u e h a n l l e g a d o 

hasta nosotros, c o n l o s t í tu los de Poema ó Crónica en coplas 

redondillas del Rey Alfonso onceno y Poema de Fernán 

González ó Crónica de rimos antiguos. 

El primero de e s t o s m o n u m e n t o s l i t e r a r i o s fué h a l l a d o 

en 1573 por D. Diego H u r t a d o de M e n d o z a , h a s i d o p o c o c o n o 

cido y se c o n s e r v a en u n o d é l o s c ó d i c e s d e l a B i b l i o t e c a 

•del Escorial, int i tu lado: Historia del Rey D. Alonso, en 

(i) Este movimiento de la poesía se extendió por aquella época á 
Portugal, donde Alfonso Giraldez cantaba en rimas, que se conservan 
incompletas, la memorable batalla del Salado, así como en otros poe
mas revela la existencia de otros cantares de la misma índole tales 
como los relativos al abad D. Juan. Giraldez solemnizó la exaltación 
«leí sentimiento patriótico. 
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(1) El Sr Amador cree (no sin razón) que se debe leer Ruy Yannts, 
(2) Según el Sr. Amador de los Rios. debió escribirse este poema por 

los años de 1349, cinco después de la conquista de Algeciras. 

metro, letra antigua, en romance, y t a m b i é n Historia del 

rey D. Alonso el onceno, que ganó las Algcciras, en metro, 

sin principio ni fin: p a s ó á d i c h a b ib l ioteca c o n o t r o s libros 

de l re fer ido H u r t a d o de M e n d o z a . T a n t o D. N i c o l á s Antonio 

y el Sr . S a r m i e n t o , c o m o el M a r q u é s de M o n d é j a r , h a n atri" 

b u i d o este p o e m a , de i n n e g a b l e i m p o r t a n c i a , a l m i s m o Al

f o n s o o n c e n o ; p e r o s e m e j a n t e opinión, f u n d a d a , s in d u d a , en 

l a c i r c u n s t a n c i a de q u e a l m e n c i o n a r s e por v e z p r i m e r a esta 

o b r a , se la d e n o m i n ó «Crónica en c o p l a s r e d o n d i l l a s por «í 

rey D. A l o n s o el ú l t i m o , » e s t á d e s m e n t i d a en el m i s m o poe

m a , c u y a c o p l a 1841 dice: 

La profecía conté 
E torné en desir llano: 
Yo Rodrigo Yannes la noté (1) 
En lenguaje castellano. 

E n e s t a c l a s e de c o p l a s e s t á e s c r i t o el l a r g o p o e m a que 

n o s o c u p a , y c u y o m é r i t o p r i n c i p a l e s el de s e r c o e t á n e o del 

m o n a r c a c u y o s h e c h o s c a n t a y á c u y a cor te s i g u i ó muchas 

v e c e s Y a ñ e z , por lo c u a l n o e s m a r a v i l l a q u e c o n frecuencia 

r e s p i r e el a u t o r en s u s v e r s o s el m i s m o e n t u s i a s m o que es 

l o s c a m o o s de b a t a l l a , y que f iguren en el p o e m a m u c h o s de 

l o s p e r s o n a j e s i l u s t r e s d e a q u e l t i e m p o , c u y o s c a r a c t e r e s de

b i ó c o n o c e r bien el p o e t a . L a m e t r i f i c a c i ó n y la r i m a de esta 

o b r a a p a r e c e n en el c ó d i c e q u e la c o n t i e n e b a s t a n t e descui

d a d a s , n o m e n o s q u e l a o r t o g r a f í a . N o se c o n o c e n m á s que 

2455 c o p l a s ; p u e s de la 2456 s ó l o s e c o n s e r v a la p a l a b r a otroi: 

l a p r i m e r a está i n c o m p l e t a (2). 

R o d r i g o ó R u y Y a ñ e z , en c u y o p o e m a a p a r e c e la poesía 

h i s t ó r i c a c o b r a n d o a n i m a c i ó n c o n l o s r e c u e r d o s de l pasado 

y la g l o r i a del p r e s e n t e , rec ibió n o e s c a s a e d u c a c i ó n litera

r ia y fué poeta de d i s t i n g u i d a s c u a l i d a d e s , p u e s n o carece 

s u o b r a d e n e r v i o , br i l lantez d e c o l o r i d o , c o n c i s i ó n , y no po-
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(1) El Poema de Alfonso onceno ha sido publicado en 1863, en un ele
gante tomo y por Orden de doña Isabel II y á sus espensas, con noticias 
y observaciones de D. Florencio Janer. 

(2) También se conserva en la Biblioteca del Escorial el códice que 
contiene los fragmentos de la Crónica rimada de Fernán González, los 
cuales dio á conocer el citado Arredondo, incluyéndolos en una crónica 
del mismo conde que escribió á fines del siglo X V ó principios del XVI. 

(3) 0 Rabí don Santo, dicho así tal vez, porque le beatificaron los 
de su secta con el nombre de Rabí Santo, aunque lo más acortado es 
afirmar que dicho nombre es corrupción del de Rabbi Sem Tob ó de Rab 

eos de aquel los r a s g o s t r a d i c i o n a l e s p r o p i o s d e n u e s t r a pri

mitiva poesía h e r o i c a . El l e n g u a j e del p o e m a q u e n o s o c u p a 

ofrece también c u a l i d a d e s q u e c o n t r i b u y e n á q u e e s t a o b r a 

sea digna de e - t i m a , a u n q u e n o t a n t o c o m o a l g u n o s c r í t i c o s 

piensan (1). 

Inspirado en el m i s m o s e n t i m i e n t o q u e el m o n u m e n t o en 

que acabamos de o c u p a r n o s , fué e s c r i t o el Poema de Fernán 

Gomales, al q u e F r a y G o n z a l o de A r r e d o n d o , c r o n i s t a d e l o s 

Reyes Católicos (que lo p u b l i c ó , a u n q u e e n f r a g m e n t o s ) , dio 

el nombre de Crónica de rimos antiguos. E s t e p o e m a , q u e 

aunque no t e x t u a l , e s en la e s e n c i a u n a r e p r o d u c c i ó n del d e 

Forran González, q u e o p o r t u n a m e n t e h e m o s d a d o á c o n o 

cer (Lee XI), deb ió e s c r i b i r s e , en c o n c e p t o del Sr. A m a d o r 

de los RÍOS, a l g u n o s a ñ o s d e s p u é s del de Alfonso onceno, 

sin que hasta a h o r a h a y a p o d i d o a v e r i g u a r s e q u i e n f u e r a s u 

autor, el cua l s e s u p o n e q u e fué m o n j e beni to , y q u e d e b i ó 

escribir la Crónica q u e n o s o c u p a e n el m o n a s t e r i o d e A r -

lanza. Este p o e m a t iene g r a n a f i n i d a d , a s í en el s e n t i m i e n t o 

que le inspira, c o m o e n s u l e n g u a j e y f o r m a s a r t í s t i c a s , c o n 

el poema de Y a ñ e z (2). 
Apartándose del n u e v o c a m i n o e m p r e n d i d o y s i g u i e n d o 

una de las d i r e c c i o n e s q u e s e a c e n t u a r a n á p a r t i r del r e i n a 

do de D. A l fonso X , la p o e s í a c a s t e l l a n a a c u d e m á s t a r d e e n 

busca de i n s p i r a c i ó n á l o s p r e c e p t o s d e l a m o r a l , n o m u y 

bien parados á la s a z ó n . 

Uno de l o s p r i m e r o s en s e g u i r e n l a é p o c a q u e n o s o c u p a 

este camino de la p o e s í a d i d á c t i c o m o r a l , e s el RABBÍDON SEM 

TOB, judio de C a r r i o n (3). F u é el p r i m e r o de s u r a z a q u e e m -
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don Santob. que quiere decir literalmente: Maestro don buen-nombn. 
Floreció este poeta hacia los años de 1350 y 1360, en el reinado de doi 
Pedro I. 

pleó el l e n g u a j e de l a s m u s a s c a s t e l l a n a s c o n un fin verda

d e r a m e n t e m o r a l y pol í t ico bien i n t e n c i o n a d o ; p o r lo cual y 

p o r l a s b e l l a s d o t e s p o é t i c a s q u e r e v e l a su o b r a , e s digno de 

o c u p a r u n l u g a r d i s t i n g u i d o en l a h i s t o r i a de l a Literatura 

e s p a ñ o l a . 

De l a s o b r a s q u e s e a t r i b u y e n á es te p o e t a , l a que sin 

disputa p u e d e r e p u t a r s e c o m o s u y a , e s la t i t u l a d a Prover

bios morales, g e n e r a l m e n t e c o n o c i d a con el n o m b r e de Con

sejos et documentos al Rey D. Pedro. E x i s t e en u n manuscri

to q u e s e e n c u e n t r a en la Bib l ioteca del E s c o r i a l , y su mérito 

h a s i d o e n s a l z a d o p o r c u a n t o s c r í t i c o s s e h a n o c u p a d o de 

n u e s t r a l i t e r a t u r a ; m u y p a r t i c u l a r m e n t e p o r el docto mar

q u é s de S a n t i l l a n a , q u e e s el p r i m e r o e n d a r n o t i c i a s del cé

l e b r e j u d i o de C a r r i o n , de quien diee q u e «escribió m u y bue

n a s c o s a s é entre o t r a s Proverbios Morales en v e r d a t de 

a s s a z c o m m e n d a b l e s s e n t e n c i a s . » T i e n e e s t a o b r a p o r objeto 

r e c o r d a r al r e y , á l o s m a g n a t e s y a l p u e b l o , p o r m e d i o de 

c o n s e j o s m o r a l e s q u e e n t r a ñ a n m u y útil e n s e ñ a n z a , s u s res

p e c t i v o s d e b e r e s , a d v i r t i e n d o al p r i m e r o q u e n o menosprecie 

d i c h o s c o n s e j o s por v e n i r de un j u d i o , p u e s en u n o desús 

proverbios d i c e : 

Nyn vale e! azor menos 
Porque en vil nio syga, 
Nín los enxemplos buenos 
Porque judio los diga. 

R e s p l a n d e c e n en t o d a l a o b r a , a d e m á s de m u y s a n o s prin

c ip ios de f i losofía m o r a l , d e s a r r o l l a d o s en m á x i m a s y senten

c i a s de q u i l a t a d o v a l o r y de b a s t a n t e s e n t i d o d i d á c t i c o , dotes 

de v e r d a d e r o poeta , p u e s l o s Proverbios e s t á n s e m b r a d >s de 

c u a d r o s p i n t o r e s c o s y de g r a c i o s a s c o m p a r a c i o n e s , todo ex

p r e s a d o c o n s u m a faci l idad y en v e r s o s i n g e n i o s o s y agra

d a b l e s . L a m e t r i f i c a c i ó n de este p o e m a , q u e a d e m á s de fácil 
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(1) El Sr. Amador de los Ríos, lejos de negar esta opinión, parece 
inclinarse á ella en la Ilustración última dei tomo IV de su obra tantas 
reces citada por nosotros. 

no deja de ser fluida, c o r r e s p o n d e á l a r e d o n d i l l a , ó m á s b ien , 

copla antigua de siete s í l a b a s : c o n s t a el p o e m a de 686 e s t r o 

fas de cuatro v e r s o s c a d a u n a . 

El m i s m o c ó d i c e en q u e s e h a l l a n l o s Proverbios Mora

les contiene u n t r a t a d o de d e v o c i ó n q u e s e t i tula l a Doc

trina Christiana, y c u y o objeto , p u r a m e n t e r e l i g i o s o , n o e s 

otro que la e x p l i c a c i ó n poét ica del Gredo, l o s Diez Manda

mientos, las Virtudes Teologales y Cardinales, l a s Obras de 

Misericordia, etc . , c o n c l u y e n d o el Tractado (así lo l l a m a el 

autor) con u n a c o m p o s i c i ó n q u e él m i s m o d e n o m i n a Traba

jos mundanos, de la c u a l t o m a m o s l a s s i g u i e n t e s e s t r o f a s , 

para que p u e d a a p r e c i a r s e la c o m b i n a c i ó n m é t r i c a y d i s p o 

s i c i ó n de r i t m o s de l a Doctrina: 

Quando touieres poder, \ 
Non sygas el malquerer, \ Mal por ello. 
Synon, podrías aver ) 

Para mientes lo que digo, \ 
Sy touieres buen amigo ( Te velarás. 
Guárdale et del enemigo ; 

Tiene el Tractado de Doctrina a n á l o g o fin d i d á c t i c o q u e 

los Consejos, p o r lo c u a l , y a t e n d i e n d o á q u e l a e x p r e s i ó n y 

la índole de l a s m á x i m a s s o n l a s m i s m a s en l a s d o s o b r a s , no 

altan escritores q u e o p i n e n q u e a m b a s p e r t e n e c e n á un m i s 

mo autor; p e r o e s t a opinión q u e d a de todo p u n t o d e s a u t o r i 

zada en la edición h e c h a p o r el Sr. R i v a d e n e y r a del p o e m a de 

la Doctrina Chistiana, en c u y a ú l t i m a estrofa se v é q u e e l 

autor no es el m e n c i o n a d o R a b í d o n S a n t o , s i n o PEDRO DE BE-

RAGUE; nombre s a c a d o á l u z e n la r e p ú b l i c a l i terar ia p o r d o n 

Florencio Janer (1). 

En el códice y a indicado, se h a l l a o t r o p o e m a de m á s i m 

portancia que el a n t e r i o r , t i tu lado Danza general ó La 

Danza de la Muerte. Se f u n d a e s t a i m p o r t a n t e o b r a en u n a 

vulgar y conocida ficción q u e m u c h a s v e c e s h a n i l u s t r a d o l a 
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(1) La crítica no ha decidido aún acerca de si e' Rabbí don Sem Tob 
es ó no el autor de esta famosa producción, escrita, á lo que parece, 
hacia los años de 1360: lo que sí parece cosa resuelta es considerar esta 
Danza de la Muerte como la más antigua escrita en lengua vulgar. 
Hay. sin embargo, algunas dificultades pira determinar con precisión 
la fecha en que se escribió esta obra, que tal vez es más moderna de lo 
que generalmente se cree; en cuyo caso sería imposible atribuirla ai 
judío de Garrion. 

p o e s í a y la p intura de l a E d a d M e d i a , c o n s i s t e n t e en citar a 

l o s h o m b r e s de t o d a s l a s c l a s e s y c o n d i c i o n e s p a r a la Danza 

de la Muerte, á la q u e s o n l l a m a d o s por é s t a d e s d e l o s Papas 

h a s t a l o s Sacristanes, sin q u e se q u e d e n a t r á s l o s Empera

dores, Abogados, Labradores, Usureros, etc. E s t a ficción es

t u v o m u y en b o g a en toda la E u r o p a d u r a n t e d i c h a E d a d , por 

lo q u e se h i c i e r o n de e l l a m u l t i t u d de r e p r o d u c c i o n e s , siendo 

u n a de l a s m e j o r e s la c a s t e l l a n a , en la c u a l h a y c u a d r o s ver

d a d e r a m e n t e b e l l o s , l l e n o s de v i v a c i !ad y c o l o r i d o , y q u e re

v e l a n en el a u t o r i n g e n i o , d o t e s p o é t i c a s de n o e s c a s a monta 

y m a e s t r í a e n el m a n e j o del h a b l a . E s t a o b r a se a t r i b u y e tam

bién a l R a b b í m e n c i o n a d o , y e s tenida c o m o c o m p o s i c i ó n dra

m á t i c a , s e g ú n v e r e m o s a l t r a t a r de l o s o r í g e n e s del t e a t r o (1). 

Su e x t e n s i ó n e s c o r t a : c o n s t a de s e t e n t a y c inco c o p l a s de arte 

m a y o r , p r e c e d i d a s d e u n a b r e v e i n t r o d u c c i ó n e n p r o s a , que 

a l g u n o s p r e s u m e n n o s e r del m i s m o a u t o r . 

E n c o m p r o b a c i ó n de c u a n t o d e j a m o s d i c h o a c e r c a del mé

rito de La Danza de la Muerte, c u y o s v e r s o s bien merecen 

el d ic tado de n o t a b l e s q u e l e s d a e l Sr . A m a d o r de l o s Rios, 

c o p i a r e m o s a q u í a l g u n o s de s u s p a s a j e s . A l p r o c l a m a r la 

Muerte la i g u a l d a d ante el s e p u l c r o , l l a m a a l P a d r e S a n t o , el 

c u a l e x c l a m a a t e r r a d o : 

Ay de mí, triste, qué cosa tan fuerte, 
A yo que tractaua tan grand prelasía, 
Aber de pasar agora la muerte 
E non me baler lo que dar solía. 
Beneficios, é honrras, é grand sennoría, 
Toue en el mundo pensando beuir, 
Pues de tí, muerte, non puedo fuyr, 
Bal me Ihesucristo é la bírgen María. 
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Non bos enojedes, sennor padre santo, 
De andar en mi danca que tengo ordenada, 
Non bos babirá ol bermejo manto, 
De lo que fezistes abredes soldada. 
Non vos aprouecha echar la crusada 
Proueer de obispados nin dar beneficios, 
Aquí moriredes syn faser más bolliúos: 
Dancad imperante con cara pagada. 

A d e m á s de l Poema del Conde Fernán González, q u e en 

lugar o p o r t u n o h e m o s m e n c i o n a d o , c o n t i e n e el c ó d i c e e s -

curialense, á q u e n o s r e f e r i m o s , o t r o p o e m a t i tu lado la Re

velación de ün hermitanno, q u e t a m b i é n s e a t r i b u y e e r r ó 

neamente a l R a b b í don Sern T o b , ó al q u e s e a el v e r d a d e r o 

autor de la Danza de la Muerte, á l a q u e se a s e m e j a en e l 

pensamiento y en el m e t r o . El a r g u m e n t o de este p o e m a 

estriba en un c o m b a t e entre el a l m a y el c u e r p o (1), q u e s e 

supone p r e s e n c i a u n e r m i t a ñ o , y l a e x t e n s i ó n d e la o b r a 

es corta, p u e s e s t á c i r c u n s c r i t a á v e i n t i c i n c o c o p l a s de a r t e 

mayor. 

A d e m á s de l o s c i t a d o s , florecieron d u r a n t e este p e r í o d o 

otros e s c r i t o r e s q u e c u l t i v a n l a s di ferentes f o r m a s l i t e r a r i a s 

deque en es ta y o t r a s l e c c i o n e s h e m o s h e c h o m e n c i ó n . En

tre e l los d e b e m o s m e n c i o n a r á D . PEDRO GONZÁLEZ DE MEN

DOZA (2), de q u i e n h a n l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s c u a t r o p r o 

ducciones de l a s m u c h a s q u e e s c r i b i e r a , u n a de l a s c u a l e s 

es una Cantiga de Serrana, f o r m a y a i n s i n u a d a en el A r 

cipreste de Hita, y o t r a se h a l l a e s c r i t a en g a l l e g o , á la m a 

nera que lo h i c i e r a el R e y S a b i o ; p o r l o q u e p u e d e a s e n t a r -

(1) Asunto semejante se trata en el poema titulado Disputación del 
alma y del cuerpo, de que en la lección XI tratamos. Kste poema debió 
escribirse después del año 13^2, y es en realidad una manifestación de 
la escuela alegórica, que más tarde veremos aparecer. 

(2) Fué abuelo del Marqués de Santillana, quien afirma que este su 
abuelo, «fizo buenas canciones.» Pero González de Mendoza segnia en 
1364 los reales del rey legítimo de Castilla y escribió durante las gue
rras de Aragón algunas de sus mejores poesías. 
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(1) Se han atribuido las Tres Crónicas el primer editor de ellas, Mi-
gU! 1 Herrera: la Academia de la Lengua I H S atribuyó á Juan de Villai-
zan incluyéndole como tal autor en el catálogo de autoridades. San
che/ de Tovar. que sin duda es l verdadero autor de estos monumen
tos de la historia nacional, fué jurista acreditado, alcalde primero de 
la casa real, notario del reino de Castilla, embajador dos veees cerca 

s e c o n el Sr. A m a d o r de los R í o s y s i g u i e n d o a l M a r q u é s de 

S a n t i l l a n a , que P e r o G ó m e z de M e n d o z a p u e d e s e r c o n t a d o en

tre los p r i m e r o s decidores é trovadores q u e p o r s e g u n d a vez 

tra jeron al p a r n a s o de la E s p a ñ a c e n t r a l la l e n g u a poética 

de l o s o c c i d e n t a l e s . T a m b i é n d e b e m e n c i o n a r s e a q u í el libro 

t i tu lado Espéculo de los Legos, e s c r i t o por a u t o r d e s c o n o c i d o 

y con fin p a r e c i d o , a u n q u e m á s g e n e r a l , a l q u e i n s p i r ó á 

J a c o b o de B e n a v e n t e s u Viridario: e s u n a e s p e c i e de cate

c i s m o u n i v e r s a l s o b r e l o s d e b e r e s del c r i s t i a n o , i l u s t r a d o con 

a n é c d o t a s , h is tor ias y m u c h o s a p ó l o g o s , en q u e la f o r m a 

s i m b ó l i c a a p a r e c e d e g e n e r a d a . A n t e s del R a b b í don S e m Tob, 

p u e d e n c o l o c a r s e c o m o p o e t a s FRAY SÜER ALFONSO, c a b a l l e r o 

de S a n t i a g o , q u e debió s e r m u y a p l a u d i d o , y D. JUAN ALFON

SO DE LA CERDA, b iznieto del R<>y S a b i o , q u e fué d e c a p i t a d o en 

Sev i l la por m a n d a t o de D. P e d r o I, en 1357: de n i n g u n o de los 

d o s se c o n s e r v a n p r o d u c c i o n e s , c o m o t a m p o c o se s a b e el 

n o m b r e v e r d a d e r o del a u t o r de un p o e m a t r a d u c i d o , t i tulado 

del Jungo del Aocedres, q u e s e a t r i b u y e á R a b b í M o s s é h A z a n 

de Z a r a g u a . 

L a Histor ia , á q u e tan g r a n i m p u l s o d i e r a y a el R e y Sa

bio , s e g ú n h e m o s v i s t o , p r o s i g u e d e s e n v o l v i é n d o s e y adqui

r i e n d o c a d a v e z m a y o r i m p o r t a n c i a en l o s r e i n a d o s de que 

t r a t a m o s . D e j a n d o á un l a d o la Chrónica latina escr i ta por 

GONZALO DE FINOJOSA, o b i s p o de B u r g o s , q u e a b r a z a desde 

el pr incipio del m u n d o h a s t a el r e i n a d o d e A l f o n s o X I ; no 

d e t e n i é n d o n o s en l a t r a d u c c i ó n q u e se h izo al c a s t e l l a n o de 

la Crónica arábiga del m o r o R á s i s , n o s f i j a r e m o s en el rey 

A l f o n s o XI , á q u i e n c a b e l a g l o r i a de r e a n u d a r l a obra ini

c i a d a y c o m e n z a d a por el R e y Sabio . P o r m a n d a t o s u y o 

c o m p u s o FERNÁN SÁNCHEZ DE TOVAR, r i c o - h o m b r e de V a l l a d o -

lid (1), l a s h i s t o r i a s de A l f o n s o X , S a n c h o e l B r a v o y F e r n a n -
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de la corte r o m a n a y una de la francesa, canci l ler del sello de la p u r i 
dad y consejero á u l i c o de Alfonso XI. Las Tres Crónicas, m á s la q u « 
luego m e n c i o n a r e m o s , a n d u v i e r o n j u n t a s en la m a y o r p a r t e de los ma
nuscritos. 

(1) Supúsose esta Crónica e s c r i t a y ordenada al m i s m o t i e m p o q u e 

los sucesos acaecían, lo q u e dio l u g a r á g r a n d e s d i v e r g e n c i a s de p a r t é e 

les y á notables e r r o r e s de la cr í t ica. 

d o IV (1252 á 1312), q u e s o n c o n o c i d a s c o n e l n o m b r e d e l a s 

Tres Crónicas, y c o n »1 de l a s Cuatro, a g r e g á n d o l e s l a de 

Alfonso onceno, q u e t a m b i é n , c o n f u n d a m e n t o , s e a t r i b u y e 

á Sánchez T o v a r , el c u a l debió e s c r i b i r l a a n t e s de 1350. En e s 

tas n u e v a s p r o d u c c i o n e s h i s t ó r i c a s , p r i n c i p a l m e n t e en l a úl

timo, se r e v e l a y a m á s p e n s a m i e n t o y m a y o r p e r f e c c i ó n y 

orden que m l o s e n s a y o s q u e les p r e c e d i e r o n . 

Atr ibuyese t a m b i é n á A l f o n s o X I , y a p o r q u e él m i s m o l a 

compusiera, s e g ú n u n o s , y a p o r q u e s e h i c i e r a ' a jo s u m a n 

dato, la l l a m a d a Crónica general deCastilla, q u e s in d u d a n o 

existió a n t e s de 1344 y q u e s ó l o d e b e s e r c o n s i d e r a d a , por m á s 

que otra c >sa se h a y a i n t e n t a d o d e m o s t r a r , c o m o u n a m e r a 

reproducción de l o s diez r e i n a d o s p o s t r e r o s de la Estoria de 

Espanna del R e y Sabio y de l a s Cuatro Crónicas de T o v a r . 

De esta Crónica general de Castilla fué s a c a d a i n d u d a b l e 

mente la Crónica del Cid, d a d a á la e s t a m p a en el p r i m e a 

tercio del s i g l o X V I p o r F r a y J u a n d e V e l o r a d o , A b a d del 

monasterio de C á r d e n a (1). 

Las b r e v e s i n d i c a c i o n e s q u e a c e r c a d é l a s c i t a d a s Crónicas 

acabamos de h a c e r , c o m p l e t a n el c u a d r o de la m a n i f e s t a c i ó n 

histórica en l a l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a d u r a n t e el s e g u n d o 

período de l a h i s t o r i a d e é s t a , e n el c u a l s e o b s e r v a u n 

notable d e s a r r o l l o y p r o g r e s o en d i c h o g é n e r o d e m a n i f e s 

taciones. 

Grande y en v e r d a d s o r p r e n d e n t e e s el m o v i m i e n t o q u e 

siguen las l e t r a s c a s t e l l a n a s en el f e c u n d o p e r í o d o q u e p e r 

sonifica el R e y S a b i o , y en el q u e br i l lan i n g e n i o s tan i n s i g n e s 

como el A r c i p r e s t e d e Hita y D. J u a n M a n u e l . C o n d i c h o m o 

narca, en el q u e s e r e s u m e n t o d a s l a s i n f l u e n c i a s y t o d a s 

las formas l i t e r a r i a s de es te p e r í o d o , a d q u i e r e g r a n d e s a r r o 

llo el arte or ienta l en s u s f o r m a s s i m b ó l i c a y d i d á c t i c a , q u e 
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l l e g a n á s u a p o g e o c o n el a u t o r del Conde Lt^canor, p a r a su 

frir d e s p u é s una c o m o transformación en beneficio de l a forra-

m e r a mente d idáct ica , q u e a l c a b o se s o b r e p o n e á la s imbólica 

q u e se a p a r t a de s u s p r i m i t i v a s fuentes . 

Coinc ide con esto o t r a t r a s f o r m a e i o n dist inta del A r t e lite

r a r i o en g e n e r a l , q u e en s u c o n c p t o de e r u d i t o , e m p i e z a p o r 
i r á b u s c a r l a s fuentes d e s u i n s p i r a c i ó n en a s u n t o s extranje

r o s , pref iere l u e g o l o s n a c i o n a l e s y c o n c l u y e p o r a c e p t a r los 

q u e , c o m o - e n otra l e c c i ó n h e m o s v i s t o , le d a n un carácter 

m á s p r o n u n c i a d o de a r t e d i d á c t i c o - n i o r a l . Al p r o p i o t empo 

que la h is tor ia p' itria e s c a d a v e z m á s c u l t i v a d a y g a n a más 

en c o n d i c i o n e s c ient í f i cas y l i t e r a r i a s , e l m i s m o R e y Sabio 

a p o r t a á n u e s t r a p o e s í a el e l e m e n t o l í r ico , q u e t a n t o h a de in

fluir m á s t a r d e en el ar te de C a s t i l l a , y c o n el m e n c i o n a d o Ar

c ipreste s e m u e s t r a y a d q u i e r e g r a n v u e l o la s á t i r a , y a ini

c i a d a en el Poema de Alexandre y m á s t o d a v í a en l o s Pro

verbios de P e r o G ó m e z . 

El a r t e de l o s t r o v a d o r e s y l a f o r m a a l e g ó r i c a , q u e en el 

p e r í o d o s i g u i e n t e e jercen g r a n inf luencia en n u e s t r a literatu

r a y se e n s e ñ o r e a n d e e l l a , se inician t a m b i é n por la é p o c a á 

q u e n o s r e f e r i m o s , a p u n t a n d o ya la f o r m a c i ó n d e l a s es

c u e l a s p o é t i c a s q u e t a n t a f a m a dieron a l r e i n a d o de don 

Juan . 

Con t o d o e l lo c o i n c i d e , p u e s que n e c e s a r i a m e n t e e s su cau

s a , un g r a n d e s a r r o l l o de l o s e s t u d i o s filosóficos, j u r í d i c o s y 

c ient í f icos , y el h a b l a c a s t e l l a n a h a c e p r o g r e s o s extraordina

r ios y se p r e p a r a á s e r d i g n o y a d e c u a d o i n s t r u m e n t o de aquel 

h e r m o s o m o v i m i e n t o , c u y a s m a n i f e s t a c i o n e s c o n s t i t u y e n el 

s i g l o de o r o de n u e s t r a l i t e r a t u r a . A r t e é i d i o m a s e muestran 

en l o s d i a s del R e y S a b i o y s u s s u c e s o r e s , tan p r ó s p e r o s y 

d e s a r r o l l a d o s que p a r e c e n h a b e r s e a d e l a n t a d o á s u tiempo, 

p o r lo q u e n o e s m a r a v i l l a q u e á p e s a r del g r a n i m p u l s o que 

r e c i b e n , a p e n a s o f rezcan s e ñ a l e s n o t a b l e s de v e r d a d e r o pro

g r e s o en t o d o lo q u e r e s t a de n u e s t r a p r i m e r a é p o c a li

t e r a r i a . E s t a lo v e r e m o s c o n f i r m a d o e n l a s l e c c i o n e s si

g u i e n t e s . 
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DESDS ENRIQUE II HASTA JUAN II DE CASTILLA 

(SIGLOS X I V - X V . ) 

LECCIÓN XVII. 

Nuevos elementos en la literatura española: la Caballería. —Teorías 
acerca del origen del sistema poético desarrollado en la literatura ca
balleresca.- Verdaderos elementos que dan vida á dicha institución 
en España: el Germanismo, el Feudalismo y la Iglesia.—Otros elemen
tos peculiares de nuestra nación.—Ciclos en que se divide la litera
tura caballeresca extranjera.—Referencias de nuestros eruditos á las 
obras que son producto de esta literatura.—Primeros monumentos 
de ella en el idioma castellano.—El Amadís de Gaula. 

En el p e r í o d o á c u y o e s t u d i o d a m o s c o m i e n z o c o n l a p r e 

sente l e c c i ó n , se m a n i f i e s t a n en n u e s t r a l i t e r a t u r a n u e v o s 

elementos, q u e de u n a m a n e r a o s t e n s i b l e in f luyen en s u d e s 

arrollo y d a n o c a s i ó n á m a n i f e s t a c i o n e s de u n g é n e r o dist in

to á las que h a s t a a h o r a h e m o s e x a m i n a d o . 

A d e m á s de l a in f luencia q u e e j e r c i e r o n d u r a n t e el pe

ríodo que e n t r a m o s á r e c o r r e r (y de q u e m á s a d e l a n t e t r a t a r e , 

mos) las l i t e r a t u r a s p r o v e n z a l é i t a l i a n a , q u e tra jeron al a r t e 

de Casti l la n u e v o s e l e m e n t o s de v i d a y de r i q u e z a , d e b e m o s 

fijarnos a h o r a e n l a q u e t u v i e r o u n a inst i tuc ión y u n a l ite-
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r a t u r a q u e l a reflejó, p o r de m á s i n t e r e s a n t e s y p o r muchos 

c o n c e p t o s d i g n a s de e s t i m a . N o s r e f e r i m o s a q u í á la institu

c i ó n de l a Caballería, o r i g e n de l a l i t e r a t u r a q u e l l e v a su 

n o m b r e ; inst i tución q u e tan g r a n p a p e l h a d e s e m p e ñ a d o en 

l a h i s t o r i a , y q u e a l m a n i f e s t a r s e en el a r t e , h a d a d o l u g a r ; 

un n u e v o s i s t e m a poét ico , c u y o i n t e r é s s u p e r a á t o d o enco

m i o , s e a c u a l q u i e r a el s e n t i d o bajo q u e s e le c o n s i d e r e , por 

c u y a r a z ó n e s n e c e s a r i o q u e n o s d e t e n g a m o s a l g o en su es

t u d i o . 

Y p a r a q u e éste n o f laquee p o r s u b a s e , i m p o r t a , a n t e todo, 

d e t e r m i n a r el o r i g e n , l a fuente d e e s e s i s t e m a poét ico des

a r r o l l a d o e n l o s l i b r o s de c a b a l l e r í a . D e s d e l u e g o conviene 

a d v e r t i r q u e l a cr í t i ca s e h a l l a en e s t e p u n t o m u y dividida-

p u e s m i e n t r a s u n o s c r e e n h a l l a r d i c h o o r i g e n en l o s árabes, 

o t r o s v a n á b u s c a r l o en la p o e s í a m i t o l ó g i c a de l a antigüedad 

c l á s i c a , y o t r o s a c u d e n p a r a e n c o n t r a r s u s g é r m e n e s á la re

l ig ión y á l a s c o s t u m b r e s de l a s n a c i o n e s del N o r t e . Se obser

v a , p u e s , q u e h a y t r e s t e o r í a s , l a s t r e s m u y a u t o r i z a d a s , para 

d e t e r m i n a r el o r i g e n , la p r o c e d e n c i a de l o s g é r m e n e s de eso 

i n m e n s o y r i co c a u d a l de p o e s í a , d e s a r r o l l a d o en l o s libros 

c a b a l l e r e s c o s ¿ C u á l de e l l a s e s la m á s f u n d a d a y racional! 

T r a t a r e m o s de a v e r i g u a r l o , p o r m á s q u e h a y a m o s de hacerlo 

de u n a m a n e r a h a r t o b r e v e , c o m o e x i g e n l a índole y l o s lími

t e s de es te l i b r o . 

L o s q u e s i g u e n la p r i m e r a t e o r í a , e s dec i r , l o s q u e dicen; 

q u e la l i t e r a t u r a c a b a l l e r e s c a fué t r a í d a á E u r o p a p o r los ára

b e s , s e f u n d a n p r i n c i p a l m e n t e en la c r ó n i c a l a t i n a de Mon-

mouth, l ibro f o r m a d o d e di ferentes f r a g m e n t o s escritos en 

l e n g u a v u l g a r d e s d e el s i g l o VII al IX, t r a d u c i d o del bretón en 

1 1 5 1 p o r el b e n e d i c t i n o G o d o f r e d o y f u n d a d o en ficciones 

c a b a l l e r e s c a s , q u e l o s p a r t i d a r i o s de e s t a t e or í a creen fue

r o n i m p o r t a d a s p o r el c o n d u c t o , a n t e s d i c h o , d e l a litera

t u r a a r á b i g a , q u e á s u v e z l a s h a b í a r e c i b i d o de l a persa, 

M a s si s e t iene en c u e n t a q u e l a s o b r a s b r e t o n a s , sobre que 

l a r e f e r i d a c r ó n i c a e s t á b a s a d a , s e e s c r i b i e r o n d e s d e el si

g l o VII, e s t o e s , a n t e s q u e l o s á r a b e s p u s i e r a n el pié en el 

s u e l o de E u r o p a , n o p o d r á n m e n o s de s u s c i t a r s e d u d a s acer

c a de la teor ía e n c u e s t i ó n , d u d a s q u e s e a c r e c i e n t a n cuan-
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(1) Además de la Crónica de Monmouth, citan los arabistas la fa
bulosa de Turpin, compuesta por un monje del siglo XI, que co sideran 
como la base de cuantos poemas ensalzan el valor y la fama de Carlo-
Maírno y sus Doce Pares. 

(2) Élsr Canalejas, en unos excelentes artículos que ha publica
do en La Revista Europea, bajo el epígrafe Los Poemas Caballerescos, 
comprende, en lo que llama elemento griego-bizantino, la influen
cia oriental indo-europea que, en su concepto, es necesario tener en 
cuenta para resolver la cuestión acerca del origen de la literatura ca
balleresca, pues no basta para resolverla satisfactoriamente ninguna 
de las tres teorías que hemos hablado (arabista, latinista ó clásica y 
germana), ni todas juntas. Es digno de detenido estudio e 1 erudito tra
bajo á que aludimos, que, en nuestro concepto, arroja bastante luz so
bre este punto, todavía muy debatido, y en realidad lleno de pe
numbras. 

TOMO II. 12 

do se oye a f i r m a r á l o s p a r t i d a r i o s de é s t a q u e e l s i s t e m a 

poético que e n t r a ñ a n l o s l i b r o s de c a b a l l e r í a s , h a b i a fructifi

cado en E s p a ñ a a n t e s d e s e r c o n o c i d o a l l e n d e l o s P i r i n e o s ; 

aserto que puede s e r m u y p e r e g r i n o , p e r o q u e n o s e h a l l a j u s 

tificado por c l a s e a l g u n a de m o n u m e n t o s (1) . 

Los partidarios d e l a t e o r í a q u e se f u n d a en l a a n t i g ü e 

dad clásica, a l e g a n en s u a p o y o l a s o b r a s del a r t e h o m é r i c o 

y la mitología g r e c o - r o m a n a (2), e n c u y a s ficciones s e e n 

cuentran m a g o s y e n c a n t a d o r e s , a r m a s y e s c u d o s e n c a n t a 

dos, y héroes i n v u l n e r a b l e s q u e , en s e n t i r de a q u e l l o s , s o n 

fuente copiosa y f u n d a m e n t o s e g u r o de l s i s t e m a p o é t i c o d e s 

arrollado en l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a s . Si s e t iene e n c u e n t a 

que la tradición l i t e r a r i a d e G r e c i a y R o m a , le jos d e p e r d e r 

se, se conservaba en l o s l i b r o s l a t i n o s , h a y q u e a d m i t i r q u e 

los elementos l e g a d o s p o r el a n t i g u o m u n d o , e n t r a r o n d e 

algún modo á f o r m a r p a r t e de l s i s t e m a poét ico á q u e n o s r e 

ferimos, en lo c u a l l l e v a n v e n t a j a l o s c l a s i c i s t a s á l o s a r a 

bistas; pero n o p o r e s t o p u e d e d e c i r s e c o n v e r d a d q u e á e s o s 

elementos se d e b a n e x c l u s i v a m e n t e , c o m o p r e t e n d e n l o s p a r 

tidarios de la t e o r í a q u e n o s o c u p a , l a s c r e a c i o n e s c a b a l l e 

rescas; pues ni b a s t a b a n p o r sí s o l o s á f o r m a r u n s i s t e m a t a n 

completo corno el q u e r e v e l a n l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e e s t a 

clase, ni á e l los p u e d e n re fer i rse m u c h o s d e l o s p r i n c i p i o s en 

que se fundan l o s l i b r o s de c a b a l l e r í a s , ni l a r a z ó n h i s t ó r i c a 

que á éstos da v i d a . 
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(1) En su prólogo al Romancero, dice el Sr. Duran: «No hay síste; 
alguno mitológico que haya sido producto de un sólo hombre óV 
sólo siglo. El caballeresco, como todos, es un conjunto de ideasen 
das en diversos tiempos, que se han trasmitido modificándose á 
paso con el roce de intereses diversos y de distintas idiosincraciasr, 
cionales.» Y amp iando esta doctrina, que es una como confirmación! 
la seguida por nosotros, añade: «Las reminiscencias de los tiempos! 
róicos griegos, las tradiciones orientales, el sombrío y melancólico( 
rácter de las ficciones escandinavas, el espíritu aventurero de los DW 
mandos, las costumbres feudales, el lujo de la imaginación árabeyl¡ 
sentimientos espirituales de la doctrina cristiana han sido los elen 
tos de la poesía que inventó los Artures y Tristanes, los Roldaneíl 
Oliveros y los Palmerines y Amadises, preponderando en cada m\\ 
estas fábulas caballerescas algunas de las cualidades que constituyi 
el compuesto de tantos medios poéticos de distinto origen.» 

H a y , p o r lo t a n t o , q u e r e c u r r i r á l a t e r c e r a t e or í a para en

c o n t r a r o t r o s e l e m e n t o s q u e , c o m b i n a d o s c o n l o s q u e sumi

n i s t r a n l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a y la l i t e r a t u r a or iental , den 

r e s u l t a d o m á s sat i s factor io ; y c i e r t a m e n t e q u e no a n d a n des

a c e r t a d o s l o s q u e c o n c e d e n g r a n influjo en l a c r e a c i ó n del 

ficciones c a b a l l e r e s c a s á la re l ig ión y l a s c o s t u m b r e s implan

t a d a s p o r O d i n e n l a G e r m a n i a y t r a í d a s m á s t a r d e á l a s Islas 

b r i t á n i c a s . E n l o s c a n t o s d e l Edda, e s p e c i e de l ibro santo á 

los e s c a n d i n a v o s y fiel espe jo le l o s s e n t i m i e n t o s y creencia 

d e l o s p u e b l o s g e r m á n i c o s r e g i d o s p o r O d i n , s e e n c u e n t r a ; 

t o d o el a p a r a t o de ficciones q u e m á s t a r d e r e v e l a n l o s libra 

d e c a b a l l e r í a s , por l o q u e n o s e r á m u c h o a f i r m a r q u e aque; 

l i a o b r a y la c i v i l i z a c i ó n q u e r e p r e s e n t a , j u n t a m e n t e con la 

c i v i l i z a c i o n e s á r a b e y g r e c o - o r i e n t a l , e jerc ieron g r a n influeO] 

c í a en el s i s t e m a poét ico á c u y o e x a m e n c o n s a g r a m o s 

p r e s e n t e lecc ión , 

A t e n d i d o á es to y a l o r i g e n q u e g e n e r a l m e n t e s e asignaj 

l a c a u s a p r i n c i p a l q u e m o t i v ó la inst i tuc ión de la Caballería 

n o e s e x t r a ñ o , a n t e s n a t u r a l y l ó g i c o , q u e c o n c e d a m o s ! 

Germanismo u n a p a r t i c i p a c i ó n g r a n d e e n l a creación, 

m u n d o poét ico q u e r e p r e s e n t a n l a s m a n i f e s t a c i o n e s caballf 

r e s c a s , y q u e l o c o n s i d e r e m o s , s i n o c o m o el ú n i c o , puej 

q u e e s t o s e r í a a b s u r d o (1), á lo m e n o s c o m o e l m á s vigoro 

y f e c u n d o m o t o r d e l o s q u e d i e r o n v i d a á l a prodig iosa mil 

q u i n a r i a q u e p o r l a r g o t i e m p o t u v o e m b e l e s a d a á l a Europí 
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con la magia q u e r e v e l a e l i n t r i n c a d o t e g i d o d e s u s p r o d u c 

ciones. 

Buscando a h o r a l a s r a z o n e s h i s t ó r i c a s q u e d i e r o n v i d a á l a 

Caballería, d e b e m o s s e ñ a l a r c o m o l a m á s i m p o r t a n t e e l e s t a 

do social de la E d a d M e d i a , m u y p r i n c i p a l m e n t e el p r o d u c i d o 

por el Feudalismo, q u e p o r s e r ins t i tuc ión d e o r i g e n g e r m a 

no, es la c a u s a á q u 1 a l u d i m o s en el p á r r a f o p r e c e d e n t e . R o m 

per la ley de h i e r r o , de v i o l e n c i a y de c a p r i c h o , q u e la f u e r z a 

ponia en m a n o s del s e ñ o r , de l fuerte y p o d e r o s o , p a r a q u e l a 

empleara c o n t r a el s i e r v o , c o n t r a el débi l y n e c e s i t a d o ; d a r 

al traste con el p o d e r d u r o , h u m i l l a n t e y o p r e s i v o q u e r e p r e 

sentaba el f e u d a l i s m o , r e p e l i e n d o la f u e r z a c o n l a f u e r z a ; t a i 

fué la causa q u e dio o r i g e n á l a C a b a l l e r í a , c u y o m i n i s t e r i o 

se reducía en ú l t i m o t é r m i n o á c o n s e g u i r l a e m a n c i p a c i ó n d e 

los débiles y o p r i m i d o s , á r e a l i z a r l a l i b e r t a d d e l o s h o m b r e s . 

En este estado s o c i a l d e p r o t e s t a h e c h a á n o m b r e d e l a l i b e r 

tad y del d e r e c h o de t o d o s , c o n t r a l a s u s u r p a c i o n e s y l a t i r a 

nía de unos p o c o s , e s t r i b a l a p r i n c i p a l r a z ó n h i s t ó r i c a d e l a 

institución que dio c u e r p o á l a s ficciones c a b a l l e r e s c a s , p o r 

lo cual puede l ó g i c a m e n t e c o n c l u i r s e q u e el f e u d a l i s m o e s l a 

causa principal, el f u n d a m e n t o s o c i a l de l a C a b a l l e r í a , y p o r 

lo tanto, de la l i t e r a t u r a c a b a l l e r e s c a . 

Es, por lo tanto , p r o f u n d a m e n t e g e r m á n i c a l a C a b a l l e r í a , 

y esto lo m u e s t r a n o s ó l o q u e b r o t a de l f e u d a l i s m o , c u y o g e r 

mánico origen n a d i e n i e g a , s i n o q u e t iene s u r a i z v i v a y p r o 

funda en aquel i n d i v i d u a l i s m o q u e t ra jo á l a v i d a l a r a z a d e 

los hombres del N o r t e . E n l a s o c i e d a d d e l a E d a d M e d i a , e n 

aquel informe c a o s d e i n d i v i d u a l i d a d e s s o b e r a n a s , p o r n i n 

gún lazo sujetas, n a t u r a l e r a q u e l a j u s t i c i a f u e r a t a m b i é n , 

no función soc ia l , s i n o m i n i s t e r i o del i n d i v i d u o , a l z á n d o s e 

contra el i n d i v i d u a l i s m o de l a v i o l e n c i a y del d e s a f u e r o , e l 

individualismo del d e r e c h o y d e l a j u s t i c i a . Si l a f u e r z a i m 

peraba como s e ñ o r a a b s o l u t a , á l a f u e r z a q u e v i o l a b a el d e 

recho habia que o p o n e r l a q u e a m p a r a b a l a j u s t i c i a . ¡ T r i s t e 

sociedad, por c ierto , a q u e l l a en q u e el bien t iene q u e r e a l i z a r 

se por medio de l a s a r m a s y e n q u e l a e s p a d a de l a n d a n t e 

caballero sust i tuye á l a e s p a d a de l a j u s t i c i a ! 

La iglesia, ú n i c o l a z o m o r a l y s o c i a l e n t o n c e s r e c o n o e i 
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(1) Un paso semejante sostuvo en Madrid en el camino del Pardot 
célebre favorito D. Beltran de la Cueva. En memoria de este hecho to
do Enrique IV en aquel sitio el monasterio de San Jerónimo delPm 
trasladado después por los reyes católicos al Prado, donde aún se» 
serva. 

do, ú n i c o p o d e r c a p a z d e a m a n s a r l a f e r o c i d a d de l a s pasio 

n e s de l o s b á r b a r o s , c o m p r e n d i ó b ien p r o n t o l a s ventajase 

e s t a inst i tuc ión, y a t e n d i e n d o a l b ien d e a q u e l l a sociedat 

c o n f i a d a á s u s c u i d a d o s , n o v a c i l ó en p r e s t a r l e s u poderos 

a p o y o . De a q u í e l c a r á c t e r r e l i g i o s o d e l a C a b a l l e r í a , carao 

t e r q u e s e m a n i f i e s t a en toda s u h i s t o r i a , y a u n en l o s mero 

r e s d e t a l l e s de s u c e r e m o n i a l ; de a q u í t a m b i é n l a creaeio! 

d e l a s ó r d e n e s m o n á s t i c o - m i l i t a r e s , t a n e s t i m a d a s en aque

l l a E d a d . Sin n e g a r , p u e s , l a inf luencia q u e o t r o s elemente 

p u d i e r a n t e n e r en l a inst i tución q u e e x a m i n a m o s , podemos 

a f i r m a r q u e l a C a b a l l e r í a e s u n a i n s t i t u c i ó n germánico-caÚ 

Hca, p e r s o n i f i c a c i ó n l a m á s g e n u i n a , p o r t a n t o , de toda! 

E d a d M e d i a . 

D e b e m o s d e j a r a d e m á s c o n s i g n a d o q u e en n u e s t r a penli 

s u l a c o n c u r r í a n c a u s a s e s p e c i a l e s p a r a q u e a r r a i g a s e y dieJ 

s e l o z a n o s frutos l a i n s t i t u c i ó n de la C a b a l l e r í a . L a luchara 

l o s e s p a ñ o l e s s o s t u v i e r o n p o r l a r g o t i e m p o c o n l o s árabes 

el c o n t a c t o q u e p o r e n d e t u v i e r o n c o n é s t o s , el g r a n predo

m i n i o q u e e n e l l o s e jerc ía el C r i s t i a n i s m o y la creación I 

l a s ó r d e n e s m i l i t a r e s d e C a l a t r a v a , S a n t i a g o , Alcántara 

T e m p l o y M o n t e s a , a y u d a r o n n o m e n o s q u e el feudalismo! 

q u e E s p a ñ a fuese , d u r a n t e u n p e r í o d o n o c o r t o , el suelo pri 

v i l e g i a d o d e l a C a b a l l e r í a . Y q u e l o s s e n t i m i e n t o s caballera 

e o s s e a r r a i g a r o n a q u í c o m o e n n i n g u n a o t r a p a r t e , pudiél 

r a m o s p r o b a r l o c o n m u l t i t u d d e e j e m p l o s , t a l e s c o m o el qi 

se r e l a t a e n l a c r ó n i c a t i t u l a d a e l Paso honroso, por li 

c u a l s a b e m o s q u e en el r e i n a d o d e D. J u a n II o c h e n t a cabaJ 

i l e r o s a r r i e s g a r o n s u s v i d a s p o r q u e á S u e r o de Quiñones] 

a c o m p a ñ a d o de n u e v e c a m p e o n e s , s e le a n t o j ó l i b r a r batalla 

c o n c u a n t o s c a b a l l e r o s s e p r e s e n t a r a n en el p u e n t e de Orti 

j o , c e r c a de L e ó n , n a d a m á s q u e c o n e l fin d e libertarse di 

j u r a m e n t o q u e h a b í a h e c h o á u n a d a m a , d e l l e v a r al cuel 

t o d o s l o s j u e v e s u n a c a d e n a d e h i e r r o (1). E n el mismo reí 
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nado hubo d o s c a b a l l e r o s q u e s e fueron á B o r g o ñ a e n b u s c a 

de aventuras del p r o p i o j a e z , y en el d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s 

los hubo t a m b i é n , s e g ú n dice e l c r o n i s t a y s e c r e t a r i o d e l o s 

monarcas, H e r n a n d o de l P u l g a r , q u e s e m a r c h a r o n á p a í s e s 

extraños «á f a c e r a r m a s c o n c u a l q u i e r c a b a l l e r o q u e q u i -

»siese facerlas c o n e l l o s , é p o r e l l a s g a n a r á n h o n r a p a r a s í , é 

«fama de v a l i e n t e s y e s f o r z a d o s c a b a l l e r o s p a r a l o s fijodal-

»gos de Casti l la .» T a l e s f u e r o n l o s f rutos q u e e n E s p a ñ a p r o 

dujo la C a b a l l e r í a , ins t i tuc ión q u e v i n o á s e r u n a e s p e c i e 

de religión, u n v e r d a d e r o d e c h a d o d e i l u s t r e s v a r o n e s , e n 

quienes los d e s v a l i d o s y l o s h u é r f a n o s h a l l a r o n a m p a r a d o 

res entusiastas; l a fé y l a j u s t i c i a , f ieles g u a r d a d o r e s ; l a s 

promesas y e l a m o r p u r o , i n q u e b r a n t a b l e s p r o t e c t o r e s , y l a 

libertad y el d e r e c h o d e t o d o s l o s h o m b r e s c a m p e o n e s e s f o r 

zados y v a l e r o s o s . 

Mas, ¿cómo s e d e t e r m i n ó en l a e s f e r a de l a r t e l i t e r a r i o d e 

Castilla la m a n i f e s t a c i ó n de l e s p í r i t u c a b a l l e r e s c o ? P a r a di

lucidar este p u n t o c o n v i e n e q u e d i g a m o s a l g o a c e r c a d e l o s 

precedentes q u e fuera y d e n t r o d e E s p a ñ a , t iene e l s i s t e m a 

poético d e s a r r o l l a d o e n n u e s t r o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a s . 

Las pr imit ivas ficciones c a b a l l e r e s c a s p e r t e n e c e n á l a s 

dos ramas d e s i g n a d a s c o n l o s t í tu los de cielo bretón y ciclo 

•carlovingio (1), y p r o v i e n e n d e l a s c r ó n i c a s de G o d o f r e d o d e 

Monmouth y del A r z o b i s p o T u r p i n , a m b a s e s c r i t a s e n l a t i n 

y traducidas l u e g o a l f r a n c é s , q u e e n t o n c e s s e h a b l a b a e n 

las cortes de N o r m a n d í a é I n g l a t e r r a . L a p r i m e r a r a m a s e 

funda en la e x i s t e n c i a del R e y A r t ú s y e n l a h i s t o r i a del e n 

cantador Merlin, c o n l a s c u a l e s s e e n l a z a n l a s ficciones d e 

Lansarote del Lago, Tristan, Perceoal de Gaula y o t r o s 

pernos de Los Caballeros de la Tabla Redonda. C o m p u e s 

tos ó traducidos e s t o s l i b r o s d u r a n t e el r e i n a d o de E n r i q u e II 

fe Inglaterra (1154 á 1189), de c u y a c o r t e p a s a n á la p o e s í a 

propiamente f r a n c e s a e n 1 1 9 1 , d a n o r i g e n , en o p i n i ó n de a l 

gunos críticos, á l a s e g u n d a r a m a , c u y o p r i n c i p a l f u n d a m e n t o 

lo constituyen l a s ficciones d e Carlo-Magno y s u s Doce Pcr 

(1) EISr. Gayangos en el discurso preliminar al Amadls de Gaula, 
propuso que S J divieran los libros de caballería, como la poesía caba
lleresca, entres grupos ó ciclos: Bretón, Carlovingio y Greco-Asid etico-
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res, ta l c o m o s e h a l l a n en la c r ó n i c a de T u r p i n . Estas soi 

l a s f u e n t e s d e l o s l i b r o s de c a b a l l e r í a s , q u e a l fin vienen I 

E s p a ñ a , d a n d o c o m i e n z o c o n A madís de irania y termina! 

d o p a r a n o v o l v e r á p r e s e n t a r s e m á s , c o n el famosísim 

Don Quijote de n u e s t r o i n m o r t a l C e r v a n t e s . 

Q u e d i c h a s fuentes n o e r a n d e s c o n o c i d a s de l o s literato 

c a s t e l l a n o s q u e h a s t a a h o r a h e m o s m e n c i o n a d o , l o prueba 

l a s d i ferentes c i t a s y a l u s i o n e s q u e de e l l o s h a c e n en su 

o b r a s . El m i s m o B e r c e o en s u Vida de San Millan justifim 

e s t o q u e a f i r m a m o s , p u e s escr ib ió : 

El rey don Remiro, | on noble caballero 
Que nol venzrien de esfuerzo | Roldan nin Olivero. 

L o r e n z o de S e g u r a m u e s t r a c o n o c e r n o m e n o s l a s fícríc 
n e s á q u e n o s r e f e r i m o s , c u a n d o a r m a á A l e j a n d r o de u 

a c e r o e n c a n t a d o y le v is te u n a c a m i s a q u e t e n i a l a doble i 

t u d de r e c h a z a r l a d e s l e a l t a d y l a l u j u r i a . E n el Poemai 

Ferran González h a c e e l a u t o r o s t e n t a c i ó n d e d i c h o s coro 

c i m i e n t o s c u a n d o dice: 

Garlos et.Baldobinos, ) Roldan e don Ogero, 
Terryn e Gualdabuey | e Bernald e Oliuero, 
Torpyn e don Rinaldos | et el gaseo.. Anglero, 
Ector e Salmón | e el otro compannero, etc. 

E l R e y S a b i o , p o r s u p a r t e , d a en s u Grande et Genm 

Estoria p r u e b a s fehac ientes de s e r l e m u y c o n o c i d a la d 

Bruto, y m e z c l a e n o t r a s de s u s o b r a s a l g u n a s m á s ficcioos 

c a b a l l e r e s c a s , c o m o i o s t r a d u c t o r e s de l a Conquista deü 

tramar lo h a c e n c o n l a h i s t o r i a de l Caballero del Cisnt\ 

v a r i a s o t r a s . E l A r c i p r e s t e de Hita e s c r i b e q u e 

. . . Nunca fué tan leal Blanca Flor á Flores 
Nin es agora Tristan á todos sus amores. 

y R a m ó n d e M u n t a n e r d a t a m b i é n m u e s t r a s d e conocer¡¡ 

l i t e r a t u r a c a b a l l e r e s c a . 

E n e l Poema de A Ifonso onceno m u e s t r a R o d r i g o Yaiiq 
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como lo hizo el a u t o r d e la Crónica Troyana, q u e el c o n o c i 

miento de l a s A c c i o n e s c a b a l l e r e s c a s e s t a b a b a s t a n t e d i v u l 

gado en E s p a ñ a , c u a n d o t a n t o insiste en l a h i s t o r i a del e n -

contador M e r l i n , de l c u a l s e v a l e p a r a profet i zar l a m u e r t e 

de D. Juan el T u e r t o y la g l o r i o s a v i c t o r i a del S a l a d o . P o r 

último, en l a s Partidas s e h a b l a y a de la «orden c a b a l l e r e s 

ca», como en l o s c á n o n e s d e la Orden de la Vanda, c r e a d a 

por Alfonso X I en 1330, s e s i e n t a c o m o p r i n c i p i o y b a s e de s u 

fundación, q u e « p r e s c i a b a Dios la o r d e n de c a b a l l e r í a m á s 

»que n inguna d e l a s o t r a s ó r d e n e s , p o r q u e se deffiende l a s u 

»ffé et el m u n d o p o r e l la ,» d e c l a r á n d o s e a l p r o p i o t i e m p o 

que «todo el q u e fuese de b u e n a u e n t u r a et s e t o u i e s e p o r 

«caballero..., d e b e facer m u c h o p o r h o n r a r l a c a b a l l e r í a et 

»por la l e u a r a d e l a n t e . » 

Las a l u s i o n e s de l o s a u t o r e s q u e h e m o s c i t a d o a n t e s y 

otras que p u d i é r a m o s r e c o r d a r , c o n l a s m u c h a s c i t a s q u e 

posteriormente s e h i c i e r o n de l o s l i b r o s a l u d i d o s , h a c e n c r e e r 

que éstos h u b i e r o n de s e r t r a d u c i d o s a l i d i o m a c a s t e l l a n o . 

Mas si esto n o e s t á p l e n a m e n t e d e m o s t r a d o y s ó l o p o r i n d u c 

ción se dice, p u e d e d e s d e l u e g o a s e g u r a r s e q u e d e s d e los p o s 

treros a ñ o s de l s i g l o d é c i m o c u a r t o , en q u e a p a r e c i ó el pri

mero son i n n u m e r a b l e s l o s l i b r o s de c a b a l l e r í a s d e b i d o s a l 

ingenio e s p a ñ o l . 

Aunque c o n lent i tud, l a s f i cc iones c a b a l l e r e s c a s s e intro

ducen en n u e s t r a l i t e r a t u r a , de la q u e f o r m a n u n a r a m a i m 

portante, q u e a l g u n o s , c o m o T i c k n o r , h a n l l e g a d o á c o n s i d e 

rar como p a r t e de l a l i t e r a t u r a p r o p i a m e n t e p o p u l a r (no 

vulgar), p o r q u e s e p r o d u c e en el h a b l a d e l a s m u c h e 

dumbres; a s e r t o q u e no p u e d e a d m i t i r s e , p u e s t o q u e c l a 

ramente se v e q u e c o r r e s p o n d e n á la l i t e r a t u r a e r u d i t a , 

de la que son p r o d u c t o . Si el c a l i f i c a t i v o de popular se t o m a 

se en el sent ido de q u e l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a s a d q u i r i e 

ron gran b o g a y s u l e c t u r a s e g e n e r a l i z ó m u c h o , p o d r í a 

aceptarse. 

Cítase c o m o u n o de l o s p r i m e r o s m o n u m e n t o s c a s t e l l a n o s 

de la l iteratura c a b a l l e r e s c a (y a c a s o e s el p r i m e r o de t o d o s ) , 

la leyenda c o n o c i d a c o n el n o m b r e de Los votos del Pavón, 

que debió e s c r i b i r s e en el s i g l o XIII ó a n t e s , y c o n t i e n e u n a 
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(1) Los votos del Pavón es una obra estrechamente enlazada con las 
historias del ciclo Larlovingio; supónenla algunos críticos continuación 
del Poema de Alexandre, mientras que otros declaran no ser posible 
averiguar qué clase de obra sea. Se ignora su autor y el tiempo en que 
fué escrita. 

(2) Hé aquí los epígrafes de estos cuentos: 1.° «Aquí comienza un 
noble cuento del enpemdor (liarlos Afaynes de Rroma et de la buena 
enperatriz Sevilla, su mujer.» 2.° Aquí comienza la «estoria del rrq 
Guillerme de Inglatierra,» etc. 3.° Aquí comienza el evento muy fer-
moso del enperador Ottas et de la infante Florencia su fija etdel buen 
cauallero Esmere. 4 ° Aquí comienza un fermoso cuentode una sancta 
enperatriz que ovo en Rroma et de su castidat.» 

(3) Tales son los de Lanzarote del Laqo, do Merlin, de 'Pristan, de 
don Galas, del rey Ban, de Enrique de Oliva, del rey Artüs, de Carlo-
Magno, etcétera. 

p a r t e m u y i n t e r e s a n t e de l a v i d a de C a r l o - M a g n o ( 1 ) . Al mis

m o p e r í o d o c o r r e s p o n d e , s e g ú n o p o r t u n a m e n t e h e m o s visto 

( L e c c i ó n X V ) , l a Crónica Troyana, q u e a u n q u e n o care

c i e n d o de p r e t e n s i o n e s h i s t ó r i c a s , e s en r e a l i d a d u n libro de 

c a b a l l e r í a s . A e s t e l ibro , q u e v i n o c o m o á f o m e n t a r l a afición 

p o r e s t a c l a s e de ficciones, s i g u i e r o n o t r o s qi e a p a r e c e n con 

e l n o m b r e g e n é r i c o de cuentos, c u y o s t í tu los n o dejan duda 

a c e r c a de s u o r i g e n y c a r á c t e r (2), y q u e a u n q u e realmente 

n o s e a n m e r a s t r a d u c c i o n e s , n o p u e d e n t e n e r s e p o r origina

les . A d e m á s de e s t a s e s p e c i e s de a r r e g l o s , s e v e r t i e r o n más 

ó m e n o s fielmente a l l e n g u a j e v u l g a r de C a s t i l l a v a r i o s de 

l o s l ibros de c a b a l l e r í a s de l o s q u e m á s f a m a h a b í a n logrado 

en u n o y otro c i c l o (3), s i e n d o de l a m e n t a r q u e n o s e hayan 

c o n s e r v a d o e s t a s t r a d u c c i o n e s . T e n e m o s , p o r lo t a n t o , que 

p a s a r d e l o s cuen tos a n t e s c i a d o s , a l m o n u m e n t o q u e con 

r a z ó n e s tenido c o m o el m á s i m p o r t a n t e de n u e s t r a literatu

r a c a b a l l e r e s c a . 

T a l e s el t i tu lado Historia del esforzado é virtuoso ca

ballero Amadís de Caula, q u e se c o n s i d e r a c o m o el prototi

p o d e l o s d e m á s de s u c l a s e . P o r l o bien e s c r i t o , h a mereci

d o este l ibro g r a n c e l e b r i d a d , y q u e s e le c o l o q u e a l frente 

d e t o d a s n u e s t r a s n o v e l a s de c a b a l l e r í a s . S u p ó n e s e escrito 

el Amadís por un p o r t u g u é s l l a m a d o V a s c o de L o v e y r a y 

t r a d u c i d o al c a s t e l l a n o , a u n q u e n o l i t e r a l m e n t e , p o r García 

O r d o ñ e z de M o n t a l v o . E x i s t e n d u d a s a c e r c a de este punto 
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y el c o m ú n sent i r e s t á c o n f o r m e e n d a r a l Amadís u n a r e 

dacción p u r a m e n t e c a s t e l l a n a , c r e y é n d o s e q u e el l ibro q u e 

escribió el p o r t u g u é s r e f e r i d o , e s p o s t e r i o r a l e s p a ñ o l q u e 

menciona P e r o L ó p e z de A y a l a en s u Rimado de Palacio, y 

que debió, p o r lo tanto , e s c r i b i r s e a n t e s d e 1360, y e x i s t i e n d o 

muy fundadas s o s p e c h a s de q u e el o r i g i n a l q u e s e a t r i b u y e 

á Loveyra n o h a y a e x i s t i d o , p u e s n a d i e h a p o d i d o d e c i r 

que ha v is to el c ó d i c e , d a d o y a p o r p e r d i d o , q u e l o c o n 

tenia y q u e s e s u p o n í a c o n s e r v a d o en l a b i b l i o t e c a de l o s 

duques de A v e l r o . S e a de e l l o lo q u e q u i e r a , l o q u e c o n 

viene dejar a q u í s e n t a d o e s q u e l a c o m p o s i c i ó n del A ma-

dís de Gaula c o r r e s p o n d e á la l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a , y q u e 

este libro v i e n e á s e r , c o m o a f i r m a e l Sr. A m a d o r de l o s R í o s , 

el tronco de l a s ficciones c a b a l l e r e s c a s p r o p i a m e n t e e s p a 

ñolas. 

Por su fondo el Amadís e s u n a p u r a ficción. Su a r g u 

mento e s t á e x p u e s t o b r e v e m e n t e p o r T i c k n o r , — c o n c u y a s 

afirmaciones r e s p e c t o a l a p r o c e d e n c i a d e este l ibro n o e s 

tamos c o n f o r m e s , — e n l o s s i g u i e n t e s t é r m i n o s : « P a r a l l e v a r á 

efecto su idea, el a u t o r h a c e á A m a d í s hi jo de u n r e y del i m a 

ginario re ino de G a u l a : e s i l eg í t imo, y s u m a d r e E l í s e n a , 

princesa de I n g l a t e r r a , a v e r g o n z a d a de s u falta, e x p o n e a l 

niño á la or i l la del m a r , d o n d e lo h a l l a u n c a b a l l e r o e s c o c é s , 

del cual es l l e v a d o , p r i m e r o á I n g l a t e r r a y d e s p u é s á E s c o 

cia: en este p a í s se e n a m o r a de la s e ñ o r a O r i a n a , d a m a de 

sin par h e r m o s u r a y p e r f e c c i ó n , hi ja de u n L i s u a r t e , r e y de 

Inglaterra, p e r s o n a tan r e a l y pos i t iva c o m o el m i s m o A m a 

dís y su p a d r e . E n t r e t a n t o P e r i o n , r e y d e G a u l a , p a í s q u e 

algunos h a n q u e r i d o s u p o n e r s e a p a r t e del p r i n c i p a d o d e 

Gales, se c a s a c o n l a m a d r e de A m a d í s , q u e t iene de él otro 

hijo l lamado G a l a o r . L a s a v e n t u r a s de l o s d o s h e r m a n o s en 

Francia, I n g l a t e r r a , A l e m a n i a , T u r q u í a y o t r a s r e g i o n e s 

desconocidas y h a s t a e n c a n t a d a s , f a v o r e c i d o s u n a s v e c e s p o r 

sus d a m a s , y o t r a s , c o m o en l a e r m i t a de l a Is la firme, d e s 

deñados de e l l a s , s o n l a s q u e f o r m a n el l ibro , q u e d e s p u é s d e 

contar sus v ia jes y a n d a n z a s , y un g r a n n ú m e r o de c o m b a 

tes con otros c a b a l l e r o s , m á g i c o s y j i g a n t e s , a c a b a c o n e l 

casamiento de A m a d í s y O r i a n o , d e s t r u y é n d o s e y a c a b a n d o 
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l o s e n c a n t a m i e n t o s q u e p o r tanto t i e m p o se h a b í a n opuesto 

á s u s a m o r e s . » 

T a l e s l a t r a m a del Amadís, e l p r i m e r o y m á s importante 

de n u e s t r o s l ibros de c a b a l l e r í a s , y c u y o p r i n c i p a l m é r i t o con

s is te en l a r e l a c i ó n q u e g u a r d a c o n l o s l i b r o s de s u l inaje per

t e n e c i e n t e s a l s i g l o X I V , l i b r o s q u e s e r e c u e r d a n en él m u c h a s 

v e c e s . P o r lo d e m á s y s in e m b a r g o de s e r u n a p u r a ficción, 

r e t r a t a c o n b a s t a n t e e x a c t i t u d l a s c o s t u m b r e s y l o s sentimien

t o s d e la é p o c a , ref le jando s o b r e todo l a s c o s t u m b r e s nacidas 

del f e u d a l i s m o y el esp ír i tu c a b a l l e r e s c o c o n s u s obligadas 

i d e a s de re l ig ión y patr ia . N o c a r e c e de i n v e n c i ó n y es tá bas

tante bien e s c r i t o , p o r t o d o lo c u a l m e r e c i ó q u e C e r v a n t e s le 

h i c i e r a la h o n r o s a d i s t i n c i ó n de l i b r a r l o del f u e g o en el es

c r u t i n i o q u e l l e v a r o n á c a b o el C u r a y el B a r b e r o de s u re

n o m b r a d o Don Quijote, d i c i e n d o p o r b o c a del ú l t i m o , que el 

A m a d í s e s el «mejor de l o s l ibros q u e de e s t e g é n e r o s e han 

c o m p u e s t o y ú n i c o en su arte.» 

D e s d e q u e fué d a d o á l a e s t a m p a el Amadís de Gaula, la 

af ición por l o s l i b r o s c a b a l l e r e s c o s s e d e s p e r t ó en E s p a ñ a de 

u n m o d o p r o d i g i o s o . L a b o g a q u e l l e g a r o n á a l c a n z a r seme

j a n t e s o b r a s fué i n m e n s a , s o b r e todo en l a s c l a s e s más 

a c o m o d a d a s , l o c u a l n a d a t iene de e x t r a ñ o si s e consi

d e r a q u e s i e n d o p r o d u c t o de i n s t i t u c i o n e s q u e p o r lar

g o t i e m p o r i g i e r o n n o s ó l o en E s p a ñ a , s i n o en l a Europa 

t o d a , l o s l i b r o s de c a b a l l e r í a s tenían s u r a z ó n de s e r y vinie

r o n á l l e n a r u n v a c í o en l a l i t e r a t u r a . C o n t r i b u í a á que la 

afición p o r d i c h o s l i b r o s fuese tan g r a n d e , l a circunstancia 

de que en l o s e s p a ñ o l e s s e h a l l a s e tan p r o f u n d a m e n t e arrai

g a d o el espír i tu c a b a l l e r e s c o y a v e n t u r e r o , espír i tu q u e á po

c o q u e se e x c i t a r a ó e x a g e r a s e , n o podía m e n o s de producir, 

c o m o p r o d u j o , a q u e l l a e s p e c i e de d e m e n c i a p o r l o s l ibros de 

c a b a l l e r í a s , q u e dio l u g a r á que h a s t a el G o b i e r n o y l a s Cor
tes i n t e r v i n i e s e n en el a s u n t o , m a n d a n d o el p r i m e r o , en 

1553, q u e n o s e p u d i e s e n i m p r i m i r , v e n d e r , ni l e e r semejan

t e s l i b r o s en l a s p o s e s i o n e s de U l t r a m a r , y p i d i e n d o l a s se

g u n d a s , en 1555, q u e es ta p r o h i b i c i ó n s e e x t e n d i e s e á la me

trópol i y q u e s e q u e m a r a n p ú b l i c a m e n t e c u a n t o s ejemplares 

s e h a l l a r a n de l o s m e n c i o n a d o s l i b r o s , q u e a l fin cayeron 
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LECCIÓN XVIII. 

Frutos del movimiento literario iniciado en tiempos de Alfonso el Sa
bio: escuelas poéticas.—Origen é influencia de la escuela provenzal. 
—ídem de la alegórica: el Renacimiento y la Divina Comedia; arte 
clásico y florentino.—Causas que motivan la formación de la escuela 
didáctica.—Representantes de la escuela provenzal cortesana.—In
troducción de la alegoría: sus precedentes en nuestra literatura.— 
Principales representantes de la escuela alegórica: Micer Francisco 
Imperial, Ruy Paez de Ribera y otros poetas de la escuela andaluza. 
—Protesta contra esta innovación literaria y contra las costumbres 
del siglo XIV: Pero López de Ayala y su Rimado de Palacio.—Re
presentantes de la escuela didáctica en este período: Pablo de Santa 
María y el Maestre Diego de Cobos. 

El rico y v a r i a d o m o v i m i e n t o q u e s e inició en l a s l e t r a s 

castellanas e n t i e m p o s del R e y S a b i o , n o p o d í a m e n o s de d a r 

sus n a t u r a l e s r e s u l t a d o s en t o d a s u e x t e n s i ó n . A l g u n o s de 

los g é r m e n e s p o é t i c o s q u e e n t o n c e s a p a r e c i e r o n h a n fructi

ficado y a en el p e r í o d o a n t e r i o r a l q u e n o s o c u p a ; ta l a c o n 

tece con el e l e m e n t o l í r ico q u e e m p i e z a á d e s a r r o l l a r s e c o n 

la sátira de P e r o G ó m e z y del A r c i p r e s t e de Hita, p r i n c i p a l 

mente, y c o n e l a r t e o r i e n t a l q u e en tan a l t o g r a d o de d e s e n 

volvimiento h e m o s c o n t e m p l a d o , s o b r e t o d o en D. J u a n M a 

nuel. No se det iene a q u í el m o v i m i e n t o l i terar io á c u y a c a 

beza a p a r e c e c o l o c a d o c o n j u s t i c i a D. A l f o n s o X , y de e l lo s o n 

testimonio l a s e s c u e l a s p o é t i c a s q u e s e f o r m a n y a en este 

tercer p e r í o d o , c o m o c o n s e c u e n c i a s n a t u r a l e s de e s a e x u b e 

rante v ida l i terar ia á q u e n o s r e f e r i m o s , y q u e e n el s i g u i e n t e 

período a l c a n z a s u m a y o r a p o g e o bajo e l c e t r o de don J u a n II 

de Castilla, en c u y a c o r t e s e m u e s t r a n d i c h a s e s c u e l a s e n 

todo su e s p l e n d o r . 

para no v o l v e r á l e v a n t a r s e , á i m p u l s o s d e l a s á t i r a tan do

nosa c o m o p r o f u n d a q u e e n c i e r r a el Don Quijote de la Man

cha, de M i g u e l de C e r v a n t e s S a a v e d r a . 
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E n la e s c u e l a provensal, l a alegórica y l a didáctica s e re

s u m e t o d o el m o v i m i e n t o l i terar io a q u e n o s r e f e r i m o s , jun

t a m e n t e c o n el s i s t e m a poét ico d e s a r r o l l a d o en l a l i teratura 

c a b a l l e r e s c a , de q u e h e m o s t r a t a d o en l a l e c c i ó n precedente , 

y c u y o s g é r m e n e s p u e d e n t a m b i é n b u s c a r s e , c o m o h e m o s 

v i s t o , en el p e r í o d o a n t e r i o r . 

E n l a p a r t e m e r i d i o n a l de F r a n c i a q u e s e e x t i e n d e desde 

E s p a ñ a á Ital ia , e x i s t e u n a c o m a r c a de fértil s u e l o y apacible 

c l i m a , q u e d u r a n t e el ú l t i m o terc io de la E d a d M e d i a a l c a n z ó 

l a e n v i d i a b l e d i c h a de g o z a r p o r g r a n d e s p e r í o d o s , y m á s 

q u e n i n g ú n otro país , de l a s d u l z u r a s de l a p a z , tan necesa

r ia , s e g ú n en o t r a s o c a s i o n e s h e m o s d i c h o , p a r a e l cult ivo 

de l a s l e t r a s . L a P r o v e n z a e s l a c o m a r c a á q u e n o s referi

m o s . D e s d e el s i g l o I X se h a l l a b a c o n s t i t u i d a en r e i n o inde

pendiente , h a b i e n d o c o n s e g u i d o a v a n z a r m u c h o en la c a r r e r a 

d e la c i v i l i z a c i ó n , m e r c e d á l a s p o c a s g u e r r a s y d is turbios 

q u e a l t e r a r o n la t r a n q u i l i d a d de s u s u e l o . P o r e s t a c a u s a los 

p r o v e n z a l e s l o g r a r o n un a l to g r a d o de c u l t u r a i n t e l e c t u a l , y 

p o r e s o p o s e y e r o n d e s d e m e d i a d o s del s i g l o X , u n a l i teratura 

q u e en p o c o m á s de d o s c e n t u r i a s a d q u i r i ó g r a n d e s a r r o l l o 

y n o t a b l e per fecc ión. Dis t inguióse d e s d e l u e g o l a l i teratura 

p r o v e n z a l p o r la g r a c i a y a p a s i o n a m i e n t o q u e tan e l o c u e n 

t e m e n t e r e v e l a n s u s trovas y decires amorosos, y ú l t ima

m e n t e por l a i m i t a c i ó n lírico-erótica d e P e t r a r c a q u e refleja 

l a p o e s í a (sciencia gaya ó gaudiosa) de a q u e l p u e b l o . La 

l i t e r a t u r a q u e n o s o c u p a c a n t a , p o r lo g e n e r a l , el a m o r y la 

g a l a n t e r í a , p e c a n d o c o n f r e c u e n c i a de art i f ic iosa, a f e c t a d a y 

sut i l , c o m o de l i g e r a y falta de idea , y a b u n d a n d o e n a l a m 

b i c a d o s c o n c e p t o s y r e t r u é c a n o s y en t o d o g é n e r o d e a d o r n o s 

e x t e r i o r e s , c o n l o s q u e p r e t e n d í a e n c u b r i r ' l a v a c i e d a d de su 

f o n d o y la p o b r e z a de s u i n s p i r a c i ó n : t iene a d e m á s un carác

ter satírico tan fino c o m o p r o n u n c i a d o , q u e n o r e t r o c e le ante 

l o s m a y o r e s a t r e v i m i e n t o s ; y a l i n t r o d u c i r s e en E s p a ñ a , si

g u e l a s h u e l l a s de l o s c a n t o r e s de Beatr iz y de L a u r a , con 

p r e d i l e c c i ó n l a s del ú l t i m o . 

L a p r o x i m i d a d de l a P r o v e n z a á n u e s t r o s u e l o , y el ha

b e r s e u n i d o la c o r o n a de a q u e l r e i n o a l C o n d a d o de Barce

l o n a , en t i e m p o s de l t e r c e r C o n d e D. R a m ó n de Beren-
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guer (1113), c o n t r i b u y e r o n m u c h o á q u e en l o s c o m i e n z o s del 

siglo XII e m p e z a r a á i n t r o d u c i r s e en E s p a ñ a l a l i t e r a t u r a 

provenzal, p o r l o s m i s m o s t i e m p o s p r e c i s a m e n t e en q u e s e 

echaban l o s c i m i e n t o s d e l a c a s t e l l a n a . P r o t e g i d a p o r l o s Re

yes, los C o n d e s y l o s m á s d i s t i n g u i d o s s e ñ o r e s , p u e s t o d o s 

ellos la c u l t i v a b a n á porf ía , el a r t e p r o v e n z a l a d q u i r i ó n o t a 

ble i m p o r t a n c i a en n u e s t r o s u e l o , p o r el q u e s e e x t e n d i ó c o n 

siderablemente, á c a u s a s o b r e todo de l a u n i ó n del r e i n o d e 

Aragón a l C o n d a d o d e B a r c e l o n a . Y a u n q u e de c o r t a e x i s 

tencia y á p e s a r d e q u e á c a u s a d e l a l u c h a de l o s a l b i g e n -

ses, en el s i g l o X I V d e s a p a r e c i e r o n l o s v e r d a d e r o s t r o v a d o 

res, los g e n u i n o s r e p r e s e n t a n t e s de l a l i t e r a t u r a p r o p i a m e n t e 

dicha p r o v e n z a l , és ta dejó en el a r t e de C a s t i l l a p r o f u n d a s y 

luminosas h u e l l a s q u e s o n s e g u i d a s en el r e i n a d o q u e v a m o s 

á e x a m i n a r , d a n d o o c a s i ó n á u n a e s c u e l a q u e r e c o n o c e p o r 

principal f u n d a m e n t o la amena ó gaya doctrina de l o s p r o -

venzales, de l o s m a n t e n e d o r e s del gay saber. 

Señalada u n a de l a s fuentes de l o s p r e c i a d o s e l e m e n t o s 

que, s e g ú n h e m o s d i c h o , entran á e n r i q u e c e r l a l i t e r a t u r a 

castellana en s u t e r c e r p e r í o d o , t ó c a n o s b u s c a r el o r i g e n d e 

algunos o t r o s de m á s v a l o r q u e l o s a n t e r i o r m e n t e in

dicados. 

El e x t r a o r d i n a r i o i m p u l s o q u e en l a p a t r i a de V i r g i l i o re

cibieron l a s l e t r a s , m e d i a n t e l a i n s p i r a d a p o e s í a del D a n t e y 

de Petrarca y l a p r o s a e l e g a n t e d e B o c c a c i o , dio l u g a r á q u e , 

amortiguados d e s p u é s a l g ú n t a n t o s u s v i v o s r e s p l a n d o r e s , 

Italia, p r o s i g u i e n d o la o b r a de l Renacimiento, e v o c a r a el ge
nio de l a s l e t r a s c l á s i c a s , q u e l l e g a r o n á br i l lar d u r a n t e e l 

siglo X V d e u n m o d o i n u s i t a d o , a t r a y e n d o h a c i a a q u e l be l l o 

país las m i r a d a s d e l m u n d o e n t e r o . E l é x i t o e x t r a o r d i n a r i o 

que a l c a n z a r a l a Divina Comedia, del D a n t e , q u e v i e n e c o m o 

¿ r e s u m i r t o d o el m u n d o de la E d a d Media , debe c o n s i d e r a r 

se pr inc ipa lmente c o m o la c a u s a p r i m o r d i a l e n t r e l a s q u e 

contribuyen á i m p l a n t a r en e l c a m p o de n u e s t r a l i t e r a t u r a 

el arte a l e g ó r i c o , q u e y a en este p e r í o d o q u e n o s o c u p a e n 

cuentra d e c i d i d o s m a n t e n e d o r e s y t o m a g r a n d e i n c r e m e n t o , 

merced á c a u s a s q u e a h o r a a p u n t a r e m o s . 

En E s p a ñ a c o n c u r r í a n , en efecto, c i r c u n s t a n c i a s e s p e c i a -
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les p a r a q u e s e s int iese m á s q u e e n n i n g ú n otro p a í s l a in

fluencia del ar te i ta l iano, c o n t a n t a m á s r a z ó n c u a n t o q u e el 

r e s p e t o á la g r a n l i t e r a t u r a l a t i n a , q u e Ital ia e v o c a b a , era 

c o m ú n á t o d a s l a s n a c i o n e s m e r i d i o n a l e s . L o s sentimientos 

r e l i g i o s o s q u e n u e s t r o s p a d r e s tenían tan a r r a i g a d o s , fueron 

c a u s a de q u e l o s e s p a ñ o l e s de la é p o c a á q u e n o s referimos 

t u v i e s e n fija la v i s ta en Ital ia , a s i e n t o de l a S a n t a Sede; el 

l u s t r e y r e n o m b r e de q u e g o z a b a n l a s u n i v e r s i d a d e s italia

n a s , s o b r e t o d o l a s de B o l o n i a y P á d u a , c o n t r i b u y e r o n á que 

m u c h o s e s p a ñ o l e s se e d u c a s e n en Ital ia y fueran á e l la en 

b u s c a de su r i c a c i v i l i z a c i ó n y e s p l é n d i d a c u l t u r a ; l a posi

c ión pol í t ica de B a r c e l o n a , q u e e s t a b l e c i ó el p r i m e r Banco 

c o n o c i d o en E u r o p a y f o r m ó el p r i m e r c ó d i g o c o m e r c i a l de 

l o s m o d e r n o s t i e m p o s , h i z o m á s f r e c u e n t e s y m á s estrechas 

l a s r e l a c i o n e s entre e s p a ñ ó l e s e i t a l i a n o s , á lo c u a l coadyu

v ó n o m e n o s la unión de Sicilia y Ñ a p ó l e s á l o s t r o n o s de Cas

tilla y de A r a g ó n ; y p o r ú l t i m o , la a f in idad y s e m e j a n z a que 

e x i s t e n entre el i d i o m a del L a c i o y el c a s t e l l a n o , c o m o hijos 

q u e s o n a m b o s de l a l e n g u a l a t i n a , c o n t r i b u y e r o n también 

s o b r e m a n e r a á h a c e r m á s í n t i m o el t ra to entre l o s d o s pue

b l o s . Este c o n j u n t o de c i r c u n s t a n c i a s facil itó la influencia 

q u e la l i t e r a t u r a i ta l iana e j e r c i ó s o b r e l a de Cast i l la , "princi

p a l m e n t e d u r a n t e el p e r í o d o q u e h e m o s c o m e n z a d o á re

c o r r e r . 

A s í e s que n o d e b e m a r a v i l l a r , a n t e s h a de p a r e c e r natu

r a l y l ó g i c o , q u e el m o v i m i e n t o de l a s l e t r a s c l á s i c a s , con 

tan g r a n i m p u l s o i n i c i a d o y s e g u i d o en Ital ia, s e reflejase en 

E s p a ñ a , en d o n d e tenia y a la inf luencia l a t i n a e c h a d o s los 

c i m i e n t o s . N o e r a , p u e s , n u e s t r o p u e b l o e x t r a ñ o ni perma

n e c í a indiferente á la o b r a del Renacimiento, p o r lo que 

r e s p e c t a á la l i tera tura ; a n t e s bien c o o p e r a b a á e l la c o n deci

s ión y e n e r g í a . M a s t é n g a s e en c u e n t a q u e a q u í el Renaci

m i e n t o p r e s e n t a d o s f a s e s , n o s i e n d o e x c l u s i v o en favor de 

l a l i t e r a t u r a l a t i n a . Al s e g u i r l o s p a s o s de Italia, l o s españo

les m i r a n lo m i s m o a l a r t e c l á s i c o que a l florentino, igual

m e n t e e n t r a n en l a s e n d a del r e n a c i m i e n t o de l o s latinistas, 

q u e en la del in ic iado p o r Dante y P e t r a r c a . N o desdeñaba 

l a l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a e l e j e m p l o q u e le d a b a s u h e r m a n a y 
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(1) No es, pues, la escuela didáctica una verdadera novedad, toda 
vez que existia en nuestra literatura desde la introducción del arte 
oriental; pero en la forma que ofrece en este período (donde se aparta 
ya de su antigua tendencia simbólica), puede considerarse como nue
va; si bien teniendo en cuenta que, aún en esta forma, la habían ya ini
ciado Don Sem Tob de Carrion y sus contemporáneos, aunque sin dar
lo el carácter de escuela que le dan Ayala y sus imitadores. 

en cierto m o d o m a e s t r a , f u n d a d o e n l a i m i t a c i ó n de l a s l e 

tras c lásicas; p e r o n o p o r esto o l v i d ó l o m u c h o q u e l a s l e t r a s 

debían a l arte r e p r e s e n t a d o en l a Divina Comedia y en ei 

Cancionero del c a n t o r de L a u r a . Y c u e n t a q u e e s t o s u c e d í a 

lo mismo en C a t a l u ñ a q u e en C a s t i l l a , p u e s l a s l i t e r a t u r a s de 

ambas c o m a r c a s e n s a y a n el arte alegórico q u e r e p r e s e n t a n 

los dos g r a n d e s m a e s t r o s florentinos, s i bien con la diferen

cia de que m i e n t r a s en l a de l a p r i m e r a p r e p o n d e r a el espír i 

tu de Petrarca , en l a de l a s e g u n d a a l c a n z a m a y o r b o g a l a es

cuela del Dante , ó el arte dantesco. 

No se p r o d u c e n en l a h i s t o r i a , y m e n o s en l a del a r t e , 

cambios de t a n t a t r a s c e n d e n c i a , s in q u e h a l l e n a l g u n a o p o 

sición. L a i n n o v a c i ó n , q u e c o n s i s t í a en i n t r o d u c i r el a r t e 

alegórico, la t u v o , en efecto, m á x i m e c u a n d o v e n i a c o m o 

queriendo b o r r a r t o d a n u e s t r a t rad ic ión l i terar ia . A n o m 

bre, pues, de és ta y del s e n t i m i e n t o n a c i o n a l se l e v a n t ó u n a 

especie de p r o t e s t a , q u e p e r s o n i f i c a el c a n c i l l e r P e r o L ó p e z 

de Ayala, a l c u a l s e le p u e d e c o n s i d e r a r c o m o el p r o g e n i t o r 

déla e s c u e l a didáctica ( p u e s d i d á c t i c a e s l a m u s a de A y a l a ) , 

que surge d e en m e d i o de e s a v a r i e d a d de e l e m e n t o s poé

ticos que a s p i r a n á l a s u p r e m a c í a , y á l a q u e d e b e c o n s i d e 

rarse c o m o l a m a n t e n e d o r a de l a t rad ic ión a r t í s t i c a de n u e s 

tro pueblo, y m u y s e ñ a l a d a m e n t e del a r t e o r i e n t a l en la 

trasformacion q u e , s e g ú n h e m o s v i s t o en l a l e c c i ó n X V I , d a 

el predominio á la f o r m a d i d á c t i c a s o b r e la m e r a m e n t e s i m 

bólica (1). E s t a p r o t e s t a p r e l u d i a y a l a q u e p e r s o n i f i c a d a p o r 

Castillejo, se h i z o en el s i g l o X V I c o n t r a l a r e v o l u c i ó n ini

ciada por B o s c a n y G a r c i l a s o a l i n t r o d u c i r l a f o r m a i t a l i a n a , 

y da origen á la e s c u e l a q u e c o n e l n o m b r e de d i d á c t i c a , s i

guen en este p e r i o d o P a b l o de S a n t a M a r í a y D i e g o de C o b o s , 

y en el s iguiente r e p r e s e n t a g e n u i n a m e n t e F e r n á n P é r e z d e 

Guzman. 
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(1) Fué este poeta también apellidado de Illescas y de Toledo, sin 
duda porque siendo natural de Villasandino, tuvo heredades en Illes
cas y vivió á menudo en Toledo. Se tuvo él mismo por verdadero 
maestro y oráculo de toda poesía, y escribió á la vez cantigas á la Vír 
gen, loores á los reyes, lisonjas á sus mancebas y elogios á las damas 
más ilustres, cerca de las cuales desempeñó el oficio de galanteador. 
Fué un verdadero poeta cortesano, por lo que no dejó de esgrimir con 
algún desembarazo la sátira contra sus émulos los demás palaciegos. 

(2) Fué adelantado de Andalucía: se distinguió más por su amor i 
las letras que por sus dotes literarias. 

(3) Floreció en tiempo de D. Juan I: en todas sus poesías se precia
ba el Arcediano de rendido y fiel enamorado, hasta morir al golpe de 
los desdenes de su dama. Fué primoroso en el arte de metrificar y de 
rimar: pero su musa revela siempre pocas aspiraciones y escasísima 
originalidad. 

D e t e r m i n a d o a s í el o r i g e n y l o s f u n d a m e n t o s d e l a s tres 

e s c u e l a s p o é t i c a s á q u e a l pr inc ip io n o s h e m o s refer ido, vea

m o s c ó m o se d e s e n v u e l v e n en s u s c o m i e n z o s , l o c u a l haré-

( m o s d a n d o á c o n o c e r l o s p r i n c i p a l e s p o e t a s q u e en este pe

r í o d o a p a r e c e n filiados á c a d a u n a de e l l a s . 

C o m o m á s ó m e n o s a p e g a l o s a l a r t e p r o v e n z a l , entre los 

i n g e n i o s q u e f lorec ieron en l o s r e i n a d o s de E n r i q u e II, 

Juan I y E n r i q u e III, d e b e m o s ci tar: á PEDRO FERRÚS, que se 

d i s t i n g u i ó y a c o m o p o e t a erót ico y c o r t e s a n o , e n parte del 

r e i n a d o de D. P e d r o ; ALFONSO ALYAREZ DE VILLASANDINO, que 

e s c r i b i ó n u m e r o s a s c o m p o s i c i o n e s , m e r e c i ó q u e Santilla-

n a le l l a m a s e granel decidor y di jera de él q u e p o d í a apli

c á r s e l e «aquel lo q u e en l o o r de Ovidio u n g r a n e s t o r i a d o r es

cr ibe , c o n v i e n e á s a b e r q u e t o d o s s u s m o t e s ó p a l a b r a s eran 

m e t r o s , » y s u p o m a n e j a r l a s á t i r a (1); PERAFAN DE RIBERA (2), 

q u e o frece c a r a c t e r e s a n á l o g o s á l o s de V i l l a s a n d i n o , y que 

en la ú n i c a c o m p o s i c i ó n q u e de él s e c o n s e r v a , m u e s t r a su 

filiación p r o v e n z a l ; e l ARCEDIANO DE TORO (3), q u e c o m o Vi

l l a s a n d i n o , e s c r i b i ó en el d ia lecto g a l l e g o , m u y de moda á 

l a s a z ó n entre l o s i n g e n i o s d e l a corte ; GARCI FERNANDEZ DI 

GERENA, q u e g o z ó de g r a n p r i v a n z a e n l a c o r t e de don 

J u a n I, á q u i e n pidió p o r m u j e r u n a « j u g l a r a q u e a v i a sido 

m o r a , » y q u e dio m u e s t r a s de l o z a n a y p i n t o r e s c a imagina-
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cion (1); el judío c o n v e r s o JUAN ALFOSO DE BAEÑÍA, y el d i s c r e t o 

y elegante FERRAD SÁNCHEZ TALAVERA (2). 
La protección que á l o s t r o v a d o r e s p r e s t a b a n en a q u e l 

tiempo los m a g n a t e s , q u e á s u v e z c u l t i v a b a n l a gaga scien-

áa, fué c a u s a de q u e á fines del s i g l o X I V y p r i n c i p i o s 

del XV, se a u m e n t a s e el n ú m e r o y l a v a l í a de l o s q u e cult i

vaban la e s c u e l a p r o v e n z a l c o r t e s a n a . E n t r e l o s p r i m e r o s d e 

estos poetas, m e r e c e s e r c o l o c a d o D. DIEGO F U M A D O DE M E N 

DOZA, que no e r a el p r i m e r i n g e n i o de e s a fami l ia q u e i l u s 

tró el nombre del M a r q u é s de S a n t i l l a n a , s u h i jo , y de q u i e n 

tampoco se h a n c o n s e r v a d o m u c h a s c o m p o s i c i o n e s . P o r l a s 

que poseemos, se v i e n e en c o n o c i m i e n t o d e q u e c u l t i v ó c o n 

gran éxito los d i ferentes g é n e r o s q u e á l a s a z ó n c o n s t i t u í a n 

la poesía l í r ico-erót ica , e n s a y ó n u e v a s c o m b i n a c i o n e s m é -

;as y fué adicto á l a s c o m p o s i c i o n e s á q u e l l a m a r o n l o s 

wenzales pastorelas 6 vaqueiras, el A r c i p r e s t e d e H i t a 

únticas de serrana, y P e r o G ó m e z , p a d r e de D. D i e g o , se

mas: también c u l t i v ó u n g é n e r o de c o m p o s i c i o n e s , de l a s 

) han l legado h a s t a n o s o t r o s p o c o s m o d e l o s , p a r e c i d a s á 

las baladas i t a l i a n a s y d e n o m i n a d a s cossantes ( 3 ) . D. ALFONSO 

IQDEZ ( 1 3 5 4 - 1 4 2 9 ) , h i jo de l m a e s t r e D. F a d r i q u e y c u f i a d o 

I (1) Más original que el Arcediano. Su avaricia al casarse con la mo
fla, porque era rica, fué causa de que D. Juan I lo separase de su lado, 
[teniendo que retirarse á una ermita cerca de Gerena. Renegó después 
pela fé de sus mayores, pasando á tierra de moros, donde vivió trece 
liños, volviendo en 1401 á Castilla pobre y desconceptuado. 
I (2) Las composiciones de todos estos poetas se hallan en el Cancio-
woie Baena, de que oportunamente trataremos. 

[ (3) Nació Furtado de Mendoza en 1464, y fué hijo de Pero González. 
[Ejerció el cargo de Almirante mayor de la Mar. Para que se comprenda 
[mejoría clase de composiciones designadas con el nombre de cossantes, 
i véanse las siguientes estancias de una dedicada por el Almirante á s im
bolizar el árbol del amor: 

A aquel árbol, que mueve la foxa, 
algo se le antoxa. 

Aquel árbol del bel mirar 
face de manyera flores quiere dar: 
algo se le antoxa. 

Aquel árbol del bel veyer 
face de manyera quiere florecer: 
algo se le antoxa. 

Face de manyera flores quiere-dar: 
ya se demuestra; salidlas mirar: 
algo se le antoxa, etc. 

TOMO II. 1 3 
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de D. Diego se d i s t i n g u i ó t a m b i é n c o m o a d i c t o á la forma 

p r o v e n z a l , y de e l lo d a n t e s t i m o n i o s u s p o e s í a s , entre las 

c u a l e s m e r e c e n e s p e c i a l m e n c i ó n l a s canciones á la Ria 

Hembra y Defeita, l o s decires t i t u l a d o s el Testamento y! 

Crida de A mor, y el Razonamiento que fizo consigo mem 

ó el Vergel del pensamiento, en d o n d e se n o t a y a la influei 

c í a de la a l e g o r í a d a n t e s c a . A u n q u e n o deja de pertenecerí 

l a e s c u e l a p r o v e n z a l , e n l a q u e mi l i tó e n c o m p a ñ í a de lo 

d o s i n g e n i o s q u e a c a b a m o s de c i tar , m u é s t r a s e D . PERO VI 

LEZ DE GUEVARA ( m u e r t o á fines de 1406), en s u s cantigm 

l a V i r g e n y en a l g u n o s d e s u s decires, a n i m a d o de s-ni 

m i e n t e s m á s g r a v e s q u e l a g e n e r a l i d a d de l o s trovadoresá 

a q u e l t i e m p o , á la v e z q u e en la f o r m a l i terar ia de arabai 

c l a s e s de c o m p o s i c i o n e s e m p i e z a á n o t a r s e , c o m o en I 

v e r s o s de A l f o n s o E n r i q u e z , l a inf luencia d e la escuela dai 

t e s c a . N o se o b s e r v a otro t a n t o c o n el DUQUE DON FADRIOJ 

c u y a s c o m p o s i c i o n e s fueron c a l i f i c a d a s p o r Santillana d 

«assaz gentiles canciones é decires:» fué d e c i d i d o partidarí 

del gay saber, y t u v o «en s u c a s a g r a n d e s t r o v a d o r e s , espf 

c i a l m e n t e F e r n á n R o d r í g u e z P u e r t o C a r r e r o , J u a n de Gayo! 

y A l f o n s o de M o r a n a , » q u e s i g u i e r o n s u s h u e l l a s . 

E n el p u n t o e n q u e n o s h a l l a m o s , l a p o e s í a española pi 

r e c i a n o v i v i r s i n o del a l i m e n t o q u e le p r e s t a r a el artel 

o t r o s p u e b l o s , p u e s e r a p o e s í a d e i m i t a c i ó n . Sin dejar de (j 

flejar el e s t a d o de n u e s t r o p u e b l o , h a b í a roto c o n todos aquí 

l í o s s e n t i m i e n t o s n a c i o n a l e s q u e l a a l e n t a r a n e n un prina 

p i ó , s u s t i t u y é n d o l o s c o n l o s q u e le d e p a r a b a n l a s ficcid 

c a b a l l e r e s c a s , el a r t e d e l o s p r o v e n z a l e s y l a alegoría k 

tesca, q u e y a a l t e r m i n a r el s i g l o X I V e r a r e c i b i d a con apis; 

s o entre n u e s t r o s e r u d i t o s , c o n t a n t o m á s m o t i v o , cuanl 

q u e es ta f o r m a no e r a del todo n u e v a en n u e s t r a literata 

e n c u a n t o q u e fué t a m b i é n c u l t i v a d a en l a antigüedad clás 

c a p o r g r i e g o s y l a t i n o s , c o m o de e l lo d a n testimonio, eiit 

o t r o s l ibros , el De Consolatione, de B o e c i o , c u y a s huelli 

fueron s e g u i d a s p o r S a n I s i d o r o de S e v i l l a , en s u Synonm 

p o r P a u l o el E m e r i t e n s e , en l a Vida del niño Augusto;^ 

V a l e r i o , p o r P e d r o C o m p o s t e l a n o , etc. Y v i n i e n d o á tiemp 

m á s c e r c a n o s , á l a l i t e r a t u r a p r o p i a m e n t e d i c h a nacioi 
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(!) Véase, en muestra de lo que aquí decimos, la pintura que Impe
rial hace del Dante en su Desyr á las syete virtudes: 

hallaremos el s e l l o d e l a a l e g o r í a e n l a Vida de Santo Do

mingo, en los Milagros de Nuestra Señora y en l a Vida de 

Santa Oria, de B e r c e o ; en el Poema de Alexandre, d e S e g u 

ra; en el Poema de Fernán González; en l a s o b r a s del A r c i 

preste de Hita, y en n o p o c a s d e l a s de t r o v a d o r e s q u e , á s e 

mejanza de l o s i t a l o - p r o v e n z a l e s , m o s t r á r o n s e m u y a p e g a d o s 

álaalegoria. El m o v i m i e n t o l i terar io q u e s i m b o l i z a el R e n a 

cimiento a c e n t ú a m á s es ta t e n d e n c i a , s o b r e t o d o , c o n el t r i u n 

fo alcanzado por l a Divina Comedia; d e b i e n d o t e n e r s e e n 

•cuenta que, c o m o a n t e s h e m o s d i c h o , a q u e l h e c h o p r e s e n t a 

en nuestra c u l t u r a d o s f a s e s , p u e s c o n la af ic ión a l n u e v o 

arte italiano s e d e s p i e r t a e n n u e s t r o s e r u d i t o s el g u s t o p o r 

el arte c lásico y á l a v e z q u e s e v i e r t e n a l c a s t e l l a n o l a s o b r a s 

de Dante, P e t r a r c a , B o c a c c í o y o t r o s i t a l i a n o s i l u s t r e s d e l o s 

tiempos m e d i o s , se t r a d u c e n a l m i s m o i d i o m a l a s de H o m e 

ro, Virgilio, Ovid io , J u v e n a l y o t r o s . 

En los r e i n a d o s de J u a n I y E n r i q u e III e s c u l t i v a d a e n e* 

Parnaso c a s t e l l a n o d e u n m o d o definit ivo l a a l e g o r í a d a n t e s 

ca, traída por u n i n g e n i o q u e n a c i d o en Ital ia , « m e r e s c i ó e n 

estas partes del O c c a s o el p r e m i o d e l a t r i u n p h a l é l á u r e a 

guirlanda», y fué « t r o v a d o r é decidor .» N o s r e f e r i m o s a MICER 

F i h N f I>CO IMPERIAL, o r i u n d o de u n a i lustre f a m i l i a d e Genova» 

•en donde n a c i ó , y a v e c i n d a d o e n S e v i l l a d u r a n t e el r e i n a d o 

deD. Pedro. 

Nc se c o n s e r v a n t o d a s l a s p o e s í a s e s c r i t a s p o r I m p e r i a l 

con el intento de c u l t i v a r l a f o r m a a l e g ó r i c a ; p e r o en s u Desyr 

ilassyete Virtudes, q u e e s d e l a s m á s i m p o r t a n t e s , n o s ó l o 

se declara d isc ípulo del a m a n t e de B e a t r i z , s i n o q u e i m i t a 

palmariamente la Divina Comedia, i n t r o d u c i e n d o v e r s o s q u e 

son una traducción c a s i l i tera l del Purgatorio, del D a n t e , c u 

ya inmortal o b r a le s i r v e de p a u t a , é i m i t a n d o c o n i n s i s t e n c i a 

su forma a legór ica , si bien en la m e t r i f i c a c i ó n s e v e p r e c i s a d o 

áemplear los v e r s o s de arte mayor y de arte real, p r o p i o s 

déla literatura c a s t e l l a n a (1), l o c u a l e s d e b i d o p r i n c i p a l m e n -
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t e á q u e el m é r i t o del p o e t a n o e r a b a s t a n t e á imponer ] 

c o m p l e t o l a i n n o v a c i ó n p o r él a c o m e t i d a . E s t o n o obstante,! 

c o n s i g u i ó i m p l a n t a r en n u e s t r o s u e l o l a m e n c i o n a d a formal 

a l e g ó r i c a , y s o b r e t o d o , d e s p e r t a r e n n u e s t r o s i n g e n i o s laafií 

c i o n p o r e l l a , p r i n c i p a l m e n t e en l o s q u e p o r m o r a r en Sevillíj 

y s e g u i r s u s p a s o s , a p a r e c e n c o n s t i t u y e n d o u n a especie dee 

c u e l a p o é t i c a , d e n o m i n a d a a n d a l u z a . 

D i s t i n g ü e s e e n t r e e s t o s i n g e n i o s R U Y PAEZ DE RIBERA, 

e n t r e l o s p o e t a s s e v i l l a n o s e r a tenido p o r «orne m u y sábiol 

e n t e n d i d o , » q u e en s u s desires á E n r i q u e III a p a r e c e comí 

p a r t i d a r i o de l a e s c u e l a p r o v e n z a l , y q u e y a e n s u composi] 

c i o n t i t u l a d a Proceso que ovieron en uno la Dolencia é la% 

jes é el Destierro é la Pr'obesa, s e v a l i ó de l a f o r m a alegóricij 

q u e a u t o r i z a b a e l e j e m p l o de I m p e r i a l , c u y a s h u e l l a s se pr 

p u s o s e g u i r c o n e m p e ñ o , h a s t a el p u n t o d e ref lejarse en 

m á s d i r e c t a m e n t e q u e en éste l a s i d e a s , l o s pensamientos,] 

s í m i l e s y a u n l a s f o r m a s a r t í s t i c a s d e l a Divina Comeáiá 

c u y o tr iunfo e n n u e s t r o P a r n a s o e s def init ivo, c o n el ingenij 

q u e a c a b a d e o c u p a r n o s ( 1 ) . 

E n t r e l o s i n g e n i o s a n d a l u c e s q\ie s i g u e n á I m p e r i a l y Paej 

d e R i b e r a , en l a n u e v a s e n d a a b i e r t a á l a s m u s a s española; 

y c o m o e l l o s e r a n a p a s i o n a d o s de la p o e s í a e r u d i t a y partid 

r i o s d e l a e s c u e l a p r o v e n z a l , deben c i t a r s e , e n t r e otros, DIESJ 

MARTÍNEZ DE MEDINA, FRAY DIEGO DE VALENCIA, e l cordobés Pnj 

GONZÁLEZ DE UCEDA, FRAY ALCNSO DE LA MONJA, F R A Y LOPE 

M O N T E , GONZALO MARTÍNEZ DE MEDINA y FERRAN MANUEL DE LAN 

q u e m a n t i e n e el g u s t o p o r la f o r m a a l e g ó r i c a en l a corte i 

C a s t i l l a (2). 

Era en su vista benigno é suave 
E'en color era la su vestidura 
Cenisa ó tierra que seca se cave, 
Barba é cabello alvo sin mesura: 
Traya un libro de poca escriptura 
Escripto todo con oro muy fino, 
E comenzaba: En medio del camino, 
E del laurel corona é centura. 

(1) En el período de propagación de la escuela alegórica, debe 
carse el poema: Vision de un ermitaño, á que nos referimos en lal 

cion XVI. 
(2) Ferran Manuel de L ando introdujo en la corte castellana lae 
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Como al c o m i e n z o de e s t a l e c c i ó n q u e d a d i c h o , s e l e v a n t ó 

una protesta á n o m b r e de l a t rad ic ión l i terar ia y d e l o s s e n 

timientos n a c i o n a l e s , c o n t r a l a i n n o v a c i ó n i n t r o d u c i d a e n 

nuestro P a r n a s o p o r I m p e r i a l . E s t a protes ta , q u e e r a n a t u 

ral y lógica, se h a l l ó p e r s o n i f i c a d a e n u n g r a n p e r s o n a j e , 

historiador y p o e t a á l a v e z , de a q u e l l a é p o c a , y u n o d e l o s 

ingenios que s e p r e c i a b a n de p o s e e r l a s m a r a v i l l a s d e l arte 

didáctico. 

Nos refer imos á PERO LÓPEZ DE AYALA, q u e n a c i d o e n 

1332 de una i lus tre f a m i l i a a l a v e s a , e n l a z a d a c o n l a f a m i l i a 

leal de A r a g ó n y Cast i l la , h e r e d ó de s u p a d r e el a m o r á l a s 

letras, porque t a n t o se d i s t i n g u i ó d e s p u é s . F u é C a n c i l l e r y 

ejerció los c a r g o s m á s i m p o r t a n t e s d u r a n t e l o s r e i n a d o s d e 

3), Pedro el C r u e l , D. E n r i q u e II, D. J u a n I y D. E n r i q u e III 

Fué cronista de e s t o s c u a t r o m o n a r c a s , p o r l o q u e y a n o s 

«uparemos de él a l t r a t a r del d e s a r r o l l o d e l a Histor ia e n l a 

época que e x a m i n a m o s , y «fizo u n b u e n l ibro d e c a z a , q u e 

él fué m u c h o c a z a d o r , » s e g ú n e x p r e s a H e r n á n P é r e z d e l 

Pulgar, aludiendo, s in d u d a , al l ibro q u e h a e s t a d o i n é d i t o 

insta 1869, en q u e l a s o c i e d a d de Bibl ióf i los l o h a d a d o á l a 

estampa, y que l l e v a es te t í tulo: De la caza de las aves, é d& 

№ plumages, 6 dolencias é amelecimientos: e s t a o b r a s e 

llama también Libro de Cetrería. E n o p i n i ó n d e D o n 

Bartolomé José G a l l a r d o s o n t a m b i é n del c e l e b r a d o c a n 

ciller que nos o c u p a , l o s Proverbios en rimo del Sabio Sa

lomón, rey de Israel, o b r a q u e tracta ó fabla^ de la recor

kttza de la muerte é menosprecia miento del mundo, y q u e 

se halla en el a p é n d i c e del C a n c i o n e r o d e F e r n á n M a r t í n e z d e 

Burgos. A d e m á s , P e r o L ó p e z de A y a l a t radujo l a s Décadas, 

le Tito Livio; el Sumo Bien, de S a n Is idoro; la Caída de 

Principes, de B o c c a c i o , y o t r a s o b r a s de s u m o in terés . F a l l e 

áó en el año de 1407, c u a n d o c o n t a b a s e t e n t a y c i n c o d e 

idad 

De las obras q u e s a l i e r o n de l a d o c t a p l u m a del C o n c i l l e r 

Hela alegórica, no sin luchar bizarramente con los mantenedores de la 
wvenzal, sobre todo con Baena y ViUasandino. Pero alcanzó la victo
iaal cabo, y abrazaron su causa sus mismos adversarios, siendo uno 
e los primeros en hacerlo Ferran Sánchez Tala vera. 
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(i) En la lección siguiente trataremos de las obras históricasí 
i lustre Canciller. 

A y a l a , e l Rimado de Palacio e s l a q u e d e b e m o s examinar| 

a h o r a (1), p o r l o m i s m o q u e e s l a q u e m a y o r f a m a le h a 

y q u e en e l l a f o r m u l a l a p r o t e s t a m o r a l y l i t e r a r i a á que án-j 

t e s n o s h e m o s refer ido, y t a m b i é n p o r q u e e s u n reflejo 

l a v i d a s o c i a l y p o l í t i c a de n u e s t r a n a c i ó n en a q u e l l o s tiem-l 

p o s , y tal v e z la ú l t i m a p r o d u c c i ó n de l a e s c u e l a poéticaaj 

q u e s e d e b e n l o s l i b r o s de Apolonto, Alexandre y Go/¡-[ 

zalez. 

E l Rimado de Palacio v i e n e á s e r u n a e s p e c i e de tratad1] 

d e l o s d e b e r e s q u e t ienen l o s r e y e s y l o s n o b l e s en el gobierí 

n o d e l o s E s t a d o s . E n él s e t r a z a n c o n v i v o c o l o r i d o cuadral 

m u y i n t e r e s a n t e s y d r a m á t i c o s de l a s c o s t u m b r e s y vicios d] 

a q u e l l o s t i e m p o s ; s e d i s c u t e n p u n t o s d e l a d o c t r i n a cristiana, 

c o m o s o n l o s Diez m a n d a m i e n t o s , l o s Siete p e c a d o s mortald 

e t c é t e r a , y s e h a b l a de la g o b e r n a c i ó n d e l o s E s t a d o s , de leí 

m i n i s t r o s , de l o s s a b i o s , d e l o s m e r c a d e r e s ; de l o s recauda] 

d o r e s y o t r a s c l a s e s d e la s o c i e d a d , t e r m i n a n d o c o n ejerci] 

c i o s p i a d o s o s ó d e d e v o c i ó n . A p e s a r de l e s m e r o c o n queLô  

p e z de A y a l a c u l t i v ó el h a b l a c a s t e l l a n a en s u s o b r a s histí 

r i c a s , n o ofrece m u c h o de n o t a b l e e s t e p o e m a , p o r lo qut| 

r e s p e c t a a l est i lo , q u e en g e n e r a l e s s e v e r o y didáct ico yi 

c u e r d a m á s a l h o m b r e de E s t a d o q u e a l poeta , resintiéndose 

á l a v e z de c ierto s a b o r a r c a i c o , s in d u d a p o r q u e el Canciller 

s e c e n i a d e m a s i a d o á la t rad ic ión l i terar ia en q u e s e inspin 

b a . E s t o n o o b s t a n t e , el Rimado c o n t i e n e t r o z o s l l e n o s def| 

r i s m o , a s í c o m o l o s e n c i e r r a de c a r á c t e r s a t í r i c o , q u e no des 

m e r e c e n de l o s d e l A r c i p r e s t e de Hita. 

A d e m á s de l o s defectos d i c h o s , s e a d v i e r t e en el Rima 

fa l ta de u n i d a d , l o q u e indica que debió s e r escr i to en difer 

t e s é p o c a s de l a v i d a de s u a n t o r , d e b i e n d o h a b e r s ido hechal̂  

p a r t e m á s i m p o r t a n t e , l a q u e e n r e a l i d a d c o n s t i t u y e el] 

m a , a n t e s de l a f a m o s a b a t a l l a d e A l j u b a r r o t a , en la cuale 

y ó p r i s i o n e r o n u e s t r o c e l e b r a d o c r o n i s t a . P e r o n a d a de 

e s b a s t a n t e p a r a o s c u r e c e r l a s m u c h a s b e l l e z a s que indii 
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clemente tiene el p o m a , ni m e n o s p a r a r e b a j a r l a a l t a s i g 

nificación que le h e m o s a t r i b u i d o c o m o p r o t e s t a c o n t r a l a 

innovación l i terar ia y c o n t r a l a s c o s t u m b r e s del s i g l o X I V . 

El Rimado de Palacio c o n s t a de 1609 e s t a n c i a s ó c o p l a s , 

empleándose en e l l a s á v e c e s el a p ó l o g o y d i ferentes m e 

tros, pero d o m i n a n l o s v e r s o s de a r t e m a y o r ó de quader-

na via, en c u a n t o q u e t iende á r e s u c i t a r l a m e t r i f i c a c i ó n h e -

róico-erudita, a b u n d a n d o l o s en q u e e s t á n e s c r i t o s l a s s i

guientes c o p l a s , m á s bien l e t r i l l a s , q u e e l p o e t a l l a m a 

cantares: 

Sennora, estrella lusiente 
Que á todo el mundo guia, 
Guia á este tu semiente 
Que su alma en tí fía. 
A canela bien oliente 
Eres, sennora, comparada, 
De la tierra del oriente 
Es olor muy apreciada. 
A tí fas clamor la gente 
En sus cuytas todavía, 
Quien por pecador se siente, 
Llamando Santa María. 
Sennora, estrella lusiente etc. 

De la t radic ión l i terar ia q u e p e r s o n i f i c a L ó p e z de A y a l a , 

y tal vez a l e n t a d a p o r la e n é r g i c a protes ta de éste , se d e r i v a 

la escuela q u e h e m o s d e n o m i n a d o didáctica, y q u e e n e l 

período de que t r a t a m o s r e p r e s e n t a n el c o n v e r s o h e b r e o y 

después obispo de B u r g o s PABLO DE SANTA MARÍA y e l MAESTRE 

DIEGO W Cono?. 

Encargado el p r i m e r o p o r E n r i q u e III y s u e s p o s a de di 

rigir la educac ión y e n s e ñ a n z a del p r í n c i p e q u e m á s t a r d e 

había de re inar con el n o m b r e de J u a n II, e s c r i b i ó l a s Eda

des trovadas, p o e m a q u e se h a a t r i b u i d o á S a n t i l l a n a . C o n s 

tan de 338 o c t a v a s de a r t e m a y o r y a b r a z a todas cosas que 

oro y acaescieron desde que Adamfoó formado h a s t a e l n a 

cimiento del m e n c i o n a d o pr ínc ipe . E n es ta o b r a , e s c r i t a c o n 

facili lad y s e n c i l l e z y n o e x e n t a d e a r m o n í a y s o l t u r a , s i 

bien falta de la f o r m a de v e r d a d e r o p o e m a , s e i n s p i r a S a n t a 
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LECCIÓN XIX. 

La Historia y la elocuencia sagrada en este período.—Cultivadores de 
la Historia en Castilla: Pero Lopez de Ayala y sus cuatro Crónicas.-
Johan de Alfaro, .Tohan Rodriguez de Cuenca, Pedro del Corral, la 
Crónica de las fazañas de los philosophos, y Ruy Gonzalez de Cía-
vijo.—Otros libros históricos del mismo período.—Cronistas arago
neses y navarros: D. Fray Juan Fernandez de Heredia y Fray García 
de Euguí.—La elocuencia sagrada en Castilla: D. Pedro Gomez de 
Albornoz.—ídem en Aragón: D. Pedro de Luna.—Resumen y juicio 
general de este período.—Influencia que en la vida literaria del mis
mo ejerció el pueblo hebreo. 

E l m o v i m i e n t o i n i c i a d o en el p e r í o d o anter ior , p o r lo que 

r e s p e c t a ala D i d á c t i c a y á l a e l o c u e n c i a s a g r a d a , sigue en 

éste s u n a t u r a l d e s a r r o l l o , c o m o a h o r a v e r e m o s por las 

o b r a s q u e d u r a n t e él se p r o d u c e n , y con l a s c u a l e s completa

r e m o s el c u a d r o q u e p r e s e n t a la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a desde 

D. E n r i q u e II h a s t a D. J u a n II de C a s t i l l a , en c u y o reinado se 

a b r e el c u a r t o y ú l t i m o p e r í o d o l i terar io de l a E d a d Media, 

M a r í a e n l a t radic ión l i t e r a r i a q u e h e m o s s e ñ a l a d o a l tratar 

del arte didáctico, y de q u e e n es te p e r í o d o fué v e r d a d e r a per

soni f i cac ión P e r o L ó p e z de A y a l a , y h a c e g a l a de erudición 

y de b u e n a s d o t e s c o m o poeta d i d á c t i c o . 

S i g u i e n d o el c a m i n o e m p r e n d i d o p o r e l o b i s p o de Búr 

g o s , e s c r i b i ó el M a e s t r o C o b o s , m é d i c o y c i r u j a n o de gran 

n o m b r a d l a , v a r i o s t r a t a d o s q u i r ú r g i c o s q u e , j u n t o s compo

n í a n u n a o b r a ( t e r m i n a d a en 1412), á l a c u a l t i tuló Cirujía 

Rimada, y q u e n o s e c o n s e r v a c o m p l e t a . En-e l la s e imita el 

p o p u l a r arti f icio de l o s refranes, a d o p t a n d o s u estructura, 

m á s q u e se s i g u e n l a s h u e l l a s de l o s e r u d i t o s . De e s t e modo 

l a c i e n c i a c o m e n z ó á s e r e x p u e s t a en f o r m a poét ica , y se 

e m p e z ó á p o n e r en p r á c t i c a l a c o n o c i d a m á x i m a de instruir 

deleitando. 
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(1) De la Crónica de Enrique III sólo compuso los seis primeros 
años, dejándola incompleta, á pesar de lo que en contrario han dicho 
algunos: la del linaje de su casa la escribió en 1398. 

F i jándonos en l a Histor ia , á c u y o e s t u d i o d i e r o n tan g r a n 

impulso el R e y S a b i o y s u s u c e s o r D. S a n c h o el B r a v o , y á l a 

que y a h e m o s v i s t o t o m a r m á s v u e l o y c a r á c t e r en l o s r e i n a 

dos de A l f o n s o X I y P e d r o I, d e b e m o s fijarnos, p o r l o q u e á 

Castilla r e s p e c t a , en l a s Crónicas d e b i d a s a l i n s i g n e e s c r i t o r 

d e q u e d e j a m o s h e c h o m é r i t o en l e c c i ó n p r e c e d e n t e , á PERO 

LÓPEZ DE A Y A L A , m e d i a n t e c u y o s e n s a y o s p u e d e d e c i r s e q u e 

toman un n u e v o g i r o l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s . De l o s q u e s e hi

cieron en l a ú l t i m a p a r t e del s i g l o X I V , s o n , en efecto , l o s 

ensayos de L ó p e z de A y a l a , l o s q u e m á s se a c e r c a n á l a His

toria p r o p i a m e n t e d i c h a , y en l o s q u e p o r v e z p r i m e r a se t o m a 

directamente \ o r m o d e l o , al c u l t i v a r l a h i s t o r i a n a c i o n a l , u n 

historiador de l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a , s i g u i e n d o en e s t o 

Ayala, sin d u d a , l a s i n s p i r a c i o n e s de a q u e l s e n t i m i e n t o q u e 

engendrara s u p r o t e s t a c o n t r a l a i n t r o d u c c i ó n de l a f o r m a 

alegórica. 

Tal es l a e n s e ñ a n z a q u e o frecen l a Crónica del Rey don 

Pedro, la de D. Enrique II, l a de D. Juan I y l a de D. En

rique III (\), q u e s e d e b e n á la p l u m a del d o c t o C a n c i l l e r , 

quien a d e m á s de e s t a s c u a t r o Crónicas h i z o a l g u n a s t r a d u c 

ciones de o b r a s h i s t ó r i c a s , m e r e c i e n d o e n t r e e l l a s p a r t i c u l a r 

mención l a del p a d r e de la h is tor ia r o m a n a , T i to L i v i o . Dé

bese así m i s m o á L ó p e z de A y a l a l a Historia del linage de 

Ayala et de las generaciones de los señores que fueron del, 

la cual le v a l i ó g r a n r e p u t a c i ó n c o m o g e n e a l o g i s t a . 

A seguir el c a m i n o q u e h e m o s i n d i c a d o y q u e s e ñ a l a n l a s 

cuatro Crónicas c i t a d a s , e r a l l e v a d o el c é l e b r e C a n c i l l e r p o r 

la severidad de s u c a r á c t e r y de s u s pr inc ip ios , p o r l o l e v a n 

tado de su espír i tu y p o r l a p r o f u n d i d a d de s u s t a l e n t o s , q u e 

no sólo le i n c l i n a b a n a l e s t u d i o de la Histor ia , s ino q u e a l 

propio t iempo le h a c í a n a p a s i o n a d o y g r a n a d m i r a d o r de 

las bril lantes f o r m a s e m p l e a d a s p o r el g r a n h i s t o r i a d o r r o 

mano, f o r m a s c o n q u e s e p r o p u s o e n r i q u e c e r l a l i t e r a t u r a 

de su pueblo. L a s d o t e s q u e p r i n c i p a l m e n t e le c a r a c t e r i z a n 
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c o m o h i s t o r i a d o r s o n la c l a r i d a d , la c o n c i s i o n , l a e legancia 

y p u r e z a del l e n g u a j e y l a s e n c i l l e z del est i lo y de la narra

c i ó n ; t o d a s l a s c u a l e s p o n e n de m a n i f i e s t o d e u n a m a n e r a 

e v i d e n t e el p r o p ó s i t o q u e d o m i n a a l c é l e b r e C a n c i l l e r de se

g u i r l a m a g e s t u o s a s e n d a t r a z a d a p o r Ti to L i v i o . 

R e v é l a s e de u n m o d o m á s c l a r o este n o b l e intento en la 

Crónica del rey D. Pedro, q u e e s tenida p o r la m á s impor

t a n t e de l a s c u a t r o q u e e s c r i b i ó P e r o L o p e z de A y a l a , á quien 

se a c u s a de s e r p a r c i a l c o n el m o n a r c a q u e h a m e r e c i d o ala 

p o s t e r i d a d c o n c e p t o s tan d i v e r s o s c o m o l o s q u e r e v e l a n los 

t í t u l o s de Cruel y Justiciero c o n q u e i n d i s t i n t a m e n t e se le 

n o m b r a e n la h i s t o r i a . C o m p a r a d a e s t a Crónica c o n la Esta

ría de Espanna de A l f o n s o X , é c h a s e d e v e r en e l l a , c o m o se 

n o t a en l a s d e m á s , q u e c a r e c e del e n c a n t o poét ico q u e da á 

la ú l t i m a a q u e l l a c a n d o r o s a c r e d u l i d a d q u e t a n t o resplande

c e en l a s o b r a s h i s t ó r i c a s a n t e r i o r e s á l a s e s c r i t a s p o r Aya la ; 

p e r o esto m i s m o e s u n m é r i t o n o d e s p r e c i a b l e , p o r c u a n t o de 

es ta s u e r t e se c o m i e n z a á de jar p a s o f r a n c o á l a v e r d a d his

t ó r i c a , l o c u a l s e a d v i e r t e en l a r i q u e z a y r i g u r o s a exactitud 

de p o r m e n o r e s q u e d i s t i n g u e n á l a s Crónicas q u e sa l ieron de 

tan a u t o r i z a d a p l u m a . Y si e s i n n e g a b l e q u e a l r e l e g a r en 

s u s o b r a s e l e l e m e n t o de l a s t r a d i c i o n e s p o é t i c a s , l a s priva 

A y a l a de c ier to s e d u c t o r e n c a n t o , t a m b i é n lo e s q u e l a expo

s ic ión h i s t ó r i c a g a n a m u c h o c o n e l lo . C o n g r a n v i g o r y no 

m e n o r e x a c t i t u d d e l i n e a el r e n o m b r a d o C a n c i l l e r l o s carac

t e r e s h i s t ó r i c o s , s i e n d o m u y n o t a b l e s por l a s o b r i e d a d y sazo

n a d o j u i c i o c o n que e s t á n e s c r i t a s , l a s a r e n g a s q u e s u e l e po

n e r en b o c a de s u s p e r s o n a j e s , q u e d a á c o n o c e r g e n e r a l m e n 

te á l a m a n e r a de l h i s t o r i a d o r de R o m a . 

C o n lo d icho b a s t a p a r a q u e se c o m p r e n d a el c a r á c t e r que 

r e v i s t e n l a s o b r a s h i s t ó r i c a s del c é l e b r e C a n c i l l e r de Castilla. 

C o m o m u e s t r a de la c o n c i s i o n de s u est i lo , v é a s e el siguien

te p a s a j e en q u e retrata a l r e y D. P e d r o . E s t á t o m a d o del ca

pí tu lo VIII del a ñ o X X y ú l t i m o d e la Crónica d e este mo

n a r c a , y dice a s í : 

«Fué don Pedro asaz grande de cuerpo et blanco et rubio et ceceaba 
»un poco en la fabla. Era muy cazador de aves. Fué muy sufridor de 
»trabajos. Era muy temprado et bien acostumbrado en el comer et be* 
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»ber. Dormía poco et amó mucho mugeres. Fué muy trabajador en 
»guerras. Fué cobdicioso de allegar tesoros et joyas, tanto que se falló. 
»despues de la muerte que valieron las joyas de su cámara treinta 
»cuentos en piedras preciosas et aljófar et baxilla de oro et de plata et 
»en paños de oro et otros apostamientos, etc.» 

No fué P e r o L ó p e z de A y a l a el ú n i c o q u e c u l t i v ó en C a s 

tilla los e s t u d i o s h i s t ó r i c o s d u r a n t e el p e r í o d o q u e n o s o c u p a . 

Con su n o m b r e a p a r e c e u n i d o el d e JOHAN DE ALFA no, q u e e s 

cribió u n a Crónica de D. Juan I, á l a q u e dio n o p o c o inte

rés por h a b e r s i d o test igo p r e s e n c i a l de l o s h e c h o s q u e n a r r a , 

y en la q u e n o s e m u e s t r a a d o r n a d o de l a s a l t a s d o t e s 

que r e s p l a n d e c e n en el d o c t o C a n c i l l e r . E n e l l a m a n i f i e s t a 

que era c e l o s o del est i lo y l e n g u a j e y q u e n o c a r e c í a de b u e n 

gusto, lo c u a l le h a c e d i s t i n g u i r s e del c o m ú n de l o s escr i to

res coetáneos s u y o s : s u Crónica t e r m i n a c o n el d e s a s t r e de 

Aljubarrota y a b r a z a , p o r lo t a n t o , d e s d e 1379 y 1385. JOHAN 

RODRÍGUEZ DE CUENCA, q u e fué d e s p e n s e r o m a y o r de l a r e i n a 

doña L e o n o r , e s p o s a de J u a n I , e s c r i b i ó otra o b r a h i s t ó r i c a , 

titulada Sumario de los Reyes de España, q u e e m p i e z a c o n 

Pelayo y t a r m i n a é n v i d a d e E n r i q u e I I I , de q u i e n s ó l o h a c e 

un breve e l o g i o , y en l a q u e en m e d i o de u n a e x t r e m a d a b r e 

vedad r e s p l a n d e c e n u n a n a r r a c i ó n fácil y s u e l t a y u n l e n g u a 

je sencillo: c a r e c e de n e r v i o y br i l lo , y m á s q u e u n j u i c i o 

recto se o b s e r v a en e l la el d e s e o d e e l o g i a r á l o s p e r s o n a 

jes en él c o m p r e n d i d o s . PEDRO DEL CORRAL e s c r i b i ó otro l i b r o , 

que m á s que de v e r d a d e r a h i s t o r i a , l o e s de c a b a l l e r í a s , s in 

duda p o r q u e s u a u t o r lo c o m p u s i e r a bajo l a i m p r e s i ó n d e 

la lectura de es ta c l a s e de o b r a s : tal e s t i t u l a d o Genealogía 

de los Godos con la destruycion de España, q u e fué i m p r e s o 

en su m a y o r p a r t e c o n el t í tulo de Crónica del rey D. Rodri

go, y c u y o p r i m i t i v o n o m b r e fué, á l o q u e p a r e c e , el de Cró

nica Sarracina. C o r r e s p o n d i e n t e á este l i n a g e de l i b r o s , e n 

que los es tudios h i s t ó r i c o s t o m a n u n s e s g o t o r c i d o , en el s e n 

tido de l o s l ibros de c a b a l l e r í a s , d e b e m o s c i tar u n o de a u t o r 

desconocido, y t i tu lado Coránica de las tazarías de los philo-

sophos, que c o n s i s t e en u n a c o l e c c i ó n de c iento v e i n t e bio

grafías de los o r a d o r e s , h i s t o r i a d o r e s , filósofos y p o e t a s d e 

la antigüedad, y c u y a a p a r i c i ó n n o dejó de e j e r c e r i n f l u e n c i a , 
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( 1 ) Se duda si dar al compilador de estas biografías el título de au
tor ó sólo el de traductor, pues aunque sus mismas palabras pudieran 
inducir á lo primero, la lectura del libro inclina á creer que hubo de es
cribirse en presencia del De vita el moribus philosophorum et poeta
rían escrito sobre el De Rerum natura, del inglés Alejandro Nekan. 

(2) De estos someras indicaciones, se deduce que se escribieron va
rias clasesjde Crónicas, las cuales suelen dividirse en genéreles y reales, 
que son las que, escritas por los reyes ó por su mandato, contienen la 
historia de nuestro país y de sus tradiciones desde el principio hasta 
que sacudió el yugo de la morisma; de sucesos particulares, que son es
pecie de monografías de algunos acontecimientos importantes ó curio
sos; de personajes notables, en las cuales se describen los hechos, haza-

á p e s a r de p r e p o n d e r a r en él l a s ficciones y d e p r e s e n t a r á 

m u c h o s de l o s p e r s o n a j e s de q u e t ra ta , c o m o n i g r o m á n t i c o s 

ó c o m o e n c a n t a d o r e s . T i e n e es te l ibro cierta i m p o r t a n c i a , 

p o r q u e en él se o s t e n t a , p o r v e z p r i m e r a , fuera d e l o s l ibros 

q u e t r a t a n de l a s v i d a s de l o s s a n t o s , l a f o r m a b i o g r á f i c a , y 

s e r e l a t a n t a m b i é n p o r p r i m e r a v e z , l a s Vidas de los filóso

fos (1). A s e m e j a n z a del f a m o s o Libro de Marco Polo, escri

bió un Itinerario del v ia je q u e h i z o en c o m p a ñ í a de otros 

m e n s a j e r o s m a n d a d o s por E n r i q u e III á l a cor te de T a m o r -

l a n , R U Y GONZÁLEZ DE CLAVIJO, c a m a r e r o del c i t a d o D. E n r i q u e . 

E s t e l ibro , q u e s e dio ala e s t a m p a c o n el t í tulo de Vida y ha

zañas del gran Tamorlan, con la descripción de las tierras 

de su imperio y señorío, e s m u y i n t e r e s a n t e , a s í por lo pin

t o r e s c o de s u n a r r a c i ó n , c o m o p o r s u est i lo y l e n g u a j e y las 

n o t i c i a s s o b r e c o s t u m b r e s y a n é c d o t a s h i s t ó r i c a s de q u e está 

s a l p i c a d o . 

C o m o p r o t e s t a c o n t r a l a t e n d e n c i a q u e h e m o s n o t a d o en 

l o s l i b r o s de h is tor ia , s e e s c r i b i e r o n e n el p e r í o d o q u e nos 

o c u p a é i n s p i r á n d o s e en el s e n t i m i e n t o n a c i o n a l , v a r i o s li

b r o s , c o n c u y o s t í tu los c e r r a r e m o s el c u a d r o q u e o f r e c e n los 

e s t u d i o s h i s t ó r i c o s de C a s t i l l a en d i c h o p e r í o d o . D i c h o s l ibros 

s o n : l a Crónica de Fernán González, s a c a d a de la Estoria 

de Espanna, del R e y Sabio ; la de l o s Siete Infantes de Lara, 

q u e t iene el m i s m o o r i g e n ; la de Los fechos del Cid Ruy Díaz, 

q u e e s u n e p í t o m e e x t r a c t a d o de la Crónica general de Cas

tilla, y l a Vida ó h is tor ia de Fernando III, c a l c a d a en la 

n a r r a c i ó n de D. A l f o n s o X (2). 
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ñas, virtudes y vicisitudes de algunos de éstos; de viajes, en las que 
se hacen relaciones de algunos célebres, de descubrimientos, etc.; y 
caballerescas ó fabulosas, en las cuales se narran verdaderas Acciones. 
En el período siguiente, en que se distinguen y abundan más las de 
una y otra clase, ias expondremos siguiendo esta clasificación. Es de 
notar que algunos de los ingenios que figuran en este período, escribie-
con obras de carácter histórico, de que no tratamos aquí por corres
ponder al período siguiente, en donde daremos cuenta de ellas. Tal su-
rede con el converso D. Pablo de Santa María, de que hemos hablado en 
la lección anterior. 

Como c u l t i v a d o r e s d e l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s en A r a g ó n 

y N a v a r r a , m e r e c e n e s p e c i a l m e n c i ó n D. FRAY JUAN FERNAN

DEZ DE HEREDIA ( a r a g o n é s ) y FRAY GARCÍA DE EÜGUÍ ( n a v a r r o ) . 

Perteneció el p r i m e r o á la O r d e n H o s p i t a l a r i a d e S a n J u a n 

d e J e r u s a l e n , en l a q u e d e s e m p e ñ ó l a s m á s a l t a s d i g n i d a 

des hasta el a ñ o de 1399, en q u e m u r i ó . Dejó e s c r i t o s .tres 

libros, q u e s o n c o n o c i d o s c o n l o s t í tu los d e l a Grant Chró-

hiea ó lstoria de Espanya, la Crónica de los Conquistadores 

y la Flor de las Istorias de Oriente, c u y a s e g u n d a p a r t e tie

ne por b a s e y f u n d a m e n t ó l a Grand conquista de Ultramar, 

y contiene el Libro de Marco Polo, a n t e s c i tado: t o d a s e s t a s 

obras s o n i n t e r e s a n t e s . E l c r o n i s t a n a v a r r o fué o b i s p o do 

Bayona y c o n f e s o r de C a r l o s el N o b l e , en c u y a c o r t e g o z ó 

fama de s a b i o y v i r t u o s o . E s c r i b i ó u n a Cómica de los fechos 

subcedidos en España dende sus primeros señores fasta el 

rey A Ifonso XI, q u e e s á l a q u e d e b e s e r c o l o c a d o e n t r e l o s 

historiadores de este p e r í o d o . T a n t o E u g u í c o m o H e r e d i a , 

acuden p a r a c o m p o n e r s u s l i b r o s á l a s m i s m a s f u e n t e s , r e 

velándose en a m b o s el m i s m o p r e s e n t i m i e n t o de l a s u p r e m a -

tía que en b r e v e iba á e j e r c e r C a s t i l l a s o b r e l o s d e m á s p u n 

tos de la P e n í n s u l a . M á s c r é d u l o y m á s d a d o á lo m a r a v i l l o 

so Euguí q u e H e r e d i a , s e m u e s t r a en e l es t i lo m á s c o n f o r m e 

que éste c o n el de l o s c a s t e l l a n o s ; y á l a v e z q u e l o r e c a r g a 

menos de v o c e s e x t r a ñ a s , s e o s t e n t a m e n o s v a r i o y r i c o d e 

colorido en l a f r a s e q u e el a u t o r d e Flor de las Istorias de 

Oriente. 

La e l o c u e n c i a s a g r a d a , q u e tan r i c a t r a d i c i ó n t iene e n 

nuestras l e t r a s , y q u e h e m o s v i s t o c ó m o r e n a c e c o n F r a y P e 

dro Nicolás P a s c u a l , A l f o n s o de V a l l a d o l i d y F r a y J a c o b o d e 
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B e n a v e n t e , e s t a m b i é n c u l t i v a d a e n Gast i l la c o n é x i t o bri l lan

te d u r a n t e el p e r í o d o q u e n o s o c u p a . De el lo e s e l o c u e n t e tes

t i m o n i o D. PEDRO GÓMEZ DB ALBORNOZ, s e g u n d o de l o s arzobis

p o s de Sev i l la q u e l l e v a n este n o m b r e y n a t u r a l de C u e n c a , 

e n d o n d e n a c i ó por l o s a ñ o s de 1330. R e c i b i ó u n a e d u c a c i ó n 

br i l lante; y r e s u l t a d o de s u s e s t u d i o s u n i v e r s i t a r i o s , de su 

a r d i e n t e fe y de s u c e l o p o r l a d o c t r i n a de l a I g l e s i a , e s la 

o b r a q u e escr ib ió c o n el t í tulo de Libro de la justicia de la 

vida espiritual etperfección de la Eglesia militante, en don

d e e x p o n e l a doctr ina e v a n g é l i c a en f o r m a tal q u e pudiera 

l l e g a r á br i l lar c o n i g u a l fuerza y e s p l e n d o r en t o d a s l a s in

t e l i g e n c i a s , p a r a lo c u a l n o h i z o o t r a c o s a q u e s e g u i r , c o m e n 

t á n d o l o s y e x p l i c á n d o l o s r e c t a m e n t e , l o s m a n d a m i e n t o s de 

l a l e y de Dios, l o s a r t í c u l o s de l a fé, l o s s a c r a m e n t o s de la 

I g l e s i a , l a s o b r a s de m i s e r i c o r d i a y l o s p e c a d o s m o r t a l e s . 

A b u n d a n d o en doctr ina y en n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s , t iene ade

m á s i m p o r t a n c i a el l ibro q u e n o s o c u p a p o r l o s c u a d r o s lle

n o s de v e r d a d y de v i g o r q u e en él t r a z a su a u t o r , p o r la ener

g í a c o n q u e c o n d e n a l o s v i c i o s y e r r o r e s de l a é p o c a y p o r la 

a u t o r i d a d y d u l z u r a de c a r á c t e r q u e en t o d o él r e s p l a n d e c e n , 

j u n t a m e n t e con r a s g o s de e l o c u e n c i a d i g n o s de un v e r d a d e r o 

p a d r e de la Ig les ia , en q u i e n la i l u s t r a c i ó n c o r r e p a r e j a s con 

la fé y l a p i e d a d . 

El a n t i p a p a q u e en 28 d e S e t i e m b r e de 1394 s u b i ó á la silla 

pontif icia c o n el n o m b r e de B e n e d i c t o XIII, d e s p u é s de ha

b e r s ido a r c e d i a n o de Z a r a g o z a , p a b o r d e de V a l e n c i a y car

d e n a l de l a Ig les ia r o m a n a (1375), y á q u i e n en l a historia 

d e l a s l e t r a s s e c o n o c e c o n el n o m b r e de D. PEDRO DE LUNA, 

e s entre l o s a r a g o n e s e s el q u e m e r e c e c i tarse c o m o cultiva

d o r de l a e l o c u e n c i a s a g r a d a , en e l p e r í o d o q u e n o s ocupa. 

A d e m á s de v a r i o s t r a t a d o s q u e c o m o c a n o n i s t a e s c r i b i ó en la

tín, a n t e s de ceñir l a t i a r a , se c o n s e r v a de él u n l i b r o titulado 

Consolaciones de la vida humana, q u e e s c r i b i ó a n t e s de que 

rec ib iera el c a p e l o , y q u e e s u n a br i l lante m u e s t r a de la elo

c u e n c i a c u l t i v a d a e n este p e r í o d o p o r l o s p r e l a d o s españo

l e s . E s t á escr i to en l e n g u a c a s t e l l a n a , q u e D. P e d r o de Luna 

c u l t i v a b a c o n c a r i ñ o y é x i t o , y en todo él d a m u e s t r a s el au

tor de erudi to , s o b r e todo p o r l o q u e a t a ñ e á l a s c o s a s ecle-
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siásticas: su p e n s a m i e n t o e s el de r e s t a b l e c e r en el á n i m o de 

todos el principio d e a u t o r i d a d , r e b a j a d o en m e d i o del c i s 

ma que t rabajaba a l C r i s t i a n i s m o , y l l e v a r la p a z á t o d a s l a s 

conciencias. 

Resumiendo lo d i c h o en l a s d o s l e c c i o n e s p r e c e d e n t e s y 

en ésta, p o d r e m o s f o r m u l a r el j u i c i o del t e r c e r p e r í o d o de l a 

época primera d e n u e s t r a h i s t o r i a l i terar ia , d i c i e n d o q u e s e 

distingue p o r q u e en é l c o m i é n z a l a l i t e r a t u r a c a b a l l e r e s c a , 

que tantas ficciones h a d e p r o d u c i r y t a n t a b o g a h a de a l c a n 

zar más tarde, y s e d e t e r m i n a n y a en f o r m a de e s c u e l a s l o s 

elementos p r o v e n z a l y a l e g ó r i c o , q u e d e s d e l o s t i e m p o s del 

Rey Sabio e jercían inf luencia en el P a r n a s o c a s t e l l a n o . Sién

tese en este p e r í o d o u n a e s p e c i e d e r e n a c i m i e n t o de l a s l e t r a s 

clásicas, que s o n c u l t i v a d a s y e s t u d i a d a s c o n m á s i n s i s t e n 

cia que antes, p u e s q u e a l l a d o de l a inf luencia i t a l i a n a a p a 

rece la greco- lat ina c o m o a v i v a d a c o n l o s r e s p l a n d o r e s de l a 

Divina Comedia. L a p r o t e s t a c o n t r a l a i n n o v a c i ó n de t r a e r á 

nuestro c a m p o el a r t e d a n t e s c o , h e c h a á n o m b r e de l o s s e n 

timientos y la t r a d i c i ó n n a c i o n a l e s , d a o c a s i ó n á q u e a l l a d o 

de las e s c u e l a s p r o v e n z a l y a l e g ó r i c a se c o n s t i t u y a o t r a q u e 

aspira á ser d e p o s i t a r í a de a q u e l l o s s e n t i m i e n t o s y d e a q u e l l a 

tradición, y en la c u a l s e m u e s t r a m á s q u e e n el p e r í o d o p r e 

cedente el triunfo, en el a r t e o r i e n t a l , d e l a f o r m a m e r a m e n t e 

didáctica sobre l a s i m b ó l i c a . T a l e s la e s c u e l a d i d á c t i c a , r e 

presentada por A y a l a . 

Gana a lgo i n d u d a b l e m e n t e en s u d e s e n v o l v i m i e n t o el l en

guaje y con él l a s f o r m a s a r t í s t i c a s ; p e r o e n r e a l i d a d , la P o e 

sía pierde en el fondo, á l o c u a l c o n t r i b u y e p o d e r o s a m e n t e 

la escuela p r o v e n z a l q u e , c o m o d a d a á la f o r m a m á s q u e 

al pensamiento, y c o m o a m i g a de afei tes , n o e s tan s e v e r a 

como nuestra a n t i g u a p o e s í a , á l a q u e a l c a b o t r a e a q u e l l a 

trivialidad y a m a n e r a m i e n t o de q u e t a n t o s e p r e c i a b a n l o s 

poetas c o r t e s a n o s . A este j u i c i o , q u e d e s e n v o l v e r e m o s a l 

tratar del período s i g u i e n t e , en d o n d e s e e c h a r á n de v e r 

más los daños de s e m e j a n t e inf luencia , h a y q u e a ñ a d i r q u e 

si bien la Historia g a n a , a s í e n la f o r m a c o m o en el f o n d o , 

cuando es c u l t i v a d a p o r el g r a n C a n c i l l e r P e r o L ó p e z d e 

Ayala, que la i m p r i m e u n g r a n s e l l o de s e v e r i d a d y le d a 
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(1) Perseguidos los hebreos españoles y temerosos de que nuevos 
desastres aumentasen los que ya pesaban sobre ellos por la épocaJt 
que tratamos, ó bien convencidos por la inspirada y ardiente predica
ción de Fray Vicente Ferrer, El Ángel del Apocalipsis, se mostrara I 
propicios á recibir el bautismo, y de aquí el nombre de conversos m\ 
que se les designa Los más ilustres rabinos, entre ios que moraban en 
Aragón y Castilla, hicieron esta conversión, distinguiéndose luego« 
dar muestras de su celo por la nueva doctrina, para acreditar la since
ridad de su conversión: esto fué cauaa de que ocuparan hasta los pues-1 
tos más elevados en la Iglesia. 

c a r á c t e r de tal h is tor ia , a p r o x i m á n d o l a a l a c l á s i c a , presenta 

t a m b i é n y a e n éste p e r í o d o un g r a v e defecto, u n a falta pelí 

g r o s í s i m a , e n e s a t e n d e n c i a q u e h e m o s n o t a d o en P e d r o del 

C o r r a l y en l o s q u e le s i g u e n , á d e j a r s e a r r a s t r a r p o r el atrac

t ivo , g r a n d e p o r lo m i s m o q u e e r a n u e v o , q u e ofrec ían á 

s a z ó n l o s l i b r o s de c a b a l l e r í a s . L a e l o c u e n c i a s a g r a d a , si es 

c a s a en c u l t i v a d o r e s , n o d e s m e r e c e de l a del p e r í o d o que pre

c e d e á éste . 

P a r a c o m p l e t a r este s u m a r i o y c o m o j u i c i o g e n e r a l 

p e r í o d o l i terario á q u e p o n e m o s fin c o n la p r e s e n t e lección, 

d e b e m o s s e ñ a l a r la inf luencia q u e en él e j e r c e el pueblo he

b r e o , inf luencia q u e si bien e s v e r d a d q u e n o t iene u n caráe* 

ter p r e d o m i n a n t e en el s e n t i d o de la t r a d i c i ó n hebra ica , 

c u a n t o q u e l o s r a b i n o s q u e c u l t i v a n en este p e r í o d o las le

t r a s c a s t e l l a n a s s e a m o l d a n y c o m o q u e se p l i e g a n a l moli

m i e n t o g e n e r a l q u e s i g u e n l a s l e t r a s c a s t e l l a n a s , se sienlíj 

a l c a b o y e s u n factor de q u e n o d e b e p r e s c i n d i r s e , n o sol 
p o r q u e e s i m p o r t a n t e en sí m i s m o , s i n o p o r q u e mediante^ 

s e p e r p e t ú a e n n u e s t r a h i s t o r i a a l g u n a p a r t e del g e n i o o r f l 

tal d e l a s l e t r a s h e b r a i c a s . 

Y en p r u e b a de esto q u e d e c i m o s , b a s t a r á r e c o r d a r 

t a n t o el R a b b í d o n S e m T o b de C a r r i o n , correspondiente 

p e r í o d o p r e c e d e n t e , c o m o l o s d e m á s c o n v e r s o s ( 1 ) , que es 

éste florecen, s e d e d i c a n c o n p r e f e r e n c i a a l c u l t i v o de la 

m a d i d á c t i c a . T a l s u c e d e , s e g ú n h e m o s v i s t o e n l a lección 

a n t e r i o r , c o n P a b l o de S a n t a M a r í a (Selemoh Halevi), y 

a c o n t e c e c o n J e r ó n i m o de S a n t a F é , c o n o c i d o e n t r e los su

y o s c o n el n o m b r e de Jehosuah Halorqui. A m b o s gozaros 

de a l to r e n o m b r e y g r a n inf luencia , n o s ó l o e n l o s destinos 
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TOMO 11. 14 

políticos de l a n a c i ó n y en l a m a r c h a de l a I g l e s i a c a t ó l i c a , s i

no también en el m o v i m i e n t o d é l a s l e t r a s c a s t e l l a n a s , debién

dose á su e j e m p l o q u e m u c h o s o t r o s r a b i n o s d e v a l e r e n t r a s e n 

áformar parte d e l a g r e y c r i s t i a n a é i l u s t r a s e n l a s l e t r a s c a s 

tellanas en e s t o s d í a s de q u e t r a t a m o s , y m u y p r i n c i p a l m e n 

te en el r e i n a d o de D. J u a n II, s e g ú n á s u t i e m p o v e r e m o s . Y 

aunque, c o m o h e m o s i n d i c a d o , e l e l e m e n t o h e b r a i c o q u e 

estos c o n v e r s o s r e p r e s e n t a b a n n o b a s t a s e á f o r m a r u n a de

terminada e s c u e l a l i terar ia , e s i n d u d a b l e q u e i n f l u y ó n o p o c o 

en el carácter de n u e s t r a l i t e r a t u r a d e a q u e l l o s t i e m p o s , s o 

bre todo por lo q u e r e s p e t a á l a p o e s í a d i d á c t i c a y á l a e l o 

cuencia s a g r a d a , á l a s c u a l e s n o p o d í a n m e n o s d e c o m u n i 

car algo de l a s r i q u e z a s q u e c o n s t i t u í a n e l t e s o r o d e la l ite

ratura hebraica y e s p e c i a l m e n t e el s e n t i d o b í b l i c o á q u e t a n 

| apegadas se m o s t r a r o n l a p o e s í a y l a e l o c u e n c i a c r i s t i a n a s . 



CUARTO PERÍODO 

DESDE D. JUAN II HASTA EL ADVENIMIENTO DE LA GASA 

DE AUSTRIA. 

( S I G L O S x v - x v i . ) 

LECCIÓN XX. 

Indicaciones acerca del movimiento de las letras en el cuarto período, 
—La Poesía en el reinado de D. Juan II de Castilla: educación, carác
ter y aficiones del rey.—Su corte.—Analogía de este reinado cw 
el de D. Alfonso el Sabio.—D. Juan II, D. Alvaro de Luna y D. Alo», 
de Cartagena, como poetas de la escuela provenzal-cortesana.-fl 
Marqués de Villena y su doncel Macías.—Escuela didáctica: Ferna 
Pérez de Guzman.—Escuela alegórico-dantesca: Juan do Mena.—Per
sonificación de las tres escuelas: el Marqués de Santiílana. 

E l g r a n d i o s o m o v i m i e n t o l i terar io q u e bosquejamos?! 

t r a t a r de l a P o e s í a en el p e r í o d o a n t e r i o r ( L e e . XVIII) . tiene 

en éste su n a t u r a l e f l o r e s c e n c i a . L o s frutos q u e entonces em

p e z a b a n c o m o á m a d u r a r , y q u e e r a n d e b i d o s a l R e » 

m i e n t o d e l a r t e c l á s i c o y á l a a p a r i c i ó n del alegórico, qf 

c o m p e n d i a c o m o en m a g n í f i c o y r ico r e s u m e n la Diún 

Comedia, se c o s e c h a r á n a h o r a , y a en s a z ó n y c o n inusitadi 

l a r g u e z a , m e r c e d a l n a t u r a l d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a s causas 

q u e l o s p r o d u c e n . E n C a s t i l l a y en C a t a l u ñ a , e n Aragón; 
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La flaca barquilla | de mis pensamientos, 
veyendo mudanca | de tiempos oscuros, 
cansada ya toma | los puertos seguros, 
ca teme mudanca | de los elementos. 
Gimen las ondas | e luchan los vientos, 
canso la mi mano | con el gouernalle; 
é las nueve Musas 1 me mandan que calle; 
ñn me demandan | mis largos tormentos. 

a y profundidad de s u p e n s a m i e n t o , n o e x e n t o de o r i g í n a 

la, como a l g u n o s c r í t i c o s e x t r a n j e r o s h a n s u p u e s t o . E l 

eto principal de este l a r g o p o e m a e s m o s t r a r p o r v i s i ó n 

Jegoría c u a n t o h a c e r e l a c i ó n c o n l o s d e b e r e s y el d e s t i n o 

hombre y c o n d e n a r l o s v i c i o s y a b e r r a c i o n e s de s u t i e m -

valiéndose de l o s e j e m p l o s q u e ofrecen l a h i s t o r i a p a t r i a 

ávida de n u e s t r o s m á s c é l e b r e s p e r s o n a j e s . A l o s o j o s d e l 

íta se a p a r e c e el c u a d r o s o m b r í o y d e s c o n s o l a d o r q u e p r e -

itaba Cast i l la en a q u e l l a é p o c a , y c u a n d o a q u é l m e d i t a s o 

das m u d a n z a s de la F o r t u n a , s i é n t e s e a r r e b a t a d o e n e l 

TO de B e l o n a q u e c o n d u c i d o p o r a l a d o s d r a g o n e s , le l l e v a 

ma desierta l l a n u r a , en d o n d e m u l t i t u d de s o m b r a s q u e 

man o s c u r a n u b e le c i e g a n y r o d e a n , h a s t a q u e la Provi

ncia, c i r c u n d a d a de r e s p l a n d o r e s y en f o r m a d e g e n t i l y 

lísima d o n c e l l a , v iene, á s e r v i r l e de g u i a y m a e s t r a . S i g u e 

poeta á la a p a r e c i d a j o v e n , q u e le c o n d u c e á u n m i s t e r i o s o 

acio desde el c u a l d i v i s a «toda la p a r t e t e r r e s t r e é m a r i 

sque descr ibe , h a s t a q u e a l fin s e fija en l a s t r e s g r a n -

<iti > 'as de l o p a s a d o , l o p r e s e n t e y l o futuro , ««inmotas é 

edas» la p r i m e r a y la ú l t i m a , y en c o n t i n u o m o v i m i e n t o l a 

jpnda. L a r u e d a de lo porvenir e s t á c u b i e r t a p o r u n v e l o 

penetrable y l a s o t r a s t ienen c a d a u n a s iete c í r c u l o s en l o s 

einfluyen l o s s iete p l a n e t a s y en l o s c u a l e s h a b i t a n c u a n -

! personas n a c i e r o n bajo el d o m i n i o de c a d a s i g n o p l a n e t a -

.Con esto, el poeta h a l l a m o t i v o p a r a p intar l o s c a r a c t e r e s 

los héroes de la a n t i g ü e d a d y d e s u t i e m p o y l o s h e c h o s 

Is culminantes d e u n a y o t r a e d a d , e x p o n i e n d o á la v e z 

iximas y p r e c e p t o s m u y s a l u d a b l e s , h a s t a q u e c a n s a d o d e l 

jectáculo. que s e ofrece á s u v i s t a , e x c l a m a : 
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T a l e s en l i g e r o b o c e t o el a r g u m e n t o del Labyrintho, 

c u a l r e p r e s e n t a el a p o g e o d e l a e s c u e l a alegórica en el si 

g l o X V , y p o n e de m a n i f i e s t o l a s r e v e l a n t e s d o t e s poéti 

de J u a n de M e n a , q u e á l a v e z q u e h i z o m u c h o p o r enrique

c e r el v o c a b u l a r i o p o é t i c o , s u p o t r a z a r u n c u a d r o n o exenti 

de g r a n d i o s i d a d y filosofía, e s m a l t a d o de p e n s a m i e n t o s 

b l e s y e l e v a d o s , y q u e deja v e r c o n f r e c u e n c i a j u s t a s y hones 

t a s m i r a s . P o r o t r a p a r t e , r e v e l a e s t a o b r a u n a g r a n vate 

t ía en el a u t o r , q u e h a s t a a l m i s m o r e y s u p o c e n s u r a r , y 

t iene p a s a j e s m u y b e l l o s y e n é r g i c o s (1). 

V a r i a s v e c e s h e m o s s a c a d o á p l a z a el n o m b r e del MI 

QUÉS DE SANTILLANA, ó s e a de D. Iñigo L ó p e z de Mendoza 

m á s e s c l a r e c i d o i n g e n i o de l o s q u e b r i l l a r o n en l a corte di] 

D. J u a n II, g r a n d e a m i g o y d i s c í p u l o a v e n t a j a d o de Villena, 

quien , sin d u d a , s u p e r ó e n m é r i t o a u n q u e n o en posición, 

p o r m á s q u e c o n t a s e e n t r e s u s b l a s o n e s el de s e r deseen' 

diente del Cid. S a n t i l l a n a n a c i ó e n C a r r i o n de l o s Conde! 

á 19 de A g o s t o d e 1398: fueron s u s p a d r e s e l cé lebre alrai 

r a n t e de C a s t i l l a y D o ñ a L e o n o r de l a V e g a , á la que debió 

l a c o n s e r v a c i ó n de s u s E s t a d o s d e G u a d a l a j a r a , Hita, Bufe 

g o y o t r o s . R e c i b i ó u n a e d u c a c i ó n m u y e s m e r a d a , partici 

l a m i e n t e p o r lo q u e á l a m o r a l y á l a l i t e r a t u r a respecta, j 

m u r i ó el 25 de M a r z o d e 1458 d e s p u é s d e h a b e r t o m a d o gra¡ 

( 1 ) A D. Juan II agradó mucho este poema, pues es fama quet 
llevaba siempre consigo, que lo corrigió y que aconsejó á Mena le¡ 
diese 65 coplas más, á lin de que tuviera una para cada dia del i 
pero el poeta no escribió más que veinticuatro, lo que DO es de lamen-I 
tar, pues lo que realmente constituye el poema son las trescientas t$r\ 
trofas primitivas. Además del poema de la Coronación, qiie tienepoij 
asunto un viaje imaginario del poeta al monte Parnaso, con el objetod«| 
presenciar la coronación del Marqués de Santillana, y que consta ' 
unos quinientos versos puestos en quintillas dobles; aparte famkM 
del titulado los Siete pecados mortales, fábula alegórica en que sere-f 
presenta una guerra entre la Razón y la Voluntad, se conserva de 
de Mena gran número de composiciones que revelan una ima£Ínacioii| 
lozana, cuando no el anhelo de aprovecharse de cuantos asuntos se leí 
presentaban y podían servir á sus propósitos. Además de las ciwcioflfll 
y dezires, que á semejanza de los trovadores cortesanos dirigió ási| 
dama, escribió versos á la batalla de Olmedo, á la herida que el Con
destable recibió en Palencia, á la reconciliación del Rey con su hijoyi| 
otros asuntos por el estilo. 
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participación en-los n e g o c i o s del r e i n o y de h a b e r d a d o m u é s 

tras de v a l e r o s o s o l d a d o , e s p e c i a l m e n t e en l a f a m o s a b a t a l l a 

de Olmedo (1445), en l a q u e g a n ó l a d i g n i d a d del M a r q u é s de 

Santillana y C o n d e de l R e a l c o n el t í tu lo de don, m u y a m b i 

cionado por e n t o n c e s . 

La e s m e r a d a e d u c a c i ó n q u e r e c i b i e r a el i l u s t r e m a g n a t e 

que nos o c u p a , d e s p e r t ó en él un a m o r dec id ido p o r l a s c ien

cias y las le t ras , l o q u e h i z o q u e c o n t i n u a m e n t e t u v i e s e en s u 

casa doctores y m a e s t r o s , c o n q u i e n e s p l a t i c a b a a c e r c a d e 

aquellas. Con l a e d a d y el e s t u d i o e n s a n c h ó m u c h o l a e s f e r a 

ide sus c o n o c i m i e n t o s y p u s o m u y de r e l i e v e s u s t a l e n t o s , 

legando á a d q u i r i r ta l r e p u t a c i ó n y f a m a , q u e h a s t a de f u e r a 

["del reino venían g e n t e s c o n el s ó l o fin d e c o n o c e r l e . « M a e s -

Itro, caudillo é l u z de d i s c r e t o s y F e b o en l a corte,» le l l a m ó 

[su amigo Juan de M e n a , m i e n t r a s q u e G ó m e z M a n r i q u e le 

Idesignaba c o m o el «sabio m á s e x c e l l e n t e , » c a p a z d e « e n m e n -

|íar las obras del Dante» y de « c o m p o n e r o t r a s m á s a l t a s . " 

Ilalcúmulo de a l a b a n z a s n e c e s a r i a m e n t e h a b í a n d e t e n e r 

[fundamento en q u é a p o y a r s e , c o m o e n efecto l o t e n í a n , s e 

gún ahora t e n d r e m o s o c a s i ó n de o b s e r v a r . 

: En su j u v e n t u d fué e l M a r q u é s de S a n t i l l a n a u n v e r d a 

dero trovador, e j e r c i t á n d o s e m u c h o y c o n l o s m e j o r e s r e 

sultados en el j u s t a r y d a n z a r . S u s canciones y desires amo

rosos, lo m u c h o q u e se p a g a b a d e c o n o c e r l a s Regulas del 

bovar y las Leyes del Consistorio de la gaya doctrina y 

I sus inimitables serranillas, t r a s u n t o de l a s pastorelas ó va~ 

Uueiras p r o v e n z a l e s , n o s ó l o a c r e d i t a n s u af ición á l a e s -

I cuela provenzal, s i n o q u e á l a v e z p o n e n d e m a n i f i e s t o q u e 

[aventajó á todos l o s t r o v a d o r e s c o r t e s a n o s d e s u t i e m p o e n 

[lagracia y donaire , en l a f r e s c u r a y l o z a n í a de l a s p r o d u c 

ciones que en es ta d i r e c c i ó n s a l i e r o n d e s u d o c t í s i m a p l u -

íma. Entrado y a en e d a d m a d u r a y s u m i d o en l a s m e d i t a c i o 

nes propias del h o m b r e de E s t a d o , q u e n o s ó l o le h i c i e r o n 

[sergrave, severo y s o b r i o , s i n o q u e le o b l i g a r o n á h a c e r s e 

[docto, teniendo p o r b a s e l a s e n s e ñ a n z a s q u e s u m i n i s t r a n l a 

historia y la m o r a l , s u e n t e n d i m i e n t o s e a b r i ó s i n e s f u e r z o 

41a tradición didáctica, c u y a s l e c c i o n e s h a b i a y a r e c i b i d o 

| y siguió lógica y n a t u r a l m e n t e , c o m o l o p r u e b a n s u s Pro-

TOMO II. 15 
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Después que nascí 
non vi tal serrana 
como esta mañana. 
Allá á la vegüela 
á Mata el Espino, 
en esse camino 
que vá á Logoyuela 

de guissa la vi 
que me fleo gana 
la fruta temprana. 
Garnacha traía 
de oro, pressada 
con broncha dorada 
que bien relucía. 

verbios, s u Doctrinal de Privados y s u Diálogo de Biasi 

trafortuna. P o r ú l t i m o , s u c l a r o ta lento , s u s a f i c i o n e s por! 

l i t e r a t u r a i ta l iana , l a s d o t e s p o é t i c a s q u e en m u y al to 

p o s e í a , en p a r t i c u l a r la i n v e n t i v a de q u e e s t a b a dotadoal 

g e n i o , hic ieron q u e s u s m i r a d a s se fijasen en l a s admirables] 

p r o d u c c i o n e s del Dante y del P e t r a r c a , y le l l e v a r o n á 

v a r l a f o r m a alegórica,'en l a q u e s o b r e s a l i ó de l a manera) 

q u e m a n i f i e s t a n s u Coronación de Mossen Jordí de SantM 

di, su Infierno de los Enamorados y s u Come dieta de Pom\ 

De este m o d o el M a r q u é s de S a n t i l l a n a , l l e g a á e s t a r 

á la v e z en l a s t r e s e s c u e l a s p o é t i c a s q u e en s u t i e m p o don 

n a b a n en C a s t i l l a , y ofrece en el c o n j u n t o de s u s produce^ 

n e s u n a a d m i r a b l e s í n t e s i s del a r t e provensal, del arte dk 

tico, y del a r t e alegórico ó dantesco. C u l t i v a d o r d e estas! 

f o r m a s , en l a s t r e s d e s c u e l l a g a l l a r d a m e n t e , mereciendos 

c o n s i d e r a d o c o m o r e p r e s e n t a n t e de l a s t r e s e s c u e l a s quelai 

c u l t i v a n , p a r a l o c u a l no le fa l taban t í tu los y merecimiento 

s e g ú n a h o r a v e r e m o s . , 

E n c u a n t o a l m é r i t o de S a n t i l l a n a , c o n s i d e r a d o coi 

p o e t a p r o v e n z a l , e n c u y a e s c u e l a fué m a e s t r o y legislaÉj 

y a h e m o s d i c h o a l g o en el p á r r a f o p r e c e d e n t e . S u s cari

nes y desires l e g r a n g e a r o n el a p l a u s o de s u s contempoi 

n e o s , q u e n o p u d i e r o n m e n o s d e confer ir le el l a u r o 

o r i g i n a l i d a d , p a r t i c u l a r m e n t e p o r l o q u e r e s p e c t a á lass 

rranillas, a n t e s m e n c i o n a d a s , q u e s o n e x t r a o r d i n a r i a n a 

b e l l a s y n o t a b l e s p o r el est i lo y l a m e l o d í a . E s l inda pora 

t r e m o l a tan a f a m a d a de la Vaquera de la Finojosa, deí 

c o n o c i d a , y á la c u a l n o v a n en z a g a l a s de Menga de M№ 

nares y de la Mozuela de Bores, l a s d e s t i n a d a s á celebrar! 

vaqueras de Moncayo y l a e n q u e pinta á l a p a s t o r a de| 

sogueta, q u e e s c o m o s i g u e : 
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1) Mili y Fontanals.—Principios de literatura general y española 
ircelona, 1874), p 3 5 3 . 

apunto cierto el a ñ o e n q u e escr ibió l a Cárcel de Amor; 

ero es cosa a v e r i g u a d a q u e h u b o d e c o n c l u i r l a d e s p u é s d e l 

uño 1465, bastante d e s p u é s q u e el Siervo libre de Amor, c o n 

el cual tiene g r a n d e s s e m e j a n z a s : si a l g u n a d i f e r e n c i a l e s e -

píui de él consiste en la m a y o r i m p o r t a n c i a q u e d a á l a a l e 

goría, la cual l l e n a t o d o el l ibro de D i e g o de S a n P e d r o , c ir

cunstancia que se e x p l i c a p o r el m a y o r l u s t r e y a u g e de q u e 

Ua sazón g o z a b a l a e s c u e l a a l e g ó r i c a ; p e r o de t o d o s m o d o s , 

la Cárcel de A mor v i e n e á s e r u n a ficción m i x t a en q u e l a 

Muencia alegórica y la caballeresca m u e s t r a n t o d o s u p o 

derío y el g r a n i n c r e m e n t o q u e h a b í a n t o m a d o e n l a l i tera

tura castel lana, s o b r e todo la p r i m e r a , q u e d o m i n a , en l o s 

los libros que a c a b a m o s de m e n c i o n a r , s o b r e l a s f o r m a s 

[descriptivas y n n r r a t i g a s , y a a u t o r i z a d a s e n t r e n o s o t r o s . 

I Teníanos, p u e s , q u e á l a ficción caballeresca se u n e l a 

pccion alegórica en e s t a s d o s p r o d u c c i o n e s q u e m a r c a n el 

fpunto de partida de l a n o v e l a de c o s t u m b r e s , p u e s a l g o d e 

B e carácter tienen y a l a s n o v e l a s de R o d r í g u e z del P a d r ó n 

BMego de San P e d r o , c a l i f i c a d a s p o r a l g ú n cr í t ico de senti

mentales ( 1 ) , sin d u d a p o r l o s s u c e s o s r o m á n t i c o s e n q u e 

abundan. 
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LECCIÓN XXII. 

La Elocuencia y la Didáctica durante el reinado de D. Juan II.-üi 
elocuencia religiosa y la profana.—Desenvolvimiento de la Historiíjj 
sus cultivadores principales.—Crónicas generales y reales: D. Pal 
de Santa María, Alfonso Martínez de Toledo y Fernán Pérez de Gi 
man; la Crónica de D . Juan II.—Crónicas personales: las de D.ü-j 
varo de Luna, del conde Pero Niño y otras; Historias de Santa-
Crónicas de sucesos particulares, el Seguro de Tordesillas y el Pmá 
Honroso de Suero de Quiñones.—Crónicas de viajes: Andan:así\ 
viajes de Pero Ta fur.—Libros histórico-recreativos: mención d 
más importantes y de sus cultivadores: Villena, Rodríguez delPfj 
dron, D Alvaro de Luna y Martínez de Toledo.—Mención de alguna 
trabajos de carácter fllosóflco-moral.—Id., id., teológicos y ascético 
— E l género epistolar: Centón Epistolario de Fernán Gómez de Ci 
dareal 

D u r a n t e el rei a d o q u e e s t u d i a m o s , n o d e j a r o n de 

v a r s e y t o m a r i n c r e m e n t o l a O r a t o r i a y l a D i d á c t i c a , ¡ 

todo e s t a ú l t i m a , y d e n t r o d e e l l a el g é n e r o h i s t ó r i c o . 

F i j á n d o n o s e n l a O r a t o r i a , d e b e m o s e m p e z a r p o r 

q u e n o s ó l o l a elocuencia religiosa, s i n o t a m b i é n l a projA 

na, e n c o n t r a r o n c u l t i v a d o r e s p o r l o s t i e m p o s á q u e n o s i 

f e r i m o s , en q u e u n a y o t r a l l e n a b a n l o s fines de s u existe» 

c ía , p r e l u d i a n d o l o s b r i l l a n t e s t r i u n f o s q u e d e b í a n alcanij 

m u y p r o n t o . M i e n t r a s q u e l a e l o c u e n c i a r e l i g i o s a s e insjt 

r a b a p r i n c i p a l m e n t e en e l Viejo y Nuevo TestamentoM 

q u e p o r e l lo y p o r l a f idel idad c o n q u e r e s p o n d í a a l prima 

pió que le d i e r a v i d a , d e s d e ñ a s e l a s c o n q u i s t a s de l a s ieírd 

l a e l o c u e n c i a p r o f a n a t r a t a b a de s e g u i r l a s h u e l l a s deinj 

i t a l i a n o s y c o n e l l o s l a s de l o s g r a n d e s o r a d o r e s de laanf 

t igüedad. 

S i g u i e n d o el e j e m p l o del i n s p i r a d o SAN VICENTE FEIU| 

q u e p r e d i c ó en A r a g ó n y C a s t i l l a en r o m a n c e v u l g a r 

e l o c u e n t e s Sermones, q u e fueron v e r t i d o s a l l a t i n , 



EDAD MEDIA. 0} 

(1) Entre otros que siguieron estas tendencias y además del citado 
en la nota precedente, Fernando de Valencia, puede citarse en este con
cepto Luciano Colomer, Juan de Llobet, Jaime Pau, Juan Ramón Forrer, 
ya mencionado, Jaime Ripoll, Felipe Mealia, Gerónimo Pau, Pedro y Gon
zalo de la Caballería y Juan Fernandez Hijar. 

genios, t r a y e n d o c o n s i g o e l g u s t o p o r l a l i t e r a t u r a c l á s i c a , 

que cultivaron e n el i d i o m a la t ino , y a f i c i o n a n d o c a d a v e z 

más á la j u v e n t u d e s t u d i o s a á c o n s a g r a r s e á e l l a (1) , p r o s i 

guiendo así la o b r a y l a d i r e c c i ó n i n i c i a d a s p o r e l R e n a c i 

miento, que c a d a v e z s e a c e n t u a b a m á s y d a b a m e j o r e s fru

tos en el s u e l o d e E s p a ñ a . 

Escritas en lat ín l a s p r o d u c c i o n e s de l o s i n g e n i o s á q u e 

nos hemos re fer ido , n o h a b r e m o s de t r a t a r de e l l a s a q u í , l i

mitándonos á i n d i c a r q u e e l m o v i m i e n t o c l á s i c o q u e r e p r e 

sentan, s ó l o inf luye , p o r l o q u e á l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a r e s 

pecta, en la p o e s í a e r u d i t a y en l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s , s in 

que se mani f ies te e n l a p o e s í a v u l g a r . E s t a m b i é n d i g n o d e 

notarse cpie l a m u s a e s p a ñ o l a , n o o b s t a n t e l o q u e de i n d i c a r 

acabamos, dejó o ir p o r v e z p r i m e r a s u a c e n t o en t ierra e x t r a 

ña, haciendo a l a r d e de p a t r i o t i s m o l i t e r a r i o y r o m p i e n d o e l 

concierto de l o s l a t i n i s t a s c o n l o s e c o s de l o s d i v e r s o s r o m a n 

ces que se h a b l a b a n e n l a P e n í n s u l a I b é r i c a , p o r l o c u a l de- ' 

temos fijar a h o r a n u e s t r a a t e n c i ó n en l o s i n g e n i o s q u e flore-

cei en la cor te de A l f o n s o V , d e n t r o d e E s p a ñ a , m u c h o s d e 

los cuales p a s a n d e s p u é s á Ñ a p ó l e s . 

En tres g r u p o s p o d e m o s c l a s i f i c a r d i c h o s i n g e n i o s , a t e n 

diendo á su p r o c e d e n c i a , p u e s y a h e m o s i n d i c a d o q u e e n l a 

corte de A r a g ó n s e c o n g r e g a r o n h o m b r e s d e t o d a s l a s p á r 

tesele E s p a ñ a : h u b o en e l l a , y d e b e m o s d i s t i n g u i r , poetas 

castellanos, poetas aragoneses y poetas catalanes. 

Digno de e s p e c i a l m e n c i ó n e s , e n t r e l o s de l p r i m e r g r u 

po, el c a b a l l e r o LorE DE ESTÜÑIGA, h i jo de l m a r i s c a l I ñ i g o 

Ortiz de E s t ú ñ i g a , y u n o de l o s q u e t o m a r o n p a r t e e n e l Pa

to honroso c o n S u e r o d e Q u i ñ o n e s , d e q u i e n e r a p r i m o . E s 

cribió v e r s o s , cas i t o d o s e r ó t i c o s , s i e n d o l a s ' m á s n o t a b l e s 

I; desús c o m p o s i c i o n e s el dezir q u e e s c r i b i ó esforzando á ssi 

memo estando preso y el q u e h i z o sobre la cerca de Atien-

I ta, compuesto e n 1446: e n el p r i m e r o d e e s t o s desires rc-
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(1) Además de estos ingenios, pueden incluirse en este grupo Fer
nando de Guevara, Juan Carrillo de Toledo. Suero de Rivera, Juan Ca
rrillo de Hormaza, Diego de Saldaña, Sancho de Villegas, Carvajal, 
Fernando de la Torre, Muxica, Juan de Dueñas, Jpan y Francisco dell 
Torre, los dos Villalpandos. Diego de Faxardo y otros de menos impor
tancia. Varios de estos escritores lian sido ya citados por nosotros, por 
haber florecido en la córte de D. Juan II de Castilla. 

c u e r d a l a s e n s e ñ a n z a s de l a m o r a l y la filosofía, respecto de 

l o c u a l s e c o n t r a d i c e en el s e g u n d o . C o m o u n a d e s u s mejo

r e s p r o d u c c i o n e s de c a r á c t e r e r ó t i c o , s e cita la c a n c i ó n en 

q u e da e s t r e n a s en u n a ñ o n u e v o á s e i s d a m a s . GONZALO DE 

QÜADROS, q u e s e s e ñ a l ó y a en el t o r n e o c e l e b r a d o en Madrid 

el a ñ o de 1 4 1 9 , h i r i e n d o en la frente á D . A l v a r o de L u n a , de 

q u i e n fué e n e m i g o , s i g u i ó c o m o E s t ú ñ i g a , l a m a n e r a provea-

z a l , lo m i s m o q u e D . DIEGO DE SANDOVAL, q u e m e r e c e citarse. 

T a m b i é n lo m e r e c e DIEGO DEL CASTILLO, de q u i e n s e ha sos

p e c h a d o s e r el m i s m o q n e e s c r i b i ó la Crónica de Enri

que VI, y q u e a l s e g u i r c o n é x i t o el est i lo provensal con me

tr i f icación s u e l t a , fluida y g r a c i o s a , figura t a m b i é n entre los 

p a r t i d a r i o s d e la escuela alegórica, s e g ú n de e l lo d a n testi

m o n i o s u s c o m p o s i c i o n e s t i t u l a d a s Vergel del Pensamiento 

y Vision sobre la muerte del rey D. A Ifonso, q u e e s en la que 

m á s se a s o c i a á la f o r m a d a n t e s c a a l s e g u i r , c o m o lo hizo, las 

h u e l l a s de Santular ia , en s u Comedita de Ponza. JÜ\ND¡ 

TAPIA y JUAN DE ANDÉJAR, el p r i m e r o p o e t a c o r t e s a n o , y al-" 

g o a f i c i o n a d o á l a f o r m a a l e g ó r i c a el s e g u n d o , escribiendo 

éste lohores, a s í á l a s d a m a s de Ital ia c o m o D . Alfonso, y 

a q u é l lo m i s m o o b r a s a m o r o s a s q u e pol í t i cas , m e r e c e n figu

r a r en el c a t á l o g o de l o s i n g e n i o s c a s t e l l a n o s q u e ilustraron 

la corte de D . A l f o n s o V de A r a g ó n : a m b o s d ieron pruebas 

del d e s e o q u e s e n t í a n de m a n i f e s t a r s e v e r s a d o s en l a erudi

c ión c l á s i c a , lo q u e t a m b i é n p u e d e d e c i r s e r e s p e c t o de Cas

til lo ( 1 ) . 

Y a u n q u e p u e d e a s e g u r a r s e l o p r o p i o r e s p e c t o de los 

p o e t a s a r a g o n e s e s q u e c o n s t i t u y e n el s e g u n d o de los gru

p o s en q u e h e m o s c l a s i f i c a d o l o s i n g e n i o s q u e br i l lan en la 

c o r t e del c i tado m o n a r c a , e s l o c i e r t o q u e en s u s o b r a s no se 

h a l l a n t a n t o s r e c u e r d o s é i m i t a c i o n e s del a r t e c l á s i c o y que 
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eran varios sus autores. Aunque por sus formas literarias y aun 
su carácter de censura mora!, no desmerezcan estas Coplas de otras 
lucciones de Alfonso de Palencia, no nos atrevemos á darlas por 

Más aplaudidas fueron l a s Coplas de Mingo Revulgo que, 

como queda i n d i c a d o , c o n s t i t u y e n u n a i n g e n i o s a y a m a r g a 

censura, una sát i ra d e s p i a d a d a de la cor te de E n r i q u e IV (de 

Juan II, en opinión de a l g u n o s ) . C o n s i s t e n en u n d i á l o g o d e l 

género pastoril , en u n a é g l o g a s a t í r i c a , e s c r i t a c o n l ibertad y 

bastante energía . Su f o r m a e s a l e g ó r i c a y s u s p e r s o n a j e s ó 

interlocutores s o n d o s : el p u e b l o c a s t e l l a n o p e r s o n i f i c a d o en 

Mingo Revulgo ( n o m b r e c o r r o m p i d o de D o m i n g o V u l g o ) y 

un profeta ó a d i v i n o q u e r e p r e s e n t a á l a n o b l e z a y s e l l a m a 

Gil Arríbalo, e s decir , el q u e e s t á a r r i b a ó e l e v a d o . A m b o s 

figuran ser p a s t o r e s , y s o pretes to de t r a t a r del a b a n d o n a d o 

rebaño, trazan u n c u a d r o a s a z p i c a n t e , s o m b r í o y v e r d a d e r o 

del estado en q u e s e h a l l a b a l a n a c i ó n e n t e r a , presa de ham-

kientos lobos. C o m i e n z a el Diálogo c o n l a e x c l a m a c i ó n de 

krribato, que v i e n d o v e n i r u n d o m i n g o p o r la m a ñ a n a á 

lingo Revulgo m a l v e s t i d o y c a b i z b a j o , le p r e g u n t a p o r q u é 

se halla en tal e s t a d o . 

¡ Respóndele Mingo Revulgo «que p a d e c í a infortunio , por

gue el m a y o r a l del a l t o , d e j a d a l a g u a r d a del g a n a d o , se iba 

aras sus deleites y apet i tos» y p o r q u e se h a l l a b a n e n f l a q u e c i 

das de h a m b r e l a s cuatro perras q u e c u s t o d i a b a n el r e b a ñ o , 

lis cuales eran r e p r e s e n t a c i ó n de l a s virtudes cardinales q u e 

Uan esquivas s e m o s t r a b a n á l a s a z ó n en Cast i l la , y tan e s c a r 

necidas eran en l a corte . C o n este m o t i v o s e e n t a b l a e n t r e l o s 

interlocutores un d i á l o g o a n i m a d í s i m o e n el q u e r e b o s a u n a 

sátira incisiva y m o r d a z c o n t r a el g o b i e r n o , c o n t r a el c a r á c 

ter bajo del m o n a r c a , s u flojedad y d e s c u i d o y s u e s c a n d a l o s a 

pasión por u n a p o r t u g u e s a , s e g ú n p u e d e v e r s e por l a s i g u i e n -

temuestra. Dice M i n g o R e v u l g o : 

Sabes?... sabes?... El modorro 
allá, donde se anda á grillos, 
burlan de él los mozalvillos 
que andan con él en el corro. 
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Armanle mil guadramañas: 
uno 1' pela las pestañas, 
otro 1' pela los cabellos.., 
así se pierde tras ellos, 
metido por las cabanas! 
Uno le quiebra el cayado; 
otro le toma el zurrón; 
otro 1' quita el zamarron... 
y él tras ellos desbabado!!... 
É aun él... ¡torpe majadero!... • 
que se precia de certero, 
fasta aquella zagaleja, 
la de Nava Lusiteja, 
lo ha traído al retortero. 

La soldada que le damos 
é aun el pan de los mastines 
cómeselos con ruines; 
¡guay de nos, que lo pagamos! 

S e m e j a n t e a l u s i ó n a l m o n a r c a y l a s p i n t u r a s m á s morda 

e e s a ú n q u e e n el Diálogo s e h a c e n de l a a m b i c i ó n y codici 

d e l o s p r e l a d o s y m a g n a t e s q u e r e v o l v í a n e l r e i n o , fueron s/a 

d u d a l a c a u s a de q u e e l a u t o r c a l l a r a s u n o m b r e , en lo cual 

h i z o m á s q u e s u p o y o b r ó c o m o p r u d e n t e , s i b ien ha dado 

l u g a r c o n s e m e j a n t e s i l enc io á q u e n o p u e d a d e c i r s e quiénes 

e l v e r d a d e r o a u t o r , si J u a n de M e n a , H e r n a n d o del Pulgar ó 

R o d r i g o de C o t a el V ie jo ; á e s t e ú l t i m o e s á q u i e n con más 

i n s i s t e n c i a s e le a t r i b u y e ( 1 ) . 

L a s Coplas de Mingo Revulgo c o n c l u y e n c o n u n encomia 

d e l o s p l a c e r e s y s a t i s f a c c i o n e s q u e se h a l l a n e n u n a honra

d a m e d i a n í a . C o n s t a n de 32 e s t a n c i a s de n u e v e v e r s o s cada 

u n a , e s c r i t a s , á l o q u e p a r e c e m á s d e m o s t r a d o , p o r el año 

(1) Pero no por esto puede asegurarse que sean suyas: lo que lia; 
de cierto es que el nombre del autor de esta famosa sátira es toda™ 
un misterio en nuestra historia literaria, como no sin razón aíirmae! 
Sr. Amador délos Ríos. Lo que pueie afirmarse con seguridad es que 
estas coplas no son de Juan de Mena. 
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(1) Esta composición es tenida por algunos como dramática por la 
forma dialogada que tiene, por lo que se la coloea en los orígenes de 
nuestro teatro. Oportunamente trataremos de este particular. 

(2) Tanto Espina como Oropesa florecieron ya en el reinado de 
Juan n, y en tal concepto los hemos citado en el lugar oportuno. 

de 14G4. Su c a r á c t e r erudi to e s e v i d e n t e y n o c a r e c e n d e b e 

llezas literarias ( 1 ) . 

A la vez que e l c u l t i v o de l a P o e s í a , p r o s i g i ó s e e n e l r e i -

fiado que nos o c u p a e l de l a O r a t o r i a en s u m a n i f e s t a c i ó n r e 

ligiosa. 

En efecto; l a e l o c u e n c i a s a g r a d a c o n t ó e n d i c h o r e i n a d o 

éntrelos c u l t i v a d o r e s á FRAY ALONSO DE ESPINA, m u y n o m b r a 

do y aplaudido p o r s u s s e r m o n e s ; FANCISCO DE TOLEDO, o b i s p o 

'deCoria, que fué m u y e s t i m a d o en el m i s m o c o n c e p t o ; F R A Y 

ALONSO DE OROPESA, q u e g a n ó r e p u t a c i ó n d e b u e n p r e d i c a d o r y 

fué general de l a O r d e n de J e r ó n i m o s (2) y JUAN GONZÁLEZ DEL 

CASTILLO, c u y a p a l a b r a t u v o m u c h o p r e s t i g i o e n t r e l a s c l a s e s 

populares y fué e x c e l e n t e p r e d i c a d o r , s e g ú n a f i r m a e l P . M a 

riana. No se h a t r a s m i t i d o á n u e s t r o s d i a s l o s s e r m o n e s d e 

estos predicadores, p o r lo q u e , en r e a l i d a d , n o s e p u e d e j u z 

gar con acierto del e s t a d o de la e l o c u e n c i a r e l i g i o s a d u r a n t e 

los dias de E n r i q u e I V . 

El estado m o r a l y pol í t ico de l a é p o c a q u e n o s o c u p a s e 

refleja v ivamente en l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s de a q u e l r e i n a d o , 

las crónicas q u e e n t o n c e s s e e s c r i b i e r o n e r a n , c o m o l a p o e 

sía, cortesanas; y r e p r e s e n t a n d o u n a ú o t r a d e l a s d o s b a n 

derías que á la s a z ó n a g i t a b a n a l p a í s y p r o d u c í a n d i s t u r b i o s 

sin cuento, e r a n t a m b i é n g e n e r a l m e n t e p o r t o d o e x t r e m o 

parciales. 

Dos fueron l o s c r o n i s t a s q u e m á s s e d i s t i n g u i e r o n e n e l 

reinado que n o s o c u p a , r e p r e s e n t a n t e c a d a c u a l d e u n a 

de las dos p a r c i a l i d a d e s i n d i c a d a s . E s t o s c r o n i s t a s , q u e n a 

cieron en t iempos de D . J u a n I I y s e e d u c a r o n b a j o l a di

rección de los i l u s t r e s v a r o n e s q u e florecieron e n l a c o r t e 

fie este m o n a r c a , s o n : DIEGO ENRIQUE DEL C A S T I L L O , n a t u 

ral de Segovia, q u e fué adic to a l r e y l e g í t i m o , á q u i e n s i r v i ó 

íomo criado y c a p e l l á n , y A L O S S O DE PALENCIA, p a r t i d a r i o d e l 
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(1) El Sr. Amador de los Ríos pone en duda que esta Crónica en ro| 
manee sea de Palencia, al menos, tal como aparece escrita; la tiene i 
bien como una traducción de las Décadas latinas, del mismo autor, o 
ciertamente más importante y antigua que la citada Crónica, y po; 
que principalmente debe juzgarse á Alfonso de Palencia. 

(2) Atribuyese por unos esta Crónica á Juan de Olid, criado delCoij 
destable, y pop- otros á un tal Diego de Gamez, Cirujano Real yi 
adicto al mismo Iranzo. 

(3) Trata en esta obra Alfonso de Toledo de todas las invención! 
notables y además de diferentes asuntos morales y religiosos. 

i n t r u s o Infante D. A l o n s o , c o m p e t i d o r d e D. E n r i q u e . Castillo¡ 

s e m u e s t r a en s u Crónica de D. Enrique i m p a r c i a l , muyi 

r a d o en s a c a r á p l a z a a q u e l l a s m i s e r i a s q u e p u e d e n perma-j 

n e c e r o c u l t a s , y d e s e o s o d e p r o d u c i r c o n s u r e l a t o y aprecia

c i o n e s a l g u n a e n s e ñ a n z a p r o v e c h o s a . Su l e n g u a j e e s gallardo 

y p i n t o r e s c o , p e r o n o p o r e s o s e h a l l a e x e n t o d e afectación! 

n a c i d a m u c h a s v e c e s del p r u r i t o de e x h i b i r s e y de hacer 1 

b l a r á l o s p e r s o n a j e s , c o n l o q u e s e m u e s t r a h a r t o declarnaj 

d o r . A p a r t e de l a i m p a r c i a l i d a d , l a s m i s m a s d o t e s s e reví 

e n l a l l a m a d a Crónica de Alfonso de Palencia, s i n o es quelaj 

f r a s e a p a r e c e en é s t a m á s a f e c t a d a q u e en a q u e l l a : amboses-l 

c r i t o r e s n o o l v i d a n e n s u s o b r a s l o s m o d e l o s q u e l e s ofrecéis! 

a n t i g ü e d a d c l á s i c a , si bien C a s t i l l o s e m u e s t r a e n este punto| 

m á s dec id ido q u e P a l e n c i a (1). 

A d e m á s de l o s c i t a d o s , h u b o en el r e i n a d o de Enrique R'j 

o t r o s e s c r i t o r e s q u e c o m p u s i e r o n l i b r o s de c a r á c t e r historial, 

D e b e n c i t a r s e entre e l l o s ALFONSO DE TOLEDO, q u e escribió! 

c o m p e n d i o c o n e l t í tulo de Espejo de las Istorias; PEDROM| 

ESCÁVIAS, q u e fué a l c a l d e m a y o r de A n d ú j a r , y c o n o c i d o 

t r o v a d o r é h i z o u n a e s p e c i e de c o m p i l a c i ó n de h i s t o r i a s délos! 

r e y e s de la p e n í n s u l a , bajo el n o m b r e de Repertorio de Pr!é\ 

cipes de España; y el a u t o r , n o c o n o c i d o c o n c e r t e z a , de la ( 

nica del Condestable D. Miguel Lúeas de Tranzo, q u e es la me-J 

j o r d e l a s c r ó n i c a s p e r s o n a l e s q u e s e e s c r i b i e r o n en estereif 

n a d o (2). 

P o r lo q u e t o c a á o t r o s r a m o s de l a Didáct ica , no deja] 

r o n d e e s c r i b i r s e l i b r o s , a u n q u e n o e n a b u n d a n c i a , duran! 

e l re fer ido r e i n a d o . A d e m á s del c i t a d o ALFONSO DE TOLEMI 
q u e e s c r i b i ó u n o t i tu lado Invencionario (3), florecieron a 

n o s o t r o s a u t o r e s de filosofía m o r a l , t a l e s c o m o FRAY 
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LÓPEZ, que desde 1462 s e d is t inguió p o r l a Respuesta ó refu

tación que dio de l a Suma de los principales mandamien

tos é devedamientos de la ley é Cuna, e s c r i t a p o r el a l faquí 

mayor de la a l j a m a de S e g o v i a Ice Gehir , y q u e d e s p u é s 

dio á luz las o b r a s t i t u l a d a s Clarísimo sol de Justicia y Li

bro de la Casta Niña, q u e e s u n a e s p e c i e de t r a t a d o de m o 

ral práctica; R U Y SÁNCHEZ, a r c e d i a n o de T r e v i ñ o en 1470, 
que con el título de Suma de la política, e scr ib ió a c e r c a del 

modo como deben s e r f u n d a d a s y e d i f i c a d a s l a s c i u d a d e s y 

villas; y por ú l t i m o , y s o b r e t o d o s , DOÑA TERESA DE CARTA

GENA, monja q u e p e r t e n e c í a á la e s c l a r e c i d a f a m i l i a q u e 

nos recuerda s u apel l ido, y q u e e s c r i b i ó c o n el t í tulo de Ar

boleda de los Enfermos un l ibro m í s t i c o de b a s t a n t e m é r i t o li

terario, y en el q u e á l a v e z q u e e r u d i t a , a s í en l i t e r a t u r a 

religiosa c o m o p r o f a n a , s in o l v i d a r á B o c a c c i o , se m u e s t r a 

adicta á la f o r m a a l e g ó r i c a , q u e e s la q u e e m p l e a en s u ci

tada Arboleda, q u e g o z ó de e s t i m a entre l o s c o e t á n e o s de s u 

autora, quienes l a a t r i b u y e r o n á o t r o i n g e n i o , a s e r t o q u e 

refutó doña T e r e s a . 

Escribiéronse a d e m á s en este r e i n a d o o t r o s l i b r o s a s c é 

ticos y m o r a l e s , b a s t a n t e n o t a b l e s , c o m o el t i tu lado: Prepa

raciones para bien vivir é santamente morir; debido á un 

monje Jerónimo de T a l a v e r a , y el Libro de avisos é sentencias, 

que consiste en u n a c o l e c c i ó n d e m á x i m a s m o r a l e s y rel i 

giosas, por el est i lo de l o s Proverbios de S a n t i l l a n a , y c u y o 

autor se ignora; a u n q u e el Sr. A m a d o r de l o s R í o s p r e s u m e 

que pudiera s e r o b r a del m i s m o q u e e s c r i b i ó l a Flor de Vir

tudes, especie de c a t e c i s m o m o r a l y r e l i g i o s o , l l e n o de s e n 

tido práctico, y en el q u e s e n o t a c o p i a de e r u d i c i ó n c l á 

sica, así c o m o n o t a b l e s m é r i t o s l i t e r a r i o s . 

Tal es el c u a d r o de n u e s t r a s l e t r a s en el r e i n a d o de E n r i 

que IV. Si no tan br i l lante c o m o en el a n t e r i o r , o s t é n t a s e l a 

literatura con m a y o r e s b r i o s de lo q u e p u d i e r a e s p e r a r s e , 

dado el last imoso e s t a d o de C a s t i l l a en a q u e l p e r í o d o ; e s t a d o 

que harto se refleja en la c o n t i n u a y e n é r g i c a p r o t e s t a q u e 

de la m a y o r parte de l o s e s c r i t o r e s q u e n o s h a n o c u p a d o 

brota contra los e s c á n d a l o s y t u r b u l e n c i a s de a q u e l l a é p o c a 

tristísima de n u e s t r a h is tor ia . 
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LBüCIÜN XXV. 

La literatura española durante el reinado de los Reyes Católicos.-Im
portancia general de este reinado.—Educación de los Reyes Católi
cos y su influjo en el desenvolvimiento intelectual de España.—In
fluencias literarias que más se determinan durante dicho reinado.-
Traducciones é imitaciones clásicas.—Impulso que reciben las letra! 
del creciente influjo del Renacimiento, y direcciones con que éstese 
manifiesta en España.—Sus consecuencias respecto al Arte literario, 
—Causas que más contribuyen á su completo triunfo: nuestras rela
ciones con Italia, el triunfo de nuestra política, el descubrimiento de 
América, la aplicación de la brújula y la pólvora y la invención déla 
imprenta.—La Inquisición y la expulsión de los judíos.—Resumen, 

L l e g a m o s , por fin, a l r e i n a d o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s , con 

el q u e a l a b r i r s e u n a e r a de g r a n d e z a p a r a l a n a c i ó n , la lite

r a t u r a c a s t e l l a n a t o m a u n g r a n v u e l o , q u e p r e l u d i a el pró

x i m o a d v e n i m i e n t o d e s u siglo de oro. A l r e a l i z a r s e en aquel 

feliz r e i n a d o l a u n i d a d n a c i o n a l , e m p i e z a t a m b i é n á fundarse 

l a u n i d a d de n u e s t r a c u l t u r a , d e s p u é s d e u n t r a b a j o largo y 

p o r d e m á s l a b o r i o s o , c o m o el q u e e n l a s l e c c i o n e s preceden 

tes h e m o s c o n t e m p l a d o . L a t r a s f o r m a c i o n q u e en l a v i d a total 

d e l a n a c i ó n s e o p e r a c o n l a u n i ó n de l a s c o r o n a s de Castilla 

y A r a g ó n , b a j o el cetro de F e r n a n d o é I s a b e l , se deja sentir 

t a m b i é n en l o s d o m i n i o s del A r t e , en e l q u e l o g r a n cabal 

d e s a r r o l l o c u a n t o s g é r m e n e s de c u l t u r a y p r o g r e s o hemos 

v is to d e p o s i t a r s e en s u f e c u n d o c a m p o . L a o b r a del Renaci

m i e n t o y d e o t r o s h e c h o s f a v o r a b l e s a l d e s a r r o l l o de las le

t r a s , v a á r e c i b i r a h o r a i m p u l s o e x t r a o r d i n a r i o c o n la eleva

c ión a l s o l i o de A l f o n s o X d e l a e g r e g i a Isabe l , y l a unión de 

é s t a a l h e r e d e r o de l t r o n o de A l f o n s o V de A r a g ó n . 

V e r i f i c a d a p o r d i c h o e n l a c e l a u n i ó n de l o s reinos de 

C a s t i l l a y de A r a g ó n y a s e n t a d a , m e d i a n t e este hecho, 

l a b a s e de l a u n i d a d n a c i o n a l , q u e l u e g o s e l l e v a á cabo; 
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sometida á la a u t o r i d a d de l a m o n a r q u í a l a n o b l e z a , t a n 

turbulenta é inquie ta d u r a n t e l o s r e i n a d o s a n t e r i o r e s ; 

regularizadas l a a d m i n i s t r a c i ó n c iv i l y de j u s t i c i a y l a 

hacienda, a n t e s p r e s a d e m e n g u a d a a n a r q u í a ; y , en u n a 

palabra, r e o r g a n i z a d a en t o d o s c o n c e p t o s l a m o n a r q u í a , 

todo lo cual c o n s t i t u í a u n a «empresa tan m e r i t o r i a c o m o 

difícil, natural e r a q u e l o s R e y e s C a t ó l i c o s fijasen s u s m i 

radas en la v i d a i n t e l e c t u a l de s u s p u e b l o s , y p a r t i c u l a r 

mente de l a s p e r s o n a s q u e m á s de c e r c a l e s r o d e a b a n , á lo 

cual debía s e r v i r l e s de e s t í m u l o el n o b l e e j e m p l o de s u s p r e 

decesores. 

La educac ión q u e h a b í a n r e c i b i d o a m b o s m o n a r c a s , q u e 

desde su p r i m e r a j u v e n t u d fueron i n i c i a d o s e n el e s t u d i o d e 

la antigüedad c l á s i c a , a l q u e s e m o s t r a r o n m u y i n c l i n a d o s , 

era, por otra p a r t e , u n indic io f a v o r a b l e p a r a l a s l e t r a s , c u y o 

cultivo no p o d i a s e r indi ferente á F e r n a n d o é I s a b e l . E d u c a 

do el pr imero p o r e l c é l e b r e M a e s t r o F r a n c i s c o V i d a l d e N o 

va, docto en l a l e n g u a l a t i n a , y en e l c o n o c i m i e n t o d e l a s 

formas c l á s i c a s , y a m a n t e l a s e g u n d a , p o r n a t u r a l e z a , de l a s 

artes de la p a z , l o q u e fué c a u s a d e q u e s e c o n s a g r a r a a l 

estudio de l o s l i b r o s c l á s i c o s , a m b o s p r í n c i p e s s e m o s t r a r o n 

inclinados á f a v o r e c e r l a s l e t r a s y á s u s c u l t i v a d o r e s , lo c u a l 

dio en breve s u s n a t u r a l e s r e s u l t a d o s , c o n t a n t o m á s m o t i 

vo, cuanto q u e el e j e m p l o de l o s m o n a r c a s fué a l p u n t o s e 

guido por l o s g r a n d e s d e l a c ó r t e . P r o n t o s e vio é s t a r o d e a 

da de una p l é y a d a de i n g e n i o s , q u e a l a u m e n t a r s u l u s t r e y 

proclamar l o s p r o p ó s i t o s c i v i l i z a d o r e s de F e r n a n d o é I s a b e l , 

preludiaban el t r iunfo definit ivo de l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s . Que

riendo ser la r e i n a l a p r i m e r a e n d a r el e j e m p l o , trajo á s u l a 

do, para que le e n s e ñ a r a l a g r a m á t i c a y l a s l e t r a s l a t i n a s , á 

la célebre p r o f e s o r a D . A BEATRIZ GALINDO ( la Latina), p o n i e n 

do más tarde a l frente de l a e d u c a c i ó n l i t e r a r i a de s u s h i jos , á 

los h e r m a n o s ALEJANDRO y ANTONIO GERALDINO, m u y d o c t o s 

en erudición c l á s i c a , y á D . FRAY DIEGO DEZA, c é l e b r e c a t e 

drático de la f a m o s a u n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a . Y u n a v e z 

dada cima á la e m p r e s a d e l a c o n q u i s t a de G r a n a d a , l l a m ó 

á s u córte á l o s c e l e b r a d o s h u m a n i s t a s PEDRO MARTYR DE 

ANGLERIA y Lucio MARINEO SÌCULO, e l p r i m e r o de l o s c u a l e s 
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(1) A tal punto llegó este entusiasmo de las altas clases por los es
tudios clásicos, que hasta el príncipe D. Juan era reputado como uno 
de los mejores latinos de su tiempo. 

e s t a b l e c i ó e s c u e l a de l e t r a s h u m a n a s , p r i m e r o en Valladolid 

y l u e g o en Z a r a g o z a , p a r a m e j o r d a r c i m a á l a e m p r e s a de 

difundir l o s e s t u d i o s c l á s i c o s e n t r e l o s p r o c e r e s españoles, 

e m p r e s a e n l a c u a l le a y u d a b a M a r i n e o , y en l a q u e obtuvo 

el fruto d e c o n t a r e n t r e s u s d i s c í p u l o s á l o m á s s e l e c t o de la 

n o b l e z a (1), m u c h o s de c u y o s m i e m b r o s a s p i r a r o n a l minis

terio de l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a . Y p a r a q u e e l c u a d r o que 

p r e s e n t a d u r a n t e e l r e i n a d o de F e r n a n d o é Isabe l l a inclina

c ión a l c u l t i v o de l a s l e t r a s , fuese m á s c o m p l e t o , d a m a s délas 

m á s d i s t i n g u i d a s , se e s f o r z a r o n t a m b i é n en s e g u i r e l ejemplo 

d a d o p o r l a R e i n a . A l n o m b r e y a c i t a d o de d o ñ a B e a t r i z de 

G a l i n d o , a p e l l i d a d a p o r a n t o n o m a s i a l a Latina, d e b e aña

d i r s e el de D . A LUCÍA DE MEDRANO, q u e en l a u n i v e r s i d a d de 

S a l a m a n c a e x p l i c ó l o s c l á s i c o s del s i g l o de A u g u s t o ; el de 

DOÑA JUANA CONTRERAS, q u e c o n é s t a s i g u i ó en lat in u n a intere

s a n t e c o r r e s p o n d e n c i a l i terar ia; l o s d e l a s h i j a s del Conde 

d e T e n d i l l a , DOÑA MARÍA DE PACHECO y l a CONDESA DE MOXTEAGÜ-

DO, de g r a n d e e r u d i c i ó n c l á s i c a ; el de DOÑA ISABEL DE VERGARA, 

c u l t i v a d o r a de l o s c l á s i c o s g r i e g o s y l a t i n o s , y e n fin, el de 

DOÑA FRANCISCA DE NEBRIJA, á q u i e n m á s d e u n a v e z c o n f i a r a su 

i l u s t r e p a d r e l a c á t e d r a de R e t ó r i c a , q u e d e s e m p e ñ a b a en la 

U n i v e r s i d a d c o m p l u t e n s e . 

De e s t a s s u m a r i a s i n d i c a c i o n e s se d e d u c e , n o s ó l o que la 

af ic ión p o r el c u l t i v o d e l a s l e t r a s c u n d i ó y s e desenvolvió 

g r a n d e m e n t e d u r a n t e el r e i n a d o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s , sino 

a d e m á s q u e l a s in f luenc ias de l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a s o n las 

q u e c o n m a y o r f u e r z a s e dejan sent ir e n el p e r í o d o á que 

n o s r e f e r i m o s , si bien lo h a c e n de u n m o d o q u e p o n e de ma

nifiesto el d i v o r c i o que iba á exis t i r e n t r e l a l i t e r a t u r a eru

dita de l a é p o c a q u e a h o r a v a m o s á e x a m i n a r y el a r t e eru

dito de la E d a d Media . T r a e r a l r o m a n c e c a s t e l l a n o l a s obras 

p r o d u c i d a s p o r l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a , fué en e s t a E d a d el 

t r a b a j o de l o s q u e , c o m o l o s V i l l e n a s y C a r t a g e n a s , se decla

r a r o n p a r t i d a r i o s del ar te g r e c o - l a t i n o ; y s e m e j a n t e empre-
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(1) Son innumerables las traducciones de obras latinas é italianas 
que se hicieron por estos tiempos. Además de las mencionadas, deben 
citarse: la de los libros de Justino, hecha por Jorge de Btistamante; la 
de las Estratagemas de Frontino y algunas obras de Mercurio Trime-
gisto, de Diego Guillen de Avila; las de las Historias de Apiano, l le
vadas á cabo por Diego de Salazar y Juan de Molina; las de las produc
ciones de Herodiano y Plutarco, de Hernando de Florez y Alfonso de 
Palencia, y otras que fuera prolijo enumerar. 

(2) Antonio de Nebrija, nacido en Lebrija en 1444, catedrático de 
Retórica en las Universidades de Salamanca y Alcalá, y autor de m u y 
notables trabajos gramaticales, fué peritísimo en las lenguas g r i e g a , 
latina y hebrea, y contribuyó de un modo poderoso al renacimiento d e 
los estudios clásicos en España. 

sa fue p r o s e g u i d a c o n t e s ó n e n l o s p r i m e r o s d í a s d e l o s R e 

yes Católicos. De e l lo s o n t e s t i m o n i o l a s t r a d u c c i o n e s d e l a s 

Historias de Salastio, h e c h a s p o r F r a n c i s c o V i d a l de N o y a , 

maestro de D. F e r n a n d o ; l a d e l o s Comentarios de Julio Cé

sar, que dedicó a l P r í n c i p e D. J u a n , D i e g o L ó p e z de T o l e d o ; 

las versiones q u e de Heliodoro, Boecio y Plauto, c o n s a g r a 

ban á var ios m a g n a t e s de l a é p o c a , V e r g a r a , A g u a y o y L ó p e z 

Villalobos; l a q u e D i e g o d e C a r t a g e n a h i z o de l Asno de Oro 

de Apuleyo; l a t r a d u c c i ó n d e a l g u n a s Sátiras de Juuenal, 

llevada á c a b o p o r P e d r o F e r n a n d e z de V i l l e g a s , q u i e n t a m 

bién vertió a l c a s t e l l a n o l a Divina Comedia; l a s d e l a s Bucó

licas de Virgilio, d e b i d a s á J u a n de l E n z i n a , y o t r a s m u c h a s 

de esta c l a s e , q u e fuera o c i o s o e n u m e r a r (1) . 

Mas no s e det iene a q u í este m o v i m i e n t o e n f a v o r d e l a s 

letras c l á s i c a s , y en el q u e t a n g r a n p a r t i c i p a c i ó n c u p o á. l o s 

Reyes C a t ó l i c o s . 

No se t r a t a b a y a s o l a m e n t e d e p o s e e r l a s materias, c o n 

lo cual se h a b í a n c o n t e n t a d o l o s d o c t o s de s i g l o s a n t e r i o r e s , 

sino que s e a n h e l ó t a m b i é n p o s e e r p o r c o m p l e t o l a s formas. 

Así es que el i d i o m a l a t i n o a d q u i r i ó e n C a s t i l l a u n a i m p o r 

tancia e x t r a o r d i n a r i a , l l e g a n d o á s o b r e p o n e r s e al n a c i o n a l , 

que e m p e z a r o n á t e n e r e n m e n o s l o s d o c t o s , p r e c i s a m e n t e 

cuando se e n r i q u e c í a c o n e l e m e n t o s m u y a p r e c i a b l e s . 

Así A n t o n i o de Nebri ja , r e s p e t a b l e h u m a n i s t a , q u e t a n t o 

hizo por el i d i o m a c a s t e l l a n o (2), p o n i a e n lat in l a s h i s t o r i a s 

de su t iempo, s in d u d a p o r q u e r e p u t a b a e l i d i o m a p a t r i o « d e 
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(1) Nacido en Aveiro (Portugal), catedrático de griego en la Univer
sidad de Salamanca, y autor de numerosas obras críticas y gramati
cales de gran importancia. 

» p o b r e de p a l a b r a s , q u e p o r v e n t u r a n o p o d i a representar 

»todo l o q u e c o n t i e n e el arti f icio del lat in,» c o n l o c u a l justi

ficaba a q u e l «otro g r a n d i s s i m o i m p e d i m e n t o » q u e s e ocu

r r i ó a l m a e s t r o P e r o X i m e n e z de P r é x a m o , a l e s c r i b i r El 

Lucero de la Vida cristiana, á s a b e r : «el defecto de nues

t r a l e n g u a c a s t e l l a n a , en l a q u a l por s u i m p e r f e c c i ó n no 

» p o d e m o s bien d e c l a r a r l a s c o s a s a l t a s é sot i les , n in s u s pro-

» p i e d a d e s , a s s y c o m o en l a l e n g u a l a t i n a , q u e e s perfec-

» t í s i m a . » 

E s t a d i r e c c i ó n q u e v a m o s s e ñ a l a n d o , dio p o r resul tado 

q u e m i e n t r a s f u e r a de E s p a ñ a « p a s a b a p o r g e n t i l e z a y gala-

»nía h a b l a r c a s t e l l a n o » , n u e s t r o s d o c t o s s e o c u p a s e n en imi

t a r e n l e n g u a l a t i n a l a s o b r a s c l á s i c a s . 

E l R e n a c i m i e n t o de l a s l e t r a s e n t r a b a , p u e s , en E s p a ñ a 

e n s u p e r í o d o de a p o g e o . Y n ó t e s e , p o r q u e esto e s de impor

t a n c i a , q u e a l i l u m i n a r c o n s u s r e s p l a n d o r e s el c a m p o de 

n u e s t r a l i t e r a t u r a , m a r c a b a á ésta d o s g r a n d e s y fecundas 

d i r e c c i o n e s : l a q u e c o n d u c í a a l e s t u d i o é i m i t a c i ó n del arte 

g r e c o - l a t i n o , y l a q u e l l e v a b a á r e n d i r u n h o m e n a g e decidido 

a l a r t e t o s c a n o . A c e r c a de e s t a s d o s t e n d e n c i a s c o n q u e aquí 

s e m a n i f e s t ó el R e n a c i m i e n t o y a h e m o s h e c h o , e n l a Lec

c i ó n X X , l a s i n d i c a c i o n e s o p o r t u n a s . 

E l i m p u l s o d a d o p o r ANTONIO DE NEBRIJA y ARIAS BARBO

SA (1) á l o s e s t u d i o s d e l a s h u m a n i d a d e s , y el j u s t o crédi to de 

q u e á l a s a z ó n g o z a b a n l a s c é l e b r e s U n i v e r s i d a d e s de Sala

m a n c a y de A l c a l á de H e n a r e s , c o n t r i b u y ó p o d e r o s a m e n t e 

á a f i a n z a r e n n u e s t r a p a t r i a el g u s t o p o r l o s e s t u d i o s de la 

a n t i g ü e d a d c l á s i c a , j u n t a m e n t e c o n l o s o r i e n t a l e s ; p u e s á la 

v e z q u e el r e n o m b r a d o N e b r i j a h a c i a e x t e n s i v a s s u s inteli

g e n t e s y p r o v e c h o s a s i n v e s t i g a c i o n e s á l a l i t e r a t u r a hebrai

c a , q u e t a n h o n d a s r a í c e s h a b í a e c h a d o en E s p a ñ a c o n la 

a f i c i ó n á l o s l i b r o s o r i e n t a l e s , de q u e en otro l u g a r h e m o s 

t r a t a d o , l a p r o p a g a c i ó n de l o s e s t u d i o s b í b l i c o s , á q u e tan 

c o l o s a l m o n u m e n t o e r i g i ó c o n la p u b l i c a c i ó n de l a Biblia 

Poliglota (1512 á 1517) , e l i n m o r t a l CISNEROS, dio m a y o r im-
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portancia a l a r t e o r i e n t a l , d e q u e tan b e l l o s m o d e l o s n o s 

dejaron los m u s u l m a n e s y la r a z a j u d a i c a , q u e d e s p u é s q u e 

estos y por u n a c t o i n c a l i f i c a b l e , fué e x p u l s a d a de n u e s t r a 

Península. 

Tan feliz c o n j u n t o de c i r c u n s t a n c i a s da p o r r e s u l t a d o , 

durante el r e i n a n o d e Isabe l y F e r n a n d o , el t r iunfo c o m p l e t o 

y por m u c h o s c o n c e p t o s s o r p r e n d e n t e del R e n a c i m i e n t o . E l 

arte greco-latino, el arte toscano y el arte oriental, p r e d o m i 

nando en él e l e m e n t o hebraico, t o m a n d e c i d i d a m e n t e a s i e n t o 

en la l i teratura c a s t e l l a n a , y de jan e n t r e v e r y a e n l a é p o c a á 

que nos r e f e r i m o s , l a s v i c t o r i a s q u e l u e g o h a b í a n de p r o p o r 

cionar á los i n g e n i o s e s p a ñ o l e s . A p o c o q u e s o b r e e s t e c o n 

certado y e x t r a o r d i n a r i o m o v i m i e n t o s e m e d i t e , n o p u e d e n 

menos de v e r s e d i b u j a d o s en el h o r i z o n t e del p o r v e n i r l a s di

versas escuelas poéticas, q u e c o n s u s v i s t o s a s g a l a s a r t í s t i c a s 

y ostentando u n a r i c a variedad de f o r m a s , q u e n o r o m p e ? 

sin e m b a r g o , la unidad del s e n t i m i e n t o y g e n i o n a c i o n a 

les, dieron m á s t a r d e m o t i v o de g r a n r e g o c i j o á l a s m u s a s 

castellanas. 

Con todo e l lo g a n a en g a l a n u r a , e n m a j e s t a d , e n s o n o r i 

dad, en r i q u e z a y en c o r r e c c i ó n de est i lo el l e n g u a j e c a s t e l l a 

no, el cual l l e g a á u n p u n t o t a n a l to , q u e n o s i é n d o l e p o s i b l e 

sostenerse en é l , d e c a e a l fin e n l a e d a d s i g u i e n t e , c o n v i r t i é n 

dose en c o n c e p t u o s o , a l a m b i c a d o , h i n c h a d o y a l t i s o n a n t e , 

hasta r a y a r en la e x t r a v a g a n c i a . 

Nuestras f recuentes y e s t r e c h a s r e l a c i o n e s c o n I t a l i a , 

cuna del R e n a c i m i e n t o , c o n t r i b u y e n p o d e r o s a m e n t e a l r e 

sultado que v a m o s n o t a n d o y q u e e n el r e i n a d o de C a r l o s V 

y en los de s u s s u c e s o r e s s e h a c e m á s o s t e n s i b l e t o d a v í a . A y u 

dan también á él l a definit iva c o n s t i t u c i ó n de n u e s t r a n a c i o n a 

lidad y la g r a n p r e p o n d e r a n c i a q u e a d q u i e r e l a m o n a r q u í a e s 

pañola en el m u n d o m e d i a n t e l a n u e v a pol í t ica y l o s t r i u n f o s 

y las conquistas de n u e s t r a s a r m a s . E l s e n t i d o y el e s p í r i t u 

que dominan en t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s de la i n s p i r a c i ó n 

y del saber en l a p a t r i a de V i r g i l i o d e s d e q u e e n e l l a s e 

inicia el R e n a c i m i e n t o , s o n i m p o r t a d o s á n u e s t r a P e n í n s u 

la del m o d o q u e q u e d a i n d i c a d o , d u r a n t e el r e i n a d o de 

Fernando é Isabe l . 
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(1) JUAN GUTTEMBERG, nacido en Strasburgo en 1409, es el verdade
ro inventor de la Imprenta, por más que se le haya disputado tan 
glorioso titulo, confundiendo, sin duda, el invento con la perfección. Lo 
que hay es que Guttemberg, que ya en 1440 concibiera un nuevo arte 
para reproducir los códices, sumamente contrariado en sus propósitos 
pasó á Maguncia, donde se asoció con el hábil artista Juan Fust, al cual 
se le ocurrió la idea de variar los caracteres ó tipos destinados á dicho 
objeto, cosa que tocó en suerte realizar con provecho á Pedro Schoeffer, 
artista y hombre de letras á la vez. Si los tres nombres citados apare
cen unidos en la historia de la imprenta, no por eso debe confundirse 
el perfeccionamiento debido á Schoeffer y Fust con la invención que 
corresponde de hecho y da derecho al inmortal Guttemberg. 

E m p e r o n o e s esto s ó l o . A p a r t e de l a inf luencia q u e para 

l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s p u d i e r a t e n e r el d e s c u b r i m i e n t o de la 

A m é r i c a , q u e a b r i ó n u e v a s p u e r t a s á n u e s t r o c o m e r c i o , pre

s e n t ó r i c o s a l i c i e n t e s á n u e s t r o c a r á c t e r a v e n t u r e r o , y m u y 

l u e g o ofreció m o t i v o s en q u e e m p l e a r s e á l a i n s p i r a c i ó n es

p a ñ o l a ; a p a r t e de esto y de l o q u e t a m b i é n p u d i e r a n influir 

l a s a p l i c a c i o n e s q u e e n el m i s m o p e r í o d o á q u e n o s referimos 

s e d ieron á l a b r ú j u l a y á l a p ó l v o r a , u n n u e v o y m a r a v i l l o s o 

d e s c u b r i m i e n t o v i n o á d i l a t a r l a e s f e r a de l a s l e t r a s y á con

tr ibuir de u n m o d o e f i c a c í s i m o a l p r o g r e s o de l a c u l t u r a na

c i o n a l , c o n s i g u i é n d o s e m e d i a n t e él q u e l a s e m i l l a del Rena

c i m i e n t o se a c l i m a t a r a y floreciese e n E s p a ñ a m á s p r o n t o y 

d i e r a f rutos m á s a b u n d a n t e s y s a z o n a d o s . 

De s o b r a s e c o m p r e n d e q u e n o s r e f e r i m o s a l i n v e n t o de 

G u t t e m b e r g , q u e tanto y t a n r á p i d a y e f i c a z m e n t e h a contri

b u i d o á di fundir p o r todo el m u n d o l a l u z d e la civiliza

ción ( 1 ) . A n t e s de q u e l a i m p r e n t a fuese c o n o c i d a e r a n esca

s o s l o s m a n u s c r i t o en q u e se e n c e r r a b a n l o s t e s o r o s litera

r ios , á c u y a e s c a s e z h a y q u e a g r e g a r l o difícil q u e e r a su 

a d q u i s i c i ó n , s o b r e t o d o p a r a l a s c l a s e s p o c o a c o m o d a d a s . 

A ñ á d a s e á e s t o la i m p e r f e c c i ó n y p o c a fidelidad de l o s ma

n u s c r i t o s , d e b i d o s á p e n d o l i s t a s i g n o r a n t e s ó p o c o escrupu

l o s o s , y se c o m p r e n d e r á el e m i n e n t í s i m o s e r v i c i o q u e Gut

t e m b e r g h a p r e s t a d o a l m u n d o e n t e r o e n g e n e r a l y á l a s le

t r a s e n p a r t i c u l a r , c o n s u n u n c a bien a l a b a d o invento, 

E n 1468 e n t r a r o n e n n u e s t r a P e n i n s u l a l a s p r i m e r a s prensas 

a l e m a n a s ; y d e s d e e n t o n c e s B a r c e l o n a , V a l e n c i a , Zaragoza , 
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lamanca, T o l e d o , Z a m o r a , S e v i l l a y o t r a s p o b l a c i o n e s enri

zaron á c o s e c h a r , p o r el o r d e n en q u e l a s d e j a m o s e n u m e -

das, los frutos d e tan p r e c i a d o y n o b l e d e s c u b r i m i e n t o ; s ien-

de admirar el c r e c i d í s i m o n ú m e r o de o b r a s q u e s e díe-

n á la e s t a m p a e n E s p a ñ a d u r a n t e l o s p o s t r e r o s a ñ o s del 

lo XV. 

En medio de t a n t o s h e c h o s f a v o r a b l e s p a r a e l d e s e n v o l -

liento de l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s , c o m o t u v i e r o n l u g a r e n el 

reciente r e i n a d o de Isabel I y F e r n a n d o IV, h a y que r e -

trardos q u e le s o n c o n t r a r i o s , a l m e n o s e n p a r t e . El pr i-

ro de el los e s el e s t a b l e c i m i e n t o del Tribunal de la Inqui-

ion, p lanteado en E s p a ñ a (1478) p o r l o s R e y e s C a t ó l i c o s 

ra conseguir l a u n i d a d pol í t ica y r e l i g i o s a d e l a n a c i ó n , 

estra cuál s e r i a el e s t a d o r e l i g i o s o de a q u e l l a é p o c a l a 

premacía o m n i p o t e n t e q u e en b r e v e t i e m p o , y c o n a p l a u -

del pueblo f a n a t i z a d o , a d q u i r i ó el S a n t o Oficio, m u y pr in-

Imente s o b r e l o s d o m i n i o s de l a i n t e l i g e n c i a , q u e t u v o 

sionera, p o r l a r g o s a ñ o s , en e s t r e c h a c á r c e l . E m p e z a n d o 

r la p e r s e c u c i ó n d e l o s q u e e r a n a c u s a d o s de j u d a i z a n t e s , 

ntinuó con l a d e l o s h e r e j e s y l u t e r a n o s ; c o n v i r t i é n d o s e en 

titucion pol í t ica y en i n s t r u m e n t o d e l o s r e y e s , con l o 

al invadió t o d o s l o s t e r r e n o s , dejó sent i r s u p o d e r en l a 

"era de l a s i d e a s é i m p u s o a l i n g e n i o e s p a ñ o l l a m á s c r u e l 

nía. «¿Qué e s esto? ¿Dónde e s t a m o s ? ¿Qué t i r á n i c a d o m i -

acion es esta q u e tanto o p r i m e l o s ingenios?» A s í e s c l a m a -

el sabio Nebr i ja , q u e j á n d o s e d e q u e en m a t e r i a s en q u e s e 

dia hablar sin o f e n s a de l a p iedad c r i s t i a n a , n o s e le per-

itiese publ icar , «ni a u n p e n s a r , » l o q u e e s t a b a v i e n d o . Y 

fundada e r a la e x c l a m a c i ó n de l c é l e b r e h u m a n i s t a , y 

cierto que el espír i tu i n v a s o r , s u s p i c a z y t i r á n i c o del 

nto Oficio no r e c o n o c i ó l í m i t e s , q u e h a s t a l o s v a r o n e s d e 

'a tan santa y c o s t u m b r e s tan a u s t e r a s c o m o Juan de A v i -

conocido p o r el A p ó s t o l de A n d a l u c í a , F r a y L u i s de G r a 

da, F r a y L u i s de L e ó n , S a n J u a n de l a C r u z , S a n t a T e r e s a 

Jesús, y o tros c o m o el A r z o b i s p o de T o l e d o C a r r a n z a , y 

zalla, el C a p e l l á n de C a r l o s V , s e v i e r o n m o l e s t a d o s , p e r -

uidos, y h a s t a q u e m a d o s p o r tan m a l h a d a d o T r i b u n a l (1). 

1) Es de notar que mostrándose el Santo Oficio tan extremada -
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mente escrupuloso en materias religiosas, era á la vez tan benévolo y 
tolerante en materias de moralidad, que mientras perseguía á los más 
ilustres y santos varones y tachaba en los libros los más inocentes pa
sajes, dejaba publicar sin obstáculo obras tan poco edificantes como las 
Novelas de Doña María de Zayas, y tan desenfrenadas y libertinas 
como la Pregmática contra las cotorreras de D. Francisco de Quevedo. 
¡Extraño sentido religioso por cierto el de los inquisidores y no menos 
extraña conciencia la suya que tanto se indignaba contra el más leve 
error dogmático y tan fácilmeute perdonaba los desenfrenos licenciosos 
de la fantasía y las impudicias repugnantes del lenguaje! De aquí el que 
la amena literatura saliera á veces gananciosa con la conducta de la 
Inquisición, que impulsaba á los ingenios á que la cultivaran, al poner
les tan grandes y sensibles obstáculos en el cultivo de los estudios 
científicos; por lo cual hemos dicho que este hecho fué contrario solo en 
parte al desenvolvimiento de las letras, aunque lo fué por todo extre
mo al de las ciencias. 

C o n t a n terr ib le p e r s e c u c i ó n , c o n l a c e n s u r a p r e v i a estable

c i d a p a r a t o d a s l a s o b r a s y c o n l o s índices expurgatorios^ 

d o n d e fueron l l e v a d o s l o s l i b r o s de n u e s t r o s m á s sabios y 

p i a d o s o s e s c r i t o r e s , n a t u r a l e r a q u e m u c h o s t a l e n t o s se ate: 

j a s e n , p o r m i e d o ó p o r e s c r ú p u l o , de l a s i n v e s t i g a c i o n e s cien-

tíf icas y q u e se d e j a r a n de c u l t i v a r p o r o t r o s determinados 

c o n o c i m i e n t o s , t o d o l o c u a l inf luía en d a ñ o de l a s letras. Y 

g r a c i a s q u e e l m a r a v i l l o s o i n v e n t o d e G u t t e m b e r g contraresh 

tó n o t a b l e m e n t e tan p e r n i c i o s o influjo. 

E l otro h e c h o á q u e n o s h e m o s re fer ido e s l a expulsión de¡ 

pueblo hebreo d e c r e t a d a t a m b i é n p o r l o s R e y e s C a t ó l i c o s , para 

l l e g a r a l fin q u e s e p r o p u s i e r o n c o n el e s t a b l e c i m i e n t o de la 

I n q u i s i c i ó n . L a s l e t r a s y l a s c i e n c i a s e r a n d e u d o r a s en Espa

ñ a de g r a n d e s b e n e f i c i o s á l o s j u d í o s . E l decreto de expulsión 

r o m p í a todo c o m e r c i o e n t r e n u e s t r o p u e b l o y l a r a z a pros

c r i p t a , c o n lo c u a l se p r i v a b a á la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a de una; 

de l a s fuentes m á s a b u n d a n t e s y p r e c i a d a s en q u e bebiera 

s u i n s p i r a c i ó n d u r a n t e la E d a d Media . N o deja , p o r lo tanto, 

de influir e n sent ido a d v e r s o en n u e s t r a s l e t r a s este suceso 

q u e tan p o c o f a v o r a b l e fué p a r a l o s i n t e r e s e s de l a nación. 

T a l e s s o n , p u e s , l o s h e c h o s q u e m a y o r in f luenc ia ejercie

r o n e n el d e s e n v o l v i m i e n t o l i t e r a r i o d e C a s t i l l a durante el 

g o b i e r n o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s . C o n v i e n e d e j a r l o s ahora 
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LECCIÓN XXVI. 

La Poesía en el reinado de los Reyes Católicos.—Instrumento que em
plean sus cultivadores y formas artísticas y escuelas que los mismos 
adoptan.—Principales poetas castellanos, aragoneses y catalanes que 
florecen en la corte de aquellos monarcas: Florencia Pinar, Fray 
Iñigo López de Mendoza, Juan del Enzina, D. Pedro Manuel de Urrea, 
D. Juan de Padilla (el Cartujano), Diego Guillen de Avila y otros.— 
Carácter de la Poesía en estos tiempos; tendencia de los eruditos á 
emplear las formas populares.—La novela en el reinado de los Reyes 
Católicos: creciente desarrollo de la caballeresca.—Tirante el Blanco 
y los Palrnerines.—Noticia de otros linajes de ficciones caballeres
cas—Aparición de la novela de costumbres: la Celestina.— Impor
tancia y valor literario de esta producción. 

La protección d i s p e n s a d a á l a s l e t r a s y s u s c u l t i v a d o r e s 

por Fernando V é I sabe l I, s e g ú n e n l a l e c c i ó n p r e c e d e n t e 

hemos dicho, y el influjo q u e en el d e s e n v o l v i m i e n t o l i t e r a r i o 

ejercieron l o s h e c h o s q u e en l a m i s m a l e c c i ó n q u e d a r o n 

apuntados, fueron c a u s a de q u e e n el r e i n a d o d e a q u e l l o s 

monarcas florecieran g r a n n ú m e r o de p o e t a s de t o d a s c l a s e s 

y de los que n o p o c o s l o g r a r o n m e r e c i d o r e n o m b r e e n l a re

pública de l a s l e t r a s . 

De notar e s a q u í u n a c i r c u n s t a n c i a , d i g n a p o r t o d o e x 

tremo de c o n s i g n a r s e p o r l a i m p o r t a n c i a q u e r e v i s t e en l o 

tocante á la c o n s t i t u c i ó n d e n u e s t r a n a c i o n a l i d a d . A l a v e z 

indicados, p o r q u e si n o fruct i f ican c o m p l e t a m e n t e d e s d e l u e 

go, se dejan, s in e m b a r g o , sent ir , y s o n c o m o l a s c a u s a s de

terminantes de l a g r a n t r a s f o r m a c i o n q u e l a s l e t r a s s u f r e n 

en los c o m i e n z o s de la s e g u n d a é p o c a de n u e s t r a h i s t o r i a l i

teraria, y que si n o s e c u m p l e p o r e n t e r o , e m p i e z a á r e a l i 

zarse en el r e i n a d o q u e n o s o c u p a , c o m o p o d r á o b s e r v a r s e 

en las dos l e c c i o n e s s i g u i e n t e s , en d o n d e v e r e m o s en q u é c o n 

siste pr incipalmente e s a t r a s f o r m a c i o n q u é d a p o r r e s u l t a d o 

ese brillante p e r í o d o d e n o m i n a d o c o n r a z ó n siglo de oro de 

las letras e s p a ñ o l a s . 
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q u e en l a s e s f e r a s d e l a pol í t ica s e r e a l i z a b a l a u n i d a d déla 

n a c i ó n c o n l a u n i ó n de l o s t r o n o s de C a s t i l l a y de Aragón, la 

P o e s í a c o a d y u v a d a a l m i s m o fin, p o r v i r t u d d e l a misma 

c a u s a , s i e n d o c u l t i v a d a p o r l o s m á s r e n o m b r a d o s trovadores 

de Cast i l la y A r a g ó n , de C a t a l u ñ a y N a v a r r a , en el romance 

c a s t e l l a n o y m a n i f e s t á n d o s e en c u a n t o s g é n e r o s literarios y 

f o r m a s ar t í s t i cas l l e g a r o n a l r e i n a d o q u e n o s o c u p a ; dezim 

reqüestas, esparzas, canciones, motes, glosas y villancicos, 

t o d o fué c u l t i v a d o p o r l a m u s a de a q u e l l o s p o e t a s , que ala 

v e z q u e e n l a e s c u e l a provenzal, a p a r e c e n filiados e n la dan

tesca, en l a didáctica y a u n e n l a simbólica, e s d e c i r , en to

d a s l a s q u e h e m o s visto a n t e s de a h o r a b r i l l a r e n el Parnaso 

d e C a s t i l l a . 

M u c h o s s o n , c o m o q u e d a d i c h o , l o s p o e t a s q u e pulsan la 

l i r a en este feliz r e i n a d o , e n t r e l o s c u a l e s b r i l l a n m u y distin

g u i d a s d a m a s , t a l e s c o m o DOÑA FLORENCIA PINAR, c u y o nom

bre n o d e b e o m i t i r s e en u n es tudio c o m o este . P e r o habién

d o n o s de o c u p a r s ó l o de l o s p o e t a s q u e m a y o r r e n o m b r e al

c a n z a r o n (pues e l a b a r c a r l o s t o d o s s e r í a p o r d e m á s prolijo é 

i m p r o p i o de este l ibro) , e m p e z a r e m o s p o r FRAY IÑIGO LOPE 

DE MENDOZA, p e r t e n e c i e n t e á la O r d e n F r a n c i s c a n a y pobre 

de c o n d i c i ó n , a u n q u e , a l p a r e c e r , de n o b l e a b o l e n g o . Fué 

m a l t r a t a d o de s u s c o n t e m p o r á n e o s , q u e l a n z a r o n contrae! 

m i l a c u s a c i o n e s , l l a m á n d o l e l o b o c u b i e r t o de pardo manto, 

y escr ib ió v a r i a s c o m p o s i c i o n e s , e n t r e l a s q u e m e r e c e n es

p e c i a l m e n c i ó n La Vida de Nuestro Señor Jhesu-Xpo, enri

q u e c i d a c o n h i m n o s , r o m a n c e s y v i l l a n c i c o s de m é r i t o , por 

p u n t o g e n e r a l ; el Dictado en vituperio de las malas mujeres 

g alabanza de las buenas, s á t i r a q u e no c a r e c e de grac ia y 

d o n a i r e , y el Dechado de la Reina doña Isabel, e n el que da 

á es ta p r i n c e s a s a b i o s y p r o v e c h o s o s c o n s e j o s . E n t o d a s las 

p o e s í a s q u e s a l i e r o n de l a p l u m a de F r a y I ñ i g o , dio muestras 

d e s u s p r e n d a s m o r a l e s y de p o s e e r n o v u l g a r e s conocimien 

t o s a r t í s t i c o s . 

C o m o p o e t a erudi to q u e a s p i r ó al g a l a r d ó n de escr i tor di 

dáct ico y fué v e r s a d o en l e t r a s c l á s i c a s , s e g ú n l o r e v e l a n sus 

t r a d u c c i o n e s d e l a s o b r a s p o é t i c a s de la a n t i g ü e d a d latina, 

d e b e t a m b i é n c i t a r s e á JUAN DEL ENCINA ( 1 4 6 8 - 1 5 3 4 ) , natural 
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(1) Enzina ocupa lugar distinguidísimo en la historia de la música 
española, pues mereció ser nombrado maestro de capilla por el Papa, 
fué autor de notables obras musicales y se le considera como creador 
de la Zarzuela. 

de Salamanca y m u y e s t i m a d o en l a cor te d e l o s R e y e s C a 

tólicos, así c o m o en R o m a , d o n d e e s t u v o d e s p u é s de h a b e r 

visitado la T i e r r a S a n t a , y d e d o n d e r e g r e s ó a l o b t e n e r el 

priorato de L e ó n . Si c o m o e s c r i t o r d i d á c t i c o e s c r i b i ó el Arte 

de poesía castellana, c o m o p o e t a a p a r e c i ó filiado á l a e s c u e l a 

alegórica, s e g ú n de e l lo d a n t e s t i m o n i o s u c o m p o s i c i ó n 

Triunfo de A mor, en l a q u e s i g u e l a s h u e l l a s de I m p e r i a l , 

Mena y Sant i l lana , a s í c o m o l a s t i t u l a d a s El Testamento de 

Amores, l a Confesión de amores, l a Justa de Amores y el 

Triunfo de la Fama y Glorias de Castilla, q u e s in d u d a e s 

la producción m á s i m p o r t a n t e de c u a n t a s e s c r i b i ó en d i c h o 

concpto, y c u y o objeto e s n a r r a r l a s p r e c l a r a s h a z a ñ a s de 

los Reyes C a t ó l i c o s , d e s d e q u e c o m e n z a r o n á r e i n a r h a s t a l a 

toma de G r a n a d a . E n e s t a o b r a , n o s ó l o se p r e s e n t a J u a n de l 

Enzina c o m o filiado en l a e s c u e l a a l e g ó r i c a , s i n o q u e á l a 

vez aspira á d a r r a z ó n del m o v i m i e n t o c l á s i c o q u e á l a 

sazón se r e a l i z a b a . Dio c o m o n i n g u n o este i n s i g n e p o e t a g r a 

cia y frescura á l a s canciones y villancicos q u e t a n t o s e a c e r 

can á la p o e s í a g e n u i n a m e n t e p o p u l a r , de q u e fué u n o d e l o s 

primeaos y m á s p r e c l a r o s r e p r e s e n t a n t e s , s e g ú n v e r e m o s a l 

tratar del n a c i m i e n t o de n u e s t r o t e a t r o , y s e e s f o r z ó p o r d o 

tar sus p r o d u c c i o n e s de l a s f o r m a s t r a d i c i o n a l e s en el P a r n a 

so español, c o n l o q u e v e n í a c o m o á a f i r m a r s u c a r á c t e r de 

poeta erudito (1). 

También m e r e c e s e r c i t a d o D . PEDRO MANUEL DÉ URREA, 

nacido en 1486 y p e r t e n e c i e n t e á u n a i l u s t r e y d i s t i n g u i d a fa

milia. Cul t ivador de l a s t r e s f o r m a s p o é t i c a s q u e y a c o n o c e 

mos, tiene c o m p o s i c i o n e s de t o d a s el a s e s e n s u Cancionero, e n 

el cual h a l l a m o s a l l a d o de l a s coplas 6 canciones f á c i l e s , y d e 

los villancicos y de l o s motes, l a s Fiestas de Amor, l a Sepul

tara de Amor, l o s Peligros del Mundo ó l a Égloga de Calislo 

éMelibea, q u e e s u n e n s a y o en el c u a l se r e v e l a n , s e g ú n á s u 

tiempo v e r e m o s , p r o p ó s i t o s d r a m á t i c o s . T a m b i é n t iene c o m 

posiciones de c a r á c t e r r e l i g i o s o , c o m o l a s q u e d i r i g e á u n 
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Crucifijo, A la Cruz y á l a Virgen en el Calvario: escribió, 

a d e m á s , u n a s c o p l a s A las cinco letras de Nuestra Señora 

(MARÍA) , é h i z o u n a t r a d u c c i ó n del Stabat mater. L a s obras 

d e U r r e a e s t á n e s c r i t a s , p o r lo g e n e r a l , c o n natural idad y 

d e s e n f a d o , p a r t i c u l a r m e n t e l o s romances, en los que se acer

c a á l o s c a n t o r e s p o p u l a r e s . F u é U r r e a el p r i m e r o , quizá, de 

t o d o s l o s i n g e n i o s a r a g o n e s e s q u e florecieron en el reinado 

q u e n o s o c u p a . 

P o r l a s b r e v e s i n d i c a c i o n e s q u e p r e c e d e n y o t r a s que he

m o s h e c h o en a l g u n a s de l a s l e c c i o n e s a n t e r i o r e s , h a po

dido o b s e r v a r s e que el c u l t i v o de la p o e s í a r e l i g i o s a ganaba 

c a d a v e z m á s t e r r e n o e n t r e l o s i n g e n i o s de C a s t i l l a , empe

z a n d o c o m o á p r e l u d i a r el m a g e s t u o s o y extraordinario 

v u e l o q u e a d q u i r i ó en t i e m p o s de F r a y L u i s do L e ó n . Supe

r i o r e s á l a s c o m p o s i c i o n e s de e s t a í n d o l e q u e l l e v a m o s men

c i o n a d a s , s o n l a s q u e s a l i e r o n de l a p l u m a de D. JUAN DE PA

DILLA, l l a m a d o El Cartujano, p o r h a b e r s i d o m o n j e en la 

C a r t u j a de S a n t a M a r í a de la C u e v a , de S e v i l l a , en c u y a ca

pital n a c i ó p o r el a ñ o de 1468. Dióse á c o n o c e r p o r s u erudi

c i ó n a l c o m p o n e r fábulas r e l a t i v a s á l a a n t i g ü e d a d clásica, 

á p e s a r de lo c u a l debe s e r tenido c o m o p o e t a esencialmente 

dantesco, s e g ú n p u e d e v e r s e e n s u p o e m a t i tu lado Los doix 

Triunfos de los Apóstoles, en el c u a l i m i t a decididamente, 

y c o m o n i n g u n o lo h a b í a h e c h o h a s t a é l , a l i lus t re cantor 

d e Beatr iz ; bien es v e r d a d q u e n o s e o l v i d a d e l a tradición 

- c l á s i c a , q u e refleja m u c h a s v e c e s en s u o b r a , h a s t a el punto 

d e i m i t a r la Eneida. De este m o d o , m e d i a n t e e s t a doble 

inf luencia de l a s l e t r a s l a t i n a s é i t a l i a n a s q u e s e o b s e r v a en 

el p o e m a del Cartujano, p a t e n t í z a s e el d o b l e movimiento 

q u e , s e g ú n en l u g a r o p o r t u n o d i j i m o s , e m p r e n d i ó la litera

t u r a c a s t e l l a n a c o n el renacimiento de l a s l e t r a s , iniciado 

e n la patr ia del Dante . D i s t i n g u i ó s e J u a n de P a d i l l a por su 

d e s e o de e n r i q u e c e r el d i a l e c t o p o é t i c o , d e s e o q u e caracte

r i z a á l a e s c u e l a s e v i l l a n a , p u e s y a l o h a b í a n manifestado 

I m p e r i a l y o t r o s de s u s d i s c í p u l o s , y en el s i g u i e n t e siglo lo 

p u s o m u y de m a n i f i e s t o H e r r e r a , el divino. Otra d e las pro

d u c c i o n e s r e l i g i o s a s del C a r t u j a n o e s l a t i t u l a d a El Retablo 

de la vida de Cristo, s i e n d o m u y de sent ir q u e n o h a y a llega-
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doá nuestros d i a s el Labertjnto del Duque de Cádiz, p o e m a 

histórico i m p r e s o en 1493. El est i lo de J u a n de P a d i l l a e s , 

por lo general, fác i l y v i g o r o s o , y n o se h a l l a e x e n t o de lo

zanía. 

Como filiado t a m b i é n á la e s c u e l a d a n t e s c a , e s d i g n o de 

mención D I E G O G U I L L E N D E A V I L \ , hi jo de P e r o , e l d e S e g o v i a , 

autor de la Gaya sciencia, d e q u i e n t r a t a m o s en la lec

ción XXIV. F u é t r o v a d o r m u y f a v o r e c i d o del a r z o b i s p o do 

Toledo, D. A l o n s o C a r r i l l o , en c u y o p a l a c i o s e c r i ó , r e c i b i e n d o 

esmerada e d u c a c i ó n l i t e r a r i a y a b u n d a n t e s d i s t i n c i o n e s en 

su carrera. F a m i l i a r del c a r d e n a l U r s i n o , o b t u v o u n a c a n o n -

l a en Palencia, q u e n o s e s a b e l l e g a s e á d e s e m p e ñ a r , p u e s 

que al entrar en s i g l o X V I c o n t i n u a b a en R o m a a l s e r v i c i o 

de aquel pr íncipe de la I g l e s i a . C o m p u s o un Panegírico e n 

alabanza de d o ñ a Isabel , ' á la q u e s e lo r e m i t i ó en 1500: l o 

terminó el a ñ o a n t e r i o r . A u n q u e l a m a t e r i a de e s t a o b r a e s 

histórica, la f o r m a l i t e r a r i a e s d a n t e s c a , c o m o la de Los doce 

triunfos, del C a r t u j a n o , d i s t i n g u i é n d o s e t a m b i é n , c o m o e s t a 

producción, p o r la e r u d i c i ó n c l á s i c a de q u e es tá s e m b r a d a . 

En su Loor á D. A lonso Carrillo, se m o s t r ó Gui l len m á s 

imitador de la Divina Comedia, c o n l a p a r t i c u l a r i d a d de to

marse en él al D a n t e c o m o g u í a y m a e s t r o , á la m a n e r a q u e 

lo hicieron l o s a u t o r e s del Desyr de las Siete Virtudes y del 

Triunfo del Marqués de Santillana. 

El trovador a r a g o n é s D. J U A N F E R N A N D E Z D E H E R E D I A , m u y 

estimado ei% la corte de A r a g ó n y q u e c o m o i n c l i n a d o á l a 

escuela de l o s p r o v e n z a l e s , e s c r i b i ó canciones, glosas, es-

panas y otras c o m p o s i c i o n e s de este g é n e r o , e n t r e l a s q u e 

no debe olvidarse l a t i tu lada Maldición que face á ssi mes-

mo; H E R N A N D O D E R I V E R A , q u e m á s m e r e c e el t í tu lo de fiel 

narrador y v e r d a d e r o c r o n i s t a q u e el de p o e t a , s e g ú n lo de

nota el poema h i s t ó r i c o q u e e s c r i b i ó en c o p l a s s o b r e l a 

guerra del re ino d e G r a n a d a ; e l c o n v e r s o P E D R O D E C A R T A 

GENA, último hijo del t a n t a s v e c e s n o m b r a d o p o r n o s o t r o s , 

D.Pablo de Santa M a r í a , y q u e e s c r i b i ó un e l o g i o de l a Rei 

na Católica; y l o s t r o v a d o r e s c a t a l a n e s M O S S E N C R E S P I D E 

VALDAURA y M O S S E N T R I L L A S , a u t o r e s de l a Elegía c o n s a g r a 

da ^plañir la muerte de.la Reina doña Isabel, Reina dlES-
TOMO II. 19 



290 ÉPOCA PRIMERA. 

(1) Además do los nombrados, señaláronse como cultivadores dell 
poesía durante el reinado de los Reyes Católicos, los siguientes: entri 
los castellanos, los magnates el Maestre de Galatrava, el Almirante it 
Castilla, el Adelantado de Murcia, los duques de Alba, de Medinasiilo
nia, del Infantado y de Alburquerque, los condes de Haro, CoruSl, 
Rivadeo, Feria y Ribagorza, los marqueses de Astorga y Villafranca, 
el vizconde de Altamira, el mariscal Sayavedra; los ricosomes к 
Juan Manuel, D Alvaro de Bazan y D. Gonzalo de Chacón; el сак
Него D. Fernando de Colon y el Gran Cardenal de España, hijo M 
Marqués de Santillana.—Éntrelos aragoneses, D. Francés Carroz y Par
do, D. Jerónimo de Artes, D. Lope y D. Miguel de Urrea, D. Jnu 
de Lezcano, Mossen Aguilar, el diputada del reino Martin Martina 
Dampiés y D. Hernando Basurto, obispo de Huesca. Y entre los cato
lañes y valencianos, que tomaron por instrumento la lengua de Cas
tilla D. Alonso y D. Juan de Cardona, D. Luis de Castelví, D. Francis
co de de Pcmpalao, D. Francisco Fenollet, Mossen Jaime Gazid, Mosa 
Narciso Vínoles, Mossen Tallante y Mossen Rull. 

paña y de las dos Cecilias, s o n o t r o s t a n t o s i n g e n i o s de los 

q u e entre m u c h o s m á s p o e t a s m e r e c e n c i t a r s e , c o m o perte

n e c i e n t e s al r e i n a d o d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s (1). 

L a i m i t a c i ó n , o r a de l a s f o r m a s c l á s i c a s , bien de las dan

t e s c a s , e s u n a d e l a s c o n d i c i o n e s p o r q u e se d i s t i n g u e la poe

s í a en el p e r í o d o de q u e t r a t a m o s . A u n en l a s producciones 

de m á s s a b o r a l e g ó r i c o , h e m o s v i s t o m o s t r a r s e c o n insis

t e n c i a l a s m a n i f e s t a n c i o n e s de la e r u d i c i ó n c l á s i c a con el 

sent ido y la d i r e c c i ó n de la e s c u e l a d i d á c t i c a . Y mientras 

q u e la l e n g u a c a s t e l l a n a se e x t i e n d e c a d a v e z m á s por los 

d o m i n i o s del arte e s p a ñ o l , s u s t i t u y e n d o en t o d a s p a r t e s álosj 

d i a l e c t o s que se h a b l a b a n , la p o e s í a e r u d i t a , c o m o si también 

q u i s i e r a c o a d y u v a r a l m o v i m i e n t o de u n i d a d q u e en nues

t r a n a c i ó n se o p e r a b a , s e a c e r c a c a d a v e z m á s á la pooular, 

e m p l e a n d o s u s f o r m a s , y p r e l u d i a n d o el no l e jano m o nento 

e n q u e se ver i f i ca la fusión del a r t e p o p u l a r y del e udito, 

d e s p u é s del p r o l o n g a d o d i v o r c i o de la E d a d Media. Así es que 

m i e n t r a s en la p r i m e r a m i t a d del s i g l o X V el empleo di 

l a s f o r m a s g e n u i n a m e n t e p o p u l a r e s e r a tenido c o m o exclu

s i v o p a t r i m o n i o de gente baxa é de servil condición, al ter

m i n a r el m i s m o s i g l o , l o s e r u d i t o s y c u a n t o s p r o c e r e s haciai 

g a l a de t r o v a d o r e s , s e h a b í a n d a d o al c u l t i v o de dichas for

m a s , y a g l o s a n d o l o s romances viejos , ó bien escribiéndolos 

n u e v o s , de toda c l a s e de a s u n t o s , l o m i s m o histór icos , reí 
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(1) Al lado de Fray Iñigo Lopez de Mendoza, Juan del Enzina y 
Pedro deTJrrea, vemos que componían y glosaban romances los magna
tes castellanos, aragoneses y catalanes, D. Juan Manuel, D. Pedro do 
Acuña, D. Alonso de Cardona, D. Luis de Castelví, D. Juan de Leiva y 
los comendadores Avila y Soria, con los caballeros Lopez de Sosa, Luis 
de Vivero, Diego de Zamora, Quirós, Durango, Tapia, Pinar, y Tallan
te. Siguen la misma senda trovadores tan autorizados como Garci-
Sanchez de Badajoz, Diego de San Pedro, Francisco de Leon, Nicolás 
Ñoñez, muy apreciados y favorecidos estos dos últimos en la córte 
dolos Reyes Católicos. Antes de entrar enei estudio de la segunda 
época de nuestra historia literaria, trataremos con detenimiento del 
romance, como una de las formas de la poesia castellana genuinamen
te popular y, por lo tanto, de la mayor importancia para apreciar el 
desarrollo de la poesía española. 

giosos y c a b a l l e r e s c o s , q u e a m o r o s o s y d e e r u d i c i ó n c l á s i 

ca^). Los p o e t a s m á s r e n o m b r a d o s y l o s d e a l c u r n i a m á s 

elevada no se d e s d e ñ a n de c o n t a r s e entre l o s poetas ínfimos, 

«orno se l l a m a b a á l o s p o p u l a r e s en la c o r t e de D. J u a n I í ; 

antes bien, p u g n a b a n p o r a p o d e r a r s e de l a s f o r m a s c o n s a 

gradas de a n t i g u o en l o s c a n t o s p o p u l a r e s , n o o b s t a n t e e l 

imperio que e j e r c í a n y l a b o g a q u e a l c a n z a b a n l a s f o r m a s 

•clásicas. 

La Novela, de l a q u e h e m o s t r a t a d o e n l a s l e c c i o n e s X V I I 

yXXI, sigue t a m b i é n d e s e n v o l v i é n d o s e e n es te p e r í o d o , e n 

el cual aparece y a l a novela de costumbres. P r o s i g ú e s e , c o m o 

es natural, el c u l t i v o de l a n o v e l a c a b a l l e r e s c a , q u e m e r c e d 

ala invención de l a i m p r e n t a y a l r e n a c i m i e n t o c l á s i c o , s e 

habia general izado g r a n d e m e n t e , y e r a c a d a v e z m á s p o p u 

laren España, d o n d e d e s d e q u e s e dio á l a e s t a m p a e l Ama-

MsdeGaula, s e d e s p e r t ó de u n m o d o p r o d i g i o s o l a a f i c i ó n 

por los libros c a b a l l e r e s c o s . 

Refiriéndonos a q u í á lo q u e e n l a l e c c i ó n X X I d i j i m o s a c e r -

cadeeste l inaje de ficciones, a ñ a d i r e m o s q u e e n t r e l a s q u e 

corresponden a l r e i n a d o d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s , l a s p r i n c i 

pales son l a s h i s t o r i a s del Rey Canamor é del Infante Ta-

rrian, su fijo, del Infante Adramon, del Caballero Marsin-

do, fijo de Ser pío Lucelio, príncipe de Constantinopla y , 

sobre todo, l a s m á s c é l e b r e s y a p l a u d i d a s d e Tirante el 

Blanco y Don Palmerin de Oliva, e s te ú l t i m o t r o n c o , c o m o 
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(1) Tirante el Blanco es uno de los tres libros de Caballerías pe 
nados en el escrutinio que hace el cura de los libros de D. Quijote. 

(2) Se atribuye por algunos eruditos el Palmerin de Inglaterra I 
Francisco Mora es, editor y compilador portugués, mientras que 1(S¡ 
hechos parecen dar el lauro de la originalidad al poeta toledano' 

el Amaclis de Gaula, de n u m e r o s a d i n a s t í a de l i b r o s de Ca

b a l l e r í a s y de a n d a n t e s c a b a l l e r o s . 

L a Historia de Tirante el Blanco, e s c r i t a , s e g ú n algunos, 

e n p o r t u g u é s y d a d a á l u z en 1490 en l e n g u a j e valenciano, 

d e l q u e s e v e r t i ó a l c a s t e l l a n o en l a p r i m e r a m i t a d del si 

g l o X V I , a p a r e c e p u b l i c a d a b a j ó l o s n o m b r e s de M o s s e n Jonan 

M a r t o r e l l y M o s s e n M a r t í J o n a n d e G a l b a , h a b i é n d o s e su

p u e s t o q u e fué v e r t i d a a l p o r t u g u é s del i n g l é s , y l u e g o al va

l e n c i a n o , c o n l o c u a l s e le d e s p o j a b a d e l m é r i t o de la origi

n a l i d a d . N o e s e s t a o b r a tan r i c a en ficciones, l i d e s persona

l e s y a v e n t u r a s e s t r a ñ a s , c o m o l a s d e m á s q u e h e m o s citado, | 

s o b r e t o d o l a del Infante A dramon y la del Caballero Мат

sindo; p e r o e n c a m b i o e s l a e x p o s i c i ó n de u n a fábula ordej 

n a d a c o n f o r m e á l a s l e y e s f u n d a m e n t a l e s d e l A r t e , y donde 

s e n o t a g r a n s o b r i e d a d , p o r l o q u e r e s p e c t a á l a s absurdas 

i n v e n c i o n e s de j i g a n t e s , e n c a n t o s y d e s c o m u n a l e s batallasf 
e n q u e a b u n d a n l o s d e m á s l i b r o s d e e s t a índole . E n Tiraú\ 

el Blanco n o h a y v e r d a d e r a m e n t e n a d a de sobrenatural, 

n a d a q u e n o p u e d a r e a l i z a r u n h e r o i c o c a u d i l l o ; y si á estój 

s e a g r e g a l a g r a v e d a d d e la n a r r a c i ó n y del esti lo y lo agra

d a b l e del l e n g u a j e , s e c o m p r e n d e r á p o r q u é e s u n o de losfl 

b r o s d e C a b a l l e r í a s a p l a u d i d o p o r C e r v a n t e s (1), y porqué I 

e n l o s t i e m p o s m o d e r n o s h a n d e c l a r a d o a l g u n o s críticos | 

d e i m p o r t a n c i a , q u e e s t a e x e n t o de t o d o e s p í r i t u caballej 

r e s c o . 

D e n o m e n o s f a m a g o z a r o n l o s d o s c é l e b r e s l ibros relati

v o s á l o s p r i m e r o s Palmcrines, el de Oliva y el de 1пдШ 

rra, d a d o á l a e s l a m p a el p r i m e r o e n 1 5 1 1 y en 1547 el segundo,) 

S i e n d o a m b o s i m i t a c i o n e s m u y bien h e c h a s del Arnadís 

Gaula, a s i g n ó s e l e s el m i s m o o r i g e n q u e á éste , llegando*! 

a t r i b u i r s e el de Oliva u u n a d a m a p o r t u g u e s a , y el de Ingk\ 

térra é.uno de l o s r e y e s de a q u e l p a í s (2). L o s a u t o r e s de los da 
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Luis Hartado. Los portugueses, que se atribuyen dicho lauro, no han 
podido citar todavía, como dice el Sr. Amador de los Ríos, pruebas que 
convenzan de su pretensión de adjudicarse la originalidad de este l i 
bro. Lo que hay es que con él ha debido suceder cosa parecida que con 
¿Amadís de Gaula, y que ni Moraes ni Hurtado son sus verdaderos 
autores: el último debió hacer respecto de él lo que Garci-Ordoñez de 
Monta.vo hizo respecto del Amadís. 

Imerines no r e s p e t a r o n y a l a g e n e a l o g í a d e l o s h é r o e s 

allerescos, t a l e s c o m o h a b í a n a p a r e c i d o d i v i d i d o s e n l o s 

s ciclos, s ino q u e m e z c l a n a h o r a l a s a n g r e y u n e n l o s d e s -

os de los c a b a l l e r o s de a m b a s r a m a s . H a y e n el Palmerin 

Inglaterra m á s a p a r a t o de ficciones a n d a n t e s c a s q u e en 
de Oliva, p e r o n o s i e m p r e e s t á e x p u e s t o y o r d e n a d o c o n l a 

fortuna que éste , a l q u e a v e n t a j a , s i n e m b a r g o , e n el es t i lo 

y lenguaje, q u e e s m á s f r e s c o y c o r r i e n t e , c o n s e r v a n d o 

cierto sabor de a n t i g ü e d a d y d i s t i n g u i é n d o s e p o r l a n a t u r a l i 

dad y soltura e n l a s d e s c r i p c i o n e s y l o s d i á l o g o s ; l o c u a l 

arrancó á C e r v a n t e s el e l o g i o q u e f o r m u l a , p o r b o c a de l c u r a , 

al hacer el f a m o s o e s c r u t i n i o : «Esa p a l m a d e I n g l a t e r r a , 

»dijo el c u r a , se g u a r d e y s e c o n s e r v e c o m o c o s a ú n i c a , y s e 

«haga para e l la o t r a ca ja , c o m o l o que h a l l ó A l e j a n d r o e n l o s 

«despojos de D a r i o , q u e l a d i s p u t ó p a r a g u a r d a r e n e l l a l a s 

«obras del p o e t a H o m e r o . » 

Como el Amadís de Gaula, t u v i e r o n l o s Palmerines u n a 

dilatada famil ia de d e s c e n d i e n t e s . A d e m á s de l a s Sergas de 

Espiandian, en q u e s e n a r r a l a h i s t o r i a del hi jo d e A m a d í s , 

se interpusieron e n t r e el Palmerin de oliva y el de Ingla

terra las a v e n t u r a s de Primaleon y Polendos, d e Platir) y 

otros héroes c a b a l l e r e s c o s . 

Además, y s i g u i e n d o el c rec iente g u s t o p o r e s t a c l a s e d e 

ficciones, e s c r i b i é r o n s e y a u n t r a d u j é r o n s e del f r a n c é s m u 

chos libros de C a b a l l e r í a s , v e r d a d e r a m e n t e i n d e p e n d i e n t e s 

délas genealog ías a n t e r i o r e s . E n t r e e s t o s l i b r o s , s o n l o s m á s 

conocidos: Don Belianis de Grecia, Don Cirongilio de Tra-

cia, el Caballero del Febo, Felixmarte de Hircania y o t r o s 

por el estilo. 

Y no se l i m i t a b a n l a s t r a d u c c i o n e s á e s t a c l a s e d e n o v e 

las. Mientras q u e s e t r a í a n á n u e s t r o s u e l o l o s l i b r o s c a b a -
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l l e r e s c o s , v e r t í a s e a l r o m a n c e c a s t e l l a n o otro linaje d& 

p r o d u c c i o n e s p o r el est i lo de l a patét ica h i s t o r i a de Búrlalo 

y Lucrecia, e s c r i t a p o r E n e a s S i lv io , ó c o m o l a Fíamela de 

B o c a c c i o , l a Qüestion de Amor y o t r a s en q u e s e emplean 

l a s f o r m a s n a r r a t i v a s y d e s c r i p t i v a s q u e y a a p a r e c e n en el 

Siervo libre de A mor y en l a Cárcel de A mor, d e q u e en la 

l e c c i ó n X X I t r a t a m o s . De e s t e m o d o , p a r t i e n d o de l o s libros 

- d e C a b a l l e r í a s , y t r a t á n d o s e l u e g o de b u s c a r e n l a v i d a real 

l a a n t í t e s i s de l o s m i s m o s , l l e g ó s e á c o n s t i t u i r e n t r e nosotros 

l a novela de costumbres, q u e p o c o d e s p u é s h a b í a de ser cul

t i v a d a p o r i n g e n i o s de t a n t a v a l í a c o m o H u r t a d o d e Mendoza, 

C e r v a n t e s y Q u e v e d o . 

E l p r i m e r e n s a y o q u e en e s t a d i r e c c i ó n s e h a c e , corres

p o n d e a l r e i n a d o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s y e s t á representad» 

p o r e l l ibro , l a m o s í s i m o en l o s a n a l e s de n u e s t r a literatura, 

q u e l l e v a p o r t í tulo l a Celestina ó Tragicomedia de Calla 

y Melibea, o b r a q u e h a s i d o c o n s i d e r a d a d e d i v e r s o s modos» 

s i b ien c u a n t o s de e l l a h a n t r a t a d o c o n v i e n e n e n asignarle 

l u g a r m u y d i s t i n g u i d o e n l a h i s t o r i a d e l a l iteratura efl 

p a ñ o l a . 

O p i n i o n e s d i s t i n t a s s e h a n s u s t e n t a d o a c e r c a de quién fué 

e l v e r d a d e r o a u t o r de este f a m o s í s i m o l ibro , atribuido por 

a l g u n o s a l p o e t a J u a n de M e n a . M a s en el d ia se t iene ya por 

c o s a a v e r i g u a d a q u e el p l a n f u n d a m e n t a l y el pr imer aá 

(ó p a r t e ) d e l o s 21 e n q u e se d iv ide , s o n d e b i d o s á R O D R I G O 

C O T A e l V i e j o , y q u e l o s 20 a c t o s r e s t a n t e s l o s escr ib ió , a 

v e c h a n d o u n a s v a c a c i o n e s de 15 d í a s , e l B a c h i l l e r 

K A N D O D E R O J A S q u i e n , s e g ú n él m i s m o a s e g u r a , h u b o á 

m a n o s e n S a l a m a n c a e l p r i n c i p i o de l a h i s t o r i a de Cal 

y Melibea, l o q u e fué p a r a él s u e r t e m u y g r a n d e y para 

l e t r a s e s p a ñ o l a s u n r i c o é i n a p r e c i a b l e h a l l a z g o , s e g ú n ah 

v e r e m o s . 

Si h a h a b i d o d i v e r s i d a d de p a r e c e r e s a c e r c a de quien 

c r i b i ó l a Celestina, t a m b i é n la h a h a b i d o y a ú n l a hay 

p e c t o de l g é n e r o l i terar io á q u e p e r t e n e c e . Mientras 

p a r a u n o s l a h i s t o r i a d e Calisto y Melibea e s s ó l o u n a nove 

o t r o s l a t ienen p o r u n a p r o d u c c i ó n dramática. L o s que 

n a n d e e s t a m a n e r a i n v o c a n e n s u a p o y o el t í tulo de tr 
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(i) El mismo Rojas lo advierte así al llamarla historia. El Sr. Ama
dor de los Rios es de la misma opinión, asi como el Sr. Fernandez Na-
varreto, que coloca la Celestina entre las que se escribieron por los 
Novelistas anteriores á Cervantes: Véase el tomo de la Biblioteca de 
autores españoles que lleva este título. 

comedia que l a dio F e r n a n d o de R o j a s y l a f o r m a d r a 

mática (diálogo) q u e en s u d e s a r r o l l o se e m p l e a . P e r o s i 

se tiene en cuenta , c o m o no p u e d e m e n o s de t e n e r s e , q u e e l 

nombre de tragicomedia, de l m i s m o m o d o q u e el de come

dia, se referia en a q u e l l a e d a d á l a e s e n c i a de l a s o b r a s , n o 

alas formas a r t í s t i c a s y l i t e r a r i a s , c o m o p u e d e v e r s e p o r 

los ejemplos q u e n o s ofrecen Dante e n s u e p o p e y a d e l a 

Divina Comedia y n u e s t r o M a r q u é s de S a n t i l l a n a en el p o e 

ma que titula Comedieta de Ponza; si r e c o r d a m o s q u e e n 

muchas de l a s o b r a s en p r o s a , p a r t i c u l a r m e n t e en l a s m a n i 

festaciones d i d á c t i c o - s i m b ó l i c a s , s e e m p l e a el d i á l o g o , s in q u e 

por eso sean c l a s i f i c a d a s c o m o p r o d u c c i o n e s d r a m á t i c a s , y 

si, en fin, c o n s i d e r a m o s q u e ni el p ú b l i c o , ni l o s m e d i o s t e a 

trales entonces d i s p o n i b l e s , h a c í a n pos ib le l a r e p r e s e n t a 

ción de una o b r a q u e r e q u e r í a g r a n a p a r a t o e s c é n i c o y c u 

yas dimensiones s o n e x t r a o r d i n a r i a s , n o p o d r e m o s m e n o s 

de decidirnos p o r l a opinión de l o s q u e c r e e n q u e l o s a u t o r e s 

déla Celestina ni s i q u i e r a i m a g i n a r o n q u e s u o b r a p u d i e r a 

ser representada. P o r lo t a n t o , l a h i s t o r i a de Calisto y Meli

bea dobe ser c o n s i d e r a d a p o r n o s o t r o s n a d a m á s q u e c o m o 

una novela dialogada, en c u y o c o n c e p t o l a p o n e m o s e n este 

lugar (l>. 

Pafa c o m p r e n d e r m e j o r l a i m p o r t a n c i a de l a o b r a q u e n o s 

ocupa, e x p o n g a m o s s u a r g u m e n t o q u e , r e d u c i d o á p o c a s p a 

labras, es c o m o s i g u e : 

Calisto, m a n c e b o j o v e n , h e r m o s o y r i c o , se e n a m o r a cie

gamente de M e l i b e a , d o n c e l l a de e x t r e m a d a b e l l e z a , y n o 

pudiéndola v e r p o r e s t o r b á r s e l o l o s p a d r e s de é s t a , s e v a l e 

para conseguirlo de s u c r i a d o S e m p r o n i o y de C e l e s t i n a , v ie 

ja zurcidora de v o l u n t a d e s y m a e s t r a m u y d u c h a en m a t e 

ria de conjuros y de filtros. A l c a b o se i n t r o d u c e l a v i e j a e n 

casa de Melibea, l a c u á l d e s e c h a p r i m e r o , e n t r e e n o j a d a y 
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v a c i l a n t e , la d e m a n d a q u e le h a c e C e l e s t i n a , á l a q u e des

p u é s d e s e a v e r y m a n i f i e s t a s u a m o r p o r C a l i s t o , a l cua 

c o n c e d e u n a e n t r e v i s t a p a r a l a m e d i a n o c h e . S e g u i d o de sus 

c r i a d o s , a c u d e el a p u e s t o m a n c e b o á la c i ta , y d e s p u é s de 

c o n c e r t a r c o n la d a m a de s u s a m o r e s la f o r m a e n que han 

de v e r s e , s e ret ira p l a c e n t e r o á s u c a s a . S u s d o s criados, 

S e m p r o n i o y P a r m e n o , b u s c a n á C e l e s t i n a y e x í g e n l e parte 

d e la g a n a n c i a , c o n f o r m e á lo q u e tenían c o n c e r t a d o ; pero 

l a v ie ja s e n i e g a p e r t i n a z m e n t e , p o r lo q u e d e s p u é s de aca

l o r a d a d i s p u t a l a m a t a n c o n e s c á n d a l o en q u e interviene la 

j u s t i c i a , que m a n d a d e g o l l a r en l a p l a z a p ú b l i c a á l o s dos 

c r i a d o s de Cal is to . S a b e és te el s u c e s o , c u y o r e l a t o le produ

c e a m a r g a p e n a ; p e r o r e c o r d a n d o l o s e n c a n t o s d e Melibea, 

a c u d e p r e s u r o s o á l a c i ta q u e le tenia d a d a y c u m p l e s u s de

s e o s c o n la i n c a u t a j o v e n , m i e n t r a s q u e a l g u n o s a m i g o s de 

l o s d e g o l l a d o s se p r e p a r a n á v e n g a r la m u e r t e de éstos en 

l o s d o s a m a n t e s . M i e n t r a s t a n t o P l e b e r i o y A l i s a , p a d r e s de 

M e l i b e a , t r a t a n y d i s c u r r e n a c e r c a del c a s a m i e n t o de ésta, i 

q u i e n j u z g a n i n o c e n t e , lo c u a l e s c a u s a de q u e la j o v e n sk 

d u c i d a e m p i e c e á d o l e r s e de s u f r a g i l i d a d y de s u falta. Al 

fin l o s c o n c e r t a d o s s e dec iden á l l e v a r á c a b o s u s designios 

de v e n g a n z a á p u n t o en q u e Ca l i s to g o z a b a de l o s favores de 

Mel ibea, en el h u e r t o de P l e b e r i o . O y e C a l i s t o el r u i d o y sa

l iendo en defensa de s u c r i a d o Sosia , c a e de l a e s c a l a al sal-! 

t a r el m u r o del h u e r t o y q u e d a m u e r t o en el a c t o . Melibea, 

toda d e s o l a d a , s u b e á la c á m a r a y e n c o n t r a n d o e n e l la á su 

p a d r e fingiendo p a d e c e r del c o r a z ó n , r u é g a l e q u e le traiga 

a l g u n o s i n s t r u m e n t o s m ú s i c o s : v a el c a r i ñ o s o p a d r e á bus-; 

c a r l o s , y m i e n t r a s tanto la d e s v e n t u r a d a j o v e n s e encierra 

e n u n a t o r r e , d e s d e l a c u a l r e v e l a s u d e s h o n r a , arrojándose 

d e s p u é s d e s d e e l l a a n t e l a v i s t a de P l e b e r i o , q u e c o n lamen

t o s de d o l o r p r o f u n d o m u e s t r a á A l i s a el c u e r p o destrozado 

de s u i n f o r t u n a d a hija. 

T a l e s el a r g u m e n t o de es ta p e r e g r i n a o b r a , e n la cual 

r e s p l a n d e c e n d o t e s l i t e r a r i a s de g r a n v a l o r . L a acc ión está 

l lena de m o v i m i e n t o y de v i d a , y l o s c a r a c t e r e s de las per

s o n a s q u e en la h is tor ia i n t e r v i e n e n , h a n s i d o t r a z a d o s con 

v e r d a d e r a m a e s t r í a . E n lo q u e t iene l a Celestina de original 
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(1) Una buena prueba de popularidad y boga que alcanzó este libro, 
es que aun boy se aplica por antonomasia el nombre de Celestinas á las 
que se dedican al oficio de dicho personaje. 

y subjetivo se d e s c u b r e y a u n v e r d a d e r o p e n s a m i e n t o art íst i 

co; lo cual unido á l a r i q u e z a de s e n t i m i e n t o , á l a b r i l l a n t e z y 

el bello colorido de l a s d e s c r i p c i o n e s y á l a s o l t u r a y g r a c i a del 

diálogo, que h a c e q u e el r e l a t o s e a s a b r o s í s i m o , d a n á l a h i s 

toria de Calisto y Melibea el l u g a r d i s t i n g u i d o q u e tan j u s t a 

mente ocupa e n n u e s t r a l i t e r a t u r a , y del c u a l n o d e s c e n d e r á , 

por cierto, m i e n t r a s e x i s t a n u e s t r o h e r m o s o i d i o m a ; p u e s el 

mérito del l ibro q u e n o s o c u p a e s t r i b a m u y p r i n c i p a l m e n t e e n 

el encanto del l e n g u a j e c a s t i z o , fluido y a r m o n i o s o c o n q u e 

está escrito, a l p u n t o d e q u e r e p r e s e n t a u n n o t a b l e p r o g r e s o 

en el habla c a s t e l l a n a , 

Aparte de a l g u n a a f e c t a d a e r u d i c i ó n q u e n o c u a d r a b ien en 

boca de p e r s o n a j e s c o m o l o s q u e figuran en e s t a o r i g i n a l h i s 

toria, lo que h a y en la Celestina de m á s r e p r e n s i b l e e s la in

moralidad, el c i n i s m o d e s c a r a d o q u e c o n f r e c u e n c i a r e i n a e n 

los pensamientos y en el l e n g u a j e , l o q u e le v a l i ó el a n a t e m a 

de los escritores a s c é t i c o s y m o r a l i s t a s y el s e r c o l o c a d a e n e l 

índice expurgator io del S a n t o Oficio; p e r o el fin de l o s a u t o r e s 

era bueno, c o m o fué g a l l a r d a l a m a n e a a de d e s a r r o l l a r l o , y 

esto proporcionó á l a Celestina a l a b a n z a s de e s c r i t o r e s t a n 

respetables c o m o C e r v a n t e s , q u i e n en su. Ingenioso Hidalgo 

la califica de este m o d o : 

libro, en mi opinión, divi-
si ocultara más lo huma-

En los Orígenes de M a y a n s y S i s e a r se d ice q u e «ningún li-

»bro castellano h a y escr i to e n l e n g u a j e m á s p r o p i o , n a t u r a l 

»y elegante» que l a Ce les t ina; y N e b r i j a , M o r a t i n y L i s t a l a 

elogian s o b r e m a n e r a . A d e m á s de e s t o , la h is tor ia de C a l i s t o 

y Melibea obtuvo en p o c o t i e m p o u n a p o p u l a r i d a d i n m e n s a : 

'en el siglo s iguiente se h i c i e r o n de e l l a m á s de t re inta ed ic io

nes y muy en b r e v e fué t r a d u c i d a a l i n g l é s , a l h o l a n d é s y a l 

alemán, tres v e c e s a l f r a n c é s y o t r a s t a n t a s a l i ta l iano , y ú l 

timamente al lat in (1). T a m b i é n se h i c i e r o n d e e l l a n u m e r o -
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s a s i m i t a c i o n e s . T i c k n o r l a e l o g i a m u c h o , y á p e s a r ¡de co

l o c a r l a en l o s o r í g e n e s de n u e s t r o t e a t r o , d ice q u e «es ntós 

b ien u n a n o v e l a d r a m á t i c a q u e u n v e r d a d e r o drama,»coi 

c u y a a p r e c i a c i ó n e s t a m o s de a c u e r d o , y por e s o colocamos 

n o s o t r o s la Celestina en d o n d e e m p i e z a el d e s a r r o l l o del gé

n e r o n o v e l e s c o e s p a ñ o l , t e n i é n d o l a , c o m o l a t e n e m o s , por el 

p r i m e r m o n u m e n t o de la n o v e l a e s p a ñ o l a de c o s t u m b r e * 

e l t r o n c o de e s a fami l ia d e libros picarescos c o n q u e nuestros 

m e j o r e s i n g e n i o s del s i g l o X V I e n r i q u e c i e r o n l a historia A 

l a s l e t r a s n a c i o n a l e s . 

LECCIÓN XXVII. 

La Oratoria y la Didáctica durante el reinado de los Reyes Católicos,-
Oratoria religiosa y profana.—Caracteres de la religiosa.—Sus culi 
vadores: Fray Hernando de Talavera.—Cultivadores de la orators 
profana.—La Didáctica en este reinado: desarrollo que durante elmlí 
mo alcanza la Historia.—Cultivadores de las Crónicas y estudiosgí 
nerales: Mo-sen Diego de Vadera, Diego Rodríguez de Almela y Alos 
so de Avila.—Escritores de Crónicas contemporáneas: Micer Gonzaj 
de Santa María y el Bachiller Palma.—El Bachiller Andreas Be* 
naldez (el Cura de los Palacios) y Hernando del Pulgar, cronistas^ 
los Reyes Católicos.—Otros cultivadores délos estudios históricos,-
Escritores de filosofía moral y de política.—El género epistolarí 
este reinado: su importancia. 

E l m o v i m i e n t o l i terar io q u e e s t a m o s b o s q u e j a n d o , aleara 

t a m b i é n , d u r a n t e el r e i n a d o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s , á la On 

tor ia y la Didáct ica , q u e e n c u e n t r a n d u r a n t e él m u c h o s y v¡ 

l i o s o s c u l t i v a d o r e s . 

P o r lo q u e á lo O r a t o r i a r e s p e c t a , á lo q u e en la 1 « 

cion X X I I d i j i m o s , d e b e m o s a ñ a d i r q u e , a l p a s o que no des 

m e r e c e de l a del r e i n a d o de D. J u a n II la religiosa, toro 

g r a n i n c r e m e n t o l a profana, q u e y a p u e d e d e c i r s e que tie 

n e v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a , n o s ó l o p o r el m a y o r número d 

l o s i n g e n i o s q u e á s u c u l t i v o s e c o n s a g r a n , s ino también 

p o r l a i m p o r t a n c i a de é s t o s y de l o s f ines á q u e con ella s 
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dirigen, fines q u e , p o r o t r a p a r t e , r e v i s t e n en el r e i n a d o q u e 

nos ocupa, u n a g r a n v a r i e d a d . M i e n t r a s q u e l o s o r a d o r e s 

religiosos p r o s i g u e n l a t a r e a de d e f e n d e r y e s c l a r e c e r e l 

dogma y la m o r a l de la I g l e s i a , l o s p r o f a n o s s e p r o p o n e n 

por objetivo p r i n c i p a l fines po l í t i cos y p a t r i ó t i c o s , c o m o e l 

de persuadir á la p r i n c e s a I s a b e l p a r a q u e r e c i b a p o r e s p o s o 

al príncipe de A r a g ó n , el de a n i m a r á l o s d e f e n s o r e s de A l -

hama, el de g a n a r v o l u n t a d e s á l o s r e y e s , e l de e x c i t a r á l o s 

procuradores del r e i n o p a r a q u e t r a t a s e n de p o n e r c o t o á l a 

anarquía que d e v o r a b a a l E s t a d o , y el de a l e n t a r a l r e y p a r a 

que pusiese t é r m i n o á l a s e m p r e s a s q u e h a b i a a c o m e t i d o . 

Si los oradores r e l i g i o s o s a p a r e c e n d o c t o s y a n i m o s o s , l le

nos de celo y h a c i e n d o g a l a d e v e r d a d e r a e l o c u e n c i a , l o s 

profanos se n o s p r e s e n t a n d i g n o s , g r a v e s y r e s p e t u o s o s , y 

masque de v a n o s a l a r d e s r e t ó r i c o s , h a c i e n d o g a l a de s u 

amor á la patr ia , á la q u e a n h e l a b a n s e r út i les , sin q u e p o r 

esto deba e n t e n d e r s e q u e s u o r a t o r i a fuese d e s a l i ñ a d a é in

digna de e s t i m a , bajo el p u n t o de v i s t a d e l A r t e . 

Concretándonos á l o s o r a d o r e s r e l i g i o s o s , d e b e m o s s e ñ a 

lar dos c i r c u n s t a n c i a s , p o r q u e s e d i s t i n g u e n s u s o r a c i o n e s : 

es la una la inf luencia c l á s i c a q u e e n e l l a s s e o b s e r v a , c o m o 

consecuencia g e n e r a l del m o v i m i e n t o q u e á la s a z ó n s e g u í a n 

las letras en C a s t i l l a , y q u e en l a s l e c c i o n e s X X y X X V h e 

mos procurado fijar, y c o n s i s t e l a o t r a e n el m e n o s p r e c i o 

que hacían de la l e n g u a p a t r i a , pref i r iendo l a l a t i n a e n l a 

producción de a q u e l l a s o r a c i o n e s . A m b a s c i r c u n s t a n c i a s , 

que caracterizan l a o r a t o r i a r e l i g i o s a del r e i n a d o c u y a h i s 

toria literaria b o s q u e j a m o s , h a l l a n s u e x p l i c a c i ó n , n o s ó l o 

en el creciente influjo de l R e n a c i m i e n t o , s i n o en l a p r e d i 

lección que la r e i n a m o s t r a b a p o r el i d i o m a del L a c i o , d e l 

que, como y a h e m o s v is to en l a ú l t i m a de l a s l e c c i o n e s cita

das, fué decidida y a u n e n t u s i a s t a p a r t i d a r i a . 

Como m á s a r r i b a h e m o s d i c h o , fueron m u c h o s l o s cu l t i 

vadores que t u v o l a o r a t o r i a r e l i g i o s a p o r l o s t i e m p o s d e 

que tratamos, h a b i é n d o l o s entre e l l o s a s í c a s t e l l a n o s c o m o 

valencianos y c a t a l a n e s (1). M e r e c e e n t r e t o d o s e l l o s e s p e -

(1) Como muchos de estos oradores cultivaron además la Didáctica 
como escritores ascéticos y de filosofía moral, nada decimos aquí de 
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c i a l m e n c i ó n D . F R A Y HERNANDO D E T A L A V E R A , q u e nació en 

la v i l l a de este n o m b r e , de p a d r e s h u m i l d e s , p o r l o s años 

de 1428. Su e s m e r a d a e d u c a c i ó n y s u g r a n ta lento grangeá-

r o n l e l a f a m a de s a b i o entre s u s c o n t e m p o r á n e o s y le atra

j e r o n la e s t i m a de la R e i n a Isabe l , quien le l l e v ó á s u lado 

c o n f r e c u e n c i a p a r a e s c u c h a r s u s c o n s e j o s , q u e le fueron 

m u y p r o v e c h o s o s . D e s e m p e ñ ó T a l a v e r a c a r g o s tan impor

t a n t e s c o m o el de pr ior de S a n t a M a r í a del P r a d o , en Valla-

dol id, v i s i t a d o r d é l a O r d e n de J e r ó n i m o s , á q u e perteneció, 

o b i s p o de A v i l a , y ú l t i m a m e n t e p r i m e r a r z o b i s p o de Grana

d a . E jerc iendo este ú l t i m o c a r g o a l c a n z ó f a m a de v a r ó n vir

t u o s o y p r u d e n t e , a s í c o m o de c e l o s o p a d r e de l a Iglesia, í 

l a que m á s de u n a v e z l o g r ó l l e v a r en u n día á q u e recibie

s e n el b a u t i s m o tres m i l m o r i s c o s y j u d í o s , s in q u e contrae] 

se h u b i e s e e l e v a d o q u e j a a l g u n a de s e d u c c i ó n ni de vio-' 

l e n c i a . T a n g r a n d e s r e s u l t a d o s s e d e b i e r o n , tanto á sus 

o b r a s (1), c o m o á su p a l a b r a c a l i f i c a d a de s e n c i l l a , c lara j 

l l a n a , p e r o i n s i n u a n t e , d e c i s i v a y d u l c e m e n t e imperiosa, 

c u a l i d a d e s q u e n a t u r a l m e n t e r e s p l a n d e c í a n en s u s sermones, 

a c e r c a de l o s c u a l e s dice el a u t o r de l a Breve suma de la vi

d a de T a l a v e r a , q u e «eran di ferentes de l o s q u e h a c e n co

m u n m e n t e o t r o s : q u e m u c h o s s o n ad pompam. Predicaua 

«él de m a n e r a q u e a u n q u e dez ia c o s a s a r d u a s é m u y sotilej; 

»y de g r a n d e s m i s t e r i o s , la m a s s y m p l e v e j e z i t a del audito

r i o l a s e n t e n d e r í a tan bien c o m o el q u e m a s s a b i a ; porque; 

«todo s u y n t e n t o e r a l a s a l u d de l a s á n i m a s ; y p o r e s o siem-j 

»pre trata.ua de l o s v i z i o s y e n s e ñ a u a l a s v i r t u d e s ; y por eso 

»sus s e r m o n e s p a r e s c i a n tan l l a n o s , q u e a l g u n o s dez ian que] 

«depart ía y n o p r e d i c a u a . P e r o n u n c a le o y ó l e t r a d o que no 

« l levase a l g u n a d o c t r i n a de l a s c o n s e j a s q u e los neziosó 

« m a l i c i o s o s d e z i a n q u e p r e d i c a u a . » D e s p u é s de este pasaje, 

en el q u e s e c o m p e n d i a el j u i c i o a c e r c a de l a orator ia di 

T a l a v e r a , s ó l o n o s r e s t a dec ir q u e e s t o s s e r m o n e s los escri-

ellos, puesto que lo haremos más adelante de los principales, en el con-! 
cepto de didácticos. Pueden citarse, sin embargo, Mossen Antonio 
Bou. Fray Jaime Pérez, Fray Clemente Ferrer, Fray Juan Márquez, 
Fray Baltasar de Balaguer, y otros que aspiraron á seguir las huellas 
del elocuentísimo Pan Vieente Forrer. 

(1) De estas diremos algo más adelante, al tratar de la Didáctica. • 

http://trata.ua
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bia el docto p r e l a d o en l e n g u a v u l g a r , p a r a q u e p u d i e r a s e r 

aprovechada s u doctr ina p o r los q u e n o p u d i e r a n o í r l o s , c o n 

lo cual se a p a r t ó de la t e n d e n c i a g e n e r a l , q u e a n t e s h e m o s 

señalado, de escr ib i r en l e n g u a l a t i n a l a s o r a c i o n e s rel i

giosas. 

Entre los c u l t i v a d o r e s de l a o r a t o r i a p r o f a n a , d i s t i n g ü e s e 

D. P E D R O G O N Z Á L E Z D E M E N D O Z A , el G r a n C a r d e n a l de E s p a ñ a , 

que ejercicio decidida inf luencia, a s í en l o s d e s t i n o s de l E s t a d o 

como en n u e s t r a c u l t u r a l i t e r a r i a . Su o r a t o r i a e r a e n é r g i c a , 

como lo p r u e b a el d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó en el c o n s e j o del 

rey D. F e m a n d o , p a r a d i s u a d i r a l m o n a r c a de q u e c o n c e 

diese á D. Al fonso de P o r t u g a l l a s t r e g u a s q u e s o l i c i t a b a en 

Zamora. T a m b i é n debe m e n c i o n a r s e en el m i s m o c o n c e p t o , 

áD. A L O N S O D E Q Ü I N T A N I L L A , quien d i r i g i e n d o s u v o z á l o s p r o 

curadores del re ino , m o v í a l o s á v o t a r l a inst i tución d e l a s 

Hermandades, en u n a m e m o r a b l e o r a c i ó n , tan r a z o n a d a 

como enérgica y e l o c u e n t e . L a s m i s m a s d o t e s b r i l l a n en l a 

arenga ( r a z o n a m i e n t o ) q u e D. Luis P Ó R T O C A R R E R O , d i s t i n g u i d o 

también c o m o t r o v a d o r , d ir ig ió A l o s d e f e n s o r e s de A l h a m a , 

cuya custodia le e s t a b a c o n f i a d a , e x c i t a n d o s u v a l o r a l h a 

llarse esta p l a z a a m e n a z a d a p o r l a s h u e s t e s del r e y g r a n a 

dino. A estos n o m b r e s i l u s t r e s , q u e h o n r a n l o s fas tos de la 

oratoria p r o f a n a de l r e i n a d o de Isabel I, p u e d e n a ñ a d i r s e 

algunos otros , q u e n o deben o l v i d a r s e , t a l e s c o m o l o s de d o n 

Gómez Manrique , q u e e n otra lecc ión a n t e r i o r m e n c i o n a m o s , 

D. Gutierre de C á r d e n a s , A n d r é s de C a b r e r a , l o s c o n d e s d e 

Haro y de A l b a de Liste y el d o c t o r R o d r i g o de M a l d o n a d o . 

No m e n o s q u e la O r a t o r i a e s c u l t i v a d a la D i d á c t i c a e n 

este reinado, p r i n c i p a l m e n t e l a His tor ia , q u e rec ibe u n n o t a 

ble desarrollo y r e c o b r a su p r i m i t i v a i m p o r t a n c i a , l o c u a l 

es debido en parte a l n ú m e r o y v a l í a d e l o s q u e á c u l t i v a r l a 

se consagran. M i r a n d o c a d a v e z m á s á l o s m o d e l o s q u e ofrece 

la antigüedad c l á s i c a , c o m o e r a n a t u r a l en u n o s d í a s en q u e 

se llegaba hasta d e s p r e c i a r l a l e n g u a m a t e r n a p o r el a f á n 

del c lasicismo, y p u r g á n d o l a (en c u a n t o e r a p o s i b l e e n u n a 

época que carec ia de espír i tu crit ico), d é l a s ficciones, s o b r e to

do de las que se h a b í a n i n t r o d u c i d o p o r el influjo de l o s l i b r o s 

ca ballerescos, l a Historia s e d e s e n v u e l v e c o n s i d e r a b l e m e n t e 



302 É P O C A P R I M E R A . 

(1) Carácter h'stórico tienen también otras obras de este autor, 
como el Ceremonial de Principes y el Tratado de las Armas. 

d u r a n t e el r e i n a d o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s , a s í p o r lo que 

r e s p e c t a á l a h is tor ia g e n e r a l de E s p a ñ a y de o t r o s pueblos, 

c o m o p o r l o que a t a ñ e á d i c h o r e i n a d o en part icu lar . Si

g u i e n d o , p u e s , l a d iv is ión q u e a q u í i n d i c a m o s , empezaremos 

p o r l a s 

C R Ó M I C A S Y E S T U D I O S G E N E R A L E S . — S o b r e s a l i ó en e s t e concepto 

M O S S E N D I E G O D E V A L E R A , n a t u r a l de C u e n c a , d o n d e n a c i ó en el 

a ñ o de 1412. F u é en s u j u v e n t u d p o e t a d e l o s q u e brillaron 

e n l a cor te de D. Juan II, d e s e m p e ñ ó c a r g o s de importancia 

y de c o n f i a n z a y j u g ó b a s t a n t e p a p e l en l o s acontecimientos 

d e l a é p o c a tan r e v u e l t a q u e m e d i a d e s d e el r e i n a d o de don 

J u a n II h a s t a el de I s a b e l I y F e r n a n d o V . A d e m á s de poeta, 

fué V a l e r a m o r a l i s t a , c o m o m á s a d e l a n t e v e r e m o s , á lo cual 

le i n c l i n a b a su n o b l e e s p í r i t u , q u e se d i s t i n g u e p o r l a inge

n u i d a d y l a rect i tud. E l a n h e l o d e r o b u s t e c e r y rectificarel 

s e n t i d o m o r a l de l o s c o r t e s a n o s y de e n a l t e c e r l a g l o r i a délos 

p r í n c i p e s c i t a d o s , c u y a s p r o e z a s le h a b í a n l l e n a d o de júbilo y 
e n t u s i a s m o , i m p u l s ó á V a l e r a á e s c r i b i r s u Crónica abrevia

da de España, q u e p r e s e n t ó á l a r e i n a en 1481. A u n q u e no 

s e a éste el l ibro q u e m a y o r c e l e b r i d a d d i e r a á V a l e r a , debe 

c i t a r - e a q u í , n o s ó l o p o r el g é n e r o l i terar io á q u e pertenece, 

s i n o p o r q u e v i n o c o m o á r e a n u d a r l o s e s t u d i o s in ic iados por 

el a r z o b i s p o D. R o d r i g o y el R e y Sabio , y q u e h a b í a n sido 

i n t e r r u m p i d o s u n a y o t r a v e z . P o r lo d e m á s , el p l a n no era 

l o q u e d e b i a s e r , t r a t á n d o s e de u n a h i s t o r i a g e n e r a l de Espa

ñ a , p u e s t o q u e la de V a l e r a s e c i r c u n s c r i b e á C a s t i l l a . Ade

m á s , l a s n a r r a c i o n e s f a b u l o s a s t ienen en e l l a d e m a s i a d a ca

b i d a . De l a s c u a t r o p a r t e s en q u e es tá d i v i d i d a e s t a historia, 

c u y o l e n g u a j e e s fácil y n o c a r e c e de c o n d i c i o n e s narrativas, 

la ú l t i m a e s l a q u e ofrece m a y o r interés . Diego V a l e r a dio en 

e s t a o b r a , c o m o en l a Genealogía de los reyes de Francia, 

m u e s t r a de s u ta lento , y s o b r e t o d o , de s u e r u d i c i ó n (1). 

D I E G O R O D R Í G U E Z D E A L M É L A , n a t u r a l de M u r c i a , donde na" 

c i ó p o r l o s a ñ o s de 1426, debe s e r c o l o c a d o a l l a d o de Va-
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lera. Fué discípulo de A l f o n s o de S a n t a M a r í a , á q u i e n d e b i ó 

su educación y c a r r e r a e c l e s i á s t i c a y l a s d i g n i d a d e s q u e 

disfrutó en la Ig les ia d e C a r t a g e n a . N o s ó l o se d is t inguió 

por su a m o r á l a s l e t r a s , s i n o q u e a d q u i r i ó r e p u t a c i ó n 

de ser uno de l o s h o m b r e s m á s e r u d i t o s de s u t i e m p o , 

como lo acredi tan s u s o b r a s , s o b r e t o d o l a s h i s t ó r i c a s , 

de las cuales s o n l a s p r i n c i p a l e s l a s t i t u l a d a s : El Vale-

río de las Historias, l a s Batallas Campales y e l Compendio 

historial de las Coránicas de España ó Compilación de 

las Coránicas et Estorias de España. L a p r i m e r a , q u e e s 

la más importante y fué c o m p u e s t a en 1472, h a p a s a d o 

hasta hace p o c o c o m o de F e r n a n - P e r e z d e G u z m a n : e s u n a 

compilación a b u n d a n t e , h e c h a s o b r e el l ibro de V a l e r i o M á 

ximo, y en l o s l i b r o s d e q u e c o n s t a a b r a z a l o s t i e m p o s ant i 

guos y m o d e r n o s , p e r o c o n e s p e c i a l i d a d l o s h e c h o s r e l a t i v o s 

ala Península ibér ica y d e n t r o de é s t a á C a s t i l l a . R e s p l a n 

dece en la obra q u e n o s o c u p a un p e n s a m i e n t o e s e n c i a l m e n 

te didáctico, q u e l a a n i m a t o d a , y q u e r e c u e r d a el a r t e di-

dáetieo-simbólico; s u est i lo e s m e n o s art i f ic ioso, m á s n a t u r a l 

y sencillo, sin de jar d e s e r g r a v e , q u e el q u e á l a s a z ó n e m 

pleaban los e r u d i t o s , y el l e n g u a j e a n i m a d o y v i v o . M á s est i 

mable, bajo el p u n t o de v i s t a del i n t e r é s h i s t ó r i c o , q u e e n el 

concepto l iterario, e s el l ibro d e L&s Batallas Campales, c u 

yo objeto no e s o tro q u e el c o m p i l a r l o s h e c h o s de a r m a s 

más celebrados q u e t u v i e r o n l u g a r h a s t a l a é p o c a del a u t o r , 

fuera y dentro de l a P e n í n s u l a , p o r lo q u e o b t u v o g r a n a c e p 

tación. Menos i m p o r t a n t e q u e l a s d o s o b r a s m e n c i o n a d a s e s 

k\ Compendio Istorial de las Coránicas de España, q u e le 

valió el título de cronista real, y q u e dedicó á l o s R e y e s C a 

tólicos, sin d u d a p o r q u e le i n s p i r a s e d e m a s i a d a c o n f i a n z a ; 

abraza, como l a Abreviada, de V a l e r a , d e s d e el d i l u v i o h a s t a 

el reinado de E n r i q u e I V . 

Otro de los e s c r i t o r e s q u e d u r a n t e el r e i n a d o q u e n o s 

ocupa se c o n s a g r a r o n á c u l t i v a r l a h i s t o r i a g e n e r a l , fué 

ALONSO D E A V I L A , l l a m a d o as í , s in d u d a , p o r q u e n a c i e r a e n 

la población que l l e v a este n o m b r e . E r a hi jo d e A l f o n s o d e 

Palencia, m u y d a d o d e s d e s u i n f a n c i a á l o s e s t u d i o s c l á s i 

cos é inclinado, p o r lo t a n t o , a l c o n o c i m i e n t o de l a a n t i g ü e -
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d a d . M o v i d o del d e s e o de d a r á c o n o c e r l o s h e c h o s más no

t a b l e s r e l a t i v o s á l a c i v i l i z a c i ó n r o m a n a y de e n l a z a r l o s con 

l a h is tor ia de E s p a ñ a , escr ib ió el Compendio Universal é 

las ystorias romanas, l ibro q u e n o c a r e c e de o r d e n y clari

d a d en l a e x p o s i c i ó n , q u e refleja c u a n t o á l a s a z ó n alcanza

b a n l o s e s t u d i o s h i s t ó r i c o s , y en el q u e el a u t o r s e deja influir 

d e m a s i a d o p o r l a s t r a d i c i o n e s p o p u l a r e s ; es tá dividido en 

c u a t r o p a r t e s , c o n f o r m e á l o s s u c e s i v o s e s t a d o s p o r q u e pasó 

R o m a , d e n o m i n á n d o s e c a d a u n a de e l l a s Real, Consular, 

Imperial y Pontifical. El es t i lo de A v i l a e s flojo, c o m o poco 

e s c o g i d o el l e n g u a j e , p o r l o q u e l a o b r a en c u e s t i ó n no me

r e c e g r a n e s t i m a bajo el p u n t o de v i s t a l i terar io . 

CRÓNICAS CONTEMPORÁNEAS.—Entre l a s p r i m e r a s de esta clase 

debe c o n t a r s e l a e s c r i t a p o r MICEL GONZALO DE SANTA MI-

RÍA, r e p u t a d o j u r i s t a y c l a s i c i s t a , h a b i t a n t e en Zaragoza! 

d o n d e s in d u d a fué l l e v a d o m u y j o v e n . T i t ú l a s e Vidal 

D. Juan II de Aragón, y fué t a n t a l a e s t i m a q u e alcanzó 

que , e s c r i t a e n s u o r í g o n en el i d i o m a l a t i n o , fué trasla

d a d a a l r o m a n c e c a s t e l l a n o p o r m a n d a t o del R e y don Fer-i 

n a n d o . E l m o d e l o q u e en e l l a s i g u e el a u t o r e s Ti to Livioj 

p o r m á s q u e m o s t r a s e q u e t a m b i é n le e r a f a m i l i a r Tácita] 

L o s h e c h o s e s t á n en es ta Crónica e x p u e s t o s c o n g r a n cla-1 

r i d a d , v a l i é n d o s e de f o r m a s d r a m á t i c a s e n l a p i n t u r a de ca

r a c t e r e s y en l a e x p o s i c i ó n de l a s s i t u a c i o n e s . E n cuaní 

a l l e n g u a j e , se res iente de l a inf luencia del l a t i n , p o r lo que' 

a p a r e c e r e c a r g a d o de g i r o s p o r d e m á s h i p e r b á t í c o s y 1 
tanto dif íci les, l o q u e h a c e q u e s u l e c t u r a n o s e a m u y agra

d a b l e . E l BACHILLER P A L M A , u n o de l o s m á s l e a l e s seré1 

d o r e s de Isabel I, e s c r i b i ó l a h i s t o r i a d e C a s t i l l a desdela 

c a i d a de E s p a ñ a e n t i e m o o s de D. J u a n I h a s t a q u e fué re 

t a u r a d a p o r l o s R e y e s C o t ó l i c o s , c o n el t í tulo n o m u y apro

p i a d o de Divina Retribución, lo q u e dio l u g a r á q u e algunos 

t e ó l o g o s la t u v i e s e n p o r o b r a m í s t i c a y a ú n t e o l ó g i c a ; el ob

j e t o p r i n c i p a l de e s t e l ibro e s c e l e b r a r el t r iunfo de Tora 

c o m o v i n d i c a c i ó n de l h e c h o d e A l j u b a r r o t a . A b r a z a un pe

r í o d o c o r t o (1385 á 1478) en l a h i s t o r i a d e C a s t i l l a y porlosj 

p o r m e n o r e s q u e e n c i e r r a c u a n t o p o r l o q u e halagaba el 

s e n t i m i e n t o patr iót ico , h a s ido y e s m u y e s t i m a d o , á lo cual 
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contribuye su e x p o s i c i ó n , q u e e s n a t u r a l , s e n c i l l a y a l g o in

genua, así c o m o s u l e n g u a j e , q u e a u n q u e p e c a d e a r c a i c o , e s 

suelto y p i n t o r e s c o . 

Como el r e i n a d o de E n r i q u e I V , t u v o d o s c r o n i s t a s e l de 

los Reyes C a t ó l i c o s : t a l e s fueron el B A C H I L L E R A N D R E A S B E R 

NALDEZ, conocido v u l g a r m e n t e c o n el n o m b r e d e Cura de los 

Palacios, y H E R N A N D O D E L P U L G A R . L a Crónica del p r i m e r o , 

que se enlaza en el t i e m p o c o n la Divina Retribución, r e v e l a 

suma diligencia en l a a v e r i g u a c i ó n d e l o s h e c h o s y c i r c u n s 

tancias, un a m o r g r a n d e á l a v e r d a d , y u n a i n g e n u i d a d q u e 

recuerda la c r e d u l i d a d s u p e r s t i c i o s a de l a s p r i m e r a s Cró

nicas: la s e n c i l l e z y l l a n e z a del l e n g u a j e y est i lo e m p l e a d o s 

por Andreas B e r n a l d e z c o n t r a s t a n n o t a b l e m e n t e c o n el a fán 

que manifiesta á v e c e s de a p a r e c e r e r u d i t o , c i r c u n s t a n c i a 

que si en v e r d a d n o d e s p o j a á l a Crónica de los Reyes Cató

licos del Cura de los Palacios de l a i m p o r t a n c i a q u e t iene, 

con relación s o b r e t o d o á l a h i s t o r i a d e A m é r i c a , a m e n g u a 

algo su mérito l i terar io , lo c u a l n o o b s t a p a r a q u e o b t u v i e r a 

universal e s t i m a , en l o q u e d e b i e r o n influir l a s d o t e s de n a 

rrador que su a u t o r r e v e l a en e l la . Sin c a r á c t e r oficial s e e s 

cribió la Crónica d e A n d r e a s B e r n a l d e z ; n o a s í l a de H e r n a n 

do del Pulgar, C a n c i l l e r y s e c r e t a r i o d é l o s R e y e s C a t ó l i c o s 

y su cronista. 

En la Crónica de los Reyes Católicos e s c r i t a p o r e s t e v a -

ron ilustre, n a c i d o en M a d r i d en el ú l t i m o terc io del m i n a 

do D. Juan I I , e n c u y a c o r t e s e e d u c ó , se a d v i e r t e m á s 

que en ninguna o t r a un s e n t i d o v e r d a d e r a m e n t e h i s t ó r i c o , 

como lo prueban e l o r d e n y m é t o d o c o n q u e ^e h a l l a e s c r i t a . 

Dividió Pulgar s u o b r a en t r e s p a r t e s , r e u n i e n d o e n l a 

primera todos l o s p r e c e d e n t e s del r e i n a d o , d e s t i n a n d o l a 

segunda á los o c h o p r i m e r o s a ñ o s de é l , en q u e p a r e c í a for

marse la unidad n a c i o n a l , y c o n s a g r a n d o l a t e r c e r a á l a s 

grandes e m p r e s a s m i l i t a r e s . S e m e j a n t e d i s p o s i c i ó n , n o s ó l o 

puede l lamarse histórica, s i n o q u e t a m b i é n m e r e c e el c a l i 

ficativo de crítica, y p o n e de m a n i f i e s t o , m á s c l a r a m e n t e 

aunque en l a s o t r a s c r ó n i c a s , l a in f luenc ia d e l o s e s t u d i o s 

clásicos, de los a n t i g u o s h i s t o r i a d o r e s , q u e P u l g a r i m i t ó s o 

bremanera, c o m o l o d e m u e s t r a n l a s c e l e b r a d a s a r e n g a s y 

TOMO II. 2 0 
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l o s d i s c u r s o s q u e , á i m i t a c i ó n de L i v i o , p o n e en b o c a de lo 

p e r s o n a j e s q u e figuran en s u o b r a : l a s r e f l e x i o n e s y máxiim 

filosóficas a s í m o r a l e s c o m o p o l í t i c a s q u e á m e n u d o se en 

c u e n t r a n en l a Crónica del s e c r e t a r i o de F e r n a n d o ó Isabel, 

a t e s t i g u a n i g u a l m e n t e l a inf luencia de l o s e s t u d i o s clásicos 

A t o d a s e s t a s e x c e l e n t e s d o t e s , ú n a s e la faci l idad y viveza 

q u e P u l g a r tenia p a r a p intar p e r s o n a j e s y la d i g n i d a d , decoro 

y e l e g a n c i a q u e r e v e l a en s u est i lo y l e n g u a j e , v i r tudes , so

b r e todo e s t a s ú l t i m a s , q u e a n u n c i a n y a u n est i lo y un len

g u a j e m á s p r o p i o s de l a v e r d a d e r a h is tor ia q u e de l a s Cró

n i c a s , y se t e n d r á u n a idea a l g o a p r o x i m a d a de la última 

m a n i f e s t a c i ó n de este s u b g é n e r o l i terar io , que r e a l m e n t e me

r e c e m e n c i o n a r s e . L a Crónica de los Reyes Católicos, de Her

n a n d o del P u l g a r , e s la ú l t i m a q u e en r i g o r m e r e c e este nom

b r e , y v i e n e á s e r c o m o un p r e s e n t i m i e n t o , c o m o la aurora 

del r e i n a d o de la v e r d a d e r a h i s t o r i a . 

N o p o d e m o s r e s i s t i r al d e s e o de t r a s l a d a r a q u í a l g ú n tro

zo de e s t a Crónica, s e g ú n q u e d a h e c h o c o n ¿(tras q u e no le 

a v e n t a j a n . Y y a q u e h e m o s h a b l a d o d e l a s a r e n g a s , copiare

m o s a l g o d e l a m u y n o t a b l e por s u m é r i t o o r a t o r i o y por sí 

s a b o r r o m a n o , q u e G ó m e z M a n r i q u e , a l c a i d e y a l g u a c i l ma

y o r de T o l e d o , dirije á l o s m o r a d o r e s d e es ta c i u d a d cuando 

intentan a b r i r l a s p u e r t a s de e l l a á D. A l f o n s o de Portugal, 

Dice así : 

«Si yo, cibdadacos, non conosciera que los buenos é discretos de 
»vosotros desseays guardar la lealtad que deveys á nuestro rey y el es-
»tado parifico de vuestra cibdad, mi fabla por cierto é mis amonesta-
»ciones serian superfluas; porque vana es la amonestación á !os mil-
icbos, quando todos obstinados siguen el consejo peor. Pero porque veo 
»entre vosotros algunos que dessean biuir pacíficamente, veo assí mes-
»mo otros mancebos engañados con promesas y esperanzas inciertas, 
»otros vencidos del pecado de la cobdicia, creyendo enriquecer sucib-
»dad turbada con robos é fuercas,—acordó en este ayuntamiento de 
«amonestar lo que á todos conviene; porque conoscida la verdad, non 
«padezcan muchos por engaño de pocos. Non se turbe ninguno, ninse 
»altere, si por ventura non oyere lo que le plaze; porque yo en verdad 
»bien os querría complacer; pero mas os desseo salvar. Toda honra ga-
»nada... y toda franqueza ávida, se conserva, continuando los leales é 
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Hernando del P u l g a r e s c r i b i ó a d e m á s otro l i b r o d e c a 

rácter histórico, t i tu lado Claros Varones de Castilla, e n e l 

que en breves, p e r o p i n t o r e s c o s y á v e c e s v i g o r o s o s c u a d r o s , 

traza la vida de l o s m á s i l u s t r e s p e r s o n a j e s de s u t i e m p o , 

dando muestras de u n est i lo A r m e , c o n c i s o , s e n t e n c i o s o ; g r a 

ve y levantado y de u n l e n g u a j e e s c o g i d o y , p o r p u n t o g e n e 

ral, elegante (1). 

Florecieron d u r a n t e el r e i n a d o q u e n o s o c u p a o t r o s e s 

critores, que c o m o l o s c i t a d o s , c u l t i v a r o n l a h i s t o r i a p a r t i 

cular de Cast i l la y A r a g ó n : t a l e s s o n , e n t r e o t r o s , D . D I E G O 

RAMIRFZ D E V I L L A E S C T J S A , a u t o r d e u n a Historia de la vida 

y muerte de doña Isabel y de u n o s Diálogos sobre la muer

te del príncipe D. Juan; e l d o c t o r L O R E N Z O G A L I N D E Z D E 

CARVAJAL , que lo fué de u n Registro ó Memorial de los lu

gares visitados por los Reyes Católicos; e l c r o n i s t a d e l r e y 

Católico G O N Z A L O D E A Y O R A , q u e e s c r i b i ó e n t r e o t r o s l i b r o s , 

una Historia de la reina Católica doña Isabel; e l c o s m ó 

grafo A L O N S O D E S A N T A C R U Z , q u e e s c r i b i ó muchos libros de 

historias é crónicas de los Reyes Católicos, e tc . , y o t r a s v a 

rios que fuera o c i o s o e n u m e r a r . — E n t r e l o s q u e s e d e d i c a r o n 

•á los estudios g e n e a l ó g i c o s , m e r e c e n c i t a r s e ; R O D R I G O G I L 

DE OSORIO , que á s e m e j a n z a de F e r n á n P é r e z de A y a l a , e s 

cribió un Tratado s o b r e s u a p e l l i d o ; F E R N Á N M E X I A , a u t o r 

del Nobiliario Vero; J O S É G A R C Í A D E S A L A Z A R , q u e e s c r i b i ó 

una obra t itulada Libro de familias ilustres, y a l g u n o s o t r o s 

que con m á s ó m e n o s é x i t o s e d e d i c a r o n á e s c r i b i r nobi

liarios. 

Pasando a h o r a á o t r o s r a m o s de l a D i d á c t i c a , e m p e z a r e 

mos por decir q u e entre l o s o r a d o r e s r e l i g i o s o s á q u e a l u d í -

(1) Además de dichas dos obras, escribió Pulgar: un Comentario á 
1as coplas de Mingo Revulgo, de que en la lección XXIV tratamos, una 
Macion de los Reyes Moros de Granada y unas curiosísimas Letras, 
deque más adelante hablamos. Algunos le han atribuido, con harta l i 
gereza, la Historia del Gran Capitán y de las dos conquistas del reino 
•h Ñapóles, que es debida á Hernán Ramírez, mercader do libros. 

virtuosos trabajos con que al principio se adquirió, y se pierde, usan-
>do lo contrario...» 
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m o s a l c o m i e n z o de e s t a l e c c i ó n , m e r e c e c i t a r s e , en primer 

t é r m i n o , c o m o c u l t i v a d o r de l a filosofía m o r a l , el y a nombra 

do H E R N A N D O D E T A L A Y E R A , q u e a l intento de c o r r e g i r l a s coi 

t u m b r e s de a q u e l l a é p o c a , e s c r i b i ó en l e n g u a v u l g a r un 

b r o q u e t i tuló Tratado del vestir, del calzar y del come;, 

q u e a d e m á s d e s e r u n a e n é r g i c a i n v e c t i v a p a r a refrenar 

l i c e n c i a d e a q u e l l a s c o s t u m b r e s , t iene l a v e n t a j a de ser 

p r e c i o s o m o n u m e n t o de n u e s t r a h is tor ia i n d u m e n t a r i a , 

m i s m o p r e l a d o e s el t r a t a d o q u e d ir ig ió á d o ñ a M a r í a de 

c h e e o , c o n d e s a d e B e n a v e n t e , s o b r e e l m o d o cómo se ha 

ocupar una señora cada dia, para pasarle con provech, 

t r a t a d o en el q u e , c o m o dice e l Sr. A m a d o r d e l o s Ríos, 

p r e l u d i a l a m á s a c a b a d a o b r a de F r a y L u i s d e L e ó n , tan uro 

v e r s a l m e n t e c o n o c i d a c o n el t í tulo de La Perfecta Casait 

El Espejo de la Conciencia y El Espejo de Consolación 

tristes, d e F R A Y J U A N D U E Ñ A S , e l Tratado de la Heregía 

F R A Y A N D R É S D E M I R A N D A , y e l Libro de las Confesiones 

F R A Y A L O X S O O R O Z C O , m e r e c e n c i t a r s e c o m o o b r a s didácti 

c a s d e l g é n e r o q u e a h o r a n o s o c u p a , d e b i d a s á oradores 

. r e l i g i o s o s . E n t r e l o s e s c r i t o r e s q u e sin este c a r á c t e r , escr 

b i e r o n l i b r o s de filosofía m o r a l , m e r e c e e s p e c i a l mención 

e l y a c i t a d o M O S S E N D I E G O D E V A L E R A , q u e c o n ta l sentid 

e s c r i b i ó s u Exhortación de la Paz, s u Providencia contra 

Fortuna, s u Breviloquio de Virtudes, s u Doctrinal de Prín

cipes, s u Defensa de las virtuosas"muferes y s u Espejo di 

verdadera nobleza. T a m b i é n m e r e c e n m e n c i ó n l o s tratados 

d e filosofía m o r a l , e s c r i t o s p o r el c a n ó n i g o A L O N S O ORTI 

c o n l o s t í tu los de Consolatoria y Gratulatoria; e l titulado 

Vencimiento del Mundot de A L O N S O N U Ñ E Z D E T O L E D O ; el 

Lucero de la vida cristiana, de l M A E S T R O P E R O X I M É N E Z W 

P R É X A M O ; y l a Cadena de oro, de l b a c h i l l e r G A S P A R D E CIS 

Ñ E R O S . 

C u r i o s o e s t a m b i é n u n l ibro a n ó n i m o l l a m a d o De los pen

samientos variables, q u e u s a n d o en p a r t e de l a f o r m a alegó

r i c a y m e z c l a n d o el v e r s o c o n la p r o s a , e n c i e r r a una enér

g i c a p r o t e s t a pol í t ica, h e c h a á n o m b r e de l a s c l a s e s trabaja

d o r a s c o n t r a l a t i r a n í a de la n o b l e z a . E l l ibro , aunque inspi

r a d o e n e l s e n t i m i e n t o p o p u l a r q u e r e s p l a n d e c e en las O 
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pías de Mingo Revulgo, p a r e c e de m a n o e r u d i t a , p o r m á s 

que su autor p r e t e n d a e n c u b r i r s e b a j o r ú s t i c a s a p a r i e n c i a s . 

El título que l l e v a e s e n t e r a m e n t e a r b i t r a r i o , p u e s e l a u t o r 

declara que n o s a b i a c ó m o l l a m a r l o . 

El género e p i s t o l a r a d q u i e r e t a m b i é n , d u r a n t e e l r e i n a d o 

de los Reyes C a t ó l i c o s , g r a n d e s a r r o l l o y n o t o r i a y j u s t i f i c a 

da importancia, n o s ó l o p o r l o q u e a l f o n d o r e s p e c t a , s i n o 

por lo que á l a f o r m a t o c a , en c u a n t o q u e e n l a s c o l e c c i o n e s 

de cartas, á l a v e z q u e h a l l a n c u m p l i d a m a n i f e s t a c i ó n l a e l o 

cuencia y los e s t u d i o s m o r a l e s , se m u e s t r a e l l e n g u a j e á u n a 

gran altura, o s t e n t á n d o s e r i c o , s o n o r o , f lex ib le , p i n t o r e s c o y 

abundante, c o n e s a s o l t u r a y g r a c i a y á l a v e z n a t u r a l s e n c i 

llez, que no e s fáci l d a r l e , t r a t á n d o s e d e o t r o s g é n e r o s l i te

rarios. 

Entre l a s Cartas d e e s t e r e i n a d o , q u e p o r s u n ú m e r o é 

importancia h a n l l e g a d o á f o r m a r v e r d a d e r a s colecciones 

epistolares, d e b e n n o m b r a r s e , e n p r i m e r t é r m i n o , l a s q u e 

la misma R E I N A C A T Ó L I C A d i r ig ió a l y a n o m b r a d o H e r n a n d o 

deTavalera, y e n l a s c u a l e s e s c r i b e c o n s e n c i l l e z , s i n a f e c 

tación retórica y n o s in v i v e z a de est i lo y d e l e n g u a j e . T a m 

bién de M O S S E N D I E G O D E V A L E R A s e h a n c o n s e r v a d o u n a s 

Cartas, en l a s c u a l e s r e s a l t a n l a s g a l a s de es t i lo y l e n g u a j e 

que adornan á e s t e escr i tor : tan h i d a l g a c o m o e r a s u f r a n 

queza al a c o n s e j a r á l o s r e y e s , e s s u e l t a y n a t u r a l , r i c a y 

pintoresca s u frase en d i c h a s Cartas. L a s Letras, q u e a n t e s 

de ahora h e m o s c i t a d o , de H E R N A N D O D E L P U L G A R , j u n t a 

mente con l a s Cartas d e G O N Z A L O D E A Y O R A . , c o n s t i t u y e n 

una muestra e l o c u e n t e d e l o s p r o g r e s o s q u e a l a s a z ó n h a 

bía hecho la l e n g u a c a s t e l l a n a , q u e e n a m b o s e s c r i t o r e s s e 

muestra r e v e l a n d o s u s p e c u l i a r e s d o t e s . A u n q u e n o f u e s e , 

pues, más que bajo e s t a r e l a c i ó n , p r e s c i n d i e n d o d e l a i m p o r 

tancia que tienen bajo el p u n t o de v i s t a h i s t ó r i c o y d e l a s c o s 

tumbres, no p o d r í a n m e n o s de t e n e r s e e n g r a n e s t i m a e s o s 

preciosos m o n u m e n t o s , r e p r e s e n t a d o s p o r l a s Colecciones 

epistolares (1). 

(1) Omitimos aquí el resumen y juicio general de este período, por
que va indicado en la lección XXV, y porque lo haremos, por v ía da 
iatroduccion, á la época segunda. 
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IA ÉPOCA PRIMERA DÉ LA LITERATURA NACIONAL 

LA POESÍA POPULAR EN LA EDAD MEDIA. 

LECCIÓN XXVIII. 

Indicaciones acerca de la poesía popular.—Sus primeros cultivadores. 
— S u división más importante.—Los Romances: su significación é 
importancia.—Su antigüedad: concepto en que fueron tenidos ellos ¡ 
sus primeros cantores.—Teorías acerca de su origen y determina
ción de la más fundada.—Formas externas de los romances.—Pri
meras noticias de ellas é incremento que tomaron.—Clasificación de 
los romances:—por su carácter en relación con los géneros poéticos,1 

—por su procedencia;—por los asuntos de que tratan. —Indicaciones 
generales acerca de los romances históricos.—ídem de los caballe
rescos.—ídem de ios moriscos.—ídem de los varios.—ídem de los 
vulgares.—Los Romanceros. 

P o n e m o s fin á l a p r i m e r a é p o c a de n u e s t r a historia lite

r a r i a c o n el e s t u d i o d e l a poesía genuinamente popular, cu

y a s m a n i f e s t a c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s — l o s romances y el 

teatro—tienen u n a a l t a r e p r e s e n t a c i ó n , n o s ó l o en dicha 

é p o c a , s i n o e n l a s i g u i e n t e . S iendo o s c u r o el o r i g e n de esta 

p o e s í a p o p u l a r , — q u e v a g a é inc ierta e n u n principio, como 

q u e en l o q u e p u e d e l l a m a r s e p e r í o d o d e s u infancia estuvo 



EDAD MEDIA. 311 

confiada á l a t rad ic ión o r a l , dio, n o o b s t a n t e , en es ta e d a d y 

la siguiente, o c a s i ó n á r i c o s y g r a n d i o s o s d e s a r r o l l o s l i tera

rios, en los q u e a l c a b o t o m ó p a r t e m u y a c t i v a l a m u s a e r u 

dita;—nos h a p a r e c i d o q u e d e b í a m o s e s t u d i a r l a e n su c o n 

junto, presentando c a d a u n a de s u s d o s p r i n c i p a l e s m a n i f e s 

taciones en un s o l o y c o n t i n u a d o c u a d r o , d e c u y o m o d o , n o 

sólo a b r e v i a r e m o s n u e s t r o t r a b a j o , s i n o q u e á l a v e z d a r e m o s 

más claridad y ó r d m á l a e x p o s i c i ó n de e s t o s g r a n d e s d e s 

arrollos l i terar ios , p r o d u c t o s e s p o n t á n e o s en s u n a c i m i e n 

to, de la i n s p i r a c i ó n p o p u l a r . D i c h o s d e s a r r o l l o s , q u e s e h a 

cen más o s t e n s i b l e s d e s d e m e d i a d o s del s ig lo X I V , p r e p a r a n 

la gran t r a s f o r m a c i o n q u e sufre l a P o e s í a e n el X V y en l a 

segunda é p o c a de n u e s t r a l i t e r a t u r a , p o r l o q u e s u e s t u d i o 

puede c o n s i d e r a r s e c o m o u n a e s p e c i e de t r a n s i c i ó n e n t r e u n a 

y otra época. De a q u í t a m b i é n la r a z ó n del m é t o d o q u e a d o p 

tamos al es tudiar , del m o d o q u e q u e d a i n d i c a d o , l a s m a n i f e s 

taciones que s o n p r o d u c t o de l a p o e s í a g e n u k i a m e n t e p o 

pulan 

Si en Ja l i t e r a t u r a e r u d i t a h e m o s v is to r e f l e j a d a s c o n in

sistencia y v i v e z a s u m a s , en c ier tos p e r í o d o s , l a s i d e a s y l o s 

sentimientos del p u e b l o c a s t e l l a n o , t a m b i é n p u e d e a s e n t a r 

se desde l u e g o q u e en l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e b i d a s á l a m u s a 

popular se n o t a , c o n m a y o r p u j a n z a t o d a v í a , l a m i s m a cir

cunstancia. I m p o r t a p o c o q u e l o s m e d i o s de e x p r e s i ó n v a 

ríen de un m o d o i n u s i t a d o y q u e l a s i n s p i r a c i o n e s s e a n me
nos determinadas; s i e m p r e r e s u l t a r á q u e l a p o e s í a p o p u l a r , 

más espontánea q u e l a e r u d i t a , v i v e de l a s i d e a s y l o s senti

mientos que c o n s t i t u y e n l a n a c i o n a l i d a d del p u e b l o q u e l a 

produce y está d i v o r c i a d a de todo espír i tu y . de t o d a t e n d e n 

cia que no s e a n l a t e n d e n c i a y el esp ír i tu q u e n u t r e n y d a n 

vida, que c a r a c t e r i z a n p r e d o m i n a n t e m e n t e , á l a n a c i ó n en 

que fructifica el g é n e r o d e l i t e r a t u r a á q u e a h o r a n o s refe

rimos. 

Gentes de c o n d i c i ó n h u m i l d e , p e r t e n e c i e n t e s á l a s m á s 

bajas esferas s o c i a l e s , s o n en t o d o s l o s p a í s e s l o s c u l t i v a d o r e s 

de la poesía v e r d a d e r a m e n t e d i c h a p o p u l a r . Juglares de 

boca y de tamborete, trompeteros y saltadores, endeeheras, 

cantaderas y danzaderas, s e l l a m a r o n en C a s t i l l a l o s p r i m i -
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(l) Evangelios chicos los llamó la insigne novelista, há pocos años 
arrebatada por la muerte á las letras patrias, que ocultó su nombre 
bajo el pseudónimo de Fernán Caballero. 

t i v o s intérpretes de l a m u s a p o p u l a r . Y y a e s t u v i e s e n más ó 

m e n o s e s t i m a d o s de l a s p e r s o n a s de c o n d i c i ó n m á s a l ta , ora 

f u e s e n a n a t e m a t i z a d o s p o r l o s c o n c i l i o s y l a l e g i s l a c i ó n del 

r e i n o , l a v e r d a d e s q u e s e m e j a n t e s g e n t e s p r e s t a b a n anima

c i ó n á l a s fiestas p ú b l i c a s , i n t e r v e n í a n e n l o s a c t o s privati

v o s d e la I g l e s i a y de la fami l ia , c a n t a n d o a s í en l o s entierros 

c o m o en l a s b o d a s , a y u d a b a n á e n s a l z a r l a s v i r t u d e s de los 

h é r o e s n a c i o n a l e s , y en fin, re f le jaban en s u s v a r i o s cantam 

l a s i d e a s y l o s s e n t i m i e n t o s del p u e b l o á q u e p e r t e n e c í a n , po

n i e n d o d e mani f ies to l o s d e s e o s , l a s e s p e r a n z a s , l a s creen

c i a s , l o s e x t r a v í o s , l o s v i c i o s y l a s v i r t u d e s de e s e mismo 

p u e b l o , a l c u a l p r o p o r c i o n a b a n s o l a z y d i v e r t i m i e n t o , cuan' 

d o n o le i n v i t a b a n a l v ic io , m e d i a n t e l a d e s e n v o l t u r a y lasci 

v o s c a n t a r e s de l a s juglaresas (cantaderas y dansaderai) 

e n t r e l a s q u e s e c o n t a b a n n o p o c a s j u d í a s y m o r a s , q u e como 

l a s n a t u r a l e s del p a í s , r e c o r r í a n c a l l e s y p l a z a s , p a n d e r o eo 

m a n o , l l a m a n d o l a a t e n c i ó n d e la j u v e n t u d i n e x p e r t a y áuo 

de la m a d u r a v e j e z , y e j e r c i e n d o , p o r e n d e , e n l a s costum 

b r e s un influjo a s a z p e r n i c i o s o . 

E s d e a d v e r t i r q u e l a l i ra de l o s e r u d i t o s s o l í a tener so 

p a r t i c i p a c i ó n en e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s de l a m u s a p o p u l a r . El 

m i s m o A r c i p r e s t e de Hita d e c l a r a e n s u Poema «que n o ca

b r í a n en diez p l i e g o s l o s c a n t a r e s fes t ivos y de b u r l a s com 

p u e s t o s p o r él p a r a c i e g o s , e s c o l a r e s , r o m e r o s , m e n d i g o s y 

j u g l a r e s a s ; » lo q u e d e n o t a q u e n o s i e m p r e e r a n l o s cantare 

á q u e n o s h e m o s refer ido, o b r a de l a s p e r s o n a s q u e l o s reci 

t a b a n , s i n o q u e e n t o n c e s a c o n t e c í a lo m i s m o q u e h o y su 

c e d e r e s p e c t o de l o s c i e g o s , á q u i e n e s t o d o s h e m o s oido decir 

p o r c a l l e s y p l a z a s e s a s canciones y romances d e g u s í o per

v e r t i d o , q u e tanto l l a m a n l a a t e n c i ó n de l o s nif ios y de las 

g e n t e s h u m i l d e s é i g n o r a n t e s . E n c o n t r a p o s i c i ó n d e esto re 

c o r d a r e m o s e s a s b e l l í s i m a s , c o n c i s a s y e x p r e s i v a s poesías 

q u e c o n el n o m b r e de cantares (1), c o r r e n a ú n de boca en 

b o c a , y s o n en g r a n p a r t e p r o d u c t o e x c l u s i v o de l a musa 
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verdaderamente p o p u l a r : t ienen s u o r i g e n , c o m o m u c h a s d e 

las canciones que r e c i t a b a n l o s j u g l a r e s , en l a i n s p i r a c i ó n del 

pueblo, que, tal c o m o l a s c o n c i b i e r a , s in afe i tes de n i n g ú n li

naje, las s igue r e c i t a n d o c o n e x t r e m a d a f r u i c i ó n , s in d u d a 

porque ve en e l l a s e x p r e s a d a c o n e x a c t i t u d y v i v e z a l a fór

mula de sus a s p i r a c i o n e s y s e n t i m i e n t o s . 

Esto dicho, y s in e n g o l f a r n o s en d i g r e s i o n e s , q u e á m u c h a s 

y muy interesantes se p r e s t a el e s t u d i o de l a p o e s í a p o p u l a r , 

diremos respecto de é s t a , q u e en l a é p o c a á q u e n o s r e f e r i m o s 

se manifiesta p r i n c i p a l m e n t e en l a s c o m p o s i c i o n e s c o n o c i d a s 

con el nombre d e romances, y en l a s q u e , p o r ir a c o m p a ñ a 

das de cierto a p a r a t o é i n t e r v e n i r en e l l a s m á s de u n p e r s o n a 

je, se denominaron escénicas, y d a n o r i g e n á n u e s t r o teatro . 

Mediante d ichos d o s g é n e r o s d e p r o d u c c i o n e s , q u e m a r c a n 

dos direcciones d is t intas , d o s d i v e r s o s d e s a r r o l l o s , l a p o e s í a 

verdaderamente p o p u l a r , n o m i r a d a y a c o n d e s d e n p o r l a s 

gentes cultas, a d q u i e r e u n v u e l o s o r p r e n d e n t e y u n a r i q u e z a 

inusitada, as í en l a f o r m a c o m o en el p e n s a m i e n t o , á l a v e z 

que alcanza u n a a c e p t a c i ó n y u n é x i t o tan e x t r a o r d i n a r i o s 

como merecidos (1). 

En la presente lecc ión t r a t a r e m o s d e l o s Romances, for

ma poética, q u e á l a i m p o r t a n c i a q u e t iene p o r s u r e m o t a 

ütigüedad, r e ú n e l a m u y e s t i m a b l e c i r c u n s t a n c i a de c o n 

tener la v e r d a d e r a e p o p e y a e s p a ñ o l a , p u e s t o q u e e s l a g e -

nuina expresión d e l a r e l i g i ó n , de la h is tor ia , de l a p o e s í a , 

en una palabra, de l a c iv i l i zac ión de a q u e l l a é p o c a . T i e n e n 

los romances u n a i m p o r t a n c i a tan g r a n d e c o n r e l a c i ó n á l a 

historia de n u e s t r a l i t e r a t u r a , a t e s o r a n u n c a u d a l tan r ico d e 

iHit'zas y g é r m e n e s p o é t i c o s , q u e c i e r t a m e n t e s o n d i g n o s 

(1) Ticknor incluye entre las manifestaciones de la literatura popu
lar,^ Libros de Caballerías y las Crónicas, lo cual nos parece una cla
sificación tan infundada como arbitraria. Ni uno ni otro género de ma
nifestaciones merecen el calificativo de populares, siendo así que sólo 
fueron cultivadas por los eruditos; pues la misma lectura de los libros 
caballerescos tardó mucho en popularizarse, no saliendo del círculo de 
los doctos la de las Crónicas. La crítica no puede, pues, admitir seme
jante clasificación. 

Las adivinanzas, los cantares, y los cuentos, que tanto abundan en 
nuestro país, son producciones genuinamente populares, y respecto de 
las que boy se hacen en todos los pueblos, estudios y colecciones muy 
interesantes. 
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de o c u p a r l u g a r m u y d i s t i n g u i d o en c u a l q u i e r a obra que 

trate de la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , s i q u i e r a s e a de límites tan 

r e d u c i d o s c o m o l a p r e s e n t e . 

S e g ú n t o d o s l o s i n d i c i o s , l a f o r m a del romance es de las 

m á s a n t i g u a s de l a p o e s í a e s p a ñ o l a ; debió n a c e r con los 

i d i o m a s v u l g a r e s al sembrar los trigos, s e g ú n l a bellísima 

e x p r e s i ó n de L o p e de V e g a . 

E l erudi to D. A g u s t í n D u r a n , a s i e n t a q u e e s probable que 

el r o m a n c e a n t i g u o c a s t e l l a n o h a y a s i d o l a p r i m i t i v a combi-

n a c i ó n a d o p t a d a p o r n u e s t r o s a n t e p a s a d o s p a r a conservarI 

m e m o r i a de s u s s e n t i m i e n t o s , de s u s fas tos y f á b u l a s , y des» 

m o d o s o c i a l de e x i s t i r ( l ) . 

Y en efecto; s u m i s m o n o m b r e i n d i c a q u e n a c i ó y crea 

j u n t a m e n t e c o n l a l e n g u a n a c i o n a l que , c o m o a n t e s de abu

r a h e m o s d i c h o , rec ib ió e n u n pr inc ip io el n o m b r e de ro

m a n c e ; s i e n d o i n d u d a b l e q u e p r o v i e n e de l o s cantares k 

gesta, g é n e r o de p o e s í a el m á s p l e b e y o , d e b i d o á los juglarn, 

q u e c o m o a l pr inc ip io de es ta l e c c i ó n d e j a m o s indicado^ 

c a n t a b a n p o r c a l l e s y p l a z a s p a r a r e c r e o de l v u l g o . Lo im

perfecto q u e e n t o n c e s e r a el i d i o m a y l o p o c o adelantada 

q u e á l a s a z ó n se h a l l a b a l a l i t e r a t u r a , n o m e n o s que la mala 

f a m a de q u e s o l í a n g o z a r l o s juglares, q u e h a s t a por las le

y e s e r a n i n f a m a d o s , c o m o i n d i c a d o q u e d a , fueron l a s causas 

de q u e l o s romances s e v i e r a n en u n pr inc ipio despreciados 

p o r l o s d o c t o s y h a s t a e x c l u i d o s d e l o s g é n e r o s poéticos. Mi 

L o r e n z o de S e g u r a t iene b u e n c u i d a d o de a d v e r t i r al empe

z a r s u p o e m a de Alexandre, q u e s u c a n t o y s u s metrosa§ 

s e r á n c o m o l o s de l o s juglares, s i n o c o m o l o s de los cléripi 

ó g e n t e c u l t a y e n t e n d i d a ; el A r c i p r e s t e d e Hita que, según 

q u e d a d i c h o , escr ib ió a l g u n o s , t r a t a de e x c u s a r s e cuando 

n o p u e d e o c u l t a r l o , y el d o c t o M a r q u é s d e S a n t i l l a n a en su 

carta al Condestable, d e c l a r a q u e «ínf imos s o n aquellos tro

v a d o r e s q u e sin n i n g u n t o r d e n , r e g l a n in c u e n t o , facen es-

(1) V . su Discurso preliminar, puesto al frente del Romancero k 
romances caballerescos é históricos, discurso inserto en el T. X de h 
Biblioteca de Autores Españoles. Y más adelante añade que. «no será 
muy temerario conjeturar que fué la primitiva forma métrica que des
pués de la conquista árabe y el olvido de la lengua latina, toma nuestra 
poesía castellana.» 
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tos romances y c a n t a r e s de q u e l a s g e n t e s de b a j a é d e s e r 

vil condición s e a l e g r a n ; » c u y a s a s e v e r a c i o n e s , n o s ó l o p a 

tentizan el m e n o s p r e c i o en q u e e r a n t e n i d o s l o s romances, 

sino que están a d e m á s en c o n s o n a n c i a c o n el c o n c e p t o q u e 

en las Partidas s e r e v e l a d e l o s j u g l a r e s , c u a n d o se m a n d a 

en ellas á l o s b u e n o s c a b a l l e r o s q u e n o d e n o i d o á l o s canto

res de romances, s i n o c u a n d o t ra ten d e h e c h o s de a r m a s . 

Esto no obstante , l o s r o m a n c e s l l e g a r o n l u e g o á a d q u i r i r 

extremada i m p o r t a n c i a , o c u p a r o n l a a t e n c i ó n de n u e s t r o s 

más grandes i n g e n i o s , y s o n c o n s i d e r a d o s h o y c o m o r iquí

simo tesoro de l a l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a . 

Se ha d i s p u t a d o m u c h o a c e r c a de l v e r d a d e r o o r i g e n de 

los romances, y es tá m u y g e n e r a l i z a d a l a op in ión d e d o n 

José Antonio C o n d e , q u e en el p r ó l o g o de s u Dominación de 

los árabes, l o s u p o n e n p u r a m e n t e m u s u l m á n , c u a n d o a s i e n 

ta que los r o m a n c e s e s p a ñ o l e s , ta l c u a l h o y s e l e e n , s o n 

imitación de la p o e s í a n a r r a t i v a y l í r i c a de l o s á r a b e s , d e 

qu'enes a s e g u r a q u e h e m o s r e c i b i d o el t ipo e x a c t o p a r a l a 

vers'ficacion d e d i c h a s p r o d u c c i o n e s y d e l a s s e g u i d i l l a s . De 

esta opinión, á q u e p a r e c e i n c l i n a r s e Gil de Z a r a t e , fué d o n 

Leandro F e r n a n d e z de M o r a t i n , q u e en s u s Orígenes del tea

tro español, m a n i f i e s t a q u e s ó l o se s a b í a q u e l o s c a s t e l l a n o s 

tomaron de l o s á r a b e s e s t a c o m b i n a c i ó n m é t r i c a . Del p a r e 

cer de estos d o s a u t o r e s h a n s i d o v a r i o s de n u e s t r o s m o d e r 

nos literatos, e n t r e l o s c u a l e s figura D. Á n g e l de S a a v e d r a , 

duque de R i v a s , q u e en e l p r ó l o g o á s u s Romances históricos, 

muestra su c o n f o r m i d a d c o n l a o p i n i ó n a s e n t a d a p o r C o n 

de. Argote de M o l i n a , p o r s u p a r t e , c r e e q u e e l v e r s o d e l o s 

romances e s p a ñ o l e s e s exactameiTte el o c t o s i l á b i c o g r i e g o , 

latino, italiano y f r a n c é s , p e r o a ñ a d e «que e s el p r o p i o y n a 

tural de E s p a ñ a , en c u y a l e n g u a s e h a l l a m á s a n t i g u o q u e 

en otras de l a s v u l g a r e s . » El a n g l o - a m e r i c a n o T i c k n o r , á 

cuya Historia de la literatura española n o s h e m o s refer ido 

ásdeuna v e z , a s i g n a á l o s r o m a n c e s u n o r i g e n e n t e r a -

ente nacional , en lo c u a l c o n v i e n e el Sr. A m a d o r de l o s 

ios, quien d e m u e s t r a c o n g r a n c o p i a de e r u d i c i ó n , q u e e n 

s fuentes l a t i n o - e c l e s i á s t i c a s debe b u s c a r s e el o r i g e n del m e -

o de los r o m a n c e s ; l o c u a l s e e x p l i c a bien y s in d e s p o j a r á 
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é s t o s de a q u e l l a c o n d i c i ó n de o r i g i n a l i d a d , si s e tiene en 

c u e n t a q u e el a r t e l a t i n o - e c l e s i á s t i c o s i r v i ó c o m o d e base y 

p r e c e d e n t e á la p r i m i t i v a l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a , q u e lo reci

bió á m a n e r a de l e g í t i m a h e r e n c i a , y t u v o c o m o propias sus 

t r a d i c i o n e s . 

L a f o r m a e s p e c i a l í s i m a q u e r e v i s t e n l o s r o m a n c e s y el ca

r e c e r é s t o s en s u p r i m i t i v a é p o c a de r a s g o s q u e denoten ser 

p o e s í a d e i m i t a c i ó n ; la o r i g i n a l i d a d , l a s e n c i l l e z y esponta

n e i d a d q u e en e l l o s r e s p l a n d e c e n , c i r c u n s t a n c i a s todas que 

r e v e l a n q u e el r o m a n c e n o h a p o d i d o d e r i v a r s e d e u n a poe

s í a t a n c o m p l i c a d a e n s u e s t r u c t u r a m é t r i c a , c o m o e s la de 

l o s á r a b e s ; el espír i tu c r i s t i a n o y patr iót ico q u e l o s caracte

r iza , y l a v a r o n i l e n e r g í a q u e r e v e l a n , e n e r g í a tan extraña á 

l a l i t e r a t u r a a f e m i n a d a , a u n q u e m á s c u l t a , del p u e b l o mu

s u l m á n , c o m o p r o p i a de l a c u l t i v a d a p o r l o s e s p a ñ o l e s en 

a q u e l l o s t i e m p o s de r u d e z a , — s o n c a u s a s q u e n o s inducen á 

a c e p t a r c o m o m á s f u n d a d a l a teor ía d e l o s q u e a s i g n a n á los 

r o m a n c e s un o r i g e n eminentemente nacional. 

R e s p e c t o de l a f o r m a m é t r i c a de l o s r o m a n c e s , debemos 

d e c i r p r i m e r a m e n t e q u e e s t o s s e h a l l a n f o r m a d o s por ver

s o s o c t o s í l a b o s , c u y a c o m p o s i c i ó n e s m á s fáci l q u e la de 

n i n g u n o s o t r o s , n o s ó l o en l a l e n g u a c a s t e l l a n a s i n o en la 

g e n e r a l i d a d de l a s e x t r a n j e r a s . A l p r i n c i p i o n o s i e m p r e de

bió s e g u i r s e e s t a r e g l a , m á x i m e c u a n d o n u e s t r o s primeros 

p o e t a s s e c u i d a b a n m u y p o c o del n ú m e r o e x a c t o de sílabas. 

L o s v e r s o s en l o s r o m a n c e s e s t á n s e g u i d o s ; m a s h a y algu

n o s de é s t o s , a u n q u e p o c o s , d iv id idos en c u a r t e t a s ; pero lo 

q u e da a l r o m a n c e e l c a r á c t e r e s p e c i a l q u e le d is t ingue de las 

d e m á s c l a s e s de c o m p o s i c i o n e s r i m a d a s y q u e n o hallamos 

e n l a l i t e r a t u r a de n i n g ú n otro p a í s , e s el asonante, especie 

d e r i m a i m p e r f e c t a , l i m i t a d a e x c l u s i v a m e n t e á l a s voca

l e s y q u e e m p i e z a en l a ú l t i m a s í l a b a a c e n t u a d a de cada 

v e r s o . El asonante e s , p o r l o t a n t o , c o m o u n término me

dio e n t r e el v e r s o s u e l t o y el c o n s o n a n t e r i g u r o s o , y hace 

q u e la f o r m a m é t r i c a del r o m a n c e s e a tan fáci l , natural y 

a c o m o d a d a a l c a r á c t e r de l a l e n g u a c a s t e l l a n a , q u e no pa

r e c e s i n o q u e fluye de la m i s m a p r o s a , p o r l o c u a l no ha fal

t a d o quien , c o m o S a r m i e n t o , h a y a q u e r i d o p r o b a r que ésta 
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se halla escrita m u c h a s v e c e s , s in q u e el m i s m o e s c r i t o r i o 

quiera ni e c h e de v e r , en a s o n a n t e s o c t o s í l a b o s : l a f o r m a 

del romance se a d a p t a , p o r o t r a p a r t e , m u y bien a l g é n e r o 

narrativo. Al p r i n c i p i o , en l a é p o c a p r i m i t i v a de l o s r o m a n 

ces, la forma de é s t o s debió s e r , m á s q u e l a a s o n a n c i a , el 

consonante e m p l e a d o c o n p o c o r i g o r y e s c r ú p u l o , 6 s e a u n a 

consonancia i m p e r f e c t a q u e m á s t a r d e s e r e g u l a r i z ó a l g ú n 

tanto, quedando s ó l o p a r a l o s v e r s o s i m p a r e s , h a s t a q u e a l 

cabo se adoptó d e f i n i t i v a m e n t e l a f o r m a a s o n a n t a d a . 

Tarea por d e m á s difícil e s l a d e d e t e r m i n a r l a p r i m i t i v a 

historia de l o s r o m a n c e s , v e l a d a c o m o s e h a l l a p o r l a s s o m 

bras que c u b r e n a ú n l a s p r i m e r a s m a n i f e s t a c i o n e s de l a 

poesía popular. Se s a b e q u e en 1147 m u c h a s de e s t a s m a n i 

festaciones e r a n c a n c i o n e s en q u e s e c e l e b r a b a n l a s h a z a 

ñas del Cid, y e n o p i n i ó n d e a l g u n o s c r í t i c o s , s e m e j a n t e s 

canciones n o e r a n o t r a c o s a q u e romances. T a m b i é n s e s a 

be que en el r e i n a d o d e F e r n a n d o III e x i s t i e r o n d o s p e r s o 

najes que por el a p e l l i d o c o n q u e s e l e s c o n o c e y el t í tu lo 

de poetas de San Fernando c o n q u e a d e m á s s e l e s d e s i g n a , 

son considerados c o m o a u t o r e s de l g é n e r o d e p r o d u c c i o n e s 

que nos o c u p a n : t a l e s s o n Nicolás de los Romances y Do

mingo Abad de los Romances, á q u i e n e s a q u e l m o n a r c a d i s 

tinguió h a c i é n d o l e s m e r c e d de u n a h e r e d a d e n el r e p a r t i 

miento de Sevi l la . E n t r e l o s a ñ o s de 1252 y 1280 s e m e n c i o 

nan de nuevo o t r o s p o e t a s a u t o r e s de r o m a n c e s , a s í c o m o 

en las Partidas y en l a Crónica general, en d o n d e r e p e t i 

das veces se h a b l a de l a s gestas ó cuentos en versos de l o s 

juglares: en el Cancionero de D. J u a n M a n u e l h a b í a t a m b i é n 

romances. E m p e r o , sí s o b r e todo esto h a y a l g u n a o s c u r i d a d , 

por más que r a z o n a b l e m e n t e d e b a p r e s u m i r s e q u e l o s r o 

mances nacieron e n t r e n o s o t r o s al sembrar los trigos, á l a 

vez que las d e m á s f o r m a s de la p r i m i t i v a p o e s í a p o p u l a r q u e 

hemos puesto en b o c a d e l o s j u g l a r e s y j u g l a r e s a s , l ícito 

será dejar a s e n t a d o q u e h a b i e n d o s i d o objeto pre ferente d e 

la musa de l a s m u c h e d u m b r e s , d u r a n t e el s i g l o X I V , l a s 

proezas del Cid y de F e r n a n - G o n z a l e z , l a s a v e n t u r a s de B e r 

nardo del Carpió y la l a s t i m o s a h i s t o r i a de l o s Infantes d e 

Lara, en la p r i m e r a m i t a d de d i c h a c e n t u r i a r e c i b e n e x -
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t r a o r d i n a r i o d e s a r r o l l o l o s r o m a n c e s , en lo c u a l convienen 

l a m a y a r parte de l a s p e r s o n a s q u e en n u e s t r a l iteratura se 

h a n o c u p a d o . V i e n e n l u e g o á n o t a b l e d e c a d e n c i a , que raya 

en o l v i d o , h a s t a q u e en el r e i n a d o de D. J u a n II reaparecen, 

a u n q u e n o con todo su a n t i g u o c a r á c t e r n a c i o n a l ni gozando 

tanto c o m o a n t e s del f a v o r del p u e b l o . R e c o b r a r o n ambas 

c i r c u n s t a n c i a s d u r a n t e l o s r e i n a d o s de l o s R e y e s Católicos y 
s i g u i e n t e s , en q u e a d q u i r i e r o n g r a n i m p o r t a n c i a y estima, y 
e n d o n d e c o m i e n z a p a r a e l l o s l a v e r d a d e r a é p o c a de grande

z a , c o m o m á s a d e l a n t e v e r e m o s . 

T a l es lo q u e p u e d e d e c i r s e a c e r c a del o r i g e n , formas y 

p r i m i t i v a his tor ia de l o s r o m a n c e s , g é n e r o de composiciones 

q u e «tal c o m o e s y h a s i d o , d ice el S r . D u r a n e n el Discurso 

a r r i b a c i tado, e s tan e x c l u s i v a m e n t e p r o p i o de l a poesía cas

t e l l a n a , q u e n o s e e n c u e n t r a en n i n g u n a o t r a l e n g u a ni dia

lecto q u e s e h a b l e en E u r o p a . » 

P a r a c o m p l e t a r este e s t u d i o , f á l t a n o s p r e s e n t a r la clasifi

c a c i ó n de l o s r o m a n c e s , q u e en n u e s t r o sent i r n o puede ni 

d e b e l i m i t a r s e , c o m o p o r l o g e n e r a l se h a c e , á la q u e se ori

g i n a en l o s a s u n t o s q u e en e l l o s s e c a n t a n . A t r e s puntos de 

v i s t a debe a t e n d e r s e a l t r a t a r de c las i f i car l o s romances, 

p o r q u e t r e s son, e n efecto, l o s a s p e c t o s q u e e s necesario te

n e r en c u e n t a p a r a h a c e r u n a c l a s i f i c a c i a n c o m p l e t a y lógi

c a , q u e n o p e q u e de p a r c i a l ni de p u r a m e n t e accidental . El 

c a r á c t e r del r o m a n c e c o m o g é n e r o poét ico , p u e s t o que lo 

m i s m o p u e d e s e r u n a c o m p o s i c i ó n objet iva q u e subjetiva; 

s u filiación p o p u l a r ó e r u d i t a , ó lo q u e e s l o m i s m o , su pro

c e d e n c i a en o r d e n á la c l a s e y c o n d i c i ó n del p o e t a que lo ha 

c o m p u e s t o ; l a índole de l a s u n t o q u e s e canta;—circunstan

c i a s s o n que h a y q u e tener en c u e n t a t r a t á n d o s e de los ro

m a n c e s , y én c u y a v i r t u d d e b e n e s t a b l e c e r s e l a s tres si

g u i e n t e s c l a s i f i c a c i o n e s , e n l a s c u a l e s se p r o c e d e de lo más 

g e n e r a l y c o m p r e n s i v o á l o m á s p a r t i c u l a r y determina

do: 1 . A P o r el carácter del r o m a n c e ó s e a p o r el género 

poét ico á q u e p e r t e n e c e ; 2. a P o r s u procedencia, y 3 . a Por su 

asunto. 

E n el p r i m e r c o n c e p t o , d i v í d e n s e l o s r o m a n c e s en épicos 

y líricos, ó s e a , e n ob je t ivos y s u b j e t i v o s , s e g ú n que son 
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amenté n a r r a t i v o s , ó e x p r e s a n l a s i d e a s , c r e e n c i a s , s e n -

ientos, etc., de s u a u t o r . A s í l o s de u n o c o m o l o s de o t r o 

género pueden s e r p o p u l a r e s y e r u d i t o s ; p e r o en l o s d e c a 

rácter épico p r e p o n d e r a n l o s p r i m i t i v o s p o p u l a r e s , q u e r a r a 

vez son líricos. 

En el segundo c a s o s e d i v i d e n en r o m a n c e s primitivos 

populares, l l a m a d o s t a m b i é n romances viejos, q u e c o r r e s 

ponden á la E d a d Media ; eruditos de imitación, q u e s o n , ó 

refundiciones de l o s p r i m i t i v o s (v ie jos m o d e r n i z a d o s ) ó imi

taciones libres; eruditos originales; y vulgares ó p o p u l a r e s 

degenerados. L o s e r u d i t o s o r i g i n a l e s , q u e s o n s u b j e t i v o s ó 

líricos en su m a y o r í a , y l o s de i m i t a c i ó n , c o r r e s p o n d e n á l o s 

siglos XVI y X V I I , y á es te s i g l o y a l s i g u i e n t e l o s v u l 

gares. 

Por el asunto s o b r e q u e v e r s a n ( tercera c las i f i cac ión) , s e 

dividen los r o m a n c e s e n históricos, caballerescos, moriscos, 

migares y varios. C o m o e s t a e s l a c l a s i f i c a c i ó n á q u e g e n e 

ral y exclusivamente s e a t i e n d e — e n c u a n t o q u e n o o f r e c e 

las dificultades q u e l a s d o s a n t e r i o r e s , p u e s l a p r i m e r a e s de

masiado general y h a b r i a q u e r e c h a z a r m u c h o s r o m a n c e s 

encada una de s u s d o s s e c c i o n e s , y l a s e g u n d a e s difícil de 

hacer bien, p u e s n o s i e m p r e p u e d e d i s t i n g u i r s e c o n e x a c t i 

tud la procedencia de e s t a s c o m p o s i c i o n e s , — n o s d e t e n d r e 

mos más en e l la y h a r e m o s o b s e r v a c i o n e s g e n e r a l e s s o b r e 

cada una de l a s c i n c o s e c c i o n e s en q u e c o n s i d e r a m o s dividi

dos los romances bajo este c o n c e p t o , s i g u i e n d o el o r d e n e n 

que las dejamos e n u n c i a d a s . 

ROMANCES HISTÓRICOS. — S o n l o s p r i m e r o s en el o r d e n c r o 

nológico y los m á s i n t e r e s a n t e s , en c u a n t o q u e s e r e f i e r e n 

en su mayor parte á l o s a n t i g u o s h é r o e s c a s t e l l a n o s . T i e n e n 

por base el s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o y el p a t r i ó t i c o , p o r lo 

cual se podrían dividir p r i m e r a m e n t e en heroicos, q u e 

proceden de los cantares de gesta, y religiosos, q u e p o r 

ser reflejo de l a s t r a d i c i o n e s p i a d o s a s , h a n e n r i q u e c i d o 

nuestros Legendar ios y S a n t o r a l o s . A m b a s c l a s e s r e p r e s e n 

tan, en cuanto s e ref ieren á n u e s t r a h i s t o r i a , l o s e s f u e r z o s 

heroicos y constantes de n u e s t r o s m a y o r e s en f a v o r d e l a 

independencia patr ia y d e s u s v e n e r a n d a s c r e e n c i a s , y c o n -
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t i e n e n el e l e m e n t o p r i m a r i o y m á s r o b u s t o de l a epopeya 

n a c i o n a l q u e , s e g ú n a l c o m i e n z o de e s t a l e c c i ó n dejamos 

d i c h o , s e h a l l a v i n c u l a d a en n u e s t r o s r o m a n c e r o s . 

M u c h o s de l o s r o m a n c e s h i s t ó r i c o s l o s d e b e m o s á lata 

dicion o r a l . E n c a m b i o de l a s f o r m a s l i t e r a r i a s de que care-

c e n l o s m á s p r i m i t i v o s , t ienen u n g r a n s e l l o d e originali

d a d , p r o p i o de la p o e s í a q u e c o n s t a n t e m e n t e h a s i d o la mis 

a d e c u a d a p a r a e x p r e s a r l o s s e n t i m i e n t o s y l a s pasiones]» 

p u l a r e s . C o n s e r v a r l o s h e c h o s , t r a d i c i o n e s y c r e e n c i a s del 

é p o c a y el l u g a r á q u e se ref ieren; c a n t a r l a s a c c i o n e s ! 

t u o s a s de l o s v a r o n e s m á s s a n t o s q u e l a E s p a ñ a de la Kt-

c o n q u i s t a a b r i g ó en s u s e n o , a s í c o m o l o s e s f u e r z o s heroi

c o s de s u s d e n o d a d o s c a u d i l l o s ; y p intar fielmente e l carada 

e s p a ñ o l , — t a l e s , en s u m a , el c a p i t a l objeto d e l o s romanen 

q u e a h o r a n o s o c u p a n . 

L o s h i s t ó r i c o s h e r o i c o s s e d iv iden e n r o m a n c e s relaíi 

v o s á l a Historia de España y c o n c e r n i e n t e s á l a Histon 

extranjera. L o s p r i m e r o s t ienen l a i m p o r t a n c i a q u e ante 

h e m o s i n d i c a d o y , s in d u d a , s o n l o s m á s i n t e r e s a n t e s , me» 

c i e n d o p a r t i c u l a r m e n c i ó n l o s q u e s e re f ieren á l o s reyes 

d o n R o d r i g o y P e l a y o , á B e r n a r d o de l C a r p i ó , el primers 

de l o s h é r o e s n a c i o n a l e s en el o r d e n c r o n o l ó g i c o , á Fernai 

G o n z á l e z , q u e le s i g u e , á l a tr iste h i s t o r i a de l o s Siete In

fantes de L a r a y del b a s t a r d o M u d a r r a , á l a s h e r o i c a s haza

ñ a s del Cid C a m p e a d o r , objeto predi lec to de l a m u s a popa-

l a r , y á o t r o s m u c h o s a s u n t o s y h é r o e s n a c i o n a l e s que k 

r a o c i o s o e n u m e r a r . 

T a n t o l o s r o m a n c e s r e l a t i v o s á l a h i s t o r i a n a c i o n a l , coi 

l o s q u e d icen r e l a c i ó n á l a e x t r a n j e r a , s e s u b d i v i d e n segit 

l a s é p o c a s h i s t ó r i c a s á q u e s e re f ieren; p e r o n o c r e e m o s t 

c e s a r i o d e t e n e r n o s e n e s t a n u e v a c l a s i f i c a c i ó n que fácil

m e n t e s e c o m p r e n d e . Sólo d i r e m o s q u e n u e s t r o romancen 

h i s t ó r i c o e s s u m a m e n t e c o m p l e t o , p u e s q u e a d e m á s de la his

tor ia p a t r i a , p u e d e d e c i r s e q u e t e n e m o s p u e s t a e n romances 

l a u n i v e r s a l , en c u a n t o q u e , a d e m á s de l o s s a g r a d o s , que co

m i e n z a n c o n A d á n , l o s h a y r e l a t i v o s á l o s t i e m p o s mitológi

c o s y h e r o i c o s d e G r e c i a y R o m a , á l a h i s t o r i a de l Asia, É 

l a s d o s G r e c i a s , de l o s t i e m p o s h i s t ó r i c o s d e R o m a , de al-
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gunos países en p a r t i c u l a r , c o m o P o r t u g a l , Ital ia, etc. P o r 

loque á la historia n a c i o n a l r e s p e c t a , p u e d e a f i r m a r s e q u e 

ningún país la t iene tan c o m p l e t a en este l inaje d e c o m p o s i 

ciones, en las q u e t o d a v í a s e c o n t i n ú a h o y d i c h a h i s t o r i a , 

como lo atestiguan l o s r o m a n c e s q u e , r e l a t i v a m e n t e á h e 

chos y, sobre todo, á p e r s o n a j e s c o n t e m p o r á n e o s , v e n d e n l o s 

ciegos por cal les y p l a z a s , y s o n m u y l e i d o s y e s t i m a d o s , n o 

sólo por los n i ñ o s , s i n o p o r l a s p e r s o n a s m a y o r e s del 

pueblo. 

Los romances h i s t ó r i c o s c o n c e r n i e n t e s á l a h i s t o r i a de E s 

paña, son en s u m a y o r í a de l o s q u e en l a c l a s i f i c a c i ó n s e 

gunda calif icamos de populares y t a m b i é n de refundidos; l o s 

déla historia e x t r a n j e r a s o r , p o r p u n t o g e n e r a l , eruditos. E n 

ona y otra c lase l o s h a y vulgares, c o n s t i t u y e n d o p a r a a l g u 

nos una nueva s u b d i v i s i ó n . 

R O M A N C E S C A B A L L E R E S C O S . — P r o c e d e n de l a s n o v e l a s y li

bros de Cabal ler ías , y c o m o e s n a t u r a l , e s t á n t o m a d o s d e 

lastres ramas en q u e é s t o s se d i v i d e n , y q u e h e m o s d e s i g 

nado con los n o m b r e s de c ic lo b r e t ó n , c i c lo c a r l o v i n g i o y 

ciclo greco-asiático. C o m o l a s p r o d u c c i o n e s de q u e s e deri

van, los r o m a n c e s c a b a l l e r e s c o s reflejan el e s p í r i t u feudal 

lelos tiempos á q u e se ref ieren, á lo q u e s e debe, s in d u d a , 

Doencontrar en e l l o s , c o n u n c a r á c t e r tan p r o n u n c i a d o , l a s 

telones que tanto a b u n d a n en l o s c a n t o s p o p u l a r e s de o t r o s 

; pueblos. 

\ No es m u y g r a n d e el n ú m e r o de e s t o s r o m a n c e s , q u e 

pueden dividirse en s e i s c l a s e s ó s e c c i o n e s , á s a b e r : l a p r i 

mera, que c o m p r e n d e l o s s u e l t o s y v a r i o s , y q u e e s l a m á s 

interesante; la segunda, q u e e s la q u e c o n t i e n e l o s r o m a n c e s 

tomados de los l i b r o s c a b a l l e r e s c o s q u e t r a t a n de l o s g a l o -

grecos; la tercera, q u e c o m p r e n d e a q u e l l o s q u e se ref ieren 

i asuntos t o m a d o s de l a s c r ó n i c a s b r e t o n a s ; l a cuarta, q u e 

encierra los que h a c e n r e l a c i ó n á l a s c r ó n i c a s c a r l o v i n g i a s 

que tratan de los h e c h o s f a b u l o s o s de C a r i o M a g n o y l o s Do

ce Pares: estos r o m a n c e s s o n m u y i n t e r e s a n t e s y l o s m á s 

caracterizados en el s e n t i d o d e l a s ficciones c a b a l l e r e s c a s ; l a 

quinta, que contiene l o s r o m a n c e s c u y o s a s u n t o s fueron to

mados de los p o e m a s i t a l i a n o s , y l a sexta, q u e a b r a z a a q u e -

TOMO II. 2 1 
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l í o s en q u e s e h a t r a t a d o de sat i r i zar ó c a r i c a t u r a r los delaij 

s e c c i o n e s a n t e r i o r e s . 

N o s o n , c i e r t a m e n t e , de l o s m e j o r e s l o s r o m a n c e s 

l l e r e s c o s ; a n t e s bien, p u e d e n ca l i f i carse , p o r p u n t o g 

de flojos y de p o c o i n t e r e s a n t e s , á lo que, sin duda, contribuí 

y e l a d e m a s i a d a e x t e n s i ó n q u e , p o r lo c o m ú n , tienen yl 

bien la m i n u c i o s i d a d de s u s d e s c r i p c i o n e s . E m p e r o haya 

n o s q u e m e r e c e n s e r c o n o c i d o s . 

P o r lo q u e á su p r o c e d e n c i a r e s p e c t a , los r o m a n c e s cahd 

l l e r e s c o s s o n : a l g u n o s populares, de imitación y emim 

m u c h o s , y vulgares d e s d e el s i g l o X V I I . 

ROMANCES MORISCOS.—Reflejan el espír i tu q u e da vida! 

e p o p e y a en a c c i ó n , q u e d a n d o c o m i e n z o en l a s montañas! 

Norte , t e r m i n ó con l a c o n q u i s t a de G r a n a d a . A partir de el 

i m p o r t a n t í s i m o s u c e s o , c o b r a n v e r d a d e r a v i d a y anir 

e s t o s r o m a n c e s , q u e e x p r e s a n , s in n i n g ú n l ina je de rocelo,í 

o r g u l l o y regoc i jo de q u e se s int ieron p o s e í d o s l o s crisí 

a l v e r t e r m i n a d a fe l i zmente l a o b r a de la Reconquista, ftj 
m i n a en e s t o s c a n t a r e s ó r o m a n c e s el espír i tu y caballera! 

p r o p i o del p u e b l o m u s u l m á n , y n o se v e n en e l los laavj 

s ion y el m e n o s p r e c i o c o n q u e en el c o m i e n z o de la ludí 

m i r a r o n l o s e s p a ñ o l e s c u a n t o p r o c e d í a de s u s enemigos! 

s e c t a r i o s de M a h o m a . P a r e c e , en efecto, q u e u n a vez val 

c i d o s l o s á r a b e s , el n o b l e p u e b l o c a s t e l l a n o olvidabas) 

a g r a v i o s y c o n s o l a b a de s u d e s g r a c i a á l o s vencidos, cea 

b r a n d o en e l r o m a n c e r o m o r i s c o l a s v i r t u d e s y hazañas! 

l o s m u s l i m e s . 

L o s r o m a n c e s m o r i s c o s s e p u e d e n div id ir en cuatrocl 

s e s ó s e c c i o n e s . A la primera c o r r e s p o n d e n aquel los quetf 

f o r m a n ser ies de h i s t o r i a s n o v e l e s c a s ó f a b u l o s a s , es 

l o s sueltos: son i n t e r e s a n t í s i m o s y m u c h o s de ellos perteflj 

c e n á la é p o c a t radic ional . A la segunda, l o s q u e sel 

novelescos, y q u e , á p e s a r de l a s e n c i l l e z y el candor i 

v e l a n , p o c o s de e l l o s d e b i e r o n c o m p o n e r s e a n t e s del siglo?] 

r e p r e s e n t a n u n a é p o c a l i terar ia b a s t a n t e c u l t a y dominas 

e l l o s el e l e m e n t o subjet ivo . Son p r o p í o s d e la tercera clá 

l o s satíricos, jocosos y burlescos, q u e son c o m o unaparoi 

d e t o d o s l o s m o r i s c o s s e r i o s . Y á l a cuarta corresponde) 
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(1) Cuentos maravillosos, ma'as imitaciones de los antiguos R o 
manceros histórico y caballeresco, sátiras y burlas groseras, mila
gros absurdos é bistorias de bandoleros, constituyen el contenido de 
este Romancero, que continúa formándose en nuestros dias. 

las imitaciones de l o s c o m p r e n d i d o s e n l a s t r e s s e c c i o n e s 

anteriores, p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s e g u n d a : l a g e n e r a l i d a d 

son heroicos y amatorios. 

Los romances m o r i s c o s , e n l o s q u e p r e d o m i n a n l o s l ír i 

cos, son en s u m a y o r í a eruditos, h a b i e n d o e n t r e e l l o s p o 

quísimos primitivos populares. 

ROMANCES V U L G A R E S . — N a c e n á m e d i a d o s del s i g l o X V I I 

y vienen á ser c o m o la p o s t r e r a d e g e n e r a c i ó n de l o s r o m a n 

ces históricos. R e v e l a n el e s t a d o d e d e c a d e n c i a á q u e e n di

cha época h a b í a v e n i d o á p a r a r la n a c i ó n e s p a ñ o l a ; p o r e s o 

sus principales c a r a c t e r e s s o n el f a n a t i s m o r e l i g i o s o y l a s e r 

vidumbre pol í t ica , d e r i v a c i o n e s fa ta les del tr iunfo q u e p o r 

aquel entonces h a b í a y a l o g r a d o el e l e m e n t o t e o c r á t i c o . Y 

habiendo caido la n a c i ó n e n n o t a b l e d e c a d e n c i a , m e r c e d a l 

entronizamiento del d e s p o t i s m o m á s c r u e l y de l a i n t o l e r a n 

cia más s u s p i c a z , n o h a y p o r q u é m a r a v i l l a r s e de q u e l a m u 

sa de un pueblo q u e s e h a b i a c o n v e r t i d o en i g n o r a n t e v u l 

go, se degradase h a s t a el e x t r e m o de c a n t a r e l c r i m e n y d e 

tomar por h é r o e s á l o s b a n d i d o s y m a l h e c h o r e s : n o o t r a c o 

sa debía e s p e r a r s e de u n e s t a d o s o c i a l en q u e l a c o r r u p c i ó n 

era grande y p o r d e m á s o s t e n s i b l e y en q u e l a c i e n c i a y l a s 

creencias no tenían o t r a l u z q u e l a q u e a r r o j a b a n l a s h o g u e 

ras del Santo Oficio. L o s r o m a n c e s q u e ref le jasen este e s 

tado de cosas , e s decir , la s u p i n a i g n o r a n c i a de l p u e b l o , l a s 

absurdas s u p e r s t i c i o n e s d e t o d a s l a s c l a s e s y l a i n m o r a l i d a d 

de todo el E s t a d o , n o p o d í a n m e n o s de a g r a d a r a l v u l g o a l u 

cinado, que al p u n t o s i m p a t i z ó c o n e l l o s . 

De ese vulgo q u e c o n tanto r e g o c i j o l o s a c o g i ó , t o m a n e i 

nombre los r o m a n c e s q u e a h o r a n o s o c u p a n . Se d i v i d e n e n 

novelescos y fabulosos, e n t r e l o s q u e s e i n c l u y e n l o s q u e t r a 

tan de e n c a n t a m i e n t o s ; caballerescos; milagrosos y devotos; 

históricos, generales y particulares; biográficos y anecdó

ticos 6 sea, de valentías, guapezas y desafueros; y satíricos 

y burlescos ( l ) . 
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R O M A M E S V A R I O S . — C o r r e s p o n d e n á e s t a s e c c i ó n todos ta 

r o m a n c e s n o c o m p r e n d i d o s en l a s c i n c o a n t e r i o r e s . Se dis 

t i n g u e n p o r l a p r e p o n d e r a n c i a q u e en e l l o s s e nota del ele 

m e n t ó s u b j e t i v o , y l í r i co y e s t á n d e s t i n a d o s l o s u n o s alan 

s e ñ a n z a m o r a l , l o s o t r o s á p i n t a r l a s manifestaciones d( 

a m o r , y n o p o c o s á c e n s u r a r y c r i t i c a r l o s v i c i o s sociales! 

á r i d i c u l i z a r l o s a c t o s h u m a n o s . De esto s e c o l i g e quelcs 

romanees varios s e d iv iden e n t r e s c l a s e s ó g r u p o s : Vk 

irinales; 2 . a amorosos, y 3 . a satíricos y burlescos: á este! 

m o g r u p o c o r r e s p o n d e n l a s c o m p o s i c i o n e s m á s interesas 

t e s d e l a s c o m p r e n d i d a s en el R o m a n c e r o de v a r i o s . Elgrc 

p o s e g u n d o s e s u b d i v i d e á s u v e z en amorosos sérios;é 

góricos y simbólicos; pastoriles, piscatorios y villanem 

y festivos: c o n t i e n e c o m p o s i c i o n e s de m u c h o m é r i t o . 

P o r l o q u e á s u c a r á c t e r y p r o c e d e n c i a toca , los rom 

e e s v a r i o s s o n en s u m a y o r p a r t e líricos y eruditos, y peí 

f e n e c e n á l a E d a d m o d e r n a , figurando e n t r e e l los (coi 

a c o n t e c e en el R o m a n c e m o r i s c o ) o b r a s d e l o s mejores inge-

n i o s del Siglo de oro. 

D a d a s á c o n o c e r l a s c l a s i f i c a c i o n e s m á s generalmente» 

m i t i d a s de l o s r o m a n c e s c a s t e l l a n o s , b a j o el p u n t o de vista 

d e l o s a s u n t o s q u e t r a t a n , t ó c a n o s d e c i r a l g o a c e r c a déte 

c o l e c c i o n e s en q u e h a n s i d o r e c o p i l a d o s . 

L o s r o m a n c e s m á s p r i m i t i v o s q u e s e c o n s e r v a n fuera 

r e c o g i d o s en l o s Cancioneros, q u e e n l a l e c c i ó n X X I nema 

d a d o á c o n o c e r . L a p r i m e r a de e s t a s c o l e c c i o n e s que con

t i e n e r o m a n c e s , e s l a l l a m a d a Cancionero general, de Ha 

n a n d o de l C a s t i l l o : h a y en e l l a t r e i n t a y siete romances, i! 

l o s c u a l e s diez y n u e v e s o n d e a u t o r e s c o n o c i d o s . Mases 

h a b i e n d o l o s Cancioneros s a t i s f e c h o l o bastante , toda ve 

q u e s u objeto e r a otro, s e r e c u r r i ó á l o s Romanceros, co

l e c c i o n e s q u e , c o m o s u t í tulo indica , s ó l o constan de ro

m a n c e s . 

F i g u r a c o m o el m á s a n t i g u o e n t r e l o s Romanceros, elli-
b r o q u e r e c o g i d o de l a t rad ic ión o r a l , i m p r i m i ó en Zaragoza 

e n 1550 E s t e b a n de N á j e r a , c o n el t í tu lo de Silva de romm 

ees. D e l é x i t o q u e a d q u i r i ó este l ibro p u e d e j u z g a r s e sabien

d o q u e e n m e n o s de c i n c o a ñ o s s e h i c i e r o n d e él tres nume-
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(1) Se observará que en esta lección nos hemos ocupado de r o 
manes posteriores á la Edad Media. Esta pequeña irregularidad es 
debida al deseo de evitar repeticiones y agrupar todo lo posible las 
manifestaciones de la poesía genuinamente popular, según al comien-
19de la lección anunciamos. Téngase en cuenta, además, que si muchos 
romances son modernos y de autores eruditos, están hechos á imita-

I c:on délos antiguos y populares y revisten, por lo tanto, todos los 
esenciales caracteres propios del género, que en su pureza es producto 
peculiar de la edad literaria á cuyo estudio ponemos término con esta, 
y la lección siguiente. 

Lo muy generalizados que eitán los romances, cuyas formas art ís
ticas son por demás conocidas, nos dispensa de presentar aquí mués -
Ira de ellos. y 

rosa ediciones, l a ú l t i m a de l a s c u a l e s , q u e e s l a m á s c o m 

pleta, es conocida c o n el n o m b r e d e Cancionero de A mbe-

m. k esta s iguieron o t r a s v a r i a s , s i e n d o la m á s i m p o r t a n 

te la que, publicada en n u e v e p a r t e s p o r l o s a ñ o s de 1593 h a s 

ta 1597 en V a l e n c i a , B u r g o s , T o l e d o , A l c a l á y M a d r i d , o b t u 

vo gran popularidad, m e r e c i e n d o q u e s e r e i m p r i m i e r a c u a t r o 

veces en quince a ñ o s . L a ú l t i m a d e e s t a s r e i m p r e s i o n e s s a 

lió á luz en trece p a r t e s p u b l i c a d a s d e s d e 1605 á 1614, c o n e l 

título de Román cero general: e s l a c o l e c c i ó n m á s c a b a l d e 

los romances c a s t e l l a n o s . 

Aunque p o s t e r i o r m e n t e s e h a n r e i m p r e s o e s t o s t e s o r o s 

de nuestra l i teratura p o p u l a r , l o c i e r t o e s q u e s e h a h e c h o 

poco por e n r i q u e c e r l o s y a u m e n t a r l o s . E n n u e s t r o s t i e m -

poslosSres. Q u i n t a n a , d u q u e d e R í v a s y D u r a n h a n p u b l i 

cado Romanceros i m p o r t a n t e s , e n t r e l o s q u e m e r e c e n c i 

tarse el dado á l u z p o r el ú l t i m o d e l o s m e n c i o n a d o s l i t e r a 

tos, desde 1828 h a s t a 1832, y el p u b l i c a d o p o r e l m i s m o e n l a 

Biblioteca de A utores españoles ( T o m o s X y X V I ) e n l o s 

años de 1849 y 1851, q u e e s m u y c o m p l e t o y c o p i o s o y c o m 

prende cerca de d o s m i l r o m a n c e s , a n t e r i o r e s t o d o s a l a ñ o 

de 1700. A él n o s h e m o s refer ido v a r i a s v e c e s d u r a n t e e l 

curso de esta l e c c i ó n , p o r c o n s i d e r a r l o c o m o l a m e j o r f u e n 

te á que puede a c u d i r s e p a r a e s t u d i a r n u e s t r a p o e s í a r o m a n 

cesca (1). 
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LECCIÓN XXIX. 

Orígenes del teatro español.—Dramas religiosos y disposiciones relati
vas á ellos.—Espectáculos escénicos de los juglares.—Representa
ciones dramáticas en los tiempos de D. Pedro I, D. Juan II y Enri
que IV.—Influencia de estas representaciones en la secularizaci» 
del teatro.—Primeros fundadores de éste: Juan del Enzina.—Gil Vi
cente.—Lucas Fernandez.— Conclusión. 

E l s e g u n d o de l o s d o s g r u p o s en q u e h e m o s dividido! 

p o e s í a g e n u i n a m e n t e p o p u l a r de E s p a ñ a d u r a n t e la Edad 

M e d i a , e s l a poesía dramática, g é n e r o q u e e s , s in duda, el 

q u e m a y o r b o g a a l c a n z ó e n t r e n o s o t r o s , y el q u e mejor lis 

re f le jado el espír i tu y el c a r á c t e r del p u e b l o e s p a ñ o l , el cu¿ 

m o s t r ó s i e m p r e p o r él af ición m u y dec id ida . M á s culta j 

m á s e x p r e s i v a l a p o e s í a d r a m á t i c a q u e el r o m a n c e , coi 

e l q u e d e s d e l u e g o a p a r e c e u n i d a e n e s t r e c h o consorcio, é 

q u i r i ó en E s p a ñ a en c o r t o e s p a c i o de t i e m p o tal desenvolvi

m i e n t o y e s p l e n d o r tan g r a n d e , q u e l l e g ó á c a u s a r el asom

b r o de E u r o p a , l a c u a l n o p u d o m e n o s de m o s t r a r s e maravi

l l a d a a n t e l a e s p l e n d i d e z y g r a n d e z a c o n q u e á mediados del 

s i g l o X V I a p a r e c i ó r e v e s t i d o el Teatro Español. 

P a r a p o d e r a p r e c i a r b ien l o s r á p i d o s p r o g r e s o s realiza

d o s p o r n u e s t r a l i t e r a t u r a d r a m á t i c a y el v a l o r inmensodt 

s u s m a n i f e s t a c i o n e s , n e c e s i t a m o s c o n s i d e r a r l o s elementos 

p r i m a r i o s y c o n s t i t u t i v o s del t e a t r o e s p a ñ o l ; menester es 

q u e r e m o n t á n d o n o s h a s t a l o s o r í g e n e s de éste , sigámosla 

h i s t o r i a de l a r t e que , c o n d u c i d o en s u i n f a n c i a p o r la mane 

d e l a c l e r e c í a y de l o s j u g l a r e s , l l e g a á p r o d u c i r obras tai 

e s p l é n d i d a s c o m o l a s q u e h a n i n m o r t a l i z a d o l o s nombres 

p o r s i e m p r e g l o r i o s o s de L o p e de V e g a y Calderón de la 

B a r c a . 

P a r a d e t e r m i n a r l o s o r í g e n e s de l teatro español , como 

p a r a h a l l a r l o s p r i m e r o s e l e m e n t o s d r a m á t i c o s de las noció-
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(1) Recordamos lo que digimos en la lección IV (V. la pág. 73 y si
guiente), acerca de la protección que, por fines que no lograron alcan
zar, prestaron los Padres de la Iglesia á las representaciones escénicas 
'urante la dominación visigoda en España, representaciones de las 
que el mismo San Isidoro compuso una con el título de Synonima, se
gún oportunamente manifestamos. No estará demás añadir aquí, en 
comprobación de lo que entonces digimos respecto de la afición que los 
spañoles mostraoan por las fiestas escénicas, que los romanos impor

taron á España durante su dominación su teatro, y que mientras los 
visigodos reinaron en la Península ibérica, hubo juegos escénicos, se
gún lo atestiguan diversas leyes eclesiásticas, prohibiendo á los fieles 
representar comedias y pantomimas, y las noticias sacadas de las 
cartas de Sisebuto, de que este rey depuso á Eusebio, obispo de Bar
celona, por haber consentido que se oyesen en los teatros frases que 
"ebian ofender los oídos cristianos. 

nes modernas, e s n e c e s a r i o r e c u r r i r á l a Ig les ia . « L a s fíes-

las eclesiásticas fueron, en efecto (dice M o r a t i n en s u Dis

curso histórico sobre los orígenes del Teatro español), l a s 

«que dieron o c a s i ó n á n u e s t r o s primeros ensayos en el arte 

mcénico; los i n d i v i d u o s de l o s c a b i l d o s f u e r o n nuestros 

primeros actores; el e j e m p l o de R o m a a u t o r i z a b a este u s o 

»y el objeto r e l i g i o s o q u e lo m o t i v ó d i s i p a b a t o d a s o s p e c h a 

de profanación e s c a n d a l o s a . » D e s t r u i d o p o r c o m p l e t o e l 

grandioso teatro de l o s g r i e g o s y d e l o s r o m a n o s , q u e d ó e n 

el pueblo la af ición á l a s r e p r e s e n t a c i o n e s e s c é n i c a s ; y á pe

sar de que é s t a s e r a n c o n d e n a d a s p o r l o s P a d r e s d e l a Igle

sia, que las c o n s i d e r a r o n c o m o r e s t o s del g e n t i l i s m o , y d e 

que Tertuliano l l a m ó a l teatro iglesia del diablo y privado 

consistorio de la impudicia, l a v e r d a d e s q u e el c l e r o , bien 

por aumentar s u i n f l u e n c i a , ó y a p o r q u e h a b i e n d o tenido 

una gran p a r t i c i p a c i ó n en l a r u i n a del t e a t r o a n t i g u o , quis ie

ra congratularse c o n el p u e b l o , s u s t i t u y e n d o a q u e l c o n 

otras fiestas q u e h a l a g a s e n el g u s t o p o p u l a r , i n t r o d u j o en l a s 

ceremonias del c u l t o c ier to e l e m e n t o d r a m á t i c o , r e p r e s e n t a 

r e s v e r d a d e r a m e n t e e s c é n i c a s , q u e h a n d a d o l u g a r á l a 

opinión m u y a d m i t i d a de a s i g n a r a l t e a t r o u n o r i g e n r e l i g i o 

so, y á que s e t e n g a c o r n o v e r d a d i n c o n c u s a l a a f i r m a c i ó n 

de que el d r a m a h a n a c i d o e n el s e n o de l a r e l i g i ó n y h a 

vivido por l a r g o t i e m p o bajo el a m p a r o de l a s b ó v e d a s d e 

los templos (1). 

Testimonio de esto q u e d e c i m o s s o n l a s r e p r e s e n t a c i o n e s 
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(1) Entre ellas puede colocarse el Poema de los Reyes Magos, de 
que nos ocupamos al tratar de los orígenes de nuestra poesía nacional 

d e l o s misterios de l a r e l i g i ó n , q u e , s i g u i e n d o l a s antiguas 

t r a d i c i o n e s l i t ú r g i c a s , s e h a c í a n en l a s i g l e s i a s de España 

en el s i g l o XIII. E m p i e z a n e s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s con las 

fiestas de N a v i d a d ó de l a Nacencia de Nuestro Señor, con 

l a s de l o s Tres Reyes Magos y c o n l a s de l a Resurrección, 

t o d a s l a s c u a l e s s e m e n c i o n a n en l a s Partidas (1). Entre el 

r i t u a l de l a c a t e d r a l de G e r o n a , n o s ó l o s e encuentran las 

r e p r e s e n t a c i o n e s de Navidad, del Martirio de San Esteban, 

de Las Tres Marías y o t r o s a s u n t o s r e l i g i o s o s , sino que 

c o n s t a q u e a l a c e p t a r l o s c a n ó n i g o s s u s c a r g o s s e obligaban 

á r e p r e s e n t a r en l a m a ñ a n a del p r i m e r d ia de P a s c u a el dra

m a q u e l l e v a el ú l t i m o de l o s t í tu los c i t a d o s . A s i m i s m o cons

ta q u e la fiesta l l a m a d a de l Corpus Christi, instituida por 

U r b a n o IV en h o n o r de la E u c a r i s t í a y c e l e b r a d a en casi 

t o d o s l o s p a í s e s c o n r e p r e s e n t a c i o n e s d r a m á t i c a s , ta les como 

l a del sacrificio de Isaac y el sueño y venta de José, se so

l e m n i z a b a en d i c h a c a t e d r a l c o n g i g a n t o n e s y o t r a s ridiculas 

figuras. O t r a s fiestas de e s t a c l a s e , c o m o l a s f a r s a s burlescas 

q u e s e r e p r e s e n t a b a n el dia de Inocentes c o n este mismo 

n o m b r e , y la del Obispillo, q u e tenía l u g a r en l a s Vísperas 

de S a n J u a n E v a n g e l i s t a , a t e s t i g u a n la e x i s t e n c i a é importan

c i a del teatro litúrgico, c u y a s r e p r e s e n t a c i o n e s , mudas ó 

p a n t o m í m i c a s u n a s v e c e s , p u e s t a s en d i á l o g o o t r a s , y suje

t a s s i e m p r e á f o r m a s d r a m á t i c a s , p r o v i e n e n d e l a s costum

b r e s g e n t í l i c a s , e m p i e z a n á m a n i f e s t a r s e m e d i a n t e el canto 

y la d a n z a q u e a c o m p a ñ a á l a s c e r e m o n i a s de l cu l to , y son 

d e s p u é s c o n o c i d a s c o n el n o m b r e de misterios. 

N o c a b e d u d a de q u e en s e m e j a n t e s r e p r e s e n t a c i o n e s hu

bieron de i n t r o d u c i r s e a b u s o s de índole g r o s e r a , que no pu

d i e r o n m o n o s d e l l a m a r la aten» ion de l o s C o n c i l i o s y déla 

L e y . Las Partidas n o s e n s e ñ a n q u e en l a s i g l e s i a s se ejecu

t a b a n « m u c h a s v i l l a n í a s et d e s a p o s t u r a s » i n d i g n a s de la casa 

d e Dios , a s í c o m o q u e fuera de s u r e c i n t o s e h a c í a n otras 

r e p r e s e n t a c i o n e s q u e e r a n l l a m a d a s juegos de escarnios, 

q u e n o d e b í a n h a c e r ni p r e s e n c i a r l o s c l é r i g o s . N o s referi-
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(Ij Antes del reinado de D. Pedro el Cruel, escribió el Arcipreste de 
Hita, de quien en la lección XV tratamos, la Historia amorosa de Don 
Mtlon y doña Endrina (coplas 557-8(35). que por su diálogo y exposición 
se considera por algunos como casi dramática. Es esta obra imitación 
y paráfrasis á veces de la comedia latina de la Edad Media, titulada: 
Pamphüus de documento amoris, comedia, que se ha atribuido erró
neamente á Ovidio, y que sirvió de modelo, no sólo al Arcipreste, sino 
también al autor de la Celestina. 

mos aquí á la L e y 34 del t í tu lo V I de l a P a r t i d a p r i m e r a , p o r 

la cuál, no sólo se v i e n e en c o n o c i m i e n t o de q u e á m e d i a d o s 

del siglo XIII e r a n f r e c u e n t e s en E s p a ñ a l a s r e p r e s e n t a c i o 

nes de dramas r e l i g i o s o s y p r o f a n o s , y de q u e e r a n h e c h a s 

dentro y fuera de l o s t e m p l o s , a s í p o r c l é r i g o s c o m o p o r le

gos, sino de que el a r t e d r a m á t i c o e r a c o n s i d e r a d o y a c o m o 

un medio de v i v i r , y de q u e l a s p i e z a s r e p r e s e n t a d a s n o c o n 

sistían sólo en m u d a s p a n t o m i m a s , s i n o q u e t a m b i é n se re

citaban. 

Lo que a c a b a m o s de d e c i r a t e s t i g u a l a e x i s t e n c i a de o t r o 

género de r e p r e s e n t a c i o n e s e s c é n i c a s e x t r a ñ a s á l a I g l e s i a . 

La misma bi furcación q u e e n t o d a s l a s e s f e r a s de l a r t e d e 

Castilla hemos n o t a d o , d u r a n t e la é p o c a q u e a c a b a m o s de 

recorrer, se m a n i f i e s t a d e s d e s u c o m i e n z o en e l t e a t r o e s p a 

ñol. Si por un l a d o el s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o p r o d u c e l a s r e 

presentaciones q u e h e m o s d e n o m i n a d o misterios, p o r o t r o , 

ideas agenas á l a r e l i g i ó n d a n o r i g e n á l a s c o n o c i d a s c o n e l 

nombre de farsas ó juegos de escarnio, p u e s t a s e n e s c e n a e n 

calles y plazas y en l a s c a s a s de l o s s e ñ o r e s , p o r l o s j u g l a r e s 

que hemos dado á c o n o c e r e n l a l e c c i ó n p r e c e d e n t e . A m b o s 

géneros de r e p r e s e n t a c i o n e s ( l a s r e l i g i o s a s y l a s p r o f a n a s ) , 

señalan evidentemente l a m a y o r i n f a n c i a del a r t e d r a m á t i c o ; 

pero las últ imas m a r c a n á l a v e z el p u n t o de q u e é s t e p a r t e 

hasta llegar á e m a n c i p a r s e a b s o l u t a m e n t e del t e m p l o . 

Dejando á un l a d o l o s j u e g o s y e s p e c t á c u l o s e s c é n i c o s , a s í 

religiosos c o m o p r o f a n o s , q u e fueron r e p r e s e n t a d o s en t iem

po del Rey Sabio, n e c e s i t a m o s t r a s l a d a r n o s á l a s e g u n d a m i 

tad del siglo X I V y a l r e i n a d o de D. P e d r o el C r u e l , p a r a e n 

contrar alguna c o m p o s i c i ó n q u e s i q u i e r a t e n g a v i s o s de d r a 

mática (1), s iendo la p r i m e r a q u e d e b e m o s m e n c i o n a r l a de-
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(i) Sobre este mismo asunto so escribieron posteriormente muchas 
composiciones, entre ellas la tragicomedia alegórica del Paraíso y M 
Infierno, las Cortes de la Muerte y, con más propiedad, la farsa denomi
nada La Danza de la Muerte, representada en la fiesta del Corpus 
Ghriati y hecha por Juan de Pedraza, fundidor, vecino deSegovia. Dio-
la á luz el docto erudito alemán Fernando José de Wolf, con otras pie
zas españolas escénicas que impresas en un tomo, encontró en la Biblio
teca Real de Corte y Gobierno de Munich, pertenecientes á la mitad del 
siglo XVI. El opúsculo en que se dan á conocer dichas piezas (come
dias, tragedias, farsas y églogas dramáticas), y que contiene la mencio
nada Danza de la muerte, y la tragicomedia del Paraíso y del Infxt* 
no, fué traducido del original alemán al castellano en 1853, por D. Jo-
lian Sanz del Rio, que insertó su trabajo en el tomo XXII de la colec
ción de documentos inéditos, habiéndolo publicado por separado con el 
ítulo de La Danza de los muertos. 

n o m i n a d a Danza de la Muerte, a t r i b u i d a , s e g ú n en la lec

c ión X V I d i j i m o s , a l R a b b i d o n S e m T o b de C a r r i o n , y que á 

j u z g a r p o r s u índole , c o n s i d e r a n a l g u n o s c o m o destinada á 

r e p r e s e n t a r s e c o n c a n t o , r e c i t a d o , b a i l e y m ú s i c a instrumen

tal (1). E n el m i s m o r e i n a d o , D. P e d r o G o n z á l e z de Mendoza, 

a b u e l o de l m a r q u é s de S a n t i l l a n a , e s c r i b i ó cantares escénim 

y o t r a s p o e s í a s de f o r m a d r a m á t i c a , s e g ú n a t e s t i g u a su ilus

tre nieto. En 1394, un p o e t a v a l e n c i a n o (Mossen D o m i n g o Mas-

p o u s ) , escr ib ió u n a r e p r e s e n t a c i ó n a l e g ó r i c a p a r a celebrar la 

c o r o n a c i ó n del r e y D. M a r t i n . E n 1414, e r a feste jado en Zara

g o z a D. F e r n a n d o el H o n e s t o p o r s u e x a l t a c i ó n a l trono ara

g o n é s , c o n u n e s p e c t á c u l o a l e g ó r i c o , en q u e intervenían la 

Justicia, l a Verdad, l a Paz y l a Misericordia, debido, según 

e n l a lecc ión X X q u e d a i n d i c a d o , á la d o c t a p l u m a del Mar

q u é s de V i l l e n a . E n este l u g a r d e l o s o r í g e n e s de nuestro tea

tro , c o l o c a n l a Comedieta de Ponza a q u e l l o s p a r a quienes 

e s t a o b r a de S a n t i l l a n a e s u n a r e p r e s e n t a c i ó n d r a m á t i c a , opi

n i ó n de q u e n o s o t r o s n o p a r t i c i p a m o s . Y p u e s t o q u e nos en

c o n t r a m o s y a en el br i l lante r e i n a d o d e D. J u a n II, debemos 

h a c e r m e n c i ó n de l a s fiestas q u e dio á este m o n a r c a en Tor-i 

d e s i l l a s (1422) el C o n d e s t a b l e D. A l v a r o d e L u n a ; fiestas en 

l a s c u a l e s figuraron entre otros d i v e r t i m i e n t o s l a s representa

c i o n e s l l a m a d a s entremeses. A ñ á d a s e á es to q u e durante el 

m i s m o r e i n a d o , a p e n a s Juay not ic ia de fest iv idad religiosa y 
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regocijo público en q u e n o figurasen misterios, farsas y mo

mos, y que d u r a n t e él fueron v e r t i d a s a l c a s t e l l a n o l a s d iez 

Tragedias de Séneca, lo q u e e s i n d i c i o d e u n n u e v o r u m b o 

dramático, y q u e d a r á p r o b a d o q u e el a r t e e s c é n i c o g a n a b a 

cada dia t e r r e n o y e jerc ía u n influjo q u e c a d a v e z e r a m á s o s 

tensible. 

Estos s o n , en s u m a , l o s d a t o s q u e p a r a la h i s t o r i a de n u e s 

tro teatro a r r o j a n l o s r e i n a d o s de D. P e d r o el C r u e l y de d o n 

Juan II. En el de D. E n r i q u e IV s a l i e r o n á l u z d o s p r o d u c 

ciones que p o r lo q u e s e a p r o x i m a n y a a l e s p í r i t u y c a r á c 

ter dramáticos, m e r e c e n p a r t i c u l a r m e n c i ó n : t a l e s s o n l a s 

tituladas Coplas de Mingo Revulgo y Diálogo entre el Amor 

u un Viejo, i m p r e s a s a m b a s en u n i ó n d e l a s h e r m o s a s Coplas 

de Jorge M a n r i q u e . 

Respecto d e la p r i m e r a , n a d a t e n e m o s a h o r a q u e a ñ a d i r á 

loque en la l e c c i o u X X I V d i j i m o s . 

Más c a r á c t e r de c o m p o s i c i ó n d r a m á t i c a q u e e l l a tiene l a 

segunda, t a m b i é n a t r i b u i d a á RODRIGO DE COTA, s u p u e s t o a u t o r 

délas Coplas de Mingo Revulgo. E l Diálogo á q u e n o s refe

rimos, tiene p o r objeto p r e s e n t a r l a l u c h a de u n a n c i a n o q u e 

en vano intenta res is t i r á l a s s e d u c c i o n e s y h a l a g o s de C u p i 

do. Metido.en u n a p o b r e c h o z a el Viejo, p r e s é n t a s e l e el A mor, 

y entre a m b o s p e r s o n a j e s se e n t a b l a a n i m a d í s i m a d i s p u t a , d e 

laque, c o m o e r a de p r e s u m i r , s a l e v e n c i d o el Viejo h a s t a e l 

punto de r e n d i r s e á d i s c r e c i ó n , l o q u e d a l u g a r á q u e el A mor 

se le burle en l a s b a r b a s y le trate c o n n o p o c a d o s i s de i r o n í a , 

preguntándole d e s p u é s si c r e e q u e á s u s a ñ o s h a d e s e r feliz 

en amores. E s t a p iecec i ta p a r e c e q u e fué d e s t i n a d a á l a r e 

presentación, p a r a l a c u a l n o deja de r e u n i r c o n d i c i o n e s , p u e s 

tiene hasta c ier to a p a r a t o e s c é n i c o . Su c o m p o s i c i ó n e s inge

niosa y a g r a d a b l e , é in f luyó a l g ú n t a n t o en la c r e a c i ó n d e l 

drama, que y a p a r e c e a n u n c i a r , c o m o s e o b s e r v a v i e n d o l a 

semejanza que e x i s t e entre el Diálogo y a l g u n a s d é l a s É g l o 

gas de Juan del E n z i n a . 

Si á las p r o d u c c i o n e s m e n c i o n a d a s se a ñ a d e n di ferentes 

diálogos d r a m á t i c o s c o m o el Debate de su corazón y su cabe

za, de Cartagena; el de Alegría y del Triste amante, d e R o 

dríguez del P a d r ó n ; el Pleito que ovo con su amiga, d e J u a n de 
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(1) Conviene advertir que en el punto en que nos encontramos, re
lativamente á los orígenes del teatro español, colocan algunos críticos 
la obra titulada Celestina 6 Tragicomedia de Calisto y Melibea, que se
gún hemos dicho en la lección XXVI, es tenida por una representación 
dramática de la mayor trascendencia para nuestro teatro, opinión 
de que no participamos nosotros, como en dicha lección hemos manifes
tado. 

D u e ñ a s ; la Sepultura de amor, d e D. C a r l o s de G u e v a r a ; la 

Sepultura de Maclas, de Diego de San P e d r o ; l o s Requeri

mientos de amor ásu dama, d e D. L u i s de P o r t o c a r r e r o , y 

o t r o s m u c h o s q u e s e r i a prol i jo e n u m e r a r , d e b i d o s á Gualber-

to y P e d r o de S a n t a F é , á M o g i c a , E s c r i b a , F a r r e r , Torrellas, 

F e n o l l a r , G a z u l l y M o r e n o ; si a d e m á s s e t iene en c u e n t a que 

p o r lo m e n o s d e s d e 1460, y s e g ú n se v e e n l a Relación de los 

fechos del muy magnífico é más virtuoso señor el señor don 

Miguel Lúeas, muy digno Condestable de Castilla, s e hacían 

y a í u e r a de l o s t e m p l o s r e p r e s e n t a c i o n e s con rico y vistoso 

aparato, c i e r t a m e n t e n o p o d r á n e g a r s e q u e l a l i t e r a t u r a dra

m á t i c a a d q u i r í a g r a n d e s a r r o l l o d u r a n t e el s i g l o X V , prepa

r a n d o a s í l a c r e a c i ó n del t e a t r o , y r e v e l a n d o y a l a r i c a origi

n a l i d a d que tanto d i s t i n g u e m á s t a r d e el i n g e n i o d r a m á t i c o de 

l o s e s p a ñ o l e s . 

T a m b i é n d e m u e s t r a n l a s i n d i c a d a s p r o d u c c i o n e s que la 

s e c u l a r i z a c i ó n del d r a m a a d e l a n t a b a c a m i n o , p o r m á s que 

t o d a v í a en el r e i n a d o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s prevaleciesen 

l o s g é n e r o s religioso y alegórico-moral; p e r o l o s a b u s o s que 

a n t e s de a h o r a h e m o s i n d i c a d o p r o s e g u í a n á l a v e z , l o que 

dio o r i g e n á q u e s e d i c t a s e n d i s p o s i c i o n e s c o n t r a l a s repre* 

s e n t a c i o n e s en l a s i g l e s i a s , s e g ú n p u e d e v e r s e p o r el Canon 

del Conci l io de A r a n d a (1473) y o t r a s a n á l o g a s . M á s semejan

tes a b u s o s d e j a b a n e n t r e v e r c l a r a m e n t e l a c o m p l e t a ruina 

del teatro l i t ú r g i c o y l a f o r m a c i ó n del p r o f a n o (1). 

D e t e r m i n a d o s a s í l o s g é r m e n e s de l a D r a m á t i c a española, 

t ó c a n o s a h o r a t r a t a r de l o s i n g e n i o s q u e a c o m e t i e r o n pri

m e r a m e n t e l a a r d u a é i m p o r t a n t í s i m a e m p r e s a de conver

tir en v e r d a d e r o teatro t o d o s l o s e n s a y o s e s c é n i c o s que he

m o s i n d i c a d o . E n l a s o b r a s de d i c h o s i n g e n i o s p o d r e m o s ob-
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servar una d i r e c c i ó n d e t e r m i n a d a h a c i a l a f o r m a c i ó n del v e r 

dadero teatro, y d e s c u b r i r e m o s u n a i n t e n c i ó n y u n s e n t i d o 

dramáticos q u e a u g u r a n l o s d i a s fe l ices de q u e e n l a s i g u i e n t e 

centuria g o z a l a e s c e n a e s p a ñ o l a . 

El pr imero de n u e s t r o s i n g e n i o s , á q u i e n e s c a b e t a n s e ñ a 

lada honra, e s el a v e n t a j a d o p o e t a (de q u i e n en l a lec

ción XXVI n o s h e m o s o c u p a d o ) , JUAN DEL ENCINA. 

Aparte de l a s o b r a s l í r i c a s de J u a n de l E n c i n a , q u e m e n 

cionamos en l a l e c c i ó n p r e c i t a d a , l a s q u e m a y o r f a m a le 

han dado, s in d u d a p o r l a n o v e d a d q u e e n t o n c e s t e n í a n , 

son sus c o m p o s i c i o n e s d r a m á t i c a s , q u e en n ú m e r o d e d o c e 

ocupan la c u a r t a p a r t e de s u Cancionero. L l a m ó l a s él m i s 

mo representaciones, y p o r el r e s p e t o q u e p r o f e s ó á V i r g i 

lio, designólas t a m b i é n c o n el n o m b r e de Églogas. De e s t a s 

vamos á t ratar a h o r a , y a l efecto, e m p e z a r e m o s p o r d e c i r 

que se dividen e n religiosas y profanas. A l p r i m e r g é n e r o 

corresponden l a s e s c r i t a s p a r a s e r r e p r e s e n t a d a s l a n o c h e 

de Navidad, l a s de l a P a s i ó n y R e s u r r e c c i ó n de C r i s t o y 

otras. A la s e g u n d a c l a s e p e r t e n e c e n l a d e n o m i n a d a A ucto 

del Repelón, l a del Carnaval, l a d e l o s p a s t o r e s Fileno, 

Zambardo é Cárdenlo y o t r a s v a r i a s . De l a f e c h a en q u e e s 

tas composiciones se r e p r e s e n t a b a n y de l m é r i t o d e l a s m i s 

mas, puede j u z g a r s e p o r lo q u e a c e r c a d e e l l a s s e dice e n e l 

Catálogo Real de España: «En el a ñ o d e 1492 c o m e n z a r o n 

en Castilla l a s c o m p a ñ í a s á r e p r e s e n t a r p ú b l i c a m e n t e c o m e 

dias, por J u a n del E n c i n a , p o e t a de g r a n d o n a i r e , g r a c i o 

sidad y entretenimiento.» S e m e j a n t e j u i c i o c o n c u e r d a c o n 

el emitido p o r A g u s t í n d e R o j a s e n s u Viaje entretenido. 

Dice así: 

Juan de la Encina el primero, 
Aquel insigne poeta, 
Que tanto bien empezó, 
De quien tenemos tres églogas 
Que él mismo representó 
Al Almirante y Duquesa 
De Castilla y de Infantado, 
Que estas fueron las primeras. 

Desde 1492 á 1498 e s c r i b i ó E n c i n a p a r a q u e s e r e p r e s e n -
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t a s e n e s a s qu3 5 l a m o Eglogas, a u n q u e s ó l o t ienen de ta 

l e s el n o m b r e y l a f o r m a . L o q u e és ta ofrece de dramático 

p r o v i e n e sin d u d a de l o s misterios, de l o s autos tan conoci

d o s y a en l o s t i e m p o s del R e y Sabio . A s í e s , q u e s e i s délas 

m e n c i o n a d a s é g l o g a s , no s o n otra c o s a q u e s i m p l e s diálo

g o s r e p r e s e n tabl es en l o s d í a s q u e l a Ig les ia c e l e b r a . La pri

m e r a de e l l a s , r e p r e s e n t a d a c o m o i n d i c a s u n o m b r e en la 

n o c h e de N a v i d a d , e s u n d i á l o g o s e n c i l l o e n t r e d o s pastores, 

s in re lac ión i n m e d i a t a c o n e l objeto de la fiesta, a u n q u e uno 

de e l l o s dirija á la D u q u e s a de A l b a (en c u y o oratorios 

r e p r e s e n t a r o n p r i n c i p a l m e n t e l o s d r a m a s de E n z i n a ) algu

n a s e s t r o f a s en n o m b r e del poeta , a c e r c a del nacimiento ele 

Cr is to . E n la s e g u n d a de l a s re fer idas é g l o g a s h a y ya más 

m o v i m i e n t o , m á s v i d a . F i g u r a n en e l la c u a t r o pastores, re

p r e s e n t a c i o n e s de los c u a t r o E v a n g e l i s t a s , de l o s cuales San 

Juan p a r e e ? c o m o q u e e n c u b r e l a p e r s o n a del autor ; así al 

m e n o s se d e d u c e del p a p e l q u e d e s e m p e ñ a . E s , en efecto,el 

p r i m e r o q u e s a l e , y e m p i e z a p o r h a b l a r de sí m i s m o vana

g l o r i á n d o s e de s u s o b r a s y e l o g i á n d o l a s , t a n t o q u e merece 

q u e Mateo, q u e s a l e d e s p u é s , le r e p r e n d a p o r s u excesiva 

v a n i d a d y le d i g a q u e «sus o b r a s t o d a s no v a l e n d o s pajasi, 

l o q u e da m o t i v o á un a n i m a d o d i á l o g o entre a m b o s Evan

g e l i s t a s y á que San Juan i n s i s t a en l a s a l a b a n z a s de sí pro

pio . H a b l a n d e s p u é s de la b o n d a d de l o s D u q u e s de Alba,á 

c u y o s e r v i c i o d i c e Mateo d e s e a s e r a d m i t i d o , y entonces 

a p a r e c e n en la e s c e n a Lúeas y Marcos a n u n c i a n d o el naci

m i e n t o del S a l v a d o r , a c e r c a de c u y o s u c e s o p l a t i c a n los cua

t r o e v a n g e l i s t a s , r e s o l v i e n d o a l c a b o ir á B e l é n á adorarel 

p e s e b r e , p o r l o q u e se ret i ran c a n t a n d o un villancico nada 

d e v o t o , p e r o de a l g ú n efecto, q u e p o n e fin á la p ieza , ala ma

n e r a q u e s u c e d e c o n t o d a s l a s c o m p o s i c i o n e s de Enzinay 

cas i t o d a s l a s p o s t e r i o r e s i n m e d i a t a s d e s t i n a d a s á la repre

s e n t a c i ó n . Otra de l a s é g l o g a s r e l i g i o s a s de E n c i n a es laque 

s e ref iere á la Pasión y Muerte de Jesús, representada en 

V i e r n e s Santo: i n t e r v i e n e n en e l l a d o s e r m i t a ñ o s (padre éhijo), 

l a V e r ó n i c a y u n á n g e l . 

C o n lo d i c h o c r e e m o s q u e b a s t a p a r a c o n o c e r las églo

g a s r e l i g i o s a s de J u a n del E n c i n a , a ñ a d i e n d o que en todas 
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las que escribió se a d v i e r t e q u e c a r e c e n d e i n t e r é s d r a m á t i c o , 

de enredo y d e m á s r e q u i s i t o s q u e c o n s t i t u y e n e l d r a m a . L a 

que más, tiene s e i s i n t e r l o c u t o r e s y lo c o m ú n e s q u e n o h a y a 

más que dos ó t r e s . 

De las é g l o g a s p r o f a n a s d e b e m o s c i tar u n a e n q u e p a r e c e 

que el autor r e c u e r d a s u v i d a estudiant i l ; e s l a d i v e r t i d a 

farsa titulada A ucto del Repelón, c o n s i s t e n t e en u n a e s c e n a 

de mercado en S a l a m a n c a , c o n b u r l a s y u n a r e f r i e g a e n 

tre estudiantes y p a s t o r e s . M e r e c e t a m b i é n c i tarse l a r e p r e 

sentada ante l o s D u q u e s de A l b a el p o s t r e r d ia de C a r n a v a l , 

y cuyo objeto e s l a m e n t a r l a p a r t i d a del D u q u e á l a g u e r r a 

de Francia. S i g u e l a o tra , t a m b i é n r e p r e s e n t a d a en l a n o c h e 

postrera del Antruejo, y r e d u c i d a á u n d i á l o g o a n i m a d o 

sostenido p o r c u a t r o p a s t o r e s , en el c u a l s e figura u n c o m 

bate entre el C a r n a v a l y la C u a r e s m a , s a l i e n d o é s t a v e n c e 

dora. Pero en d o n d e J u a n de l E n c i n a se p r e s e n t a c o n m á s 

invención d r a m á t i c a y m á s a c e r t a d a e l e c c i ó n del a s u n t o , 

es en las d o s é g l o g a s , q u e a u n q u e s e p a r a d a s , d e b i e r o n c o m 

poner juntas un todo: t a l e s s o n l a del « e s c u d e r o q u e s e t o r n ó 

pastor» y la de l o s « p a s t o r e s q u e s e t o r n a r o n p a l a c i e g o s . » 

En opinión de T i c k n o r y d e S c h a c k , a m b a s d e b e n s e r c o n 

sideradas c o m o u n a m i s m a , y f o r m a n u n p e q u e ñ o d r a m a 

lleno de v i d a y de g r a c i a . E n la p r i m e r a , u n a p a s t o r a l l a 

mada P a s c u a l a n o se m u e s t r a e s q u i v a á l o s g a l a n t e o s d e l 

pastor Mingo, h a s t a q u e s e l e p r e s e n t a u n a p u e s t o y j o v e n 

escudero, á quien a c e p t a p o r a m a n t e á c o n d i c i ó n de q u e s e 

hará pastor. C o n e s t a s m e t a m o r f o s i s y el o b l i g a d o v i l l a n c i c o 

termina la é g l o g a p r i m e r a . E n l a s e g u n d a , q u e c o m o h e m o s 

dicho es c o n t i n u a c i ó n de és ta , el e s c u d e r o , c a n s a d o de l a v i d a 

pastoril, no s ó l o se p r o p o n e a b a n d o n a r el c a y a d o , s i n o q u e 

induce á los d e m á s p a s t o r e s á q u e l o dejen i g u a l m e n t e y se 

hagan p a l a c i e g o s , l o q u e a l fin s u c e d e , t o m a n d o de a q u í 

pretexto el a u t o r p a r a cr i t i car l a s c o s t u m b r e s c o r t e s a n a s y 

encomiar la v i d a del c a m p o . E l v i l l a n c i n c o con q u e t e r m i n a 

esta segunda é g l o g a e s e x c e l e n t e y t iene p o r objeto l a s a l a b a n 

zas del amor , q u e «con s u p o d e r t r a s f o r m a l o s p a l a c i e g o s e n 

pastoresylos p a s t o r e s en p a l a c i e g o s . » E n a m b a s é g l o g a s a b u n 

dan los chistes, y h a y p a s a j e s p o é t i c o s , n a t u r a l e s y t i e r n o s . 
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T a l e s s o n , e n s u m a , l a s r e p r e s e n t a c i o n e s escénicas, las 

o b r a s de a l g u n a i n t e n c i ó n d r a m á t i c a , d e b i d a s á J u a n del En-

z i n a , r e p u t a d o g e n e r a l m e n t e c o m o el p a d r e ó fundador de 

n u e s t r o p r i m i t i v o teatro , p r o p i a m e n t e d i c h o . E n él comienza, 

a l m e n o s , e s a ser ie de t r a b a j o s í s i m o s e n s a y o s q u e dan por 

r e s u l t a d o n u e s t r o a d m i r a b l e teatro n a c i o n a l . 

E l influjo e jerc ido p o r J u a n del E n c i n a n o s e circunscri

be á la d r a m á t i c a e s p a ñ o l a , s i n o q u e a l c a n z a también ala 

p o r t u g u e s a , t o d a v e z q u e l o s p r i m e r o s p a s o s d e é s t a se ha

l l a n c a l c a d o s , d i g á m o s l o a s í , en l a s o b r a s de a q u e l ingenio, 

Se debe es ta feliz c i r c u n s t a n c i a á u n c a b a l l e r o lusitano lla

m a d o G I L VICENTE, q u e a s o c i á n d o s e a l m o v i m i e n t o general 

e m p r e n d i d o p o r l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , c u l t i v ó c o n graciay 

e s m e r o el h a b l a de M e n a y S a n t i l l a n a y s i g u i ó l a s huellas 

de l a r t e de C a s t i l l a . N a c i ó este i n g e n i o á m e d i a d o s del siglo 

X V , de u n a f a m i l i a d i s t i n g u i d a , y s u s p a d r e s le dedicaron 

en u n pr inc ip io á l a c a r r e r a del foro, c u y o s e s t u d i o s aban

d o n ó p a r a c o n s a g r a r s e a l c u l t i v o d e l a s m u s a s . Proporcio

n á r o n l e é s t o s g r a n d e s t r iunfos , s o b r e t o d o c o m o poeta dra

m á t i c o , e n c u y o c o n c e p t o g o z ó d e g r a n d e f a m a , a s í dentro 

c o m o fuera de s u p a t r i a . S e g ú n t o d a s l a s probabil idades, Gil 

V i c e n t e debió m o r i r h a c i a el a ñ o de 1536, d e j a n d o una hija 

l l a m a d a P a u l a , q u e h e r e d ó s u f a m a c o m o e x c e l e n f e actriz y 

q u e le a y u d ó á c o m p o n e r a l g u n a s de s u s o b r a s dramáticas, 

P a u l a fué en s u t i e m p o a d m i r a c i ó n de L i s b o a , a s í p o r sus do

tes f e l i c í s i m a s de a c t r i z c o m o p o r s u s g r a c i a s y hermosura: 

n o m e n o s c é l e b r e q u e e l l a fué s u h e r m a n o L u i s , u n o de los 

p o e t a s m á s p o p u l a r e s de s u é p o c a , a l c u a l s e d e b e l a prime

r a edic ión c o m p l e t a de l a s o b r a s de s u p a d r e , q u e publicó 

e n 1562. 

Gil V i c e n t e r e u n í a m u y e x c e l e n t e s d o t e s c o m o autor dra

m á t i c o . Discreto y g r a c i o s o c o m o p o c o s , d o t a d o de mucho 

i n g e n i o y p o s e y e n d o b a s t a n t e i n s t r u c c i ó n , conoció bien 

p r o n t o l o s efectos t e a t r a l e s y s u p o d a r a n i m a c i ó n é interés 

á s u s d r a m a s . Imitó á J u a n del E n c i n a , a l c u a l aventajó en 

l a p i n t u r a d é l o s c a r a c t e r e s , en el m o v i m i e n t o dramático y 

e n l a a n i m a c i ó n y c o l o r i d o del l e n g u a j e , y á s u v e z fué imi

t a d o p o r el m i s m o L o p e de V e g a ; e s t a c i r c u n s t a n c i a habla 
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(1) No en 1562 como ha dicho, sin duda por error material, un his
toriador de nuestra literatura. Según todas las conjeturas, Gil Vicente 
debió morir por los años de 1536: en 1562 publicó su hijo, según queda 
dicho, la colección de sus obras. Lo que hay es que la vida literaria de 
Gil Vicente abraza dos épocas: una que corresponde al final de la Edad 
Media, y la otra, que es la más importante, á los primeros tiempos del 
remado de Garlos I, puesto que sus producciones dramáticas alcanzan 
hasta la mitad del siglo XVI. Si de él tratamos en la primera época, sin 
perjuicio de mencionarlo de nuevo cuando en el estudio de la segunda 
reanudemos el desarrollo dramático, es porque, continuador inmedia
to de Juan del Enzina, se dio ya á conocer en este sentido en los dias 
de éste, é influyó en la formación de nuestro teatro y del lusitano. 

muy alto en favor del i n s i g n e p o e t a p o r t u g u é s q u e c o n t a n t a 

soltura supo m a n e j a r la l e n g u a c a s t e l l a n a . 

En este i d i o m a e s c r i b i ó s u p r i m e r e n s a y o d r a m á t i c o , e l 

Soliloquio, r e p r e s e n t a d o p o r él m i s m o en 1502 (1) c o n m o t i 

vo del natalicio del p r í n c i p e q u e m a s t a r d e s u b i ó a l t r o n o 

con el nombre d e J u a n III: e s t a o b r a o b t u v o m u y b r i l l a n t e 

éxito. 

Los d r a m a s del Gil V i c e n t e p u e d e n d iv id i rse en c u a t r o 

clases, á saber: autos, comedias, tragicomedias y farsas. 

Los primeros se s u b d i v i d e n en religioso-pastoriles y alegó-

rko-religiosos, d i s t i n g u i é n d o s e e n t r e e l l o s p o r la g r a c i a , 

naturalidad y s e n c i l l e z q u e r e b o s a n , c o m o p o r l a u n c i ó n y 

piedad que m u e s t r a n , l o s d e n o m i n a d o s Auto de la Sibila 

Casandra y Auto de los cuatro tiempos: l o s t i t u l a d o s Auto 

iaFeyra y Auto da alma se d i s t i n g u e n t a m b i é n , el p r i m e r o 

por lo extraño y s i n g u l a r de s u c o m p o s i c i ó n y el s e g u n d o 

por lo admirable de la a l e g o r í a . De l a s comedias, en l a s c u a 

les hay gran d i v e r s i d a d de í n d o l e y de fondo y n o dejan d e 

presentar e s c e n a s d i v e r t i d a s , m e r e c e n c i t a r s e l a de Rubena 

y la del Viudo, p a r t i c u l a r m e n t e e s t a ú l t i m a q u e e s l a m á s 

acabada, por m á s q u e l a i n v e n c i ó n n o o f r e z a n o v e d a d . P a 

ra ser representadas en c i e r t a s s o l e m n i d a d e s e s c r i b i ó Gi l 

Vicente la m a y o r p a r t e de s u s tragicomedias, de l a s c u a l e s 

deben mencionarse l a t i tu lada Nao dlamores y l a del Triun

fo do, Invernó, e s t a ú l t i m a p o r la b e l l e z a de s u s e s c e n a s b u 

cólicas. En l a s farsas e s en l o q u e m á s se d i s t i n g u i ó el g r a n 

dramático l u s i t a n o , p u e s en e l l a s d a s o b r a d a s m u e s t r a s d e 

ingenio y de u n a f e c u n d i d a d i n a g o t a b l e , á l a v e z q u e de s u 

TOMO II. 22 



333 ÉPOCA P R I M E R A . 

(1) Sobre Gil Vicente, véase lo que dice el profundo y erudito ale
mán Adolfo Federico de Schack en su Historia de la literatura y M 
arte dramático en España, obra excelente á la que nos hemos referido 
varias veces en esta lección, y que merece ser consultada siempre 
que se trate del estudio de nuestro teatro. En 1863 se tradujo al cas-
tellado. por Eduardo Mier, el primer tomo de los tres en que se divi
de: no sabemos que se haya continuado ni procurado continuar la ver-' 
sion de una obra que á nadie interesa tanto como á los españoles. 

e x t r a o r d i n a r i a vis cómica. L a m á s g r a c i o s a de t o d a s ellas 

e s , sin d u d a , la d e n o m i n a d a De quem temfárelos, en la cual 

a b u n d a n l a s s i t u a c i o n e s y l o s c h i s t e s c ó m i c o s y picarescos; 

c o m o s u c e d e en la q u e tituló O clérigo de Beira. General

m e n t e l a s f a r s a s de Gil V i c e n t e c a r e c e n de u n i d a d y , por lo 

tanto , de interés d r a m á t i c o ; p e r o s o n m u y d i v e r t i d a s y con

tienen p i n t u r a s a n i m a d a s y v e r d a d e r a s (1). 

C o e t á n e o t a m b i é n d e J u a n del E n z i n a , a u n q u e menos co

n o c i d o , p o r m á s q u e n o d e s m e r e c i e r a de figurar á su lado, 

fué LUCAS FERNANDEZ, á quien i g u a l m e n t e debe considerarse 

c o m o u n o de l o s f u n d a d o r e s de l t e a t r o e s p a ñ o l . El Sr. Ga-¡ 

l l a r d o h a s ido el p r i m e r o en d a r n o s not ic ias d e este ingenio, 

n a c i d o en S a l a m a n c a . R e i n a a ú n g r a n o s c u r i d a d acerca di 

l a b i o g r a f í a de L ú e a s F e r n a n d e z , i g n o r á n d o s e el a ñ o de so 

n a c i m i e n t o y h a s t a los n o m b r e s de l o s q u e le dieron el ser. 

Se s a b e s í , q u e a l g u n a s d e s u s c o m e d i a s se escr ib ieron yre-j 

p r e s e n t a r o n a n t e s del a ñ o 1500, p u e s e s c o s a averiguada 

q u e p r e c e d i e r o n á l a s de Gil V i c e n t e , c u y a p r i m e r a tentativa 

d r a m á t i c a c o r r e s p o n d e a l a ñ o 1502. S c h a c k , T i c k n o r , Ama

d o r de l o s R Í O S y Gil de Z a r a t e ó n o t ratan ó n o h a c e n gran 

a p r e c i o del a u t o r á q u e n o s r e f e r i m o s , a c e r c a del c u a l puede 

c o n s u l t a r s e el p r ó l o g o q u e p r e c e d e á l a c o l e c c i ó n de sus 

o b r a s p u b l i c a d a p o r l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a en el a ñ o 1867. 

Farsas y églogas al modo y estilo pastoril y castellana 

fechas por Lúeas Fernandez, salmantino, t i tú lase la colec

c ión á q u e a c a b a m o s de a l u d i r , c o m p u e s t a de se is piezas 

d r a m á t i c a s y u n Diálogo para cantar. E l p r ó l o g o á que nos 

h e m o s refer ido es tá escr i to p o r D. M a n u e l Cañete , quien 

a s i e n t a en él q u e «un a f i c i o n a d o á b u s c a r s e m e j a n z a entre 

« a c o n t e c i m i e n t o s y p e r s o n a s de dis t intas é p o c a s podria de-
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»cir, con visos de b u e n s e n t i d o cr í t ico , q u e E n z i n a fué el L o p e 

»de Vega y F e r n a n d e z e l C a l d e r ó n del t i e m p o d e l o s R e y e s 

«Católicos.» L o q u e v a m o s á i n d i c a r r e s p e c t o d e l a s o b r a s 

que conocemos del d r a m á t i c o s a l m a n t i n o , m o s t r a r á el g r a 

do de exactitud q u e p u e d a t e n e r l a c o m p a r a c i ó n q u e el s e ñ o r 

Cañete establece en s u e r u d i t o d i s c u r s o . 

De las seis c o m p o s i c i o n e s i n d i c a d a s , t r e s s o n p r o f a n a s , 

una pertenece a l g é n e r o r e l i g i o s o y l a s o t r a s d o s p a r t i c i p a n 

de ambos g é n e r o s . 

Veamos l a s t r e s p r o f a n a s . T i t ú l a s e l a p r i m e r a d e e l l a s 

simplemente Comedia y c o n s i s t e en u n a p i n t u r a de l a s ena~* 

moradas a n s i a s del p a s t o r Bras-Gil, l a s e s q u i v e c e s d e Be-

ringuella, que s e r i n d e a l c a b o á l a s s ú p l i c a s del p a s t o r , y l a 

cólera del a b u e l o de l a z a g a l a , Juan-Benito, á q u i e n t e m p l a 

su vecino Miguel- Turra: el a r g u m e n t o c o n c l u y e , c o m o t a n t o s 

otros, con la b o d a de l o s e n a m o r a d o s p a s t o r e s E n l a s e g u n 

da farsa ó cuasi comedia (así la d e n o m i n a el a u t o r ) n o fi

guran más q u e u n a Doncella, u n Pastor y u n Caballero: 

préndase el p a s t o r de l a d a m a , l a r e q u i e r e de a m o r e s y a l 

terca celoso c o n el c a b a l l e r o , en c u y o p o d e r l a deja a l fin, 

aviniéndose a d e m á s á s e r v i r á a m b o s de g u í a p a r a q u e s a l 

gan de un o s c u r o v a l l e en q u e s e e n c u e n t r a n . Cuasi come

dia se denomina t a m b i é n l a t e r c e r a farsa en l a q u e figuran 

dos pastores, u n s o l d a d o y u n a z a g a l a l l a m a d a Antona, l a 

cual, no obstante s u e s q u i v e z y l a t e n a z r e s i s t e n c i a q u e o p o 

ne, cede á e n l a z a r s e c o n u n o d e l o s p a s t o r e s l l a m a d o Prá-

bos, debiéndose es te r e s u l t a d o á l a so l i c i tud del o t r o p a s t o r 

y del soldado. C o m o s e v é , el p r i m o r d i a l f u n d a m e n t o d e l o s 

dramas profanos d e L ú e a s F e r n a n d e z e s el a m o r , q u e e x 

presa con f o r m a s dis t intas , s e g ú n e s l a c o n d i c i ó n d e l o s e n a 

morados. 

Loque p r i n c i p a l m e n t e c a r a c t e r i z a á l o s d r a m a s q u e a c a 

ban de ocuparnos, e s l a g r a n s e n c i l l e z de s u e s t r u c t u r a , c i r 

cunstancia que t a m b i é n h e m o s n o t a d o en l a s o b r a s de E n z i 

na. La acción es e n e l l o s d e s c a r n a d a , s in c o m p l i c a c i ó n d e s u 

cesos ni peripecias, ni art i f ic ios d e n i n g ú n l inaje: e n a l g u n a s 

de las farsas el a r g u m e n t o s e d e s a r r o l l a , c o m o s u c e d e e n 

lados primeras, c a s i s in e p i s o d i o s y s in m á s p e r s o n a j e s 
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q u e l o s a b s o l u t a m e n t e n e c e s a r i o s . A p a r t e de es to , lo 

p r e d o m i n a en d i c h a s o b r a s e s el e l e m e n t o c ó m i c o , alegre y 

d o n o s o p o r l o c o m ú n , y a l g o c h o c a r r e r o á v o c e s . No 

e n e l l a s u n s a b o r v e r d a d e r a m e n t e p o é t i c o , ni s e 

e x e n t a s de p i n t u r a s i n t e r e s a n t e s de c o s t u m b r e s , q u e se re-1 

v e l a n e n l o s a l t e r c a d o s q u e s o s t i e n e n e n t r e sí l o s interlo

c u t o r e s . 

P o c o n o s r e s t a q u e dec ir , d e s p u é s de lo manifestado,de I 

l o s d e m á s d r a m a s de F e r n a n d e z . De l a c l a s e de l o s que par

t i c i p a n de p r o f a n o y r e l i g i o s o s o n la Égloga ó farsa ye¡¡ 

jauto ó farsa, r e l a t i v o s a l n a c i m i e n t o de J e s ú s , y pertene

c i e n t e s á u n g é n e r o q u e y a n o s e s c o n o c i d o . N u e s t r o autor) 

h a c e e n d i c h a s o b r a s g a l a d e v i v í s i m a s p i n t u r a s y en | 

s i o n e s de b e l l í s i m o s p e n s a m i e n t o s . A v e c e s el desenfado i 
q u e m a n e j a el p incel r a y a e n i n s o l e n c i a , l o q u e n o obstapa-

r a q u e p o r b o c a d e s u s d i s c r e t o s p a s t o r e s dé á c a d a 

p r u e b a s de a b r i g a r u n a fé s e g u r a é i n q u e b r a n t a b l e . 

T e s t i m o n i o e l o c u e n t í s i m o de e s t o n o s o frece el Auto del 

la Pasión, ú l t i m o d r a m a del l ibro d e L ú e a s Fernandez, y I 

e l de m á s m é r i t o de c u a n t o s s a l i e r o n de s u p l u m a , que sabe 

t r a z a r e n él c o n a u s t e r i d a d s u m a , s in a d o r n o s y c o n mucha I 

d i g n i d a d de est i lo , l o s a s u n t o s c o n q u e t iene q u e rozarsealj 

d e s e n v o l v e r el s e n c i l l í s i m o p l a n del Auto q u e n o s ocupa,! 

E s c r i t o , c o m o l o s d e m á s s a c r o s de a q u e l l o s t i e m p o s y según 

e l m i s m o a u t o r dice , c o n el objeto de provocar la gente i\ 

devoción, s e h a l l a d e s a r r o l l a d o en c o r t í s i m o n ú m e r o de es-i 

c e n a s , r e ú n e l a c i r c u n s t a n c i a de n o i n t e r v e n i r e n éstas las 

figuras de J e s ú s y de s u M a d r e , c o s a r a r a e n l o s autos] 

misterios, y a b u n d a en r a s g o s m u y b e l l o s p o r lo delicadosy 

e s p r e s i v o s . 

P a r a t e r m i n a r este e s t u d i o r e l a t i v o á L ú e a s Fernandez, 

r é s t a n o s h a c e r n o s c a r g o d e u n a c i r c u n s t a n c i a q u e avalora 

e i m é r i t o de s u s d r a m a s . N o s r e f e r i m o s a l l e n g u a j e , al mu

c h o e s m e r o q u e n u e s t r o a u t o r p o n í a e n l a buena ordenan

za del foblar. E n efecto; l a m a e s t r í a c o n q u e Fernandez | 

m a n e j a e l h a b l a e s l a c a u s a d e l a o p o r t u n a diferencia de! 

l e n g u a j e q u e e m p l e a n s u s p e r s o n a j e s : t o s c o , p e r o expresivo, 

l o s p a s t o r e s ; m á s c u l t o , l o s h o m b r e s y d a m a s de l a s duda-
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des. Acomodado, p u e s , á l a í n d o l e y c i r c u n s t a n c i a del q u e l o 

usa y empleado c o n p u r e z a y d i s c r e c i ó n , p l e g a s e c o n d o c i 

lidad suma á c u a n t o L ú e a s F e r n a n d e z l e p i d e . 

Con los a u t o r e s c i t a d o s y a l g u n o s o t r o s d e e s c a s a i m p o r 

tancia (1), se t e r m i n a e l c u a d r o d e l o s q u e c u l t i v a r o n l a p o e 

sía dramática d u r a n t e l a p r i m e r a é p o c a d e n u e s t r a h i s t o r i a 

literaria. Al p r i m e r o d é l o s q u e i n m e d i a t a m e n t e l e s s i g u e n , 

y cuyas obras e s t u d i a r e m o s a l r e a n u d a r en l a s e g u n d a é p o c a 

este estudio del t e a t r o , s e d e b e n n u e v a s t e o r í a s s o b r e a q u e l 

arte y el patrón ó t ipo del d r a m a e s p a ñ o l d e l o s t i e m p o s 

posteriores. T a l fué B a r t o l o m é T o r r e s N a h a r r o , d e q u i e n e n 

lugar oportuno n o s o c u p a r e m o s (2). 

( 1 ) Tales como Diego de Madrid, autor de una Égloga alegórico-
politica escrita por el año de 1494; Juan de Torres; Diego de Avila; el 
Bachiller de la Pradilla (Fernán López de Yanguas); Pedro Manuel de 
Urrea, y otros varios que fueron contemporáneos é imitadores de E n 
ana, y cuyos nombres forman un riquísimo catálogo que aparece ya 
sumamente aumentado en el año de 1540. pocos antes de que florezca 
el verdadero fundador de la comedia española, Lope de Rueda. 

(2) Al llegar á este punto de nuestra historia literaria, faltaríamos 
áun deber sino recordásemos el nombre del autor déla Historia criti
ca de la Literatura española (tantas veces citada y seguida por nos
otros ei\ las lecciones que preceden;, S R . D. JOSÉ AMADOR DE LOS R Í O S , 
arrebatado prematuramente por la muerte, después de publicada nues
tra segunda edición, á la cátedra y á las letras patrias, que tanto i lus
tró con su docta palabra y su bien cortada pluma. De lamentar es que 
taudiligente erudito no pudiese continuar la publicación de su impor
tantísima obra, de la que no se han dado á luz más que siete tomos que 
solo comprenden la época de nuestra historia literaria á que ponemos 
fin con esta nota: pues es indudable que hubiera ilustrado la siguiente 
con igual copia de doctrina, de datos y de documentos que se observa 
en la de la Edad Media, á la cual ha legado un verdadero monumento 
en los volúmenes á que acabamos de referirnos, y por los cuales v i v i 
rá siempre la memoria del insigne catedrático de Historia crítica de la 
literatura española de la Universidad de Madrid, á quien tanto deben 
las letras patrias, que con él han perdido uno de sus más valiosos y 
diligentes campeones. 





É P O C A S E G U N D A . 

E D A D M O D E R N A . 

( S I G L O S X V I - X I X . ) 

P R I M E R P E R Í O D O . 

DOMIMAClON DE LA GASA DE AUSTRIA. 

(SIGLOS X V I - X V I I I . ) 

LECCIÓN XXX. 

Introducción al estudio del primer período de la segunda época de 
nuestra historia literaria.—Ojeada retrospectiva.— Influencia de la 
Reforma.—Modificaciones que en esta nueva época experimentan 
las ideas y los sentimientos que constituyen la vida de nuestro pue
blo durante la Edad Media.—Efectos que producen estas modifica
ciones en la poesía lírica.—Escuelas poéticas; determinación, des
arrollo y principales mantenedores de cada una de ellas.—Indicacio
nes sobre el estado de la poesía épica en este período.—Id. de la dra
mática.—Id. de los géneros compuestos (sátira, bucólica y novela).— 
ídem de la poesía didáctica.—id. acerca de la Didáctica y la Oratoria. 

Al trazar el c u a t r o g e n e r a l q u e o frece l a l i t e r a t u r a c a s t e 

llana durante el r e i n a d o d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s ( L e c c i o 

nes XXV, X X V I y X X V I I ) , a p u n t a m o s l a s c a u s a s de l m o v i 

miento literario q u e e n t o n c e s s e i n i c i a y q u e d e b e c o n s i d e 

rarse como el p r ó l o g o de l a é p o c a en c u y o e s t u d i o e n t r a m o s 
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c o n la p r e s e n t e l e c c i ó n . T o d o s l o s r a m o s de la Literatura re

c iben en a q u e l r e i n a d o n o t a b l e i m p u l s o , m e r c e d á l a s indi, 

c a d a s c a u s a s é en e s p e c i a l al Renacimiento, c u y o influjo en 

l a es fera de n u e s t r a s l e t r a s p r o c u r a m o s d e t e r m i n a r , seña- ] 

1 a d á m e n t e e n l a l e c c i ó n X X V . 

L a P o e s í a en t o d o s s u s g é n e r o s , l a O r a t o r i a y l a Didáctica 

r e c i b e n d u r a n t e el r e i n a d o d e I s a b e l y F e r n a n d o extraordi- : 

n a r i o d e s e n v o l v i m i e n t o , q u e e s p r e l u d i o d e l Siglo de oro que] 

a h o r a e m p e z a m o s á e s t u d i a r . H e m o s v i s t o q u e en l a Poesía 

s o n c u l t i v a d a s t o d a s l a s e s c u e l a s q u e se m a n i f i e s t a n en el 

r e i n a d o de D. J u a n II de C a s t i l l a , p r e d o m i n a n d o en l a s ma

n i f e s t a c i o n e s q u e p r o d u c e l o s e l e m e n t o s p r o v e n z a l é italiano 

del R e n a c i m i e n t o , lo c u a l a c u s a el d e s a r r o l l o q u e h a b i a ad- i 

q u i r i d o el l i r i s m o , a l q u e v e r e m o s a h o r a e j e r c e r u n g r a n do

m i n i o en la es fera de d i c h o ar te : l a t e n d e n c i a á l a adopción 

d e l a s f o r m a s p o p u l a r e s , a r m o n i z á n d o l a s c o n e l sent ido clá

s i c o q u e en el fondo e n t r a ñ a n d i c h a s p r o d u c c i o n e s , es otro 

de l o s c a r a c t e r e s que d o m i n a n en la P o e s í a a l e s p i r a r el úl--

t i m o p e r í o d o de n u e s t r a p r i m e r a é p o c a l i terar ia , en el cual y 

p a r t i e n d o de l o s l i b r o s de C a b a l l e r í a s , s e inic ia y a l a verda

d e r a n o v e l a a p a r e c i e n d o c o n l a Celestina, l a q u e bien puede 

c o n s i d e r a r s e c o m o de c o s t u m b r e s . L a Histor ia e m p i e z a ya á 

f o r m a r s e c o n c a r á c t e r de tal , a s p i r a n d o á c o p i a r l a s produc

c i o n e s de l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a r e s u c i t a d a s p o r el Renaci

m i e n t o ; y m i e n t r a s e s t o s h e c h o s t ienen l u g a r , l a poes ía dra

m á t i c a , c u y o s g é r m e n e s deben b u s c a r s e en l a l i teratura lati-

n o - e c l e s i á s t i c a del c i c l o p r i m e r o , v a s a l i e n d o del e s t a d o em

b r i o n a r i o en q u e l a c o n t e m p l a m o s d u r a n t e e l re inado de 

A l f o n s o , X ; y en l o s t i e m p o ^ de l o s R e y e s C a t ó l i c o s la vemos 

e c h a r l o s c i m i e n t o s del g r a n teatro n a c i o n a l , q u e f o r m a con 

l o s e l e m e n t o s q u e le s u m i n i s t r a n l a p o e s í a genuinameníe 

p o p u l a r . Y a l p r o p i o t i e m p o q u e a s í s e p r e p a r a l a evolución 

q u e t iene p o r c o m p l e m e n t o el d e s a r r o l l o l i terar io q u e en la 

h i s t o r i a de l a l i t e r a t u r a p a t r i a r e c i b e el n o m b r e d e Siglo dt 

Oro, e l i d i o m a c a s t e l l a n o a d q u i e r e e x t r a o r d i n a r i o vuelo, 

tr iunfa p o r c o m p l e t o de l o s d e m á s r o m a n c e s h a b l a d o s hasta 

e n t o n c e s en l a P e n í n s u l a i b é r i c a , y e m p i e z a á h a c e r ostenta

c i ó n de l a s g a l a s y v i r t u d e s q u e r e s p l a n d e c e n en l o s poetas 
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resistas q u e e s t u d i a r e m o s en l a s l e c c i o n e s s i g u i e n t e s . 

% la lección X X V v i m o s l a s c a u s a s q u e p r e p a r a n e s t e 

movimiento l i t e r a r i o : d i g a m o s a h o r a a l g o s o b r e u n a 

que entonces n o m e n c i o n a m o s , y q u e p o r s u c a r á c t e r pol í 

tico y religioso y p o r l a s r e l a c i o n e s q u e t u v o c o n l a l i b e r t a d 

del pensamiento, e jerc ió n o t a b l e i n f l u e n c i a , a u n q u e d e dis

tinta manera y c o n d i v e r s o s e n t i d o q u e l a s o t r a s , en l a esfe

ra de las letras. S u s c o n s e c u e n c i a s se s ienten t o d a v í a e n E s 

pañ i, sobre todo en el c a m p o de n u e s t r a l i t e r a t u r a , e n el q u e 

sus huellas h a n q u e d a d o m a r c a d a s de u n m o d o inde leb le . 

Nos referimos ala l u c h a g i g a n t e s c a s u s c i t a d a e n E u r o p a 

con motivo de l a r e v o l u c i ó n r e l i g i o s a i n i c i a d a p o r L u t e r o y 

conocida con el n o m b r e de Reforma. A u n q u e e s t a n o h u 

biese traído en p o s de sí m á s c o n s e c u e n c i a q u e el pr inc ip io 

№ libre examen, c i e r t a m e n t e q u e n o p o d r í a n e g á r s e l e u n 

influjo grande y f e c u n d o en l a s m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s . 

N'osólo los r e s u l t a d o s p r o p i o s de s e m e j a n t e p r i n c i p i o , s i n o 

también los m e d i o s q u e s e p u s i e r o n en j u e g o p a r a c o m b a 

tirlo, hubieron de influir en n u e s t r a l i t e r a t u r a . L a l ibre e m i 

sión del p e n s a m i e n t o sufr ió r u d o s g o l p e s y fué en e x t r e m o 

cohibida so pretes to de c o m b a t i r la R e f o r m a . E n E s p a ñ a , el 

espíritu re l ig ioso, q u e c o n t a n t a f u e r z a s e m a n i f i e s t a d e s d e 

tiempo muy r e m o t o en la e s f e r a del A r t e , s u f r e n o t a b l e s m o 

dificaciones c o n m o t i v o del d o m i n i o q u e en o t r o s p a í s e s a d 

quieren las d o c t r i n a s de L u t e r o : l l e g a á h a c e r s e en e x t r e m o 

suspicaz y de t o d o p u n t o i rref lexible ; y a l e n t a d o p o r el a p o 

yo que halla lo m i s m o en l o s g o b e r n a n t e s q u e en el p u e b l o , 

íispirü, no sólo al d o m i n i o de l a s c o n c i e n c i a s , q u e p o r l a r g o 

tiempo ejerció c o n d e s p ó t i c o y a b s o l u t o i m p e r i o , s i n o t a m 

bién al poder civi l y p o l í t i c o q u e d i s p u t ó á l o s r e y e s . 

Este hecho, j u n t a m e n t e c o n l o s q u e e n l a c i t a d a l ec

ción XXV m e n c i o n a m o s , m o d i f i c a r o n l a m a n e r a de ser , l a 

vida total de n u e s t r o p u e b l o , é i n f l u y e r o n , p o r lo t a n t o , e n 

las particulares d e t e r m i n a c i o n e s de e s a m i s m a v i d a , d á n d o 

les caracteres dist intos á l o s a n t e r i o r e s y t r a y é n d o l e s ele

mentos nuevos, á v i r t u d de l o s c u a l e s s e d e t e r m i n a n n u e v a s 

direcciones que s e g u i r . A s í e s q u e l a s i d e a s y s e n t i m i e n t o s 

fue, según en la l e c c i ó n II d i j i m o s , d e t e r m i n a n l a v i d a y c i 
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(1) Quizá por esto todos los místicos fueron perseguidos por la In
quisición, según oportunamente observaremos. 

v i l i z a c i o n de n u e s t r o p u e b l o en la E d a d M e d i a y s e reflejan, 

p o r lo t a n t o , en l a s m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s de aquella 

é p o c a , s u f r e n en l a E d a d M o d e r n a n o t a b l e s modificaciones, 

h i j a s de l a s v a r i a c i o n e s q u e en s u tota l o r g a n i s m o experi

m e n t a l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . S e m e j a n t e s modificaciones se j 

d e t e r m i n a n p r i n c i p a l m e n t e p o r la e x a l t a c i ó n de los sen 

m i e n t o s n a c i o n a l y r e l i g i o s o , p o r el d e s a r r o l l o del monár| 

q u i c o y p o r l a m o d i f i c a c i ó n del c a b a l l e r e s c o . 

Y a h e m o s v i s t o c ó m o se m o d i f i c a e l sent imiento reli

g i o s o . A h o r a m á s q u e a n t e s s e m u e s t r a f a n á t i c o , invasores; 

t o d o s l o s t e r r e n o s y d u r o é inf lexible h a s t a el p u n t o de que 

l o s autos\de fé c a u s a n l a de l ic ia del p u e b l o q u e s iempre bla

s o n ó de h i d a l g o y g e n e r o s o . Su d o m i n i o n o h a l l a límite, 1 
t o d o s l o s a s u n t o s , a ú n l o s m á s m u n d a n a l e s , s o n objeto de su 

v i g i l a n c i a di l igente y s u s p i c a z . D é b e s e este f e n ó m e n o áque 

a s í c o m o e n ü a E d a d M e d i a el m u s u l m á n e r a á l a v e z enemi

g o de l a fé y de l a p a t r i a , e m p e ñ a d a E s p a ñ a , a l comenzarla 

E d a d M o d e r n a , en l a s t r e m e n d a s l u c h a s q u e tan celébrela 

h i c i e r o n , el p u e b l o v e en el here je lo q u e en el á r a b e había 

v i s t o : el e n e m i g o de la fé y de l a patr ia , y de a q u í el oéi 

q u e le profesa . De n o t a r e s u n a c i r c u n s t a n c i a q u e no deja 

d e s e r i m p o r t a n t e . E s e s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , exaltado 

c o m o l l e g ó á e s t a r l o en la é p o c a q u e v a m o s á estudiar, pro

d u c e la escuela mística, q u e c o m o e m i n e n t e m e n t e siújetia 

q u e e r a , t iene p o r b a s e u n individualismo predominante 

q u e en ta l c o n c e p t o e n t r a ñ a el g e r m e n d e l libre-exámen^ 

s e a del p r i n c i p i o p r o t e s t a n t e á q u e l a m i s m a e s c u e l a es tan 

t e n a z y s i s t e m á t i c a m e n t e o p u e s t a ( 1 ) . D i g n a e s de tenerse 

p r e s e n t e es ta c i r c u n s t a n c i a c u a n d o s e trate de estudiar el 

s e n t i d o y espír i tu de l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o e n l a época his

tór ica y l i terar ia q u e v á á s e r objeto de n u e s t r a s investiga

c i o n e s . 

N o a p a r e c e de m e n o s bul to la m o d i f i c a c i ó n que en la 

E d a d M o d e r n a sufre el s e n t i m i e n t o de la nacional idad. Cir 

c u n s c r i t o d u r a n t e la E d a d M e d i a á l a a s p i r a c i ó n noble y le-
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gítimade l levar á c a b o l a r e c o n q u i s t a , d e j a n d o la P e n í n s u l a 

limpia de i n v a s o r e s , n o s e c o n t e n t a a h o r a c o n es to . D e s a l o 

jados los m o r o s d e s u ú l t i m o b a l u a r t e y e x p u l s a d a de n u e s 

tro suelo la r a z a h e b r e a , s e m a n i f i e s t a n en n u e s t r o p u e b l o 

aspiraciones m á s g r a n d e s , d e s e o s v e r d a d e r a m e n t e a u d a c e s 

que sin duda r e c o n o c e n p o r i n c e n t i v o , p o r u n a p a r t e , el e s p í 

ritu belicoso y a v e n t u r e r o de l o s e s p a ñ o l e s , y p o r o t r a l o s 

triunfos de n u e s t r a s a r m a s y l a s c o n q u i s t a s de n u e s t r a pol í 

tica. Dueños, c o m o l l e g a r o n á s e r , de un m u n d o h a s t a e n 

tonces desconocido y de m u c h a s y r i c a s e o m a r c a s , el s u e ñ o 

délos españoles e s d e s d e l a é p o c a de C a r l o s V e l d o m i n i o 

del mundo e n t e r o , l a monarquía universal. E l s e n t i m i e n t o , 

pues, de la n a c i o n a l i d a d se d e s b o r d a , y de u n a a s p i r a c i ó n 

justa y real izable se c o n v i e r t e en u n a v a n i d a d b a s a d a en u n a 

injusticia y en u n a u t o p i a . S e m e j a n t e a s p i r a c i ó n s e re f le jará 

en adelante en l a s m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s . 

Corno hijo de e s a s m o d i f i c a c i o n e s q u e e n e l s e n t i m i e n t o 

religioso y en el de l a n a c i o n a l i d a d h e m o s n o t a d o , y c o m o 

natural fruto del d e s a r r o l l o c r e c i e n t e de l a m o n a r q u í a a b s o 

luta, aparece un e l e m e n t o n u e v o q u e i n f l u y e p o d e r o s a m e n t e 

en la vida total del p u e b l o e s p a ñ o l y , q u e p o r l o t a n t o , h a b r á 

de entrar á influir t a m b i é n en l a s e s f e r a s de l A r t e . N o s r e 

ferimos al sentimiento monárquico. T u v o p o r objeto l a p o 

lítica de los R e y e s C a t ó l i c o s y d e s u s s u c e s o r e s , n o s ó l o e s 

tablecer la u n i d a d r e l i g i o s a , s i n o t a m b i é n r e a l i z a r la u n i d a d 

política, c o n t r a r e s t a n d o el p o d e r f e u d a l y d e s t r u y e n d o l o s 

privilegios de l a s c i u d a d e s , de l a s c o r p o r a c i o n e s y d e l a s ór

denes de c a b a l l e r í a , p a r a l e v a n t a r s o b r e l a s r u i n a s de t o d o 

esto la m o n a r q u í a a b s o l u t a , á lo q u e a y u d a r o n en g r a n m a 

nera los triunfos y l a s c o n q u i s t a s r e a l i z a d a s p o r l o s r e y e s , 

mediante las c u a l e s h a l a g a b a n u n a d e l a s m á s g r a n d e s a s 

piraciones del p u e b l o e s p a ñ o l : l a de l a m o n a r q u í a u n i v e r s a l 

i que antes n o s h e m o s refer ido. N o e s e x t r a ñ o , p u e s , que l o s 

españoles se m o s t r a s e n p r o f u n d a m e n t e m o n á r q u i c o s y d ie

ran evidentes p r u e b a s de c a r i ñ o y l e a l t a d á l o s r e y e s , m á 

xime cuando d e s d e l o s c o m i e n z o s d e l a R e c o n q u i s t a , é s t o s 

personificaban s u s g l o r i a s y s u s a s p i r a c i o n e s . E l s e n t i m i e n t o 

monárquico se ref le jará t a m b i é n en a d e l a n t e c o n g r a n f u e r z a 
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(1) Empezamos por la Lírica, no porque cronológicamente sea la 
primera en manifestarse, pues este lugar le corresponde á la Épica, 
sino porque en nuestra historia literaria moderna tiene mucha más 
importancia que ésta, y es en la que se inicia y realiza principalmente el 
movimiento literario que representa el Siglo de oro de nuestras letras. 

y c o l o r i d o en l a s m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s q u e produzca e[ 

i n g e n i o e s p a ñ o l . 

Ú l t i m a m e n t e , l o s s e n t i m i e n t o s de a m o r y caballerosidad 

s u f r e n t a m b i é n m o d i f i c a c i o n e s n o t a b l e s en l a é p o c a que va

m o s á e x a m i n a r . E l espír i tu c a b a l l e r e s c o s e p i e r d e en ella, 

a s í c o m o el p l a t o n i s m o a m o r o s o , q u e en p o c o s p o e t a s se en

c u e n t r a rea l y e f e c t i v a m e n t e . E n c a m b i o de éste , y como na

t u r a l c o n s e c u e n c i a de s u d e s a p a r i c i ó n , l a idea de l honorde 

l a m u j e r a d q u i e r e u n a i m p o r t a n c i a g r a n d í s i m a y e s aplicada 

c o n u n a r i g i d e z q u e r a y a en e x a j e r a c i o n . El p a d r e , el marido 

y el h e r m a n o es tán a u t o r i z a d o s p a r a c a s t i g a r , h a s t a con la 

p é r d i d a de la v i d a , toda falta, p o r l i g e r a q u e s e a , q u e pueda 

e m p a ñ a r a ú n a p a r e n t e m e n t e el h o n o r de u n a d a m a , en cuya 

v i v i e n d a n a d i e p u e d e p e n e t r a r sin el c o m p e t e n t e permiso. La 

s o c i e d a d i m p o n e r e s p e c t o d e este p u n t o u n a l e y estrechaé 

i n e x o r a b l e . Y lo q u e c o n l a d e s a p a r i c i ó n del platonismo 

a m o r o s o se p i e r d e en i d e a s y s e n t i m i e n t o s p o é t i c o s , gánase 

p o r o t r a p a r t e c o n l o s l a n c e s n o v e l e s c o s á q u e d a n lugar los 

m i s t e r i o s o s m a n t o s , l a s d u e ñ a s y l o s e s c u d e r o s q u e favore

cen á d a m a s y g a l a n e s en s u s r e l a c i o n e s ó a v e n t u r a s amo

r o s a s , y q u e t a n t a a n i m a c i ó n , v i d a y be l leza p r e s t a n á nues

t r a l i t e r a t u r a , p r i n c i p a l m e n t e á l a d r a m á t i c a , en los si 

g l o s X V I y X V I I . De e s t a s m o d i f i c a c i o n e s n a c e n elementos 

n u e v o s y m u y d i g n o s de e s t i m a , q u e i n f l u y e n considerable

m e n t e y en d i v e r s o s s e n t i d o s en l a s e s f e r a s del a r t e cuyas 

m a n i f e s t a c i o n e s e s t u d i a m o s . 

E s t a s m o d i f i c a c i o n e s de l a s i d e a s y s e n t i m i e n t o s de nues

tro p u e b l o , se r e f l t j a n , c o m o e s n a t u r a l , en la Literatura, 

c o n s t i t u y e n d o l o s c a r a c t e r e s d o m i n a n t e s en é s t a durantesu 

s e g u n d a é p o c a , y m u y s i n g u l a r m e n t e e n e l p r i m e r periodo 

de e l la , s e g ú n a h o r a o b s e r v a r e m o s . 

E m p e z a n d o p o r la p o e s í a lírica (1), l o p r i m e r o q u e acerca 

d e e l l a debe h a c e r s e n o t a r e s l a i n f l u e n c i a , el c a m b i o que 



EDAD MODERNA. 349 

(1) A esto puede agregarse que tuvo en esta época cierto desarrollo 
el elemento individual, debido en parte á la exaltación de la idea del 
honor, y en parte también á la del sentimiento nacional, que se refleja, 
como es natural, en los individuos. 

(2) Discurso preliminar de la Biblioteca selecta de Literatura espa
ñola, porD. Manuel Silvela, impresa en Bur.leos en 1819.—Dicho dis-
cwrso ha sido publicado entre las Obras postumas del referido autor: 1.1, 
Madrid: 1845. Los trabajos del Sr. Silvela son dignos de ser consulta
dos por los que se dediquen al estudio de nuestra literatura. 

en su manera de s e r e j e r c e n l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e a n t e s h e 

mos indicado c o n r e l a c i ó n á l a s i d e a s y l o s s e n t i m i e n t o s q u e 

determinan la v i d a y c i v i l i z a c i ó n de n u e s t r o p u e b l o ; a s í c o m o 

la importación de e l e m e n t o s e x t r a ñ o s q u e p r o d u c e n u n g r a n 

desenvolvimiento del lirismo, q u e e n e s t a n u e v a é p o c a a d 

quiere un vue lo e x t r a o r d i n a r i o (1). 

Siguiendo l a s m i s m a s d i r e c c i o n e s q u e t o m a n el e s p í r i t u y 

la política n a c i o n a l e s , «das m u s a s c a s t e l l a n a s , d e s p u é s d e 

•haber triunfado de c u a n t o s d i a l e c t o s q u i s i e r o n u n t i e m p o 

«disputarles el t e r r e n o , n o c o n t e n t a s c o n h a b e r r e d u c i d o a l 

«silencio todos s u s e n e m i g o s d o m é s t i c o s , a r r a s t r a d a s p o r l a 

«grandeza m i s m a de l o s m e d i o s q u e l e s h a b í a d a d o l a v ic to-

ida, empezaron a h a c e r i n v a s i o n e s e n t e r r e n o e x t r a n j e r o , y 

»áenriquecerse y e n g a l a n a r s e c o n l o s d e s p o j o s d e b r i l l a n t e s 

«usurpaciones.» (2). De e s t o p r o v i e n e p r i n c i p a l m e n t e la v a 

riedad de que c o n i n u s i t a d a r i q u e z a h a c e o s t e n t a c i ó n n u e s 

tra poesía l í r ica d u r a n t e l o s s i g l o s X V I y X V I I , v a r i e d a d q u e 

la lleva en p o c o t i e m p o á r e c o r r e r t o d o s l o s g é n e r o s y á a p r o 

piarse todas l a s f o r m a s . 

Mas no se ci fra en e s t o s ó l o la t r a n s f o r m a c i ó n q u e l a p o e 

sía lírica e x p e r i m e n t a á c o n s e c u e n c i a de l a s m o d i f i c a c i o n e s 

que en su total o r g a n i s m o s u f r e el p u e b l o e s p a ñ o l , s e g ú n 

hemos visto. De lo e x p u e s t o en el p á r r a f o p r e c e d e n t e , s e de

duce que en la E d a d M o d e r n a t iene t a m b i é n n u e s t r a p o e s í a 

lírica mucho de imitación, as í en el f o n d o c o m o en la for

ma. Pero al p e r d e r l a e s p o n t a n e i d a d p r o p i a d e la e d a d a d o 

lescente y, por lo t a n t o , i r re f lex iva , g a n ó c o n s i d e r a b l e m e n t e , 

en cuanto que e n s a n c h ó l a e s f e r a de l a s i d e a s y e n r i q u e c i ó , 

perfeccionándolo, el i n s t r u m e n t o de q u e s e v a l e p a r a m a n i -
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fes tarse . E n t r a a h o r a en la q u e p o d e m o s l l a m a r s u edad ma

d u r a , y se p r e s e n t a , en s u c o n s e c u e n c i a , con un carácte? 

r e l a t i v a m e n t e re f lex ivo . A s í es q u e la v e r e m o s m á s filosófica 

q u e e n a m o r a d a , y m á s a b u n d a n t e en s e n t e n c i a s que en arre

b a t o s : c o n s e r v a r á la t e n d e n c i a é p i c a y ob je t iva que carac

t e r i z a á l o s p u e b l o s l a t i n o s , y r e v e s t i r á á l a v e z formas di

v e r s a s b r i l l a n t í s i m a s y m a g e s t u o s a s , q u e p a r e c e r á n expre

sión g e n u i n a de l a e x a l t a c i ó n del e n t u s i a s m o y la pasión. Pe

r o h a y q u e t e n e r en c u e n t a q u e á p e s a r de e s t o , se inspira 

p o c o en el v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o y m e n o s en nuestras ha

z a ñ a s y c o n q u i s t a s , p o r lo q u e n o e s n a c i o n a l en este sentido, 

E s u n a p o e s í a art i f ic iosa, a f e c t a d a y f o r m a l : s u principal 

b e l l e z a es tá en l a f o r m a , s a l v o a l g u n a s e x c e p c i o n e s ; caá» 

n u n c a se i n s p i r a en s e n t i m i e n t o s de t r a s c e n d e n c i a , y hasta 

c u a n d o lo h a c e en e l erót ico , en q u e a b u n d a , p e c a de arti

f ic iosa y p o c o e s p o n t á n e a . E s p o r esto tan p o b r e en el fon

d o c o m o r i c a en l a f o r m a , de lo c u a l se a d q u i e r e la certeza 

r e p a s a n d o l a s c o l e c c i o n e s q u e e x i s t e n de p o e t a s líricos,en 

l a s c u a l e s , por p u n t o g e n e r a l , s e h a l l a g r a n exuberancia 

de g a l a s poét icas y a p e n a s si s e e n c u e n t r a n pensamientos 

e l e v a d o s y p r o f u n d o s . A p a r t e de a l g u n a s excepciones , la 

v e r d a d e s que la f o r m a e s el todo en n u e s t r a p o e s í a lírica, 

lo c u a l se e x p l i c a por el c a r á c t e r m i s m o del p u e b l o que la 

c u l t i v a , q u e c o m o hijo de la r a z a l a t i n a y habi tante deun 

p a í s m e r i d i o n a l , t iene m á s d e s a r r o l l a d a la f a n t a s í a que la 

r e f l e x i ó n . 

P e r o l a t r a s f o r m a c i o n á q u e a l u d i m o s n o se rea l i za en un 

d í a ni se e c h a de v e r en s u tota l idad d e s d e un principio; sino 

q u e se ver i f ica m e d i a n t e n a r c i a l e s d e s e n v o l v i m i e n t o s y se 

m a n i f i e s t a s e g ú n q u e l o s e l e m e n t o s y c a u s a s de q u e procede 

g e r m i n a n y se p o n e n en s a z ó n de d a r f rutos . P o r eso vere

m o s en esta e d a d , que la p o e s í a l í r i ca e s a l pr incipio senci

l l a , d u l c e y d e l i c a d a c o n G a r c i l a s o ; t i e r n a y filosófica á un 

m i s m o t i e m p o , c o n F r a y L u i s de L e ó n ; s e v e r a , mesurada y 
s e n t e n c i o s a c o n l o s A r g e n s o l a s ; é i m p e t u o s a y filosófica ala 
v e z , c o n H e r r e r a y Rioja . Si del fondo p a s a m o s á la forma, 

n o t a r e m o s l a m i s m a v a r i e d a d , hija, c o m o a q u e l l a , de la va

r i e d a d r i q u í s i m a c o n q u e p o r l a s c a u s a s y a indicadas que 
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ahora señalaremos m a s d e t e r m i n a d a m e n t e , s e m a n i f i e s t a en 

las esferas del A r t e el i n g e n i o e s p a ñ o l . 

Esta variedad de f o r m a s a r t í s t i c a s da l o g a r en l a p o e s í a 

lírica á la formación de d i v e r s a s escuelas poéticas, q u e re

conocen como g e r m e n y b a s e l o s e l e m e n t o s y l a s i n f l u e n c i a s , 

así propias c o m o e x t r a ñ a s , q u e a n t e s de a h o r a h e m o s indi

cado, y otras n u e v a s q u e i n d i c a r e m o s . 

La primera de e s t a s e s c u e l a s en el o r d e n c r o n o l ó g i c o , e s 

la llamada escuela italiana. Su r a z ó n de s e r e s fácil de de

terminar. Estriba en l a s i n f l u e n c i a s i t a l i a n a s q u e p o r l a s 

causas ya d i c h a s , y m u y p r i n c i p a l m e n t e p o r el R e n a c i 

miento, se dejan sent i r en n u e s t r a l i t e r a t u r a d e s d e el s i 

glo XIV; y a y u d a á s u p r e p o n d e r a n c i a y definit iva d e t e r m i 

nación la r e v o l u c i ó n in ic iada p o r B o s c a n en l a p o e s í a e s p a 

ñola con la introducción del verso sciolto ó v e r s o s u e l t o (en

decasílabo) de l o s i ta l ianos , y el m a y o r d e s a r r o l l o d a d o a l e le

mento lírico, hijo del s e n t i d o s u b j e t i v o q u e tanto p r e d o m i n a 

en las producciones de P e t r a r c a , á quien B o s c a n y l o s q u e 

le siguieron en s u r e f o r m a s e p r o p u s i e r o n p o r m o d e l o . De

terminar la m a n e r a c o m o B o s c a n s e af ic ionó á l a f o r m a tos-

cana y al l ir ismo q u e d a p a r a c u a n d o t r a t e m o s d e este inge

nio; lo que a h o r a i m p o r t a de jar a s e n t a d o e s q u e , m e d i a n t e la 

reforma indicada, s e r e a l i z ó un c a m b i o c o m p l e t o de sent ido 

en la Poesía, d a n d o á s u l e n g u a j e l a flexibilidad, l a a r m o n í a y 

la pompa de q u e a n t e s c a r e c í a y tanto s e e c h a b a de m e n o s . 

Conviene insistir en q u e l a r e f o r m a i n i c i a d a p o r B o s c a n n o 

consiste sólo, c o m o a l g u n o s h a n c r e í d o , en u n a m e r a v a r i a 

ción de metros, c o s a q u e en v e r d a d no h a b r í a tenido g r a n 

importancia ni p o d r í a m o s r e p u t a r c o m o n o v e d a d , p u e s l o s 

versos toscanos e r a n y a c o n o c i d o s e n l a p o e s í a c a s t e l l a n a 

desde los t iempos de J u a n II y a n t e s , c o m o lo jus t i f i can l o s 

sonetos que se e n c u e n t r a n en el Conde Lucanor de D. J u a n 

Manuel y en l a s o b r a s de S a n t i l l a n a . El p r i n c i p a l m é r i t o de 

la reforma de B o s c a n e s t r i b a en la m a y o r i m p o r t a n c i a q u e 

da al lirismo, ó sent ido s u b j e t i v o , e n l a p o e s í a c a s t e l l a n a , á 

la que trae a d e m á s l a p o e s í a b u c ó l i c a , i n n o v a c i o n e s q u e 

al momento fueron a c e p t a d a s p o r ¡ h a l l a r s e en c o n s o n a n 

cia con los precedentes h i s t ó r i c o s y el sent ido m i s m o 
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q u e se h a b i a d e s p e r t a d o en la v i d a del p u e b l o español. 

L a e s c u e l a poét ica q u e a h o r a n o s o c u p a e s iniciadora,/ 

t o d a s l a s d e m á s , e x c e p t o l a c a s t e l l a n a , se i n s p i r a n en ella: su 

i n n o v a c i ó n c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e en i m p o r t a r formas. 

P o r lo que a l fondo t o c a , s e i n s p i r a en l a i m i t a c i ó n clásica,j 

en l a p o e s í a e r ó t i c a de l o s i t a l i a n o s , p o r lo q u e á l a forma 

r e s p e c t a . N o c o n s i g u e d e s a r r a i g a r p o r c o m p t e t o l a s formas 

a n t i g u a s , p u e s q u e d a n v i v o s l o s r o m a n c e s y t o d a s l a s com

b i n a c i o n e s del o c t o s í l a b o , y c o m o e s c u e l a de ja pronto de 

ex is t i r . De s u m a i m p o r t a n c i a e s t a m b i é n a d v e r t i r que así 

c o m o la e s c u e l a alegórica del s i g l o X V se p r o p u s o la imita

c i ó n del D a n t e , l a q u e a h o r a n o s o c u p a s i g u e c o n preferen

c ia a l c a n t o r de L a u r a , c o m o lo h i z o l a e s c u e l a catalana, por 

l o q u e a l g u n o s l a l l a m a n petrar'quista. 

El v e r d a d e r o p a d r e d e e s t a e s c u e l a e s G a r c i l a s o de k 

V e g a , á q u i e n d e s d e l u e g o s i g u e n H e r n a n d o de Acuña, Gu

t ierre de C e t i n a y F r a n c i s c o F i g u e r o a . T a m b i é n dio impulso 

á e s t a e s c u e l a H u r t a d o de M e n d o z a . 

A l a escuela italiana s e o p u s o l a scuela tradicional m-

teilana, q u e s o p r e t e s t o de m a n t e n e r en s u p u r e z a la anti

g u a p o e s í a n a c i o n a l , h i z o c r u d a g u e r r a á l a r e f o r m a inicia

d a p o r B o s c a n y r e a l i z a d a p o r G a r c i l a s o . D i s t i n g u e n ala es

c u e l a q u e n o s o c u p a l o s c a r a c t e r e s p r o p i o s de l a poesía na

c i o n a l , c u y a v i n d i c a c i ó n r e p r e s e n t a . Se s e ñ a l a , pues, esta 

e s c u e l a p o r el g r a c e j o , l a fac i l idad y e l i n g e n i o ; p e r o carece 

de la p r o f u n d i d a d de s e n t i m i e n t o y de l a e l e v a c i ó n y riqueza 

d e fantas ía q u e d is t inguen y d ieron p o p u l a r i d a d á la escuela 

i ta l iana . L a p r i n c i p a l a c u s a c i ó n q u e c o n t r a é s t a formula, 

cons is te en dec ir q u e la e s t r e m a d a l o n g i t u d de s u s versos 

h a c e q u e el p e n s a m i e n t o , n o t e n i e n d o t a n t a extensión, se 

t o r n e l o c u a z y v e r b o s o p a r a p o d e r l l e n a r t a l e s formas, lo 

c u a l e x p l i c a l a i n t r o d u c c i ó n de l c u l t e r a n i s m o . L a s formas 

de l a e s c u e l a c a s t e l l a n a fueron a l c a b o a c e p t a d a s por los 

m i s m o s p o e t a s a f e c t o s á l a i t a l i a n a . L o s m e t r o s de este ori

g e n y l o s c a s t e l l a n o s se u s a r o n a l p o c o t i e m p o p o r todos los 

p o e t a s s in dist inción de e s c u e l a s , e x c e p t o a l g u n o s metros 

c a s t e l l a n o s ( las c o p l a s de pié q u e b r a d o , p o r e j e m p l o ) que ca

y e r o n en d e s u s o . 
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Como ardiente a d a l i d y , s in d u d a , jefe de l a escuela tra-

iiüonal castellana, figura C r i s t ó b a l de Cast i l l e jo , á q u i e n 

siguieron Antonio de V i l l e g a s y G r e g o r i o S i lvestre , q u e a l 

fin se pusieron de p a r t e de l a r e f o r m a , y G a l v e z M o n t a l v o 

con algnn otro, c o m o H u r t a d o de M e n d o z a , q u i e n a d e m á s 

no sólo contr ibuyó a l tr iunfo de l a i t a l i a n a , s i n o q u e e s c r i 

bió según el espír i tu y m a n e r a de l o s c l á s i c o s . 

El mismo o r i g e n q u e r e c o n o c e l a e s c u e l a i t a l i a n a , e s de

cir, las influencias i t a l i a n a s y e l R e n a c i m i e n t o , p u e d e a s i g 

narse á la escuela clásica. E l g r a n i m p u l s o q u e en E s p a ñ a 

recibieron l o s e s t u d i o s r e l a t i v o s á l a s g r a n d e s l i t e r a t u r a s de 

Grecia y R o m a , y la af ic ión á l o s c l á s i c o s g r e c o - l a t i n o s q u e 

p í o tanto se d e s p e r t ó , d a n o r i g e n á e s t a n u e v a e s c u e l a , 

cuyos modelos p r i n c i p a l e s son V i r g i l i o y H o r a c i o . L a s c o n 

troversias e s c o l á s t i c a s , q u e s e m a n t i e n e n p r i n c i p a l m e n t e e n 

las aulas de n u e s t r a s u n i v e r s i d a d e s , a y u d a n t a m b i é n á l a 

formación de l a e s c u e l a c l á s i c a , l a c u a l n o h a c e o s t e n t a c i ó n 

déla afectada e l e g a n c i a d e q u e t a n t o se p r e c i ó l a i t a l i a n a , 

ni tiene tanta i n s p i r a c i ó n c o m o ésta ; p e r o en c a m b i o , e s 

más profunda, m á s filosófica y m á s d a d a á s u t i l e z a s : e s , p o r 

lo tanto, m e n o s s e n c i l l a y e s p o n t á n e a q u e l a i ta l iana , c o n 

la cual tiene g r a n d e s a f i n i d a d e s , p u e s a p a r t e d e q u e u n a y 

otra emplean l a s m i s m a s f o r m a s , a m b a s s i g u e n á v e c e s 

los mismos m o d e l o s . De a q u í el q u e , m á s q u e c o m o u n a 

escuela nueva, d e b a c o n s i d e r a r s e l a c l á s i c a c o m o c o n t i n u a 

ción de la i tal iana, q u e y a h e m o s d i c h o q u e d e s a p a r e c e p r o n 

to para confundirse c o n l a s o t r a s e s c u e l a s . L a d i ferenc ia c a p i 

tal estriba en q u e la i t a l i a n a s e i n c l i n a m á s á l a i m i t a c i ó n 

délos grandes m a e s t r o s i t a l i a n o s , y se d a m á s á l a s m a n i f e s 

taciones eróticas, m i e n t r a s que l a c l á s i c a pref iere c o n s t a n t e 

mente los m o d e l o s de la a n t i g ü e d a d p a g a n a , se s u e l e i n s p i r a r 

. enloslibros h e b r e o s c u a n d o trata a s u n t o s r e l i g i o s o s , i m i t a a l 

gunas veces á l o s i t a l i a n o s en l a p o e s í a e r ó t i c a , y d e m u e s t r a 

i un sentido m á s a l to de la b e l l e z a m o r a l : l a u n a e s m á s d u l c e 

é inspirada y l a o t r a m á s s e v e r a y filosófica. E n c u a n t o á l a s 

formas métricas, t a m b i é n a d m i t e n l o s c l á s i c o s l a s c a s t e l l a -

i ñas tradicionales. 

Dentro de la escuela clásica s e d i s t i n g u e n d o s d i ferentes 

TOMO II. 2 3 
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(1) Recuérdese lo que á propósito le la escuela andaluza ó s e * 
na decíamos en la lección XVIII. 

t e n d e n c i a s : u n a q u e s i g u e fielmente l o s p r i n c i p i o s que deja

m o s i n d i c a d o s y se d e n o m i n a escuela salmantina, por ha-

ber n a c i d o y t e n e r s u s p r i n c i p a l e s m a n t e n e d o r e s en os 

c l a u s t r o s de la U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , y otra que se se

p a r a de es ta , en c u a n t o t iende á s o s t e n e r la p o e s í a tradicio

n a l c a s t e l l a n a r e p r e s e n t a d a por Cast i l le jo , y r e c i b e el nom

bre de escuela aragonesa, p o r s e r de a q u e l r e i n o s u s jefes 

L a p r i m e r a de e s t a s t e n d e n c i a s , q u e e s la manifestado! 

m á s g e n u i n a y p u r a de la e s c u e l a c l á s i c a , se h a l l a represen

t a d a p o r F r a y L u i s de L e ó n , á q u i e n s i g u e n F r a n c i s c o ! 

M e d r a n o y F r a n c i s c o de la T o r r e ; y la s e g u n d a , p o r los her

m a n o s A r g e n s o l a s , q u e e s t á n a y u d a d o s p r i n c i p a l m e n t e pot 

Cr is tóbal de M e s a , el p r í n c i p e de E s q u i l a d l e y Esteban Ma

n u e l de V i l l e g a s . 

De g r a n i m p o r t a n c i a p a r a el d e s e n v o l v i m i e n t o de la lite

r a t u r a patr ia e s l a a p a r i c i ó n d e la escuela oriental, llama 

t a m b i é n sevillana, p o r t e n e r s u a s i e n t o en la h e r m o s a capi

tal de la Bét ica . Desde m u y a n t i g u o s e d i s t i n g u i e r o n los poe

t a s s e v i l l a n o s , á l o s c u a l e s s e d e b e el tr iunfo q u e en e!si

g l o X I V o b t u v o la e s c u e l a a l e g ó r i c o - d a n t e s c ^ en l a s esferas 

del a r t e de C a s t i l l a (1). L a inf luencia del R e n a c i m i e n t o , q« 

dio i m p u l s o á t o d o s l o s e s t u d i o s , y m u y part icu larmente las 

r a í c e s q u e en n u e s t r o s u e l o h a b í a n e c h a d o d e s d e los tiem

p o s del R e y Sabio el a r t e s i m b ó l i c o - o r i e n t a l de l o s árabesj 

de l o s indios , a s í c o m o l o s e s t u d i o s b í b l i c o s á que diera 

m a y o r p r e p o n d e r a n c i a l a s c á t e d r a s e s t a b l e c i d a s en Sevilla 

p a r a e s t u d i a r l a s o b r a s e s c r i t a s ' en l e n g u a a r á b i g a , tod: 

c o n t r i b u y ó á la f o r m a c i ó n de la e s c u e l a p o é t i c a á que nos 

r e f e r i m o s , c u y o c a r á c t e r p r e d o m i n a n t e e s el de reflejare! 

g e n i o de l o s o r i e n t a l e s m e d i a n t e l a p r o p a g a c i ó n queea 

n u e s t r o s u e l o h a b í a tenido la l i t e r a t u r a s a r r a c e n a . Presta 
b a s e en g r a n m a n e r a á es ta n u e v a d i r e c c i ó n de la Poesíala 

i m a g i n a c i ó n e x h u b e r a n t e de l o s a n d a l u c e s , e x a l t a d a , coi 

dice el s e ñ o r A m a d o r de l o s R í o s en s u o b r a tantas veces 
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citada por n o s o t r o s , p o r el e s p e c t á c u l o s o r p r e n d e n t e y m a 

jestuoso de a q u e l l a n a t u r a l e z a , q u e p o b l a b a l o s v a l l e s d e 

verdes olivos y a r o m á t i c o s n a r a n j o s y l i m o n e r o s y q u e p e r 

fumaba los p r a d o s con b o s q u e s de r o s a s y j a z m i n e z . E l g e 

nio y la fantasía de l o s á r a b e s e s t a b a n f u e r t e m e n t e a r r a i g a 

dos y florecían c o m o en t ierra p r o p i a e n l a s c o m a r c a s a n 

daluzas; por lo q u e n o e s de e x t r a ñ a r , a n t e s d e b e c o n s i d e 

rarse como n a t u r a l y l ó g i c o , q u e el l e n g u a j e poét ico , en c u y o 

favor tanto h i z o G a r c i l a s o , a d q u i r i e r a m á s p o m p a , e l e v a 

ción, armonía y g r a n d e z a y s e h i c i e s e fantást ico y f o g o s o , 

manejado por l o s p o e t a s de l a e s c u e l a s e v i l l a n a , q u e p r i n c i 

palmente se d is t ingue p o r la i m p o r t a n c i a q u e d a á l a f o r m a 

ypor su a n h e l o de c r e a r un l e n g u a j e poét ico ( g e r m e n d e l 

gorgorismo). A l i n s p i r a r s e c o n p r e f e r e n c i a en la l i t e r a t u r a 

oriental ( s i n g u l a r m e n t e en l a á r a b e y h e b r e a ) n o m e n o s p r e 

cia la clásica, q u e t a m b i é n imita , ni l a s f o r m a s i t a l i a n a s , q u e 

asimismo a d o p t a . 

A Juan de M a l a r a s e c i ta c o m o i n i c i a d o r del m o v i m i e n t o 

literario que da p o r r e s u l t a d o la escuela oriental ó sevillana, 

de la que e s m a e s t r o r e c o n o c i d o F e r n a n d o de H e r r e r a , e l 

divino. Merecen c i t a r s e entre l o s m a n t e n e d o r e s d e e s t a e s 

cuela Francisco P a c h e c o , P a b l o de C é s p e d e s y J u a n de J á u -

regui, que p r o p a g ó e n t r e l o s i n g e n i o s a n d a l u c e s el v i r u s d e l 

cultenarismo (1). 

• 
(1) Para el estudio de la escuela sevillana debe consultarse la obra 

titulada Historia y juicio crítico de la escuela poética sevillana en los 
tigbsXVIy X VII escrita por D. Ángel Lasso de la Vega y Arguelles, 
y premiada por la Academia sevillana de Buenas letras, y muy en par
ticular el iwi'ír/o que la precede, debido al historiador de nuestra litera
to Sr. Amador de los Rios, quien expone en dicho juicio un plan bas
tante racional para una obra acerca de dicha escuela. De advertir es 
que no todos los poetas sevillanos que el Sr. Lasso de la Vega incluye 
en su Memoria, pertenecen á la escuela oriental 6 sevillana, pues que 
ano pocos de ellos sus estudios y sus obras les asignan un lugar en 
escuelas distintas. Así es que la Memoria en cuestión, más que una 
Eittoria y juicio critico de la escuela poética sevillana, es una e x 
posición histórico-crítica de los poetas sevillanos, ó mejor dicho, an-
iúiws, hecha sin establecer las relaciones que pudieron existir entre 
todos ellos, ni determinar las escuelas á que realmente pertenecieron, 
pues no todos militaron en la oriental 6 sevillana, ui en la mantenedora 
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del buen gusto, en parte hija de ésta. En otro sentido se expresa don 
Fermín de la Puente Apezechea en el Discurso que sobre «el carácter 
de los poetas andaluces y la influencia que han ejercido en la literata 
patria», pronunció en su recepción como académico de la Española, 
en 1850; discurso que debe ser consultado. 

(1) Al desarrollo del mal gusto contribuyó no poco el estado políti
co. La decadencia de la nación y la centralización intelectual hicieron 
cortesana á la Poesía, perturbándola como en tiempos de Juan II, y pro
duciendo la creación del dialecto poético que ya intentó Mena. Cerra
dos, por otra parte, todos los caminos al movimiento intelectual,SÍ 
concetró éste en la Poesía, y como en esta sólo podia tratar un reduci
do numero de asuntos, la novedad y la variedad que en éstos no hábil 
se buscó en las formas. La Inquisición y la monarquía fomentaron por 
su parte esta dirección que, apartando los ánimos de la ciencia, conso
lidaba su dominio. Debe además tenerse en cuenta que toda literatura 
galante y cortesana cae siempre en estos estravíos, como fácilmente lo 
comprueba la historia. 

(2) El nombre de culteranismo se lo dio á la manera de hablar délos 

A l a v e z q u e l a s e s c u e l a s h a s t a a q u í e n u m e r a d a s daban 

l o s c o p i o s o s y b r i l l a n t e s f r u t o s q u e tanto enaltecieron al 

P a r n a s o e s p a ñ o l en l o s s i g l o s X V I y X V I I , s e introducía en 

e l l a s la s e m i l l a de l mal gusto, tr iste a u g u r i o de l a ruina que 

m á s t a r d e c u p o á n u e s t r a l i t e r a t u r a . O r a s e d e b a a l mal gus

to q u e á l a s a z ó n c u n d í a p o r o t r a s n a c i o n e s , o r a á la natura

l e z a de l i n g e n i o c a s t e l l a n o y del i d i o m a m i s m o , m u y ocasio

n a d o á l a a m p u l o s i d a d y á l a h i n c h a z ó n , ó bien a l estado po

l í t ico e n q u e s e e n c o n t r a b a n u e s t r o p u e b l o (1), l o cierto es 

q u e e n f r e n t e d e l o s p o e t a s a f i l iados á l a s e s c u e l a s clásica 

y o r i e n t a l , y s in d u d a c o m o c o n s e c u e n c i a de e l las , se le

v a n t a n l o s m a n t e n e d o r e s del mal gusto, l a s c u a l e s pueden 

c o n s i d e r a r s e d i v i d i d o s e n t r e s r a m a s , q u e e jerc ieron una fa

t a l í s i m a inf luencia e n t o d a s l a s e s f e r a s del a r t e literario de 

E s p a ñ a . 

U n a d e d i c h a s r a m a s e s l a conceptista, c o m p u e s t a en su 

m a y o r p a r t e de e s c r i t o r e s m í s t i c o s y d e v o t o s . Caracterízanla 

p r i n c i p a l m e n t e l a e x a j e r a c i o n y el arti f icio, l a s sutilezas de 

t o d o g é n e r o , y l o s e q u í v o c o s y r e t r u é c a n o s , q u e dan porre-

s u l t a d o u n est i lo m e t a f í s i c o y figurado h a s t a el absurdo, yla 

o s c u r i d a d y l a e x t r a v a g a n c i a en e l p e n s a m i e n t o . Casi al 

m i s m o t i e m p o q u e l a conceptista, n a c i ó l a r a m a culteranü 

gongorina (2), q u e s e s o s t u v o p o r m a y o r e s p a c i o de tiempo 
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gongorinos, el docto humanista D. Bartolomé Jiménez Patón. Lope de 
Vega dice: 

Gente ciega, vulgar y que profana 
Lo que llamó Patón culteranismo. 

(1) «Yo, señores, he creído siempre que el fenómeno de la corrup
ción literaria de Góngora principia en Herrera, y permanece incubado, 
>por decirlo así, hasta que se presenta el destinado para desenvolver
le. Me lo hace creer de esta suerte algún ligero rastro, que en aquel 
>noto, de afectación ó hinchazón; defectos que recogen con harta faci
lidad los imitadores.» D. Fermín de la Puente y Apezechea en su Dis
runo ya citado. 

que aquella, c o n g r a v í s i m o d a ñ o de l a p o e s í a en p a r t i c u l a r 

y de la literatura e n g e n e r a l . L o s c u l t o s e x a j e r a r o n d e u n a 

manera e x t r a o r d i n a r i a l o s defectos e n q u e i n c u r r i e r o n l o s 

conceptistas, e s p e c i a l m e n t e en c u a n t o s e re f iere a l l e n g u a j e , 

que convirtieron en h i n c h a d o , a m p u l o s o y m e t a f ó r i c o h a s t a 

rayar en lo a b s u r d o y e x t r a v a g a n t e , e x a j e r a n d o e l l e n g u a j e 

poético de H e r r e r a (que s u s d i s c í p u l o s y a ú n él m i s m o h a 

bían ya incl inado p o r e s t a pendiente) , p o r l o c u a l n o p a r e c e 

rá paradoja q u e s e ñ a l e m o s c o m o o r i g e n de l c u l t e n a r i s m o 

la versificación m i s m a del g r a n p o e t a s e v i l l a n o (1), y p o r 

lo tanto, lo c o n s i d e r a m o s c o m o d e r i v a c i ó n d e l a e s c u e l a 

oriental, á la m a n e r a q u e el c o n c e p t i s m o l o e s de l a c l á s i c a . 

De la misma e s c u e l a c l á s i c a se d e r i v a en p a r t e el prosaísmo 

que es la tercera de l a s t r e s r a m a s en q u e h e m o s d i v i d i d o e l 

nial gusto, y c u y o s o r í g e n e s p u e d e n t a m b i é n b u s c a r s e e n l a 

escuela tradic ional c a s t e l l a n a , q u e n o l l e g ó á d e s a p a r e c e r 

por completo. El p r o s a í s m o r e p r e s e n t a u n a r e a c c i ó n e x a j e -

rada contra l o s c u l t e r a n o s . 

Como r e p r e s e n t a n t e s del m a l g u s t o d e b e n c i t a r s e : c o m o 

conceptistas A l o n s o de L e d e s m a , f u n d a d o r de l a s e c t a , q u e 

fué auxiliado en s u e m p r e s a p o r Q u e v e d o , F u s t e r , B o n i l l a y 

otros; como culteranos, D. L u i s de G ó n g o r a y A r g o t e , q u e e s 

el Pontífice de e s t a s e c t a , á l a q u e dio n o m b r e , y v a r i o s d i s c í 

pulos que tuvo, m u y c e l o s o s del br i l lo de l a e s c u e l a , t a l e s 

como el Conde de V i l l a m e d i a n a , F r a n c i s c o T r i l l o F i g u e r o a y 

Baltar Gracian, á q u i e n d e b e r e p u t a r s e c o m o el p r e c e p t i s t a 
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d e l a s e c t a ; y c o m o prosaistas el C o n d e de R e b o l l e d o , Anto

n i o E n r i q u e z G ó m e z (que á l a v e z e s a l g o c u l t e r a n o ) , Alonso 

d e B a r r o s , C r i s t ó b a l P é r e z de H e r r e r a y o t r o s . 

C o n el c o n c e p t i s m o , e l g o n g o r i s m o y el prosa ísmo, es 

d e c i r , c o n e l m a l g u s t o t ra ído p o r d i v e r s o s c a m i n o s , llególa 

P o e s í a en t o d a s s u s m a n i f e s t a c i o n e s á u n e s t a d o tal de deca

d e n c i a , q u e p o r lo r á p i d o y l o l a m e n t a b l e s ó l o p u e d e compa

r a r s e c o n l a q u e e x p e r i m e n t ó l a n a c i ó n m i s m a d e s d e el rei

n a d o de F e l i p e II h a s t a e l de C a r l o s el H e c h i z a d o , en que 

t o d o s e p e r d i ó . M a s n o p o r e s o faltó q u i e n s u p i e r a librarse 

d e m a l tan g e n e r a l i z a d o , y p r o t e s t a r e n é r g i c a m e n t e contra 

é l . A p a r t e d e l o s c o n t i n u o s y r u d o s a t a q u e s q u e individuali

d a d e s m á s ó m e n o s a u t o r i z a d a s d i r i g i e r o n a l culteranismo, 

s í n t e s i s del m a l g u s t o , s e p r e s e n t ó en el c a m p o de la litera

t u r a u n g r u p o de i n g e n i o s a n t i - c u l t e r a n o s é independientes, 

q u e a s í p r o c e d í a n de l a e s c u e l a c l á s i c a c o m o d e l a sevillana, 

c o m o e n s o n de p r o t e s t a c o n t r a l o s e s t r a g o s y triunfos del 

g o n g o r i s m o , de c u y o c o n t a g i o s e l i b r a n , c o n s e r v a n d o las 

e x c e l e n c i a s del l e n g u a j e de G a r c i l a s o , F r a y L u i s de León y 

H e r r e r a . Quizá a l p r o p ó s i t o de m a t a r el g o n g o r i s m o se deba 

e l q u e e l g r u p o de p o e t a s á q u e n o s r e f e r i m o s n o s e inclina

s e s o l a m e n t e á u n a de l a s d o s e s c u e l a s q u e á l a sazón pre

d o m i n a b a n (la clásica y l a oriental). Sin o l v i d a r el espíritu 

y e l sent ido m o r a l , ni a ú n l a f o r m a del c l a s i c i s m o , á que por 

p u n t o g e n e r a l m u e s t r a af ic ión el g r u p o de q u e tratamos, 

c o m p l e t a n y m o d e r a n , e m b e l l e c i é n d o l o , el s i s t e m a poético 

d e l o s o r i e n t a l i s t a s s e v i l l a n o s . 

E s je fe de este g r u p o de m a n t e n e d o r e s del buen gusto 

F r a n c i s c o de R i o j a , á q u i e n a y u d a n en tan n o t a b l e empresa 

R o d r i g o C a r o , J u a n d e A r g u i j o y P e d r o Q u i r ó s , con algún 

o t r o d e m e n o r i m p o r t a n c i a . 

R e s u m i e n d o lo d i c h o h a s t a a q u í r e s u l t a : q u e l a primera 

e n a p a r e c e r de l a s e s c u e l a s q u e d e j a m o s m e n c i o n a d a s , es la 

italiana, c o n t r a l a c u a l protes ta l a tradicional castellana. 

D e l a l u c h a q u e entre a m b a s se e n t a b l a , r e s u l t a una conci

l i a c i ó n r e l a t i v a en q u e l a p r i m e r a l l e v a la m e j o r parte. Na

c e n l u e g o , c o m o h i j a s d e l a i ta l iana , ó m e j o r , c o m o fruto de 

d i c h a c o n c i l i a c i ó n , l a s e s c u e l a s clásica y sevillana, en pos 
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de las cuales v iene el mal gusto, d é b i l m e n t e c o n t r a r e s t a d o 

por los m a n t e n e d o r e s del buen gusto, y que a l c a b o s a l e v e n 

cedor en su f o r m a c u l t e r a n a . 

El desarrollo q u e d u r a n t e el p e r í o d o q u e n o s o c u p a a l 

canzó la poesía épica n o c o r r e s p o n d e , c i e r t a m e n t e , a l q u e 

logra durante el m i s m o t i e m p o l a l í r ica , c o n la q u e s e h a l l a 

aquella en c o n d i c i o n e s de infer ior idad m u y n o t a b l e s . Déba

se á estas ó l a s o t r a s c a u s a s , e s lo c ierto q u e en el p e r í o d o 

deque t r a t a m o s , si bien se e s c r i b i e r o n m u c h o s p o e m a s y en 

ellos se reflejan l a s i d e a s y l o s s e n t i m i e n t o s que i n s p i r a n a l 

pueblo en que se p r o d u c e n , entre todos n o se c u e n t a u n o q u e 

merezca el n o m b r e de tal , no o b s t a n t e que a l a s fe l ices d i s p o 

siciones poét icas de l o s e s p a ñ o l e s y del l e n g u a j e r í t m i c o c a s 

tellano, se unia en la é p o c a á q u e n o s r e f e r i m o s , el e s t a d o 

político de la n a c i ó n q u e n o dejaba de ofrecer c a m p o e n q u e 

pudiera e jerc i tarse l a m u s a épica . L a s v i c t o r i a s y l a s c o n q u i s 

tas de n u e s t r a s a r m a s en E u r o p a ; el d e s c u b r i m i e n t o y p o b l a 

ción del N u e v o M u n d o , y el tr iunfo definit ivo de la C r u z s o 

bre la Media l u n a , a s u n t o s e r a n s o b r a d a m e n t e d i g n o s de s e r 

cantados, y m u y c a p a c e s de i n s p i r a r u n b u e n p o e m a é p i c o , 

sobre todo la c o n q u i s t a de G r a n a d a , q u e e n t r a ñ a b a l a l u 

cha gigantesca de d o s n a c i o n a l i d a d e s , de d o s d i s t i n t a s ci

vilizaciones y q u e , p o r lo tanto , tenía c o n d i c i o n e s suf ic ien

tes para ser c a n t a d a en u n a e p o p e y a . M a s n o s ó l o el i n d i c a d o 

asunto carece de es ta c l a s e de c o m p o s i c i ó n épica , s i n o q u e 

desgraciadamente n o t e n e m o s en toda n u e s t r a r i c a l i t e r a t u 

ra, un p o e m a q u e m e r e z c a la c o n s i d e r a c i ó n d e ta l . 

Créese por a l g u n o s cr í t i cos , y n o s o t r o s lo a f i r m a m o s , 

que á la pretens ión de n u e s t r o s é p i c o s de q u e r e r s e r á u n 

mismo t iempo p o e t a s é h i s t o r i a d o r e s v e r í d i c o s , se d e b e e n 

su mayor parte l a infer ior idad de l o s p o e m a s c a s t e l l a n o s . 

Por el mérito q u e p u d i e r a r e p o r t a r l e s l a ú l t i m a de a m b a s 

cualidades, e r a n prol i jos y h a s t a n i m i o s y r e h u s a b a n inter

calar en !a n a r r a c i ó n e p i s o d i o s de i n v e n c i ó n p r o p i a . Sacr i 

ficando las g a l a s de la ficción a l d e s e o de s e r v e r í d i c o s a n t e 

todo, ni el l e n g u a j e , ni el p e n s a m i e n t o p o d í a n t o m a r el 

vuelo digno y m a g e s t u o s o p r o p i o de l p o e m a é p i c o ; a n t e s 

bien, una senci l lez p r o s a i c a y un g u s t o h a r t o p e d e s t r e s o -
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b r e s a l e n en e l l o s , á m a n e r a de c u a l i d a d e s características. 

E l m a l n o e r a n u e v o , s i n o q u e v e n i a de m u y a n t i g u o , pues 

s u o r i g e n s e e n c o n t r a r á e n l a s p r o d u c c i o n e s h e r o i c a s de 

n u e s t r a p r i m i t i v a l i t e r a t u r a : r e c u é r d e n s e l o s p o e m a s del 

Cid, de A lexandre, de Fernán González y o tros , como las 

l e y e n d a s p i a d o s a s de B e r c e o , y s e v e r á q u e d e s d e un prin

c ipio s e d i s t i n g u e la m u s a é p i c a de n u e s t r o p u e b l o p o r la ca

r e n c i a de p o e s í a , de A c c i o n e s y de g r a n d e z a ; p o r l a falta de 

t o n o y s e n t i d o g e n u i n a m e n t e é p i c o s , e n u n a p a l a b r a . 

N o o b s t a n t e lo d i c h o , e n l a é p o c a l i terar ia q u e a h o r a his- I 

t o r i a m o s , fueron m u c h í s i m o s l o s p o e m a s q u e s e escribieron I 
e n l e n g u a c a s t e l l a n a c o n p r e t e n s i o n e s , y en r e a l i d a d con I 

c a r á c t e r de é p i c o s . L o s t i e m p o s lo r e q u e r í a n a s í , y á ello se I 

p r e s t a b a n el c a r á c t e r y espír i tu de n u e s t r o p u e b l o , y las I 

a v e n t u r a s y tr iunfos de n u e s t r a pol í t ica y d e n u e s t r a s ar- I 

m a s . P o r todo e l lo n o e s de e x t r a ñ a r q u e la l i t e r a t u r a épica 

d e l o s s i g l o s X V I y X V I I se m a n i f e s t a r a c o n g r a n vivacidad I 

y a d o p t a n d o c o n p r e f e r e n c i a l a f o r m a n a r r a t i v a : e s t a s son I 

s u s c o n d i c i o n e s c a r a c t e r í s t i c a s . 

N o p u e d e d e c i r s e lo q u e d e l a É p i c a , de l a p o e s í a drama-

tica, q u e en el p e r í o d o á q u e e s t a l e c c i ó n s i r v e d e introduc

c i ó n , a d q u i e r e u n d e s e n v o l v i m i e n t o v e r d a d e r a m e n t e porten- I 

t o s o . E m p e z a n d o a h o r a p o r l a i m i t a c i ó n c l á s i c a , á q u e las co

r r i e n t e s del R e n a c i m i e n t o l l e v a b a n e n t o d o s l o s r a m o s de la li

t e r a t u r a , s e d is t ingue m u y p r o n t o p o r u n a g r a n originalidad, 

en c u y o c o n c e p t o s u p e r a á la p o e s í a l í r i c a , de c u y o hermoso 

l e n g u a j e s e s i r v e , p o r l o q u e t a m b i é n s e v é a f e a d a por los 

m i s m o s defectos q u e a l s e ñ a l a r el m a l g u s t o h e m o s notado 

e n a q u e l l a . P e r o a ú n a s í y t o d o , n u e s t r o t e a t r o de l a época á 

q u e n o s r e f e r i m o s , p u e d e c o m p e t i r en g r a n d e z a c o n el de 

l a s d e m á s n a c i o n e s , r e u n i e n d o e l m é r i t o de ref lejar, mejor 

t o d a v í a q u e lo h i z o l a p o e s í a l í r i c a , l a s i d e a s y los senti

m i e n t o s de n u e s t r o p u e b l o , m o d i f i c a d o s en el s e n t i d o que al 

c o m i e n z o de esta l ecc ión h e m o s e x p u e s t o : d e a q u í que sea 

n o s ó l o o r i g i n a l , s i n o g e n u i n a m e n t e n a c i o n a l . 

N u e s t r o teatro e s , a d e m á s , m a n i f e s t a c i ó n importantísi

m a d e n u e s t r a l i t e r a t u r a en el p e r í o d o q u e n o s ocupa, por 

v e r í c a r s e en él l a fusión de l a p o e s í a p o p u l a r y de la eru-
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, divorciadas d u r a n t e l a E d a d Media . E n él e s t a m b i é n 

de á m a y o r a l t u r a r a y a n u e s t r o i d e a l ar t í s t i co , p u e s si 

distingue por l a b e l l e z a del l e n g u a j e , n o m e n o s br i l la p o r 

rofundidad, t r a s c e n d e n c i a y e l e v a c i ó n de l o s p e n s a m i e n -

que desenvuelve , en l o s c u a l e s s e ref le jan, n o s ó l o l o s 

timientos y el e s t a d o de c u l t u r a d e n u e s t r o p u e b l o , s i n o 

bien la c o n c e p c i ó n e n t e r a de la v i d a , tal c u a l l a f o r m u 

la teología c a t ó l i c a , p r i n c i p a l i n s p i r a d o r a de n u e s t r o s 

ndes ingenios d r a m á t i c o s . 

"n tal sentido p u e d e dec irse q u e a s í c o m o el Romancero 

uestra g r a n c r e a c i ó n ar t í s t ica en l a E d a d Media , el teatro 

sen la m o d e r n a , m e r e c i e n d o s e r c o n s i d e r a d o c o m o n u e s -

~ayor título de g l o r i a l i terar ia , c o m o el m o n u m e n t o i m -

cedero que h e m o s l e g a d o á l a s f u t u r a s g e n e r a c i o n e s y 

estudian t o d a v í a c o n a d m i r a c i ó n l o s e x t r a n j e r o s , q u e en 

ella época s ó l o p u e d e n p r e s e n t a r u n t e a t r o q u e c o n el 

tro compita: el de S h a k e s p e a r e . 

Los géneros p o é t i c o s c o m p u e s t o s (sátrica, bucólica y no-

)logran t a m b i é n en este p e r í o d o n o t a b l e d e s e n v o l v i m i e n -

reflejándose en l a s á t i r a y l a n o v e l a p r i n c i p a l m e n t e el e s -

o social de a q u e l l o s t i e m p o s . N o a b u n d a r o n l o s c u l t i v a d o -

de estos g é n e r o s ; p e r o el ú l t i m o p r o d u j o en n u e s t r o p u e -

un libro que b a s t a p a r a i n m o r t a l i z a r l o : el Quijote. C o n s e r 

ovela el g é n e r o que m á s s e c u l t i v ó de l o s q u e a h o r a n o s 

n, su c a m p o e s b a s t a n t e r e d u c i d o , a l p u n t o q u e bien 

'e decirse que , s a l v o a l g u n o s e n s a y o s de n o v e l a s p a s t o -

, está r e d u c i d a á l a s p i c a r e s c a s , q u e p u e d e n c o n s i d e -

e como de c o s t u m b r e s , en u n a s p e c t o p a r c i a l d e é s t a s , 

embargo, o p é r a s e e n este g é n e r o u n c a m b i o i m p o r t a n -

on relación á l a é p o c a p r e c e d e n t e , q u e c o n s i s t e en s u s -

ir con otra c l a s e de f icc iones , m á s a d a p t a d a a l c a r á c t e r 

la época, los l i b r o s de C a b a l l e r í a s , á c u y a d e s a p a r i c i ó n 

tribuyó s i n g u l a r m e n t e el i n m o r t a l l ibro de C e r v a n t e s , 

bucólica, que s e f u n d a en l a l e y de l o s c o n t r a s t e s y q u e 

basó en la i m i t a c i ó n i t a l i a n a , fué m e n o s c u l t i v a d a q u e 

sátira, que r e p r e s e n t a b a u n a e s p e c i e de p r o t e s t a c o n t r a 

costumbres y p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a l a o p r e s i ó n de l o s 

eres: sirvió la s á t i r a de a r m a p o d e r o s a y terr ib le en l a s 
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l ides l i t e r a r i a s , q u e c o n f r e c u e n c i a so l ia a g r i a r . L a poesía 

didáctica es tá r e p r e s e n t a d a en e s t a é p o c a p o r v a r i a s epístolas 

y a l g u n o s p o e m a s d i d a s c á l i c o s de m é r i t o e s c a s o . 

E n c u a n t o á l a Didáctica, el g é n e r o m á s cul t ivado y de 

q u e p r i n c i p a l m e n t e d e b e m o s o c u p a r n o s en este tratado, esel 

histórico. P r o s i g ú e s e en este p e r í o d o l a o b r a comenzada en. 

el r e i n a d o de l o s R e y e s C a t ó l i c o s , t e r m i n a n d o en él el perío

d o de t r a n s i c i ó n de l a s C r ó n i c a s á l a v e r d a d e r a Historia. Con

v i e n e n o t a r es te c a m b i o en el g é n e r o l i terar io q u e n o s ocupa, 

n o s ó l o p o r q u e s e e x p l i c a m e d i a n t e él u n a e v o l u c i ó n progre

s i v a de éste , s i n o p o r q u e a d e m á s e s c o n s e c u e n c i a lógica del; 

c a m b i o pol í t i co y s o c i a l que en l a n a c i ó n se o p e r a b a en dicha 

é p o c a : á u n n u e v o espír i tu , á u n o s n u e v o s p r i n c i p i o s de vida] 

en el o r g a n i s m o de la n a c i o n a l i d a d , c o r r e s p o n d í a n y eran 

n e c e s a r i a s n u e v a s m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s , s o b r e todo en 

el g é n e r o q u e m á s debe ref lejar el espír i tu p o l í t i c o y la cons> 

t i tucion de l a s n a c i o n a l i d a d e s . 

E s i n d u d a b l e q u e la n u e v a const i tuc ión d e la Península, 

q u e con l a u n i d a d m o n á r q u i c a r e a l i z a d a en t i e m p o délos 

R e y e s C a t ó l i c o s v i o c r e c e r el esp ír i tu p ú b l i c o , antes muy' 

ent ib iado p o r el de l o c a l i d a d y el de p r i v i l e g i o , fué una de 

l a s c a u s a s q u e m á s c o n t r i b u y e r o n a l c a m b i o a n t e s indicado 

en el g é n e r o l i terar io q u e a h o r a e s t u d i a m o s . En efecto; 

d e s d e el m o m e n t o e n q u e t o d o s l o s r e i n o s q u e antes exis

t ían en l a P e n í n s u l a d e s i p a r e c i e r o n p a r a f o r m a r l a monar

q u í a de C a r l o s V , e l espír i tu de individualidad, que esel 

c a r á c t e r q u e m á s d i s t i n g u e á l a s C r ó n i c a s de l a Historia, 

t u v o t a m b i é n que. ir d e s a p a r e c i e n d o d e é s t a p a r a dar ca

bida á otro e s p í r i t u m á s g e n e r a l y m e n o s es t recho; así es 

q u e bien p u e d e d e c i r s e q u e l a s C r ó n i c a s verdaderamente ta

l e s c o n c l u y e r o n c o n la de Isabel y F e r n a n d o , por Pulgar. 

E n a d e l a n t e , e s t a s r e l a c i o n e s ó d o c u m e n t o s históricos, no 

p a r t i c i p a r á n , al m e n o s de u n a m a n e r a tan pronunciada, de 

l a s e n c i l l e z , de l a m i n u c i o s i d a d en referir l o s hechos, déla 

p r e f e r e n c i a q u e en é s t o s s e d a á l o s p a r t i c u l a r e s ó de loca

l idad s o b r e l o s g e n e r a l e s ó del E s t a d o , ni del candor en las 

p i n t u r a s , q u e c o n s t i t u y e n el g e n u i n o c a r á c t e r de las ver

d a d e r a s C r ó n i c a s , l a s c u a l e s si e n p u r i d a d n o desaparéele-
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ron por c o m p l e t o en el p e r í o d o á q u e a h o r a n o s refe

rimos, no tenían y a e n s u f a v o r tan |vivos y fuertes el 

gusto y el espíritu q u e a n t e s l a s a l i m e n t a b a n . T a n t o e s 

así, que y a en el m i s m o r e i n a d o de C a r l o s V , e m p i e z a á 

determinarse u n a f o r m a , q u e si n o e s la de l a v e r d a d e r a 

Historia, se a c e r c a m u c h o á e l l a , tanto c o m o s e s e p a r a 

de la que r e v e s t í a n l a s p r i m i t i v a s C r ó n i c a s . L a g r a n d e z a 

y unidad de la n a c i ó n , j u n t a m e n t e c o n l o s m o d e l o s del 

arte y del s a b e r p a g a n o s , s o n , p u e s , l a s c a u s a s q u e pr in

cipal y l ó g i c a m e n t e d e t e r m i n a n l a t r a n s i c i ó n del p e r í o d o 

de las Crónicas a l de l a Histor ia , l o c u a l s igni f ica y s e ñ a l a 

un movimiento p r o g r e s i v o dentro d e este g é n e r o de l a Di-

dáelica. 

Délos d e m á s g é n e r o s d idáct icos q u e s e c u l t i v a n j u n t a 

mente con la Histor ia (religioso, moral, político, e tc .) , el 

que mayor d e s a r r o l l o a l c a n z a e s el de c a r á c t e r místico ó re

ligioso, en el c u a l h a s i d o t a m b i é n m u y a b u n d a n t e n u e s t r a 

literatura. P o s e e m o s g r a n c o p i a de e s c r i t o r e s a s c é t i c o s y de 

compo.-iciones r e l i g i o s a s , m u c h a s de l a s c u a l e s n o s h o n r a n 

sobremanera, p u d i e n d o s e r v i r v a r i a s de e l l a s de m o d e l o s d e 

las de su c lase , a s í por s u fondo c o m o p o r s u f o r m a . Justo 

es añadir que el s i g l o X V I e s el q u e l l e v a l a p a l m a en este 

sentido. 

No es de e x t r a ñ a r , c i e r t a m e n t e , l a r i q u e z a de p r o d u c c i o 

nes místicas q u e se a d v i e r t e e n n u e s t r a n a c i ó n d u r a n t e el 

siglo mencionado. Otra c o s a s e r i a ir en c o n t r a de la fuerza 

irresistible de los h e c h o s , s e r i a c o n t r a r i a r l a s l e y e s y c o n 

diciones biológicas de la L i teratura , de l a c u a l h e m o s d i c h o 

repetidas veces q u e e s el reflejo de la c i v i l i z a c i ó n , de l e s t a d o 

de creencias y de s e n t i m i e n t o s de u n a é p o c a y p u e b l o deter

minados. 

El pueblo e s p a ñ o l s e d i s t i n g u e d e s d e l o s a l b o r e s de s u 

nacionalidad, s e g ú n h a p o d i d o o b s e r v a r s e p o r el es tudio 

que de su l i teratura l l e v a m o s h e c h o , p o r s u r e l i g i o s i d a d , 

por su fé viva é i n q u e b r a n t a b l e en l a s i d e a s r e l i g i o s a s q u e 

siempre profesara. Este s e l l o d e r e l i g i o s i d a d q u e d e s d e un 

principio le d is t ingue de l o s d e m á s p u e b l o s de l a t i e r r a , s e 

manifiesta v i g o r o s o en l a s l e t r a s , y e s fuente n a t u r a l y fe-
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(1) Sobre estos puntos debe consultarse el trabajo que con el título 
de: Escuelas místicas españolas inserta el Sr. Canalejas en su libro ya 
citado por nosotros, titulado: Estudios críticos de filosofía, política^ 
literatura: el citado trabajo es una excelente exposición crítica del li
bro que sobre la escuela mística española dio á la estampa en París el 
año de 1S67, Mr. Rousselot. 

c u n d a de e s a q u e p u d i é r a m o s l l a m a r s u literatura mística6 

religiosa. 

Q u e d a s e ñ a l a d o el o r i g e n del m i s t i c i s m o e s p a ñ o l ; pero no 

b a s t a lo d i c h o p a r a d e t e r m i n a r b ien c o n t o d o s s u s caracteres 

e s e m i s m o o r i g e n : h a y q u e a ñ a d i r a l g o m á s q u e n o s servirá 

p a r a e s c l a r e c e r e s t e p u n t o , d i g n o v e r d a d e r a m e n t e de estu

dio. N o e s s ó l o el c a r á c t e r m a r c a d a m e n t e r e l i g i o s o de un 

p u e b l o , ni el a r r e b a t o y l a e x a l t a c i ó n de s u fé re l ig iosa , nila 

v e h e m e n c i a c o n q u e p r o f e s e u n d o g m a ( c i r c u n s t a n c i a s todas 

q u e c o n c u r r í a n en e l p u e b l o e s p a ñ o l de l a é p o c a á que nos 

r e f e r i m o s ) el o r i g e n e x c l u s i v o del m i s t i c i s m o . L a s tres con

d i c i o n e s , q u e se d a n en el c a s o p r e s e n t e , s i r v e n y son nece

s a r i a s p a r a e x p l i c a r l o , p a r a h a l l a r s u filiación g e n u i n a ; pero 

n o b a s t a n p a r a c o n s e g u i r es te fin c a d a u n a de e l l a s ni todas 

j u n t a s . A e s e sent ido e m i n e n t e m e n t e r e l i g i o s o q u e en siglos 

a n t e r i o r e s tanto c a r a c t e r i z ó á n u e s t r o p u e b l o y q u e , sin duda, 

p r o d u c e t e n d e n c i a s m u y p r o n u n c i a d a s a l m i s t i c i s m o , hay 

q u e a ñ a d i r t r e s c a u s a s m á s , o r i g i n a r i a s de éste . L a primera 

de e l l a s c o n s i s t e e n l a v i v e z a d e l a f a n t a s í a , en l a esponta

neidad del g e n i o , en l a i rre f lex ión p r o p i a de l a e d a d juvenil, 

c i r c u n s t a n c i a s q u e n a d i e p o d r á n e g a r q u e c o n c u r r í a n en el 

p u e b l o e s p a ñ o l d e l a s p a s a d a s e d a d e s . L a s e g u n d a , que es 

u n a c o m o d e r i v a c i ó n de e s t a q u e a c a b a m o s de indicar, con

s iste e n el d e s e n v o l v i m i e n t o q u e a l c a n z ó en E s p a ñ a por esta 

é p o c a , en el terreno de l a v i d a r e l i g i o s a , el sentimiento á 

la personalidad (individualismo) q u e d a á n u e s t r a s escue

l a s m í s t i c a s del s i g l o X V I , u n c a r á c t e r m u y g r a n d e de ori

g i n a l i d a d . L a t e r c e r a c a u s a e s l a e s c u e l a filosófica á que dio 
n o m b r e el Doctor i l u m i n a d o , R a i m u n d o L u l i o , de la cual 

a r r a n c a l a h is tor ia de l a s g e n u i n a s e s c u e l a s m í s t i c a s españo

l a s , q u e p o r e s t a r a z ó n t i e n e n u n c a r á c t e r filosófico bastante 

d e t e r m i n a d o (1) . 
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LECCIÓN XXXI. 

Escuelas poéticas italiana y tradicional castellana.—Mantenedores de 
la italiana: Boscan; causas que le llevaron á adoptar la manera ita
liana.—Sus condiciones y mérito como poeta; sus obras.—Garcilaso 
déla Vega: su carácter y condiciones como poeta; sus obras.—Con
sideraciones generales acerca del valor poético de Garcilaso.—Sus 
primeros discípulos: Acuña , Cetina, Figueroa y otros.—Protesta 
contra la innovación de Boscan y Garcilaso personificada en los poe
tas de la escuela tradicional castellana.—Cristóbal de Castillejo: sus 
obras; caracteres principales de ellas.—Manejo de la sátira y su 
empleo contra los petrarquistas.—Discípulos de Castillejo: Villegas, 
Silvestre y otros.—Esterilidad de sus esfuerzos y triunfo de la es
cuela italiana.—Fusion de los elementos de ambas escuelas: Hurtado 
de Mendoza.—Sus obras poéticas y escuelas que cultiva.—Su incli
nación y preferencia por el clasicimismo.—Resumen general. 

Como en l a lecc ión p r e c e n d e n t e q u e d a i n d i c a d o , el inic ia

dor déla escuela Italian a fué JUAN BOSCAN DE ALMOGAVER. N a 

ció en Barcelona, de u n a f a m i l i a d i s t i n g u i d a y d e s a h o g a d a , 

hacia el año de 1500. F u é p r e c e p t o r d e l D u q u e d e A l b a , y 

Tales son, p u e s , l o s v e r d a d e r o s o r í g e n e s del m i s t i c i s m o 

español, or ígenes de l o s c u a l e s s e c o l i g e n l o s c a r a c t e r e s dis

tintivos de éste , c u y a h is tor ia d u r a n t e l o s s i g l o s X V I y X V I I 

trazaremos en l u g a r o p o r t u n o . 

Por último, la Oratoria se d e s a r r o l l a en este p e r í o d o s ó l o 

en su aspecto r e l i g i o s o y c o n e s c a s o n ú m e r o de c u l t i v a d o r e s 

notables. 

Hechas e s t a s i n d i c a c i o n e s g e n e r a l e s , q u e o p o r t u n a m e n t e 

ampliaremos, a c e r c a del e s t a d o de la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a en 

el primer per íodo de su s e g u n d a é p o c a , p a s e m o s á e s t u d i a r 

en particular c a d a u n o de l o s g é n e r o s á q u e c o r r e s p o n d e n 

sus diversas m a n i f e s t a c i o n e s , p a r a lo c u a l s e g u i r e m o s el 

orden que en la p r i m e r a p a r t e de e s t a o b r a q u e d a d e t e r m i 

nado, con a l g u n a s a l t e r a c i o n e s e x i g i d a s p o r el c a r á c t e r h i s 

tórico de n u e s t r o t rabajo . 
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(1) La primera edición de las obras de Boscan fué publicaba en 1543 

desde s u j u v e n t u d m o s t r ó s e a f i c i o n a d o á l a p o e s í a , que cul

t ivó en el h a b l a e s p a ñ o l a , y m u y v e r s a d o en l o s estudios cla
s i c o s . C a s ó c o n d o ñ a A n a G i r ó n de R e b o l l e d o , señora muy 

p r i n c i p a l á quien a m ó t i e r n a m e n t e ; y d e s p u é s de haber se

g u i d o p o r a l g ú n t i e m p o la corte de C a r l o s V , se retiró áBar

c e l o n a , en d o n d e m u r i ó p o r l o s a ñ o s de 1543, habiendo vivi

do en a q u e l l a h o l g a d a m e d i a n í a q u e tan bien s u p o describir, 

M a n t u v o r e l a c i o n e s e s t r e c h a s c o n D. Diego H u r t a d o de Men

d o z a , G a r c i l a s o y o t r o s p e r s o n a j e s de s u t i e m p o . 

S e g ú n él m i s m o d i c e , l a s l e t r a s , q u e c u l t i v a b a para des

c a n s o de su esp ír i tu , fueron s u ú n i c o p a s a t i e m p o ; peropa. 

r e c e q u e el c a m p o de s u s e s t u d i o s fué m á s e x t e n s o y dilata

do . C o m e n z ó su c a r r e r a l i terar ia e s c r i b i e n d o p o e s í a s en los 

a n t i g u o s m e t r o s c a s t e l l a n o s ; m a s con el t ra to y los consejos 

del e m b a j a d o r de l a r e p ú b l i c a de V e n e c i a , el i n s i g n e Andrea 

N a v a j e r o , á quien e n c o n t r ó en G r a n a d a , y tal v e z porque 

c o m o c a t a l á n se h a l l a s e m á s f a m i l i a r i z a d o c o n la poesía pro 

v e n z a l y l a i t a l i a n a q u e c o n l a e s p a ñ o l a , se aficionó á Pe

t r a r c a y v a r i ó el fondo y l a f o r m a de s u s p o e s í a s , introdu

c i e n d o en e l l a s el l i r i s m o y e l v e r s o t o s c a n o , lo c u a l dio por 

r e s u l t a d o l a r e f o r m a de q u e h e m o s t r a t a d o a l bosquejar la 

e s c u e l a i ta l iana . 

E n esto es tr iba p r i n c i p a l m e n t e l a c e l e b r i d a d de Boscan, 

á q u i e n n o p u e d e r e p u t a r s e c o m o p o e t a de p r i m e r orden, ni 

m u c h o m e n o s c o m o m o d e l o , p u e s p o r p u n t o g e n e r a l es duro 

y d e s a l i ñ a d o en la v e r s i f i c a c i ó n . K o c a r e c e de ingenio y en 

s u s c o m p o s i c i o n e s se e n c u e n t r a c o r r e c c i ó n y a l g u n a s veces 

faci l idad y h a s t a d u l z u r a ; p e r o n o h a y en e l l a s colorido poé

tico y n o t ienen la s u a v i d a d q u e d i s t i n g u e a l p o e t a ilustre, 

s in c u y o a u x i l i o e s pos ib le que n o s e h u b i e r a l l e v a d o á cabo 

la r e v o l u c i ó n q u e dio p o r r e s u l t a d o l a e s c u e l a italiana, re

v o l u c i ó n c u y a in ic ia t iva s e debe, s e g ú n q u e d a d i c h o , á Bos

c a n : esta e s t o d a s u g l o r i a . L a cr í t ica , sin e m b a r g o , debe ser 

c o n él i n d u l g e n t e ; «que en t o d a s l a s a r t e s l o s p r i m e r o s hacen 

h a r t o en e m p e z a r , » c o m o B o s c a n m i s m o a s e g u r a . 

S u s o b r a s s e p u b l i c a r o n e n t r e s l i b r o s (1). El primero 
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por su viuda, que unió á ellas las de Garcilaso. Después se han hecbo 
multitud de ediciones, siendo la última debida al Sr. Knapp y publi
cada en 1875. Esta edición es la única que nr> comprende las obras de 
Garcilaso. 

(1) Esta obra se considera como imitación de una poesía italiana de 
Píetro Bembo. 

(2) Boscan tradujo una tragedia de Eurípides, que no llegó á impri
mirse, y el Cortesano del mantuano Baltasar Castiglione, obra que los 
italianos han llamado libro de oro, y cuya traducción asigna á Boscan 
nn lugar distinguido entre nuestros prosistas y es debida á las indica
ciones de Garcilaso que la elogia sobremanera. 

contiene un corto n ú m e r o de p o e s í a s , del g é n e r o d e n o m i n a 

do coplas, que él m i s m o l l a m a « h e c h a s á l a castellana.-» c o n 

sisten la m a y o r parte en v i l l a n c i c o s , c a n c i o n e s y c o p l a s e n 

versos cortos y en el a n t i g u o m e t r o e s p a ñ o l . L o s l ibros se

gundo y tercero, q u e f o r m a n la m a y o r parte del t o m o , e s t á n 

compuestos en s u tota l idad de p o e s í a s e s c r i t o s s e g ú n l a nue

va forma. C o m p r e n d e n 92 s o n e t o s y 1 1 c a n c i o n e s , i m i t a c i ó n 

por lo general de P e t r a r c a , y a d e m á s l a s s i g u i e n t e s o b r a s : 

una fábula l a r g a de 3 . 0 0 0 v e r s o s en l a q u e t o m a p o r m o d e l o 

ladeHero y Leandro, de M u s e o , y q u e t o d a v í a se lee c o n 

gusto, merced á l a d u l z u r a y t e r n e z a de m u c h o s de s u s p a s a 

jes; una elegía en q u e c o n v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o , si bien c o n 

demasiada é i m p r o p i a e r u d i c i ó n , se queja de l o s d e s d e n e s de 

una dama; dos e p í s t o l a s , u n a e n d e b l e y a f e c t a d a , y o tra , que 

es la dirigida á D. Diego H u r t a d o de M e n d o z a , q u e r e c u e r d a 

las de Horacio, de c u y o tono y m a n e r a part ic ipa; y ú l t i m a 

mente, un p o e m a a l e g ó r i c o de a s u n t o erót ico q u e c o n t i e n e 

trozos de versif icación m u y fácil y p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o 

la obra más a g r a d a b l e de l a s e s c r i t a s p o r B o s c a n ( 1 ) , q u i e n 

si no fué. un ta lento poét ico de p r i m e r o r d e n , h i z o lo q u e p u d o 

en favor de la p o e s í a n a c i o n a l , á la q u e p r o p o r c i o n ó g r a n d e s 

triunfos y un c a u d a l r i q u í s i m o de b e l l e z a s , c o n l a r e v o l u c i ó n 

por él iniciada (2). 

El éxito b r e v e y feliz q u e o b t u v o é s t a , débese s in d u d a 

alguna á GARCILASO DE LA V E G V , r e p u t a d o c o m o el p r í n c i 

pe de los poetas l í r i c o s e s p a ñ o l e s . L a v i d a de este i n s i g n e 

varón fué tan cor ta c o m o a g i t a d a . N a c i ó G a r c i l a s o en T o l e 

do por el año 1 5 0 3 , y fueron s u s p a d r e s el f a m o s o G a r c i l a s o , 



368 ÉPOCA SEGUNDA. 

(1) Estas noticias las tornamos do los Apuntes biográficos que sobre 
Garcilaso nos suministra en el tomo 32 de la Biblioteca de autores e$pa-\ 
ñoles D Adolfo de Castro, quien á su vez las es tractade las Yidask 
dicho ingenio, escritas por Herrera y Tamayo de Vargas, y de la Mi 
de San Francisco de Borja por Gienfuegos. La mejor Vida de Garpilm 
es la del citado Fernando de Herrera que la puso al frente de la edición 
que hizo en Sevilla (1580) de las composiciones de aquel célebre poeta, 

s e g u n d o del C o n d e d e F e r i a y C o m e n d a d o r m a y o r de León, 

y d o ñ a S a n c h a d e G u z m a n , s e ñ o r a de B á t r e s : ambos go

z a r o n en t i e m p o d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s d e l a s mayores 

c o n s i d e r a c i o n e s . L a s a r t e s l i b e r a l e s , l a s b u e n a s letras j 

l a s l e n g u a s g r i e g a , la t ina , t o s c a n a y f r a n c e s a ocuparon los 

p r i m e r o s a ñ o s de l a j u v e n t u d de G a r c i l a s o , q u i e n , según sus 

m e j o r e s b i ó g r a f o s , «era de a s p e c t o h e r m o s a m e n t e varonil 

»de g r a n d e s y v i v o s o j o s , de r o s t r o a p a c i b l e , d e frente des-

»pejada, d u l c e en l o s s e n t i m i e n t o s de a m o r , vehementísimo 

»en l o s d e a m i s t a d , n o b l e en l a s p a l a b r a s , c o r t e s a n o en las 

« a c c i o n e s , i g u a l en res is t i r el p e s o de l a s e d a que el del 

«hierro , y n o s é si m á s c a b a l l e r o en l a c i u d a d ó si más caba-

»llero en l a g u e r r a ; » y m o s t r ó s u «destreza s i n g u l a r ene! 

» m a n e j o de e s p a d a s y c a b a l l o s , en el t a ñ e r el a r p a y l a i 

» h u e l a , y en el c a n t a r c o n r e g a l a d o a c e n t o l o s mismos ver-

»sos q u e e s c r i b í a . » (1). C a s ó á l a e d a d d e 24 a ñ o s condolía 

E l e n a de Z ú ñ i g a , s e ñ o r a de i lus t re l inaje , y t u v o de ella 

c u a t r o h i jos . D e s d e m u y j o v e n a b r a z ó e l e jerc ic io delasar-

m a s ; y á p e s a r de q u e s u f a m i l i a e r a p o c o a fec ta á CarlosV, 

y de q u e u n o de s u s h e r m a n o s t o m ó p a r t e a c t i v a contra este 

m o n a r c a p e l e a n d o en f a v o r de l a s C o m u n i d a d e s , él siguió el 

par t ido del E m p e r a d o r , c u y a c o n f i a n z a o b t u v o y á quien 

a c o m p a ñ ó en di ferentes c a m p a ñ a s , s i e n d o u n o de los que 

m á s se d i s t i n g u i e r o n en l a m e m o r a b l e d e f e n s a de Viena con

t r a l o s t u r c o s . P o r q u e r e r q u e u n s o b r i n o s u y o se casara 

c o n t r a l o s d e s e o s de la E m p e r a t r i z , fué e n c e r r a d o en un cas

ti l lo de u n a i s l a q u e f o r m a e l D a n u b i o , en d o n d e escribió 

d u l c í s i m o s v e r s o s . R e c o b r a d a s u l ibertad, h a l l ó s e en la toma 

de l a G o l e t a y de T ú n e z , de d o n d e s a l i ó h e r i d o ; y después de 

s u v u e l t a á E s p a ñ a , y c o n m o t i v o de l a d e s d i c h a d a guerra de 

l a P r o v e n z a , fué á m o r i r á N i z a , á c o n s e c u e n c i a de una pe-
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TOMO II. 24 

drada que le a s e s t a r o n a l ir á t o m a r p o r o r d e n del E m p e r a 

dor un castillo q u e defendían u n o s 50 f r a n c e s e s c e r c a d e la 

villa de Frejus. T a n triste s u c e s o o c u r r i ó el a ñ o de 1536 c u a n 

do Garcilaso c o n t a b a 32 a ñ o s de e d a d ; y h a s i d o tenido p o r 

Mariana y otros h i s t o r i a d o r e s c o m o u n a c o n t e c i m i e n t o i m 

portante de a q u e l l a é p o c a . 

Considerando á G a r c i l a s o c o m o poeta , lo p r i m e r o q u e a d 

mira en él es q u e q u i e n l l e v ó v i d a tan a g i t a d a t u v i e r a t iem

po para dedicarse á l a s l e t r a s c o n l a b r i l l a n t e z de q u e dio 

tan elocuentes p r u e b a s , y q u e s u s p o e s í a s t u v i e s e n el c a r á c 

ter dulce y a p a c i b l e q u e tanto l a s d i s t i n g u e . D a esto m u e s 

tras de la u n i v e r s a l i d a d del e s p í r i t u de G a r c i l a s o , q u e tenia 

en sí las v i r t u a l i d a d e s n e c e s a r i a s p a r a e l e v a r s e s o b r e el g é 

nero de vida d u r a y a g i t a d a q u e h e m o s i n d i c a d o ; y s e e x 

plica por el d e s e o de c o n t r a s t e q u e e x i s t e e n e l h o m b r e , q u e 

por lo común a s p i r a á l o c o n t r a r i o de l o q u e h a c e . Se e x p l i 

ca también el esp ír i tu y sent ido de l a s p o e s í a s de n u e s t r o h é 

roe, conociendo el c a r á c t e r de éste y s u s c o n d i c i o n e s ; p u e s , 

como dice Q u i n t a n a , G a r c i l a s o tenia u n a f a n t a s í a v i v a y 

amena, un m o d o de p e n s a r d e c o r o s o y n o b l e y u n a sensibi 

lidad exquisita. F o r m ó s e en l a e s c u e l a de l o s a n t i g u o s , á l o s 

que imitó con c o r d u r a , y h a l l a m o s en s u s p r o d u c c i o n e s fuen

tes de poesía e n t e r a m e n t e n u e v a s , t a l e s c o m o el e n a l t e c i 

miento de la n a t u r a l e z a , q u e n o se e n c u e n t r a tan p r o n u n c i a 

do en ningún p o e t a d e l a E d a d M e d i a y q u e p r o v i e n e d e l a 

influencia del R e n a c i m i e n t o , y el a m o r p l a t ó n i c o , ideal debi

do al Cristianismo, d e s a r r o l l a d o e n l a s o b r a s d e D a n t e y P e 

trarca, aunque c o n u n sent ido m í s t i c o - t e o l ó g i c o ó d e p u r a 

abstracción, y q u e p o c o á p o c o fué d e s c e n d i e n d o d e l a a l 

tura en que lo c o l o c a r a el c a n t o r de l a s r i b e r a s del T a j o . A s í 

es, que las c o m p o s i c i o n e s d e G a r c i l a s o s e d i s t i n g u e n p o r l a 

flexibilidad, d u l z u r a , t e r n u r a , a r m o n í a y g u s t o e x q u i s i t o q u e 

en todas ellas r e s p l a n d e c e n , n o m e n o s q u e p o r l a g e n t i l e z a y 

gracia que s u p o d a r á la P o e s í a . N o e s e x t r a ñ o , p o r lo tanto , 

que su siglo le d iese el n o m b r e de p r i n c i p í e l e l o s p o e t a s c a s 

tellanos y que l o s e x t r a n j e r o s le l l a m a s e n el P e t r a r c a e s p a 

ñol. Téngase, a d e m á s , en c u e n t a q u e G a r c i l a s o e s el e s c r i t o r 
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(1) Las principales de estas ediciones son: la que en 1574 hizo coi 
un comentario, en el cual apenas dejaba al poeta pensamiento propio, 
Francisco Sánchez, conocido por el Brócense; la citada en la nota an
terior do Herrera, quien también le puso un extenso comentario, en 
competencia con el anterior; la do Tamayo de Vargas, hecha en 
Madrid en 1622 y precedida de otro comentario, y últimamente, laque 
contiene el tomo 32 citado de la Biblioteca de autores españoles, de Ri-
vadeneyra. Tan estraños son los comentarios que se lian hecho sobre 
lasaras de Garcilaso, que aparte de la tacha que sobre ellas ha re
caído de imitación servil de Virgilio, no ha faltado quien, como don 
Sebastian de Córdoba, «perdiese 12 años en el trabajo de dará mate
r i a s religiosas las poesías que Boscan y Garcilaso habían escrito por 
»el amor y para el amor á la mujer.» «Sacrilegos, dice el Sr. Castro, 
»se han visto de lo humano á lo divino. Este fué sacrilegio que conco-
»lor de divino se hizo á lo humano.» Dicho trabajo vio ls luz en Zara
goza el año de 1577, y sirvió, sin duda, de ejemplo á D. Juan de Ando-
silla Larramendi, que en 1628 publicó un poema con el título de Cristo 
nuestro Señor en la cruz, hallado en los versos de Garcilaso. No puede 
llevarse más lejos el afán escudriñador de desfigurar el sentido de las 
composiciones. 

c a s t e l l a n o q u e en a q u e l t i e m p o m a n e j ó la l e n g u a con más 

p r o p i e d a d , g a l a n u r a y a c i e r t o . 

A l a v i u d a de B o s c a n , q u e l a s e n c o n t r ó e n t r e unos pape

l e s de s u e s p o s o y l a s i m p r i m i ó j u n t a s c o n l a s o b r a s de éste,; 

d e b e m o s la s u e r t e de c o n o c e r l a s c o m p o s i c i o n e s de Garcilaso. ¡ 

C o n s i s t e n l a s p r i n c i p a l e s en 38 s o n e t o s , c i n c o canciones, unt 

ep ís to la , d o s e l e g í a s y t r e s é g l o g a s , de t o d a s l a s c u a l e s se han! 

h e c h o n u m e r o s a s e d i c i o n e s y d i v e r s o s c o m e n t a r i o s ( 1 ) . 

E n l o s sonetos s i g u i ó cas i s i e m p r e á P e t r a r c a , u n o de sus 

m o d e l o s m á s predi lectos . E n l a s canciones no s u e l e estartai 

feliz c o m o en l a s d e m á s de s u s o b r a s y s i g u e , p o r lo común, 

el g u s t o i t a l i a n o . S e p á r a s e a l g u n a s v e c e s en e l l a s de esteca-l 

m i n o p a r a s e g u i r el q u e le l l e v a á la i m i t a c i ó n de la anti

g ü e d a d , c o m o s u c e d e c o n la t i tu lada A la flor de GnidoM 

l a c u a l , e m u l a n d o á H o r a c i o , a d o p t ó s u m a n e r a y se acercó1 

m á s q u e en n i n g u n a o t r a c o m p o s i c i ó n a l c a r á c t e r de la au-¡ 

t i g u a p o e s í a l í r ica . E n e s t a h e r m o s a c a n c i ó n i g u a l a y á veces 

s u p e r a á s u s m o d e l o s . E n l a epístola q u e dirije á Boscan, en 

l a q u e t a m b i é n i m i t a á H o r a c i o , n a d a de n o t a b l e ofrece; pero 

e p l a s elegías, e s c r i t a s en a d m i r a b l e s t e r c e t o s , s o b r e todo la 

q u e d e d i c a a l D u q u e de A l b a , m u e s t r a G a r c i l a s o un nuevo 

sent ido , c o n s e c u e n c i a n a t u r a l de l d e s e n v o l v i m i e n t o delli-
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.Idea general y definición de esta asignatura.—Su contenido y extensión. 
—Su importancia.—División d é l a Literatura en erudita y popular. 
—Ciclos, épocas y períodos en que consideramos dividida la His
toria de la Literatura española.—Plan para el estudio de esíaasig
natura. 

C o n o c i d o s , p o r l a p r i m e r a parte d e e s t e libro, el con

c e p t o y c o n t e n i d o de l a L i t e r a t u r a e n s u sent ido general, y 
e s t u d i a d a y a c o m o c i e n c i a y c o m o a r t e , v a m o s á ocuparnos 

a h o r a d e s u s m a n i f e s t a c i o n e s en él t i e m p o y con relación 

s ó l o á n u e s t r o p u e b l o , l o q u e v a l e tanto c o m o decir que va

m o s á e m p r e n d e r el es tudio de la HISTORIA DE LA LITERATA ES

PAÑOLA. 

C o n s a b e r lo q u e l a L i t e r a t u r a e s y representa , se tiene 

u n a idea c l a r a del fin y c o n t e n i d o de s u his tor ia . Así comoel 

objeto de l a His tor ia en g e n e r a l e s la n a r r a c i ó n verídica y 
m e t ó d i c a de l o s h e c h o s q u e la h u m a n i d a d h a realizado en el 
t i e m p o y en el e s p a c i o , a s í el a s u n t o de l a Historia de la Li

teratura n o e s otro q u e l a e x p o s i c i ó n , t a m b i é n metódica y 
o r d e n a d a , de l a s o b r a s de a r t e c r e a d a s p o r el hombre me
diante l a p a l a b r a h a b l a d a ó e s c r i t a . 
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En tal sentido, d e f i n i r e m o s l a a s i g n a t u r a á c u y o es tudio 

Meamos esta s e g u n d a p a r t e del p r e s e n t e l ibro , d ic iendo q u e 

wexposición ordenada de las diversas obras de ariepro-

kidas en lengua española. 

Dado este c o n c e p t o g e n e r a l de l o q u e e n t e n d e m o s p o r 

(gloría de la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , h a r e m o s a l g u n a s indica-

iones acerca del c o n t e n i d o y l a e x t e n s i ó n de d i c h a a s i g n a -

fe. 

En primer l u g a r , h a y q u e t e n e r p r e s e n t e q u e n u e s t r o e s 

piono puede ni d e b e en m a n e r a a l g u n a , c o n c r e t a r s e á l a 

ra exposición de l a s m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s q u e e n sí 

Ésora la h i s t o r i a in te lec tua l d e n u e s t r o p a í s ; p u e s c o n se

gante l imitac ión, el t r a b a j o e m p r e n d i d o r e s u l t a r í a i n c o m -

É D J nos fa l tar ía b a s e s o b r e q u e f u n d a r l o s j u i c i o s y l a s 

preciaciones á q u e o b l i g a l a índole m i s m a de la a s i g n a t u r a 

sobre que v e r s a . L a s i n s t i t u c i o n e s y h e c h o s q u e d e u n m o d o 

naso menos directo h a n e jerc ido en E s p a ñ a inf luencia s o -

reías diferentes e s f e r a s de a c t i v i d a d en q u e se m u e v e el es

píritu humano; el e s t a d o g e n e r a l del p a í s e n s u s d is t intos pe

riodos históricos; l a s l i t e r a t u r a s e x t r a n j e r a s q u e h a n inf luido 

la nuestra y l a v i d a de l o s i n d i v i d u o s c u y a s o b r a s l i tera-

jsexaminemos, t o d o e s t o debe e n t r a r en u n t r a t a d o de l a 

Índole del p r e s e n t e , y t o d o s e n e c e s i t a p a r a d a r á es te e s t u d i o 

carácter y l a s c o n d i c i o n e s q u e le s o n p e c u l i a r e s . C l a r o e s 

[ietodo e l lo h a b r á de s u j e t a r s e á m u y r e d u c i d o s l í m i t e s , y 

no tendrá c a b i d a s i n o en c u a n t o s e a a b s o l u t a m e n t e p r e 

aso para el e s c l a r e c i m i e n t o de l o s p u n t o s q u e s e t raten y l a 

fehida just i f icación de l o s j u i c i o s q u e se e m i t a n . 

Cuanto a q u í s e a c a b a de i n d i c a r , p r e c e d i d o de l o s c o n o c i 

mientos g e n e r a l e s q u e en e s t o s preliminares se e x p o n e n , d e b e 

abrazar el e s t u d i o e l e m e n t a l de la h is tor ia l i terar ia de u n p u e -

cualquiera, y j u n t a m e n t e c o n l a e x p o s i c i ó n de l a s m a n i 

festaciones l i t e r a r i a s de l m i s m o p u e b l o , const i tuir el fondo de 

itího estudio. 

Por lo q u e á l a e x t e n s i ó n de éste r e s p e c t a , h a y q u e h a c e r 

unas a c l a r a c i o n e s , s o b r e t o d o t r a t á n d o s e de u n p u e b l o 

orno E s p a ñ a que p o r t a n t a s v i c i s i t u d e s h a p a s a d o , q u e á tan-

dominaciones h a e s t a d o s o m e t i d o , y e n el q u e p o r lo m i s -
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fflo, tan n u m e r o s a s y v a r i a s in f luencias e x t r a ñ a s se han de

t e r m i n a d o . 

E n efecto; l a s d i v e r s a s v i c i s i t u d e s p o r q u e durante las Eda

d e s A n t i g u a y Media h a p a s a d o la P e n í n s u l a ibérica, han sido 

c a u s a de que en p e r í o d o s m á s ó m e n o s l a r g o s hayan domi

n a d o en t o d a e l la , ó en parte , p u e b l o s e x t r a ñ o s que con sus 

inst i tuc iones y c o s t u m b r e s l o g r a r o n i m p l a n t a r en nuestro sue

lo l e n g u a j e s dist intos á l o s q u e h a b l a b a n l o s naturales del 

pa ís . P o r o t r a p a r t e , l o s E s t a d o s i n d e p e n d i e n t e s en que estu

v o d iv id ida la P e n í n s u l a h a s t a l a definit iva constitución déla 

n a c i o n a l i d a d e s p a ñ o l a , fueron c a u s a de q u e a l g u n a s de nues

t r a s c o m a r c a s a d q u i r i e r a n c a r a c t e r e s y c o s t u m b r e s particu

l a r e s , lo que u n i d o á l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e dieron lugar ala 

f o r m a c i ó n del i d i o m a n a c i o n a l , facil itó l a c r e a c i ó n de distin

t o s l e n g u a j e s q u e , c o m o el catalán y el gallego, por ejem

p l o , d o m i n a r o n p o r a l g ú n t i e m p o en v a r i a s de l a s indicadas 

c o m a r c a s . L o m i s m o en e s t o s d i a l e c t o s q u e en los idiomas 

e x t r a n j e r o s á q u e a n t e s n o s h e m o s referido, s e produjeron, 

c o m o e r a c o n s i g u i e n t e , m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s , en gran 

parte de s u m a i m p o r t a n c i a , y c u y o e s t u d i o , s iquiera sea poco 

detenido , n o s ó l o c o m p e t e , s i n o q u e i n t e r e s a á l a historia li

t e r a r i a de E s p a ñ a , 

H a y , a d e m á s , q u e tener en c u e n t a q u e h a s t a que se forma

ron l a s l e n g u a s r o m a n c e s , el lat in fué n u e s t r a l e n g u a nacio

n a l , y q u e a s í c o m o fué p a r a la f o r m a c i ó n y desenvolvimien

to de és ta u n e l e m e n t o i m p o r t a n t í s i m o , del c u a l no puede 

p r e s c i n d i r s e c u a n d o se e s t u d i a la histor ia de l a l e n g u a caste

l l a n a , del p r o p i o m o d o l a l i t e r a t u r a á q u e dio l u g a r es un ele

m e n t o q u e e n t r a p o r m u c h o en la l i t e r a t u r a española, ele

m e n t o q u e la s i r v e c o m o de p r e c e d e n t e , s e g ú n m á s adelante 

v e r e m o s , y del q u e n o p u e d e h a c e r s e c a s o o m i s o en un estu

dio c o n s a g r a d o á la f o r m a c i ó n y d e s e n v o l v i m i e n t o de esa 

m i s m a l i teratura . 

Ser ía , p u e s , deficiente este es tudio si en él n o se tratase, 

s i q u i e r a s e a en b r e v e c o m p e n d i o , de l a s manifestaciones li

t e r a r i a s , q u e p o r v i r t u d de l a s v i c i s i t u d e s a r r i b a apuntadas, 

se h a n p r o d u c i d o en n u e s t r o p u e b l o en l e n g u a que no es la 

c a s t e l l a n a , y s e p r e s c i n d i e r a de la l i t e r a t u r a hispano latina 
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(así del per íodo d e l a d o m i n a c i ó n r o m a n a , c o m o de l o s de l a 

visigoda y m u s u l m a n a ) q u e t a n a d m i r a b l e y o s t e n s i b l e m e n 

te prepara l a f o r m a c i ó n de l a l i t e r a t u r a p r o p i a m e n t e d i c h a 

nacional, q u e , c o m o l a l e n g u a e n q u e se p r o d u c e , tanto p a r 

ticipa del g e n i o , r i q u e z a y v i g o r de la l i t e r a t u r a y l e n g u a l a 

tinas. 

De c u a n t o h e m o s d i c h o a c e r c a del c o n t e n i d o de la h is to

ria literaria d e u n p u e b l o , se c o l i g e l a i m p o r t a n c i a de este 

estudio, i m p o r t a n c i a q u e s u b e de p u n t o , c u a n d o se t iene p r e 

sente que l a His tor ia de l a L i t e r a t u r a c o n s t i t u y e u n a parto 

interesantísima de l a His tor ia g e n e r a l , á l a q u e s u m i n i s t r a 

abundantes y p r e c i o s o s m a t e r i a l e s p a r a s u o b r a tota l , y l u z 

muy c lara p a r a el c o n o c i m i e n t o d e l o s p r o g r e s o s q u e el esp í 

ritu h u m a n o h a r e a l i z a d o e n el t r a s c u r s o de l o s s i g l o s . P o r 

medio de l a h i s t o r i a l i t e r a r i a d e u n p u e b l o , se l l e g a á c o n o 

cer el e s t a d o de c u l t u r a de ese m i s m o p u e b l o , a s í c o m o l o s de

seos, l a s a s p i r a c i o n e s , l o s s e n t i m i e n t o s y l a s c r e e n c i a s c o n q u e 

ha vivido ó v i v e ; p o r c u y a r a z ó n se dice m u y f u n d a d a m e n t e 

que la L i t e r a t u r a e s reflejo d e l a s c i v i l i z a c i o n e s , d e p o s i t a r í a de 

las c r e e n c i a s , s e n t i m i e n t o s y a s p i r a c i o n e s d e l o s p u e b l o s , y 

otrasfrases m á s c o n q u e se a v a l o r a y e n a l t e c e s u i m p o r t a n c i a 

y la uti l idad de s u estudio . Y e s t a i m p o r t a n c i a s e a c r e c i e n t a 

cuando se c o n s i d e r a q u e l a t rad ic ión l i terar ia (que s ó l o por 

medio de l a Histor ia d e l a L i t e r a t u r a p u e d e c o n o c e r s e á fon

do) m a n i f i e s t a c ó m o se h a r e a l i z a d o l a e d u c a c i ó n de u n 

pueblo (ó del g é n e r o h u m a n o , c u a n d o el es tudio se g e n e r a l i 

za), e v i d e n c i a n d o á l a v e z l a e d u c a c i ó n del i n d i v i d u o y c o a d 

yuvando á esta m i s m a e d u c a c i ó n , e n c u a n t o q u e la L i t e r a t u 

ra, c o m o el A r t e en g e n e r a l , t iene u n c a r á c t e r e m i n e n t e m e n 

te educador . 

A d e m á s de l a s d i v i s i o n e s h i s t ó r i c a s , de q u e m á s a d e l a n t e 

hablaremos, s e h a c e n o t r a s , de l a s c u a l e s h a y a l g u n a , de l a s 

que se f u n d a n e n el c a r á c t e r del ar t i s ta , q u e i m p o r t a t r a t a r 

aquí, p o r m á s q u e lo h a g a m o s s o m e r a m e n t e . 

Si s e e s t u d i a c o n a l g u n a a t e n c i ó n el d e s e n v o l v i m i e n t o de 

la L i t e r a t u r a e n t o d o s l o s t i e m p o s y p a í s e s , s e o b s e r v a r á q u e 

existen m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s p r o d u c i d a s e x c l u s i v a 

mente p o r l a s m u c h e d u m b r e s , p o r l a s c l a s e s p o p u l a r e s q u e 
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t r a s m i t e n p o r m e d i o de e l l a s de b o c a en b o c a , de generación 

en g e n e r a c i ó n , l a s h a z a ñ a s de s u s h é r o e s ó del pueblo á que 
p e r t e n e c e n , y l a e x p r e s i ó n de s u s sent imientos , de sus creen

c i a s y d e s u s a s p i r a c i o n e s . I g u a l m e n t e s e observará que hay 

o t r a l i t e r a t u r a p r o d u c t o de l a s a r i s t o c r a c i a s religiosa, mili-

t a r é intel igente, y q u e e s hi ja del es tudio ó se halla modi

ficada p o r él.>La p r i m e r a de e s t a s l i t e r a t u r a s se denomina 

popular y la s e g u n d a erudita, y s e d i s t i n g u e n en que la una 

e s s i e m p r e m á s e s p o n t á n e a y o r i g i n a l y retrata con mayor 

e n e r g í a y e x a c t i t u d el espír i tu y la v i d a de l a nación ó pue

blo e n q u e s e p r o d u c e , a l p a s o q u e la o t r a se inspira, me

d i a n t e e l es tudio y la re f lex ión, en l o s h e c h o s y creencias de 

t o d a s l a s e d a d e s y de t o d o s los t i e m p o s , y robustece el pensa

m i e n t o del ar t i s ta , y a u n s u i n s p i r a c i ó n , p o r medio del estu

dio. L a l i t e r a t u r a p o p u l a r e s m á s t o s c a y r u d a , sobre todo 

e n la f o r m a , y m á s r i c a en l e y e n d a s y t radic iones poéticas 

eme la e r u d i t a , l a cual,* a d e m á s d e e x p r e s a r s e en forma más 

c u l t a , se f u n d a p r i n c i p a l m e n t e en l a ref lex ión y se vale del 

c a u d a l de c o n o c i m i e n t o s a c u m u l a d o s p o r l a s generaciones 

p r e c e d e n t e s y a u n p o r l a s s o c i e d a d e s q u e le son contempo

r á n e a s . L o s p r i m i t i v o s r o m a n c e s y a l g u n o s p o e m a s corno el 

de l Cid, La vida de Santa María Egipciaca y otros, funda

d o s en t r a d i c i o n e s ó l e y e n d a s h i s t ó r i c a s ó rel igiosas, perte

n e c e n á la p o e s í a p o p u l a r . 

C o m o a m b a s l i t e r a t u r a s (la p o p u l a r y la erudita) llegan 

a l c a b o á c o m p e n e t r a r s e , á fundirse en la q u e se llama en 

t o d o s l o s p a í s e s Literatura nacional, i m p o r t a mucho cono 

c e r l a d iv is ión q u e d e j a m o s es tab lec ida , c o n referencia á la 

v i d a s o c i a l del ar t is ta q u e p r o d u c e l a o b r a l i terar ia , porque 

m e d i a n t e d i c h o c o n o c i m i e n t o p o d r e m o s a p r e c i a r mejor los 

e l e m e n t o s q u e c o n s t i t u y e n la l i t e r a t u r a total de un pueblo, y 

n o h a b r á e r r o r a l j u z g a r d e t e r m i n a d a s é p o c a s ó manifesta

c i o n e s l i t e r a r i a s , á l a s c u a l e s p o d r í a a p l i c a r s e , careciendo 

d e d i c h o c o n o c i m i e n t o , dist into cr i ter io del q u e exi ja su filia

c ión y n a t u r a l e z a . 

P a r a t e r m i n a r esta l e c c i ó n , d a r e m o s u n a idea general del 

p l a n q u e h e m o s d e s e g u i r en el e s t u d i o de es ta asignatura, 
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con cuyo m o t i v o h a r e m o s a l g u n a s i n d i c a c i o n e s a c e r c a de s u 

división his tór ica . 

Tomando en s u c o n j u n t o l a m a n i f e s t a c i ó n h i s p a n o - l a t i n a 

y la española, p u e d e c o n s i d e r a r s e d iv id ida . n u e s t r a h i s t o r i a 

literaria en d o s c i c l o s , d iv is ión n a t u r a l y q u e c o i n c i d e c o n l a 

que se h a c e de l a h i s t o r i a p a t r i a en s u total c o n t e n i d o . E n e l 

ciclo primero se c o m p r e n d e l a literatura hispano-latina, y 

en el segundo la española p r o p i a m e n t e d i c h a . 

Como el e s t u d i o del p r i m e r ciclo s ó l o n o s i n t e r e s a bajo e l 

punto de v i s t a h i s t ó r i c o , y l a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e á él c o 

rresponden n o d e b e m o s c o n s i d e r a r l a s m á s q u e c o m o prece

dentes de l a s v e r d a d e r a m e n t e e s p a ñ o l a s , n o s d e t e n d r e m o s 

poco en él, y p r e s c i n d i r e m o s de p o r m e n o r e s y d i v i s i o n e s e n 

que no p u e d e e n t r a r s e , t r a t á n d o s e de u n a introducción á l a 

Historia de l a l i t e r a t u r a n a c i o n a l , q u e e s el c a r á c t e r c o n q u e 
! l u n a o b r a c o m o l a p r e s e n t e , debe h a c e r s e d i c h o e s t u d i o , 

i Sin e m b a r g o , p r o c u r a r e m o s e x p o n e r a q u e l l o s h e c h o s y c i r 

cunstancias q u e d e b a n s e r v i r c o m o de b a s e , de p u n t o de p a r -

[ tida para la m e j o r y m á s c a b a l i n t e l i g e n c i a de l a H i s t o r i a de 

\ la literatura e s p a ñ o l a . A s í e s , q u e en l a i n d i c a d a i n t r o d u c 

ía don, no s ó l o s e ñ a l o r e m o s l o s di ferentes c a r a c t e r e s y l a s di-

\ versas t e n d e n c i a s d é l a m a n i f e s t a c i ó n h i s p a n o - l a t i n a en to

das las fases de s u d e s e n v o l v i m i e n t o , s i n o q u e h a r e m o s n o 

tar todo c u a n t o p u e d a c o n t r i b u i r á p o n e r de m a n i f i e s t o e l 

enlace y r e l a c i o n e s de e s t a m a n i f e s t a c i ó n c o n la p r o p i a m e n 

te nacional. 

A esta i n t r o d u c c i ó n s e g u i r á el es tudio de l a l i t e r a t u r a e s 

pañola q u e , c o m o a c o n t e c e á l a h i s p a n o - l a t i n a , n o s i g u e e n 

todo el c i c l o q u e l a c o m p r e n d e u n a m a r c h a r e g u l a r y u n i 

forme, en c u a n t o q u e l a s v i c i s i t u d e s h i s t ó r i c a s q u e sufr ió l a 

Península ibér ica d u r a n t e d i c h o c i c l o , l a h a c e n c o n f r e c u e n 

cia var iar de r u m b o , t o m a r n u e v o s c a r a c t e r e s y p r e s e n t a r 

aspectos y m a t i c e s q u e la cr í t ica n o p u e d e m e n o s de t e n e r 

en cuenta. E s t a s v i c i s i t u d e s h i s t ó r i c a s h a n m o d i f i c a d o y v a 

riado, a l p r o p i o t i e m p o q u e l a s c o s t u m b r e s é i n s t i t u c i o n e s de 

nuestro p u e b l o , s u m a n i t e s t a c i o n l i terar ia , en l a c u a l h a n 

ido ejerciendo s u c e s i v a m e n t e s u inf luencia e l e m e n t o s e x t r a 

ños que le h a n h e c h o v a r i a r de r u m b o , d o t á n d o l a d e c a r a c -
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rismo, que consiste en e x p r e s a r el d o l o r del espír i tu a n t e 

cualquiera de los infortunios a q u e es tá s u j e t a l a c o n d i c i ó n 

humana, sentido q u e se d i ferencia n o t a b l e m e n t e del q u e 

túvola elegía en la l i teratura a n t i g u a , y q u e c o n s i s t í a e n l a 

mentar los d e s d e n e s de l a a m a d a bajo u n p u n t o d e ' v i s t a 

| material y c o n s i d e r a n d o el a m o r c o m o u n a v e r d a d e r a e n -

I fermedad. 

En lo que m á s bri l ló el g e n i o p r i v i l e g i a d o de G a r c i l a s o 

| fué en la poesía bucólica, q u e en l a E d a d M o d e r n a a l c a n z ó 

i un predominio q u e s o r p r e n d e . P e r o c o m o e s t a c l a s e de c o m -

| posiciones pertenece á l o s g é n e r o s q u e h e m o s d e n o m i n a d o 

I poéticos c o m p u e s t o (V. la l ecc ión L I V de l a p a r t e p r i m e r a . 

I -T. I. p. 412 y s iguientes) , p r e s c i n d i r e m o s a q u í de e l l a s p a r a 

I tratarlas en el l u g a r o p o r t u n o . 

Para concluir e l es tudio dal p r i v i l e g i a d o p o e t a á q u i e n 

I tanto deben l a s m u s a s c a s t e l l a n a s , d i r e m o s , p o r v i a de r e s ú -

I men de cuanto d e j a m o s e x p u e s t o , q u e a p a r t e de l o s italia-

I nismos y galicismos q u e s e e n c u e n t r a n en s u s o b r a s y q u e 

I son debidos á s u e s t a n c i a en Ital ia y en F r a n c i a , á la r a p i d e z 

I con que escribía y a l p o c o t i e m p o q u e t u v o p a r a l i m a r s u s 

I producciones, s u est i lo y d i c c i ó n p o é t i c a n o t ienen r i v a l e n 

I corrección, p u r e z a y e l e g a n c i a . Su f rase e s s i e m p r e n a -

• tural, sencilla y a d e c u a r l a a l a s u n t o , y s u v e r s i f i c a c i ó n d u i -

I ce, sentida y a r m o n i o s a . L o s c o n c e p t o s s o n t iernos y d e l i -

I cados, y respiran s i e m p r e v e r d a d e r o s e n t i m i e n t o . E n s u m a : 

I el fondo y la f o r m a v a n c o n s t a n t e m e n t e a c o r d e s e n l a s p r o -

I facciones de G a r c i l a s o , p o r lo q u e s ó l o p u e d e n c o m p a r a r s e 

I con él los poetas la t inos . N o e s e x t r a ñ o , p o r l o t a n t o , q u e 

I fueran sus a d m i r a d o r e s F r a n c i s c o S á n c h e z (el B r ó c e n s e ) y 

i Fernando de H e r r e r a , q u e h a n h e c h o n o t a r l a s e x c e l e n c i a s 

{ de sus obras y l a s b e l l e z a s de s u est i lo; C e r v a n t e s , q u e a l u d e 

I í él con frecuencia en s u i n m o r t a l Don Quijote y dijo q u e 

I no tenía rival; L o p e de V e g a , q u e lo i m i t ó y l o t u v o p o r e l 

[ primero de los l í r icos ; y en fin, m u c h o s filólogos q u e a s e g u -

[ ran que nadie c o m o G a r c i l a s o h a c o n o c i d o l o s s e c r e t o s d e l 

i lenguaje. 

El maravil loso éx i to q u e o b t u v o G a r c i l a s o dio g r a n c r é -

¡ dito á la forma i ta l iana p o r él e m p l e d a d a y a t r á j o l e , d e s d e 
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l u e g o , d e c i d i d o s p a r t i d a r i o s . U n o de e s t o s fué FERNANDO DE 

A C U Ñ A , c a b a l l e r o de o r i g e n p o r t u g u é s , q u e v i v i ó al lado de 

C a r l o s V . T r a d u j o este m o n a r c a del f r a n c é s , s e g ú n asegura 

V a n M a l í , e l l ibro de c a b a l l e r í a s de Ol iver io d e L a Marca, ti

t u l a d o El Caballero determinado, y e n c a r g ó á Acuña que 

l o p u s i e r a e n v e r s o , l o c u a l h i z o éste , m o d i f i c a n d o el libro 

c o n f o r m e a l g u s t o de l a é p o c a y p o n i é n d o l o en l a s antiguas 

q u i n t i l l a s d o b l e s , en l a s c u a l e s h i z o g a l a de p u r e z a de estila 

y a b u n d a n c i a d e dicc ión y d e u n a v e r s i f i c a c i ó n graciosa y 

s u e l t a . M a s l a s o b r a s q u e d a n á A c u ñ a el l u g a r q u e aquí le 

a s i g n a m o s , s o n l a s q u e escr ib ió a l g u s t o i ta l iano, en las 

c u a l e s s e m a n i f i e s t a e n t u s i a s t a i m i t a d o r de G a r c i l a s o , aun

q u e n u n c a l l e g ó á l a a l t u r a de éste , á p e s a r de s e r superior 

á B o s c a n , á q u i e n t a m b i é n s e p r o p u s o p o r m o d e l o . Escribió 

d i v e r s a s f á b u l a s m i t o l ó g i c a s ^ e n t r e e l l a s l a Contienda é 

A jax y de Ulises, e n l a q u e i m i t ó á H o m e r o , y e m p l e ó versos 

m u y fác i les . L o s s o n e t o s y l a s é g l o g a s y e l e g í a s s o n las com

p o s i c i o n e s q u e m á s n o m b r e le h a n d a d o y q u e m á s determi

n a n s u filiación en l a e s c u e l a q u e n o s o c u p a . 

O t r o de l o s p a r t i d a r i o s de é s t a y de l o s m á s entusiastas 

i m i t a d o r e s d e G a r c i l a s o , fué GUTIERRE DE C E T I N A , natural 

d e S e v i l l a , e n d o n d e n a c i ó á p r i n c i p i o s del s i g l o XVI. Fué 

s o l d a d o , h a b i e n d o a s i s t i d o á l a s c a m p a ñ a s d e Ital ia y Flan-

d e s y á la j o r n a d a de T ú n e z , y d e s p u é s de h a b e r estado en 

Méj ico, m u r i ó p o b r e y o l v i d a d o en s u c i u d a d n a t a l por los 

a ñ o s d e 1560. S u s p o e s í a s fueron en u n p r i n c i p i o p o c o cono-

c i d a s , p u e s en u n s i g l o s o l o v i e r o n l a l u z p ú b l i c a cuatro so* 

n e t o s d a d o s á l a e s t a m p a p o r H e r r e r a e n s u s comentarios 

G a r c i l a s o ; p e r o l o s e l o g i o s del c a n t o r d e E l i o d o r a , los de A 

g o t e y S a a v e d r a F a j a r d o > l o s de G ó n g o r a y L o p e de Ve 

b a s t a r í a n p a r a c r e a r l e u n a b u e n a r e p u t a c i ó n , sino se la 

h u b i e r a y a d a d o el m é r i t o poét ico d e s u s o b r a s . Consisten 

l a m a y o r p a r t e d e é s t a s e n a n a c r e ó n t i c a s (por lo que algu

n o s le h a n l l a m a d o el Anacreonte español), madrigales , so

n e t o s y o t r a s c o m p o s i c i o n e s c o r t a s ; y en t o d a s e l l a s da mues

t r a s d e u n a d u l z u r a y d e l i c a d e z a t a l e s y d e u n a armonía tan 

e n c a n t a d o r a q u e n o t iene r i v a l , as í c o m o de u n sentimiento 

l í r i c o m u y p r o n u n c i a d o . S u est i lo e s g r a c i o s o y s u expresión 
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srna como l o s a fectos q u e le i n s p i r a n , q u e s i e m p r e s o n d e l i 

tos y dulces. 

Como compet idor d e G a r c i l a s o c i ta e l Sr . D. A d o l f o d e 

stro á FRANCISCO DE FIGUEROA, d e s i g n a d o c o m o H e r r e r a c o n 

[sobrenombre de divino. F u é n a t u r a l d 3 A l c a l á de H e n a r e s , 

i donde nació d e u n a f a m i l i a n o b l e , p o r el a ñ o de 1540. Si

tóla carrera m i l i t a r y s i rv ió en l a s c a m p a ñ a s d e I ta l ia y 

andes. N a d a m á s s e s a b e de él s ino q u e f u é * c a s a d o y q u e 

jal a Virgilio en l a m o d e s t i a , m a n d ó q u e m a r s u s o b r a s a l 

unas horas a n t e s de m o r i r , p o r lo q u e s e c o n s e r v a n m u y 

is poesías s u y a s . E s t a s m u e s t r a n q u e s i g u i ó l a e s c u e l a 

¡Boscan y G a r c i l a s o , y l a d u l z u r a c o n q u e e s t á n e s c r i t a s , l a 

jidez y sonor idad de s u s v e r s o s , s o n v i r t u d e s q u e l a s h a c e n 

i estimables c o m o los a fec tos q u e r e v e l a n , l l e n o s de p a s i ó n 

de fuego. L a é g l o g a de Tírsis, e s c r i t a t o d a e n v e r s o s u e l t o , 

¡su obra m á s c o n o c i d a y a l a b a d a , y la p r i m e r a h e c h a t o d a 

atera en esa c l a s e de f o r m a . 

Otros v a r i o s p o e t a s s e a s o c i a n á B o s c a n y G a r c i l a s o e n l a 

ípresa de introduc ir e n n u e s t r o P a r n a s o l a s m u s a s i ta l ia-

s; entre e l los m e r e c e n c i tarse JERÓNIMO DE LOMAS CANTORAL q u e 

! gran a d m i r a d o r d e G a r c i l a s o , y q u e e s c r i b i ó t o d a s s u s 

sías líricas á l a m a n e r a i ta l iana; el C a p i t á n FRANCISCO DE 

DAÑA, á quien t a m b i é n d i e r o n s u s c o n t e m p o r á n e o s el s o b r e -

ombre de divino, y D . Luis DE HARO, m e n c i o n a d o p o r Cast i l le -

como partidario de l a e s c u e l a p e t r a r q u i s t a , en c u y o f a v o r 

ibajó también D . DIEGO HURTADO DK MENDOZA, d e q n i e n m á s 

elante t r a t a r e m o s . 

A pesar del é x i t o q u e o b t u v o l a e s c u e l a poét ica c r e a d a 

'Boscan y G a r c i l a s o , y d e q u e l l e g ó á p o n e r s e e n m o d a 

la corte de C a r l o s V e s c r i b i r á la m a n e r a i t a l i a n a , n o p o r 

i dejó de tener o p o s i t o r e s que p r o t e s t a r a n c o n t r a e s t a in-

vacion. 

Fué el p r i m e r o de e s t o s CRISTÓBAL DE CASTILLEJO, n a t u -

de Ciudad R o d r i g o , en d o n d e n a c i ó p o r l o s a ñ o s de 1494, 

?un afirma Morat in . O b t u v o el f a v o r del h e r m a n o de C á r -

¡V, D. F e r n a n d o , de quien l l e g ó á s e r s e c r e t a r i o , p o r l o 

que permaneció m u c h o t i e m p o en A l e m a n i a , t o d a v e z q u e 

0. Fernando fué r e y de B o h e m i a y de r o m a n o s y e m p e r a -
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d o r . H a b i e n d o p a s a d o Cast i l le jo l a m a y o r p a r t e de su vida 

e n el g r a n m u n d o , q u i s o c o n c l u i r l a en l a c a l m a de la soli

d a d y s e h i z o e c l e s i á s t i c o : m u r i ó c o n t a n d o m á s de cien años 

d e e d a d , en l a c a r t u j a d e V a l d e i g l e s i a s (Toledo) , según la ¡ 

m a y o r p a r t e de s u s b i ó g r a f o s , ó en u n m o n a s t e r i o cerca de 

V i e n a , en opin ión de a l g u n o s . Su m u e r t e debió acaecer por 

e l a ñ o de 1596. 

L a s o b r a s "poéticas de Cast i l le jo h a n l l e g a d o á nosotros 

b a s t a n t e m u t i l a d a s p o r la Inquis ic ión. E s t á n repartidas en I 

t r e s l ibros : el p r i m e r o c o m p r e n d e l a s d e a m o r e s , el segunde-

l a s de c o n v e r s a c i ó n y p a s a t i e m p o , y el t e r c e r o l a s moralesy ¡ 

d e d e v o c i ó n . 

C o m o p o e t a , Cast i l le jo r e ú n e t o d o s l o s c a r a c t e r e s propios 

de l a a n t i g u a p o e s í a n a c i o n a l s in p a r t i c i p a r de s u s defectos. 

R e v e l a en s u s product i o n e s g r a c e j o , faci l idad y m á s ingenio ^ 

q u e s e n t i m i e n t o . M a n e j ó el i d i o m a c o n p u r e z a y valióse casi 

s i e m p r e del m e t r o c o r t o p r o p i o de l a s a n t i g u a s c o p l a s caste

l l a n a s y q u e tanto s e p r e s t a á l o s d i s c r e t e o s y sutilezas de' 

q u e e s t á n s e m b r a d a s s u s o b r a s . D i s t i n g u i ó s e m u c h o en el 

g é n e r o fest ivo , c o m o l o p r u e b a el Diálogo entre él y su plvr 

ma, e n q u e pide á é s t a c u e n t a del t i e m p o q u e h a malgastado 

e s c r i b i e n d o c o n e l l a tre inta a ñ o s , á lo c u a l le respóndela 

p l u m a e c h á n d o l e l a c u l p a a l esp ír i tu q u e l a g u i a r a : en esta 

c o m p o s i c i ó n , q u e d e s c u e l l a e n t r e l a s d e m á s , m u e s t r a Casti

l le jo m u c h a g r a c i a y b a s t a n t e faci l idad p a r a v e n c e r las difi

c u l t a d e s de c o n c e p t o y de l e n g u a j e . N o m e n o s ingenio y do

n a i r e r e v e l a en el Sermón de amores, en q u e describe los 

f u n e s t o s e fectos de e s t a p a s i ó n y l o s d e s ó r d e n e s que causa 

e n t o d a s l a s c l a s e s . E n e s t a o b r a se m a n i f i e s t a m u y librea! 

t r a t a r d e l a s c o s t u m b r e s del c l e r o , p o r lo q u e fué bastante 

c o r r e g i d a p o r l a Inquis ic ión. L o m i s m o p u e d e decirse del 

Diálogo que habla de las condiciones de las mujeres, en el 

c u a l c a m p e a n l a faci l idad y e l g r a c e j o , a l l a d o de una inten

c ión s a t í r i c a a l g o e x t r e m a d a . 

Si Cast i l le jo n o r e u n í a t o d a s l a s c o n d i c i o n e s necesarias 

p a r a s e r u n b u e n l í r ico , t iene p o c o s q u e le aventajen en el 

g é n e r o q u e c u l t i v ó . T a m b i é n r e s u l t a d e s u s composiciones 

q u e m a n e j ó l a s á t i r a c o n s e n c i l l e z , g r a c e j o y soltura, si bien 
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(1) Contra los que dejan los metros castellanos y siguen los italia-
«05 escribió una sátira en la que después de citar á Boscan y Garcilaso 
por sus nombres, llama á Juan de Mena, Jorge Manrique, Garci-Sanchez, 
Naliarro y otros poetas antiguos, á que hagan con él burla de los inno
vadores: en esta composición muestra toda su hostilidad á la escuela 
italiana, contra la cual hace decir á Juan de Mena que 

. . . según la prueba 
Once silabas por pié, 
No hallo causa porque 
Se tenga por cosa nueva, 
Pues yo también las usé. 

A lo cual añade Jorge Manrique: 

no veo 
Necesidad ni razón 
De vestir nuestro deseo 
De coplas, que por rodeo, 
Van diciendo su intención. 
Nuestra lengua es muy devota 
De la clara brevedad, 
Y esta trova, á la verdad, 
Por el contrario, denota 
Obscura prolijidad: 

con demasiada l ibertad. E s g r i m i ó l a p r i n c i p a l m e n t e c o n t r a 

los partidarios de la e s c u e l a i ta l iana , á q u i e n e s l l a m a b a c o n 

cierto desprecio «petrarquis tas» (1). 

Ayudó á Cast i l le jo en s e m e j a n t e e m p r e s a , c o m o u n o de 

sus discípulos, ANTONIO DE VILLEGAS, q u e a r d i e n t e p a r t i d a r i o en 

un principio de la e s c u e l a c a s t e l l a n a , a c a b a p o r sacr i f i car á l a 

moda sus i n c l i n a c i o n e s y a d o p t a la n u e v a f o r m a . S u s o b r a s , 

que no l legaron á i m p r i m i r s e h a s t a e l a ñ o d e 15G5 á p e s a r de 

estar escritas d e s d e el de 1551, n o t ienen i m p o r t a n c i a , y s ó l o 

merece citarse este p o e t a p o r h a b e r t r a d u c i d o ó i m i t a d o fábu

las mitológicas, q u e ponen de m a n i f i e s t o la i n f l u e n c i a c l á s i c a . 

Délas poesías de V i l l e g a s , l a s m á s l a r g a s , c o m o l a fábula de 

Piramo y Tisbe y la cuestión y disputa entre A]ax Telamón 

y Ulises sobre las armas de Aquiles, s o n l a s m e n o s i n t e r e 

santes; pero e n t r e l a s c o r t a s se e n c u e n t r a n a l g u n a s que n o 

dejan de ser a g r a d a b l e s . 

Los m i s m o s p a s o s q u e V i l l e g a s s i g u i ó GREGORIO SILVES

TRE, portugués d e n a c i m i e n t o , á p e s a r de l o c u a l e s c r i b i ó 
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p o e s í a s en u n c a s t e l l a n o p u r o y cast izo . F l o r e c i ó por los 

a ñ o s d e 1530 á 1560; y p a r t i d a r i o a l pr inc ip io de l a escuela 

c a s t e l l a n a , a c a b ó , c o m o V i l l e g a s , p o r a d o p t a r la forma ita

l i a n a , p u e s en l o s ú l t i m o s a ñ o s de s u v i d a e s c r i b i ó sonetos 

y c o p l a s en ottava y tersa rima: ta l v e z n o se sintió con fuer

z a s suf ic ientes p a r a o p o n e r s e á l a r e f o r m a . Silvestre dio 
m u e s t r a s de s e r i n g e n i o s o y a g u d o c o m o Cast i l le jo , con la 

v e n t a j a s o b r e éste de tener m á s s e n t i m i e n t o poét ico , circuns

t a n c i a q u e h a c e q u e s u s canciones s e p u e d a n calif icar de' 

n o t a b l e s y c o l o c a r á l a a l t u r a d e l a s m e j o r e s q u e se escri

bieron en a q u e l t i e m p o . L a s glosas, de q u e s e h a l l a n segui

d a s s u s c o p l a s , e s t á n h e c h a s c o n ta l a c i e r t o y discreción 

q u e bien p u e d e d e c i r s e q u e n o t iene S i l v e s t r e r i v a l en este 

g é n e r o . T a m b i é n escr ib ió f á b u l a s m i t o l ó g i c a s y u n poema 

t i tu lado Residencia de amor; o b r a s q u e n o c a r e c e n de mé

rito, p e r o en l a s c u a l e s s e m u e s t r a m e n o s feliz q u e en todas 

l a s d e m á s . S i l v e s t r e fué o r g a n i s t a m a y o r d e l a catedral de 

G r a n a d a y m u r i ó en el a ñ o 1570, c u a n d o a ú n n o c o n t a b a cin

c u e n t a de e d a d . 

Otro p o r t u g u é s , JORGE DE MONTEMAYOR, de q u i e n hablare

m o s e n otro l u g a r , c o m o i n t r o d u c t o r d e l a n o v e l a pastoril, 

y l o s e s p a ñ o l e s Luis GALVEZ MONTALVO y JOAQUÍN ROMERO 

DE C E P E D A , c o n a l g ú n otro , a y u d a r o n t a m b i é n á Castillejo 

en l a e m p r e s a de m a n t e n e r e l g u s t o de l a s a n t i g u a s coplas 

c a s t e l l a n a s . 

M a s n o c o n s i g u i e r o n s u e m p e ñ o p r i n c i p a l , q u e consis

t ía en d e s a c r e d i t a r l a e s c u e l a i t a l i a n a . E s t a , en v e z de de

c a e r con l o s a t a q u e s q u e le d i r i g i e r o n s u s e n e m i g o s , adqui

r ió c a d a dia m a y o r crédi to , h a s t a e l p u n t o de q u e el mismo 

L o p e de V e g a , q u e s e m o s t e ó p a r t i d a r i o de la e s c u e l a anti

g u a y e s c r i b i ó s u San Isidro en r e d o n d i l l a s , a d o p t ó al fin 

l a n u e v a f o r m a y c o n f i r m ó c o n s u e j e m p l o e l u s o de los me

t r o s t o s c a n o s . Este r e s u l t a d o , q u e p o d í a m o s a t e s t i g u a r con 

o t r o s e j e m p l o s , y q u e h e m o s v i s t o p a t e n t i z a d o e n l a conduc

t a de V i l l e g a s y S i lves tre , p r u e b a l a p o p u l a r i d a d q u e alcan

z ó l a e s c u e l a i t a l i a n a , p o p u l a r i d a d t a n m e r e c i d a c o m o lógi

c a , si s e t iene en c u e n t a q u e l a m a y o r p r o f u n d i d a d de senti

m i e n t o y la m a y o r e l e v a c i ó n d e f a n t a s í a q u e l a distinguen 



E D A D M O D E R N A . 377 

de la otra escuela, s u c o m p e t i d o r a , se a c o m o d a b a n m e j o r a l 

estado de aquel la é p o c a y le a s e g u r a b a n l a s u p r e m a c í a en 

el Parnaso e s p a ñ o l , d a n d o l u g a r á u n a n u e v a y f e c u n d a 

dirección y á u n a d i v i s i ó n i m p o r t a n t e en n u e s t r a l itera

tura. 

A que obtuviera s e m e j a n t e r e s u l t a d o l a r e f o r m a i n t r o d u 

cida por Boscan, c o n t r i b u y ó D. DIEGO HURTADO DE MENDOZA, en 

quien sedan u n i d o s l o s e l e m e n t o s p o é t i c o s de l a s d o s e s c u e 

las enemigas, l a i t a l i a n a y l a t r a d i c i o n a l c a s t e l l a n a . 

Hurtado de M e n d o z a n a c i ó en G r a n a d a p o r el a ñ o de 1503. 

Era el quinto hijo de D. Iñigo , c o n d e de T e n d i l l a y m a r q u é s 

deMondéjar, y en s u s p r i m e r o s a ñ o s s e d e d i c ó á l a c a r r e r a 

de la Iglesia. D e s p u é s de h a b e r p a s a d o l o s p r i m e r o s d í a s d e 

su juventud en s u c i u d a d n a t a l , d o n d e s e f a m i l i a r i z ó m u c h o 

con el árabe, p a s ó á s e g u i r s u s e s t u d i o s á S a l a m a n c a , en 

cuya Universidad a p r e n d i ó filosofía y d e r e c h o . Su c a r á c t e r 

inquieto y s u s a f ic iones n o le p e r m i t i e r o n c o n t i n u a r l a c a 

rrera eclesiástica, q u e a b a n d o n ó , e n t r a n d o c o m o m i l i t a r a l 

servicio del E m p e r a d o r , á quien s i g u i ó s i e m p r e . E n 1535 fué 

nombrado e m b a j a d o r en V e n e c i a c o n el e s p e c i a l e n c a r g o de 

impedir la a l i a n z a de es ta r e p ú b l i c a c o n F r a n c i a , m i s i ó n q u e 

desempeñó con ta l a c i e r t o q u e el E m p e r a d o r le felicitó v a 
rias veces por e l lo y le n o m b r ó g o b e r n a d o r m i l i t a r de l a i m 

portante ciudad d e Siena. N o m b r a d o l u e g o p a r a i n s t a r y 

promover la r e u n i ó n de l C o n c i l i o de T r e n t o y p a r a r e p r e 

sentar y defender en él l o s i n t e r e s e s y d e r e c h o s del E s t a d o , 

desempeñó con m u c h o t ino y d i s c r e c i ó n este di f ic i l í s imo e n 

cargo, en el que s e a c r e d i t ó d e m u y hábi l d i p l o m á t i c o , n o 

menos que en la m i s i ó n q u e le fué c o n f i a d a de r e p r e n d e r a l 

Papa Julio III y o b l i g a r l e á p e r m a n e c e r fiel á E s p a ñ a . C u a n 

do Felipe II s u b i ó a l t r o n o , n o q u i s o r o d e a r s e d e a q u e l l o s 

servidores de s u p a d r e q u e p o r s u c a r á c t e r f r a n c o y l e a l n o 

se avenían bien c o n la t o r t u o s a pol í t ica q u e e m p r e n d i ó p a r a 

nuestra desventura. E n t r e e s o s n o b l e s s e r v i d o r e s s e e n c o n 

traba Don Diego H u r t a d o de M e n d o z a , q u e a l fin, y á c a u s a 

de un incidente d e s g r a c i a d o q u e t u v o en p a l a c i o , fué deste

rrado á Granada p o r l o s a ñ o s de 1565 á 1566. Ú l t i m a m e n t e , 

obtuvo licencia p a r a p a s a r á M a d r i d , en d o n d e m u r i ó p o r e l 
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m e s d e A b r i l de 1575, c u a n d o c o n t a b a se tenta y dos años de 

e d a d . 

«La l i t e r a t u r a debe á este i n s i g n e escr i tor u n fomento 

p a r t i c u l a r i s m o » h a d i c h o u n cr í t ico . E n efecto, l a s graves 

o c u p a c i o n e s q u e t u v o s i e m p r e H u r t a d o de M e n d o z a , no le 

i m p i d i e r o n c o n s a g r a r s e c o n g r a n p r o v e c h o a l cul t ivo délas 

l e t r a s y h a s t a f a v o r e c e r en Ital ia el tr iunfo del Renacimien

to . P r o t e g i ó á l o s edi tores A l b o y P a u l o M a n u c i o , por lo que 

éste le dedicó la edic ión p r i m e r a q u e s e h i z o de l a s obras de 

C i c e r ó n . P o r l o s s e r v i c i o s q u e p r e s t ó a l S u l t á n Solimán,re

c ib ió de él u n r e g a l o c o n s i s t e n t e en c ó d i c e s gr iegos, entre 

l o s c u a l e s se h a l l a b a n l a s o b r a s de F l a v i o Josefo, regalo que 

él a g r a d e c i ó m u c h o y l a l i t e r a t u r a m á s . Ú l t i m a m e n t e , man

t u v o e s t r e c h a s y c o r d i a l e s r e l a c i o n e s c o n l o s mejores inge

n i o s i t a l i a n o s y e s p a ñ o l e s , c o m o B e m b o , S a n n a z a r o , Boscan, 

G a r c i l a s o y o t r o s , l o c u a l e s i n d u d a b l e q u e s i r v i ó para deter

m i n a r l a s d i r e c c i o n e s q u e s i g u i ó en l i t e r a t u r a . 

E l m e j o r s e r v i c i o q u e á é s t a p r e s t ó H u r t a d o de Mendoza, 

e s él q u e r e p r e s e n t a n s u s o b r a s . A l g u n a s de e s t a s , comoel 

Lazarillo de Tormes y l a Guerra de los moriscos, que escri

bió d u r a n t e s u d e s t i e r r o en G r a n a d a , le h a n d a d o fama im

p e r e c e d e r a . M a s d e j a n d o p a r a el l u g a r correspondiente el 

es tudio de e l l a s , s ó l o n o s fijaremos a h o r a en s u s produciones 

p o é t i c a s . 

A l t r a t a r de é s t a s n o p u e d e m e n o s de o b s e r v a r s e que re

flejan v i v a m e n t e el c a r á c t e r de s u a u t o r . N o s e distingue 

M e n d o z a p o r lo florido del l e n g u a j e , ni p o r l a dulzura déla 

vers i f i cac ión; y a u n q u e a l g u n a s v e c e s s e mani f ies ta tierno 

y s e n s i b l e , la v e r d a d e s q u e en e s t a s c u a l i d a d e s , resulta in

ferior á l o s p o e t a s d e p r i m e r o y s e g u n d o o r d e n contempo

r á n e o s s u y o s . Su p e r m a n e n c i a en Ital ia le i n c l i n ó , sin duda, 

á p o n e r s e del l a d o de l o s r e f o r m a d o r e s , p e r o s in entregarse 

del todo á l o s e n c a n t o s de l a e s c u e l a de G a r c i l a s o . Escribió, 

p u e s , á l a m a n e r a i ta l iana , p e r o s u s p o e s í a s de es ta clase no 

d e m u e s t r a n d u l z u r a ni s e n t i m i e n t o : a p a r e c e en e l las descui

d a d o y flojo en l a v e r s i f i c a c i ó n y e m p l e a n d o u n lenguaje, 

a u n q u e c a s t i z o , n a d a a b u n d a n t e y p o c o fácil y armonioso. 

T o d o s e s t o s l u n a r e s d e s a p a r e c e n e n s u s cemposiciones es-
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critas conforme a l esti lo c a s t e l l a n o , en l a s c u a l e s r e v e l a la 

gracia y donaire p r o p i o s de la a n t i g u a p o e s í a p o p u l a r , á l a 

cual le l levaban s u s a fecc iones : s u s redondillas, á l a s q u e 

nada puede i g u a l a r s e , s e g ú n L o p e de V e g a , p o n e n de m a n i 

fiesto la super ior idad de M e n d o z a e n este g é n e r o . E s , p o r l o 

tanto, evidente que l a indiv idua l idad del p o e t a fluctúa a q u í 

entre dos o p u e s t a s d i recc iones : M e n d o z a s a n c i o n ó é imitó 

la forma ital iana y c o n t r i b u y ó á p o p u l a r i z a r l a , por l o q u e fué 

incluido por a l g u n o s en el n ú m e r o de l o s i n n o v a d o r e s ; p e r o 

no pertenece del todo á la e s c u e l a de B o s c a n y G a r c i l a s o y 

mostróse m u y b u e n poeta c u l t i v a n d o l a s f o r m a s a n t i g u a s del 

verso castel lano. 

Mas el c a r á c t e r g r a v e y p r o f u n d o de D. Diego y el es tudio 

severo que h a b í a h e c h o de l o s c l á s i c o s a n t i g u o s , en c u y o e s 

píritu y sentido s e h a l l a b a e m p a p a d o , s o n c i r c u n s t a n c i a s bas

tante poderosas p a r a t r a z a r l e u n a d irecc ión m á s fija q u e l a s 

dos antes s e ñ a l a d a s y p a r a n o consent ir que en él t r iunfasen 

otras influencias q u e l a s de l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a . A s í e s 

que la epístola filosófica e s el g é n e r o q u e m e j o r c u l t i v a , por

que es para el q u e t iene m a y o r apti tud. E n l a s c o m p o s i 

ciones que de e s t a c l a s e escr ib ió , d e m u e s t r a la p r o f u n d i d a d 

de juicio y de sent ido, la d i s c r e c i ó n y la e x p e r i e n c i a p r o p i a s 

del hombre de m u n d o y del entendido g o b e r n a n t e , á la v e z 

que se manifiesta i m i t a d o r de l o s c l á s i c o s . E n l a Epístola en 

tercetos (las tiene e s c r i t a s en r e d o n d i l l a s ) que d i r ige á s u a m i 

go Boscan, imita de tal m a n e r a á H o r a c i o , q u e á v e c e s p a 

rece que lo t raduce: y en el Himno q u e dedicó a l C a r d e n a l 

Espinosa, se m u e s t r a tan i m p r e g n a d o de l espír i tu de P i n -

daro, que esta p r o d u c c i ó n e s tenida p o r u n o de l o s m e j o r e s 

modelos de la o d a p i n d á r i c a c u l t i v a d a p o r l o s p r i m e r o s poe

tas del siglo X V I . H a s t a l a s Canciones e s c r i t a s s e g ú n el g u s t o 

italiano, suelen part ic ipar m á s de l a m a n e r a de H o r a c i o que 

de la Petrarca. E n su m e j o r o b r a poét ica , q u e e s l a fábula 

escrita en o c t a v a s , de Adonis, Hipómenes y Atalanta, s e 

encuentran imitac iones de V i r g i l i o m u y bien h e c h a s . E s t a 

tendencia de H u r t a d o de M e n d o z a en f a v o r de l o s c l á s i c o s 

aparece m á s evidente en s u s o b r a s en p r o s a , en l a s q u e imi ta 

con éxito á Salust io y T á c i t o . 
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(1) Suprimimos en esta lección, y lo haremos en todas las restan
tes, la copia de trozos de las obras principales en que nos ocupemos, 
porque tanto el lenguaje en general, como las formas poéticas de esta 
segunda época literaria, son de todos conocidos; y porque con seme
jantes trozos (que en abundantes colecciones hechas á propósito se 
encuentran fácilmente y pueden consultarse con mas provecho) no es 
posible dar cabal idea del carácter del escritor ni siquiera del dala 
obra. Si hemos hecho otra cosa respecto de la época primera, ha sido 
para dar una idea de las formas poéticas, no tan conocidas, empleadas 
en la Edad Media, y de la manera cómo fué desenvolviéndose nues
tro lenguaje, cuyos progresos hemos procurado mostrar por este 
medio. 

De n o t a r e s q u e l o q u e s u c e d e c o n H u r t a d o d e Mendoza 

a l a r m o n i z a r s e en él l o s d o s e l e m e n t o s de l a s e s c u e l a s italia

n a y c a s t e l l a n a , se r e a l i z a a l c a b o en g e n e r a l . El triunfo 

c o m p l e t o de l a p r i m e r a de e s t a s e s c u e l a s , c o n l a que se fu

s i o n a l a s e g u n d a , d a p o r r e s u l t a d o q u e a m b a s dejen de exis

tir c o m o e s c u e l a s i n d e p e n d i e n t e s y o p u e s t a s , p a r a ser sus

t i tu idas p o r l a s q u e en l a s l e c c i o n e s s i g u i e n t e s estudiare

m o s , e m p e z a n d o p o r l a c l á s i c a , e n f a v o r de la c u a l muestra, 

tal t e n d e n c i a el m i s m o H u r t a d o de M e n d o z a , s e g ú n ha podi

d o n o t a r s e , q u e bien p o d r í a c o l o c á r s e l e t a m b i é n e n ella (1), 
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LECCIÓN XXXII. 

Escuela clásica.—Principales poetas de la rama salmantina: Fray 
Luis de León; su vida y condiciones.—Sus obras poéticas; clasifica
ción y examen de las mismas.—Francisco de Medrano: noticias 
acerca de su vida.—Sus dotes como poeta y carácter predominante 
de sus poesías.—Francisco d é l a Torre: noticias acerca de su vida m 

Opiniones sobre su personalidad.—Suerte que cupo á sus obras y 
carácter y virtudes poéticas de las mismas.—Cultivadores princi
pales de la escuela clásica d e la rama aragonesa: los Argensolas; 
su vida, fama y autoridad de que gozaron.—Sus cualidades poé
ticas y sus doctrinas literarias; sus obras.—Indicaciones respecto 
de algunas de ellas y acerca del lenguaje poético de las mismas.— 
Otros cultivadores de la escuela clásica en su dirección aragonesa: 
Cristóbal de Mesa, el Príncipe de Esquilache y Esteban Manuel d e 
Villegas. 

Como en l a l e c c i ó n X X X q u e d a d i c h o , l a e s c u e l a c l á s i c a 

se divide en d o s r a m a s ó d i r e c c i o n e s i m p o r t a n t e s , d e n o m i 

nadas: una salmantina y aragonesa l a o t r a . 

El fundador ó m a e s t r o de l a p r i m e r a de e s t a s r a m a s , y a l 

que bien puede c o n s i d e r a r s e á l a v e z c o m o v e r d a d e r o je fe 

de toda la e s c u e l a c l á s i c a , e s FRAY LUIS DE L E Ó N , l l a m a d o en 

su siglo Luis P o n c e d e L e ó n . Hijo de u n a f a m i l i a n o b l e , n a 

ció por el año de 1528 en l a v i l l a de B e l m o n t e d e T a j o (1). S u s 

padres cuidaron m u c h o de s u e d u c a c i ó n m o r a l y l i t e r a r i a , y 

(1) Sobre el lugar donde nació el Maestro Fray Luis de León hay 
opiniones muy encontradas. Bermudez dePedraza, en las Antigñeda 
des y excelencias de Granada; el Licenciado Luis Mufloz, en la Vida 
de Fray Luis de Granada; el maestro Tomás de Herrera, en su Histo
ria del Convento de San Agustín de Salamanca; Capmany, en su Tea
tro Eistórico-crítico; D. Gregorio Mayans y Sisear, en su Vida y jui
cio crítico del Maestro Fray Luis de León, y algún otro, siguen la 
opinión de que nació en Granada. El erudito D. Tomás Tamayo de 
Vargas cree que la cuna de su nacimiento fué la villa de Belmonte, 
en ia Mancha; y de esta opinión, que adoptamos nosotros por ser hoy 
l»más admitida, son Nicolás Antonio, Gil de Zarate, Ticknor y otros. 
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é l r e c o m p e n s ó e s t o s a f a n e s c o n s a g r á n d o s e c o n g r a n ardor y 

n o m e n o s p r o v e c h o a l e s t u d i o . A l a e d a d d e c a t o r c e años 

m a n d á r o n l e á e s t u d i a r á S a l a m a n c a , d o n d e e l 29 de Enero 

d e 1544 t o m ó e l h á b i t o d e a g u s t i n o , á p e s a r d e q u e sus pa

d r e s n o p e n s a r o n e n d e d i c a r l e á l a v i d a d e l C l a u s t r o . En 

1 5 6 1 o b t u v o e n l a U n i v e r s i d a d d e d i c h a p o b l a c i ó n l a cátedra 

d e S a n t o T o m á s d e A q u i n o , c o m p i t i e n d o c o n s i e t e oposito

r e s , d e l o s c u a l e s c u a t r o e r a n y a c a t e d r á t i c o s . Posterior

m e n t e a s c e n d i ó á c a t e d r á t i c o d e p r i m a d e S a g r a d a Escritura, 

m e r c e d á s u s m é r i t o s y r e c o n o c i d a s a b i d u r í a . U n o s y otra 

g r a n g e á r o n l e m u c h a e s t i m a y c o n s i d e r a c i ó n m u y alta; pero 

á l a v e z l e s u s c i t a r o n e n e m i g o s , q u e c e l o s o s d e s u prestigio y 

s a b e r , r e s o l v i e r o n p e r d e r l o . T o m a n d o p o r p r e t e x t o una tra

d u c c i ó n q u e h i z o d e l Cantar de los cantares, d e Salomón, á 

l a q u e a ñ a d i ó u n o s b r e v e s c o m e n t a r i o s , y a c u s á n d o l e á la 

v e z d e j u d a i z a n t e y d e a f i c i o n a d o a l l u t e r a n i s m o , s u s émulos 

l o d e n u n c i a r o n á l a I n q u i s i c i ó n , e n c u y a s c á r c e l e s fué en

c e r r a d o e l 27 d e m a r z o d e 1 5 7 2 , d e s p u é s d e h a b é r s e l e ins

t r u i d o u n a c a u s a q u e t o d o s c r e y e r o n q u e i b a á sobreseerse, y 

m e d i a n t e n u e v a s a c u s a c i o n e s , d e l a s c u a l e s s e defendió ante 

e l S a n t o Of ic io e n 6 d e d i c h o m e s , d e u n a m a n e r a t a n clara y 

e x p l í c i t a c o m o firme" y d i g n a . C i n c o a ñ o s p e r m a n e c i ó ence

r r a d o e n l a s c á r c e l e s d e l a I n q u i s i c i ó n d e V a l l a d o l i d y duran

te e l l o s s e p r e s e n t ó v e i n t e v e c e s a n t e e l T r i b u n a l á declarar 

y r e s p o n d e r á l a s a c u s a c i o n e s q u e s e l e h a c í a n . A l f in, el 13de 

a g o s t o d e 1 5 7 7 r e c a y ó e n l a c a u s a s e n t e n c i a d e f i n i t i v a por la 

q u e s e l e a b s o l v i ó y s e l e h i c i e r o n a l g u n a s prevenciones; y 

e n 28 d e j u l i o d e l a ñ o s i g u i e n t e f u é c o n f i r m a d o p o r el gene

r a l d e l o s a g u s t i n o s e n l a c á t e d r a q u e a n t e s d e s e m p e ñ a b a y 

q u e l a U n i v e r s i d a d , q u e e n m e d i o d e l a s d e s g r a c i a s que afli

g i e r o n a l M a e s t r o F r a y L u i s d e L e ó n l e h a b i a s i d o fiel, no só

l o s e l a c o n s e r v ó v a c a n t e s i n o q u e n o c o n s i n t i ó q u e nadie se 

s e n t a s e e n e l l a . E n t o n c e s f u é c u a n d o a l e x p l i c a r l a primera 

l e c c i ó n d e s p u é s d e s u s i n f o r t u n i o s , e m p e z ó d i c i e n d o senci

l l a m e n t e : Como decíamos ayer...; f r a s e q u e s e h a hecho cé

l e b r e y q u e f r u s t r ó l a s e s p e r a n z a s d e l n u m e r o s o auditorio 

q u e l a e s c u c h ó y q u e h a b i a i d o a l a u l a c r e y e n d o oir délos 

l a b i o s d e l M a e s t r o a l g u n a s a l u s i o n e s á l o p a s a d o . Murió Fray 
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(1) Mayans y Sisear en su Vida y Juicio del Maestro Fray Luis de 
leo», que precede á las obras de este i >g anio publicadas en el to
mo XXXVII de la Bibliote -a de A utores españoles, de Rivadeneyra. 
Es un excelente y erudito trabajo que debo consultarse: va seguido 
de un luminoso Extracto del proceso instruido contra Fray Luis de 
LemJ'sde el año de 1571 al 1576, en la ciudad de Salamanca. Mr de 
Pnybusque, en su Historia comparada de la literatura española y fran
cesa llama á Fray Luis Cisne de Granada y dice de él: «No es un poe
tad que se oye, es un apóstol; y es imposible resistir á este con
vierto místico, en que la inteligencia y el corazón se confunden en un 
»misrao éxtas's.» 

Luis de León en M a d r i g a l e l 23 d e a g o s t o d e 1591, n u e v e d i a s 

después de h a b e r s i d o n o m b r a d o P r o v i n c i a l e n e l c a p í t u l o 

celebrado en el c o n v e n t o d e d i c h o p u e b l o . 

Según a f i r m a n s u s b i ó g r a f o s y r e v e l a n s u s t r a b a j o s , 

«Fray Luis de L e ó n fué h o m b r e d e g r a n d e i n g e n i o y d e s u 

mió juicio, m u y d o c t o en l a s l e n g u a s c a s t e l l a n a , l a t i n a , g r i 

nga y hebrea. A s i m i s m o fué b u e n p o e t a l a t i n o , y e n t r e l o s 

«castellanos, e l d e e s p í r i t u m á s s u b l i m e ; i n s i g n e m e n t e e r u 

dito y muy s a b i o t e ó l o g o » (1). D e s d e m u y j o v e n dio m u e s 

tras de su v o c a c i ó n r e l i g i o s a y d e l s e n t i d o m í s t i c o q u e t a n 

vivamente se re f le ja e n l a m a y o r p a r t e d e s u s o b r a s , q u e s o n 

muchas y de m é r i t o . A h o r a s ó l o n o s t o c a t r a t a r d e l a s p o é t i 

cas, dejando l a s d e m á s p a r a c u a n d o e s t u d i e m o s l a D i d á c t i c a . 

Las obras poéticas d e l m a e s t r o L e ó n e s t á n d i v i d i d a s p o r 

él mismo en t r e s l i b r o s , y e n l a d e d i c a t o r i a q u e d e e l l a s h a c e 

áD. Pedro P o r t o c a r r e r o d i c e : «Son t r e s p a r t e s l a s d e e s t e l i -

íbro. En la u n a v a n l a s c o s a s q u e y o c o m p u s e m i a s . E n l a s 

»dospostreras l a s q u e t r a d u j e d e o t r a s l e n g u a s , d e a u t o r e s a s í 

iprofanos c o m o s a g r a d o s . L o p r o f a n o v a e n l a s e g u n d a p a r -

íte; y lo s a g r a d o , q u e s o n a l g u n o s s a l m o s y c a p í t u l o s d e Job, 

iva en la t e r c e r a . » L a s p o e s í a s o r i g i n a l e s p u e d e n d i v i d i r s e 

^religiosas, morales 6 filosóficas y patrióticas, d e m o d o 

que Fray L u i s de L e ó n e s u n v a t e q u e a b r a z a t o d o e l i d e a l 

poético de s u é p o c a , p u e s c a n t a l o s p r i n c i p a l e s s e n t i m i e n 

tos que en la m i s m a p r e p o n d e r a b a n . 

No hizo F r a y L u i s d e L e ó n m u c h o c a s o d e s u s t a l e n t o s 

poéticos, que m i r ó h a s t a c o n a b a n d o n o , «no p o r q u e l a p o e -

isiaco sea d i g n a d e c u l t i v a r s e , p u e s t o q u e D i o s l a e l i g i ó p a -
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»ra s u s l o o r e s , s i n o p o r q u e v e i a el e r r a d o m o d o de opinar 

»de n u e s t r a s gentes .» E s t o n o obstante , s u s o b r a s poéticas 
a s í o r i g i n a l e s c o m o t r a d u c i d a s , r e v e l a n c u a l i d a d e s nada co

m u n e s , a n t e s bien, v e r d a d e r a m e n t e r a r a s . E l l a s son de las 

q u e m á s e n n o b l e c e n l a l e n g u a e s p a ñ o l a y demuestran que 

q u i e n l a s c o m p u s o e s t a b a d o t a d o d e u n i n g e n i o sutilísimo 

p a r a l a i n v e n c i ó n y d e g r a n e l e v a c i ó n d e pensamiento, 

A b u n d a n en l a s c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s d e F r a y L u i s imáge

n e s b r i l l a n t e s , u n i d a s á u n a s e n c i l l e z , u n a s u a v i d a d y una 

t e m p l a n z a g r a n d e s , á u n g u s t o c o r r e c t o y á u n a dicción po

r a y a r m o n i o s a , y s e d i s t i n g u e n p o r l a m ú s i c a deliciosa 

de s u s v e r s o s . A ñ á d a s e á e s t o un m i s t i c i s m o subjet ivo expre

s a d o en f o r m a l i terar ia tan b e l l a , c u a l n o s e encuentra es 

n i n g ú n e s c r i t o r de a q u e l l a é p o c a ; p i n t u r a s en l a s cuales el 

p o e t a n o b u s c a el efecto p i n t o r e s c o ni l a s e n s u a l i d a d del gé

n e r o erót ico , y u n g r a n d e y p r o f u n d o c o n o c i m i e n t o déla 

l i t e r a t u r a c l á s i c a , en c u y a e s c u e l a s e f o r m ó , y s e tendrá una 

i d e a de lo q u e fué F r a y L u i s de L e ó n c o m o p o e t a . En este 

c o n c e p t o e j e r c i ó s o b r e n u e s t r a l i t e r a t u r a u n a influencia po

d e r o s a , y c o n t r i b u y ó m u c h o á e x c i t a r el g u s t o de l a hermosa 

a n t i g ü e d a d , en c u y a s m a n i f e s t a c i o n e s s e i n s p i r a constante

m e n t e , a s í c o m o en l a Bib l ia , s i bien n o a c u d e á ésta tanto 

c o m o H e r r e r a , c o m o q u e n i n g ú n p o e t a h a c o n o c i d o mejor 

q u e él el v e r d a d e r o m o d o de i m i t a r á l o s a n t i g u o s en la poe

s í a m o d e r n a ; v é a s e c o n c u á n t a r a z ó n a s i g n a m o s a l Maestro 

F r a y L u i s l a j e f a t u r a de l a e s c u e l a c l á s i c a . 

C o m o e s n a t u r a l , en l a s p o e s í a s religiosas e s donde Fray 

L u i s o s t e n t a c o n m á s v i v e z a el m i s t i c i s m o q u e a n t e s hemos 

i n d i c a d o . E n e l l a s a p a r e c e o r i g i n a l , m a g n í f i c o , sublime y 

l l e n o de u n c i ó n , c o m o l o p r u e b a l a q u e c o n s a g r a á la. Ascen

sión del Señor, a l t a m u e s t r a de p o e s í a l í r i ca y verdadero y 

a c a b a d o m o d e l o de l a oda cristiana. 

E n l a s p o e s í a s morales ó filosóficas d e m u e s t r a un alto 

s e n t i m i e n t o de l a b e l l e z a m o r a l y d e l d e s p r e c i o que debe 

i n s p i r a r la d e l e z n a b l e v a n i d a d de l a s c o s a s m u n d a n a s , todo 

e x p r e s a d o c o n b l a n d u r a y s u a v i d a d , e n est i lo be l l o y castizo 

y s in l a a f e c t a d a e l e g a n c i a q u e á l a s a z ó n e s t a b a en moda, 

T e s t i m o n i o de esto q u e d e c i m o s , d a l a o d a q u e empieza: 
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y la incomparable que t ituló Noche serena, q u e e s u n m o d e 

lo entre las d e s u c l a s e . 

En las p o e s í a s patrióticas s e i n s p i r a F r a y L u i s c o n a r d o r 

visísimo en el s e n t i m i e n t o n a c i o n a l , q u e s e r e v e l a e n e l l a s 

con tanta e n e r g í a c o m o e n el Romancero. M o d e l o d e e s t a 

clase de odas e s la t i tu lada Profecía del Tajo, q u e r e s p i r a fer

voroso patr iot ismo y e s t á l l e n a d e e n é r g i c o s a c e n t o s : g e n e 

ralmente se c o n s i d e r a e s t a o d a c o m o l a o b r a m a e s t r a d e F r a y 

Luis de León, y c o m a u n a de s u s m á s b e l l a s i m i t a c i o n e s de 

Horacio. A e s t a c l a s e p e r t e n e c e t a m b i é n l a q u e d e d i c ó á 

Santiago, en l a q u e s e l e v a n t a á l a a l t u r a de l o s g r a n d e s * 

genios. 

En sus o b r a s p o é t i c a s o r i g i n a l e s s e o b s e r v a n a l g u n o s he

braísmos y r e m i n i s c e n c i a s d e o t r o s a u t o r e s , c o m o P í n d a r o , 

Horacio, Virg i l io y T i b u l o á q u i e n e s i m i t ó , p a r t i c u l a r m e n t e 

á Horacio que c o n s t a n t e m e n t e e s t u d i a b a y de l c u a l t o m ó l a 

marcha, el e n t u s i a s m o y el f u e g o d e l a o d a . M á s q u e e s t a s 

obras, le dieron f a m a s u s t r a d u c c i o n e s . L a s t iene m u y n o 

tables en el l ibro s e g u n d o , d e l o s e s c r i t o r e s a n t i g u o s c i t a d o s 

y de los m o d e r n o s P e t r a r c a , M o n s e ñ o r de l a C a s a , B e m b o y 

ros. De S a l o m ó n y D a v i d s o n l a s t r a d u c c i o n e s q u e e n c i e r r a 

1 libro tercero, q u e e s u n v e r d a d e r o y a d m i r a b l e t e s o r o d e 

esia sagrada. 

Algunas v e c e s , s o b r e t o d o c u a n d o le falta l a i n s p i r a c i ó n , 

ae nuestro g r a n p o e t a y s e p r e s e n t a p r o s a i c o y s in c o l o r 

guno; pero bien p u e d e a s e g u r a r s e q u e s u s defectos s o n h i -

de sus m i s m a s v i r t u d e s , y q u e s u s p o e s í a s s e l e e r á n 

empre con e n t u s i a s m o . 

Entre los p r i n c i p a l e s d i s c í p u l o s d e l a e s c u e l a c l á s i c a en 

rama s a l m a n t i n a , figura DON FRANCISCO DE MEDRANO, q u e 

gunos mencionan c o m o af i l iado á la e s c u e l a s e v i l l a n a , s in 

uda porque nac ió en Sev i l la . E s c a s í s i m a s s o n l a s n o t i c i a s 

ae tenemos de este i n g e n i o . S ó l o s e s a b e d e él q u e floreció 

el siglo X V I y q u e v i s i tó l a Ital ia , p a r t i c u l a r m e n t e á 

toma, á donde le l l e v a r o n s u s p r e t e n s i o n e s , q u e n o a l c a n -

TOMO II. 25 

¡Qué descansada vida 
La del que huye el mundanal ruido, 
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(1) Las poesías de Medrano se han publicado en el tomo XXXI!di 
la Biblioteca de Autores españoles, antes citada. 

z a r o n el é x i t o q u e n u e s t r o c a s i d e s c o n o c i d o p o e t a deseaba, 

Se i g n o r a n el l u g a r y e l a ñ o de s u m u e r t e . 

F u é M e d r a n o a p a s i o n a d o de H o r a c i o y a c a s o el mejor 

i m i t a d o r s u y o , c o m p i t i e n d o en esto c o n F r a y L u i s de León, 

L a s p o e s í a s q u e de él se c o n s e r v a n s o n p o c o numerosas? 

m u e s t r a n u n l e n g u a j e p u r o y c o r r e c t o , u n est i lo natural, 

s e n t i d o y á v e c e s l e v a n t a d o , y u n a m a n e r a de d e c i r adecua

d a s i e m p r e a l a s u n t o de q u e t ra ta . R e v e l a n , a d e m á s , un grai 

s e n t i d o filosófico, y d o t e s de e x c e l e n t e p o e t a l í r ico , muy co

n o c e d o r , p o r o t r a p a r t e , de l a l e n g u a c a s t e l l a n a . El señor 

d o n A d o l f o de C a s t r o en la c o l e c c i ó n de p o e t a s l í r i c o s de los 

s i g l o s X V I y X V I I , p o r n o s o t r o s m e n c i o n a d a , h a c e grandes 

e l o g i o s de M e d r a n o , á q u i e n dice q u e t iene e n alta esi 

m a . T i c k n o r l o e l o g i a t a m b i é n ; y r e a l m e n t e n o s e con* 

c ó m o h a n o l v i d a d o á n u e s t r o p o e t a l a m a y o r p a r t e de los 

c r í t i c o s . 

L a s p o e s í a s de M e d r a n o v i e r o n la l u z p ú b l i c a p o r el año 

d e 1617 en P a l e r m o á c o n t i n u a c i ó n de l o s l i b r o s de Remé 

de amor, i m i t a c i ó n , ó m á s b ien , t r a d u c c i ó n de Ovidio hecha 

p o r P e d r o V e n e g a s , á q u i e n a v e n t a j a M e d r a n o . Constan las 

p o e s í a s de éste d e a l g u n o s e x c e l e n t e s s o n e t o s y de varias 

o d a s , q u e l a m a y o r p a r t e s o n i m i t a c i o n e s d e Horacio , cuyas 

h u e l l a s s i g u i ó d o c t a y e s m e r a d a m e n t e , y e s t á n dirigidas i 

v a r i o s de s u s a m i g o s , en l o q u e i m i t ó t a m b i é n a l poeta fa

m o s o de V e n u s a . De s u s o d a s , l a s m e j o r e s s o n l a s horada

rías . M e r e c e c i t a r s e la q u e d e d i c a á D. F e r n a n d o de So"ia » 

b r e la v a n i d a d de l a s a m b i c i o n e s h u m a n a s , y otra sóbrelos 

m a l e s y v i c i o s que a c a r r e a l a a m b i c i ó n de l a s riquezas:Ni 

e s m e n o s d i g n a de m e n c i ó n l a t i tu lada Profecía del Tajo,* 

l a q u e s e i n s p i r a en H o r a c i o , c o m o F r a y L u i s de Leonenla 

s u y a del m i s m o n o m b r e , c o n l a d i ferencia d e que éste s¡ 

a p a r t a m á s del p o e t a la t ino , m i e n t r a s q u e M e d r a n o lo imita 

de ta l m a n e r a q u e á v e c e s p a r e c e q u e lo t raduce . Lo qa 

p r i n c i p a l m e n t e c a r a c t e r i z a l a s p o e s í a s de Medrano sonta 

p r o f u n d o s p e n s a m i e n t o s q u e e n t r a ñ a n ( l ) . 
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( 1 ) Estas noticias biográficas de Francisco de la Torre están toma
das en su mayor parte del erudito Discurso leido por D. Aureliano Fer
nandez-Guerra y Orbe en su recepción pública como académico de la 
Española: 1857.Es un documento que muestra cuánta diligencia ha e m 
pleado su autor para poner en claro la vida, hasta ahora oscura, de este 
gran ingenio. El Sr. Fernandez-Guerra copia en su Discurso las matri
culas hechas á favor de Medrano en su juventud, y que tanta luz arro
jan acerca del lugar y año en que nació la Torre y de los primeros pa
sos que dio en la senda de la vida este poeta. 

A la escuela q u e n o s o c u p a p e r t e n e c e FRANCISCO DE LA T O R R E , 

acerca de c u y a v i d a e x i s t e n n o t i c i a s m u y o s c u r a s y s o b r e 

cuya existencia r e a l h a y o p i n i o n e s m u y c o n t r a d i c t o r i a s . F u é 

natural, según él m i s m o d e c l a r a en u n a d e l a s e s t r o f a s d e 

sus poesías, de u n p u e b l o de l a s r i b e r a s d e l J a r a m a , p u e b l o 

•que debe s u p o n e r s e fué T o r r e l a g u n a , á j u z g a r p o r l a s m a 

trículas hechas á s u n o m b r e e n t r e l o s a ñ o s d e 1554 á 1 5 5 6 

como estudiante de l o s C o l e g i o s de S a n Is idoro y S a n E u g e 

nio. En el ú l t imo de d i c h o s a ñ o s y c u a n d o c o n t a b a v e i n t i d ó s 

de edad (lo c u a l s u p o n e q u e debió n a c e r h a c i a 1534), l a T o r r e 

hizo la primer m a t r í c u l a de C á n o n e s , s in h a b e r c u r s a d o l a 

filosofía ni tener e l t í tu lo de b a c h i l l e r . A b r a z ó l a c a r r e r a d e 

las armas, no sin h a b e r r e n d i d o a n t e s s u t r ibuto a l a m o r , s e -

gun en sus p o e s í a s s e m u e s t r a , y as is t ió á l a s c a m p a ñ a s d e 

Italia. Mas l o s a z a r e s d e l a g u e r r a n o c o n s i g u i e r o n h a c e r l e 

olvidar á su a m a d a , á j u z g a r p o r l o q u e él m i s m o r e f i e r e 

cuando habla d e s u s p r o e z a s m i l i t a r e s , d e s u s s e r v i c i o s y d e 

sus padecimientos a m o r o s o s . R e t i r a d o á l a s m á r g e n e s d e l 

Duero en edad a v a n z a d a , n o p u d o o l v i d a r s u p a s i ó n , y á l o 

que padece h u b o de m o r i r s a c e r d o t e (1). 

Tales son l a s n o t i c i a s q u e s e t i e n e n d e F r a n c i s c o d e l a 

Torre, á quien a l g u n o s h a n c o n f u n d i d o , y e n t r e e l l o s el m i s 

mo Qievedo, c o n el B a c h i l l e r A l f o n s o d e l a T o r r e , q u e flore

ció en la época d e D. J u a n II, c o n f u n d i e n d o á l a v e z e l e s t i l o 

dedos siglos é i g n o r a n d o q u e n u e s t r o la T o r r e fué c o n o c i d o 

de Lope de V e g a , q u e lo c o m p a r a y a u n l o p o n e a l l a d o d e 

Garcilaso. T a m b i é n l o h a n c o n f u n d i d o m u c h o s c o n e l c i t a d o * 

Muévedo, el p r i m e r o en p u b l i c a r l a s o b r a s de la T o r r e , fun

dándose en que L o p e de V e g a dio á l a e s t a m p a a l g u n a s d e 

http://1857.Es
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(i) En el Discurso á que se refiere la nota precedente, se pruebad¡ 
una manera palmaria el error crasísimo y la falta de crítica literaria 
con que han-pro-edido los que atribuyen á Quevedo las obras déla 
Torre y los que confunden á éste con el Bachiller Alfonso de la Torre, 
Debe advertirse que D. Luis José Velazquez en un Discurso que añadió 
á la segunda edición de las poesías de Francisco de la Torre, hecña 
en 1753, fué el primero que acometió la empresa de probar que el ver
dadero autor de dichas poesías era Quevedo; cuya opinion ha sido acep
tada por Luzan y contradicha por Quintana, quien en su Introducá» 
histórica á una colección de poesías castellanas, dice lo siguiente 
«El que no sepa distinguir los versos de Quevedo de los de Gaicilaso 
MÍ otro cualquier poeta de la época anterior, ese solo puede confundir 
»con él á Francisco de la Torre.» (V el tomo XIX de la Biblioteca de 
Autores españoles). De la misma opinion es el írr. Gil de Zarate en su 
Resumen histórico de la literatura española (segunda parte desu Jía-
nual de Literatura). Tieknor, que apenas habla de Francisco de 1» 
Torre, deja la cuestión sin resolver. 

s u s c o m p o s i c i o n e s c o n el n o m b r e s u p u e s t o de Tomé de Bur 

guillos, y q u e b ien p u d o h a c e r otro t a n t o el s e ñ o r de la 

r r e d e J u a n A b a d : e r r o r n o m e n o s c r a s o q u e el primero, si 

a t i e n d e á l a d i ferenc ia de est i lo , d e s e n t i d o , de inventiva y 

a u n d e c a r á c t e r q u e e x i s t e e n t r e l a s c o m p o s i c i o n e s de ambos 

i n g e n i o s (1). 

M u e r t o F r a n c i s c o d e l a T o r r e , s u s p a p e l e s s e extraviaron 

y fueron á p a r a r á m a n o s del c a b a l l e r o p o r t u g u é s D. Juande 

A l m e i d a , q u e t u v o el r e n o m b r e d e S a b i o , quien conociendo 

e l v a l o r d e l a s p o e s í a s t rató d e p u b l i c a r l a s , á c u y o efecto 

d e s p u é s de h a b e r s i d o a p r o b a d o el t o m o p o r D. Alonso de 

E r c i l l a , o b t u v o l a c o m p e t e n t e l i c e n c i a del C o n s e j o Real; mas 

de n u e v o sufr ieron e x t r a v í o , q u e r i e n d o l a s u e r t e q u e esta vez 

l a s h a l l a s e D. F r a n c i s c o d e Q u e v e d o , e l c u a l , estimándola 

d e g r a n v a l o r , d e d i c ó l a s á F e l i p e IV, y l a s dio á l a estampa, 

c o n e l t í tulo de Obras del Bachiller Francisco de la Torrt, 

en e l a ñ o de 1631. 

« L a s p o e s í a s d e F r a n c i s c o de l a T o r r e , dice Quintana, son 

»de l o s f rutos m á s e x q u i s i t o s q u e dio e n t o n c e s nuestro Par-

»naso .» C á n t a s e en e l l a s p r i n c i p a l m e n t e l a naturaleza y el 

a m o r c o n el f u e g o y l a t e r n u r a de quien d e s d e s u s primeros 

p a s o s en l a v i d a s e v i o c a u t i v o en l a s r e d e s de aquella pa 

s i o n . E s t á n e s c r i t a s c o n u n a g r a n s e n c i l l e z y suavidad de ex

p r e s i ó n , y r e v e l a n n o m e n o s v i v e z a d e a fec tos y profundidad 
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( 1 ) No ha faltado quien le afilie en la escuela sevillana, lo cual nos 
parece un gran error. D. Fermín de la Puente y Apecechea, halla en él 
grandes analogías con los poetas sevillanos (V. su Discurso pronun
ciado en la Academia española, en 1850). 

(2) Se han publicado estas poesías en el tomo 42 de la Biblioteca de 
kutores españoles. 

de pensamiento, j u n t a m e n t e c o n u n a f r e s c u r a y g a l l a r d í a e n 

el decir, una c o r r e c c i ó n y p u r e z a en el es t i lo , q u e e n c a n t a n 

y que hermosea s i e m p r e el a u t o r c o n f r a s e s e l e g a n t e s y a d e 

cuadas al a s u n t o . C u a n d o t r a t a de o b j e t o s c a m p e s t r e s e s 

abundantísimo en s e n t i m i e n t o s t i e r n o s y m e l a n c ó l i c o s , c o m o 

ningún poeta c a s t e l l a n o , de l o c u a l d a e l o c u e n t e p r u e b a ' e n 

sus endechas á una tórtola y á la cierva, c o m p o s i c i o n e s b e 

llísimas que, c o m o l a é g l o g a de Proteo y Filis, p o r t o d a s p a r 

tes se hallan s e m b r a d a s de p e n s a m i e n t o s t i e r n o s y d e l i c a d o s 

y rebosan d u l c í s i m a m e l a n c o l í a . M u c h a s v e c e s s e i n s p i r a 

Francisco de l a T o r r e e n l o s g r a n d e s m o d e l o s d e I ta l ia i m i 

tando á P e t r a r c a y l o s q u e le s i g u i e r o n . 

Mas a u n q u e l a s p o e s í a s de F r a n c i s c o de l a T o r r e r e v e l e n 

con frecuencia e l g u s t o d e la e s c u e l a i t a l i a n a (1), a b u n d a n e n 

imitaciones de l o s c l á s i c o s a n t i g u o s . E n t o d a s s e d e s c u b r e 

que el poeta se h a l l a f a m i l i a r i z a d o c o n e l l o s , p r e f i r i e n d o á 

Horacio y V i r g i l i o , y q u e h i z o s i e m p r e c o n i n t e l i g e n c i a l a 

imitación. S u s o d a s , a l g u n a de l a s c u a l e s (la d e Tirsis) e s c r i 

bió en verso s u e l t o á l a m a n e r a de l o s a n t i g u o s , p o n e n b i e n 

de manifiesto e s t a t e n d e n c i a y s e n t i d o c l á s i c o s d e F r a n c i s c o 

de la Torre, y j u s t i f i c a n , c o m o a l g u n o s d e s u s a r m o n i o s o s 

sonetos, el l u g a r q u e le a s i g n a m o s en l a e s c u e l a c l á s i c a ; l a s 

odas á Filis y á l a A urora m e r e c e n e s p e c i a l m e n c i ó n . L a 

Tcrre compuso a d e m á s m u l t i t u d de d i s c r e t o s e p i g r a m a s y 

tradujo elegante é i n g e n i o s a m e n t e m u c h o s d e l o s d e l M a r c i a l 

inglés, Juan O w e n (2). 

Otros v a r i o s p o e t a s , q u e o p o r t u n a m e n t e i n d i c a r e m o s , p u e 

den considerarse c o m o af i l iados en el g r u p o s a l m a n t i n o , q u e 

tan gran influencia t u v o en la l i t e r a t u r a p a t r i a y t a n t o s d i a s 

de gloria ha p r o p o r c i o n a d o a l P a r n a s o e s p a ñ o l . 

El sentido y g u s t o m a n i f e s t a d o s e n l a s p r o d u c c i o n e s d e 

los ingenios de q u i e n e s a c a b a m o s de o c u p a r n o s , s o n m a n t e -
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n i d o s h a s t a l o s p r i m e r o s a ñ o s del s i g l o X V I I p o r l o s clásicos 

aragoneses, si bien é s t o s r e v e l a n u n a t e n d e n c i a bastante de

t e r m i n a d a e n f a v o r de l a p o e s í a t r a d i c i o n a l caste l lana; pero 

a m b a s t e n d e n c i a s ( la de l o s s a l m a n t i n o s y l a d e l o s aragone

s e s ) ref lejan e l espír i tu de la a n t i g ü e d a d p a g a n a , p o r lo que 

l a s h e m o s c o n s i d e r a d o c o m o r a m a s de un m i s m o árbol , como 

d o s m a n i f e s t a c i o n e s de l a escuela clásica. Representan, por 

t a n t o , l a v a r i e d a d d á n d o s e d e n t r o d e l a u n i d a d . 

Debe a d v e r t i r s e , á fin de no d a r l u g a r á anacronismos, 

q u e e n e l t i e m p o q u e m e d i a e n t r e la r a m a q u e h e m o s deno

m i n a d o s a l m a n t i n a y l a q u e l l a m a m o s a r a g o n e s a , de quft 

a h o r a n o s p r o p o n e m o s t r a t a r , se m a n i f i e s t a l a escuela orien

tal, de q u e e n l a lecc ión p r ó x i m a h a b l a r e m o s , y c a s i á lava 

s e c o m i e n z a n á c o s e c h a r l o s f rutos del m a l g u s t o , que da lu

g a r a l a f o r m a c i ó n d e l a s e s c u e l a s conceptista, culterana] 

prosaica q u e e x a m i n a r e m o s d e s p u é s . E l m é t o d o que adopta

m o s o b e d e c e , p o r tanto , a l p r o p ó s i t o de p r e s e n t a r seguida

m e n t e todo el d e s e n v o l v i m i e n t o de la escuela clásica y no se 

f u n d a e n el o r d e n c r o n o l ó g i c o . 

C o n t i n u a d o r e s de l a e s c u e l a c l á s i c a , ó m e j o r dicho, jefes 

d e s u r a m a aragonesa, s o n l o s d o s h e r m a n o s LUPERCIO r 

BARTOLOMÉ LEONARDO DE ARGENSOLA, n a t u r a l e s de Barbastro, 

p r o v i n c i a de H u e s c a , y o r i u n d o s de u n a dis t inguida fami

l i a i t a l i a n a . LUPERCIO n a c i ó en 1 5 6 3 y BARTOLOMÉ en 1564. 

A m b o s c u r s a r o n e n l a h i s t ó r i c a U n i v e r s i d a d de Huesca 

filosofía, h i s t o r i a y l e t r a s c l á s i c a s : L u p e r c i o se dedicó ala 

v i d a p ú b l i c a y B a r t o l o m é á l a e c l e s i á s t i c a . E l u n o pasó á 

Z a r a g o z a d o n d e estudió e l o c u e n c i a y l e n g u a gr iega , y el 

o t r o s e q u e d ó en H u e s c a h a s t a recibir e l g r a d o de Doctor en 

d e r e c h o civi l y c a n ó n i c o . A m b o s g o z a r o n de l a protección 

d e d o ñ a M a r í a de A u s t r i a , h e r m a n a de F e l i p e II y viuda del 

e m p e r a d o r M a x i m i l i a n o II, l a c u a l n o m b r ó secretario suyo 

á L u p e r c i o . C a s a d o éste c o n d o ñ a B á r b a r a de Albion, de la 

q u e t u v o u n hi jo , y d e s p u é s de h a b e r s i d o Presidente déla 

A c a d e m i a I m i t a t o r i a , fué n o m b r a d o g e n t i l - h o m b r e de cá

m a r a de l a r c h i d u q u e A l b e r t o , y m á s t a r d e , y á pesar de ha

b e r t o m a d o p a r t e a c t i v a en l a s a l t e r a c i o n e s ocurridas en 

A r a g ó n c o n m o t i v o de la h u i d a de A n t o n i o P é r e z , fué non-
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(1) Sobre la biografía y juicios críticos de los Argensolas, puede 
onsultarse el tomo XLII de la Biblioteca de Autores españoles, d e 
Rivadeneyra, donde se hallan las obras poéticas de arabos hermanos, 
n el capítulo XXX del tomo III de la Historia de la literatura espa-
ola de Ticknor se hallarán también noticias, aunque escasas, de es
os poetas, que el Sr. Gil de Zarate trata tambion con poca detención, 
i su Resumen histórico de la literatura española (segunda parte de 
i Manual de Literatura). 

rado por Fel ipe III c o n el c a r g o de c r o n i s t a de d i c h o r e i n o . 

El Conde de L e m o s le h i z o s e c r e t a r i o de E s t a d o y de G u e r r a 

de su vireinato d e Ñ a p ó l e s , en c u y a c i u d a d m u r i ó e n 1613 á 

los cuarenta a ñ o s de e d a d . A l a inf luencia de L u p e r c i o debió 

Bartolomé el c u r a t o y r e c t o r í a de V i l l a h e r m o s a , q u e o b t u v o 

en 1588. A y u d ó á s u h e r m a n o en el m a n e j o de l o s n e g o c i o s y 

también e s t u v o a l l a d o del C o n d e d e L e m o s , h a s t a q u e p r ó 

ximo á t e r m i n a r el g o b i e r n o de éste , v o l v i ó en 1616 á Z a r a -

i, de c u y a c i u d a d h a b i a s i d o n o m b r a d o c a n ó n i g o , y á 

donde le l l a m a b a el c a r g o de c r o n i s t a del r e i n o de A r a g ó n , 

que como s u h e r m a n o , o b t u v o . E n d i c h a c i u d a d m u r i ó á 26 de 

Febrero de 1631, n o s o b r e v i v i e n d o á su h e r m a n o m a s q u e 18 

años (1). 

A pesar de q u e c u l t i v a r o n o t r o s g é n e r o s l i t e r a r i o s , c o m o 

á su tiempo v e r e m o s , l o s A r g e n s o l a s d i e r o n d e s d e s u j u v e n 

tud señaladas m u e s t r a s de s u af ic ión á l a P o e s í a . P o r s u apl i 

cación, ta lentos y s a b e r , fueron m u y e s t i m a d o s d e s u s c o n 

temporáneos, á q u i e n e s m e r e c i e r o n el n o m b r e de Horacios 

españoles, t í tu lo q u e , c i e r t a m e n t e n o p u e d e a p l i c á r s e l e s 

sino con a l g u n a e x a g e r a c i ó n , y q u e d e b i e r o n , s in d u d a , m á s 

que á sus d i s p o s i c i o n e s p o é t i c a s , á la p r o t e c c i ó n q u e dis-

ensaron á l a s l e t r a s . L o c ier to e s q u e a m b o s h e r m a n o s g o 

rrón, en Madr id s o b r e t o l o , de m u c h a f a m a y a u t o r i d a d : 

Servantes y L o p e de V e g a l o s e l o g i a n , l l e g a n d o á d e c i r e l 

último que «le p a r e c í a q u e h a b í a n v e n i d o d e A r a g ó n á C a s 

tilla á enseñar el c a s t e l l a n o . » 

Con s o b r a d a r a z ó n p u d o d e c i r e s t o n u e s t r o g r a n d r a m á 

tico de quienes, c o m o l o s A r g e n s o l a s , m a n e j a r o n el l e n g u a -

con correcc ión y p r o p i e d a d s u m a s . E s t a c i r c u n s t a n c i a , 

unida á las no m e n o s e s t i m a b l e s de u n a c i r c u n s p e c c i ó n y 
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c o r d u r a g r a n d e s , de u n a e r u d i c i ó n v a s t a y de u n a severidad 

de d o c t r i n a p o c o c o m ú n , b a s t a n p a r a a s i g n a r l e s l u g a r muy 

d i s t i n g u i d o en n u e s t r o P a r n a s o , s o b r e t o d o tratándose de 

u n o s t i e m p o s en q u e se e m p e z a b a á h a c e r g a l a d e torturar 

el i d i o m a . E n j u s t o tr ibuto á s u s m é r i t o s , d e b e m o s dejar 

a s e n t a d o q u e l o s A r g e n s o l a s s u p i e r o n a p a r t a r s e de l camino 

q u e y a h a b í a n e m p e z a d o á r e c o r r e r l o s c o n c e p t i s t a s y cul

t e r a n o s . 

Si r e s p e c t o del l e n g u a j e poét ico h a y q u e r e c o n o c e r que 

l o s A r g e n s o l a s fueron c a s t i z o s y e s m e r a d o s y fác i les versi

f i c a d o r e s , p o r l o q u e el i d i o m a p a t r i o l e s d e b e m u c h o , nece

s a r i o e s t a m b i é n dec ir q u e en el g é n e r o l í r i co n o s o n abun

d a n t e s y se p r e s e n t a n s in r i q u e z a ni e l e v a c i ó n . A p a r e c e n ha

c i e n d o a l a r d e de n o t a b l e i n g e n i o r e f l e x i v o , de e x q u i s i t o gus

to , de m u c h a s e n c i l l e z y n a t u r a l i d a d y de n o p o c a elegancia 

en l a d icc ión; p e r o g e n e r a l m e n t e e s t á n d e s p r o v i s t o s de ca

l o r , de e n t u s i a s m o y de fantas ía . L a s v i r t u d e s m i s m a s que 

hemos s e ñ a l a d o , h i j a s del e s t u d i o m á s q u e de la espontanei

d a d , e n g e n d r a n e n s u s c o m p o s i c i o n e s defectos , c o m o el pro

s a í s m o , q u e a m i n o r a n el m é r i t o q u e en r e a l i d a d debieran 

tener . 

P r o p u s i é r o n s e l o s A r g e n s e l a s imi tar á H o r a c i o , mostran

d o u n a g r a n a d h e s i ó n á l a s d o c t r i n a s c o n t e n i d a s en el Arte 

poét ica del v a t e la t ino , ú n i c a s en q u e v e í a n s a l v a c i ó n para 

l a s l e t r a s c a s t e l l a n a s . T u v i e r o n , p o r l o tanto , e n g r a n esti

m a la p o e s í a filosófica, en l a c u a l l l e v a b a l a v e n t a j a Barto

l o m é , q u e s in d i s p u t a e s m á s p r o f u n d o q u e L u p e r c i o , como 

l o . p r u e b a en s u s epístolas, e n l a s c u a l e s , i m i t a n d o á Hora

c i o , m u e s t r a s u afición á l a s r e f l e x i o n e s y m á x i m a s morales. 

L o s d o s h e r m a n o s e s c r i b i e r o n odas y canciones, q u e no son 

l a s m e j o r e s de s u s o b r a s , p u e s g e n e r a l m e n t e c a r e c e n de en

t u s i a s m o , d e v i d a y de m o v i m i e n t o : c i r c u n s t a n c i a que se re

fleja en t o d a s s u s c o m p o s i c i o n e s e r ó t i c a s , en l a s cuales se 

e c h a n de m e n o s la g r a c i a y t e r n u r a p r o p i a s de este género de 

poes ía . S u s sonetos, e n t r e l o s c u a l e s l o s h a y m u y buenos, 

p r u e b a n esto m i s m o q u e d e c i m o s , p u e s c o m u n m e n t e entra

ñ a n u n a re f lex ión m o r a l ó r e l i g i o s a , s i e n d o d e advertir que 

h a s t a en l o s s o n e t o s e r ó t i c o s m a n i f i e s t a B a r t o l o m é esta ten-
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1) Guando tratemos de los géneros poéticos compuestos, diremos 
[oacerca de cómo manejaron la sátira los Argensolas. 

facía. Lupercio se s u s t r a e a l g o á e l la , n o tanto en s u s s o 

netos, que t a m b i é n l o s t iene b u e n o s , c o m o e n s u s décimas 

y redondillas. 

Como p u d i é r a m o s c o m p r o b a r c o n m u l t i t u d d e e j e m p l o s , 

si el lenguaje e s c a s t i z o y l a v e r s i f i c a c i ó n fluida, l a p a s i ó n 

nunca mueve l o b a s t a n t e el á n i m o d e l o s p o e t a s q u e n o s 

ocupan. Esta c i r c u n s t a n c i a e s m á s de n o t a r t o d a v í a e n l a 

Mura, género q u e l o s A r g e n s o l a s c u l t i v a r o n c o n n o p o c o 

provecho y p a r a el c u a l n o c a r e c e n d e e n e r g í a , s i b ien s o n 

duros y aparecen fa l tos de v i v a c i d a d , m e r c e d á l o m u c h o 

que amplifican l o s p e n s a m i e n t o s . «Es triste, d i c e Q u i n t a n a á 

jeste propósito, v e r q u e n o s a l g a n j a m á s de a q u e l t o n o d e s -

«abrido y d e s e n g a ñ a d o q u e u n a v e z t o m a n , s in q u e l a indig

nación hacia el v i c i o l o s e x a l t e , ni l a a m i s t a d ó a d m i r a c i ó n 

»les arranque u n s e n t i m i e n t o ni u n a p l a u s o , y q u e p a r e z c a 

«que nunca a m a r o n ni e s t i m a r o n á nadie .» Y c u e n t a q u e e l 

carácter sesudo y el espír i tu g r a v e y r e f l e x i v o de l o s A r g e n 

solas, no m e n o s q u e s u t e n d e n c i a h a c i a l a p o e s í a i n g e n i o s a 

y discreta, les h a c e n m á s a p t o s p a r a el c u l t i v o de l a s á t i r a 

que para el de n i n g ú n otro g é n e r o . L a m a y o r p a r t e de l a s 

sátiras que escr ib ieron e s t o s p o e t a s , s o n i n v e c t i v a s c o n t r a 

los cortesanos (i). 
A pesar de t o d o l o d i c h o , l o s A r g e n s o l a s m e r e c e n s e r e s 

tudiados y o c u p a r u n l u g a r d i s t i n g u i d o e n n u e s t r a l i teratu

ra. Sus caracteres, s u s t a l e n t o s , s u s a f i c i o n e s , s u s e s t u d i o s , 

todo, en fin, c o n t r i b u y e á c o n s i d e r a r l o s c o m o a f i l iados en l a 

escuela clásica, si b ien d i f e r e n c i á n d o s e de l o s p r i m e r o s c u l 

tivadores de ésta p o r s u a p e g o á la a n t i g u a p o e s í a n a c i o n a l 

y por la menor s e n s i b i l i d a d , t e r n u r a , v i v e z a , e n e r g í a , f u e g o 

y galanura en l a f rase q u e r e v e l a n s u s p r o d u c c i o n e s . 

Uno de los p r i m e r o s d i s c í p u l o s de l o s d o s i n g e n i o s d e q u e 

acabamos de t r a t a r , fué CRISTÓBAL DE M E S A , c u y a s p o e s í a s 

líricas se i m p r i m i e r o n en 1 6 1 1 y fueron a u m e n t a d a s en 1 6 1 8 . 

Según él m i s m o dice, h u b o en u n p r i n c i p i o de p r o p o n e r s e p o r 
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m o d e l o á H e r r e r a : p e r o s u p e r m a n e n c i a en Italia le hizo, 

s in d u d a , v a r i a r de est i lo , p u e s lo c ierto e s q u e Mesa i mito y 

h a s t a p l a g i ó á l o s A r g e n s o l a s , y c o m o éstos , s e adhirió alas 

d o c t r i n a s c o n t e n i d a s en l a P o é t i c a de H o r a c i o , y tradujo al

g u n a s de l a s é g l o g a s de V i r g i l i o . 

T a m b i é n debe m e n c i o n a r s e a l PRÍNCIPE DE ESQUILACIH;, dis-

c í p u l o de l o s A r g e n s o l a s , á q u i e n e s trató de imitar . Llamá

b a s e D. Francisco de Borja, p u e s el t í tulo q u e l l e v ó eradesi 

m u j e r , h e r e d e r a del p r i n c i p a d o de Squillace e n el reino de 

Ñ a p ó l e s . C r é e s e q u e el p o e t a q u e n o s o c u p a n a c i ó en Madrid 

p o r el a ñ o d e 1578. F u é hi jo de J u a n B o r g i a , c o n d e de Fícalo, 

y de F r a n c i s c a de A r a g ó n . T u v o m u c h o s h o n o r e s y riquezas 

y d e s p u é s d e h a b e r s ido v i r e y del P e r ú , m u r i ó en Madrid el26 

de S e t i e m b r e de 1658, c u a n d o c o n t a b a o c h e n t a a ñ o s de edad 

E n l o s r a t o s de oc io q u e l o s c u i d a d o s de l a v i d a publícale 

d e j a b a n , B o r j a s e dedicó á la P o e s í a , q u e c u l t i v ó con prove

c h o . T o m ó de l o s A r g e n s o l a s la n a t u r a l i d a d y sencillez, por 

l o q u e s u s m e j o r e s c o m p o s i c i o n e s l í r i c a s s o n l o s romanea 

ligeros y l a s letrillas, e n t r e l a s c u a l e s h a y a l g u n a s que no 

t ienen r i v a l . E n e l l a s r e v e l a g r a c i a y fac i l idad s u m a s , y ave

c e s t e r n u r a , c u a l i d a d q u e m a n i f i e s t a m á s a ú n en los sonetúi 

y madrigales, q u e s in s e r m e j o r e s q u e l a s letr i l las , sueleo, 

tener m u c h o m é r i t o : e l s o n e t o A un ruiseñor, puede servir 

de e j e m p l o . C o m o l o s A r g e n s o l a s , s u s m a e s t r o s , el principe 

de E s q u i l a d l e c u l t i v ó l a e p í s t o l a e n v e r s o , p o r m á s que i 

e l la n o l l e g a s e n u n c a á e s t a r á l a a l t u r a q u e en s u s produc

c i o n e s a n t e s i n d i c a d a s . 

M á s n o m b r a d o q u e l o s d o s a n t e r i o r e s fué otro discípulo 

de l o s A r g e n s o l a s , l l a m a d o ESTEBAN MANUEL DE VILLEGAS, natu

r a l de N a j e r a (Rioja) d o n d e n a c i ó p o r el a ñ o de 1595. A pesar 

d e q u e s u s p a d r e s n o e s t a b a n s o b r a d o s de r e c u r s o s , mandá

r o n l e á M a d r i d y S a l a m a n c a , c o n el fin d e q u e estudiara ju

r i s p r u d e n c i a , p e r o él dejó á T é m i s p o r l a s M u s a s . En lucha 

c o n s u s n e c e s i d a d e s y c o n l a e s c a s e z d e r e c u r s o s , y traba

j a n d o en v a n o p o r a l c a n z a r u n dest ino , q u e n o l legó á lograr, 

p a s ó c a s i toda l a v i d a en s u p a t r i a h a s t a q u e m u r i ó en 1669, 

á l o s s e s e n t a y c u a t r o a ñ o s de e d a d . L l a m á r o n l e por sobre

n o m b r e el Cisne de Najerilla. 
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Sus pr imeras c o m p o s i c i o n e s , á l a s c u a l e s dio el n o m b r e 

de Delicias, l a s e s c r i b i ó , s e g ú n é l m i s m o d e c l a r a , á l o s 14 

años de edad y l a s l i m ó á l o s 20. T o d a s s u s p o e s í a s l a s dio á 

la estampa en N á j e r a , el a ñ o d e 1617 , c o n el t í tu lo de Eróti

cas. Divídese el t o m o q u e l a s c o n t i e n e en d o s p a r t e s : l a pri

mera comprende l a s t r a d u c c i o n e s de H o r a c i o y A n a c r e o n t e 

y varias i m i t a c i o n e s d e es te ú l t i m o , y l a s e g u n d a , s á t i r a s , 

elegías, idil ios en o c t a v a s , s o n e t o s y l a s Latinas, c o m o é l 

llamó á las c o m p o s i c i o n e s q u e h i z o i m i t a n d o l o s e x á m e t r o s 

y otras c lases de v e r s o s u s a d o s p o r l o s a n t i g u o s , e n lo c u a l 

no estuvo m u y fe l iz . 

Por punto g e n e r a l , l a s c o m p o s i c i o n e s de V i l l e g a s r e s p i 

ran un espíritu v e r d a d e r a m e n t e p o é t i c o . L a s m e j o r e s s o n l a s 

anacreónticas e n l a s c u a l e s , y a t r a d u z c a , y a imite , r a y a á 

una gran a l t u r a , p o r l o q u e h a m e r e c i d o l a s a l a b a n z a s de 

nuestros m e j o r e s c r í t i c o s . E n d i c h a s c o m p o s i c i o n e s , c o m o 

en todas l a s l i g e r a s q u e e s c r i b i ó , m u e s t r a V i l l e g a s g r a c i a , 

ligereza, y a f e c t u o s a t e r n u r a , u n i d o todo á l o c u c i o n e s t a n 

poéticas c o m o n a t u r a l e s y á u n a faci l idad g r a n d e . L a cant i 

nela que e m p i e z a : 

Yo vi sobre un tomillo 
Quejarse un pajarillo 
Viendo su nido amado, 
De quien era caudillo, 
De un labrador robado: 

reúne dichas c i r c u n s t a n c i a s y e s u n a de la m á s g r a c i o s a s q u e 

tiene. También m e r e c e n c i t a r s e l a o d a a l Céfiro y la d e l A. mor 

¡¡la Abeja, que p u e d e n s e r v i r de m o d e l o s e n s u c l a s e . 

Villegas l l e v ó h a s t a l a e x a j e r a c i o n l o s p r i n c i p i o s de s u 

maestro B a r t o l o m é de A r g e n s o l a . F u é m u y d a d o á u s a r v e r 

bos nuevos, c o m o l o s de arminar, envidrar, enerar, ancia-

nar, que derivó de a r m i ñ o , v i d r i o , e n e r o y a n c i a n o , p o r l o 

que ha merecido l a s a l a b a n z a s d e M a y a n s . N o s e l a s t r ibu

tará por ello, c i e r t a m e n t e , q u i e n t e n g a en c u e n t a q u e e s o s 

verbos y otros n o m e n o s e x t r a ñ o s que u s ó V i l l e g a s , a s í 

como la frase de arrogúelo, hecho cinta de hielo y l a de la 
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LECCIÓN XXXIII. 

Escuela sevillana ú oriental.—Iniciador de ella: Juan de Malara.-
Verdadero fundador de la misma: Fernando de Herrera: su vida, 
instrucción y talentos.—Su lenguaje poético.—Triunfo del lirismo 
y del lenguaje hebraico.—Composiciones poéticas de Herrera ¿in
dicaciones acerca de algunas de ellas.—Otros poetas de la escnelí 
sevillana: Céspedes y Pacheco.—Juan de Jáuregui: su vida y talentos 
poéticos.—-Sus obras.—Su manera de considerar la Poesía.—Épocas 
que ofrece la vida literaria de este escritor y carácter de cada una 
de ellas. 

E n l a c á t e d r a del c é l e b r e h u m a n i s t a , e l MAESTRO JCA3 DI 

MAL-LARA Ó M A L ARA, p u e d e d e c i r s e q u e t u v o s u c u n a la famosa 

e s c u e l a oriental ó sevillana, de c u y o o r i g e n y desarrol lo tra

t a m o s en la l e c c i ó n X X X . N o s ó l o c o m o e d u c a d o r de la ju

v e n t u d q u e f o r m ó e n l a s filas de d i c h a e s c u e l a , s ino como 

in ic iador del m o v i m i e n t o l i terar io q u e l a p r o d u j o , merece 

e s t a h o n r o s a dis t inc ión J u a n d e M a l a r a , en c u y a casa se 

r e u n i ó a q u e l l a tan c e l e b r a d a y d o c t a a c a d e m i a compuestade 

l o s m á s g r a n d e s i n g e n i o s s e v i l l a n o s . M a l a r a fué autor dra

m á t i c o , p o r l o que n o s o c u p a r e m o s de él en l u g a r oportuno. 

C o m o l í r i co fué m á s e s t u d i o s o q u e i n s p i r a d o y cultivó con 

c e l o l a p o e s í a filosófica, á l a q u e e r a i n c l i n a d o p o r sus estu

d i o s y c a r á c t e r , s e g ú n él m i s m o m a n i f i e s t a e n la obra que 

t i tuló Filosofía vulgar. E s c r i b i ó u n a s i l v a e n lat ín en alaban

z a de l a s m u j e r e s c é l e b r e s , y u n p o e m a t i tu lado Los trabajos 

de Hércules. E n p r o s a dejó e s c r i t a s o b r a s m u y estimables y 

en s u m a y o r p a r t e d i d á c t i c a s . 

E n t r e l o s c o n c u r r e n t e s á l a a c a d e m i a de M a l a r a figura 

e n p r i m e r a l í n e a FERNANDO DE HERRERA, r e p u t a d o como 

abeja, verdugo de las flores, e m p l e a d a s p o r el m i s m o autor, 

e r a n s í n t o m a s m u y c a r a c t e r i z a d o s d e c u l t e r a n i s m o . 

T a l e s l a e s c u e l a c l á s i c a , en l a q u e , en n u e s t r o concepto 

s e f u n d a l a s e v i l l a n a , l l a m a d a t a m b i é n or ienta l , de que en la 

l e c c i ó n s i g u i e n t e t r a t a m o s . 
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(1) Mr. de Latour, Etucles sur V Espagne. 

el verdadero p a d r e , el f u n d a d o r d e l a e s c u e l a or ienta l ó s e 

villana. E s c a s a s s o n l a s n o t i c i a s q u e t e n e m o s de este i l u s t r e 

vate, y las p o c a s q u e h a y s e l a s d e b e m o s á s u a m i g o y a d 

mirador F r a n c i s c o P a c h e c o . Se s a b e q u e H e r r e r a n a c i ó e n 

Sevilla por el a ñ o d e 1534, d e p a d r e s h o n r a d o s ; q u e fué 

hombre virtuoso, de a l t o s p e n s a m i e n t o s y d e v a s t o s a b e r , y 

clérigo de ó r d e n e s m e n o r e s ; q u e v i v i ó en s u h o n r a d a m e 

dianía de la c u a l n o a p e t e c i ó s a l i r , c o m o p u d o , y q u e m u r i ó 

por el año de 1597 c u a n d o c o n t a b a 63 d e e d a d . E n c a m b i o 

de esta escasez de n o t i c i a s , s e c o n s e r v a u n h e r m o s o r e t r a t o 

de Herrera q u e p intó el i lus tre a r t i s t a P a c h e c o , a n t e s ci

tado, y que r e p r o d u c i d o en g r a b a d o f i g u r a , c o n u n p r ó l o g o 

de Rioja, al frente de l a edic ión q u e d e l a s o b r a s de l i n s i g 

ne sevillano h i z o e n 1619 el m i s m o P a c h e c o . H a y u n a c ir

cunstancia en l a v i d a de H e r r e r a a c e r c a d e l a c u a l l a cr í t i ca 

anda algo d e s a c o r d e . N o s r e f e r i m o s á l o s a m o r e s q u e p o r 

una dama de e l e v a d a a l c u r n i a debió sent i r el v a t e s e v i l l a 

no, á juzgar p o r el t o n o de v a r i a s de s u s c o m p o s i c i o n e s . 

Doña Leonor de Milán, c o n d e s a d e G e l v e s , fué, á l o q u e p a 

rece, el objeto c o n s t a n t e de l a a d o r a c i ó n d e H e r r e r a , q u i e n 

la cantó de l a m a n e r a q u e P e t r a r c a l o h i z o c o n s u L a u r a . 

Mas el estado de l a c o n d e s a , p o r u n a p a r t e , y el de H e r r e r a 

por otra, e n c e r r a r o n l a p a s i ó n de éste d e n t r o de l o s l í m i t e s 

de lo meramente i d e a l y p l a t ó n i c o , y d i e r o n á s u l e n g u a j e 

un tono lleno d e r e s p e t o y d e d e c o r o , y á s u s a m o r e s e l c a 

rácter de inocentemente inmorales, s e g ú n e x p r e s i ó n d e u n 

escritor f rancés m u y b u e n a p r e c i a d o r de n u e s t r a l i tera

tura (1). 

Poseyó H e r r e r a u n a e r u d i c i ó n v a s t í s i m a á q u e d a b a r e a l c e 

su talento p r i v i l e g i a d o . E s t u d i ó c o n g r a n p r o v e c h o l a ant i 

güedad c l a s i c o - p a g a n a y l o s e s c r i t o r e s de l R e n a c i m i e n t o , y 

fué muy docto en l a s l e n g u a s l a t i n a , g r i e g a y h e b r e a , e n a l g u 

nas de las v i v a s , y e n m a t e m á t i c a s y g e o g r a f í a . A s í e s q u e , 

además de las o b r a s p o é t i c a s q u e h a n de o c u p a r n o s en es ta lec

ción, dejó notables m u e s t r a s de s u i n g e n i o c o m o e s c r i t o r e n 
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p r o s a . T a l e s son: l a s Anotaciones á l a s o b r a s de Garcilaso; 

l a Guerra de Chipre y victoria de Lepanto, del señor don 

Juan de Austria; e l Elogio de la vida y muerte de Tomái 

Moro; e l Tratado de versos y l a Historia general del mun

do hasta la edad del emperador Carlos V , n o i m p r e s a y que 

s e t iene p o r p e r d i d a . T a n t o p o r e s t a s o b r a s c o m o por las poé

t i cas , m e r e c i ó H e r r e r a l a s a l a b a n z a s de s u s i g l o y de la pos

ter idad, y t iene d e r e c h o á q u e c o r r a c o m o v a l e d e r o el dicho 

del M a e s t r o F r a n c i s c o de M e d i n a , q u i e n a s e g u r ó «que podrá 

« E s p a ñ a p o n e r á F e r n a n d o d e H e r r e r a e n competencia con 

»los m á s s e ñ a l a d o s p o e t a s é h i s t o r i a d o r e s d e l a s otras regio-

»nes de E u r o p a . » 

M a s l o q u e m a y o r f a m a h a d a d o a l i n s i g n e v a t e sevillano, 

e s s u l e n g u a j e p o é t i c o , á c u y a p e r f e c c i ó n s e d e d i c ó princi

p a l m e n t e , d e s e o s o de l l e v a r a d e l a n t e l a e m p r e s a comenzada 

p o r G a r c i l a s o . C o n este p r o p ó s i t o y a n h e l o s o de d a r á la ver

s i f icación m a y o r m a g n i f i c e n c i a , i n v e n t ó g i r o s nuevos , ex

p r e s i o n e s a t r e v i d a s , y f r a s e s l l e n a s d e p o m p a y armonía, 

c o n todo l o c u a l s e s e p a r ó m u c h a s v e c e s de l a sencillez por 

l a q u e tanto s e d i s t i n g u i e r o n s u s a n t e c e s o r e s (diferencián

d o s e p o r e s t o p r i n c i p a l m e n t e de l o s p o e t a s c l á s i c o s de que 

e n l a l e c c i ó n p r e c e d e n t e h e m o s t r a t a d o ) , é i n c u r r i ó algunas 

o t r a s e n a fec tac ión y o s c u r i d a d , c o n l o q u e a b r i ó la puerta 

p o r d o n d e m á s t a r d e h a b i a de e n t r a r s e el c u l t e r a n i s m o . Esto 

n o obstante , H e r r e r a rev is t ió el l e n g u a j e p o é t i c o de una 

g r a n d e z a y s o n o r i d a d i n c o m p a r a b l e s y de u n a entonación 

m a g e s t u o s a y p o d e r o s í s i m a , c o n l o c u a l pres tó un señalado 

s e r v i c i o á n u e s t r a l e n g u a , á l a c u a l s u p o a c o m o d a r la délos 

p r o f e t a s . 

C o n r e s p e c t o a l s e r v i c i o q u e p r e s t ó H e r r e r a a l idioma 

n a c i o n a l , v é a s e l o q u e dice Gi l d e Z a r a t e : «El i d i o m a caste 

«l lano le e s d e u d o r de i n m e n s o s benef ic ios; l a versificación 

»ha s ido l l e v a d a p o r él á s u m á s a l to g r a d o de perfección, 

« a t e s o r a n d o r e c u r s o s q u e l a h a c e n c a p a z de l a s m á s arduas 

« e m p r e s a s . H e r r e r a e s el p r i m e r o q u e h a e n s e ñ a d o á sacar 

«del v e r s o e n d e c a s í l a b o todo el p a r t i d o de q u e e s suscepti

b l e ; á c o r t a r l o o p o r t u n a m e n t e ; á f o r m a r c o n él períodos 

« v a r i a d o s y n u m e r o s o s ; á h a c e r l e m a r c h a r , o r a lento, ora 
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«arrebatado, s e g ú n c o n v i e n e ; á d a r l e l a a r m o n í a q u e r e q u i é 

rela clase de a s u n t o á l a q u e s e a p l i c a y l o s objetos q u e 

«seintenta r e p r e s e n t a r . D e s p u é s de él s e p u e d e dec ir q u e , 

isi los italianos d ieron á E s p a ñ a el e n d e c a s í l a b o , l o s e s p a ñ o 

les fueron los q u e le l l e v a r o n á s u m á s a l t o g r a d o de perfec-

iciony a r m o n í a . » En el m i s m o s e n t i d o se e x p r e s a n u e s t r o 

Quintana, que h a c e g r a n d e s e l o g i o s de la d icc ión r i c a y p o é 

tica y de la v i g o r o s a i m a g i n a c i ó n de H e r r e r a , r e s p e c t o de l 

cual dice el cr í t ico P u y b u s q u e en s u Historia comparada de 

las literaturas española y francesa: «El, p a r t i e n d o del m i s m o 

apunto en donde se d e t u v o F r a y L u i s de L e ó n , p a r e c e h a b e r 

«reducido á n o t a s y r e v e l a d o á l o s h o m b r e s a q u e l l a m ú s i c a 

«délos cielos, c u y o e c o h a b i a e n c o n t r a d o el c a n t o r g r a n a -

idinosolamente en el c o r a z ó n . N o h a y q u e c o m p a r a r l e o t r o s 

escritores e x t r a n j e r o s , ni a ú n R o u s s e a u , ni a ú n D r y d e n : 

»la estrofa del poeta a n d a l u z , sin t e n e r n a d a d e á r a b e , e s 

«enteramente o r i e n t a l , y ba ja en d e r e c h u r a de l a s a l t u r a s 

»de Sion. Sus c a n t o s r e l i g i o s o s y n a c i o n a l e s s o n l a v e r d a d e r a 

«oda, la oda h e r o i c a d e l a a n t i g ü e d a d , c o n f o r m a s l í r i c a s , 

¡¡descriptivas y d r a m á t i c a s , tal c o m o se c a n t a b a a l frente de 

las ejércitos, en l a p l a z a p ú b l i c a , e n el r e c i n t o s a g r a d o de l o s 

«templos. El poeta e s un c r i s t i a n o i n s p i r a d o , q u e t o m a l a v o z 

ide un pueblo y c a n t a en n o m b r e de t o d o s s u s h e r m a n o s . » 

Portan r e c o n o c i d a s y e x c e l e n t e s c u a l i d a d e s , H e r r e r a h a m e 

recido el r e n o m b r e de Divino y q u e l o s e x t r a n j e r o s le l l a m e n 

el águila de Sevilla. 

Si con atención s e e s t u d i a n l a s o b r a s p o é t i c a s p r i n c i p a l e s 

de Herrera, lo p r i m e r o q u e s e o b s e r v a r á en e l l a s , c o m o c o n 

secuencia de l a s c u a l i d a d e s y v i r t u d e s a n t e s e n u m e r a d a s , e s 

un gran m o v i m i e n t o l í r i co y u n a fuerte i n s p i r a c i ó n b í b l i c a , 

manifestada con g r a n f u e r z a y o s a d í a de i m a g i n a c i ó n . De 

aquí el que los t i e m p o s en q u e floreció a q u e l v a t e s e s e ñ a l e n 

como la época en q u e el lirismo l l e g ó á s u m a y o r g r a d o de 

desenvolvimiento, y en q u e c o n m á s pujar íza s e m a n i f e s t ó 

en nuestra poes ía e l e l e m e n t o hebraico. A m b a s c i r c u n s t a n 

cias caracterizan p r e d o m i n a n t e m e n t e l a p o e s í a del divino 

Herrera y la e s c u e l a de q u e és te fué f u n d a d o r , q u e p o r l o 

mismo recibió el n o m b r e d e oriental, toda v e z q u e a l espí -



400 ÉPOCA SEGUNDA. 

r i tu y á l a i n s p i r a c i ó n o r i e n t a l e s , c o n p r e d o m i n i o dele 

m e n t ó h e b r a i c o , debe s u m á s a l t a y g e n u i n a significacion 

e l P a r n a s o c a s t e l l a n o . N o s e e n t i e n d a p o r e s t o que Herrén 

s e i n s p i r ó s ó l o en l a Bibl ia , p u e s q u e t a m b i é n s e inspira «i 

l o s c l á s i c o s , c o n l a di ferencia de q u e lo h a c e dentro délas 

f o r m a s p r o p i a s d e l i n g e n i o a n d a l u z ; d e d o n d e v iene el que 

l a e s c u e l a de q u e e s jefe s e l l a m e t a m b i é n , y n o sin propie

d a d , sevillana, p u e s lo q u e m á s l a d i s t i n g u e de la clásica, 

(con l a c u a l le s o n c o m u n e s l a s fuentes d e inspiración) esk 

exuberancia meridional: l a d i ferenc ia c a p i t a l entre ambas 

e s c u e l a s e s t r i b a s o b r e todo e n l a l o c a l i d a d e n q u e cada oís 

s e p r o d u c e . 

Quien c o n t a n t a b r i l l a n t e z s u p o m a n e j a r el lenguaje ¡tó 

t ico , p u d o m u y bien s o b r e s a l i r e n d i ferentes géneros it 

p o e s í a . L a s o d a s , c a n c i o n e s , e l e g í a s y s o n e t o s q u e de Herre

ra, s e c o n s e r v a n c o r r o b o r a n e s t a a f i r m a c i ó n . M a s en donde 

l u c e n p r i n c i p a l m e n t e s u s i n a p r e c i a b l e s d o t e s poét icas esa 

l a s odas y canciones, q u e s in d i s p u t a s o n m u y superiores! 

s u s e l e g í a s , s o b r e t o d o á l a s a m a t o r i a s . S u s c a n c i o n e s ÁÚ 

victoria de Lepanto y Á la pérdida del rey D. Sebastian, 

a s í c o m o l a o d a A D. Juan de Austria, s o n d e un valora 

t r a o r d i n a r i o . S i g u e H e r r e r a e n e l l a s , e s p e c i a l m e n t e en k 

ú l t ima, l a s h u e l l a s d e P í n d a r o y H o r a c i o ; p e r o a l mostrara 

p o r l o t a n t o , c o m o el v a t e de l a t r a d i c i ó n c l á s i c a , s e presen

ta, á l a v e z i n s p i r a d o p o r e l a m o r p a t r i o y n a c i o n a l y arre

b a t a d o p o r e l s e n t i m i e n t o p i a d o s o , c o m o e l p o e t a religioso 

de la t radic ión bíbl ica . L a s r i c a s i m á g e n e s y l a s frases atre

v i d a s q u e c a r a c t e r i z a n l a p o e s í a h e b r a i c a , j u n t a m e n t e con 

u n e n t u s i a s m o p a t r i o l l e n o de f u e g o , b r i l l a n magestuosa-

m e n t e en el h i m n o á l a b a t a l l a de L e p a n t o ; a s í como enia 

c a n c i ó n e l e g i a c a q u e e n t o n ó p o r l a p é r d i d a del r e y D. Sebas

t ian re ina , a d e m á s de l m i s m o e s p í r i t u d e q u e e s t á animad) 

el. c i tado h i m n o , u n a m e l a n c o l í a s e d u c t o r a y en extremo 

p r o p i a de l a s u n t o q u e t r a t a el p o e t a . Se d is t inguen princi

p a l m e n t e e s t a s d o s b e l l í s i m a s c o m p o s i c i o n e s p o r los pensa. 

m i e n t o s , i m á g e n e s y g i r o s b íb l i cos en q u e a b u n d a n y que 

l e s d a n u n c a r á c t e r ta l d e o r i e n t a l i s m o q u e l a v ista menos 

p e r s p i c a z d e s c u b r e a l p u n t o s u filiación: c o n r a z ó n ha dicho 
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(1) Tarea larga y por demás difícil fuera la de enumerar una por 
una todas las obras poéticas de Herrera, pues no hay una en la que 
no se encuentren rasgos de mano maestra, propios de su gran talen
to. Hasta en las canciones que menos descuellan, como es la que de 
dicóá San Fernando, se encuentran trozos de mérito tan subido como 
el de esta composición, que le hace exclamar á Lope de Vega: «Aquí 
>noexcede ninguna lengua á la nuestra, perdonen la griega y latina. 
»Nunca se me aparta de los ojos Fernando de Herrera.» Además de 
las obras citadas, Herrera escribió un poema trágico sobre los Amo
res de Laurino y Corona, compuso v a l i a s églogas y la Guerra de los 

TOMO II. 26 

de ellas el docto cr i t ico D. A l b e r t o L i s t a , q u e l a s d o s s o l a s 

encierran m á s h e b r a í s m o s q u e t o d a s l a s d e m á s o d a s c a s 

tellanas. 

En las elegías de H e r r e r a n o e s c a s e a n , c i e r t a m e n t e , l a s 

delicadas b e l l e z a s de p e n s a m i e n t o n i l o s p r i m e r o s d e l e n 

guaje; pero falta en e l l a s , p o r l o g e n e r a l , e l s e n t i m i e n t o . E l 

cantor de las g l o r i a s p a t r i a s a p a r e c e m u y s u p e r i o r a l p la tó

nico amador de Luz, d e Eliodora, de Lucero y d e Lumbre, 

nombres con que i n d i s t i n t a m e n t e e n c u b r e el q u e l l e v a b a l a 

dama de sus p e n s a m i e n t o s . Y e s q u e el p l a t o n i s m o á q u e s e 

hallaba reducido H e r r e r a , c a s i a g o t a d o y a p o r P e t r a r c a , á 

quien imita, n o le p e r m i t í a r e m o n t a r s e ni m o s t r a r s e v e r d a d e 

ramente e s p o n t á n e o , y le o b l i g a b a á s e r d e m a s i a d o art i f ic ioso , 

y afectado: el e s t u d i o y el i n g e n i o s u p l í a n e n este c a s o á l a 

fantasía y al c o r a z ó n , j este e r a el defecto p r i n c i p a l de s u s 

poemas a m a t o r i o s . Sin e m b a r g o , t iene H e r r e r a d o s e l e g í a s 

escritas con v e r d a d e r o est i lo poét ico y s e m b r a d a s de p r o f u n 

dos y filosóficos p e n s a m i e n t o s , q u e n o d e s m e r e c e n m u c h o 

de sus odas. U n a e s l a q u e c o m i e n z a : 

Estoy pensando en medio de mi engaño 
El error de mi tiempo mal perdido, 
Y cuan poco me ofendo de mi daño; 

y otra la que dedicó A la muerte de la Condesa de Gelues. 

De los sonetos q u e e s c r i b i ó H e r r e r a m e r e c e n c i t a r s e l o s q u e 

dedicó A la victoria de Lepanto, A don Juan de Austria y 

A Carlos V (1). 
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Gigantes, que titulóla Gigantomaquia, é hizo una traducción en ver
so suelto del Rapto de Proserpina, de Claudio: á estas obras cupo la 
misma suerte que á la de la Historia general del mundo; es decir, 
que se perdieron ó fueron usurpadas, y gracias á la diligencia de Pa
checo, Pvioja y Duarte que se apresuraron á salvar las demás dándolas 
á la estampi. podernos saborear los delicados frutos que produjo el 
ingenio privilegiado del áqaila de Sevilla. Kn el tomo XXXII de li 
Biblioteca de Autores españoles se han publicado sus poesías. 

R é s t a n o s dec ir q u e a l c o n t r a r i o de F r a y L u i s de León, 

H e r r e r a c u l t i v a b a c u i d a d o s a m e n t e s u s d o t e s poéticas y es

t u d i a b a m u c h o p a r a p o r f e c c i o n a r l a s , y s in t r a b a j o corregía 

s u s e s c r i t o s c u a n d o e r a a d v e r t i d o p o r s u s a m i g o s , circuns

t a n c i a s q u e r e v e l a n u n e x c e l e n t e d e s e o y u n a modest ia bien 

e n t e n d i d a , de q u e s u e l e n d a r s e r a r o s e j e m p l o s , sobre todo 

t r a t á n d o s e d e a u t o r e s de la t a l l a del c a n t o r de Lepanto. 

D i s c í p u l o s de H e r r e r a s o n s u s a m i g o s l o s pintores sevi 

l l a n o s PARLO DE CÉSPEDES Y FRANCISCO PACHECO, de quienes nos 

o c u p a r e m o s a l t r a t a r de la p o e s í a d i d á c t i c a q u e ambos cul

t i v a r o n . A p a r t e d e l o q u e c o m p u s i e r o n e n este género, los 

d o s e s c r i b i e r o n m u y p o c a s p o e s í a s l í r i c a s : del primero sólo 

s e c o n s e r v a un f r a g m e n t o , escr i to en o c t a v a s , d e la composi

c ión q u e h i z o en e l o g i o de F e r n a n d o de H e r r e r a , y del se

g u n d o v a r i o s s o n e t o s , m a d r i g a l e s , y a l g u n a s o t r a s composi

c i o n e s l i g e r a s . 

T a m b i é n p e r t e n e c i ó á l a e s c u e l a d e H e r r e r a D. JUAU M 

JAÜRBCÜI, á quien T i c k n o r p r e s e n t a c o m o d i s c í p u l o de los Ar-

g e n s o l a s . F u é este p o e t a o r i u n d o d e V i z c a y a y nac ió en Se

v i l l a p o r e l a ñ o de 1570. C o m o l o s d o s p o e t a s c i tados en el 

p á r r a f o p r e c e d e n t e , se dedicó c o n v e n t a j a á la pintura, arte • 

q u e en S e v i l l a v i v i ó en í n t i m o y feliz c o n s o r c i o con el de la 

p o e s í a , s e g ú n h a p o d i d o o b s e r v a r s e p o r lo q u e dejamos di

c h o . P o r c a u s a de e s t a af ic ión, J á u r e g u i p a s ó á Roma, si 

bien n o s e s a b e á p u n t o fijo c u á n d o , i g n o r á n d o s e también 

el l u g a r d o n d e h i z o s u s e s t u d i o s . F u é c a b a l l e r o del hábito 

d e C a l a t r a v a , y C a b a l l e r i z o de l a p r i m e r a m u j e r de Feli

pe IV. Cul t ivó la a m i s t a d d e l i teratos m u y afamados , en

tre l o s que m e r e c e c i tarse Miguel de C e r v a n t e s , de quien, 
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Pacheco, h i z o el r e t r a t o , q u e p o r c ier to s e t iene p o r 

do. Jáuregui m u r i ó en M a d r i d el a ñ o de 1650. 

disposiciones n a t u r a l e s p a r a el c u l t i v o d e l a P o e s í a r e -

Jaiiregui u n a e d u c a c i ó n e s m e r a d a . Su v e r s i f i c a c i ó n s o -

noray brillante y l a s p r u e b a s de b u e n g u s t o q u e e n s u s 

primeras c o m p o s i c i o n e s dio, le a s i g n a r o n e n u n p r i n c i p i o 

lugar muy dist iguido e n t r e l o s p o e t a s s e v i l l a n o s , l l e g a n d o 

aveces 4 co locarse c a s i á l a . m i s m a a l t u r a de s u m a e s t r o 

Herrera, aunque s i e m p r e fué m e n o s v e h e m e n t e y a r r e b a t a 

do que éste. 

Las composiciones q u e m e j o r d e m u e s t r a n l a filiación d e 

Jáuregui en la e s c u e l a s e v i l l a n a s o n l a s q u e c o l e c c i o n a d a s 

publicó con el t ítulo de Rimas sacras y profanas. C o m p r e n 

dió en esta c o l e c c i ó n s u s p o e s í a s o r i g i n a l e s , i n t e r c a l a n d o e n 

ellas las traducciones q u e h izo del A minta del T a s s o , d e u n 

fragmento de La Farsalia de L u c a n o , de a l g u n a q u e o t r a 

oda de Horacio, de v a r i o s e p i g r a m a s de M a r c i a l y de a l g u 

nos salmos h e b r e o s . L a t r a d u c c i ó n del A m i n t a , de q u e e n 

otro sitio t r a t a r e m o s , e s s u m e j o r t í tulo de g l o r i a , p u e s c o m 

pite con. el or ig ina l , p o r l o q u e m e r e c i ó l o s e l o g i o s d e l i n 

mortal Cervantes y del g r a n L o p e de V e g a , q u e a b o r r e c í a l a s 

traducciones del i d i o m a t o s c a n o . L a s p o e s í a s o r i g i n a l e s 

fueron muy c e l e b r a d a s p o r v a r i o s i n g e n i o s ; m a s á e x c e p c i ó n 

de algunas, no r e v e l a n el ta lento de u n g r a n poeta. E n t r e l a s 

que constituyen es ta e x c e p c i ó n d e b e m o s c i tar l a l i n d a s i l v a 

titulada Acaecimiento amoroso, l a c a n c i ó n Al oro y l a d e 

licada elegía q u e e s c r i b i ó A la muerte déla reina Mar-

íprita. 

La paráfrasis del s a l m o Supcr Ilumina Babylonis, m e r e 

ce también citarse, p u e s e s t á r e p u t a d a c o m o de l a s m e j o r e s 

que hay, así en l a l e n g u a e s p a ñ o l a c o m o e n t o d a s l a s e u r o 

peas, por reunir, c o m o dice el cr i t ico D. A d o l f o d e C a s t r o , 

cuatro cualidades e s e n c i a l í s i m a s , á s a b e r : i n t e l i g e n c i a d e l 

sagrado texto, e l o c u c i ó n v e h e m e n t í s i m a , s u b l i m i d a d e n l a 

frase, claridad en el est i lo. 

Precedió Jáuregui s u s rimas d e u n p r ó l o g o e n el c u a l 

manifiesta «algunos r e q u i s i t o s de la fina p o e s í a » : d i c e q u e 

ésta se compone de a l m a , c u e r p o y a d o r n o , s i e n d o el a s u n t o 
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(1) Este Discurso está escrito en prosa. Además de las obras men
cionadas, Jáuregui cultivó como veremos oportunamente, el género 
dramático. Tiene también un tratado apologético, que se baila enlo! 
Diálogos de Vicencio Carducho, y se titula Por el arte de la pintm 
y un Memorial al Rey nuestro, en el que ilustra la singular Konn 
de España, aprueba la modestia de los escritos contra Francia, «oíd 
una carta enviada á aquel Rey, etc. Las Rimas, con la traducción del 
Aminta y del fragmento de la Farsalia de que en un principio hicimos 
mérito, se han publicado en el tomo XLII de la Biblioteca de Autortt 
españoles. 

el a l m a ; l o s c o n c e p t o s q u e l o e x p l i c a n , el c u e r p o ; y la pala

b r a y e l m e t r o el a d o r n o . A ñ a d e q u e e s t a ú l t i m a parte es 

e s e n c i a l í s i s i m a y q u e el e s c r i t o r d e b e c u i d a r m u c h o de DO 

e m p l e a r en e l la n a d a v u l g a r , y de s e p a r a r el g i r o , elocución, 

l e n g u a j e y es t i lo p o é t i c o s de l o s p r o s a i c o s . E s t a tendencia 

a d v i e r t e d e s d e l u e g o c u á l h a b i a de s e r el c a m i n o que siguie

r o n l o s s u c e s o r e s d e J á u r e g u i , y c u a l h a b i a de s e r también 

e l i d e a l estét ico d e l s i g l o X V I I . 

D a l á s t i m a c o n s i d e r a r q u e q u i e n de e s t a m a n e r a se ex

p r e s a ; q u e q u i e n h i z o c o m p o s i c i o n e s de g u s t o t a n delicado 

c o m o l a s q u e d e j a m o s m e n c i o n a d a s , , y p r o d u j o trozos detaif 

b e l l a p o e s í a c o m o el q u e q u e d a c o p i a d o y a q u e l otro del 

Amintaen q u e c o n g a l a n u r a y s e n c i l l e z e x t r e m a s describe 

l a e d a d d o r a d a ; q u e q u i e n e s c r i b i ó el Discurso poético tm 

tra el hablar culto y oscuro (1), v i n i e s e á c a e r en lo mismo j 
q u e h a b i a c o m b a t i d o ; s e a f i c i o n a s e a l m i s m o est i lo que fué 

o b j e t o d e s u s c e n s u r a s ; s e h i c i e s e , en fin, i m i t a d o r de Góo-

g o r a , c o m o l o m u e s t r a n c o n h a r t a c l a r i d a d su poema titu

l a d o El Orfeo q u e s e p u b l i c ó en 1624, l a t r a d u c c i ó n entera 

q u e d e s p u é s h i z o d e l a Farsalia, y l a Apología que escribió 

d e u n s e r m ó n del c e l e b é r r i m o p r e d i c a d o r F r . Hortensio Fé

l i x P a r a v i c i n o q u e fué m á s g o n g o r i s t a q u e G ó n g o r a mismo. 

Q u i z á el d e s e o , q u e a l g u n a s v e c e s m a n i f i e s t a , de crear mi 

n u e v o l e n g u a j e p o é t i c o , ó tal v e z l a v e h e m e n c i a de la frase; 

y l a h i n c h a z ó n de est i lo p e c u l i a r e s á l a e s c u e l a que seguía, 

l e i n d u j e r o n á a b a n d o n a r el b u e n g u s t o q u e t a n t o le distio 

g u i ó e n s u p r i m e r a é p o c a y á s e g u i r l o s c a m i n o s tortuosos 

q u e y a h a b í a n a b i e r t o en n u e s t r a l i t e r a t u r a l o s conceptistas 
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LECCIÓN XXIV. 

Elmal gusto literario.—Consideraciones acerca de su origen y vicios. 
-División de sus propagadores en grupos.—Principales poetas del 
grupo conceptista: Alonso de Ledesma: su tendencia poét ica .— 
Quevedo como poeta lírico filiado al grupo de los conceptistas.— 
Bonilla, Meló, Fuster y Salinas.—Consideraciones acerca de los c a 
racteres predominantes del conceptismo y su diferencia con el cuite- s 

ranismo.—Principales poetas de la secta culterana: Góngora; su vida, 
?us talentos poéticos y su representación en la decadencia de las le 
tras.—División de su vida literaria en épocas.—Indicaciones sobre 
las poesías correspondientes á cada una de estas.—Discípulos de 
Góngora: Villamediana, Trillo y Figueroa, Gracian y Paravicino.— 
Influencia y predominio que llegó á alcanzar el culteranismo.—Es
fuerzos para combatirlo y sus resultados.—El prosaísmo.—Mención 
de algunos poetas de esta rama del mal gusto literario. 

Al hablar en l a l e c c i ó n X X X del mal gusto literario, d i 

mos á conocer l o s c a m i n o s p o r d o n d e s e h a b i a i n t r o d u c i d o 

en nuestras l e t r a s . I n d i c a d o q u e d ó al l í q u e el m i s m o h e r m o 

so lenguaje poét ico de H e r r e r a fué c a u s a de l m a l q u e l a m e n 

tamos ahora; y e s q u e l a s i n n o v a c i o n e s a t r e v i d a s y l a e x a j e -

racion de los p r i n c i p i o s , d a n s i e m p r e p o r r e s u l t a d o en l a s 

esferas todas de l a v i d a c o n s e c u e n c i a s i g u a l e s e n e l s e n t i d o 

de extraviar la opinión. E n l i t e r a t u r a , c o m o e n el A r t e t o d o , 

esas innovaciones y e s a e x a j e r a c i o n t r a e n e n p o s de s í l a 

corrupción del b u e n g u s t o , p u e s c o n e l l a s s e l l e g a á o s c u r e 

cer el concepto v e r d a d e r o d e l a b e l l e z a y s e t iene c o m o e l e 

mento de ella, a s í en l a f o r m a c o m o e n el p e n s a m i e n t o , l o 

que no pasa de s e r u n e l e m e n t o d e d e g e n e r a c i ó n , p r e ñ a d o 

y los culteranos. E n J á u r e g u i h a y q u e d is t inguir , p u e s , d o s 

épocas l iterarias: d u r a n t e l a p r i m e r a m i l i t ó c o m o e s f o r z a d o 

campeón en l a e s c u e l a o r i e n t a l ; d u r a n t e la s e g u n d a a p a r e c e 

siguiendo las h u e l l a s del e n e m i g o á q u i e n a n t e s h a b i a c o m 

batido con d e n u e d o . 

De este e n e m i g o , q u e lo e r a á l a v e z de l a s l e t r a s p a t r i a s 

y del sentido c o m ú n , y a e s t i e m p o q u e n o s o c u p e m o s . 
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d e c o n c e p t o s f a l s o s y d e g r a n d e s e x t r a v a g a n c i a s , ante las 

c u a l e s s u e l e e c l i p s a r s e l a v e r d a d e s t é t i c a . 

N o t o d o s l o s e s p í r i t u s son a p t o s p a r a m a n t e n e r en sus 

j u s t o s l i m i t e s l a s i n n o v a c i o n e s , ni á t o d o s l e s e s dado dedu

c i r , s in e x t r a v i a r l a s , s u s n a t u r a l e s c o n s e c u e n c i a s . Los cami

n o s p o c o e x p l o r a d o s s o n s i e m p r e p e l i g r o s o s , s o b r e todo cuan

d o l o s q u e s e e n t r a n p o r e l l o s n o t ienen t o d o el genio nece-j 

s a r i o p a r a p o d e r s a l v a r l o s o b s t á c u l o s q u e p u e d a n presen

t á r s e l e s . A u n l o s m i s m o s q u e l o s r e c o r r e n i l u m i n a d o s perla 

a n t o r c h a del v e r d a d e r o g e n i o , s u e l e n á v e c e s extraviarse, \ 

F r a y L u i s de L e ó n y F e r n a n d o de H e r r e r a s u p i e r o n din» 

c o n v e r d a d e r o t ino, c o m o h e m o s v i s t o en l a s l e c c i o n e s XXI 

y X X X I I I , l a s d o s e s c u e l a s p o é t i c a s de q u e fueron fundado-': 

r e s ; y s in e m b a r g o , á p e s a r del p o d e r o s o g e n i o de queelúl-j 

t i m o e s t a b a d o t a d o , n o dejó de o f r e c e r e j e m p l o s de extravío, \ 

L o s q u e a c e p t a n d o l a s i d e a s d e e s t o s d o s g r a n d e s poetas tra

t a r o n d e l l e v a r á s u s ú l t i m a s c o n s e c u e n c i a s l o s principios 

p o r l o s m i s m o s a s e n t a d o s , ó e m u l a d o s p o r e l l o s quisieron, j 

n o y a e x t r e m a r lo e x i s t e n t e , s i n o t r a e r o t r a s innovaciones^] 

r e c o r r e r n u e v o s c a m i n o s , c a y e r o n en l a m e n t a b l e s extravíos' 

y e n v e z de s e n d a s de g l o r i a a b r i e r o n v e r e d a s de corrupción, i 

p o r l a s q u e s e l l e g ó p r o n t a y f a t a l m e n t e á u n a decadencia 

l a m e n t a b l e . 

L o s e s t r a g o s q u e c a u s a r o n en l a s l e t r a s l o s partidarios, | 

e n u n o ú otro s e n t i d o , del m a l g u s t o , e x c e d e n á toda compa-; 

r a c i ó n . A l o s c o n c e p t o s a l a m b i c a d o s y d i s c r e t e o s insulsos: 

q u e c o n p r o d i g a l i d a d tan e x t r a o r d i n a r i a c o m o funesta en i 

p l e a r a n e n un pr inc ip io e s t o s p o e t a s , s i g u i e r o n bien pronto] 

l a s c h o c a r r e r í a s m á s g r o s e r a s y l o s m a y o r e s disparates.! 

l a V i r g e n s e l a l l a m ó sacro asombro animado, 6 epitomé 

Dios; a l s o l , presidente deldia; á l a s n u b e s , candidas holan

dasdel ambiente; á l o s á n g e l e s , océanos celúreos del mf 

reo; á l o s l a b i o s , muros de coral viviente, y á l o s apósteles, 

participio 

del Verbo que se perora. 

N o p u e d e l l e v a r s e á m á s a l to g r a d o el a fán de desatinar, 

á n o s e r q u e r e c o r d e m o s el c é l e b r e s o n e t o en que el canóni* 
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lo Las extravagancias, las recónditas agudezas del culteranismo 
y del conceptismo, se reflejan también en las portadas dé las obras. 
Al libro que Alonso Bonilla tituló Nuevo jardín de flores divinas 
en que se hallará variedad de peregrinos pensamientos, sucedieron los 
denominados Alfalfa divina para los borregos de Jesucristo, y El Ge
nitivo de la Sierra de los Temores, contra el Acusativo del Valle de las 
Roncas y Colirio del Zelador del Manná Eucharístico. En las obras 
postumas de Artiaga, hay una comedia que se titula: La Gridonia ó 
cielode amor vengado, invención Real ofrecida á la Magestad ¿Imperio 
de Filipo el Grande, nuestro señor, IV de este nombre, título no me
nos extravagante que el del libro denominado Luces de la aurora, dias 
del sol, en fiesta de la que es Sol de los dias y Aurora de las luces: no 
cabe mayor alambicamiento. 

(2) En Inglaterra hubo á mediados del siglo XVI un escritor de esca
so mérito llamado Lilly, el cual se hizo famoso por la introducción del 
culteranismo mediante su libro Euphues, de donde viene el nombre 
dado á los gongorinos de aquel país. En Francia se desarrolló también 
en la época de Luis XIV, invadiendo á la vez la literatura y el len
guaje vulgar, y produciendo tipos tan extravagantes como las Precio
sas que con tanto donaire satirizó Moliere. Conviene advertir que r e s 
pecto de la procedencia del culteranismo hay opiniones muy encon
tradas: unos críticos, especialmente los extranjeros, opinan que es 

go Fuster al t ra tar de la h e r i d a q u e L o n g i n o s h i z o a l C r u c i 

ficado, c o m p a r a á éste con el p e d e r n a l y á l a C r u z c o n l a 

yesca. Bastan l o s e j e m p l o s c i t a d o s p a r a c o m p r e n d e r el deli

rio de que l l e g a r o n á e s t a r p o s e í d o s l o s p a r t i d a r i o s del m a l 

gusto, uno de c u y o s g r u p o s , el de l o s c u l t e r a n o s , fué califi

cado por Quintana, de «caos de e x t r a v a g a n c i a s y d e s p r o p ó 

sitos» (1). Con e l l o s s e m u e s t r a t a m b i é n , q u e el m a l g u s t o n o 

afectó sólo á l a f o r m a , c o m o a l g u n o s c r e e n , s i n o q u e s e in

trodujo á la v e z en el fondo, p u e s a p a r t e de l a e x t r a v a g a n c i a 

que genera lmente l l e v a r o n a l p e n s a m i e n t o s u s m a n t e n e d o 

res, elegían d e c o n t i n u o p a r a c a n t a r l o s a s u n t o s b a j o s é in

dignos de la P o e s í a , y m e z c l a b a n y c o n f u n d í a n l o s h e c h o s 

contemporáneos y l o s a n t i g u o s , de l o q u e c a s i s i e m p r e re

sultaba una c o m p o s i c i ó n i n d e s c i f r a b l e ó e n i g m á t i c a . 

De notar s o n a q u í d o s c i r c u n s t a n c i a s . E s la p r i m e r a , q u e 

el culteranismo y el c o n c e p t i s m o n o d e j a r o n de e n c o n t r a r 

apoyo en el e x t r a n j e r o , d o n d e el m a l g u s t o l i t e r a r i o c u n d í a 

también, sin q u e d e j a r a de h a b e r g o n g o r i s t a s á s u m a n e r a , 

que en F r a n c i a s e l l a m a b a n pléyades, en I n g l a t e r r a eufois-

tas j en Italia marinistas (2); é s t o s s o n l o s q u e m á s inf luye
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planta espontánea y parásita en España, y remonta su origen has
ta los escritores hispano-latinos como Séneca, el retórico; otros, co-
tno Mayans, creen que su inventor fué el predicador Fray Hortensio 
Félix Paravicino; otros, como Luzan, achacan la invención unas ve
ces á Góngora y otras al italiano Virgilio Malvezzi, y otros se la atri
buyen á Saavedra Fajardo ó á Jáuregui, no faltando algunos que 
consideren á Mariana y Cervantes como los verdaderos introductores 
de tan dañosa semilla. 

(!) Aunque en la lección X X X indicamos sumariamente las can
sas del mal gusto, hemos creído conveniente ampliar lo dicho enton
ces con las indicaciones que preceden, porque todo ello y más se ne
cesita, tratándose de este asunto, para poder seguir con algún fruto 
el estudio de nuestra literatura durante la época que ahora nos oci¡-« 
pa A este propósito no estará demás que indiquemos la circunstan
cia de que donde primeramente se manifiestan la corrupción del buen 
gusto y la decadencia literaria, es en la poesía lírica; lo cual, en 
concepto de algunos, se debe á que estando ya agotado el ideal poé
tico ó sistema chsico adoptado por los poetas líricos del Renacimien
to, todo cuanto después podía decirse ó tratarse estaba dicho ó tra
tado ya sobradamente, y de manera que era casi imposible decirlo 
mejor. Pero como esto no pacece suficiente para explicar satisfac
toria y totalmente el hecho á que nos referimos, forzoso será conve-, 
nir en que además de las causas generales, en dicha lección indicadas, 
que influyeron en la decadencia literaria, contribuyeron á precipi
tar la decadencia de la poesía lírica el lenguaje y estilo mismos 
empleados por los primeros poetas de las escuelas clásicas y orien
tal, y el carácter cortesano de que se revistió, merced ai influjo 
que sobre ella ejercieron la política y la religión . Para el esta
dio del culteranismo pueden consultarse: la primera de las Varias ob
servaciones sobre algunas particularidades de la poesía españolaré 
preceden al tomo II de la colección de Poetas líricos de los siglos XVI 
7 XV1T ordenada por D. Adolfo de Castro, y publicada en los tomos 
32 y 42 de la Biblioteca de Autores españoles, de Rivadeneyra: el Dis
curso que acerca «de la influencia ejercida en el idioma y en el teatro 
»español por la escuela clásica» leyó D. Manuel Silvela en la Acade
mia Española en su recepción pública (26 de Marzo de lS^tj y el ca
pitulo XXIX del tomo III de la Historia de la literatura española de 
Ticknor. 

r o ñ e n n u e s t r a l i t e r a t u r a . C o n s i s t e l a otra circunstancia á 

q u e n o s h e m o s refer ido, en q u e á p e s a r de la c r u d a guerra 

q u e s e h i z o a l m a l g u s t o , h a s t a l o s i n g e n i o s m á s grandes y 

q u e s e l e p r e s e n t a r o n m á s h o s t i l e s , c o m o Q u e v e d o y Jáure-

g u i , se v i e r o n p i c a d o s de él; p u e s g e n e r a l m e n t e d a b a n en la 

e s c u e l a c o n c e p t i s t a l o s i m p u g n a d o r e s del culteranismo, ó 

s e d e j a b a n a r r a s t r a r , c o m o a c o n t e c i ó á a l g u n o s discípulos 

de L o p e , á u n prosaísmo n o m e n o s d a ñ o s o (1). 
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En la lección X X X , a n t e s c i t a d a , d i j i m o s que l o s m a n t e 

nedores del m a l g u s t o p o d í a n c o n s i d e r a r s e d i v i d i d o s en t r e s 

grupos ó r a m a s : conceptistas, culteranos ó gongoristas y 

prosaistas, que, c o m o m á s a r r i b a q u e d a i n d i c a d o , p r o v i e n e n : 

los dos primeros de l a s e x a j e r a c i o n e s de l a s e s c u e l a s c l á s i c a 

y sevillana, y el t e r c e r o de l o s q u e c o m b a t e n á c o n c e p t i s t a s 

y culteranos. D i g a m o s a h o r a a l g o a c e r c a de l o s p o e t a s perte

necientes á c a d a u n a de e s a s t r e s r a m a s del m a l g u s t o . 

,E1 primero, y sin d i s p u t a el f u n d a d o r de l a s e c t a concep 

Ma, fué ALONSO DE LEDESMA, n a t u r a l d e S e g o v i a , q u e n a 

ció por el a ñ o de 1552 y m u r i ó e n e l de 1623. O b t u v o e n s u 

época gran p o p u l a r i d a d , p r i n c i p a l m e n t e en l o s c í r c u l o s a r i s 

tocráticos; pero l a p o s t e r i d a d , h a c i é n d o l e j u s t i c i a , n o se l a 

ha concedido. 

Manifestó L e d e s m a su t e n t e n d e n c i a e n f a v o r de l a a n t i g u a 

poesía española, á la m a n e r a q u e l o s p o e t a s de l a e s c u e l a c l a 

sico-aragonesa; m á s n o p u d o r e a l i z a r s u intento: s ó l o c o n s i 

guió ser el p r i m e r c o r r u p t o r del g é n e r o . L a e x a j e r a c i o n y el 

artificio, la a g u d e z a , el r e t r u é c a n o y el e q u í v o c o e n v o l v i e n d o 

veladíymas y d e s a t i n a d a s a l e g o r í a s , s o n l o s c a r a c t e r e s p o r 

que se distinguen s u s p r o d u c c i o n e s p o é t i c a s y l a s de l o s p a r 

tidarios ó corifeos de s u e s c u e l a . T o d o el m é r i t o poét ico q u e 

pudieran tener s u s c o m p o s i c i o n e s , lo p i e r d e n á v i r t u d de e s a s 

circunstancias. L a c o l e c c i ó n m e j o r de l a s p r o d u c c i o n e s d e 

Ledesma es la q u e c o n el t í tulo de Conceptos espirituales 

publicó en 1600, y t u v o l a d i c h a de v e r i m p r e s a se is v e c e s . 

Son todas poes ías á l o d i v i n o , y en e l l a s h a c e a l a r d e de s u s 

conocimientos r e l i g i o s o s y de s u a p e g o a l c o n c e p t i s m o , q u e 

aceptaron los p o e t a s r e l i g i o s o s . C o m o m u e s t r a s del l e n g u a j e 

de Ledesma, hé a q u í el a p o s t r o f e q u e d ir ige á S a n L o r e n z o 

con motivo de s u m a r t i r i o : 

Seréis sabroso bocado 
Pa^a la mesa de Dios, 
Pues sois crudo para vos, 
Y para todos asado. 

Con el título de el Monstruo imaginado p u b l i c ó L e d e s m a 

en 1615 otra, c o m p o s i c i ó n m á s c a r a c t e r i z a d a de c o n c e p t i s t a 
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q u e l a anter ior : e s t á e s c r i t a en p r o s a y v e r s o y trata de asun

t o s r e l i g i o s o s y p r o f a n o s , a l g u n a s v e c e s c o n demasiada liber

tad. E s t a o b r a e s u n a v e r d a d e r a s e r i e de o c u l t a s alegorias.de 

e q u í v o c o s , d e r e t r u é c a n o s , y de t o d o , e n fin, lo que caracte

riza, el est i lo p u e r i l m e n t e m e t a f í s i c o , art i f ic ioso y figurado 

h a s t a e l a b s u r d o , d e q u e h i c i e r o n g a l a l o s conceptistas,los 

e q u i v o q u i s t a s y l o s f r í a m e n t e s e n t e n c i o s o s , c o m o los llama 

n u e s t r o Q u i n t a n a . 

E n t r e e l l o s debe c o n t a r s e á D . FRANCISCO DE QUKVKDO.BS 

es te i n g e n i o s o b r e s a l i e n t e n o s o c u p a r e m o s c o n la detención 

d e b i d a , c u a n d o e s t u d i e m o s l a Sátira. A l p r e s e n t e sólo nos 

t o c a i n d i c a r el p a p e l q u e d e s e m p e ñ ó c o m o p o e t a lírico y coi! 

p r o p a g a d o r del m a l g u s t o l i terar io . 

C o m o J á u r e g u i , Q u e v e d o b a t a l l ó c o n t r a l a escuela CIÉ-: 

r a n a , y c o m o é l , i n c u r r i ó en el defecto de l m a l gusto,hast» 

el e x t r e m o de q u e l l e g ó á d e s c o l l a r e n t r e l o s conceptistas,} 

l o s c u a l e s fué á p a r a r i m p u l s a d o p o r l a m a n í a , que tantolt 

c a r a c t e r i z ó , de dec ir l a s c o s a s c o n n o v e d a d , c u y o modode 

decir , a d o p t a d o c o m o s i s t e m a , tenia q u e s e r forzosamente oca

s i o n a d o á la o s c u r i d a d y á la e x t r a v a g a n c i a . E s a manía,ti 

m á s bien rabia ,» c o m o dice Q u i n t a n a , l l e v a á Quevedo ala

m a r ley de arena á la or i l la del m a r ; guerra civil de low. 

cidos a l a m o r ; y rústico libro escrito en esmeralda á los tron

c o s d o n d e e s t á n g r a b a d a s l a s c i f ras de l o s a m a n t e s La ver

d a d e s que n a d i e c o m o Q u e v e d o h a d a d o tormento .a l idioma 

p a r a b u s c a r e q u í v o c o s y r e t r u é c a n o s , p o r lo q u e entrelosso 

t i les y c o n c e p t u o s o s o c u p a r á s i e m p r e u n l u g a r preferol 

Q u e v e d o a ñ a d i ó el afeite á la h i n c h a z ó n del est i lo quecaí: 

ter iza á l o s m a n t e n e d o r e s del m a l g u s t o . 

A s í e s que h a s t a en s u s m e j o r e s p o e s í a s l í r i c a s , en lasque: 

m á s e l e v a d o y g r a v e se m u e s t r a , c o m o s u c e d e , por ejemplo, 

e n la s i l v a á Roma antigua y moderna, n o deja de ser afec

t a d o , p o r lo m e n o s . T i e n e , s í , c o m o p o e t a l í r ico rasgos va

l i e n t e s , p e r í o d o s p o é t i c o s y p o m p o s o s , v e r s o s m u y bellos} 

s o n o r o s , e n t o n a c i ó n r o b u s t a y p r o f u n d i d a d de pensamienti 

c o m o p u e d e v e r s e en s u e p í s t o l a a l C o n d e d u q u e de Olivares; 

p e r o r a r a v e z p u e d e a p a r t a r de sí l o s de fec tos que provienen 

d e l a q u e fué m a n í a de t o d a s u v i d a . 

http://alegorias.de
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Entre los p r i m e r o s d i s c í p u l o s de L e d e s m a m e r e c e c o n t a r 

se ALONSO BONILLA, a u t o r de u n t o m o m u y a b u l t a d o de p o e s í a s 

líricas que tituló: Nuevo jardín de flores divinas, en que se 

hallará variedad de peregrinos pensamientos. L a m a y o r 

parte de de l a s p o e s í a s q u e c o n t i e n e este t o m o , i m p r e s o e n 

Baezaen 1617 s o n s a g r a d a s . Y a a n t e s h a b i a d a d o á l a e s t a m 

pa e Imismo a u t o r otro t o m o de p o e s í a s c o n el t í tulo de pere

grinos pensamientos. B o n i l l a fué p o e t a n o v u l g a r , y n o h u 

biera desmerec ido de figurar a l l a d o de l o s m e j o r e s i n g e n i o s , 

ano ser por el e m p e ñ o q u e m o s t r ó en i m i t a r á s u s m a e s t r o s 

y en aparecer c o n c e p t u o s o . 

También p u e d e c o n t a r s e e n t r e l o s c o n c e p t i s t a s a l p o r t u 

gués FRANCISCO MANUEL DE MELÓ, d e q u i e n h a b l a r e m o s m á s de

tenidamente c u a n d o t r a t e m o s de l o s h i s t o r i a d o r e s . Este escr i 

tor, que m u r i ó p o r el a ñ o de 1666, fué u n o de l o s m á s dist in

guidos ingenios l u s i t a n o s y de l o s e x t r a n j e r o s q u e m a n e j a 

ron mejor el i d i o m a c a s t e l l a n o , en el c u a l c o m p u s o u n a p a r t e 

del libro de p o e s í a s q u e t ituló Las tres musas del Melodino, 

ypmlicó en 1649 y en 1.665 e n L i s b o a . 

A.gunos h a n d i c h o q u e M e l ó fué i m i t a d o r de G ó n g o r a , p e r o 

la verdad es q u e c o n quien t iene m á s p u n t o s de s e m e j a n z a e s 

con Quevedo, a l q u e imitó h a s t a en l a d is t r ibuc ión de s u l i b r o , 

que dividió en m u s a s c o m o éste , si bien d o s de e l l a s e s t á n en 

portugués. A d e m á s , s u s e m e j a n z a c o n Q u e v e d o s e m u e s t r a 

bien claramente en s u v e r s i f i c a c i ó n , en s u d o c t r i n a y , s o b r e 

todo, en la a f e c t a c i ó n de s u s s e n t e n c i a s , a u n q u e es m e n o s e x 

travagante y m á s s o b r i o q u e n u e s t r o g r a n s a t í r i c o , a l c u a l n o 

aventaja, c i e r t a m e n t e , e n b r i l l a n t e z y v a l e n t í a . L a s p o e s í a s 

castellanas q u e c o n t i e n e e l l ibro de M e l ó , a n t e s c i t a d o , r e v e 

lan, sin e m b a r g o de lo d i c h o , u n est i lo c o r r e c t o , e l e g a n t e y 

culto; las a m a t o r i a s , entre l a s q u e figuran s o n e t o s y r o m a n c e s 

muy buenos, c a r e c e n d e t e r n u r a y d e f u e g o , de v e r d a d e r a 

poesía; y las o d a s y c a n c i o n e s y l a s e p í s t o l a s , si b ien n o t ienen 

mucho e n t u s i a s m o y e l e v a c i ó n , a b u n d a n en p e n s a m i e n t o s 

filosóficos, en m á x i m a s y s e n t e n c i a s m o r a l e s , á l a s q u e p o r 

naturaleza era i n c l i n a d o Meló . 

Además de l o s c i t a d o s , c o n t a b a c o n o t r o s m u c h o s part i

darios la secta del c o n c e p t i s m o , t a l e s , p o r e j e m p l o , c o m o el 
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(1) Realmente el conceptismo y el gongorismo acabaron por f 
dirse, amalgamando en monstruoso concierto sus respectivos ext 
víos. 

c a n ó n i g o FUSTIÍR, tenido en l a e s c u e l a c o r n o m o d e l o de inge

nio y de e x c e l e n t e g u s t o , l o c u a l n o o b s t a p a r a que lo tuviese 

m u y d e p r a v a d o . T a m b i é n d e b e c i t a r s e c o m o conceptista al 

DOCTOR JUAN DE SALINAS, q u e s e d i s t i n g u i ó c o m o sat ír ico, según 

o p o r t u n a m e n t e v e r e m o s . P e r o p o r r e g l a g e n e r a l suelen con

fundirse e s t o s p o e t a s c o n l o s a d a l i d e s del c u l t e r a n i s m o , hasta 

el p u n t o de q u e á v e c e s e s difícil e s t a b l e c e r l a l ínea divisoria 

q u e s e p a r a á u n o s y o t r o s s e c t a r i o s , y d e t e r m i n a r bien la 

g r a d a c i ó n q u e e x i s t e e n l o s e s c r i t o r e s c u l t e r a n o s y los con

c e p t i s t a s ( 1 ) . E s t o s ú l t i m o s e s t á n m á s p r ó x i m o s q u e losgon-

g o r i n o s á la r e s t a u r a c i ó n c l á s i c a del s i g l o XVIII , por lo mis

m o , s in d u d a , q u e t ienen s u o r i g e n e n l a e s c u e l a clásica na

c i d a á p r i n c i p i o s del s i g l o X V I I . 

E n el conceptismo n o h a y toda l a a m p u l o s i d a d é hincha

zón de l e n g u a j e , q u e s o n c o n d i c i o n e s predominantementeca-

r a c t e r í s t i c a s del culteranismo, el c u a l s e d i f e r e n c i a de aquel 

en q u e m a n i f i e s t a la o s c u r i d a d y l a e x t r a v a g a n c i a m á s en el 

l e n g u a j e q u e en el p e n s a m i e n t o ; en el c o n c e p t i s m o no hay 

m á s q u e d i s c r e t e o s y a g u d e z a s d e i n g e n i o verdaderamente 

recónditas, s u t i l e z a s de todo g é n e r o q u e m a r c a n la degrada

ción á que h a b í a v e n i d o l a P o e s í a , y q u e h a c e n q u e hombres 

r e l i g i o s o s , c o m o F u s t e r , a p a r e z c a n i r r e v e r e n t e s h a s t a con el 

m i s m o Cristo . 

T a l e s s o n , p o r lo t a n t o , l a s d i f e r e n c i a s q u e separan al 

c o n c e p t i s m o del culteranismo ó gongorismo del c u a l fué ver

d a d e r o f u n d a d o r , d á n d o l e á l a v e z n o m b r e , D. Luis DE GÓS-

GORA Y ARGOTE, n a t u r a l de C ó r d o b a , d o n d e n a c i ó el 11 de 

Julio de 1 5 6 1 , de u n a f a m i l i a d i s t i n g u i d a , y s e g ú n parece, en 

l a m i s m a c a l l e en q u e v i o l a l u z p r i m e r a el c é l e b r e Marcial. 

T u v o por p a d r e s á D. F r a n c i s c o A r g o t e y D o ñ a Leonor de 

G ó n g o r a , y c o m o se vé , a n t e p u s o a l d e s u p a d r e el apellido 

de s u m a d r e , s in d u d a p o r q u e el de é s t a l e p a r e c i ó menos 

v u l g a r y m á s s o n o r o . A l a e d a d de 1 5 a ñ o s p a s ó á Salamanca 

d o n d e es tudió d e r e c h o , m a t e m á t i c a s , m ú s i c a y e s g r i m a . Por 
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causa de su c a r á c t e r i n q u i e t o t u v o u n a p e n d e n c i a c o n d o n 

Rodrigo de V a r g a s ; y d e s p u é s de o n c e a ñ o s de p r e t e n s i o n e s 

en la corte y c u a n d o c o n t a b a c u a r e n t a y c i n c o d e e d a d , s e 

hizo eclesiástico y o b t u v o u n a p l a z a de r a c i o n e r o e n la cate

dral de Córdoba. P o r el f a v o r del D u q u e de L e r m a y d e l Mar

qués de Siete I g l e s i a s , fué n o m b r a d o c a p e l l á n de h o n o r de F e 

lipe III, por lo c u a l p a s ó á r e s i d i r en M a d r i d , d o n d e v i v i ó h a s t a 

que á consecuencia de u n a e n f e r m e d a d q u e a d q u i r i ó a c o m 

pañando á Fel ipe IV en s u j o r n a d a á A r a g ó n , de r e s u l t a s d e 

la cual perdió l a m e m o r i a , l o s m é d i c o s le a c o n s e j a r o n que 

mudase de a i r e s . C o n este m o t i v o s e v o l v i ó á C ó r d o b a , en 

donde á p o c o de s u l l e g a d a m u r i ó , en la t a r d e del l u n e s 23 de 

Mayo del a ñ o 1627. 

Tales v i r t u d e s p o é t i c a s r e u n í a G ó n g o r a , q u e n o h a fa l tado 

quien lo c o n s i d e r e c o m o el p r i m e r o d e l o s p o e t a s e s p a ñ o l e s 

de los siglos q u e e s t u d i a m o s . E r a m e n o s i n s t r u i d o y de me
nos buen g u s t o q u e H e r r e r a , p e r o t e n i a m á s v e h e m e n c i a y 

estilo poético q u e é l , y a s p i r ó , c o m o el c a n t o r de L e p a n t o , á 

crear un l e n g u a j e p o é t i c o s o n o r o y r e t u m b a n t e . A p a r t ó s e , 

pues, de la s e n d a t r a z a d a p o r G a r c i l a s o y H e r r e r a , y fiado en 

su poderoso g e n i o , t o m ó n u e v o s r u m b o s p a r a c o n s e g u i r s u 

objeto; m á s en v e z de l o g r a r l o c a y ó en u n a b i s m o de e x t r a 

vagancias y fué el p r i m e r c o r r u p t o r de l o m i s m o q u e a s p i r a b a 

á mejorar y e n a l t e c e r . Su i n g e n i o e r a t a n g r a n d e q u e a ú n 

cuando m a r c h a p o r este c a m i n o , t iene c o m o n i n g u n o r a s g o s 

sublimes y p a s a j e s m a t i z a d o s de b e l l e z a s y de l m á s br i l lante 

colorido poét ico . 

No s o s t e n d r e m o s a q u í , c o m o a l g u n o s d i c e n , q u e el fenó

meno que se da e n G ó n g o r a e s debido á q u e l a P r o v i d e n c i a 

habia escogido á es te p o e t a p a r a c o n s u m a r l a tota l r u i n a de 

nuestra l i teratura; m á s s e n c i l l o y m e n o s o c a s i o n a d o á c o n 

jeturas a v e n t u r a d a s , c o m o s o n a q u e l l a s e n q u e s e h a c e in

tervenir á la P r o v i d e n c i a , n o s p a r e c e a s e n t a r q u e el p r e c i 

tado fenómeno se d e b e á l a s c a u s a s g e n e r a l e s de l a d e c a d e n 

cia en que h a b i a e n t r a d o l a n a c i ó n e n t e r a , y s o b r e t o d o , á 

los gérmenes de c o r r u p c i ó n q u e l l e v a b a en sí m i s m a l a p o e 

sía andaluza, a ú n e n s u s m e j o r e s t i e m p o s ; g é r m e n e s q u e e s 

tán representados p o r la a f e c t a c i ó n en el p e n s a m i e n t o , l a 
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e s c a s e z de s e n t i m i e n t o y el e x c e s i v o cu l to d e l a forma. Por 

e s o a n t e s de a h o r a h e m o s d i c h o q u e en la p o e s í a de Herrera 

d e b e n b u s c a r s e l o s pr inc ip ios del c u l t e r a n i s m o . 

E n l a v i d a p o é t i c a de G ó n g o r a h a y q u e d is t inguir dos épo

c a s d is t intas : la p r i m e r a a b r a z a s u j u v e n t u d y s u estancia 

en S a l a m a n c a y C ó r d o b a h a s t a q u e s e n t ó s u residencia en 

M a d r i d , y la s e g u n d a d e s d e q u e e s t o t u v o l u g a r hasta su 

m u e r t e . E n l a u n a se n o s p r e s e n t a c o m o u n p o e t a brillante, 

a m e n o y l o z a n o , r e s p i r a n d o n a t u r a l i d a d y vehemencia, y 

d a n d o m u e s t r a s de i n g e n i o y de g r a n d e z a e n la concepción; 

en la o t r a a p a r e c e c o m o u n n o v a d o r e x t r a v a g a n t e y capri

c h o s o q n e l l e v a h a s t a l a e x a j e r a c i o n y l a r i d i c u l e z la hin

c h a z ó n y a m a n e r a m i e n t o de l l e n g u a j e y l a s u t i l e z a de los 

p e n s a m i e n t o s . 

E n t r e l a s p o e s í a s c o r r e s p o n d i e n t e s á l a p r i m e r a época lite

r a r i a de G ó n g o r a , m e r e c e n e s p e c i a l í s i m a m e n c i ó n las letri

llas y los romanees, en las cuaAes h a m e r e c i d o el título de 

r e y , y s o b r e s a l e p o r l a g r a c i a y s e n c i l l e z e n c a n t a d o r a conque 

s u p o e s c r i b i r l a s . L o s r o m a n c e s de G ó n g o r a s o n m u c h o s , y no 

p o c o s de e l l o s p u e d e n c o m p e t i r c o n l o s m e j o r e s del Roman

c e r o , d i s t i n g u i é n d o s e c a s i t o d o s p o r s u l o z a n í a y versificación 

a r m o n i o s a , y p o r c o n s e r v a r , c o m o l a s l e t r i l las , c o n l a s cuales 

s e c o n f u n d e n , l a s c o n d i c i o n e s de l a p o e s í a p o p u l a r . E s de ad

v e r t i r q u e G ó n g o r a s e d is t inguió a d e m á s en el c u l t i v o de otras 

f o r m a s l í r i c a s : d í g a n l o , s i n o , s u s e n t i d a canción á la Tórto

la, tan a b u n d a n t e en p e n s a m i e n t o s d e l i c a d o s ; e l lindo ma

d r i g a l q u e e m p i e z a : 

De la floricU falda 
Que hoy de perlas bordó la alba luciente, 
Tejidos e» guirnalda, 
Traslado estos jazmines á tu frente, 
Que piden, con ser flores, 
Blanco á tu seno y á tu boca olores, 

y s u s e x c e l e n t e s sonetos. 

P a r e c e m e n t i r a q u e quien tan e x c e l e n t e s disposiciones 

t e n i a y tan b e l l a s p o e s í a s h izo , n o s h a y a d e j a d o tan acabadas 
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1) Y para que no se crea que exajeramos al decir esto, véase como 
¡pieza la Soledad primera: 

Era del año la estación florida, 
En que el mentido robador de Europa, 
Media luna las armas de su frente 

muestras de e x t r a v a g a n c i a y de l i r ios c o m o l a s q u e r e p r e s e n 

tan las composiciones q u e e s c r i b i ó en s u s e g u n d a é p o c a l ite

raria. Sin duda p o r q u e s u s p r i m e r a s p o e s í a s n o le s i r v i e r o n 

para mejorar de for tuna, tal v e z p o r l o g r a r el a p l a u s o de la 

corte, ó bien m o v i d o s ó l o del a n h e l o de c r e a r u n n u e v o len

guaje poético, se d e t e r m i n ó G ó n g o r a á v a r i a r de r u m b o , e m 

pezando por a d o p t a r u n est i lo q u e l l a m a s e l a a t e n c i ó n p o r l o 

encrespado é inintel ig ible . H í z o l o a s í y s e dio á a b u s a r de l a s 

metáforas m á s v i o l e n t a s y de l a s m á s e x a j e r a d a s h i p é r b o l e s , 

hasta el extremo de q u e c u e s t a t r a b a j o a v e r i g u a r la s igni f ica

ción verdadera d é l a s c o m p o s i c i o n e s q u e e s c r i b i ó h a c i e n d o 

uso de la novedad r i d i c u l a q u e i m a g i n a r a . Dio c o m i e n z o á 

sucarrera de e x t r a v a g a n c i a s c o n u n s o n e t o e n i g m á t i c o q u e 

envió á su a m i g o L u i s B a v i a p a r a q u e lo p u s i e r a a l f rente , 

según entonces e r a c o s t u m b r e , de u n o de l o s t o m o s de s u 

Historia pontifical, y s i g u i ó l a c o n otro n o m e n o s o s c u r o y 

raro en que dice: 

¿En año quieres que plural eometa 
Infausto corra á las coronas luto, 
Los vestigios pisar del griego astuto? 
Por cuerdo te juzgaba, aunque poeta etc. 

Mas donde m a y o r a l a r d e h i z o G ó n g o r a de c u l t e r a n i s m o , 

toé en sus p o e m a s t i tu lados Soledades y Polifemo, e s t e últ i

mo calificado por G r a c i a n , p r e c e p t i s t a de l a e s c u e l a , d e ali

neo, elocuente y recóndito. L a s Soledades, en l a s c u a l e s s e 

encuentran estrofas en q u e p a r a dec ir lo q u e e s l a p r i m a v e 

ra se emplean c a t o r c e v e r s o s de l o s q u e s ó l o u n o s e e n t i é n 

deos un poema q u e d e b e c o l o c a r s e á l a c a b e z a de l o s de s u 

linaje, por el a fec tado é i n c o m p r e n s i b l e l e n g u a j e q u e en él s e 

usa y por el a l a m b i c a d o y c o n c e p t u o s o est i lo c o n q u e e s t á e s 

crito: puede r e p u t a r s e c o m o l a flor y n a t a del g o n g o r i s m o (1), 
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Y el sol todos los rayos de sn pelo, 
Luciente honor del cielo 
En campos de zafiro pace estrellas, 
Cuando el que ministrar podia la copa 
A Júpiter mejor que el garzón de Ida, 
Náufrago y desdeñado, sobre ausente, etc. 

pues basta con este haz de desatinos para que se comprenda á dónde 
llevó Góngora el bello arte déla poesía, y lo que hizo de nuestro lenguaje 
poético, tan severo y gracioso á la vez en manos de los poetas que DO 
estaban tocados del delirio llamado culteranismo. 

(1) Sabidas son las conjeturas á que dio lugar el asesinato de Vi-
llamediana, debido, según se creyó entonces, á los celos del rey Feli
pe IV. Si estos celos fueron ó no fundados, no es fácil asegurarlo; 
pero que el rey no fué ajeno al hecho es cosa que parece probada. 
Bien claramente lo indican las poesías que se dedicaron á la muerte 
del Conde. 

p u e s n o e s pos ib le v e r j u n t a s m á s p a l a b r a s incoherentes éñi 

te l ig ib les ni e n c o n t r a r d e s a t i n o s m a y o r e s q u e l o s que en él-

a m o n t o n a , á n o s e r q u e a c u d a m o s al Panegírico al Duque efe 

Lerma y á la f á b u l a de Piramo g Tísbe, o b r a s que escribió 

G ó n g o r a s i g u i e n d o l a e x t r a v a g a n t e m a n e r a q u e tan sin mira

m i e n t o a l g u n o a d o p t ó en s u s Soledades. C o n v i e n e advertir 

q u e en l a s c o m p o s i c i o n e s q u e e s c r i b i ó e n s u pr imera época 

l i t e r a r i a , deja y a v e r a l g o de l a a fec tac ión q u e tan ridicula

m e n t e e x a j e r a r a m á s t a r d e , y la t e n d e n c i a á l a s metáforase* 

i m á g e n e s ' s a c a d a s de l a m i t o l o g í a . 

G ó n g o r a t u v o m u c h o s d i s c í p u l o s , l o s c u a l e s llevaron ala 

m a y o r e x a j o r a c i ó n lo> d e s v a r i o s del m a e s t r o . E n las poesías 

de éste , a u n en el Polifemo, se e n c u e n t r a n f i g u r a s y elegan

c i a s q u e bien p u e d e n t e n e r s e p o r m o d e l o de gal lardía, y DO 

faltan t r o z o s de be l la p o e s í a y r a s g o s a d m i r a b l e s . Pero en sos 

d i s c í p u l o s n o e s fácil e n c o n t r a r n a d a de es to , y sí sólo una 

e x t r a v a g a n c i a sin l í m i t e s y u n a h i p é r b o l e c o n t i n u a d a y absur

d a h a s t a el e x t r e m o . 

E n t r e l o s q u e p r i m e r a m e n t e a d o p t a r o n l o s desvarios del 

c u l t e r a n i s m o , m e r e c e e s p e c i a l m e n c i ó n p o r s u rango y ni

n f o , el cé lebre D . JU¿N DE T A S I S , CONDE DE VILLAME •• 

q u e fué g e n t i l - h o m b r e y c o r r e o m a y o r de E s p a ñ a , y quedis. 

frutó de a l t o s h o n o r e s , h a s t a q u e t e r m i n ó s u s d í a s de muer

te v i o l e n t a en M a d r i d á 21 de A g o s t o d e 1622 (1). Era Villa-
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mediana h o m b r e de m u c h o m u n d o y de n o m e n o s i n g e n i o , 

y mostró s i n g u l a r af ic ión á l a P o e s í a , e n c u y o c u l t i v o re

cuerda á veces l a a n t i g u a e s c u e l a c a s t e l l a n a ; y a u n q u e l a s 

primeras p r o d u c c i o n e s q u e c o m p u s o e s t á n e s c r i t a s s in afec

ción, no por e s o deja d e m o s t r a r en e l l a s l a s a f i c i o n e s g o n -

gorinas que m á s t a r d e le d o m i n a r o n h a s t a el p u n t o de i m i 

taren la peor á s u m o d e l o , c o m o p u e d e o b s e r v a r s e p o r l a s 

fábulas de Faetonte, El Fénix y o t r a s q u e e s c r i b i ó . E n l o s 

versos satíricos, y p o r p u n t o g e n e r a l en l o s c o r t o s , s e p r e s e r v ó 

bastante del c u l t e r a n i s m o ; y entre l o s s o n e t o s q u e c o m p u s o 

de todas c l a s e s en n ú m e r o c r e c i d o , h a y a l g u n o s en l o s c u a 

les se nota e n t o n a c i ó n g r a v e , l e v a n t a d a , y c i e r t a profundi

dad de pensamiento. V i l l a m e d i a n a s o l i a s e r , a u n q u e r a r a s 

veces, más c l a r o ó inte l ig ib le q u e s u m a e s t r o , a l q u e e r a 

inferior en t a l e n t o s . 

FRANCISCO DE TRILLO Y FIGUEROA fué o t r o de l o s m á s d e 

cididos imitadores de G ó n g o r a . N a t u r a l de l a C o r u ñ a , p a s ó 

ala edad de o n c e a ñ o s á e s t u d i a r á G r a n a d a , a b r a z ó l u e g o 

lacarrera de l a s a r m a s , c o n c u y o m o t i v o se t r a s l a d ó á I ta l ia 

y al cabo de a l g u n o s a ñ o s r e g r e s ó á G r a n a d a , d o n d e se de

dicó á la poesía y á la h i s t o r i a . T e n i a j u i c i o c l a r o y g r a n 

erudición, pero n o dio m u e s t r a s d e buen' g u s t o l i t e r a r i o ; 

antes bien, p r o b ó t e n e r de él c o n c e p t o m u y e q u i v o c a d o , c u a n 

do abandonando del todo l a i m a g i n a c i ó n p a r a r e e m p l a z a r l a 

en sus poesías p o r u n a e r u d i c i ó n e x c e s i v a , t o m ó á G ó n g o r a 

por modelo, c o m o c l a r a m e n t e l o d icen l o s o c h o s l i b r o s 

del poema que e s c r i b i ó en o c t a v a r i m a , c o n el t í tu lo d e 

bNeapolisea, s u s Panegíricos y s u s Epitalamios, o b r a s 

que, como otros p o e m a s m e n o r e s , e s t á n r e c a r g a d a s d e 

erudición y r e s u l t a n tan p e s a d a s q u e n o h a y q u i e n l a s 

lea. Trillo, sin e m b a r g o , i m i t ó á G ó n g o r a e n l o b u e n o t a m 

bién y escribió, p o r l o tanto, l e t r i l las l l e n a s de l a s o l t u r a , g r a 

cejo y sal ática q u e t a n t o r e s p l a n d e c e n en l a s de s u m o d e l o . 

No menos que l o s a n t e r i o r e s m e r e c e c i t a r s e en este l u g a r 

BALTASAR GRACIAN, p r e c e p t i s t a d e l a e s c u e l a c u l t e r a n a y 

corruptor de la b u e n a p r o s a , s e g ú n á s u t i e m p o v e r e m o s . 

Nació en C a l a t a y u d , a b r a z ó el inst i tuto de l a C o m p a ñ í a , fué 

rector del colegio de T a r r a g o n a y m u r i ó en T a r a z o n a p o r el 
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a ñ o de 1658. E r a G r a d a n h o m b r e de m é r i t o , como lo 1 

m u e s t r a n a l g u n a s de s u s o b r a s e n p r o s a ; p e r o l levó á la esa-

j e r a c i o n m á s q u e n i n g ú n otro el est i lo r is ib le y absurdo ir 

t r o d u c i d o p o r G ó n g o r a e n e l l e n g u a j e poét ico . Compuso! 

p o e m a d e s c r i p t i v o s o b r e l a s e s t a c i o n e s , c o n el título de Síf 

vas del año; e l c u a l p o e m a si t iene el m é r i t o de ser el prime

r o q u e s e h a escr i to en E u r o p a s o b r e este a s u n t o , tiene tan 

bien el triste p r i v i l e g i o de s e r el p e o r . Const i tuye un i 

d é l o p o r d e m á s a c a b a d o del est i lo b á r b a r o y ridículo qi 

á l a s a z ó n i m p e r a b a en el P a r n a s o c a s t e l l a n o . 

N o m e n o s influjo q u e G r a d a n , e j e r c i ó e n l a escuela que 

n o s o c u p a el P . FRAY FÉLIX HORTENSIO PARWICINO DE AI 

TEACA, p r e d i c a d o r de sermones de Berbería, c o m o los II 

m a b a C a l d e r ó n , l o c u a l no fué o b s t á c u l o p a r a que lo fuer 

de S. M . , y l l e v a r a á l a o r a t o r i a s a g r a d a , c o m o á sutierapí 

v e r e m o s , y á la p o e s í a r e l i g i o s a , l o s d e s a t i n o s de la malha

d a d a e s c u e l a c u l t e r a n a , de la q u e fué p a r t i d a r i o , pues li

e n l o s r o m a n c e s l í r i c o s , q u e s o n s u s m e j o r e s c o m p o s 

s e m u e s t a a fectado y o s c u r o , c o m o b u e n imitador k 

G ó n g o r a . 

M u c h o s o t r o s n o m b r e s p u d i é r a m o s c i t a r e n compróte 

c ion de l a inf luencia y el p r e d o m i n i o q u e l l e g ó á alcanzará 

c u l t e r a n i s m o . L a p o e s í a l í r ica , l a ép ica , la dramática, la ora

tor ia re l ig iosa , la p r o s a , t o d a s l a s e s f e r a s , en fin, del arte li 

t e r a r i o de C a s t i l l a , s e v i e r o n i n v a d i d a s y profanadas por tai 

d a ñ o s a p l a g a , de la q u e ni l o s i n g e n i o s m á s privilegiados 

q u e m á s l a c o m b a t i e r o n , p u d i e r o n l i b r a r s e . E n efeci 

b a t i é r o n l a c o n d e n u e d o J á u r e g u i y Q u e v e d o , y ya nema 

v i s t o q u e a m b o s c a y e r o n a l c a b o e n g r a n d e s extraví; 

T a m b i é n L o p e de V e g a pe leó c o n t r a l o s cu l tos , y, i 

e m b a r g o , por p l e g a r s e á l a s e x i g e n c i a s del gasto popular, 

incurr ió m á s de u n a v e z en v i c i o s de gongorismos, coro 

C a l d e r ó n v i ó s e p r e c i s a d o á e s c r i b i r en el esti lo mismo que 

h a b i a c o n d e n a d o . 

E m p e r o j u s t o e s decir q u e el e n e m i g o m á s terrible qi 

t u v o el c u l t e r a n i s m o y el q u e m á s s u p o resistirlo, fué Lope 

de V e g a , n o o b s t a n t e lo d i c h o y de a p a r e c e r en algunas k 

s u s o b r a s c o m o a d m i r a d o r de G ó n g o r a : t ú v o l e éste como (i 
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lo de sus c o n t r a r i o s , en lo c u a l l e s o b r a b a l a r a z ó n , 

a guerra m á s c a l o r o s a y a c t i v a q u e s e h i z o a l c u l t e r a -

I la mantuvieron l o s p a r t i d a r i o s d e l a a n t i g u a e s c u e l a 

¡liados por L o p e de V e g a . De s e m e j a n t e o p o s i c i ó n r e -

una lucha v i o l e n t í s i m a q u e se r e v e l ó e n m u l t i t u d d e 

¡S líricas y b u r l e s c a s que u n b a n d o d i r i g í a a l o t r o s i n 

in linaje do m i r a m i e n t o s . L a v i c t o r i a , q u e n o s i e m p r e 

leí lado de la r a z ó n y de la j u s t i c i a , s e p r o n u n c i a b a c a d a 

lasen favor de l a s e c t a c u l t e r a n a , á l a c u a l a y u d a r o n , 

sz sin quererlo, l o s q u e c o n m á s e n c a r n i z a m i e n t o la c ó m 

alos m i s m o s d i s c í p u l o s de L o p e de V e g a , q u e e x a j e -

) los preceptos del m a e s t r o , i n c u r r i e r o n en el prosaismo, 

tono menos l a m e n t a b l e q u e l o s del c o n c e p t i s m o y g o n -

mo, pues c o m o é s t o s , r e p r e s e n t a en l a l i t e r a t u r a u n a 

Testación del malgusto. 

aírelos poetas q u e p o r u n a s ú o t r a s c a u s a s c a e n e n e l 

úmo son d i g n o s de mencioft : el CONDE DE REBOLLEDO, n a 

ide Leon y s e ñ o r de Ir ian, c u y o s v e r s o s , e s c r i t o s e n m e -

italianos y c a s t e l l a n o s , s e i m p r i m i e r o n en e l n o r t e d e 

ipa v revelan q u e , si s u a u t o r s u p o l i b r a r s e de l c u l t e r a -

10, no pudo e v i t a r el c a e r en el p r o s a i s m o ; ALONSO DE 

OS y CRISTÓBAL PEREZ DE HERRERA, n a t u r a l e s , el p r i m e r o d e 

iviay el s e g u n d o de S a l a m a n c a , y a u t o r e s a m b o s d e c o 

tones de s e n t e n c i a s ó p r o v e r b i o s fìlosófico-morales; A N -

)ENRIQUEZ GÓMEZ, p o r t u g u é s de n a c i m i e n t o y j u d a i z a n t e , 

yas poesías s o n c a s i t o d a s de c a r á c t e r filosófico-moral, 

Jidoseen e l l a s t a m b i é n defectos d e c u l t e r a n i s m o ; D O N 

DIN SETANTI, c a b a l l e r o c a t a l á n del h á b i t o d e M o n t e s a , 

escribió un l ibrito de c a r á c t e r m o r a l , en v e r s o s u e l t o 

el título de A visos de amigo, q u e m e r e c e c i t a r s e p o r l a 

'già del p e n s a m i e n t o ; y o t r o s q u e fuera o c i o s o e n u m e r a r , 

5 fueron m u c h o s l o s q u e c a y e r o n en este d e f e c t o d e l p r o -

mo, llevados del v ic io d e l a é p o c a y p o r l a s c a u s a s q u e 

¡s hemos a p u n t a d o . 
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LECCIÓN XXXV. 

Protesta contra el mal gusto literario.—Mantenedores del buen ge» 
Rioja: su vida, instrucción y cualidades poéticas.—Sus sonetei 
silvas.—La Epístola moral á Fábio: dudas acerca de quién sai 
autor; su examen.—Error que ha habido en atribuir á Riojalacas* 
cion A las ruinas de Itálica.—Verdadero autor de esta composiew 
Rodrigo Caro; indicaciones acerca de la vida y obras de este inga* 
—Juicio y noticias sobre la Canción citada.—Arguijo: su vida,̂  
cuahdades poéticas y sus obras.—Quirós: noticias de su vida;d 
inclinaciones, gusto y obras.—Lope do Vega como poeta líricoym 
tenedor del buen gusto literario. ( 

N o fa l taron p o e t a s q u e p r o t e s t a r a n e n n o m b r e de losb* 

n o s p r i n c i p i o s del A r t e c o n t r a l a c o r r u p c i ó n del buen gust̂  

r e p r e s e n t a d a e n l a s t r e s t e n d e n c i a s q u e en la lección anIÉr 

h e m o s b o s q u e j a d o . H u b o , en efec to , i n g e n i o s que oponi 

d o s e á l a c o r r i e n t e g e n e r a l , q u e o s a b a invadirlo todo,* 

p i e r o n l i b r a r s e del c o n t a g i o q u e y a p a r e c í a c o s a incitable 

D é b e s e este e s f u e r z o á un g r u p o de p o e t a s , q u e en su mas 

r í a p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o p e r t e n e c i e n t e s á la escué 

s e v i l l a n a , p o r m á s q u e a l g u n o s de e l l o s t e n g a n tendencN 
s e ñ a l a d a m e n t e c l á s i c a s , l o c u a l no e s e x t r a ñ o , dado ¡fí, 

c o m o y a h e m o s d i c h o ( lecc ión X X X I I I ) , l a escuela Sevilla! 
g u a r d a m u c h a a n a l o g í a c o n l a c l á s i c a , q u e e s comosufi 

d a m e n t o . E s de a d v e r t i r q u e l o s A r g e n s o l a s , afiliados, sega 

h e m o s v i s t o en l a l e c c i ó n X X X I I , á e s t a ú l t i m a escuela,» 

p r e s e n t a n d e n t r o de e l l a u n a c o m o p r o t e s t a contra los CIÉ 

r a n o s . 

R e p r e s e n t a n t e de e s e g r u p o de m a n t e n e d o r e s del ta 

g u s t o , á q u e a c a b a m o s de a l u d i r , e s el renombrado 

FRANCISCO DE RIOJA, n a t u r a l de S e v i l l a , d o n d e nació porí 

a ñ o d e 1600. D e d i c ó s e a l e s t u d i o del d e r e c h o y abrazó luegí 

el e s t a d o e c l e s i á s t i c o , s i e n d o n o m b r a d o racionero de dictj 

p o b l a c i ó n e n 1636. A d e m á s de este c a r g o obtuvo , mediantei 

p r o t e c c i ó n del C o n d e  D u q u e de O l i v a r e s , l o s de abogado № 
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altor de Felipe IV, b ib l io tecar io de l r e y y s u c r o n i s t a , a s í 

mno los de Inquisidor de S e v i l l a y d e l a S u p r e m a . P o r e n 

tejo de su protector e s c r i b i ó c o n t r a l o s c a t a l a n e s r e b e l d e s 

ttpapel llamado Aristarco, s i n e m b a r g o de l o c u a l c a y ó e n 

^desgracia del v a l i d o , y á c o n s e c u e n c i a d e e s t e c o n t r a t i e m -

¡posufrió una l a r g a p r i s i ó n . A l a c a i d a del C o n d e - D u q u e s e 

liótambien p e r s e g u i d o , h a s t a q u e a l c a b o s e r e s o l v i ó á r e -

larseásu patria, e n d o n d e l a b r ó u n a v i v i e n d a c ó m o d a a d o r 

na con fuentes y j a r d i n e s . E n e l l a v i v i ó s e p a r a d o d e l b u l l i -

jiodel mundo, teniendo p o r p r i n c i p a l p a s a t i e m p o e l c u l t i v o 

i las letras, h a s t a q u e c o n m o t i v o de h a b e r s i d o n o m b r a d o 

iputado ó representante de l c l e r o s e v i l l a n o , p a s ó á M a d r i d , 

donde murió el 8 de A g o s t e de 1659. 

I Fué Rioja h o m b r e m u y i n s t r u i d o , p e r o n o m o s t r a b a s u 

erudición tanto c o m o H e r r e r a , á q u i e n s i n d u d a s e p r o p u s o 

iormodelo. Era s u p e r i o r a l c a n t o r de L e p a n t o e n e l b u e n 

foto, cuya p e r s o n i f i c a c i ó n en a q u e l l a é p o c a e r a R i o j a . D o -

pode una esquisita s e n s i b i l i d a d ; v e r s a d í s i m o en l a l i t e r a t u 

Idásica; tierno e n l a e x p r e s i ó n d e s u s a f e c t o s ; de m u c h o 

talento descriptivo y de m a y o r g r a n d e z a de i m a g i n a c i ó n , s o 

bresalía entre los d e m á s p o e t a s , n o s ó l o p o r e s t a s v i r t u d e s , 

IDO muy especia lmente p o r s u h e r m o s a v e r s i f i c a c i ó n , y p o r 

^excelencia de s u est i lo que , c o m o dice Q u i n t a n a , «es s i e m 

bre culto sin a f e c t a c i ó n , e l e g a n t e s in n i m i e d a d , s in h i n c h a -

noograndioso, y a d o r n a d o y r i c o s in o s t e n t a c i ó n ni a p a r a t o . » 

Uestas condiciones a ñ a d i m o s l a s p e c u l i a r e s d e u n m o r a -

fetasabio y modesto , t e n d r e m o s u n a idea b a s t a n t e a p r o x i m a -

iadel talento poético de R i o j a . 

Hemos dicho q u e R i o j a e r a l a p e r s o n i f i c a c i ó n d e l b u e n 

¡astoliterario, y a s í e s l a v e r d a d . E s t e e s s u p r i n c i p a l m é r i -

|y en esto p r e c i s a m e n t e s e d i s t i n g u e d e H e r r e r a , c u y o 

¡alecto poético c o m p l e t a m e j o r á n d o l o . A m b o s i n g e n i o s s o n 

«padres de aquel h e r m o s o l e n g u a j e p o r q u e t a n t o s e d i s 

idieron los poetas a n d a l u c e s , y s in e m b a r g o , en la d i c c i ó n 

hética se diferencian b a s t a n t e el u n o y o t r o ; p u e s R i o j a n o 

¡eneel lujo, ni la a b u n d a n c i a de H e r r e r a , s i e n d o m á s s o b r i o 

Bel uso délas figuras y m e t á f o r a s . N a c e esto d e q u e R i o j a 

éramenos vehemente, c o n s a g r a b a m á s a t e n c i ó n á l a n a t u -
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r a í i d a d d e l a d icc ión y , s o b r e t o d o , tenia m a y o r gusto ensa 

e s t u d i o s , d a n d o l a pre ferenc ia á l o s c l á s i c o s , de cuyo gra 

e s p í r i t u e s t á n i m p r e g n a d a s s u s o b r a s . R io j a , pues , arrime. 

e l e s p í r i t u o r i e n t a l q u e p r e d o m i n a n t e m e n t e caracteriza. 

p o e s í a de H e r r e r a , c o n el esp ír i tu c l á s i c o que , comofrutol 

u n e s t u d i o a t e n t o y bien d i r ig ido y de disposiciones nato 

l e s , s e r e v e l a en s u s o b r a s . Y a l h a c e r e s t o , a l rechazarla 

i n v a s i o n e s de l c u l t e r a n i s m o , m u e s t r a g r a n superioridad de 

i n g e n i o y bien p u d i e r a d e c i r s e q u e s e e r i g e en fundadora 

u n a n u e v a e s c u e l a poét ica , en la c u a l s e d a n los elementa 

e s e n c i a l e s d e a q u e l l a s o t r a s d o s (la clásica y la seuilm. 

q u e p o r l a r g o t i e m p o y c o n g r a n benef ic io de nuestra poá 

s e d i s p u t a r o n el d o m i n i o del P a r n a s o c a s t e l l a n o . En estos 

t r i b a l a p r i n c i p i a l g l o r i a de Rioja , q u e fijó, a s e g u r ó y diriji 

p o r b u e n c a m i n o , a l e n t a d o p o r el e s t u d i o de l o s clásicos,Its 

i n v a s i o n e s y c o n q u i s t a s q u e H e r r e r a h a b i a realizado en 1« 

d o m i n i o s de l l e n g u a j e poét ico d e j a n d o e n él l o s germen 

m a l g u s t o . 

E s t e s e n t i d o q u e a t r i b u i m o s á Rio ja s e descubre á poco 

q u e s e e s t u d i e n l a s c o m p o s i c i o n e s s u y a s q u e se conservaí 

q u e s o n p o c a s p o r d e s g r a c i a . E n t o d a s e l l a s , h a s t a en lasmSi 

l i g e r a s , r e v e l a u n a l to sent ido filosófico-moral y una sena 

Hez v e r d a d e r a m e n t e h o m é r i c a , á l a p a r q u e u n a dulzura] 

m e l a n c o l í a a d m i r a b l e s . Si en sus sonetos a m o r o s o s y mor> 

l e s (de c u y a s d o s c l a s e s l o s t iene b e l l o s y felicísimos) nos» 

c u e r d a á H e r r e r a , e n l a s silvas, a l m o s t r a r n o s muchas 

l a s b e l l e z a s de l l e n g u a j e de éste , d a t a m b i é n á entender 

e r a tan b u e n a p r e c i a d o r de l a s l i t e r a t u r a s gr iega y latina 

c o m o e n t e n d i d o a d m i r a d o r de l a p o e s í a hebrea . La silva i 

la riqueza, i m i t a c i ó n d e H o r a c i o , en q u i e n se inspiraco: 

f r e c u e n c i a , y l a q u e diri je A la pobreza, q u e es toda origi-

n a l , s o n de l o m e j o r q u e e n s u g é n e r o s e h a escrito encaste 

l l a n o . L a q u e d e d i c a A la primavera, e n que usando laseí 

p r e s i o n e s d e P e r i c l e s , a c o n s e j a á u n a m i g o que no pierda 

y m a l g a s t e la p r i m a v e r a de la v i d a , y c a n t a con sin igual 

d u l z u r a l o s a t r a c t i v o s de l a e s t a c i ó n de l a s flores, es nota

b l e y r e b o s a m e l a n c o l í a y t e r n u r a , c i r c u n s t a n c i a s que se re

v e l a n , j u n t a m e n t e c o n l a p r o f u n d i d a d de s u s pensamiento, 
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(1) Entre estas silvas descuella por su elegancia, claridad y ga
llarda versificación la que dirige A la rosa, que comienza con estos tan 
liados rersos: 

Pura, encendida rosa, 
Emula de la llama 
Que sale con el dia. 
¿Cómo naces tan llena de alegría, 
Si sabes que la edad que da el cielo 
Es apenas un breve y veloz vuelo? 

y concluye con estos otros, no menos bellos, sentidos y profundos: 

Tan cerca, tan unida 
Está al morir tu vida, 
Que dudo si en tus lágrimas la aurora 
Mustia tu nacimiento ó muerte llura. 

(2) El Sr. D. Adolfo de Castro es el que ha puesto en litigio que 
esta composición sea de Rioja, con la publicación de un libro titulado: 
la Epístola moral á Fábio no es de Rioja; descubrimiento de su autor 
verdadero (Cádiz, 1875). Este es, según dicho señor, el capitán Andrés 
Fernandez de Andrada, quien, dice Ortiz de Zúñiga, «alcanzó la per
fección en el arte de la Gineta» y de quien sólo se conoce un fragmento 
de silva, por el cual no se puede formar juicio del mérito literario del 
citado capitán. El mismo Castro afirma que ni se-conocen otras poesías 
de Andrada, ni hay esperanzas de encontrarlas, pues todos los indicios 
son de que entregó al fuego las demás composiciones que indudable
mente salieron de su pluma. 

en las varias s i l v a s q u e c o n s a g r ó á l a s flores, d e l a s q u e fué 

apasionado y t ierno c a n t o r (1). 

De las dos c o m p o s i c i o n e s q u e m á s n o m b r e h a n d a d o á 

Rioja, por haber c o r r i d o c o m o s u y a s d u r a n t e m u c h o t i e m p o , 

una—la Epístola moral á Fábio,—se h a p u e s t o e n d u d a 

recientemente q u e s e a de este p o e t a , y la o t r a — l a c a n c i ó n ti

tulada A las ruinas de Itálica,—está p r o b a d o q u e n o l o e s . 

En cuanto á la p r i m e r a de e s t a s b e l l a s c o m p o s i c i o n e s , n o 

fftbiénfose a ú n p u e s t o en c l a r o q u e n o e s de R i o j a , cont i 

nuaremos teniéndola c o m o s u y a , p o r l o q u e t r a t a r e m o s d e 

ella en este l u g a r (2). 
De casi perfecta cal i f ica Q u i n t a n a l a Epístola moral, q u e 

sin disputa e s l a c o m p o s i c i ó n m á s b e l l a y a c a b a d a de c u a n t a s 

de su género se h a n e s c r i t o en c a s t e l l a n o . S e m b r a d a de n o 

bles pensamientos, de e x c e l e n t e s m á x i m a s , de i m á g e n e s 

magníficas, es tá e s c r i t a e n u n est i lo i n i m i t a b l e : á l a p r o f u n -
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(1) Colección ele Autores selectos, latinos y castellanos, para uso de 
los Ins itutos, colegios y demás establecimientos de segunda enseñan
za del reino—Mandada publicar de Real orden—Tomo V—Año de Re
tórica y Poética.—Madrid: 1849.—No estará demás que el que estudie 
nuestra literatura consulte este tomo, en el cual hallará atinadas ob
servaciones, consejos provechosos y á veces noticias interesantes, y 
sobre todo una colección muy selecta de las mejores composiciones de 
nuestros literatos. 

(2) Al error da haberse atribuido esta canción á Rioja dio motivo 
D. Juan José López de Sedaño, que al publicar por vez primera en su 
Parnaso español la citada poesía, atribuyesela al autor de la Epístola 
moral, fundado en que entre los papeles de éste se encontró un ma
nuscrito de dicha canción que parecía escrito de su letra, lo cual 
han desmentido investigaciones posteriores, poniendo fuera de duda 
que dicho manuscrito no es de Rioja, y que éste ni escribió, ni imitó, 
ni refundió dicha canción. La afirmación de Sedaño ha dado tugará 
que críticos tan autorizados como Quintana y Lista atribuyan á Rioja 

d idad y a l t e z a del c o n c e p t o se u n e n en e s t a o b r a cualidades 

p o é t i c a s de s u b i d o v a l o r , t a l e s c o m o l a s e n c i l l e z y claridad 

de l a e x p r e s i ó n , q u e s i e m p r e e s d i g n a , la correc ion y ele

g a n c i a del l e n g u a j e , y el e s m e r o y e n c a n t o d e la versifica

c i ó n . «La Epístola de R i o j a e s , p o r tanto , el m á s perfecto 

^modelo q u e p u e d e o frecerse á l a j u v e n t u d estudiosa: todo 

»se e n c u e n t r a en es ta p r e c i o c í s i m a p r o d u c c i ó n : pensamiento, 

«dicción, l e n g u a j e , es t i lo y todo e s m a g n í f i c o y selecto» (1). 

E n e l la se r e t r a t a de u n a m e n e r à v i v a y a d m i r a b l e el exce

lente c a r á c t e r de Rio ja , el m á s s i m p á t i c o de n u e s t r o s poetas 

l í r icos . H a b í a en e l la el a u t o r con la e n t e r e z a y seguridad del 

filósofo y con l a c o n v i c c i ó n . d e l q u e , c o m o Ri o ja , h a podido 

e s t u d i a r en el l ibro de l a e x p e r i e n c i a : p o r e s o a l tratar de las 

v a n i d a d e s de l a v i d a , s o b r e todo de la v i d a c o r t e s a n a , y de 

l a s m u d a n z a s de la fortuna, r a y a á u n a a l t u r a grandísima, 

y r e v e l a r i c o s t e s o r o s de filosofía, p e r o de u n a filosofía déla 

q u e b r o t a n r a u d a l e s de t e r n u r a y d e c o n s u e l o y máximas de 

e x c e l e n t e a p l i c a c i ó n á l a v i d a . 

L a g l o r i a q u e p u e d e c a b e r á quien e s c r i b i ó la canción 

A las ruinas de Itálica, n o c o r r e s p o n d e , á p e s a r de lo que 

e n c o n t r a r i o s e h a c r e í d o h a s t a h a c e p o c o , ni en todo ni en 

p a r t e á Rioja , c u y o m é r i t o n o s e a m i n o r a p o r es to (2) . 
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refundicion de la célebre canción A las ruinas de Itálica. Cómo 
ha venido Ji parar á la creencia contraria, á tener por falso lo 

le antes se tenia como muy valedero, es cosa curiosa por las polé-
ícas tan animadas é interesantes á que ha dado lugar, y por la luz 
e ha arrojado sobre un punto de gran importancia para la historia 
nuestras letras. 
Sobreestá cuestión vieron la luz pública dos importantes trabajos, 

10del sabio Académico de la española D. Aureliano Fernandez Gue-
a, y otro, en forma de Cartas al Sr. Hartzembusch, del laureado Ca-
aráíico de Literatura de la Universidad Central, Sr. Sánchez Moguel. 

Las líneas con que encabezó estas Cartas la redacción de La Gaceta 
'.Madrid, al publicarlas, dieron margen á que algunos creyesen que 
descubrimiento pertenecía al Sr. Sánchez Moguel, cuando este no lo 
ce, ni una sola vez, en su trabajo. Y si en él no menciona al Sr. Fer-
indez Guerra en el modo y la forma necesarios para la mejor claridad, 
?be atribuirse á la índole de aquellas Cartas dirigidas á persona que 
raocia bien los antecedentes de la cuestión, y en todo caso, á la inexpe-
encia propia de los pocos años que el autor contaba entonces. 

| Autorizados por el Sr. Moguel, tenemos el gusto de decir que está 
ien lejos de atribuirse dicha averiguación, como habrá de patentizar 
ala Vida de Rodrigo Caro que viene escribiendo. Pertenece, pues, 
ISr. Fernandez Guerra la gloria del descubrimiento y al Sr. Sánchez 
logue! la honra de que su estudio sea el más extenso y completo de 
Dantos hasta hoy se han escrito sobre la famosa Canción de Rodrigo 

El Sr. D. Luis Vidart ha dado á luz en el Boletín-Revista de la Uni-
midad de Madrid (números 4 y 5 del tomo III) un bonito trabajo que 
itula Curiosidades literarias, en el cual hace la historia de las cues-
iones indicadas, y en vista de los antecedentes y datos que en ellas 
eaducen, asienta la opinión de que si la canción, ya original, ya r e -
tindida, no es de Rioja, hay motivos para sospechar que pudiera ser 
utore«parte, como colaborador, si su amigo Rodrigo Caro siguió, 
orno e s más que probable, sus acertados consejos. La opinión del 
Ir. Vidart no nos parece admisible: Rioja no tiene parte alguna, según 
tejamos dicho, en la famosa Canción. 

Pertenece la g l o r i a de h a b e r e s c r i t o l a e x p r e s a d a c a n 

ción á RODRIGO C A R O , s a b i o e c l e s i á s t i c o n a t u r a l de U t r e r a , 

donde nació por O c t u b r e del a ñ o de 1573. O b t u v o v a r i o s c a r 

gos importantes, entre e l l o s el de v i s i t a d o r del a r z o b i s p a d o , 

y se distinguió m á s c o m o h i s t o r i a d o r y a n t i c u a r i o q u e c o m o 

poeta. En este c o n c e p t o e s c r i b i ó p o c o y , a p a r t e d e l a c a n 

ción A las ruinas de Itálica, de e s c a s o m é r i t o , s i s e e x c e p 

túala composic ión q u e d e d i c ó á l a c i u d a d de C a r m o n a , q u e 

lo tiene indisputable: e s a u t o r d e u n a Canción á San Ig-
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(1) Las obras en prosa [de Caro son las tituladas: Antigüedades y 
principado de la ilustrlsima ciudad de Sevilla, 1654; Relación de las 
inscripciones y antigüedades de la villa de Utrera; y Claros varones 
en letras naturales de la ciudad de Sevilla. 

nació de Logóla y d e u n a Oda á Sevilla antigua y mo

derna (1). 

R o d r i g o C a r o escr ib ió el p r i m i t i v o o r i g i n a l de su can

c ión A las ruinas de Itálica p o r el a ñ o de 1595, según él 

m i s m o dice en s u Memorial de la vida de Utrera, códice 

q u e c o n t i e n e a d e m á s la p o e s í a en c u e s t i ó n y e x i s t e en la Bi

b l i o t e c a de la c a t e d r a l de S e v i l l a c o p i a d o de otro que se ha

l l a b a en el c o n v e n t o de U t r e r a . D e s p u é s v a r i ó y rehizo va
r i a s v e c e s d i c h a c a n c i ó n , á l a c u a l t u v o e s p e c i a l cariño, y 
c o n r a z ó n s o b r a d a , p u e s e l l a le h a v a l i d o l a f a m a de que 

h o y g o z a c o m o poeta . P u e d e j u z g a r s e de l m é r i t o que tiene 

l a p o e s í a de q u e t r a t a m o s , p o r l o q u e a c e r c a de ella dice 

Q u i n t a n a , q u e e s , s in d u d a , a u t o r i d a d de m u c h o peso: «Todo 

»en e s t a c o m p o s i c i ó n e s g r a n d e y m a g e s t u o s o ; el asunto, 

»la i d e a , l a c o n t e x t u r a , l a e jecución.» «La p o e s í a no al-

»canza m á s » a ñ a d e d e s p u é s de r e s e ñ a r s u a r g u m e n t o . «Ysi 

»de esta d i s p o s i c i ó n tan m a g n í f i c a y poét ica , a l m i s m o paso 

»que n a t u r a l y s e n c i l l a , s e p a s a á l o s p r i m o r e s de ejecución, 

»el e s c r i t o r se n o s p r e s e n t a t o d a v í a m á s g r a n d e y toda ala-

» b a n z a q u e s e le dé p a r e c e e s c a s a y s u p é r f l u a . iQué grave-

»dad y n o b l e z a en a q u e l l a s l a r g a s e s t a n c i a s d o n d e se espa

rc ía á su p l a c e r el r a u d a l n u m e r o s o de l o s p e r í o d o s poéticos 

»que en e l la s e c o m p r e n d e n ! ¡Con q u é g u s t o e s t á n puestos 

»en m e d i o a q u e l l o s t r e s v e r s o s c o r t o s , c o m o p a r a amenizar 

»a lgún tanto c o n s u g r a c i a y a r m o n í a la s o b r a d a austeridad 

»que r e s u l t a r í a si t o d o s f u e r a n m a y o r e s ! » H e m o s creído lo 

m á s o p o r t u n o t r a s l a d a r a q u í es te j u i c i o de p e r s o n a tan auto

r i z a d a , p o r q u e en él se h a l l a e x p r e s a d o , d e l a m a n e r a mejor 

q u e p u d i e r a h a c e r s e , t o d o lo q u e n o s o t r o s p o d í a m o s deojr 

p a r a j u z g a r e l m é r i t o de c o m p o s i c i ó n tan justamente afa

m a d a . 

C o m o pertenec iente a l g r u p o de m a n t e n e d o r e s del buen 

g u s t o c a p i t a n e a d o s p o r Rio ja , d e b e m e n c i o n a r s e á Dos JIM 
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DE ARGUIJO, n a t u r a l d e Sevi l la , e n c u y a c i u d a d n a c i ó á m e 

diados del s i g l o X V I y d e l a c u a l fué V e i n t i c u a t r o , c o m o s u 

padre. P e r t e n e c i ó á u n a f a m i l i a d e e s c l a r e c i d o l inaje; d e d i 

cóse á l a s h u m a n i d a d e s , á l a p o e s í a y á l a m ú s i c a ; d e s e m 

peñó, a d e m á s d e l i n d i c a d o , o t r o s c a r g o s d e i m p o r t a n c i a , ta l 

como el de p r o c u r a d o r e n C o r t e s , y s e h i z o c é l e b r e p o r s u s 

favores y l i b e r a l i d a d e s c o n l o s i n g e n i o s m e n e s t e r o s o s , h a s t a 

el punto d e c o n s u m i r s u h a c i e n d a , q u e e r a c o n s i d e r a b l e , 

por lo que m e r e c i ó el d i c t a d o d e Mecenas de l a s l e t r a s s e 

villanas. F u é , p o r l o t a n t o , d e l o s p o e t a s m á s c e l e b r a d o s p o r 

los escritores c o n t e m p o r á n e o s s u y o s : L o p e d e V e g a l e dedi 

có el p o e m a d e La hermosura de Angélica, La Dragontea 

Y Las rimas humanas y lo c e l e b r ó e n o t r a s o b r a s , c o m o La 

Jerusalen y el Laurel de Apolo, y R o d r i g o C a r o e n s u l i b r o 

Claros varones en letras naturales de Sevilla, l o e l o g i a m u 

cho como « e l e g a n t í s i m o p o e t a y e l A p o l o d e t o d o s l o s de E s 

paña.» Otros v a r i o s p o e t a s le d e d i c a r o n o b r a s s u y a s y l o 

elogiaron s in r e b o z o . N o s e s a b e á p u n t o fijo c u á l fué el a ñ o 

de su fa l lec imiento , si b ien e s c o s a a v e r i g u a d a q u e en e l d e 

1630 y a n o e x i s t i a . 

«Arguijo fué e x c e l e n t e p o e t a ; c o r r e c t o , i n g e n i o s o y n o b l e 

en los p e n s a m i e n t o s , » d ice el i l u s t r a d o cr í t ico D. A d o l f o d e 

Castro. A l a e l e v a c i ó n d e H e r r e r a r e u n í a l a filosofía de R i o j a 

y un g r a n c o n o c i m i e n t o d e l o s c l á s i c o s , á l o s q u e i m i t a b a c o n 

frecuencia, s o b r e t o d o á l o s l a t i n o s y g r i e g o s ; s u a m o r p o r e l 

estudio, j u i c i o s a m e n t e d i r i g i d o , e r a t a n g r a n d e c o m o s u i m a 

ginación v i v a y florida. Si á e s t o s e u n e u n a v e r s i f i c a c i ó n 

fluida, perfecta y a r m o n i o s a , n o p a r e c e r á d e s a t i n o el q u e a l 

gunos h a y a n c o n s i d e r a d o á A r g u i j o s u p e r i o r á R i o j a , a s e r t o 

que nosotros e s t a m o s m u y l e j o s de s o s t e n e r . 

Pocas o b r a s s e c o n s e r v a n del d o c t o M e c e n a s s e v i l l a n o , y 

la mayor parte s o n s o n e t o s , en l o s c u a l e s s o b r e s a l i ó m u c h o , 

tanto por l a f o r m a , q u e e s e x c e l e n t e , c o m o p o r el fondo, q u e 

se revela s i e m p r e p o r p e n s a m i e n t o s l l e n o s de v i g o r y p o r 

una moral idad filosófica n o m e n o s e s t i m a b l e . De l o s s e s e n 

ta sonetos q u e t e n e m o s de A r g u i j o (de l o s c u a l e s t r e i n t a y 

dos fueron h a l l a d o s p o r e l e s t i m a b l e cr í t ico D. J u a n C o l o n y 

Colon) bien p u e d e d e c i r s e q u e n o h a y u n o m a l o , ni s i q u i e r a 
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(1) Las poesías de Quirós fueron dadas á conocer en 1838 por el 
Sr. Amador de los Rios en el primer periódico literario que, bajo el 
nombre de El Cisne, se publicó en Sevilla por una sociedad de jóvenes 
escolares: en el tomo primero de los Poetas líricos de los siglos XVI y 
XVII de la Biblioteca de autores españoles se han publicado últimamen
te. Algunas poesías de Quirós son epigramáticas, como la que dirige á 
una señora que se casó con un calvo, y las redondillas que dedica Al 
breve hermoso pié de una dama. 

m e d i a n o y que n o p o c o s s o n a d m i r a b l e s . L o s t i t u l a d o s Al 

Guadalquivir, Las Estaciones, A Tántalo, A Lucrecia, A 

Icaro, A Adriana, A Curdo y A Enmelo, s o n de l o s mejo

r e s , n o d e s m e r e c i e n d o de e l l o s el q u e d e d i c ó A la muerte de 

Cicerón. Entre l a s o t r a s p o e s í a s de A r g u i j o h a y u n a extensa 

c a n c i ó n á la m u e r t e de u n a m i g o s u y o , q u e e s d i g n a d e ser 

l e i d a p o r el a fecto y t e r n u r a q u e e n c i e r r a , y u n a s i l v a muy 

n o t a b l e , q u e d e d i c a A la vihuela, a q u e l «dulce instrumento 

eme t e m p l a b a s u dolor ,» y q u e c o n t a n t a h a b i l i d a d t a ñ í a . Ar

gui jo e r a c o n o c i d o entre l o s l i teratos de s u é p o c a p o r Arcicio, 

n o m b r e poét ico q u e a d o p t ó . 

De l a s m i s m a s i n c l i n a c i o n e s q u e el p o e t a en q u e a c a b a m o s 

d e o c u p a r n o s , y d a d o c o m o él a l es tudio de l o s c l á s i c o s lati

n o s , p r i n c i p a l m e n t e H o r a c i o , fué PEDRO DE QUIRÓS, q u e asimis

m o n a c i ó en Sevi l la , á fines del s i g l o X V I , y p e r t e n e c i ó á la 

o r d e n de c l é r i g o s m e n o r e s . P a r t e de s u v i d a l a p a s ó en l a villa 

de U m b r e t e , d o n d e e s c r i b i ó v a r i a s p o e s í a s , d e l a s c u a l e s las 

p o c a s q u e s o n c o n o c i d a s se h a n c o n s e r v a d o i n é d i t a s hasta 

h a c e p o c o y s o n b á s t a n t e d i g n a s de a p r e c i o , p u e s r e v e l a n vi

v a c i d a d de i m a g i n a c i ó n , t e r n u r a y s e n t i m i e n t o y n u m e n fes

t ivo é i n g e n i o s o , si b ien s o n p o c a s l a s q u e s e h a l l a n exentas 

de c ierta t e n d e n c i a a l es t i lo c o r r o n l p i d o de l a é p o c a . Quirós 

e s t o d a v í a m á s c l á s i c o q u e A r g u i j o , y c o n él c o n s t i t u y e la 

t e n d e n c i a v e r d a d e r a m e n t e c l á s i c a d e n t r o del g r u p o de los 

m a n t e n e d o r e s del b u e n g u s t o ; p e r o n o d e b e o l v i d a r s e que k 

l a v e z q u e c l á s i c o s s o n s e v i l l a n o s . De l a s p o e s í a s de Quirós, 

e s d u l c e y sent ido el m a d r i g a l q u e d e d i c a A la tórtola y va

l iente el s o n e t o q u e dir igió A Itálica (1). 

E n el m i s m o g r u p o de l o s m a n t e n e d o r e s del b u e n gusto 

q u e p r o t e s t a n c o n t r a la c o r r u p c i ó n d e l a é p o c a , e s j u s t o co-
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locar el f a m o s o LOPE DE VEGA, q u e , c o m o en l a l e c c i ó n p r e c e 

dente h e m o s v i s t o , fué u n o d e l o s q u e m á s b a t a l l a r o n c o n t r a 

el c u l t e r a n i s m o , del q u e fué g r a n d e y v a l i o s o e n e m i g o . C o m o 

de Lope h e m o s de t r a t a r c o n m á s d e t e n i m i e n t o c u a n d o n o s 

ocupemos e n el e s t u d i o d é l a p o e s í a d r a m á t i c a , n o s l i m i t a r e 

mos en e s t a l e c c i ó n á c o n s i g n a r s u n o m b r e e n t r e l o s p o e t a s 

que r e p r e s e n t a n e s t a p r o t e s t a c o n t r a e l m a l g u s t o , y á d e c i r 

que c o m o p o e t a l í r i co , p e r t e n e c e e n r e a l i d a d á l a e s c u e l a c a s 

tellana c u a n d o s e h a l l a c o n c i l l a d a c o n l a i t a l i a n a , y t iene 

tendencias a l p r o s a í s m o , n o o b s t a n t e s u s e s f u e r z o s en fa

vor del b u e n g u s t o , y s in d u d a p o r v i r t u d de e l l o s m i s m o s , 

pues o p i n i é n d o s e p r i n c i p a l m e n t e a l c u l t e n a r i s m o , n a d a e r a 

más fácil q u e c a e r en e l v i c i o o p u e s t o : t a m b i é n l a f a c i l i d a d , 

porque tanto s e d i s t i n g u í a L o p e , s e c o n v i e r t e c o n f r e c u e n c i a 

eñ p r o s a í s m o . 

Lope de V e g a , c u y o g e n i o i n v a d i ó t o d o s l o s g é n e r o s p o é 

ticos, c o m o h a b r e m o s de v e r s e g ú n a d e l a n t a m o s e n este e s t u 

dio, tiene n o p o c a s c o m p o s i c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l l í r i c o , 

escritas e n t o d a c l a s e d e m e t r o s , e n t r e l a s q u e h a y u n o s sete

cientos s o n e t o s . S o b r e s a l i ó en a l g u n a s c o m p o s i c i o n e s de c a 

rácter r e l i g i o s o , y fué p o c o feliz e n v a r i a s t e n t a t i v a s q u e h i z o 

en el cu l t ivo de l t e r c e t o . 
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LECCIÓN XXXVI. 

Concluye el estudio de la poesía lírica en este primer período de la se
gunda época literaria.—Ob,eto y carácter de esta lección.—Poetas 
líricos indefinidos y de segundo y tercer orden.—Colecciones de 
poesías líricas: Flores de poetas ilustres, de Espinosa; otras varias 
obras de esta clase.—-Libros en que se mencionan poetas de la época: 
el Laurel de Apolo, de Lope, y el Viaje al Panarso, de Cervantes. 
Poetisas españolas de los siglos XVI y XVII.—La po«sía religiosa en 
estos siglos y el mal gusto en ella.—Sus principales y genuinos cul
tivadores: Lorenzo de Zamora, Fray Luis de León, San Juan déla 
Cruz, Santa Teresa, Malón de Chaide, el Padre Sigüenza y otros". ~ 
Colecciones de poesías lírico-religiosas.—Indicaciones acerca del ca
rácter y cultivo de la poesía ascética.—Poetas portugués que culti
varon la lírica en castellano.—Conclusión: perfeccionandores j co
rruptores del lenguaje poético. 

P a r a c o m p l e t a r el c u a d r o q u e o frece l a p o e s í a l í r ica en el 

p r i m e r p e r í o d o de l a s e g u n d a é p o c a de n u e s t r a h is tor ia lite

r a r i a y q u e h e m o s p r o c u r a d o p r e s e n t a r en l a s c i n c o leccio

n e s p r e c e d e n t e s , r é s t a n o s dec ir a l g o de a l g u n o s de los mu

c h o s p o e t a s q u e c u l t i v a r o n d i c h o g é n e r o d u r a n t e los si

g l o s X V I y X V I I , y q u e p o r s e r de s e g u n d o y t e r c e r orden, 

p o r n o tener u n c a r á c t e r bien definido p o r lo q u e respecta á 
l a s e s c u e l a s de q u e h e m o s h e c h o m e n c i ó n , ó p o r h a b e r cul

t i v a d o la l í r ica en s e g u n d o t é r m i n o y s o b r e s a l i d o en otros 

g é n e r o s , n o h e m o s c i t a d o en d i c h a s l e c c i o n e s . P a r a que el 

c u a d r o de l a p o e s í a l í r i ca s e a m á s c o m p l e t o , fá l tanos tam

bién p r e s e n t a r el g r u p o de l a s p o e t i s a s q u e la cultivaron, 

d e c i r a l g o de la l í r ica r e l i g i o s a y e x p o n e r a l g u n a s noticias 

a c e r c a de l o s p o e t a s l í r i c o s p o r t u g u e s e s q u e escribieron al

g u n a s c o m p o s i c i o n e s del g é n e r o q u e n o s o c u p a en el idioma 

c a s t e l l a n o . T o d o e s t o , c o n v a r i a s i n d i c a c i o n e s r e s p e c t o de las 

c o l e c c i o n e s de p o e s í a s p e r t e n e c i e n t e s a l p e r i o d o de que tra

t a m o s , s e r á el objeto de l a p r e s e n t e l e c c i ó n . 

E s v e r d a d e r a m e n t e p r o d i g i o s o el n ú m e r o de cultivado-
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(1) Estas repeticiones son hijas del método de exposición que he
mos adoptado, que estimamos superior al cronológico, que algunos 
historiadores de nuestra literatura siguen. Es, en efecto, mucho más 
dará la exposición por géneros literarios, que permite contemplar ca
da uno de estos en su natural desenvolvimiento y estado, que la quo 
consiste en hacer una especie de excursión histórica en la que sólo se 
atiende á los personajes y se confunden unos con otros los géneros, 
sin que sea dado al lector formar cabal juicio respecto de cada uno 
en particular, lo cual contribuye á que este juicio no sea completa
mente exacto ni aún con relación á la literatura considerada en su to
talidad. De aquí que hasta en la Eiad media, en que la división por 
géneros se hace más difícil, hayamos procurado en esta nueva edición 
ajustamos á dicho método expositivo, como el lector puede observar 
comparando dicha edición con la primera, en la que ya estaba indica
do el método referido. 

res que tuvo en E s p a ñ a , d u r a n t e l o s d o s s i g l o s c i t a d o s , l a 

Poesía, y en e s p e c i a l la l í r ica . A l o s n o m b r e s de l o s p o e t a s 

que dejamos m e n c i o n a d o s en l a s c i n c o l e c c i o n e s p r e c e d e n 

tes deben a ñ a d i r s e o t r o s m u c h o s , n o p o c o s d e l o s c u a l e s 

brillaron, m á s q u e c o m o l í r i c o s , c o m o é p i c o s , d r a m á t i c o s , 

satíricos, etc., p u e s s o n c o n t a d o s l o s q u e s e c i r c u n s c r i 

ben á un s o l o g é n e r o poét ico . De a q u í q u e p a r a p r e s e n 

tar el c u a d r o c o m p l e t o de c a d a u n o de e s t o s , t e n g a m o s 

que incurrir en r e p e t i c i o n e s tal v e z p e r j u d i c i a l e s p a r a l a 

brevedad, p e r o d e todo p u n t o n e c e s a r i a s p a r a l a c l a r i d a d y 

para que el l e c t o r p u e d a f o r m a r c a b a l j u i c i o de l d e s e n v o l v i 

miento de c a d a g é n e r o l i t e r a r i o (1). 

Por la pos ic ión q u e o c u p a n d e b e m o s h a c e r m e n c i ó n en 

primer término de F E L I P E I V , y d e s u h e r m a n o el INFANTE 

DON CARLOS: el p r i m e r o , q u e s e e jerc i tó en l a d r a m á t i c a y 

en la didáctica, e s c r i b i ó v a r i a s p o e s í a s de l a s c u a l e s a p e n a s 

quedan notic ias; y el s e g u n d o p a r e c e q u e c o m p u s o b a s t a n 

tes, de las q u e s e c o n s e r v a n p o q u í s i m a s , ta l v e z p o r q u e n o 

quiso que c o r r i e r a n c o n s u n o m b r e . 

¿ntre los q u e c o n m á s r a z ó n se c o n s i d e r a n c o m o a f i l i a d o s 

ala escuela s e v i l l a n a , y a l g r u p o de l o s m a n t e n e d o r e s del 

buen gusto l i t e r a r i o , figura BALTASAR DE ALCÁZAR ( n a t u r a l 

de Sevilla en d o n d e n a c i ó en 1530), q u e s e a s e m e j a á H e r r e r a 

en el ingenio y en el m o v i m i e n t o q u e dio á la P o e s í a : s u s p r i n 

cipales-composiciones s o n s a t í r i c a s , p o r lo q u e t r a t a r e m o s d e 
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(1) La invención de Espinel por lo que á la décima concierne, 
«consistió sólo, dice D. Adolfo de Castro, en la colocación de las (¡di
sonantes y en la pausa en el cuarto verso... Espinel usó de esta com
posición una sola vez en sus obras impresas, llamándola redondilla.* 
Espinel fué maestro de Lope de Vega, según éste confiesa, y el que 
añadió la quinta cueida á la vihuela. Se distinguió como novelista, 
según más adelante veremos, y murió en la mayor pobreza en Madrid 
el año de 1644 y á los 90 de edad. 

él c u a n d o e s t u d i e m o s este g é n e r o p o é t i c o . E n el mismo caso 

se e n c u e n t r a SALVADOR JACINTO POLO DE MEDINA, nacido en 

M u r c i a en 1607, y p o e t a de v i v í s i m o i n g e n i o , c o n ciertos re

s a b i o s de c u l t e r a n i s m o q u e él m i s m o n o c o n o c í a , pues que 

se b u r l a b a s a n g r i e n t a m e n t e de l o s p o e t a s c u l t o s . Fué su imi

t a d o r c o m o p o e t a l í r i co DON ANTONIO DE SOLÍS Y RIVADENETRA, 

n a t u r a l d e M a d r i d , e n d o n d e n a c i ó p o r el a ñ o de 1610, 

Sol ís s e d is t inguió c o m o d r a m á t i c o y m á s c o m o historiador 

s e g ú n o p o r t u n a m e n t e v e r e m o s ; c o m o p o e t a l ír ico fué muy 

d a d o a l d iscre teo y á l o s r e t r u é c a n o s , á s e m e j a n z a de su ami

g o P o l o de M e d i n a . DON AGUSTÍN DE SALAZAR Y TORRES (na

ció en Soria e l a ñ o de 1642) q u e á l a e d a d de d o c e anos reci

t a b a de m e m o r i a Las Soledades y El Polífemo, de Góngora, 

c o m e n t a n d o l o s p a s a j e s m á s o s c u r o s de a m b o s poemas, fué 

e s c r i t o r m u y f e c u n d o , p u r o y c o r r e c t o y p o e t a de buena y 

a r m o n i o s a e n t o n a c i ó n , n o e x e n t o de s e n c i l l e z y donaire: cul

t ivó t a m b i é n el g é n e r o fest ivo y e s c r i b i ó a l g u n a s obras dra

m á t i c a s . Otro t a n t o h i c i e r o n DON JERÓNIMO DE CÁNCER Y VE-

LASCO p o e t a m u y c e l e b r a d o en s u t i e m p o , DON ANTONIO MÉ 

DE MESCUA Ó AMESCUA, c u y o s v e r s o s l í r i cos s o n de bastan

te m é r i t o , y ANDRÉS R E Y DE ARTIEDA ( n a t u r a l d e Valencia, 

d o n d e n a c i ó en 1549), q u e fué u n o / i e l o s a c a d é m i c o s de su 

c i u d a d n a t a l c o n o c i d o s p o r l o s nocturnos. 

M e r e c e e s p e c i a l m e n c i ó n e n t r e l o s l í r i c o s del período que 

h i s t o r i a m o s , VICENTE ESPINEL, benef ic iado de l a s Iglesias de 

R o n d a , d o n d e n a c i ó , a u t o r de l a c o m p o s i c i ó n que en su 

t i e m p o se l l a m ó espinela y a h o r a s e c o n o c e p o r décima, y 

p a r t i d a r i o de l a e s c u e l a i t a l i a n a , c o m o lo p r u e b a n sus di

versas rimas (1). P a r e c i d o en l a m a n e r a de versificará 

G u t i e r r e de C e t i n a , fué e l DOCTOR GARAY, a u t o r de varias 
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poesías es t imables y c u l t i v a d o r de l g é n e r o e p i s t o l a r e n v e r 

so. PEDRO SOTO DE ROJAS, c a n ó n i g o d e l a i g l e s i a c o l e g i a l d e 

Granada, a b o g a d o del S a n t o Oficio y p r o t e g i d o del C o n d e -

Duque de O l i v a r e s , s e d i s t i n g u i ó e n u n p r i n c i p i o p o r s u b u e n 

gusto, del que s e s e p a r ó d e s p u é s , c o n v i r t i é n d o s e e n imita

dor de Góngora: c u l t i v ó t a m b i é n l a p o e s í a b u c ó l i c a . 

El hidalgo D. FERNANDO DE VALENZUELA, n a t u r a l d e R o n d a , 

protegido de la r e i n a d o ñ a M a r i a n a de A u s t r i a , á q u i e n sir

vió cor lealtad por r e c o m e n d a c i ó n del P a d r e N i t h a r d , y p o r 

esto muy m a l t r a t a d o p o r l o s s a t í r i c o s de l a é p o c a , s e dist in

guió como p o e t a filósofo, s e g ú n m u e s t r a n s u s e n d e c h a s , g é 

nero en que s o b r e s a l i ó . N o t a b l e e s i g u a l m e n t e el l i c e n c i a d o 

Lcis MARTIN p o r s u s s o n e t o s y d e l i c a d o s m a d r i g a l e s . Son 

también m e r e c e d o r e s de t e n e r s e e n c u e n t a l o s n o m b r e s d e 

DAMIÁN DE VEGAS, PEDRO PADILLA y LÓPEZ MALDONADO, q u e s i g u i e 

ron enteramente l a e s c u e l a n a c i o n a l , s o b r e t o d o el ú l t i m o , 

como puede v e r s e e n s u Cancionero, e n el q u e c o n g r a c i a 

y donaire u n a s v e c e s , y c o n t e r n u r a y m e l a n c o l í a o t r a s , re

cuerda los s e n t i m i e n t o s y g u s t o s p o p u l a r e s . 

Otro de l o s i n g e n i o s m á s n o m b r a d o s e n s u é p o c a (fines 

del siglo X V I y p r i n c i p i o s de l X V I I ) , fué PEDRO DE ESPINOSA, 

natural de A n t e q u e r a y a u t o r d e m u c h a s o b r a s e n p r o s a y 

verso. Fué p o e t a de g r a n i n s p i r a c i ó n y e s c r i b i ó e n est i lo 

bello y correcto, s e ñ a l á n d o s e c o m o p e r t e n e c i e n t e á l a e s c u e 

la granadina ( u n a r a m a d e l a a n d a l u z a , q u e s e d i v i d e e n 

sevillana, c o r d o b e s a y g r a n a d i n a ) y s i e n d o d i g n o de l o a p o r 

su entusiasmo en f a v o r de l e s t u d i o . P e r o lo q u e m á s c é l e b r e 

ha hecho su n o m b r e e s l a c o l e c c i ó n q u e f o r m ó c o n el t í tu lo 

te Flores de poetas ilustres, o b r a q u e s e i m p r i m i ó e n V a 

lladolidel año de 1605. Sin d u d a q u e con es te t r a b a j o p r e s t ó 

Espinosa un s e r v i c i o i m p o r t a n t e á l a l i t e r a t u r a , d a n d o á c o 

nocer á poetas q u e fueron g l o r i a de n u e s t r o P a r n a s o : n o c a 

rece por esto de r a z ó n l a c e n s u r a q u e s e le h a dir ig ido p o r 

la falta de a c i e r t o en e l e g i r l a s p o e s í a s q u e f o r m a n l a s 

Flores. 

Contiene esta i n t e r e s a n t e c o l e c c i ó n o b r a s d e u n o s 60 e s 

critores de a q u e l l a é p o c a , c o n s i s t e n t e s la g e n e r a l i d a d e n 

poesías líricas, e s c r i t a s l a m a y o r p a r t e s e g ú n el g u s t o ita-

TOMO H. 28 
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(I) Además de los poetas mencionados en esta lección y en las cines 
precedentes, deben citarse: Miguel Moreno, que fué además novelista; 
Andrés Laguna, doctísimo catedrádico de la Universidad de Alcalá di 
Henares, y médico muy conocido en Colonia y Metz, donde hizo algo-
nos trabajos literarios: Don Gabriel del Corral, natural de Valladolidj 
canónigo en Zaragoza; el Anónimo amigo de Matara, que tal vez sa 

l i a n o y m u y p o c a s a l est i lo n a c i o n a l . E n t r e d i c h a s composi 

c i o n e s l a s h a y p e r t e n e c i e n t e s á a u t o r e s tan conocidos coi 

L o p e de V e g a , V i c e n t e E s p i n e l y el m i s m o Espinosa que tie 

n e m u c h a s , y á o t r o s de n o m b r e tan o s c u r o c o m o Pedro 

L i ñ a n y el Doctor A g u s t í n de T e j a d a , q u e escr ibieron 

l l e n a s de m é r i t o . M u c h a s d e l a s c o m p o s i c i o n e s contenidas 

en l a s Flores p e r t e n e c e n á p o e t a s a n d a l u c e s , p o r lo cuales 

e x t r a ñ o q u e n o figure e n t r e e l l a s n i n g u n a de Herrera. 

P o s t e r i o r m e n t e á l a c o l e c c i ó n de E s p i n o s a s e publicaron 

o t r a s d o s en Z a r a g o z a p o r el m e r c a d e r de l i b r o s Josef Alfay 

l a p r i m e r a en 1654 c o n el t í tulo de Poesías varias degrandñ 

ingenios españoles, y l a s e g u n d a en 1670, c o n el de Delicia! 

de Apolo: recreaciones del Parnaso por las tres Musai 

Urania, Euterpe y Caliope: hechas de varias poesías de ¡OÍ 

mejores ingenios de España. De e s t a s d o s co lecc iones lapn 

m e r a , que es ta h e c h a c o n m u c h o t ino y c o n t i e n e poesías de 

35 p o e t a s de l o s m e j o r e s de s u t i e m p o , e s la m á s interesante 

a m b a s p u e d e n c o n s i d e r a r s e c o m o v e r d a d e r o s Cancioneros 

C o n el t í tulo de Floresta de varias poesías s e publica á la 

c o n c l u s i ó n del t o m o X L I I d é l a Biblioteca de Autores espa

ñoles o t r a c o l e c c i ó n b a s t a n t e n u m e r o s a , q u e contiene poe 

s i a s de m u c h o s i n g e n i o s . / 

L o p e de V e g a , c i t a d o en l a l e c c i ó n a n t e r i o r como poeta 

l í r i c o , m e n c i o n a t r e s c i e n t o s p o e t a s del p e r í o d o que nosocu 

p a , en su Laurel de Apolo, p o e m a b a s t a n t e parecido al Via 

je al Parnaso de CERVANTES, quien t a m b i é n escribió poesías 

l í r i cas : en e s t a o b r a se h a c e m e n c i ó n , c o m o en la de Lope 

de m u c h o s i n g e n i o s de l a é p o c a , p o r lo q u e a m b a s deben ser 

t e n i d a s c o m o c o l e c c i ó n d e la c l a s e de la d e Espinosa, y con 

s u l t a r s e p o r l o s q u e d e s e e n tener u n c o n o c i m i e n t o exacto del 

n ú m e r o de c u l t i v a d o r e s q u e t u v o l a P o e s í a por los tiempo; 

q u e n o s o c u p a n (1). 
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Argote de Molina; D. Manuel Salinas, que fué racionero de Huesca y 
tradujo á Marcial; Miguel Colodredo de Villalobos (Córdoba, 1629); don 
Pedro de Castro, cuyos versos calificó Lope de elegantes; D. Luis de 
Ulíoa. que fué bastante mediano como poeta; Juan Rufo, más conocido 
como épico; D. Luis Carrillo Sotomayor, Francisco de Ocaña y Lope de 
ta; Roca y Serna. Antonio Lopez de Vega, Pantaleon de Rivera, el 
"Marqués de San Felices, Torre, Rozas y Vergara Salcedo, discípulos 
«xagerados de Góngora; Balbas Varona, enemigo ardiente del cultera-
flismo; Snlas Barbadillo, Balbuena (el autor del Bernardo), Mendoza, 
Barrios, Espinosa, Evia, Cándamo, Marchante, Montoro, Negrete, y 
otros muchos de escasa importancia. 

También el i n g e n i o f e m e n i n o t u v o u n a p a r t e d i g n a d e l a 

ayor est ima en el c u l t i v o d e n u e s t r a p o e s í a l í r i c a d u r a n t e 

los dos siglos en q u e á tan g r a n a l t u r a r a y a r o n l a s l e t r a s 

españolas. L o p e de V e g a en s u Laurel de Apolo m e n c i o n a 

a* DOÑA C R I S T O B A L I N A F E R N A N D E Z D E A L A R C O N , d a m a n a t u r a l d e 

Antequera y m u y v e r s a d a en l a l e n g u a l a t i n a y e n t o d o 

género de l i t e r a t u r a , y q u e c o m o p o e t i s a figura en l a s Flo

res de Espinosa , j u n t a m e n t e c o n o t r a s d o s l l a m a d a s DOÑA 

HIPÓLITA Y D O Ñ A L U C I A N A D E N A R V A E Z . El m i s m o L o p e d e d i c a 

en su citada o b r a u n o s v e r s o s á u n a Feliciana, q u e á l o q u e 

parece debia s e r D O N A F E L I C I A N A E N R I Q Ü E Z D E G U Z M A N , d a m a q u e 

nació en Sevi l la á fines del s i g l o X V I y q u e t r o c a n d o e n v a 

roniles el n o m b r e y el t ra je , m a r c h ó á S a l a m a n c a e n c u y a 

Universidad c u r s ó filosofía y o t r o s e s t u d i o s , d a n d o s o b r a d a s 

muestras de a p l i c a c i ó n y t a l e n t o : d e d i c ó s e l u e g o á l a P o e s í a , 

que cultivó, n o s ó l o en el g é n e r o l í r i co , s i n o t a m b i é n e n e l 

dramático. A m b o s g é n e r o s fueron i n v a d i d o s t a m b i é n p o r 

Mk A N A C A R O M A L L E N , l l a m a d a l a Musa sevillana y c o m 

pañera de la c é l e b r e n o v e l i s t a D O Ñ A M A R Í A D E Z A Y A S S O T O M A Y O R , 

de ingenio m u y e l o g i a d o y c o n o c i d a c o n el n o m b r e d e l a Sibi-

lade Madrid. N o e s d i g n a de m e n o s m e n c i ó n l a m o n j a p e r u a 

na natural de G u i p ú z c o a S O R J U A N A I N É S D E L A C R U Z , á q u i e n 

por su facilidad y g a l l a r d í a en l a v e r s i f i c a c i ó n d i e r o n el s o b r e 

nombre de Musa décima. L a c a r m e l i t a G R E G O R I A F R A N C I S C A P A 

MA I Q Ü I R O G A , c o n o c i d a en el C l a u s t r o p o r la venerable madre 

Sor Francisca de Santa Teresa, y S O R V A L E N T I N A P I N E L O , poet i 

sas sevillanas a m b a s , r e c u e r d a n la m u s a i n s p i r a d a y l o s m í s t i -
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(1) Pudiéramos aumentsr con otros muchos nombres el catálogo de 
las damas que durante la época que nos ocupa cultivaron la Poesía. En
tre otros podemos citar los de Doña Catalina Gudiel de Peralta, Doía 
Juana Gaitan, Doña Josefa de Salas, Doña Ana María de Alday y Vergara 
y Doña Manuela Pardo de Monzón, que juntamente con la Doña Cristo-
balina citada, figuran en un certamen poético celebrado en Toledo en 
1617, con ocasión de una fiesta religiosa. En la Floresta de varias poe
sías, antes citada, se insertan composiciones, además de algunas de las 
nombradas, de Doña Luisa de Carvajal y Mendoza, que murió en opi
nión de santa; Doña Leonor de Icis (señora de la baronía de Rafales), 
Doña Mariana de Valderas y Santander; Doña María Horozco de Zúñiga 
v Vargas: Doña Jacinta María de Morales; Doña Laura Alsuenta: Doña 
Isabel de Figueroa, Doña Silvia Monteser, y Doña Bernalda María, monja 
en e l convento de Santa Clara, de Salamanca. 

e o s a c o r d e s de l a i lus t re d o c t o r a TERESA DE JESÚS, de la cual 

d i r e m o s a h o r a a l g o c o n r e l a c i ó n á l a p o e s í a l í r i c a (1). 

L o s n o m b r e s de l a s p o e t i s a s ú l t i m a s n o s recuerdan una 

c l a s e de p o e s í a q u e en E s p a ñ a e s t u v o m u y en b o g a y llegó á 

t e n e r g r a n i m p o r t a n c i a p o r l o s t i e m p o s á q u e n o s referimos: 

l a poesía religiosa. 

E n u n p u e b l o c o m o el e s p a ñ o l , q u e t a n t o h a b í a trabajado 

e n f a v o r de l a s c r e e n c i a s r e l i g i o s a s q u e en l a E d a d mediay 

d e s p u é s const i tu ían s u i d e a l p o é t i c o , n o p o d í a m e n o s dete

n e r g r a n d e s e n v o l v i m i e n t o e s t a c l a s e d e p o e s í a . Oportuna

m e n t e s e h a v i s t o q u e lo t u v o d u r a n t e n u e s t r a p r i m e r a época 

l i t e r a r i a , y a h o r a n o s t o c a dec ir a l g o de l q u e a l c a n z ó en los 

s i g l o s q u e n o s o c u p a n . 

N o c a b e d u d a q u e d u r a n t e e l l o s s e h a n p r o d u c i d o en Es

p a ñ a m u l t i t u d de c o m p o s i c i o n e s p o é t i c a s d e carácter reli

g i o s o : m á s y a s e a p o r el m a l g u s t o q u e e n m u c h a s de ellas 

d o m i n a , dice el Sr . Gil de Z a r a t e , y a p o r l a h u m i l d a d y mo

d e s t i a de s u s a u t o r e s , o r a p o r l a i n c u r i a d e n o publicarlas 

r e u n i d a s , ó bien p o r q u e el ú l t i m o s i g l o n o fuera m u y afecto 

á e l l a s , lo c ier to e s q u e s o n m u y p o c o s l o s p o e t a s religiosos 

q u e s e h a n s a l v a d o del o l v i d o . E s t o n o o b s t a n t e , conserva

m o s u n r i c o t e s o r o d e e s t a c l a s e de ^poesías y nombres inol

v i d a b l e s d e p o e t a s m í s t i c o s q u e s o n g l o r i a de l a literatura 

e s p a ñ o l a . 

A n t e s de p a s a r á m e n c i o n a r l o s , d e b e l l a m a r s e la aten 

c i o n s o b r e e l m a l g u s t o d o m i n a n t e e n e s t a c l a s e de poesía, 
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(t) i' no era esto sólo, sino que llegó á ser cosa admitida el escribir 
burlescamente de los misterios de la religión cristiana y las vidas de 
los santos, pues en las costumbres y la religiosidad de aquellos poetas 
se consideraba como gala de inganio llevar á los ánimos la devoción 
pormeüode los donaires, chistes y burlas. Los versos religiosos de 
Cáncer, antes citado, quien tratando de la vida de Santo Domingo dice 
cosas que hoy pasarían por solemne impiedad, y el poema burlesco 
que con el titulo de San Benito de Palermo, escribió Josi Benegasi y 
Lujan y en el que se revuelve, entre chistes y agudezas, á San Benito 
con un gato y un cocinero, dan testimonio de lo que decimos. Y es de 
notar que esta manera de celebrar los asuntos religiosos rara vez me
reció la desaprobación de los inquisidores, lo cual prueba que era cosa 
admitida y corriente tan inusitado modo da inculcar la devoción en 
los ánimos de los creyentes. En cuanto al mal gusto en general, recor
demos que conceptistas tan caracterizados como Fuster, el autor del 
celebre soneto á que en la lección XXXIV hemos aludido, y Ledesma, 
escribieron poesías religiosas: este último escribió Los juegos de No-
tk-buena, uno de los cuales es trovar burlescamente, dedicándola á 
Cristo, este mote: 

Adivina quien te d i o , 
Que la mano te asentó. 

Esta obra do Ledesma es una de las pocas de *¡n género que fueron 
prohibidas por la Inquisición. 

Achaque es este q u e l a c a r a c t e r i z a d e s d e m u y a n t i g u o , p u e s 

el mismo F e r n á n P é r e z de G u z m a n e s c r i b i ó u n Ave María 
tan afectada y c o n c e p t u o s a c o m o l o e s l a a l e g o r í a q u e e m 

pleara quien l l a m ó á u n a o b r a de o r a c i o n e s m í s t i c a s : A Ifalfa 

dicinapara los borregos de Jesucristo. C o p l a s e x t r a v a g a n 

tes y ridiculas, q u e h o y e x c i t a r í a n l a h i l a r i d a d m á s g r a n d e , 

se emplearon p a r a c a n t a r l o s m i s t e r i o s d e l a r e l i g i ó n c a t ó 

lica y los h e c h o s de s u s s a n t o s ; y si l a s a n a i n t e n c i ó n n o l a s 

disculpara, n o p o d r í a n l e e r s e s in e s c á n d a l o a l g u n a s d e l a s 

composiciones d e d i c a d a s á l a V i r g e n M a r í a (1). C o m o a l t r a 

tar de los e s c r i t o r e s m í s t i c o s t e n d r e m o s q u e v o l v e r s o b r e e s t e 

punto, c r e e m o s s u f i c i e n t e lo d i c h o e n este p á r r a f o p a r a q u e 

sirva de a d v e r t e n c i a r e s p e c t o de la p o e s í a l í r i c a r e l i g i o s a , q u e 

es la que a h o r a d e b e o c u p a r n o s . . 

Dejando á u n l a d o á FRAY LORENZO DE ZAMORA, q u e s i g u i ó 

el conceptismo e n l o s v e r s o s q u e c o n t i e n e s u Monarquía 

mística de la Iglesia, e l p o e t a m í s t i c o q u e p r i m e r a m e n t e s e 

ofrece á n u e s t r a c o n s i d e r a c i ó n e s FRAY Luis DE L E Ó N , á 



438 ÉPOCA SEGUNDA. 

(1) S ino hemos dado á conocer pormenores relativos á la vida y 

q u i e n y a h e m o s d a d o á c o n o c e r en l a l e c c i ó n dedicada ala 
e s c u e l a c l á s i c a , p o r l o q u e s ó l o n o s r e s t a a h o r a mencionarlo 

a q u í p a r a q u e figure á la c a b e z a d é l o s p o e t a s re l ig iosos, y re

c o r d a r s u g r a n o d a A la Ascensión, q u e d e b e considerarse 

c o m o m o d e l o de la c l a s e de p o e s í a q u e n o s o c u p a . 

C o n el n o m b r e de F r a y L u i s de L e ó n a p a r e c e n asociados 

l o s d e o t r o s p o e t a s r e l i g i o s o s n o m e n o s d i g n o s de figurar en 

e l P a r n a s o c a s t e l l a n o . SAN JUAN DE LA C R U Z , llamado el 

doctor estático, e s u n o d e e l l o s . A i m i t a c i ó n del Cantar <k 

los cantares, e s c r i b i ó s u p o e s í a m á s n o t a b l e , q u e e s un Diá

logo entre el alma y Cristo su esposo, y en l a q u e con sin 

i g u a l t e r n u r a y s o pretesto de u n o s a m o r e s p r o f a n o s , canta 

e l a m o r d i v i n o . F a c i l i d a d s u m a , s u a v i d a d e n el lenguaje, 

e x p r e s i o n e s fel ices, i m á g e n e s b e l l a s , i n s p i r a c i ó n m u y gran

d e ; t a l e s s o n l a s c u a l i d a d e s q u e m á s s o b r e s a l e n en dicha 

c o m p o s i c i ó n . 

T a m b i é n SANTA TERESA DE JESÚS m e r e c e s e r citada tra

t á n d o s e de la p o e s í a l í r i co-re l ig iosa . De a l m a ardiente y arre

b a t a d a , s e su je ta m e n o s q u e c u a n t o s c u l t i v a r o n e s t e género 

d e p o e s í a s á l a i m i t a c i ó n de l o s l i b r o s s a g r a d o s , y aparece, 

p o r t a n t o , m á s o r i g i n a l . S u s v e r s o s s o n tan fáci les como apa

s i o n a d o y a r d i e n t e s u est i lo , i n s p i r a d o p o r a q u e l a m o r ideal 

e n q u e se a b r a s a b a l a i lustre D o c t o r a y q u e e r a en el la fuente 

a b u n d a n t e de p o e s í a m í s t i c a . 

M á s c o r r e c t o q u e F r a y L u i s de L e ó n y San J u a n de la Cruz, 

p e r o m e n o s s u a v e y poét ico q u e e l l o s , fué FRAY PEDRO MALOS 

B E CHA IDE, q u i e r p o c o afecto á l o s p o e t a s p r o f a n o s , imita 

c o n f r e c u e n c i a p a s a g e s d e l a Bibl ia , h a s t a el p u n t o deque 

m u c h a s de s u s p o e s í a s s o n m e r a s p a r á f r a s i s de l o s salmos. 

E n s u Tratado de la Magdalena, e s c r i t o en p r o s a , intercala 

c o m p o s i c i o n e s e n v e r s o s m u y e s t i m a b l e s y l l e n o s de armo

n í a . P o r e l e s m e r o y b u e n g u s t o c o n q u e e s t á n escritas, me

r e c e n c i t a r s e l a s p o e s í a s r e l i g i o s a s de l p a d r e FRAY JOSÍ 

SIGDENZA, q u i e n c i e r t a m e n t e n o s o b r e s a l e p o r la elevación de 

s u n u m e n poét ico: la m a y o r p a r t e de s u s composic iones con

s i s t e n t a m b i é n e n p a r á f r a s i s de l o s s a l m o s ( 1 ) . 
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talento de los poetas lírico-religiosos que dejamos mencionados, es 
porque lo dejamos para lugar más oportuno, como es la lección que a l 
tratar de la DIDÁCTICA dedicamos á los escritores místicos. 

(1) Existen otras varias colecciones de poesías religiosas que dan 
áconocer bien el género y comprueban lo que en este párrafo decimos) 
Entre otras deben citarse las siguientes: Sagradas Flores del Parna
so, por Bazaus; Divina, dulce y provechosa poesía, por Fray Diego 
Murillo; Conceptos espirituales, por Fray Diego de Jesús; Romancero 
espiritual del Sanísimo, por el Maestro José de Valdivieso; Sacro 
plantel de flores divinas, por Francisco Ballester; Vergel de plantas 
divinas, por Arcángel de Alarcon; Versos espirituales que tratan- de la 
conversión del pecador, por Pedro de Encina; Divinos versos, ó Cár
menes sagrados, por Miguel de Golodredoy Villalobos. Los traducto
res de la obra de Ticknor citan además siete Cancioneros religiosos, 
pertenecientes al siglo XVI. 

Los hasta a q u í c i t a d o s s o n e n r e a l i d a d l o s p o e t a s m í s t i 

cos de m a y o r i m p o r t a n c i a , p o r s e r l o s m á s c a r a c t e r i z a d o s 

en este concepto . N o o b s t a n t e , d e b e t e n e r s e e n c u e n t a q u e 

existen en la é p o c a q u e n o s o c u p a m u c h í s i m a s m á s p o e s í a s 

lírico-religiosos q u e l a s l e g a d a s p o r d i c h o s i n g e n i o s . E n u n a 

colección de r o m a n c e s q u e c o n e l t í tu lo de Avisos para la 

muerte, se p u b l i c ó á fines del s i g l o X V I , figuran l o s n o m b r e s 

de unos 40 p o e t a s p r o f a n o s , t a l e s c o m o L o p e d e V e g a , C a l 

derón, Jáuregui , M o n t a l v a n y o t r o s m u y c o n o c i d o s y ce le 

brados (1). E r a n a t u r a l q u e t r a t a n l o s e de u n p u e b l o y d e 

una época en q u e tan g r a n i m p e r i o e j e r c í a n l o s s e n t i m i e n t o s 

religiosos, t o d o s ó c a s i t o d o s l o s i n g e n i o s s e e j e r c i t a r a n , 

como en efecto s u c e d í a , en e l c u l t i v o d e l a p o e s í a r e l i s i o s a , 

cuyo dominio n o se c i r c u n s c r i b e , c i e r t a m e n t e , á l a s e s f e r a s 

de la lírica, s i n o q u e a l c a n z a t a m b i é n á l a s d e l a é p i c a y l a 

dramática, c o m o en l a s l e c c i o n e s s u c e s i v a s t e n d r e m o s o c a -

sinde o b s e r v a r . 

Diferentes de e s t a s p o e s í a s de c a r á c t e r r e l i g i o s o , á q u e 

acabamos de a l u d i r , s o n l a s q u e , f o r m a d a s e n l a s s o l e d a d e s 

del claustro, r e c i b e n e l n o m b r e de ascéticas y s e d i s t i n g u e n 

de aquellas p o r s u c a r á c t e r filosófico y m e l a n c ó l i c a m e n t e 

grave, y p o r q u e s i e m p r e t i e n e n p o r a s u n t o l a b r e v e d a d d e l a 

vida y el t e m o r d é l a e t e r n i d a d , ó p o r objeto p i n t a r l a f ragi 

lidad de n u e s t r o s e r , l o i n s t a n t á n e o de l a m u e r t e y l a n e c e s i 

dad que tiene el h o m b r e de e s t a r for ta lec ido c o n l o s a u x i l i o s 



440 ÉPOCA SEGUNDA. 

l a re l ig ión p a r a c u a n d o l l e g u e s u c e s o tan inevitable. Estes 

c o m p o s i c i o n e s , en q u e l a re l ig ión y l a filosofía se hermanan 

y c u y o s a u t o r e s e r a n m o n j e s y f ra i les , e s t á n e s c r i t a s , al con

t r a r i o de l a m a y o r parte de l a s o t r a s de c a r á c t e r religioso, 

c o n u n a g r a n s e n c i l l e z de esti lo y m u c h a p u r e z a en la frase, 

d e m o d o q u e e s c r i t a s p a r a t o d o s , p o r t o d o s p u e d a n ser enten

d i d a s : l a p o m p a y el artif icio del est i lo , q u e á v e c e s es desali

ñ a d o , i n c o r r e c t o y d u r o , e s r e e m p l a z a d a en e l l a s p o r la gran

d e z a y p r o f u n d i d a d de l o s p e n s a m i e n t o s . P u b l i c á b a n s e estas 

c o m p o s i c i o n e s a s c é t i c a s en h o j a s s u e l t a s y en u n a s o l a plana, 

y á v e c e s se c o l o c a b a n en c u a d r o s e n l o s c l a u s t r o s de los 

c o n v e n t o s y m o n a s t e r i o s : s u m e t r o e r a s i e m p r e l a s décimas; 

p e r o si a l g u n a v e z se a p a r t a b a n s u s a u t o r e s de e s t a costum

b r e , el v e r s o o c t o s í l a b o e r a el pre fer ido y combinado de 

m o d o q u e n u n c a p e r d í a n el c a r á c t e r p r i m i t i v o e s t a s poesías. 

H a y , p u e s , u n a g r a n d i s t a n c i a e n t r e e s t a s p o e s í a s ascéticas 

y l a s r e l i g i o s a s p o r e l est i lo de l a s de F r a y L u i s de León y 

l o s d e m á s a u t o r e s q u e m á s a r r i b a h e m o s n o m b r a d o . 

P a r a c o m p l e t a r el c u a d r o q u e en boceto n o s h e m o s pro

p u e s t o t r a z a r en la p r e s e n t e l e c c i ó n , r é s t a n o s t r a t a r de otro 

g r u p o de p o e t a s p o r m á s de u n c o n c e p t o d i g n o s de ser men

c i o n a d o s en u n l ibro c o m o este . N o s r e f e r i m o s á los poetas 

portugueses que han cultivado la lírica en lengua caste

llana. H e r m a n a n u e s t r a l i t e r a t u r a de la l u s i t a n a , sóbrela 

c u a l h a e j e r c i d o en di ferentes é p o c a s n o e s c a s a influencia, 

m e r c e d á la s i t u a c i ó n p o l í t i c a en q u e E s p a ñ a h a estado res

pecto de P o r t u g a l , y a l m i s m o o r i g e n é ident idad del idioma 

q u e a m b o s p u e b l o s h a b l a n , n o e s e x t r a ñ o q u e en una época 

e n que n u e s t r a s l e t r a s r a y a b a n á tan g r a n a l t u r a , algunos 

p o r t u g u e s e s r.o s ó l o l a e s t u d i a s e n , s i n o q u e se dedicaran á 
s u c u l t i v o en el m i s m o l e n g u a j e en q u e se p r o d u c í a . Varios 

s o n l o s p o e t a s l u s i t a n o s q u e s e e n c u e n t r a n en este caso. A 

l o s n o m b r e s de G I L VICENTE, SILVESTRE, MONTEMAYOR, MELÓ, AN

TONIO ENRIQÜÜZ GÓMEZ, de q u i e n e s o p o r t u n a m e n t e n o s hemos 

o c u p a d o , h a y q u e a ñ a d i r o t r o s n o m e n o s respetables, em

p e z a n d o p o r el m á s e x c e l e n t e de l o s i n g e n i o s portugue

s e s , p o r e l m i s m o CAMOENS, q u e , a p a s i o n a d o admirador de 

n u e s t r o s C a n c i o n e r o s , s e d e d i c ó á i m i t a r l o s en preciosas 
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1) Los que deseen más pormenores acerca de los poetas nombrados 
esta lección y en las cinco precedentes, pueden consultar los dos to-
is de la Biblioteca de Autores Españoles, que tratan de los Poetas 
icos de los siglos x v i y x v n , colección ordenada por D. Adolfo de 
stro (Madrid, 1854 y 1857). 

cancioncillas e s c r i t a s c o n s u m a g r a c i a y fac i l idad. FRANCISCO 

COSAADE MIRANDA e s c r i b i ó t a m b i é n m u c h a s p o e s í a s en c a s 

tellano, s iguiendo l o s m e t r o s a n t i g u o s y l a m a n e r a i t a l i a n a : 

como muestra de l p r i m e r est i lo d e b e c i t a r s e s u é g l o g a Alejo 

y del segundo l a Fábula del Mondego. FRANCISCO RODRÍGUEZ 

LOBO, con s u Primavera; FRANCISCO BOTELLO, c o n s u Pane-

tirito Historial, y MANUEL DE FARIA Y SOUZA, c o n s u Fuen

te de Aganipe, s o n o t r o s t a n t o s n o m b r e s d e l u s i t a n o s q u e 

merecen t a m b i é n u n l u g a r d i s t i n g u i d o e n l a h i s t o r i a d e 

nuestras letras; n o m e n o s q u e l a m o n j a VIOLANTE DE C E O , y 

DOÑA BERNARDA FERREIRA DE LA C E R D A , t i e r n a s p o e t i s a s l u 

sitanas, que t a m b i é n h a n c u l t i v a d o l a l í r i c a e n e l h a b l a e s 

pañola (1). 

Si echamos u n a o j e a d a p o r lo h a s t a a q u í d i c h o c o n r e s 

pecto al lenguaje p o é t i c o e m p l e a d o p a r a l a l í r i c a , v e r e m o s 

que ésta e m p e z ó á m a n i f e s t a r s e e n l a s e g u n d a é p o c a d e 

nuestra historia l i t e r a r i a , m e d i a n t e u n a r e v o l u c i ó n q u e v i n o 

áacentuar m á s l a inf luencia i t a l i a n a , d e s d e s i g l o s a n t e r i o 

res ser.tida en la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , y á p r e s t a r a l l e n g u a j e 

poético una d u l z u r a , u n a c a d e n c i a y u n a flexibilidad d e q u e 

carecía y que tan g a l l a r d a m e n t e s e m a n i f i e s t a n e n l a s o b r a s 

deGarcilaso. C o n F r a y L u i s de L e ó n s e p a t e n t i z a l a inf luen

cia clásica, que y a t e n i a e n n u e s t r o s u e l o u n a h i s t o r i a br i 

llante, y el l e n g u a j e p o é t i c o a d q u i e r e l a g r a v e d a d y la s e n 

cillez propias de l a m u s a h o r a c i a n a . R e v í s t e l o d e m a g n i f i 

cencia, dándole u n a e x p r e s i ó n m á s g r a n d i o s a , e n é r g i c a y 

levantada, el d i v i n o H e r r e r a , g e n u i n o r e p r e s e n t a n t e , e n 

!a lírica e s p a ñ o l a , d e l a s i n f l u e n c i a s o r i e n t a l e s , p a r t i c u l a r 

mente de la h e b r a i c a . R i o j a p e r f e c c i o n a l a o b r a d e H e r r e r a , 

dando al lenguaje poét ico u n tinte m á s t i e r n o y m e l a n c ó l i c o 

y empleándolo c o n m á s c o r r e c c i ó n y b u e n g u s t o . E n s u m a : 

Garcilaso, F r a y L u i s de L e ó n , H e r r e r a y R i o j a s o n l o s per-
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LECCIÓN XXXVH. 

Poesía épica.—Consideraciones previas sobre los poemas épico-religio
sos.—Número de estos y mención de los más importantes: La Oiúk-
da, de Hojeda, El Monserrate, de Virués, y otros del mismo carácter, 
—La Creación del mundo, de Acevedo.—Poesía épico-heroica: indi-
caciones sobre lo que constituye la epopeya española.—Poemas his
tóricos relativos á Carlos V.—ídem idem á los descubrimientos en el 
Nuevo Mundo.—Ercilla; su v i d a . — L a Araucana.—Mención de va-
ríos poemas de carácter caballeresco.—El Bernardo, de Balbuena,-
Poemas histérico-caballerescos: La Jerusalen conquistada,^^ 
de Vega.—Poemas épico-burlescos: La Gaiomaquia, de TomédeBor-
guillos (Lope de Vega), y La Mosquea, de Villaviciosa.—Indicaciones 
sumarias sobre los poemas menores.—Romances épicos de carácter 
erudito escritos en este período. 

I n d i c a d o , c o m o q u e d a , en l a l e c c i ó n X X X el carácter de 

n u e s t r a p o e s í a é p i c a d u r a n t e l o s s i g l o s X V I y XVII , entrare' 

m o s d e s d e l u e g o en s u e s t u d i o , r e c o r d a n d o la división en gé

n e r o s q u e de lu é p i c a q u e d ó e s t a b l e c i d a e n l a primera parte 

de es ta o b r a (T. I, l e c c i ó n X X X I I I ) , y á l a q u e n o s ajustaren^ 

p a r a el es tudio de l a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e d u r a n t e los expre

s a d o s s i g l o s p r o d u j o l a m u s a é p i c a c a s t e l l a n a . 

E r a n a t u r a l q u e , d a d a la p r e p o n d e r a n c i a q u e en nuestro 

pueblo t u v i e r o n l o s s e n t i m i e n t o s r e l i g i o s o s y la influencia 

q u e la Ig les ia h a b í a e jerc ido en t o d a s l a s e s f e r a s de su vida 

d u r a n t e l a E d a d Media , y s i g u i ó e j e r c i e n d o en los siglos de 

q u e a h o r a t r a t a m o s , s e e s c r i b i e r a n m u c h o s poemas de los 

q u e en la l e c c i ó n á q u e a n t e s n o s h e m o s referido, quedan 

c l a s i f i c a d o s c o m o épico-religiosos, m á x i m e cuando de esta 

c l a s e fueron l a s p r i m e r a s m a n i f e s t a c i o n e s d e la musa caste-

f e c c i o n a d o r e s , l o s v e r d a d e r o s p a d r e s de l l enguaje poético 

e m p l e a d o por l o s l í r i cos e s p a ñ o l e s de l o s s i g l o s X V I y XVII; 

en l o s c u a l e s , si s u b i ó m u y a l t o , c a y ó t a m b i é n en grandísima 

d e c a d e n c i a , m e r c e d á l o s e x t r a v í o s de l o s L e d e s m a s y délos 

G ó n g o r a s , j e fes de l o s g r u p o s de p o e t a s q u e enarbolaron la 

b a n d e r a del m a l g u s t o l i terar io . 
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(1) Sobre la poesía épico castellana, discurso publicado con las obras 
completas de Quintana en el XIX de la Biblioteca de Autores españoles: 
es un trabajo excelente que no deben dejar de ver los estudiosos, y al 
cual nos referimos en esta lección. 

llana, según en l a l e c c i ó n I X d e e s t a s e g u n d a p a r t e q u e d ó 

establecido. L a t r a d i c i ó n q u e p a r t e de l a l i t e r a t u r a lat ino-ecle-

siástica, y se p r o s i g u e en l o s a l b o r e s de l a p o e s í a n a c i o n a l 

por los autores a n ó n i m o s d e l o s p o e m a s q u e e n d i c h a lec

ción IX m e n c i o n a m o s y p o r B e r c e o , h a l l a m u c h o s c o n t i n u a 

dores en el p r i m e r p e r í o d o de l a s e g u n d a é p o c a d e n u e s t r a 

historia l i teraria. 

Dejando á u n l a d o el p o e m a q u e c o n e l t í tu lo de Christo-

pathía escribió e n el p r i m e r t e r c i o de l s i g l o X V I (por l o q u e 

cronológicamente s e l e c o n s i d e r a c o m o e l p r i m e r o ) JUAN DE 

QCIRÓS, y que t u v o p o r objeto c a n t a r l a p a s i ó n y m u e r t e de 

Cristo, nos f i j a r e m o s en el q u e t o d o s l o s c r í t i c o s t ienen c o m o 

el más importante y que, e s d e b i d o á FRAY DIEGO DE HOJEBA, 

religioso d o m i n i c a n o , n a t u r a l de S e v i l l a y r e g e n t e de l o s e s 

tudios de p r e d i c a d o r e s de L i m a , d o n d e e s c r i b i ó l a o b r a á q u e 

nos referimos, y d o n d e m u r i ó s i e n d o s u p e r i o r de u n c o n 

vente de d o m i n i c o s , f u n d a d o p o r él m i s m o , á 24 d e O c t u b r e 

de 1675 y c u a n d o c o n t a b a c u a r e n t a y c u a t r o a ñ o s d e e d a d . 

No se tienen de é l m á s n o t i c i a s s i n o q u e r e s i d i ó b a s t a n t e 

tiempo en A m é r i c a . 

La Cristiada e s el t í tu lo de l p o e m a de H o j e d a á q u e n o s 

referimos, y q u e fué p u b l i c a d o p o r v e z p r i m e r a en S e v i 

lla en 1611. T i e n e p o r a r g u m e n t o l a p a s i ó n de J e s u c r i s t o , 

empezando en l a ú l t i m a c e n a q u e éste t u v o c o n l o s a p ó s t o 

les, y c o n c l u y e n d o c o n el d e s c e n d i m i e n t o y s e p u l t u r a d e l 

cuerpo del C r u c i f i c a d o . E l a s u n t o p r i n c i p a l del p o e m a e s t á 

adornado de m u c h o s e p i s o d i o s q u e d a n r a z ó n de l o p a s a d o 

y de lo porvenir, y q u e v i e n e n c o m o á c o m p l e t a r e l c o n o c i 

miento del g r a n h e c h o de l a R e d e n c i ó n (1). L a a c c i ó n s e p r e 

senta en este p o e m a c o n s e n c i l l e z y d e s e m b a r a z o . L a p a r t e 

sobrenatural f o r m a l a e s e n c i a v e r d a d e r a d e l a r g u m e n t o de 

La Cristiada, en l a c u a l h a y p a s a j e s b e l l í s i m o s c o m o l o s q u e 

se refieren á la o r a c i ó n del H u e r t o , y o t r o s l l e n o s de u n a 
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(1) No es enteramente original La Cristiada de Hojeda, pues este 
tuvo á la vista el poema latino que con el mismo título escribió Jeró
nimo Vida (que taL vez tuviera también presente Juan Quirós para es
cribir el suyo, aunque por no saberse á punto íijo la época de su naci
miento y en que floreció no pueda asegurarse esto con certeza); pero lo 
es en cuanto á la distribución del asunto y á los ingeniosos episodios 
que contiene. En 1841 D. Juan Manuel de Berriozabaí publicó uu poema 
en nueve cantos con el título de La Nueva Cristiada de Hojeda. No es 
más que una refundición, ó mejor extracto, de la obra de éste. 

g r a n d e z a v e r d a d e r a m e n t e d a n t e s c a , c o m o , p o r ejemplo, | 

d e l a v i s i ó n de l o s tr iunfos de l a I g l e s i a , q u e Cristo tiene an

tes de ir a l s u p l i c i o . Si l o s c a r a c t e r e s de l o s personajes que 

i n t e r v i e n e n en e s t a o b r a n o p r e s e n t a n n a d a de particular ni 

de bel lo, en c a m b i o l o m a r a v i l l o s o y lo d i v i n o , circustancias 

i n d i s p e n s a b l e s e n t o d o p o e m a d e es ta c l a s e , es tán maneja

d o s c o n s i n g u l a r m a e s t r í a y d e u n a m a n e r a adecuada al 

a s u n t o . E l esti lo e s a d e c u a d o t a m b i é n a l t o n o y argumento 

de la o b r a , y se d i s t i n g u e p o r l o fácil y p o r s e r m á s tierno y 

p a t é t i c o q u e e n é r g i c o y s u b l i m e . A u n q u e a l g u n a s veces peca 

de o s c u r o , el l e n g u a j e de La Cristiada e s p r o p i o , natural y 

p u r o , y s e h a l l a e x e n t o , c o m o dice Q u i n t a n a , «de la afecta-

ación, p e d a n t e r í a , c o n c e p t o s y f a l s a s flores q u e corrompie-

»ron d e s p u é s l a e l o c u e n c i a y la p o e s í a c a s t e l l a n a s » (1). Sin em

b a r g o , t a n t o éste c o m o el est i lo s u e l e n a d o l e c e r de falta de 

n o b l e z a y e l e g a n c i a , h a s t a r a y a r m u c h a s v e c e s en prosaicos 

y f a m i l i a r e s , l o q u e c o n s t i t u y e u n defecto q u e aminora bas

tante el m é r i t o de La Cristiada. 

E s t o no o b s t a n t e , l a vers i f i cac ión e s g e n e r a l m e n t e en este 

p o e m a fluida y a g r a d a b l e , a u n q u e n u n c a tan brillante y sos

tenida c o m o la de n u e s t r o s b u e n o s l í r i c o s . A p e s a r de los de

fectos a p u n t a d o s , n o m e r e c e La Cristiada e l olvido en que 

s e la h a tenido h a s t a h a c e p o c o t i e m p o . 

A n t e r i o r á La Cristiada, a u n q u e n o tan importante, es, 

s in d u d a , el p o e m a q u e c o n el t í tulo de Monserrate escribió 

el c a p i t á n CRISTÓBAL DE V I R U É S , p u b l i c á n d o l o por vez pri

m e r a en 1 5 8 8 . De este p o e t a v o l v e r e m o s á t r a t a r cuando es

t u d i e m o s la p o e s í a d r a m á t i c a , p o r lo q u e a h o r a nos concre

t a r e m o s a l p o e m a m e n c i o n a d o . Su a s u n t o e s u n a leyenda de 

l a Ig les ia e s p a ñ o l a en e l s i g l o IX, p u e s t r a t a de la aparición 
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(1) En rigor el Monserrate es más bien una leyenda que un poema 
pico. Siendo su asunto una tradición local y fantástica, debe conside
ras como legendario, carácter que tienen muchos de los poemas r e 

ligiosos que se escribieron por esta época. 

déla Virgen de M o n s e r r a t . J u a n G a r i n , q u e e s e l p r o t a g o n i s 

ta, vivia c o m o e r m i t a ñ o h a c i e n d o p e n i n t e n c i a e n a q u e l l a s 

asperezas, y h a b i é n d o l e l l e v a d o e l C o n d e de B a r c e l o n a s u 

hija para que la c u r a s e d e u n a e n f e r m e d a d q u e p a d e c í a , s in

tióse acometido d e u n a m a l a t e n t a c i ó n , y s in r e p a r a r en n a d a 

violó y dio m u e r t e á l a i n f o r t u n a d a d o n c e l l a . A r r e p e n t i d o 

Garin de su c r i m e n , p a s ó 4 R o m a p a r a i m p e t r a r de l P a p a el 

perdón de s u s c u l p a s , q u e c o n s i g u i ó á c o s t a de u n a p e n i t e n 

cia humillante, c u a l e r a l a d e a n d a r e n c u a t r o pies, c o m o lo 

hizo hasta l l e g a r á s u c u e v a d e M o n s e r r a t , e n d o n d e fué 

cazado con r e d e s c o m o si fuese u n a fiera. L l e v a d o d e l a n t e 

del Conde, u n hi jo d e és te , d e e d a d de t r e s a ñ o s , en p a l a b r a s 

bien articuladas le d i c e d e p a r t e d e Dios q u e s e l e v a n t e , p u e s 

ya sus c r i m i n e s e s t á n p e r d o n a d o s : h á c e l o y el C o n d e l e per

dona. B u s c a d o d e s p u é s e l c a d á v e r de l a d o n c e l l a , é s t a e s 

vuelta á la v i d a m i l a g r o s a m e n t e , t o d o l o c u a l c o i n c i d e c o n 

la aparición d e l a V i r g e n e n l a s i e r r a y f u n d a c i ó n de l s a n 

tuario. Tal e s e l a r g u m e n t o d e e s t e p o e m a é p i c o - r e l i g i o s o (1) , 

adornado de c o n d i c i o n e s m u y r e c o m e n d a b l e s en s u f o n d o 

y en su f o r m a , p o r l o q u e b ien p r o n t o o b t u v o el f a v o r d e l 

blico, sin q u e p o r e s t o p u e d a d e c i r s e q u e s e h a l l a e x e n t o 

de faltas, s o b r e t o d o e n l o q u e á l a v e r s i f i c a c i ó n y a l e s t i l o 

esp?cta, p u e s V i r ú e s c a r e c í a del t a l e n t o n e c e s a r i o p a r a v e n 

cer las di f icultades q u e en u n a y o t r o s e le p r e s e n t a b a n , n a 

cidas pr inc ipalmente d e l a m i s m a í n d o l e d e l a r g u m e n t o d e 

obra. 

Otros m u c h o s p o e m a s s e e s c r i b i e r o n á i m p u l s o s d e l s e n . 

timiento re l ig ioso t a n d e s a r r o l l a d o p o r e n t o n c e s . E l p r i m e 

ro de ellos e s el t i t u l a d o Década de la pasión de Cristo, q u e 

en 1570 publicó el v i r e y d e C e r d e ñ a D. JÜAIS DE COLOMA: t iene 

'iez cantos e s c r i t o s en t e r c e t o s , e n l o s c u a l e s s e re f ieren 

dos los h e c h o s c o n v e r d a d y n a t u r a l i d a d y c o n p r o f u n d o 

sentimiento r e l i g i o s o . S i g u e á es te p o e m a El Caballero 
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(I) Muchos otros poemas religiosos pudieran citarse, tales como 63-

Asisio, en q u e FRAY GABRIEL MATA ref iere l o s hechos de 

S a n F r a n c i s c o de A s í s , fundiendo de u n m o d o extraño lo re

l ig ioso y lo c a b e l l e r e s c o . FRANCISCO HERNÁNDEZ BLASCO, na

t u r a l de T o l e d o , p u b l i c ó d e s p u é s u n p o e m a t i tu lado La Uni

versal Redención, d iv id ido e n c i n c u e n t a c a n t o s y escrito en 

u n est i lo y c o n u n a v e r s i f i c a c i ó n d e t e s t a b l e s : el autor toma 

l o s h e c h o s q u e r e l a t a en l a c r e a c i ó n del m u n d o y los deja en 

el d ia del j u i c i o final, y h a c e l a a d v e r t e n c i a de q u e de la. obra 

n o e s s u y o m á s q u e l a v e r s i f i c a c i ó n , p u e s l o d e m á s es inspi

r a c i ó n (en s u e ñ o s ) de u n a m o n j a . El f e c u n d o LOPE DE VEGA, que 

i n v a d i ó t o d o s l o s g é n e r o s , p u b l i c ó en 1599 u n p o e m a de ca

r á c t e r h e r ó i c o - r e l i g i o s o t i tu lado San Isidro Labrador, escri

to en r e d o n d i l l a s y de m é r i t o n o m u y g r a n d e : s u aspiración, 

q u e r e a l i z ó , fué l a d e h a c e r u n a o b r a p e r f e c t a m e n t e popular, 

C o n m á s c a r á c t e r d i d á c t i c o q u e t o d o s l o s q u e v a m o s enume

r a n d o , p u b l i c ó en 1604 FRAY NICOLÁS BRAVO el p o e m a La Be

nedictina, e n el q u e c o n g r a n e r u d i c i ó n y profundo conoci

m i e n t o de la h i s t o r i a e c l e s i á s t i c a e s p a ñ o l a , c a n t a los hechos 

de S a n Benito y de l o s p r i n c i p a l e s v a r o n e s de s u orden, en

c a r e c i e n d o l a s e x c e l e n c i a s de é s t a s o b r e t o d a s l a s demás: 

e s t a o b r a c a r e c e de c o n d i c i o n e s a r t í s t i c a s . N o sucede lo pro

pio en la t i tu lada Vida, excelencias y muerte de San M 

e s c r i t a p o r FRAY JOSÉ DE VALDIVIESO: e s u n p o e m a m n y extenso, 

q u e c o n t i e n e u n a a b u n d a n t e c o p i a dft e r u d i c i ó n y alguna 

c o n d i c i ó n poét ica , s o b r e t o d o en l a s d e s c r i p c i o n e s del hogar 

d o m é s t i c o del p r o t a g o n i s t a , p e r o a l h a b l a r de otros asuntos 

m á s e l e v a d o s d e m u e s t r a el a u t o r a fec tac ión , conceptismo y 

h a s t a g o n g o r i s m o . E l m i s m o V a l d i v i e s o escr ib ió otro poema 

n o m e n o s e x t e n s o q u e el a n t e r i o r y c o n l a s m i s m a s condi

c i o n e s , t i tu lado El Sagrario de Toledo. L a Invención de la 

Cruz, q u e FRANCISCO LÓPEZ DE ZARATE, S U a u t o r , dio á la es

t a m p a en 1648, a u n q u e p a r t i c i p a en g r a n m a n e r a del carác

ter h i s t ó r i c o , debe m e n c i o n a r s e a q u í , p o r q u e l a verdad es 

q u e el espír i tu y sent ido p r o f u n d a m e n t e r e l i g i o s o s que respi

r a , d e t e r m i n a n s u filiación en este c o n c e p t o (1). 
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tos: Palabras de Cristo en la Cruz, de Murillo; Cristo paciente, de 
JoiéMartínez Guindal; El Sol máximo de la Iglesia, San Jerónimo, 
del Maestro Fray Francisco de Lara; Vida y Milagros de Santa Inés, 
con otras obras á lo divino, de Alvaro de Hinojosa y Carvajal; David, 
de.lacobo TJziel: La oleína Esther, de Juan Pinto Delgado; San Igna
cio de Layóla, de Hernán Domínguez Gamargo; El héroe Santo Domin
go de Guzman, de Aguirre; Harmónica vida de Santa Teresa de Je-
ws, del P. José Antonio Butrón y Mujida: La mejor mujer, madre y 
virgen, de Sebastian de Nieva Calvo; Los triunfos de Jesús, de Alonso 
Martin Rraones; La Cristiada, de Juan Fran-isco Em-iso de Monzón; 
San Ignacio y La Nueva Jerusalen María, de Antonio Escobar y 
Mendoza; la Vida de Cristo, de Vivar: La Pasión del Hombre-Dios, 
de Juan Dávila; el Sansón, de Antonio Enriquez Gorn^z; La Cruz, de 
Ramirez Trapeza, y otros varios poemas de Diaz, Rodríguez de Vargas, 
Belmonte, Caudivilla. Carrasco de Fi^ueroa Povoas, Dessi, Franco 
Fernandez, Girón de Rebolledo, Hurtado, Litala , Martí, Melendéz, 
Mendoza, Tovar, Valverde, Gregorio Paulo Portalegre, Reyes, Ribe a, 
Salgado, Tamariz, Salinas, Segura, Sierra, Torrado de Guzman y otros. 

Los poemas h a s t a a q u í m e n c i o n a d o s p e r t e n e c e n á l a c l a 

se de los heróico-religiosos ( l l a m a d o s t a m b i é n humanos-di-

tinos ó heróico-divinos), p e r o h a y a d e m á s u n p o e m a cos-

mogónico-descriptioo, q u e bien p u e d e i n c l u i r s e e n t r e l o s re

ligiosos, a u n q u e dif iera d e l o s a n t e r i o r m e n t e m e n c i o n a d o s . 

Tal es el q u e s o b r e l a Creación del mundo e s c r i b i ó el doc

tor ALONSO DE ACEBEDO y fué i m p r e s o en 1 6 1 5 en R o m a p o r 

| Juan Pablo Prof i l io . E n e s t a o b r a , i n j u s t a m e n t e o l v i d a d a d u 

rante mucho t i e m p o , el p o e t a v e n c e t o d a s l a s d i f i c u l t a d e s de l 

asunto y da m u e s t r a s de p r o f u n d i d a d de j u i c i o , de g r a n d e z a 

de concepto y de u n a e r u d i c i ó n v a s t a , q u e n o s e a f a n a p o r 

aparentar. Su l e n g u a j e e s c o g i d o y p r o p i o , c o m o s u est i lo, 

queá la vez e s g r a n d i l o c u e n t e y f luido, r e v e l a n c o n d i c i o n e s 

| poéticas poco c o m u n e s , s o b r e todo e n l a s d e s c r i p c i o n e s q u e 

I Acevedo hace d e la n a t u r a l e z a , en l a s c u a l e s n o t iene r i v a l . 

Esta obra, c u y o c a r á c t e r d i d á c t i c o e s t á b a s t a n t e a c e n t u a d o 

\ y en la que la f o r m a d e s c r i p t i v a e s la p r e d o m i n a n t e , n o e s 

completamente o r i g i n a l , p u e s p a r e c e q u e e s t á i n s p i r a d a p o r 

laqie con el t í tulo de Sepmaine ou creation du monde e s 

criba el poeta f r a n c é s G u i l l a u m e de S a l u s t e , t i t u l a d o s e ñ o r 

deBarias, á q u i e n s u s c o n t e m p o r á n e o s a p e l l i d a r o n p r í n c i p e 

i de la poesía f r a n c e s a . 

Las conquis tas y l o s d e s c u b r i m i e n t o s de l a é p o c a en q u e 
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n o s o c u p a m o s , a s í c o m o l a s a c c i o n e s n o t a b l e s y los hechos 

v a l e r o s o s de n u e s t r o s p r í n c i p e s y h é r o e s , tenían necesaria

m e n t e q u e e x c i t a r l a f a n t a s í a y l o s s e n t i m i e n t o s de los espa

ñ o l e s , s e g ú n en l a l e c c i e n X X X d i j i m o s , l o m i s m o que ya 

h e m o s v is to q u e s u c e d i ó r e s p e c t o de l a idea religiosa. De 

a q u í p r o v i e n e n l o s poemas épico-heróicos, de q u e ahora tra

t a r e m o s . 

Y a h e m o s d i c h o e n l a l e c c i ó n p r e c e d e n t e q u e la literatura 

e s p a ñ o l a c a r e c e en r e a l i d a d d e un p o e m a q u e merezca el 

n o m b r e de epopeya, c i r c u n s t a n c i a q u e se d e b e quizá á la va

r i e d a d infinita de l a s a s p i r a c i o n e s de n u e s t r o g e n i o que no 

p o d í a n t e n e r e x a c t a r e p r e s e n t a c i ó n en u n s ó l o poema. No 

t e n e m o s , p u e s , m á s e p o p e y a q u e l a q u e c o n s t i t u y e n nuestros 

romances, de l o s c u a l e s y a se h a d i c h o l o bastante en la pe

n ú l t i m a de l a s l e c c i o n e s q n e h e m o s d e d i c a d o a l estudio de 

l a s m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s de l a E d a d Media . N o s concre

t a r e m o s , p u e s , á h a b l a r p o r l o q u e á l a p o e s í a épico-heróica 

r e s p e c t a , d e l o s p o e m a s históricos y caballerescos ó legen

darios. 

El p r i m e r o de l o s p e r s o n a j e s de a q u e l l o s t i e m p o s que fué 

c a n t a d o p o r l o m u s a é p i c a , e s el e m p e r a d o r C a r l o s V, á quien 

el v a l e n c i a n o G E R Ó N I M O D E S A M P E R c o n s a g r ó u n poema, pu

b l i c a d o en 1560, c o n el t í tulo de La Car olea, y escrito en oc

t a v a s y en 30 c a n t o s . E l objeto del p o e m a , c o m o puede pre

s u m i r s e , e s c a n t a r a l g u n o s de l o s h e c h o s principales del 

m e n c i o n a d o E m p e r a d o r , del c u a l t o m a el n o m b r e . En reali

d a d n o m e r e c e e s t a o b r a el ca l i f i cat ivo d e p o e m a épico, pues 

a d e m á s d e q u e c a r e c e de u n i d a d y d e c o n c e p c i ó n sintética, 

e l a u t o r c o n c i b i ó en e l l a l a p o e s í a é p i c a , n o c o n entera in

d e p e n d e n c i a c o m o el g é n e r o r e q u i e r e , s i n o e n inmediata 

r e l a c i ó n c o n l a h i s t o r i a , de l o q u e r e s u l t a q u e su trabajo 

consis t ió s ó l o en p o n e r en v e r s o l o s h e c h o s en q u e se ocupó 

y a d o l e c i ó del defecto ( p u e s t o m á s d e b u l t o p o r el lenguaje 

v e r s i f i c a c i ó n y es t i lo q u e s o n b a s t a n t e s m a l o s ) q u e en la lec

c ión X X X h e m o s h e c h o n o t a r , r e l a t i v a m e n t e a l empeño de 

n u e s t r o s p o e t a s é p i c o s de q u e r e r a p a r e c e r a n t e todo como 

h i s t o r i a d o r e s v e r í d i c o s . E n este defecto i n c u r r e con mayor 

ins is tenc ia a ú n Luis Z A P A T A e n s u Cario famoso, poema que 
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(1) A los poemas mencionados en el texto pueden agregarse: la 
Historia Parthenopea, en que Alfonso Hernández cantó las hazañas 
del Gran Capitán; la Batalla deLepanto, del portugués do Cortereal; la 
Conquista de la Bétiea, de Juan de la Cueva; el Pelayo, de Alonso Ló
pez Pinciano; los Famosos hechos del Cid, de Diego Jiménez Aillon: la 
HumanUna, de Mosquera de Barnuevo: España libertada, de la poetisa 
portuguesa Doña Bernarda Ferreira de la Cerda; Ñapóles recuperada, 
del Príncipe de Esquiladle; La Drapontea, de Lope de Vega, y algu
nos otros poemas debidos al Conde de la Roca, Ovando, Silveyra, Ro
mero de Cepeda, Yagüe de Salas, Vezilla Castellanos, Giner, Diaz, 
Zamora, Mesa, Aguilar, Balbí, Botello de Moraes, Caravajal, Duque de 
Estrada, García de Alarcon, Gaspar García, Jáuregui, Méndez V a s 
concelos, Moreira, Sa de Meneses, Santisleban, Sanz, Savariego, Sua-
rez de Figueroa, Trillo y Figueroa, y otros muchos de escasa impor
tancia. La mayor parte de estos poemas versan sobre hechos de nues
tra historia y algunos sobre los de la historia de Grecia y Roma. 
Muchos de ellos son cantos épicos de cortas dimensiones. 

TOMO II. 2 9 

tiene por objeto c a n t a r l a s h a z a ñ a s de l r e f e r i d o E m p e r a d o r , 

i cuya vida entera a b r a z a , y en el q u e e m p l e ó el p o e t a , s e g ú n 

! confesión propia, t rece a ñ o s de t r a b a j o , l o c u a l n o e s d e e x -

, trañar tratándose d e u n p o e m a q u e c o n s t a d e 50 c a n t o s y de 

| más de 40.000 v e r s o s , y e n el q u e l a e x a c t i t u d h i s t ó r i c a e s t á 

llevada al e x t r e m o d e e x p o n e r l o s h e c h o s a ñ o p o r a ñ o y 

: acotar en las p á g i n a s l a s f u e n t e s e n q u e s e f u n d a n . P o r lo 

; demás, la obra de Z a p a t a c a r e c e de l a s c o n d i c i o n e s p r o p i a s 

del género, p e r o e s t á e s c r i t a e n est i lo m á s fluido y c o r r e c t o 

i y con una v e r s i f i c a c i ó n m á s e s m e r a d a q u e l a de S e m p e r . E n 

: el mismo sent ido e s t á e s c r i t a l a A ustriada, en q u e J U A N R U F O 

GcTiEftREz c a b a l l e r o c o r d o b é s y s e c r e t a r i o d e D. J u a n d e 

[ Austria, refiere l o s h e c h o s d e e s t e h é r o e c o n g r a n e x t e n s i ó n , 

\ siguiendo t a m b i é n p u n t o p o r p u n t o l a h i s t o r i a , a n o t a n d o 

; las (echas y d i s t i n g u i e n d o c o n v i r g u l i l l a s l o q u e e s hi jo d e 

\ su fantasía de lo q u e e s h i s t ó r i c o (1). 

Las conquistas d e C o r t é s , P i z a r r o y o t r o s e n A m é r i c a , 

dieron también m a r g e n á v a r i o s p o e m a s , q u e e n n u e s t r a li

teratura épica c o n s t i t u y e n u n g r u p o i n t e r e s a n t e . E l p r i m e r o 

i de ellos, c r o n o l ó g i c a m e n t e h a b l a n d o , e s el q u e en 1588 p u -

i Ico* D. G A B R I E L L A S S O D E L A V E G A , c o n el t í tu lo de Cortés 

takruso, que s e i s a ñ o s m á s t a r d e v a r i ó p o r el de La Me-
I \mna. Síguense en este p o e m a l o s p a s o s q u e en l o s m e n c i o 

nados antes. E n 1599 dio á l a e s t a m p a A M O N I O D E S A A V E D R A 
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GUZMAN c o n el t í tulo de El peregrino indiano ó conquista dt 

Méjico por Cortés, u n p o e m a q u e c o n s t a de 16.000 versos, 

e s c r i t o s , s e g ú n el m i s m o a u t o r dice , e n m e d i o del Océano: 

tanto el l ibro de L a s s o de la V e g a c o m o el de S a a v e d r a tienen 

e l c a r á c t e r de c r ó n i c a s r i m a d a s , si b ien e n el del último hay 

m á s p o e s í a y v e r d a d . P o r l o s m i s m o s t i e m p o s JUAN DE CAS

TELLANOS, q u e e s t u v o l a r g o s a ñ o s en A m é r i c a y fué cura de 

T u n j a ( N u e v a - G r a n a d a ) , e s c r i b i ó u n p o e m a con el título bas

tante e x t r a ñ o de Elegías de varones ilustres de Indias, en 

q u e c a n t a l a s h a z a ñ a s y virtudes- d e l o s m á s c é l e b r e s capita

n e s y d e s c r i b e l a s b a t a l l a s m á s n o m b r a d a s , en m u c h a s délas 

c u a l e s s e e n c o n t r ó . Este p o e m a c o n s t a de t r e s p a r t e s , de las 

c u a l e s s ó l o l a p r i m e r a - c o n t i e n e c e r c a de 90.000 versos: está 

e s c r i t o c o n d e m a s i a d o o r d e n y m é t o d o h i s t ó r i c o , pero con 

b a s t a n t e e l e g a n c i a de est i lo y c o n la e n e r g í a p r o p i a del len

g u a j e c a s t e l l a n o , q u e el p o e t a e m p l e a c o n p r o p i e d a d y flui

dez . Del m i s m o c a r á c t e r e s el p o e m a q u e MARTÍNEZ BARCO CEN

TENERA e s c r i b i ó c o n el t i tulo d e La Argentina: t r a t a del des

c u b r i m i e n t o y c o n q u i s t a d e l a s p r o v i n c i a s del R i o de la Pía. 

ta , de c u y a e m p r e s a fué test igo y a c t o r el p o e t a , y no tiene 

i m p o r t a n c i a a l g u n a , s i e n d o s u l e c t u r a fas t id iosa y cansada 

en d e m a s í a . 

E l m á s i m p o r t a n t e d e l o s p o e m a s q u e de es ta c lase se es

cr ib ieron en E s p a ñ a p o r l o s t i e m p o s á q u e n o s referimos, es j 

el t i tu lada La Araucuna. C o m p ú s o l o D. ALONSO DE ERCILLA I 

ZÚNIGA, p e r s o n a j e q u e p o r s u i m p o r t a n c i a y p o r estar con

s i d e r a d o c o m o el p r i m e r o de n u e s t r o s é p i c o s , merece quele 

* d e d i q u e m o s a l g u n a a t e n c i ó n . 

E r a E r c i l l a o r i u n d o de B e r m e o y n a c i ó en Madrid á 7 de 

A g o s t o de 1533 S u s p a d r e s , q u e p e r t e n e c í a n á una ilustre 

f a m i l i a , c o n s i g u i e r o n q u e e n t r a s e en p a l a c i o c o n el carácter 

d e menino ó p a g e del p r í n c i p e , d e s p u é s F e l i p e II, á quien 

a c o m p a ñ ó en s u s di ferentes v i a j e s p o r E u r o p a , uno de los 

c u a l e s fué. el que h i z o en 1554 p a s a n d o p o r Inglaterra, con j 

el fin de c a s a r s e c o n la r e i n a M a r í a T u d o r . C o n este motivo! 

se h a l l a b a E r c i l l a en L o n d r e s c u a n d o se t u v o noticia de la j 

r e b e l i ó n del A r a u c o , en Chi le ; y a n s i o s o d e serv i r á su pa
tr ia y de a l c a n z a r l o s l a u r e l e s de l a v i c t o r i a , s e ofreció á pasar 
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¿aquellas t i e r r a s , c o m o lo h i z o c o n el A d e l a n t a d o G e r ó n i m o 

de Alderete, y p r e v i o el p e r m i s o del p r í n c i p e . V e i n t i ú n a ñ o s 

tenia Ercilla c u a n d o t o m ó tan g a l l a r d a r e s o l u c i ó n , y se re

solvió á trocar- el s e r v i c i o p a l a c i e g o p o r el m i l i t a r , l a s como
didades de la cor te p o r l o s a z a r e s d e la g u e r r a . Los secos te

rrones, los incultos y pedragosos campos del Arauco, como 
él los l lama, f u e r o n á u n m i s m o t i e m p o t e a t r o d e s u s haza
ñas y de su i n g e n i o , p o r q u e e n e l l o s , c o m o él m i s m o d i c e , 

«tomando ora la espada, ora la pluma,» c i ñ ó s u f rente con 

los laureles de A p o l o y de M a r t e . A l a h e r o i c a i n t r e p i d e z con 

que se condujo en M i l l a r a p u é , s e debió p r i n c i p a l m e n t e e l bri
llante resultado de a q u e l l a j o r n a d a ; y de é s t a y o t r a s n o me

nos reñidas, á él se d e b e n m u c h a s d e l a s i n t e r e s a n t e s n o t i 

cias que t e n e m o s , q u e n o p o c a s v e c e s t u v o q u e e s c r i b i r , por 

falta de papel, en c u e r o y e n p e d a z o s m u y p e q u e ñ o s d e car
tas. Acompañó á s u g e n e r a l D. G a r c í a H u r t a d o d e M e n d o z a 

en la conquista d é l a ú l t i m a t i e r r a q u e p o r el e s t r e c h o de 

Magallanes e s t a b a d e s c u b i e r t a ; y e n t o n c e s fué c u a n d o atra
vesó en p i r a g u a s el p e l i g r o s o a r c h i p i é l a g o d e A n c u d b o x , don
de adelantándose á t o d o s e s c r i b i ó e n l a c o r t e z a d e un á r b o l 

la octava del c a n t o 2 6 de s u p o e m a . V u e l t o á C h i l e , e s t u v o 

apunto de sufr ir l a p e n a c a p i t a l p o r c a u s a de u n a d i s p u t a 

que, á consecuencia d e u n t o r n e o c e l e b r a d o en h o n o r de la 

I victoria de San Quint ín, t u v o c o n J u a n d e P i n e d a ; p e r o ha

biéndose a l b o r o t a d o s u s c o m p a ñ e r o s p o r l o a r b i t r a r i o é in

justo de semejante s e n t e n c i a , s e le c o n m u t ó d i c h a p e n a por 

la de destierro, en c u y a v i r t u d m a r c h ó a l P e r ú , c o n á n i m o de 

I pelear contra el t i r a n o L o p e de A g u i r r e . R e s t i t u y ó s e á E s p a -

I fia por el año de 1562, á l o s v e i n t i n u e v e a ñ o s de e d a d , s a l i e n 

do á poco p a r a h a c e r v a r i a s c o r r e r í a s p o r E u r o p a . E n 1 5 7 0 

¡ casó con doña M a r í a de B a z a n , s e ñ o r a d e i lus t re f a m i l i a , s i e n -

I dosupadrino l i o d u l f o II, p r í n c i p e á l a s a z ó n , d e q u i e n fué 

I luego gentil-hombre, y á quien a c o m p a ñ ó en di ferentes v i a 

jes. Va por el a ñ o de 1577 s e e n c o n t r a b a d e v u e l t a en M a d r i d , 

: donde murió á 29 de N o v i e m b r e de 1594, d e s p u é s de h a b e r 

alcanzado gran e s t i m a entre s u s c o n t e m p o r á n e o s , l o q u e n o 

I le impidió vivir arrinconado en la miseria suma, s e g ú n él 

mismo dice. 
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T a l e s e n c o m p e n d i o l a v i d a del a u t o r de La Araucana, 
p o e m a q u e e s t a d iv id ido en tres p a r t e s , correspondientes á los 

t r e s p e r í o d o s en q u e fué p u b l i c a d o . E n l a p r i m e r a , que viola 

l u z p o r el a ñ o de 1569, d e s c r i b e E r c i l l a el p r i n c i p i o de la gue

r r a y s i g u i e n d o el c a m i n o de l o s a n t e r i o r e s é p i c o s se muestra 

e x t r e m a d a m e n t e v e r í d i c o . A v e n t a j a m u c h o e n poesía á esta 

p a r t e la s e g u n d a , i m p r e s a e n 1578, y a d o r n a d a de muchos 

e p i s o d i o s é p i c o s m u y i n t e r e s a n t e s . L a p a r t e t e r c e r a , dadaá 

l u z en 1589, c o n t i e n e l o s s u c e s o s de l a g u e r r a , interpolados 

t a m b i é n c o n e p i s o d i o s r o m a n c e s c o s , y d e s p u é s d e discutir so

b r e l a g u e r r a y d e f e n d e r l o s d e r e c h o s de Fe l ipe II á la coro

n a de P o r t u g a l , c o n c l u y e el p o e t a q u e j á n d o s e de s u situación 

d e s v a l i d a y de la p é r d i d a de s u s e s p e r a n z a s , y expresando 

s u r e s o l u c i ó n de c o n s a g r a r el r e s t o de s u s d í a s á l a devoción 

y á l a peni tencia . 

É c h a s e de v e r d e s d e l u e g o en el p o e m a l a falta de unidad 

y l a i m i t a c i ó n q u e el p o e t a se p r o p u s o h a c e r de l o s italianos, 

d e V i r g i l i o y de H o m e r o , y en l a c u a l n o e s t u v o muy feliz; 

m a s en c a m b i o de e s t o s defectos t iene b e l l e z a s poéticas muy 

r e c o m e n d a b l e s , c o m o s o n l a s q u e n a c e n de l est i lo y déla 

d i c c i ó n , de l a s o b r i e d a d e n . l o s d i s c u r s o s , d e la vivacidad en 

l a r e l a c i ó n de l o s h e c h o s , y s o b r e t o d o , del g r a n talento des

c r i p t i v o q u e r e v e l a el p o e t a en s u o b r a . E n l a s dos últimas 

p a r t e s de é s t a se h a l l a n c o n c e p c i o n e s p o é t i c a s en que Erci

l l a s e m u e s t r a p o c o a f o r t u n a d o ; p e r o l a s descr ipc iones délas 

c o s t u m b r e s de l o s indios y de l a s b a t a l l a s e s t á n hechas de 

m a n o m a e s t r a y c o n la p r o p i e d a d y el c a l o r n a t u r a l e s en quien 

h a o b s e r v a d o de c e r c a l a s u n a s , y h a t o m a d o parte en las 

o t r a s . T a m b i é n m e r e c e n e s p e c i a l a l a b a n z a l a s arengas y dis

c u r s o s q u e E r c i l l a p o n e en b o c a de l o s personajes de su 

p o e m a , p o r la e l o c u e n c i a y e n e r g í a q u e en e l l o s resplande

c e n y p o r l o q u e c o a d y u b a n á d a r á c o n o c e r l o s caracteres, 

c u y o s d e l i n e a m i e n t o s e s t á n p e r f e c t a m e n t e h e c h o s y tienen 

m u c h o de l o s d e H o m e r o , p u e s a l p a r e c e r s o n semejantes 

e n t r e sí y en r e a l i d a d s o n dist intos . E s n o t a b l e la famosísima 

a r e n g a q u e C o l o c ó l o dirije á l o s j e f e s a r a u c a n o s reunidos 

p a r a t r a t a r d e l a e lecc ión de u n c a u d i l l o , p u e s parece que

r e r c o m p e t i r c o n l a q u e H o m e r o p u s o e n b o c a de ülises. No 
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(1) Esta falta tí omisión costó á Ercilla no pocos sinsabores; algunos 
le defienden de ella recordando que nuestro poeta hizo representar más 
de una vez al general Mendoza gran papel y muy buena figura. Para r e 
parar semejante falta el chileno Pedro de Oña publicó su Arauco doma
do, poema en el cual colocó á Mendoza á gran altura: la obra carece do 
condiciones épicas y no tiene importancia. 

La Araucana se ha publicado en el tomo XVII de la Biblioteca de 
Autores españoles. La Academia Española la ha dado á luz también en 
los dos primeros tomos de su Biblioteca clásica española publicados 
ambos en el año de 1866, estando precedido el primero de una Intro
ducción muy interesante escrita por el Sr. D. Antonio Ferrer del Rio, 
y concluyendo el segundo con nueve ilustraciones muy curiosas, en las 
que se dan muchos pormenores acerca de Ercilla, su vida, familia, etcé
tera, y sobre las ediciones que se han hecho de La Araucana. 

menos enérg ico y v a l i e n t e y m á s p o é t i c o q u e el d i s c u r s o d e 

Colocólo es el de l p a g e de V a l d i v i a a n i m a n d o á l o s a r a u c a 

nos para el c o m b a t e . 

Aparte de l o s de fec tos q u e en el p á r r a f o a n t e r i o r q u e d a n 

indicados, se o b s e r v a en La Araucana l a fa l ta d e c o l o r i d o 

con que está d e s c r i t a en e l l a l a e x u b e r a n t e n a t u r a l e z a a m e 

ricana, que t a n t o s a c e n t o s d e e n t u s i a s m o h a a r r a n c a d o á 

otras l i teraturas. I m p ú t a s e t a m b i é n c o m o d e f e c t o á E r c i l l a 

que ensalce m á s á l o s a r a u c a n o s q u e á l o s e s p a ñ o l e s y l o s 

presente m á s s i m p á t i c o s q u e é s t o s , c o n l o c u a l fa l ta á a q u e 

lla condición de la p o e s í a é p i c a q u e c o n s i s t e e n d a r m a y o r 

alteza á la c i v i l i z a c i ó n v e n c e d o r a . P e r o s i s e t iene e n c u e n t a , 

como a l g u n o s o p i n a n , q u e l a i n t e n c i ó n d e E r c i l l a fué , m á s 

quehacer u n v e r d a d e r o p o e m a é p i c o , e s c r i b i r u n a h i s t o r i a 

délos h e c h o s q u e p r e s e n c i a b a , a m e n i z a d a c o n l a s g a l a s d e 

la poesía, n o a p a r e c e r á t a n d e b u l t o el d e f e c t o i n d i c a d o n i 

otros, c o m o el d e s a l i ñ o d e l a e s t r u c t u r a y de la v e r s i f i c a c i ó n , 

que decaen c o n f r e c u e n c i a , y la i r r e g u l a r i d a d del p l a n d e l a 

obra. A d e m á s , l o s q u e c o n v a l o r y a r r o j o d e f i e n d e n s u t e r r i 

torio y s u s h o g a r e s , t i e n e n d e s u p a r t e l a r a z ó n y l a j u s t i c i a 

y con el las l a s s i m p a t í a s de l a s a l m a s n o b l e s y de l o s e s p í r i 

tus levantados. T a m b i é n s e a c u s a á E r c i l l a d e h a b e r o m i t i d o 

intencionalmente en s u o b r a el n o m b r e de l c a u d i l l o d e l o s 

españoles, D. G a r c í a H u r t a d o de M e n d o z a , c o n l o c u a l p r i v a 

al poema d e p r o t a g o n i s t a , s ó l o p o r n o n o m b r a r ni m e n o s p r o 

digar a l a b a n z a s á q u i e n le c o n d e n ó á m u e r t e (1) . 
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( 1 ) Entre ellos puede citarse la Historia de la nueva Méjico, del ca
pitán Gaspar de Villagra; el Purén indómito, de Alvarez de Toledo,y 
algún otro de menos valer. 

(2) Además de los citados y del que vamos á tratar, se escribieron 
varios otros poemas de es(a clase, como los dos titulados el Orlando 
enamorado y el Orlando determinado, ambos de D. Martin Abarca Bo
lea y Castro; la Batalla de Roncesvalles, de Garrido de Villena, quien 
también dio á conocer en español el Orlamdo innamorato, de Boyardo; 
la Historia de las hazañas de Bernardo del Carpió, de Agustin Alon
so; el Florando de Castilla, poema caballeresco puramente ficticio, de 
Gerónimo de Huerta, y algunos otros de mérito escaso. 

A l g u n o s o t r o s p o e m a s s e e s c r i b i e r o n c o n m o t i v o de núes 

t r a s c o n q u i s t a s en l a s A m é r i c a s ; p e r o n o t ienen importa 

c i a ( 1 ) , p o r lo q u e p a s a r e m o s á t r a t a r de l o s de carácter 

balleresco, e n l o s c u a l e s t ienen y a m á s c a b i d a l a s ñccione 

p u e s c a s i t o d o s se f u n d a n en l a s de A r i o s t o y en l o s libróse 

c a b a l l e r í a s . E m p i e z a n d i c h o s p o e m a s c o n l a traducción qu 

d e l Orlando Furioso de e s e p o e t a p u b l i c ó en 1 5 5 0 JJSRÓSD 

URREA, y c o n t i n ú a n c o n u n a i m i t a c i ó n q u e del m i s m a poen 

h i z o e n 1 5 5 5 el c a p i t á n NICOLÁS ESPINOSA c o n este título: Según 

da parte de Orlando, con el verdadero suceso de la batalk 

de Ronccsvallcs y la muerte de los Doce Pares de Francia 

A u n q u e E s p i n o s a p r e s e n t a l a s f á b u l a s c a s t e l l a n a s de Berna 

d o d e l C a r p i ó en v e z de l a s ficciones d e A r i o s t o , l a verdad ( 

q u e s u p o e m a está i n g e n i o s a m e n t e e n l a z a d o c o n el del poets 

i t a l i a n o , p o r m á s q u e c o n t e n g a p a s a j e s e x t r a v a g a n t e s y ab 

s u r d o s . El p o r t u g u é s Luis BARAHONA DE SOTO h i z o lo prop 

q u e E s p i n o s a , en s u p o e m a Las Lágrimas de Angélica^ 

d e c i r , c o n t i n u ó l a o b r a de A r i o s t o , a u n q u e c o n m á s aplaus 

q u e el c a p i t á n n o m b r a d o , p o r m á s q u e r e a l m e n t e no men 

c i e s e l o s e l o g i o s q u e e n t o n c e s se le p r o d i g a r o n ; p u e s ¡ 

d e l a faci l idad y de la e l e g a n c i a q u e i n d u d a b l e m e n t e tienes 

p o e m a de Angélica, l a v e r d a d e s q u e es ta o b r a carece 

c o n d i c i o n e s a r t í s t i c a s , e s m o n ó t o n a y p e s a d a y n o revela i 

q u e z a de i m a g i n a c i ó n . T a m b i é n L O P E DE V E G A continuó 

A r i o s t o con s u p o e m a La Hermosura de A ngélica, obrasen 

b r a d a de defectos y d e e x t r a v a g a n c i a s , p e r o q u e demuestra 

l a g r a n inf luencia q u e h a s t a en l o s m e j o r e s i n g e n i o s ejercía 

e l espír i tu c a b a l l e r e s c o (2). 
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El mejor p o e m a q u e t e n e m o s d e l a c l a s e á q u e a h o r a n o s 

referimos, s e l o d e b e m o s á D . BERNARDO DE BALBÜÉNA, n a t u r a l 

de Valdepeñas, d o n d e n a c i ó e n 1568. S i g u i ó la c a r r e r a e c l e 

siástica y d e s p u é s de h a b e r t o m a d o en S i g ü e n z a el g r a d o d e 

doctor en t e o l o g í a , n o m b r á r o n l e a b a d m a y o r de l a J a m a i c a , 

cuyo cargo d e s e m p e ñ ó h a s t a q u e en 1620 fué e l e c t o o b i s p o 

de Puerto-Rico, d o n d e m u r i ó en 1627. C u a n d o e s t a b a en l a 

Jamaica le r o b a r o n l o s h o l a n d e s e s s u l i b r e r í a , e n u n a d e l a s 

escursiones q u e á a q u e l l a i s l a h i c i e r o n . 

El p o e m a á q u e h e m o s a l u d i d o e s el Bernardo, y s u a r 

gumento el tan c o n o c i d o y m a n o s e a d o de B e r n a r d o de l C a r 

pió. El poeta a ñ a d e á l a t r a d i c i ó n p o p u l a r q u e r e s p e c t o á 

este personaje c o n t i e n e n u e s t r o R o m a n c e r o , t o d a la c r e a c i ó n 

propia de l o s l i b r o s c a b a l l e r e s c o s , c o n c u y a s m i t o l ó g i c a s 

aventuras s a z o n a l a s i n n u m e r a b l e s q u e r e ñ e r e de B e r n a r d o . 

El p o e m a de B a l b u e n a e s u n c o n j u n t o e x t r a ñ o de b e l l e 

zas de subido p r e c i o y d e f e c t o s d e b a s t a n t e m o n t a . P o r un 

lado encanta v e r en é l r e u n i d a s l a s g a l a s p r o p i a s d e u n a 

imaginación f e c u n d a y l o z a n a , d e u n a g r a n e l e v a c i ó n de 

ideas, de u n a faci l idad a s o m b r o s a p a r a v e r s i f i c a r , y d e u n 

lenguaje a r m o n i o s o y s o n o r o ; y p o r o tro c a u s a p e n a l a difu

sión m o n s t r u o s a y l a p r o l i j i d a d c o n q u e el a u t o r a m o n t o n a 

episodios s o b r e e p i s o d i o s q u e l l e g a n á f o r m a r u n l a b e r i n t o , 

en que no s ó l o el l e c t o r s e a b u r r e y c a n s a , s i n o q u e el p o e t a 

mismo se p ierde . E n c a m b i o de p i n t u r a s y d e s c r i p c i o n e s b e 

llísimas y l l e n a s de p o m p a , y de l i n t e r é s y l a o p u r t u n i d a d d e 

muchos e p i s o d i o s , t iene es te p o e m a y e r r o s c o m o el de l a 

desaparición d e m u c h o s d e l o s p e r s o n a j e s q u e .en él figuran, 

sin que el lector s e p a en q u é p a r a n , y o t r o s n o m e n o r e s , 

consistentes en l a m u c h e d u m b r e de l a s d e s c r i p c i o n e s , e n l a 

prodigalidad y p o c o j u i c i o c o n q u e s e e m p l e a n l o s a d o r n o s 

poéticos, en la t r i v i a l i d a d de m u c h a s m á x i m a s y s e n t e n c i a s , 

en la falta de e s m e r o y e l e g a n c i a e n q u e n o p o c a s v e c e s in

curre el autor , ta l v e z p o r i n e x p e r i e n c i a , y en l o s c o n c e p t o s 

impropios que c o n f r e c u e n c i a e m p l e a . L o s c a r a c t e r e s s o n 

buenos y están b ien d i b u j a d o s en el Bernardo, c u y o p l a n n o 

se halla del todo m a l d i s p u e s t o . E l defecto c a p i t a l d e e s t e 

poema es la d e m a s i a d a e x t e n s i ó n q u e t iene ( c u a t r o v e c e s 
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( 1 ) Acerca de si T O M É D E B U R G U I L L O S es un pseudónimo de Lope 
da Vega, ó nombre de un poeta distinto, ha habido cuestiones entre 

m a y o r q u e l a I l iada) p u e s de él s e o r i g i n a n l a mayor parte 

d e l a s fa l tas q u e a m i n o r a n s u m é r i t o , fa l tas q u e alguno? dis

c u l p a n r e c o r d a n d o q u e el Bernardo fué obra de la primera 

j u v e n t u d de B a l b u e n a , y un m e r o e n s a y o q u e éste hizo para 

e jerc i tarse en l a i m i t a c i ó n de l o s a u t o r e s l a t i n o s que acababa 

de es tudiar . P e r o n o s e e x p l i c a q u e q u i e n , c o m o el autor del 

Siglo de oro y de l a Grandeza mejicana, c o m p i t e en fanta. 

s í a con el m i s m o A r i o s t o , y u n faci l idad d e versificar con 

L o p e de V e g a , á q u i e n a v e n t a j a en e s m e r o , n o corrigiera ni 

l i m a r a s u o b r a , c o m o p u d o h a c e r l o a n t e s d e d a r l a ala es

t a m p a , con l o c u a l h u b i e r a e v i t a d o a l g u n a s de l a s censuras 

q u e se le dirijen y de l a s q u e s ó l o p u e d e l i b r a r s e su gran ta

l e n t o d e c r i p t i v o . 

Otro p o e m a q u e m a n i f i e s t a m e n t e p a r t i c i p a del carácter 

h i s t ó r i c o y del c a b a l l e r e s c o á l a v e z y es tá i m i t a d o del italia

n o , e s l a Jerusalen conquistada, de L O P E DE V E G A . Propúsose, 

sin d u d a , s u a u t o r i m i t a r a l T a s s o , m a s c o n tan desdichada 

s u e r t e , q u e a p a r t e de la g a l l a r d a v e r s i f i c a c i ó n que á toda 

o b r a de L o p e d i s t i n g u e , n a d a h a y en d i c h o p o e m a que me

r e z c a l a a t e n c i ó n de l o s d o c t o s . Ni s i q u i e r a t u v o acierto para 

e l e g i r el a s u n t o , p u e s le jos de refer ir , c o m o T a s s o , la con

q u i s t a de J e r u s a l e n p o r l o s C r u z a d o s , r e l a t ó l a infructuosa 

c r u z a d a de R i c a r d o C o r a z ó n de L e ó n y el t r iunfo del musul

m á n S a l a d i n o , fa l tando de e s t a s u e r t e a l a e s e n c i a l condición 

del p o e m a épico q u e t a m b i é n infr ingió E r c i l l a . Si á esto se 

a ñ a d e el a b s u r d o de s u p o n e r q u e D . A l o n s o X I de Castilla 

e s t u v o en P a l e s t i n a y el d e s c o n c i e r t o y c o n f u s i ó n de toda la 

o b r a , s e c o m p r e n d e r á f á c i l m e n t e q u e l a Jerusalen conquis

tada e s u n a de l a s m á s t r i s tes m u e s t r a s de la insignificancia 

de n u e s t r a m u s a é p i c a . 

Al l a d o de los p o e m a s h e r o i c o s a p a r e c e n l o s burlescos, de 

l o s que en E s p a ñ a t e n e m o s a l g u n o s q u e p a r o d i a n á aquellos, 

El p r i m e r o de e l l o s e s d e b i d o á L O P E DE V E G A y se titula 

La Gatomaquia. El a u t o r (que lo p u b l i c ó bajo el nombre su

p u e s t o de Tomé de Burguillos) ( 1 ) r id icu l i za y parodia, imi-



E D A D M O D E R N A . 457 

los escritores; pero la opinión más general es que fué un pseudónimo 
usado por Lope en las composiciones que le parecían impropias de su 
carácter sacerdotal. 

(1) Escribiéronse, además de estos dos poemas, uno anónimo, alu
sivo á hechos políticos que no conocemos, y publicado en París en 1604, 
con el título: Muerte, exequias y funerales de la gata de Juan Crespo, 
y otro de Cosme de Aldaba, titulado: La Asneida, 

tando á H o m e r o , l o s p o e m a s c a b a l l e r e s c o s ; y c o n u n a fa

cilidad, un c h i s t e , u n d o n a i r e y u n g r a c e j o q u e no t ienen 

igual, da c u e n t a , en b ien c o n c e r t a d o p l a n , de l o s a m o r e s , 

celos y g u e r r a s d e l o s g a t o s , s i r v i é n d o l e d e p r e t e s t o l o s a m o 

res de Z a p a q u i l d a c o n M a r r a m a q u i z y Micifuf. L a s o l t u r a , el 

ingenio, la a m e n i d a d y l a e x t r e m a d a g r a c i a c o n q u e e s t á e s 

crito este p o e m a , c u y a v e r s i f i c a c i ó n y es t i lo s o n e x c e l e n t e s 

y nc tienen n i n g ú n r e s a b i o d e g o n g o r i s m o , s o n c i r c u n s t a n 

cias oastantes p a r a q u e s e le c o n s i d e r e c o m o u n a j o y a de 

nuestra l i t e r a t u r a . 

Muy i m p o r t a n t e e s t a m b i é n el p o e m a t i t u l a d o La Mos

quea. Escribiólo D . JOSÉ DE VILLAVÍCIÓSA, c a n ó n i g o e n l a s c a 

tedrales de F a l e n c i a y C u e n c a é i n q u i s i d o r a p o s t ó l i c o , y t iene 

por objeto c a n t a r la g u e r r a e n t r e l a s m o s c a s y l a s h o r m i g a s , 

lo cual se l l e v a á c a b o s i g u i e n d o en el d e s a r r o l l o d e l a a c c i ó n 

á Virgilio, en s u Eneida, s i bien el p o e m a e s c o m o u n a i m i 

tación de La Batracomiomaquia ( l u c h a de l a s r a n a s y l o s 

ratones) a t r ibuida s in r a z ó n á H o m e r o . N o p o r e s t o c a r e c e 

de originalidad l a o b r a de V i l l a v i c i o s a , e n l a c u a l h a y m u 

chas bellezas p o é t i c a s y se o b s e r v a t o d a l a g r a n d i o s i d a d d e e s 

tilo que es p r o p i a d e l a e p o p e y a , s o b r e t o d o e n l a s a r e n g a s de 

los capitanes, r e s u l t a n d o l o c ó m i c o de l a c o n t r a p o s i c i ó n 

entre estos a l a r d e s g r a n d i o s o s y la p e q u e n e z de l a s p e r s o n a s 

que los h a c e n . E l p l a n , q u e e s t á d i s t r i b u i d o e n d o c e c a n t o s , 

es acertado; l a s d e s c r i p c i o n e s y p i n t u r a s de c a r a c t e r e s e s t á n 

hechas con p r i m o r é i n g e n i o y t i e n e n c a l o r y m o v i m i e n t o , y 

en fin, el p o e m a e n s u c o n j u n t o e s i n m e j o r a b l e , a r t í s t i c a m e n 

te considerado, l o q u e n o o b s t a p a r a q u e a l fin s e a m o l e s t o 

y canse al l e c t o r , á lo c u a l c o n t r i b u y e e n g r a n p a r t e e l s e r 

demasiado e x t e n s o v l ) . 

Respecto de l o s poemas menores p o c o h a y q u e d e c i r . 
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(1) Entre estas fábulas, que son muy numerosas, las hay debidasí 
Francisco de Aldana, Afán de Ribera, Colodredo, Bravo de Velasco, 
Botello de Carvallo, Boscan, Carrillo, Faria y Sousa, Diez y Fosal-
da, Juan de Malara. Jáuregui, Góngora, Gutiérrez Pamanes, Gallegos, 
el Marqués de San Felices, Pérez de Mental van, Rodríguez de Castro, 
Salcedo, Villamediana, Soto de Rojas y otros poetas de menos impor
tancia. Como poema descriptivo pueden mencionarse las gongorinas 
Selvas del año, de Gracian. 

A p a r t e del Eadimion d e MARCELO DÍAZ CALLECERRADA; ds la 

Fábula del Genil, de PEDRO ESPINOSA; de La Raquel, de Luis 

ULLOA Y PEREIRA; y de l o s p o e m a s de L O P E DE V E G A : La Filome

na, La Andrómeda, La Circe y La Rosa blanca, nada tene

m o s en este g é n e r o q u e m e r e z c a m e n c i o n a r s e , á no ser que 

r e c o r d e m o s a l g u n a s de l a s f á b u l a s m i t o l ó g i c a s que se escri

b i e r o n a n t e s y d e s p u é s de G ó n g o r a , y q u e r e a l m e n t e no tie

n e n i m p o r t a n c i a (1). 

N o t e r m i n e r o s e s t a l e c c i ó n s in r e c o r d a r q u e , á la vez que 

s e e s c r i b í a n l o s p o e m a s e r u d i t o s de q u e en e l l a nos hemos 

o c u p a d o , s e g u í a s e a c r e c e n t a d o n u e s t r o R o m a n c e r o con muí. 

t itud de r o m a n c e s h i s t ó r i c o s , m o r i s c o s y cabal lerescos, que 

á i m i t a c i ó n de l o s p o p u l a r e s e s c r i b í a n m u c h o s poetas caite 

entre e l l o s SEPÚLVEDA, JUAN DE TIMONEDA, PADILLA, JUAN DE LA CU 

VA, LUCAS RODRÍGUEZ, LOPE DE V E G A GÓNGORA y o t r o s de mucha 

f a m a . A d e c i r v e r d a d , e s t a r i q u e z a de r o m a n c e s compensa 

c u m p l i d a m e n l e l a es ter i l idad de la m u s a é p i c a erudita enq I 

p e r í o d o q u e n o s o c u p a . 
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LECCIÓN XXXVIII. 

Poesía dramática.—Prosiguen los orígenes del teatro español.—Pri
mer poeta dramático de alguna importancia: Torres Naharro: su 
vida.—Su Propaladla y su teoría acerca del drama; sus comedias.— 
Influencia de la Iglesia y la Inquisición: dramas religiosos.—Ten
dencias que se manifiestan en estos albores de la escena española — 
Tentativas en favor del teatro clásico: escritores al uso antiguo. — 
Imitadores de Gil Vicente y Torres Naharro, ó escritores al uso nue-
ro.-Principios del verdadero teatro nacional: Lope de Rueda: su 
vida, ingenio y obras dramáticas.—Sus primeros imitadores.—Cer
vantes como autor dramático.—Los entremeses.—Quiñones de B e -
navente. 

Con la p r e s e n t e l e c c i ó n c o n t i n u a m o s , y á l a v e z t e r m i n a 

remos, la e x p o s i c i ó n q u e a c e r c a d e l o s orígenes del teatro 

upañol c o m e n z a m o s á h a c e r en la l e c c i ó n X X I X , ú l t i m a d e 

lasque c o n s a g r a m o s a l e s t u d i o d e l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a en 

la Edad Media. 

El poeta d r a m á t i c o d e a l g u n a i m p o r t a n c i a c o n q u e e m 

pieza la s e g u n d a é p o c a d e n u e s t r a h i s t o r i a l i t e r a r i a , p u e s 

que aparece c o l o c a d o e n t r e e l r e i n a d o de l o s R e y e s Cató l i 

cos y el de C a r l o s V , e s u n o q u e a l c a n z ó f a m a , n o s ó l o p o r e l 

mérito de s u s o b r a s , s i n o p r i n c i p a l m e n t e p o r l a s t e o r í a s 

que proclamó a c e r c a del a r t e q u e c u l t i v a r a , y p o r q u e dio e l 

patrón ó tipo del d r a m a e s p a ñ o l d e l o s t i e m p o s p o s t e r i o r e s . 

BAMOLOMÉ DE TORRES NAHARRO s e l l a m a el i n g e n i o á q u e 

nos referimos. N a c i ó en L a T o r r e , p r o v i n c i a d e B a d a j o z , y 

perteneció á u n a f a m i l i a d i s t i n g u i d a . F u é c l é r i g o y e r u d i t o 

y llevó durante s u j u v e n t u d u n a v i d a m u y a g i t a d a . C a u t i v o 

en Argel, obtuvo s u r e s c a t e *y p a s ó á R o m a e n d o n d e t u v o 

ocasión de c o n o c e r á J u a n d e l E n z í n a . V i s i t ó t a m b i é n l a 

ciudad de Ñ a p ó l e s , y b u s c a n d o e l f a v o r d e L e ó n X , e n t r ó a l 

servicio de su g e n e r a l F a b r i c i o de C o l o n n a , lo q u e n o le l i 

bertó de las p e r s e c u c i o n e s del P a p a , s e g ú n él m i s m o d i c e , 

m de la a m a r g u r a de c o n c l u i r s u s d i a s s u m i d o e n l a indi-
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g e n c i a . Se i g n o r a l a é p o c a en q u e t u v o l u g a r su muerte, 

E n el a ñ o de 1517 h i z o T o r r e s N a h a r r o la p r i m e r a edieion 

d e s u s o b r a s , en l a c i u d a 1 de R o m a , s e g ú n u n o s , y en la de 

Ñ a p ó l e s , s e g ú n otros . P u s o p o r t ítulo á la c o l e c c i ó n , h Pro

paladla ó primicias del ingenio. D e d i c ó l a á D. Fernando Dá-

v a l o s é i n c l u y ó en e l la s á t i r a s , e p í s t o l a s , r o m a n c e s , y otras 

v a r i a s p o e s í a , y p r i n c i p a l m e n t e o c h o d r a m a s que él deno

m i n a comedias y q u e l l e n a n c a s i t o d o el t o m o y dan graa 

i m p o r t a n c i a á l a Propaladla, s o b r e todo p a r a l a historia de 

n u e s t r o teatro . 

E s i n t e r e s a n t e d i c h o l ibro p o r l a s o b s e r v a c i o n e s teóricas 

a c e r c a del a r t e d r a m á t i c o q u e s e h a l l a n en s u s primeras pá

g i n a s , y q u e m u e s t r a n q u e á p e s a r de s e r y a m u y conocida 

l a t e n d e n c i a h a c i a el d r a m a c l á s i c o , T o r r e s N a h a r r o no pa

rec ió m u y p r o p i c i o á s e g u i r l o s m o d e l o s de l a antigüedad. 

A l s e ñ a l a r l a d i ferenc ia q u e d i s t i n g u e á l a t r a g e d i a de la co

m e d i a , h a c e c o n s i s t i r á és ta «en u n artif icio ingenioso de 

n o t a b l e s y finalmente a l e g r e s a c o n t e c i m i e n t o s , por perso

n a s d isputado.» Divide l a c o m e d i a e n d o s g é n e r o s : «comedia 

y>á noticia y c o m e d i a á fantasía. A not ic ia s e entiende de 

» c o s a n o t a y v i s t a en r e a l i d a d de v e r d a d . A fantas ía , de cosa 

• f a n t á s t i c a y fingida, q u e t e n g a c o l o r de v e r d a d , aunque 

»no l o sea.» E n c u a n t o a l d e s e n v o l v i m i e n t o del plan, la di

v i s i ó n e s t a b l e c i d a p o r H o r a c i o , en c i n c o a c t o s , no sólo le 

p a r e c e b u e n a , s i n o « m u c h o n e c e s a r i a » ; p e r o l l a m a á los ac

t o s jornadas « p o r q u e m á s m e parecen—dice—descansade

r o s q u e otra c o s a . » E s de opin ión q u e l o s interlocutores oo 

s e a n m e n o s de s e i s ni m á s de d o c e , y h a c e p r e c e d e r á la co

m e d i a de u n introyto y de u n argumento: el primero no 

t iene r e l a c i ó n c o n la p i e z a p r i n c i p a l y c o n s i s t e en una sú

p l i c a a l a u d i t o r i o y e n u n a r e p r e s e n t a c i ó n d e algún pasillo 

g r a c i o s o , h e c h a s p o r u n b u f ó n r ú s t i c o ; el segundo no es 

m á s que u n a b r e v e r e s e ñ a de l a c o m e d i a q u e h a de repre

s e n t a r s e á c o n t i n u a c i ó n . E l introito y el argumento fueron 

d e s p u é s r e e m p l a z a d o s p o r l a loa. 

L a s o c h o c o m e d i a s q u e , s e g ú n h e m o s d i c h o , publicó To

r r e s N a h a r r o en s u Propaladia, ¡son l a s t i tu ladas: Serafina, 

Himenea, A quilana, Calamita, Soldadesca, Tinelaria,h 
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tinta y Trotea. L a s c u a t r o p r i m e r a s p e r t e n e c e n a l g é n e r o 

novelesco, a d v i r t i é n d o s e en e l l a s e l g e r m e n de lo q u e d e s 

pués fué nuestro t e a t r o ; l a s t r e s s i g u i e n t e s s o n , m á s q u e o t r a 

cosa, cuadros d e c o s t u m b r e s , y l a ú l t i m a e s un e l o g i o , p u e s t o 

en acción, de l a s c o n q u i s t a s h e c h a s p o r D. M a n u e l , R e y de 

Portugal, en Á f r i c a y e n l a India . T o d a s e l l a s e s t á n e s c r i t a s , 

por lo genero 1, en v e r s o s t r o c a i c o s r i m a d o s , c a s i s i e m p r e oc

tosilábicos, a u n q u e c o n pies q u e b r a d o s ; t ienen u n a vers i f i ca

ción fácil y a r m o n i o s a , n o c a r e c e n de t r o z o s de l i n d í s i m a 

poesía y casi t o d a s c o n c l u y e n c o n u n v i l l a n c i c o . C o n c u r r e , 

además, en T o r r e s N a h a r r o la c i r c u n s t a n c i a d e s e r c o m o el 

precursor de l a s c o m e d i a s q u e d e s p u é s s e l l a m a r o n de capa 

¡¡aspada, de l a s c u a l e s d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o p r o t o t i p o s u 

interesante Himenea, en l a c u a l s e e n c u e n t r a y a el p a p e l de 

fadoso que t a n t a i m p o r t a n c i a t u v o m á s t a r d e , y s e o b s e r v a 

cierta tendencia á r e s p e t a r l a s u n i d a d e s d e t i e m p o , d e a c c i ó n 

y de lugar. 

Ala vez q u e el d r a m a t o m a e l c a m i n o q u e i n d i c a n l a s 

otras y las d o c t r i n a s de T o r r e s N a h a r r o , l a I g l e s i a q u e , c o m o 

enla lección X X I X d i j i m o s , e j e r c i ó u n a i n f l u e n c i a g r a n d e 

en las primeras r e p r e s e n t a c i o n e s d e n u e s t r o t e a t r o , p u g n a 

por conservar t o d a v í a , en el p r i m e r t e r c i o del s i g l o X V Í , 

esta influencia, p a r a l o c u a l s e v a l e p r i n c i p a l m e n t e d e l a s 

composiciones d e n o m i n a d a s autos. L o s d r a m a s d e e s t a c l a 

se que en este p e r í o d o se c o m p u s i e r o n , y r e p r e s e n t a r o n n o 

dejan duda a c e r c a de l e m p e ñ o c o n q u e el p o d e r e c l e s i á s t i c o 

sostenía el a n t i g u o d r a m a r e l i g i o s o . E n 1527 y c o n m o t i v o 

del bautizo del P r í n c i p e h e r e d e r o , d e s p u é s F e l i p e II, s e r e 

presentaron en V a l l a d o l i d c i n c o dramas á lo divino, u n o d e 

los cuales fué el Bautismo de San Juan. PEDRO ALTAMIRA,, 

ESTEBAN MARTÍNEZ, JUAN P A S T O R , AUSÍAS IZQUIERDO ZEBRERO, 

MARCELO LEBRIJA, JUAN DE JUNTA, JUAN DE P A R Í S , y o t r o s , e s 

cribieron autos q u e s e r e p r e s e n t a b a n c o n g r a n b o g a , bien 

entrados los t i e m p o s de C a r l o s V . S o n p r u e b a s t a m b i é n 

del empeño q u e l a I g l e s i a t e n i a e n s o s t e n e r el d r a m a 

religioso, l a s m e d i d a s q u e a d o p t ó c o n t r a el p r o f a n o . L a 

Inquisición, i n v a d i e n d o l a e s f e r a de a t r i b u c i o n e s de l G o 

bierno, tomó c a r t a s e n e l a s u n t o , p r o h i b i e n d o l a r e p r e s e n -



462 ÉPOCA SEGUNDA. 

(1) Entre las obras dramáticas prohibidas además de las indicada! 
deben mencionarse: las dos de Huete. que más adelante menciona
mos: la comedia llamada Orfea, de autor desconocido; la Fridea,i» 
Francisco de las Navas; la farsa titulada Gustodia, y la Farsa dek 
enamorados. 

(2) Neo-greco-latina é hispano-tradicional llama á estas dos este
las el Sr. D Patricio de la Escosura en el Discurso que precedo á la edi
ción de las obras de Calderón hecha por la Academia española en 1868: 
como filiados á la primera cita á Villalobos, Timoneda, Oliva, Roscan, 
Abril y Torres Naharro, y á la según la á Gil Vicente, Matara, Loped» 
Rueda, Miranda, Timoneda, Alonso de la Vega. Bermudez, Cueva, VI 
rués, Artieda y Lope de Vega, cuya clasificación aceptamos en parle 
como más adelante veremos. 

tac ion de m u c h a s c o m e d i a s , e n t r e l a s q u e deben contárselas 

de T o r r e s N a h a r r o y a l g u n a s de Gil V i c e n t e ; y llegó ata! 

p u n t o la res is tenc ia , q u e de l o s p o c o s d r a m a s profanos es

cr i tos á pr inc ip ios del r e i n a d o de C a r l o s V , a p e n a s quedó al

g u n o sin s e r i n c l u i d o en l o s í n d i c e s e x p u r g a t o r i o s (1). 

M a s ni l a s c o m p o s i c i o n e s i n d i c a d a s , ni l o s esfuerzos del 

p o d e r e c l e s i á s t i c o , fueron b a s t a n t e s p a r a t o r c e r aquella di

r e c c i ó n p r o f a n a q u e a n u n c i a b a n y a l a s c o m e d i a s de Torres 

N a h a r r o , y que r e v e l a n l a s c o m p o s i c i o n e s q u e con los títu

l o s de comedia, tragedia, tragi-comedia, coloquio y diálo

go, s e r e p r e s e n t a r o n p o r el p e r í o d o á q u e n o s referimos, du

r a n t e el c u a l s e p o n e n de m a n i f i e s t o d o s dist intas tendencias, 

q u e v i e n e n á s e r c o m o l o s p r e l u d i o s de l a s d o s diversas es

c u e l a s q u e h a s t a n u e s t r o s m i s m o s d i a s s e h a n dividido el 

c a m p o de la l i t e r a t u r a d r a m á t i c a : la t e n d e n c i a de los queco-

p i a r o n ó i m i t a r o n el arte clásico, y la d e l o s q u e siguieron el 

espír i tu del arte nacional (2). 
Si e l R e n a c i m i e n t o h a b i a d e s p e r t a d o en E s p a ñ a el gusto 

p o r l a l i t e r a t u r a de l a a n t i g ü e d a d c l á s i c a , n a t u r a l era que 

s e m e j a n t e g u s t o s e m o s t r a s e en n u e s t r o t e a t r o , c o m o en efec

to s u c e d i ó , h a s t a el p u n t o de q u e c a s i t o d o s l o s hombres doc

t o s m e n o s p r e c i a r a n l a s r e p r e s e n t a c i o n e s de C o t a , Enzina, 

V icente , N a h a r r o y s u s d i s c í p u l o s y n o v i e r a n salvación para 

el teatro e s p a ñ o l m á s q u e en el c l a s i c i s m o . Hiciéronse, pues, 

p o r l o s p a r t i d a r i o s del uso antiguo, v a r i o s e n s a y o s consis

tentes , y a en traducciones, o r a en imitaciones, p a r a aclima

t a r en n u e s t r a e s c e n a l a de l o s g r i e g o » princi palmes! 



EDAD MODERNA. 463 

(1) BOSCAN hizo también una traducción (hoy perdida) de una come-
diade Eurípides, con la singularidad de que la hizo en verso y no en 
prosa como los demás. 

cisco DE VILLALOBOS, m é d i c o de F e r n a n d o e l C a t ó l i c o 

eCarlos V , p u b l i c ó e n 1 5 1 5 u n a t r a d u c c i ó n de l Amphi-

n, de P l a u t o , s u p r i m i e n d o y a c o r t a n d o v a r i a s e s c e n a s 

dar m a y o r i n t e r é s á l a a c c i ó n d r a m á t i c a ( 1 ) . I g u a l c a 

lino siguió FERNÁN PKREZ DE OLIVA, n a t u r a l d e C ó r d o b a y 

Rector de l a U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , q u e a d e m á s del 

Amphitrion de P l a u t o , t r a d u j o p o r el a ñ o de 1 5 3 0 l a Hécu-

k de Eurípides y l a Electro, d e S ó f o c l e s , e s t a ú l t i m a c o n e l 

titulo de Agamenón vengado: O l i v a fué m e n o s e s c r u p u l o s o 

que Villalobos, p u e s n o s e l i m i t ó á s u p r i m i r , s i n o q u e l l e g ó 

hasta intercalar a l g o d e s u c o s e c h a , e n l o c u a l n o p r o c e d í a 

siempre con el m e j o r a c i e r t o , p e c a n d o a d e m á s e n e l d i á l o g o , 

sobre todo c u a n d o n o t r a d u c e fielmente, d e m e t a f ó r i c o y a m 

puloso. 

La empresa a s i c o m e n z a d a fué p r o s e g u i d a , a u n q u e s i e m 

pre con poco p r o v e c h o p a r a el t e a t r o e s p a ñ o l , d e s p u é s d e l 

afiode 1540. E n el de 1 5 5 5 el docto anónimo, c o m o dice M o -

ratin, publicó en A m b e r e s u n a b u e n a t r a d u c c i ó n d e l a s d o s 

comedias de P l a u t o : Miles gloriosus (soldado fanfarrón) y 

Mamemos. E n 1 5 5 9 , JUAN TIMONSDA, d e q u i e n v o l v e r e m o s á 

tratar publicó u n a e l e g a n t e t r a d u c c i ó n d e l o s Menechmos, 

de Plauto. P o r l o s a ñ o s d e 1 5 7 0 y 1 5 7 7 el h u m a n i s t a PEDRO 

Saos ABRIL dio á c o n o c e r e l Plato de A r i s t ó f a n e s , l a Medea 

de Eurípides y e l t e a t r o e n t e r o d e T e r e n c i o . E s t a a f i c i o n a 

losmodclos c l á s i c o s p r o d u j o l a Elisa Didoráe VIRUÉS, p o e t a 

deque luego h a b l a r e m o s . E n e l c i t a d o a ñ o de 1 5 7 7 , el g a l l e 

go FRAT JERÓNIMO BBRMÜDBZ, q u e á l a s a z ó n e r a l e c t o r en 

teología en la U n i v e r s i d a d de S a l a m a n c a , p u b l i c ó d o s d r a 

mas bajo el e p í g r a f e d e Primeras tragedias españolas, y 

con los títulos de Nise lastimosa y Nise laureada. C o n t i 

nuación el u n o del o t r o , a m b o s s e f u n d a n e n l a c o n o c i d a 

historia de d o ñ a I n é s d e C a s t r o (de c u y o n o m b r e e s t á s a c a d o 

el anagrama Nise), e s t á n e s c r i t o s e n v e r s o l i b r e , c o n s t a n d e 

cinco actos y t ienen c o r o , c o m o s e u s a b a en el teatro ant i -
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(1) La Nise lastimosa es una buena traducción de la tragedia portu
guesa de Ferreira, titulada Inés de Castro. En la Nise laureada, recoge 
Bermudez la tradición histórica después de la muerte de aquella dama 
y refiere la coronación de sus yertas cenizas á los veinte años de su in
humación, y el nuevo enlace del Príncipe con ella, terminando conla 
ejecución de sus asesinos. 

g u o : l a p r i m e r a d e d i c h a s o b r a s e s m e j o r q u e la segunda, 

m e r c e d á l o i n t e r e s a n t e de s u a c c i ó n y a l a l t o méri to que tie

n e n a l g u n o s t r o z o s de p o e s í a s , e l c o r o a l a m o r y var ios otros 

p a s a j e s q u e r e c u e r d a n l a s e n c i l l e z g r i e g a ( 1 ) . M á s efecto cau

s a r o n l a s t r a g e d i a s t i t u l a d a s l a Isabela, l a Filis y la Alejn 

dra, q u e á l a e d a d de v e i n t e a ñ o s escr ib ió el c l á s i c o LUPEBCI 
DE ARGENSOLA. R e p r e s e n t á r o n s e por el a ñ o de 1 5 8 5 y fueron mu? 

bien r e c i b i d a s , h a b i e n d o m e r e c i d o q u e C e r v a n t e s las enco

m i a s e en s u Don Quijote; p e r o a l fin c a y e r o n en el misil 

d e s c r é d i t o é i g u a l o l v i d o q u e l a s d e m á s de s u c l a s e , á lo el 

n o p u d o m e n o s d e c o n t r i b u i r el a b u s o q u e en e l l a s se hacede 

l o t r á g i c o , q u e d e g e n e r a y a en g r o t e s c o ; si p o r a l g o se recuer

d a n e s t a s t r e s o b r a s y s o n t e n i d a s h o y c o m o n o t a b l e s , esp 

l a perfecc ión del l e n g u a j e y l a e s m e r a d a vers i f i cac ión conqne 

a p a r e c e n e n g a l a n a d a s . 

A l g u n a s o t r a s t e n t a t i v a s s e h i c i e r o n p a r a aclimataren 

n u e s t r a e s c e n a el teatro c l á s i c o ; p e r o fueron inút i les , y ni ellas 

ni l a s t r a d u c c i o n e s q u e del A He poética de H o r a c i o hizo don 

L u i s Z a p a t a , y d e l a de A r i s t ó t e l e s , D. J u a n P é r e z de Castro,ni 

la P o é t i c a q u e p o c o d e s p u é s p u b l i c ó A l o n s o L ó p e z , llamadoel 

Pinciano, l o g r a r o n dir ig ir p o r este c a m i n o l a e s c e n a española 

ni i n f l u y e r o n en s u a d e l a n t a m i e n t o . 

T a m p o c o s e c o n s i g u i ó n a d a de esto c o n l o s primeros pa

s o s de l o s q u e a d o p t a r o n l a t e n d e n c i a n a c i o n a l ó sea délos 

e s c r i t o r e s a l uso nuevo, q u e s i g u i e r o n l a s e n d a iniciada por 

T o r r e s N a h a r r o . Dejando á u n l a d o l a s t r a g e d i a s áeAbsak, 

A mmon y Jonalhás c o m p u e s t a s e n 1 5 2 0 p o r VASCO Din 

T A N C O , y q u e p o r n o h a b e r s ido h a l l a d a s , h a n d e j a d o ocúltala 

s e n d a p o r q u e c a m i n a r a este p o e t a , n o s f i j a r e m o s , p a r a seguir 

el a r t e en e s t a n u e v a y m á s n a t u r a l d i r e c c i ó n , en los imita

d o r e s de Gil V i c e n t e y T o r r e s N a h a r r o . Son l o s m á s impor

t a n t e s de e l l o s JAIME DE HUBTE T CRISTÓBAL DE CASTILLEJO, 
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(1) La Constanza de Castillejo se supone escrita en 1522 y no llegó 
á imprimirse por causa de su obscenidad. 
(2) Por la parte que le cabe en la comedia llamada Disputa y reme-

dio de amor, segunda edición de la de Preteo y Tibaldo, compuesto 
forel Comendador Peralvarez de Ayllon. agora de nuevo acabada por 
Luis Hurtado de Toledo, impresa en Valladolid en 1552. Esta comedia 
va seguida de la Égloga Silviana del galardón de amor, dividida en 
cuatro actos y por Luys Hurtado compuesta y acabada. El mismo 
compuso además dos comedias denominadas Cortes de la muerte, y Cor
tó* del casto amor. 

TOMO II. 3o 

áquien ya c o n o c e m o s c o m o l í r ico y p a r t i d a r i o d e c i d i d o d e 

la antigua p o e s í a n a c i o n a l . E l p r i m e r o , en s u s c o m e d i a s l la

madas la Vidriaría y l a Tesorina, y el s e g u n d o e n s u Farsa 

k la Constanza, s i g u i e r o n l a s h u e l l a s d e N a h a r r o , a u n q u e 

con escaso é x i t o ; c o m o l a s de éste , se h a l l a n d i v i d i d a s di

chas piezas en c i n c o a c t o s (1). AGUSTÍN DE O R T Í Z , ANTONIO 

DIEZ, JUAN PASTOR y o t r o s , e m p r e n d i e r o n e s t e m i s m o c a m i 

no, en el que s e d i s t i n g u i e r o n el y a c i t a d o JUAN DE P A R Í S , 

autor de una égloga m u y c u r i o s a , en l a q u e a p a r e c e m e z c l a 

do el espíritu r e l i g i o s o de l o s m i s t e r i o s c o n l a s é g l o g a s de 

Enzina y l a s c o m e d i a s de N a h a r r o , y Luis HURTADO DE T O -

;BD0 (2). 
; Torres N a h a r r o y s u s d i s c í p u l o s s e h a b í a n a l e j a d o a l g o 

de lo que d e s p u é s c o n s t i t u y e el teatro nacional, en f a v o r de l 

cual comenzó p o r es te t i e m p o u n a t e n d e n c i a b a s t a n t e deter

minada con L O P E DE RUEDA, de q u i e n v a m o s á t r a t a r . 

Floreció es te i n g e n i o p o r l o s a ñ o s de 1544 á 1567, en q u e 

murió. Nació e n S e v i l l a y fué b a t i d o r de oro , ó bati-hoja, 

hasta que su g r a n a f i c i ó n á l a s r e p r e s e n t a c i o n e s l e l l e v ó , 

come luego s u c e d i ó a l c é l e b r e M o l i e r e , á f o r m a r u n a c o m 

pañía de c ó m i c o s , d e l a q u e e r a a l m a , y c o n l a c u a l r e c o r r i ó 

principalmente l a s c i u d a d e s de S e v i l l a , C ó r d o b a , V a l e n c i a y 

: Segovia, obteniendo n u m e r o s o s y e n t u s i a s t a s a p l a u s o s d e l 

valgo, juntamente c o n l o s e l o g i o s de C e r v a n t e s y de l d e s 

graciado A n t o n i o P é r e z , q u e le v i e r o n r e p r e s e n t a r . E s t o y 

la circunstancia d e h a b e r s i d o e n t e r r a d o e n l a c a t e d r a l d e 

Córdoba, no o b s t a n t e h a b e r e j e r c i d o l a p r o f e s i ó n de c ó m i c o , 

que tan desacredi tada e s t a b a y t a n p o c o h o n r o s a e r a p o r 
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a q u e l l o s t i e m p o s , a t e s t i g u a n q u e l a r e p u t a c i ó n que Lope de 

R u e d a a l c a n z ó en v i d a fué m u y g r a n d e . 

C o m o e r a c o s t u m b r e e n t r e l o s representantes ó autom 

de compañías, L o p e de R u e d a e s c r i b i ó p i e z a s dramáticas, 

l a s c u a l e s p u e d e n r e d u c i r s e á t r e s c l a s e s : coloquios, pasos] 

comedias. L o s p r i m e r o s , c u y o s p e r s o n a j e s s o n pastores corno 

en l a s é g l o g a s de E n c i n a , s o n p o c o s y de e l l o s h a y dos escri

tos en p r o s a , o t r o s d o s en v e r s o , y o t r o , q u e e s sin dudad 

m e j o r p o r l a i n v e n c i ó n y e n r e d o q u e r e v e l a el plan que al

g u n o s c o n t e m p o r á n e o s de R u e d a h a n d a d o á conocer, no se 

s a b e si l o fué e n p r o s a ó en v e r s o . A l g u n o s de l o s referióos 

c o l o q u i o s , c o m o el de Camila y e l de Timbra, n o tienen di

v i s i ó n de a c t o s ni de e s c e n a s y a d o l e c e n c o m o el primero de 

és tos , de e m b r o l l o y c o n f u s i ó n en l a a c c i ó n . L o s pasos son 

m á s en n ú m e r o y m á s c o r t o s , p e r o en g e n e r a l animadosj 

d i v e r t i d o s , c o m o q u e e s t a b a n e s c r i t o s p a r a entretener y ha

c e r re ir p o r a l g u n o s m o m e n t o s á u n p ú b l i c o oc ioso: unosse 

h a l l a n e s c r i t o s en v e r s o y o t r o s en p r o s a , y todos, porlo 

c o m ú n , en est i lo a n i m a d o y g r a c i o s o . L a s comedias de Rue

d a s o n c u a t r o y e n e l l a s s e d e s e n v u e l v e u n a r g u m e n t o gene

r a l m e n t e c o m p l i c a d o : e s t á n e s c r i t a s en p r o s a y divididas en 

e s c e n a s n a d a m á s . S u s t í tu los s o n : Eufemia, q u e abunda en 

c h i s t e s é i n c i d e n t e s g r a c i o s o s ; Armelina, q u e e s la más lar

g a de t o d a s , c o n t i e n e s e i s e s c e n a s , no le fa l tan incidente! 

d r a m á t i c o s a l g o a t r e v i d o s , y p u e d e c i tarse c o m o la primera 

c o m e d i a de m a g i a q u e s e c o n o c e en n u e s t r o teatro: su argu

m e n t o e s c o m p l i c a d o , r o m a n c e s c o é i n v e r o s í m i l , el lenguaje 

b u e n o , y v i v o el d i á l o g o ; Medora, d iv id ida también en 

s e i s e s c e n a s y escr i ta en un d i á l o g o q u e , p o r lo general,!» 

c a r e c e de g r a c i a c ó m i c a y e s a n i m a d o y fácil: contienen-

s o d i o s inúti les é i m p e r t i n e n t e s q u e e n t o r p e c e n la acción, 

c a r e c e de v e r o s i m i l i t u d y á p e s a r de todo no está exenta de 

a l g ú n m é r i t o teatra l ; y l a Comedia de los Engaños, en laque 

s i g u i ó R u e d a u n a n o v e l a de B a n d e l l o y que tiene algunas fe

l i c e s i m i t a c i o n e s de P l a u t o : s e h a l l a escr i ta esta obra con 

b u e n l e n g u a j e , y t iene i n c i d e n t e s y e p i s o d i o s m u y graciosos, 

d i s p u e s t o s con i n g e n i o y artif icio y con a l g ú n conocimiento 

d r a m á t i c o . Se a t r i b u y e t a m b i é n á R u e d a la Farsa del Soria 
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(1) Hay, ademáa, de Lope d'j Rueda un Diálogo sobre la inveneion 
de tes calzas. 

escrita en v e r s o y s in m é r i t o a l g u n o . E n d o n d e más b r i l l a n 

las dotes poét icas de L o p e de R u e d a , s o b r e t o d o e n s a l e s y 
dotes cómicas, a s í c o m o la v i v e z a del d i á l o g o y l a c o r r e c c i ó n 

de la frase, e s en s u s pasos y coloquios, e n l o s que t a l v e z 

imitó á Juan de l a E n z i n a . L o s p r i m e r o s s o n l o s t i t u l a d o s : 

La Carátula, Cornudo y contento, El Convidado, Pagar 

ü no pagar, Las aceitunas, El rufián cobarde, y Los diez 

pasos. Los c o l o q u i o s s o n c i n c o , de l o s c u a l e s s ó l o c u a t r o h a n 

llegado hasta n o s o t r o s : e l d e Camila, e l de Timbria, e l l l a 

mado Prendas de amor, e s c r i t o e n v e r s o , y o t r o q u e n o tie
ne título (1). 

Es indudable q u e L o p e de R u e d a e jerc ió n o t o r i a influen
cia en nuestro t e a t r o , y q u e m e r e c e s e r c o l o c a d o e n t r e l o s 

restauradores del b u e n g u s t o d r a m á t i c o ; a d e m á s e s t á r e p u 

tado como p a d r e del t e a t r o n a c i o n a l . El j u i c i o s o y r e s p e t a b l e 

crítico D. Alberto L i s t a d i c e a c e r c a d e este i n g e n i o : « V e m o s , 

«primero, que c o n s e r v ó a l d r a m a d e c ier ta e x t e n s i ó n e l c a -

pcter n o v e l e s c o , i m p r e s o p o r T o r r e s N a h a r r o : s e g u n d o , 

«que mejoró n o t a b l e m e n t e é h i z o p r o g r e s o s m u y a p r e c i a b l e s 

«en la descripción de l o s c a r a c t e r e s , b ien q u e l a m a y o r p a r -

itede los v i c i o s q u e c e n s u r ó e r a n l o s d e l a g e n t e b a l a d í ; 

•tercero, que introdujo l a n o t a b l e i n n o v a c i ó n de e s c r i b i r l a s 

«comedias en p r o s a , en l o c u a l n o fué i m i t a d o s i n o d e muy 

•pocos de s u s s u c e s o r e s : c u a r t o , q u e i n v e n t ó l a c o m e d i a d e 

tfflñgia, lo que s e g u r a m e n t e c i t a m o s c o m o u n h e c h o h i s t ó 

rico, pero no c o m o u n a p a r t e de s u e l o g i o : q u i n t o , que era 

«excelente poeta , y q u e s a b i a p i n t a r y e s c r i b i r e n v e r s o t a n 

íbiencomo en p r o s a : s e x t o y ú l t i m o , q u e fué u n p a d r e d e l a 

•lengua, presc indiendo de s u s s a l e s y g r a c i a s c ó m i c a s y de 

íla viveza de s u d i á l o g o , p o r l a p u r e z a y c o r r e c c i ó n s o s t e n i 

da de su frase, p o r l a v e r d a d de l a e x p r e s i ó n q u e s i e m p r e 

i íse nota en el la, y p o r l a a r m o n í a y fluidez d e s u es t i lo ; d o t e s 

i »en que antecedió a l i n m o r t a l G e r v a n t e s , e n t i e m p o , n o e n 

«mérito. Sólo a ñ a d i r e m o s , e n o b s e q u i o d e l a v e r d a d , que 

I «Lope de Rueda, a u n q u e m u c h o m á s c a s t o y u r b a n o que 
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(1) Nada se sabe de Alonso de Vega sino que murió en Valencia 
en 1566. en cuyo año sacó á luz las tres comedias citadas el librero j 
editor valenciano Timoneda, de quien ahora hablaremos. 

(2) T I M O N E D A floreció en Valencia, donde fué librero y editor de 
nombre y autor de alguna fama, á mediados del siglo XVI y debió 
morir bastante viejo y probablemente poco después de entrado el año 
de 1597. Como queda indicado, fué editor de las obras de Alonso de 
la Vega, y de Lope de Rueda: las de éste las publicó en diferentes 
ediciones'desde 1567 á li'88. Entre las obras que escribió deben citars* 

l a titulada Comedia Cornelia, que es imitación del Nigromante 

« T o r r e s N a h a r r o , n o s i e m p r e e s tan l i m p i o c o m o la moral y 

»el d e c o r o exi jen.» T a l e s , en s u m a , e l j u i c i o q u e también 

n o s o t r o s n o s m e r e c e el l a m o s o L o p e de R u e d a , añadiendo 

q u e fué á v e c e s i m i t a d o r de T e r e n c i o y de P l a u t o . 

L a a p r o b a c i ó n y el a p l a u s o q u e m e r e c i e r o n l a s comedias 

d e L o p e de R u e d a d i e r o n p o r r e s u l t a d o , c o m o era consi

g u i e n t e , q u e m u c h o s p o e t a s i m i t a r a n l a m a n e r a y estilo de 

e s t e i n g e n i o , f a v o r e c i e n d o p o r e n d e l a f o r m a c i ó n del teatro 

n a c i o n a l . C o m o l o s p r i m e r o s q u e s i g u i e r o n esta tendencia 

figuran: ALONSO D E LA V E G A q u e , c o m o R u e d a , fué director 

d e c o m p a ñ í a , y c o m p u s o t r e s c o m e d i a s t i t u l a d a s La Tolorn^ 

La Serañna Y La Duquesa de la rosa, en l a p r i m e r a délas 

c u a l e s d e s e n v u e l y e el a r g u m e n t o t r a t a d o e n Los Engaím] 

e n La Medora, m o s t r á n d o s e e n l a s o t r a s d o s m á s fantástico 

y r o m á n t i c o q u e s u m o d e l o ( 1 ) ; F R A N C I S C O D E A V E N M Í 

u n a de c u y a s c o m e d i a s p a r e c e s e r l a m á s a n t i g u a en quese 

h a l l a l a d iv is ión en t r e s j o r n a d a s , s e g u i d a d e s p u é s general

m e n t e ; L D I S D E M I R A N D A , q u i e n e n s u Comedia Pro diga; im

p r e s a en S e v i l l a p o r el a ñ o de 1 5 5 4 , d e s e n v u e l v e la conocida 

h i s t o r i a del hi jo p r ó d i g o , a r r e g l a d a a l p a í s y a l tiempo en 

q u e e s c r i b i ó y e n r i q u e c i d a c o n e p i s o d i o s n u e v o s é intere

s a n t e s y c o n s i t u a c i o n e s y c a r a c t e r e s l l e n o s de movimiento, 

y q u e s o n fieles p i n t u r a s d e l a v i d a r e a l ; y J U A N DE Tino-

R E D A , e l p r i m e r o en s e g u i r l o s p a s o s d e L o p e de Rueda, de 

q u i e n fué editor , y a u t o r d e u n a s 1 4 p i e z a s dramáticas de 

mu}^ d is t inta índole , p o r l a s c u a l e s s e v i e n e en conocimien

t o d e q u e fué t a m b i é n i m i t a d o r d e T o r r e s Naharro y de 

A r i o s t o y P l a u t o : de a q u í s e d e d u c e q u e T i m o n e d a no se dis

t i n g u i ó p o r la o r i g i n a l i d a d ( 2 ) . 
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•iosto y Los Meneemos, que lo os de la que lleva el mismo título, de 
auto, ambas impresas en Valencia en 1 5 5 9 . La Comedia Aurelia, la 
imRosalim, y el Paso de dos ciegos y un mozo, muy gracioso para 
noche de Navidad, merecen también citarse, especialmente este últi-
) que, como todos los pasos de Timoneda, está escrito en un diálogo 
no de gracia y naturalidad. La prosa de este autor es mejor que el 
rso, sobre todo en los pasos, á algunos de los cuales da ya Timone-
el nombre de entremeses. También escribió Timoneda romances y 

lecciones de cuentos y novelas cortas, como en su lugar veremos. 
1) JUAN DE LA C U E V A nació en Sevilla por el año de 1 5 5 0 . En d i -
a ciudad pasó casi toda su vida y en ella se reprentaron sus c o -
idiasen 1 5 7 9 , 8 0 y 8 1 , y después en los demás teatros de España. 
I muerte de Virginia es su tragedia más regular y la que más satis-
:e las exigencias del drama; la de Ayax Telamón se distingue por 
s notables bellezas, no obstante lo descabellado del plan; mejor lo 
oen las comedias de El Tutor y El Degollado y la de El Infamador 
9 sirvió de tipo para la del Burlador de Sevilla, de Tirso de Molina. 

Además s i g u i e r o n l o s p a s o s de L o p e d e V e g a y a c e n t u a 

ron más la t e n d e n c i a á l a f o r m a c i ó n de l t e a t r o n a c i o n a l , 

otros varios d i g n o s de s e r c o n o c i d o s . U n o d e e l l o s e s JUAN 

IR IA CUEVA, d o t a d o d e v e r d a d e r o t a l e n t o p o é t i c o . S u s c o 

medias se fundan e n a r g u m e n t o s h i s t ó r i c o s p o r r e g l a g e 

neral, muchos de e l l o s t o m a d o s de la h i s t o r i a p a t r i a y s a c a d o s 

del Romancero y de l a s c r ó n i c a s , c o m o s u s Siete infantes de 

Lara, su Bernardo del Carpió y El Cerco de Zamora. S e 

gún los preceptos p o r él e s t a b l e c i d o s , s u s c o m e d i a s s e d i v i 

den en cuatros actos ó jornadas y e s t á n e s c r i t a s e n v a r i e d a d 

de metros, c a r a c t e r i z á n d o l a s u n a c u a l i d a d q u e l u e g o h e r e d ó 

el teatro e s p a ñ o l , á s a b e r : el es t i lo é p i c o q u e d o m i n a e n s u s 

largas n a r r a c i o n e s y l a m a n i f e s t a c i ó n d e l l i r i s m o , a l q u e 

propende en d e m a s í a (1). D e j a n d o á un l a d o á MICER R E Y DE 

ABTIEDA, JUAN DE RODRIGO ALONSO, SUAREZ DE ROBLES, ALONSO DE 

CISNEROS, CRISTÓBAL DE VIRÜÉS, JOAQUÍN ROMERO DE CEPEDA y e l 

y el poeta s e v i l l a n o JUAN DE MALARA, q u e e s c r i b i ó m u l t i t u d 

de comedias á l a m a n e r a a n t i g u a ( p u e s C u e v a d i c e d e é l 

que llevó al teatro m á s d e 1.000 t r a g e d i a s ) , t o d o s l o s c u a l e s 

siguieron la d i r e c c i ó n d a d a a l t e a t r o p o r L o p e d e R u e d a , n o s 

fijaremos en CERVANTES. 

De este p r e c l a r o i n g e n i o , g l o r i a y h o n o r d e n u e s t r a l i t e 

ratura, t r a t a r e m o s c o n la d e b i d a d e t e n c i ó n e n o t r o l u g a r ; 
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(1) Los editores Gaspar y Roig publicaron por el año de 1868 n 
económica v bonita edición de los Entremeses de Cervantes con el obje

a h o r a s ó l o c o r r e s p o n d e c o n s i d e r a r l e c o m o dramático, ев 
c u y o c o n c e p t o d e b e m o s decir q u e , á p e s a r de su amistad сов 

l o s c l á s i c o s , s i g u i ó c a s i s i e m p r e el s i s t e m a de Cueva, com

p r e n d i e n d o el teatro d e la m i s m a m a n e r a q u e L o p e de Vega, 

d e q u i e n fué c o m o el p r e c u r s o r . A l a m a n e r a de este inge

n i o , t r a t a e n s u s o b r a s a s u n t o s n a c i o n a l e s , c o m o acontece 

e n l a t i t u l a d a Los Tratos de Argel, en l a q u e p r o c u r ó pintar 

l a tr iste c o n d i c i ó n de l o s c a u t i v o s c r i s t i a n o s , represntándo

s e á s í p r o p i o en el e s c l a v o Saauedra; p e r o e s t a s obras sol i 

h i j a s de l a n e c e s i d a d de s u a u t o r , q u e t e n í a que buscar re i 

c u r s o s p a r a s a l i r d e s u h a b i t u a l p o b r e z a , y n o están escritas 

c o n e s m e r o , ni t ienen h o y el interés q u e t e n d r í a n páralos; 

c o n t e m p o r á n e o s de C e r v a n t e s . M á s feliz fué éste en las pocas 

o b r a s q u e a p e s a r d e l a direcc ión a n t e s i n d i c a d a , escribió1; 

s e g ú n el g u s t o c l á s i c o ; y s in e m b a r g o , h a s t a en la m á s notei 

b l e de e l l a s , q u e s in d i s p u t a e s La Numancia, tiene, á vuekj 

t a s de c u a d r o s b e l l í s i m o s y d e e s c e n a s i n t e r e s a n t e s , defectos! 

t a n c a p i t a l e s c o m o el de la falta de u n i d a d e n el plan у I 

i n t r o d u c c i ó n de e p i s o d i o s i m p r o p i o s y de e s c e n a s repojh 

n a n t e s , c o n t r a r i a s a l sent ido e s t é t i c o , q u e h a c i e n d o muchasl 

v e c e s d e c a e r el est i lo , d e s l u c e n c o n f r e c u e n c i a los trozos 

v e r d a d e r a m e n t e i n s p i r a d o s y de v e r s i f i c a c i ó n notable que] 

e n c i e r r a d i c h a t r a g e d i a . L o h a s t a a q u í i n d i c a d o no tienecierj 

t a m e n t e a p l i c a c i ó n t r a t á n d o s e de l o s entremeses que saliera 

d e la p l u m a del a u t o r del Quijote: en e l l o s a p a r e c e éste con 

t o d o s u g e n i o y c o m o en s u e l e m e n t o y h a c i e n d o gala délas 

d o t e s c ó m i c a s de q u e e s t a b a a d o r n a d o y de l a s que tan búa 

u s o s u p o h a c e r en l a p i n t u r a de c a r a c t e r e s exa jerados , grw 

t é s e o s y r i d í c u l o s . E n e s t a s o b r a s el d i á l o g o n o puede será 

m á s a n i m a d o , ni m á s d r a m á t i c o , c o m o t a m p o c o puede • 

m á s fluido y c a s t i z o el l e n g u a j e , por p u n t o g e n e r a l en prosa.] 

L o s entremeses t i tu lados Los Habladores, La Elección (Ш 

A tcaldes, La Guarda Cuidadosa, El Viejo Celoso y La Citó-; 

va de Salamanca, serán* s i e m p r e l e í d o s c o n verdadero 

p l a c e r (1). 



1 - . 
I 

to, según en el prólogo se dice, de que estas obras alcancen la misma 
popularidad que ha alcanzado el resto de las del príncipe de nuestros 
Ingenios; máxime cuando, dice el mismo prólogo, fuera del Quijote, 
en los Entremeses es donde Cervantes aparece más cervántico. Los 
comprendidos en dicha edición son, además de los citados en el texto: 
EUwz de los Divorcios, El Rufián Viudo, El Vizcaíno Fingido, La 
Cárcel de Sevilla, El Retablo de las Maravillas, y El Hospital de los 
Podridos. De cuadros goyescos, formados á ligeras pinceladas, son ca
lificadas estas graciosas piezas en el mencionado prólogo. 

(1) Los entremeses de Benavente han sido publicados en dos tomos 
hace poco tiempo por una de nuestras sociedades de Bibliófilos. La 
edición, dirigida por D. Catayeno Rosell, es de 1872. 

(2) Aquí termina el período histórico de nuestra Literatura dra
mática, conocido con el nombre de orígenes del teatro español ó anti
guo teatro de España. Además de la interesante obra titulada: Histo
ria de la literatura y del arte dramático en España, del alemán Adolfo 
Federico de Schack, á que juntamente con otras nos hemos referido en 
las lecciones XVII y XVIII, deben consultar ios que deseen profundizar 
en el estudio de esta materia el Discurso histórico sobre los orígenes 
del teatro español, de Moratin, publicado en el tomo II de la Biblioteca 
de Autores españoles, de Rivadeneyra: además de las interesantes 
noticias que contiene, va seguido este Discurso de un Catálogo históri-

Los entremeses de C e r v a n t e s t r a e n á l a m e m o r i a el n o m 

bre del l i c e n c i a d o Luis Q U I Ñ O N E S D E B E N A V E N T E , c o n s i d e r a d o 

como el m á s i n g e n i o s o , f e c u n d o y d i s c r e t o de n u e s t r o s e n -

tremesistas. N a c i ó e n T o l e d o á fines de l s i g l o X V I , y d e s 

pués de s e g u i r la c a r r e r a j u r í d i c a y g r a d u a r s e de l i c e n c i a d o , 

se dio al cu l t ivo de l a p o e s í a d r a m á t i c a , p r e f i r i e n d o l a c o m 

posición de p i e z a s p e q u e ñ a s , c o m o l o a s , b a i l e s y e n t r e m e 

ses. Montalvan en s u Para todos y L o p e e n s u Laurel de 

Apolo, a l a b a n á B e n a v e n t e , r e c o n o c i é n d o l e e l p r i m e r o d e 

ellos la g r a c i a n a t u r a l , i n g e n i o florido, d o n a i r e b r i o s o y a g u 

deza continua c o n q u e le d o t ó el c i e l o . B e n a v e n t e e s c r i b i ó 

multitud de e s t a s f e s t i v a s c o m p o s i c i o n e s , a l g u n a s de l a s 

cuales son i n c o m p a r a b l e s p o r s u g r a c i a y d o n o s u r a , e n c e 

rrando casi t o d a s a l g ú n p e n s a m i e n t o filosófico. L o s e n t r e 

meses de B e n a v e n t e s e h a n i m p r e s o m u c h í s i m a s v e c e s y 

gozaron en s u t i e m p o y d e s p u é s de u n a g r a n p o p u l a r i d a d (1). 

A partir de l o s a u t o r e s q u e d e j a m o s c i t a d o s , e s p e c i a l m e n 

te de Cevantes, e n t r a el t e a t r o e s p a ñ o l en s u p e r í o d o d e v e r 

dadera f o r m a c i ó n , p u e s q u e e m p i e z a e l teatro propiamente 

nacional (2). 
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LECCIÓN XXXIX. 

Aparición del genuino teatro español.—Esterilidad de los ensayos he
chos anteriormente para formarlo.—Lope de Vega: su vida y edu
cación; fama y popularidad que alcanzó y causas que se las propor
cionaron.—Fecundidad de Lope y de los dramáticos del siglo XVII; 
fundamento de ella.—Parte que cupo á Lope en la generalización de 
este fenómeno.—Representación del teatro de Lope: su primera con
dición artística.—Defectos principales de que adolecen los dramas 
de este ingenio.—Modo cómo éste entendió que debían escribírselos 
dramas: consideraciones sobre este punto.—Dificultad que ofrece 
la clasificación de las obras dramáticas de Lope.—Clasificación gene
ralmente admitida por los críticos.—Caracteres de cada uno de los 
géneros que comprende esta clasificación.—Observaciones sobre la 
misma é indicación de la que debe adoptarse. 

De l o q u e d e j a m o s d i c h o en la p r e c e d e n t e l e c c i ó n , se coli

g e q u e , si bien n u e s t r a e s c e n a p r o g r e s a b a y producía mu

c h a s o b r a s d r a m á t i c a s , ni é s t a s e r a n v e r d a d e r a m e n t e tales; 

p u e s c u a n d o n o c o n s i s t í a n en m e r a s n o v e l a s dialogadas, 

s ó l o t e n í a n el c a r á c t e r de f a r s a s , ni s e h a b i a atinado por 

c o m p l e t o c o n el r u m b o q u e d e b i a s e g u i r el t e a t r o español, 

d a d a s l a s c o n d i c i o n e s q u e a q u í r e v e s t í a el Arte , y los carac

t e r e s y l a s a f i c iones de n u e s t r o p u e b l o . C o m o h e m o s visto, 

co y crítico de piezas dramáticas, anteriores á Lope de Vega, que as
cienden á 1587, número que han aumentado éj ilustrado los señores 
D. Eugenio de Ochoa, el alemán Bohl de Faber, D. Eugenio de Tapia y 
D. Fermín Gonzalo Morón. También debe consultarse una curiosa obra 
impresa en Madrid el año 1802 y escrita por Manuel (Jarcia de Villa-
nueva Hulgado y Parra, primer actor de una de las compañías cómicas 
de esta corte, con el título de Origen, épocas y progresos del teatrom 
pañal: Discurso histórico. Al que acompaña un resumen de los espec
táculos, fiestas y recreaciones que desde la más remota antiguedla 
se usaron entre las naciones más célebres; y un compendio de la his
toria general de los teatros hasta la era presente. Con el título áe En
sayo histórico-crítico del teatro español desde su origen hasta nues
tros días ha publicado (Cádiz. 1876) Don Romualdo Alvarez Espino, un 
excelente y extenso trabajo que asimismo debe consultarse por los que 
deseen estudiar nuestro teatro. 
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1 ) No en el sentido de que él fuera su primer cultivador, ni siquie-
el primero que le dio formas artísticas; pues esta gloria correspon-
á los dramáticos que dejamos mencionados anteriormente; sino en 
le haber sido el que dio al teatro su forma definitiva en aquella épo-
y trazó el modelo que todos siguieron después. El levantó el edificio 
'o los cimientos ya estaban echados por sus predecesores. 

hiciéronse di ferentes e n s a y o s p a r a v e r s i s e l o g r a b a sat i s fa

cer el gusto n a c i o n a l ; p e r o n o d i e r o n l o s r e s u l t a d o s apetec i 

dos, lo cual debe a c h a c a r s e á q u e l a s o b r a s d r a m á t i c a s q u e 

hasta esta é p o c a p r o d u j e r o n n u e s t r o s i n g e n i o s c a r e c i a n , c a s i 

en absoluto, de l o s c a r a c t e r e s q u e en l a s l e c c i o n e s II y X X X 

hemos s e ñ a l a d o c o m o d is t int ivos de n u e s t r a n a c i o n a l i d a d y , 

por lo tanto, de n u e s t r a l i t e r a t u r a : n o e x i s t i a , p u e s , e l teatro 

{¡enutnamente español. 

Cupo la g l o r i a de f o r m a r l o á u n h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o á 

quien han a d m i r a d o p r o p i o s y e x t r a ñ o s , m e r e c i e n d o d e to

dos elogios sin c u e n t o . Fénix de los ingenios le l l a m ó s u si

glo que, a s o m b r a d o a n t e s u g r a n t a l e n t o y p o r t e n t o s a f e c u n 

didad, le dio p o r b o c a de C e r v a n t e s e l t í tu lo d e monstruo de 

la naturaleza, q u e l a p o s t e r i d a d s i g u e r e c o n o c i é n d o l e c o n 

justicia. FRAY L O P E FÉLJX DE V E G A CARPIÓ e s el i n g e n i o á q u e 

DOS referimos; é l e s el v e r d a d e r o f u n d a d o r d e n u e s t r o t e a t r o 

nacional (1). 

Nació este v a r ó n i l u s t r e en M a d r i d á 25 d e N o v i e m b r e 

del año de 1562, d e F é l i x de V e g a y F r a n c i s c a F e r n a n d e z , é l 

hidalgo de e jecutor ia , e l l a n o b l e d e n a c i m i e n t o , y a m b o s 

muy decididos á d a r u n a e d u c a c i ó n e s m e r a d a a l q u e a n d a n 

do el tiempo h a b i a d e s e r g l o r i a d e l a n a c i ó n y r e g o c i j o d e 

las musas. Desde s u m á s t i e r n a i n f a n c i a d e m o s t r ó L o p e s u 

prodigioso i n g e n i o , p u e s c o m p o n í a v e r s o s á l a e d a d e n q u e 

otros empiezan á a r t i c u l a r p a l a b r a s : de c i n c o a ñ o s le ia e n l a 

escuela r o m a n c e y la t ín , y m i e n t r a s n o s u p o e s c r i b i r r e p a r -

fesu almuerzo y s u s j u g u e t e s e n t r e s u s c o m p a ñ e r o s m a y o 

res para que le e s c r i b i e s e n l o s v e r s o s q u e él d i c t a b a . A l o s 

doce años de e d a d h a b i a a c a b a d o l a s h u m a n i d a d e s , q u e c u r 

só en el Colegio i m p e r i a l , y s a b i a c a n t a r , d a n z a r y el m a n e j o 

déla espada. N o bien c u m p l i ó c a t o r c e a ñ o s , y h a b i e n d o p e r 

dido ya á su p a d r e , d e s p e r t ó s e en é l c i e r t o d e s e o d e v e r tie-
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(1) Créese también que en los últimos años de su vida tuvo ota 

i r a s , y en u n i ó n de u n c o m p a ñ e r o de c o l e g i o h u y ó á Astor-

g a , d o n d e a m b o s sufr ieron a l g u n o s c o n t r a t i e m p o s , por lo 

q u e d e t e r m i n a r o n v o l v e r s e á M a d r i d , y en Segovia fueron 

detenidos p o r u n p l a t e r o á q u i e n s e p r e s e n t a r o n á vender 

v a r i a s j o y a s : el j u e z , c o n o c i e n d o q u e n o h a b i a por paite de 

l o s j ó v e n e s n a d a d e m a l i c i a , s i n o u n a t r a v e s u r a propia de 

g e n t e de p o c o s a ñ o s , l o s m a n d ó á l a Corte c o n un alguacil, 

A p o c o de este s u c e s o e n t r ó L o p e a l s e r v i c i o de l obispo de 

A v i l a , D. G e r ó n i m o M a n r i q u e , de q u i e n fué famil iar y bajo 

c u y a protecc ión p a s ó á e s t u d i a r filosofía á A l c a l á de Henares 

c o n el intento de s e r e c l e s i á s t i c o , p e n s a m i e n t o que abandona 

p o r m o t i v o de a m o r e s . R e g r e s ó d e s p u é s á Madrid y sirvió 

d e s e c r e t a r i o a l d u q u e de A l b a . C a s ó s e m á s tarde con 

d o ñ a Isabel de U r b i n a , d a m a de g r a n h e r m o s u r a y de altas 

p r e n d a s m o r a l e s , y p o r m o t i v o de u n l a n c e de honor en que 

hir ió g r a v e m e n t e á s u a d v e r s a r i o , t u v o q u e a n d a r desterra

do, p o r c o n s e c u e n c i a de lo c u a l v i v i ó a l g ú n t iempo en Va-' 

l e n c i a , d o n d e m a n t u v o r e l a c i o n e s c o n l o s m e j o r e s ingenios, 

lo q u e le s i r v i ó d e g r a n p r o v e c h o p a r a el desenvolvimiento 

de s u s t a l e n t o s d r a m á t i c o s . A p o c o de s u r e g r e s o á Madrid 

p e r d i ó á s u e s p o s a , y y a p o r la d e s e s p e r a c i ó n que este su

c e s o le c a u s a r a , o r a p o r q u e á e l lo le o b l i g a s e la necesidad) 

s e a l is tó en la e x p e d i c i ó n n a v a l de F e l i p e II c o n t r a Inglate

r r a . D e s p u é s del d e s t r o z o de l a Armada invencible volvió4 

s u patr ia , e n t r ó a l s e r v i c i o del m a r q u é s de Malpica y def 

c o n d e de L e m o s , y c o n t r a j o s e g u n d a s n u p c i a s c o n doña Jua

n a de G u a r d i o , de q u i e n t u v o d o s h i jos , d e l o s cuales el va-t 

r o n , l l a m a d o C a r l o s , m u r r o á l o s s e i s a ñ o s acarreándola 

m u e r t e de s u m a d r e , q u e dejó d e e x i s t i r á p o c o tiempo y por 

c o n s e c u e n c i a del s o b r e p a r t o q u e t u v o con motivo del na

c i m i e n t o de d o ñ a F e l i c i a n a . De d o ñ a J u a n a de Lujan, á quien 

n o l l e g ó á u n i r s e p o r el v í n c u l o del m a t r i m o n i o , tuvo Lope 

o t r o s d o s h i jos , v a r ó n u n o q u e l l e v ó s u m i s m o nombrey 

m u r i ó en u n a e x p e d i c i ó n m a r í t i m a , y h e m b r a la otra, llama

d a M a r c e l a , q u e s e h i z o m o n j a tr ini tar ia y presenció los fu

n e r a l e s de s u p a d r e (1). P o r ú l t i m o , i m i t a n d o Lope á la ma-



EDAD MODERNA. 475 

lija, de nombre Antonia Clara, habida con doña Marta de Nevares San-
toyo, esposa de Roque Hernadez de Aya la. Sobre estas relaciones amo
rosas de Lope, puede verse un libro anónimo, publicado en 1876 con 
el título: Últimos amores de Love de Vega Carpió, donde se hallan los 
documentos que hacen relación á este asunto. 

(1) Estas noticias biográficas están tomadas principalmente de la 
Tama postuma á la vida y muerte del Doctor Frey Lope Félix de Vega 
Carpió, escrita por el Doctor Juan Pérez d¿ Montalvan, y publicada al 
frente del tomo 24. de la Biblioteca de A utores españoles, que es el 
primero de los cuatro (24, 34. 50 y 52) que contienen las comedias e s 
cogidas del Fénix de los ingenios, coleccionadas para dicha Biblioteca 
por el Sr. Hartzenbúsch. A la biografía hecha por Montalvan sigue el 
Juicio general de las obras de Lope que el Sr. Gil de Zarate hace en la 
segunda parte de su Manual de Literatura y un trabajo de D. Adolfo 
de Castro que se titula: Relación entre las costumbres y los escritos de 
Lope de Vega. 

yor parte de l o s p o e t a s d e s u t i e m p o , q u e d e s p u é s de u n a 

vida agitada s e r e t i r a b a n á g o z a r d e l a t r a n q u i l i d a d c o n q u e 

les brindaba l a del c l a u s t r o , s in de jar p o r e s o de s e r h o m b r e s 

de sociedad, s e h i z o s a c e r d o t e , e n c u y o e s t a d o g a n ó m u c h o 

en consideración y en h o n o r e s : el P a p a U r b a n o VIII le e s 

cribió de su p u ñ o c o n f i r i é n d o l e el t í tulo d e d o c t o r e n t e o l o g í a 

y el hábito de S a n J u a n y n o m b r á n d o l e fiscal d e l a c á m a r a 

apostólica. D i s f r u t a n d o d e e s t a s y p a r e c i d a s d i s t i n c i o n e s y 

recogiendo d i a r i a m e n t e g r a n c o s e c h a de a p l a u s o s , v i v i ó L o p e 

de Vega h a s t a el 25 d e A g o s t o d e 1635 e n q u e t e r m i n ó s u s 

dias á la e d a d de s e t e n t a y t r e s a ñ o s , h a b i é n d o s e l e h e c h o u n 

suntuoso ent ierro b a j o l a d i r e c c i ó n y á c o s t a d e s u testa

mentario y p r o t e c t o r el d u q u e d e S e s a (1). 

Difícilmente r e g i s t r a r á la h i s t o r i a d e l a l i t e r a t u r a u n p o e 

ta que g o z a r a d e t a n t a p o p u l a r i d a d c o m o L o p e de V e g a e n 

su tiempo. E n v i d a s e v i o a g a s a j a d o y a p l a u d i d o s in t a s a p o r 

hombres de t o d a s l a s c o n d i c i o n e s , d e s d e el Pont í f i ce y l o s 

monarcas h a s t a l a s g e n t e s del p u e b l o , y n o h u b o c a s a , p o r 

modesta que fuese , d o n d e n o h u b i e r a u n r e t r a t o s u y o . De f u e 

ra de Madrid v i n i e r o n m u c h a s g e n t e s s ó l o p o r c o n o c e r l e , y l a s 

mujeres se a s o m a b a n á l a s v e n t a n a s c u a n d o p a s a b a p o r l a 

calle y c o l m á b a n l o de b e n d i c i o n e s . M u c h o s q u e n o le c o n o c í a n 

luciéronle r i c o s p r e s e n t e s y e s c r i b i e r o n en s u a l a b a n z a e n 

carecidos e l o g i o s . C u a n d o s e t u v o n o t i c i a de s u m u e r t e , t o d a s 
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(1) La sola enumeración de las principales obras escritas por Lope 
basta para dar una idea de la prodigiosa fecundidad de este ingenio, 
de cuya fácil pluma salieron, además de las obras dramáticas: La Ar
cadia, novela pastoril de que más adelante hablaremos, La Hermo
sura de Angélica, La Jerusalen conquistada. La Qatomaqnia, el poe
ma de San Isidro, y La Dragontea que anteriormente hemos mencio
nado, La Corona trágica en qne refirió la desgraciada muerte de María 
Estuardo y El Larel de Apolo, varias- veces citado por nosotros. Publi
có además dos tomos de novelas cortas, poemitas, fábulas mitológi-

l a s c l a s e s s o c i a l e s l a l l o r a r o n c o m o u n a d e s g r a c i a nacional. 

E n l u t ó s e el p u e b l o l o s n u e v e d i a s q u e d u r a r o n s u s exequias 

y s u s p e n d i é r o n s e l a s t a r e a s j u r í d i c a s y m e r c a n t i l e s : hasta en 

l o s p a í s e s e x t r a n j e r o s s e h i c i e r o n c o r o n a s f ú n e b r e s á su me

m o r i a . N o c a b e m a y o r t r ibuto de a d m i r a c i ó n y respecto á 

u n h o m b r e ; y el q u e de s e m e j a n t e m a n e r a l o rec ibió en vida 

y en m u e r t e , p o r fuerza que debió s o b r e s a l i r m u c h o éntrelos 

d e m á s . P e r o a u n d a d o esto p o r s u p u e s t o , c a b e todavía pre

g u n t a r : ¿á q u é debió L o p e de V e g a t a n t a f a m a y popularidad 

t a n g r a n d e ? A d o s c o n d i c i o n e s e s p e c i a l e s q u e caracterizan 

v i g o r o s a m e n t e s u p e r s o n a l i d a d c o m o p o e t a y c o m o autor 

d r a m á t i c o , á s a b e r : l a f e c u n d i d a d a s o m b r o s a q u e todo el 

m u n d o le r e c o n o c e , y el h a b e r e x p r e s a d o en s u s obras con 

t a n t a e x a c t i t u d c o m o v i v e z a y e n e r g í a , l a s i d e a s y los senti

m i e n t o s d o m i n a n t e s en el p u e b l o e s p a ñ o l , del c u a l vino á 

s e r , c o n r e l a c i ó n á l a s e s f e r a s del a r t e d r a m á t i c o , el más ge

n u i n o r e p r e s e n t a n t e . 

R e s p e c t o de l a f e c u n d i d a d , p u e d e d e c i r s e de L o p e que él 

s ó l o escr ib ió m á s q u e t o d o s l o s p o e t a s j u n t o s de s u tiempo, 

C i n c u e n t a y o c h o v o l ú m e n e s c o m o l o s de l a Biblioteca dt 

A ufares españoles s e r i a n n e c e s a r i o s p a r a c o n t e n e r todo lo 

q u e s a l i ó de a q u e l l a p r o d i g i o s a p l u m a q u e e n n i n g ú n género 

h a l l ó d i f i cu l tades , y q u e t o d o s l o s r e c o r r i ó c o n facilidad y 

f a c u n d i a a s o m b r o s a s (1) . C o n c r e t á n d o n o s a l g é n e r o dramáti

c o e s t o d a v í a m á s s o r p r e n d e n t e el f e n ó m e n o q u e s e ofrece en 

L o p e , q u i e n á l o s o n c e a ñ o s de e d a d tenia c o m p u e s t a su pri

m e r a o b r a de e s t a c l a s e y á l o s c u a r e n t a y u n o llevaba ya 

e s c r i t a s 230, n ú m e r o q u e s e i s a ñ o s d e s p u é s s e elevaba al 

de 483. A l o s c i n c u e n t a y o c h o a ñ o s e r a L o p e autor de 900 

c o m e d i a s , y le jos de a m i n o r a r s e c o n l a e d a d s u fecundidad 
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m cas, etc y otros dos de obras devotas, entre ellas el Romancerillo es-
fdritual, el Viacrucis y los Soliloquios amorosos quo son verdaderas 

I joras de nuestra poesia religiosa. Escribió además La Dorotea, novela 
I dramática en que se refieren aventuras de su juventud, y una multi

tud de obras más, cuyos títulos solamente requieren mucho espacio. 
[ Las obra sueltas de Lope están coleccionadas por el erudito D. Gaye-
[ tanoRosell, en el tomo 38 de la Biblioteca de Autores españoles de Ri~ 
I vadeneyra. 

poétia, escr ibía a l a n o m á s c o m e d i a s q u e n u n c a , p u e s á l o s 

sesenta y d o s tenia r e p a r t i d a s p o r l o s t e a t r o s del r e i n o u n a s 

. 1.070, n ú m e r o q u e o c h o a ñ o s m á s t a r d e s e e l e v a b a a l d e 

1.500, resul tando q u e p r o d u c í a 54 c o m e d i a p o r a ñ o en u n a 

edad tan p o c o a p r o p ó s i t o , a s í p a r a el t r a b a j o c o r p o r a l c o m o 

para las t a r e a s de l e s p í r i t u . A s e g ú r a s e q u e e n e l e s p a c i o d e 

veinticuatro h o r a s , m i t a d en u n d ia y m i t a d e n o t r o , c o m p o 

nía Lope un d r a m a de 2.400 v e r s o s ó m á s ; a g i g a n t a d o y p o c o 

creíble e s f u e r z o , c o m o d i c e el Sr . H a r t z e n b u s c h , q u e h a b i a 

repetido en s u v i d a m á s d e c ien v e c e s . E n s u m a , L o p e e s 

cribió, según él m i s m o d i c e , 1.500 c o m e d i a s ( M o n t a l v a n en 

su Fama postuma le a t r i b u y e 1.800, c o s a q u e n o e s t á p u e s t a 

en claro), m á s d e 400 a u t o s y v a r i o s e n t r e m e s e s y l o a s , fe 

cundidad de q u e n o e x i s t e n o t i c i a r e s p e c t o de n i g u n otro 

autor d r a m á t i c o a s í n a c i o n a l c o m o e x t r a n j e r o . 

Y cuenta q u e e s t a a f i r m a c i ó n t iene t a n t a m á s i m p o r t a n 

cia cuanto q u e l a f e c u n d i d a d e s u n a de l a s c u a l i d a d e s q u e 

más distingen á n u e s t r o s d r a m á t i c o s de l s i g l o X V I I . L a r a 

zón de este f e n ó m e n o d e b e m o s b u s c a r l a e n l a s c o n d i c i o n e s 

del público m i s m o . S a b i d o e s q u e l a p o e s í a d r a m á t i c a c o n s 

tituía en a q u e l t i e m p o u n a v e r d a d e r a fiesta p o p u l a r , q u e el 

pueblo no se s a t i s f a c í a s i n o c o n n o v e d a d e s y no t o l e r a b a n u n 

ca más de t r e s r e p r e s e n t a c i o n e s d e u n m i s m o d r a m a . T e n i a 

entonces tal i m p o r t a n c i a la c o m e d i a , q u e n o h a b i a fiesta e n 

que no figurase, l o c u a l e x p l i c a t a m b i é n l a s i n g u l a r c u l t u 

ra de los a u t o r e s y d e l p ú b l i c o . H o y c u e s t a t r a b a j o á l o s 

doctos entender l a t r a m a d e a q u e l l a s p r o d u c c i o n e s y l o s 

alardes de i n g e n i o y d e p r o f u n d i d a d de c o n c e p t o q u e h a c í a n 

en ellas s u s a u t o r e s , y p a s a n i n a d v e r t i d a s l a s t r e s c u a r t a s 

partes de l a s b e l l e z a s q u e d i c h a s o b r a s e n t r a ñ a n , a u n q u e 

se represente a n t e u n p ú b l i c o i l u s t r a d o ; y e n t o n c e s h a s t a 
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l a s c l a s e s m á s í n f i m a s del p u e b l o c o m p r e n d í a n y sabían ad

m i r a r l a s e x c e l e n c i a s y b e l l e z a s de e s a s m i s m a s obras. Con

s is t ía es to , s in d u d a a l g u n a , en q u e e n t o n c e s toda la vida 

i n t e l e c t u a l e s t a b a c o n c e n t r a d a e n el A r t e , representado 

p r i n c i p a l m e n t e p o r el teatro; m i e n t r a s q u e h o y esto no es 

p o s i b l e p o r r a z ó n de l a s v a r i a s a s p i r a c i o n e s y l o s diversos in

t e r e s e s q u e e x c i t a n n u e s t r a a c t i v i d a d , d i s t r a y e n d o á la vez 

n u e s t r a a t e n c i ó n de l a v i d a a r t í s t i c a , l a c u a l p o r s u pártese 

m a n i f i e s t a h o y c o n m á s v i v e z a q u e a n t e s en o t r a s esferas 

q u e , p o r lo m e n o s , n o s l l a m a n l a a t e n c i ó n t a n t o como el 

t e a t r o . 

L o que a c a b a m o s de i n d i c a r d a r a z ó n de p o r q u é l o s dramá

t i c o s del s i g l o X V I I se c o n s a g r a b a n e x c l u s i v a m e n t e á escri

b i r n u e v a s o b r a s c o n q u e s a t i s f a c e r a l p u e b l o ; y c o m o nada 

l e s d is tra ía de e s t a o c u p a c i ó n , á la q u e c o n s a g r a b a n toda su 

a c t i v i d a d , p o d í a n s e r m á s f e c u n d o s q u e h o y ; c o n todo lo 

c u a l , e l a r t e d r a m á t i c o p r e s e n t a b a e n t o n c e s e l maravilloso 

e s p e c t á c u l o en q u e el c e l o y l a f e c u n d i d a d d é l o s autores/ 

l a a n s i e d a d y e n t u s i a s m o del p u e b l o se u n i a n en u n mismo 

e s f u e r z o p a r a p r o d u c i r u n a de l a s m á s g r a n d e s manifesta

c i o n e s e s t é t i c a s q u e s e h a n c o n o c i d o y q u e s e h a l l a repre

s e n t a d a p o r n u e s t r a l i t e r a t u r a d r a m á t i c a . 

S e m e j a n t e r e s u l t a d o s e debe c a s i e x c l u s i v a m e n t e á Lope 

d e V e g a , q u e b u s c a n d o s u i n s p i r a c i ó n en l a p o e s í a popular 

y d á n d o l a u n a f o r m a a r t í s t i c a y a d e c u a d a á l a s necesidades 

d e s u t i e m p o , r e a l i z ó l a fus ión, y a p r e p a r a d a , d e la poesía 

e r u d i t a y l a p o p u l a r , á q u e n o s r e f e r i m o s en l a lección XXX, 

r e s u l t a n d o de esto h e c h o l a v e r d a d e r a p o e s í a nacional, que 

e n l a es fera del ar te d r a m á t i c o p r o d u j o el g e n u i n o teatro es

p a ñ o l . A s í e s q u e el p u e b l o y l o s e s c r i t o r e s erudi tos aplau

d i e r o n á porf ía la o b r a tan g a l l a r d a m e n t e r e a l i z a d a por Lo

p e de V e g a ; y si b ien l e s h u m a n i s t a s v i e r o n c o n disgusto 

es te a b a n d o n o de l o s p r e c e p t o s de A r i s t ó l e t e s y Horacio y 

l a n z a r o n v i r u l e n t a s a c u s a c i o n e s c o n t r a el Fénix de los inge
nios, e l tr iunfo tan c o m p l e t o y u m v e r s a l m e n t e apludido 

q u e éste o b t u v o , fué m á s q u e suf ic iente p a r a oscurecer á sus 

e n e m i g o s y d e t r a c t o r e s , de l o s c u a l e s a p e n a s q u e d a memoria. 

C o m o h a p o d i d o e n t e n d e r s e p o r l a s l i g e r a s indicaciones 
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que l levamos h e c h a s , el t e a t r o de L o p e e s eminentemente 

popular, y a q u í c o r r e s p o n d e t r a t a r de l a s e g u n d a de l a s d o s 

condiciones q u e h e m o s r e c o n o c i d o e n él c o m o fuente de s u 

fama y de su v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a . L o p e , q u e h a b í a n a c i d o 

para dictar l e y e s m á s q u e p a r a r e c i b i r l a s , e m p e z ó p o r a b a n 

donar la imitac ión y l a s r e g l a s c l á s i c a s , c o n l o c u a l s e c o l o c ó 

en situación de p o d e r s a t i s f a c e r el g u s t o e s p e c i a l del p u e b l o 

español, que d o t a d o de u n a i m a g i n a c i ó n r i c a y ferviente , d e 

un sentimiento m í s t i c a m e n t e r e l i g i o s o , de u n e s p í r i t u a v e n 

turero, ans ioso d e a s u n t o s c o m p l i c a d o s , y l l e n o d e fé e n l o s 

hechos m a r a v i l l o s o s , n e c e s i t a b a m á s e s p a c i o poét ico q u e el 

que podían ofrecer le l o s c l á s i c o s . A s a t i s f a c e r s e m e j a n t e n e 

cesidad a c u d i ó L o p e c o n g r a n v a l e n t í a a p a r t á n d o s e , a n t e 

todo, de los p r e c e p t o s c l á s i c o s y r e v i s t i e n d o a l t e a t r o de l o s 

caracteres p r e d o m i n a n t e s en el p u e b l o e s p a ñ o l d u r a n t e l a 

Edad Media y l o s t i e m p o s de l p o e t a ; c a m i n o q u e , si b i e n i o 

adoptó m á s á i m p u l s o s de l a i n s p i r a c i ó n q u e m o v i d o d e u n 

r di xivo es tudio , e r a el ú n i c o q u e p o d i a s e g u i r s e p a r a c o n t e 

ner el d e r r u m b a m i e n t o de n u e s t r a e s c e n a y s a c a r á s a l v o e l 

teatro nacional . 

Las ideas y l o s s e n t i m i e n t o s d e q u e h e m o s t r a t a d o en l a s 

lecciones II y X X c o m o c a r a c t e r í s t i c o s d e n u e s t r o p u e b l o , 

están e x p r e s a d o s c o n v i v e z a y e n e r g í a en el teatro de L o p e , 

hasta el punto de q u e e l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , el e s p í r i t u 

patriótico y el a m o r a l m o n a r c a , s e m a n i f i e s t a n e n l a s o b r a s 

de este ingenio c o n i g u a l v i v e z a y e n t u s i a s m o q u e en e l R o 

mancero. P e r o n o e s s ó l o el s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o c o n c e b i 

do con la senc i l lez y c r e d u l i d a d p o p u l a r de a q u e l l o s t i e m p o s , 

ni el amor p a t r i o a l q u e t o d o s e s u b o r d i n a , ni t a m p o c o 

aquella c iega v e n e r a c i ó n a l m o n a r c a q u e c o n s i s t í a en c o n 

siderar á éste c o m o r e p r e s e n t a n t e de Dios s o b r e l a t i e r r a y 

por ende, o b e d e c e r l o , p o r a b s u r d o s é i n m o r a l e s q u e fuesen 

sus mandatos, lo q u e L o p e e x p r e s a en s u s d r a m a s ; s i n o q u e 

& estos sent imientos g e n e r a l e s se u n e n en e l l o s o t r o s d is

tintos que t a m b i é n h e m o s d e t e r m i n a d o en l a s l e c c i o n e s in

dicadas. 

Uno de los m á s p r e c i o s o s é i m p o r t a n t e s de é s t o s e s e l s e n 

timiento del h o n o r , s o b r e t o d o c o n r e l a c i ó n á la m u j e r , c u -
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y a s fa l tas s e v e n g a b a n p o r el m a r i d o , el p a d r e ó el hermano, 

l l a m a d o s s i e m p r e á l a v a r c o n s a n g r e l a s m a n c h a s que em

p a ñ a b a n el h o n o r de l a f a m i l i a . Y a q u í c o n v i e n e decir que el 

c a r á c t e r de l a m u j e r , l a t e r n u r a y c o n s t a n c i a de s u corazón, 

s u v a l o r en l a s s i t u a c i o n e s m á s dif íc i les d e l a v i d a , su dispo

s ic ión á h a c e r l o s m a y o r e s s a c r i f i c i o s p o r el objeto amado,su 

m a n e r a de sent ir el a m o r y l o s c e l o s , todo e s t o s e hal la exacta 

y m a g i s t r a l m e n t e e x p r e s a d o en l a s c o m e d i a s d e Lope, en las 

c u a l e s l a d a m a e n t r a y a á j u g a r u n p a p e l interesantísimo.El 

r e s p e t o á la fé j u r a d a y á l a p a l a b r a d a d a , a s í como el 

s e n t i m i e n t o del a m o r y de l a a m i s t a d , e n t r a n también por 

m u c h o en e l teatro de L o p e , c o m o e n t r a b a n á constituirel 

c a r á c t e r dist int ivo d e n u e s t r o p u e b l o d u r a n t e l o s tiemposá 

q u e n o s r e f e r i m o s . El a m o r , q u e e r a c o n s i d e r a d o como su

p e r i o r á la l ibertad h u m a n a , y l a a m i s t a d , q u e tenia tanta 

f u e r z a c o m o el a m o r , s o n s e n t i m i e n t o s b e l l a m e n t e expresa

d o s en l o s d r a m a s q u e n o s o c u p a n , y q u e en s u choque con 

l o s a n t e r i o r m e n t e d i c h o s p r o d u c e n s i t u a c i o n e s eminente

m e n t e d r a m á t i c a s y g r a n e x p l o s i ó n de a f e c t o s ; todo lo cual 

n o p o d í a m e n o s de s e r m u y del a g r a d o del p u e b l o que sentía 

y p e n s a b a lo m i s m o q u e L o p e le p o n i a d e l a n t e de los senti

d o s : e s t a e s la r a z ó n p r i n c i p a l de la p o p u l a r i d a d y la fama 

q u e a l c a n z ó el Fénix de los ingenios. 

C o m p r e n d í a L o p e , p o r o t r a p a r t e (y a q u í d a b a una nue

v a m u e s t r a d e q u e en n a d a s e g u í a á l o s c l á s i c o s ) , que la vi

d a c a m i n a p o r t r a n s i c i o n e s y q u e e n e l l a l o t r á g i c o y lo có

m i c o c o r r e n m e z c l a d o s , p o r q u e el h o m b r e v a continuamente 

en b u s c a del c o n t r a s t r e . P o r e s t a r a z ó n n o c r e i a que la ac

c ión d e b i a l i m i t a r s e en l o s d r a m a s á u n a s o l a c l a s e de perso

n a j e s , p u e s de este m o d o d e g e n e r a b a e n m o n ó t o n a , y por lo 

t a n t o , a l l a d o de l a a c c i ó n p r i n c i p a l c o l o c a b a siempre una 

a c c e s o r i a , en la q u e g e n e r a l m e n t e i n t e r v e n í a n los criados y 

l a s c r i a d a s , c a r a c t e r e s c ó m i c o s y t r u h a n e s c o s que daban va

r i e d a d y g r a c e j o á l a o b r a y e r a n m u y del a g r a d o del pue

b lo q u e se v e i a n r e t r a t a d o e n e l los . De a q u í l a primera condi

c ión ar t í s t i ca q u e se d a en l a s o b r a s d r a m á t i c a s de Lope, 

a p a r t a d a s p o r c o m p l e t o de l o s t r a d i c i o n a l e s modelos clá

s i c o s . 
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( 1 ) Al hablar de nuestro teatro nacional, usamos de la palabra co
nidia en la amplia acepción que en la época que historiamos se le daba 
y no en su estricto sentido. Comedia significa aquí, por tanto, produc
ción dramática en general. 

TOMO II. 3 1 

Añádase á lo d i c h o q u e L o p e fué e l c r e a d o r de l o s v e r d a 

deros caracteres d r a m á t i c o s , e n c u y a p i n t u r a s o b r e s a l i ó 

mucho, sobre todo c u a n d o p o n i a e n e s c e n a c a r a t é r e s f e m e 

niles; que m a n e j ó el d i á l o g o c o n g r a c i a y s o l t u r a y q u e fué 

riquísimo en la i n v e n t i v a , q u e m e j o r ó m u c h o , y s e t e n d r á 

una idea, de l a s b u e n a s c u a l i d a d e s d e s u t e a t r o . V e a m o s 

ahora su defectos , q u e a p u n t a r e m o s s i g u i e n d o e l p a r e c e r d e 

los más i l u s t r a d o s c r í t i c o s . 

El primero c o n s i s t e e n q u e l a m a y o r p a r t e d e l o s d r a m a s 

de Lope c a r e c e n de a r g u m e n t o , y e n q u e é s t e n o n a c e de i 

choque de a f e c t o s , s i n o q u e e s t á p r e c o n c e b i d o , s i e n d o l a s 

comedias ( 1 ) v e r d a d e r a s n o v e l a s dramatizadas si v a l e l a p a 

labra. Semejante a c u s a c i ó n , e n q u e t o d o s l o s c r í t i c o s c o n v i e 

nen, es fundada, c o m o l o p r u e b a el e s t u d i o de l a s c o m e d i a s 

de Lope, en l a s c u a l e s l a a c c i ó n n o s e p r o d u c e g e n e r a l m e n t e 

por la colisión de a f e c t o s , s i n o d e u n m o d o fatal , p o r l a in

tervención de h e c h o s a n t e r i o r e s y s u p e r i o r e s á l a v o l u n t a d 

délos personajes , c i r c u n s t a n c i a q u e a m e n g u a e n m u c h o e l 

mérito de la c o n c e p c i ó n p o é t i c a y h a c e m á s v i o l e n t o y me
nos natural el d e s e n l a c e d é l a a c c i ó n . Sin d u d a , de es t e de

fecto nace otro de l o s q u e s e a c h a c a n c o n r a z ó n á L o p e , y 

que consiste en l o m a l d i s p u e s t a s q u e g e n e r a l m e n t e e s t á n 

sus fábulas, c u y a e x p o s i c i ó n d e c a e d e u n a m a n e r a v i s i b l e á 

medida que s e a p r o x i m a n a l d e s e n l a c e , á lo c u a l c o n t r i b u í a 

también la p r i s a c o n q u e s i e m p r e t r a b a j a b a , l a fa l ta de p l a n 

y la misma f e c u n d i d a d de s u i m a g i n a c i ó n q u e le h a c i a a m o n 

tonar escenas s o b r e e s c e n a s , a u n q u e n o t u v i e s e n e n t r e s í l a 

conexión n e c e s a r i a : en s u s d r a m a s , r e v e l a L o p e l o s m o m e n 

tos de inspiración y l o s de c a n s a n c i o , h i j o s l o s u n o s d e s u 

privilegiado g e n i o y l o s o t r o s d e l a p r e m u r a y el c o n s i g u i e n t e 

desarreglo con q u e c a s i s i e m p r e e s c r i b í a . T a m b i é n s e a c u s a 

con razón á L o p e d e fa l ta de s e n s i b i l i d a d , p u e s e n l a e x p r e 

sión de afectos d u l c e s , c o m o el a m o r y l a a m i s t a d , en q u e l e 
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a v e n t a j a n o t r o s p o e t a s in fer iores á é l , s u p l e la ternura, que 

á d i c h o s a fec tos e s p e c u l i a r , c o n l a r i q u e z a de fantasía, y 
s ó l o es tá en s u c e n t r o a l e x p r e s a r s e n t i m i e n t o s enérgicos y 
v a r o n i l e s . A s i m i s m o se le a c u s a de e x a g e r a r l a libertad del 

a u t o r d e s p r e c i a n d o la u n i d a d de a c c i ó n , prescindiendo déla 

d e t i e m p o y c a m b i a n d o c o n f r e c u e n c i a l a s decoraciones, de

f e c t o s q u e s e d e b e n , p o r u n a p a r t e , a l d e s e o de excitar el in

t e r é s y l a c u r i o s i d a d de l o s e s p e c t a d o r e s , y p o r otra, al em

p e ñ o q u e tenia de e v i t a r l a s e x p o s i c i o n e s d i a l o g a d a s de que 

t a n t o a b u s a r o n s u s p r e d e c e s o r e s y q u e p o r lo c o m ú n carecen 

de v e r d a d . A lo d i c h o d e b e a ñ a d i r s e el q u e , p o r punto gene

r a l , t a m b i é n c a r e c e n l a s o b r a s d r a m á t i c a s de Lope déla 

p r o f u n d i d a d y t r a s c e n d e n c i a q u e se o b s e r v a en s u s suceso

r e s , y q u e e s l o q u e d a m á s v a l o r a l t e a t r o de Alarcon, de 

T i r s o y C a l d e r ó n , p o r e j e m p l o . 

L a s o b s e r v a c i o n e s q u e e n el c u r s o d e e s t a lección deja

m o s h e c h a s r e s p e c t o del c a r á c t e r del teatro del Fénix dek 

ingenios, e s t á n c o r r o b o r a b a s p o r el Arte nuevo de hacer® 

medias q u e el m i s m o L o p e e s c r i b i ó , en e l c u a l dice que 

p r e s c i n d e c o m p l e t a m e n t e d e l o s p r e c e p t o s c l á s i c o s y sólo 

t r a t a de a g r a d a r a l p u e b l o q u e , p u e s l o p a g a , 

es justo 

hablarle en necio para darle gusto; 

a f i r m a c i ó n q u e le h a v a l i d o s e r a c u s a d o de d e g r a d a r el Arte, 

M á s n o s o t r o s q u e e n t e n d e m o s , c o m o t o d o s l o s críticos están 

c o n f o r m e s en a f i r m a r , q u e la L i t e r a t u r a e s l a expresión de 

l a v i d a total de u n p u e b l o y q u e el A r t e n o e s u n a mera abs-

t r a c i o n , c r e e m o s , po.* l o t a n t o , q u e éste d e b e hacer rela

c i ó n al t i e m p o y a l e s p a c i o y a c o m o d a r s e á l a s condiciones, 

n e c e s i d a d e s y p r o g r e s o s del p a í s en q u e s e producen sus 

m a n i f e s t a c i o n e s ; e s t o s in c o n t a r c o n q u e , á n u e s t r o juicio, el 

a n t i g u o teatro c l á s i c o dista m u c h o de s e r u n modelo de per

f e c c i ó n . P o r esta r a z ó n n o e s t i m a m o s f u n d a d o é imparcial 

el c a r g o q u e con d i c h o m o t i v o s e dirije á L o p e , respecto del 

c u a l p u e d e a s e g u r a r s e q u e n o e x a j e r ó C e r v a n t e s al decir que 

s e a l z ó c o n la s o b e r a n í a c ó m i c a . 

A u n q u e n o están i m p r e s a s t o d a s l a s o b r a s dramáticas de 
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Lope de V e g a , m u c h a s de l a s c u a l e s s e e n c u e n t r a n t o d a v í a 

archivadas ó h a n s i d o a t r i b u i d a s á o t r o s a u t o r e s , e s indis

pensable h a c e r u n a c l a s i f i c a c i ó n d e e l l a s , m á x i m e c u a n d o 

este trabajo h a d e s e r v i r n o s de b a s e p a r a el e s t u d i o q u e e n 

las siguientes l e c c i o n e s c o n t i n u a r e m o s a c e r c a del t e a t r o e s 

pañol, y nos fac i l i tará u n c o n o c i m i e n t o m á s c l a r o d e l a s b e 

llezas y defectos q u e y a h e m o s a p u n t a d o r e s p e c t o d e l a s c o 

medias de L o p e . 

No dejó éste h e c h a c l a s i f i c a c i ó n a l g u n a f u n d a d a d e e l l a s , 

y la verdad e s q u e v a r i a n d o de u n a m a n e r a t a n g r a n d e , l o 

mismo con r e l a c i ó n á l o s a r g u m e n t o s q u e c o n r e f e r e n c i a a l 

estilo, se hace difícil c l a s i f i c a r l a s t é c n i c a m e n t e . D e s d e la s u 

blimidad de la t r a g e d i a , dice c o n m u c h a r a z ó n T i c k n o r , h a s -

talo ridículo de la f a r s a , d e s d e l o s m i s t e r i o s m á s g r a v e s y 

solemnes de la re l ig ión h a s t a l o s s u c e s o s m a s t r i v i a l e s y b u r 

lescos de la v i d a c o m ú n , t o d o lo a b r a z a n l a s c o m e d i a s d e 

Lope; y en c u a n t o a l est i lo , b ien p u e d e d e c i r s e q u e e n c i e r r a 

«sícuantas e n t o n a c i o n e s y m e t r o s c o m p r e n d e el l e n g u a j e 

poético. En el teatro d e este f e c u n d í s i m o i n g e n i o s e d a , p u e s , 

de una manera tan o s t e n s i b l e c o m o g a l l a r d a , l a l e y d e l a va

riedad en la unidad, e n c u a n t o q u e l a d i v e r s i d a d r i q u í s i m a 

de asuntos y es t i los q u e en él s e m a n i f i e s t a , n o o b s t a p a r a 

fluc su espíritu y s e n t i d o s e a n c o n s t a n t e m e n t e u n o s , e s d e 

cir, sean s i e m p r e g e n u i n a y e m i n e n t e m e n t e n a c i o n a l e s , y 

reflejen con v i v e z a d e c o l o r i d o , s e g ú n a n t e s h e m o s d i c h o , 

las idas y los s e n t i m i e n t o s del p u e b l o e s p a ñ o l d e a q u e l l a 

época. 

A pesar del i n c o n v e n i e n t e a r r i b a a p u n t a d o y de l a di f icul

tad que ofrecen a l g u n a s c o m e d i a s de L o p e p a r a d e t e r m i n a r 

el género á que c o r r e s p o n d e n , l a c r í t i c a n o h a d e j a d o d e 

hacer algunas c l a s i f i c a c i o n e s , m á s ó m e n o s f u n d a d a s , d e 

ellas. De esas c l a s i f i c a c i o n e s l a q u e h a a l c a n z a d o m á s fortu

na es la hecha p o r D. A l b e r t o L i s t a , q u i e n d i v i d e l a s o b r a s á 

que nos referimos en e s t a s o c h o c l a s e s : 1." c o m e d i a s d e cos

tumbres; 2.a de capa y espada; 3 . a pastoriles; 4 . a heroicas; 
5.' trágicas; 6. a mitológicas; 7 . A de santos, y 8 . A filosóficas 6 
ideales, que a l g u n o s l l a m a n morales. N o e s t á n i n c l u i d o s e n 

estas ocho c lases l o s autos sacramentales ni l o s entremeses* 
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S i g u i e n d o n o s o t r o s (por a h o r a ) á l o s q u e adoptan la ex

p r e s a d a d i v i s i ó n , d a r e m o s a q u í u n a idea g e n e r a l del carácter 

d o m i n a n t e de l a s o b r a s d r a m á t i c a s c o r r e s p o n d i e n t e s á cada 

u n a d e l a s m e n c i o n a d a s c l a s e s , r e s e r v á n d o n o s para después 

h a c e r s o b r e es te p a r t i c u l a r l a s o b s e r v a c i o n e s que creemos 

c o n v e n i e n t e s . 

L a s comedias de costumbres s o n a q u e l l a s en que sepia 

t a n l o s v i c i o s d e l o s h o m b r e s e n s o c i e d a d y s e retratan sobre 

l a e s c e n a , p e r o t o m a n d o p o r t ipo l o s c a r a c t e r e s de las clases 

m á s í n f i m a s . E n e l l a s s e a c e r c ó L o p e m á s q u e en ningunas 

o t r a s á T e r e n c i o y á P l a u t o é imitó d e m a s i a d o l a licencia de 

l o s c ó m i c o s a n t i g u o s , p o r l o q u e sin d u d a a p a r e c i ó en ellas 

m e n o s c u l t o y u r b a n o q u e en l a s d e m á s . L a s de capa y espi
da, l l a m a d a s t a m b i é n de intriga y amor, s o n aquellas en 

q u e l a g a l a n t e r í a j u e g a u n g r a n p a p e l y e l argumento es 

c a s i s i e m p r e c o n f u s o é i n t r i n c a d o : s u s p r i n c i p a l e s persona-

Jes p e r t e n e c e n á l o q u e h o y l l a m a r í a m o s buena soáedd, 
c l a s e q u e e n t i e m p o de L o p e u s a b a el g r a c i o s o trage español 

d e c a p a y e s p a d a c e ñ i d a . E s t á n e x c l u i d o s de esta clase de 

c o m e d i a s l o s d r a m a s en q u e figuran m o n a r c a s é individuos 

p e r t e n e c i e n t e s a l v u l g o ; s in e m b a r g o , a l g u n o s en que jue

g a n r e y e s y e m p e r a d o r e s n o p u e d e n m e n o s de ser conside 

r a d o s c o m o p e r t e n e c i e n t e s á e l l a , m e r c e d á l a índole dssiis 

f á b u l a s , q u e n o v e r s a n s o b r e h e c h o s h i s t ó r i c o s , sino sobre 

l a n c e s de a m o r y c e l o s . L a s c o m e d i a s de capa y espadam 
l a s q u e m á s r e v e l a n el i n g e n i o , l a i n v e n t i v a y originalidadk 

L o p e y l a s q u e m a y o r f a m a le h a n p r o p o r c i o n a d o , habién

d o s e c o n s e r v a d o e n e l t e a t r o h a s t a n u e s t r o s días congrí 

f a v o r de l p ú b l i c o . E n l a s pastoriles q u e , c o m o su nómbrelo 

i n d i c a , t r a t a n d e l a v i d a de l c a m p o , i m i t ó L o p e el Amñíi 
d e l T a s s o y el Pastor Fido de G u a r i n i , d a n d o m á s complica 

c l o n é i n t e r é s á l a f á b u l a y s o b r e s a l i e n d o p o r s u s excelente 

d e s c r i p c i o n e s p o é t i c a s . L a s heroicas, d e n o m i n a d a s tambies 

historiales, s e d i s t i n g u e n d e l a s d e m á s p o r q u e sus persona

j e s p r i n c i p a l e s s o n s i e m p r e i l u s t r e s , c o m o r e y e s y príncipes, 

y p o r q u e e n g e n e r a l t ienen u n f u n d a m e n t o histórico ó f 
e s ten ido p o r ta l : n o e s t á n e x e n t a s e s t a s c o m e d i a s de lasin-

t r i g a s , e m b r o l l o s y e n r e d o s q u e t a n t o a b u n d a n en el íeatr 
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de Lope, por m á s q u e s e h a l l e n e s c r i t a s c o n u n a e n t o n a c i ó n 

más grave que l a u s a d a en l a s r e s t a n t e s . L l a m ó L o p e trage-

toá a lgunas de s u s c o m p o s i c i o n e s e n q u e el d e s e n l a c e e s 

lastimoso, a u n q u e l a f o r m a s e a l a m i s m a q u e e n s u s o t r o s 

dramas, de m o d o q u e e n t r e lo q u e él l l a m a c o m e d i a y lo q u e 

tituló tragedia, n o h a y m á s d i f e r e n c i a q u e l a d e s e r e l d e s e n 

lace feliz ó funesto. L a s c o m e d i a s mitológicas e s t á n f u n d a 

das, como su n o m b r e l o i n d i c a , en l a s a n t i g u a s t e o g o n i a s , y 
sos comedias d e a p a r a t o . L a s d e n o m i n a d a s sagradas y de 

santos tienen p o r objeto d e s e n v o l v e r a l g ú n p u n t o t e o l ó g i c o , 

ensalzar l a s v i r t u d e s d e l o s s a n t o s ó e x p o n e r l a v i d a d e é s t o s 

ó algún punto d e l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s . L a s c o m e d i a s de 

esta clase q u e e s c r i b i ó L o p e t i e n e n b a s t a n t e s a p a r i e n c i a s 

teatrales, p u e s el a p a r a t o e s c é n i c o e n t r a m u c h o e n e l l a s p a r a 

presentaren l a s t a b l a s á l o s d e m o n i o s s a l i e n d o p o r e s c o t i l l ó n 

yálos ángeles e n t r e n u b e s ; s o n h i j a s de l a i n f l u e n c i a q u e l a 

Iglesia ejercía s o b r e el t e a t r o y n o t i e n e n g r a n m é r i t o . P o r 

último, las c o m e d í a s filosóficas ó ideales s o n a q u e l l a s q u e v a n 

encaminadas á d e s e n v o l v e r a l g u n a m á x i m a d e m o r a l , p o r 

loque Ticknor l a s d e n o m i n a morales: s o n u n a e s p e c i e de 

autos alegóricos b a s t a n t e a n i m a d o s , en l o s c u á l e s a p e n a s se 

elevó algo L o p e s o b r e l a c o m e d i a de i n t r i g a . 

Tales son l o s c a r a c t e r e s p r e d o m i n a n t e s q u e l a g e n e r a l i 

dad de los cr í t i cos e s t á n c o n f o r m e s en r e c o n o c e r á l a s o c h o 

clases en que, s e g ú n l a c l a s i f i c a c i ó n de L i s t a , s e d i v i d e n l a s 

comedias de L o p e . V a m o s a h o r a , p o r n u e s t r a p a r t e , á h a c e r 

algunas o b s e r v a c i o n e s s o b r e d i c h a c l a s i f i c a c i ó n p a r a v e r s i 

venimos á p a r a r e n o t r a m á s c ient í f ica . 

Desde luego, lo p r i m e r o q u e d e b e m o s n o t a r e s q u e e n l a s 

obras teatrales de L o p e s e d i s t i n g u e n y a b ien d e t e r m i n a d o s 

los tres géneros d r a m á t i c o s q u e q u e d a n e s t a b l e c i d o s e n l a 

lección XLVII de la p r i m e r a p a r t e d e e s t a o b r a , á s a b e r : l a 

tragedia, la comedia y e l drama p r o p i a m e n t e d i c h o , p u e s 

no puede negarse el c a r á c t e r d e t r a g e d i a á m u c h a s c o m p o 

siciones de L o p e (El castigo sin venganza, p o r e j e m p l o ) , s i 

quiera no se a m o l d e n a l t ipo de la t r a g e d i a c l á s i c a . 

Los dramas y l a s t r a g e d i a s p u e d e n d i v i d i r s e e n históri-

cos, legendarios y novelescos, s e g ú n q u e s e f u n d e n s u s a r -
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g u r a e n t o s e n l a h is tor ia ó en l e y e n d a s y t r a d i c i o n e s popula

r e s ó s e a n p u r a i n v e n c i ó n del p o e t a . T a m b i é n pueden divi

d i r s e e s t a s c o m p o s i c i o n e s en religiosas (que comprenden las 

comedias sagradas ó de santos de L is ta) y profanas, álasque 

s e r e d u c e n l a s q u e l l a m ó heroicas d i c h o escr i tor . 

L a s c o m e d i a s p u d i e r a n c o n s i d e r a r s e d i v i d i d a s en come

d i a s de caracteres, de costumbres y de intriga g ennky 

q u e t o d a s c a b e n bajo l a d e n o m i n a c i ó n de comedias de capa 

y espada ( las c u a l e s p u e d e n pertenecer , n o s ó l o á una, SÉ 

á d o s ó t r e s de d i c h a s c l a s e s ) y en pastoriles y mitológica 

l a s picarescas, l l a m a d a s de costumbres p o r L is ta , son unrao 

e s p e c i a l de l a c o m e d i a de c o s t u m b r e s , p e r o n o s e identifica 

c o m p l e t a m e n t e c o n és ta . 

F i n a l m e n t e , l a s q u e L i s t a d e n o m i n a filosóficas, ideakú 

morales (de l a s q u e n o p u e d e a f i r m a r s e c o n seguridad que 

l l e g a r a n á r e p r e s e n t a r s e ) , ó s o n d r a m a s r e l i g i o s o s ó se con

f u n d e n c o n l o s autos, l o s c u a l e s f o r m a n u n g é n e r o dramá

t ico e s p e c i a l . E n c u a n t o á l o s entremeses, d e b e n considerarse 

c o m o u n a r a m i f i c a c i ó n s e c u n d a r i a de l a c o m e d i a . 

A s í , p u e s , t r a g e d i a s y d r a m a s r e l i g i o s o s y profanos,histó

r i c o s , l e g e n d a r i o s y n o v e l e s c o s , c o m e d i a s de costumbres, de 

i n t r i g a y e n r e d o y d e c a r a c t e r e s (de c a p a y e s p a d a ) , comedias 

p a s t o r i l e s y m i t o l ó g i c a s , a u t o s ¡y e n t r e m e s e s ; t a l e s son los 

g r u p o s en q u e p u e d e c o n s i d e r a r s e d iv id ido el teatro de Lo

p e , c u y a s p r i n c i p a l e s p r o d u c c i o n e s e s t u d i a r e m o s en la lec

c i ó n s i g u i e n t e . 
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LECCIÓN XL. 

Obras dramáticas de Lope de Vega.—Indicaciones acerca de las tra
gedias de este autor.—ídem acerca de los dramas históricos.—Dra
mas legendarios y novelescos: exposición y examen del titulado: 
La Estrella de Sevilla; consideraciones respecto de El Mejor Alcal
de el Rey.—Dramas religiosos, también llamados comedias místicas 
y de santos.—Las comedias de Lope; consideraciones sóbrelas lla
madas de capa • espada.—Exposición y examen de la titulada: Lo 
cierto por lo dudoso.—Indicaciones acerca de las titulada: El acero 
de Madrid j La moza del cántaro.—ídem acerca de las comedias pi
carescas, pastoriles y mitológicas.—Sumarias indicaciones sobre los 
«utos y entremeses de Lope.—ídem acerca de las formas poéti
cas de sus dramas.—Importancia de Lope y su teatro. 

Partiendo d e l a c l a s i f i c a c i ó n q u e q u e d a e s t a b l e c i d a a l 

final de la l e c c i ó n p r e c e d e n t e , h a r e m o s a l g u n a s o b s e v a c i o -

nes particulares a c e r c a del t e a t r o d e L o p e d e V e g a . 

Aunque en l a a c e p c i ó n t r a d i c i o n a l y c l á s i c l a d e la p a l a 

bra, en el teatro de L o p e ( c o m o en t o d o el teatro r o m á n t i c o 

moderno) no h a y v e r d a d e r a s t r a g e d i a s , p o d e m o s c o n s i d e r a r 

como tales, s in e m b a r g o , e n el a m p l i o s e n t i d o q u e á e s t a p a 

labra se dio en l o s Principios generales de literatura, n o 

pocos dramas, q u e p o r lo f u n e s t o d e s u d e s e n l a c e s o n v e r 

daderamente t r á g i c o s . E n ta l c o n c e p t o , d a r e m o s el n o m b r e 

de tragedias á v a r i a s c o m p o s i c i o n e s d e L o p e , e n t r e l a s 

cuales figuran c o m o l a s m á s i m p o r t a n t e s El castigo sin ven-

¡¡anm{\), que e s s in d u d a l a m e j o r d e t o d a s ; Los caablleros 

(1) En esta obra un imaginario duque de Forrera castiga con la 
muerte el incestuoso adulterio cometido por su hijo y su segunda es
posa. La semejanza entre este argumento y la versión que corrió en
tre las gentes acerca de la misteriosa muerte del príncipe D. Garlos, 
hijo de Felipe II, ha hecho creer que esta tragedia encerraba una alu
sión á dicho suceso; conjentura comprobada en cierto modo por la pro
hibición de que se representara esta obra, que sólo una vez se puso 
en escena, por causas (dice Lope) que al lector le importan poco. 
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comendadores de Córdoba, La judía de Toledo, Roma abra

sada, La inocente sangre (que t r a t a de l t r á g i c o suceso de los 

C a r v a j a l e s ) , Los siete infantes de Lara, El caballero de Ol

medo, q u e e s u n a p r o d u c i o n b e l l í s i m a , La campana de 

A ragon (referente á l a terr ib le h i s t o r i a de l a campana de 

H u e s c a ) , Porfiar hasta morir (que e s l a m u e r t e de Macías), 

y o t r a s v a r i a s . L o s d r a m a s (dist intos d é l a s t r a g e d i a s en ser 

m e n o s terr ib le y a r m ó n i c o á v e c e s , e l d e s e n l a c e ) s e dividen, 

c o m o d e j a m o s d i c h o en l a l e c c i ó n a n t e r i o r , en hitárteos, 

legendarios y novelescos, d i v i s i ó n q u e t a m b i é n e s aplicable 

á l a s t r a g e d i a s . E m p e z a n d o p o r l o s históricos, haremos no

t a r q u e en e l l o s n o s e c i r c u n s c r i b e L o p e á n i n g u n a época, 

s i n o q u e t o m a s u s a s u n t o s de l a h is tor ia a n t i g u a , de la media 

y de l a c o n t e m p o r á n e a . A s í , p o r e j e m p l o , y e n t r e otros que 

p u d i e r a n c i t a r s e , El príncipe perfecto, q u e t r a t a de la vida 

y h e c h o s de D. J u a n de P o r t u g a l , h i jo de D. A l o n s o V; los 

Tellos de Meneses, El Nuevo-Mundo de Cristóbal Colon, U 

historia de Wamba, Las mocedades de Bernardo, Bernar

do en Francia, El casamiento en la muerte, El gran duqw 

de Moscovia, A rauco domado, La santa liga, y otros seme

j a n t e s , s o n u n a p r u e b a de l a d i v e r s i d a d de a s u n t o s y época 

q u e L o p e r e c o r r i ó en s u t e a t r o , y m a n i f i e s t a n á veces que 

n u e s t r o g r a n i n g e n i o n o trató e n s u s d r a m a s históricos de 

e x p r e s a r fielmente l a s i d e a s , l o s s e n t i m i e n t o s y l a s costum

b r e s de la é p o c a s y p u e b l o s á q u e se re f ieren , s ino que en 

e l l o s r e p r e s e n t ó s i e m p r e l o s s e n t i m i e n t o s del pueblo espa

ñ o l , a u n q u e t u v i e r a q u e p e r s o n i f i c a r l o s en pesonajes como 

C é s a r y N e r ó n , lo c u a l n a d a tenía de e x t r a ñ o atendido el ca

r á c t e r p r e d o m i n a n t e m e n t e n a c i o n a l y p o p u l a r del teatro de 

L o p e . L a m a y o r p a r t e de l o s d r a m a s q u e n o s ocupan, parti

c u l a r m e n t e l o s q u e t ra tan de a s u n t o s de l a h is tor ia antigua, 

e s t á n s e m b r a d o s de a b s u r d o s q u e h a c e n q u e rigurosamente 

n o s e l e s p u e d a c o n s i d e r a r c o m o v e r d a d e r o s d r a m a s históri

c o s , s i n o m á s bien c o m o e x p r e s i ó n de i d e a s y sentimientos 

c o n t e m p o r á n e o s a l a u t o r , p u e s t o s en a c c i ó n en épocas ante

r i o r e s . Otros , c o m o l a Historia de Wamba, Las mocedades 

de Bernardo, Bernardo en Francia, y el Arauco domado, 

s o n d r a m a s v e r d a d e r a m e n t e heroicos y nacionales, como se 
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comprende c o n el s ó l o e n u n c i a d o de s u s t í t u l o s , si bien d e b e 

notarse que la e x a c t i t u d en l o s h e c h o s q u e ref ieren n o e s e n 

ellos la cua l idad m á s s o b r e s a l i e n t e : m u c h o s de e l l o s c o r r e s 

ponden á la c l a s e d e q u e v a m o s á t r a t a r . 

Más i m p o r t a n t e s , s in d u d a , q u e l o s h i s t ó r i c o s , s o n l o s dra

mas legendarios y novelescos d e L o p e , e n l o s q u e h a y c r e a 

ciones be l l í s imas y de tan s u b i d o m é r i t o c o m o La estrella de 

Semita y El mejor alcalde el rey. E l a r g u m e n t o d e l a pr i

mera, que s e f u n d a e n u n a t r a d i c i ó n n a c i o n a l , e s c o m o 

sigue: 

D. Sancho el B r a v o s e e n a m o r a e n S e v i l l a d e d o ñ a E s t r e 

lla, hermana d e B u s t o T a b e r a , c a b a l l e r o s e v i l l a n o , p r o m e t i 

da esposa de S a n t o Ortiz de l a s R o e l a s , y d a m a de a l t a s 

prendas f ís icas y m o r a l e s . T a b e r a c u i d a c o n l a m á s e s q u i s i -

ta vigilancia de l h o n o r d e su v i r t u o s a h e r m a n a . A c o n s e j a d o 

el monarca p o r s u c o n f i d e n t e D. A r i a s , t r a t a d e s e d u c i r á 

Busto c o l m á n d o l e de h o n o r e s ; p e r o v i e n d o q u e el c a r á c t e r d e 

éste es firme y h o n r a d o , a p e l a á o t r o s m e d i o s , y v a l i é n d o s e 

de una e s c l a v a s e i n t r o d u c e en e l a p o s e n t o de E s t r e l l a : B u s t o 

le sorprende y s e d e s a f í a c o n él . A l r u i d o a c u d e n l o s c r i a d o s 

y el rey h u y e ; e n t o n c e s l a e s c l a v a c o n f i e s a l a v e r d a d á B u s t o 

y le asegura q u e s u h e r m a n a e s i n o c e n t e . B u s t o m a t a á l a 

esclava y a p r e s u r a el c a s a m i e n t o d e d o ñ a E s t r e l l a . E l r e y , 

en tanto, a c o n s e j a d o p o r D. A r i a s d e c i d e m a t a r á B u s t o , p a r a 

lo cual hace l l a m a r á S a n c h o Ort iz , p r o m e t i d o de E s t r e l l a , 

al cual dice q u e d e b e d a r m u e r t e á u n r e o d e l e s a m a j e s t a d 

yqueledará u n s a l v o - c o n d u c t o q u e le l ibre de l a j u s t i c i a . 

Sancho rompe l a c é d u l a y dice q u e n o n e c e s i t a m á s q u e l a 

palabra real, p i d i e n d o a l r e y en c a m b i o d e es te s e r v i c i o q u e 

le otorgue la m a n o de l a m u j e r q u e le d i r á . E l m o n a r c a s e l o 

concede y le e n t r e g a u n p a p e l c o n el n o m b r e d e l q u e h a de 

matar. En esto r e c i b e S a n c h o Ortiz c a r t a e n q u e E s t r e l l a l e 

dice que se p r e p a r e p a r a s u p r ó x i m a b o d a , l o c u a l le r e g o 

cija en extremo; p e r o c u a n d o lee e l p a p e l y v e q u e d e b e d a r 

muerte á Busto, s e e n t r e g a á l a d e s e s p e r a c i ó n , y d e s p u é s d e 

una violenta l u c h a e n t r e l o s d i v e r s o s s e n t i m i e n t o s q u e a g i 

tan su corazón, r e s u e l v e m a t a r l e . L l e g a e n e s t o B u s t o y Ort iz 

<e niega á c a s a r s e : d e s a f í a a l h e r m a n o d e s u p r o m e t i d a y l e 



490 É P O C A S E G U N D A . 

(l) Tragedia pudiera llamarse, á no ser porque el desenlace, aun
que no es feliz, tampoco puede considerarse como trágico. 

m a t a , p o r lo q u e i n m e d i a t a m e n t e e s p r e s o . N i é g a s e durante 

el p r o c e s o á d e c l a r a r la c a u s a d e s u del ito, y c u a n d o es con

d e n a d o á m u e r t e e s i n d u l t a d o p o r el r e y , q u e pesaroso de lo 

q u e h a b i a h e c h o , c o n f i e s a q u e él e s el i n s t i g a d o r del crimen 

y m a n d a q u e s e c a s e n S a n c h o Ortiz y E s t r e l l a ; los cuales, 

m o v i d o s de n o b l e s y d e l i c a d o s s e n t i m i e n t o s , s e niegan á ello 

á p e s a r de l o s r u e g o s del r e y , r e s o l v i e n d o E s t r e l l a retirarse 

á la s o l e d a d del c l a u s t r o , c o n l o q u e a c a b a el d r a m a (1). 

E s de n o t a r en e s t a o b r a l a u n i d a d q u e h a y en toda ella 

y l a s o b r i e d a d de r e c u r s o s c o n q u e s e d e s e n v u e l v e su argu

m e n t o , as í c o m o t a m b i é n l a d e s t r e z a c o n q u e se preséntala 

e x p o s i c i ó n m e z c l á n d o l e c o n el n u d o m i s m o , c o s a bastante 

c o m ú n en l o s a u t o r e s de a q u e l l a é p o c a . El m a y o r mérito de 

este d r a m a c o n s i s t e en l a v i v e z a c o n q u e e x p r e s a el senti

m i e n t o del h o n o r y el s e n t i m i e n t o m o n á r q u i c o , tan enérgi-, 

e o s en l o s e s p a ñ o l e s de a q u e l l a é p o c a , y en l a nobleza de los 

c a r a c t e r e s , q u e s o n a l t a m e n t e b e l l o s y s i m p á t i c o s en medio 

de l a s a b s u r d a s y e x a g e r a d a s i d e a s q u e á a l g u n o s mueveny 

q u e r e c h a z a el s e n t i d o m o r a l de n u e s t r a é p o c a . Contiene, 

p o r o t r a p a r t e , La Estrella de Sevilla e s c e n a s admirables, 

c o m o s o n l a s del r e y e s t r e c h a n d o y o b l i g a n d o á Sancho á que 

m a t e á B u s t o , la d e E s t r e l l a q u e en m e d i o de s u s sueños de 

v e n t u r a s e e n c u e n t r a á su h e r m a n o m u e r t o á m a n o s de su 

a m a n t e , y la de u n o s a l c a l d e s q u e s e n i e g a n á atropellarála 

j u s t i c i a p a r a c o m p l a c e r al r e y : el d e s e n l a c e e s inmejorable 

a s í c o m o l a e j e c u c i ó n t o d a . 

De n o m e n o s m é r i t o q u e éste e s el s e g u n d o de los dos dra

m a s l e g e n d a r i o s q u e h e m o s c i tado , a l p u n t o q u e generalmen

te e s tenido El mejor alcalde el rey c o m o l a m e j o r obra de 

L o p e . S e g ú n éste a f i r m a , e s t á t o m a d o de l a c u a r t a parte de la 

Crónica general de A l f o n s o el Sabio . E l sent imiento monár

q u i c o , q u e en s u f o r m a m á s e x a g e r a d a a p a r e c e en La Estre

lla de Sevilla, rev is te en l a b e l l a c r e a c i ó n de q u e tratamos 

m á s s i m p á t i c o a s p e c t o . C o m o en el A Icalde de Zalamea y en 

el Rico-hombre de A Icalá ( d r a m a s q u e t ienen con éste gran 
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(1) Semejante á este drama, y fundado también en la idea del ho
nor y en sentimientos monárquicos y democráticos, es el titulado: Perl-
bañez y el Comendador de Ocaña. 

semejanza, c o m o q u e e v i d e n t e m e n t e e s t á n i n s p i r a d o s en é l ) , 

el rey a p a r e c e c o m o d i s p e n s a d o r d e l a j u s t i c i a y fuente d e 

equidad, y c o m o a m p a r o d e l a s c l a s e s p o p u l a r e s c o n t r a l a s 

demasías de l a n o b l e z a ; e s d e c i r , q u e e n este d r a m a s e m a n i 

fiesta aquel la m e z c l a d e s e n t i m i e n t o s m o n á r q u i c o s y d e m o 

cráticos que c a r a c t e r i z ó a l p u e b l o c a s t e l l a n o y q u e t a n t o c o n 

tribuyó al e n t r o n i z a m i e n t o de l a b s o l u t i s m o . N o m e n o s se 

revela en el d r a m a a q u e l d e l i c a d o s e n t i m i e n t o de l h o n o r , 

tantas v e c e s m e n c i o n a d o . N o t a b l e e s t a c o m p o s i c i ó n p o r l o 

bien trazado de s u p l a n y p o r l a i n c o m p a r a b l e b e l l e z a de s u 

estilo y l e n g u a j e , n o l o e s m e n o s p o r l a p e r f e c c i ó n de s u s 

caracteres. D. T e l l o e s l a p e r s o n i f i c a c i ó n m á s e x a c t a de l a 

nobleza f e u d a l , t a n d u r a c o n s u s v a s a l l o s c o m o a l t i v a é in

solente ante el p o d e r r e a l . E l v i r a e s a c a b a d o t ipo de la p u 

reza virginal y del v a r o n i l c a r á c t e r de l a m u j e r e s p a ñ o l a d e 

aquella é p o c a , y S a n c h o y Ñ u ñ o r e p r e s e n t a n de u n m o d o 

admirables l o s n o b l e s y e n é r g i c o s s e n t i m e n t o s d e l p u e b l o 

castellano (1). 

Además d e l o s m e n c i o n a d o s , p u e d e n c i t a r s e l o s d r a m a s 

titalados Casteluines y Monteses, q u e v e r s a s o b r e l a c o n o c i 

da leyenda de R o m e o y Jul ieta , D. Juan de Castro, Los cau

tivos de Argel, La doncella Teodor, El remedio en la des

dicha, y o t r o s m u c h o s de b a s t a n t e m é r i t o . C o n s t i t u y e n u n a 

rama especial d e l a s c o m p o s i c i o n e s d r a m á t i c a s d e L o p e l o s 

¿ramas religiosos, c o m u n m e n t e l l a m a d o s comedias místi

cas y de santos. T i e n e n s u o r i g e n e s t a s c o m e d i a s en l a r e a l 

cédula que s e e x p i d i ó p o r el a ñ o d e 1598 p r o h i b i e n d o en M a 

drid la r e p r e s e n t a c i ó n de c o m e d i a s p r o f a n a s , l o c u a l dio m o 

tivo á que l o s t e a t r o s e s t u v i e s e c e r r a d o s c e r c a de d o s a ñ o s . 

Acomodóse L o p e á e s t a n u e v a c i r c u n s t a n c i a del t e a t r o , y s u 

triunfo fué t a m b i é n c o m p l e t o e n es te p u n t o . A c u d i ó en b u s c a 

de inspiración á l a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s y á l o s d o g m a s d e l a 

religión, por lo q u e l o s a r g u m e n t o s de l a s p r i m e r a s o b r a s de 

este género q u e c o m p u s o s e d i f e r e n c i a n m u y p o c o de l o s a u -
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(1) Las vidas de San Francisco, San Gerónimo, San Pedro Ñolas-
co, Santo Tomás de Aquino, San Nicolas de Tolentino, Santa Teresa 
y otros, sirvieron á Lope para esta clase de comedias: la que se reñere 
á la vida de San Gerómino se titula El Cardenal de Belén, y en ella 
aparece en un principio el protagonista como mancebo gabnte y 
calavera, y después es un santo azotado por los ángeles y triunfando 
de Satanás en un combate material y visible. El argumento de la de 
San Isidro dura de cuarenta á cincuenta años y figuran en él un sin 
número de interlocutores. 

También buscó asuntos en las Sagradas Escrituras y llevó ala es
cena las historias de Tobías y Ester, el robo de Dina, hija de Jacob, 
y otros hechos de la Biblia. 

tos; m á s l a f o r m a del d r a m a e s l a m i s m a q u e e m p l e ó en sus 

c o m e d i a s p r o f a n a s . E m p e z ó , p u e s , á r e c o r r e r e s t e nuevo ca

m i n o e s c r i b i e n d o v e r d a d e r a s c o m e d i a s místicas, ta les como 

El nacimiento de Cristo, La Creación del mando y el peca

do del primer hombre, La Ester y La prenda redimida, que 

t r a t a del j u i c i o final y e s l a m á s i m p r o p i a y estravagante 

q u e escr ib ió en este g é n e r o . P e r o e s t a s c o m e d i a s no llega

r o n á s a t i s f a c e r e n t e r a m e n t e l a s e x i g e n c i a s de u n público 

t a n a p e g a d o á todo l o q u e e r a n a c i o n a l , p o r lo que Lope 

a c u d i ó á o tro c a m p o , y a p r o v e c h á n d o s e de l a v i d a de los 

s a n t o s q u e m á s e x c i t a b a n el i n t e r é s del p u e b l o , p u d o salvar 

en p a r t e el i n c o n v e n i e n t e q u e o f r e c i a n l a s c o m e d i a s místi

c a s , e s c r i b i e n d o l a s c o m e d i a s p r o p i a m e n t e d i c h a s de santos, 

C o m o u n a de l a s q u e d a n i d e a m á s c a b a l de este género, 

d e b e c i t a r s e l a de San Isidro, d r a m a e x t e n s o en que Lope 

refiere c o n m u c h o i n g e n i o t o d o s l o s h e c h o s de este santo y 

s u e s p o s a , h a c i e n d o i n t e r v e n i r l o m a r a v i l l o s o s in quitar in

terés á l a a c c i ó n y a d m i t i e n d o a l p r o p i o t i e m p o el elemento 

c ó m i c o , lo c u a l n o deja de s e r a t r e v i d o . L a c o m e d i a que nos 

o c u p a t iene el c a r á c t e r y el a t r a c t i v o del d r a m a profano, 

e s c e n a s de g r a n interés , y m u c h a r i q u e z a y abundancia 

en l a f o r m a , p u e s e s t á e s c r i t a c o n t o d a c l a s e de metros , des

de l o s m á s l i g e r o s h a s t a l o s m á s di f íc i les . T a m b i é n merece 

c i tarse la c o m e d i a de San Diego de A Icalá, e n q u e este san

to se e l e v a d e c r i a d o d e u n p o b r e e r m i t a ñ o á g e n e r a l con 

m a n d o mi l i tar , y d e s p u é s de c o m e t e r no p o c a s atrocidades 

e n l a s i s l a s A f o r t u n a d a s , v u e l v e á s u c a s a d o n d e muere en 

o lor de s a n t i d a d (1). 
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Viniendo a h o r a á l a s comedias p r o p i a m e n t e d i c h a s , r e 

cordaremos q u e L o p e l a s t iene de caracteres, de costumbres 

y de intriga y enredo, t o d a s l a s c u a l e s c a b e n , t r a t á n d o s e d e 

aquella é p o c a l i t e r a r i a , b a j o el n o m b r e g e n é r i c o d e comedias 

de capa y espada. E n e s t a s o b r a s e s d o n d e m e j o r s e m a n i f i e s 

tan el genio f e c u n d o y c r e a d o r y el g r a n t a c t o y t a l e n t o poé

tico de L o p e , a s í c o m o el e s p í r i t u e m i n e n t e m e n t e n a c i o n a l y 

popular de s u teatro . E n l o s c e n t e n a r e s d e c o m e d i a s de d i c h o 

género que e s c r i b i ó L o p e , s e r e t r a t a n c o n g r a n v e r d a d y be

lleza de c o l o r i d o l a s c o s t u m b r e s de l a é p o c a y de l p u e b l o á. 

que el poeta p e r t e n e c i ó , c o m o l o p r u e b a n , e n t r e o t r a s m u c h a s 

que pudiéramos c i tar , l a s t i t u l a d a s Lo cierto por lo dudoso, 

El Acero de Madrid y La moza de cántaro. 

La p r i m e r a de e s t a s c o m e d i a s e s u n a d e l a s m e j o r e s q u e 

salieron de l a p l u m a de L o p e en es te g é n e r o . Su a r g u m e n t o 

es de pura ficción, si bien l o s p e r s o n a j e s s o n h i s t ó r i c o s , art i 

ficio introducido c o n el objeto d e e x c i t a r e l i n t e r é s de l e s p e c 

tador. Hé a q u í e l a r g u m e n t o d e e s t a b e l l í s i m a c o m e d i a : 

D. Pedro de C a s t i l l a y s u h e r m a n o el C o n d e de T r a s t a m a -

ra estaban e n a m o r a d o s d e D o ñ a J u a n a , h i ja de l A d e l a n t a d o 

de Sevilla, q u e p r e f e r í a a l C o n d e . E n l a n o c h e d e S a n J u a n 

se encuentran D. E n r i q u e y s u h e r m a n o : el s e g u n d o d i c e a l 

primero q u e le l l e v e á d i v e r t i r s e , i n d i c á n d o l e e m b o z a d a m e n t e 

que lo c o n d u z c a á c a s a de D o ñ a J u a n a . P e r o D. E n r i q u e , h a 

ciéndose el d e s e n t e n d i d o , le l l e v a á c a s a de u n a c o r t e s a n a l l a 

mada Teodora , d o n d e le de ja e n t r e t e n i d o , m i e n t r a s él s e v a á 

casa de su a m a d a . E n e s t o l l e g a á l a m i s m a c a s a D. P e d r o y 

D. Enrique s e e s c o n d e d e t r a s d e u n a l t a r , q u e D o ñ a J u a n a 

tenia puesto á S a n J u a n , s i g u i e n d o l a c o s t u m b r e d e l a s d a m a s 

sevillanas. E s t a n d o h a b l a n d o el r e y c o n d o ñ a J u a n a , d a l a h o 

ra un reloj de r e p e t i c i ó n q u e l l e v a b a D. E n r i q u e , c o n l o q u e 

éste se d e s c u b r e . E n f u r e c i d o el r e y le d e s t i e r r a , á p e s a r de 

decirle D. E n r i q u e q u e á q u i e n él a m a e s á d o ñ a I n é s , pr i 

ma de Doña J u a n a . D e s t e r r a d o e l C o n d e , i n s i s t e el r e y e n s u 

amor á Doña J u a n a , q u e c o n s t a n t e m e n t e le d e s d e ñ a . D. E n 

rique quebranta e l d e s t i e r r o u n a n o c h e y v a á c a s a d e s u 

amada, que le r e c h a z a t e m e r o s a de q u e le s o r p r e n d a n . E n t r e 

tanto vuelve el A d e l a n t a d o , á q u i e n e l r e y c o l m a d e m e r c e -
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d e s . V u e l v e D. E n r i q u e á v e r á D o ñ a J u a n a , q u e le recibe 

m u y bien; p e r o s á b e l o el r e y y o r d e n a q u e le prendan, 

O f r e c e d e s p u é s el r e y s u c o r o n a á D o ñ a J u a n a , q u e no la ad

m i t e . E n t o n c e s dice a l A d e l a n t a d o q u e l l e v e el Obispo á su 

c a s a y c a s e á s u hi ja c o n el h o m b r e q u e de n o c h e se intro

d u c e en su a p o s e n t o ( p e n s a n d o de este m o d o c a s a r s e con ella) 

h o m b r e q u e — d i c e el r e y — e s m u y p a r e c i d o á m í . E n aquella 

n o c h e e n t r a en c a s a de D o ñ a J u a n a D. E n r i q u e , q u e es sor

p r e n d i d o p o r el A d e l a n t a d o , q u i e n a l v e r l e y reconocerle lo 

c a s a c o n s u hi ja . V i e n e l u e g o el r e y , y a l e n c o n t r a r s e contal 

s u c e s o se r e s i g n a y p e r d o n a á t o d o s , t e r m i n a n d o con esto 

l a c o m e d i a q u e , c o m o se h a p o d i d o v e r , e s verdaderamente 

de capa y espada, p u e s en e l la n o fa l tan l o s recursos que 

á, e s t a s o b r a s c a r a c t e r i z a n , c o m o e m b o z o s , e s c o n d i t e s , equí

v o c o s , etc. 

Mejor y m á s c a r a c t e r i z a d a q u e l a q u e l l e v a el título de 

El Acero de Madrid ( n o m b r e t o m a d o de l a p r e p a r a c i ó n que 

d e l a c e r o se h a c i a e n a q u e l l a é p o c a p a r a c u r a r v a r i a s enfer

m e d a d e s ) y q u e p r o c u r ó i m i t a r Mol iere en s u Médico & 

palos, e s l a q u e l l e v a el n o m b r e de La moza de cánta

ro, en l a q u e L o p e a g o t ó t o d o s l o s s e n t i m i e n t o s y resortes 

p r o p i o s de s u teatro , o f rec iendo l a p a r t i c u l a r i d a d de dotar

l a de p r o t a g o n i s t a , c i r c u n s t a n c i a p o c o c o m ú n en l a s obras 

d r a m á t i c a s de este i n g e n i o , y q u e en l a c o m e d i a á que nos 

r e f e r i m o s c o n c u r r e en d o ñ a M a r í a de G u z m a n , d e u d a délos 

d u q u e s de Medina , á quien u n d r a m á t i c o s u c e s o ob l iga á ocul

t a r s u c o n d i c i ó n bajo el d is fraz de c r i a d a , s i e n d o en tal gé

n e r o de v i d a g a l a n t e a d a p o r u n n o b l e c a b a l l e r o , con quien 

a l fin se c a s a . E s t a c o m e d i a , en q u e e l c a r á c t e r de la prota

g o n i s t a n u n c a se d e s m i e n t e , e s u n a d e l a s m á s caracteriza

d a s en el g é n e r o de l a s de capa y espada, y u n a de las más 

p e r f e c t a s d e L o p e , p o r l o q u e a l c a n z ó en s u t i e m p o un éxito 

r u i d o s o . 

A l g u n a s o t r a s c o m e d i a s de capa y espada pudiéramos 

c i t a r c o m o de b a s t a n t e m é r i t o . E n t r e e l l a s figuran las titu

l a d a s La hermosa fea, Dineros son calidad, La esclava de 

su galán, El premio del bien hablar, Las bizarrías de Beli-

sa, El perro del hortelano, La noche de San Juan, La boba 
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para los otros y discreta para si,vLos milagros del despre

cio, Por la puente Juana, Si no vieran las mujeres, y La da-

,mabof>a, que s o n de l a s m e j o r e s de s u g é n e r o . 

Respecto de l a s c o m e d i a s picarescas que, c o m o l a s de c a 

pa y espada s o n v e r d a d e r a s c o m e d i a s de c o s t u m b r e s (si bien 

en un sentido l i m i t a d o en c u a n t o q u e s ó l o m i r a n á un a s p e c 

to parcial de é s t a s ) , n a d a t e n e m o s q u e a ñ a d i r á l o q u e a l tra

tar de la c las i f icación del teatro de L o p e d i j i m o s en l a l e c c i ó n 

precedente, s i n o q u e l a t i tu lada El Ruñan Castrucho e s 

una muestra b a s t inte a c a b a d a del g é n e r o , y q u e su p r i n c i p a l 

carácter lo c o n s t i t u y e el s a b o r t r u h a n e s c o q u e en e l l a s se 

percibe. 

Las c o m e d i a s pastoriles de L o p e , e s c r i t a s á i m i t a c i ó n de l 

teatro itaLano, n o dejan de s e r n o t a b l e s , m á s q u e p o r o t r a 

cosa, por l a s b e l l í s i m a s d e s c r i p c i o n e s de la n a t u r a l e z a y l a s 

delicadas y s u a v e s e s c e n a s q u e c o n t i e n e n . Ofrecen la part i 

cularidad de q u e á e l l a s c o r r e s p o n d e l a tenida c o m o l a pr i 

mera producción d r a m á t i c a de L o p e , ó m e j o r c o m o l a m á s 

antigua de l a s q u e de él c o n o c e m o s : e s c r i b i ó l a á l o s c a t o r c e 

años de edad y e s t á d e d i c a d a á s u hi jo L o p e . T i t ú l a s e El ver-

iadero amante, y c o m o o b r a d r a m á t i c a e s b a s t a n t e floja e s t a 

pastoral, c u y a v e r s i f i c a c i ó n e s , c o m o de L o p e , fácil y d u l c e . 

Lo mismo p u e d e d e c i r s e de La pastoral de Jacinto q u e c o m 

puso dos ó t res a ñ o s d e s p u é s q u e la a n t e r i o r . E n l o s l i b r o s 

de Lope t i tulados: la Arcadia y l o s Pastores de Belén, s e e n 

cuentran v a r i a s églogas y coloquios pastoriles c o n f o r m a 

dramática: a l g u n a s de e s t a s o b r a s p a r e c e n d e s t i n a d a s s ó l o á 

la lectura, c o m o l o e s t a b a e x c l u s i v a m e n t e La Amorosa; y 

otras, como La selva sin amor, s e r e p r e s e n t a r o n c o n g r a n 

magnificencia; p e r o c a s i t o d a s l l e v a n i m p r e s o el s e l l o d e l o s 

orígenes de n u e s t r o t e a t r o , y p r e s e n t a n m e z c l a d o s de u n a 

manera s ingular l o b u c ó l i c o y l o r e l i g i o s o , c a r e c i e n d o de for

ma y fondo r e a l m e n t e d r a m á t i c o s . 

Las comedias mitológicas d e L o p e t ienen e s c a s a i m p o r 

tancia y no m e r e c e n , p o r t a n t o , m e n c i ó n e s p e c i a l . 

Mayor mérito t ienen l o s autos, a u n q u e n o c o m p i t a n c o n 

los de Calderón. E n t r e e l l o s d e b e m o s c o n t a r l a s q u e l l a m ó 

Lista comedias ñlosóñcas ó ideales. E s c r i t o s e s t o s a u t o s p a r a 
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l a s fiestas del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o (por l o c u a l se llamaron 

sacramentales), s o n en s u m a y o r í a s i m b ó l i c o s y se sirven de 

l a f o r m a a l e g ó r i c a , o s t e n t á n d o s e e n e l l o s l a r i c a fantasía de, 

Lope . De l o s 400 q u e s e c r e e q u e e s c r i b i ó , s ó l o h a n llegado 

á n o s o t r o s u n o s 44, e n t r e l o s c u a l e s m e r e c e n c i t a r s e El viajt 

del alma, El puente del mundo, La siega, El pastor lokt¡ 

cabana celestial, La vuelta de Egipto y Del pan y delpak 

R e s p e c t o á l o s entremeses y loas, c o m o q u i e r a que no hay 

s e g u r i d a d a l g u n a d e q u e s e a n de L o p e l a s composiciones d1 

e s t o s g é n e r o s q u e c o r r e n c o n s u n o m b r e , n a d a debemos de

c i r a c e r c a d e e l l a s . 

De c u a n t o d e j a m o s d i c h o en e s t a l e c c i ó n r e s u l t a queelge-

nio de L o p e r e c o r r i ó t o d o s l o s g é n e r o s d r a m á t i c o s y en todos 

r a y ó á n o t a b l e a l t u r a , si b ien n o e s p o s i b l e d u d a r que enlas 

c o m e d i a s y en l o s d r a m a s r o m á n t i c o s y n o v e l e s c o s es donas 

m e j o r m o s t r ó s u s a d m i r a b l e s d o t e s . 

A s í c o m o en p u n t o al c a r á c t e r o frecen n o t a b l e variedad las 

o b r a s d r a m á t i c a s de L o p e , del m i s m o m o d o e s sumamente 

v a r i a l a forma poética en e l l a s e m p l e a d a . R e c o r r i ó todos los 

t o n o s y a d o p t ó c u a n t o s m e t r o s s e u s a b a n en castellano, si 

b ien d a b a l a p r e f e r e n c i a á l a m e d i d a de l o s a n t i g u o s roman

c e s , y a e n a s o n a n t e s , y a en r e d o n d i l l a s . Su est i lo poético coad

y u v ó m u c h o á s u tr iunfo , p u e s l a v e r d a d e s q u e l a versifica

c i ó n de L o p e , si á v e c e s n o e s t á e x e n t a de d e s a l i ñ o é incorrec

c i ó n , e n c a n t a s i e m p r e p o r l o fáci l y a g r a d a b l e y p o r la origi-

n a l i d a d y f r e s c u r a q u e r e b o s a . 

T a l e s , p u e s , el n o m b r e e x t r a o r d i n a r i o á q u i e n tanto de

be l a e s c e n a e s p a ñ o l a . L a g r a n d e z a de s u g e n i o dramático)' 

e l benef ic ioso y d u r a d e r o "influjo q u e e jerc ió en nuestro tea

t ro e x i g e n l a detenc ión c o n q u e l o h e m o s e s t u d i a d o en esta 

lecc ión y la p r e c e d e n t e y q u e e s t á j u s t i f i c a d a n o sólo por 

s e r L o p e l o q u e e s , s i n o t a m b i é n p o r q u e s i e n d o su teatro el 

f u n d a m e n t o y p r i n c i p i o del antiguo teatro español, al estu

d i a r l o h e m o s s e n t a d o b a s e s y p r i n c i p i o q u e h a b r á n de ser

v i r n o s d e p u n t o de p a r t i d a e n l a s l e c c i o n e s s u c e s i v a s . Porto 

d e m á s , si L o p e t u v o i m p u g n a d o r e s , a p a s i o n a d o s las más ve

c e s , q u e c e n s u r a r a n d u r a m e n t e s u t e a t r o , ni aquellas ni la 

p o s t e r i d a d d e s p u é s , h a n p o d i d o d e s c o n o c e r u n hecho de todo 



EDAD MODERNA. 4 9 7 

LECCIÓN XLI. 

Escritores dramáticos contemporáneos é imitadores de Lope de Vega. 
—Desarrollo que alcanza el teatro español en tiempo de este inge
nio.—Períodos en que se divide el antiguo teatro nacional.—Perío
do de Lope: principales poetas que se agruparon en torno del Fénix 

délos ingenios.—Sánchez, el divino.—El canónigo Tárrega.—Gas
par de Aguilar.—Guillen de Castro.—Mira de Méscua.—Vélez de 
Guevara.—Pérez de Montalvan.—Mención de otros poetas de s e -

i gimdo y tercer orden correspondientes á este período del antiguo 
i teatro nacional. 

j Convertido L o p e de V e g a en m a e s t r o d e l o s m i s m o s q u e 

tn Valencia le h a b í a n a l e c c i o n a d o ( V i r u é s y T i m o n e d a ) , y 

habiendo l legado á a v a s a l l a r tan v i g o r o s a y g a l l a r d a m e n t e 

como lo hizo la e s c e n a e s p a ñ o l a , fué d e c l a r a d o je fe v e r d a d e -

(1) D. Ramón de Mesonero Romanos. Discurso preliminar al primer 
tomo do Dramáticos contemporáneos á Lope de Vega, que es el 43 do 
la Biblioteca de Autores españoles. 
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punto evidente, c u a l es , c o m o h a d i c h o un p r o f u n d o l i t e r a 

rio (1), «la i n m e n s a p o p u l a r i d a d , el d o m i n i o a b s o l u t o q u e o b 

tuvo en su s i g l o s o b r e l a e s c e n a a q u e l c o l o s o de g e n i o c o n 

»su prodigiosa f e c u n d i d a d y s u a r r o g a n t e l o z a n í a . L o p e , c o 

limo su c o n t e m p o r á n e o S h a k e s p e a r e en I n g l a t e r r a , s i g u i ó in

voluntar iamente l o s i m p u l s o s de s u p r o p i o g e n i o , y a u n q u e 

«profundo c o n o c e d o r de l a s r e g l a s y c o n v e n i e n c i a s c l á s i c a s 

«del arte, y a u n q u e l a m e n t a n d o c o m o u n a tr iste n e c e s i d a d d e 

«su época el h a b e r de a p a r t a r s e de e l l a s en s u s o b r a s a l o b e 

decer á lo q u e él c r e i a el g u s t o del p ú b l i c o , c u m p l i a , c o n t r a 

«su voluntad y l a m e n t á n d o l o s i n c e r a m e n t e , l a m i s i ó n p r o v i -

«dencial de su t a l e n t o , q u e e r a la de s e r l a e x p r e s i ó n fiel y 

i igenuina del s e n t i m i e n t o y l a fisonomía de u n p u e b l o y d e un 

¡ «siglo poético, a p a s i o n a d o , a l t i v o y c a b a l l e r e s c o , y l e v a n t a b a 

i «acaso sin p r e t e n d e r l o , el i m p e r e c e d e r o m o n u m e n t o d e n u e s -

í «tro teatro e x c l u s i v o n a c i o n a l . » 
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ro d e n u e s t r o teatro n a c i o n a l , el c u a l d e s d e e n t o n c e s y hasta 

q u e a p a r e c e C a l d e r ó n , s e d e n o m i n a teatro de Lope de Vega, 

N a t u r a l e r a , p o r lo tanto , q u e bajo l a s b a n d e r a s de este inge

n i o s e a l i s t a r a n , c o m o l o h ic ieron, t o d o s l o s escritores COL 

t e m p o r á n e o s , q u e fueron s u s d i s c í p u l o s é imitadores , entre 

l o s c u a l e s l o s h u b o que , si n o l l e g a r o n á i g u a l a r a l maestro 

e n f e c u n d i d a d , i n v e n c i ó n y a t r e v i m i e n t o , r a y a r o n á gran al

t u r a y s o n m u y d i g n o s d e s e r e s t u d i a d o s . Cervantes , enel 

p r ó l o g o de s u s Comedias; A g u s t í n de R o j a s en s u Viaje en

tretenido, y el d o c t o r A n t o n i o N a v a r r o e n s u Discurso á fa

vor de las comedias, h a c e n m e n c i ó n de m u c h o s de los escri

t o r e s á q u e a h o r a n o s r e f e r i m o s y l e s p r o d i g a n bastanteselo. 

g i o s , m u c h a s v e c e s m e r e c i d o s . 

C o n l a a p a r i c i ó n de L o p e de V e g a t e r m i n a el período de 

l o s orígenes del teatro español, y d a c o m i e n z o el primero del 

antiguo teatro nacional, p e r í o d o q u e se e x t i e n d e hasta me

d i a d o s del s i g l o X V I I en q u e c o m i e n z a el s e g u n d o ó sea el 

p e r í o d o caldero/daño, q u e c o n c l u y e c o n Z a m o r a , y Cañiza

r e s , c u a n d o , s e g ú n l a feliz e x p r e s i ó n de J o v e l l a n o s , la Talla 

española había pasado los Pirineos para inspirar al gran 

Moliere. R e s u l t a , p u e s , q u e e n la p o e s í a d r a m á t i c a de la épo

c a l i t e r a r i a q u e e s t u d i a m o s , se d i s t i n g u e n a d e m a s de los orí-

genes, d o s g r a n d e s p e r í o d o s : el de Lope de Vega y el de, 

Calderón. 

E s t u d i a d a y a la f i g u r a del g e n i o q u e d a n o m b r e al prime- i 

r o d e e s t o s p e r í o d o s , c o r r e s p o n d e t r a t a r d e l o s que fueron 

s u s d i s c í p u l o s é i m i t a d o r e s , é n t r e l o s c u a l e s l o s h a y de pri

m e r o , segundo y tercer orden, s e g ú n l a cr í t ica l o s ha califica

d o , a t e n d i d o el m é r i t o d e s u s o b r a s . L a p r e s e n t e lección la 

d e s t i n a m o s á t r a t a r de l o s d e s e g u n d o o r d e n p o r exigirlo asi 

e l m é t o d o y e l o r d e n c r o n o l ó g i c o , t o d a v e z q u e de segunda 

fila s o n l o s p r i m e r o s d i s c í p u l o s é i m i t a d o r e s de Lope de Ve

g a , q u e l o f u e r o n c a s i t o d o s l o s d r a m á t i c o s que por aquel j 

t i e m p o florecieron, p a r a a y u d a r , c o m o d i c e Cervantes, al fa

m o s o i n g e n i o á llevar aquella gran, máquina del teatro es- 1 
p a ñ o l . M o n t a l v a n , en s u Para todos, n o s t rasmite los nom

b r e s d e s e t e n t a y c u a t r o a u t o r e s d r a m á t i c o s : nosotros sólo 

r a t a r e m o s en es ta l e c c i ó n de l o s m á s i m p o r t a n t e s . 
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(1) Lecciones ele Literatura dramática, pronunciadas en el Ateneo 
de Madrid. 

Figura entre e s t o s MIGUEL S.VNCHEZ, á q u i e n s u s c o n t e m 

poráneos a p e l l i d a r o n el divino, q u e floreció p o r l a m i s m a 

época en que se d a b a á c o n o c e r el Fénix de los ingenios, esto 

es, hacia 1 5 8 8 . Só lo s e s a b e de él q u e fué v e c i n o de V a l a l -

dolid, presbítero y s e c r e t a r i o del o b i s p o d e C u e n c a , q u e g o z ó 

fema de poeta l í r ico y c ó m i c o , y q u e d e b i ó m o r i r en P l a s e n -

cia. Cervantes, L o p e d e V e g a y A g u s t í n de R o j a s l o e l o g i a n 

bastante en l a s o b r a s q u e a n t e s h e m o s c i t a d o , y l a cr í t ica 

sólo puede h o y j u z g a r l e p o r La Guarda cuidadosa, q u e e s 

la única c o m e d i a q u e de él s e c o n s e r v a y a c e r c a d e l a c u a l 

ha dicho D. A l b e r t o L is ta : «Si h e de j u z g a r p o r e l l a d e l a s 

«demás c o m e d i a s s u y a s , e s i m p e r d o n a b l e el d e s c u i d o de l o s 

«impresores de s u t i e m p o . E l l e n g u a j e t iene s e n c i l l e z , c o -

«rreccion, p u r e z a y c ierta u r b a n i d a d , q u e s e a c e r c a á l a d e 

«Calderón. L a v e r s i f i c a c i ó n , p o c o a r m o n i o s a en l o g e n e r a l , 

«es magnífica y l l e n a de i m á g e n e s c u a n d o el p o e t a q u i e r e . 

. «La intención e s s i e m p r e d r a m á t i c a , y p a s a de u n a s i t u a c i ó n 

I »á otra sin dejar n u n c a de i n t e r e s a r . L a s s i t u a c i o n e s a g r a d a -

< «bles, deducidas s i e m p r e d e l o s a n t e c e d e n t e s , c o n t a l a r t e 

I »qû  no parece q u e m e e n g a ñ o a l d e c i r q u e e s t a c o m e d i a de 

minga es c o m o u n t r á n s i t o del d r a m a n o v e l e r o de L o p e de 

\ «Vega al de C a l d e r ó n . Se r e s p i r a a d e m á s en t o d a e l l a u n a 

í «atmósfera c a m p e s t r e , q u e h a c e m á s v i v a s y a n i m a d a s l a s 

[ «escenas de a m o r y c e l o s q u e s e d e s c r i b e n » ( 1 ) . A u n q u e a l g o 

| de exageración h a y en l o del t r á n s i t o de L o p e á C a l d e r ó n , l a 

í verdad es que La Guarda cuidadosa t iene v e r d a d e r o m é -

I rito y supone en el a u t o r t a l e n t o y dotes d r a m á t i c a s , s o b r e 

I todo, si se tiene en c u e n t a el t i e m p o en q u e fué e s c r i t a . 

Más importante fué el CANÓNIGO TÁRREGA, e l p r i m e r o de l o s 

I; ingenios v a l e n c i a n o s q u e s i g u i e r o n l a e s c u e l a de L o p e de 

I Vega. Se ignora l a fecha de s u n a c i m i e n t o y l a de s u m u e r t e , 

I si bien se sabe q u e p o r el a ñ o de 1 5 9 0 e r a y a c é l e b r e c o m o 

I escritor y c o m o poeta . F u é n a t u r a l d e V a l e n c i a , c a n ó n i g o do 

I su catedral y doctor en t e o l o g í a , y e s t a b a d o t a d o de g e n i o fes-

1 tivo para la poes ía l í r ica y de m u y e s t i m a b l e s d o t e s p a r a l a 
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(1) Esta Academia fué fundada en 1591 por D. Bernardo Caíala; 
Valeriela, y estaba compuesta de un cierto número de individuos (JM 
se reniñan los miércoles por la noche, de donde tomó el nombrelí 
Academia, y se originaron los de Silencio, Sombra, Tinieblas. RepM, 
Vigilia, etc., con que se apellidaban los académicos: Tárrega llevabt 

el título de Miedo, y Gaspar de Aguilar y Guillen de Castro, de quie
nes más adelante hablaremos, los de Sombra y Secreto respectiva
mente. 

(2) Los títulos de las otras comedias de D. Francisco Tárrega, SMJj 
El cerco de Pavía, La fundación de la orden de la Merced, el esps 
fingido, El cerco de Rodas, La perseguida Amaltea. Las sutrt't 
trocadas y el torneo venturoso, El principe costante y La gallara 
Irene. 

d r a m á t i c a , s i e n d o p o r i n c l i n a c i ó n m u y d a d o á l o s trabajos 

l i terar ios , c o m o de e l lo dio m u e s t r a s en l a f a m o s a Acade

mia de los Nocturnos, d e l a c i u d a d a n t e s c i t a d a (1). Escri. 

bió 12 c o m e d i a s , de l a s c u a l e s e s g e n e r a l m e n t e tenida como 

l a m e j o r la t i t u l a d a La enemiga favorable, q u e a c a s o fué la 

ú l t i m a que s a l i ó de s u p l u m a . E s t a o b r a e s t á escr i ta en un 

est i lo g e n e r a l m e n t e f luido, a u n q u e d e s i g u a l , y t iene un plan 

b a s t a n t e bien c o m b i n a d o y n o e x e n t o de intereses ; masa 

p e s a r de esto y de tener t r o z o s l l e n o s de movimiento y de 

p o e s í a , l a s e x t r a v a g a n c i a s y r e s a b i o s de m a l g u s t o deque 

e s t á s e m b r a d a , h a c e n q u e a l g u n o s , c o m o M e s o n e r o Roma

n o s , l a c o n s i d e r e n infer ior á o t r a s t r e s q u e e s c r i b i ó el mismo 

T á r r e g a c o n e s t o s t í tu los : El prado de Valencia, queesun 

p r e c i o s o c u a d r o de c o s t u m b r e s de l a é p o c a , La Sángrela 

de los montañeses de Navarra y La duquesa constante(2). 

De m á s i m p o r t a n c i a q u e el c a n ó n i g o T á r r e g a , de quien 

e r a p a s a i n o y r i v a l , fué GASPAR DE AGÜILAR, quien por su dis

c r e c i ó n , i n g e n i o y a g u d e z a m e r e c i ó el epíteto de el discreto 

Valenciano. F u é s e c r e t a r i o del c o n d e de S i n a r c a s y después 

m a y o r d o m o de l o s d u q u e s de G a n d í a ; y á consecuencia deun 

e p i t a l a m i o que c o m p u s o p a r a l a s b o d a s de é s t o s , epitalamio 

q u e si fué bien rec ib ido del p ú b l i c o , le s i r v i ó p a r a desgra

c i a r s e c o n l o s d u q u e s q u e l o rec ib ieron c o n fr ialdad, se sin

tió tan a p e s a d u m b r a d o q u e v i ó s e a c o m e t i d o de una fuerte 

p a s i ó n de á n i m o q u e le l l e v ó a l s e p u l c r o h é c i a el año de 

1623. T o d a s l a s p u b l i c a c i o n e s q u e c o n m o t i v o de fiestas, 
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(i) Las otras comedias de Aguilar son: La fuerza del interés, La 
tuerte sin esperanza, La nueva humildad ó la nueva humilde, Los 
Amantes de Cartago, El gran patriarca don Juan de Rivera, Vida 
y muerte de San Luis Beltran, El caballero del Sacramento, No son 
los recelos celos y El crisol de la verdad. Las citadas doce comedias 
son las que quedan de Aguilar, de quien se asegura que escribió vein
tiocho. 

justas y c e r t á m e n e s p o é t i c o s s e h i c i e r o n e n s u é p o c a , c o n t i e 

nen composic iones de este i n g e n i o . 

Quedan de A g u i l a r 12 c o m e d i a s , de l a s c u a l e s l a m e j o r 

es, sin duda, la t i tu lada El mercader amante. E s t a c o m e d i a , 

en la que s e p r e s i e n t e n y a l a s de c a r á c t e r y s e o b s e r v a r igu

rosamente la u n i d a d de l u g a r y en l o p o s i b l e la de t i e m p o , 

presenta u n a a c c i ó n b a s t a n t e r e g u l a r , y e s t á m u y b ien es

crita, siendo l a v e r s i f i c a c i ó n fáci l y a r m o n i o s a y t e n i e n d o 

buenas d e s c r i p c i o n e s de c o s t u m b r e s p o p u l a r e s . 

De las o t r a s c o m e d i a s de A g u i l a r l a s m e j o r e s s o n : La gi

tana melancólica, q u e t iene i n t e r é s d r a m á t i c o y e s t á escr i ta 

con gran c o r r e c c i ó n y g a l a n u r a , y La venganza honrosa, q u e 

está escrita c o n n o m e n o s c o r r e c c i ó n d e est i lo ( c i r c u n s t a n 

cia que casi s i e m p r e r e ú n e n l o s d r a m a s de este poeta) y e s 

notable por s u c o l o r i d o y e n t o n a c i ó n v i g o r o s a (1). 

Entre los c o n t e m p o r á n e o s de L o p e de V e g a , el m á s c é l e 

bre de su e s c u e l a y el q u e m á s c o m p e t e n c i a l e h izo , pudien-

do decirse q u e n o r e c o n o c i ó m á s r e p u t a c i ó n s u p e r i o r á l a 

suya que la del Fénix de los ingenios, fué D. GUILLEN DE C A S 

TRO I BELVIS, t a m b i é n n a t u r a l d e V a l e n c i a , d o n d e n a c i ó p o r el 

año de 1567, de u n a f a m i l i a i lus t re . D i s t i n g u i ó s e d e s d e m u y 

joven por s u a m o r á l a s l e t r a s y p o r el p r o v e c h o c o n q u e 

supo cult ivarlas. Su v i d a debió s e r d r a m á t i c a y a g i t a d a , á 

causa de s u g e n i o a l t i v o , inquieto y t r a v i e s o , l o c u a l le v a l i ó 

muchas v e c e s toda c l a s e de c o n t r a r i e d a d e s . V i v i ó c a s i s i e m 

pre, por esta c a u s a , c o n e s t r e c h e z y h a s t a c o n v e r d a d e r a p o 

breza, á pesar de h a b e r d e s e m p e ñ a d o c o m i s i o n e s y e m p l e o s 

lucrativos, y de h a b e r d i s f r u t a d o p e n s i o n e s de a l g u n o s g r a n 

des, como el d u q u e de O s u n a y el c o n d e - d u q u e d e O l i v a r e s , 

que fueron s u s a m i g o s y p r o t e c t o r e s , c o m o a n t e s l o h a b i a n 

sido en el v i r e i n a d o de Ñ a p ó l e s , el c o n d e de B e n a v e n t e y s u s 
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hi jos , p o r l o s q u e o b t u v o e l g o b i e r n o de S e y a n o Al fin 

t e r m i n ó s u s d i a s en M a d r i d el a ñ o de 1621, tan pobre, que 

de l i m o s n a le e n t e r r a r o n en e l h o s p i t a l de l a Corona de 

A r a g ó n . 

E s c r i b i ó C a s t r o m á s de 40 c o m e d i a s , de l a s c u a l e s se de

d u c e n m u y b ien , c o m o dice M e s o n e r o R o m a n o s , l a s exquisi

t a s d o t e s e n i n g e n i o i n v e n t i v o , i n t e n c i ó n d r a m á t i c a , vigo

r o s a e n t o n a c i ó n , i n s p i r a c i ó n g a l a n a y d e l i c a d o g u s t o poéti

c o q u e a d o r n a b a n a l a u t o r ; d e d i c h a s c o m e d i a s a s e g u r a uno 

de l o s b i ó g r a f o s d e n u e s t r o d r a m á t i c o , «que fueron celebé-

» r r i m a s d e n t r o y fuera de E s p a ñ a , y q u e l o hubieran sido 

» m u c h o m á s a ú n , si en e l l a s n o v e n t i l a s e tanto l a s materias 

»del d u e l o y l a s i n j u r i a s del m a t r i m o n i o , » a c u s a c i ó n cierta

m e n t e f u n d a d a , p u e s g r a n p a r t e de l a s c o m e d i a s de Castro 

a d o l e c e n de l i v i a n d a d , a s í en el a r g u m e n t o c o m o en la ex

pres ión; p e r o en c a m b i o de e s t o t i e n e n b e l l e z a s m u y dignas 

de t e n e r s e en c u e n t a . 

L a m e j o r de e s t a s c o m e d i a s y á l a q u e principalmente 

debe G u i l l e n de C a s t r o l a f a m a q u e a l c a n z ó en e l extranjero, 

e s Las mocedades del Cid, q u e fué i m i t a d a p o r Corneille en 

s u f a m o s a t r a g e d i a del Cid. L a o b r a de C a s t r o e s , bien pue

d e d e c i r s e , el p r i m e r m o d e l o de l a t r a g e d i a c l á s i c a francesa, 

l a q u e s e ñ a l ó a l g r a n d r a m á t i c o f r a n c é s l a s e n d a que con

v e n i a s e g u i r p a r a c r e a r u n t e a t r o n a c i o n a l , p o r lo cual tie

n e , a d e m á s de la q u e le d a s u i n d i s p u t a b l e m é r i t o , una im

p o r t a n c i a g r a n d e , p u e s si n o e x i s t i e r a t a m p o c o existiría el 

Cid de C o r n e i l l e , q u e de u n a m a n e r a t a n ef icaz h a influido 

en l a s d e m á s o b r a s q u e t a n t a g l o r i a y f a m a dieran á este 

a u t o r y á l a e s c e n a f r a n c e s a . E l p l a n de l a o b r a de Castro es 

m e n o s s e n c i l l o q u e el del a u t o r f r a n c é s , p e r o está mejor 

d i s p u e s t o . C o n s t a de d o s p a r t e s : en la p r i m e r a pinta la muer

te del c o n d e L o z a n o y el m a t r i m o n i o de J i m e n a , siguiendo 

e n u n todo el p o e m a y el r o m a n c e r o del Cid , as í en su espí

ritu c o m o en s u e n t o n a c i ó n , l o c u a l h a c e á l a o b r a más po

p u l a r é i n t e r e s a n t e en c u a n t o q u e s e refleja en ella aquel 

e s p í r i t u noble y c a b a l l e r e s c o p r o p i o de l o s t i e m p o s á que se 

ref iere , y q u e e r a tan del a g r a d o de n u e s t r o pueblo : ayudan 

á q u e s e o b t e n g a e s t e r e s u l t a d o l o s c a r a c t e r e s , c u y a s pintu-
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(1) Esta primera parte de la obra de D. Guillen de Castro es supe
rar á la tragedia de Corneille: así lo han reconocido críticos tan i m -
arciales en este asnto, como Voltaire, Batteux, La Harpe, Sis mondi, 
outerweck, Signorelli, Puibusque, Ticknor y otros extranjeros. 

ras están h e c h a s c o n g r a n v i v e z a y b e l l í s i m o c o l o r i d o . T i e n e 

«sta parte, q u e e s l a q u e C o r n e i l l e re fundió ó imitó , e s c e n a s 

verdaderamente a d m i r a b l e s y l l e n a s de p o e s í a y del esp ír i 

tu caballeresco. L a en q u e Diego L a y n e z , p a d r e del C i d , l l a 

ma á sus hi jos p a r a v e r c u á l de e l l o s e s c a p a z d e l a v a r l a 

afrenta que le h a b i a inferido el c o n d e L o z a n o , s e e n c u e n t r a 

en este caso . P a r a p r o b a r el v a l o r de s u s h i jos s e v a l e D i e g o 

del medio de a p r e t a r l e s ó m o r d e r l e s f u e r t e m e n t e l a s m a n o s » 

y cuando pone en p r á c t i c a s u p r o c e d i m i e n t o c o n R o d r i g o , 

éste e x c l a m a i r r i tado: 

¡Padre, soltad en mal hora ; 
Soltad, padre, en hora mala! 
Si no fuérades mi padre, 
Diéraos una bofetada. 

«Ya no fuera l a p r i m e r a » le r e s p o n d e el a n c i a n o a l u d i e n 

do á la que le h a b i a d a d o el c o n d e L o z a n o . En este p a s a j e , 

del cual r e s u l t a q u e R o d r i g o s e e n c a r g a d e v e n g a r l a a f r e n 

ta hecha á s u p a d r e , se v e p e r f e c t a m e n t e r e t r a t a d o el c a r á c 

ter del Cid tal c o m o l a t rad ic ión y l a h i s t o r i a lo h a n c o n s e r 

vado. T a m b i é n e s m u y n o t a b l e en e s t a p a r t e el art i f ìc io d e 

que se va le el r e y p a r a q u e J í m e n a se c a s e c o n el Cid; s e r e 

duce á darle l a f a l s a notic ia de l a m u e r t e de és te , de c u y o 

modo descubre s u a m o r (1). 

La segunda p a r t e de l a o b r a de D. Gui l len de C a s t r o e s t á 

destinada á n a r r a r l o s t r iunfos de R o d r i g o , p o r l o q u e l a 

puso el título de Hazañas del Cid, y no tiene el i n t e r é s q u e 

la primera, si bien br i l lan en e l l a el espír i tu y l o s s e n t i 

mientos n a c i o n a l e s : a m b a s p a r t e s j u n t a s f o r m a n u n a v e r d a 

dera epopeya, si v a l e d e c i r l o a s í , m u y a g r a d a b l e é intere

sante para n u e s t r o p u e b l o , y q u e h a c o l o c a d o á g r a n a l t u r a , 

particularmente fuera de E s p a ñ a , e l n o m b r e de s u a u t o r , á 

quien no puede m e n o s de m i r a r c o n r e c o n o c i m i e n t o l a e s -
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cena f r a n c e s a , a d e m á s d e l a n u e s t r a , l a c u a l lo h a considera

d o y c o n s i d e r a r á s i e m p r e c o m o u n o de s u s h i jos predilectos. 

A l a s d o t e s q u e y a h e m o s i n d i c a d o , r e u n i a Guillen de 

C a s t r o la de u n g e n i o a t r e v i d o , p o r l o c u a l n o e s extraño 

q u e c o n s i n g u l a r v a l e n t í a r e c o r r i e s e t o d o s l o s géneros dra

m á t i c o s . E n el h i s t ó r i c o ó h e r o i c o t iene, a d e m á s de Las mo

cedades, La justicia en la piedad, Pagar en propia mone

da, Allá van leyes, La humildad soberbia y Él amor cons

tante, q u e e s u n o d e s u s m á s p r e c i o s o s d r a m a s : en El con

de de A larcos, El conde de Irlos, El nacimiento de Montesi

nos y El desengaño dichoso, p o n e en a c c i ó n v a r i o s romances j 

c a b a l l e r e s c o s . E n el g é n e r o de c a p a y e s p a d a , t iene comedias 3 

t a n i n t e r e s a n t e s c o m o El Narciso en su opinión, (que sirvió 1 

d e m o d e l o á M o r e t o p a r a s u Lindo D. Diego), La fuerza de 

la costumbre y Los malcasados de Valencia. L a s tiene ade

m á s d e c o s t u m b r e s y c a r a c t e r e s m u y d r a m á t i c o s , comoi?! 

curioso impertinente, s a c a d a de l a n o v e l a d e Cervantes, 

c o m o e l D. Quijote e s t á t o m a d o del f a m o s o l i b r o de este inge

n i o ; La verdad averiguada y engañoso casamiento, El j 

pretender con pobreza, Engañarse engañando y El perfecto 

caballero, en l a c u a l r e s a l t a n s o b r e m a n e r a l o s a m o r e s cri

m i n a l e s q u e tan f r e c u e n t e s s o n en l o s d r a m a s de D. Guillen. 

T i e n e t a m b i é n u n a m u e s t r a del d r a m a m i t o l ó g i c o en Prog

ne y Filomena, o t r a s del m í s t i c o ó r e l i g i o s o en El mejor 

esposo, Las maravillas de Babilonia, El prodigio de los 

montes y La degollación de San Juan Bautista, y última

m e n t e , u n a t r a g e d i a h e r o i c a en s u Dido y Eneas, quevie- I 

n e á s e r c o m o una i m i t a c i ó n del p o e m a de V i r g i l i o . 

H a s t a a q u í h e m o s v i s t o l o s t e a t r o s de C a s t i l l a y Valencia 

r e p r e s e n t a d o el p r i m e r o p o r M i g u e l S á n c h e z , y el segundo J 

p o r F r a n c i s c o T á r r e g a , G a s p a r de A g u i l a r y Guillen de -

C a s t r o , s i g u i e n d o el c a m i n o t r a z a d o p o r el g r a n Lope de 

V e g a ; p e r o n a d a h e m o s d i c h o de l a e s c e n a sev i l lana, que 

c i e r t a m e n t e n o s e q u e d ó a t r á s en l a e m p r e s a de fundar y 

s o s t e n e r el t e a t r o e s p a ñ o l , c o m o lo a c r e d i t a n l a s obras de 

M i r a de M é s c u a y de V e l e z de G u e v a r a , q u e , bien puede de

c i r s e , s o n l o s r e p r e s e t a n t e s de este m o v i m i e n t o en el teatro 

d e A n d a l u c í a . 



E D A D M O D E R N A . 505 

El DCCTOR D . ANTONIO MIRA DE MESCÜA Ó DE AMESCUA, fué 

muy celebrado en s u t i e m p o c o m o p o e t a l í r ico y d r a m á 

tico Nació en G u a d i x p o r el a n o de 1570 y l l e g ó á s e r a r c e 

diano de su c a t e d r a l . O b t u v o l a p r o t e c c i ó n del C o n d e de L e -

mus que le l l e v ó á s u v i r e i n a t o de Ñ a p ó l e s j u n t a m e n t e c o n 

Lupercio A r g e n s o l a , y d e s p u é s de h a b e r s i d o c a p e l l á n de l o s 

Reyes de G r a n a d a y de F e l i p e IV, m u r i ó e n M a d r i d en el 

año de 1635, q u e e s el m i s m o del f a l l e c i m i e n t o d e L o p e de 

Vega. No se t ienen m á s n o t i c i a s b i o g r á f i c a s del i n g e n i o á 

que nos r e f e r i m o s , s i n o q u e fué m u y e l o g i a d o p o r C e r v a n 

tes, Montal v a n , A g u s t í n de R o j a s y D. N i c o l á s A n t o n i o . 

Mira de M é s c u a fué u n o de l o s m á s fieles i m i t a d o r e s de 

Lope de V e g a y s e d i s t i n g u i ó p o r s u d e l i c a d e z a y t e r n u r a 

en la pintura de l o s a f e c t o s a m o r o s o s , l o c u a l p r o v e n i a de 

las facultades l í r i c a s q u e p r e d o m i n a b a n en s u g e n i o poét ico: 

únase á esto el es tudio y b u e n g u s t o q u e m u e s t r a n s u s 

obras, y un i n g e n i o b a s t a n t e d e l i c a d o , y s e t e n d r á u n a i d e a 

délas condiciones d r a m á t i c a s de l a s o b r a s de este a u t o r , e n 

las cuales s u e l e n e n c o n t r a r s e , a l l a d o de g r a n d e s b e l l e z a s y 

depasages l l e n o s de p a s i ó n , de v e r d a d y de f u e r z a c ó m i c a , 

extravíos l a m e n t a b l e s y t r o z o s l l e n o s del c u l t e r a n i s m o . A s í 

en la elección y el artif icio de l o s a r g u m e n t o s c o m o en la pin

tura de los c a r a c t e r e s de l a s o b r a s de este a u t o r , s e c o n o c e l a 

influencia que y a e j e r c í a n en e l teatro L o p e y s u e s c u e l a . 

Trató muy bien A m e s c u a l o s a s u n t o s r e l i g i o s o s , p e r o s a l 

picándolos de e p i s o d i o s a m o r o s o s , l o c u a l dio p o r r e s u l t a d o 

una mezcla e x t r a ñ a y c h o c a n t e . 

Las comedias p r i n c i p a l e s de Mira de M é s c u a , s o n : La 

rueda de la fortuna, q u e s i r v i ó de p a u t a á C a l d e r ó n p a r a 

laque escribió c o n el t í tulo de En esta vida todo es verdad 

y todo es mentira; Galán, valiente y discreto, q u e e s u n a 

de las más p r e c i o s a s y fué r e m e d a d a p o r A l a r c o n en s u 

Examen de maridos; No hay dicha ni desdicha hasta la 

muerte, Obligar contra su sangre y la Fénix de Salaman-

ca, en la que p a r e c e q u e e s t á i n s p i r a d a La clama duende, 

de Calderón. T a m b i é n s o n d i g n a s de m e n c i o n a r s e l a s titu-

ladas: Amor, ingenio y mujer, f a l s a m e n t e a t r i b u i d a á C a l 

derón; El Conde Atareos, El palacio confuso, de d o n d e s a c ó 
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C o r n e i l l e s u Don Sancho de Aragón; El rico avariento, qus 

t o d a v í a se h a r e p r e s e n t a d o en n u e s t r o s t i e m p o s ; Lo que pue

de una sospecha, El galán secreto, El esclavo del demonio, 

d e l a q u e e s u n a r e f u n d i c i ó n l a c é l e b r e c o m e d i a titulada 

Caer para levantar, e s c r i t a p o r M o r e t o , C á n c e r y Hartos 

F r a g o s o , y ú l t i m a m e n t e La tercera de si misma, en que 

e s t á f u n d a d a Todo es enredos amor, de l o s F i g u e r o a s ó de 

Moreto . Se o b s e r v a q u e l a s o b r a s de M i r a de M é s c u a fueron 

m u y e s t i m a d a s p o r l o s d r a m á t i c o s de a q u e l l o s t iempos cuan

d o a s í l a s i m i t a b a n ó en e l l a s s e i n s p i r a b a n c o n tanta fre

c u e n c i a . Su a u t o m á s n o t a b l e e s el t i t u l a d o La mayor sober

bia humana, c u y o a r g u m e n t o e s l a h i s t o r i a de Nabuco

d ò n o s o r . 

M a y o r i m p o r t a n c i a t u v o q u e M i r a d e M é s c u a siendo más 

c e l e b r a d o en s u t i e m p o q u e é l , D. Lmsr V E L E Z DE GÜEYAHA, 

n a t u r a l de Eci ja , d o n d e n a c i ó p o r E n e r o de 1570. Hizo su 

c a r r e r a l i terar ia en S e v i l l a y m u y j o v e n t o d a v í a pasó á Ma

drid, en d o n d e ejerció l a c a r r e r a del foro c o n gran fama 

d e b i d a á s u e l o c u e n c i a y s a g a c i d a d , y a l g r a c e j o propio de 

s u c a r á c t e r festivo. E s t a c u a l i d a d le s i r v i ó p a r a granjearle 

el f a v o r del r e y F e l i p e IV, q u i e n t o m ó t a n t a af ic ión á Gueva

r a q u e n o p o d í a p a s a r s in él ; p u e s g u s t a b a m u c h o de su ins

t r u c c i ó n , c h i s t e s y a g u d e z a s . E s f a m a q u e G u e v a r a fué co

r r e c t o r y a u n c o l a b o r a d o r d e l a s o b r a s q u e s o l i a escribir Fe

l ipe IV. A i n s t a n c i a s del m o n a r c a s e d e d i c ó n u e s t r o poeta & 

e s c r i b i r c o m e d i a s , y lo h i z o c o n tan b u e n a c i e r t o , que muy 

l u e g o a d q u i r i ó u n a i n m e n s a p o p u l a r i d a d y m e r e c i ó los elo

g i o s de l o s d r a m á t i c o s s u s c o n t e m p o r á n e o s , e n t r e los cuales 

u n o de l o s q u e m á s l e e n c o m i a r o n , j u n t a m e n t e con Cerval 

t e s , L o p e d e V e g a y M o n t a l v a n , fué C a l d e r ó n , c u y o s tiempos 

a l c a n z ó V é l e z de G u e v a r a , q u e m u r i ó en M a d r i d á los seten

t a y c u a t r o a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o o b t e n i d o e l favor de los 

d u q u e s de V e r a g u a y de l c o n d e de S a l d a ñ a , de quien fué 

s e c r e t a r i o , j u n t a m e n t e c o n e l de l p ú b l i c o q u e le apleudió 

s in t a s a . 

E s c r i b i ó G u e v a r a u n a s c u a t r o c i e n t a s c o m e d i a s , la mayor 

p a r t e de e l l a s d e n o m i n a d o s de ruido ó de cuerpo ó de tea

tro y tropel, p o r r a z ó n de l a a m p l i t u d de s u s argumentos, 
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del gran n ú m o r o de p e r s o n a j e s q u e e n e l l a s i n t e r v i e n e n y 

del lujo que d e s p l e g a b a en l a e s c e n a : l o s p e r s o n a j e s s u e l e n 

ser históricos y e l e v a d o s , h é r o e s y s a n t o s . L a cr í t ica lo h a 

juzgado de diferentes m a n e r a s y c a s i s i e m p r e c o n parc ia l i 

dad; pero no e s pos ib le h o y p a s a r por a l to l a s d o t e s a p r e c i a 

bles que reve la s u teatro , en el q u e d e s c u e l l a n la or ig inal i 

dad)'la invenc ión, j u n t a m e n t e c o n u n a e n t o n a c i ó n a d e c u a 

da, un interés d r a m á t i c o y c a l c u l a d o efecto, y u n g r a c e j o 

exento casi s i e m p r e de e x t r a v a g a n c i a s , c o m o c u a l i d a d e s c a 

racterísticas. 

Sus c o m e d i a s m á s c o n o c i d a s y c e l e b r a d a s s o n : el d r a m a 

histórico Más pesa el Rey que la sangre, q u e t iene p o r obje

to pintar la h e r o i c a h a z a ñ a de G u z m a n el B u e n o en Tarifa* 

yéldela m i s m a c l a s e : Doña Inés de Castro 6 Reinar des

palde morir, b e l l í s i m a i n s p i r a c i ó n m u y s u p e r i o r á l o s de-

mas escritos en E s p a ñ a s o b r e el m i s m o a s u n t o , y tan be l la 

mente sentido y e j e c u t a d o , q u e h a m e r e c i d o l a s a l a b a n z a s 

hasta del m i s m o L i s t a , q u e e s u n o de l o s c r í t i c o s q u e c o n 

más dureza h a j u z g a d o á V e l e z de G u e v a r a . Y b u e n o e s de

cir aquí que l o s d r a m a s h i s t ó r i c o s de este i n g e n i o r e v e l a n 

casi siempre el v i g o r , l a e n t o n a c i ó n a r r o g a n t e y la v a l e n t í a 

propias del poeta fácil , a u d a z é i n s p i r a d o ; v é a n s e en p r u e b a 

de ello los que a c a b a m o s de m e n c i o n a r y l o s t i t u l a d o s : La 

mtauracion de España ó El alba g el sol, q u e t r a t a del le

vantamiento de P e l a y o e n C o v a d o n g a ; El valor no tiene 

dad ó Sansón de Extremadura, q u e e s l a r e l a c i ó n de l o s 

lechos heroicos de Diego G a r c í a de P a r e d e s ; Los amotina-

iosde Flandes, La conquista de Oran, El Ollero de Ocaña. 

en que da á c o n o c e r l a t u r b u l e n t a h is tor ia de A l f o n s o VIII , 

Lamieoa ira de Dios, El Tamorlan de Persia, y o t r o s del 

mismo género. T a m b i é n s o n n o t a b l e s , r e f i r i é n d o n o s á o t r o s 

géneros, la c o m e d i a t i tu lada Los hijos de la Barbuda, l l ena 

de poesía: el interesante y g r a c i o s o d r a m a El diablo está 

en Cantillana, f u n d a d o en u n a de l a s a v e n t u r a s del r e y 

D.Pedro, la p r e c i o s a c o m e d i a d a d a á c o n o c e r p o r el Sr. Me

sonero R o m a n o s t i t u l a d a La Luna de la Sierra, q u e , s e g ú n 

opiniones m u y a u t o r i z a d a s , s i r v i ó á R o j a s d e m o d e l o p a r a su 

celebrado d r a m a García del Castañar, y La Serrana de 
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la Vera, f u n d a d a en u n a tradic ión e x t r e m e ñ a , y publicada 

r e c i e n t e m e n t e p o r D. V i c e n t e B a r r a n t e s ; no debe echarse en 

o l v i d o l a c o m e d i a de G u e v a r a q u e s e t i tula La Niña de Go

mes Arias, p l a g i a d a en g r a n p a r t e p o r C a l d e r ó n . No puede 

n e g a r s e , sin e m b a r g o de l a s i n d i c a c i o n e s h e c h a s , que alia- ] 

d o de l a s b u e n a s c u a l i d a d e s a p u n t a d a s y de t o d o s los primo

r e s poét icos q u e e n t r a ñ a el t e a t r o de V e l e z d e Guevara,.» i 

d e s c u b r e n en él defectos q u e , c o m o l o s q u e consisten ene! 

d e s a r r e g l o y e n c i e r t o s d i s p a r a t e s q u e á v e c e s se encueo-

t r a n , p r o v i e n e n de l a m i s m a f e c u n d i d a d de l g e n i o ; y que asi 

c o m o en l a t r a z a de l o s c a r a c t e r e s e r a G u e v a r a acertado, no 

e r a m u y feliz en l o s d e s e n l a c e s de s u s d r a m a s , p u e s el finde j 

l a a c c i ó n q u i t a b a t o d o el interés p r o d u c i d o p o r e l la enlospri- i 

m e r o s a c t o s . 

E l c u a d r o de l o s d r a m á t i c o s de s e g u n d o o r d e n contempo-1 

r á n e o s de L o p e de V e g a l o c i e r r a el DOCTOR JUAN PÉREZ M ; 

MOXTALVAI?, hi jo del l i b r e r o del R e y . N a c i ó en Madrid el año 

de 1602 y s i g u i ó s u s e s t u d i o s en A l c a l á de Henares hasta j 

g r a d u a r s e de d o c t o r en t e o l o g í a , o r d e n á n d o s e de sacerdote j 

á l a e d a d de ve int i t rés a ñ o s , y e n t r a n d o e n l a congregacioo 

d e n a t u r a l e s de M a d r i d . D e s e m p e ñ ó el c a r g o de notario apos-

tó l íco de la I n q u i s i c i ó n , y fué ta l s u a r d o r p o r el estudio¡n 

tanto lo q u e t r a b a j ó , q u e s u s f u e r z a s se a g o t a r o n , siendo ata

c a d o de u n a e n f e r m e d a d de c a b e z a q u e le p r o d u j o una ena-j 

g e n a c i o n m e n t a l , de c u y a s r e s u l t a s fa l lec ió a l poco tiempo, 

c u a n d o s ó l o c o n t a b a treinta y s e i s a ñ o s de e d a d , á 25 de Ju

n i o de 1638; su m u e r t e fué m u y s e n t i d a p o r s u s contempo

r á n e o s . A p e s a r de q u e M o n t a l v a n e r a h o m b r e laborioso, de\ 

c a r á c t e r b o n d a d o s o , m o d e s t o , a p a c i b l e é inofensivo, y más! 

d a d o á p r o d i g a r e l o g i o s á s u s c o n t e m p o r á n e o s que á dirigir

l e s c e n s u r a s , l a cr í t i ca a p a s i o n a d a s e e n s a ñ ó con él de una 

m a n e r a i n c o n v e n i e n t e , d i r ig iéndole p u n z a n t e s dardos, á los 

q u e p o r n i n g ú n c o n c e p t o e r a a c r e e d o r . Debió contribuir i 

es to l a a m i s t a d q u e le p r o f e s a b a n l o s m á s insignes escrito

r e s de s u t i e m p o y l a p r o t e c c i ó n c o n q u e le distinguieron el 

R e y y l o s p r i n c i p a l e s m a g n a t e s de l a cor te , lo cual excitó, 

s in d u d a , l a e n v i d i a en m u c h o s y p r o d u j o epigramas como 

este: 
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El doctor tú te lo pones, 
El Montalvan no lo tienes; 
Con que, quitándote el don, 
Vienes á quedar Juan Pérez. 

Pero esta c r u z a d a , á c u y o frente se h a l l a b a Q u e v e d o , no 

bastó á a m e n g u a r la r e p u t a c i ó n y p o p u l a r i d a d de l a s o b r a s 

de Montalvan, á c u y o m é r i t o n o s ó l o s e h i z o j u s t i c i a , s i n o 

que llegó á e x a g e r a r s e (1). 

Desde la edad de t rece a ñ o s p r o d u j o M o n t a l v a n m u c h a s 

obras est imables, as í en p r o s a c o m o en v e r s o (2). C o n c r e t á n 

donos á las d r a m á t i c a s , objeto a l p r e s e n t e de n u e s t r o e s t u 

dio, diremos q u e en 1632 t e n i a y a e s c r i t a s , s e g ú n él m i s m o 

asegura, 37 c o m e d i a s y 12 a u t o s s a c r a m e n t a l e s , c u y o s n ú 

meros se e l e v a r o n d e s p u é s a l total d e u n a s 60; y n o p r o d u j o 

más por la r a z ó n q u e él m i s m o a d u c e , d ic iendo q u e a n t e s e s 

cribía cuatro ó c i n c o c o m e d i a s por a ñ o p a r a s u p a s a t i e m p o ; 

pero que v i e n d o q u e le h a b i a h e c h o p e s a d u m b r e lo q u e e r a 

gusto, competenc ia lo q u e e r a d i v e r t i m i e n t o , s e h a b i a d i s g u s 

tado del e jerc ic io . 

Montalvan s e d i s t i n g u e p r i n c i p a l m e n t e p o r s u fidelidad 

en seguir l a s h u e l l a s de L o p e , de c u y o i n g e n i o e s p r i m o g é 

nito y heredero, s e g ú n e x p r e s i ó n de V a l d i v i e s o : el c a r á c t e r 

predominante de su teatro e s , p u e s , el de s e r u n a i m i t a c i ó n 

fiel y l a m a s feliz del de L o p e . C a r e c e , sí , de l a i n v e n t i v a 

(1) El licenciado don Pedro Grande de Tena recogió en un libro im
preso en 1639 con el título de Lágrimas panegíricas á la temprana 
muerte del doctor Juan Pérez de Montalvan, los sentidos versos que 
todos los poetas contemporáneos (excepto el implacable y mordaz Que-
Tftlo) dedicaron á lamentar la muerte de Montalvan, á quien Pellicer 
consagró un elogio ó análisis panegírico algo exagerado de sus obras, 
en lo cual no hizo más que pagar á quien ni pira sus mismos enemigos 
escatimaba los elogios, muchas veces extremados. 

(2) Las pi'incipa'es obras, aparte de las dramáticas, que salieron de 
la pluma de Montalvan, son: Las novelas ejemplares, de que á su tiem
po hablaremos, impresas en 1624; El Orfeón castellano, en id.; Vida 
tpurgatorio de San Patricio, publicada en 1627; El para-todos, curioso 
l i b r o de instrucción y entretenimiento en que Montalvan d i o muestras 
de su erudición y saber, y ensalzó á todos los poetas dramáticos de su 
tiempo citando á más de ochenta, y La fama postuma de Lope de 
Yega, que en la lección XXXIX dejamos citada. 
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(i) Sobre la misma popular y conocida leyenda fie han escrito otras 
comedias, tales como la publicada en 1581 con el título de Los Aman
tes, por Andrés de Artieda, y la que en 1635 dio á luz titulándola Los 
Amantes de Teruel, Tirso de Molina, de la cual se valió mucho Mon
talvan para componer la suya. El Sr. Hartzerabusch escribió también 
sobre el mismo asunto y con igual título uno d é l o s mejores dramas 
/sumamente popular hoy) de su escogido repertorio. 

p o r t e n t o s a , de l a s o l t u r a y e s p o n t a n e i d a d de éste; pero por 

e s t a m i s m a r a z ó n d e s e n v u e l v e s u s p l a n e s con mayor regula

r idad . E n m u c h o s de s u s d r a m a s s e o b s e r v a n los esfuerzos 

q u e h a c e p o r r e s p e t a r l a s u n i d a d e s y s e p a r a r el teatro déla 

s e n d a q u e h a b í a e m p r e n d i d o , s i e n d o , p o r lo tanto, muy artís

t icas s u s f á b u l a s , p u e s en g e n e r a l , l o s art i f ic ios de las come

d i a s de M o n t a l v a n s o n muy* i n g e n i o s o s y complicados,ala 

v e z q u e se h a l l a n d e s e n v u e l t o s c o n s u m a destreza . Cuida tam

bién, p o r r a z ó n d e s u s c o n o c i m i e n t o s h i s t ó r i c o s y de su buen 

g u s t o l i terar io , de a j u s t a r s e á l a v e r d a d h i s t ó r i c a en los dra

m a s de este g é n e r o , p o n i e n d o en b o c a de l o s personajes ideas 

y s e n t i m i e n t o s p r o p i o s d e l a é p o c a á q u e pertenecen. Los 

c a r a c t e r e s e s t á n bien t r a z a d o s , p a r t i c u l a r m e n t e los de los ga

l a n e s , l o s q u e p r e s e n t a n o b l e s , p u n d o n o r o s o s y simpáticos;en 

l o s de l a s d a m a s p a r e c e c o m o q u e s e i n c l i n a á la desenvol

t u r a de l a s de T i r s o . E n el est i lo s u e l e p e c a r de hinchazón, 

a m a n e r a m i e n t o y a m p l i f i c a c i ó n : p e r o g e n e r a l m e n t e es sen

tenc ioso y e p i g r a m á t i c o , s a l p i c a d o de c h i s t e s c ó m i c o s y lleno 

de c o r r e c c i ó n , r e v e l a n d o á v e c e s fac i l idad, á v e c e s ternura y 

á v e c e s e n e r g í a . 

L a s o b r a s d r a m á t i c a s de M o n t a l v a n s e publicaron des

p u é s de s u m u e r t e e n d o s t o m o s p r e p a r a d o s p o r él, que vie

r o n l a l u z p ú b l i c a en A l c a l á (1639-1641) y s e reimprimieron 

e n 1652- c o n t i e n e n a m b o s 24 p i e z a s . De l a s contenidas en 

el p r i m e r t o m o , l a m i t a d c o r r e s p o n d e n a l g é n e r o llamado de 

c a p a y e s p a d a y c u a t r o a l h i s t ó r i c o . L a m á s importante y 

p o p u l a r de t o d a s e l l a s e s la t i tu lada Los A mantés de Teruel, 

q u e c o m o e s s a b i d o , s e funda en u n a t radic ión del siglo XIII 

h a r t o c o n o c i d a h o y (1), p o r lo q u e n o e s necesar io dar aquí 

s u a r g u m e n t o : s ó l o d i r e m o s q u e l o s c a r a c t e r e s de los dos 

p r o t a g o n i s t a s es tán p i n t a d o s c o n d e s t r e z a y habilidad. Entre 
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las mejores c o m e d i a s de este i n g e n i o m e r e c e n c i tarse: la ti

tulada Cumplir con su obligación; La doncella de Labor, q u e 

él mismo tenia p o r «la m á s i n g e n i o s a y a l i n e a d a de c u a n t o s 

habia escrito;» La más constan te mujer, q u e e s u n a de l a s 

más agradables p o r el c a r á c t e r á l a v e z firme y t ierno de l a 

protagonista; No hay vida como la honra, q u e disfrutó en 

su tiempo de g r a n b o g a , La Toquera vizcayna, El mariscal 

ieBiron, Como padre y como rey, Ser prudente y ser su

frido y Un castigo en dos venganzas. L o s a u t o s t i tu lados 

Mifemo, El Escanderbek, La gitana de Ménfis y otros, 

están arreg lados a l g u s t o del t i e m p o , p o r l o q u e n o c a r e c e n 

de desatinos y e x a g e r a c i o n e s . 

Como h e m o s d i c h o , M o n t a l v a n c i e r r a e l c u a d r o de l o s 

poetas d r a m á t i c o s de segundo orden c o n t e m p o r á n e o s de 

Lope de V e g a , e n t r e l o s c u a l e s s ó l o h e m o s m e n c i o n a d o 

aquellos g e n e r a l m e n t e r e c o n o c i d o s c o m o d e m a y o r i m p o r 

tancia. En un p e r í o d o en q u e tan g r a n d e e r a l a af ic ión d e l 

pueblo por l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d r a m á t i c a s , el n ú m e r o de 

autores era b a s t a n t e c r e c i d o . A s i e s q u e , á l o s n o m b r e s cita

dos durante el c u r s o de l a p r e s e n t e l e c c i ó n , p u e d e n a ñ a d i r 

se otros m u c h o s , c a s i t o d o s de tercer orden, t a l e s c o m o el 

Dr. Ramón, l o s v a l e n c i a n o s R i c a r d o d e l T u r i a , D. C a r l o s 

Boíl y Miguel Benei to , q u e a y u d a r o n á d a r n o m b r e a l tea

tro de V a l e n c i a , y o t r o s c o m o el L d o . M e x í a de la C e r d a , 

elLdo. Juan G r a j a l e s , D a m i á n S a l u s t r i o del P o y o , A n d r é s 

deCiaramonte, G a s p a r de Á v i l a , J u a n de Q u i r ó s (el j u r a d o d e 

Toledo), Hurtado de V e l a r d e , el L d o . L ú e a s J u s t i n i a n o , G a s 

par y Cristóbal de M e s a , S á n c h e z V i d a l , A l o n s o M o r a l e s , 

el Maestro José de V a l d i v i e s o , Ortí , B l a s de M e s a , F o l c h de 

Cardona, V a t r o s , J a u r e g u i , S a l a s B a r b a d i l l o , G ó n g o r a , A l -

faro, Huerta, C o l l a d o , el C o n d e de L e m u s , P e ñ a , V e r g a r a , 

Machado, S i l v a , E s q u e r d o , M a l u e n d a s , M o g i c a , D e l g a d o , 

Benavides, L a m e n t e , R o a , V i l l e g a s , C a b e z a s , L i ñ a n , D. A l 

fonso Velazquez de V e l a s c o , el Doctor F e l i p e G o d i n e z , d o n 

Diego Giménez de E n c i s o , D. R o d r i g o y D. Jacinto de Herre

ra, D. Alonso d e l C a s t i l l o S o l o r z a n o , D. L u i s B e l m o n t e 

Bermudez, D. G e r ó n i m o d e V i l l a i z a n , D. A n t o n i o C o e l l o y 

D. Antonio H u r l a d o de M e n d o z a , c o n o t r o s q u e f u e r a o c i o -
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LECCIÓN XLII. 

Cotinuadores y reformadores del teatro Lope de Vega: Dramáticos 
de primer orden.—El Maestro Tirso de Molina: su vida.—Sus obras 
dramáticas.—Sus dotes y cualidades poéticas; bellezas de su teatro, 
Los personajes del mismo.—Carácter de la mujer en los dramas 
de Tirso.—Defectos del mismo.—Observaciones respecto de sus | 
comedias.—ídem sobre sus dramas profanos.—ídem acerca délos ] 
religiosos.—Nueva faz que presenta el teatro español—Juan Roii 
de Alarcon: su vida.—Injusticia con que le trataron sus contemporá- I 
neos y causas de ella.—Enumeración de sus obras dramáticas.-Ci 
rácter predominante en el teatro de Alarcon: su sentido filosófico- i 
moral; bellezas de este género y carácter del poeta.—Otros méritos i 
del teatro de Alarcon.—Clasificación de las obras dramáticas de 
éstd poeta.—Indicaciones sobre sus comedias de caracteres y costum
bres.—ídem sobre sus dramas propiamente dichos.—Juicio que ala 
posteridad ha merecido Alarcon. 

E c h a d o s p o r el g r a n L o p e de V e g a l o s fundamentos del j 
g e n u i n o teatro n a c i o n a l , t o c a b a á o t r o s i n g e n i o s l a empresa I 
d e t e r m i n a r la o b r a bajo tan h e r m o s o s a u s p i c i o s comenzada. I 
E n v a n o a l g u n o s cr í t i cos m i r a r o n c o n d e s d e n ó trataron con I 

acr i tud a q u e l m a g n í c o m o v i m i e n t o d r a m á t i c o que simboli- | 

z á e l Fénix de los ingenios; en v a n o el c l e r o a r r e c i ó su opo-1 

s ic ion a l teatro r e d o b l a n d o l o s a t a q u e s q u e d e s d e los tiempos ] 

d e Fe l ipe II le d ir ig ía : el f a v o r del p u e b l o , c a d a vez más 

a p a s i o n a d o p o r l o s e s p e c t á c u l o s e s c é n i c o s , y el genio de 

n u e s t r o s p r i m e r o s d r a m á t i c o s , s e s o b r e p u s i e r o n á todo y die-1 
r o n l a v i c t o r i a a l teatro y c o n e l l a el t i m b r e m á s glorioso á J 
l a h i s t o r i a l i t e r a r i a d e E s p a ñ a . 

G e n i o s de tan a l to m é r i t o c o m o T i r s o de Molina, Ruizde ] 

A l a r c o n , M o r e t o , R o j a s y el e m i n e n t e C a l d e r ó n , fueron los 

s o e n u m e r a r , y de l o s c u a l e s p r e s c i n d i m o s , porque con lo 

d i c h o h a s t a a q u í b a s t a á s a t i s f a c e r l a s e x i g e n c i a s de la pre

sente o b r a . 
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(1) El Sr. Mesonero Romanos ha dejado consignada su sospecha de 
meen la Subcolecturía de Espolios de Málaga deben existir unos cua
dernos que el P. Martínez, Obispo que fué de aquella población, tenía 
escritos acerca de Tirso, de quie:i supone quedaría algunas noticias 
nuevas. 

( 2 ) Aparte de los dramas, escribió Tirso las siguientes obras: Los 
Cigarrales de Toledo, que consiste en una reunión de novelas, cuentos 
y disertaciones en prosa y varias poesías líricas, con tres de sus me
jores comedias: la primera parte se imprimió en Madrid en 1624 y la 
segunda no llegó á salir.— Deleitar aprovechando, que es un libro por 
el estilo del anterior, impreso en 1635,— Historia general de Nuestra 

T O M O II. 3 3 

encargados de l l e v a r á t é r m i n o y p e r f e c c i o n a r la o b r a d e 

Lope de V e g a , del q u e fueron n o s ó l o c o n t i n u a d o r e s sinc* 

también r e f o r m a d o r e s , p u e s t o que a l s e g u i r a q u e l l a o b r a l a 

encauzaron y m e j o r a r o n n o t a b l e m e n t e , d o t á n d o l a de perfec

ciones y a b r i é n d o l e h o r i z o n t e s q u e a p e n a s si p u d o s o s p e c h a r 

el Fénix de los ingenios. 

El que m á s de c e r c a s i g u i ó á és te y m á s le i m i t ó , c o m o 

que fué uno de s u s m á s a d e p t o s d i s c í p u l o s y á l a v e z c o m p e 

tidor suyo, e s el MAESTRO TIRSO DE MOLINA, n o m b r e q u e a d o p 

tó en sus o b r a s p a r a o c u l t a r el s u y o v e r d a d e r o de FRAY GA-

MIEL TELLEZ. E s c a s í s i m a s s o n l a s n o t i c i a s b i o g r á f i c a s q u e 

tenemos de este poeta , á p e s a r d e ser u n o de l o s q u e m á s 

honor y g l o r i a dieron á l a e s c e n a e s p a ñ o l a en el s i g l o X V I I . 

Supónese q u e s u n a c i m i e n t o debió t e n e r T u g a r en M a d r i d 

por los a ñ o s de 1570, e s decir> siete ú o c h o d e s p u é s de L o p e 

de Vega, y n o s e s a b e m á s de él s ino q u e e s t u d i ó en A l c a l á , 

que era filósofo, t e ó l o g o y poeta , y q u e el a ñ o d e 1613 r e s i d í a 

en Toledo y e r a y a r e l i g i o s o de la M e r c e d C a l z a d a , en c u y a 

orden d e s e m p e ñ ó l o s c a r g o s de p r e s e n t a d o , m a e s t r o e n teo

logía, predicador, def inidor y c r o n i s t a , h a s t a q u e e n 29 d e 

Setiembre de 1645 fué e l e g i d o C o m e n d a d o r del c o n v e n t o d e 

Soria, donde p a r e c e q u e fa l lec ió el a ñ o de 1648 c u a n d o c o n 

taba 78 de e d a d . De l a m e n t a r e s q u e n o h a l l a n l l e g a d o h a s t a 

nosotros m á s n o t i c i a s a c e r c a de un a u t o r tan a f a m a d o y q u e 

lugar tan d is t inguido o c u p a h o y e n l a h i s t o r i a de n u e s t r a l i 

teratura d r a m á t i c a (1). 

Lo único, p u e s , q u e s a b e m o s del M a e s t r o T i r s o e s l o q u e 

nos dicen l a s o b r a s de d i ferentes c l a s e s q u e e s c r i b i ó (2). De-
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Señora de la Merced, dos tomos.—Genealogía del Conde de Sástago, 
Madrid. 1640.— Un acto de contrieion, en verso, dado á luz en 1630, 
—Varios romances sueltos, en un tomo de comedias impreso en 1616, 
que contiene además doce entremeses. 

(1) Algunos autores elevan á más de 400 el número de las comedias 
que escribió durante su juventud: ¡fecundidad pasmosa, sólo com
parable á la de Lope de Vega! 

a n d o a p a r t e l a s q u e p r o d u j o c o n o t r o s fines q u e el teatro, 

^ c o n s i g n a r e m o s q u e , s e g ú n él m i s m o dice, e s c r i b i ó 300 come

d i a s en 14 a ñ o s (1), de l a s c u a l e s s ó l o 77 h a n l legado hasta 

n o s o t r o s . 

A p o c o q u e se e s t u d i e n e s t a s o b r a s , la cr í t i ca descubre 

q u e el m a e s t r s T i r s o de M o l i n a r e u n í a d o t e s e x c e l e n t e s para 

el teatro y m u y g r a n d e s c u a l i d a d e s c o m o p o e t a dramático. 

L o p r i m e r o q u e patent iza el e s t u d i o en c o n j u n t o de las obrasá 

q u e n o s r e f e r i m o s , e s q u e quien p u d o c o m p o n e r l a s era igual

m e n t e a p t o p a r a lo c ó m i c o q u e p a r a l o t r á g i c o , p o r cuya ra

z ó n n o le j u z g a n bien l o s q u e s ó l o le c o n s i d e r a n como un 

g r a n e s c r i t o r c ó m i c o , s i e n d o a s í q u e t iene d r a m a s trágicos, 

c o m o El condenado por desconfiado, q u e p u e d e n competir 

c o n l o s m e j o r e s de s u c l a s e , y m u c h o s r a s g o s d ignos déla 

t r a g e d i a en s u s p r i n c i p a l e s p r o d u c c i o n e s . E s necesario, por 

lo t a n t o , c o n s i d e r a r u n i d o s e n T i r s o a m b o s elementos (lo 

c ó m i c o y lo t r á g i c o ) q u e t ienen u n a g r a n i m p o r t a n c i a y son 

n a t u r a l e s en q u i e n , c o m o este p o e t a , s e d i s t i n g u e por la va

r i e d a d che s u fértil i n g e n i o . Cierto q u e s u c a r á c t e r distintivo 

l o c o n s t i t u y e n , en p r i m e r t é r m i n o , l a vis cómica que con 

t a n t o d e s e n f a d o c a m p e a en s u s c o m e d i a s , y l a s sa les pican

t e s y e p i g r a m á t i c a s de q u e , si s u p o u s a r con s i n g u l a r destre

z a y m a e s t r í a , a b u s ó b a s t a n t e ; m á s n o p o r es to hemos de 

n e g a r l e s u a p i t u d p a r a lo t r á g i c o . 

Se d i s t i n g u e t a m b i é n T i r s o p o r s u g r a n fecundidad, pues 

e x c e p t u a n d o á L o p e , n i n g ú n p o e t a de s u t i e m p o le aventaja 

en e s t o , c o m o h a b r á p o d i d o n o t a r s e c u a n d o h e m o s hecho la 

e n u m e r a c i ó n de s u s o b r a s . L a l ibertad c o n q u e manejó la 

l e n g u a e s o t r a de l a s p r i m e r a s c u a l i d a d e s de Tel lez : en este 

p u n t o a d m i r a v e r q u e n o h a l l e dif icultad q u e n o venza, casi 
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siempre por m e d i o s tan o p o r t u n o s c o m o i n e s p e r a d o s ; n o 

parece sino que e s el r e y de n u e s t r o i d i o m a , de l q u e d i s p o 

ne á su antojo. N o e s e x t r a ñ o , p o r lo tanto, -que s u e x p r e s i ó n 

sea suelta, g r a c i o s a y a m e n a y s u est i lo g a l l a r d o , s a b r o s o , 

sencillo y v a r i a d o á l a v e z ; q u e s u v e r s i f i c a c i ó n s e a a r m o 

niosa y a b u n d a n t e y el d i á l o g o r á p i d o y a n i m a d í s i m o . L a fa

cilidad que a d e m á s c a m p e a en s u s d i á l o g o s , j u n t a m e n t e c o n 

la destreza en el m a n e j o de l a l e n g u a , a b r e c a m p o á e s a s 

contraposiciones de lo t r á g i c o y l o c ó m i c o , q u e t a n t o i n t e r é s 

dan á sus o b r a s . Y á e s t a a n i m a c i ó n del d i á l o g o a c o m p a ñ a 

riqueza de m e t r o s q u e u s a indis t intamente , n o a c o m o 

dando éstos, corno a l g u n o s p r e t e n d e n , á l o s d i v e r s o s s e n t i 

mientos, s ino e x p r e s a n d o con i g u a l fac i l idad l o t r á g i c o , v a 

liéndose d é l a s q u i n t i l l a s ó el r o m a n c e , q u e lo c ó m i c o , h a 

ciendo uso de la o c t a v a ó el s o n e t o . U ñ a s e á l o d i c h o m a g n í 

ficas descripciones de c o s t u m b r e s , p a r t i c u l a r m e n t e v i l l a n e s 

cas, y se t e n d r á u n a idea b a s t a n t e a p r o x i m a d a d e l a s d o t e s 

\ y las bellezas q u e , en g e n e r a l , c a r a c t e r i z a n a l t e a t r o d e l 

Maestro Tirso de Mol ina . 

los personajes de l o s d r a m a s de éste dan m o t i v o c o n fre

cuencia para e l o g i a r l e y á v e c e s p a r a c e n s u r a r l e , y p r o p o r 

cionan materia m u y d i g n a de es tudio . Sol ía T i r s o d e s c u i d a r 

la pintura de c a r a c t e r e s , c o s a que e r a m u y c o m ú n e n t r e l o s 

; poetas de su é p o c a ; p e r o l o s t iene de p r i m e r o r d e n , c o m o 

: puede verse en El Burlador de Sevilla y Convidado de pie-

[: ira, El Condenado por desconñado, Alarla la piadosa y 

i otras obras que p r o d u j o s u g e n i o ; lo c u a l m u e s t r a q u e á des-

\ cuido, y no á i n c a p a c i d a d , se d e b e este defecto. A u n q u e 

I mostró ser g r a n c o n o c e d o r del c o r a z ó n h u m a n o , n o e s fácil 

j decir bajo que a s p e c t o c o n s i d e r a b a á l o s h o m b r e s y l a s m u -

I bes, si bien r e s p e c t o de e s a s ú l t i m a s y a s o s p e c h a m o s d e s -

[ dedondelas m i r a r í a , c o m o m á s a d e l a n t e d i r e m o s . L o q u e s í 

I debe asegurarse d e s d e l u e g o e s q u e l o s p e r s o n a j e s de T i r s o 

I son siempre corno el p ú b l i c o ex i j ia y c o m o con v e n i a á u n 

I autor nacional, e s decir , v e r d a d e r a m e n t e e s p a ñ o l e s , a u n -

I que llevasen n o m b r e s e x t r a n j e r o s y figurasen c o m o t a l e s : 

I esto constituye u n a c i s c u n s t a n c i a que c a r a c t e r i z a y e m b e -

I lleceálos personajes de T i r s o , l o s c u a l e s p e r t e n e c e n c o n fre 
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c u e n c i a á l a s m á s a l t a s c a t e g o r í a s s o c i a l e s , ó son aldeanos) 

c a m p e s i n o s r e c e l o s o s y d e c i d o r e s ; de c u y a oposición decía 

s e y c o n d i c i o n e s r e s u l t a u n c o n t r a s t e ó j u e g o q u e produce 

s i e m p r e s i t u a c i o n e s y e fectos m u y b e l l o s y divertidos, corno 

l o s o n t a m b i é n los graciosos, l o s c u a l e s , á p e s a r d e estar co

m u n m e n t e p e r s o n i f i c a d o s en i n d i v i d u o s r ú s t i c o s , casi nun

c a s o n g r o s e r o s , y c o n t i n u a m e n t e p r o d u c e n situaciones y 

e s c e n a s s u m a m e n t e c ó m i c a s , q u e e r a n m o t i v o de gran re

g o c i j o p a r a el p ú b l i c o q u e l a s p r e s e n c i a b a y q u e hacen reir 

a ú n a l h o m b r e de c a r á c t e r m á s s e r i o . E n c u a n t o á los gala-, 

nes l o s p inta c a s i s i e m p r e t í m i d o s , i r r e s o l u t o s , débiles y ju

g u e t e de l a s damas, á l a s c u a l e s p r e s e n t a , p o r punto ge

n e r a l , r e s u e l t a s , i n t r i g a n t e s , d e s e n v u e l t a s y f o g o s a s en j] 
m a s í a : e n este c o n t r a s t e q u e r e s u l t a del c a r á c t e r de los hom

b r e s y de l a s m u j e r e s , e s t r i b a n p r i n c i p a l m e n t e l a s inven

c i o n e s del p o e t a q u e n o s o c u p a , c o m o v e r e m o s cuando tra

t e m o s de l o s a r g u m e n t o s . M á s a n t e s d e t e n g á m o n o s algoá 

c o n s i d e r a r el c a r á c t e r de la m u j e r tal c u a l a p a r e c e en las 1 

c o m e d í a s d e T i r s o . 

C o m o h e m o s i n d i c a d o , l a s d a m a s q u e f iguran en el teatro 

d e l M a e s t r o T e l l e z n o s o n , e n s u m a y o r í a , ni t iernas yapa-, 

s i o n a d a s c o m o l a s de L o p e , ni n o b l e s y d i g n a s , c o m o las de 

M o n t a l v a n , s i n o t r a v i e s a s , i n g e n i o s a s y d e s e n v u e l t a s , deseo-; 

n o c i e n d o , p o r lo g e n e r a l , e l s e n t i m i e n t o del h o n o r y la idea 

d e m o r a l i d a d . A l g u n o s o p i n a n q u e a l p r e s e n t a r Tirso de este 

m o d o el c a r á c t e r de la m u j e r y l a s e s c e n a s p o c o decentes y. 

p u d o r o s a s á q u e el m i s m o se p r e s t a , n o d e s c r i b í a con exac

t i tud l a s o c i e d a d en q u e v i v í a , p u e s si b ien en l o s reinados 

d e F e l i p e III y F e l i p e IV n o b r i l l a r o n p o r s u p u r e z a las cos

t u m b r e s , l a v e r d a d e s q u e l a a l t i v e z d e l a s mujeresdeen 

t ó n c e s n o c o n s e n t í a q u e é s t a s fuesen tan d e s c a r a d a s y siste

m á t i c a m e n t e l i v i a n a s c o m o T e l l e z l a s p r e s e n t a . Otros opinan 

q n e s e m e j a n t e c o n c e p c i ó n de l a m u j e r s e f u n d a en la reali

d a d , p o r l o q u e r e s p e c t o de este p a r t i c u l a r , T i r s o está en lo 

e x a c t o . N o s o t r o s c r e e m o s q u e en l a p i n t u r a que de las mu-j 
j e r e s r e s u l t a e n el t e a t r o d e T i r s o h a y e x a j e r a c i o n , debida-1 
q u i z á , á q u e s i e n d o e l p o e t a e c l e s i á s t i c o m i r a b a el mundo 

d e s d e a q u e l s i t io en q u e m á s s e v e n y c o n o c e n las flaquezas I 
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(1) Aunque p^cas, tiene Tirso algunas comedias en que no trata mal 
alas mujeres: sirvan de ejemplo las titu ada=! La prudencia en la mu-
jer y El amor y el amistad, que por cierto son de las mejores. 

humanas, e s decir , á t r a v é s de la rej i l la del c o n f e s o n a r i o ; y 

juzgando á l a s m u j e r e s p o r lo q u e l e s o ia d e c i r en a q u e l l u 
gar, las ca l i f icaba de u n a m a n e r a h a r t o d e s f a v o r a b l e , l l e v a n 

do al terreno de la p o e s í a l o m á s d e f o r m e y e s c o n d i d o q u e 
su posición le h a c i a v e r el m u n d o d e la r e a l i d a d y de l o s p e n 
samientos m á s m u n d a n a l e s . S e a d e e l lo lo q u e q u i e r a , repe
timos que h a y e x a j e r a c i o n e n l a p i n t u r a p o c o s i m p á t i c a q u e 
Tirso hace, p o r lo g e n e r a l , d e la m u j e r , la c u a l e s l o p r i n c i 

pal en las c o m e d i a s d e este p o e t a , p u e s e l l a e s l a q u e t o d o l o 
dirige y g o b i e r n a c o n s u a s t u c i a y t r a v e s u r a , m i e n t r a s q u e 
el hombre e s s ó l o s u i n s t r u m e n t o , l o q u e n o e s e x a c t o de n in

guna m a n e r a (1) . 
En este s e n t i d o c o n q u e el M a e s t r o T i r s o c o n s i d e r a b a á l o s 

hombre y á l a s m u j e r e s , e s t r i b a n s u s f á b u l a s , c u y o e n r e d o se 
reduce m u c h a s v e c e s á l o s o b s t á c u l o s q u e v a r i a s d a m a s o p o 
nen a los d e s e o s de la p r i n c i p a l , l a c u a l s a l e v e n c e d o r a m e 
diante su a s t u c i a , r e s u l t a n d o de esto q u e l a s m u j e r e s t r a s p a 

san siempre l o s l í m i t e s del p u d o r y d e l a d e c e n c i a , q u e m u 
chas veces l l e g a n á c o n s u m a r s e l o s m a t r i m o n i o s a n t e s de 

haberse c e l e b r a d o , y q u e l o s s e n t i m i e n t o s m á s p u r o s y d e l i 

cados se c o n v i e r t e n en un c o m e r c i o p o c o edi f icante . 

De la intención y c o n d i c i o n e s c o n q u e s i e m p r e p r e s e n t a 

Tirso á los h o m b r e s y l a s m u j e r e s de s u t e a t r o , r e s u l t a o t r o 
defecto de éste , c u a l e s l a m o n o t o n í a d e l o s c a r a c t e r e s y de 

las fábulas, p u e s u n o s y o t r a s s o n m u c h a s v e c e s s e m e j a n t e s , 

délo que p r o v i e n e t a m b i é n s e m e j a n z a e n l a s i t u a c i ó n e n 
que coloca á s u s p e r s o n a j e s . H a y p a r t i c u l a r m e n t e d o s c l a s e s 

de fábulas que p a r e c e q u e se c o m p l a c e en r e p r o d u c i r . V é a s e 

cómo las e x p o n e M e s o n e r o R o m a n o s : «La p r i m e r a , dice, es 

«una princesa ó e n c u m b r a d a d a m a q u e s e e n a m o r a p e r d i -

«damente de u n g a l á n , a u n q u e p o b r e , c a b a l l e r o , y q u e le l l e 
ra á su l a d o , le h a c e s u s e c r e t a r i o , m a e s t r e - s a l a ó c o s a se
mejante, y d e s p r e c i a n d o p o r él t r e s ó c u a t r o p r í n c i p e s q u e 
«andan en p r e t e n s i o n e s d e s u m a n o , g u s t a d e v e n c e r c o n 
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» s u s f a v o r e s l a t i m i d e z n a t u r a l del c a b a l l e r o , nacida de 'a 

« d e s i g u a l d a d de s u s c o n d i c i o n e s , h a s t a q u e c o n c l u y e por en

t r e g a r l e s u m a n o ó d a r l e s e n c i l l a m e n t e u n a cita nocturna en 

»el j a r d i n . E l otro a r g u m e n t o d e T i r s o de M o l i n a suele con 

»s is t i r en u n a v i l l a n a , y a v e r d a d e r a , y a d i s f r a z a d a con este 

» r o p a j e , q u e p e r s i g u e d e n o d a d a é i n g e n i o s a m e n t e al falso ca 

» b a l l e r o robador de su honestidad, y á f u e r z a de intriga, de 

«talento y a m o r , l o g r a d e s v i a r l e de o t r o s d e v a n e o s y hacerle 

» r e c o n o c e r s u falta c a s á n d o s e c o n el la .» C l a r o e s que en las 

c o m e d i a s q u e estén c o r t a d a s p o r este p a t r ó n , l o s personajes 

h a n d e p a r e c e r s e y m u c h a s s i t u a c i o n e s t ienen q u e reprodu 

c i r s e , p o r l o q u e n o e s i n f u n d a d o el c a r g o de monotonía que 

s e h a c e a l teatro de T i r s o . 

Otro de l o s c a r g o s , en fin, q u e s e le d ir i jen, consiste en 

d e s a r r e g l o , i r r e g u l a r i d a d é i n v e r o s i m i l i t u d de l a s fábulas 

e n l o c u a l n o h i z o m á s q u e s e g u i r l a s h u e l l a s de s u maestro 

c o m o p u e d e v e r s e en D. Gil de las calzas verdes, El prete 

diente al revés, La república al revés, y o t r a s varias: es 

t a m b i é n c e n s u r a b l e el m o d o de d e s a t i n a r q u e tenia en algu 

ñ a s o t r a s , h a s t a el p u n t o de de jar a t r á s á l o s m á s desatin 

d o s d e s u é p o c a , c o m o s u c e d e en Escarmientos para el caer 

do, La Condesa bandolera, Los lagos de San VicenteyEl 

mayor desengaño. 

I n d i c a d a s l a s b e l l e z a s y l o s defectos q u e , en general, des* 

c u b r e l a cr í t i ca en el teatro de T i r s o de M o l i n a , digamos algo 

e n p a r t i c u l a r de c a d a u n o de l o s g é n e r o s q u e éste cultivó, que 

s o n t res : dramas, tragedias y comedias> s i e n d o estas gene

r a l m e n t e de costumbres y en e s p e c i a l de l a s l l a m a d a s de in

triga ó enredo (de capa y espada), y a q u e l l o s históricos, le

gendarios, novelescos y religiosos. 

A l a s c o m e d i a s á q u e a c a b a m o s de r e f e r i r n o s son aplica

b l e s e n s u m a y o r e x t e n s i ó n l a s o b s e r v a c i o n e s que hemos he

c h o h a b l a n d o de l teatro de T i r s o en g e n e r a l : en ellas esen 

l a s q u e c o n m á s v i v e z a m a n i f i e s t a el p o e t a s u genio y derra

m a l a s s a l e s c ó m i c a s q u e en tan a l to g r a d o poseía , haciendo 

á l a v e z g a l a de l e n r e d o , c o m p l i c a c i ó n y muchedumbre de 

i n c i d e n t e s q u e tanto c a r a c t e r i z a n á s u teatro . Como uno de 

l o s t ipos m e j o r t r a z a d o s de e s t a s c o m e d i a s de enredo, debe 
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(i) Son dignas de citarse, además de las nombradas, las siguientes 
comedias del popular Tirso: Por el sótano y el torno, La Villana de la 
Sagra, El amor médico, Amar por razón de estado, Desde Toledo á 
Madrid, Amar por señas, El castigo del penseque, Celos con celos se 
curan, Amar por arte mayor, No hay peor sordo que el que no quiere 
oír, El pretendiente al revés y La celosa de sí misma. 

citarse la m u y p o p u l a r t i tulada D. Gil de las calzas verdes, 

que se distingue, n o s ó l o p o r lo i n g e n i o s o y c o m p l i c a d o d e l 

enredo, s ino t a m b i é n p o r la b e l l e z a y p r o p i e d a d de s u s d e s 

cripciones c ó m i c a s . N o m e n o s p o p u l a r e s q u e e s t a c o m e d i a 

son las t i tu ladas La villana de Vallecas, La gallega Mari-

Hernandez, El vergonzoso en palacio y Marta la piadosa, 

que aún se p o n e n en e s c e n a c o n g r a n a p l a u s o , y s o n proto

tipos de la c o m e d i a d e e n r e d o y d e c a r a c t e r e s d e n u e s t r o a n 

tiguo teatro, en la q u e tanto s o b r e s a l i ó el m a e s t r o T i r s o de 

Molina ( 1 ) . 

En los d r a m a s históricos y legendarios n o s e reflejan 

menos que en l a c l a s e de c o m e d i a s á q u e a n t e s n o s h e m o s 

referido, l o s c a r a c t e r e s q u e q u e d a n s e ñ a l a d o s c o m o p r e d o m i 

nantes en el teatro de T i r s o , c o n m á s l a apt i tud de éste p a r a 

el género t r á g i c o . P a r a e n t e r a r s e de c o m o c o m p r e n d í a T i r s o 

el drama h i s t ó r i c o , b a s t a l e e r el t i tu lado La prudencia en la 

mujer, que á s u m é r i t o l i terar io r e ú n e u n h e r m o s o f o n d o de 

moral y de e n s e ñ a n z a , q u e a s í p u e d e a p r o v e c h a r á l o s pr in

cipes c o m o á l o s s u b d i t o s . L a a c c i ó n de l d r a m a c o m p r e n d e l a 

época de la m i n o r í a de F e r n a n d o IV, r e y de C a s t i l l a , d u r a n 

te la cual s u m a d r e d o ñ a M a r í a de M o l i n a g o b e r n ó el r e i n o 

y conservó l a c o r o n a de s u hijo c o n t r a l o s e m b a t e s d e s ú s 

tíos D. E n r i q u e y D. J u a n . D u r a n t e e l t r a s c u r s o del d r a m a , 

en el que tan a l t a s a p a r e c e n l a s c u a l i d a d e s de d o ñ a M a r í a d e 

Molina, p r e s e n t a el p o e t a l a s d i ferentes c o a l i c i o n e s y c o n s 

piraciones de l o s p r í n c i p e s é infantes c o n t r a el t r o n o d e 

Fernando IV, c o a l i c i o n e s q u e v e n c e l a r e i n a , y a c o l m a n d o 

á unos de m e r c e d e s , y a v e n c i e n d o el a m o r que l a i n s p i r a 

D. Diego L ó p e z de H a r o , S e ñ o r d e V i z c a y a (que d e s e m p e ñ a 

en el d r a m a un i n t e r e s a n t í s i m o pape l ) , p o r o b e d e c e r á s u s 

deberes de r e i n a y de m a d r e , y a f r u s t r a n d o l a o d i o s a tenta-



I - 4 

520 É P O C A S E G U N D A . 

t i v a de e n v e n e n a m i e n t o q u e c o n t r a el r e y p r o y e c t a el infante 

D. J u a n , a l fin de todo lo cua l c o n s i g u e , a y u d a d a de las cor

p o r a c i o n e s p o p u l a r e s y del e s t a d o l l a n o , v e n c e r á s u s enemi

g o s y c o r o n a r á s u hi jo. L o s c a r a c t e r e s de l o s personajes es

t á n m u y bien t r a z a d o s y l a s s i t u a c i o n e s per fectamente esco

g i d a s , c i r c u n s t a n c i a s q u e h a c e n á este d r a m a s u p e r i o r á cuan

t o s se h a n e s c r i t o s o b r e el m i s m o a s u n t o . 

O t r o s d r a m a s h i s t ó r i c o s d e m e n o s m é r i t o é importancia 

q u e éste , t iene T i r s o , t a l e s c o m o La elección por la virtud, 

El rey D. Pedro en Madrid, Las Quinas de Portugal, los 

t r e s d r a m a s t i t u l a d o s Hazañas de los Pizarros, y otros va

r i o s . E n a l g u n o s de e l los h a y r a s g o s d r a m á t i c o s verdadera

m e n t e n o t a b l e s . 

De l e g e n d a r i o s p u e d e n c a l i f i c a r s e , e n t r e o t r o s , El Caba

llero de Gracia y La Condesa bandolera, y e n t r e los noveles

c o s (de a r g u m e n t o i n v e n t a d o ) p u e d e c i t a r s e c o m o el mejor 

El amor y el amistad, q u e e s n o t a b l e p o r l a a l t e z a moral de 

s u c o n c e p c i ó n . 

E n t r e l a s t r a g e d i a s de T i r s o m e r e c e n c i t a r s e Los aman

tes de Teruel, La venganza de Tamar y El burlador de Se

villa y el convidado de piedra ( 1 ) . 
E n es ta ú l t i m a o b r a p r e s e n t ó T i r s o en e s c e n a p o r vez pri

m e r a el t r a d i c i o n a l y p o p u l a r t ipo d e D. Juan Tenorio, crea

c ión feliz de la fantas ía e s p a ñ o l a , q u e h a s ido l l e v a d a en di

v e r s a s f o r m a s á l a s l i t e r a t u r a s de t o d o s l o s p a í s e s , reprodu

c i é n d o s e a s i m i s m o en el n u e s t r o bajo v a r i a d o s aspectos. 

D. Juan T e n o r i o e s el ú n i c o tipo d r a m á t i c o or ig ina l que la li

t e r a t u r a e s p a ñ o l a h a l o g r a d o di fundir p o r el m u n d o , y en tal 

s e n t i d o , la g l o r i a q u e c a b e a l q u e p r i m e r a m e n t e lo sacó a l a 

e s c e n a , n o p u e d e s e r m a y o r . Si o tro t í tulo n o tuviera Tirso 

p a r a g o z a r de la f a m a de q u e disfruta, b a s t á b a l e con éste para 

m e r e c e r l a c u m p l i d a m e n t e . 

A j u s f a n d o T i r s o s u i n s p i r a c i ó n á l a t rad ic ión popular, 

p r e s e n t ó la l e y e n d a de D. J u a n T e n o r i o en t o d a su sombría 

(1) Gomo tragedia puede considerarse, ea efecto, este terrible dr»-
ma, que también participa del carácter religioso y se funda en una tra
dición legendaria. No hace mucho, se ha publicado una nueva y poco 
conocida redacción de El Burlador de Sevilla, de Tirso, que lleva por 
título: ¿Tan largo me lo fiáis? 
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grandeza, p i n t a n d o á s u h é r o e c o m o protot ipo del d e s e n f r e 

no y del l ibert inaje, p e r o n o e x e n t o de h e r m o s a s c u a l i d a d e s , 

y entregándole a l c a b o á l a v e n g a d o r a m a n o del t e r r i b l e 

Convidado de piedra, e n c a r g a d o p o r l a j u s t i c i a d i v i n a de 

castigar s u s d e s a f u e r o s ; en l o c u a l se d i f e r e n c i a l a o b r a de 

Tirso de la m o d e r n a p r o d u c c i ó n d e Z o r r i l l a , toda v e z q u e e n 

ésta D. Juan se s a l v a , g r a c i a s á l a i n t e r v e n c i ó n de s u a d o r a 

da Inés (1). 

Entre l o s d r a m a s religiosos de T i r s o s e c o i c a u n a p r o 

ducción de tan e x t r a o r d i n a r i o m é r i t o , q u e s ó l o p u e d e c o m 

pararse con l a s m e j o r e s q u e en el g é n e r o r e l i g i o s o c o m p u s o 

Calderón de la B a r c a . T a l e s el g r a n d i o s o , p r o f u n d o é i n s p i r a 

do drama, q u e l l e v a p o r t í tulo: El condenado por desconfia

do, concepción filosófica, t e o l ó g i c a y m o r a l á l a v e z d e g r a n 

fuerza d r a m á t i c a é i n s p i r a c i ó n p o r t e n t o s a . Su a s u n t o s e r e d u 

ce á que un e r m i t a ñ o , l l a m a d o P a u l o , d e s c o n f i a de su s a l v a 

ción y de la j u s t i c i a de Dios y rec ibe u n a v i s o del d e m o n i o 

que le dice q u e s u s u e r t e s e r á la d e u n ta l E n r i c o . V a P a u l o 

áconocer á este h o m b r e , y a l v e r q u e e s u n b a n d o l e r o l l e n o 

de vicios, se p e r s u a d e de q u e se v e r á c o n d e n a d o y se l a n z a 

desesperado p o r l a s e n d a del c r i m e n . P e r o el r e s u l t a d o n o 

es el que se i m a g i n a b a , p u e s E n r i c o , q u e h a b i a s i d o c o n d e 

nado á m u e r t e , se a r r e p i e n t e y se s a l v a , m i e n t r a s q u e él s e 

condena en c a s t i g o de s u d e s c o n f i a n z a . C o m o p u e d e o b s e r 

varse, este d r a m a e s u n a p r o f u n d a y o r i g i n a l c o n c e p c i ó n 

(i) Algunos creen que los primeros elementos del carácter de don 
ta Tenorio fueron presentados por Lope de Vega en los actos segun
do y tercero de su comedia: El dinero es quien hace hombre; pero Tir 
so de Molina es quien lo llevó al teatro con toda su originaldad. 
Después se lia puesto en escena en todos los teatros de Europa, par
ticularmente en los de Italia, Francia y Alemania, pues en todos se 
lia traducido é imitado. Moliere, Shadwell y Mozart han contribui
do á este resultado. En nuestra escena ha sido presentado después de 
Tirso, por Zamora y D. José Zorrilla. Ha inspirado, además, esta le
yenda multitud de trabajos no dramáticos, como el D. Juan, de Byron, 
El estudiare de Salamanca, de Espronceda, y otras producciones más 
órnenos relacionadas con la primitiva concepción de Tirso de Molina. 
Sobreesté asunto debe consultarse el erudito y bien meditado trabajo 
del malogrado Revilla, que tiene por título: El tipo legendario de Don 
Juan Tenorio y sus manifestaciones en las modernas literaturas, y 
Hallará quien desee consultarlo en las Obras de D. Manuel déla Remlla, 
que con un prológogo del Sr. D. Antonio Cánovas del Castillo y un dis-
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r e l i g i o s a , u n a p a r á b o l a c r e a d a p a r a h a c e r inteligible al pue

b lo el d o g m a de l a g r a c i a . E n él se o s t e n t a u n g r a n conn<j. 

m i e n t o de la m o r a l i d a d de l a s a c c i o n e s , y a l e x p o n e r un pen

s a m i e n t o t r a s c e n d e n t a l , se p intan c o n m a e s t r í a l o s caracteres 

y se d e s a r r o l l a n s i t u a c i o n e s de g r a n efecto; p o r lo que no se 

e x p l i c a el s i l e n c i o q u e r e s p e c t o de él g u a r d a n Ticknor y el 

m i s m o Sr. Gil de Z a r a t e (1). L o s d e m á s d r a m a s religiosos y 

d o v o t o s q u e c o r r e n c o m o de T i r s o n o t ienen e s t a importan

c i a (2). 

E s el M a e s t r o T i r s o de M o l i n a , c o n t i n u a d o r y reformador 

del teatro de L o p e d e V e g a y u n o de l o s d r a m á t i c o s de primer 

o r d e n de l a é p o c a m á s floreciente de l a e s c e n a española, 

c u a l n o s e h a h e c h o s i e m p r e la j u s t i c i a q u e m e r e c e yaque 

le d a n d e r e c h o s u s g r a n d e s dotes p o é t i c a s y l a s magníficas 

c r e a c i o n e s c o n q u e h a e n r i q u e c i d o n u e s t r o teatro (3). 

P r e p a r a T i r s o la e v o l u c i ó n q u e en éste se e m p i e z a á rea

l i z a r y q u e da p o r r e s u l t a d o el período calderoniano, áque 

curso preliminar del Sr. ü Urbano González Serrano, ha publicado el 
Ateneo cientítíco, literario y artístico de Madrid (1883). 

(1) Sólo puede atribuirse este silencio á la opinión, que cada dia 
gana más terreno, de que dicho drama no es de Tirso. El Sr. D. Luis 
Fernandez (Hierra y Orbe en su interesante libro titulado D. JuanMi 
de Alarcon y Mendoza emite la opinión de que El condenado por des
confiado sea de este poeta y no de Tirso de Molina, acerca de lo cual 
dice que tiene vehementísima sospecha, que se funda en la lectura mis
ma de dicho drama, que parece hermano gemelo de El Anticristo de 
Alercon y se asemeja poco á los dem is de Tirso; pero de semejante 
aserto no alega pruebas el Sr. Guerra, si bien es lo cierto que tampoco 
las hay de que esta joya de nuestroteatro sea de Tirso, pues otrosopi' 
nan, como ei Sr. Revilla (obra citada), que si no es de Lope de Vegapor 
completo, entre este ingenio y Tirso la escribieron, esto es, que por lo 
menos hay que admitir que Tirso no es el único autor de ella. 

(2) Fntre estas producciones religiosas pueden citarse: ElárM 
del mejor fruto, El mayor desengaño, La reina délos reyes, Sania) 
sastre, y alguna otra de menos importancia. 

(3) Los que deseen ver las obras escogidas de Tirso de Molina,lis 
hallarán coleccionadas por el Sr. Hartzenbusch en el tomo V de li 
Biblioteca de Autores españoles, tantas veces citadas por nosotros. En el 
mismo tomo y después del prólogo del colector, van seis Arttculosbw 
gráficos y críticos acerca de Fray Gabriel Tellez. esseritos por los señe-
res Duran Mesonero Romanos, Lista, Burgos. Martínez de la Rosa y 
Gil de Zarate, á los cuales nos hemos referido más de una vez en es
ta lección. También contiene dicho tomo un Catálogo razonado de las 
obras dramáticas de Tirso, y dos juicios críticos escritos por Duron 
robre los dramas La prudencia en la mujer y El condenado por des
confiado. 
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en la lección p r e c e d e n t e h e m o s a l u d i d o . Del p e r í o d o e s p o n 

táneo, que p a r t i c u l a r m e n t e p e r s o n i f i c a n L o p e d e V e g a y 

Tirso de Mol ina, el teatro n a c i o n a l p a s a a l p e r í o d o ref lexi

vo, con lo q u e a d q u i e r e m a y o r d i s c r e c i ó n y t o m a u n a ten

dencia filosófico-moral, y a i n i c i a d a en a l g u n a s de l a s o b r a s 

de Tirso, q u e r e v e l a u n m á s a l t o y p r o f u n d o s e n t i d o . 

En esta c o m o r e v o l u c i ó n en q u e l a e s c e n a g a n a t a n t o , so

bre todo por lo q u e t o c a á l a c r e a c i ó n de v e r d a d e r o s c a r a c t é 

res dramát icos y á l a c o n c e p c i ó n d e f á b u l a s m o r a l e s ó filosó

ficas, j u e g a u n p a p e l i m p o r t a n t í s i m o D. JUAN Rutz DÉ A L A R -

CON Y MENDOZA. N a c i ó e n Méj ico , a u n q u e a l g u n o s s u p o n e n 

que en T a s c o , d o n d e p e r m a n e c i ó b a s t a n t e s a ñ o s s u p a d r e 

como e m p l e a d o de l a r e a l h a c i e n d a . E n 1593 fué e n v i a d o 

por éste á l a c i t a d a c i u d a d de Méj ico, en c u y a U n i v e r s i d a d 

cursó g r a m á t i c a y c á n o n e s , h a s t a p o n e r s e e n a p t i t u d d e to

mar el g r a d o d e b a c h i l l e r . C o n objeto d e c o m p l e t a r s u s e s 

tudios en S a l a m a n c a , e m b a r c ó s e p a r a la P e n í n s u l a , á d o n d e 

arribó á p r i n c i p i o s de M a y o del a ñ o 1600: p o r el m e s de Ju

nio se h a l l a b a y a e n S a l a m a n c a , en c u y a c é l e b r e U n i v e r s i 

dad tomó el g r a d o d e b a c h i l l e r e n c á n o n e s á 25 de O c t u b r e 

de dicho a ñ o . E n el de 1606 p a s ó á S e v i l l a , en d o n d e e s t u v o 

ejerciendo p o r e s p a c i o de t res a ñ o s l a profes ión de a b o g a d o 

y se aficionó á l a s m u s a s , a t r a í d o p o r el g r a n m o v i m i e n t o 

literario de q u e p o r e n t o n c e s e r a c e n t r o a q u e l l a p o b l a c i ó n 

floreciente, y q u i z á t a m b i é n p o r l a a m i s t a d q u e h i z o c o n 

Cervantes y o t r o s i n g e n i o s . E n 1608 se e m b a r c ó p a r a s u p a 

tria, y en l a U n i v e r s i d a d de Méjico se g r a d u ó de l i c e n c i a d o 

en leyes á 21 de F e b r e r o de l s i g u i e n t e a ñ o : l a a c t i v i d a d 

científica y l i t e r a r i a d e s p l e g a d a p o r e n t o n c e s en a q u e l l a 

ciudad, s i rv ió le de e s t í m u l o p a r a e n g r a n d e c e r s u i n g e n i o , s i 

bien éste no le v a l i ó p a r a o b t e n e r l a s c á t e d r a s á q u e h i z o 

oposición en di ferentes o c a s i o n e s . E s t o s r e v e s e s y o t r o s q u e 

rufrió, y que s i n d u d a n o c r e y ó c o m p e n s a d o s c o n l o s t r iun

fos que a l c a n z a r a en el foro, d e c i d i é r o n l e á v e n i r á p r e t e n 

der á España, á d o n d e l l e g ó n u e v a m e n t e p o r O c t u b r e de 1 6 1 1 . 

Entró en la s e r v i d u m b r e del m a r q u é s de S a l i n a s , y t r o p e 

zando con a l g u n a s d i f i cu l tades en l a s p r e t e n s i o n e s q u e a b r i 

gaba, se r e s o l v i ó á d a r c o m e d i a s á l o s t e a t r o s de M a d r i d , l o 



524 É P O C A S E G U N D A . 

(1) Estas noticias biográficas las hemos estampado con presencia del 
interesante y excelente libro que con el título de D. Juan Ruiz i¿ 
Alarcon y Nendoza, ha publicado (1871) el distinguido literato don 

q u e c o n s i g u i ó p o r el a ñ o de 1 6 1 3 , g r a n g e á n d o s e con ello la 

a m i s t a d y p r o t e c c i ó n de a l g u n o s g r a n d e s , e n t r e e l los el rey, 

q u e en Julio de 1626 le n o m b r ó r e l a t o r de I n d i a s , cargo que 

disfrutó h a s t a 4 de A g o s t o d e 1 6 3 9 en q u e dejó de existir: su 

m u e r t e n o fué sent ida , ni m e r e c i ó u n a c o r o n a poética como 

l a de o t r o s e s c r i t o r e s c o n t e m p o r á n e o s s u y o s de menor mé

rito é i m p o r t a n c i a . N o fué c a s a d o ni e c l e s i á s t i c o ( 1 ) . 

¿A q u é c a u s a s d e b e a c h a c a r s e tan e x t r a ñ a indiferencia? 

E n n u e s t r o sent ir , l a p r i m e r a á q u e h a y q u e atr ibuir esta in

j u s t i c i a e s q u e el teatro de A l a r c o n n o e r a ni p o d i a ser en

t o n c e s p o p u l a r , m e r c e d á l a p r o f u n d a i n n o v a c i ó n que en

t r a ñ a b a y de q u e m á s a d e l a n t e h a b l a r e m o s ; y la segunda, 

q u e este a u t o r n o fué tan f e c u n d o c o m o el g u s t o del pueblo 

e x i g í a . Se c r e e t a m b i é n q u e el f a v o r d e q u e g o z ó en la cor

te h u b o de s u s c i t a r l e la e n v i d i a de o t r o s p o e t a s q u e se tenian 

en m á s q u e é l , l o q u e j u n t a m e n t e c o n l a d e f o r m i d a d de su 

c u e r p o , q u e e r a p e q u e ñ u e l o y j o r o b a d o de p e c h o y espalda, 

le h i z o s e r el b l a n c o de l a s s á t i r a s y d i a t r i b a s de sus con

t e m p o r á n e o s , de l o s c u a l e s e r a , en o p i n i ó n de m u c h o s , muy 

o d i a d o y e n c a r n i z a d a m e n t e p e r s e g u i d o . G ó n g o r a , Lope de 

V e g a , Q u e v e d o , T i r s o de M o l i n a y el m i s m o Montalvan, que 

tan a m i g o de e l o g i a r e r a y tan m o l e s t a d o h a b í a sido á su 

v e z p o r el v e n e n o de l a s á t i r a , le d i r ig ieron epigramas, al

g u n o s de e l l o s s a n g r i e n t o s . M a s si s e t iene e n cuenta el ca

r á c t e r de a l g u n o s de e s t o s e s c r i t o r e s y se r e c u e r d a n losoe-

iamenes literarios q u e tenian l u g a r en l a s a c a d e m i a s contra 

l o s s o c i o s que l l e g a b a n t a r d e ó n o a c u d í a n á l a c i ta , y se sabe 

q u e esto le s u c e d i ó á n u e s t r o A l a r c o n en u n a en q u e le espe

r a b a n v a r i o s a m i g o s , se e x p l i c a r á m á s satisfactoriamente el 

f u n d a m e n t o del a c t o de h o s t i l i d a d c o l e c t i v a q u e se revela 

en la c o l e c c i ó n de d é c i m a s en q u e tan c r u e l m e n t e se le sati

r i za , y v e n d r e m o s á p a r a r en q u e n o h u b o c o n t r a él el odio 
y la i n q u i n i a tan g r a n d e s q u e a l g u n o s s u p o n e n . Esto no obs

tante , s u s c o n t e m p o r á n e o s fueron in justos con él, pues 
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Luis Fernandez Guerra y Orbe: esta obra, premiada en público certa
men por la Academia Española, á cuyas expensas ha sido publicada, 
contiene un rico caudal de erulición acerca de la vida y obras de di
cho ingenio y de algunos contemporáneos suyos. 

aparte de q u e no le a p r e c i a r o n todo lo q u e se m e r e c í a , a c u 

sáronle v a r i a s v e c e s de p l a g i a r i o , á é l c u y a s m e j o r e s c o m e 

dias fueron a c h a c a d a s á o t r o s y h a s t a s e i m p r i m i e r o n c o n 

nombre a g e n o : en ta l c a s o s e e n c u e n t r a n l a s t i t u l a d a s El te

jedor de Ser/ovia, La verdad sospechosa, y El examen de 

maridos por e j e m p l o . 

El n ú m e r o de l a s o b r a s d r a m á t i c a s de A l a r c o n n o e s cre

cido, pues y a h e m o s d i c h o q u e este i n g e n i o n o se d is t inguió 

por la fecundidad. A 26 a s c i e n d e n l a s q u e h o y s e c o n o c e n p o r 

suyas: de e l l a s o c h o l a s dio él m i s m o á l a e s t a m p a e n 1628 

con el título de Parte primera de las comedias de D. Juan 

Raíz de Alarcon y Mendoza, relator del Real Consejo de 

¡as Indias por Su Magestad, y s o n l a s s i g u i e n t e s : Los favo-

mdel mundo, La industria y la suerte, Las paredes oyen, 

El semejante á sí mismo, La cueva de Salamanca, Mudarse 

por mejorarse, Todo es ventura y El desdichado en fingir. 

En 1634 sa l ió l a parte segunda, c o n e s t a s d o c e : Los empeños 

ie un engaño, El dueño de las estrellas, La amistad castiga-

k,La Manganilla de Melilla, Ganar amigos, Laverdad sos

pechosa, El Anticristo, El Tejedor deSegovia ( 1 . a y 2 . a p a r 

te), Los pechos privilegiados, La prueba-de las promesas, 

La crueldad por el honor y El examen de maridos. L a s r e s 

tantes se h a n i m p r e s o s u e l t a s en di ferentes o c a s i o n e s , y s e 

titulan: La culpa busca la pena y el agravio la venganza, 

No hay mal que por bien no venga, Quién engaña más á 

quién, Quien mal anda en mal acaba y Siempre ayuda la 

verdad. C o l a b o r ó a d e m á s en la t i t u l a d a Hazañas del Mar

qués de Cañete, e s c r i t a p o r n u e v e i n g e n i o s , q u i z á r e p r e s e n 

tando las n u e v e m u s a s . F i n a l m e n t e , a l g u n a s de l a s c i t a d a s 

no está en c l a r o q u e s e a n s u y a s , o t r a s h a n s ido a c h a c a d a s á 

diferentes a u t o r e s , y o t r a s figuran c o n dist intos t í tu los : d e 

modo que l a s i m p r e s a s p o r él en l o s partes primera y se-
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(1) La Hechicera que se ha atribuido á Alarcon. es de D. Andrés 
Alarcon y Rojas; Dejar dicha por más dicha y Por mejoría, son títulos 
con que en diferentes ediciones se ha designado la mencionada por 
nosotros Mudarse por mejorarse; Los engaños es la misma Losempe-
ños de un engaño; Ganar perdiendo, es la titulada Los favores del 
mundo; El Mentiroso, la conocida con el título de La Verdad sospe
chosa; Nunca mucho costó poco es la misma que conocemos con el ti
tulo de Los pechos privilegiados; D. Domingo de Blas y No hay mal 
que por bien no venga, son una misma; Dar con la misma flor, más 
conocida con el tít do de Quién engaña más á quién, es una refundi
ción de El desdichado en fingir. F,s dudoso que sea de Alarcon la titu
lada Sieynpre ayuda la verdad, no habiendo du ia en que no lo es la 
primera parte de El Tejedor de Segovia: recuérdese que hemos dicho 
al tratar de Tirso que hay quien cree que es de Alarcon El condenado 
por desconfiado. 

(1) Gil de Zarate en la obra varias veces citada por nosotros. 

gunda (que s o n ve inte n o i n c l u y e n d o l a p r i m e r a parte de! 

Tejedor de Segovia, q u e n o e s s u y a ) s o n l a s m á s seguras (1), 

D i c h o es to , t ó c a n o s t r a t a r del c a r á c t e r dominantemente 

dist int ivo del teatro de A l a r c o n , de l a s c u a l i d a d e s que dis-

t i g u e n á este i n g e n i o c o m o p o e t a d r a m á t i c o . 

S o b r e s a l e entre t o d a s el s e n t i d o filosófico q u e desde lue

g o se a d v i e r t e en s u s p r o d u c c i o n e s , el p e n s a m i e n t o que con 

tonta g a l l a r d í a r e a l i z a de d a r a l teatro u n fin didáctico-rao-

r a l . E n t e n d i e n d o q u e l a e s c e n a n o debe r e d u c i r s e á un lu

g a r de m e r o d i v e r t i m i e n t o , s i n o q u e p u e d e a d e m á s servir 

d e útil e n s e ñ a n z a (doctr ina a c e p t a b l e , s i e m p r e q u e á lo trans

c e n d e n t e no se s u b o r d i n e l o estét ico) , p o n e todo s u empeño 

en h a c e r q u e el v i c i o s e a a b o r r e c i d o y la v i r t u d a m a d a , porlo 

c u a l s u s c o m e d i a s , en g e n e r a l , t ienen p o r fin reprender los 

v i c i o s y e n s a l z a r l a s v i r t u d e s p r o p i a s , n o s ó l o de la sociedad 

en q u e v iv ia , s i n o de l a e s p e c i e h u m a n a : t a m b i é n trató de 

a q u i l a t a r los s e n t i m i e n t o s c a b a l l e r e s c o s de la é p o c a , pintan

d o t ipos per fectos e n este s e n t i d o , q u e s o n d e c h a d o s de ca

b a l l e r o s i d a d , n o b l e z a y d i g n i d a d m o r a l . A s í e s q u e el teatro 

de A l a r c o n se d i s t i n g u e p o r l a p r o f u n d i d a d y b e l l e z a de los 

p e n s a m i e n t o s q u e a t e s o r a y de l o s s e n t i m i e n t o s q u e expresa, 

p o r lo q u e c o n r a z ó n s e h a d i c h o q u e «si l a s o b r a s de un au-

»tor p u e d e n p r e s e n t a r s e c o m o el r e t r a t o de s u a l m a , sin du-

»da l a de A l a r c o n debió s e r b e l l í s i m a (2).» Otro escri tor abun-
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(1) D. Manuel Bernardino García Suelto, en la Colección general de 
medias escogidas que principió á publicarse en Madrid el año 826. 
(2) Caracteres distintivos de las obras dramáticas de D. Juan Ruiz 

kklarcon: trabajo que precede á la colección de las obras de este inge
nio coaccionadas por dicho señor en el tomo 20 de la Biblioteca de 
fjKtons españoles. Contiene este tomo, además del apreciable y docto 
trabajo del Sr. Hartzenbusch, artículos críticos acerca d« las obras 
ieAlarcon, debidos á la plumas de Martínez déla Rosa. Lista, Mesone
ro y fiil de Zárrate. Al Anal lleva juicios y observaciones sobre casi 
todas las comedias en particular, de críticos nacionales y extranjeros, 
trabajos todos que deben consultarse. La Academia española , que pu
blica una Biblioteca selecta de Autores clásicos españoles, ha dedicado 
los tomos IV, V y VI de ella a l a s comedias escogidas de Alarcon: el 
prólogo ó discurso preliminar que va á a cabeza del primero de di
chos tomos, es de D. Isaac Nuñez de Arenas. 

dandoen l a s m i s ñ a s i d e a s , h a d e j a d o d i c h o , q u e «si h u b i e r a d e 

«juzgarse del c o r a z ó n y c a r á c t e r de l o s a u t o r e s p o r s u s o b r a s , 

«y si es verdad q u e su fisonomía m o r a l s e h a l l a en s u s e s 

critos, d e b e r í a m o s c r e e r q u e R u i z de A l a r c o n fué u n h o m b r e 

idigno del m a y o r a p r e c i o p o r s u s n o b l e s p r e n d a s y p o r l a 

«generosidad de s u a l m a ( l ) . » «La c o l e c c i ó n de s u s coiri¡ '-

«dias, dice el Sr . H a r t z e n b u s c h , f o r m a u n t r a t a d o de ñlosofia 

^práctica, d o n d e se h a l l a n r e u n i d o s t o d o s l o s d o c u m e n t o s 

¡necesarios p a r a s a b e r s e g o b e r n a r e n el m u n d o y a d q u i r i r 

«el amor y l a c o n s i d e r a c i ó n de l a s g e n t e s : a l l í s e m u e s t r a lo 

que debe h a c e r s e y e v i t a r s e p a r a s e r h o m b r e de bien y de 

«sabiduría (2).» L o s v i c i o s q u e , c o m o el apet i to c i e g o , el in

terés personal, l a i n g r a t i t u d y l a m e n t i r a , h a c e n a l h o m b r e 

odioso, frustan s u s d e s e o s y a c a r r e a n s u r u i n a , e s t á n m a g i s -

tralmente e x p u e s t o s y r e p r e n d i d o s p o r A l a r c o n en s u s c o m e 

dias Mudarse por mjorarse, La pruebade las promesas, Las 

pareredes oyen, Los empeños de un engaño y La verdad sos-

páosa, p a r t i c u l a r m e n t e en e s t a ú l t i m a , en la q u e m o s t r á n 

dose campeón de la v e r d a d , m a n i f i e s t a q u e q u i e n falta á e l la 

¡ llega á nacerla s o s p e c h o s a en s u s l a b i o s . En l a t i tulada Ga

nar amigos, p i n t a n d o l a s g r a n d e z a s y b o n d a d e s del h o n o r y 

el bello h e r o í s m o de l a a m i s t a d , i n d u c e g a l l a r d a m e n t e a l 

ejercicio de l a s g r a n d e s v i r t u d e s , t e m a q u e t a m b i é n d e s e n -

I vuelve en Z o s pechos privilegiados, en El dueño de las 

tedias y en El examen de maridos, u n a de s u s m e j o r e s 

comedias de intr iga y e n l a q u e c o n m a n o d ies t ra d e s c r i b e 
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l o s e n c a n t o s y v e n t a j a s d é l a a m i s t a d v e r d a d e r a . Eti Quita 
mal anda mal acaba, p o n e de mani f ies to l a s fatales conse

c u e n c i a s del v ic io , y de re l ieve lo p a s a j e r o é i n s e g u r o de los 

t r iunfos del m a l y l o s s e g u r o s y d u r a d e r o s q u e son los del 

b ien. A u n q u e p u d i é r a m o s m u l t i p l i c a r e s t a c l a s e de indica

c i o n e s c o n l a s c i f r a s de o t r a s c o m e d i a s de A l a r c o n , creemos 

q u e b a s t a lo d i c h o p a r a q u e se c o m p r e n d a t o d o el sentido y 
a l c a n c e del s i s t e m a d o c t r i n a l q u e n u e s t r o p o e t a se propuso 

l l e v a r á l a e s c e n a ; lo h a s t a a q u í e x p u e s t o s o b r a p a r a que na

die d u d e de q u e el c a r á c t e r p r e d o m i n a n t e m e n t e distintivo 

del teatro de A l a r c o n e s t r i b a en el sent ido ftlósofico-moml 

de que, h a s t a é l , c a r e c í a el t e a t r o e s p a ñ o l . 

E s t e sent ido d i d á c t i c o , este espírt i tu m o r a l y filosóflicoes 

c a u s a de que A l a r c o n dé t a n t a i m p o r t a n c i a á la pintura de 

l o s c a r a c t e r e s . É l e s , s i n o e l c r e a d o r , el perfeccionador en 

E s p a ñ a de la c o m e d i a de c a r a c t e r e s q u e y a o t r o s habian cul

t i v a d o , s o b r e todo L o p e y T i r s o ; p e r o lo q u e h i z o Alarcon 

fué d a r a l teatro el sent ido m o r a l y d idáct ico á q u e antes ncs. 

h e m o s refer ido, y h a c e r q u e p r e v a l e c i e r a el e lemento psico

l ó g i c o y m o r a l s o b r e el d r a m á t i c o y n o v e l e s c o . En efecto; 

A l a r c o n , fijando m á s s u a t e n c i ó n en l o s a s p e c t o s varios,ca-

r a c t e r í s t i c o s de l a n a t u r a l e z a h u m a n a , q u e en l a tramade 

l o s h e c h o s , a s p i r ó a n t e todo á r e t r a t a r e s t o s a s p e c t o s con la 

intención m o r a l y d idáct ica q u e d e j a m o s i n d i c a d a . Acerta

d í s i m o en es te g é n e r o de p i n t u r a s , s a c ó á l a escena tipos 

per fectos y a c a b a d o s q u e s i r v i e r o n d e m o d e l o á s u s contem

p o r á n e o s , tanto e s p a ñ o l e s c o m o e x t r a n j e r o s . P o r este senti

do filosófico de s u s o b r a s y p o r e s t a t e n d e n c i a á dibujar ante 

todo la h u m a n a n a t u r a l z a , n o s ó l o en s u s exter iores hechos 

s ino en l a s í n t i m a s p r o f u n d i d a d e s de s u c a r á c t e r , merece ser 

tenido A l a r c o n c o m o u n o de l o s p r e c u r s o r e s del ilustre au

tor d e La Vida es sueño, á l a v e z q u e c o m o u n o de lospoe. 

t a s q u e m á s e n a l t e c e n l a e s c e n a e s p a ñ o l a . 

C o m o c o n s e c u e n c i a de este c a r á c t e r se descubre otro en 

l a s c o m e d i a s de A l a r c o n , c o n s i s t e n t e en la originalidad,® 

e s a n o v e d a d q u e Montal v a n c e l e b r a b a c u a n d o decia que «las 

«dispone ( las c o m e d i a s ) c o n tal n o v e d a d , ingenio y extrañe-

»za, q u e n o h a y c o m e d i a s u y a q u e n o t e n g a m u c h o qne ad-
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«mirar y n a d a q u e r e p r e n d e r ; » o r i g i n a l i d a d de q u e t a m b i é n 

hace gala en l a s p i n t u r a s , feliz y m a g i s t r a l m e n t e h e c h a s , y 

en los c a r a c t e r e s d e l o s p r o t a g o n i s t a s , q u e n u n c a se p a r e c e n 

entre sí y que s i e m p r e e s t á n d e s e n v u e l t o s c o n u n a m a e s t r í a 

que ha sido e n v i d i a d a p o r el m i s m o M o l i e r e . Ú n a s e á lo di

cho la b r e v e d a d en l o s d i á l o g o s ; el c u i d a d o q u e p o n e en n o 

repetirse; u n a m a n e r a s i n g u l a r y r á p i d a e n c o r t a r l o s a c t o s ; 

felices, d iestros y g r a c i o s í s i m o s c o n t r a s t e s ; y u n est i lo i g u a l , 

una versif icación e s m e r a d a y u n l e n g u a j e c o r r e c t o , e x e n t o 

casi siempre de l o s v i c i o s de l c u l t e r a n i s m o , l o q u e r e v e l a des

de luego u n e x c e l e n t e b u e n g u s t o (todo l o c u a l s e d e d u c e de 

la simple l e c t u r a de l a s c o m e d i a s d e A l a r c o n ) , y s e t e n d r á 

una idea de l a s b u e n a s c u a l i d a d e s , de l a s b e l l e z a s p o é t i c a s 

del teatro de este i n g e n i o . 

Respecto á s u s defectos , s o n e s c a s o s y de p o c a i m p o r t a n 

cia. Se r e d u c e n á q u e l a s d a m a s s u e l e n p e c a r d e p o c o t i e r n a s , 

prosaicas y e g o í s t a s , d e frios y d i s c r e t e a d o r e s l o s g a l a n e s y 

, de vulgares y l i v i a n o s l o s g r a c i o s o s . 

Tales s o n l a s b e l l e z a s y l o s defectos de l teatro de A l a r c o n . 

El examen p a r t i c u l a r de l o s g é n e r o s d r a m á t i c o s q u e c u l t i v ó 

' este ingenio, y de a l g u n o s d e l o s d r a m a s q u e s a l i e r o n de s u 

pluma, n o s s e r v i r á p a r a c o n o c e r u n a s y o t r o s m á s c l a r a y 

distintamente. 

Desde l u e g o a d v e r t i r e m o s q u e l a s o b r a s de A l a r c o n s e di

viden en comedias, dramas y tragedias: en l a s u n a s a p a r e c e 

\ ya tal cual e s , c o n s u fisonomía p r o p i a , l a v e r d a d e r a come

dia de caracteres, q u e t a n t a c e l e b r i d a d é i m p o r t a n c i a h a 

dado á nuestro teatro , y s e o b s e r v a n t o d o s l o s m a t i c e s d e l a s 

de costumbres é intr iga (de c a p a y e s p a d a ) de q u e c o n o c a 

sión de otros a u t o r e s h e m o s t r a t a d o ; e n l o s s e g u n d o s s u e l e 

¡' predominar el e l e m e n t o t r á g i c o m e z c l á n d o s e c o n l o s senti

mientos c a b a l l e r e s c o s p r o p i o s de n u e s t r o p u e b l o : s e d i v i d e n 

I ásuvezen históricos, legendarios y religiosos; en c u a n t o á 

I las tragedias, s ó l o d o s de l a s o b r a s de A l a r c o n m e r e c e n e s t e 

l nombre. 

De las c o m e d i a s d e c a r a c t e r e s l a s q u e m á s f a m a h a n d a d o 

á Alarcon son l a s t i t u l a d a s La verdad sospechosa y Las pa-

\ redes oyen, que m u y bien p u e d e n sufr ir l a c o m p a r a c i ó n c o n 

TOMO II. 34 
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(1) «Si no hubiese leido el Mentiroso, dice Moliere, creo que no hu
biera escrito comedias.» En el prólogo ó examen que hace de dicha co
media su autor, el mismo Corneille, dice: «Esta pieza está en partetra-
»ducida y en parte imitada del español. El asunto me ha parecido ta:, 
^ingenioso y bien manejado, que he dicho muchas veces que daría dos 
»de las mejores que he compuesto, con tal que esta fuese invención 
»mia.» Corneille confiesa que además de éste habia tomado otros asun
tes de los españoles, como por ejemplo, el del Vid, cuyo original e; 
de D. Guillen de Castro, confesión preciosa, atendido el carácter.di 
nuestros vecinos y su manera de tratar nuestras cosas. Voltaire con
firma dicha confesión cuando en su comentario de El Mentiroso dice; 
«preciso es confesar que debemos á España la primera tragedia inte
r e s a n t e y la primera comedia de carácter que ilustraron á Francia." 
La obra de Corneille fué á su vez imitada en Italia por el célebre Gol-
doni (Mantua, 1750). Mr. Philarete Ghasles en sus Estudios sobre Es
daña, el alemán Adolfo Federico de Schak en su Historia He la litera
tura y arte dramático en España ¡Tomo II) y Tícknor en la obra tan
tas veces citada por nosotros, se expresan en los mismos términos que1 

los críticos anteriores. 

l a s de T e r e n c i o , á quien se p a r e c e m u c h o nuestro poeta, 

p r i m e r a h a d a d o á éste m á s r e n o m b r e q u e la otra, porque 

t r a d u c i d a é i m i t a d a p o r C o r n e i l l e en s u c e l e b r a d o Menteur, 

h a e x t e n d i d o l a f a m a de A l a r c o n p o r t o d a E u r o p a , pues sa

bido e s q u e s in Le Menteur del cómicc» f r a n c é s , Moliere no 

h u b i e r a escr i to c o m e d i a s , s e g ú n c o n f e s i ó n propia: Cornei

l le , q u e a c h a c ó á L o p e de V e g a La verdad sospechosa, de

c l a r a q u e p o r q u e e s t a c o m e d i a fuera s u y a h u b i e r a dado dos 

de l a s m e j o r e s q u e h a escr i to (1). Su a r g u m e n t o está reduci

do á lo s igu iente : D. G a r c í a , m o z o de g r a n d e s prendas, pero 

a f e a d a s p o r el v ic io de m e n t i r , v u e l v e á l a corte acompaña

do de s u a y o , d e s p u é s de h a b e r t e r m i n a d o s u carrera en Sa

l a m a n c a . E l a y o i n f o r m a á D. B e l t r a n , p a d r e de D. García, 

de l a a p l i c a c i ó n y b u e n a s p r e n d a s de éste , oscurecidas, sin 

e m b a r g o , por el v ic io a n t e s a p u n t a d o , c o n l o que D. Beltran 

s e afl ige y r e p r e n d e á s u hi jo , el c u a l a l s iguiente dia de lle

g a r á M a d r i d se e n a m o r a de u n a h e r m o s a d a m a á la que dice 

q u e e s i n d i a n o y q u e h a c e u n a n o q u e se h a l l a en la corte. 

P o c o d e s p u é s e n c u e n t r a á un a m i g o y c a m a r a d a que está 

e n a m o r a d o de l a m i s m a b e l l e z a y q u e e s t a b a celoso porque 

c r e i a que la n o c h e a n t e r i o r otro a m a n t e la h a b i a dado una 

g r a n fiesta e n el r io ; y D. G a r c í a q u e i g n o r a la pasión de su 



EDAD MODERNA. 531 

«migo, s u p o n e , p o r el g u s t o de s e r a d m i r a d o , q u e él fué e l 

que dio la f u n c i ó n . H a b l a d e s p u é s el e m b u s t e r o c o n s u p a 

dre, quien le p r o p o n e c a s a r s e c o n u n a d a m a a d o r n a d a de l a s 

mejores c u a l i d a d e s . E r a é s t a l a m i s m a d e q u i e n D. G a r c í a 

estaba prendado; p e r o c o m o n o s a b í a s u v e r d a d e r o n o m b r e , 

con el fin de l i b r a r s e de l a boda q u e l e p r o p o n í a s u p a d r e , s e 

finge casado en S a l a m a n c a p a r a s a l v a r el h o n o r d e u n a j o v e n 

con quien tenia r e l a c i o n e s , c o n d u c t a q u e a p l a u d e D. B e l t r a n , 

el cual d e s h a c e el c o n t r a t o . De e s t o s t r e s e n r e d o s y o t r o s n a 

cidos natura lmente del a s u n t o , r e s u l t a q u e el e m b n s t e r o d o n 

García tiene q u e r e ñ i r c o n s u a m i g o , q u e d a a f r e n t a d o a n t e 

todos, pierde l a m a n o d e l a m u j e r q u e a m a b a y s e v é f o r z a d o 

¿casarse c o n o t r a q u e n o q u e r í a . 

Tal es l a f á b u l a d e e s t a a d m i r a b l e c o m e d i a , c u y o fin m o 

rales harto m a n i f i e s t o : m o s t r a r q u e el e m b u s t e r o s e c u b r e 

de oprobio á l o s o j o s de l m u n d o y v i e n e c a s i s i e m p r e á s e r 

víctima de s u s p r o p i o s e m b u s t e s ó e n r e d o s . C o m o e l v i c i o 

que censura e s u n o de l o s m á s p r o p i o s de l a c o m e d i a , r e s u l 

ta una pieza de c a r á c t e r d e s u b i d o m é r i t o . Si és te e s g r a n d e 

por lo que r e p e c t a a l f o n d o , n o lo e s m e n o r e n l o t o c a n t e á. l a 

forma. La c o m b i n a c i ó n de l a f á b u l a n o p u e d e s e r m á s arti f i

ciosa y feliz. E l c a r á c t e r d e l e m b u s t e r o e s t á m a g i s t r a l m e n t e 

trazado, de ta l m o d o q u e D. G a r c í a a p a r e c e c o m o l a p e r s o 

nac ión m á s p r o p i a de l v i c i o de m e n t i r ; a p a r t e de e s t a m a n 

cha, es un t ipo h e r m o s o de v a l o r , rect i tud y c a b a l l e r o s i d a d . 

El carácter de D. B e l t r a n n o e s m e n o s b e l l o , s o b r e t o d o b a j o 

el aspecto m o r a l . E l de l a d a m a e s p o c o s i m p á t i c o y n a d a 

dramático, p u e s n o a m a p o r v e r d a d e r a i n c l i n a c i ó n , s i n o p o r 

casualidades. El d e s e n l a c e de l a f á b u l a e s l ó g i c o , m o r a l y 

verdaderamente art ís t ico: l a m e n t i r a d a s u fruto y e l v i c i o e s 

castigado. En c u a n t o a l l e n g u a j e , r e ú n e e s t a p r e c i o s a c o m e -

¡ dialas buenas d o t e s q u e h e m o s a p u n t a d o a l h a b l a r d é l a s 

i bellezas del teatro de A l a r c o n en g e n e r a l . 

Noes m e n o s b e l l a l a c o m e d i a Las paredes oyen, e n l a q u e 

11\ poeta se p r o p u s o c o m o fin m o r a l a f i r m a r l a s u p e r i o r i d a d 

déla hermosura del a l m a s o b r e la del c u e r p o , — t e s i s q u e t i e n e 

visos de defensa p e r s o n a l del a u t o r m i s m o , — a s í c o m o p r o b a r 

-que el maldiciente e s o d i o s o en la s o c i e d a d y d i g n o d e est i -
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m a el t o l e r a n t e y c o m e d i d o . H a y e n e s t a b e l l a y popular co

m e d i a s i t u a c i o n e s m u y dif íci les y c o n m u c h o t ino conduJ 

d a s , y s u p l a n e s t á bien t r a z a d o y d e s e n v u e l t o con natural 

art i f ic io y c o n e x i ó n : l a p i n t u r a de l o s c a r a c t e r e s e s también 

b e l l a , r e s a l t a n d o e n t r e e l l o s el de D. J u a n , personificación 

d e l a m o r r e n d i d o , d e l i c a d o y b o n d a d o s o , y en e l cual acaso 

s e r e t r a t ó e l a u t o r . 

S e r i a t a r e a i m p r o p i a del c a r á c t e r de este l ibro l a de hacer 

u n a r e s e ñ a de l a s b e l l e z a s q u e e n c i e r r a n e s t a s y otras come

d i a s d e A l a r c o n . E n la t i tu lada Examen de maridos ó Ank 

que te cases mira lo que haces, u n a de l a s m e j o r e s que tiene 

e s t e p o e t a e n el g é n e r o de l a s de i n t r i g a y q u e h a s i d o atribuida 

á L o p e , p r e s e n t a A l a r c o n el m á s n o b l e e j e m p l a r que puede 

d a r s e de l a a m i s t a d . T a m b i é n m e r e c e n c i t a r s e c o m o de las 

m e j o r e s l a s c o m e d i a s t i t u l a d a s : Mudarse por mejorarse, que 

e s d e c o s t u m b r e s y c a r á c t e r ; D. Domingo de D. BlasoM 

hay mal que por bien no venga, q u e e s u n a d e l a s m á s linda? 

q u e t iene, p o r la o r i g i n a l i d a d del t ipo q u e p r e s e n t a , que ala 

v e z e s d e c h a d o d e v a l o r , l e a l t a d y a b n e g a c i ó n ; Los empmt 

de un engaño, q u e p e r t e n e c e á l a c l a s e de l a s de enredo; El 

desdichado en fingir, La Cueva de Salamanca, La industria 

y la suerte y El semejante así mismo, q u e fueron de las pri

m e r a s q u e e s c r i b i ó A l a r c o n . 

V i n i e n d o a h o r a á l o s dramas p r o p i a m e n t e dichos, fijaré-

m o n o s e n el t i t u l a d o Ganar amigos ó Lo que mucho vé 

mucho cuesta, q u e e s tenido c o m o el m e j o r de l o s que escri

bió e s t e p o e t a : a l g u n o s le d a n el ca l i f i cat ivo d e heroico,i\ 

d u d a p o r l o s s e n t i m i e n t o s q u e p r e d o m i n a n en s u s caracte

r e s y p o r q u e j u g a n d o en é l p e r s o n a j e s y h e c h o s históricos, 

fa l ta b a s t a n t e á l a v e r d a d h i s t ó r i c a . E l objeto d e este drama 

s e r e d u c e á e x p o n e r l a s g r a n d e s v e n t a j a s del bien obrar, y 

á p i n t a r l o s m á s b e l l o s s e n t i m i e n t o s de h o n o r , amistad y gra

t i tud. H é a q u í el a r g u m e n t o ta l c o m o l o e x p o n e el Sr. Lista: 

e l m a r q u é s D. F a d r i q u e , q u e e r a v a l i d o de D. Pedro el Cruel, 

p e r d o n a y s a l v a á D . F e r n a n d o de G o d o y , q u e había muerto 

á s u h e r m a n o en u n d e s a f í o ; i m p i d e l a m u e r t e que el Rey 

q u e r í a d a r á D. P e d r o d e L u n a p o r h a b e r v io lado el decoro 

d e s u p a l a c i o ; g a n a á D. D i e g o de P a d i l l a , prometiéndole no 



E D A D M O D E R N A . 533 

volver á h a b l a r á s u h e r m a n a F l o r , c a u s a d e l a m u e r t e de 
su hermano y h a c i e n d o q u e el R e y le f a v o r e z c a . V i ó s e d e s * 

pues c a l u m n i a d o y p r e s o p o r u n delito c u y o v e r d a d e r o p e r " 

petrador e r a D. Diego; y tanto éste c o m o l o s o t r o s d o s f a v o 

recidos por el m a r q u é s , s e p r e s e n t a n á p a d e c e r p o r é l : P a d i 

lla como v e r d a d e r o d e l i n c u e n t e , G o d o y c o m o a u t o r de l a 

muerte del h e r m a n o del m a r q u é s q u e l a e n v i d i a a c h a c ó á 

•éste cuando le vio c a i d o , y L u n a o f r e c i é n d o s e á s a c a r l e de l a 

prisión y á q u e d a r s e en e l la . E l R e y , q u e e s c u c h a b a e s c o n -

•dido la g e n e r o s a l u c h a de l o s c u a t r o , p e r d o n a á l o s de l in

cuentes y v u e l v e á s u g r a c i a a l m a r q u é s . 

• No pueden e x p o n e r s e m á s d r a m á t i c a y n o t a b l e m e n t e l o s 

resultados q u e t r a e c o n s i g o el h a c e r b ien, ni e s fácil p r e s e n 

tar ejemplo m á s a c a b a d o y be l lo de l o q u e p u e d e n y v a l e n 

los sentimientos del h o n o r , del a g r a d e c i m i e n t o y de l a a m i s 

tad, que el q u e n o s o f r e c e A l a r c o n e n el d r a m a q u e n o s o c u 

pa, en el q u e l a c a b a l l e r o s i d a d y l a l e a l t a d c a m p e a n b i z a r r a 

mente á u n a g r a n a l t u r a , y l o s c a r a c t e r e s n o b l e s y l e v a n t a 

dos constituyen s u p r i n c i p a l m é r i t o . N o c a r e c e d e e s t a c u a 

lidad la a c c i ó n , q u e á p e s a r de s u c o m p l e j i d a d , de l t i e m p o 

que dura, de l a s f r e c u e n t e s m u t a c i o n e s de l a e s c e n a y de l o 

enredado del n u d o , e s c l a r a , fáci l y o r d e n a d a , y e n d o a l d e s 

enlace de u n a m a n e r a n a t u r a l y s e n c i l l a . L o s c a r a c t e r e s e s 

tán bien d e l i n e a d o s y r e s p i r a n e n s u s a c c i o n e s y en s u l e n 

guaje los s e n t i m i e n t o s c a b a l l e r e s c o s d e l a é p o c a . E n c u a n t o 

«1 lenguaje, e s tan s e l e c t o , q u e L i s t a dice q u e Ganar amigos 

es quizá la c o m e d i a m e j o r e s c r i t a y d i a l o g a d a de A l a r c o n á 

quien g e n e r a l m e n t e s e a d m i r a p o r la p u r e z a , p r o p i e d a d y 

corrección de l a frase y por l a t e r s u r a , fac i l idad y s o n o r i d a d 

de la versi f icación. 

En otros d r a m a s q u e p u d i e r a n c i t a r s e , l u c e A l a r c o n l a s 

disposiciones q u e tenia p a r a lo t r á g i c o , o f r e c i e n d o á l a v e z 

nuevo motivo p a r a q u e a d m i r e m o s el s i s t e m a d o c t r i n a l q u e 

se propuso l l e v a r a l teatro . E n este c o n c e p t o , n o d e b e o l v i 

darse el titulado Los pechos privilegiados, q u e s e g ú n l a a u 

torizada opinión de L i s t a , e s el en q u e R u i z d e A l a r c o n d e s 

plegó más c o n o c i m i e n t o s m o r a l e s y p o l í t i c o s , y a b u n d a e n 

excelentes pr inc ipios e x p r e s a d o s c o n t o d a l a d i g n i d a d d e l a 
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t r a g e d i a : o f r e c e u n e j e m p l o be l lo d e v a s a l l o s dignos y de 

h o n r a d o s f a v o r i t o s este d r a m a ca l i f i cado p o r a l g u n o s de he-

róico. M e r e c e n t a m b i é n c i t a r s e l o s t i t u l a d o s La crueldad por 

el honor y El dueño de las estrellas, ú n i c o s de los que es

c r i b i ó A l a r c o n q u e m e r e c e n e l n o m b r e de t r a g e d i a s . 

Legendario c o m o e l tan c o n o c i d o c o n el t í tulo de El Te

jedor de Segovia, e s el d r a m a de p r i m e r o r d e n titulado La 

prueba de las promesas, s a c a d o de El Conde Lucanor, de 

D. J u a n M a n u e l ; é histórico e s el de Los favores del mundo, 

t a m b i é n de n o t a b l e m é r i t o . A\ género religioso pertenece ir 

Anticristo, q u e e s u n a e s p e c i e d e d r a m a trágico-religioso 

q u e r e c u e r d a m á s de u n a v e z el Mahoma, de Voltaire. De 

c a r á c t e r f a n t á s t i c o e s el t i tu lado: Quien mal anda en mi 

acaba. 

T a l e s , e n s u m a , el teatro de D. J u a n R u i z de Alarcon y 

M e n d o z a : c o m o h a p o d i d o o b s e r v a r s e s e d i s t i n g u e mucho del 

d e L o p e V e g a , s o b r e t o d o en el n u e v o r u m b o que toma, 

e n e l s e n t i d o d i d á c t i c o - m o r a l q u e l l e v a á l a e s c e n a , en el es

pír i tu filosófico en q u e e s t á i n s p i r a d o y en l a g r a n importan

c i a q u e d a á l a p i n t u r a d e l o s c a r a c t e r e s , q u e perfeccionó, 

s i g u i e n d o e l c a m i n o i n i c i a d o p o r L o p e y , s o b r e todo, por Tir

s o de M o l i n a . E s t a n o v e d a d e s de s u y o s o b r a d a m e n t e merito

r i a p a r a q u e A l a r c o n o c u p e en la h i s t o r i a de n u e s t r o teatro 

e l l u g a r t a n d i s t i n g u i d o q u e h o y s e le a s i g n a y a l cual es 

a c r e e d o r t a m b i é n p o r lo p e r e g r i n o de s u s concepciones, la 

b u e n a t r a b a de s u s a r g u m e n t o s y l a g a l l a r d í a c o n que supo 

d e s e n v o l v e r l o s . Si, o r a p o r q u e n o e n t e n d i e r a n bien el alcan

c e de l a i n n o v a c i ó n q u e l l e v ó á l a e s c e n a , ó p o r q u e su figura 

s e p r e s t a s e a l r i d í c u l o , ó bien p o r q u e l a e n v i d i a le suscitase 

é m u l o s , s u s c o n t e m p o r á n e o s fueron i n j u s t o s c o n él y le mal

t r a t a r o n d e s p i a d a d a m e n t e , l a p o s t e r i d a d , l ibre de móviles 

m e z q u i n o s , le h a h e c h o j u s t i c i a c o l o c a n d o s u nombre entre 

l o s d r a m á t i c o s d e p r i m e r o r d e n de n u e s t r o ant iguo teatro 

n a c i o n a l . C o r n e i l l e , M o l i e r e , V o l t a i r e , P h i l a r e t e Chasles, 

P u i b u s q u e , S c h a c k y T i c k n o r en e l e x t r a n j e r o , y. García 

S u e l t o , Gil d e Z a r a t e , L i s t a , M e s o n e r o R o m a n o s , Ochoa,Hart-

z e n b u s c h , Nuf iez de A r e n a s , F e r n a n d e z G u e r r a y otros es 

E s p a ñ a , h a n a f i r m a d o q u e A l a r c o n e s u n o de nuestros poe 
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LECCIÓN XLI1I. 

Siguen los dramáticos continuadores y reformadores de Lope de Vega. 
—Rojas: su vida; sus obras dramáticas.—Juicios que ha merenido 
á sus contemporáneos y á la crítica.—Opinión del barón de Schack 
acerca de Rojas.—Condiciones generales y cualidades característi
cas del teatro de este poeta y aspectos bajo los cuales debe estu
diársele.—Clasificación de la obras dramáticas de Rojas.—Indica
ciones acercado las comedias.—ídem acerca de los dramas y tra
gedias—Moreto: su vida; obras que escribió.—Cualidades distinti
vas de su teatro.—Acusación de plagiario que se dirige á Moreto y 
razón en que este defecto se funda.—Otros defectos del teatro de 
este poeta.—Clasificación de sus obras.—Observaciones sobre los 
dramas.—ídem acerca de las comedias en sus diversos géneros.— 
ídem respecto de otras producciones de carácter dramático del mis
mo ingenio. 

Otro de l o s c o n t i n u a d o r e s d e L o p e y en c ierto m o d o pre

cursor d e C a l d e r ó n , e s D . FRANCISCO DE ROJAS Y ZORRILLA, á 

quien la cr í t i ca m o d e r n a h a c o l o c a d o e n t r e l o s s e i s a u t o r e s 

de primer orden q u e h o n r a n n u e s t r a e s c e n a de l o s s i

glos X V I y X V I I . 

Su patr ia n o fué M a d r i d , c o m o M o n t a l v a n dejó d i c h o , n i 

San Esteban de G o r m á z , c o m o H u e r t a a s e g u r a r a , s i n o T o l e 

do, en d o n d e n a c i ó á 4 de Octubre d e 1607 (1). L a s n o t i c i a s 

que acerca de s u v i d a e x i s t e n s o n t a n e s c a s a s , q u e s ó l o p o r 

conjenturas y d e d u c c i o n e s p u e d e d e c i r s e a l g o a c e r c a del 

modo c o m o s e f o r m ó y p a s ó s u e x i s t e n c i a : n o e s e s t a , p o r 

desgracia, l a v e z p r i m e r a q u e l a m e n t a m o s o l v i d o é i n c u r i a 

semejantes. P r e s ú m e s e q u e R o j a s c u r s ó s u c a r r e r a l i t e r a r i a 

(1) Así lo ha puesto en claro el erudito literato Sr . Hartzenbnsch, 
á quien debemos la fé de bautismo de Rojas: en ella consta que fueron 
padres de este poeta el alférez Francisco Pérez de Rojas y Doña Ma
riana de Besga Ceballos. 

tas dramáticos d e m a y o r m é r i t o é i n g e n i o ; j u i c i o con el q u e 

estamos d e todo p u n t o c o n f o r m e s . 
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(1) Supónese por algunos que Rojas falleció en Madrid por el mes 
de Abril del año 1638. Fúndase esta creencia en lo dicho por los Avisos 
6 Relaciones do aquella época, dados á conocer por Barrbmuevo, que 
existen inéditos en la Biblioteca nacional: los correspondientes al 24de 
dicho mes y año, dicen: «Viernes, sucedió la muerte del poeta celebrado 
D. Francisco de Rojas, alevosamente, sin que se haya podido pene
trar la causa del homicidio, si bien el sentimiento ha sido general 
por su mocedad,» A lo que añadieron los de 22 de Mayo: «Ha corrido 
»voz por la corte que la muerte sucedida en dias pasados del poeta 
»Francisco de Rojas, tuvo su origen del vejamen que se hizo en el 
»palacio del Retiro las Carnestolendas pasadas, de donde quedaron 
»algunos caballeros enfadados con el dicho.» Es cierto. enefecto,lo 
del vejamen celebrado por Felipe IV en el Buen Retiro para celebrar 
la elevación al imperio de su cuñado Fernando III, rey de Hungríay 
de Bohemia, y consta asimismo que á la Academia burlesca asistió 
Rojas como juez-flscal, y fué además premiado por un romance que 
tenia por argumento declarar: Cuál estómago es más para envidiado, 
el que digiere grandespesadumbres ó grandes cenas; es también más 
que probable, casi seguro, que Rojas fué el poeta alevosamente acu
chillado con tal motivo; pero lo que no puede admitirse es que mu
riera á consecuencia de semejante lance, pues como más adelante 
veremos, él mismo dispuso la publicación de sus obras en 1640 y 1615 
y aún existe un autógrafo suyo en que declara que iba á cumplir 
los 53 años, por lo que debió escribirlo en el de 1660 próximamente. 
No existe i más noticias biográficas de Rojas. 

(2) Entre las que se le atribuyen indebidamente figuran: El du
den vengado, que es de Lope, según un original autógafo de éste que 
existe en la biblioteca del Duque de Osuna; La difunta pleiteada, que 
también la menciona Lope como suya; En Madrid y en una casa, que 

e n l a s U n i v e r s i d a d e s de T o l e d o y S a l a m a n c a , y e s coso fuera 

d e d u d a q u e á l a e d a d de v e i n t i c i n c o a ñ o s e r a y a conocido 

y c e l e b r a d o c o m o a u t o r d r a m á t i c o , p u e s en el Para-todos 

de M o n t a l v a n , i m p r e s o en 1632, se le m e n c i o n a c o m o poeta 

florido, acertado y galante, como lo dicen los aplausos de 

tas comedias que tiene escritas: en l a Fama postuma de 

Lope, q u e el m i s m o M o n t a l v a n p u b l i c ó en 1636, existe un 

s o n e t o de R o j a s ( 1 ) . 

R o j a s p u b l i c ó d o s t o m o s ó Partes de s u s c o m e d i a s : la pri

m e r a , q u e v i o la l u z en 1640, c o n t i e n e 12 p i e z a s , y la segun

da, q u e a p a r e c i ó en 1645, c o m p r e n d e 1 1 . A d e m á s se han pu

b l i c a d o v a r i a s s u e l t a s c o n s u n o m b r e h a s t a c o m p o n e r con 

l a s a n t e r i o r e s u n r e p e r t o r i o d e 80 e n t r e e l l a s 15 ó 20 autos 

s a c r a m e n t a l e s ; p e r o n o t o d a s l a s q u e l l e v a n s u s nombre son 

s u y a s (2); en r e a l i d a d el teatro de este a u t o r n o p a s a de unas 
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elSr. Hartzenbusch dice ser de Tirso; El sordo y el Montañés, atr i 
buida á Fernandez de León; Lo que pueden los indicios, que debe ser 
de Diamante, y alguna otra de escasa importancia. 

(1) Esta costumbre estaba muy generalizada entre los ingenios de 
aquella época, Rojas escribió, siguiéndola, las siguientes comedias: 
LaBaltasara, El Catalán Serrallonga, También la ofrenta es veneno y 
El monstruo de la fortuna y Lavandera de Ñapóles en compañía de Vo
lt y de Goello; otra con el último título con Calderón y Montalvan: 
El mejor amigo el muerto, con Calderou y Belmonte; El pleito que tuvo 
el diablo con el cura de Madridejos, con Vélez y Mira de Méscua; Tam-
iien tiene el sol menguante, con Vélez; Elbandolero Solposto, con Cán
cer y Rósete, y El Vaquero gran Señor y gran Tamborlan de Persia, 
con Villanueva y el maestre Roa. 

40 á 50 c o m e d i a s , s in c o n t a r l a s q u e s i g u i e n d o l a c o s t u m b r e 

de la época , e s c r i b i ó en c o m p a ñ í a de u n o ó m á s i n g e n i o s (1) , 

siendo de a d v e r t i r q u e de d i c h a s p i e z a s s ó l o u n a s 10 ó 12 h a n 

sido hasta h a c e p o c o bien c o n o c i d a s . 

Figurando R o j a s b a s t a n t e , c o m o figuraba, en l a poét ica 

corte de F e l i p e IV, s e i n d u c e q u e s u s c o n t e m p o r á n e o s l o de-

bian tener en a l g u n a e s t i m a , m á x i m e c u a n d o n o fa l tan in

dicios p a r a c r e e r q u e s u s p r o d u c c i o n e s e r a n , s a l v o a l g u n a s 

excepciones, bien a c o g i d a s p o r el p ú b l i c o . Ni l o s c r í t i c o s de 

fines del p a s a d o s i g l o , ni l o s de l p r i n c i p i o de l p r e s e n t e , h a n 

hecho la j u s t i c i a d e b i d a a l t e a t r o de R o j a s , si b ien h a y q u e 

agradecerles, p a r t i c u l a r m e n t e á l o s ú l t i m o s , l o s p r i m e r o s y 

más r a z o n a d o s é i m p a r c i a l e s e s t u d i o s q u e a c e r c a de é l s e 

han hecho: c o n s ú l t e n s e , en p r u e b a d e e l lo , l o s t r a b a j o s lite

rarios de M a r t í n e z de la R o s a , D u r a n , L i s t a , G a r c í a S u e l t o , 

Gil de Zarate , O c h o a , H a r t z e n b u s c h , M e s o n e r o y F e r n a n d e z -

Guerra (D. L u i s ) . Y a á p r i n c i p i o s de l s i g l o X V I I I , c u a n d o l a 

crítica de la e s c u e l a f r a n c e s a e s t a b a m á s e n b o g a , m e r c e d á 

los trabajos de L u z a n , M o n t i a n o y N a s a r r e , se a b r i ó p a s o en 

nuestra e s c e n a c o n u n é x i t o b r i l l a n t e u n a de l a s p r o d u c c i o 

nes de R o j a s , el f a m o s o d r a m a : García del Castañar; y a n t e s 

se habían t r a d u c i d o é i m i t a d o en el e x t r a n j e r o a l g u n o s o t r o s : 

Th Corneille t r a d u j o la c o m e d i a t i t u l a d a Entre bobos anda 

el juego; S c a r r o n , l a de Donde hay agravios no hay celos; 

Rotrou imitó l a t i t u l a d a No hay ser padre siendo rey, y L e -

sage redujo á n o v e l a l a de Casarse por vengarse, c o m o p u e 

de verse en su f a m o s o Gil Blas de Santillana. T o d o e s t o in-
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dica q u e el teatro de R o j a s t iene v e r d a d e r a importancia, y 

q u e s i a n t e s no se le h a h e c h o c o m p l e t a j u s t i c i a por parte de 

n u e s t r o s c r í t i c o s , d é b e s e á q u e n o h a s i d o b a s t a n t e conoci

d o h a s t a h a c e p o c o t i e m p o . 

E n t r e l o s j u i c i o s q u e l a m o d e r n a cr í t i ca h a emitido acer

c a del teatro de R o j a s , el q u e m e j o r n o s p a r e c e para 

d a r á c o n o c e r á es te poeta , e s el d e l e r u d i t o a l e m á n Adolfo 

F e d e r i c o de S c h a c k , q u e en s u Historia de la literatura y 

del arte dramático en España, t a n t a s v e c e s c i t a d a por nos

o t r o s , dice: «La n a t u r a l e z a dotó á R o j a s d e l a s m á s raras 

« c u a l i d a d e s : i m a g i n a c i ó n p o d e r o s a , fantas ía c r e a d o r a , locu

c i ó n f o g o s a y e l e v a d a , p i n t u r a v i v a de a fec tos en lo trágico 

»y g r a n a g u d e z a é i n g e n i o en l o c ó m i c o . C o n tales dotes 

> c o m p u s o o b r a s m a e s t r a s , q u e p u e d e n figurar a l lado délas 

» m á s n o t a b l e s de C a l d e r ó n ; p e r o le f a l t a b a p a r a sostenerse 

»á es ta a l t u r a e l b u e n j u i c i o y el g u s t o ar t í s t i co razonado 

»que h a n de a u x i l i a r a l g e n i o p a r a q u e n o d e c a i g a . Con esas 

« g r a n d e s c u a l i d a d e s tenía n u e s t r o p o e t a c i e r t a afición á lo 

«raro y e x a j e r a d o q u e s e o b s e r v a , y a en el c a p r i c h o s o arre-

»glo de s u s p i e z a s , y a en l a s e x t r a v a g a n c i a s de s u s detalles. 

« C u a n d o s e a b a n d o n a á e s t a p r o p e n s i ó n , e n g e n d r a verdade

r o s m o n s t r u o s , d i g n o s de u n a i m a g i n a c i ó n calenturienta, 

« i n v e n t a n d o l o s m á s l o c o s c a p r i c h o s y o f r e c i e n d o caracteres 

«tan r e p u g n a n t e s c o m o p o c o n a t u r a l e s . P o r lo q u e hace al 

«estile-, m u c h a s de s u s o b r a s s o n en a l to g r a d o gongoristas.» 

Y m á s a d e l a n t e a ñ a d e : «Por d i c h a no s o n m u c h a s las piezas 

«de R o j a s q u e o fenden p o r lo d e s a r r e g l a d o del plan y la 

«afectación del l e n g u a j e , y p o s e e m o s e n c a m b i o un número 

« c o n s i d e r a b l e de e l l a s q u e p o d e m o s a d m i r a r c o n placer, las 

« c u a l e s , si bien n o e x e n t a s del t o d o de cr í t ica , s e distinguen 

«por s u i n g e n i o s a c o m p o s i c i ó n y l a m a e s t r í a d e s u s detalles, 

« h a s t a el p u n t o de m e r e c e r q u e s e l a s c u e n t e entre las más 

« p r e c i o s a s j o y a s del teatro e s p a ñ o l . V e r d a d e s que aun enes-

«tas m i s m a s p i e z a s se n o t a á l a inc l inac ión del poeta á lo raro 

»y lo m a r a v i l l o s o , á v e c e s h a s t a el e x c e s o , y que su lenguaje 

«no c a r e c e de c i e r t a s m a n c h a s ; p e r o n o d e b e m o s pararnos 

«en p e q u e n e c e s y n e g a r l e el g e n i o . M e r e c e particular aten

c i ó n , c o m o a n t e s h e m o s d i c h o , q u e R o j a s , a l paso que in-
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(i) Ochoa, en su Tesoro del Teatro español. 

«curre a l g u n a q u e o t r a v e z en e x a j e r a d a s m e t á f o r a s , br i l la 

»en alto g r a d o , y c o m o p o c o s p o e t a s e s p a ñ o l e s , p o r l a n a t u 

ralidad de s u esti lo. . .» 

Del j u i c i o q u e a c a b a m o s de t r a s c r i b i r y del e s t u d i o atento 

de las o b r a s d r a m á t i c a s de R o j a s , s e d e d u c e en p r i m e r l u g a r , 

que para p o d e r a p r e c i a r d e b i d a m e n t e á este p o e t a e s m e n e s 

ter considerar lo bajo d o s a s p e c t o s d is t intos: c o m o poeta trá

gico, y c o m o p o e t a c ó m i c o , p u e s t o q u e t iene o b r a s en q u e 

aparece e n t u s i a s t a , v e h e m e n t e y p inta e l c h o q u e de l a s pa

siones con g r a n f u e r z a d e c o l o r i d o , m i e n t r a s q u e en o t r a s 

dibuja c o n m a e s t r í a c a r a c t e r e s c ó m i c o s y p o n e en r id ícu lo 

las h u m a n a s d e b i l i d a d e s . E s t a v a r i e d a d de a s p e c t o s s e d a 

constantemente y en t o d o s s e n t i d o s e n n u e s t r o p o e t a : s u s 

planes s o n , o r a o r d e n a d o s y r e g u l a r e s , o r a d e s a r r e g l a d o s y 

raorstruosos: s e v e r o s u n a s v e c e s y r i d í c u l o s o t r a s . L a m i s 

ma dualidad s e o b s e r v a , y q u i z á a q u í m á s d e t e r m i n a d a m e n 

te, por lo q u e r e s p e c t a a l est i lo y a l l e n g u a j e : si c o n r a z ó n e s 

tenido c o m o u n o de l o s g r a n d e s m a e s t r o s d e l a l e n g u a (1) 

por la p u r e z a de s u l o c u c i ó n , p o r l o c ó m i c o y v i g o r o s o de s u 

frase, por s u s e x p r e s i o n e s c a s t i z a s y p r o p i a s , y p o r s u v e r 

sificación d u l c e , fácil y s o n o r a , n o p u e d e , p o r o t r a p a r t e , 

negarse q u e m u c h a s v e c e s a fea t o d a s e s t a s g a l a s c o n la m a n 

cha del c u l t e r a n i s m o , si b ien éste s e d i f e r e n c i a del i n t r o d u 

cido por G ó n g o r a e n l a p o e s í a l í r i c a , en q u e e s m á s r e t u m 

bante y p o m p o s o , de m á s b r i l l a n t e c o l o r i d o , y m e n o s a f e c t a 

do, e x t r a v a g a n t e y o s c u r o en l a s p a l a b r a s é i d e a s . Si á e s t e 

dualismo q u e c o n s t a n t e m e n t e s e m u e s t r a en el t e a t r o d e 

Rojas, y á s u g é n e r o p a r t i c u l a r d e c u l t e r a n i s m o q u e a c a b a 

mos de indicar , s e a ñ a d e u n g r a n i n g e n i o , un p r o f u n d o c o n o 

cimiento de la s o c i e d a d , u n a p r o p e n s i ó n b ien d e t e r m i n a d a á 

retratar y r i d i c u l i z a r l o s v i c i o s d o m i n a n t e s , u n a filosofía 

nada v u l g a r y u n a g r a n d e s t r e z a y d o n a i r e en t r a z a r c a r a c 

teres v e r d a d e r a m e n t e c ó m i c o s , en p i n t a r e s c e n a s g r a c i o s a s 

y animadas y en h a c e r b u e n o s d i á l o g o s , y á todo e l lo s e 

agrega lo que r e s u l t a de l a s i n d i c a c i o n e s h e c h a s a n t e s , — c i e r 

tamente que se t e n d r á u n a i d e a b a s t a n t e a p r o x i m a d a de l a s 
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c u a l i d a d e s d r a m á t i c a s de R o j a s , a c e r c a del c u a l dice Meso

n e r o R o m a n o s q u e «sin l a m a l i g n i d a d p i c a r e s c a de Tirso, 

»es p u n z a n t e , i n c i s i v o y c á u s t i c o ; s in l a a f e c t a d a hipérbole 

»de C a l d e r ó n , e s t i e r n o y a p a s i o n a d o ; d i s c r e t o y a g u d o como 

«Moreto; m á s e s t u d i o s o y d e t e n i d o e n s u s p l a n e s que Lope, 

->y á v e c e s tan filosófico en l a f o r m a y c o r r e c t o en la frase 

» c o m o R u i z de A l a r c o n (1).» 

L a s o b r a s d r a m á t i c a s de R o j a s , s e d iv iden primera j 

p r i n c i p a l m e n t e , c o m o l a s de l o s d e m á s a u t o r e s hasta aquí 

e s t u d i a d o s , en comedias, tragedias y dramas propiamente 

d i c h o s : p r e s e n t a n l a s p r i m e r a s t o d o s l o s c a r a c t e r e s peculia

r e s á l a s de caracteres, de costumbres y de intriga y enredo, 

y se dan en l a s t r a g e d i a s y d r a m a s l o s e l e m e n t o s y varieda

d e s q u e y a c o n o c e m o s . 

Entre bobos anda el juego e s u n a de s u s m e j o r e s come

d i a s . P e r t e n e c e á l a c l a s e d e l a s de c a r a c t e r e s y e s notable 

por la b e l l í s i m a p i n t u r a q u e en e l l a h a c e el p o e t a de 1). Lú

eas del Cigarral, p e r s o n a j e g r o t e s c o y eminentemente có

m i c o q u e n o p u e d e c o n s e g u i r c a s a r s e c o n u n a d a m a , á pesar 

de l o s m e d i o s q u e t a n t o é l c o m o s u f a m i l i a p o n e n en juego. 

N o e s m e n o s b e l l a l a de l a m i s m a c l a s e t i t u l a d a Lo que son 

mujeres, en l a c u a l el d o n a i r e y g r a c e j o c a m p e a n á la par 

q u e l a rapñdez, la f u e r z a c ó m i c a y la s a l á t i c a del diálogo. En 

la q u e l l e v a el t í tulo de Obligados y ofendidos h a y una pin

t u r a l l e n a de v e r d a d y ch is te , h e c h a p o r u n g o r r ó n , de su 

a m o , e s t u d i a n t e en S a l a m a n c a ; y en la de No hay omino 

para amigo, p r e s e n t a c o n m u c h a p r o p i e d a d y no menos 

g r a c i a el c a r á c t e r e m i n e n t e m e n t e c ó m i c o del c o b a r d e filóso

fo. Ú l t i m a m e n t e , l a t i t u l a d a Donde hay agravios no % 

celos y amo criado, e s u n a c o m e d i a de a r g u m e n t o ingenio

s í s i m o en q u e R o j a s m u e s t r a t o d a s u f u e r z a de invención y 

t o d a l a v i v e z a de s u n u m e n p o é t i c o (2) . 

(1) Discurso preliminar al bomo 54 de la Biblioteca de Autores es-
pañoles, que es el que contiene las comedias escogidas de Rojas, colec
cionadas por el Sr. Mesonero Romanos: es un trabajo lleno de erudición 
y de atinadas observaciones, en el cual se hallan compendiados los 
juicios que acerca del poeta que nos ocupa han emitido Martínez de la 
Sosa, Gil de Zarate, Ochoa y Schack. 

(2) Esta obra ha sido trasladada al teatro francés bajo su seguudo 
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título de El amo criado. Deben citarse además estas otras comedias 
de Rojas: Abre el ojo, D. Diego de noche. Lo que quería ver el Marqués 
de Villena, La hermosura y la desdicha, Primero es la honra queet 
gusto, Sin honra no hay amistad, etc. 

Pero l a o b r a q u e m á s n o m b r a d l a y f a m a d i e r a á R o j a s 

pertenece á l a c l a s e de l o s dramas y s e t i tula Del Rey abajo 

ninguno, y labrador más honrado, García del Castañar: e s 

en la que m á s l u c e n el g e n i o y la i n d i v i d u a l i d a d de R o j a s . 

Descansa e s t a a d m i r a b l e c r e a c i ó n en l a o p o s i c i ó n d r a m á t i c a 

entre el s e n t i m i e n t o del h o n o r y el m o n á r q u i c o q u e l u c h a n 

en el pecho del p r o t a g o n i s t a . Ref lé janse , p o r t a n t o , e n e l l a , l o s 

sentimientos m á s a r r a i g a d o s en a q u e l l a é p o c a , y a l p r e s e n 

tarlos en o p o s i c i ó n y l u c h a e x c i t a el a u t o r e n a l to g r a d o el in

terés d r a m á t i c o . L a a c c i ó n p a s a en l o s t i e m p o s de A l f o n s o X I , 

los cuales p inta el p o e t a c o n b a s t a n t e e x a c t i t u d h i s t ó r i c a . Gar

cía del C a s t a ñ a r e r a u n n o b l e q u e p o r c o n s e c u e n c i a de dis

turbios pol í t i cos h a b i a ten ido q u e h u i r á u n a h a c i e n d a s u y a 

y fingirse l a b r a d o r . C o n m o t i v o de l o s a p u r o s del T e s o r o y 

délas n e c e s i d a d e s de l a e x p e d i c i ó n en q u e d e s p u é s g a n ó á 

los moros l a p l a z a de A l g e c i r a s , el R e y pide s u b s i d i o s , y l o s 

dones que da G a r c í a le l l a m a n l a a t e n c i ó n , p o r l o q u e r e 

suelve v is i tar le d e i n c ó g n i t o , c o m o l o h a c e a c o m p a ñ a d o de 

un caballero de s u cor te l l a m a d o D. M e n d o , el c u a l l l e v a b a 

puesta la b a n d a del R e y . S a b e G a r c í a l a v is i ta , p e r o p o r c a u 

sa de la b a n d a t o m a á D. M e n d o p o r e l m o n a r c a , y en e s t a 

equivocación e s t r i b a n t o d a l a a c c i ó n y todo el i n t e r é s del 

drama. D. M e n d o s e e n a m o r a de B l a n c a , e s p o s a de G a r c í a , y 

penetra en s u a p o s e n t o , s i e n d o s o r p r e n d i d o p o r el e s p o s o 

ultrajado, q u e l u c h a n d o e n t r e s u h o n o r y l a l e a l t a d q u e d e b i a 

al Rey, h a c e h u i r á M e n d o y r e s u e l v e m a t a r á B l a n c a , d e 

quien no t iene d e s c o n f i a n z a a l g u n a y á la q u e a d o r a b a . B l a n 

ca huye á l a cor te , á d o n d e a l m i s m o t i e m p o l l e g a C a r c í a , q u e 

al ver al R e y e n c u é n t r a s e c o n q u e n o e r a e l q u e él p e n s a b a , 

y cayendo de s u e n g a ñ o , v a á l a a n t e c á m a r a , a c o m e t e á p u 

ñaladas á D. M e n d o , le deja p o s t r a d o á s u s pies , y c o n l a d a g a 

desnuda y e n s a n g r e n t a d a en la m a n o , v u e l v e á l a p r e s e n c i a 

del Rey, d e s c u b r e s u l i n a g e , c u é n t a l e c o m o ú n i c a d i s c u l p a 

todo lo o c u r r i d o , h a c i é n d o l e d e e l lo u n a m a g n í f i c a y e n e r g i -
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c a r e l a c i ó n , y c o n c l u y e d e c l a r a n d o q u e á él y á s u honor no 

h a de a g r a v i a r del Rey abajo ninguno, j u s t i f i c a n d o así el tí

tu lo del d r a m a . El R e y p e r d o n a á G a r c í a y le devuelve sus 

h o n o r e s . 

A s í t e r m i n a esta n o t a b l e p r o d u c c i ó n q u e , sin disputa, es 

u n a de l a s j o y a s m á s p r e c i a d a s de n u e s t r a l i teratura dramá

t ica . E l artif icio c o n q u e e s t á p r e p a r a d a y l a natural idad con 

q u e se d e s e n v u e l v e l a a c c i ó n en este d r a m a , p r u e b a n eviden

t e m e n t e q u e el a r g u m e n t o e s t á bien m e d i t a d o . L o s caracteres 

d e G a r c í a y B l a n c a se h a l l a n t r a z a d o s c o n s u m a maestría: el 

u n o e s el tipo de l o s h o m b r e s n o b l e s , c a b a l l e r o s o s y honra

d o s , á la v e z q u e m o d e l o de s u b d i t o s l e a l e s ; l a o t r a es decha

d o de m u j e r e s v i r t u o s a s . Si p o r u n a p a r t e a d m i r a el acierto 

c o n que el p o e t a e m p l e a el e l e m e n t o t r á g i c o , p o r o t r a encanta 

la be l leza y d u l z u r a c o n q u e p i n t a l a v i d a del c a m p o . En Gar

cía del Castañar, c o m o dice O c h o a , i n t r o d u c i r l a m á s leve 

a l t e r a c i ó n s e r í a p r i v a r l e de u n a b e l l e z a y d e s t r u i r bárbara

m e n t e la m á g i c a a r m o n í a del c o n j u n t o : en c u a n t o a l lenguaje 

y a l est i lo e s l a m e j o r o b r a de R o j a s . 

C o m o v e r d a d e r o s d r a m a s p u e d e n c i tarse , a d e m á s de Gar

cía del Castañar, l o s t i tu lados : Santa Isabel, reina de Por

tugal, Los bandos de Verona (que e s l a h i s t o r i a de Julieta y 

R o m e o , a n t e s t r a t a d a p o r Lope) , No hay ser padre siendo 

rey, La traición busca el castigo, El desafio de Carlos V, La 

más hidalga hermosura y a l g ú n otro d e e s c a s o mérito. En 

l o s d r a m a s h i s t ó r i c o s de este g é n e r o s u e l e c o m e t e r Rojas no 

p o c a s i n c o n v e n i e n c i a s h i s t ó r i c a s y t e a t r a l e s . 

La m a y o r part:* de los d r a m a s de R o j a s t ienen un sabor 

t r á g i c o m u y p r o n u n c i a d o - p e r o entre e l l o s h a y varios que 

p u e d e n ca l i f i carse de v e r d a d e r a s t r a g e d i a s , tanto por lo exal

t a d o d e l a s p a s i o n e s q u e j u e g a n en e l l o s , c o m o p o r lo terro

ríf ico de l o s s u c e s o s y lo e s p a n t o s o de l a s catástrofes. Entro 

e s t a s t r a g e d i a s m e r e c e n espec ia l m e n c i ó n : El más impropio 

verdugo por la más justa venganza, q u e e s u n a concepción 

s o m b r í a y terr ib le , p e r o n o falta de g r a n d e z a , y El Caín dp 

Cataluña y Progne g Filomena. T a m b i é n p u e d e n citarse Los 

áspides de Cleopatra, El catalán Serrallonga, También la 

afrenta es veneno y Casarse por vengarse. 
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( 1 ) Hablando de los dramas de Rojas dice el Sr. Mesonero en su Dis-
twso ya citado, que en la mayor parte de los argumentos renunció el 
poeta voluntariamente á la originalidad, porque todos ó casi todos ha
bían ya sido presentados en la escena por Lope. Guillen de Castro, Mon
taban, Mira de Méscua y Vélez: esta circunstancia conviene que se tenga 
muypresente al juzgar á los dramáticos que ñorecieron por estos tiem
pos. En No hay ser padre siendo rey y en El más impropio verdugo 
recuerda Rojas La piedad en la justicia, de Guillen de Castro: en Los 
bandos de Vcrona y en Los celos de Rodamonte, trata asuntos tratados 
ya por Lope; en Persiles y Segismunda siguió al pié de la letra la novela 
de Cervantes, y últimamente, en el mismo García del Castañar se ha 
observado que pudo tener á la vista El Comendador d - Ocaña, de Lope: 
La Mujer de Peribañez, de Montalvan; El celoso prudente, de Tirso, y 
La Luna de la Sierra, de Vélez de Guevara. 

(2) El apellido materno de Moreto suele escribirse de diversos mo
dos. Moreto y (abaña le llama el Sr. Fernandez-Guerra en el tomo 3!) 
de la Biblioteca de Autores españoles, pero en su último libro sobre 
Alarcon, le llama Moreto y Cabana. 

Los d r a m a s r e l i g i o s o s de R o j a s (Los tres blasones de Es-

ña, Nuestra Señora de España, Los trabajos de Tobías, e tc . ) 

son producc iones de m é r i t o e s c a s o . 

Es de a d v e r t i r q u e R o j a s n o e s s i e m p r e o r i g i n a l ( 1 ) y q u e 

su teatro v e r d a d e r a m e n t e b u e n o , lo q u e p u d i é r a m o s l l a m a r 

su repertorio s e l e c t o , n o e s a b u n d a n t e en el n ú m e r o de o b r a s , 

pues pocas s o n l a s que h a n d a d o á R o j a s e l n o m b r e q u e h o y 

tiene y el l u g a r q u e l a cr í t i ca m o d e r n a le a s i g n a a l c o l o c a r l o 

con justicia entre l o s d r a m á t i c o s de p r i m e r o r d e n , p o r s u fá

cil ingenio, s u filosofía, s u c o r r e c t a d i c c i ó n y p o r l a a n i m a 

ción y g r a c i a y el br i l lante c o l o r i d o c o n q u e s u p o p i n t a r l o s 

caracteres m á s c ó m i c o s y s i m p á t i c o s y l a s m á s n a t u r a l e s y 

graciosas s i t u a c i o n e s . 

El último de l o s c o n t i n u a d o r e s y r e f o r m a d o r e s de L o p e 

de Vega y p r e c u r s o r e s de C a l d e r ó n ( c u y o teatro e m p i e z a y a 

ávislumbrarse, p u e s p u e d e d e c i r s e q u e d e s d e A l a r c o n es ta

mos en el p e r í o d o d r a m á t i c o q u e h e m o s d e n o m i n a d o calde

roniano) es D. AGUSTÍN MORKTO Y CABANA, (2) a c e r c a de c u y a 

vida se tienen e s c a s a s y o s c u r a s not ic ias . L a s q u e s e ref ieren 

a l lugaryaño de s u n a c i m i e n t o l a s h a p u e s t o en c l a r o el 

Sr, D. Luis F e r n a n d e z - G u e r r a y Orbe , p o r quien s a b e m o s 

que Moreto n a c i ó en M a d r i d y fué b a u t i z a d o en la p a r r o q u i a 

de San Ginés á 9 de A b r i l ( l u n e s s a n t o ) de 1618, en la m i s m a 
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(1) Las noticias biográficas que aquí damos han sido en su maye? 
parte tomadas del Discurso preliminar que el Sr. D. Luis Fernandez-

pi la en q u e r e c i b i ó Q u e v e d o el a g u a b a u t i s m a l . Fueron sus 

p a d r e s A g u s t i n M o r e t o y V i o l a n t e C a b a n a , l o s cuales le en

v i a r o n á A l c a l á de H e n a r e s á h a c e r s u s e s t u d i o s , que terminó 

en M a y o de 1637, n o t o m a n d o el g r a d o de L icenc iado en Ar

t e s h a s t a el 1 1 de D i c i e m b r e de 1639. N o bien a c a b ó sus estu

dios e m p e z ó á d a r s e á c o n o c e r c o m o p o e t a d r a m á t i c o y tam

bién c o m o p o e t a l í r i c o , y á figurar e n t r e l o s m e j o r e s ingenios 

d e a q u e l l a é p o c a , y h a c i a 1649 p e r t e n e c i ó á l a titulada Aca

demia de Madrid ó Castellana. H í z o s e s a c e r d o t e , sin haber 

s ido c a s a d o , entre 1654 y 1657, y á 28 de D i c i e m b r e de 1659 
e n t r ó en l a h e r m a n d a d del R e f u g i o de T o l e d o , c u y o Primado 

se o r g a n i z ó a n t e s (1657); e jerc iendo el n o b i l í s i m o ministerio 

de la c a r i d a d en el h o s p i t a l de la h e r m a n d a d citada, murió 

á 28 de Octubre de l a ñ o de 1669, á l o s c i n c u e n t a y u n o de edad, 

d e j a n d o t o d o s s u s b i e n e s á l o s p o b r e s . El n u e v o género de 

v i d a q u e e m p r e n d i ó M o r e t o a l a b a n d o n a r l a c a r r e r a dramá

tica y e n t r e g a r s e s o l a m e n t e á l a s o b r a s de c a r i d a d y alas 

c o s a s del c ie lo , y l a c i r c u n s t a n c i a de d e j a r dispuesto en su 

t e s t a m e n t o q u e se le d iese s e p u l t u r a e n el pradulo de k 

ahorcados ( c l á u s u l a q u e n o l l e g ó á c u m p l i r s e , pues fué en

t e r r a d o en l a c a p i l l a de la E s c u e l a de C r i s t o , de l a parroquial 

de S a n J u a n B a u t i s t a ) , h a d a d o m a r g e n á q u e algunos con

j e t u r e n q u e Moreto fué el a s e s i n o del j o v e n y m a l o g r a d o poeta 

B a l t a s a r El is io de Medini l la , tan q u e r i d o d e L o p e , siendo así 

q u e d i c h o p o e t a m u r i ó á m a n o s del s e ñ o r de Ol ías , D. Jeró

n i m o de A n d r a i a y R i v a d e n e y r a , e n 1620, e s decir , cuando 

a p e n a s c o n t a b a d o s a ñ o s de e d a d n u e s t r o Moreto . No menos 

e q u i v o c a d o s q u e á l o s q u e éste i m p u t a r o n s e m e j a n t e muerte, 

e s t á n l o s b i ó g r a f o s q u e s u p o n e n q u e M o r e t o y s u madre pro

f e s a r o n el ar te de l a careta y la farándula, y q u e el primero 

fué s o l d a d o , e s t u v o p e l e a n d o en F l a n d e s y disfrutó del favor 

del m a r q u é s de Denia y del D u q u e de U c e d a : semejantes no

t ic ias s e h a l l a n h o y d e s m e n t i d a s ; y si a l g ú n viso de funda

m e n t o t ienen e s t a s ú l t i m a s s e r á c o n re ferencia al padre de 

n u e s t r o poeta (1). 



EDAD MODERNA. 545 

Guerra y Orbe pone, como colector é ilustrador de las obras de More
to, al frente del tomo 39 de la Biblioteca de Autores españoles que con
tiene dicha obras: en el expresado discurso exhibe el Sr . Fernan
dez-Guerra documentos muy curiosos, como la partida de bautismo, 
las matrículas y el testamento de Moreto, da noticias muy interesan
tes y hace observaciones oportunas. El tomo contiene además un ca
tálogo razonado de las obras de Moreto, y un resumen de este catálo
go en el que se clasifican dichas obras, seguido de un registro cronoló
gico de ediciones. 

(1) Las obras dramáticas acerca de ' las cuales hay dudas de que 
pertenezcan en realidad á Moreto son: Fingir lo que puede ser, El hi
jo obediente, La rica hembra de Galicia, Todo es enredos; amor y diablo 
«miau mujeres, y Las travesuras del Cid; pero no puede en puridad 
negarse rotundamente que sean suyas. De las ocho que falsamente se 
le han atribuido no hacemos mención alguna durante esta lección 
por lo que no nos detenemos ahora á enumerarlas. Los autores en cuya 
compañía compuso las 16 comedias indicadas son: Cáncer, Matos, Bei-
monte, Bermudez, Martínez (D. Antonio), Villaviciosa (D. Sebastian). 
Calderón, Diamante, Avellaneda y Arce de los Reyes (D. Ambrosio). 

TOMO II. 35 

Aparte de t r e s s o n e t o s , d o s r o m a n c e s , u n a s q u i n t i l l a s , 

unos versos de pié q u e b r a d o y u n a s e n d e c h a s , q u e todo j u n 

to componen o c h o p o e s í a s del g é n e r o l í r i co , n o h a n l l e g a d o 

hasta nosotros m á s o b r a s d e M o r e t o q u e s u s c o m p o s i c i o n e s 

dramáticas. E s t a s a s c i e n d e n á 103, h a b l a n d o de l a s q u e sin 

disputa le p e r t e n e c e n y c o n t a n d o e n t r e e l l a s 16 q u e e s c r i b i ó 

en compañía de o t r o s i n g e n i o s , s e g ú n l a c o s t u m b r e q u e y a 

hemos h e c h o n o t a r ; e n t r e d i c h a s c o m e d i a s se c u e n t ó n t r e s 

loas, un auto y 29 entremeses. A d e m á s e s c r i b i ó c i n c o bailes y 

\m mojiganga, y se le a t r i b u y e n c i n c o c o m e d i a s q u e e s d u 

doso sean s u y a s , y o c h o q n e c l a r a m e n t e n o le p e r t e n e c e n . Se 

han hecho m u c h a s e d i c i o n e s de l a s c o m e d i a s de M o r e t o : en 

1654 se hizo l a p r i m e r a e d i c i ó n de l a primera parte de e l l a s ; 

yen 1676 s e h i c i e r o n v a r i a s e d i c i o n e s d e l a s partes segunda 

y tercera (1). 

' Considerado en c o n j u n t o el t e a t r o d e Moreto , se dist in

gue p r i m e r a m e n t e p o r l a a g u d e z a y e s p í r i t u r e f l e x i v o qwe 

manifiesta el p o e t a y p o r l a d i s c r e c i ó n y b u e n g u s t o de q u e 

da constantes p r u e b a s . L o s p l a n e s de l o s d r a m a s de Moreto 

sonde los m á s r e g u l a r e s d e n u e s t r o a n t i g u o teatro , y paten

tizan el m u c h o c o n o c i m i e n t o de l a e s c e n a q u e tenia el a u t o r 
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(1) Sia duda por esto, dijo Cáncer en un vejamen literario: «Y ei 
»medio de este peligro reparé que D. Agnstin Moreto estaba sentado. 
» y revolviendo unos papeles que, á mi parecer, eran comedias antiqn| 
»simas de quien nadie se acordaba. Estaba diciendo entre sí: esta no 
»vale nada; de aquí se puede sacar algo; mudándole algo á este paso, 
»puede aprovechar. Enójeme de verle con aquella flema, cuando to
ados estaban con las armas en las manos: y dijele que ¿por qué no is> • 
>á pelear como los demás? A que me respondió: Yo peleo aquí mái 
»que ninguno, porque aquí estoy minando al enemigo.—-Vuesaroer-
»ced, le repliqué, me parece qne está buscando qué tomar de esas come- I 
»dias viejas.—Eso mismo (me respondió) me obliga á decir que estoy 
ominando al enemigo; y échelo de ver en esta copla: 

Que estoy minando imagina. 
Cuando tú de mí te quejas; 
Que en estas comedias viejas 
He hallado una brava mina» 

y el ac ier to c o n q u e s a b i a c o n d u c i r la a c c i ó n , en lo cual 

a v e n t a j a b a á l o s d e m á s m a e s t r o s , s u s contemporáneos : en 

s u s p l a n e s l a a c c i ó n se d e s e n v u e l v e con regular idad, los 

a c o n t e c i m i e n t o s es tán j u s t i f i c a d o s , la e x p o s i c i ó n presentada 

con m u c h o a t r a c t i v o , y l o s inc identes y la o b r a t o d a con no

v e d a d , interés y efecto. El est i lo e s fáci l , c o r r i e n t e y natu

r a l , a u n q u e n o tan s e n c i l l o c o m o el de L o p e , P T O casi siem

pre e x e n t o de l a s e x t r a v a g a n c i a s del c u l t e r a n i s m o y gran

d e m e n t e e m b e l l e c i d o p o r l a fluidez y g r a c i a del diálogo. Por 

p u n t o g e n e r a l , a p a r e c e c o m o g r a n c o n o c e d o r del habla cas

t e l l a n a . E n c a m b i o de e s t a s b u e n a s c u a l i d a d e s c a r e c e el teatro 

de M o r e t o de i n v e n t i v a , e s p o n t a n e i d a d , fac i l idad y riqueza de 

fantas ía , en lo c u a l le s u p e r a n L o p e y T i r s o : n o t iene Moreto 

la o r i g i n a l i d a d y f e c u n d a fantas ía de e s t o s d o s dramáticos; 

p e r o l e s a v e n t a j ó en e s t u d i o y en b u e n g u s t o . C u a n d o trate

m o s de l a s c o m e d i a s de c a r a c t e r e s , s e ñ a l a r e m o s otra cuali

dad e x c e l e n t e q u e s o b r e s a l e en el t e a t r o de Moreto . 

A h o r a h a g á m o n o s c a r g o de u n defecto q n e t o d o s los crí

t i c o s le i m p u t a n . C o n s i s t e en l a falta de originalidad, eo 

h a b e r t o m a d o do o t r a s l o s a r g u m e n t o s de s u s m e j o r e s come

d i a s , p o r lo q u e c o n s t a n t e m e n t e h a s ido a c u s a d o de plagia

rio, n o s in s o b r a d a r a z ó n (1). 
E s i n d u d a b l e q u e M o r e t o c o p i ó de o t r o s en repetidas 



E D A D M O D E R N A . 547 

ocasionas, o r a r e f u n d i e n d o , o r a i m i t a n d o l i b r e m e n t e , o r a 

copiando á la l e t ra l a s o b r a s a g e n a s . 

Para e x a m i n a r e s t a c u e s t i ó n i m p a r c i a l m e n t e , e s n e c e s a 

rio que n o s d e t e n g a m o s a l g o á h a c e r v a r i a s o b s e r v a c i o n e s . 

Debemos, a n t e t o d o , r e c o r d a r q u e M o r e t o p e r t e n e c e a l perio

do reflexivo de n u e s t r a l i t e r a t u r a d r a m á t i c a , y q u e l a i n s p i 

ración del p r i m e r p e r í o d o (espontáneo) h a b i a s i d o tan e x -

kberante y r i c a q u e a p e n a s q u e d a b a n y a a s u n t o s q u e n o 

hubieran s ido t r a t a d o s , p o r l o q u e n a d a de e x t r a ñ o t iene 

que hal lemos s e m e j a n z a s e n t r e l o s a r g u m e n t o s d e u n o y 

otro período. T a m p o c o d e b e o l v i d a r s e q u e el g u s t o del p ú 

blico se h a b i a f o r m a d o bajo l a d i c t a d u r a d e L o p e , y q u e 

siendo cada día m á s e x i g e n t e e s e m i s m o p ú b l i c o , l o s p o e t a s 

; tenían que d a r l e c o n t i n u a m e n t e c o m e d i a s n u e v a s ( s e g ú n a l 

; hablar de L o p e d e j a m o s dicho) a c o m o d a d a s al m i s m o t i e m p o 

talas condiciones á q u e el Fénix lo h a b i a a c o s t u m b r a d o . P o r 

1 otra parte, e r a d e s c o n o c i d a e n t o n c e s l a idea de l a p r o p i e d a d 

I dramática, l o q u e n o p o d i a m e n o s de s e r a s í , a t e n d i d a l a 

| manera de s e r de n u e s t r a e s c e n a . A s í e s q u e l a c o m e d i a n a 

cía y moría en el teatro y l o s p o e t a s n o s e c u i d a b a n g r a n 

fea de su i m p r e s i ó n , p o r lo q u e l a s e d i c i o n e s e r a n i n c o r -

i rectas y se a t r i b u í a n l a s o b r a s de u n o s a u t o r e s á o t r o s , c o n 

f tal facilidad q u e h o y e s * p u n t o m e n o s q u e i m p o s i b l e a v e r i -

I guaría v e r d a d e r a p a t e r n i d a d de a l g u n a s o b r a s , c o m o - h a b r á 

I podido o b s e r v a r s e p o r l o q u e h e m o s d i c h o m á s de u n a v e z 

| respecto de l a s c o m e d i a s a t r i b u i d a s c o n m á s ó m e n o s fun-

I damento á d e t e r m i n a d o s p o e t a s : p o r es ta r a z ó n h a b i a p o c o 

i reparo en a p r o v e c h a r s e d e o b r a s a g e n a s , y a u n a t r i b u í r -

I selas. 

Si á las c o n s i d e r a c i o n e s e x p u e s t a s s e a g r e g a l a c i r c u n s -

Í tancia de que Moreto m e j o r ó n o t a b l e m e n t e c a s i t o d a s l a s 

| obras que imitó ó c u y o s a r g u m e n t o s t o m ó ( c o m o s u c e d e c o n 

| El desden con el desden, q u e a v e n t a j a á t o d a s l a s d e m á s q u e 

[ se fundan en el m i s m o a r g u m e n t o , y s in la c u a l a c a s o n o s e 

I Tecordaria h o y Los milagros del desprecio, de L o p e ) , y a d e 

finas se tiene en c u e n t a q u e es te defecto q n e se le i m p u t a n o 

es exclusivo s u y o , s i n o q u e se o b s e r v a t a m b i é n en o t r o s a u -

| tores de tanta v a l í a c o m o T i r s o , A l a r c o n y R o j a s , l o s c u a l e s , 
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c o m o s u c e d e a l p r i m e r o de é s t o s , s e c o p i a n á sí mismos, 

c i e r t a m e n t e q u e l a cr í t i ca t e n d r á q u e s e r c o n Moreto más 

i n d u l g e n t e r e s p e c t o de e s t e p u n t o , y a q u e n o p u e d a absol

v e r l e de l t o d o de l c a r g o del i m i t a d o r ó p l a g i a r i o , que con 

m á s d u r e z a q u e á n i n g ú n otro a u t o r s e le i m p u t a . 

A l defecto q u e d e s e m e j a n t e c a r g o p u e d a r e s u l t a r en el 

t e a t r o d e M o r e t o h a y q u e a ñ a d i r a l g u n o s o t r o s que varios 

c r í t i c o s r e p u t a n c o m o b e l l e z a s , á j u z g a r p o r el tono enco

m i á s t i c o c o n q u e de e l l o s s e o c u p a n : t a l e s s o n l o s discreteos, 

l o s a l a r d e s de i n g e n i o , l a s s u t i l i z a s , l o s j u e g o s de palabras, 

l a d i a l é c t i c a , a p l i c a d a a l a m o r , c o n q u e M o r e t o exorna sus 

o b r a s y q u e s o n c o n d i c i o n e s q u e s e a d q u i e r e n en el Arte 

e x p e n s a s d e la e s p o n t a n e i d a d y de l a n a t u r a l i d a d . Desde el 

m o m e n t o e n q u e l o s g é n e r o s l i t e r a r i o s n o r e c i b e n la inspi 

r a c i ó n d é l a v e r d a d y l a n a t u r a l i d a d , c a e n en u n a afectacioii 

q u e p r o d u c e s u d e c a d e n c i a y r u i n a . A s í e s q u e desde que 

e s t e c o n c e p t i s m o s e i n t r o d u c e en n u e s t r o teatro , s e inicia ei 

l a e s c e n a e s p a ñ o l a l a d e c a d e n c i a q u e l a l l e v a a l estado de 

c o m p l e t a r u i n a , q u e a l c a n z ó en l o s t r i s tes d í a s de CarlosII, 

D e la p l u m a d e M o r e t o s a l i e r o n comedias y dramas. Es

t o s s e d i v i d e n en históricos, legendarios, doctrinales y reli

giosos, y l a s c o m e d i a s s o n de intriga y enredo, de caraca 

res, de costumbres y burlescas: tiene» a d e m á s loas, autos] 

entremses, c o m o a n t e s h e m o s i n d i c a d o . 

L a m á s a f a m a d a de l a s o b r a s d e M o r e t o e s u n verdadero 

drama q u e t iene a l g o de histórico y tradicional. Titúlase 

El valiente justiciero y e s g e n e r a l m e n t e c o n o c i d o con el 

n o m b r e de El rico hombre de Alcalá ó Rey valiente y jus

ticiero. E n este d r a m a r .dmirable t r a t ó M o r e t o de poner en 

e s c e n a l a figura de l R e y D. P e d r o de C a s t i l l a , personaje que 

c o n c i b i ó el p u e b l o de m u y d is t inta m a n e r a q u e los cronis

t a s ; p u e s m i e n t r a s q u e é s t o s lo p intan c o n m u y negro y re

p u l s i v o c a r á c t e r , a q u e l lo h a c o n s i d e r a d o c o m o un dechado 

d e e q u i d a d y j u s t i c i a y c o m o u n r e y p o p u l a r : c o n el sentido 

d e l p u e b l o l o p r e s e n t a en l a e s c e n a Moreto . El protagoniza 

de l d r a m a e n c u e s t i ó n e s u n r i c o h o m b r e l l a m a d o D. Tello 

G a r c í a , el c u a l , p o s e y e n d o g r a n d e s e x e n c i o n e s y privilegios, 

s e c r e í a s o b e r a n o a b s o l u t o en s u s e s t a d o s , y tenia un carác-
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ter altivo, d e s e n f r e n a d o y e n é r g i c o q u e t r a z a M o r e t o de u n a 

manera m a g i s t r a l . A l c o m i e n z o del d r a m a s e p r e s e n t a d o ñ a 

Leonor de G u e v a r a á e x i g i r á D. T e l l o q u e s e c a s e c o n e l l a , 

cumpliendo l a p a l a b r a q u e l a dio y d e v o l v i é n d o l a e l h o n o r 

que la h a b i a a r r e b a t a d o . P e r o D. T e l l o l a r e c h a z a , p u e s e s t a 

ba enamorado de d o ñ a M a r í a , futura e s p o s a de u n o d e s u s 

deudos l l a m a d o D. R o d r i g o , á quien p e n s a b a a r r e b a t á r s e l a . 

En efecto; v i e n e n l o s n o v i o s á c a s a de D. T e l l o , y l o s c r i a d o s 

I éste, q u e e s t a b a n a p o s t a d o s y e n m a s c a r a d o s c o n d i c h o 

fin, roban á d o ñ a M a r í a y d e s a r m a n á D. R o d r i g o , q u i e n 

bien pronto c o m p r e n d e de d ó n d e v i e n e s e m e j a n t e g o l p e . 

Llega en esto D. P e d r o de i n c ó g n i t o y a l s a b e r l o o c u r r i d o y 

oirloque e r a D. T e l l o , v a á v i s i t a r l e c o n el s u p u e s t o n o m -

t»re de A g u i l e r a , y e n u n a e s c e n a p o p u l a r í s i m a v e c o n a s o m 

bróla a l t ivez é i n s o l e n c i a del r i c o h o m b r e . U n a v e z e n p a 

lacio el r e y y u n a v e z o i d a s l a s j u s t a s q u e j a s de l a s v í c t i m a s 

peD. Tel lo, m a n d a l l a m a r á éste , y d e s p u é s de t r a t a r l e d u r a 

mente de p a l a b r a y de o b r a , h a c e q u e lo p r e n d a n y lo c o n 

dena á m u e r t e . E s t a n d o p r e s o y d e s e a n d o h u m i l l a r á t a n a l 

tivo noble, le s a c a d e s a f i a d o de l a c á r c e l , le v e n c e y c o n s e 

guido su objeto le p e r d o n a la v i d a c o n l a c o n d i c i ó n de c a s a r 

se con doña L e o n o r y d e v o l v e r á D. R o d r i g o s u e s p o s a . De 

esta manera t e r m i n a el d r a m a q u e no^ o c u p a , q u e si b ien e s 

un arreglo, p u e s es tá c a l c a d o s o b r e l o s d r a m a s d e L o p e t i 

tulados Los novios de Hornachuclos y El mejor alcalde el 

K y sobre El infanzón de Illeseas ó El rey D. Pedro en 

Madrid, de T i r s o de M o l i n a , e s u n a r r e g l o e x c e l e n t e e n e l 

que las v i v í s i m a s p i n t u r a s d e l o s c a r a c t e r e s , e s p e c i a l m e n t e 

la del rey D. P e d r o , s e r á n s i e m p r e objeto d e a d m i r a c i ó n y 

estudio, c o m o c o n m u c h a o p o r t u r n i d a d dice u n o d e l o s c o 

lectores de l a s o b r a s de M o r e t o . 

Pertenecen t a m b i é n a l g é n e r o histórico y tradicional y 

i\novelesco l o s s i g u i e n t e s d r a m a s q u e en s u c l a s e s o n l o s 

mejores de Moreto: Antioco y Seleuco q u e e s u n o d e l o s m e 

jor escritos y e s t á s a l p i c a d o de s a l e s c ó m i c a s y d e p e n s a 

mientos profundos; Cómo se vengan los nobles, q u e e s t á t o 

mado de El testimonio vengado d e L o p e , a l q u e a v e n t a j a ; 

El defensor de su agravio, n o e x e n t o d e d e l i c a d e z a y b a s -



5 5 0 É P O C A S E G U N D A . 

(1) También esta comedia ha sido imitada por Moliere en su Prin-
cesse cCElide; pero también esta vez la imitación francesa ha queda
do muy por bajo del original español; mientras que El desden coni 
desden es tenido por una joya y todavía es admirado dentro y fuer» 
de España, !a obra de Moliere se hundió inmediamente en un olvi 
do más grande que el que cobija á Los milagros del desprecio, dé 
Lope. 

tante bien escr i to ; La fuerza de la ley, f u n d a d o en un hecho 

t r á g i c o ; Los Jueces de Castilla, q u e e s de l o s mejores de 

e s t a c l a s e p o r lo bien q u e r e t r a t a l o s u s o s y costumbres do 

l a é p o c a ; Hasta el Jln nadie es dichoso, Primero es la hon

ra, La traición vengada (que p u e d e c o n s i d e r a r s e como tra

g e d i a ) y a l g u n o s o t r o s , q u e s u e l e n p e c a r de monstruosos| 

i n v e r o s í m i l e s . 

A l a s c o m e d i a s d e caracteres, g é n e r o en el c u a l sobre

s a l i ó M o r e t o , p e r t e n e c e l a m u y p r e c i o s a y p o p u l a r titulada 

El desden con el desden, c u y o p e n s a m i e n t o e s t á tomado, se

g ú n d i c h o q u e d a , de Los milagros del desprecio, de Lop?, 

q u e h a s i d o o l v i d a d a , m i e n t r a s q u e la d e M o r e t o h a alcanza

d o g r a n f a m a dentro y fuera de E s p a ñ a ( 1 ) . E l plan de IB 

desden con el desden e s m u y s e n c i l l o y es tá bien combinado: 

d e l a a c c i ó n s ó l o r e s u l t a l u c h a de a f e c t o s a m o r o s o s . Redúce

s e á q u e u n a j o v e n p r i n c e s a c a t a l a n a , l l a m a d a Diana, here

d e r a d e l c o n d a d o de B a r c e l o n a , e r a tan e s q u i v a y se burla

b a t a n t o del a m o r , m o s t r á n d o s e c o n t r a r i a a l matrimonio, 

q u e d e s p r e c i a b a á c u a n t o s la g a l a n t e a b a n . Su p a d r e , deseoso 

d e c a s a r l a bien, invi ta á l o s p r í n c i p e s v e c i n o s m á s notables 

á o b s e q u i a r á la d e s d e ñ o s a d a m a c o n j u s t a s , t o r n e o s , y otros 

e s p e c t á c u l o s c a b a l l e r e s c o s . Entre l o s i n v i t a d o s v iene Carlos, 

c o n d e d e U r g e l , el c u a l a l e c c i o n a d o p o r s u confidente Poli

l l a , q u e e s el g r a c i o s o , se m a n i f i e s t a d e s d e ñ o s o é indiferente 

c o n D i a n a d e s p u é s de h a b e r l a h e c h o la c o r t e c o n ardor, y la 

d a c e l o s c o n otra d a m a , c o n d u c t a q u e irr i ta el a m o r propio 

de l a e s q u i v a j o v e n , e x c i t a s u s c e l o s y c o n c l u y e por enamo

r a r l a del C o n d e , c o n q u i e n a l fin s e c a s a . En e s t a obra abun

d a n el d iscreteo y el i n g e n i o y el p lan se h a l l a desenvuelto 

c o n g r a n d e s t r e z a y t ino: a m b a s c u a l i d a d e s s e descubrenea 

e l m o d o c o m o el a u t o r d e s a r r o l l a el a m o r en Diana, cuyo des-
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den, hijo de la t e n a c i d a d , se r i n d e al c a b o a n t e el a m o r pro

pio herido y l a n a t u r a l i n c l i n a c i ó n d é l a j o v e n . El c a r á c t e r 

del g r a c i o s o e s t á p e r f e c t a m e n t e t r a z a d o , y l a o b r a toda a b u n 

da en m a l i c i o s o s y e s p o n t á n e o s c h i s t e s y en s i t u a c i o n e s e x 

celentes y bien c o n c l u i d a s . 

Al m i s m o g é n e r o q u e l a a n t e r i o r p e r t e n e c e n l a s c o m e 

dias t i t u l a d a s De fuera vendrá quien de casa nos echará y 

El lindo Don Diego: l a p r i m e r a e s u n a v e r d a d e r a c o m e d i a 

de caracteres y t iene m u c h o d e d o s de L o p e ( 1 ) ; l a s e g u n d a (2) 

es tenida por a l g u n o s c o m o de figurón ó de graeíoso, p e r o 

en nuestro c o n c e p t o e s t a m b i é n u n a v e r d a d e r a c o m e d i a de 

caracteres, m u y p r e c i o s a p o r c ier to; a m b a s t ienen p o r ob

jeto pintar y s a t i r i z a r l o s v i c i o s y r i d i c u l e c e s h u m a n a s , p o r 

lo que en c ierto m o d o , s o n t a m b i é n c o m e d i a s d e c o s t u m b r e s . 

Yo por vos g vos por otro, El poder de la amistad. No pue

de ser (3), La fuerza del natural, El licenciado Vidriera, 

pertenecen t a m b i é n a l g r u p o de l a s de caracteres y s o n de 

las mejores: a l g u n a s p u e d e n c o m p e t i r c o n l a s d e T e r e n c i o 

, Respecto de l a s de intriga g enredo s ó l o c i t a r e m o s c o m o 

las mejores q u e escr ib ió M o r e t o en este g é n e r o l a s t i t u l a d a s 

Trampa adelante, El parecido en la corte y El Caballero: 

la primera e s m u y p o p u l a r y c o n o c i d a : la s e g u n d a , q u e e s 

una refundición p r i m o r o s a m e n t e h e c h a p o r el m i s m o M o r e 

to de su c o m e d i a El parecido, e s m u y c e l e b r a d a p o r l o s cr í 

ticos, y la t e r c e r a e s u n a v e r d a d e r a c o m e d i a de c a p a y e s p a 

da. Al m i s m o g r u p o q u e a h o r a n o s o c u p a , p e r t e n e c e n o t r a s 

que, a u n q u e n o tan b u e n a s c o m o l a s d o s m e n c i o n a d a s , s o n 

dignas de i n d i c a r s e , c o m o p o r e j e m p l o La confusión de un 

jardín, Todo es enredos amor, Los engaños de un engaño, 

Industrias contra ñnesas, La ocasión hace al ladrón ( imi

tada de T irso) , y las Travesuras de Pantoja, p o p u l a r c o m e 

tí) De fuera vendrá quien de casa nos echará ha sido también imi
tada en el teatro francés por T. Gorneille en su Barón d' Abikrac. 

(2) El lindo Don Diego está inspirada por El Narciso en su opinión, 
de Guillen do Castro. 

(3) Al escribir esta comedia tuvo presente Moreto El Mayor im
posible, de Lope. Llámase también No puede ser el guardar una mujer. 
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día r o m a n c e s c a , re fundida p o r Zorr i l la con el título. La me

jor razón la espada. De l a c l a s e de l a s burlescas (1), no tiene 

Moreto m á s q u e d o s c o m e d í a s : El Escarraman, c u y o argu

m e n t o n o p u e d e ser m á s d i s p a r a t a d o , y Las travesuras del 

Cid, q u e á p u n t o fijo n o p u e d e d e c i r s e q u e s e a s u y a . Los en

tremeses Las galeras de la honra y Mariquita s o n los me

j o r e s q u e t e n e m o s del p o e t a q u e n o s o c u p a (2). 

P a r a c o n c l u i r , r é s t a n o s i n d i c a r a l g o a c e r c a de l o s dramas 

místicos, devotos g de santos, de M o r e t o . E n di ferentes oca. 

s i o n e s h e m o s h a b l a d o d e este g é n e r o d r a m á t i c o . P o r punto 

g e n e r a l e l e g í a n l o s p o e t a s p a r a e s t a c l a s e de d r a m a s vidas 

de s a n t o s q u e se h a b i a n c o n v e r t i d o d e s p u é s d e u n a rela

j a d a j u v e n t u d , p u e s de este m o d o p o d í a n f o r m a r verdaderos 

p l a n e s d r a m á t i c o s y d a r i n t e r é s á s u s p r o d u c c i o n e s . Este ca

r á c t e r t iene l a de M o r e t o t i tu lada San Francisco de Sena, 

p u e s en e l la p inta la d e s e n f r e n a d a v i d a d e este s a n t o hasta 

s u c o n v e r s i ó n . D é b e s e é s t a á u n m i l a g r o . F r a n c o j u e g a una 

n o c h e c o n o t r o s c a l a v e r a s y p ierde c u a n t o p o s e e : desespera

d o j u e g a l o s o jos , los p ierde t a m b i é n y en el m i s m o instante 

q u e d a c i e g o . E n t o n c e s se a r r e p i e n t e , s e h a c e e r m i t a ñ o y lle

v a u n a v i d a peni tente h a s t a q u e e n t r a en u n c o n v e n t o . Ge

n e r a l m e n t e e s t o s d r a m a s se f u n d a n en h e c h o s históricos y 

t r a d i c i o n a l e s y s u i m p o r t a n c i a e s p o c a (3) La Gran casa di 

A ustria y divina Margarita s e t i tula el auto q u e existe de 

Moreto , p u e s El Gran palacio p e r t e n e c e á R o j a s . 

(1) Las comedias burlescas equivalen á lo que hoy se llama géne
ro bufo y son parodias exageradas de los dramas serios. 

(2) Los entremeses que escribió Moreto son 24; los títulos de los 
principales, además de los ckados son: El aguador, El ayo, Las bru 
jas, Los cinco galanes, El hambriento, La bola, El cerco de las hern-] 
bras, La perendeca, Los sacristanes burlados, El rico y el pobre, etc.; 
Escribió también Moreto tres loas, cinco bailes y una mojiganga ti
tulada: El Rey Don Rodrigo y la Coba. 

(3) Además de la vida de San Francisco de Sena, tiene Moreto otras 
obras dramáticas del mismo género como las de las vidas de San Ber
nardo, San Pió V., las vírgenes de La Aurora y del Pilar, San Luis 
Beltran, Santa Rosa del Perú. San Alejo y San Cayetano. Considéra
se como correspondientes al mismo grupo de dramas religiosos (come
dias sagradas ó de santos) los titulados: La adúltera penitente, An
tes morir que pecar, El bruto de Babilonia, La Cena del Rey Baltasar, 
i aer para levantar, El esclavo de su hijo, y El más ilustre francets. 
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LECCIÓN XL1V. 

Complemento de la transformación que sufre el teatro de Lope de Ve
ga.—Calderón: su vida.—Sus obras dramáticas; períodos en que 
las escribió.—Clasificación de ellas.—Maneras como la crítica ha 
juzgado á Calde ron y punto de vista bajo el cual debe estudiarse á 
este dramático.—Grandeza y universalidad del genio y la inspiración 
de Calderón y sentido de sus concepciones.—Calderon como poeta 
religioso.—Carácter nacional de su teatro y elementos en que se fun
da.—Breve resumen de las dotes artísticas de Calderon.—Defectos 
qnese imputan á su teatro, indicando cuáles carecen de fundamento 
y cuáles son reales.—Paralelo entre este insigne dramático y Lope 
de Vega. 

Después de h a b e r e s t u d i a d o á L o p e de V e g a , T i r s o , A l a r -

con, Rojas y Moreto , t ó c a n o s t r a t a r del p o e t a d r a m á t i c o á 

quien la cr í t i ca m o d e r n a c o n s i d e r a c o m o el m á s e s p l é n d i d o 

coronamiento q u e p o d í a t e n e r el m a g e s t u o s o edificio l e v a n 

tado á nuestro teatro p o r l o s e s f o r z a d o s i n g e n i o s q u e a c a 

bamos de m e n c i o n a r . P r í n c i p e d e l a e s c e n a e s p a ñ o l a l l a m ó 

su siglo al g e n i o q u e l o s e x t r a n j e r o s t ienen c o m o e l p r i m e r o 

y el más g r a n d e d e l o s p o e t a s c r i s t i a n o s (1), á D. PEDRO C A L 

DÍRON DE LA B A R C A , á q u i e n h a y q u e c o n s i d e r a r , n o y a 

como el r e f o r m a d o r , s i n o c o m o e l transformador del teatro 

de Lope 

Nació C a l d e r o n en M a d r i d á 17 de E n e r o del a ñ o 1600. 

Fué hijo de D. Diego, S e ñ o r de l a C a s a de C a l d e r o n y Soti l lo 

y de doña A n a M a r í a d e H e n a o y R i a ñ o , a m b o s de i l u s t r e 

(1) Schlegel. 

Como so v e , Moreto r e c o r r i ó , s e g ú n a n t e s d i j i m o s , t o d o s 

los géneros d r a m á t i c o s , en lo c u a l n o h a c í a m á s que s e g u i r 

el camino de l o s p o e t a s c o n t e m p o r á n e o s s u y o s y sat is facer 

las exigencias del p ú b l i c o , á v i d o s i e m p r e de n o v e d a d e s y de 

toda clase de e m o c i o n e s t e a t r a l e s . 



554 É P O C A S E G U N D A . 

(1) Don Juan de Vera Tásis y Villarroel en su Fama, vida ¡/escri
tos de Calderón, publicada en la verdadera quinta parte de Comedias 
de éste, impresa en Madrid, año 1682.—Es la biografía de Calderón 
que todos siguen y á la que nosotros nos atenemos teniendo presente 
además lo que han dicho, el Sr. Hartzenbusch, eu su Prólogo al to
mo VII de la Biblioteca de Autores españoles, que es el primero de los 
cuatro que contienen las comedias de Calderón coleccionadas é ilus
tradas por dicho señor, y D. Patricio de la Escosura en su Ensayo 
critico sobre la vida y teatro de D. Pedro Calderón de la Barca que 
precede al tomo VII (primero del teatro escogido de Calderón) de la 
Biblioteca clásica española que publica la Academia de la lengua. Am
bos documentos, el del Sr. Hartzenbusch y el del Sr. Escosura, con
tienen gran copia de datos y noticias interesantes y de afirmaciones 
y juicios muy estimables acerca del teatro de Calderón, por lo que 
deben consultarse. 

p r o s a p i a ; y c u e n t a " s u b i ó g r a f o (1) q u e l l o r ó t res veces en el 

s e n o m a t e r n o , «por e n t r a r en el m u n d o c o n la s o m b r a de la 

«tristeza, q u i e n c o m o n u e v o s o l , le h a b i a de l lenar de in-

» m e n s a s a l e g r í a s . » S u s p a d r e s , q u e e s t a b a n bien acomoda

d o s , t r a t a r o n de d a r l e , c o m o se la d i e r o n , u n a buena edu

c a c i ó n , á c u y o efecto á la e d a d de n u e v e a ñ o s le pusieron i 

e s t u d i a r la g r a m á t i c a en el C o l e g i o I m p e r i a l de l a Compañía 

d e J e s ú s , en d o n d e dio s e ñ a l a d a s m u e s t r a s de vivacidad y 

a p r o v e c h a m i e n t o , de tal m o d o q u e á la e d a d de quince años 

p u d o p a s a r á S a l a m a n c a , e n c u y a U n i v e r s i d a d aprendió en 

c i n c o a ñ o s todo l o q u e en e l l a s e e n s e ñ a b a . P o r este tiempo, 

e s decir , c u a n d o a p e n a s c o n t a b a ve inte a ñ o s de edad, tenía 

y a , s e g ú n c u e n t a s u b iograf ía , « i l u s t r a d o s l o s teatros de Es-

»paña c o n s u s i n g e n i o s a s c o m e d i a s . » 

D e s p u é s q u e c o n c l u y ó s u s e s t u d i o s (1619), p a s ó Calderón 

se is a ñ o s en M a d r i d , en d o n d e a m a e s t r a d o en la escuela de 

l a p r o p i a e x p e r i e n c i a , a p r e n d i ó la m a n e r a de s e r de la so

c i e d a d en q u e v i v í a y q u e c o n m a n o t a n d i e s t r a retrata en 

s u s c o m e d i a s . J o v e n , n o b l e , i n d e p e n d i e n t e y con talento, 

debió c o r r e r d u r a n t e este p e r i o d o de s u v i d a l a s peripecias 

p r o p i a s de l a j u v e n t u d , en e s p e c i a l l a s q u e n a c e n de la ga

l a n t e r í a á la u s a n z a de a q u e l l o s t i e m p o s ; a s í s e desprende, 

a l m e n o s , de u n r o m a n c e q u e él m i s m o e s c r i b i ó á una dama 

que deseaba saber su estado, persona y vida, del cual se de

d u c e t a m b i é n q u e en u n pr inc ip io debió e n t r a r en la cal 
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rera e c l e s i á s t i c a y q u e s u v o c a c i ó n n o le i n c l i n a b a a l m a t r i 

monio. 

Por el a ñ o de 1625 e n t r ó en el s e r v i c i o del r e y , p a s a n d o á 

Milán y d e s p u é s á F l a n d e s , c o n lo q u e s u p o h e r m a n a r bizar

ramente l a s a r m a s c o n l a s l e t r a s p o r e s p a c i o de d iez a ñ o s , y 

demostró u n a v e z m á s q u e en E s p a ñ a n o se r e p e l i a n e n t o n c e s 

la lira y la e s p a d a . Si s u s s e r v i c i o s en l a mi l i c ia fueron p o c o 

atendidos, s i r v i é r o n l e a l m e n o s p a r a l l e v a r m á s t a r d e á l a e s 

cena aque l la g a l e r í a d e r e t r a t o s m i l i t a r e s que t a n t a f a m a h a n 

dado á a l g u n a s de s u s c o m e d i a s . E n 1635 dejó el s e r v i c i o m i 

litar porque el r e y Fe l ipe IV le n o m b r ó p o e t a c o r t e s a n o ó ce

sáreo en r e e m p l a z o del difunto L o p e , h a c i é n d o l e m e r c e d a l 

ano s iguiente del hábito de S a n t i a g o , l o q u e p r u e b a l a e s t i m a 

en que y a se le tenia en l a corte . 

Hasta el a ñ o de 1640 p e r m a n e c i ó C a l d e r ó n en M a d r i d . Sa

liendo á c a m p a ñ a l a s O r d e n e s m i l i t a r e s , n o q u i s o el r e y q u e 

él siguiera el e s t a n d a r t e de la s u y a ; p e r o á n u e s t r o p o e t a n o 

le pareció bien t a ñ e r la l i ra m i e n t r a s s u s c o m p a ñ e r o s e s g r i 

mían l a s e s p a d a s , y d á n d o s e p r i s a c o n c l u y ó en b r e v e t i e m p o 

una c o m e d i a q u e el r e y le h a b i a e n c a r g a d o , c o n lo q u e p u d o 

seguir á l a s O r d e n e s á C a t a l u ñ a , s e n t a n d o p l a z a en la c o m p a 

ñía del c o n d e - d u q u e de O l i v a r e s , d o n d e a s i s t i ó h a s t a q u e s e 

ajustó la p a z y v o l v i ó á la corte : e n t o n c e s el r e y le h i z o u n a 

nueva m e r c e d , c o n s i s t e n t e en 30 e s c u d o s d e s u e l d o a l m e s , 

en la c o n s i g n a c i ó n de l a a r t i l l e r í a . 

Después de la c a í d a del c o n d e - d u q u e p a s ó C a l d e r ó n á 

Alba de T o r m e s , de c u y o ret i ro ó des t ierro fué s a c a d o á c o n 

secuencia del m a t r i m o n i o de F e l i p e IV con d o ñ a M a r i a n a d e 

Austria, p u e s fué el e n c a r g a d o de d e s c r i b i r l a s f ies tas q u e 

con este m o t i v o se h i c i e r o n . E n el a ñ o de 1651 s e le dio l i

cencia p a r a h a c e r s e s a c e r d o t e , s i e n d o a g r a c i a d o e n el d e 

1653 con u n a c a p e l l a n í a de los tres reyes nuevos de Toledo, 

más tarde c o n o t r a de h o n o r en p a l a c i o y d e s p u é s c o n u n a 

pensión en Sic i l ia y o t r a s m e r c e d e s e s p e c i a l e s . E n fin, e l 

d i a 2 5 d e M a y o del a ñ o de 1681 dejó de e x i s t i r , c o n l l a n t o 

universal, c o m o d i c e u n o de s u s b i ó g r a f o s , y s i n c e r í s i m o 

duelo en s u s c o n t e m p o r á n e o s , p u e s en C a l d e r ó n , a ñ a d e el 

mismo, «perdió el t e a t r o e s p a ñ o l u n p r í n c i p e , l a corte u n 
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(1) Escosura, en el Ensayo crítico citado en la nota primera de esta 
lección. 

(2) En el apéndice 2.° al tomo IV de las obras de Calderón (to
mo 14 de la Biblioteca de Autores españoles) se insertan 14 poesías lí
ricas de Calderón, entre las que figuran algunos sonetos, unos roman
ces y otras de poca importar cia. Es de advertir que en 1620, cuando 
contaba ¿0 años de edad, Caldeion se distinguió por sus poesías, que 
fueron premiadas en las fiestas de la beatificación de San Isidro, mere
ciendo Los elogios de Lope de Vega: lo mismo sucedió en las de la cano
nización de dicho Santo. Su obra más importante, aparte de las dramá
ticas, es la descripción de las fiestas del matrimonio de Felipe IV con 
Doña Ana de Austria, libro «de tan elegantes cláusulas, dice I). Agus
t í n de Lara, que D. Lorenzo Ramírez de Prado, del Consejo Supremo 
»y Cámara de Castilla, que fué superintendente de aquella celebridad, 
»permitió que se imprimiese en su nombre,» lo cual indica que el libro 
no apareció con el de Calderón, de quien quedaron algunas obras iné
ditas como el Discurso de los cuatro Novísimos, el Tratado defen
diendo la nobleza de la pintura, otro Tratado en defensa de la come
dia y otro Sobre el diluvio general. s 

»po8ta l a u r e a d o , l a I g l e s i a un e j e m p l a r s a c e r d o t e , los pobres 
»un b i e n h e c h o r , l a h o n r a c a s t e l l a n a un g r a n m a e s t r o , y cuan-
»tos le c o n o c í a n y t r a t a b a n un a m i g o a f e c t u o s o , un dis
c r e t o c o n s e j e r o y un a c a b a d o m o d e l o de t o d a s l a s virtudes 
^sociales (1).» No s ó l o en E s p a ñ a , s i n o t a m b i é n en Ñapóles, 

L i s b o a , Milán y R o m a , fué a n u n c i a d a l a m u e r t e de Calderón 
c o m o u n a d e s g r a c i a n a c i o n a l : ¡ tan g r a n d e s e r a n s u fama y 
l a e s t i m a en q u e el m u n d o le t e n í a ! 

V e a m o s a h o r a si u n a y o t r a e s t a b a n j u s t i f i c a d a s . 
A u n q u e C a l d e r ó n n o t u v i e s e l a p r o d i g i o s a fecundidad 

de L o p e , escr ib ió lo b a s t a n t e p a r a s o b r e s a l i r p o r este con
cepto . De jando a p a r t e s u s c o m p o s i c i o n e s de o t r a s c lases , que 
en rea l idad n o t ienen m u c h a i m p o r t a n c i a (2) , fijarémonos 
en l a s d r a m á t i c a s . A la t e m p r a n a e d a d de t r e c e a ñ o s , es de
c i r , en el de 1613, e s c r i b i ó l a p r i m e r a c o n el t í tulo de El 

Carro del Cielo, m e r e c i e n d o p o r e l l a g r a n d e s a p l a u s o s . Des
de d icho a ñ o h a s t a el de 1625 en q u e e n t r ó á s e r v i r al rey, 
c o m p u s o se is d r a m a s , de l o s c u a l e s m e r e c e n c i t a r s e el titula
do La devoción de la Cruz, q u e e s n o t a b l e p o r s u místico ro
m a n t i c i s m o , y el que l l e v a por n o m b r e En esta vida todo a 

verdad y todo es mentira, que s i rv ió á Corne i l l e p a r a su He-

radio. Diez a ñ o s e s t u v o s i r v i e n d o C a l d e r ó n (1625 ál635)y 
d u r a n t e e l los escr ib ió 25 d r a m a s , e n t r e l o s que figuran La 
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(1) Esto sin contar los autos sacramentales y los entremeses, loas, 
jácaras y mogigangas. 

(2) De las comedias de Calderón se han hecho multitud de ediciones: 
solóla enumeración de éstas formaría una lista demasiado pesada, de 
que hacemos gracia á nuestros lectores, porque en los cuatro tomos de 
\i Biblioteca de Rivadeneyra que antes hemos citado |7.°, 9.°, 12 y 14) 
hallarán todas las come lias y dramas de Calderón, y en el 58 los autos 
sacramentales, con cuantas noticias bibliográficas puedan apetecer. 
Pueden consultar además la edición de la Academia Española que lle
nemos mencionado y la obra de Ticknor, que contiene (t. III.) un buen 
estudio acerca de nuestro gran dramático. 

vida es sueño, El purgatorio de San Patricio, Casa con dos 

puertas, La Dama Duende, Para vencer á amor querer 

vencerle y El Galán Fantasma. Desde 1G35 h a s t a 1648, é p o c a 

en que C a l d e r ó n h a b í a h e r e d a d o d e L o p e el c e t r o de la m o 

narquía c ó m i c a , c o m p u s o 24 o b r a s , a l g u n a s de e l l a s t a n no

tables c o m o El Mágico prodigioso, A secreto agravio secrc-

tavenganza, No hay burlas con el amor, El escondido y ta 

tapada y Ni Amor se\libra de Amor, q u e e s l a m e j o r de l a s 

mitológicas. Desde el a ñ o de 1649 en q u e v o l v i ó á M a d r i d de 

su retiro de A l b a de T o r m e s p a r a d e s c r i b i r l a s f iestas r e a l e s , 

hasta el de 1651 en q u e s e h i z o s a c e r d o t e , s a l i e r o n de la plu

ma de C a l d e r ó n 25 d r a m a s , e n t r e l o s q u e figuran El Alcalde 

kZalamea, El secreto á voces, La Niña de Gómez Arias y 

otros no m e n o s n o t a b l e s . Ú l t i m a m e n t e , en el t i e m p o q u e 

media entre s u i n g r e s o en el s a c e r d o c i o h a s t a s u m u e r t e , 

compuso 30 d r a m a s , de l o s c u a l e s d e b e m o s c i tar l o s t itula

dos Cada uno para sí y No siempre lo peor es cierto q u e de

bió escribir a n t e s de o r d e n a r s e , Agradecer g no amar, 

Amado g aborrecido, A fectos de odio g amor y Hado y Di

visa de Leonido y de Marfisa, q u e fué l a ú l t i m a p r o d u c c i ó n 

desu ingenio. R e s u l t a , p u e s , q u e en l o s c i n c o p e r í o d o s in

dicados escr ib ió C a l d e r ó n 1 1 1 o b r a s d r a m á t i c a s , de l a s q u e 

treses d u d o s o q u e s e a n s u y a s : el d i l igente erudi to Sr. Hart-

zenbusch o p i n a q u e e s c r i b i ó 1 2 0 ( 1 ) , y en l a Biblioteca de 

Mores españoles l a s i n c l u y e t o d a s c o m o de n u e s t r o p o e 

ta®. 

Es m u y difícil h a c e r u n a b u e n a c las i f i cac ión de l a s o b r a s 

dramáticas de C a l d e r ó n de la B a r c a : m u c h a s v e c e s se h a in-
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(1) El Sr. Hartzenbusch en el tomo IV de su colección hace tres dife
rentes clasificaciones d é l a s comedias de Calderón: una en piezas de 
argumento no inventado y piez-is inventadas por el autor, otra en co
medias bíblicas y devotas, y comedias profanas, y otra en tragedim 
dramas, comedias, zarzuelas y óperas: las comedias las subdivide eu 
estas clases: de capa y espada, palaciegas, de tramoya, de figurón y 
burlescas ó parodias. El Sr. Escosura en la edición de la Academia es
pañola acepta esta otra división, siguiendo á Lista: comedias de capa 
y espada, palaciegas, heroicas, trágicas, tragicomedias; de teatro y 
mitológicas; místicas y de santos y filosóficas. 

t e n t a d o h a c e r l a p o r a u t o r i d a d e s c r í t i c a s y n i n g u n a se ha 

c o n s e g u i d o c o n é x i t o feliz. S e m e j a n t e dif icultad naco, sin 

d u d a , de q u e s i e n d o el g e n i o de C a l d e r ó n p o d e r o s o , rico y 

v a r i o , tenia la i n d e p e n d e n c i a b a s t a n t e p a r a n o sujetarse á 

m o l d e s d a d o s ni á r e g l a s m á s ó m n o s f u n d a d a s . De aquí el 

q u e en u n a m i s m a p r o d u c c i ó n s u y a se d e s c u b r a n caracteres 

d is t intos y h a s t a c a p r i c h o s p r o p i o s de l a id íos incrac ia del 

poeta , q u e h a c e n i m p o s i b l e c l a s i f i c a r l a c o n r igor ismo. Si

g u i e n d o n o s o t r o s l a s c l a s i f i c a c i o n e s q u e h e m o s hecho al 

t r a t a r de o t r o s p o e t a s y teniendo á la v i s t a l a s q u e los críti

c o s m o d e r n o s h a c e n del teatro de C a l d e r ó n ( 1 ) , dividiremos 

s u s o b r a s p r i m e r a m e n t e en tragedias, dramas y comedias, 

c las i f i cac ión de la q u e no e s pos ib le p r e s c i n d i r , puesto que 

s e funda en la e x i s t e n c i a de l o s g é n e r o s d r a m á t i c o s . Así por 

s u espír i tu c o m o p o r l o s a s u n t o s de que t r a t a n , l a s tragedias 

s e s u b d i v i d e n á s u v e z en religiosas y profanas y e s t a s últi

m a s en históricas y novelescas (de a r g u m e n t o inventado). 

E s t a s m i s m a s s u b d i v i s i o n e s c a b e n e n l o s dramas, agregan

d o á e l l a s los d r a m a s filosóficos. L a s comedias p u e d e n divi

d i r s e en comedias de capa y espada, q u e < o m p r e n d e n las 

de caracteres, de costumbres, de figurón (que e s la exagera

c ión c a r i c a t u r e s c a de l a c o m e d i a de c a r a c t e r e s ) , y de intri

ga ó enredo; pastoriles; de espectáculo ( q u e s e dividen en 

caballerescas y mitológicas); y biirlescas ó parodias, que 

bien p u d i e r a n l l a m a r s e bufas. E s c r i b i ó , a d e m á s , Calderón, 

óperas y zarzuelas, autos sacramentales, entremeses, loas, 

jácaras y mogigangas; de s u e r t e q u e bien p u e d e decirse 

q u e n o h a y un s ó l o g é n e r o d r a m á t i c o q u e n o h a y a s ido inva

d i d o p o r el p o d e r o s o g e n i o de D. P e d r o C a l d e r ó n de la Barca. 
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(i) Asombra lo que se ha escrito acerca de Calderón, así como lo 
diversidad de juicios que ha merecido á los críticos; veinte artículos 
mgráficos y críticos contiene sólo el primer tomo de la colección he
día en l-i Biblioteca de Autores españoles, por el Sr. Hartzenbusch. 
Roa nombres de los señores Luzan, Nasarre Moratin <D. Nicolás). 
Huerta. Martínez de la Rosa, Javier de Burgos, Mesonero Romanos, 
Gil de Zarate, Alcalá Galiano, Quintana y otros muchos de nuestra na -
cion que más ó menos extensamente han tratado del teatro de Calde
rón, hay que añadir los de extranjeros de tanta autoridad como Schack 
fcblegel, Ticknor, Puibusque, Philarete Chasles y otros de no menor 
valía, que también le han estudiado. 

Falta a h o r a s a b e r de q u é m a n e r a l o h i z o , p a r a l o c u a l 

necesitamos h a c e r a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a del c a 

rácter y dotes del p o e t a , de s u r e p r e s e n t a c i ó n en el m u n d o 

literario, y de l a s b e l l e z a s y defectos de s u t e a t r o t o t a l m e n t e 

considerado. 

Calderón, p o r l o m i s m o q u e e s el c o l o s o de l a h i s t o r i a de 

nuestro teatro, h a s i d o j u z g a d o de m u y d i v e r s a s m a n e r a s ; 

nopodia s e r o t r a c o s a a t e n d i d a su s i g n i f i c a c i ó n y la índole 

desús p r o d u c c i o n e s (1). M i e n t r a s q u e p a r a l o s p r e c e p t i s t a s 

y escritores c l á s i c o s del p a s a d o s i g l o e s el c o r r u p t o r del tea

tro, el poeta de l a l o c u r a y la m o n s t r u o s i d a d , q u e a s í ofende 

los principios de la m o r a l c o m o l o s del A r t e , la cr í t i ca m o 

derna, p a r t i c u l a r m e n t e l a a l e m a n a , c o l o c á n d o s e en u n m á s 

amplio punto d e v is ta , le c o n s i d e r a c o m o un g r a n i n g e n i o 

dramático y le p r o d i g a e l o g i o s y a l a b a n z a s s in c u e n t o . F á 

cil es advert ir la r a z ó n d e este c a m b i o , q u e sin d u d a o b e d e 

cí al nuevo s e n t i d o t ra ído á la cr í t i ca p o r el a u g e y a d e l a n -

toque a l c a n z a n l o s e s t u d i o s filosóficos y p o r l a s a p l i c a c i o n e s 

quedo estos m i s m o s e s t u d i o s s e h a c e n c a d a dia c o n m á s 

ahinco y c o n m a y o r p r o v e c h o . Si se s i g u i e r a c r e y e n d o , co-

•flioen un t i e m p o s u c e d i ó , q u e l o s p r e c e p t o s de A r i s t ó t e l e s 

'yde Horacio s o n e x i g i b l e s en t o d o t i e m p o y l u g a r á l a s pro

ducciones en q u e se intenta r e a l i z a r l a be l leza ; si la crítica, 

moderna p e r m a n e c i e r a e n c a s t i l l a d a en el e s t r e c h o c l a s i c i s m o 

délos Moratines y L u z a n e s , c i e r t a m e n t e q u e l a s g r a n d i o s a s 

formas de C a l d e r ó n s e r i a n p a r a n o s o t r o s , c o m o p a r a e l l o s , 

verdaderas m o n s t r u o s i d a d e s y d e s v a r i o s . P e r o si p o r el c o n 

trario se ent iende, c o m o n o s o t r o s c r e e m o s , q u e el A r t e so 
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e n s a n c h a a l c o m p á s del espír i tu , a b a n d o n a n d o sucesiva

m e n t e l a s a n t i g u a s f o r m a s y t o m a n d o o t r a s en armonía con 

el espír i tu y s e n t i d o de l a é p o c a y del p u e b l o en que el poeta 

v i v e y bajo c u y o i m p e r i o d e s e n v u e l v e s u g e n i o , habrá nece

s i d a d de c o n s i d e r a r de otro m o d o l a s o b r a s de Calderón, á 

quien en este c a s o no p o d r á n n e g a r s e l o s a p l a u s o s que la crí

t ica m o d e r n a le p r o d i g a . 

S i g u i e n d o l a s i n s p i r a c i o n e s de é s t a , l o p r i m e r o en que 

h a y q u e c o n v e n i r e s en l a g r a n d e z a y u n i v e r s a l i d a d del ge
nio y de l a i n s p i r a c i ó n d e C a l d e r ó n , q u e bajo este punto de 

v ista e s el m á s g r a n d e de n u e s t r o s d r a m á t i c o s : e s el Shakes

p e a r e e s p a ñ o l , y en él s e d a n , c o m o en m a g n í f i c o compen 

dio , t o d a s Jas g r a n d e s c u a l i d a d e s del a n t i g u o teatro nació 

na l . L o s d r a m á t i c o s q u e m á s s e d i s t i n g u i e r o n en éste, sobre

s a l e n p o r a l g u n a c o n d i c i ó n e s p e c i a l : ó c o m o pintores de 

c o s t u m b r e s , ó c o m o p i n t o r e s de c a r a c t e r e s , ó c o m o hábiles 

en l a intr iga y en la m a n e r a de c o n d u c i r y t e r m i n a r la ac

c ión , ó c o m o b u e n o s es t i l i s tas , ó c o m o e x c e l e n t e s versifica

d o r e s ; p e r o t o d o s s e l i m i t a n , e x c e p t o T i r s o , A l a r c o n y Rojas, 

á s e r p o e t a s n a c i o n a l e s , y p o r p u n t o g e n e r a l carecen de 

u n a g r a n i d e a filosófica, l l e g a n d o p o c a s v e c e s á tocar en lo 

s u b l i m e . A u n A l a r c o n m i s m o , si e s c ier to q u e retrata ca

r a c t e r e s , t a m b i é n lo e s q u e s u e s f e r a e s t á b a s t a n t e reducida, 

p u e s s e l i m i t a á p r e s e n t a r , c e n s u r á n d o l o s ó ensalzándolos, 

c ier tos v i c i o s y v i r t u d e s c o m u n e s c o m o l a m e n t i r a , la ca

l u m n i a , la g e n e r o s i d a d y l a a m i s t a d , p o r e j e m p l o ; y Rojas 

se r e d u c e t a m b i é n á s a c a r á la e s c e n a l a s p a s i o n e s habitua

l e s en el h o m b r e . P e r o C a l d e r ó n h a c e m á s q u e todo eso: sus 

c o n c e p c i o n e s s o n v a s t a s y p r o f u n d a s c o m o l a filosofía y 
g r a n d e s c o m o l a h u m a n i d a d . N o p inta h o m b r e s sino el 

h o m b r e ; n o m e r o s i n d i v i d u o s , s i n o l a e s p e c i e , s in dejar por 

e s o de p i n t a r l o s i n d i v i d u o s . E s p o e t a h u m a n o sin dejar de 

s e r n a c i o n a l , c o m o m á s a d e l a n t e v e r e m o s , y á la vez que de 

s u t i e m p o y de s u p u e b l o , e s e c o de t o d o s l o s tiempos y de 

todos l o s p u e b l o s . El h a s i d o el p r i m e r o , e x c e p t o Tirso en 

El Condenado por desconfiado, q u e h a d e s a r r o l l a d o tesis filo

s ó f i c a s , p r o b l e m a s g r a v e s en el teatro: en s u s autos sacra

mentales h a e x p u e s t o toda l a t e o l o g í a y toda la metafísica 
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de su t i e m p o , a s í c o m o en La vida es sueño h a p r e s e n t a d o 

la concepción c a t ó l i c a de l a v i d a , y en El Mágico prodigioso 

ha como p r e s e n t i d o e l Fausto. Si S h a k e s p e a r e c r e a t ipos 

eternos q u e , á l a v e z q u e m e z c l a a d m i r a b l e de l o r e a l y lo 

ideal, son de t o d o t i e m p o y p u e b l o , p o r r e p r e s e n t a r f a s e s to

tales de la h u m a n i d a d , C a l d e r ó n c r e a t a m b i é n e s o s m i s m o s 

tipos, a u n q u e v a c i a d o s e n u n m o l d e a l g o m á s e s t r e c h o , p u e s 

rara vez s e l i b r a d e l a s i n f l u e n c i a s d e s u r a z a y d e s u t i e m 

po. Sus p e r s o n a j e s n o s o n , p u e s , u n a m e r a i n d i v i d u a l i d a d , 

sino un a s p e c t o de l a h u m a n i d a d e n c a r n a d o en u n i n d i v i 

duo, en lo c u a l se d i f e r e n c i a n d e l o s d e m á s d e n u e s t r o tea

tro, que s o n t i p o s i n d i v i d u a l e s y n a d a m á s , e x c e p t u a n d o e l 

D. Juan T e n o r i o d e l Burlador de Sevilla, q u e r e p r e s e n t a el 

libertinage y el P a u l o de l Condenado por desconfiado, q u e 

es ¡a desconfianza. E n c a m b i o , e l S e g i s m u n d o d e La vida 

(s sueño e s la duda; El H e r o d e s d e El Tretarca e s los celos 

yD. Gutierre d e El médico de su honra e s el honor. T o d o s 

estos tipos y o t r o s q u e p u d i é r a m o s r e c o r d a r , s o n t a n eter

nos, tan u n i v e r s a l e s y a l m i s m o t i e m p o t a n v e r d a d e r o s y v i 

vos como H a m l e t , Óte lo y M a c b e t h . E n l a s c o n c e p c i o n e s y 

en los c a r a c t e r e s s e m u e s t r a n , p u e s , l a g r a n d e z a y l a u n i 

versalidad del g e n i o y de l a i n s p i r a c i ó n de C a l d e r ó n , á q u i e n 

por todo l o d i c h o n o t i t u b e a m o s en l l a m a r e l Shakespeare 

miélico y español. 

Estos d o s c a l i f i c a t i v o s t ienen u n a a l t a s i g n i f i c a c i ó n , 

porque d e t e r m i n a n d o s c u a l i d a d e s p r e d o m i n a n t e m e n t e c a 

racterísticas del teatro c r e a d o p o r el p o e t a q u e n o s o c u p a . 

En efecto; C a l d e r ó n e s u n p o e t a e m i n e n t e m e n t e re l i 

gioso, es el d r a m á t i c o c a t ó l i c o p o r e x c e l e n c i a ; el c a t o l i c i s m o 

anima todas s u s o b r a s , l a c r e e n c i a r e l i g i o s a m u e v e s i e m p r e 

su lozana y r i c a i n s p i r a c i ó n . T o d a l a c o n c e p c i ó n d e l a v i d a , 

según el c a t o l i c i s m o , l a e n c i e r r a C a l d e r ó n en e s e a d m i r a 

ble poema del e x c e p t i c i s m o m í s t i c o q u e se l l a m a La vida 

es sueño, c o m o e n l o s a u t o s s a c r a m e n t a l e s d e s e n v u e l v e t o d o 

el sistema teo lógico de l m i s m o c a t o l i c i s m o , c u y o e s p í r i t u 

se descubre s i e m p r e v i v o y p u j a n t e en s u s p r o d u c c i o n e s . 

Como al tratar d e l o s d r a m a s religiosos v o l v e r e m o s á to

cároste punto, b a s t a a h o r a á n u e s t r o p r o p ó s i t o d e j a r c o n -

T O M O II. 3 6 
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s i g n a d o q u e C a l d e r ó n e s el d r a m á t i c o c a t ó l i c o por exce

l e n c i a . 

E s t a m b i é n u n p o e t a e s p a ñ o l , e m i n e n t e m e n t e nacional. 

E l s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , el s e n t i m i e n t o m o n á r q u i c o y el sen

t i m i e n t o del h o n o r , t a l e s c o m o l o s e n t e n d í a n l o s españoles 

d e a q u e l l a é p o c a , s e ref le jan e n s u s p r o d u c c i o n e s dramá

t i c a s , en l a s c u a l e s s e d e s c u b r e d e s d e l u e g o u n espíritu de 

n a c i o n a l i d a d m u y p r o n u n c i a d o . A s í s e v e q u e por lo que 

r e s p e c t a á l a idea r e l i g i o s a , s iente y p i e n s a c o m o la genera

l i d a d de l o s e s p a ñ o l e s , s in q u e p u e d a t e n é r s e l e por libre 

pensador c o m o a l g u n o s h a n p r e s u m i d o . E s catól ico á toda 

p r u e b a ; y si en El Mágico prodigioso y La vida es sueño 

m u e s t r a u n c a t o l i c i s m o n o b l e , p u r o y e l e v a d o , e n La Devo

ción de la Cruz y en El Purgatorio de San Patricio se ma

ni f iesta tan s u p e r s t i c i o s o c o m o el v u l g o de a q u e l tiempo, y 

en el Sitio de Breda tan i n t r a n s i g e n t e c o m o el m á s severo 

i n q u i s i d o r : en este p u n t o n o d e s m i e n t e , p u e s , Calderón su 

n a c i o n a l i d a d . De u n a m a n e r a v i g o r o s a s e r e v e l a también 

é s t a m e d i a n t e e l s e n t i m i e n t o m o n á r q u i c o , q u e tan arraiga

d o e s t a b a en el p u e b l o e s p a ñ o l y q u e tan v i v a m e n t e lleva el 

p o e t a á l a e s c e n a , j u n t a m e n t e c o n a q u e l s e n t i m i e n t o demo

c r á t i c o de q u e tan s e ñ a l a d a s m u e s t r a s r e g i s t r a nuestra his

t o r i a : e n El Alcalde de Zalamea, p o r e j e m p l o , hallará el 

l e c t o r u n a s í n t e s i s a d m i r a b l e de a m b o s sentimientos. Y si 

d e l o d i c h o p a s a m o s á e x a m i n a r l a m a n e r a c o m o Calderón 

h a l l e v a d o á s u t e a t r o l a i d e a y e l s e n t i m i e n t o del honor, 

n o s c o n v e n c e r e m o s m á s , si e s q u e y a n o l o estuviésemos 

b a s t a n t e , de l a j u s t i c i a c o n q u e le l l a m a m o s p o e t a español 

p o r e x c e l e n c i a . H o n o r y g a l a n t e r í a e r a n l o s caracteres más 

d is t int ivos de l o s e s p a ñ o l e s de l a é p o c a q u e C a l d e r ó n pinta, 

y h o n o r y g a l a n t e r í a s o n l a b a s e de l t e a t r o calderoniano, en 

e l c u a l el r e s p e t o y c u l t o á l a s m u j e r e s ; l a deferencia galan

te y c a b a l l e r e s c a h a c i a l a s m i s m a s , s a c r i f i c á n d o l o todo al 

h o n o r d e u n a d a m a ; l a d e f e n s a de éste en c a s o de cualquier 

a g r a v i o ; l a terr ib le v e n g a n z a de l h o n o r ofendido; la delica

d e z a de l o s s e n t i m i e n t o s y el p u n d o n o r en t o d a s l a s acciones, 

e s t á n s i e m p r e e n j u e g o y a n i m a n c o n s t a n t e y vigorosamen

te c u a d r o s tan c a r a c t e r í s t i c o s y de tan s u b i d o color drama-
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'tico, c o m o l o s que n o s p r e s e n t a e l p o e t a e n s u s d r a m a s El 

Alcalde de Zalamea, El médico de su honra, El pintor de 

su deshonra, A secreto agravio secreta venganza, y o t r o s 

del m i s i n o g é n e r o . E s m á s ; h a s t a el a s p e c t o b á r b a r o y e x a 

gerado de l a l e y del h o n o r , ta l c u a l e n t o n c e s se e n t e n d í a , s e 

refleja en e s t a s o b r a s á p e s a r de l o q u e p u g n a c o n l a m o r a l 

del c a t o l i c i s m o . C a l d e r ó n , p u e s , s i e n d o m á s u n i v e r s a l y c o m 

prensivo q u e t o d o s l o s d r a m á t i c o s d e s u t i e m p o , e s á l a 

vez u n p o e t a e m i n e n t e m e n t e n a c i o n a l , e s p a ñ o l p o r e x c e 

lencia. 

A l a s g r a n d e s c u a l i d a d e s q u e d e j a m o s a p u n t a d a s u n e 

Calderón o t r a s de n o m e n o s b u l t o é i m p o r t a n c i a . N o s ó l o s e 

distingue p o r l a p r o f u n d i d a d del p e n s a m i e n t o , p o r e l sent i 

do d idáct ico de s u s p r o d u c c i o n e s , p o r l a g r a n d e z a y u n i v e r 

salidad de l o s c a r a c t e r e s y p o r s u s c u a l i d a d e s d e p o e t a c a t ó 

lico y e s p a ñ o l , s i n o q u e d e s c u e l l a t a m b i é n p o r l a m a n e r a 

admirable c o n q u e p inta t o d a s l a s p a s i o n e s y e x p r e s a t o d o s 

los a f e c t o s , a s í c o m o p o r lo bien q u e m a n e j a l o c ó m i c o , y 

porque en l o t r á g i c o l l e g a á lo s u b l i m e . E l a m o r y l o s c e l o s 

están p i n t a d o s de m a n o m a e s t r a e n El Tetrarca de Jerusa-

len, c u y o p r o t a g o n i s t a , H e r o d e s , b ien p u e d e c o m p e t i r c o n 

el Ótelo de S h a k e s p e a r e ; del a m o r , q u e e s Ja b a s e d e s u s p r e 

ciosas c o m e d i a s d e c o s t u m b r e s , s e e n c u e n t r a u n e j e m p l o 

verdaderamente s u b l i m e en A mar después de la muerte, q u e 

es uno de s u s m e j o r e s d r a m a s . P o r o t r a p a r t e , l o s p l a n e s de 

Calderón son r e g u l a r e s y perfectos y r e v e l a n , n o s ó l o q u e s u s 

combinaciones e s t á n bien m e d i t a d a s y d i s p u e s t a s c o n i n g e 

nioso art i f ic io, s i n o q u e e r a m a e s t r o en e l m a n e j o d e l a t r a m a 

y en el c o n o c i m i e n t o de l o s r e c u r s o s e s c é n i c o s de m e j o r efecto 

en lo c u a l n o a d m i t e c o m p e t e n c i a . E l b u e n e n l a c e d e s u s 

obras, el i n t e r é s s i e m p r e c r e c i e n t e q u e d e s p i e r t a l a a c c i ó n , 

la natural idad de l d e s e n l a c e , t o d a s s o n b e l l e z a s a r t í s t i c a s d e 

subido p r e c i o q u e , j u n t a m e n t e c o n l a s d o t e s q u e r e v e l a d e 

gran esti l ista, d e i n s p i r a d í s i m o p o e t a , a d o r n a d o de u n a e x u 

berante y r i c a fantas ía y de u n g r a n c o r a z ó n , h a c e n o l v i d a r 

las faltas en que a l g u n a s v e c e s i n c u r r i ó . U ñ a s e á t o d o l o q u e 

llevamos d i c h o un g r a n c o n o c i m i e n t o d e l c o r a z ó n h u m a n o , 

un carácter g r a n d e m e n t e o b s e r v a d o r é intu i t ivo y u n s a b e r 
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(1) Aun tratándose de las comedias de capa y espada, en que pudiera 
tener más visos de fundamento la acusación, hay ligereza evidente y 
falta de verdadera crítica en hacerla, pues esa monotonia, más aparente 
que real, es debida á la índole misma de las expresadas comedias, cu
yos personajes, tomados generalmente déla clase media de la sociedad, 
terian por fuerza que parecerse, en la vida exterior almenes, toda vez 
que les individuos de dicha clafe se ajustan más que los de ninguna 
otra á reglas convencionales. Aun así y todo, dentro del género de co
medias de que tratamos se notan caracteres muy diferentes entre si, 
como sucede, por ejemplo, con el D. Alonso de No hay burlas con el 
amor y el D. Manuel de La Dama duende y con la Margarita de Para 
vencer amor querer vencerle y la Doña Clara de Mañanas de Abril 
y Mayo. En la comedia titulada: ¿Cuál es mayor perfección? nos pre
senta el poeta tres caracteres distintos: la necia, la discreta y la indi 
ferente. Por supuesto que respecto de los demás dramas la acusación 
que nos ocupa ni remotamente tiene visos de fundamento. En e¡ titulada 
No hay cosa como callar, presenta otros tres caracteres también dife
rentes: el hijo calavera, el padre recto y la dama libre. No hay para 
qué recordar les grandes y distintos caracteres que pinta en sus obras 
magistrales, como el Segismundo de La Vida es sueño el Herodes y la 
Marienne de El Tetrarca, el D. Lope y el Crespo de El Alcalde de Za
lamea, el Cipriano y la Justina de El Mágico prodigioso y otros mu
chos por el estilo. 

n a d a v u l g a r , y t e n d r e m o s u n a idea s u m a r i a de l a s grandes 

d o t e s d r a m á t i c a s de C a l d e r ó n y de l a b e l l e z a y a l t a importan

c i a d e s u s p r o d u c c i o n e s . 

T ó c a n o s a h o r a t r a t a r de l o s defectos q u e c o n m á s ó menos 

f u n d a m e n t o se a c h a c a n a l t e a t r o de C a l d e r ó n . Consisten es

t o s p r i n c i p a l m e n t e e n l a m o n o t o n í a d e l o s c a r a c t e r e s , en la 

fa l ta d e v e r d a d y e n l o s a n a c r o n i s m o s d e q u e e s t á n sembra

d o s s u s d r a m a s h i s t ó r i c o s , e n l a e s c a s e z de m o r a l i d a d que re
v e l a n s u s f á b u l a s y e n s u d e m a s i a d a c o m p l a c e n c i a con el 
m a l g u s t o d e l a é p o c a . 

R e s p e c t o á l a m o n o t o n í a de l o s c a r a c t e r e s , l a acusación, 

e s h a r t o l i g e r a y c a r e c e d e f u n d a m e n t o , p o r l o que ni 

s i q u i e r a m e r e c e r e f u t a r s e ( J ) . N o p u e d e d e c i r s e l o propio 

r e s p e c t o d e l a a c u s a c i ó n s e g u n d a . Q u e faltó á la v e r d a d his

t ó r i c a y g e o g r á f i c a y c o m e t i ó g r a n d e s a n a c r o n i s m o s no pue

de n e g a r s e , y la v e r d a d e s q u e e n este p u n t o n o b a s t a para 

d i s c u l p a r á C a l d e r ó n c o n t e s t a r q u e n o h a c i a m á s q u e seguir 

l a c o s t u m b r e d e l o s d e m á s d r a m á t i c o s y a m o l d a r s e al gusto 

d e l p ú b l i c o . Si tenia el ta lento y l a i n s t r u c c i ó n suficientes 
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(1) De esta falta, sin embargo, no es responsable Calderón, sino su 
época. Los bárbaros sentimientos que á veces se reflejan en sus obras, 
las supersticiones que suelen afearlas,, las costumbres algo libres que 
representan, eran cosas corrientes en su tiempo, y él no hizo m is que 
acomodarse al sentido moral de entonces. 

para ir p o r el b u e n c a m i n o , debió h a c e r l o s in m i r a m i e n t o 

alguno, m á x i m e c u a n d o n o s e n o s a l c a n z a l o q u e p u d i e r a n 

ganar s u s d r a m a s , c o m o dice e l Sr. H a r t z e n b u s c h , c o n c o n 

vertir á J e r u s a l e n y á Ménfis e n p u e r t o s de m a r ( c o m o h a c e 

en el Tetrarca), s u p o n e r a c a e c i d a s e n e s t a ú l t i m a c i u d a d l a 

muerte de M a r c o A n t o n i o y C l e o p a t r a , l l e v a r h a s t a Ménfis á 

Octavio, m a n d a r q u e d e s d e Jafa le t r a j e s e n a l l í á H e r o d e s , 

como si fuera u n v ia je de c u a t r o l e g u a s y l u e g o , s in m a y o r 

motivo q u e a n t e s , ir él c o n H e r o d e s á J e r u s a l e n . Defec tos 

de t a m a ñ a m o n t a bien p u d o e v i t a r l o s , y el n o h a b e r l o h e 

cho n u n c a t e n d r á d i s c u l p a p o s i b l e a n t e l a cr í t i ca s e v e r a é 

imparcial. N o de ja t a m b i é n d e t e n e r f u n d a m e n t o e l c a r g o 

que s e d i r ige á C a l d e r ó n p o r l o q u e r e s p e c t a á l a fa l ta d e 

moralidad q u e á v e c e s s e n o t a e n s u s f á b u l a s : n o h a b r á e n 

ellas n a d a q u e o fenda a l p u d o r y á l a d e c e n c i a ; p e r o t a m 

poco s o n m o r a l e s en m u c h o s c a s o s , c o m o s e c o m p r e n d e r e 

cordando A secreto agravio secreta venganza, La Devo

ción de la Cruz y o t r o s d r a m a s q u e p u d i e r a n c i t a r s e (1) . 

Por lo q u e a l v i c i o d e c u l t e r a n i s m o y c o n c e p t i s m o r e s p e c 

ta, e s f u n d a d o t a m b i é n p o r d e s g r a c i a e l c a r g o q u e s e 

hace á C a l d e r ó n , p u e s s o n m u c h o s l o s p a s a j e s e n q u e p a 

tentiza q u e s e dejó a v a s a l l a r , d e g r a d o ó p o r u n a f u e r z 

superior, p o r el m a l g u s t o de l a é p o c a : el d i s c r e t e o , l a a f e e 

tacion, l a a m p u l o s i d a d d e l l e n g u a j e d e s l u c e n c o n f r e c u e n 

eia s u s m e j o r e s o b r a s , c o m o s u c e d e , p o r e j e m p l o , e n e l m i s 

mo d r a m a La vida es sueño, y e n l a p r e c i o s a c o m e d i a 

Casa con dos puertas. E s l á s t i m a q u e q u i e n , c o m o C a l d e r ó n , 

escribía tan p r e c i o s o s v e r s o s c o m o l o s q u e e n s u s d r a m a s 

abundan, y s a b i a t r a z a r d i á l o g o s tan t i e r n o s y f á c i l e s , 

escenas tan d e l i c a d a s y c u a d r o s t a n b r i l l a n t e s , i n c u 

rriese e n s e m e j a n t e d e f e c t o ; p e r o e s n e c e s a r i o p a r a j u z 

gar d e b i d a m e n t e este p u n t o , t e n e r e n c u e n t a q u e e l e x 

presado v i c i o e r a ten ido en l a é p o c a d e C a l d e r ó n , s e g ú n 
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h e m o s d i c h o repetidas v e c e s , c o m o u n a v i r t u d sobresaliente., 
y q u e , c o m o q u e d a i n d i c a d o a l t r a t a r de R o j a s , el conceptis
m o y el c u l t e r a n i s m o de C a l d e r ó n se diferencian m u c h o délo 
q u e h e m o s visto a l est u d iar l a poesía l írica, p u e s en cuanto 
c a b e es g r a t o y m u c h a s veces deleita p o r l a a r m o n í a , brillo 
y s o n o r i d a d de l a versificación, y p o r la g r a c i a , g a l a n u r a y 
n o v e d a d de los conceptos. 

T a l e s , c o n s i d e r a d o en s u c o n j u n t o , el teatro del genio 
e x t r a o r d i n a r i o q u e h e r e d ó de L o p e de V e g a el cetro déla 
e s c e n a e s p a ñ o l a . L a crítica i m p a r c i a l n o p o d r á m e n o s de 
r e n d i r s i e m p r e u n t r i b u t o de p r o f u n d a a d m i r a c i ó n á quien 
t a n b i z a r r a m e n t e s u p o r e m a t a r la difícil y v a s t a o b r a co
m e n z a d a p o r el Fénix de los ingenios. Si á este c u p o la glo
r i a d e h a b e r l a iniciado, en s u sucesor h a y q u e reconocer el 
m é r i t o de h a b e r l a l l e v a d o á su m á s alto g r a d o de perfección 
y g r a n d e z a . L o p e y C a l d e r ó n a p a r e c e r á n constantemente 
c o m o las dos g r a n d e s figuras de n u e s t r o teatro. Si el uno es 
m á s f e c u n d o y m á s rico en i n v e n t i v a , el o t r o es m á s artís
tico y r e g u l a r en sus p l a n e s y m á s p r o f u n d o en sus concep
ciones: L o p e r e p r e s e n t a en l a v i d a de l a escena española el 
p e r í o d o e s p o n t á n e o , y C a l d e r ó n el p e r í o d o de l a reflexión. 
A s í es q u e el p r i m e r o a p e n a s desflora los a s u n t o s , mientras 
q u e el s e g u n d o los p r o f u n d i z a y d e s e n t r a ñ a vigorosamente: 
L o p e se deja a r r e b a t a r p o r s u r i q u í s i m a fantasía y Calderón 
s e sujeta a l juicio y l a r a z ó n . Si en L o p e h a y , c o m o sucede 
e n l a e d a d de l a adolescencia, m á s c o r a z ó n , m á s ternura y 
s e n c i l l e z , en C a l d e r ó n se descubre el p e r í o d o de virilidad y 
•de l a m a d u r e z , y se e n c u e n t r a m á s sentido y m a e s t r í a y más 
p e n s a m i e n t o . E l m é r i t o de L o p e h a c e s u b i r de p u n t o el mé
r i t o de C a l d e r ó n , p u e s éste n o s parece m á s g r a n d e por ha
b e r l e precedido el ElFénix de los ingenios, del cual viene á 
s e r c o m o el m á s a c a b a d o y brillante c o m p l e m e n t o . Calderón 
e s l a i n s p i r a c i ó n poética y el p e n s a m i e n t o filosófico, unidos 
e n r a c i o n a l y a r m ó n i c o c o n s o r c i o , del que resulta esa gran
d i o s a g a l e r í a de producciones que h a n i n m o r t a l i z a d o su 
11 o m b r e , y q u e t a n t a f a m a y g l o r i a h a n d a d o á la escena es
p a ñ o l a , m á s t o d a v í a q u e p o r las preciosas galas artísticas 
c o n q u e a p a r e c e n e x o r n a d a s , p o r la n u e v a dirección y gran 



EDAD MODERNA. 567 

LECCIÓN XLV. 

Prosigue el estudio de Calderón.—Tragedias de este ingenio y con
cepto en que debe tomarse esa palabra en nuestro teatro.—Calde
rón como poeta trágico.—Examen de sus tragedias tituladas: El ma
yor monstruo los celos, A secreto agravio secre ta venganza y El mé
dico de su honra.—Indicaciones sobre otras tragedias de Calderón. 
—Sus dramas propiamente dichos: manera como que cultivó eldram;v 
filosófico.—Examen de La vida es sueño y El mágico prodigioso.— 
Dramas religiosos de Calderón: indicaciones respecto del titulado 
La devoción de la Cruz y de algunos otros del mismo carácter .— 
Breves indicaciones sobre los dramas históricos.—Dramas noveles
cos de Calderón: examen de El Alcalde de Zalamea.—Mención de al
gunas obras correspondientes al mismo género. 

D e s p u é s de l a s c o n s i d e r a c i o n e s g e n e r a l e s q u e d e j a m o s 

hechas a c e r c a de C a l d e r ó n y s u t e a t r o , c o r r e s p o n d e dec ir 

algo r e s p e c t o d e c a d a u n o de l o s g é n e r o s d r a m á t i c o s q u e c u l 

tivó tan i n s i g n e p o e t a . 

Siguiendo l a c l a s i f i c a c i ó n y a e s t a b l e c i d a , e m p e z a m o s p o r 

las tragedias, a c e r c a d e l a s c u a l e s lo p r i m e r o q u e h a y q u e 

(1) Las magníficas fiestas celebradas en España y principalmente en 
Madrid, en Mayo de 1881 para conmemorar el segundo centenario de la 
muerte del insigne é inmortal dramaturgo, dan testimonio de la estima
ción en que hoy se tiene el grandioso teatro de Calderón, quien ha me
recido á la posteridad el homenajede admiración más grande que pueda 
tributarse á un hombre, y declaran elocuentemente que no nos hemos 
excedido el encomiar de la manera que acabamos de hacerlo, el mérita 
del teatro calderoniano. Las brillantes fiestas á que nos referimos, que 
siempre recordarán con orgullo los amantes de las letras y las glorias 
patrias, son la mejor apoteosis que pudiera idearse de Calderón, de 
quien tanto se ha escrito con motivo de ellas, no sólo dentro sino tam 
bien fuera de España. 

desarrollo q u e a l teatro i m p r i m i e r o n , a n i m á n d o l o de l e s p í 

ritu de lo t r a n s c e n d e n t e y d o t á n d o l e d e u n a n u e v a f o r m a 

artística m á s e s m e r a d a y b e l l a q u e l a d e L o p e , y m á s e n 

armonía c o n l a s e x i g e n c i a s de l o s t i e m p o s de C a l d e r ó n (1). 
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decir e s q u e ni C a l d e r ó n , ni n i n g u n o de n u e s t r o s dramático? 

de l a é p o c a l i terar ia en q u e n o s o c u p a m o s , escribieron tra

g e d i a s e n el sent ido q u e l o s c l á s i c o s d a n á este género de 

p r o d u c c i o n e s . T r a t a r o n , s í , a s u n t o s t r á g i c o s , p e r o sin excluir 

el e l e m e n t o c ó m i c o , ni e n c e r r a r s e en l a s f o r m a s que hasta 

h a c e p o c o h a n p a r e c i d o p r o p i a s de s e m e j a n t e c l a s e de com

p o s i c i o n e s . 

E n es te s e n t i d o , e s C a l d e r ó n el m á s t r á g i c o de los poetas 

de n u e s t r o t e a t r o , p u e s en n i n g ú n otro e s tan grande la 

e x a l t a c i ó n á q u e l l e g a la p a s i ó n en l a s p r o d u c c i o n e s de esta 

í n d o l e , en l a s c u a l e s t o d o s l o s p e r s o n a j e s o b r a n y discurren 

e x a l t a d a y v i o l e n t a m e n t e ; y á p e s a r de e l l o , el p o e t a encuen

tra m e d i o s n a t u r a l e s p a r a q u e de l a c o l i s i ó n d e exnj erados 

a f e c t o s , n a z c a u n a a c c i ó n v e r d a d e r a m e n t e d r a m á t i c a . Las 

o b r a s t r á g i c a s de C a l d e r ó n s e d i s t i n g u e n , a d e m á s que por 

e s t a s c i r c u n s t a n c i a s , p o r l o s t r o z o s a d m i r a b l e s q u e contie

n e n de p a s i ó n y s u b l i m i d a d , l l e n o s de un g r a n d e y bellísimo 

l i r i s m o . 

Q u e C a l d e r ó n h i z o v e r d a d e r a s t r a g e d i a s , l o prueban sus 

o b r a s t i t u l a d a s El mayor monstruo los celos, A secreto 

agravio secreta venganza y El médico de su honra, en las 

q u e el e l e m e n t o t r á g i c o r a y a á g r a n a l t u r a . 

L a p r i m e r a , q u e t a m b i é n l l e v a el n o m b r e de El Tetrarcct 

de Jerusalen, y c o r r e s p o n d e a l g r u p o de l a s históricas, so

b r e s a l e en d i c h o s e n t i d o y p o r s u g r a n o r i g i n a l i d a d . Hé aquí 

s u a r g u m e n t o , f u n d a d o en l a n a r r a c i ó n h e c h a p o r Flavío Jo-

sefo d e l o s h o r r i b l e s c e l o s de H e r o d e s , T e t r a r c a de Galilea: 

Este a p a r e c e en l a e s c e n a l l e n o de i n q u i e t u d á causa de 

u n a predicc ión q u e le h a n h e c h o de q u e h a b í a de matar con 

s u p r o p i a d a g a l o q u e m á s q u i e r e e n e l m u n d o , y de queMa-

1 ienne, s u e s p o s a , h a d e s e r d e v o r a d a p o r el m á s fiero y 

terr ib le de l o s m o n s t r u o s . H e r o d e s a m a c o n g r a n pasión á 

M a r i e n n e , q u e e s d e c h a d o de v i r t u d y d e h e r m o s u r a , y as

pira p o r e l l a n a d a m e n o s q u e a l d o m i n i o de l m u n d o , que á 

l a s a z ó n s e d i s p u t a b a n M a r c o A n t o n i o y O c t a v i o . Descubre 

éste l o s ^proj^ectos del T e t r a r c a y le m a n d a presentarse en 

E g i p t o á" d a r c u e n t a de s u g o b i e r n o . A l p r e s e n t a r s e Herodes 

á O c t a v i o e n c u e n t r a a i C é s a r d e s e s p e r a d a m e n t e enamorado 
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(1) No ha sido sólo Calderón el que ha tratado en el teatro este 
asunto: algunos dramáticos extranjeros y nacionales han escrito so
bre él. debiendo citarse entre los últimos á Tirso de Molina, autor 
kLa Vida y muerte de Herodes, drama que aunqne inferior al de 
Calderón, encierra bastantes bellezas. 

de Marienne, y l a i m a g e n de és ta m u l t i p l i c a d a p o r t o d a s p a r 

tes, pues en el botín de la d e r r o t a de M a r c o A n t o n i o se e n 

contró un r e t r a t o de e l l a . L o s c e l o s d e H e r o d e s l l e g a n a q u í 

é su úl t imo e x t r e m o , s o b r e t o d o a l v e r q u e O c t a v i o se p r e 

para á ir á J e r u s a l e n : e n t o n c e s d a o r d e n a l a n c i a n o Fi l ipo 

para que en el c a s o de q u e él m u e r a , m a t e á M a r i e n n e , p e r o 

sin que ésta s e p a q u e s u e s p o s o e s el q u e l a h a c e m o r i r , p a r a 

que no le a b o r r e z c a en el i n s t a n t e de e s p i r a r . M a r i e n n e d e s 

cubre s e m e j a n t e p r o y e c t o , y a l a c e r c a r s e O c t a v i o á J e r u s a 

len le pide q u e c o n s e r v e l a v i d a de s u e s p o s o ; y u n a v e z c o n 

seguida e s t a g r a c i a se e n c i e r r a c o n éste en lo ú l t i m o de p a 

lacio, y a l l í s o l a c o n él y l l e n a d e a m o r y de r e s e n t i m i e n t o * 

le echa e n c a r a s u d e s i g n i o de a s e s i n a r l a y le a n u n c i a q u e 

desde a q u e l i n s t a n t e v a á r e t i r a r s e á u n a s o l e d a d c o n s u s 

doncellas y p a s a r s u e x i s t e n c i a en v i u d e z y p e r p e t u o l l a n t o . 

Pero a q u e l l a m i s m a n o c h e c o n s i g e O c t a v i o p e n e t r a r en s u 

retiro p a r a s a l v a r l a d e l a v i o l e n c i a de s u e s p o s o ; n i é g a s e 

ella á dar le crédi to , d e c l a r a n d o q u e H e r o d e s e s i n c a p a z de 

atentar á s u e x i s t e n c i a , y le def iende y s e def iende á sí p r o 

pia con v a l o r q u e r a y a e n h e r o í s m o . P o r ú l t i m o , h u y e , O c t a 

vióla p e r s i g u e ; y en este m o m e n t o se p r e s e n t a H e r o d e s , l o s 

sigue, s o b r e v i e n e u n a l u c h a , M a r i e n n e a p a g a l a s l u c e s y á 

poco cae m u e r t a d e u n a p u ñ a l a d a q u e á O c t a v i o d i r i g í a s u 

esposo: l a p r o f e c í a q u e d a e n u n t o d o c u m p l i d a , y H e r o d e s , 

a! reparar en lo q u e h a h e c h o , se v a á u n a torre d e s d e l a q u e 

se arroja a l m a r (1). 

Tal es el a r g u m e n t o de El mayor monstruo los celos, q u e 

como se v e t iene g r a n d e s s e m e j a n z a s c o n e l Ótelo de S h a 

kespeare, si b ien e l c a r á c t e r p i n t a d o p o r C a l d e r ó n e s m á s 

trágico q u e el de és te , p u e s Ótelo m a t a á D e s d é m o n a c o n 

pruebas b a s t a n t e s ( a u n q u e c a l u m n i o s a s ) , m i e n t r a s q u e H e 

rodes sólo t iene c e l o s de q u e d e s p u é s de s u m u e r t e p u e d a 

otro poseer á M a r i e n n e : é s t a , p o r o t r a p a r t e , n a d a t iene q u e 
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(l) D. Manuel Bernardino García Suelto. Comedias escogidas de 
< alder on, t. II. 

e n v i d i a r á D e s d é m o n a e n a m o r y a b n e g a c i ó n . «Herodes> 

»dice u n e s c r i t o r (1), e s e l m o d e l o de l o s a m a n t e s ideales. 

" S e n t a d o s o b r e el t r o n o de J u d e a , t o d a v í a n o se considera 

»digno de p o s e e r á s u e s p o s a . M a r i e n n e , d ice , e s la produc

t i o n m á s perfecta d e l a n a t u r a l e z a ; s o l a m e n t e el que sea 

a d u e ñ o del m u n d o m e r e c e s u m a n o . » P o r e s o s u s celos tie

n e n u n c a r á c t e r p a r t i c u l a r , a l g o de profét ico y de sublime

m e n t e feroz á u n t i e m p o : H e r o d e s no t iene m o t i v o para sos

p e c h a r q u e M a r i e n n e le s e a infiel, n i n a d i e h a aguijoneado 

s u s c e l o s , ni O c t a v i o l a h a v i s t o t o d a v í a , y s in e m b a r g o , mán

d a l a m a t a r p o r q u e t e m e q u e h a d e c a u t i v a r á s u vencedor. 

N o e s t á e x e n t a de defectos e s t a o b r a : l o s c h i s t e s del gracioso 

d e s t r u y e n en m u c h a s p a r t e s el efecto t r á g i c o , y l o s episo

d i o s y p o r m e n o r e s en q u e a b u n d a la h a c e n p e s a d a . Si la 

v e r s i f i c a c i ó n e s r o b u s t a y e l l e n g u a j e p u r o y v igoroso , el 

est i lo p e c a en m u c h a s o c a s i o n e s d e ar t i f i c ioso , hinchado y 

c o n c e p t u o s o . P o r de c o n t a d o q u e l a s i n e x a c t i t u d e s históri

c a s y g e o g r á f i c a s n o fa l tan en e s t a o b r a , l a c u a l e s , á pesar 

d e l o s defectos a p u n t a d o s , u n a d e l a s m á s interesantes , en 

s u g é n e r o l a p r i m e r a , de n u e s t r o t e a t r o a n t i g u o . 

N o m e n o s c a r á c t e r t r á g i c o t iene l a o b r a t i t u l a d a A secre

ta agraoio secreta venganza, q u e c o r r e s p o n d e a l grupo de 

l a s novelescas y s e f u n d a en e l m o d o c o m o e n l a época de 

C a l d e r ó n s e e n t e n d í a n e l h o n o r y l a m o r a l , y e n el deseo de 

p o n e r el e s c a r m i e n t o a l l í d o n d e el c r i m e n s e presenta . Don 

L o p e de A l m e i d a , q u e e s el p r o t a g o n i s t a , s o s p e c h a que su 

e s p o s a d o ñ a L e o n o r le e n g a ñ a c o n u n D. L u i s q u e l a amó en 

s u s j u v e n t u d e s . B u s c a p r u e b a s y e n c u e n t r a en efecto algu

n a s , y l i g e r e z a y n o m u y b u e n o s p r o p ó s i t o s en s u esposa que, 

a u n q u e n o h a b i a l l e g a d o á h a c e r l o , h a b í a c o n s e n t i d o ya en 

d e s h o n r a r l e . E s t o le b a s t a . T e n i e n d o D. L u i s q u e pasar un 

l a g o p a r a ir á v e r á s u a m a n t e , l e e s p e r a c o n u n a góndola, 

l e m e t e en e l l a , h a c e z o z o b r a r a l b a r c o y e n m e d i o de las 

o l a s le d a m u e r t e . D e s p u é s s e s a l e á n a d o , v a á s u c a s a , mata 

t a m b i é n á s u m u j e r y p e g a fuego a l edif icio. A s í h a c e creer 
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que las dos m u e r t e s h a n s i d o c a s u a l e s . E l r e y y un ta l d o n 

luán, que e r a a m i g o de D L o p e y a m i g o m u y c e l o s o de l h o 

nor de este, s o s p e c h a n l a v e r d a d p o r q u e t ienen m o t i v o p a r a 

ello, y a p r u e b a n en s i l e n c i o l o s d o s h o m i c i d i o s . 

De s e g u r o q u e h o y n a d i e a p r o b a r í a l a c o n d u c t a d e D. L o p e 

deAlmeida; p e r o e n l a é p o c a de C a l d e r ó n p a r a t o d o el m u n d o 

era cosa corr iente . T o d a s l a s fa l tas c o n t r a el h o n o r d e b í a n 

ser castigadas p o r el m i s m o o f e n d i d o , p a r t i c u l a r m e n t e l a s 

que eran h i j a s del a d u l t e r i o ; p o r e s t a r a z ó n , l a a c u s a c i ó n d e 

inmoral q u e a l g u n o s l a n z a n c o n t r a este d r a m a , n o t iene r a 

zón de ser , p u e s a l h a c e r l o s e o l v i d a lo q u e a l h a b l a r en g e 

neral de este defecto i m p u t a d o a l teatro de C a l d e r ó n , s e h a 

dicho m á s a r r i b a . . v i secreto agravio secreta venganza e s u n 

drama m o r a l q u e e n s u é p o c a n o r e c h a z a b a n ni a u n l o s c a 

tólicos m á s d e c i d i d o s : e s l a e n c a r n a c i ó n d e l honor castella-

/10 de a q u e l l o s s i g l o s . 

Considerando bajo el p u n t o de v i s t a del a r t e , a d m i r a e s t e 

drama por l a s e n c i l l e z de s u a c c i ó n , en l a c u a l s o n p o c o s l o s 

personajes y l o s l a n c e s , y p o r el g r a n d í s i m o i n t e r é s q u e le d a 

parácter de d o n L o p e , m a g i s t r a l m e n t e t r a z a d o , p u e s , c o m o 

dice el Sr. H a r t z e n b u s c h , e s u n o de l o s c a r a c t e r e s q u e t r a z ó 

Calderón c o n m á s g r a n d e z a y t ino: d u l c e , e x p a n s i v o , g e n e 

roso; a m a n t í s i m o d e s d e l a p r i m e r a e s c e n a , t i e r n a m e n t e c e 

loso después, terr ib le en s u v e n g a n z a l u e g o , n u n c a l a d i g n i 

dad del e s p o s o , de l h o m b r e , s e h a p i n t a d o m á s a l t a : c e l o s o 

imponente, a c h i c a todo l o que le r o d e a . L o s c a r a c t e r e s de Do

ña Leonor y D. L u i s s o n , c o m o d e b í a n de s e r , m e n o s intere

santes; el de D . J u a n e s b u e n o y e s t á c o l o c a d o c o n s u m o 

acierto, así c o m o el del r e y , q u e h a b l a p o c o , p e r o s i e m p r e 

como rey. L a s i m p e r t i n e n c i a s del g r a c i o s o , a l g u n o s v e r s o s 

impropios p u e s t o s e n b o c a d e D. L o p e y D o ñ a L e o n o r , v a r i o s 

rasabios de c u l t e r a n i s m o y el s o b r a d o d i s i m u l o de l p r o t a g o 

nista después d e l a c a t á s t r o f e , s o n l o s de fec tos de m á s b u l t o 

de que adolece este i n t e r e s a n t í s i m o d r a m a . 

Con m á s a t r o c e s c o n s e c u e n c i a s r e s u l t a el s e n t i m i e n t o d e l 

honor en El Médico de su honra (1), c u y o p r o t a g o n i s t a , d o n 

(i) Debió inspirar este drama á Calderón la lectura de una comedia 
de Claramente titulada: Be esta agua no beberé. 
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(1) La trajedia El príncipe constante está sacada de la Crónica de 
Juan Alvarez y Rui de Pina, y la tradujo al francés M. Damas-Hinard. 

(2) La Grân Cenobia, que fué imitada en francés por Quinaut (1659) 
con el título do Le fantôme amoureux; Los cabellos de Absalon,^ 
es una recomposición de la comedia de Tirso titulada La venganza de 
Tamar, de la que copia un acto entero; L,a Hija del aire; La cisma de 
Inglaterra, y El monstruo de la fortuna, son también verdaderas tra
jedias escritas por Calderón, esta última en colaboración con Montai-
van y Rojas. 

G u t i e r r e , m a n d a h a c e r u n a s a n g r í a s u e l t a á s u esposa, doña 

M e n c í a , p o r c r e e r q u e le e n g a ñ a c o n D. E n r i q u e deTrasta-

m a r a . D. Gut ierre n o t iene a q u í l a d i s c u l p a q u e el D.Lope de 

A secreto agravio secreta venganza, p u e s n a d a h a y que dis

c u l p e la m u e r t e d a d a á u n a e s p o s a fiel é inocente . Y sin em

b a r g o , tan e n c a r n a d o e s t a b a en l a s o c i e d a d este sentimiento 

del h o n o r , q u e c u a n d o s e d e s c u b r e la v e n g a n z a d e D . Gutierre, 

el r e y D. P e d r o le m a n d a c a s a r c o n D o ñ a L e o n o r , dama con 

quien a n t e s h a b i a ten ido r e l a c i o n e s ; y a u n q u e él dice queso 

m a n o es tá e n s a n g r e n t a d a p o r h a b e r l a v a d o d e tan terrible 

m o d o s u h o n r a , D o ñ a L e o n o r n o s ó l o l a a c e p t a , s ino que dis

c u l p a y a l a b a l a a c c i ó n de D. G u t i e r r e , q u e c o n s i d e r a licitar 

j u s t a : tal e r a l a e x a l t a c i ó n á q u e h a b i a l l e g a d o este senti

m i e n t o , q u e tan g r a n v a l o r t iene e n el t e a t r o calderoniano. 

V a r i a s o t r a s t r a j e d i a s , a s í r e l i g i o s a s c o m o profanas, éhisr 

t ó r i c a s c o m o n o v e l e s c a s , e s c r i b i ó C a l d e r ó n ; entre ellas me 

r e c e n e s p e c i a l m e n c i ó n l a s t i t u l a d a s : vi m a r después déla 

muerte, sent ido y d o l o r o s o d r a m a en q u e s e presenta un su

b l i m e y p u r o e j e m p l o de a m o r ; El Príncipe constante ( 1 ) , 

q u e e s de l a s m e j o r e s y m á s b e l l a s q u e s a l i e r o n de la pluma 

de C a l d e r ó n ; El pintor de su deshonra, en q u e u n a joven hace 

de s u h o n o r v a l i e n t e y h e r o i c a d e f e n s a , y Las tres justicias 

en una, q u e e s t a m b i é n u n a p r o d u c c i ó n n o t a b l e ( 2 ) . 

V i n i e n d o a h o r a á l o s d r a m a s p r o p i a m e n t e d i c h o s , nos fija

r e m o s p r i m e r a m e n t e e n l o s filosóficos (ideales ó morales,®-

g u n v a r i o s cr í t icos) , q u e n a d i e c u l t i v ó c o n el é x i t o que Calde

r ó n . E s t a c l a s e de d r a m a s , q u e en el teatro del poeta que nos 

o c u p a a p a r e c e e s t r e c h a m e n t e l i g a d a c o n el d r a m a religioso, 

h a s t a e l p u n t o de c o n f u d i r s e c o n él f r e c u e n t e m e n t e , tiene por 

objeto y fin e x c l u s i v o d e m o s t r a r a l g u n a proposic ión metafí-
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(1) Todos los críticos nacionales y extranjeros convienen en esta 
afirmación, por lo cual es indisculpable el olvi o de Tiknor que no se 
ocupa de la obra maestra de Calderón, al paso que estudia minuciosa
mente dramas tan endebles como El Purgatorio de San Patricio. Es 
también muy extraño que sus ilustrados traductores no hayan cuidado 
de reparar este olvido en las eruditas ilustraciones y notas que acom
pañan á la obra. 

sica, ó dar en la e s c e n a c u e r p o á u n a i d e a a b s t r a c t a , e s decir , 

presentar en el teatro a l g u n o s de l o s g r a n d e s p r o b l e m a s del 

espíritu que m á s s e r e l a c i o n a n c o n l a e x i s t e n c i a h u m a n a . E n 

este concepto, el g é n e r o d r a m á t i c o á q u e n o s r e f e r i m o s t iene 

una importancia y u n a t r a s c e n d e n c i a g r a n d e s y u n a signi

ficación i n t e r e s a n ti s i m a ; p u e s l l e v a a l teatro el espír i tu filo-

sonco-didáctico en s u m á s a l to s e n t i d o , j u n t a m e n t e c o n la 

idea del r o m a n t i c i s m o en s u m á s be l la y n o b l e e x p r e s i ó n . 

Calderón, a l c u l t i v a r este g é n e r o de l a m a n e r a q u e lo h i z o , 

y al l levar á l a s d e m á s c l a s e s de d r a m a s el espír i tu filosófico-

didáctico, v i n o á c o m p l e t a r , m e j o r á n d o l o y e m b e l l e c i é n d o l o 

extraordinariamente, el s i s t e m a i n i c i a d o en el t e a t r o p o r 

Alarcon y R o j a s , y á p o n e r s e á l a a l t u r a del m á s g r a n d e de 

los dramát icos de l a é p o c a m o d e r n a , de S h a k e s p e a r e . 

El i n m o r t a l y tan c o n o c i d o d r a m a La vida es sueño, 

pone de m a n i f i e s t o , d e u n a m a n e r a c l a r a y e v i d e n t e , l a ver

dad de e s t a a f i r m a c i ó n . R e p u t a d o c o m o l a o b r a m a e s t r a del 

Príncipe d e l o s d r a m á t i c o s e s p a ñ o l e s (1), e s u n a e l o c u e n t e y 

grandiosa m u e s t r a del d r a m a filosófico en s u m á s a m p l i o y 
elevado c o n c e p t o , y d e lo m u c h o q u e p u e d e c o n s e g u i r s e en 

el teatro a r m o n i z a n d o el s e n t i m i e n t o poét ico y la v e r d a d 

filosófica. « P o n e r de r e l i e v e l a v a n i d a d del m u n d o y s u s 

pompas, y l a n e c e s i d a d de s u j e t a r l o s a c t o s de l a v i d a á e s t a 

consideración de l o f u g a z y t r a n s i t o r i o d e l a e x i s t e n c i a h u 

mana,» e s , c o m o dice e l Sr . C a n a l e j a s , el p e n s a m i e n t o q u e 

hadado v i d a á tan a d m i r a b l e c o n c e p c i ó n ; p e n s a m i e n t o m o 

ral y r e l i g i o s o q u e e n t r a ñ a el p r o b l e m a p a v o r o s o y c o n s t a n 

te que tan t r a b a j a d a t r a e á l a h u m a n i d a d , y q u e n a c e de l a 

lucha del espír i tu e t e r n a m e n t e c o m b a t i d o p o r la d u d a . Obe

deciendo, pues , á este e l e v a d o p e n s a m i e n t o , C a l d e r ó n se 

propuso en La vida es sueño, p r o b a r q u e l a s d i c h a s m u n d a 

nales son en p u r i d a d u n s u e ñ o ; q u e n o p o r q u e e s t e m o s en-
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c u m b r a d o s n o s c o n s i d e r e m o s fe l ices , p u e s c u a n d o más ele
v a d o s e c r e e el h o m b r e d e s p i e r t a en la d e s g r a c i a , y por lo 
t a n t o , q u e n o e s t a n d o n u n c a s e g u r o s de l o s bienes que po
s e e m o s , d e b e m o s u s a r de e l l o s c o n m o d e r a c i ó n y templan
za . P r u e b a t a m b i é n el p o e t a q u e l a e d u c a c i ó n perfecciona 
l a s f a c u l t a d e s h u m a n a s y l a s pur i f i ca de todo m a l instinto, 
y q u e la e x p e r i e n c i a i l u s t r a á l o s h o m b r e s y l o s alecciona 
p a r a l a v ida . 

P a r a d e s e n v o l v e r todo es te p e n s a m i e n t o s u p o n e Calderón 
q u e B a s i l i o , R e y de P o l o n i a , t iene un h i jo l l amado Segis
m u n d o , n a c i d o b a j o l o s m á s f u n e s t o s a u s p i c i o s , el que, se
g ú n l a s e s t r e l l a s h a b í a n r e v e l a d o , h a b í a de humillar á su 
p a d r e . P a r a ev i ta r lo , e n c i é r r a l e és te en u n a t o r r e oculta en
t re p e ñ a s c o s , donde n o ve m á s q u e á Clota ldo , s u ayo, que le 
c u s t o d i a y le i n s t r u y e en l a s c i e n c i a s , s i b ien lo tiene vesti
do de pie les y e n c a d e n a d o c o m o á u n a fiera. M á s entrado 
S e g i s m u n d o en l a e d a d a d u l t a , s u p a d r e , á quien le acusa la 
c o n c i e n c i a del m a l t r a t o q u e le d a , r e s u e l v e h a c e r una ex
p e r i e n c i a á fin de v e r s i debe d a r l e l i b e r t a d y descubrirle 
s u l i n a j e , c o n c u y o fin m a n d a q u e le den un narcótico, y lo 
l l e v a á p a l a c i o . Al d e s p e r t a r S e g i s m u n d o de s u letargo y 
e n c o n t r a r s e r o d e a d o de c o r t e s a n o s y t r a t a d o c u a l corres
p o n d í a á s u e l e v a d a a l u c u r n i a , s ó l o o b e d e c e á s u s instintos 
b r u t a l e s , m o s t r á n d o s e o r g u l l o s o , c o l é r i c o y vengativo: arro
j a p o r e l b a l e o á un c r i a d o , q u i e r e m a t a r á Clotaldo, insul
t a á s u m i s m o p a d r e , a t r o p e l l a á u n a d a m a y da muestras 
de l l e g a r á s e r el m á s c r u e l de l o s m o n a r c a s . S u padre, cre
y e n d o que as í lo e x i g e el b ien del E s t a d o , le vue lve á su pri
s i ó n v a l i é n d o s e del m i s m o n a r c ó t i c o , p a r a que a l despertar 
s e c r e a que e s un s u e ñ o c u a n t o le h a p a s a d o . Segismundo 
a l e n c o n t r a r s e de n u e v o en su pr imi t iva s i t u a c i ó n , hace tris
tes y filosóficas r e f l e x i o n e s s o b r e e l s u e ñ o que cree haber 
tenido; y a u n q u e u n a s u b l e v a c i ó n le c o l o c a o t r a vez, sacán
d o l e de s u e n c i e r r o , e n el c a m i n o de l a s grandezas , no se 
e n v a n e c e y a y p i e n s a u s a r c o n m o d e r a c i ó n de su nueva 
p r o s p e r i d a d , p o r t e m o r de que s e a t a m b i é n otro sueño. Co
l o c a d o a l f rente de l a s u b l e v a c i ó n p a r a q u e s e cumpla su 
h o r ó s c o p o , ve p o r fin á s u p a d r e p o s t r a d o á s u s plantas, coa 
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los que los h a d o s q u e d a n s a t i s f e c h o s , y él s o m e t i é n d o s e a l 

rey, da m u e s t r a s de s e r u n pr íncipe m a g n á n i m o y g e n e r o s o (1). 

Tal es , en s u m a , el a r g u m e n t o de La vida es sueño, c u y o 

protagonista e s u n c a r á c t e r u n i v e r s a l t r a z a d o con sin i g u a l 

maestría: S e g i s m u n d o e s c o m o el s í m b o l o d e l a v i d a h u m a 

na, cuyas d o s g r a n d e s s i t u a c i o n e s l a s c o n s t i t u y e n la i lus ión 

y el e s c a r m i e n t o . E n l a p r i m e r a parte de s u v i d a , S e g i s m u n 

do no obedece m á s q u e á s u s i n d ó m i t a s p a s i o n e s , ni o y e m á s 

que aquel lo q u e le l i s o n g e a : s u v i d a s e m a n i f i e s t a s ó l o m e 

diante f e n ó m e n o s p u r a m e n t e fisiológicos. C u a n d o d e s p u é s 

despierta y s e e n c u e n t r a de n u e v o en s u pr is ión , s u e x i s t e n 

cia, i lustrada p o r el d e s e n g a ñ o y p o r la r a z ó n q u e éste e m 

pieza á d e s p e r t a r , s e a b r e c o m o l o z a n a flor á l a v i d a del 

espíritu; y a e s o t r o h o m b r e , e s el h o m b r e m o r a l en v e z del 

sensual, el h o m b r e de l a r a z ó n en v e z del h o m b r e del i n s 

tinto brutal (2) . E l d e s e n g a ñ o q u e sufre le h a c e c o n c e b i r el 

(1) La vida es sueno fué imitada en Francia (1646) por Gilíes de la 
Tisonnorie, con el título de Segismundo, duque de Varsovia. y en 1732 
la tradujo el dramático francés Boissy, si bien con alguna libertad que 
daña á lo obra; los alemanes Scharfenstein y Bertrand a lian imitado 
también. Según el Sr. Lista, Calderón debió hallar el pensamiento de 
La vida es sueño en un cuento de las Mil y una noches, en el que un 
príncipe, por entretenimiento, hace que embriaguen á un mendgo: 
que cuando despierte se le haga creer que es monarca durante un dia; 
fque vuelto á embriagar, se le restituya á su estado de miseria. Cal
derón tenia 35 años aponas cuando escribió La vida es sueño, y á los 73 
escribió un auto con el mismo t í tulo, en el cual se encuentra el mismo 
pensamiento, la misma intención filosófica y la misma galanura en la 
Tersificacion que en el drama. 
(2) En la primera parte, cuando sólo existe el hombre fisiológico. 

Segismundo se expresa de este modo: 

En la segunda época, cuando la razón va reemplazando al instinto 
y la duda le hace pensar que todo es sueño, exclama: 

Todo eso me causa enfado; 
Nada me parece justo 
En siendo contra mi gusto. 

Jornada II, escena IV. 

¿Qué es la vida? un frenesí; 
¿Qué es la vida? una ilusión, 
Una sombra, una ficción, 

Y el mayor bien es pequeño, 
Que toda la vida es sueño, 
Y los sueños, sueños son. 

Jornada II, escena X VIII. 

No pueden expresarse mejor esas dos fases de la vida humana. 
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p e n s a m i e n t o de l o f u g a z y t rans i tor io d e l o s bienes y goces 

de l a v i d a p r e s e n t e , q u e n o e s m á s q u e u n sueño, pensa

m i e n t o m o r a l y r e l i g i o s o e n e l q u e s e f u n d a el drama que 

n o s o c u p a , en el c u a l , c o m o e n l a l e c c i ó n a n t e r i o r hemos di

c h o , p r e s e n t a C a l d e r ó n t o d a l a c o n c e p c i ó n catól ica de la 

v i d a . Si s e a t iende á esto y á l a g r a n d e z a y representación 

de l c a r á c t e r de S e g i s m u n d o , y n o s e o l v i d a q u e e l catolicis

m o a n i m a t o d a s l a s o b r a s de n u e s t r o g r a n d r a m á t i c o , fuerza 

s e r á q u e c o n v e n g a m o s de n u e v o en q u e C a l d e r ó n es el Sk> 

kespeare español. 

E n efecto; e n t r e e s t o s d o s g r a n d e s d r a m á t i c o s y sus prin

c i p a l e s o b r a s h a y m u c h a s s e m e j a n z a s , c o m o p u e d e verseen 

el Hamlet y La vida es sueño, e n c u y a s d o s grandiosas con

c e p c i o n e s h i c i e r o n S h a k e s p e a r e y C a l d e r ó n real idad de la 

v i d a de l a Acc ión d r a m á t i c a , e n c u m b r a n d o á e l e v a d a filosofía 

el s e n t i m i e n t o poét ico . E n a m b a s o b r a s , c u y o s protagonistas 

( H a m l e t y S e g i s m u n d o ) s o n de l o s c a r a c t e r e s m á s grandes y 

a t r e v i d o s q u e h a n p r o d u c i d o l a s m o d e r n a s literaturas, se 

t iende á l a s o l u c i ó n d e u n m i s m o p r o b l e m a , a u n q u e mirado 

e n dist inta f a s e , c u a l e s el de p r e s e n t a r l a e t e r n a lucha del 

h o m b r e c o m b a t i d o p o r l a d u d a . O t r a d e l a s semejanzas que 

e x i s t e n e n t r e H a m l e t y S e g i s m u n d o e s l a de q u e ambos per

s o n a j e s s o n l a s m á s l e g í t i m a s p r o d u c c i o n e s de l a r t e román

tico, n o h a b i e n d o n a d a e n l a s l i t e r a t u r a s c l á s i c a s que se les 

p a r e z c a . Y a l o h e m o s d i c h o e n l a l e c c i ó n p r e c e d e n t e : los ca

r a c t e r e s del t e a t r o de C a l d e r ó n s o n t i p o s tan eternos, tan 

u n i v e r s a l e s , t a n v e r d a d e r o s y tan v i v o s c o m o l o s que pinta 

S h a k e s p e a r e , y a q u í e s t r i b a p r i n c i p a l m e n t e l a semejanza 

entre a m b o s d r a m á t i c o s , s i b ien S h a k e s p e a r e e s m á s huma

n o , m á s r e a l i s t a y m á s p r o f u n d o , m i e n t r a s q u e Calderón 

e s m á s m i s t e r i o s o y terr ib le , m á s a r r e b a t a d o y más in

m e n s o . 

C a l d e r ó n se d i s t i n g u e , p o r o t r a p a r t e , d e Shakespeare, en 

s u s e n t i d o e m i n e n t e m e n t e c a t ó l i c o , c o m o m á s de una vez 

h e m o s d i c h o . La vida es sueño e s e l p o e m a del excepticis-

m o , p e r o este e x c e p t i c i s m o s e det iene á l a s p u e r t a s del cielo. 

S e g i s m u n d o d u d a c o m o H a m l e t , p e r o s u d u d a n o llega á lo 

infinito y á l o d i v i n o c o m o l a d e éste, y e s q u e el uno se acer» 
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camas que el o tro al h o m b r e de l a rea l idad- S e g i s m u n d o di

ce que esta v i d a e s un s u e ñ o , p e r o n o a f i r m a c o n H a m l e t q u e 

morir es d o r m i r . T a l e s s o n l a s d i f e r e n c i a s m á s c a p i t a l e s e n 

tre a m b o s p e r s o n a j e s , r e p r e s e n t a c i o n e s m u y e l e v a d a s de la 

duda y e n c a r n a c i o n e s de u n a l t o p r i n c i p i o m o r a l y filo

sófico. 

Para c o n c l u i r el e x a m e n q u e h a c e m o s de La vida es sueño, 

diremos q u e en todo el d r a m a a b u n d a m u c h o el l i r i s m o , p a r 

ticularmente en l o s m o n ó l o g o s , p u e s n a d i e c o m o C a l d e r ó n 

muestra m a y o r e n e r g í a e n l o s t r o z o s l í r i c o s . P o r e s t a r a z ó n 

incurre en el defecto de c u l t e r a n i s m o , c u y a a d j e t i v a c i ó n re

cargada y v i o l e n t a a c e p t a ; p e r o d i f e r e n c i á n d o s e d é l o s v e r d a 

dero c u l t e r a n o s en q u e s u l e n g u a j e e s , p o r p u n t o g e n e r a l , 

gallardo, de d o n d e r e s u l t a q u e el c u l t e r a n i s m o y el con

ceptismo de e s t a o b r a , c o m o todo el de C a l d e r ó n , e s de 

lio más s e l e c t o q u e e n c i e r r a n u e s t r o r e p e r t o r i o d r a m á t i c o . 

S Por otra p a r t e , la b u e n a t r a z a del p l a n se h a l l a e m b e l l e c i d a 

en el d r a m a q u e e x a m i n a m o s p o r l a s e x c e l e n t e s p i n t u r a s de 

los c a r a c t e r e s q u e e l p o e t a d a á c o n o c e r c o n m a n o m a g i s t r a l , 

mediante l o s m o n ó l o g o s q u e p o n e en b o c a de s u s p e r s o n a j e s , 

y sobre t o d o , p o r l a p r o f u n d i d a d y a l t e z a del p e n s a m i e n t o 

' que entraña . 

Otro d r a m a filosófico d e g r a n m é r i t o , e s c r i t o p o r C a l d e -

| ron, es el t i tu lado El Mágico prodigioso, n o tan c o n o c i d o 

| del públ ico c o m o el a n t e r i o r . A l p a r e c e r e s u n a c o m e d i a 

i de Santos, p o r lo q u e a l g u n o s cr í t i cos le cal i f ican de religioso; 

í y como en r e a l i d a d n o p u e d e p r i v á r s e l e del c a r á c t e r m í s t i c o 

[ que tiene, y el t e m a s o b r e q u e v e r s a s u a r g u m e n t o t iene t a n t o 

I de teológico c o m o de m e t a f í s i c o , s e g ú n a h o r a s e v e r a , e n t e n -

I demos q u e l a ca l i f i cac ión que m á s le c u a d r a e s l a de ftlosóftco-

[ religioso; p o r e s o le c o l o c a m o s e n t r e l o s d r a m a s p u r a m e n t e 

I filosóficos y l o s religiosos p r o p i a m e n t e dichos.-

I Esta o b r a s e a s e m e j a m u c h o en a l g u n a s de s u s c o n d i c i o -

¡ nes al Fausto de G o e t h e , y a u n q u e c o m o h e m o s d i c h o , p a r e z -

| ca una c o m e d i a de S a n t o s , p u e s l o s p r o t a g o n i s t a s s o n S a n Ci-

I priano y S a n t a Just ina , en el fondo e s la g r a n c o n c e p c i ó n de 

I Goethe, tal c u a l p o d i a i m a g i n a r l a u n e s p a ñ o l c a t ó l i c o del s i g l o 

I X V I I . Su a r g u m e n t o se r e d u c e á p r e s e n t a r en e s c e n a u n e s t u -

T O M O II. 37 
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(1) El Mágico prodigioso no es más que la historia de San Cipriano 
según la antigua leyenda de que se valió Milman para escribir su 
Mártir de Antioqiáa. 

(2) El Mágico de Calderón sólo consiente en el pacto diabólico por 
til amor. Justina es bella y candida como la Margarita de Goethe, pero 
resiste; el pensamiouto del cielo la eleva y aparta de los desvaría 
del mundo. Siente íntimo impulso que la precipita en los brizos de 
su amante, pero lucha consigo misma, se refugia en el templo, rol 

d i a n t e l l a m a d o C i p r i a n o , l l e n o de d u d a s a c e r c a de la natura

l e z a de Dios, á quien n o e n c u e n t r a en el p a g a n i s m o . El demo

nio s e le a p a r e c e y t rata de a p r o v e c h a r s e de s u s dudas para 

p e r d e r l e ; p e r o l é j >s de c o n s e g u i r l o , e s v e n c i d o por l a lógica in

flexible de C i p r i a n o . E n esto l l e g a n d e s a f i a d o s d o s amigos de 

éste , Le l io y F l o r o , q u e a m a n á Just ina , j o v e n huérfana y po

bre de m u c h a b e l l e z a , q u e l o s h a d e s p r e c i a d o . I m p i d e Cipriano 

el desaf ío y se ofrece á i n t e r c e d e r p o r l o s r i v a l e s c o n Justina. 

V a á c a s a de é s t a , s e e n a m o r a de e l l a y se d e c l a r a , pero Jus

t ina r e c h a z a s u s p r e t e n s i o n e s . E l d iab lo e n t o n c e s le ofrece 

e n s e ñ a r l e l a m a g i a y p r o p o r c i o n a r l e el a m o r de Justina con 

tal de q u e le e n t r e g u e s u a l m a . L o p a c t a n as í ; el demonio hace 

d i v e r s o s p r o d i g i o s p a r a p r o b a r l e s u p o d e r , y t r a t a de hacer 

c a e r á Just ina e x c i t a n d o p o r m e d i o de f a n t a s m a s s u sensua

l idad y o f r e c i é n d o l a l l e v a r l a á d o n d e e s t á C i p r i a n o . Ella se 

res is te y le d e s c o n c i e r t a d i c i é n d o l e q u e Dios l a a y u d a , por lo 

q u e él h u y e . T o m a e n t o n c e s u n a figura f a n t á s t i c a de Justina 

y l a e n t r e g a á C i p r i a n o , q u i e n a l a b r a z a r l a v e q u e es un es-

e s q u e l e t o . E n t o n c e s el d e m o n i o se c o n f i e s a v e n c i d o por el 

Dios de l o s c r i s t i a n o s , y C i p r i a n o s e c o n v i e r t e a l Cristianismo 

y v a á la c i u d a d d o n d e e s a p r i s i o n a d o p o r s u conversión 

( p u e s l a a c c i ó n p a s a e n t i e m p o de Decio) y en l a cárcel halla 

á Just ina p r e s a t a m b i é n p o r la m i s m a c a u s a . D e s p u é s son los 

d o s m a r t i r i z a d o s , c o n l o q u e c o n c l u y e el d r a m a (1). 

C o m o se v e , e s t a c o n c e p c i ó n e s en s u fondo análogo al 

Fausto, c o n l a v a r i a c i ó n p r o p i a de l s e n t i d o c a t ó l i c o de Cal

d e r ó n . C i p r i a n o s e s a l v a p o r l a fe c a t ó l i c a y n o p o r el propio 

e s f u e r z o , y Just ina , q u e e s l a Margarita del p o e m a de Goe

t h e , no e s v e n c i d a , p o r q u e á la t e n t a c i ó n o p o n e su firme 

v o l u n t a d y s u p i a d o s a e n t e r e z a , y p o r q u e s e h a l l a asistida 

d e l a gracia (2). El d e m o n i o de la o b r a de C a l d e r ó n es som-
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todo, feroz, terr ib le , c o m o lo p inta el C r i s t a n i s m o ; e s e l d i ñ 
ólo católico y n o la a b s t r a c t a , i r ó n i c a y f r í a m e n t e p e r v e r s a 

personificación del m a l q u e p r e s e n t a G o e t h e en el Mefistó-

feks de s u p o e m a . P e r o a p a r t e de e s t a s n a t u r a l e s y l ó g i c a s 

variaciones, d a d o el s e n t i d o de a m b o s p o e t a s , n o p u e d e n e 
garse la s e m e j a n z a q u e e x i s t e e n t r e l a o b r a de C a l d e r ó n y l a 
de Goethe. 

El m é r i t o de l a e s p a ñ o l a e s i n n e g a b l e . N o p o d í a d e s e n 
volverse e n l a e s c e n a de. m e j o r m a n e r a el p e n s a m i e n t o e n 
que se funda , á s a b e r : «que l a ciencia s in l a gracia p a r a n a -
;da vale; la gracia n o h a d e m e n e s t e r ciencia p a r a l e v a n 

tamos a l c ie lo m i s m o . » L a s figuras de Just ina y C i p r i a n o 

•están a d m i r a b l e m e n t e p r e s e n t a d a s , s o b r e s a l i e n d o l a d e l a 
primera p o r s u i d e a l i s m o , p i e d a d y s e n c i l l e z , y l a del s e 

gundo p o r s u p a s i ó n y fé e n l a c i e n c i a . 

Al t r a t a r de l o s d r a m a s religiosos (místicos y de santos) 

|que e s c r i b i ó C a l d e r ó n , f u e r z a e s q u e r e c o r d e m o s l o q u e 
antes de a h o r a h e m o s d i c h o a c e r c a de l s e n t i d o r e l i g i o s o d e 
este g r a n p o e t a , d e j a n d o el insist ir s o b r e e s t e p u n t o p a r a 
la lección en q u e t r a t a r e m o s de l o s a u t o s s a c r a m e n t a l e s , 

'•con los c u a l e s n o e s d a d o c o f u n d i r l o s d r a m a s q n e a l p r e -
: senté n o s o c u p a n . 

Veintidós d r a m a s de e s t a c l a s e e s c r i b i ó C a l d e r ó n , s i e n d o 

uno de l o s m e j o r e s el t i tu lado La devoción de la Cruz, d r a 
ma místico-romántico de c a r á c t e r legendario , p u e s e s t á 

basado s o b r e u n c o n c e p t o p o p u l a r r e p e t i d a s v e c e s m a 
nifestado e n l a p o e s í a c a s t e l l a n a p o r v a r i o s e s c r i t o r e s , e n 
tre ellos G o n z a l o de B e r c e o , e n l o s Milagros de la Virgen, 

con fervor, implora los divinos auxilios. Calderón está inspirado por 
^catolicismo y procura hacer triunfar la virtud Esta creación 

; de Calderón estaba dentro del espíritu de una sociedad católica. 
(Theophilo Braga.—Estados da Edade Media.) 

Sobre la semejanza que existen entre estas dos obras magistrales 
i debe consultarse ía erudita y bien pensada Memoria acerca de El Ma-
: ftco prodigioso de Calderón y en especial sobre las relaciones de es-
\ te drama con el Fausto de Goethe, escrita por D. A.. Sánchez ¡VIoguel 
; (Madrid, 1881). Esta interesante obra obtuvo el premio en el Certamen 
¡ abierto por la Real academia de ,1a Historia para conmemorar el Cen

tenario de Calderón.—También debe consultarse el trabajo que sobre 
; el mismo asunto y con la profundidad de pensamiento y gallardía de 

forma que le eran peculiares, escribió Revilla y se inserta en la co-
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y D. A l f o n s o X , e n s u s Cantigas. C o m o l a tendencia que-

ref leja d i c h o d r a m a e s p o p u l a r y c o n s i s t e en la manera in

fantil de c o n c e b i r el s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o , p r o p i a de nues

t r o p u e b l o , h a s i d o m u y c o m b a t i d o p o r l o s cr í t i cos , sin con

s i d e r a r l a s d í f e r e n c a s q u e e x i s t e n e n t r e la religión y el 

a r t e . P o r o t r a p a r t e , la cr í t i ca h a s i d o a q u í c o n Calderón de* 

m a s i a d o r i g u r o s a , s in t e n e r en c u e n t a q u e a l escribirlo era 

m o z o i n e x p e r t o q u e a p e n a s c o n t a b a diez y n u e v e años de 

e d a d , y q u e a s í y t o d o La devoción de la Cruz e s , como dice 

e l Sr. E s c o s u r a , u n a r e v e l a c i ó n c o m p l e t a del nac iente genio 

d e l e n t o n c e s futuro a u t o r de La vida es sueño. 

E s t e d r a m a , c u y o p e n s a m i e n t o se h a l l a r e v e l a d o en su 

m i s m o t í tulo, y q u e t r a t a d e p r o b a r q u e l a devoción 

d é l a C r u z b a s t a p a r a s a l v a r a l h o m b r e m á s culpable,no 

e s t á e x e n t o c i e r t a m e n t e d e e r r o r e s y de d e f e c t o s graves. 

E s t o n o obstante , a d m i r a en é l l a h a b i l i d a d c o n que están 

c o m b i n a d o s e l e m e n t o s tan i n c o m p a t i b l e s c o m o l a fatalidad 

g e n t í l i c a y l a l iber tad c r i s t i a n a . E s u n a v e r d a d e r a leyenda 

r o m á n t i c a l l e n a de i n t e r é s y de s i t u a c i o n e s dramáticas y 

a u n t r á g i c a s , p e r o h e c h a c o n e s c a s o m i r a m i e n t o á las con

v e n i e n c i a s t e a t r a l e s . E l c a r á c t e r q u e s e r e p r e s e n t a en el pro

t a g o n i s t a , q u e e s el del bandolero devoto, e r a m u y real en 

a q u e l l a é p o c a y e s t á p i n t a d o c o n c o r r e c c i ó n y v i g o r : lo mis

m o s u c e d e r e s p e c t o d e l a s figuras de C u r c i o y A l b e r t o , no pu-

d i e n d o dec irse lo m i s m o d e la de Jul ia , q u e n o s p a r e c e exage

r a d a en el c r i m e n . E n m u c h a s de s u s s i t u a c i o n e s se aseme

j a E u s e b i o á E d i p o , p o r l o q u e el Sr. E s c o s u r a dice que es un 

Edipo cristiano. C o m o defec tos de a r t e , l o s de m á s bullo de 

eme a d o l e c e es te d r a m a c o n s i s t e n en l a e x c e s i v a frecuencia 

d e l o s c a m b i o s de l u g a r , l a i m p r o p i e d a d d e a l g u n a s figuras, 

l a s i n c o n v e n i e n c i a s y t e m e r i d a d e s t e a t r a l e s q u e h a y en va

r i a s e s c e n a s y el c o n c e p t i s m o y c u l t e r a n i s m o en que abun

d a . E l l e n g u a j e e s , p o r p u n t o g e n e r a l , c o r r e c t o y fácil y la 

v e r s i f i c a c i ó n f luida á v e c e s . E n s u m a : La devoción de la 

Cruz e s u n d r a m a bien s e n t i d o , p e r o C a l d e r ó n lo escribió 

lececion de sus Obras á que nos liemos referido, en la que tamblín 
se halla un excelente estudio comparativo entre talderon y Shakes
peare. 
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trias m o v i d o p o r l a i n s p i r a c i ó n , q u e g u i a d o p o r e l b u e n 

juicio; si t iene d e f e c t o s g r a v e s , n o c a r e c e de g r a n d e s b e 

llezas (1). 

Entre l o s d e m á s d r a m a s r e l i g i o s o s q u e e s c r i b i ó C a l d e r ó n , 

merecen c i t a r s e (de jando a p a r t e l o s q u e t ienen el c a r á c t e r d e 

trajedias, d e l o s c u a l e s n o s h e m o s o c u p a d o y a ) , El Purgato

rio de San Patricio, Las cadenas del demonio, q u e t r a t a d e l 

martirio de S a n B a r t o l o m é , y Los dos amantes del cielo, q u e 

se refiere a l m a r t i r i o d e S a n C r i s a n t o y S a n t a D a r í a , y t i e n e 

-cierto c a r á c t e r filosófico: en e l l o s s e r e v e l a , c o m o e n l o s a n 

teriores, el g r a n ta lento m e t a f í s i c o - t e o l ó g i c o del q u e h a b i a d e 

escribir l o s A utos sacramentales p a r a l a v i l l a d e M a d r i d , d u 

rante tre inta a n o s c o n s e c u t i v o s . 

No s o n m u c h o s l o s d r a m a s históricos q u e e s c r i b i ó C a l d e 

rón, ni entre e l l o s l o s h a y q u e s o b r e s a l g a n t a n t o c o m o l a s 

obras q u e m á s a r r i b a h e m o s m e n c i o n a d o . Las armas de la 

krmosura, El sitio de Breda, Judas Macabeo, y El segundo 

Sapion, p u e d e n c i t a r s e c o m o m u e s t r a d e lo q u e e n es t e g é 

nero h i z o t a n i n s i g n e v a t e . 

No p u e d e d e c i r s e l o m i s m o r e s p e c t o de l o s d r a m a s nove-

kscos, á c u y a c l a s e p e r t e n e c e El A Icalde de Zalamea (2), d r a 

ma que p a r t i c i p a a l g o de l a t ra jed ia (por l o q u e a l g u n o s lo 

lian ca l i f icado de drama trájico), en c u a n t o q u e s e d i s t i n g u e 

por el g r a n d e y terr ib le efecto t r á g i c o q u e e n é l h a y . Dist in

güese a d e m á s e s t a o b r a , p o r q u e n o s ó l o s e f u n d a e n el h o n o r 

con todos l o s r i g o r e s q u e i m p o n e , s i n o q u e e s c o m o u n a s ín

tesis perfecta de l o s s e n t i m i e n t o s p r e d o m i n a n t e m e n t e c a r a c 

terísticos del p u e b l o e s p a ñ o l de l a é p o c a á q u e s e re f iere , s e 

gún puede o b s e r v a r s e p o r s u a r g u m e n t o , q u e e s c o m o s i g u e : 

Habiendo e n t r a d o u n a c o m p a ñ í a d e s o l d a d o s e n e l p u e b l o 

de Zalamea, el c a p i t á n , D. A l v a r o de A t a i d e , s e a l o j a e n c a s a 

del l a b r a d o r P e d r o C r e s p o , de c u y a hi ja I s a b e l s e e n a m o r a a l 

( 1 ) La Devoción de la Cruz ha sido traducion al alemán por Schle-
gelyal francés por Damas-Hinan. 
(2) Fe ha supuesto por algunos que este drama se funda en un he

cho verdadero, y de aquí el que lo hayan clasificado como histórico-
Mono habiendo fundamento bastante para admitir esta opinión, ha
bremos de considerarlo como novelesco. 
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(1) El Alcalde de Zalamea. h»sido traducido al francés, al italiano 
y dos veces al alemán. Los críticos extranjeros lo reputan comounode 
los mejores y más perfectos de Calderón: véanse los juicios acerca de 
él hechos por Schack, Viel-Castel, d'Esménard y otros. De él ha he-
<-ho un excelente arreglo el eminente poeta, prematuramente robado 
por la muerte á las letras patrias, D. Abelardo López de Ayala. 

(2) Historia de la literatura y arte dramático en España, tomo III. 

p u n t o , s i e n d o a r r o j a d o de l a h a b i t a c i ó n de l a j o v e n y repren

d i d o a g r i a m e n t e p o r C r e s p o , de quien j u r a v e n g a r s e robando 

y v i o l a n d o á l a b e l l a Isabe l . L a r o b a , e n efecto, auxil iado por 

u s s o l d a d o s ; a b u s a de e l l a t o r p e m e n t e y l a a b a n d o n a en un 

b o s q u e , e n el c u a l l a e n c u e n t r a s u p a d r e . V a é s t e á casa del 

c a p i t á n q u e h a b i a m u d a d o de a l o j a m i e n t o , y le r u e g a que le 

d e v u e l v a s u honra_, c a s á n d o s e c o n Isabel ; p e r o c o m o el capi

t á n le r e s p o n d a c o n d e s p r e c i o é i n s u l t o s , C r e s p o (nombrado 

r e c i e n t e m e n t e a l c a l d e ) l l a m a á l o s l a b r a d o r e s q u e consigo ha

b í a l l e v a d o y p r e n d e y f o r m a c a u s a á D . A l v a r o . Sabedor del 

s u c e s o el M a e s t r e d e C a m p o é i n m e d i a t o Jefe de l capitán, 

D . L o p e de F i g u e r o a , r e c l a m a p a r a sí el p r e s o y entabla una 

v i o l e n t a d i s p u t a c o n el a l c a l d e , q u e s e m u e s t r a tan altivo 

c o m o é l , q u e lo e r a m u c h o , y s e n i e g a r o t u n d a m e n t e á entre

g a r l e e l c a p i t á n . F u r i o s o D . L o p e , m a n d a á s u s soldados que 

i n c e n d i e n el p u e b l o ; p e r o c u a n d o v a n á ver i f i car lo llega Fe 

l ipe II, y o y e n d o á a m b a s p a r t e s , e x a m i n a el proceso . Con

v e n c i d o del del i to de D . A l v a r o , pide a l a l c a l d e el reo para 

c a s t i g a r l e ; m á s C r e s p o le dice q u e el c a s t i g o e s t á y a dado y 

le e n s e ñ a a l c a p i t á n a g a r r o t a d o . E n t o n c e s el r e y , admirado 

d e l a firmeza de C r e s p o , n o s ó l o n o le c a s t i g a , s ino que le 

h a c e a l c a l d e p e r p e t u o de Z a l a m e a , c o n l o q u e concluye el 

d r a m a (1). 

S o b r e s a l e e s t a o b r a , d e j a n d o á. u n l a d o l a b u e n a traza de 

l a f á b u l a y l o m a g i s t r a l m e n t e q u e se h a l l a c o n d u c i d a la ac

c i ó n , p o r la p i n t u r a de l o s c a r a c t e r e s . A c e r c a de este punto 

d i c e S c h a c k (2): «Por s u s c a r a c t e r e s m a r c a d o s y v i v o s no hay 

» d r a m a d e C a l d e r ó n que a v e n t a j e á éste . E l a n c i a n o D. Lope 

» d e F i g u e r o a , e n d u r e c i d o y á s p e r o p o r s u s l a r g a s campañas, 

«pero h u m a n o en el fondo; el h o n r a d o P e d r o C r e s p o después, 

r e p r e s e n t a n t e l e g í t i m o del l a b r a d o r e s p a ñ o l en su figura 
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»más n o b l e , fiel á s u r e y y á s u obl igacior . , y con un á n i m o 

»de forta leza i n v e n c i b l e ; el d iso luto y a l t a n e r o c a p i t á n ; l a 

«alegre v i v a n d e r a C h i s p a ; l a s g a l l a r d a s y g r a c i o s a s fisono-

cmías de J u a n é Isabel , y en fin, l o s d i v e r s o s s o l d a d o s , i n m o 

rales y c r u e l e s , p e r o v a l i e n t e s . . . h é a q u í u n a g a l e r í a d e l a s 

ifiguras m á s v a r i a s y c o n m á s v i v a v e r d a d t r a z a d a s , q u e 

«pueden m e n c i o n a r s e . » G r a n o r i g i n a l i d a d h a y e n t o d o e s t e 

drama a s í en l o s c a r a c t e r e s c o m o en l a m a n e r a d e p r e s e n t a r 

las s i t u a c i o n e s , s i e n d o e l d e s e n l a c e d e u n s a b o r t r á g i c o b a s 

tante, s u b i d o , c o n l a c i r c u n s t a n c i a de q u e el c a s t i g o n o r e p u g 

na á p e s a r de s e r tan terr ible , t a n t o p o r q u e c o r r e s p o n d e á l a 

magnitud de l a c u l p a , p o r l o q u e r e s u l t a j u s t i f i c a d o , c u a n t o 

porque lo i m p o n e u n p o b r e l a b r a d o r c o n t r a l a v o l u n t a d de 

un h o m b r e de p o s i c i ó n , p o d e r y p r e s t i g i o , c i r c u n s t a n c i a q u e 

cuadra p e r f e c t a m e n t e á l o s s e n t i m i e n t o s de n u e s t r o p u e b l o . 

El c a r á c t e r del a l c a l d e C r e s p o e s u n o de l o s m á s n o b l e s y 

simpáticos de n u e s t r o t e a t r o , p o r la firmeza, v a l o r y e n e r g í a , 

y,i v e c e s p o r la r a z o n a b l e m o d e r a c i ó n c o n q u e este p e r s o n a j e 

se c o n d u c e . E l s e n t i m i e n t o de l h o n o r , j u n t a m e n t e c o n el r e s -

poto a l m o n a r c a , s e r e v e l a n en es te d r a m a de u n a m a n e r a 

admirable, re f le jando a d e m á s el s e n t i d o d e m o c r á t i c o de q u e 

más de u n a v e z d ieron p r u e b a l o s e s p a ñ o l e s a l e n c o n t r a r s e 

frente á frente de l o s r e y e s y l o s p o d e r o s o s . 

E n El Alcalde de Zalamea se o b s e r v a u n a v e z m á s l o q u e 

repetidamente h e m o s d i c h o a c e r c a de l a m a n e r a de c o m 

prender el h o n o r y l a m o r a l de l o s t i e m p o s de C a l d e r ó n , en 

los q u e se e n t e n d í a q u e e r a l ícita l a v e n g a n z a c u a n d o á l a v a r 

manchas de l h o n o r s e e n c a m i n a b a ; l o de tomarse la justicia 

por su mano, e r a u n o de l o s c á n o n e s d e a q u e l l a s o c i e d a d , y 
por e s o lo v e m o s p u e s t o en p r á c t i c a á c a d a p a s o en el teatro 

de C a l d e r ó n y d e m á s i n g e n i o s de s u é p o c a . 

A l a m i s m a c l a s e q u e el El Alcalde de Zalamea p e r t e ne 

cen los d r a m a s t i t u l a d o s Luis Peres el gallego, El mejor 

amigo el muerto, Un castigo en tres venganzas, La niña de 

Gómez Arias y o t r o s q u e , c o m o e l l o s , s o n v e r d a d e r o s d r a 

mas f u n d a d o s en p u r a s ficciones. 
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LECCIÓN XI,VI. 

Concluye el estudio de Calderón.—Comedias de este ingenio: carácter y 
condiciones de las de capa y espada (de caracteres, costumbres, intri
ga ó enredo y figurón).—Indicaciones sóbrelas tituladas Casa condos 
puertas mala es de guardar, La dama duende y algunas otras.-
Idem sobre las pastoriles.—Comedias de espectáculo ó de tramoya.-
Mencion de algunas de esta clase, de asuntos caballerescos y mitoló
gicos.—Comedias burlescas ó parodias: su carácter y condiciones li
terarias; su analogía con el género bufo moderno.—Zarzuelas y ópe
ras de Calderón: sus condiciones.—Entremeses, mogigangas y jáca
ras entremesadas.—Los autos sacramentales: su origen y períodos 
que se distinguen en su existencia; su conQepto y clasificación como 
género poético.—Auge que alcanzaron y forma de su representación. 
Autos de Calderón: juicio general acerca de ellos.—Indicaciones so
bre algunos de los principales, y mención de otros.—Resumen sobre 
el carácter y desarrollo de los autos. 

U n a v e z h e c h o el e x a m e n d e l a s t r a j e d i a s y l o s dramas de 

C a l d e r ó n , t ó c a n o s t r a t a r de s u s comedias, e m p e z a n d o por 

l a s de capa y espada; ba jo c u y o n o m b r e g e n é r i c o h e m o s com

p r e n d i d o l a s de caracteres, de costumbres, de intriga ó corte

sanas y de figurón. 

E n e s t a s c o m e d i a s de capa y espada, s u p o C a l d e r ó n pintar 

h á b i l m e n t e l a s c o s t u m b r e s g a l a n t e s de s u é p o c a y trazar cua

d r o s de g r a n d í s i m o i n t e r é s . E n e l l a s c a m p e a , a d e m á s de su 

m é r i t o i n t r í n s e c o , q u e e s de p r i m e r o r d e n , e l de la fidelidad 

c o n que r e t r a t a n l a s c o s t u m b r e s d e a q u e l l a sociedad. Son 

a d e m á s , m u e s t r a s m u y b e l l a s de l o q u e e r a el g e n i o de Calde

r ó n r e s p e c t o de e n r e d o s t e a t r a l e s , y de l o s r e c u r s o s poéticos 

q u e s u r i c a v e n a le s u j e r i a c o n s t a n t e m e n t e , y q u e le hacían 

a p a r e c e r s i e m p r e n u e v o , s i e m p r e i n g e n i o s o y s i e m p r e grande. 

G r a n p a r t e de la f a m a q u e este p o e t a g o z a dentro y fuera 

de E s p a ñ a s e l a debe á s u s c o m e d i a s de capa y espada, en 

a s c u a l e s , si n o h a y la es tr ic ta u n i d a d de a c c i ó n que los clá

s i c o s p iden, e x i s t e g r a n u n i d a d de i n t e r é s y s o n de poco bulto 
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las i n f r a c c i o n e s de l a u n i d a d de t i e m p o : el l u g a r de l a es

cena v a r í a c o n f r e c u e n c i a en e l l a s , á c a u s a del e s t a d o m a t e 

rial del teatro y del g u s t o del p ú b l i c o . De l o q u e h e m o s di

cho en el c o m i e n z o de e s t e p á r r a f o , s e c o l i g e q u e en l a s co

medias á q u e n o s r e f e r i m o s e n t r a p o r m u c h o el s e n t i m i e n t o 

del h o n o r , p u e s t o q u e s i e n d o éste u n a c o m o religión del 

úglo, t enia n e c e s a r i a m e n t e q u e j u g a r g r a n p a p e l s i e m p r e 

que se t r a t a s e de p i n t a r y s a c a r á l a e s c e n a l a s c o s t u m b r e s 

de la é p o c a . 

Casa con dos puertas mala es de guardar, e s u n a de l a s 

mejores q u e c o m p u s o C a l d e r ó n en el g é n e r o q u e n o s o c u p a : 

el plan, l a i n v e n c i ó n , la d is t r ibuc ión de l o s l a n c e s , el est i lo 

y la v e r s i f i c a c i ó n , t o d o a y u d a á d a r l e un m é r i t o s i n g u l a r é 

indisputable. E s a d e m á s l a p r i m e r a en el o r d e n c r o n o l ó g i c o 

de l a s de capa g espada q u e c o m p u s o C a l d e r ó n , y d e n t r o d e 

esta c l a s e p e r t e n e c e á l a s de enredo y t a m b i é n á l a s de cos

tumbres, s i e n d o un i n t e r e s a n t e c u a d r o de l a s d e a q u e l l a 

época, c o m o d i c e el Sr. O c h o a en s u Tesoro del teatro es

pañol, u n tr ibuto e n h o l o c a u s t o á l a r e l i g i ó n del s i g l o , a l 

honor. S u p l a n e s t á f o r m a d o c o n m e d i t a c i ó n y a c i e r t o , p r e 

sentándose e n él l o s s u c e s o s c o n u n o r d e n a d m i r a b l e y c o n 

mucha v e r o s i m i l i t u d y n a t u r a l i d a d , y d a n d o u n i n t e r é s p r o 

gresivo á l a f á b u l a , n o o b s t a n t e l o c o m p l i c a d í s i m a q u e e s , a l 

panto de s e r p o c o m e n o s q u e i m p o s i b l e e x p o n e r l a c o n e x a c 

titud y c l a r i d a d á l a v e z : e s un a r g u m e n t o v e r d a d e r a m e n t e 

de enredo. L o s c a r a c t e r e s s o n e n e l l a t o d o s s i m p á t i c o s y 

están m a g i s t r a l m e n t e d e l i n e a d o s : M a r c e l a e s u n t ipo a d o r a 

ble de l a d a m a i n g e n i o s a y d i s c r e t a ; L i s a r d o , en q u i e n a l g u 

nos eren q u e C a l d e r ó n s e p u s o en e s c e n a , l o e s de l g a l á n 

caballero y p u n d o n o r o s o ; C a l a b a z a s lo e s de l v e r d a d e r o g r a 

cioso, del c r i a d o d i s c r e t o , a g u d o y m a l i c i o s o , y s u p i n t u r a 

rebosa vis cómica; D. F é l i x e s el t ipo g e n e r a l de l h o m b r e de 

sudase en a q u e l l o s t i e m p o s , y el a n c i a n o F á b i o r e c u e r d a 

que fué j o v e n y h a c e v e r q u e e s c a b a l l e r o . E n c u a n t o á l a 

parte de m o r a l e s d i g n a de a l a b a n z a e s t a c o m e d i a , n o s i é n 

dolo m e n o s p o r l o q u e r e s p e c t a a l est i lo y el l e n g u a j e , cor te

sano y f lorido el p r i m e r o , c a s t i z o y n o b l e el s e g u n d o , y a m 

bos e x e n t o s , p o r lo c o m ú n , de l o s l u n a r e s q u e a fean m u c h o s 
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(1) En concepto de varios críticos nacionales y extranjeros, estaco-
media es la mejor que compuso Calderón en el género de las da capay 
espada: ha sido imitada por el poeta francés Bois-Robert con el título 
de la Desconocida y por MM. Ouvert y Lauzanne con el de Penauiin 
de Caen, imitación que en castellano ha sido traducida con el título de 
El ramillete y la carta. 

(2) Douviile y Hauteroche imitaron esta comedia, el primero con el 
título de I / esprit follet y el segundo con el de La dame invisible ou 
l' esprit follet. Ticknor, que apenas se ocupa de la titulada Casa con 
dos puertas, trata de ésta con alguna detención. 

p a s a j e s en n o p o c a s de l a s o b r a s de C a l d e r ó n : la versificación 

e s e s c o g i d a , á v e c e s s e n c i l l a y fáci l , s o b r e s a l i e n d o la de las 

d é c i m a s de la p r i m e r a e s c e n a del a c t o p r i m e r o , l a s cuales 

t ienen a l g o de c o n c e p t i s m o , p e r o c o m o m á s d e u n a vez he

m o s d i c h o , és te n o p e c a d e o s c u r o y c a u t i v a p o r el ingenio 

y l o z a n í a de l a v e r s i f i c a c i ó n (1). 
N o m e n o s be l la q u e l a q u e a c a b a m o s de c i tar e s la come 

dia t i tu lada La dama-duende, q u e a l g u n o s c o n s i d e r a n como 

hermana g e m e l a de a q u e l l a . De e l la dice el Sr. L i s t a que «prue-

»ba q u e C a l d e r ó n fué el p r i m e r o de n u e s t r o s d r a m á t i c o s an

t i g u o s q u e e n s e ñ ó á s a c a r todo el p a r t i d o pos ib le de la fábu-

»la, y á s u b o r d i n a r l o s i n c i d e n t e s y l a s e s c e n a s a l e n l a c e de la 

«pieza. U n a a l a c e n a , q u e o c u p a d a p o r v i d r i o s , corta la comu-

»nicacion entre d o s h a b i t a c i o n e s , e s l a q u e f o r m a l a intriga 

»de e s t a c o m e d i a ; y de este p r i m e r s u p u e s t o h a s a b i d o elau-

»tor d e d u c i r toda la ser ie de a c o n t e c i m i e n t o s , y a cómicos , ya 

« e x t r a o r d i n a r i o s , q u e c o m p o n e n l a f á b u l a h a s t a el fin.» Aun

q u e le i m p u t a a l g u n o s defec tos , el S r . L i s t a conf iesa quela 

f á b u l a e s t á en es ta c o m e d i a bien c o n d u c i d a , á p e s a r de ser 

t a n t o s y t a n v a r i o s l o s inc identes . E s t á en e l l a m á s justifica

d a l a r e c l u s i ó n de A n g e l a , q u e e s la p r o t a g o n i s t a , que la de 

.Marcela, en Casa con dos puertas; t iene e p i s o d i o s bellísimos 

y t r a s c i e n d e n y a en\ e l l a la m o r a l y la filosofía q u e en tan 

al to g r a d o s u p o e x p o n e r C a l d e r ó n en o t r a s de s u s o b r a s , pues 

c o m b a t e r e s u e l t a y d e n o d a d a m e n t e la s u p e r s t i c i ó n de sus 

c o m l e m p o r á n e o s . Su v e r s i f i c a c i ó n e s floja, c o m p a r a d a con la 

de Casa con dos puertas, el d i á l o g o m e n o s n o b l e y urbano, 

y e l est i lo es tá l l e n o de s e n c i l l e z (2). 

T a r e a l a r g a s e r í a l a de e x p o n e r u n a p o r u n a l a s come-



E D A D M O D E R N A . 587 

(i) El Alcaide de sí mismo ha sido imitada por Tomás Cornejlle 
con el título de El carcelero de sí mismo, y por Pablo Searron con el 
de El guarda de si mismo. De Guárdate del agua mansa sacó Molie
re no poco partido para su Escuela de los maridos. 

dias de capa y espada de C a l d e r ó n , p u e s s o n m u c h a s l a s q u e 

escribió de este g é n e r o y c a s i t o d a s i n t e r e s a n t e s . C i t a r e m o s 

algunas de l a s m e j o r e s p a r a que s e c o n o z c a n s i q u i e r a s u s 

nombres, p u e s o t r a c o s a n o c o n s i e n t e la índole de este m o 

desto t rabajo . Antes que todo es mi dama, El escondido y la 

tapada, No hay burlas con el amor, en la q u e a d e m á s de 

damas n e c i a s p r e s e n t a g a l a n e s p r e s u m i d o s ; Mañanas de 

Abril y Mayo, ¿Cuál es mayor perjeccionf, en l a q u e pre

senta l o s t ipos de la n e c i a , l a d i s c r e t a y la indiferente; Las 

manos blancas no ofenden, No siempre lo peor es cierto, 

Dar tiempo al tiempo, Amor, honor y poder y El Astrólogo 

fingido, en la c u a l r e p r e n d e l a m e n t i r a , s o n de l a s m e j o r e s 

en este g é n e r o , a s í c o m o l a s t i tu ladas: Para vencer á amor 

querer vencerle, El Calan fantasma, en la q u e , c o m o en La 

dama duende, cr i t ica l a s u p e r s t i c i ó n ; La banda y la flor, 

Agradecer y no amar y El secreto á voces. De l a c l a s e q u e 

hemos d e n o m i n a d o de figurón, escr ib ió d o s , s i e n d o u n a l a 

que l l e v a el n o m b r e de El alcaide de sí mismo, en l a c u a l 

aparece C a l d e r ó n m á s c o m o i m i t a d o r de L o p e d e V e g a q u e 

como s i g u i e n d o s u p r o p i o est i lo, y o tra l a t i tu lada Guárdate 

del agua mansa, q u e h a s ido m u y bien j u z g a d a p o r l a críti

ca e x t r a n j e r a (1). 

Dejando á u n l a d o l a s c o m e d i a s ^pastoriles, de c u y a c l a s e 

sólo escr ib ió C a l d e r ó n l a t i tu lada El pastor Fido, p u e s n o 

pueden r e p u t a r s e c o m o c o r r e s p o n d i e n t e s á s e m e j a n t e c l a s e 

a lgunas c l a s i f i c a d a s en e l l a , tal c o m o l a q u e s e t i tula La fin

gida Arcadia, c u y o s p e r s o n a j e s n o s o n p a s t o r e s , s i n o q u e 

aparecen d i s f r a z a d o s de ta les ,—-nos fijaremos en l a s de es

pectáculo ó tramoya, l a s c u a l e s , si bien s o n d i ferentes p o r 

el asunto de s u s f á b u l a s , p u e s t o q u e u n a s s o n caballerescas 

y otras mitológicas, se c o m p r e n d e n en un m i s m o g r u p o , 

porque u n a s y o t r a s e s t a b a n e s c r i t a s con i g u a l objeto: c o n el 

de s o l e m n i z a r l a s fiestas q u e se c e l e b r a b a n en p a l a c i o ó é.n 

los sitios r e a l e s . E l c a r á c t e r e s e n c i a l de a m b a s c l a s e s e s la 
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o s t e n t a c i ó n y el a p a r a t o , á s e m e j a n z a de l a s m o d e r n a s co

medias de magia, c o n l a d i ferencia de q u e si en és tas se sa

cr i f ica p o r c o m p l e t o l o l i terar io a l l u j o y a l b o a t o escénicos, 

e n a q u e l l a s se a r m o n i z a b a n a m b o s e l e m e n t o s , hermanando 

l a s t r a s f o r m a c i o n e s e s c é n i c a s , d e c o r a c i o n e s , d a n z a s y can

t a r e s c o n l a s c o n d i c i o n e s l i t e r a r i a s p r o p i a s de u n a verdadera 

c o m e d i a . T a l e s el c a r á c t e r d is t int ivo de l a s de tramoya ó 

espectáculo q u e .escr ibió C a l d e r ó n , l a s c u a l e s s o n , en este 

c o n c e p t o , m u y s u p e r i o r e s á n u e s t r a s c o m e d i a s de magia, 

p u e s q u e é s t a s c a r e c e n — h a b l a n d o e n t é r m i n o s g e n e r a l e s -

d e a r g u m e n t o y de t o d a c o n d i c i ó n l i t e r a r i a . 

De l a s c o m e d i a s caballerescas y de espectáculo, deben ci

t a r s e l a s t i t u l a d a s La puente de Mantible, El jardín de Fale-

riña, El castillo de Lindrabridis y Hado y Divisa de Leoni-

do y Marftsa: es ta ú l t i m a ofrece la c i r c u n s t a n c i a de ser la 

p o s t r e r a q u e e s e r b i ó C a l d e r ó n . L a s mitológicas s o n masen 

n ú m e r o , m e r e c i e n d o e s p e c i a l m e n c i ó n é s t a : Ni amor se li

bra de amor, q u e e s la f á b u l a d e P s i q u i s y C u p i d o y se con

s i d e r a c o m o l a p e r l a de l a s de s u c l a s e . El mayor encanto 

amor, f u n d a d a en l a h i s t o r i a de C i r c e y U l i s e s y m u y céle

bre p o r h a b e r s i d o r e p r e s e n t a d a en el e s t a n q u e g r a n d e del 

Ret i ro (1639,), h a b i é n d o s e i n t e r r u m p i d o l a r e p r e s e n t a c i ó n por 

c a u s a de un fuerte v e n d a b a l ; y Los tres mayores prodigios, 

c a d a u n o de c u y o s t r e s a c t o s e s u n a a c c i ó n diferente, pires 

e l p r i m e r o e s l a h is tor ia de M e d e a , el s e g u n d o la de Tesen; 

y e l t e r c e r o la de H é r c u l e s , y fué r e p r e s e n t a d a c o n inusitado 

a p a r a t o p o r t r e s c o m p a ñ í a s y e n t r e s t e a t r o s di ferentes , ha

b i é n d o s e c o n c e d i d o p o r e l la á C a l d e r ó n el h á b i t o d e Santia

g o , c u a n d o por La vida es sueño n o m e r e c i ó recompensa 

a l g u n a : ¡así s u e l e n s e r m u y á m e n u d o l a s c o s a s de este 

m u n d o ! A la m i s m a c l a s e c o r r e s p o n d e n l a s c o m e d i a s titula

d a s L a estatua de Prometeo, Apolo y Climene (con su se

g u n d a parte El hijo del Sol), Faetón, y o t r a s q u e fuera ocio

s o y p e s a d o e n u m e r a r a q u í , m á x i m e t r a t á n d o s e de unas 

o b r a s que p o r p u n t o g e n e r a l c a r e c e n de m é r i t o l i terar io . 

R e l a t i v a a l g é n e r o de l a s c o m e d i a s l l a m a d a s burlescas ó 

parodias, e s c r i b i ó u n a C a l d e r ó n c o n el t í tulo de Céfalo y Po-

criSj en la c u a l p a r o d i a u n a f á b u l a m i t o l ó g i c a y . a l g u n o s pa-
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(1) De Lope es la parodia No hay vida como la honra. Guillen de 
Castro parodió su comedia El robo de Elena, como Rojas lo hizo con 
El más impropio verdugo y Moreto con El desden con el desden. Cáncer, 
6 el mismo Moreto, escribió la parodia titulada Las travesuras (ó moce
dades) del Cid; y acaso Mira de Méscua sea el autor de la que con el 
título de El juramento cumplido ó el Rey D. A Ifonso. el de la mano ho
radada, corre como escrita por un ingenio. La muerte de Valdovinos 
y El traidor conira su sangre, del citado Cáncer; El Escarraman de 
Moreto; El Caballero de Olmedo é Hipómenes y Atalanta de Montescr; 
Las bodas de Orlando, por un ingenio; y otras varias hasta el número 
citado He 25, que escribieron Mossen Guillen Pierres, Bernaldo Qui-
rós, Maldonado, Rósete, Suarez, Moreno, Fernandez de León, Ro
drigo de Herrero Lanini y algunos otros ingenios encubiertos, son 
en puridad verdaderas comedias bufas tales como hoy se entienden. 
También tiene carácter bufo la mogiganga con que concluye' Calderón 
su zarzuela ó égloga piscatoria, como él la llama, titulada El Golfo 
de las sirenas. 

sajes de d o s o b r a s s u y a s (Auristcla y Lisidante y la ó p e r a 

Celos, aun del aire, matan). L a p a r o d i a en cuest ión fué r e p r e 

sentada en p a l a c i o en t i e m p o de c a r n a v a l , y es tá s e m b r a d a de 

anacronismos g r o t e s c o s , p a s a j e s v e r d e s y g r a n d e s d i s p a r a t e s . 

Si se c o n s i d e r a bien es ta p r o d u c c i ó n de C a l d e r ó n , s e d e s 

cubrirán en e l l a m u y p r o n t o t o d a s l a s c o n d i c i o n e s p r o p i a s 

del g é n e r o bufo moderno. L a m i s m a c l a s e de c h i s t e s , l o s 

mismos a n a c r o n i s m o s en h e c h o s , f o r m a s y p a l a b r a s , t o d o , 

en fin, lo q u e c a r a c t e r i z a a l g é n e r o bufo s e e n c u e n t r a en Cú

talo y Pócris. Y si a d e m á s s e t iene en c u e n t a que L o p e de 

Vega, Gui l len de C a s t r o , R o j a s , M o r e t o , C á n c e r y v a r i o s 

otros de l a m i s m a é p o c a , c u l t i v a r o n t a m b i é n es ta c l a s e de 

comedias ó p a r o d i a s , de l a s c u a l e s c o n o c e m o s v e i n t i c i n c o , 

se c o l e g i r á q u e el g é n e r o bufo n o e s u n a m a n i f e s t a c i ó n del 

arte m o d e r n o (si a r t e p u e d e l l a m a r s e á l o q u e t a l e s e n g e n 

dros c r e a ) , s ino q u e tiene s u v e r d a d e r o o r i g e n en el p e r i o d o 

más floreciente del a n t i g u o teatro n a c i o n a l , y n a c i ó a l i m e n 

tado p o r n u e s t r o s m á s g r a n d e s d r a m á t i c o s . N o debe, p u e s , 

tenerse c o m o n o v e d a d lo q u e y a c o n o c í a el p ú b l i c o q u e 

aplaudió á L o p e de V e g a (1). 

Con el n o m b r e de fiestas de Zarzuela y de fiestas canta

das escr ib ió C a l d e r ó n a l g u n a s c o m e d i a s , en l a s c u a l e s in

terviene en todo ó en p a r t e l a m ú s i c a . L o s c a n t o s s u e l t o s 

que, s e g ú n h e m o s v i s t o , se i n t r o d u c í a n y a en t i e m p o d e L o -
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(1) El nombre Zarzuela viene de haberse representado las prime
ras obras de esta clase en la, Zarzuela, sitio de recreo de los reyes, 
próximo al Pardo.—Tanto las llamadas óperas como las denomina
das zarzuelas son por su argumento comedias mitológicas. 

pe de V e g a en a l g u n a s r e p r e s e n t a c i o n e s , d i e r o n l u g a r á di

c h a s fiestas, q u e se r e p r e s e n t a r o n en el B u e n Ret iro en un 

pr inc ip io por o r d e n del infante D. F e r n a n d o , y p a r a solaz y 

d i v e r t i m i e n t o de s u h e r m a n o F e l i p e IV. A la tentativa he

c h a p o r el Fénix de los ingenios en este sent ido y de la cual 

e s m u e s t r a su Selva sin amor, s i g u i e r o n o t r a s m á s formales 

d e b i d a s a l g r a n d r a m á t i c o e n c u y o e s t u d i o n o s ocupamos 

q u e , c o n o i n d i c a d o q u e d a , rec ib ieron en u n principio el 

n o m b r e de fiestas cantadas. E s t a s p u e d e n d i v i d i r s e en dos 

c l a s e s c o r r e s p o n d i e n t e s á l o s d o s g é n e r o s de representacio

n e s q u e h o y c o n o c e m o s : Zarzuelas y Óperas. A l a primera 

p e r t e n e c e n l a s p i e z a s t i t u l a d a s Eco y Narciso, q u e tiene 

a c o m p a ñ a m i e n t o y m ú s i c o s ; El golfo de las sirenas, con 

c o r o s de m ú s i c a en la l o a y en la m o g i g a n g a q u e le antece

de y le s i g u e ; Ll Laurel:de Apolo, q u e s e h i z o a l nacimien

to del P r í n c i p e F e l i p e P r ó s p e r o y t iene m ú s i c a y bai le toda 

e l la . De la s e g u n d a c l a s e , ó s e a de l a s óperas, s o n l a s que 

l l e v a n p o r t í tu los Celos, aun del aire, matan y La púrpura 

de la rosa, a m b a s p u e s t a s en e s c e n a c o n b a s t a n t e interven

ción de la m ú s i c a . Hé a q u í , p u e s , c ó m o l a zarzuela no es 

t a m p o c o u n a p r o d u c c i ó n del a r t e m o d e r n o , p u e s n o cabe du

d a r q u e en e s t a s ñestas cantadas t iene s u v e r d a d e r o origen 

y a u n á e l l a s d e b e el n o m b r e c o n q u e h o y se l a d e s i g n a (1). 
Si l a s p i e z a s de e s t a c l a s e q u e e s c r i b i ó C a l d e r ó n n o están 

e x e n t o s de f a l t a s , a s í en la f o r m a c o m o en el pensamiento, 

e n c a m b i o es tán s e m b r a d a s de l a s b e l l e z a s q u e s e observan 

en l a s o t r a s o b r a s de d i c h o i n g e n i o , s o b r e todo p o r lo que á 

l a v e r s i f i c a c i ó n r e s p e c t a . 

De l o s c ien s a í n e t e s q u e , s e g ú n V e r a T á s i s , escr ib ió Calde

r ó n , s e c o n s e r v a n diez entremeses, d o s mogigangas y tres 

jácaras entremesadas, es to sin c o n t a r l a s l o a s y mogigan

g a s q u e v a n u n i d a s á a l g u n a s de s u s c o m e d i a s . D i c h a s com

p o s i c i o n e s o frecen p o c o de p a r t i c u l a r y n a d a q u e s e a digno 
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de estudio, por l o q u e n o s l i m i t a r e m o s á c i t a r s u s n o m b r e s . 

Los de l o s entremeses s o n : El dragoncillo, i m i t a c i ó n del de 

Cervantes t i tu lado La cueva de Salamanca; La casa de los 

linajes, La casa holgona, Don Pegote, Las Jácaras, El de

safio de Juan Rana, Las Carnestolendas, La Plazuela de 

Santa Cruz, La Franchota y La Rabia: s u objeto y n o m 

bre indican q u e el e l e m e n t o c ó m i c o e s en e l los lo p r e d o m i 

nante, y y a s a b e m o s q u e C a l d e r ó n l o m a n e j ó c o n d i s c r e ion 

y grace jo . Los Flatos y La Muerte s e t i tulan l a s d o s mogi-

gangas y a i n d i c a d a s , l a s c u a l e s t ienen m ú s i c a , c o m o a l g u 

nos e n t r e m e s e s y l a s jácaras entremesadas, c u y o s t í tulos 

son: El Mellado, Carrasco, q u e d e b í a s e r t o d a c a n t a d a , y La 

Chillona. 

P a r a t e r m i n a r este e s t u d i o s o b r e C a l d e r ó n , f á l t a n o s de

cir a lgo a c e r c a d e l a s i m p o r t a n t e s o b r a s q u e se c o n o c e n c o n 

el nombre d e autos sacramentales, g é n e r o de p r o d u c c i o n e s 

en que s o b r e s a l i ó n u e s t r o g r a n d r a m á t i c o . 

En l o s dramas religiosos, d e q u e h e m o s t r a t a d a en l a s 

lecciones X X I X y X X X V I I I , t ienen s u v e r d a d e r o o r i g e n l o s 

autos sacramentales. L a i n f l u e n c i a de la Ig les ia en el t e a t r o , 

el sent imiento r e l i g i o s o , tan p r o f u n d a m e n t e e n c o r n a d o en 

nuestro p u e b l o , y l a s d i s p o s i c i o n e s r e l a t i v a s á l a s fiestas del 

Corpus Christi d a d a s por l o s p a p a s U r b a n o IV y C l e m e n t e V , 

dieron i m p u l s o a l d r a m a r e l i g i o s o , q u e d u r a n t e l o s s i g l o s 

XIII y X I V l l e g ó á s e r l a d i v e r s i ó n p r e d i l e c t a del p u e b l o 

español. C u l t i v a d o este g é n e r o d e l i t e r a t u r a d r a m á t i c a , pr i

mero p o r l o s e c l e s i á s t i c o s , y d e s p u é s p o r l o s s e g l a r e s , r e v i s 

tió di ferentes f o r m a s , l a s c u a l e s r e s p o n d e n á l o s d i v e r s o s 

períodos q u e se d a n en su d e s e n v o l v i e n m i e n t o h a s t a c o n s t i 

tuirel v e r d a d e r o d r a m a s a c r a m e n t a l del s i g l o X V I I . 

Tres p e r í o d o s se d i s t i n g u e n en l a e x i s t e n c i a de l o s a u t o s 

sacramentales. En el p r i m e r o , q u e .s irve c o m o de t r a n s i c i ó n 

desde l a s f a r s a s s in fisonomía p r o p i a h a s t a l o s d r a m a s r e l i 

giosos p e r f e c t a m e n t e d e t e r m i n a d o s , l o s a u t o s n o se l i m i t a 

ron e x c l u s i v a m e n t e á c e l e b r a r l a fiesta de J e s ú s S a c r a m e n 

tado, el m i s t e r i o de l a E u c a r i s t í a ( c o m o lo p r u e b a n l o s q u e 

compusieron Gil Vicente , J u a n de P e d r a z a , J u a n d e T i m o -

neda y o t r o s a u t o r e s a n ó n i m o s q u e c o n e l l o s s e d e d i c a r o n á 
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(1) D. Francisco de Paula Canalejas. Discurso que sobre los autos sa
cramentales de D. Pedro Calderón de la Barca, leyó ante la Academia 
Española en la sesión pública inaugural de 1871. Es un trabajo lleno 
de novedad y que revela un profundo estudio acerca de la materia, 
por lo que debe ser consultado: á él nos referimos en esta lección 
siempre que hablamos del Sr. Canalejas, se halla incluido en los estu
dios críticos del autor publicados en 1875 con,el título de Doctrinas re-
ligiosas del racionalismo contemporáneo. 

l a m i s m a e m p r e s a ) , ni h a b í a n s a l i d o p o r c o m p l e t o de la tu

tela de l a I g l e s i a . E n el s e g u n d o p e r í o d o , q u e comienza en 

el ú l t i m o t e r c i o del s i g l o X V I , l o s a u t o s p a s a n y a definitiva

m e n t e á m a n o s de l o s s e g l a r e s ; y a u n q u e d u r a n t e él se em

p i e z a á definir , s e c u l a r i z á n d o l o , el d r a m a eucarístico, la 

v e r d a d e s q u e e n l o s q u e e s c r i b i e r o n L o p e de V e g a , Valdi

v i e s o , T i r s o de M o l i n a y o t r o s i n g e n i o s , no s e descubre to

d a v í a l a g l o r i f i c a c i ó n del m i s t e r i o á c u y o festejo se consa

g r a n : en este p e r í o d o , l o s a u t o r e s de a u t o s « e m p l e a r o n , como 

»dice u n i l u s t r a d o cr í t ico de n u e s t r o s d i a s , a l e g o r í a s y em

b l e m a s y o t r o s m e d i o s e x p r e s i v o s p r o p i o s del a r t e religiu-

»so; p e r o n i n g u n o d e e l l o s a c e r t ó c o n l a f o r m a y l a manera 

« a d e c u a d a del d r a m a t e o l ó g i c o , e s e n c i a l m e n t e simbóli-

»co.»( l) P o r o t r a parte , e s difícil e n c o n t r a r e n e l l o s verda

d e r a a c c i ó n . E n el t e r c e r p e r í o d o , q u e c o m i e n z a con la se

g u n d a m i t a d de l s i g l o X V I I , el a u t o s a c r a m e n t a l adquiere 

c o n C a l d e r ó n l a s c o n d i c i o n e s p r o p i a s del v e r d a d e r o drama 

t e o l ó g i c o , p u e s en él s e e n c u e n t r a y a la a c c i ó n , q u e es el to

d o en l a p o e s í a e s c é n i c a , j u n t a m e n t e c o n l o s acc identes ex

t e r n o s en q u e d e s d e u n pr inc ip io se d i f e r e r e n c i a de l a s repre

s e n t a c i o n e s p r o f a n a s . M o r e t o y a l g u n o s o t r o s ingenios de 

es ta é p o c a a y u d a r o n á C a l d e r ó n e n l a o b r a i n d i c a d a . 

Estudiando- .con a l g u n a d e t e n c i ó n l o s a u t o s propiamente 

d i c h o s , v e r e m o s q u e s o n obras dramáticas en un acto, es

critas en loor del misterio de la Eucaristía, y convendre

m o s c o n el cr í t i co a n t e s c i t a d o en q u e d e b e n es t imarse co

mo un florecimiento del culto externo, g una demostración^ 

por formas visibles, de la verdad y bondad del dogma, si

guiendo en ello la tradición didáctica de los siglos medios, 

combinada con el espíritu simbólico y alegórico de todos los 

siglos. E n t r a ñ a n , p u e s , el s i s t e m a t e o l ó g i c o del catolicismo, 
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(1) V. la primera parte de esta obra (t. I) lección 41, pág. 393. 

TOMO II . , . 38 

son reflejo d e l a s c r e e n c i a s de l a é p o c a en q u e se r e p r e s e n 

taron, y c o n s t i t u y e n el d r a m a t e o l ó g i c o — d o g m á t i c o q u e s e 

presentía y tal v e z v i s l u m b r a b a e n l o s c o m i e n z o s d e n u e s t r a 

escena. 

En c u a n t o á s u c l a s i f i c a c i ó n en l o s g é n e r o s p o é t i c o s , l o s 

autos deben c o n s i d e r a r s e , s e g ú n o p o r t u n a m e n t e s e h a di

cho (1), c o m o u n a m a n i f e s t a c i ó n e s p e c i a l del d r a m a t e o l ó g i 

co, que s e d i s t i n g u e p o r a d o p t a r l a f o r m a a l e g ó r i c a y t e n e r u n 

carácter p r e d o m i n a n t e m e n t e é p i c o , p o r l o q u e a l g u n o s l o s 

han c o n s i d e r a d o c o m o epopeyas dramáticas. T a m b i é n h a n 

sido d e s i g n a d a s e s t a s c o m p o s i c i o n e s c o n el ca l i f i cat ivo de 

melodramáticas y de sermones en representable idea. 

Teniendo l o s a u t o s ta l s i g n i f i c a c i ó n , e s l ó g i c a l a p o p u l a 

ridad q u e a l c a n z a r o n , s o b r e t o d o en l a é p o c a de s u m a y o r 

florecimiento: el p u e b l o l o s c o n s i d e r a b a c o m o s u fiesta f a v o 

rita y l o s r e y e s l o s p r o t e g í a n c o n v i s i b l e i n s i s t e n c i a , e s p e 

cialmente d e s d e F e l i p e III, en c u y o s d i a s a d q u i r i e r o n g r a n 

esplendor é i m p o r t a n c i a . A p a r t i r del a ñ o de 1615 n o h u b o 

en E s p a ñ a p o b l a c i ó n a l g u n a e n d o n d e n o s e r e p r e s e n t a r a n 

estas fiestas e u c a r í s t i c a s , q u e en l a s p r i m e r a s c i u d a d e s d e l 

• reino se p o n í a n en e s c e n a c o n g r a n lu jo y cos te en c a l l e s y 

plazas p ú b l i c a s . T e n í a n l u g a r e s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s p o r l a 

tarde del d ia del C o r p u s y s e p r o l o n g a b a n a l g u n a s m á s , á 

Teces h a s t a u n m e s . M e d i a n t e c u a t r o m á q u i n a s r o d a n t e s , 

llamadas Carros, s e i m p r o v i s a b a el t e a t r o en l o s p a r a j e s 

designados, q u e g e n e r a l m e n t e e r a n d e l a n t e del p a l a c i o re

gio y de l a s c a s a s de l o s m i n i s t r o s , c o n s e j e r o s y o t r a s p e r s o 

nas de a l t a g e r a r q u í a . O p o r t u n a m e n t e s e c o l o c a b a n t o l d o s y 

tablados p a r a el p ú b l i c o y l o s a c t o r e s y u n d o s e l p a r a el R e y 

y su famil ia , t o d o l o c u a l r e q u e r í a g r a n d e s p r e p a r a t i v o s y 

no pocos g a s t o s . A n t e s de l l e g a r l o s Carros a l p u n t o don

de habia de s e r l a fiesta, l o s g i g a n t o n e s y l a t a r a s c a ( l a s m i s 

mas g r o t e s c a s figuras q u e s o l í a n ir e n l a p r o c e s i ó n del C o r 

pus) a l t e r n a n d o c o n c u a d r i l l a s de d a n z a n t e s , e n t r e t e n í a n l a 

impaciencia del p ú b l i c o . A n t e s de l a u t o s e r e p r e s e n t a b a n 
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(1) Los preparativos para las fiestas del Corpus se hacían en Mairid 
desde muchos dias antes y se nombraba al efecto una comisión de! 
Ayuntamiento presidida por su comisario, protector ó superintendente 
de las fiestas del Santísimo Sacramento, cuyas funciones eran muy 
complejas, pues tenia que ocuparse eu las compañías de cómicos, en la 
construcción y pintura de los carros, carrillos, tablados de represen
tación y tendidos para los espectadores, en los poetas y músicos, en el 
examen de los poemas, en la adjudicación de premios, castigos y ayu
das de costas á los representantes, y en las loas, mogigangas y entre
meses. Generalmente los Ayuntamientos pagaban estos gastos, que lle
garon á ser muy crecidos.—En el prólogo de la Colección escogida de 
autos sacramentales dispuesta y ordenada en el tomo 58 de la Biblio
teca de A utores españoles por D. Eduardo González Pedroso, se bailará 
gran copia de interesantes noticias acerca de estas festividades y de; 
los autos en sí, esto es, considerados como obras de arte: es un trabajo 
lleno de erudición, que debe consultarse. 

(2) Vera Tásis asegura que Calderón escribió más de cien autos; 
Ticknor le atribuye setenta y tres; pero en la edición de Pando y 
Mier (1717), que es la primera, sólo hay setenta y dos. 

u n a l o a , g e n e r a l m e n t e c a n t a d a , y u n a f a r s a c o r t a ó éntreme 

c o n c l u y e n d o la función c o n m ú s i c a ó ba i le (1). Estos eran 1 

p r i n c i p a l e s c a r a c t e r e s y a c c e s o r i o s c o n q u e s e representaba 

l a s fiestas d e n o m i n a d a s autos. 

C a l d e r ó n c o m p u s o v a r i o s de e s t o s c o n dest ino á las igle

s i a s de M a d r i d , T o l e d o y S e v i l l a , de l o s c u a l e s n o s quedan 

m á s d e se tenta (2). Son o b r a s e s e n c i a l m e n t e a l e g ó r i c a s y no 

e s t á n d i v i d i d o s en j o r n a d a s c o m o l a s c o m e d i a s , sino que 

c o n s t a n de u n s o l o a c t o y e s t á n p r e c e d i d o s de u n a loa que 

t iene p o r objeto a n u n c i a r el t í tulo del d r a m a y en la que se 

h a c e n a l a b a n z a s del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , en c u y o loor se 

h a c i a l a fiesta, del R e y q u e la p r e s i d i a y del Ayuntamiento 

q u e la c o s t e a b a . P o r s u c a r á c t e r a l e g ó r i c o la imaginación 

n o e n c u e n t r a en l o s a u t o s t r a b a a l g u n a , p u d i e n d o echar 

m a n o de c u a n t o á s u p r o p ó s i t o i n t e r e s e , a s í del cielo como 

de l a t ierra , del m u n d o m o r a l c o m o d e l f í s i c o , s in perdonar 

la m i t o l o g í a a n t i g u a . L a s v i r t u d e s , l o s v i c i o s , l o s afectos, las 

i d e a s , l a s f lores, l o s d i a s , l a n a t u r a l e z a , e l u n i v e r s o en su 

tota l idad, todo s e personi f i ca e n l o s a u t o s d e C a l d e r ó n . Por la 

m ú s i c a y el e s p e c t á c u l o de q u e a p a r e c e n a d o r n a d o s , se apro

x i m a n m u c h o á l a ó p e r a , y d e a q u í el t í tulo de melodramas 

c o n q u e a l g u n o s l o s d e s i g n a n , y p o r s u r i q u e z a y lozanía 
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(1) Gil de Zarate y Ticknor en sus historias de literatura e s p a 
ñola. 

(2) Byron, Goethe, Musset, Hugo, Mikiewitz, Quinet, Soumet y La
martine han ensayudo el drama y el poema simbólico imitando la forma 
del auto sacramental, pero no han empleado el símbolo de la manera 
que Calderón: éste lo hizo de un modo espontáneo é irreflexivo y ellos 
reflexiva, laboriosa y eruditamente.—V. el Discurso del Sr. Canalejas 
antes citado. 

traen á l a m e m o r i a l a s m á s c a r a s p o é t i c a s de B e n J o h n s o n y 

Milton (1). 

C o n s i d e r a d o s e n s u fondo l o s a u t o s de C a l d e r ó n , s o n u n a 

exposición de t o d a l a t e o l o g í a y toda l a m e t a f í s i c a de s u t i e m 

po, la m a n i f e s t a c i ó n del a r t e t e o l ó g i c o y s a g r a d o de a q u e l l a 

época, c o n f o r m e á l a m á s a l t a c o n c e p c i ó n c r i s t i a n a , e x p u e s 

ta en a q u e l p r o f u n d o y a d e c u a d o s i m b o l i s m o q u e s ó l o D a n t e 

y C a l d e r ó n c o n o c i e r o n (2). L a p r e s e n c i a r e a l de J e s ú s v i v o 

en l a h o s t i a c o n s a g r a d a , el inefable m i s t e r i o de la E u c a r i s 

tía, el m a y o r de l o s m i s t e r i o s y el. m á s p o r t e n t o s o de l o s m i 

l a g r o s , c o m o dice el Sr. C a n a l e j a s en s u Discurso y a m e n c i o 

nado, e s el a s u n t o de l o s a u t o s de C a l d e r ó n . «En l a s l o a s , d i c e 

»el m i s m o s e ñ o r C a n a l e j a s , y a l c o n c l u i r t o d o s l o s a u t o s c o n 

«himnos y c o n e n d e c h a s , C a l d e r ó n c a n t a y g lor i f i ca el m i s t e 

r i o de l o s m i s t e r i o s , el m i l a g r o del a m o r d i v i n o . L a s a n g r e 

»y el c u e r p o de Dios v i v o ú ñ e n s e á l a n a t u r a l e z a h u m a n a , l a 

\ «fortifican y m a n t i e n e n , y r e n u e v a n e n s u s e n o e l v i g o r 

'«de la g r a c i a . E s l a u n i ó n p o r a m o r d e a m b a s n a t u r a l e z a s 

«y el c u m p l i m i e n t o d e l a p r o m e s a del a m o r d i v i n o , d e a s i s t i r 

«amparar y s o c o r r e r á l a n a t u r a l e z a h u m a n a . D i o s e s t á e n 

»la v i d a , Dios e s t á p r e s e n t e ; s u c u e r p o y s u s a n g r e l l e g a n á 

«nuestro s e r , y u n m a n j a r e s p i r i t u a l y de e s e n c i a d i v i n a m a n -

«tiene y e s t r e c h a el s a g r a d o l a z o q u e u n e a l C r e a d o r y á l a 

«criatura. ¡ G r a n d e y a d m i r a b l e c o n c e p t o , y s í m b o l o d e l a 

•unión de l h o m b r e c o n Dios , q u e j u s t i f i c a e l e n t u s i a s m o y 

«exaltación del g r a n poeta!» 

P a r a poder a p r e c i a r bien t o d o el s e n t i d o y a l c a n c e , t o d a 

la g r a n d e z a del d r a m a t e o l ó g i c o de C a l d e r ó n , m e n e s t e r e s 

recordar l a m a n e r a c o m o é s t e sent ía y e x p r e s a b a l a i d e a y 

el s e n t i m i e n t o r e l i g i o s o s . Y a h e m o s d i c h o q u e C a l d e r ó n e s el 
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p o e t a c a t ó l i c o p o r e x c e l e n c i a , y e l m á s g r a n d e y el primero-

d e l o s d r a m á t i c o s c r i s t i a n o s . L a e s e n c i a del ca to l i c i smo, y 

d e l c a t o l i c i s m o tal c u a l l o e n t e n d i a s u é p o c a , s e h a l l a vigo

r o s a m e n t e e n c a r n a d a e n s u s p r o d u c c i o n e s . N a d a puede dar 

m e j o r i d e a a c e r c a de es te p u n t o q u e l o d i c h o p o r e l eminen

t e c r í t i c o a l e m á n G u i l l e r m o S c h l e g e l e n u n t r o z o que con 

r a z ó n h a s i d o l l a m a d o b r i l l a n t í s i m a a p o t e o s i s d e Calde

r ó n : 

« P e r o e l c a r á c t e r de este poeta , dice, br i l la s o b r e todo cuan

d o s e o c u p a de a s u n t o s r e l i g i o s o s : n o p i n t a el a m o r sino es 

,,con r a s g o s v u l g a r e s , y n o le h a c e h a b l a r s i n o el lenguaje 

«poét ico del a r t e ; m a s l a re l ig ión e s el a m o r q u e le e s pro

opio; es te e s e l c o r a z ó n d e s u c o r a z ó n y p o r e l la solamente 

opone e n m o v i m i e n t o l a s t e c l a s q u e p e n e t r a n y conmueven 

»el a l m a p r o f u n d a m e n t e . P a r e c e q u e n o q u i s o h a c e r otro 

«tanto en l a s c i r c u n s t a n c i a s p u r a m e n t e m u n d a n a s : s u piedad 

»le h a c e p e n e t r a r c o n c l a r i d a d en l a s m á s c o n f u s a s relacio

n e s . E s t e h o m b r e v e n t u r o s o s e h a b i a l i b r a d o de l laberinto y 

»del des ier to d e l a d u d a e n e l a s i l o d e l a fé, d e s d e donde 

« c o n t e m p l a y p i n t a c o n u n a s e r e n i d a d q u e n a d a p u e d e tur-

»bar , e l c u r s o d e l a s t e m p e s t a d e s del m u n d o . P a r a él la exis

t e n c i a h u m a n a n o e s u n e n i g m a o s c u r o : s u s m i s m a s 1 agrí
s imas , c o m o u n a g o t a de r o c í o s o b r e u n a flor, presentan al 

« r e s p l a n d o r del s o l l a i m a g e n del c ie lo: s u p o e s í a , cualquie-

«ra q u e s e a el a s u n t o q u e trate a p a r e n t e m e n t e , e s u n himno 

« i n f a t i g a b l e d e g o z o s o b r e l a m a g n i f i c e n c i a de l a creacion : 

» s o l e m n i z a c o n u n a a d m i r a c i ó n a l e g r e y s i e m p r e n u e v a los 

« p r o d i g i o s d e l a n a t u r a l e z a y del a r t e , c o m o si l o s viera 

» s i e m p r e p o r l a v e z p r i m e r a , c o n u n bri l lo q u e el u s o no ha 

« e m p a ñ a d o a ú n . E s t e e s el p r i m e r d e s p e r t a m i e n t o de Adán, 

« a c o m p a ñ a d o de u n a e l o c u e n c i a y de u n a s o b r i e d a d de ex-

« p r e s i o n e s q u e p u e d e n d a r s o l a m e n t e el c o n o c i m i e n t o de las 

« m á s s e c r e t a s p r o p i e d a d e s de l a n a t u r a l e z a , la m á s alta cul-

« t u r a del i n g e n i o , y l a re f lex ión m á s m a d u r a y g r a v e . Cuan-

» d o r e ú n e l o s m á s a p a r t a d o s ob je tos , l o s m á s g r a n d e s y los 

» m á s p e q u e ñ o s , l a s e s t r e l l a s y l a s flores, el s e n t i d o de sus me-

« t á f o r a s e s s i e m p r e l a r e l a c i ó n de los c r i a t u r a s c o n el Creador 

« c o m ú n , y e s t a a r r e b a t a d o r a a r m o n í a , e s t e concierto del 
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•universo, es de n u e v o p a r a él l a i m a g e n del eterno a m o r , 
»que todo lo c o m p r e n d e . » (1) 

E s t a m a n a r a de p e n s a r y sentir l a idea y el sentimient o 
religioso, y la e x p o s i c i ó n t a n a c a b a d a q u e C a l d e r ó n h a c e d e l 
sistema teológico y metafísico del c a t o l i c i s m o , se h a l l a n 
principalmente en sus a u t o s , en c u y a s a l e g o r í a s se encierra 
cuanto puede s e r v i r p a r a l a m á s fácil c o m p r e n s i ó n del d o g 
m a eucarístico en p a r t i c u l a r y de l a idea católica e n g e n e 
ral. P a r a ello se v a l e el g r a n d r a m á t i c o del s i m b o l i s m o y n o 
desperdicia n a d a de c u a n t o p u e d e s e r v i r á s u p r o p ó s i t o . 
L o s u s o s , las c o s t u m b r e s y las instituciones conocidas y p o 
pulares; las n a r r a c i o n e s bíblicas; la m i t o l o g í a ; los a d a g i o s 
y r e f r a n e s ; las l e y e n d a s y t r a d i c c i o n e s p i a d o s a s ; t o d o a q u e 
llo, e n fin, que p u e d e serle útil p a r a facilitar l a inteligencia 
de sus representaciones d o g m á t i c a s , lo a p r o v e c h a con g r a n 
o p o r t u n i d a d , con m u c h a m a e s t r í a y á veces c o n v e r d a d e r a 
a u d a c i a ; y en todo e n c u e n t r a , a u n q u e sea s i m b ó l i c a ó a l e 
g ó r i c a m e n t e , f o r m a s y figuras c o n que d a r d e t e r m i n a c i o n e s 
claras y concretas á sus abstractas concepciones. L o s a u t o s 
titulados: La nave del mercader, q u e trae el p a n d i v i n o des
de lejos, d e c l a r á n d o s e el D i v i n o M e r c a d e r fiador y principal 
obligado, respecto á las d e u d a s c o n t r a i d a s p o r el h o m b r e ; 
El Nuevo Palacio del Retiro, ó El Nuevo Hospital de po

bres, que d a n t e s t i m o n i o de aquel P a l a c i o ó de a q u e l H o s p i 
tal que la b o n d a d d i v i n a edificó, s i r v i e n d o de f u n d a m e n t o l a 
sangre del C r u c i f i c a d o ; La Cena de Baltasar, e n q u e m u e s 
tra el castigo de l a b l a s f e m i a h u m a n a y enaltece l a idea d e 
Dios y de s u p r o v i n c i a ; La Serpiente de Metal, en q u e r e 
cuerda las ingratitudes del p u e b l o de I s r a e l ; El verdadero 
Dios Pan, que es J e s ú s que está e n el p a n s a g r a d o ; Psíquis 
y Cupido, c u y a s figuras r e p r e s e n t a n a l R e d e n t o r y á l a h u 
m a n i d a d r e d i m i d a , c o m o en Andrómeda g Perseo están p e r 
sonificados la N a t u r a l e z a h u m a n a y el A m o r d i v i n o ; El Cubo 
de la Almudena, f u n d a d o en u n a l e y e n d a p i a d o s a de M a 
d r i d , c o m o La Devoción de la Misa y El Santo Rey Don Fer-

(1) Esta traducción está tomada de la do Sismondi. El Schlegel á 
que aqui nos referimos es el autor de la Historia de la literatura dra 
filática, hermano de Federico, que compuso la Historia de la literatura 
antigua y moderna, al cual nos referimos al comenzar la lección XLIV. 
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nando l o e s t á n e n l a s t r a d i c i o n e s é p i c a s c a s t e l l a n a s de la 

E d a d M e d i a , y o t r o s q u e p u d i é r a m o s c i tar y q u e c o n estos enu

m e r a c o n m á s m i n u c i o s i d a d el Sr. C a n a l e j a s , p o n e n de ma

nif iesto c u a n t o a c a b a m o s de dec ir r e p e c t o á l o s elementos 

d e q u e C a l d e r ó n s e v a l i ó p a r a h a c e r s e n s i b l e l a idea que do

m i n a e n s u s c o n c e p c i o n e s t e o l ó g i c a s . L o s t í tu los de varios 

d e s u s d r a m a s p r o f a n o s le s i r v i e r o n p a r a a l g u n o s autos, 

c o m o , p o r e j e m p l o , p a r a El Pintor de su deshonra y La vi

da es sueño. E s t e ú l t i m o e s u n a c o m o p a r á f r a s i s del drama 

filosófico q u e l l e v a el m i s m o n o m b r e y u n o de l o s m e j o r e s ; los 

p e r s o n a j e s d e l a l o a s o n l o s c i n c o s e n t i d o s , el C u e r p o y el 

D i s c u r s o ; y l o s de l a u t o , l o s c u a t r o e l e m e n t o s , el P o d e r , la 

S a b i d u r í a , el A m o r , el H o m b r e , l a G r a c i a , el A l b e d r í o , el En

t e n d i m i e n t o , la L u z , l a S o m b r a y el P e c a d o . E l H o m b r e re

p r e s e n t a l a figura de S e g i s m u n d o , v e s t i d o c o m o éste de pie

l e s , y c o m o é l e x p r e s a n d o l o s m i s m o s c o n c e p t o s é i d e a s que 

t a n t a c e l e b r i d a d h a n d a d o a l d r a m a p r o f a n o . 

El Divino Orfeo, e n q u e se r e p r e s e n t a a l C r e a d o r c o n to

d a l a g r a n d e z a del p o e m a de l a c r e a c i ó n , e s o tro de l o s me

j o r e s a u t o s d e C a l d e r ó n . H é a q u í en q u é c o n s i s t e . E n u n ca

r r o e n f o r m a de n a v e v a el P a d r e E t e r n o a n t e s d e l a crea

c i ó n . L l e g a d o á l a p l a z a l l a m a á l a v i d a á t o d o s l o s seres; 

r e a l i z á n d o s e l a c r e a c i ó n . A este fin v a n a p a r e c i e n d o otros 

c a r r o s s i m b ó l i c o s c o n d i c h o s s e r e s , l o s c u a l e s s e v a n unien

d o a l c a r r o p r i n c i p a l . E n s e g u i d a s e r e p r e s e n t a c o n g r a n apa

r a t o l a c a i d a de l o s á n g e l e s r e b e l d e s . A e l l a s i g u e la apari

c i ó n de l m a l e n la n a t u r a l e z a , l a q u e p o r m e d i o de hábiles 

t r a n s f o r m a c i o n e s T 7 á p e r d i e n d o l a s b r i l l a n t e s f o r m a s c o n que 

s a l i ó á l a e s c e n a y a d q u i r i e n d o l a s q u e h o y t iene, t o d o ello 

e n m e d i o d e c o r o s de á n g e l e s . D e s p u é s d e l a c a i d a de Adán 

a p a r e c e e l Divino Orfeo, ó s e a J e s u c r i s t o , c o n u n a lira en 

f o r m a de c r u z , c a n t a n d o l a s d e s g r a c i a s de l a h u m a n i d a d y 

s a l v á n d o l a a l fin y v e n c i e n d o a l inf ierno en m e d i o de los 

c á n t i c o s d e t o d a l a n a t u r a l e z a . 

N o m e n o s s i m b ó l i c o y m á s t e o l ó g i c o a ú n q u e este auto, 

e s e l t i tu ludo A Dios por razón de Estado. A p a r e c e en él el 

P e n s a m i e n t o h u m a n o p e r s o n i f i c a d o e n u n a figura alegóri

c a , b u s c a n d o l a v e r d a d e r a i d e a de Dios y y e n d o aconsejada 
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de la P r u d e n c i a á e n c o n t r a r l a e n l a G e n t i l i d a d , en l a s a n t i 

guas r e l i g i o n e s , q u e r e c o r r e s in fruto. V i s i t a l u e g o en i s l a s 

remotas a l A t e í s m o m a t e r i a l i s t a , c u y a s d o c t r i n a s r e c h a z a 

con h o r r o r . V a l u e g o a l I s l a m i s m o , en el q u e e n c u e n t r a u n 

rayo d e v e r d a d , h a s t a q u e a l fin d e s c u b r e l a r e l i g i ó n v e r d a 

dera e n el C r i s t i a n i s m o q u e p r e d i c a b a S a n P a b l o . A p e s a r 

de l a s e x p l i c a c i o n e s de l a L e y de G r a c i a , l a S i n a g o g a y e l 

I s l a m i s m o p e r s e v e r a n e n s u e r r o r ; p e r o l a G e n t i l i d a d y el 

Ate ísmo s e c o n v i e r t e n , y l a R a z ó n q u e d a s a t i s f e c h a en 

cuanto á Dios ; m a s el I n g e n i o h u m a n o p r e g u n t a a ú n : qué 

soy, y qué es y qué vale una vida. T a m b i é n e s d i g n o de 

m e n c i o n a r s e el a u t o t i t u l a d o Los Misterios déla misa, c u 

yo p r o t a g o n i s t a e s l a S a b i d u r í a , de l a q u e se h a c e u n a v i s t o s a 

d e s c r i p c i ó n , r e p r e s e n t a n d o en l o s c o l o r e s d e s ú s p l u m a s l o s 

de l a s F a c u l t a d e s u n i v e r s i t a r i a s : la e x p l i c a c i ó n de l a m i s a y 

de s u s m i s t e r i o s e s t á m a g i s t r a l m e n t e h e c h a ( 1 ) . 

C o m o p u e d e o b s e r v a r s e p o r l a m e r a e x p o s i c i ó n d e s u s 

autos , lo p r i m e r o q u e r e v e l a C a l d e r ó n e s u n s e n t i d o t e o l ó -

g i c o - c a t ó l i c o m u y v i v o y g r a n d e . R e v e l a i g u a l m e n t e u n 

a t r e v i m i e n t o d e s u s a d o a l e n c a r n a r , c o m o lo h a c e , e n f o r m a s 

art ís t icas á C r i s t o y á l a s e n t i d a d e s m á s a b t r u s a s , s i e n d o 

m u y de n o t a r , c o m o d i c e el Sr. C a n a l e j a s , q u e c u a n d o s e 

trata de D i o s r e p r i m e l a t e n d e n c i a figurativa y p l á s t i c a d e s u 

ingenio y s ó l o t r a e á l a e s c e n a a l g u n o s de s u s a t r i b u t o s , n o 

a t r e v i é n d o s e á i m a g i n a r s í m b o l o ni f o r m a p a r a e l Ser infini

to y a b s o l u t a m e n t e per fecto , l o c u a l d a a l s i m b o l i s m o c a l d e 

roniano u n c a r á c t e r p a r t i c u l a r , d i g n o d e d e t e n i d o e s t u d i o . 

A l a a l t e z a d e l p e n s a m i e n t o u n e n l o s a u t o s d e C a l d e r ó n 

la r i q u e z a y g a l a n u r a p r o p i a s de l a s f o r m a s de s u s d r a m a s 

(1) La primer flor del Carmelo, El veneno y la triaca, Las espigas 
de Ruth, El valle de la Zarzuela, El Pastor Fido, La divina Pilotea, 
El Sacro Parnaso, La cura y la enfermedad, Mística y real Babilo -
nía, ¿Quien hallará mujer fuerte?, La viña del Señor, Lo que va del 
hombre á Dios, El viático cordero, A María el corazón, Las órdenes 
militares, El gran teatro del mundo, El árbol del mejor fruto, Los 
alimentos del hombre, Sueños hay que verdades son, La semilla y la 
cizaña, La Torrre de Babilonia, El gran mercado del mundo. El 
tesoro escondido. Los encantos de la culpa, La Siembra del Señor, A 
tu prójimo como á tí, Primero y segundo Isaac, son los títulos de 
otros tantos autos de Calderón. 
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p r o f a n o s , c o n m á s u n br i l lante l i r i s m o q u e e s hijo del argu

m e n t o m i s m o de l o s a u t o s , q u e n o t o l e r a r í a l a f r a s e concisa 

d e l a c o m e d i a ó el d r a m a : t o d a s l a s f o r m a s l í r i c a s , desde el 

idil io h a s t a la o d a , d e s d e e l s o n e t o á l a le tr i l la d e pié quebra

do, l a s r e c o r r e C a l d e r ó n e n s u s a u t o s c o n el lu jo y brillantez 

de l a e s c u e l a or ienta l . L a a b u n d a n c i a y r i q u e z a m é t r i c a riva

l i z a n en l a s c o m p o s i c i o n e s de q u e t r a t a m o s , c o n l a sencilez, 

fac i l idad y a r m o n í a del est i lo y de l l e n g u a j e , s i e m p r e cal

d e r o n i a n o s . 

N o e s t á n e x e n t o s de fa l tas l o s a u t o s : s u s a r g u m e n t o s se 

p r e s t a n p o c o á l a s f o r m a s a r t í s t i c a s del d r a m a y l o s asuntes 

q u e t r a t a n s o n a l g o e x p u e s t o s . A d e m á s , C a l d e r ó n predicó en 

e l l o s m u c h a s v e c e s la i n t o l e r a n c i a ; s a n t i f i c ó l o s a u t o s de fé, 

e l o g i a n d o el s o m b r í o T r i b u n a l d e l a I n q u i s i c i ó n , y s e mos

tró h a s t a c r u e l c o n l o s h e r e j e s ; t o d o lo c u a l c o n s t i t u y e á lo 

l u z de l a c i e n c i a g r a v e s de fec tos , q u e e l A r t e le perdona, 

p o r q u e s in e l l o n o h u b i e r a s i d o el p o e t a p o p u l a r de s u pue

b l o y de s u t i e m p o , el d r a m á t i c o e s p a ñ o l del s i g l o X V I I . 

C a l d e r ó n e l e v ó á l a m á s a l t a c u m b r e del A r t e l o s autos 

s a c r a m e n t a l e s , q u e e n s u t i e m p o a l c a n z a r o n u n a inmensa 

p o p u l a r i d a d . D e s p u é s d e c a y ó é s t a , m e j o r d i c h o , fué supri

m i d a p o r el G o b i e r n o , m e d i a n t e l a p r o s c r i p c i ó n contra los 

a u t o s d e c r e t a d a en 1765 p o r el E s t a d o , á i m p u l s o s de la mal 

a c o n s e j a d a cr í t i ca del s i g l o X V I I I , q u e p o r b o c a de Jove-

l l a n o s , M o r a t i n y o t r o s l l a m ó á l o s a u t o s «supers t i c iosa cos-

t u b r e » , « c o m p o s i c i o n e s a b s u r d a s » y « a b s u r d o s , monstruosos 

y p e r j u d i c i a l e s á l a d r a m á t i c a » , a c u s á n d o l o s á l a v e z de «ha

b e r a l i m e n t a d o la e q u í v o c a d e v o c i ó n del v u l g o , haciendo 

c a d a v e z m á s dif íc i l l a r e f o r m a de n u e s t r o teatro.» Pero la 

cr í t i ca r a z o n a d a , i n s p i r á n d o s e m á s y m e j o r q u e a n t e s lo hi

c i e r a en l o s p r i n c i p i o s de l a Estét ica , y r i n d i e n d o m a y o r cul

to á l a i m p a r c i a l i d a d — c o n l o q u e h a d a d o a l t ras te con cier

t o s a b s u r d o s p r e j u i c i o s , — h a p u e s t o en c l a r o q u e sólo el fa

n a t i s m o r e l i g i o s o , po l í t ' co y l i terar io h a p o d i d o prohijar se

m e j a n t e s c a l i f i c a t i v o s , y q u e l o s a u t o s s a c r a m e n t a l e s de Cal

d e r ó n s o n d i g n o s de o c u p a r u n l u g a r pre ferente en la historia 

de l a r t e e s p a ñ o l , á c u y a f a m a y g r a n d e z a tanto han con

tr ibuido. 
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LECCIÓN XLVII. 

Concluye el estudio de la dramática en el primer período de la segun
da época.—Autores de segundo y tercer orden posteriores á Lope 
de Vega é imitadores de Calderón.—Número de ellos y causa de su 
abundancia .—Cubil lo.—Leiva.—Los Figueroas.—Villaviciosa, A v e 
llaneda, Cáncer, Zavaleta y Rósete.—Enriquez Gómez, Zarate y 
Barrios.—Juan Vélez de Guevara y Cuéllar.—Diamante.—Monroy, 
Martínez, Salazar y Torres y el padre Céspedes.—Sor Juana Inés 
de la Cruz, Doña Ana Caro Mallen de Soto, y otros poetisas.—Come
dias de un ingenio de esta corte: Felipe IV; Monteser.- Matos Fra
goso, La Hoz y Mota y Solís.—Candamo: su influencia en el teatro é 
impulso que dio á la zarzuela; el Maestro León.—Empieza la verda
dera decadencia del teatro español: Zamora y Cañizares.—Observa
ciones sobre esta decadencia. 

C o n C a l d e r ó n l l e g ó el t e a t r o e s p a ñ o l a l a p o g e o d e s u g r a n 

deza. E n b r a z o s de t a n i n s i g n e d r a m á t i c o e m p i e z a y a á l a n 

guidecer p a r a v e n i r á p a r a r a l e s t a d o d e p o s t r a c i ó n en q u e 

le v e r e m o s a h o r a . Su p e r í o d o de v e r d a d e r o e s p l e n d o r , q u e 

alcanza l o s ú l t i m o s c a t o r c e a ñ o s de L o p e y l o s t re inta pri-

ros de C a l d e r ó n , c e s ó en v i d a d e é s t e , á q u i e n c u p o l a 

gloria de h a b e r r e t a r d a d o l a a g o n í a del a r t e d r a m á t i c o n a c i o 

nal, q u e h a b i a p a s a d o y a de l a p l e n i t u d d e l a v i d a , de l p e r í o 

do de la v i r i l i d a d , a l a g o t a m i e n t o d e l a s f u e r z a s , a l p e r í o d o 

de la d e c r e p i t u d . 

Con l a p r e s e n t e l e c c i ó n , q u e p o n e t é r m i n o á n u e s t r o e s 

tudio s o b r e l a .poes ía d r a m á t i c a d e l o s s i g l o s X V I y X V I I , 

asisteremos á e s a a g o n í a á q u e n o s r e f e r i m o s . 

Y a h e m o s d i c h o q u e c o n el b r i l l a n t e e j e m p l o d a d o p o r 

Lope de V e g a , e l n ú m e r o de a u t o r e s d r a m á t i c o s , a n t e s p o c o 

abundante, s e a c r e c e n t ó d e u n a m a n e r a c o n s i d e r a b l e , h a s t a 

el punto de q u e , á p r i n c i p i o s de l s i g l o X V I I I , p a s a b a n d e 

treinta m i l l a s c o m p o s i c i o n e s d e t o d o s l o s g é n e r o s q n e h a b i a 

producido e l t e a t r o e s p a ñ o l . Sin d u d a q u e á s e m e j a n t e r e 

sultado c o n t r i b u y ó p o d e r o s a m e n t e , a p a r t e de l e j e m p l o y 
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r i u n f o s de L o p e y C a l d e r ó n , l a p r o t e c c i ó n decidida que Fe

l ipe IV, el c o n d e - d u q u e de O l i v a r e s y m u c h o s grandes y 

m a g n a t e s del r e i n o , p r e s t a r o n á n u e s t r a e s c e n a . Cupo tam

bién u n a p a r t e n o p e q u e ñ a en es ta o b r a a l pueblo en ge

n e r a l , q u e , c o m o en di ferentes o c a s i o n e s h e m o s dicho, mos

tró d e s d e m u y a n t i g u o u n a g r a n d e y v i v a afición por las 

r e p r e s e n t a c i o n e s e s c é n i c a s , y e n l a é p o c a q u e nos ocupa 

a l e n t a b a c o n s u s f a v o r e s á l o s m u c h o s i n g e n i o s que, gano

s o s d e g l o r i a ó e n b u s c a de r e c u r s o s , se l a n z a b a n á escribir 

p a r a el t e a t r o . 

E m p r e s a m u y p e n o s a de r e a l i z a r f u e r a l a d e dar aquí 

c u e n t a , s i q u i e r a fuese en b r e v í s i m o s u m a r i o , de l o s autores 

d r a m á t i c o s de s e g u n d o y t e r c e r o r d e n q u e florecieron des

p u é s del f e c u n d o L o p e d e V e g a , a u n - c o n c r e t á n d o n o s al pe

r í o d o de d e c a d e n c i a , de q u e e s t a l e c c i ó n t r a t a , durante elj 

c u a l h u b o m á s de d o s c i e n t o s o c h e n t a p o e t a s q u e produjeron 

m á s de c u a t r o m i l q u i n i e n t a s o b r a s ; y a u n q u e el presentar 

r e m a t a d a s e m e j a n t e t a r e a n o o f r e c i e r a dif icultad alguna, i 

s i e m p r e se o p o n d r í a á q u e l o h i c i é s e m o s la índole elemen

tal de n u e s t r o l ibro , c u y o s l í m i t e s s e c o n s i e n t e n dicho tra

b a j o . H a b l a r e m o s , p u e s , s ó l o de a q u e l l o s d r a m á t i c o s que 

m á s se h a y a n d i s t i n g u i d o e n t r e l o s d e s u c l a s e , ó que por 

a l g ú n c o n c e p t o t e n g a n a l g u n a s i g n i f i c a c i ó n en l a historia del 

n u e s t r o teatro . 

Del p r i m e r o de q u i e n d e b e m o s h a c e r m e n c i ó n e s de Dos 

ALVARO CUBILLO DE A R A G Ó N , n a t u r a l d e G r a n a d a y á lo que 

p a r e c e c o n o c i d o en t i e m p o s de L o p e c o m o a u t o r dramático 

de crédi to . S e g ú n él m i s m o dice , en 1654 tenia y a escritas 

más de cien comedias; p e r o á n u e s t r o s t i e m p o s sólo han 

l l e g a d o n o t i c i a s de ve int i t rés y de d o s a u t o s . P o r su inven

c i ó n , d i s c r e t a y b e l l a f o r m a y e n t o n a c i ó n p o é t i c a , no desme

r e c e n a l g u n a s de e s t a s o b r a s de l a s m á s c e l e b r a d a s de otros 

a u t o r e s m á s a f a m a d o s , y d a n p r u e b a de q u e el autor no ca-

recia d e talento, s a b i a p r o d u c i r g r a n d e s e f e c t o s , y presentar 

b u e n a s s i t u a c i o n e s d r a m á t i c a s . C o m o l a s m e j o r e s de sus 

o b r a s d e b e n c i t a r s e l a s t i t u l a d a s La perfecta casada, Las 

muñecas de Mareta, El amor como ha de ser, El invisible 

príncipe del Baúl y El Señor de Noches buenas, en las cua-



E D A D M O D E R N A 603 

(1) Este drama tiene una segunda parte titulada: Hechos de Ber
nardo del Carpió. 

les hay intenc ión m o r a l , n o b l e z a d e p e n s a m i e n t o , b u e n a s 

pinturas de c a r a c t e r e s , b a s t a n t e vis cómica, y m u c h a n a t u 

ralidad y fluidez en e l l e n g u a j e , y l o s p l a n e s e s t á n bien a r r e 

glados. L a t i t u l a d a El genízaro dé España g rayo de Anda-

lucía, c u y o a r g u m e n t o e s t á t o m a d o de l a c o n o c i d a h i s t o r i a 

délos Siete Infantes de L a r a , y l a q u e l l e v a p o r n o m b r e El 

donde de Saldarla, (1) a m b a s p e r t e n e c i e n t e s a l g é n e r o he

roico, p u e d e n sufr i r e l p a r a n g ó n c o n l a s de m a y o r f a m a . 

Esta ú l t i m a s e h a l l a f u n d a d a en l o s h e c h o s d e B e r n a r d o del 

Carpió y e s m u y c e l e b r a d a , a s í p o r l a s b e l l e z a s l i t e r a r i a s q u e 

encierra, c o m o p o r l a p o p u l a r i d a d q u e h a n a l c a n z a d o a l g u 

nos de s u s p a s a j e s . 

D. FRANCISCO DE LEIVA RAMÍREZ DE ARELLANO, n a t u r a l de M á 

laga, floreció á m e d i a d o s del s i g l o X V I I y e s p o c o c o n o -

jtido y q u i z á m e r e c e d o r de m á s n o m b r e q u e el q u e g o z a . C u l 

tivó di ferentes g é n e r o s d r a m á t i c o s , d i s t i n g u i é n d o s e en e l l la

mado de figurón q u e i m i t ó de l t e a t r o d e C a l d e r ó n , c o m o l o 

prueba s u c o m e d i a t i t u l a d a Cuando no se aguarda y prínci

pe tonto. E s t a y El socorro de los mantos, s o n s u s m e j o r e s 

producciones, p u e s e n e l l a s m u e s t r a n a t u r a l i n v e n t i v a , s a 

xoso est i lo y o t r a s c u a l i d a d e s q u e r e v e l a n v e r d a d e r o t a l e n 

to, Quizá si s e h u b i e s e d e d i c a d o s ó l o á c u l t i v a r el g é n e r o c ó -

ptíco, L e i v a h u b i e r a a l c a n z a d o m a y o r f a m a ; p e r o a r r a s t r a d o 

por la m o d a d e l a s c o m e d i a s h e r o i c a s , p u e d e d e c i r s e q u e m a 

logró s u i n g e n i o , c o m o l o p r u e b a n l a s q u e de e s t a c l a s e c o m 

puso con l o s t í t u l o s de La mayor constancia de Mudo Scé-

wla y A Ibania tiranizada, l a c a b a l l e r e s c a A madísy Niquea 

y la re l ig iosa Nuestra Señora de la Victoria y restauración 

kMcdaga. E s de a d v e r t i r q u e l a s o b r a s de L e i v a a b u n d a n 

en cuentos y a p ó l o g o s i n g e n i o s o s , y q u e s u v e r s i f i c a c i ó n r e 

vela g r a n fac i l idad . 

D. DIEGO Y D . JOSÉ DE FIGUEROA Y CÓRDOVA f u e r o n d o s her

manos, p o e t a s a n d a l u c e s , m u y a p r e c i a d o s e n l a c o r t e p o r 

su elevada p o s i c i ó n y f e c u n d o i n g e n i o , q u e j u n t o s escr ib ie

ron varias c o m e d i a s s i g u i e n d o l a c o s t u m b r e de a q u e l l a é p o -
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(1) Vidaviciosa y Avellaneda escribieron juntos una comedia mny 
notable, titulada Cuantas veo cuantas quiero. La titulada Nuestra Se
ñora del Pilar es sólo de Villaviciosa, quien escribió otras en compa
ñía de Zavaleta y también con Matos Fragoso, de quien más adelante 
hablamos. Cáncer, que tuvo la desgracia de ser perseguido por la Inqui
sición, escribió en compañía de otros ingenios algunas comedias nota
bles, como Caer para levantar, La adúltera penitente y El mejor repre
sentante: se le atribuyen dos farsas ó parodias burlescas muy inconve
nientes; y escribió la comedia titulada San Isidro, en compañía de Ró
sete, á quien exclusivamente pertenece la composición dramática ea 
que bajo el título de Madrid por dentro, se pintan muy al vivo lasco 
rrompidas costumbres de aquel tiempo: son suyas también las tituladas 
Pelear hasta morir y La Rosa de Alejandría. 

(2) El Sr. D. Adolfo de Castro cree que Enriquez Gómez y D. Fer
nando de Zarate son una misma persona, opinión que combate el se-

ca, y lo h i c i e r o n d a n d o p r u e b a s de i g u a l d a d en el estilo y en 

el p e n s a m i e n t o . De D. D i e g o , q u e debia s e r s u p e r i o r en talento 

ú s u h e r m a n o , e s l a c o n o c i d a y m u y b e l l a c o m e d i a titulada 

La hija del mesonero, y t a m b i é n La ilustre fregona. De las 

e s c r i t a s p o r a m b o s h e r m a n o s m e r e c e n c i t a r s e l a s tituladas 

Pobreza, amor y fortuna, Mentir y mudarse á un tiempo, 

Leoncio y Montano, La dama capitán y A cada paso un 

peligro, e s c r i t a s e n est i lo fácil y a m e n o y s a l p i c a d a s á veces 

d e c h i s t e s m u y o p o r t u n o s : l a s d o s p r i m e r a s pueden servir 

c o m o m u e s t r a s de i n g e n i o s a i n t r i g a y p r e s e n t a n caracteres 

m u y d e l i c a d o s . T a m b i é n s e a t r i b u y e á l o s F i g u e r o a s la pre

c i o s a c o m e d i a Todo es enredo amor y diablo son las muje

r e s , q u e h u b o de tener p r e s e n t e el a u t o r de Gil Blas para 

e s c r i b i r u n o d e l o s p r e c i o s o s e p i s o d i o s de s u l ibro; pero está 

y a f u e r a de d u d a q u e e s t a o b r a p e r t e n e c e á M o r e t o . 

D. SEBASTIAN DE V I L L VVICIOSA, D. FRANCISCO DE AVELLANEDA, DOS 

GERÓNIMO DE CÁNCER T VELASCO, D. JUAN DE ZAVALETV y D. PEDIO 

RÓSETE, m e r e c e n t a m b i é n c i t a r s e a u n q u e s u s o b r a s no tengan 

g r a n i m p o r t a n c i a (1). 

D e j a n d o á u n l a d o a l p o r t u g u é s ANTONIO ENRIQUEZ GOME/, 

q u e e s c r i b i ó v e i n t i d ó s c o m e d i a s de e s c a s o m é r i t o , siéndolas 

m e j o r e s A lo que obliga el honor y Celos no ofenden al sol, 

y á D . FERNANDO DE ZA R A T E , p o e t a p o c o c o n o c i d o y cuyas me

j o r e s c o m e d i a s s o n La presumida g la hermosa y Mudar

se por mejorarse (2), y p a s a n d o p o r a l to a l j u d í o MIGUEL 
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ñor Mesonero Romanos, fundándose en la diversidad de estilos y de 
asuntos de las obras que corren con el nombre de estos poetas. Debe 
tenerse además en cuenta que hay otro Zarate (D. Francisco López 
de) autor de un poema titulado La Invención de la Cruz, y de la trage
dia Hércules furente, escrita, según la advertencia que la precede, con 
todo el rigor del arte. Lo cierto es que no hay noticia alguna acerca de 
Zarate. 

(1) 0 sea el misterioso pastelero Espinosa: de este tipo ha sacado 
gran partido Zorrilla en su drama Traidor, inconfeso y mártir. 

BARRIOS, q u e á p e s a r de l a s p e r s e c u c i o n e s de q u e fué objeto 

por parte d e l a I n q u i s i c i ó n , e s c r i b i ó El español en Oran, 

larga y p e s a d a c o m e d i a n o e x e n t a d e m é r i t o , n o s d e t e n d r e 

mos en D . JUAN V E L E Z DE GUEVARA, hi jo d e l f a m o s o D . L u i s , 

de quien h e r e d ó e l t a l e n t o p a r a e l e jerc ic io de l a p o e s í a . N a 

ció en M a d r i d p o r e l a ñ o 1 6 1 1 y fué p r o t e g i d o y s e c r e t a r i o 

del duque de V e r a g u a , o b t e n i e n d o d e s p u é s e l c a r g o d e o i d o r 

de la A u d i e n c i a de S e v i l l a : s e c a s ó e n M a d r i d á 18 d e E n e 

ro de 1655 y m u r i ó e n l a m i s m a p o b l a c i ó n el 22 de N o v i e m 

bre de 1675. E l r e p e r t o r i o d r a m á t i c o de es te a u t o r s e c o n 

funde c o n e l de s u p a d r e , d e ta l m a n e r a q u e e s p u n t o c a s i 

imposible e l d e p u r a r l o . S u s c o m e d i a s m e j o r e s s o n l a s t i tu

ladas: El Mancebon de los Palacios ó agramar para alcan

zar, que e s m u y l i n d a , y La boba y el vizcaíno. D . J u a n 

igualó á s u p a d r e e n l a fluidez de l a v e r s i f i c a c i ó n , a v e n t a j á n 

dole en l a g r a c i a : a l g u n o s le a t r i b u y e n e l p r e c i o s o d r a m a 

Reinar después de morir, q u e h e m o s d i c h o e s c r i b i ó s u p a d r e . 

También m e r e c e c i t a r s e p o r s u e x c e l e n t e i n g e n i o d r a m á t i c o 

D. GERÓNIMO DE CUELLAR, n a t u r a l d e M a d r i d , q u e e s c r i b i ó a l g u 

nas c o m e d i a s n o d e s p r e c i a b l e s , c o m o l a s t i t u l a d a s Cada cual 

ásu negocio, g hacer cada uno lo que debe, y El pastelero 

de Madrigal, c o m p u e s t a s o b r e el t r á g i c o s u c e s o de l fingido 

rey D . S e b a s t i a n (1). 

Entre l o s a u t o r e s c o n t e m p o r á n e o s d e C a l d e r ó n q u e m a 

yor n o m b r a d l a y f a v o r a l c a n z a r o n , figura D . JUAN BAUTISTA 

DIAMANTE, c u y a p a t r i a s e i g n o r a , s a b i é n d o s e s o l a m e n t e q u e 

procedía de u n a i l u s t r e f a m i l i a p o r t u g u e s a y q u e s u s c o m e 

dias se r e p r e s e n t a r o n c o n g r a n a p l a u s o e n l o s t e a t r o s d e 

Madrid y d e L i s b o a . N o e s t a b a d o t a d o d e m u c h a i n v e n c i ó n ú 
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(1) Esta tradición liabia servido ya de tema á Lope de Vega y Mira 
de Méscna, y había sido desenvuelta en un lindo poema por D.Luis 
IJlloa. A fines del siglo pasado trató el mismo argumento magistralmen
te D. Vicente García Huerta, en su tragedia Raquel. 

(2) Con el mismo asunto y título hay un drama de Vélez de Gue
vara. 

o r i g i n a l i d a d , p o r lo q u e e r a p o c o e s c r u p u l o s o en apropiars a 

a r g u m e n t o s á g e n o s . A l g u n a s d e s u s c o m e d i a s h a n mereci

d o , s in e m b a r g o , l l e g a r h a s t a n o s o t r o s c o n c i e r t a aureola de 

l a m a , y a p o r s u s a r g u m e n t o s m i s m o s , o r a p o r s u originali

d a d , m á s ó m e n o s d i s p u t a d a á D i a m a n t e . U n a de e l las es la 

t i tu lada La judía de Toledo, f u n d a d a en l o s s u p u e s t o s trági

c o s a m o r e s de A l f o n s o VIII c o n l a h e r m o s a R a q u e l : la fá

b u l a es tá m u y bien c o n d u c i d a en e s t a o b r a , resultando un 

d r a m a b a s t a n t e a n i m a d o (1). Otro de l o s d r a m a s notables de 

D i a m a n t e e s el t i tu lado El honrador de su padre, en el que 

s i g u i e n d o l a s h u e l l a s de Gui l len de C a s t r o en s u famosa co

m e d i a Las mocedades del Cid, y t e n i e n d o á la v i s t a la imi

tac ión de e s t a h e c h a p o r C o r n e i l l e , t o m ó de u n a y otra lo 

q u e le p a r e c i ó , p r o d u c i e n d o u n a o b r a l l e n a de be l lezas . Las 

d e m á s c o m e d i a s de este a u t o r d i g n a s d e m e n c i o n a r s e , son: 

El valor no tiene edad y Sansón de Extremadura (2), Elga-

ñapan de desdichas ó Cuánto mienten los indicios, El Cés

pedes de Ocaña, El cerco de Zamora y Más encanto es la 

hermosura: l a de Santa Teresa de Jesús, q u e pertenece al 

g é n e r o de l a s d e v o t a s ó de s a n t o s , y l a de María Estuarda, 

q u e c o r r e s p o n d e a l d e l a s h i s t ó r i c a s , no t ienen l a misma 

i m p o r t a n c i a . E s c r i b i ó a d e m á s t r e s z a r z u e l a s á la usanza de 

l a é p o c a , c o n l o s t í tu los d e Alfeo y Aretusa, Júpiter y Se-

melé y Nacimiento de Cristo: t a m b i é n c o m p u s o v a r i o s autos 

d e e s c a s a i m p o r t a n c i a . 

E n t r e o t r o s m u c h o s p o e t a s q u e p u d i e r a n c i t a r s e corres

p o n d i e n t e s á l o s d i a s de q u e t r a t a m o s , m e n c i o n a r e m o s á 

D. C R I S T Ó B A L M O N R O Y T S I L V A , q u e s i n d u d a fué contempo

r á n e o de D i a m a n t e y á l o q u e p a r e c e n a t u r a l de Sevilla: es

cr ib ió u n r ico r e p e r t o r i o d e c o m e d i a s , en l a s q u e muestra 

i n g e n i o y e s t i m a b l e s dotes ; D. A N T O N I O M A R T Í N E Z MENESES, 
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(1) Monroy escribió comedias históricas, como La batalla de Pavía y 
prisión del rey Francisco: heroicas, como Hedor y Aquiles y El caballero 
dama; religiosas, como Los tres soles de Madrid y Los príncipes de la 
Iglesia; de enredo, como El ofensor de sí mismo, Mudanzas de fortuna y 
firmezas del amor, etc.—Las mejores comedias de Salazar y Torres 
son: Elegir al enemigo, Lss juegos olímpicos y El encanto es la hermo-
tura y el hechizo sin hechizo que es la mejor de todas y se conoce tam
bién con el título de La segunda Celestina. 

(2) Tales como el P. Callejo, elM. Lson, e lP. Fuentescusa, Parávici-
no, Vadillos, Fomperosa y otros varios jesuítas, trinitarios y agustinos. 

autor de m u y d i s c r e t a s c o m e d i a s ; D. A G U S T Í N D E S A L A Z A R Y 

TORRES, q u e floreció en S o r i a en 1 6 4 2 y s e e d u c ó en Méj ico: 

fué m u y e r u d i t o , y á p e s a r de s u b u e n t a l e n t o n o p u d o i m i 

tará C a l d e r ó n , c o m o s e p r o p u s o ; y el j e s u í t a y p r e d i c a d o r 

de gran f a m a V A L E N T Í N D E C É S P E D E S , q u e b a j o e l p s e u d ó n i 

mo d3 Pedro del Peso, e s c r i b i ó l a c o m e d i a r e l i g i o s a y a l e 

górica, d e a r g u m e n t o i n g e n i o s o y m u y b u e n o s c o n d i c i o n e s 

artísticas, t i t u l a d a Las glorias del mejor siglo ( 1 ) . 

El e j e m p l o d a d o p o r el j e s u í t a C é s p e d e s fué s e g u i d o p o r 

otros r e l i g i o s o s ( 2 ) , e x t e n d i é n d o s e l a a f ic ión p o r h a c e r c o m e 

dias h a s t a l a s c o n g r e g a c i o n e s d e m u j e r e s , m e r e c i e n d o e s p e 

cial m e n c i ó n e n t r e l a s q u e este c a m i n o s i g u i e r o n , l a m o n j a 

mejicana S O R J U A N A I N É S D E L A C R U Z , q u e y a m e n c i o n a m o s 

al trata d é l a p o e s í a l í r i ca ( lecc ión X X X V I ) , r e s t á n d o n o s 

decir, al c o n s i d e r a r l a c o m o d r a m á t i c a , q u e s u s o b r a s r e v e 

lan ingenio y d i s c r e c i ó n y q u e l a a u t o r a s e h a l l a b a b a s t a n t e 

contaminada del m a l g u s t o de la é p o c a . E s c r i b i ó d o s autos.-

El mártir del Sacramento San Hermenegildo y El cerco de 

kseph, q u e s o n s u p e r i o r e s á l a s c o m e d i a s d e n o m i n a d a s 

Amor es más laberinto y Los empeños de una casa, q u e s o n 

las dos m e j o r e s q u e c o m p u s o . 

No e s es ta m o n j a la ú n i c a p o e t i s a q u e en l a é p o c a d e q u e 

tratamos c u l t i v a r a l a d r a m á t i c a , p u e s m u c h a s o t r a s m u j e r e s 

dieron p r u e b a s de s u i n g e n i o e s c r i b i e n d o p a r a el tea tro . 

Entre e l l a s m e r e c e e s p e c i a l m e n c i ó n D O Ñ A A N A C A B O M A -

LLEN D E S O T O , q u e a l c a n z ó en s u t i e m p o b a s t a n t e b o g a y es

cribió l a s c o m e d i a s t i t u l a d a s El Conde de Partinuples, Pe

ligro en mar g tierra y Valor, agravio y mujer, l a p r i m e 

ra de l a s c u a l e s e r a t e n i d a p o r l o s c o n t e m p o r á n e o s de l a a u -
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(1) Al nombre de esta ilustre dama deben agregarse los de Feliciana 
Enriquez de Guzman, Leonor de la Cueva, Luisa de Silva y Angela 
Acevedo, célebre poetisas que escribieron para el teatro, 

t o r a e n m u y b u e n c o n c e p t o : V é l e z de G u e v a r a , en su Diablo 

Cojuelo, ca l i f ica á esta d o ñ a A n a ( y a n o m b r a d a por nosotros 

c o m o p o e t i s a l í r i c a en l a l e c c i ó n á q u e a n t e s h e m o s hecho 

r e f e r e n c i a ) , de déeijna musa sevillana (1). 

B a j o el e p í g r a f e de U N I N G E N I O D E E S T A C O R T E s e publica

r o n en a q u e l f e c u n d í s i m o s i g l o m u l t i t u d de c o m e d i a s de au

t o r e s c o n o c i d o s q u e , p o r r a z o n e s m á s ó m e n o s plausibles, 

t r a t a b a n de g u a r d a r el a n ó n i m o . L a s q u e p e r t e n e c e n á más 

de u n i n g e n i o s u e l e n t e n e r a l g o b u e n o ; n o a s í l a s que eran 

de u n s ó l o a u t o r a n ó n i m o , g e n e r a l m e n t e a p e l l i d a d a s de mo

r o s y cristianos, de l a s c u a l e s e s m u y r a r a l a q u e merece 

a p r e c i o , á e x c e p c i ó n de l a tan c o n o c i d a c o m o p o p u l a r titulad 

El triunfo del Ave-María. P o r a l g ú n t i e m p o s e h a creído 

q u e l a s c o m e d i a s i m p r e s a s bajo el e p í g r a f e de un ingenio de 

esta corte, e r a n d e b i d a s á l a p l u m a de F E L I P E I V , l o cual no 

e s c i e r t o . L o e s s í , q u e e s t e m o n a r c a s e e n t r e t e n í a en com

p o n e r c o m e d i a s de r e p e n t e en s u p a l a c i o del B u e n Retiro 

c o n C a l d e r ó n y o t r o s i n g e n i o s ; p e r o ni f u e r o n t a n t a s ni es 

fácil q u e s e i m p r i m i e r a n . H a y , s in e m b a r g o u n a comedia 

t i tu lada El conde de Essex, q u e g e n e r a l m e n t e es atribuida á 

F e l i p e IV: t iene i n t e r é s y b u e n o s v e r s o s y e s c e n a s de méri

to; t a m b i é n s e a t r i b u y e n c o n m á s ó m e n o s fundamento á 

este m o n a r c a l o s d r a m a s El rey D. Enrique el Enfermo y 

Lo que pasa en un torno de monjas. 

D e j a n d o á u n l a d o á D. F R A N C I S C O M O N T E S E R , f a m o s o por 

l a s p a r o d i a s q u e h i z o , e n t r e l a s q u e d e s c u e l l a l a d e El Caba

llero de Olmedo, de L o p e , en la c u a l , a l d a r r n u e s t r a s de in

g e n i o , g r a c i a y d e s e n v o l t u r a , s e p r o p u s o el fin l a u d a b l e de 

r i d i c u l i z a r l o s e x t r a v í o s del a r t e e s c é n i c o , n o s fijaremos en 

t r e s a u t o r e s q u e sin d i s p u t a t ienen m a y o r i m p o r t a n c i a que 

l o s h a s t a a q u í m e n c i o n a d o s . 

U n de e l l o s e s el c a b a l l e r o D . J U A N D E M A T O S FRAGOSO, 

n a t u r a l de Albi to ( P o r t u g a l ) . C u r s ó e n l a U n i v e r s i d a d de 

E b o r a y p e r t e n e c i ó á l a o r d e n de Cr is to : a v e c i n d a d o en Ma-
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diid, d o n d e m u r i ó p o r el a ñ o de 1692 en e d a d m u y a v a n z a 

da, se d e d i c ó e x c l u s i v a m e n t e a l c u l t i v o d e l a p o e s í a , c o n e s 

pecialidad á la d r a m á t i c a , a l c a n z a n d o e n e l la b a s t a n t e ce le

bridad, p u e s fué u n o de l o s m á s i n f a t i g a b l e s y f e c u n d o s d r a 

maturgos de a q u e l s ig lo : p e r t e n e c i ó á la s o c i e d a d q u e More-

to formó p a r a e s c r i b i r o b r a s d r a m á t i c a s . F u é i m i t a d o r , y a 

deMoreto, y a de T i r s o , y c o m p u s o por sí s o l o m á s de s e s e n 

ta c o m e d i a s y no p o c a s en c o m p a ñ í a de o t r o s a u t o r e s ; y si 

generalmente d a en e l l a s m u e s t r a s de h a l l a r s e , c o m o l o s q u e 

más, c o n t a m i n a d o del m a l g u s t o de la é p i c a , y en m u c h a s 

de s u s p r o d u c c i o n e s p r e s e n t a a r g u m e n t o s d i s p a r a t a d o s y 

e x t r a v a g a n t e s , c a r a c t e r e s i n v e r o s í m i l e s y c o n c e p t o s a l a m 

bicados y o s c u r o s en d e m a s í a , e n a l g u n a s c o m e d i a , d o c e 

por lo m e n o s , r e v e l a b a s t a n t e i n g e n i o y d o t e s p o é t i c a s de 

no e s c a s o m é r i t o . De e s t a s c o m e d i a s á q u e n o s r e f e r i m o s , e n 

las c u a l e s l o s a r g u m e n t o s e s t á n d e s e n v u e l t o s c o n b a s t a n t e 

regularidad, d e b e n c i t a r s e c o m o l a s m e j o r e s l a s t i t u l a d a s El 

yerro del entendido f u n d a d a e n l a n o v e l a El curioso im

pertinente, d e C e r v a n t e s ; La dicha por el desprecio, El sabio 

en su retiro g villano en su rincón, p r o d u c c i ó n b e l l í s i m a q u e 

bastaría p o r s í , s o l a á d a r n o m b r e á q u i e n l a c o m p u s o , y q u e 

tiene e s c e n a s q u e n o d e s m e r e c e n d e l a s m e j o r e s de García 

del Castañar; Con amor no hay amistad, Ver y creer, Poco 

aprovechan avisos, El galán de su mujer, Lorenzo me llamo 

y carbonero de Toledo, y o t r a s : e n c a s i t o d a s e l l a s s u e l a n 

encontrarse p e n s a m i e n t o s n o b l e s y e l e v a d o s , e x p r e s a d o s 

con s e n c i l l e z y d i g n i d a d . 

D. J U A N D E L A H O Z Y M O T A e s o tro de l o s t r e s d r a m á t i c o s 

áque a n t e s h e m o s a l u d i d o . F u é n a t u r a l de M a d r i d , c a b a l l e 

ro de l a o r d e n d e S a n t i a g o y r e g i d o r p e r p e t u o de l a c i u d a d 

de B u r g o s : p o r e s t a c i u d a d fué t a m b i é n , c o m o s u p a d r e , 

procurador á C o r t e s , e n c u y o c o n c e p t o c o n c u r r i ó el 4 d e 

Diciembre d e 1657 a l j u r a m e n t o de l p r í n c i p e D. F e l i p e P r ó s 

pero, s i e n d o él q u i e n d ir ig ió á S. M. la a r e n g a q u e en t a l e s 

casos c o r r e s p o n d í a h a c e r a l p r o c u r a d o r de B u r g o s en c o m 

petencia c o n el d e T o l e d o : d e s e m p e ñ ó a d e m á s o t r o s c a r g o s 

de i m p o r t a n c i a en l a C o r t e . Su p u e s t o e n t r e l o s d r a m á t i c o s 
: de segundo o r d e n s e l o debe , s in d u d a , á s u a g r a b l e y di-

T O M O II . 33 
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(1) No es la originalidad lo que más avalora el mérito de esta co
media, pues además de que para componerla pudo tener presentes su 
autor La Aulularia de Platón y El Avaro de Moliere, está fuera de 
duda que adoptó y copió hasta en el título la tercera novela de la céle
bre doña María de Zayas: García de la Huerta en su Colección del tea
tro español, supone que está tomada de la novela de Cervantes El ca
samiento engañoso, en lo que no tiene razón. 

(2) El asunto sobre que versa El montañés Juan Pascual es el 
mismo que han tratado Zorrilla en El Zapatero y el Rey y los señore3 
Larrañaga y Elipe en La vieja del Candilejo. 

(3) Con el título de L'-amour á la mode tradujo Scarron al francés 
esta preciosa comedia, de la cual dice Martínez de la Rosa: «Invención 
»agudísima, traza sutil, situaciones cómicas, burla viva y donosa de 

vert ida c o m e d i a de c a r á c t e r t i t u l a d a El castigo de la mise

ria, o b r a de r e c o n o c i d o m é r i t o , e n l a c u a l s u p o el autor 

a p a r t a r s e del c a m i n o de l a s c o m e d i a s de e n r e d o y aventuras 

a m o r o s a s , tan t r i l lado p o r s u s c o n t e m p o r á n e o s (1). L a s de

m á s c o m e d i a s de es te a u t o r , h a s t a el n ú m e r o d e diez ó doce 

q u e se c o n o c e n , v a l e n p o c o , á e x c e p c i ó n de a l g u n a que otra 

c o m o l a s t i t u l a d a s El montañés Juan Pascual, primer asis

tente de Sevilla, y El buen juez no tiene patria ó el tillano 

del Danubio, q u e n o c a r e c e n de m é r i t o (2). 

«El ú l t i m o e s c r i t o r d e m é r i t o en el teatro e s p a ñ o l , dice 

» T i c k n o r , c o n t o d a s l a s b u e n a s c u a l i d a d e s y d o t e s de los an

t i g u o s , e s el h i s t o r i a d o r de Méj ico D . A N T O N I O D E S O L Í S Y RI 

» VA D E N E Y R A . » C o m o a l e s t u d i a r l a Didáctica t r a t a r e m o s d 

este i n g e n i o , o m i t i m o s a q u í t o d a c i r c u n s t a n c i a referente á 

s u v i d a y o b r a s de otro g é n e r o , y s ó l o d i r e m o s de él que 

c o m o a u t o r d r a m á t i c o , se d i s t i n g u i ó p o r l a h a b i l i d a d y feliz 

c o m b i n a c i ó n de s u s p l a n e s (que n o s i e m p r e e r a n originales) 

y p o r l a r e g u l a r i d a d á q u e c a s i c o n el r i g o r de u n precep

t ista a s p i r a b a en e l l o s . S u est i lo e s p u r o , s u versificación 

a r m o n i o s a y s u m a n e r a n a t u r a l y s e n c i l l a , m á s de l o que 

p o d í a e s p e r a r s e de u n o s t i e m p o s en q u e tan t i r á n i c o impe

rio e jerc ía el c u l t e r a n i s m o : en d i s c r e c c i o n , r e g u l a r i d a d y vis 

cómica, p u e d e n c o m p e t i r l a s c o m e d i a s d e Sol í s c o n l a s me

j o r e s de M o r e t o . De l o s d o c e d r a m a s q u e dejó e s c r i t o s el cé

lebre h i s t o r i a d o r , l o s q u e m á s f a m a le h a n d a d o s o n l o s del 

g é n e r o c ó m i c o t i t u l a d o s : El amor al uso, c o m e d i a tan pre

c i o s a c o m o a l a b a d a (3); Un bobo hace ciento, q u e si bien tie-
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wn defecto muy común en hombres y mujeres, lenguaje castizo y 
>ameno, versificación fluida, chistes graciosos y oportunos, todo con
tribuye á recomendar esta composición bellísima, que tiene asegurado 
»sa éxito y aplauso mientras dure en el mundo la maldita moda, a n t i -
tgua á lo que parece, de amar poco y ponderarlo mucho.» 

(1) Cuéntase que habiendo tenido Bancés un encuentro del que sa
ló peligrosamente herido, toda la nobleza pasó á visitarlo, y el rey, 
que le había nombrado su poeta, enviaba todos los dias á saber del e s 
tado de su salud, llegando á tal extremo su solicitud que mindó ata
jar la calle de Alcalá, donde vivia Bancés, para que el ruido de los 
«arruajes no le molestase. Tantos favores suscitaron al poeta muchos 
eaemigos, y por no luchar con ellos, dejó de escribir y solicitó salir de 
Madrid, obteniendo al efecto varios destinos. Murió pobre en 1704. 

*ne un a r g u m e n t o c o m p l i c a d o 6 i n v e r o s í m i l , e s t á s e m b r a d a 

de c h i s t e s y s a l e s c ó m i c a s : El doctor Car lino, n o m e n o s 

graciosa, y La gitanilla de Madrid, n o m e n o s e x c e l e n t e 

que l a s c i t a d a s , p o r s u r e g u l a r i d a d c l á s i c a , p o r l a g r a c i a y 

verdad de l o s c a r a c t e r e s y p o r l a s o l t u r a de l e s t i l o : e n e s t a 

comedia c o p i ó S o l í s l a n o v e l a de C e r v a n t e s q u e l l e v a e l m i s 

mo t í tulo. E n l o s d r a m a s del g é n e r o h e r o i c o s e dejó l l e v a r 

Solís d e l a c o r r i e n t e de l m a l g u s t o , c o m o l o p r u e b a n l o s r e 

truécanos, l a s h i p é r b o l e s y l a s m e t á f o r a s de q u e e s t á n l l e n o s 

los t i t u l a d o s Euridice y Orfeo, Triunfos de amor y fortuna 

y Las Amazonas: El alcázar del secreto, q u e e s en e l q u e 

más i m i t a á C a l d e r ó n , tanto en s u s p e r f e c c i o n e s c o m o e n 

sus e x t r a v í o s , e s el m e j o r de e s t a c l a s e . 

«Entre l o s a u t o r e s q u e , p o r u n e x c e s o de o r g u l l o , ta l v e z , 
»ó de s i n g u l a r i d a d , dice M e s o n e r o R o m a n o s , c o n t r i b u y e r o n 

»más á o s c u r e c e r y f a l s e a r el c a r á c t e r d e l a a n t i g u a c o m e -

»dia, n i n g u n o p u e d e d i s p u t a r el p r i m e r p u e s t o á D . F R A N 

CISCO D E B A N C É S C A N D A M O , por l a i m p o r t a n c i a r e a l de s u 

«talento, p o r l a p o p u l a r i d a d de s u s o b r a s , y p o r el f a v o r 

«que disfrutó e n l a c o r t e y en el públ ico .» E s t e p o e t a n a c i ó 

en S a b u g o ( A s t u r i a s ) , p o r el a ñ o de 1 6 6 2 : rec ib ió u n a e d u c a 

ción b a s t a n t e e s m e r a d a , a u n q u e p o c o l i t e r a r i a , o c u p ó u n 

buen l u g a r e n l a C o r t e , g r a c i a s á l o s f a v o r e s c o n q u e le d i s 

tinguió C a r l o s I I , l o q u e n o dejó de s u s c i t a r l e é m u l o s ( 1 ) . 

Escribió v e i n t i u n a c o m e d i a s , a u t o s y z a r z u e l a s , c o n s u s l o a s 

y e n t r e m e s e s c o r r e s p o n d i e n t e s , r e v e l a n d o e n e l l a s u n i n g e -
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n i o b a s t a n t e c l a r o y n o e s c a s a i n s t r u c i o n ; p e r o s e dejó lle

v a r de ta l m o d o del c u l t e r a n i s m o , q u e bien p u e d e asegurarse 

q u e en l o a l a m b i c a d o , h i p e r b ó l i c o y e n r e v e s a d o d e s u s con 

c e p t o s y e x p r e s i o n e s , dejó m u y a t r á s á l o s m á s delirantes 

g o n g o r i s t a s . E s t e defecto d e est i lo p e r j u d i c a notablemente 

á s u s d r a m a s , entre l o s c u a l e s h a y a l g u n o s c u y o s p l a n e s son 

i n g e n i o s o s y r e g u l a r e s , a u n q u e i n t r i n c a d o s , y q u e están 

s e m b r a d o s d e s e n t e n c i a s n o b l e s y de m á x i m a s p r o f u n d a s de 

m o r a l y de pol í t ica . L a s m e j o r e s c o m e d i a s de B a n c o s Can-

d a m o , s o n l a s t i t u l a d a s : El esclavo en grillos de oro, Por su 
rey y por su dama, El A ustria en Jerusalen y El duelo con

tra su dama. 

U n a d e l a s c o s a s p o r q u e B a n c o s C a n d a m o s e h i z o más 

n o t a b l e , e s p o r el i m p u l s o q u e dio á l a zarzuela, g é n e r o de 
r e p r e s e n t a c i o n e s de q u e h e m o s t r a t a d o en l a l e c c i ó n prece

d e n t e . L a afición q u e la C o r t e m o s t r a b a p o r e s t a s fiestas y la 
c a l i d a d de p o e t a oficial q u e tenia C a n d a m o , le p u s i e r o n en 

s i t u a c i ó n v e n t a j o s a p a r a d a r i m p u l s o y u n a f o r m a m á s de

t e r m i n a d a á las fiestas de zarzuela, e n c u y a e m p r e s a le ayu

d a r o n D i a m a n t e , M a t o s F r a g o s o y Sol í s , p a r t i c u l a r m e n t e el 
p r i m e r o . , 

O p i n a el Sr. Gil de Z a r a t e q u e c o n B a n c é s Candamo,—cu

y a s h u e l l a s s i g u i ó M E L C H O R F E R N A N D E Z D E L E Ó N , q u e escri

bió b a j o el n o m b r e de El Maestro León g r a n n ú m e r o de co

m e d i a s h e r o i c a s y f a b u l o s a s , z a r z u e l a s m i t o l ó g i c a s y vidas de 

s a n t o s , — e m p i e z a l a d e c a d e n c i a d e n u e s t r o t e a t r o , opinión 

q u e e s t á c o n f o r m e y d e b e m o s e n l a z a r c o n l a emit ida por 

T i c k n o r a l t r a t a r de Sol ís , a l c u a l c o n s i d e r a , s e g ú n h a podi

d o v e r s e p o r l a s p a l a b r a s q u e o p o r t u n a m e n t e c o p i a m o s , co

m o e l ú l t i m o e s c r i t o r d r a m á t i c o d e m é r i t o . A part ir , pues, 

d e C a n d a m o el t e a t r o e s p a ñ o l d e s c i e n d e r á p i d a m e n t e hacia 

el ú l t i m o e x t r e m o de d e c a d e n c i a . C o i n c i d e este h e c h o con 

e l v e r g o n z o s o r e i n a d o d e C a r l o s II y c o n el entronizamien

to en E s p a ñ a d e l a C a s a d e B o r b o n , l a c u a l m o s t r ó gran des

v í o h a c i a el d r a m a n a c i o n a l , á lo q u e sin d u d a se debió la 

e s t i m a tan g r a n d e c o n q u e p o r a q u e l l a é p o c a e r a n miradas 

l a s z a r z u e l a s y ó p e r a s , de q u e a n t e s h e m o s h a b l a d o . 

Se n o t a m á s l a d e c a d e n c i a del teatro e s p a ñ o l en l a s obras 
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J e D . A N T O N I O D E Z A M O R A y D. J O S É D E C A Ñ I Z A R E S que e s c r i b i e 

ron la m a y o r parte de s u s c o m e d i a s e n t r a d o y a e l s ig lo X V I I I , 

cuando l a inf luencia f r a n c e s a e m p e z a b a á n a c e r s e s e n s i b l e 

en n u e s t r a e s c e n a , lo que n o obsta p a r a q u e a m b o s p o e t a s 

imitaran de u n a m a n e r a s u m i s a , sobre t o d o e l p r i m e r o , el 

teatro c a l d e r o n i a n o . 

Z a m o r a e r a n a t u r a l de Madr id y fué tenido e n s u t i e m p o 

como poeta l í r ico y d r a m á t i c o de e s t i m a , opinión q u e e s t a b a 

justificada por l a s b u e n a s dotes que r e v e l a n s u s o b r a s , á p e 

sar de e s t a r v i c i a d a s en g r a n m a n e r a por el m a l h a d a d o g u s t o 

de la é p o c a . Escr ibió u n a s c u a r e n t a c o m e d i a s , t o d a s m á s l a r 

gas de lo r e g u l a r y pertenecientes á di ferentes g é n e r o s : l a m e 

jor y la q u e m á s f a m a le h a d a d o per tenece a l de figurón y s e 

titula El hechizado por fuerza, c o m e d i a l i n d í s i m a q u e h a 

llegado h a s t a n o s o t r o s con g r a n a p l a u s o , y que e s t á s e m b r a 

da de todo l inaje de be l lezas : e s un m o d e l o de d i s c r e c i ó n y 

gracia, y de p e r s o n a j e s c ó m i c o s a d m i r a b l e m e n t e t r a z a d o s . 

De l a s d e m á s o b r a s d r a m á t i c a s de Z a m o r a l a s m á s i m p o r 

tantes s o n : Mazariegos y Monsalves, No hay plazo que no se 

cumpla ni deuda que no se pague y Convidado de piedra, 

que es u n a i m i t a c i ó n de T i r s o ; Cada uno es linaje aparte y 

los Mazas de Aragón, La defensa de Cremona, y l a p a s t o r a l 

titulada Siempre hay que envidiar amando. El a u t o t i t u l a d o 

El pleito matrimonial, e m p e z a d o p o r C a l d e r ó n y t e r m i n a d o 

por Z a m o r a , es tá tan bien i m i t a d o en la p a r t e de éste q u e n o 

se sabe d is t inguir de Ja p r i m e r a . 

C a ñ i z a r e s n a c i ó t a m b i é n en Madrid á 4 de Julio de 1876, 

y desde la e d a d de 14 a ñ o s e m p e z ó á e s c r i b i r p a r a el t e a t r o , 

en el c u a l a l c a n z ó bastante favor: s i rv ió en l a c a r r e r a de l a s 

armas y fa l leció en 1750. Escr ib ió t o d a c l a s e d e d r a m a s , 

entre e l l o s z a r z u e l a s y c o m e d i a s de m a g i a , y c o m o Z a m o r a , 

cultivó l a e s c u e l a del a n t i g u o teatro e s p a ñ o l , s iendo s u tea

tro p r o f u n d a m e n t e c a l d e r o n i a n o en todo y p o r todo. Sobre

sale C a ñ i z a r e s , c o m p a r a d o c o n Z a m o r a , p o r l a s dotes de i n 

vención, ingenio y a g u d e z a , y c o m o éste d e s c o l l ó e n e l 

género de figurón, e n el q u e bien p u e d e d e c i r s e q u e l l e v ó 

ventaja á C a l d e r ó n y a l m i s m o Moreto , c o m o p u e d e v e r s e 

por su c o n o c i d a c o m e d i a : El Dómine Lúeas, e n l a c u a l o f r e -
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c e u n a figura t a n e p i g r a m á t i c a , tan c ó m i c a , tan v i v a , tan 

c h i s t o s a , q u e e s difícil e n c o n t r a r en todo n u e s t r o repertorio 

o r a q u e l a s u p e r e . El picarillo en España, Las Cuentas del 

Gran Capitán, Los hechizos del amor, Yo me entiendo y 

J)ios me entiende, Abogar por su ofensor, La vida del Gran 

Tacaño, El honor da entendimiento y El más bobo sak 

más, La más ilustre fregona y El Asturiano en la Corte y 

Músico por amor, s o n de l a s m e j o r e s c o m e d i a s de l abun

d a n t e r e p e r t o r i o de C a ñ i z a r e s , de q u i e n n o debe olvidarse 

q u e s e d i s t i n g u i ó t a m b i é n en el g é n e r o de l a s de magia, co

m o l o p r u e b a n El asombro de la Francia, Marta la Roma-

rantina, El anillo de Giges, D. Juan de Espina y alguna 

o t r a . 

P o r m á s q u e Z a m o r a s e e m p e ñ a r a en s e g u i r sumisamen

te á C a l d e r ó n y se e s f o r z a s e en i m i t a r á l o s a n t i g u o s maes

t r o s , y p o r m á s q u e C a ñ i z a r e s , c o n m á s f o r t u n a q u e él, si

g u i e r a m e j o r e s t e c a m i n o y g o z a s e en s u t i e m p o de nombre, 

f a m a , p o p u l a r i d a d y a p r e c i o , e s la v e r d a d q u e a m b o s ponen 

d e m a n i f i e s t o c o n h a r t a c l a r i d a d l a d e c a d e n c i a progresiva 

y r á p i d a del teatro e s p a ñ o l . R e f i r i é n d o s e a l s e g u n d o de los 

m e n c i o n a d o s d r a m á t i c o s , d ice c o n m u c h a oportunidad y 

e l e g a n c i a T i c k n o r : «Al r e c o r r e r s u s s e s e n t a ü ochenta co-

^ m e d i a s , r e c o r d a m o s a l i n s t a n t e l a s t o r r e s y t e m p l o s del 

» m e d i o d í a d e E u r o p a , c o n s t r u i d o s d u r a n t e l a E d a d Media, 

» c o n l a s r u i n a s y f r a g m e n t o s de a n t i g u o s edi f ic ios , restos 

^ m a g n í f i c o s d e u n a é p o c a g l o r i o s a , y q u e a s í revelan la 

^ g r a n d e z a y e x p l e n d o r de l o s p a s a d o s s i g l o s , c o m o la pos

t r a c i ó n d e l o s q u e c i f r a b a n toda s u g l o r i a e n a q u e l l a s sun

t u o s a s r e l i q u i a s . L o s p l a n e s , i n t r i g a s y s i t u a c i o n e s de los-

» d r a m a s d e C a ñ i z a r e s e s t á n g e n e r a l m e n t e t o m a d o s de Lope, 

» C a l d e r o n , M a t o s F r a g o s o y o t r o s i l u s t r e s a n t e c e s o r e s en la 

» m i s m a . c a r r e r a q u e él s i g u i ó , y á q u i e n e s a c u d í a , apoyado 

»en l o s m u c h o s e j e m p l o s q u e de e s t o ofrece el teatro espa. 

»:lol, c o m o á u n o s m o n u m e n t o s a n t i g u o s y r iquís imos que 

» p o d i a n f á c i l m e n t e p r e s t a r m a t e r i a l e s p r e c i o s o s á una época 

» q u e y a n o l o s d a b a de sí.» E s t o m i s m o a s e g u r a el Sr. Gil de 

Z a r a t e c u a n d o , d e s p u é s de m a n i f e s t a r q u e Z a m o r a y Cañiza

r e s p r e t e n d i e r o n c o n t i n u a r el s i s t e m a a n t i g u o , dice del úl-
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LECCIÓN XLVIII. 

La poesía didáctica en este período: Cueva y Lope de Vega.—Céspe
des y su Arte de la pintura.—Pacheco y otros.—La poesía bucólica 
y su razón de ser en dicha época.—Églogas de Garcilaso.—Indicacio
nes sobre otros cultivadores de esta clase de poesía.—La sátira: in
dicaciones generales sobre su cultivo en España.—Satíricos de este 
período: Castillejo, Silvestre, Jáuregui, Alcázar, los Argensolas y 
otros varios.—Sátiras en prosa.—Quevedo: su vida, su carácter y 
su aflcion al estudio; clasificación de sus obras.—Los Sueños.—Indi
caciones sobre algunas de sus obras satírico-morales y críticas, es
critas en prosa.—Quevedo como poeta: indicaciones sobre sus poe
sías satíricas, festivas y críticas.—Defectos de que adolecen las obras 
de este insigne escritor. 

E s t u d i a d o s y a l o s t r e s g é n e r o s q u e t o d o s l o s cr í t i cos y 

preceptistas a d m i t e n en la P o e s í a c o m o e s e n c i a l e s y p r i m a 

rios, t ó c a n o s t r a t a r de l o s d e m á s q u e s e d e t e r m i n a r o n en l a 

lección X X X I I de l a p r i m e r a p a r t e d e e s t a o b r a (T. I . p á 

gina 231). 

(1) A los autores dramáticos citados en esta lección, pueden agre
garse otros muchos de más inferior categoría, entre los cuales mere
cen mencionarse Tellez de Acevedo, Vera y Villarroel, Lanini, Morales, 
Villegas, Pacheco, Montero de Espinosa, Francisco Manuel, Cueva, Fa
jardo, Cifuentes, La Torre, Meneses, Jacinto Cordero, Anaya, Vidal 
Salvador, Arboleda, Añorbe, Montesinos, Aguirre, Malaspina, Arce Ca
lleja, Sieardo, González Bustos, Mesa, Arroyo, Guedeja, Reinoso, Oso-
rio y otros muchos de escasa importancia. 

timo que lo q u e a n t e s e r a e s p o n t á n e o y e s t a b a en la m a s a d e 

la s a n g r e , a p a r e c e en él «postizo y h e c h o sin i n s p i r a c i ó n 

«alguna.» El teatro , p u e s , q u e f u n d a r a el g r a n L o p e de V e g a 

y que t a n t o e n g r a n d e c i ó el i n m o r t a l C a l d e r ó n de l a B a r c a , 

empezó á d e c a e r d e s p u é s d e l a d e s a p a r i c i ó n de es t e a s t r o 

l u m i n o s o h a s t a p a r a r en el c h u r r i g u e r e s c o é infel iz Corne

lia, á la m a n e r a q u e l a g r a n m o n a r q u í a e s p a ñ o l a v i n o á 

caer d e s d e C a r l o s V e n l a s d é b i l e s m a n o s de C a r l o s II el He

chizado (1). 
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(1) Basta, en efecto, con recordar los nombres de Berceo, Pero Ló
pez de Ayala, el Rabbi don Sem Tob, D. Juan Manuel, Pérez de Guzman 
y otros que con más ó menos sentido lo cultivaron para convencerse 
de esto que decimos. 

(2) Antes se habían hecho ya algunas tentativas en este sentido, 
como lo prueban el poema de Boscan á su Conversión, el de Silves
tre sobre el Conocimiento de sí mismo, el de Castilla titulado Teóri
ca y práctica de virtudes, el de D. Juan de Mendoza sobre La Vida Fe
liz, el de Francisco de Guzman sobro las Opiniones de los sabios, la ale
goría del mismo titulada Triunfos morales, la Epístola religiosa á Mon
tano, de Francisco de Aldana, la que Juan Rufo dirigió á su hijo dándole 
consejos saludables, la traducción del Arte poética de Horacio, hecha 
por Vicente Espinel en 1591, y algunas otras composiciones de carácter 
religioso, como el poema de Muriilo á las Palabras de Cristo en la 
cruz. Cueva escribió también un poema muy absurdo titulado Los in-
ventores de las cosas. 

A n t e s de p a s a r á l o s g é n e r o s q u e e n t o n c e s s e clasificaron 

c o m o c o m p u e s t o s , d i r e m o s a l g o r e s p e c t o de l a poesía didác

tica, g é n e r o en el q u e n o s o b r e s a l e el i n g e n i o e s p a ñ o l , pues 

a p a r t e de q u e e s m u y p o b r e , l a s p r o d u c c i o n e s q u e tenemos 

á él c o r r e s p o n d i e n t e s n o t ienen g r a n i m p o r t a n c i a en esta épo

c a , n o o b s t a n t e de q u e y a en l a p r i m e r a fué c u l t i v a d o , como 

o p o r t u n a m e n t e h e m o s v i s t o (1). 

A p a r t e del Ejemplar poético q u e e n 1605 escr ib ió JUAN 

D E L A C U E V A (2), q u e d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o l a p r i m e r a ten

t a t i v a f o r m a l h e c h a en este g é n e r o , y q u e e s u n a especie 

de p o é t i c a e s c r i t a en t r e s e p í s t o l a s en t e r c e t o s , á semejanza 

de l a de H o r a c i o , p e r o falta d e m é t o d o y d e s a l i ñ a d a ; y del 

Arte nuevo de hacer comedias q u e e s c r i b i ó L O P E D E V E G A 

en v e r s o s s u e l t o s , y á v e c e s r i m a d o s , y p o r p u n t o general 

b a s t a n t e flojos y p r o s a i c o s , tanto q u e n o p a r e c e n s u y o s , obra 

q u e m á s que d e u n a p o é t i c a t iene el c a r á c t e r de u n a apolo

g í a de l s i s t e m a d r a m á t i c o i n t r o d u c i d o p o r el a u t o r , — l o s poe

m a s d i d á c t i c o s d e es ta é p o c a q u e m e r e c e n el n o m b r e de tales 

y deben o c u p a r n o s , s o n l o s e s c r i t o s p o r P A B L O D E C É S P E D E S y 

F R A V C Í S C O P A C H E C O . 

C é s p e d e s e r a n a t u r a l de C ó r d o b a , d o n d e n a c i ó por : : 1 

a ñ o de 1538. E n el de 1556 p a s ó á e s t u d i a r á A l c a l á de He

n a r e s s i e n d o d i s c í p u l o y a l g u n a s v e c e s sust i tuto de Ambro

s io de M o r a l e s : e s t u v o d o s v e c e s en R o m a , d e s e m p e ñ ó en 

l a c a t e d r a l de s u p a t r i a e l c a r g o de r a c i o n e r o , res idió al-
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(1) C É S P E D E S aprendió el árabe, el hebreo, el griego el latin y otras 
lenguas. Así como en poesía imitó á Virgilio, en pintura fué su mode
lo Miguel Ángel, adoptando el colorido de Corregió. Escribió además 
del poema que se cita en el texto, varios opüsculos sobre diferentes 
puntos artísticos y filosóficos, entre ellos el De la comparación de la 
antigua y moderna pintura y escultura y más de cien octavas de un poe
ma que tituló Cerco de Zamora, que se han perdido con muchas odas y 
sonetos. Como pintor, hizo varias obras para el palacio Sacro, mere
ciendo particular elogio el cuadro de la Cena que está en la catedral de 
Córdoba. Comor escultor, hizo varias estatuas y retratos de cera que 
tuvieron en gran estima los Profesores romanos. Véase acerca de este 
ingenio ei importante libro publicado por D. Francisco Maria Tubino 
con el título: Pablo de Céspedes. 

(2) P A C H E C O murió en 1 6 5 4 y dejó escritos además unos reparos al 
memorial de Quevedo, defensor del patronato exclusivo de Santiago, 

gun t i e m p o en S e v i l l a y fué p intor y e s c u l t o r . P o r l a l iber

tad con q u e s e e x p r e s ó a l g u n a s v e c e s c o n t r a el Santo Oficio, 

estuvo p r o c e s a d o p o r l a Inquis ic ión: m u r i ó en C ó r d o b a e l 

año de 1608, h a b i e n d o de jado m u e s t r a s m u y a p r e c i a b l e s de 

sus t a l e n t o s p o é t i c o s y p i c t ó r i c o s (1). 

El p o e m a de C é s p e d e s t iene m e j o r e s c o n d i c i o n e s d idác

ticas q u e t o d o s l o s h a s t a a q u í m e n c i o n a d o s y v e r s a s o b r e 

el Arte de la Pintura. C o n s é r v a n s e de é l s ó l o a l g u n o s f r a g 

mentos d e b i d o s al c u i d a d o de F r a n c i s c o P a c h e c o , y por e l l o s 

se patent iza el t a l e n t o del a u t o r y s u af ic ión á V i r g i l i o , á 

quien se p r o p u s o p o r m o d e l o , y a l q u e s e a c e r c a m u c h o . E n 

dichos f r a g m e n t o s se e n c u e n t r a n p a s a j e s m u y b e l l o s , entre 

los q u e s o b r e s a l e la p i n t u r a del c a b a l l o . L a a r m o n í a , el c o 

lorido, el c o n c e p t o , t o d o e s p e r f e c t o en l a m e n c i o n a d a o b r a , 

escrita en o c t a v a s q u e bien p u e d e n s e r v i r de m o d e l o . 

Con el m i s m o título n o s h a d e j a d o u n p o e m a , q u e v i o l a 

luz p ú b l i c a en 1619, el c i tado P a c h e c o , q u e n a c i ó en Sev i l la 

por el a ñ o de 1571. F u é t a m b i é n pintor , a u n q u e m á s teór ico 

que p r á c t i c o , y en s u c a s a t u v o a s i e n t o a q u e l l a f a m o s a a c a 

demia l i terar ia en d o n d e se r e u n i e r o n l o s m á s c é l e b r e s in

genios s e v i l l a n o s : á él s e debe q u e l a p o s t e r i d a d p u e d a s o 

lazarse con l a s b e l l e z a s p o é t i c a s q u e e n t r a ñ a n l a s o lmas de 

Fernando de H e r r e r a , p u e s él l a s s a c ó del o l v i d o en q u e y a 

cían. El p o e m a de P a c h e c o se t i tula Arte de la Pintura, 

su antigüedad y grandeza, y e s inferior a l de C é s p e d e s (2). 
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contra los que se lo adjudicaban á Santa Teresa, y una obra que titu
ló: Libro de descHpcionde ilustres y memorables varones. Fué, por tan
to, historiador, pintor y poeta. 

P o c o ó n a d a h a y q u e a ñ a d i r á l o d i c h o respecto de la 

p o e s í a d i d á c t i c a e n l o s t i e m p o s q u e n o s o c u p a n , si se excep

t ú a n : la o b r a s e m i d e s c r i p t i v a q u e c o n el p s e u d ó n i m o de Mi

guel de Meneos e scr ib ió en s i l v a s DICASTILLO, c o n el objeto 

d e i n c u l c a r l a v a n i d a d de l a s c o s a s h u m a n a s y l a felicidad 

y m é r i t o s de u n a v i d a penitente y a u s t e r a , c o n c u y o motivo 

h a c e el a u t o r u n a d e s c r i p c i ó n b a s t a n t e b u e n a de l a Cartuja 

r e a l d e Z a r a g o z a , s u m o r a d a ; el p o e m a Las Selvas, del CONDE 

DE REBOLLEDO, q u e t r a t a del g o b i e r n o c iv i l y militar; el 

p o e m a didáct ico-re l ig ioso d e RAMÍREZ TRAPEZA, titulado: La 

Cruz; l o s Emblemas, de DAZA y COVARRÜRIAS, y l a s epístolas 

d i d á c t i c a s de l a m a y o r p a r t e d e n u e s t r o s l í r icos . Colí

j e s e de todo lo d i c h o q u e n o fué e s t e g é n e r o poét ico de los 

m á s a f o r t u n a d o s d e n u e s t r a l i t e r a t u r a , s i n o q u e p o r el con

t r a r i o , s e d is t inguió p o r s u p o b r e z a y p o r l a falta d e buena 

d i r e c c i ó n . 

V i n i e n d o a h o r a á l o s g é n e r o s p o é t i c o s c o m p u e s t o s y 
e m p e z a n d o por la Bucólica, lo p r i m e r o e n q u e debemos fi

j a r n o s e s en l a s c a u s a s q u e d e t e r m i n a n s u r a z ó n de ser en 

la é p o c a q u e n o s o c u p a . 

L a s c o n d i c i o n e s de n u e s t r o s u e l o y l a s influencias de 

Italia, e n d o n d e P e t r a r c a , B o c c a c i o , S a n n a z a r o y otros culti

v a r o n es te g é n e r o r e c o r d a n d o l a m u s a de V i r g i l i o , ayuda

r o n , s in d u d a , á q u e s e a c l i m a t a r a e n n u e s t r a literatura la 

p o e s í a b u c ó l i c a . N o c o n t r i b u y ó m m o s á es t e resultado la 

c i r c u n s t a n c i a de q u e n o t e n i e n d o , e n l a é p o c a aquella ex

p r e s i ó n a l g u n a l a v i d a p r i v a d a , p o r no h a b e r s e desarrolla

do s u f i c i e n t e m e n t e el teatro , é s t a e s c o g i ó p a r a manifestar

s e d i c h o g é n e r o de p o e s í a ; y t a n t o e s a s í , q u e h a s t a en las 

é g l o g a s de G a r c i l a s o s e e n c u e n t r a n b a j o n o m b r e s pastori

l e s y h e c h o s c a m p e s t r e s , l o s n o m b r e s y h e c h o s de los más 

i l u s t r e s p e r s o n a j e s de la é p o c a . E x p l í c a s e t a m b i é n la apa

r ic ión de l a p o e s í a b u c ó l i c a en a q u e l l a e d a d , porque siem

p r e a p a r e c e en é p o c a s de l u c h a y a g i t a c i ó n , p o r causa del 
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amor a l c o n t r a s t e , q u e e s p r o p i o de l a n a t u r a l e z a h u m a n a . 

Pero la c a u s a p r i n c i p a l de s u m a n i f e s t a c i ó n en E s p a ñ a , f u é 

el afán d e i m i t a r á l o s c l á s i c o s y á l o s i t a l i a n o s , q u e t a n t o 

caracteriza á l o s p o e t a s del R e n a c i m i e n t o . 

En l a s é g l o g a s e s d o n d e m á s r e s p l a n d e c e n l a s dotes s o 

bresalientes q u e , s e g ú n el igimos en l a l e c c i ó n X X X I , a d o r n a n 

ú G A R C I L A S O D E L A V E G A , s in d u d a el m á s d is t inguido c u l t i v a d o r 

del g é n e r o b u c ó l i c o en E s p a ñ a . A u n q u e s e a n d e m a s i a d o 

extensas, l l a m a n s o b r e m a n e r a l a a t e n c i ó n por l a s b e l l e z a s 

poéticas q u e e n c i e r r a n , p o r l a s e n c i l l e z de s u e s t r u c t u r a , p o r 

la a r m o n í a , fluidez y b l a n d u r a de s u s v e r s o s , p o r l a p r o p i e 

dad de l a s i m á g e n e s , y s o b r e t o d o , p o r l a d e l i c a d e z a c o n q u e 

en e l l a s se r e t r a t a n l a s c o s t u m b r e s c a m p e s t r e s , todo lo c u a l 

c o m p e n s a c o n u s u r a la a fectac ión y artif icio de q u e en v e r 

dad n o s e h a l l a n e x e n t a s . C o n t i e n e n p a s a j e s q u e bien p u e d e 

decirse huelen á cantueso y á tomillo. L a m e j o r d e l a s t r e s 

églogas de G a r c i l a s o e s la p r i m e r a , t i tu lada Salido y Ne

moroso, e n la q u e figuran d o s p a s t o r e s , u n o c e l o s o , q u e 

se queja de v e r á otro preferido en s u a m o r . E s s in d u d a 

esta é g l o g a n o s ó l o l a m e j o r de l a s t r e s q u e e s c r i b i ó G a r c i l a 

so, s ino t a m b i é n l a p r i m e r a del P a r n a s o e s p a ñ o l . T i e n e u n 

aire de f r e s c u r a y de o r i g i n a l i d a d y r e s p i r a u n s e n t i m i e n t o 

tan t ierno y m e l a n c ó l i c o , q u e bien c a b e ' a f i r m a r q u e n i n g u 

na otra p u e d a c o m p a r á r s e l e c o n v e n t a j a . L a v e r s i f i c a c i ó n e s 

en e l la s u m a m e n t e a d e c u a d a a l t o n o c o n q u e e s t á e s c r i t a ; y 

aunque tan f e l i z m e n t e i m i t a d a d e l a s de Virg i l io , t iene g r a n 

des r a s g o s de o r i g i n a l i d a d . L a t e r c e r a é g l o g a r e ú n e t a m 

bién m u c h a s b e l l e z a s y c o n t i e n e m u e s t r a s m u y a l t a s , de l o 

que r e s p e c t o de la a r m o n í a i m i t a t i v a l l e g ó á a l c a n z a r G a r 

cilaso. 

Otros m u c h o s i n g e n i o s e s c r i b i e r o n c o m p o s i c i o n e s de c a 

rácter b u c ó l i c o . A d e m á s de l o s p o e t a s a f i l iados á l a e s c u e l a 

de G a r c i l a s o , t a l e s c o m o F R A N C I S C O D E F I G U E R O A y J E R Ó N I M O D E 

LOMAS C A N T O R A L , de q u i e n e s n o s o c u p a m o s en la lecc ión X X X I , 

lo hicieron c o n m u y b u e n é x i t o l o s p o r t u g u e s e s J O R G E D E 

M O N T E M A Y O R y F R A N C I S C O S Á A D E M I R A N D A . Del p r i m e r o h e 

mos de o c u p a r n o s e n l a l e c c i ó n i n m e d i a t a , a l t r a t a r d e la 

novela pastor i l , p o r lo q u e s ó l o d i r e m o s a h o r a , q u e t a n t o é l 
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(1) A los nombres que acabamos de citar pueden agregarse los de 
Juan de Morales, Gómez, Tapia, Rspinel, Balbas. Villegas, Carrillo de 
Sotomayor, López de Zarate. Ulloa, Tejada, Comez de los Reyes, el 
judío Barrios, Sor Juana Inés de la Cruz y otros que en esta ó la otra 
forma cultivaron, nunca con buen éxito, la poesía bucólica. 

c o m o G I L P O L O y s u s i m i t a d o r e s en l a s p a s t o r a l e s en prosa, 

t ienen s e m b r a d a s é s t a s en a b u n d a n c i a de v e r s o s bucólicos. 

En c u a n t o á S á a de M i r a n d a , s u s c o m p o s i c i o n e s revelan 

u n a afición d e c i d i d a p o r l a v i d a del c a m p o y reflejan el 

e s p í r i t u de l a s de G a r c i l a s o , s o b r e t o d o l a b e l l í s i m a pastoral 

de l Monologo, y se d i s t i n g u e n p o r s u v i g o r , g r a c i a y lozanía 

as í c o m o p o r l a s e n c i l l e z p r i m i t i v a , e s p o n t a n e i d a d y frescura 

q u e e n e l l a s re ina: d e s p u é s de G a r c i l a s o , n i n g u n o h a aves-

ta jado á S á a de M i r a n d a en l a s é g l o g a s , de l a s q u e compuso 

o c h o , s e i s d é l a s c u a l e s l a s e s c r i b i ó en c a s t e l l a n o . Dejando 

á u n l a d o la é g l o g a q u e c o n el t í tu lo de Marcelo g Fenijardo 

e s c r i b i ó P E D R O S O T O D E R O J A S q u e e s de l o m e j o r q u e hay en 

l e n g u a c a s t e l l a n a , n o s fijaremos e n D. B E R N A R D O D E BALBUE-

X A , á q u i e n y a c o n o c e m o s c o m o p o e t a é p i c o ( l e c c i ó n XXXVII) 

e l c u a l en s u o b r a t i t u l a d a Siglo de oro en las selvas 1 

Erífüe, t iene v a r i a s é g l o g a s , t a m b i é n d e l o m e j o r q u e h a y en 

c a s t e l l a n o , e s c r i t a s i m i t a n d o m á s el tono d e T e ó c r i t o que el 

de V i r g i l i o ; L u i s B A R A I I O N A D E S O T O t iene t a m b i é n u n a com

pos ic ión de este g é n e r o , q u e sin d i s p u t a e s lo m e j o r q u e deé! 

n o s h a q u e d a d o , y D. J U A N D E J A U R E O U I t r a d u j o de u n modo 

a d m i r a b l e l a f á b u l a p a s t o r a l del T a s s o t i t u l a d a Aminta, 

M u c h o s o t r o s i n g e n i o s s e e n s a y a r o n en e s t e g é n e r o de poe

s ía , t a l e s c o m o L O P E D E V E G A , q u e escr ib ió v a r i a s composi

c i o n e s p a s t o r i l e s , c a s i t o d a s re ferentes á s u p r o p i a vida; el 

P R I N C I P E D E E S Q U I L A C H E ; C E R V A N T E S , q u e i n c l u y ó poes ías de 

e s t e g é n e r o en s u Galatea; F R A N C I S C O D E L A T O R R E y PEDRO 

D E E S P I N O S A c u y a Fábula del Genil b u c ó l i c a y e l e g i a c a á la 

v e z , e s u n m o d e l o de e s t a c l a s e de c o m p o s i c i o n e s (1) 

Bien s e le c o n s i d e r e bajo el p u n t o de v i s t a de l a fecundi

d a d y u n i v e r s a l i d a d , bien p o r s u fondo y p o r s u forma, la 

v e r d a d e s q u e a l g é n e r o c o m p u e s t o á q u e d a m o s el nombre 

d e Sátira, t a m p o c o a l c a n z ó en n u e s t r a p a t r i a , e n el período 
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que nos o c u p a , u n é x i t o b r i l l a n t e , c o m p a r a d o con el q u e o b 

tuvieron l o s d e m á s , p a r t i c u l a r m e n t e e l l í r ico y el d r a m á 

tico. No q u i e r e e s t o d e c i r q u e n o t u v i e s e d i e s t r o s c u l t i v a d o 

res, pues d e s d e el A r c i p r e s t e de Hita, q u e l o m a n e j ó con do

nosa t r a v e s u r a , h a s t a l o s A r g e n s o l a s y Q u e v e d o , que lo per

feccionaron m u c h o d á n d o l e la f o r m a c l á s i c a , s e p u e d e s a c a r 

una c o l e c c i ó n m u y e s t i m a b l e de c o m p o s i c i o n e s s a t í r i c a s . L o 

que h a y e s , q u e l a s e v e r i d a d de l c a r á c t e r e s p a ñ o l p o r u n a 

parte, y l a s u s p i c a z v i g i l a n c i a de l a Inquis ic ión p o r o tra , s e 

prestaban p o c o á q u e e s t a r a m a de la l i t e r a t u r a fuese todo 

lo frondosa, todo l o f e c u n d a q u e debía e s p e r a r s e , d a d a l a 

inspiración l o z a n a y e x u b e r a n t e , y l a r i c a v e n a p o é t i c a de 

que n u e s t r o p u e b l o h a h e c h o g a l a e n o t r o s g é n e r o s l i tera

rios. 

En l o s c o m i e n z o s del s i g l o X V I , C A S T I L L E J O y S I L V E S 

TRE, de l o s c u a l e s h e m o s t r a z a d o en l a l ecc ión X X X I , c o m 

pusieron, j u n t a m e n t e c o n T O R R E S N A H A R R O , de quien hici

mos m e n c i ó n e n l a X X X V I I I , s á t i r a s en v e r s o c o r t o e s p a 

ñol en l a s c u a l e s c a m p e a n , á l a v e z q u e l a a n t i g u a l i b e r t a d , 

una d e s e n v o l t u r a y u n a m o r d a c i d a d en e x t r e m o n o t a b l e s . 

A la l ibre y v a l i e n t e s á t i r a q u e u s a r a Cast i l le jo c o n t r a l o s 

petrarquistas y en s u t r a t a d o De las condiciones de las ma

lares, s u c e d i ó o t r a d e est i lo m á s cu l to y filosófico que, a p a r t e 

de L O M A S C A N T O R A L , M U R I L L O , P A D I L L L A , M O N T E M A Y O R , M I C E R 

REY D É A R T I E D V y el C O N D E D E R E B O L L E D O , c u y o s e p i g r a m a s 

son s u s m e j o r e s o b r a s , m a n e j ó c o n éx i to Luis B A R A H O N A 

DÉ S O T O , de q u i e n s e c o n s e r v a n c u a t r o c o m p o s i c i o n e s d e 

esta c l a s e , d o s d e l a s c u a l e s t ienen p o r b l a n c o l o s m a l o s 

poetas. Este n u e v o g é n e r o de s á t i r a se d i s t i n g u e p o r l a 

unión q u e e n él se r e a l i z a de l a m a n e r a i t a l i a n a c o n el e s 

píritu de l o s c l á s i c o s a n t i g u o s , d e lo c u a l p u e d e s e r v i r c o 

mo m u e s t r a l a q u e J Á C R E G C I d i r ige , c o m o H o r a c i o , A Lidia. 

De M I G U E L M O R E N O , q u e floreció e n l o s t i e m p o s de F e l i p e I V , 

se c o n s e r v a u n a c o l e c c i ó n d e 200 e p i g r a m a s , a l g u n o s de 

los c u a l e s , a u n q u e p o c o s , s o n e x c e l e n t e s y r e c u e r d a n á 

Marcial. 

R e c u e r d a t a m b i é n á este i lustre p o e t a c o r d o b é s , c u y o s 

epigramas es tudió c o n g r a n a p r o v e c h a m i e n t o , B A L T A S A R 
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(1) Por lo común siguieron nuestros poetas, en el cultivo de este 

D E A L C Á Z A R , q u e fué a u t o r de l a f a m o s a y c o n o c i d a poesía 

jocosa t i tu lada La Cena, c u y o p e n s a m i e n t o e s el m i s m o en 

q u e se fundan a l g u n o s de s u s c h i s t o s o s y s a z o n a d í s i m o s epi

g r a m a s : e s t o s r e v e l a n en el a u t o r b a s t a n t e c o n d i c i ó n festi

v a y m a l e a n t e , s e n c i l l e z en l a e x p r e s i ó n de l o s pensamien

t o s y u n b u e n e s t u d i o de l a l e n g u a , de l o q u e r e s u l t a una 

v e r s i f i c a c i ó n p u r a , d u l c e y e l e g a n t e . F E R N A N D O D E L A TORRE 

F A R F A I N , t r a d u j o c o n m u c h a c o n c i s i ó n e p i g r a m a s de Marcial 

y J u a n O w e n , en l o q u e le h i z o l a c o m p e t e n c i a F R A N C I S C O DE 

L A T O R R E , q u e n o s ó l o t r a d u j o , s i n o q u e l o s c o m p u s o muy 

b u e n o s s i g u i e n d o a l M a r c i a l i n g l é s . L o s h e r m a n o s A R G E N -

S O L A S , de q u i e n e s t r a t a m o s c o n a l g u n a e x t e n s i ó n en la lec

c i ó n X X I I a l e s t u d i a r l a e s c u e l a c l á s i c a , s o b r e s a l i e r o n tam

bién en el c u l t i v o d e l a s á t i r a , e n el q u e p r o c u r a r o n imitar 

á H o r a c i o , p o r m á s q u e B a r t o l o m é a p a r e z c a a l g u n a s veces 

s i g u i e n d o l a s h u e l l a s de J u v e n a l . G e n e r a l m e n t e l a s sátiras 

de e s t o s d o s p o e t a s n o c a r e c e n d e e n e r g í a , p e r o adolecen 

de falta de v i v a c i d a d p o r l a d e m a s i a d a a m p l i f i c a c i ó n de los 

p e n s a m i e n t o s , y d e d u r e z a en el est i lo : t a m b i é n s e l e s tacha 

de s e r p r o s a i c a s , defecto q u e en r e a l i d a d n o t iene gran 

f u e r z a a t e n d i d o á q u e e s a c h a q u e c o m ú n y característ ico 

d e es te g é n e r o poét ico . C a s i t o d a s l a s i n v e c t i v a s de l o s dos 

h e r m a n o s v a n d i r i g i d a s c o n t r a l o s c o r t e s a n o s , y c o m o de 

l a s m e j o r e s , e n t r e t o d a s , d e b e n c i t a r s e la q u e L u p e r c i o di-

rije á F l o r a en c r í t i c a d e l a s s e ñ o r a s de l g r a n m u n d o , y la 

e n q u e B a r t o l o m é p i n t a l o s i n c o n v e n i e n t e s m a t e r i a l e s de la 

c o r t e . D . A G U S T Í N D E S A L A Z A R Y T O R R E S , E L D R . J U A N DE SA

L I N A S Y C A S T R O , q u e t a m b i é n t r a d u j o á M a r c i a l , G Ó N G O R A que 

t iene m u y b u e n a s c o m p o s i c i o n e s de este g é n e r o ; S A L T A D O R 

J A C I N T O P O L O D E M E D I N A , q u e t u v o p o r m o d e l o á a q u e l y 

fué m u y feliz e n a p o d o s y c a l i f i c a c i o n e s , a s í c o m o C Á N C E R 

lo fué en el m a n e j o del e q u í v o c o ; G R A C I A N , L O P E D E V E G A , 

V I L L E G A S y a l g u n o s o t r o s , c u l t i v a r o n l a s á t i r a en e s t a época 

c o n m á s ó m e n o s é x i t o , a u n q u e n u n c a fué m u y g r a n d e ; sus 

m e j o r e s c o m p o s i c i o n e s de e s t a c l a s e s o n , p o r p u n t o general, 

e p i g r a m a s (1). 
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género, las huellas del célebre Marcial. A los nombres citados pueden 
añadirse los de Quirós, Mira de Méscua, Trillo y Figueroa, Villame-
diana, D. Pedro de Castro, Enriques: Gómez, Solis y otros de menos 
importancia También pueden incluirse entre las composiciones satí-
la ricas Invectiva contra el vulgo, de Cosme de Aldana, y El siglo pita
górico, de Antonio Enriquez Gómez, especie de poema alegórico que 
encierra una colección de cuadros satíricos y en el que se incluye una 
novela picaresca en prosa, titulada: Vida de D. Gregorio Guadaña, 
que no deja de tener mérito. 

La sát ira en p r o s a t u v o t a m b i é n en este t i e m p o a l g u n o s 

cultivadores. D e j a n d o a p a r t e á Q u e v e d o , e l m á s i lustre y re

nombrado de t o d o s , y p r e s c i n d i e n d o de l a s n o v e l a s p i c a r e s 

cas, c u y o c a r á c t e r sa t í r i co e s e v i d e n t e , d e b e m o s m e n c i o n a r 

entre las c o m p o s i c i o n e s de e s t a c l a s e a l g u n a s q u e n o c a r e 

cen de i m p o r t a n c i a . 

De ficción s a t í r i c a , m á s q u e de n o v e l a , p u e d e c a l i f i c a r s e 

El Diablo Cqjuelo, de Luis V E L E Z D E G U E V A R A , d o n o s a p i n t u r a 

y acertada cr í t ica d é l a s c o s t u m b r e s de a q u e l l o s Tiempos, d e 

cuyo c a r á c t e r p a r t i c i p a , s i q u i e r a s e l a c o l o q u e por l o g e 

neral e n t r e l a s n o v e l a s , l a o b r a de F R A N C I S C O S A N T O S , titu

lada: Dia y noche de Madrid, c o n l a c u a l t iene m u c h a s e m e 

janza el d o n o s o y c e l e b r a d o c u a d r o de c o s t u m b r e s : El dia 

de fiesta en Madrid, de D. J U A N D E Z A V A L E T A . Cr í t i ca e x c e 

lente y s a z o n a d a de l a s c o s t u m b r e s y de l a s p r e o c u p a c i o n e s 

de la é p o c a , e s el f a m o s o Coloquio de los perros Cipiony 

Berqanza, del g r a n C E R V A N T E S . De s a t í r i c a s p u e d e n calif i

carse l a s s a l a d í s i m a s Cartas de E U G E N I O D E S A L A Z A R ; sá t i ra 

política, p o r e x t r e m o a c e r a d a y p u n z a n t e , e s l a Crónica de 

D. Francesillo de Zúñiga, e s c r i t a p o r el m i s m o D. F r a n c e s i -

1 1 o , bufón q u e fué en l a c o r t e del e m p e r a d o r C a r l o s V ; y final

mente, s a t í r i c o s s o n l o s i n g e n i o s o s Diálogos de apacible 

entretenimiento, e s c r i t o s p o r G A S P A R L U C A S H I D A L G O y m u y per

seguidos p o r l a I n q u i s i c i ó n . 

T a l e s s o n l a s p r i n c i p a l e s o b r a s s a t í r i c a s , a s í en p r o s a c o 

mo en v e r s o , q u e p o r la é p o c a q u e h i s t o r i a m o s a p a r e c e n e n 

España. N i n g u n a de e l l a s p u e d e c o m p e t i r c o n l a s del m i s m o 

género q u e h a n p r o d u c i d o o t r a s l i t e r a t u r a s y la r a z ó n e s 

obvia: pide l a s á t i r a l ibertad de p e n s a m i e n t o a m p l í s i m a y 

posesión de u n i d e a l q u e o p o n e r á l a r e a l i d a d q u e se cr i t ica; 
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c o n d i c i o n e s a m b a s de q u e c a r e c í a n l o s s a t í r i c o s españoles. 

M a s l a s á t i r a , a s í e n p r o s a c o m o en v e r s o , l l e g a á su apo

g e o c o n D. F r a n c i s c o de Q u e v e d o V i l l e g a s , de quien v a m o s á 
t r a t a r . 

N a c i ó este g r a n d e h o m b r e , q u e fué s e ñ o r d e l a villa do 

J u a n A b a d , e n M a d r i d á 26 de S e t i e m b r e de 1580, de D. Pe

d r o G ó m e z de Q u e v e d o , s e c r e t a r i o d e l a r e i n a d o ñ a Ana de 

A u s t r i a , c u a r t a m u j e r de F e l i p e II, y de d o ñ a M a r í a Santi-

b a ñ e z , c a m a r i s t a d e l a m i s m a p r i n c e s a . D e s d e l o s albores de 

l a n i ñ e z m o s t r ó n u e s t r o s a t í r i c o s u s b u e n a s disposiciones 

p a r a e l c u l t i v o de l a s l e t r a s , e n l a s c u a l e s se inició en la Uni

v e r s i d a d de A l c a l á , d o n d e a p r e n d i ó lat in y g r i e g o , y adqui

r ió el d e s e o d e p o s e e r , c o m o m á s t a r d e p o s e y ó , l a s lenguas 

a r á b i g a , h e b r e a , f r a n c e s a é i t a l i a n a . Se g r a d u ó en teología, 

c u a n d o a u n n o c o n t a b a c u m p l i d o s q u i n c e a ñ o s de edad, 

s i e n d o á l o s 23 u n d o c t o h u m a n i s t a y m u y v e r s a d o en los 

d e r e c h o s c iv i l y c a n ó n i c o y e n m a t e m á t i c a s , astronomía, 

m e d i c i n a , filosofía m o r a l y pol í t ica: fué a d e m á s diestro en el 

m a n e j o de l a s a r m a s , e n el q u e , á p e s a r de l a deformidad de 

s u s p ies , l l e g ó á v e n c e r á l o s m e j o r e s m a e s t r o s . E l trato con 

m u j e r e s c o r r o m p i d a s inf icionó e n e d a d m u y t e m p r a n a su 

c o r a z ó n , y el a m o r l l e g ó á s e r p a r a é l u n a v i o l e n t a necesi

d a d , q u e n o p u d o s u b y u g a r e n n i n g u n a é p o c a de s u vida, 

A p e n a s a c a b a d o s s u s e s t u d i o s , h a l l á n d o s e u n d i a e n la igle

s ia , v i o i n s u l t a r á u n a d a m a , y a u n q u e n o l a c o n o c í a , tomó 

s u defensa , r e s u l t a n d o un l a n c e en e l q u e dejó m u e r t o á su 

c o n t r a r i o , p o r l o q u e t u v o q u e h u i r á Sici l ia , d o n d e el virey 

d u q u e de O s u n u , le t o m ó p o r s e c r e t a r i o , l l e v á n d o l e después 

á N á p o l e s * y t e n i é n d o l e e n l a m a y o r e s t i m a : Q u e v e d o , por su 

p a r t e , le s i r v i ó c o n c e l o é i n t e l i g e n c i a , p u e s a j u s t ó diferen

tes t r a t a d o s c o n l a c o r t e d e R o m a , c o n l o s d u q u e s de Sabo-

y a y c o n l a r e p ú b l i c a de V e n e c i a , c o r r i e n d o g r a v e s peligros 

c u a n d o l a s u p u e s t a c o n j u r a c i ó n d e V e n e c i a (1618), atribuida 

á l o s e s p a ñ o l e s ; á e s t a s c o m i s i o n e s d e b i ó el hábi to de San

t i a g o y u n a p e n s i ó n d e 400 d u c a d o s . T a n e m i n e n t e s servicios 

g r a n g e á r o n l e n o p o c o s e n e m i g o s ; a s í e s q u e á la caída de 

s u protector e s t u v o p r e s o e n la t o r r e d e J u a n A d a d , de-que 

e r a s e ñ o r . L i b r e a l c a b o de t r e s a ñ o s y m e d i o , volvió á la 
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(1) Y así lo considera el vulgo todavía, no habiendo chiste ni ocu
rrencia liviana que no se le atribuya, y convirtiéndole de esta suerte 
en una especie de personificación lejendaria de la sátira, 

TOMO II. -io 

Corte, d o n d e c o n e s c a s a f o r t u n a v i v i ó e n t r e g a d o a l e s t u d i o , 

negándose á a c e p t a r l a e m b a j a d a de G e n o v a q u e se le ofre

ciera p o r el C o n d e - d u q u e . N u e v a m e n t e fué d e s t e r r a d o , y de 

nuevo o b t u v o p e r m i s o p a r a v o l v e r á la C o r t e , d o n d e v i v i ó 

con m u c h a p o b r e z a . E n 1632 fué n o m b r a d o s e c r e t a r i o de s u 

majestad, y d o s a ñ o s d e s p u é s c a s ó c o n d o ñ a E s p e r a n z a de 

Aragón y l a C a b r a , s e ñ o r a de Cet ina , á q u i e n a l p o c o t i e m p o 

perdió. E n 1641 se l e a t r i b u y ó u n a s á t i r a q u e s e p u b l i c ó c o n t r a 

el G o b i e r n o , c o n c u y o m o t i v o se le e n c a r c e l ó en M a d r i d , s e 

ocuparon s u s p a p e l e s y s e l e p r i v ó de s u s b i e n e s y h o n o r e s 

tras ladándole d e s p u é s a l c o n v e n t o de S a n M a r c o s d e L e ó n , 

donde e s t u v o p r e s o h a s t a que se r e c o n o c i ó s u i n o c e n c i a . A 

poco de h a b e r r e c o b r a d o l a l iber tad s e re t i ró de la Corte á 

la torre d e J u a n A b a d , de d o n d e p o r c a u s a s de s a l u d p a s ó 

k V i l l a n u e v a de l o s Infantes , en la p r o v i n c i a de B a d a j o z , en 

donde al fin a c a b ó s u s d ias el 8 de S e t i e m b r e de 1645, a l c u m -

( plir s e s e n t a y c i n c o a ñ o s de e d a d . 

\ T a l e s , á g r a n d e s r a s g o s e x p u e s t a , l a a g i t a d a v i d a q u e 

llevó este g r a n h o m b r e , á q u i e n el v u l g o a t r i b u y ó t o d o s l o s 

ichos i n g e n i o s o s q u e en s u t i e m p o se i n v e n t a b a n , y en e l 

ual se e n c u e n t r a u n c a r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o , s u p e r i o r sin 

eluda á s u é p o c a , c o n c u y a s p r e o p u c a c i o n e s l u c h ó s o b r e m a 

nera, s i e n d o e s t a la c a u s a de a q u e l l a a m a r g a , d e s p i a d a d a y 

á veces p o c o d e c o r o s a s á t i r a q u e c o n s t a n t e m e n t e s a l i a d e 

su p l u m a , y á l a c u a l h a d e b i d o q u e p o r m u c h o t i e m p o se l e 

haya c o n s i d e r a d o c o m o un m e r o bufón (1), s i e n d o a s í q u e 

fué m o r a l i s t a , filósofo, pol í t ico y p o e t a de g r a n v a l í a , s e g ú n 

justifican l a s m u c h a s é i m p o r t a n t e s o b r a s q u e h a l e g a d o á l a 

posteridad. 

Se d is t inguió Q u e v e d o p o r s u a f ic ión a l e s t u d i o : le ía e n 

el coche, d u r a n t e l a c o m i d a y en la c a m a . R e u n i ó c i n c o m i l 

volúmenes en s u b ib l ioteca , y l l a m a b a a l oc io polillas de las 

virtudes y feria de todos los vicios. C o m o escr i tor , r e c o r r i ó 

casi t o d o s l o s g é n e r o s a s í en p r o s a c o m o en v e r s o , d e s d e l a 
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t e o l o g í a y l a m e t a f í s i c a h a s t a la n o v e l a p i c a r e s c a y l a jácara 

de l o s g i t a n o s . L a s p e r s e c u c i o n e s q u e sufr ió de parte del 

G o b i e r n o , q u e en v a r i a s o c a s i o n e s s e a p o d e r ó de s u s papeles, 

y el h a b e r e n c o m e n d a d o é s t o s p o c o a n t e s de m o r i r á la In

quis ic ión p a r a q u e l o s e x a m i n a s e (1), s o n , s in d u d a , l a s cau

s a s á que se debe la p é r d i d a de n o p o c o s de s u s escr i tos : los 

q u e se c o n s e r v a n , a s í p u b l i c a d o s c o m o inédi tos , s o n en nú

m e r o b a s t a n t e c r e c i d o y m u e s t r a n l a u n i v e r s a l i d a d de cono

c i m i e n t o s q u e p o s e í a s u a u t o r . S u s o b r a s en p r o s a reciben 

el n o m b r e g e n é r i c o d e discursos q u é s e c las i f i can d e esta 

m a n e r a : políticos, satírico-morales, festivos, ascéticos y filo

sóficos y crítico-literarios. De l a s p o e s í a s , q u e comprenden 

t r e s t o m o s de s u s o b r a s y e s t á n d i v i d i d a s en n u e v e partes ó 

Musas, e l m a y o r n ú m e r o s o n satíricas y jocosas: son en 

g e n e r a l c o r t a s y c o m p r e n d e n t o d o s l o s g é n e r o s y formas, 

p u e s l o s s o n e t o s , r o m a n c e s , q u i n t i l l a s y r e d o n d i l l a s , alter

n a n c o n l a s c a n c i o n e s , o d a s , e l e g í a s é idi l ios . T a m b i é n es

c r i b i ó Q u e v e d o a l g u n o s entremeses. E n l a p r e s e n t e lección 

s ó l o t r a t a r e m o s de l a s c o m p o s i c i o n e s en p r o s a y v e r s o de 

c a r á c t e r s a t í r i c o , fest ivo y c r í t i c o , d e j a n d o p a r a e l lugar 

o p o r t u n o el e s t u d i o de l a s d e m á s (2). 

L o s e s c r i t o s satírico-morales y l o s festivos s o n á l o s que 

p r i n c i p a l m e n t e d e b e Q u e v e d o s u f a m a y p o p u l a r i d a d . Entre 

l o s p r i m e r o s , l o s m á s c e l e b r a d o s s o n l o s discursos q u e escri-

(1) Cediendo á las exhortaciones del P. Tébar, de la Compañía, su 
confesor y amigo, Quevedo hizo arrojar á las llamas sus poesías con 
todos los manuscritos satíricos y de donaire: de los versos que en es
tos papeles iban no se salvó de veinte partes una. 

(2) Las obras en prosa de Quevedo se han publicado en los tomos 
23 y 48 de la Biblioteca de Autores españoles, de Rivadeneyra, colec
cionadas por el Sr. D. Aureliano Fernandez-Guerra y Orbe, que las ha 
ilustrado, corregido y ordenado con gran tino y no menos erudición, y 
á quien debemos una excelente biografía de Quevedo, que va al prin
cipio del primero de dichos volúmenes. El trabajo del Sr. Fernan
dez-Guerra es digno por muchos conceptos de elogio: á él nos atene
mos y referimos en la mayor parte lo que en la presente lección 
decimos acerca de Quevedo, pues no conocemos ningún otro que ni 
remotamente se le parezca en lo acabado, juicioso y rico de datos y 
erudición. De algunas de las obras comprendidas en los referidos to
mos nos ocuparemos en la lección siguiente al tratar de la novela, y 
en la que dediquemos al estudio de los escritores políticos y moralis
tas de la época literaria que historiamos al presente. 
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bió bajo el epígrafe de Sueños. E n ellos h a c e g a l a de t o d o su 
donaire y t r a v e s u r a p a r a el m a n e j o de l a s á t i r a , r i d i c u l i z a 
muchas c o s t u m b r e s , vicios y tipos sociales y se m u e s t r a 
verdadero filósofo y g r a n c o n o c e d o r del m u n d o y del c o r a 
zón h u m a n o . Seis son los Sueños de Q u e v e d o . E l t i t u l a d o de 
las Calaveras ó Juicio final, es u n o de los que m e j o r i d e a d a n 
del m o d o f r a n c o y suelto c o n que escribía el a u t o r , y es u n a 
muestra de esa m e z c l a a d m i r a b l e de lo j o c o s o y lo p r o f u n d o 
que tanto c a r a c t e r i z a estos t r a b a j o s de Q u e v e d o . E n el q u e 
lleva el título de E\ Alguacil alguacilado, critica a m a r g a 
mente á los m i n i s t r o s inferiores de justicia, y s a t i r i z a á la 
vez las diferentes clases sociales. C o m o u n o de los m e j o r e s 
está r e p u t a d o el q u e con el n o m b r e de Zahúrdas de Pluton. 
que l l a m ó antes Sueño del Infierno, tiene p o r a s u n t o dis
currir p o r q u é prefiere el h o m b r e el vicio á l a v i r t u d y m e 
nosprecia en ella bienes seguros t r o c á n d o l o s p o r d e s e n g a 
ños y dolores: en este Sueño duélese Q u e v e d o de q u e el 
mundo lo entienda t o d o al r e v é s , y le m o t e j a p o r h a b e r p u e s t o 
en lo m á s interesable y frágil las p r e n d a s de m a y o r e s t i m a . 
á saber: la h o n r a en a r b i t r i o de las m u j e r e s , l a s a l u d e n m a 
nos de los m é d i c o s , la h a c i e n d a en la p l u m a de los escriba
nos. L a s Zahúrdas son u n a sátira p r o f u n d í s i m a y a d m i r a 
ble. E n El mundo por dentro, t r a t a de p r o b a r q u e el h o m b r e 
es todo m e n t i r a p o r cualquier concepto que se le e x a m i n e , 
y condena el congojoso a n h e l o .de todos p o r parecer o t r a 
cosa de lo q u e s o n . E n la Visita de los chistes p r e s e n t a a q u e 
llos personajes que el v u l g o h a c o n v e r t i d o en m i t o s , t a l e s 
c o m o D . D i e g o de N o c h e y el m a r q u é s de V i l l e n a , ó a q u e 
llos otros hijos de la fantasía del p u e b l o , c o m o el r e y q u e 
rabió, M a t e o P i c o , C h i s g a r a v i s , T r o c h e - m o c h e , y o t r o s : en 
este Sueño figura Q u e v e d o u n v i a j e á los r e i n o s de l a m u e r t e , 
la cual aparece r o d e a d a de m é d i c o s , c i r u j a n o s , h a b l a d o r e s 
ociosos y m u r m u r a d o r e s , á todos los cuales c o n d u c e a l in
fierno, que dice Q u e v e d o c o n o c í a y a él perfectamente p o r los 
crímenes y las l p c u r a s que h a b í a visto en este m u n d o . Ú l t i 
mamente, en l a Casa de locos de amor hace u n a n o t a b l e p i n 
tura de esta pasión y presenta¡un b u e n a r s e n a l de caracteres 
y personajes d r a m á t i c o s . 
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T a l e s s o n l o s Sueños, a c e r c a de l o s c u a l e s n o s h a dejado 

C a p m a n y el s i g u i e n t e j u i c i o . D e s p u é s de decir en g e n e r a l que 

« n o á p o c o s h a m a r a v i l l a d o q u e u n i n g e n i o , t a n templado 

»y g r a v e en l a s v e r a s , e s c r i b i e s e c o n tanto c h i s t e y donaire 

»en l o s a s u n t o s b u r l e s c o s y j o c o s o s , » q u e «estas sátiras 

» m o r a l e s s o n l a s p r o d u c c i o n e s l e g í t i m a s de s u g e n i o y de su 

« ingenio ,» y q u e «aquí e s d o n d e se h a l l a n l a s a g u d e z a s , las 

« a l u s i o n e s f e s t i v a s , l a s m e t á f o r a s m á s fe l ices , l a s imágenes 

» m á s v i v a s q u e h a n q u e d a d o c o m o p r o v e r b i o s y dechado 

»de l a f r a s e f a m i l i a r é i d i o t i s m o s n a t u r a l e s de n u e s t r a len-

»gua,» a ñ a d e : «Pero en n i n g u n o de s u s e s c r i t o s m u e s t r a más 

« m a e s t r í a y v a r i e d a d en l a l o c u c i ó n , m á s c o n o c i m i e n t o y 

» m a n e j o de l a í n d o l e y r i q u e z a de e s t a m i s m a l e n g u a , más 

» v a l e n t í a en l a s d e s c r i p c i o n e s , ni m á s i n v e n t i v a en l o s tér-

» m i n o s de l o s r e t r a t o s q u e d ibuja , c o m o e n l o s Sueños,-» en 

l o s c u a l e s d o m i n a el p e n s a m i e n t o p r o f u n d a m e n t e político 

d e c a u t e r i z a r , c a n t a n d o y r i e n d o , l a s l l a g a s d e u n a sociedad 

c o r r o m p i d a . 

L a s i m p l e l e c t u r a d e l o s Sueños e s b a s t a n t e p a r a compren

d e r q u e m u c h o s p a s a j e s de e s t o s s e l o s i n s p i r ó á Quevedo ki 

l e c t u r a del D a n t e , de c u y o espír i tu a l e g ó r i c o p a r t i c i p a n . El 

d e Las Zahúrdas de Pluton, p o r e j e m p l o , t iene m u c h o s pun

t o s de c o n t a c t o c o n l a Divina comedia. Q u e v e d o desciende 

a l inf ierno e n d o n d e , c o m o D a n t e , e n c u e n t r a j a s diferentes 

c l a s e s s o c i a l e s , m o s t r a n d o l o s v i c i o s , e r r o r e s y faltas que 

c a d a u n a tenia en a q u e l l a é p o c a , e m p r e s a q u e el a u t o r rea

l i z a c o n s i n g u l a r a c i e r t o y v a l e n t í a . 

C o m p l e t a n l a s o b r a s s a t í r i c o - m o r a l e s de Q u e v e d o el Dis

curso de todos los diablos, c o n o c i d o g e n e r a l m e n t e con el 

n o m b r e de El entremetido, la-dueña y el soplón, y La hora 

de todos y la fortuna con seso, s i e n d o este ú l t i m o un apó

l o g o b a s t a n t e l a r g o en q u e Júpiter , r o d e a d o de l a s deidades 

d e l O l i m p o , l l a m a á s u p r e s e n c i a á l a F o r t u n a y la pide 

c u e n t a de l a s in just ic ias q u e d i a r i a m e n t e c o m e t e , ordenán

d o l a q u e en u n a h o r a d e t e r m i n a d a c o l o q u e á c a d a u n o en la 

c o n d i c i ó n e n q u e d e b e h a l l a r s e , c o n c u y o m o t i v o hace el 

a u t o r p r o f u n d a cr í t i ca d e t o d o s l o s e s t a d o s d e l a vida. Esta 

e s , s i n d u d a , l a o b r a d e m á s p e n s a m i e n t o filosófico, más 
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(1) El entremetido, la dueña y el soplón es un opúsculo enigmático 
y figurativo, de profunda filosofía política, en que se retrata el estada 
moral y político de España, después de consolidado e! gobierno de Fe
lipe IV: nació del libro de la Política de Dios y gobierno de Cristo, del 
mismo Quevedo y sugirió á éste el pensamiento de escribir la Viia di 
Marco Bruto. Fué escrito en 1627. La hora de tolos y la Fortuna coi 
seso, es obra postuma de Quevedo y se escribió en 1535, habiéndose im
preso siempre con este titulo: La fortuna, con seso, y la hora de toios. 
—Fantasía moral. 

(2) V. lo que dijimos en la lección XXXIV, pág 425 de este tomo m 

grande y m á s i n g e n i o s a d e t o d a s l a s s á t i r a s d e Q u e v e d o (1). 

De l a s festivas m e r e c e n c i t a r s e l a s Cartas del Caballero dé

la tenaza, el Libro de todas las cosas y otras machas más 

(que e s un a t a q u e fuerte c o n t r a e l p e d a n t i s m o y la p s e u d o -

sabiduría) , l a s Pragmáticas y aranceles generales y o t r o s 

v a r i o s o p ú s c u l o s l l e n o s d e i n t e n c i ó n y g r a c e j o . De l o s Dis

cursos crítico literarios d e b e n c i t a r s e , c o m o d e l o s m e j o r e s , 

el Cuento de cuentos, b u r l a s a n g r i e n t a c o n t r a e l a b u s o d e l o s 

refranes; l a Culta Latiniparla, e n q u e c e n s u r a á l o s c u l t e r a 

nos, y l a Perinola, q u e e s c r i b i ó e n cr í t i ca del Doctor J u a n 

Pérez de M o n t a l v a n . 

C o m o poeta , r e s p l a n d e c e n en l o s v e r s o s de Q u e v e d o l a s 

m i s m a s c u a l i d a d e s q u e a d o r n a n s u p r o s a . S u s v e r s o s , c o m o 

dice Q u i n t a n a , s o n de o r d i n a r i o l l e n o s y s o n o r o s y s e dist in

g u e n c o n f r e c u e n c i a p o r la r o b u s t e z , el v i g o r y l a v i v e z a d e 

los c o l o r e s . E s t o n o o b s t a p a r a q u e l a s o b r a s de e s t a m a n e r a 

e s c r i t a s a d o l e z c a n de i n c o r r e c c i ó n y m a l g u s t o (2), l o q u e t a i 

vez s e a d e b i d o á la p o c a e s t i m a c i ó n c o n q u e m i r ó Q u e v e d o 

s u s v e r s o s , y a l m o d o c o m o l o s h a c i a , s i e m p r e i n s p i r a d o s , y 

sa l idos á l a m a n e r a d e c h i s p a z o s de s u v e h e m e n t í s i m o g e -

nio. C o m o a n t e s h e m o s i n d i c a d o , l a l i r a d e Q u e v e d o r e c o r r i ó 

todos l o s t o n o s , y e n t o d o s s e m o s t r ó el p o e t a filósofo, p o l í 

tico y m o r a l i s t a . 

De l a s p o e s í a s q u e s e c o n s e r v a n d e Q u e v e d o , u n a g r a n 

parte s o n s a t í r i c a s , c r í t i c a s y j o c o s a s : e n l o s e p i g r a m a s y s o 

netos b u r l e s c o s s o n u n a g r a n b e l l e z a , d ice el S r . D. A u r e l i a -

no F e r n a n d e z - G u e r r a y Orbe, la e x a j e r a c i o n , l a h i p é r b o l e , 

el r e t r u é c a n o y l a m e t á f o r a . De l o s r o m a n c e s y l a s l e t r i l l a s 

(de l o s c u a l e s t iene u n n ú m e r o b a s t a n t e r e g u l a r ) d ice Q u i n -
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t a n a q u e h a n d ivert ido y d i v e r t i r á n a l m u n d o m i e n t r a s dure 

n u e s t r a l e n g u a ; en e l l o s se h a l l a é s t a m a n e j a d a c o n un co

n o c i m i e n t o y u n a d e s t r e z a a d m i r a b l e s , y el desenfado, las 

.-ales p i c a r e s c a s y e l d o n a i r e p i c a n t e r a y a n á g r a n altura. 

E l p o e m a Las necedades y locuras de Orlando el enamora

do, d o n d e c a n t a 

Los embustes de Angélica y su amante, 
Niña buscona y doncellita andante, 

e s q u i z á l a c o m p o s i c i ó n e n q u e m e j o r l u c e Q u e v e d o s u domi

n i o de l a l e n g u a , c o m o en l o s s o n e t o s b u r l e s c o s m u e s t r a sus 

d o t e s de p o e t a y s u i n i m i t a b l e g r a c i a , c o m o s e comprende 

r e c o r d a n d o e l tan c o n o c i d o q u e d e d i c ó A una nariz y el que 

d i r i g i ó á Apolo siguiendo á Dafne. N o m e n o s l u c i ó s u inge

n i o e n l o s r o m a n c e s , q u e l o s t iene m u y b u e n o s , a s í c o m o en 

l a s á t i r a q u e tituló El Matrimonio, e n l a q u e s u p e r ó á Juve-

n a l e n est i lo , m a l i c i a , v i v e z a y g a l a d e v e r s i f i c a c i ó n , por lo

q u e d e b e e s t i m a r s e c o m o u n a d e l a s m e j o r e s q u e compuso, 

p o r m á s q u e h a y a en t o d a e l la m u c h a i n c o r r e c c i ó n . 

T a l e s Q u e v e d o c o m o p o e t a s a t í r i c o y b u r l e s c o . 

P a r a c o n c l u i r el c u a d r o q u e r e s p e c t o de este afamado 

i n g e n i o h e m o s p r o c u r a d o p r e s e n t a r a q u í , e n lo t o c a n t e á la 

s á t i r a , n o d e b e m o s p a s a r e n s i l e n c i o l o s defectos d e que en 

g e n e r a l a d o l e c e n l o s e s c r i t o s s a t í r i c o s de Q u e v e d o . T o d o s se 

ref ieren a l est i lo q u e , c o m o y a h e m o s tenido o c a s i ó n de notar, 

e s c o n c e p t u o s o , a d v i r t i é n d o s e e n él e x c e s o de agudezas, 

d e s e n t e n c i a s y de e q u í v o c o s ; lujo de o r n a t o s ; a b u s o de pa

l a b r a s d e v a r i o s e n t i d o y f o r z a d a s a l u s i o n e s ; m e z c l a de vo

c e s a l t a s y n o b l e s c o n o t m s b a j a s y a u n s o e c e s ; períodos 

d e s c o m p a s a d o s y m a l c o n s t r u i d o s : t a l e s s o n l o s defectos 

p r i n c i p a l e s q u e el l e c t o r h a l l a r á s i e m p r e e n l o s escr i tos sa

t í r i c o s de Q u e v e d o ; s in c o n t a r c o n l a e x c e s i v a l icencia que 

e n e l l o s s e e n c u e n t r a . 

P e r o e s t o s defectos n o b a s t a n p a r a o s c u r e c e r l a s valiosas 

d o t e s y l o s m é r i t o s i n s i g n e s del p r o f u n d o , intencionado y 

a g u d o e s c r i t o r q u e , c o m p i t i e n d o c o n l o s m á s g r a n d e s cul

t i v a d o r e s de l a s á t i r a , s u p o h e r m a n a r el fest ivo donaire con 

l a p r o f u n d i d a d filosófica, e s c u d r i ñ a r l o s m á s recónditos se-
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LECCIÓN XLIX. 

La novela en este periodo.—Causas generales que determinan su des
arrollo durante esta época.—Novelas pastoriles: su representación 
y causas que las dan vida.—Su origen.—La Diana enamorada, de 
Montemayor: continuaciones é imitaciones de ella.—Razón de ser de 
la novela picaresca, indicando el prototipo ó patrón de e l la .—Laza
rillo de Tormes, El Picaro Guzman de Alfar ache, El Escudero Mar
cos de Obregon y El Gran Tacaño.—Sus continuaciones é imitacio
nes.—Indicaciones sobre las novelas amatorias y de aventuras, a le
góricas é históricas, citando las más importantes de ellas.—Novelas 
cortas, cuentos, anécdotas, haciendo mención de las principales. 

T ó c a n o s t r a t a r a h o r a de la Novela, ú n i c o de l o s g é n e r o s 

poéticos q u e n o s r e s t a p o r es tudiar . 

E n l a l ecc ión X X V I de e s t a s e g u n d a p a r t e d e j a m o s indi

cado el c a m b i o q u e á fines de n u e s t r a p r i m e r a é p o c a l i tera

ria e m p e z ó á o p e r a r s e en e l g é n e r o d e l a s ficciones l i tera

rias; i n i c i á n d o s e l a v e r d a d e r a novela q u e m á s t a r d e h a b i a 

de sust i tuir á l o s l i b r o s de c a b a l l e r í a s , á c u y o descrédi to y 

ruina tanto c o n t r i b u y ó C e r v a n t e s c o n s u i n m o r t a l Don Qui

jote. In f luyeron n o t a b l e m e n t e en este c a m b i o v a r i a s c a u s a s 

que c o n v i e n e a p u n t a r , á s a b e r : e l e s t a d o de p r o s p e r i d a d q u e 

alcanzó en l o s t i e m p o s de C a r l o s V la n a c i ó n e s p a ñ o l a ; l a s 

glorias m i l i t a r e s q u e t a n t a f a m a n o s d i e r o n ; el descubr í -

nos del c o r a z ó n h u m a n o p a r a p o n e r d e re l ieve s u s flaque

zas, p intar c o n v i v o s c o l o r e s l o s v i c i o s s o c i a l e s y m e z c l a r 

con la a m a r g u r a de la s á t i r a l a s m á s a l t a s e n s e ñ a n z a s de l a 

m o r a l , s i e n d o á l a v e z i n s i g n e m o r a l i s t a , d i s c r e t o pol í t ico y 

sat ír ico in imitable , y j u s t i f i c a n d o el e n t u s i a s m o de Justo L i p -

sio, q u e le a p e l l i d ó la mayor prez y mas alta gloria de los 

españoles, ca l i f icat ivo q u e , c o n p a r e c e r á p r i m e r a v i s ta e x a -

j e r a d o , p u e d e sin m e n g u a d e l a j u s t i c i a a p l i c a r s e el q u e e s , 

sin d u d a , p r í n c i p e de n u e s t r o s s a t í r i c o s y s ó l o h a l l a r i v a l q u e 

le a v e n t a j e entre n o s o t r o s en el i n m o r t a l a u t o r de Don Quijo

te de la Mancha. 
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(1) Jorge de Montemayor nació en Montemor, cerca de Goimbra, por 
el año de 1520. Fué soldado y después músico de profesión, por lo que 
obtuvo una plaza en la capilla del príncipe, después Felipe II, á quien 
siguió en sus viajes á Italia. Alemania y los Países Bajos. A su vuelta 
se estableció en León, donde compuso su Diana, y extendida su repu
tación le llamó á Portugal la reina doña Catalina: murió en Turin por 
el año de 1562. 

m i e n t o d e l a s A m é r i c a s , q u e a b r i ó l a s p u e r t a s á n u e v a s y 

m á s p o s i t i v a s a v e n t u r a s q u e l a s c o n t e n i d a s en l o s l ibros de 

C a b a l l e r í a s ; l a s r e l a c i o n e s q u e l o s e s p a ñ o l e s s o s t e n í a n con 

o t r o s p a í s e s , p a r t i c u l a r m e n t e c o n Ital ia, y ú l t i m a m e n t e , las 

a v e n t u r a s h a r t o r e a l e s y f r e c u e n t e s , r e l a t a d a s p o r l o s cauti

v o s q u e l o g r a b a n s a l i r del s u e l o b e r b e r i s c o . A u n a n u e v a vida, 

á u n c a m b i o de c o s t u m b r e s c o m o el q u e en l a n a c i ó n se ope

r a b a , c o r r e s p o n d í a l a a l t e r a c i ó n , m e j o r d i c h o , l a variación 

en el g é n e r o de l a s ficciones l i terar ias : de a q u í l a aparición 

d e l a v e r d a d e r a novela. 

A t e m p e r á n d o n o s en lo p o s i b l e á l a c las i f i cac ión q u e quedó 

h e c h a e n l a p r i m e r a p a r t e d e e s t a o b r a ( T o m o l , l e c c i ó n LV), 

d i r e m o s a l g o a c e r c a de l a s c l a s e s d e n o v e l a s q u e s e cultiva

r o n e n E s p a ñ a d u r a n t e e l p e r í o d o q u e n o s o c u p a . 

E m p e z a n d o p o r la novela pastoril, ó s e a l a B u c ó l i c a en 

p r o s a ó pastoral, c o m o a l g u n o s l a l l a m a n , d i r e m o s que su 

a p a r i c i ó n s e d e b e á l a s m i s m a s c a u s a s q u e d e t e r m i n a r o n la 

de la p o e s í a p a s t o r i l , c a u s a s q u e y a e x p u s i m o s en l a lección 

a n t e r i o r . 

De Ital ia v i n o á E s p a ñ a el g u s t o p o r l a n o v e l a pastoril. 

J a c o b o S a n n a z a r o , c é l e b r e p o e t a n a p o l i t a n o , e s el verdadero 

p a d r e d e e s t a c l a s e de c o m p o s i c i o n e s ; p u e s s u A rcadia, es

cr i ta e n p r o s a y v e r s o y c o n a l g u n a s r e m i n i s c e n c i a s del 

A meto de B o c a c c i o y d e l a s Églogas de B e m b o , fué a l puuto 

t r a d u c i d a a l c a s t e l l a n o , é i m i t a d a t a m b i é n e n este i d i o m a . 

C o m o l a p r i m e r a i m i t a c i ó n d e e s t a o b r a d e b e m o s citar la 

Diana enamorada d e JORGE DE MONTEMAYOR, p o e t a portu

g u é s , d e quien y a h i c i m o s m e n c i ó n en l a l e c c i ó n X X X V I (1). 

En es ta n o v e l a , e s c r i t a en c a s t e l l a n o m u y c a s t i z o , p a r e c e que 

e l a u t o r s e p r o p u s o referir a l g u n o s p a s a j e s de s u p r o p i a vida, 

s o b r e todo l o s q u e se ref ieren á u n a p a s i ó n a n t i g u a y malo

g r a d a , y de l a de v a r i o s de s u s a m i g o s . E l p l a n e s intrincado 
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(1) En el famoso escrutinio de la librería de Don Quijote, se conde
nó esta obra á que sin contemplación fuese arrojada al fuego. 

(2) Las Dianas gozaron de tanto aplauso que hasta se trató de es
cribir por un tal Fray Bartolomé Ponce un libro en alabanza de la Vir
gen con el título de La Clara Diana, 

y la a c c i ó n p r i n c i p a l a d o l e c e de falta d e artif icio. M a s á pe

sar de esto y de q u e entre l o s e p i s o d i o s p a s t o r i l e s c a m p e a n 

á sus a n c h a s l a s f á b u l a s d e la m i t o l o g í a g r i e g a y h a s t a l o s 

encantamientos de l o s l i b r o s de C a b a l l e r í a s , c o n todo l o c u a l 

se p r i v a á la n o v e l a de l a n a t u r a l i d a d y s e n c i l l e z q u e d e b í a n 

caracter izar la , bien p u e d e d e c i r s e q u e l a Diana enamorada 

merece m á s q u e s u m o d e l o el n o m b r e de n o v e l a . L o s v e r s o s 

carecen de m é r i t o , s o b r e t o d o l o s l a r g o s : t iene, sin e m b a r g o , 

coplas y r e d o n d i l l a s de b a s t a n t e b e l l e z a . 

H a b i e n d o q u e d a d o i n c o m p l e t a l a Diana de M o n t e m a y o r , 

se h ic ieron de e l l a d o s c o n t i n u a c i o n e s , u n a p o r D. ALONSO 

PEREZ , m é d i c o de S a l a m a n c a , á q u i e n el p o e t a p o r t u g u é s 

habia c o n f i a d o el p l a n p a r a t e r m i n a r l a , y o t r a p o r GASPAR 

GIL POLO, c a b a l l e r o de V a l e n c i a , de c u y a U n i v e r s i d a d e r a 

Profesor. D e s g r a c i a d o fué el é x i t o q u e o b t u v o l a o b r a d e 

Perez (1): la de Gil P o l o e s m á s c o r t a q u e l a s o t r a s d o s , e s t á 

escrita en u n a p r o s a fácil y e l e g a n t e y c o n m u c h o i n g e n i o , 

y cont iene v e r s o s b a s t a n t e m e j o r e s q u e l o s de M o n t e m a y o r , 

tales c o m o la c a n c i ó n de N e r e a , e s c r i t a c o n i n c o m p a r a b l e 

del icadeza. Div idida e n c i n c o l i b r o s , c o n t i e n e l a r e l a c i ó n de 

las f a l s e d a d e s y e n g a ñ o s de Delio y s u m u e r t e , j u n t a m e n t e 

con el c a s a m i e n t o de D i a n a , c o n l o q u e s e c o m p l e t a , á lo 

que p a r e c e , e l p e n s a m i e n t o de M o n t e m a y o r ; s in e m b a r g o de 

lo c u a l , Gil P o l o ofreció u n a n u e v a c o n t i n u a c i ó n q u e n o l l e g ó 

escribir (2). 

D e s p u é s d e l o s c o n t i n u a d o r e s de M o n t e m a y o r , v i n i e r o n 

sus i m i t a d o r e s , c u y a s o b r a s n o t ienen en p u r i d a d v e r d a d e r o 

mérito, p o r lo q u e n o s l i m i t a r e m o s á c i tar l a s p r i n c i p a l e s 

que s o n : el Pastor de huida, e s c r i t a p o r Luis V E L E Z DE 

MOVTALVÓ y en l a q u e se h a c e n d i s c r e t a s a l u s i o n e s á p e r s o 

nas de a l t a g e r a r q u í a ; El siglo de oro en las selvas de Eri-

ñle, q u e e s c r i b i ó BERNARDO DE BALBÜEVA y h a s i d o r e i m p r e -
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(1) Con el título de la Galatea, escribió Cervantes una novela pas
toril, de la cual, como de sus demás novelas, nos ocuparemos a! tratar 
de este ingenio, por lo que no mencionamos ninguna de ellas en la pre
sente lección. Por la misma causa no tratamos en ella del Quijote de 
Avellaneda. 

s a en 1 8 2 1 p o r l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a ; l a Arcadia, de LOPE DE 

V E G A , y a c a s i o l v i d a d a ; l a s Ninfas y Pastores de Henares, 

de BERNARDO PÉREZ BE BOBADILLA, n a t u r a l de C a n a r i a s ; el 

Desengaño de celos, de BARTOLOMÉ LÓPEZ :DE ENCISO; l o s Libros 

de fortuna de amor, q u e s i g u e n á la Diana d e Montemayor 

y fueron e s c r i t o s p o r ANTONIO DE LOFRASSO, s o l d a d o natural 

d e C e r d e ñ a ; Los Pastores de Iberia, de BERNARDO DE LA VEGA; 

El Pastor peregrino, de FRANCISCO RODRÍGUEZ LOBO; El pre 

mió de la constancia y Pastores de Sierra Bermeja, de 

FRANCISCO ESPINEL ADORNO; LOS pastores del Bétis, de D . GON

ZALO DE SAAVEDRA, y La Constante Amarilis, e s c r i t a p o r CRIS-

TÓVAL SUAREZ DE FIGUEROA, á c u y a o b r a s i g u e r o n y a en España 

m u y p o c a s de s u c l a s e ( d e b i d a s á BOTELLO, QUINTANA y CORRAL), 

n o a v e n t a j á n d o l e e n m é r i t o n i n g u n a de e l l a s , ni disfrutando 

de i g u a l f a v o r p o r p a r t e del p ú b l i c o ( 1 ) . 

E r a d e m a s i a d o r e d u c i d a l a e s f e r a de la n o v e l a pastoril 

p a r a q u e és ta p o r sí s o l a b a s t a s e á s a t i s f a c e r l a s exigencias 

t r a í d a s p o r el c a m b i o v e r i f i c a d o en l a s c o s t u m b r e s . Si las 

p a s t o r a l e s r e s p o n d í a n a l a n h e l o de b u s c a r el c o n s t r a s t e que 

en todo l u g a r y t i e m p o m a n i f i e s t a el e s p í r i t u h u m a n o , deja

b a n en c a m b i o un g r a n v a c í o c o n r e l a c i ó n á la rea l idad: no 

e r a n r e s u l t a d o de u n a c i v i l i z a c i ó n d a d a , d e u n estado de 

c o s t u m b r e s d e t e r m i n a d o , y p o r lo t a n t o , ni e n p o c o ni en 

m u c h o ref le jaban el e s p í r i t u y c o s t u m b r e s de l a época. A 

l l e n a r s e m e j a n t e v a c í o v in ieron l a s n o v e l a s l l a m a d a s pica

rescas, l a s c u a l e s c o n s t i t u y e n c u a d r o s e s p e c i a l e s de costum

b r e s de l a s c l a s e s p o p u l a r e s , y s o b r e t o d o , d e l a g e n t e truha

n e s c a y de m a l v iv ir , y t ienen u n s a b o r e m i n e n t e m e n t e na

c i o n a l , en c u a n t o q u e s o n reflejo d e u n a g r a n parte de la 

s o c i e d a d e s p a ñ o l a . A E s p a ñ a c o r r e s p o n d e l a g l o r i a de ser 

l a c r e a d o r a de este g é n e r o d e ficciones l i t e r a r i a s , que parti

c i p a n e n p a r t e del c a r á c t e r d e l a n o v e l a d e costumbres, y en 
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(L> El P. Sigüenza, en [su historia de la Orden de San Gerónimo, 
lo atribuyó á Fray Juan de Ortega, por haberse encontrado en la cel
da de éste un manuscrito de él escrito de su propia letra. 

(2) Prueba evidente de la popularidad que ha alcanzado el libro de 
Hurtado de Mendoza y de la verdad y excelencia de sus pinturas, es 
que el nombre d l̂ protagonista se ha convertido en nombre genéri
co de los mozos de ciego, á quienes desde entonces se apellida ¿a-
sarillos. 

parte t a m b i é n de la de aventuras y de l a cómica de la c l a s i 

ficación á q u e a n t e s n o s h e m o s refer ido. 

L a p r i m e r a m u e s t r a de e l l a s debe b u s c a r s e en l a Celestina, 

obra de q u e t r a t a m o s en l a lecc ión X X V Í de e s t a s e g u n d a 

parte, y q u e d e b e c o n s i d e r a r s e c o m o el protot ipo de l a s de-

mas q u e en s u c l a s e p r o d u j o n u e s t r a l i teratura . 

E n el p e r í o d o l i terar io q u e a h o r a e s t u d i a m o s , l a p r i m e r a 

novela picaresca, y a c a s o l a m á s i n t e r e s a n t e , q u e se n o s pre

senta, e s l a q u e c o n el t í tulo de Vida de Lazarillo de Tormes 

escribió, s i e n d o e s t u d i a n t e en S a l a m a n c a p o r l o s a ñ o s de 1 5 2 0 

á 1 5 2 3 , el c é l e b r e r e p ú b l i c o D . DIEGO HURTADO DE MENDOZA: 

hasta 1 5 5 3 n o se p u b l i c ó este p r e c i o s o l ibro , q u e a l p u n t o a d 

quirió g r a n p o p u l a r i d a d , h a b i e n d o s ido en u n p r i n c i p i o 

a c h a c a d o á o t r o s a u t o r e s ( 1 ) . L a p r i m e r a edic ión s e h i z o en 

A m b e r e s . 

A p a r t e de la v i v e z a de c o l o r i d o c o n q u e e s t á e s c r i t o , de 

las g r a c i a s y c h i s t e s q u e e n c i e r r a , de l a a g u d e z a de i n g e n i o 

que r e v e l a , de la e x a c t i t u d , m a l i c i a y d o n a i r e c o n q u e e s t á n 

h e c h a s l a s p i n t u r a s de l o s c a r a c t e r e s , y de l a s b e l l e z a s y pri

m o r e s de s u est i lo y l e n g u a j e , e l p r i n c i p a l m é r i t o d e l Laza

rillo c o n s i s t e en l a fidelidad c o n q u e r e t r a t a l a é p o c a en q u e 

el a u t o r c o l o c a l a a c c i ó n , q u e e s la m i s m a en q u e la n o v e l a 

fué escr i ta . A v a l o r a n t a m b i é n el m é r i t o de este l ibro el ta

lento de o b s e r v a c i ó n y e l c o n o c i m i e n t o del c o r a z ó n h u m a n o 

que en él r e v e l a H u r t a d o de M e n d o z a (2). 
E l a u t o r del Lazarillo p u s o en b o c a de s u h é r o e l a r e l a 

ción de la p r o p i a h is tor ia , c o n c u y o m é t o d o , y a e m p l e a d o 

por P e t r o n i o y A p u l e y o , s e da a l d i s c u r s o m u c h a e n e r g í a y 

colorido. N a c i d o L á z a r o en u n a a c e ñ a del r i o T o r m e s , c e r c a 

de S a l a m a n c a , s u m a d r e le a b a n d o n ó c o l o c á n d o l e de c r i a d o 
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(1) Del Lazarillo se hicieron dos segundas partes: una en Ambe-
res en 1555 por un cierto Fray Emanuel, y otra en París en 1620 sus
crita por H. Luna, intérprete de lengua española. La primera vals 
poco; pero la de Luna tiene bastante gracia, y es notable por la 
despreocupación que su autor revela, que hace sospechar que fuera 
un protestante emigrado. 

(2) Se tienen escasísimas noticias de este autor que se tituló 
criado del rey Felipe II: fué en su juventud muy dado al estudio de 
las Humanidades que estudió en Roma y en la Universidad de Alca-

d e u n c i e g o . Su o c u p a c i ó n y el t ra to c o n g e n t e ru in y baja, 

l e e n s e ñ a r o n m e d i o s p i c a r e s c o s y t r a v e s u r a s de m a l a ley 

p a r a v iv i r . L á z a r o se m a n i f i e s t a d e s d e u n p r i n c i p i o m á s sim

pát ico q u e p e r v e r s o , y s u i n g e n i o s a g a z le h a c e s e r fecundí

s i m o en t r a z a s en t o d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s de s u v i d a . Agui

j o n e a d o p o r e l h a m b r e p o n e en j u e g o c u a n t o s r e c u r s o s le 

s u g i e r e s u d m a g i n a c i o n . S i rv ió d e s p u é s del c i e g o á u n sacer

dote , á un h i d a l g o p o b r e , a v a r i e n t o y p a g a d o de s u nobleza, 

á u n fraile de la M e r c e d , a u n b u l e r o , á u n c a p e l l á n , á un al

g u a c i l y á u n a r c i p r e s t e , y a l refer ir lo q u e le p a s ó con sus 

a m o s y l a s t r a z a s de q u e s e v a l i ó p a r a r o b a r l o s , pinta con 

g r a n v i v e z a , c o l o r i d o y d o n a i r e l a s c o s t u m b r e s de l a época, 

y p r e s e n t a l o s c a r a c t e r e s a l v i v o y d e u n a m a n e r a gráfica. 

L á z a r o se c a s a , c o n l o q u e c o n c l u y e l a o b r a de repente y 

c u a n d o m á s c u r i o s o d e b e e s t a r el l e c t o r p o r v e r en qué pa

r a r o n c i e r t o s c h i s m e s q u e s e a r m a r o n c o n m o t i v o de las-en

t r a d a s y s a l i d a s de l a m u j e r de L a z a r i l l o en c a s a de l arci

pres te . 

E s t a n o v e l a , en la q u e el i d i o m a c a s t e l l a n o s e h a l l a ma

n e j a d o c o n c o r r e c c i ó n y s o l t u r a , h i z o m u c h o r u i d o y en poco 

t i e m p o l o g r ó g r a n b o g a , lo q u e dio m o t i v o n o s ó l o á que se 

m u l t i p l i c a r a n l a s e d i c i o n e s de e l la , s i n o á q u e s e hicieran 

m u c h a s i m i t a c i o n e s , d e l a s c u a l e s l a s m á s i m p o r t a n t e s son 

l a s t i t u l a d a s : Aventuras y vida de Guzman de Alfarache, 

El Escudero Marcos de Obrejon y Vida del Gran Tacaño 6 

El Buscón (1). 

El Picaro Guzman de Alfarache, t i t u l a d o t a m b i é n Ata

laya de la vida humana, e s o b r a del s e v i l l a n o MATEO ALE

MÁN (2). Su a r g u m e n t o e s s e m e j a n t e a l d e s e n v u e l t o por 

Hurtado de M e n d o z a e n s u Lazarillo, p u e s e l m i s m o Guz-
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lá, y escribió entre otras obras una Ortografía Castellana que se pu
blicó en Méjico (1608) por lo que se supone que permaneció algún tiem
po en Nueva-España. Alonso Barros y Vicente Espinel lo elogian. 

(1) También de esta obra se hizo una segunda parte impresa en 
Bruselas (1604) por un tal Mateo Lujan de Sayavedra. bajo cuyo nom
bre se ocultaba el de un abogado valenciano, llamado Juan Martí, 
Alemán publicó después la verdadera segunda parte, muy superior 
á la de Sayavedra. 

man, q u e e s el h é r o e , c u e n t a s u v i d a d e s d e q u e fué e n g e n 

drado h a s t a q u e p o r s u s c r í m e n e s le c o n d e n a r o n á g a l e r a s . 

De j o v e n , s a l e t a m b i e n . d e s u c a s a á p r o b a r for tuna , y y a e n 

España, o r a en' Ital ia, se a s o c i a s i e m p r e c o n g e n t e d e m a l 

vivir, s i e n d o s u c e s i v a m e n t e p i c a r o , m e n d i g o , p a g e , c r i a d o 

y h a s t a l a d r ó n . P e r o t r a t a n d o s u a u t o r d e p r e v e n i r el pel i 

gro q u e p a r a la m o r a l o frec ía este g é n e r o de n o v e l a s , a d o r 

nó s u r e l a t o c o n f r e c u e n t e s y p e s a d a s d i g r e s i o n e s , m á s p r o 

pias de u n t r a t a d o d e m o r a l q u e de u n l ibro de l l inaje del q u e 

nos o c u p a . A p a r t e de e s t o y d e s c a r t a d a l a o b r a de M a t e o 

A l e m á n d e d i c h o s a d i t a m e n t o s , r e s u l t a u n a n o v e l a l l e n a de 

gracejo y de i n t e r é s , c u a l i d a d e s a m b a s q u e jus t i f i can el fa

vor q u e en el p ú b l i c o a l c a n z ó es te l ibro , del c u a l s e h i c i e r o n 

n u m e r o s a s e d i c i o n e s . T r a t a n d o de e s t a n o v e l a , d ice el s e ñ o r 

Aribau: «Lo q u e di f íc i lmente s e c o m b i n a e s la. m a g i s t r a l g r a 

v e d a d de l o s d i s c u r s o s c o n el t o n o d e f r e s c u r a , d e s e n f a d o 

»y a u n j a c t a n c i a en l a n a r r a c i ó n de l a s a c c i o n e s m á s feas ,» 

cosa q u e a c o n t e c e en l a n o v e l a q u e n o s o c u p a , en l a c u a l 

la n a r r a c i ó n e s t á i n t e r r u m p i d a f r e c u e n t e m e n t e c o n r e f l e x i o 

nes l l e n a s de j u i c i o y m a d u r e z , y c o n h i s t o r i a s á v e c e s de

m a s i a d o l a r g a s , e x t r a ñ a s á l a a c c i ó n p r i n c i p a l (1). 

L a n o v e l a t i t u l a d a Relaciones de la vida y aventuras del 

Escudero Marcos de Obregon, fué e s c r i t a p o r el m a e s t r o 

VICENTE ESPINEL, de q u i e n y a n o s h e m o s o c u p a d o en l a lec

ción X X X V I . P u b l i c ó s e p o r v e z p r i m e r a en M a d r i d , a ñ o d e 

1 6 1 8 , y e s s e m e j a n t e en el p l a n y s u d e s e n v o l v i m i e n t o á l a s 

dos n o v e l a s en q u e a c a b a m o s d e o c u p a r n o s : a l g u n o s cr í t i cos 

la ca l i f ican c o m o l a m e j o r d e l g é n e r o p i c a r e s o , f u n d á n d o s e 

en q u e s u p e r a á la de H u r t a d o de M e n d o z a en r i q u e z a d e 

m a t e r i a l e s y p e r f e c c i ó n de l p l a n , á l a de M a t e o A l e m á n e n 

que s i e n d o m á s b r e v e , e s m á s r i c a e n s i t u a c i o n e s c u r i o s a s y 

http://tambien.de
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(1) Esta obra, de la cual se han hecho en castellano muchas edicio
nes, se tradujo al inglés en 1816 por Algernon Langton, y al alemán 
por Tieck en 1827. En ella se inspiró probablemente Lesage para es
cribir su célebre Gil Blas de Santillana, para el cual utilizó muchas 
novelas y comedias españolas. 

l e c c i o n e s m o r a l e s , y á l a s d o s en q u e e s m á s u r b a n a . En la 

n o v e l a de Espinel se p r e s e n t a á u n m o z o q u e h u y e n d o de 

l a c a s a p a t e r n a se e c h a a l m u n d o en b u s c a de fortuna, para 

l o c u a l se h a c e s u c e s i v a m e n t e e s t u d i a n t e , s o l d a d o y viajero: 

d e s p u é s de h a b e r s ido detenido en u n a de s u s caminatas, 

e n t r a al s e r v i c i o d e v a r i a s p e r s o n a s de diferente condición 

s o c i a l , c o n l o q u e l o g r a a d q u i r i r g r a n e x p e r i e n c i a del mun

d o , y a l r e t i r a r s e á l a v i d a d e s c a n s a d a ref iere s u historia. 

L a n a r r a c i ó n , en l a c u a l se e n c u e n t r a b a s t a n t e m o r a l , está 

a m e n i z a d a c o n c u e n t o s y n o v e l i t a s a g r a d a b l e s ; s iendo su 

est i lo p u r o , n a t u r a l , fácil y c o r r e c t o (1). 

La Historia y vida del Gran Tacaño, ó s e a , Historia de 

la vida del Buscón llamado Don Pablos, ejemplo de vaga

mundos y espejo de tacaños, i m p r e s a p o r v e z p r i m e r a en 

Z a r a g o z a en 1626, p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o el m e j o r de los 

discursos festivos de QUÉVEDO , q u i e n i n s p i r á n d o s e en el 

Lazarillo de Tormes, ia e s c r i b i ó p a r a e m u l a r , c o m o l o hizo 

c o n v e n t a j a , a l Picaro Guzman de Alfar ache. E s m á s corta 

q u e e s t a s d o s n o v e l a s , y s u h é r o e , P a b l o s , e s u n m u c h a c h o 

t r a v i e s o q u e p a s a g r a n d e s h a m b r e s y t r a b a j o s e n l a escuela, 

y l u e g o q u e h a c r e c i d o se a s o c i a á u n a c u a d r i l l a d e caballe

r o s de industr ia q u e , s in e m b a r g o de s u s r o b o s , v i v e n en la 

m a y o r d e s n u d e z y m i s e r i a . « R e c o m i é n d a n l a , d ice el señor 

» F e r n a n d e z - G u e r r a y Orbe , s i n g u l a r e c o n o m í a en l a narra. 

»cion, i n t e r é s en l o s s u c e s o s , v e r d a d e n l o s r e t r a t o s , viveza 

»en l a s d e s c r i p c i o n e s , a v e n t u r a s a m o r o s a s d e l i n e a d a s con 

^gal lardía , s a l e s y a g u d e z a s á m a n o s l l e n a s p r o d i g a d a s . 

«Aféanla a l g u n a s p a l a b r a s y e s c e n a s q u e r e p u g n a n . » Su es

tilo e s c o n c i s o y r á p i d o , p u d i e n d o d e c i r s e q u e e s t a n o v e l a es 

e l escr i to en q u e Q u e v e d o s e m o s t r ó m á s l ibre de afectación, 

m á s c l a r o , m á s n a t u r a l y m á s r i c o en g r a c i a s , p o r todo lo 

c u a l y p o r el objeto pol í t ico de a p l i c a c i ó n i n m e d i a t a que en 
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(1) El Diablo Cojuelo es más bien una sátira que una novela. Otro 
tanto sucede con la titulada: Dia y noche de Madrid, por Francisco 
de Santos (V. la lección anterior). Gomo picarescas pueden considerar
se, además, la Vida de D. Gregorio Guadaña, incluida por Enriquez 
Gómez en su Siglo Pitagórico, el Lazarillo del Manzanares, de Juan 
Cortés de Tolosa, la Ingeniosa Elena, de Salas Barbadillo. la Lozana 
andaluza, y multitud de imitaciones y continuaciones de la Celestina, 
escritas en su mayor parte en forma dramática. 

ella resa l ta , c o m o p o r el p e n s a m i e n t o filosófico q u e e n t r a ñ a , 

figura en p r i m e r a l í n e a e n t r e l a s de s u c l a s e . 

La picara Justina, n o v e l a e s c r i t a p o r FRAY ANDRÉS P É 

REZ, fraile d o m i n i c o , n a t u r a l de L e ó n , q u e o c u l t ó s u v e r d a 

dero n o m b r e b a j o el p s e u d ó n i m o de Francisco López de Ube-

da; la m u y p r e c i o s a t i t u l a d a El Diablo Cojuelo, verdades so

ñadas, y novelas de la otra vida, traducidas á ésta por Luis 

VELEZ DE GUEVARA, y q u e fué i m i t a d a p o r el a u t o r de l Gil 

Blas; La niña de los embustes, El Bachiller Trapaza y La 

Garduña de Sevilla y Anzuelo de las bolsas, p o r ALONSO DEL 

CASTILLO SOLORZANO; l a q u e l l e v a p o r t í tulo Vida y hechos 

ie Estebanillo González, a t r i b u i d a p o r N i c o l á s A n t o n i o á 

ESTEBAN GONZÁLEZ, bufón del D u q u e de A m a l f i ; y El donado 

hablador Alonso, mozo de muchos amos, p o r el d o c t o r J E 

RÓNIMO DE ALCALÁ YAÑEZ Y RIBERA, s o n l a s m e j o r e s n o v e l a s q u e 

nos r e s t a n q u e c i tar c o m o p e r t e n e c i e n t e s a l g é n e r o de l a s 

picarescas ( 1 ) . 
En el de l a s amatorias y de aventuras ó intriga y enre

do deben c i t a r s e , y n a d a m á s q u e c i tarse , p o r q u e en g e n e r a l 

carecen de m é r i t o , l a s s i g u i e n t e s , q u e s o n l a s q u e m e j o r 

pueden d e t e r m i n a r s e c o m o d e este g é n e r o : Historia de Au

relio é Isabela, e s c r i t a p o r JUAN DE FLORES; Historia de los 

mores de Clareo y Florisea, y de los trabajos de Isea, p o r 

ALONSO NUÑEZ DE REINOSO; Proceso de cartas de amores que 

entre dos amantes pasaron, d e ALONSO DE ULLOA; Selva de 

aventuras, p o r JERÓNIMO DE CONTRERAS; La enamorada 

Elísea, de JERÓNIMO DE COBARRUBIAS, y El español Gerardo, 

y la Fortuna varia del soldado Pindaro, ¡de D. GONZALO 

CÉSPEDES Y MENESES. P e r o v o l v e m o s á d e c i r q u e e s t a s n o 

velas, y en g e n e r a l t o d a s l a s de c a r á c t e r s e r i o , l o g r a r o n e n 
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E s p a ñ a e s c a s í s i m a for tuna, y s o n p o c a s en n ú m e r o y de nin

g ú n i n t e r é s l i terar io . C o m o n o v e l a s alegóricas pueden citar

se El Criticón, de CRACIAN; El Crotalón, q u e e s , m á s que otra 

c o s a , u n a p r o d u c c i ó n s a t í r i c a , e s c r i t a e n s e n t i d o protestante, 

y e l Labricio Portundo, a p ó l o g o m o r a l de Luis MEJÍA. 

L a n o v e l a histórica a p e n a s s e c o n o c e e n l a é p o c a litera

r io q u e r e s e ñ a m o s . D o s s e c l a s i f i c a n g e n e r a l m e n t e c o m o ta

l e s ; l a t i tu lada Querrás civiles de Granada, p o r GINÉS PÉ

REZ DE H I T A , y l a c o n o c i d a c o n el n o m b r e d e Historia del 

Abencerraje y de la hermosa Jarifa, q u e e s c r i b i ó en 1565 

ANTONIO DE VILLEGAS. L a p r i m e r a o b r a e s h i s t ó r i c a en el 

fondo, p e r o a d o r n a d a c o n m u l t i t u d de l e y e n d a s de p u r a fic

c ión, n o s i e n d o r e a l m e n t e ni v e r d a d e r a h i s t o r i a , ni verda

d e r a n o v e l a ; y en c u a n t o á la s e g u n d a , d i r e m o s q u e es una 

l i n d í s i m a c o m p o s i c i ó n , u n a v e r d a d e r a novela histórica, 

c u y a a c c i ó n e s s e n c i l l a , e s t á l l e n a de i n t e r é s y magistral-

m e n t e d e s e n v u e l t a . T a m b i é n p e r t e n e c e á e s t e g é n e r o la no

v e l a Los Reyes nuevos de Toledo, de D. CRISTÓBAL LOZANO. 

V i n i e n d o a h o r a á l a s novelas cortas, consejas, cuentost¡ 
anécdotas, e m p e z a r e m o s p o r dec ir q u e , si en l a é p o c a litera

r ia q u e r e c o r r e m o s fué g r a n d e el n ú m e r o d e e l l a s , faltan en 

p u r i d a d v e r d a d e r o s m o d e l o s de e s t a c l a s e d e ficciones. Me

r e c e c i t a r s e , s in e m b a r g o , El curioso y sabio Alejandro, 

fiscal de vidas ajenas ( co lecc ión de s e i s c u e n t o s ó m á s bien 

c u a d r o s de c o s t u m b r e s ) , p o r ALONSO GERÓNIMO DE SALAS BAR-

BADILLO, q u e e s a u t o r d e m u c h a s y a g r a d a b l e s n o v e l a s de 

d i v e r s o s g é n e r o s . El Patrañuelo ( c o l e c c i ó n de veintidós 

patrañas), y l o s Cuentos de sobremesa y Alivio de cami

nantes, d e JUAN DE TTMONEDA, s o n c o l e c c i o n e s de consejas, 

a n é c d o t a s y d i c h o s a g u d o s q u e n o c a r e c e n de interés y de 

a l g ú n m é r i t o . U n ta l JUAN ARAGONÉS e s c r i b i ó t a m b i é n doce 

cuentos q u e T i m o n e d a h i z o p r e c e d e r á l o s s u y o s , y ALONSO 

DE VILLEGAS e s c r i b i ó , s e g ú n a l g u n o s a f i r m a n , u n libro de 

Cuentos varios. Deben m e n c i o n a r s e a d e m á s : Los tres ma

ridos burlados, y Los Cigarrales de Toledo, del maestro 

TIRSO DE MOLINA; l a s c o n t e n i d a s en el Para-todos de MOR

TAL VAN, b a j o el e p í g r a f e de Sucesos y prodigios de amor; 

Los tres hermanos, e s c r i t a p o r FRANCISCO NAVARRETE Y RI-
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(I) A las novelas mencionadas en esta lección pudiéramos agregar 
alguna otra, c o m o l a 'inclinación española y El disfrazado, de Castillo 
^olorzano; El caballero invisible, anónima; La vengada á su pesar y 
krdid de la pobreza y astucias de Vireno, por D. Andrés de Prado; El 
hermano indiscreto y Eduardo Rey de Inglaterra, por D. Diego de 
Agreda y Vargas; Nadie crea de ligero, por Baltasar Mateo Velaz
quez; La muerte del avariento y Guzman de Juan de Dios, por D. An
drés del Castillo; No hay desdicha que no acabe, por un ingenio de esta 
corte; los Discursos d"la viuda de veinticuatro maridos, de autor anó
nimo; las Noches de invierno, de Antonio Eslava: la Guia y avisos de 
forasteros en la corte, de Liñan; las Historias peregrinas, de Céspedes 
y.Mcneses; el Leon prodigioso, de Cosme de Tejada, y otras novelas 
¡le Santos, Noydens, Lamarca. Valladares, Salazar, Lugo. Camerino, 
Castro y Annaya, Mata, Castillo. Lozano, Alcalá, Villalpando, Robles, 
Jacinto Polo, Marcos Garcia, y otros de menos importancia. 

T O M O II. 41 

1ERA, con l a p a r t i c u l a r i d a d de n o h a c e r u s o en toda e l l a de 

la v o c a l a; l a s de L O P E DE V E G A ; l a s q u e c o n el t í tulo de Na

vidades en Madrid ó Noches entretenidas, e s c r i b i ó DOÑA M A 

RIANA DE CARVAJVL, e s c r i t o r a g r a n a d i n a , y l a s v a r i a s q u e bajo 

el epígrafe de novelas y d e saraos p u b l i c ó l a p o e t i s a DOÑA 

MARÍA DÜ ZAYAS Y SOTOMAYOR, t a l e s c o m o l a s t i t u l a d a s : El cas

tigo de la miseria, La fuerza del amor, El Juez de su causa 

y Tardé llega el desengaño, q u e s o n d e l a s m e j o r e s q u e c o m 

puso e s t a a u t o r a . 

F u e r a t a r e a ' d e m a s i a d o l a r g a l a d e e n u m e r a r l o s c u e n t o s 

y n o v e l a s c o r t a s q u e p o r la é p o c a q u e n o s o c u p a s e escr ib ie

ron; y c o m o el e s p a c i o de q u e d i s p o n e m o s n o n o s l o p e r m i t e , 

y por o t r a p a r t e , el e s c a s o ó n i n g ú n m é r i t o de s e m e j a n t e s 

producciones l o h a c e i n n e c e s a r i o , b a s t a c o n l a s i n d i c a c i o n e s 

hechas y c o n q u e r e p i t a m o s q u e , á e x c e p c i ó n d e l a n o v e l a 

picaresca, t iene en l a h i s t o r i a de n u e s t r a s l e t r a s m u y p o c a 

importancia el g é n e r o n o v e l e s c o (1). 
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LECCIÓN XLVIIL 

Apogeo de la novela española.—Cervantes.—Su nacimiento y familia.— 
Sus primeros años: estudios que hizo y conocimientos que adquirió. 
—Su estancia en Roma y su vida como militar.—Su cautiverio y mo
do como obtuvo la libertad.—Nuevos episodios y nuevas desventuras 
de su vida: su muerte.—Consideraciones generales acerca de Cer
vantes como hombre y como escritor. -Obras de este ingenio y épo
cas en que las escribió y se dieron á ! a estampa.—Indicaciones acerca 
desús obras tituladas: Galatea, Novelas ejemplares y Persilesy 
Segismunda. 

C e r r a r e m o s el e s t u d i o de l o s g é n e r o s p o é t i c o s en el pri

m e r p e r í o d o de n u e s t r a s e g u n d a é p o c a l i t e r a r i a , c o n el de uno 

d e l o s i n g e n i o s q u e h a n l e g a d o á E s p a ñ a u n n o m b r e ilustre, 

y p o r m á s de u n c o n c e p t o g l o r i o s o ; i n g e n i o q u e en la histo

r ia de l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s r e p r e s e n t a el a p o g e o de la novela 

y e l m a y o r e n c u m b r a m i e n t o de l a h e r m o s a h a b l a castellana. 

N o s r e f e r i m o s a l i n m o r t a l a u t o r del Quijote, a l n u n c a bas

tante a l a b a d o MIGUEL DE CERVANTES SAAVEDRA. 

M a d r i d , Sev i l la , T o l e d o , L u c e n a , E s q u i v i a s , A l c á z a r de San 

J u a n y C o n s u e g r a , h a n d i s p u t a d o á A l c a l á de H e n a r e s el ho 

ñ o r de s e r l a c u n a d e C e r v a n t e s , q u i e n , s e g ú n documentos 

fehac ientes , n a c i ó en es ta ú l t i m a p o b l a c i ó n , d o n d e fué bauti

z a d o á 9 de O c t u b r e de 1547, en l a p a r r o q u i a d e Santa María 

l a M a y o r . S u s p a d r e s , D. R o d r i g o de C e r v a n t e s y Doña Leo

n o r de C o r t i n a s , e r a n o r i u n d o s d e G a l i c i a y pertenecían ¡1 
u n a fami l ia de e s c l a r e c i d a a l c u r n i a , q u e c o n t a b a a l nacer el 

v a r ó n q u e n o s o c u p a , q u i n i e n t o s a ñ o s de h i d a l g u í a y de ser

v i c i o s : á l a s a z ó n se e n c o n t r a b a l a f a m i l i a d e Cervantes en 

u n a s i t u a c i ó n m á s m e n e s t e r o s a q u e h o l g a d a . 

E s c a s a s s o n l a s n o t i c i a s q u e e x i s t e n r e s p e c t o de los pri

m e r o s a ñ o s de l a v i d a de C e r v a n t e s . E s de p r e s u m i r que ha

b i é n d o s e c r i a d o en A l c a l á d e H e n a r e s , d o n d e exist ia la cé

l e b r e U n i v e r s i d a d f u n d a d a p o r el C a r d e n a l Cisneros , estu-
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díase a l l í l a s h u m a n i d a d e s : a s i m i s m o s e c r e e q u e c u r s ó d o s 

•años en S a l a m a n c a , c i r c u n s t a n c i a q u e a ú n n o es tá d e m o s 

trada, si b ien s e d e d u c e d e l a l e c t u r a d e a l g u n a s de s u s 

obras. De lo que no c a b e d u d a e s de q u e e s t u d i ó e n l a e s 

cuela del c é l e b r e y e r u d i t o h u m a n i s t a J u a n L ó p e z d e H o 

yos , q u i e n le l l a m a b a su caro y amado discípulo; q u e dio 

en e l la m u e s t r a s de c l a r o ta lento y de a m o r á l a p o e s í a ; q u e 

asistía c o n m u c h o g u s t o á oir l a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l fa 

moso L o p e de R u e d a , m a n i f e s t a n d o c o n e l lo s u i n c l i n a c i ó n 

al teatro; y q u e e r a a f i c i o n a d í s i m o á la l e c t u r a h a s t a e l e x 

tremo de ir recogiendo por las calles los girones de papeli

llos desperdiciados, s e g ú n él m i s m o n o s h a d e j a d o d i c h o . 

Del e s t u d i o de s u s o b r a s se c o l i g e q u e C e r v a n t e s debió e s t a r 

v e r s a d o e n l a l e c t u r a de l o s e s c r i t o r e s l a t i n o s , lo q u e j u n t a 

mente c o n l a i l u s t r a c i ó n q u e lo p r o p o r c i o n a r o n l o s d i f e r e n 

tes v i a j e s q u e h izo d u r a n t e s u v i d a , y e l t rato y r e l a c i o n e s 

que t u v o c o n l o s p r i n c i p a l e s i n g e n i o s de l a é p o c a , h u b o d e 

servir le e n g r a n m a n e r a p a r a i l u s t r a r s u e n t e n d i m i e n t o y 

e n s a n c h a r l a e s f e r a de s u s a b e r . 

E n 1570 e n c o n t r a m o s y a á C e r v a n t e s en R o m a , a d o n d e 

ansioso de c o r r e r t i e r r a s y de p r o b a r for tuna, p a s ó c o m o 

c a m a r e r o del c a r d e n a l Jul io A q u a v i v a , q u e h a b i a e s t a d o e n 

Madrid c o n u n a c o m i s i ó n e s p e c i a l del P a p a . A l a ñ o s i g u i e n 

te se a l i s t ó c o m o s o l d a d o v o l u n t a r i o en l a s t r o p a s q u e f o r m a 

ron p a r t e d e l a e x p e d i c i ó n d e l a a l i a n z a q u e c o n el nombre-

de la Santa liga, f o r m a r o n el P a p a , F e l i p e II y G e n o v a c o n 

tra el T u r c o . L l e n o d e fé y de e n t u s i a s m o , t o m ó C e r v a n t e s 

tan d e n o d a d a d e t e r m i n a c i ó n , y l o h i z o tanto m á s a n i m a d o 

y decidido c u a n t o q u e s e t r a t a b a de p e l e a r c o n t r a l o s a n t i 

guos o p r e s o r e s de E s p a ñ a y c o n s t a n t e s e n e m i g o s d e l a c r i s 

tiandad, y él c r e i a q u e «no h a y m e j o r e s s o l d a d o s q u e l o s 

«que s e t r a s p l a n t a n de l a t ierra d e l o s e s t u d i o s á l o s c a m p o s 

»de la g u e r r a . » C o n s e m e j a n t e m o t i v o , h a l l ó s e C e r v a n t e s e n 

la m e m o r a b l e b a t a l l a n a v a l d e L e p a n t o , e n l a q u e , á p e s a r 

de estar a t a c a d o de u n a s c a l e n t u r a s m a l i g n a s y d e s o y e n d o 

el consejo de s u s s u p e r i o r e s y c o m p a ñ e r o s , q u e le i n s t a r o n 

para q u e s e r e t i r a s e a l e n t r e p u e n t e de la g a l e r a Marquesa 

*en que iba , t o m ó u n a p a r t e m u y a c t i v a , r e c i b i e n d o d o s a r c a -
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b u z a z o s en e l p e c h o y u n o en l a m a n o i z q u i e r d a que le dejó 

m a n c o : p o r su b i z a r r o c o m p o r t a m i e n t o en esta j o r n a d a glo

r i o s a , m e r e c i ó q u e el v e n c e d o r D. J u a n de A u s t r i a , a l visi

t a r á l o s h e r i d o s a l d ia s i g u i e n t e , t r a b a s e c o n v e r s a c i ó n con 

é l y a u m e n t a s e c o n t r e s e s c u d o s s u p a g a o r d i n a r i a » 

R e s t a b l e c i d o d e s u s d o l e n c i a s , c o n t i n u ó C e r v a n t e s sir

v i e n d o en el terc io de D. L o p e d e F i g u e r o a , y s e encontró 

e n l a s a c c i o n e s de N a v a r i n o , T ú n e z y l a Gole ta , s i e n d o des

p u é s a g r e g a d o á l a g u a r n i c i ó n e s p a ñ o l a de Ñ a p ó l e s , en cu

y a c a p i t a l e s t u v o h a s t a 1575 en q u e , a c o m p a ñ a d o de s u her

m a n o m a y o r R o d r i g o , se e m b a r c ó en la g a l e r a Sol c o n rum

b o á E s p a ñ a , a n i m a d o de l d e s e o de a b r a z a r á s u anciano 

p a d r e , y á s u d e m á s f a m i l i a y á s u s a m i g o s , y c o n el intento 

d e r e c l a m a r a l g u n a r e c o m p e n s a á s u s s e r v i c i o s , á c u y o fin 

recogió r e c o m e n d a c i o n e s m u y i m p o r t a n t e s . M a s t u v o la 

desgracia d e v e r m u y p r o n t o f r u s t a d a s s u s l e g í t i m a s aspi

raciones; p u e s e l 26 de S e t i e m b r e de l m e n c i o n a d o a ñ o de 

1575, l a g a l e r a en q u e i b a fué a c o m e t i d a p o r l a e s c u a d r a ar

g e l i n a del f a m o s o c o r s a r i o A r n a u t e M a m í , r e n e g a d o alba-

n é s , c a p i t á n de l a m a r de A r g e l , y a p r e s a d a p o r el galeón 

del a r r á e z Dal í M a m í , t a m b i é n r e n e g a d o g r i e g o , á quien cu

p o e n s u e r t e C e r v a n t e s en el r e p a r t o q u e , c o m o de costum

b r e , se h i z o d e l o s c a u t i v o s . L a s c a r t a s d e D. J u a n de Austria 

y del D u q u e de S e s a q u e p a r a el r e y l l e v a b a el i lus tre man

c o , h i c i e r o n c r e e r a l a v a r o é i n h u m a n o Dalí M a m í q u e su 

c a u t i v o e r a u n a p e r s o n a n o b l e y de g r a n p o s i c i ó n , con lo 

q u e se d e s p e r t ó en él la i d e a de o b t e n e r p o r s u r e s c a t e una 

c r e c i d a s u m a . A esrn fin, y s i g u i e n d o l a s p r á c t i c a s estableci

d a s e n s e m e j a n t e s c a s o s p o r l o s p i r a t a s b e r b e r i s c o s , c a r g ó á 

C e r v a n t e s de c a d e n a s , le e n c e r r ó en o s c u r a m a z m o r r a y le 

m a r t i r i z ó g r a n d e m e n t e . 

D u r a n t e l o s c i n c o a ñ o s y m e d i o q u e d u r ó s u cautiverio, 

C e r v a n t e s t u v o d o s a m o s m á s q u e le t r a t a r o n c o n n o menos 

d u r e z a q u e el r e n e g a d o g r i e g o . M a s n a d a fué b a s t a n t e para 

a p o c a r s u á n i m o y a m e n g u a r s u f o r t a l e z a ; a n t e s b ien sirvió

l e t o d o e l l o de e s t í m u l o p a r a p r o c u r a r s u l i b e r t a d y la d e s ú s 

c o m p a ñ e r o s de infortunio . C o n u n a r r o j o , u n a o s a d í a y un 

i n g e n i o i n c r e í b l e s a c o m e t i ó v a r i a s v e c e s l a e m p r e s a de es-
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c a p a r s e con o t r o s c a u t i v o s , p o r l o q u e e n m á s d e u n a o c a 

sión e s t u v o á p u n t o de p e r d e r l a v i d a , l l e g a n d o h a s t a e l e x 

t r e m o de c a u s a r l a a d m i r a c i ó n de s u s f e r o c e s a m o s , p o r s u 

v a l o r , s e r e n i d a d y c o n s t a n c i a . P e r o ni s u s a r r i e s g a d a s t e n 

tat ivas p a r a f u g a r s e , ni l o s e s f u e r z o s de s u f a m i l i a , le p r o 

p o r c i o n a r o n l a l ibertad q u e y a h a b i a c o n s e g u i d o s u h e r m a 

no tres a ñ o s a n t e s : o b t u v o a q u e l p r e c i o s o d o n e l 19 de Se

t iembre de 1580, c u a n d o iba á e m b a r c a r s e c o n s u a m o p a r a 

C o n s t a n t i n o p l a , de d o n d e e s p r o b a b l e q u e n o h u b i e r a v u e l 

to, y lo debió á l o s P a d r e s T r i n i t a r i o s , q u e a l c a n z a r o n s u r e s 

cate m e d i a n t e q u i n i e n t o s e s c u d o s en o r o e s p a ñ o l , q u e r e u 

nieron á d u r a s p e n a s . 

R e c o b r a d a l a l iber tad , c u y o s e n c a n t o s tan a d m i r a b l e 

m e n t e s u p o d e s c r i b i r , C e r v a n t e s se e n c o n t r ó c o n q u e s u p a 

dre h a b i a m u e r t o , c o n u n a f a m i l i a m i s p o b r e q u e n u n c a , y 

sin a m i g o s ni c o n o c i d o s , l o q u e s in d u d a le dec id ió á s e g u i r 

en el s e r v i c i o mi l i tar , a l i s t á n d o s e e n la e x p e d i c i ó n de P o r 

tugal (1581), m a n d a d a p o r el M a r q u é s de S a n t a C r u z . D u r a n 

te s u e s t a n c i a en a q u é l r e i n o , q u e le s i r v i ó p a r a a d q u i r i r 

n u e v a s r e l a c i o n e s y c o n o c i m i e n t o s l i t e r a r i o s , y q u e ta l v e z 

inf luyó en a l g u n o s d e s u s e s c r i t o s , t u v o u n a hi ja n a t u r a l 

l l a m a d a Isabel S a a v e d r n , q u e c o n s e r v ó c o n s i g o h a s t a q u e 

entró de m o n j a e n l a s T r i n i t a r i a s D e s c a l z a s d e M a d r i d . De

d i c ó s e l u e g o á e s c r i b i r , y en 12 de D i c i e m b r e de 1584 s e 

c a s ó c o n D o ñ a C a t a l i n a P a l a c i o s de S a l a z a r , n a t u r a l d e E s -

q u i v i a s , c o n lo c u a l s e a u m e n t a r o n l a s d i f icul tades de s u s i 

tuac ión a p u r a d a , q u e p e n s ó a l i v i a r e s c r i b i e n d o p a r a el t e a 

tro. M a s c o m o esto no le p r o d u j e s e lo n e c e s a r i o , s e v i o p r e 

c isado á s o l i c i t a r u n dest ino , o b t e n i e n d o (1588) el de c o m i s a 

rio ó factor de p r o v i s i o n e s p a r a l a A r m a d a , c o n c u y o m o t i v o 

tuvo q u e t r a s l a d a r s e á S e v i l l a . E s t e n u e v o m o d o d e v i v i r 

o c a s i o n ó á C e r v a n t e s a l g u n o s d i s g u s t o s y u n a pr is ión q u e 

sufrió en a q u e l l a p o b l a c i ó n (1597) por i n f o r m a l i d a d e s en l a s 

c u e n t a s . D e s p u é s de d e s e m p e ñ a r d i c h a c o m i s i ó n y o t r a i g u a l 

y a l g u n a s a g e n c i a s p a r t i c u l a r e s , y d e h a b e r s o l i c i t a d o e n 

vano del m o n a r c a c o l o c a c i ó n con q u e a t e n d e r á l a s m á s p e 

rentorias n e c e s i d a d e s de l a v i d a , p a s ó C e r v a n t e s á V a l l a d o -

lid, en d o n d e p o r c a u s a d e u n l a n c e e n q u e n o t u v o part ic i -
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(1) Siete dias después de la muerte del célebre Shakespeare, y no 
en el mismo, como algunos han supuesto, sin tener en cuenta la dife
rencia entre el calendario inglés y el nuestro. 

(2) Para trazar estos ligeros apuntes de la vida de Cervantes, he
mos tenido presente: su Vida escrita é ilustrada por D. Martin Fer
nandez de Navarrete y publicada por la Academia Española, en 1819; 
otra Vida suya escrita por P. Ventura Carlos Aribau, y puesta al 
frente del tomo primero de la Biblioteca de A atores españoles, que e& 
el que contiene las obras de Cervantes; las reseñas biográficas que 
Gil de Zarate y Tieknor hacen de este ingenio en sus respectivas 
historias de nuestra literatura, y algunas otras que hay al frente de 
varios de los trabajos que sobre Cervantes hemos consultado, y se ci
tarán oportuuamente. Con el título de la Sepultura de Cervantes ha 
publicado (1870) la Academia Española un erudito libro escrito por 
su Director, Marqués de Molins, en el que se prueba que Cervantes 
fué enterrado desde luego en el convento que hemos indicado en el 
texto, y no, como algunos creen, que sus cenizas fueron trasladadas 
á él, del de las Trinitarias, que existia en la calle del Humilladero. De 
igual opinión es el Sr D. Francisco M. Tubino, en su libro titulada 
Cervantes y el Quijote (estudios críticos). 

p a c i ó n a l g u n a , e s t u v o p r e s o en c o m p a ñ í a de s u hi ja, herma

n a y s o b r i n a , a l g u n o s d í a s de l o s m e s e s de Junio y Julio del 

a ñ o d e 1605. E n fin, v i v i e n d o en M a d r i d y l l e v a n d o u n a exis

t e n c i a h a r t o t r a b a j o s a , m u r i ó p o c o s d í a s d e s p u é s d e haber 

p r o f e s a d o en l a O r d e n T e r c e r a , á 2 3 de A b r i l de 1616 (i), 

d a n d o e n s u s ú l t i m o s m o m e n t o s p r u e b a s e l o c u e n t í s i m a s de 

s u g e n i o y de s u a l e n t a d o c o r a z ó n , e n l a c a r t a q u e escribió 

a l C o n d e d e L e m o s d e d i c á n d o l e l o s Trabajos de Persiles y 

Segismunda, ú l t i m a de l a s o b r a s en q u e s e e jerci tó s u ga

l l a r d a p l u m a . F u é e n t e r r a d o e n el c o n v e n t o de Trinitarias 

D e s c a l z a s d e l a c a l l e de C a n t a r r a n a s ( h o y L o p e de V e g a ) , el 

m i s m o en q u e s e g ú n l o s d a t o s m á s a u t o r i z a d o s , t o m ó el há

bito s u h i ja n a t u r a l , D o ñ a Isabe l ( 2 ) . 

Si s e t ienen en c u e n t a l o s in for tunios q u e constantemente 

a m a r g a r o n l a v i d a d e C e r v a n t e s , y la f o r t a l e z a y resignación 

c o n q u e s u p o s o b r e l l e v a r l o s ; si s e r e c u e r d a q u e á p e s a r del 

r i g o r c o n q u e l a s u e r t e t rató de c o n t i n u o a l i lus tre manco, 

s i e m p r e dejó éste e n t r e v e r e n s u s e s c r i t o s j o v i a l i d a d y aun 

r e g o c i j o d e á n i m o , h a b r á q u e c o n v e n i r e n q u e Cervantes 

e s t a b a d o t a d o de un g r a n c o r a z ó n y de m u c h a bondad 

d e a l m a . Que és ta d e b í a s e r m u y p r i v i l e g i a d a , l o demues

t r a n l o s e s c r i t o s y l a s a c c i o n e s del h o m b r e q u e l a poseía. 
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«Impávido en l o s p e l i g r o s , d ice á e s t e p r o p ó s i t o e l s e ñ o r 

«Aribau en el t r a b a j o c i tado en l a n o t a p r e c e d e n t e , fuerte en 

»las a d v e r s i d a d e s , m o d e s t o en s u s t r iunfos , d e s p r e n d i d o y 

«generoso en s u s i n t e r e s e s , a m i g o de f a v o r e c e r , i n d u l g e n t e 

«con l o s e s f u e r z o s bien i n t e n c i o n a d o s de l a m e d i a n í a , d o t a d o 

»de j u i c i o r e c t o y c l a r í s i m o , de i m a g i n a c i ó n s in e j e m p l o e n 

»su f e c u n d i d a d , C e r v a n t e s p a s ó p o r e l m u n d o c o m o pere

g r i n o c u y a l e n g u a n o s e c o m p r e n d e . S u s c o n t e m p o r á n e o s 

»no le c o n o c i e r o n , y le m i r a r o n c o n indi ferencia: la poste

r i d a d le h a d a d o u n a c o m p e n s a c i ó n j u s t a , p e r o t a r d í a ; por-

«que h a c o n o c i d o q u e h u b o u n h o m b r e q u e s e a d e l a n t ó á su 

«siglo, q u e a d i v i n ó el g u s t o y l a s t e n d e n c i a s de o t r a soc ie-

«dad, y q u e h a c i é n d o s e p o p u l a r c o n s u s g r a c i a s i n a g o t a b l e s , 

« a n u n c i ó l a a u r o r a de u n a c i v i l i z a c i ó n q u e a m a n e c i ó m u -

«cho d e s p u é s . » T a l e s , en l i g e r í s i m o b o s q u e j o t r a z a d o , el 

h o m b r e y el escr i tor en q u e n o s o c u p a m o s . V e a m o s a h o r a 

c u á l e s s o n l a s p r o d u c c i o n e s de s u g e n i o , l o s t r a b a j o s q u e h a 

l e g a d o á l a p o s t e r i d a d . 

L o s p r i m e r o s e n s a y o s l i t e r a r i o s d e M i g u e l de C e r v a n t e s 

consis ten e n s iete c o m p o s i c i o n e s en v e r s o q u e e s c r i b i ó a n 

tes de l o s v e i n t i d ó s a ñ o s d e e d a d , y a p a r e c i e r o n en el l ibro 

que a c e r c a de l a e n f e r m e d a d y e x e q u i a s de D o ñ a Isabe l d e 

V a l o i s , e s p o s a de F e l i p e II, p u b l i c ó en 1569 J u a n L ó p e z d e 

H o y o s , m a e s t r o de C e r v a n t e s . A l a v u e l t a de s u c a u t i v e r i o 

en A r g e l y d e s p u é s d e h a b e r e s t a d o e n P o r t u g a l , c o m o so l 

d a d o , é i n s p i r á n d o s e en el g u s t o d e l a é p o c a , i m p o r t a d o en 

los d o m i n i o s e s p a ñ o l e s p o r Jorge de M o n t e m a y o r , e s c r i b i ó 

la Galatea, n o v e l a p a s t o r i l q u e c o n c l u y ó á fines de l a ñ o d e 

1583, y p u b l i c ó a n t e s d e s u c a s a m i e n t o . V e r i f i c a d o éste , s e 

dedicó p o r e s p a c i o de t r e s á c u a t r o a ñ o s á e s c r i b i r p a r a el 

teatro, p r o d u c i e n d o , s e g ú n él m i s m o n o s h a d e j a d o d i c h o , 

veinte ó tre inta c o m e d i a s , q u e debió t e n e r en m u y p o c a es

t ima, p o r m á s q u e f u e r a n bien r e c i b i d a s de r e p r e s e n t a n t e s y 

e s p e c t a d o r e s . A q u í s e a b r e u n p a r é n t e s i s de c e r c a de 20 a ñ o s 

en l a v i d a l i terar ia d e C e r v a n t e s , p a r é n t e s i s q u e c e r r ó c o n l a 

p r i m e r a p a r t e del Don Quijote, p u b l i c a d a en M a d r i d el a ñ o 

de 1605, e s dec i r , a n t e s de p a s a r á V a l l a d o l í d . E n 1613 publ i 

có s u s Novelas ejemplares, q u e h a b i a c o m p u e s t o en a ñ o s 
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a n t e r i o r e s , en l a é p o c a en q u e s e d e d i c ó á a g e n c i a s particu

l a r e s , y en l o s i n t e r v a l o s q u e e s t a o c u p a c i ó n le dejaba li
b r e s . H a c i a fines del a ñ o s i g u i e n t e (1614) dio á l a estampa 

el Viaje al Parnaso, c o n el q u e t r a t ó , entre o t r a s c o s a s , de 

p r e p a r a r la p u b l i c a c i ó n de l a s ocho comedias y ocho entre

meses q u e dio á l u z en 1615, en el m i s m o a ñ o en q u e publicó 

la s e g u n d a p a r t e del Quijote y t e r m i n ó l o s Trabajos de Per-

siles y Scgismunda, n o v e l a q u e n o v i o l a l u z h a s t a 1817, des

p u é s de l a m u e r t e de C e r v a n t e s , c u y a v i u d a la p u b l i c ó . 

H a b i e n d o y a d i c h o a l g o a c e r c a de C e r v a n t e s c o m o poe

ta l í r i co y c o m o a u t o r d r a m á t i c o ( L e c c i o n e s X X X V I y 

X X X V I I I ) no t r a t a r e m o s en el p r e s e n t e e s t u d i o de s u s poe

s í a s s u e l t a s , de s u Viaje al Parnaso, ni d e s u s c o m e d i a s . 

L a s o b r a s q u e , p o r lo t a n t o , d e b e m o s e x a m i n a r a h o r a , son: 

l a Galaica, l a s Novelas ejemplares y Persiles y Segismun-

da, q u e s e r á n objeto de lo q u e r e s t a d e l a p r e s e n t e lecc ión, 

y el Quijote, a l c u a l d e d i c a r e m o s l a s i g u i e n t e . 

L a Galatea e s , c o m o y a se de ja i n d i c a d o , u n a novela 

p a s t o r i l , y c o n r e l a c i ó n á s u m é r i t o o c u p a el ú l t i m o lugar 

entre l a s o b r a s de C e r v a n t e s , q u i e n l a l l a m ó « p r i m i c i a s de 

s u corto ingenio.» P a r e c e q u e s e la i n s p i r a r o n , p o r u n a par

te l a s del m i s m o g é n e r o q u e se h a b í a n p u b l i c a d o de Jorge 

de M o n t e m a y o r , Gil P o l o y o t r o s de los m e n c i o n a d o s en la 

l ecc ión p r e c e d e n t e , y p o r o t r a s u s a m o r e s c o n l a d a m a que 

l u e g o fué s u e s p o s a , l a c u a l p a r e c e ser l a h e r o í n a d e l a Ga

latea, e n c u b i e r t a con este n o m b r e , c o m o el m i s m o Cervan

tes lo es tá c o n el de El ic io, y v a r i o s a m i g o s s u y o s , c o m o Ba-

r a h o n a de Soto, F r a n c i s c o de F i g u e r o a , P e d r o L a i n e z y al

g u n o s m á s , c o n l o s de L a u r o , Tirs i , D a m o n , etc. ; e s t a opi

nión s e h a l l a c o n f i r m a d a p o r C e r v a n t e s , c u a n d o en el pro- t 

l o g o s á Los seis libros de la Galatea d ice q u e « m u c h o s de los 

o d i s f r a z a d o s p a s t o r e s d e l l a lo e r a n s ó l o e n el hábito.» Esta 

n o v e l a cont iene en a b u n d a n c i a v e r s o s m u y m e d i a n o s , y si 

s u l e n g u a j e e s , c o m o de C e r v a n t e s , p u r o , e l e g a n t e y armo

n i o s o , p e c a c o n f r e c u e n c i a de a fec tac ión y a m a n e r a m i e n t o , 

y n o s i e m p r e e s tan a n i m a d o y c o r r e c t o c o m o d e b í a esperar-

s e r del a u t o r del Quijote. L a c o m p l i c a c i ó n y profusión de 

e p i s o d i o s y de s u c e s o s i n c o n e x o s e n t r e s í , e m b a r a z a n en 
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esta o b r a l a a c c i ó n p r i n c i p a l , l o q u e u n i d o á s u s d i m e n s i o 

nes l a r g a s en d e m a s í a , á la suti l m e t a f í s i c a a m o r o s a q u e s e 

explica en e l la c o m o en u n a c á t e d r a , y á l a p o c a c o n f o r m i 

dad de l a s c o n d i c i o n e s c o n l a s c o s t u m b r e s d e l o s p e r s o n a j e s , 

hace q u e n o se t e n g a p o r in justa , s i n o p o r a c e r t a d a , l a s e 

veridad c o n q u e el m i s m o C e r v a n t e s t rató á s u Galaica en e l 

espurgo de l o s l i b r o s de D. Quijote, l i b r á n d o l a del f u e g o s ó 

lo por m i s e r i c o r d i a y c o n la e s p e r a n z a de e n m i e n d a en l a 

segunda p a r t e q u e tenia p r o m e t i d a , y n o l l e g ó á p u 

blicar. 

N o m e r e c e n i g u a l j u i c i o l a s Novelas ejemplares, en c u y o 

prólogo j a c t ó s e C e r v a n t e s de h a b e r s i d o e l p r i m e r o q u e h a 

bía n o v e l a d o en l e n g u a c a s t e l l a n a , lo c u a l indica q u e la pa

labra novela e r a e n t o n c e s m e n o s l a t a q u e h o y en s u s igni

ficado. L o q u e no p u e d e n e g a r s e e s q u e el a u t o r de l Quijote 

dio á l a n o v e l a u n a n u e v a f o r m a y d i r e c c i ó n , y q u e en l a s 

ejemplares d e s p l e g ó c o n g r a n é x i t o l a s g a l a s de s u i n g e n i o 

privi legiado, p a r t i c u l a r m e n t e l a i n v e n t i v a , la g r a c i a y l a 

gal lardía del est i lo y del l e n g u a j e . A p e l l i d ó ejemplares á l a s 

novelas q u e n o s o c u p a n , p a r a d i s t i n g u i r l a s de l a s p o c o edi

ficantes q u e á l a s a z ó n e s t a b a n en b o g a , l l e v a n d o s u m i r a 

miento e n esta parte a l p u n t o d e q u e « h a s t a l o s r e q u i e b r o s 

«amorosos, dice él m i s m o , s o n tan h o n e s t o s y tan m e d i d o s 

, «con el d i s c u r s o c r i s t i a n o , q u e n o p o d r á n m o v e r á m a l p e n s a -

«miento a l d e s c u i d a d o ó c u i d a d o s o q u e l a s l e y e r e ; p u e s de 

«otro m o d o , a n t e s m e c o r t a r a la m a n o c o n q u e l a s e s c r i b í , q u e 

«sacarlas al públ ico .» P o r e s t o , s in d u d a , n o i n c l u y ó en s u 

colección l a t i tula la La tia fingida, q u e a l g u n o s h a n s u 

puesto q u e n o e s s u y a , y q u e p o r r e t r a t a r l a s c o s t u m b r e s e s -

; tudiantiles c o n m u y v i v o s c o l o r e s , e s la q u e h a d a d o m a r g e n 

a l a s u p o s i c i ó n , a c a s o f u n d a d a , . d e q u e C e r v a n t e s c u r s ó e n 

| Salamanca. En g e n e r a l , l a s novelas ejemplares s o n e x c e l e n 

tes y t ienen u n g r a n se l lo d e o r i g i n a l i d a d , o c u p a n d o entre 

los t rabajos de C e r v a n t e s el s e g u n d o l u g a r , en o r d e n a l 

mérito l i terar io , ó s e a el p u e s t o s i g u i e n t e a l Quijote, a l q u e 

sin d u d a a v e n t a j a n en p u n t o á l a c o r r e c c i ó n de l l en-

f guaje. 

Doce son l a s n o v e l a s q u e p u b l i c ó C e r v a n t e s c o n el cal i f i-
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(1) Estas novelas sen: La Jitanilla, La Fuerza de la sangre, Rin
eonete y Cortadillo, La Española Inglesa, El Amante liberal. El Li
cenciado Vidriera, El Celoso estremeño, Las Dos Doncellas, La ¡lus
tre Fregona, La Señora Cornelia, El Casamiento engañoso y el Colo
quio de los perros. 

(2) En dicha primera parte del Quijote se menciona ya la novela 
Rineonete y Cortadillo. 

c a t i v o d e ejemplares (1): y a a n t e s h a b í a i n g e r i d o en la pri

m e r a p a r t e del Quijote, c o m o p a r a t a n t e a r e l g u s t o del pú

bl ico , l a t i tu lada El Curioso impertinente (2), q u e por la mo

r a l i d a d q u e e n c i e r r a y l o bien s e n t i d a q u e e s t á , debe repu

t a r s e c o m o u n a d e l a s m á s i n t e r e s a n t e s de este autor . En

tre l a s m á s n o t a b l e s de l a s d o c e i n d i c a d a s , m e r e c e n espe

c i a l m e n c i ó n La gitanilla y Rinconetc tj Cortadillo, en 

l a s c u a l e s se d e s c u b r e d e s d e l u e g o el e s t u d i o profundo de 

c a r a c t e r e s r e a l e s . L a p r i m e r a e s l a h i s t o r i a de u n a hermosa 

m u c h a c h a l l a m a d a P r e c i o s a , h i ja d e u n a f a m i l i a ilustre, 

r o b a d a en s u n iñez y e d u c a d a entre u n a tr ibu de gitanos: 

en P r e c i o s a s e d e s c u b r e el c a r á c t e r de l a E s m e r a l d a , tan 

g a l l a r d a m e n t e d i b u j a d o p o r V í c t o r H u g o , e n s u f a m o s a no

v e l a Nuestra Señora de París. N o m e n o s v e r d a d y encanto 

q u e La Jitanilla, a t e s o r a Rineonete y Cortadillo, c u y o argu

m e n t o s e r e d u c e á c o n t a r v a r i a s a v e n t u r a s de d o s muchachos 

v a g a m u n d o s , c o n l o c u a l h a l l a C e r v a n t e s m o t i v o p a r a hacer 

u n b e l l í s i m o es tudio de c a r a c t e r e s y d e c o s t u m b r e s pica

r e s c a s de l a é p o c a , en lo q u e s e a s e m e j a á e s t a interesante 

n o v e l a la de La tia fingida, y a m e n c i o n a d a . T a n excelentes 

c o m o l a s d i c h a s , s o n l a s q u e s e t i tu lan Celoso extremeño y 
El Coloquio de los perros, n o t a b l e e s t a ú l t i m a p o r ser , más 

q u e u n a v e r d a d e r a n o v e l a , u n a a d m i r a b l e s á t i r a de costum

b r e s y p o r el g r a c e j o en q u e a b u n d a : c o m p i t e c o n l a s mejo

r e s s á t i r a s de Q u e v e d o . C o n c o r t a di ferencia , p u e d e apli

c a r s e lo q u e l l e v a m o s d i c h o e n e s t e p á r r a f o á l a s demás 

novelas ejemplares, p o r l o q u e n o c r e e m o s n e c e s a r i o dete

n e r n o s m á s en este p u n t o . 

L a ú l t i m a o b r a en q u e C e r v a n t e s t r a b a j ó , fué l a novela 

t i tu lada Trabajos de Per siles y Segismunda, q u e escribió, á 

l o q u e p a r e c e , c o n el intento d e q u e fuese r e s p e c t o de las 
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n o v e l a s s e r i a s lo q u e el Quijote e r a c o n r e l a c i ó n á l o s l i b r o s 

de c a b a l l e r í a s . T ú v o l a en g r a n e s t i m a n u e s t r o C e r v a n t e s , 

hasta el p u n t o de q u e d e s p u é s de d e c l a r a r q u e h a b í a de s e r ó 

el m á s m a l o ó el m e j o r de l o s l i b r o s q u e de e n t r e t e n i m i e n t o 

se h u b i e s e n c o m p u e s t o en n u e s t r a l e n g u a , a ñ a d i ó : «y d i g o 

»que m e a r r e p i e n t o de h a b e r d i c h o el m á s m a l o , p o r q u e s e -

»gun l a opinión de m i s a m i g o s , h a de l l e g a r a l e x t r e m o d o 

«bondad pos ib le ,» j u i c i o q u e n o h a c o n f i r m a d o l a p o s t e r i d a d 

por m á s q u e h a y a r e c o n o c i d o en e l Persites b e l l e z a s de pri

m e r o r d e n , c o m o l a c o r r e c c i ó n del l e n g u a j e q u e e s s u p e r i o r 

á l a del Quijote, y la i n v e n t i v a y f u e r z a c r e a d o r a q u e tan 

v i g o r o s a m e n t e s e r e v e l a n en todo el l ibro , c u y o est i lo e s 

m á s a c a b a d o y e s m e r a d o q u e e l de n i n g ú n otro de l o s e s c r i 

tos de C e r v a n t e s . P e r o el lu jo d e a v e n t u r a s , e p i s o d i o s y 

a n é c d o t a s q u e e n t o r p e c e n l a a c c i ó n p r i n c i p a l , r e c a r g á n d o l a 

con d e t r i m i e n t o de la u n i d a d , la falta de v e r d a d y o t r o s de

fectos de este j a e z , a m e n g u a n m u c h o el m é r i t o del Persites 

y Segismunda. 

L a o b r a q u e h a i n m o r t a l i z a d o el n o m b r e de C e r v a n t e s e s 

la t i tu lada El ingenioso hidalgo D. Quijote de la Mancha, á 

c u y o e x a m e n c o n s a g r a m o s la l e c c i ó n s iguiente . 
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LECCIÓN LI. 

Estudio del Quijote.— Época y lugar en que fué escrito este libro y fama 
y popularidad que desde luego alcanzó.—Examen de las opiniones de 
los que atribuyen al Quijote un sentido oculto.—Manera como debe 
entenderse esta obra, así en su sentido directo y literal como en su al 
canee transcendental y filosófico.—Los tipos del Quijote: consideracio
nes acerca de la representación y caracteres de D. Quijote y de San
cho.—Indicaciones acerca de los demás personajes de la novela.-
Concepto general de esta obra bajo el doble aspecto del Arte y déla 
filosofía.—El plan de esta novela: condiciones que reúne.—El inte
rés en ella.—El Quijote bajo el punto de vista del estilo y del len
guaje.—Indicaciones sobre los defectos supuestos y reales del Qui
jote.—~E\ falso Quijote de Avellaneda: opiniones sobre quién fué su 
autor.—Juicio acerca de éste y de su libro.—Conclusión. 

E n t o d a n u e s t r a l i t e r a t u r a n o s e e n c u e n t r a u n l ibro que 

h a y a g o z a d o y g o c e de t a n t a p o p u l a r i d a d y n o m b r a d í a como 

El ingenioso hidalgo D. Quijote de la Mancha, l ibro que 

d e s d e su a p a r i c i ó n h a c a u s a d o la a d m i r a c i ó n de propios y 

e x t r a ñ o s , h a s ido y e s c o n s i d e r a d o c o m o el m á s b e l l o galar

d ó n de n u e s t r o p u e b l o , y v i v i r á m i e n t r a s v i v a l a hermosa 

h a b l a c a s t e l l a n a , de l a c u a l e s u n a j o y a de i n e s t i m a b l e valor. 

N o se s a b e á p u n t o fijo c u a n d o e m p e z ó C e r v a n t e s á escri

bir el Quijote, si b i e n él m i s m o dice q u e se engendró en una 

cárcel, d a n d o c o n e l l o o c a s i ó n á d i v e r s a s o p i n i o n e s y con

j e t u r a s L o q u e sí c a b e a f i r m a r , r e c o r d a n d o l o q u e en la lec

c i ó n p r e c e d e n t e i n d i c a m o s , e s q u e c o n la p u b l i c a c i ó n déla 

p r i m e r a parte (1605), p u s o fin á a q u e l l a r g o , tr iste y silencio

s o p e r í o d o de s u v i d a , e n q u e d u r a n t e m á s d e ve inte años 

n a d a p u b l i c ó , y en el c u a l h a y u n a é p o c a (desde 1598 hasta 

1603) e n la q u e , c o m o é l m i s m o a s e g u r a , e s t u v o durmiendo 

en el s i l enc io del o l v i d o . M a s e s t o n o p o n e e n c l a r o las cir

c u n s t a n c i a s que le d i e r o n o c a s i ó n p a r a e s c r i b i r s u libro in

m o r t a l , ni r e v e l a la é p o c a y el l u g a r en q u e esto s e verificó (1). 

• (1) La cárcel á que se refiere Cervantes, creen algunos qu9 fué la 
de A r g a m a s i l l a , en donde s e g ú n una tradición, no bien comprobada, se 
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cree que estuvo preso el autor del Quijote, á consecuencia de una co
misión que tuvo para ejecutar á los vecinos de dicho pueblo para que 
pagasen los diezmos que debían á la dignidad del Priorato de San Juan. 
Otros explican de diferente manera este suceso, y no falta quien crea 
que el atropello tuvo lugar en el Toboso. Pero la verdad es que no está 
aún puesto en claro semejante encarcelamiento. 

(2) Entre los muchos comentadores í[ue ha tenido el Quijote mere
cen citarse los ingleses y norte-americanos Gayton, Jarvis, Bowle, 
Dunlop, Goleridge, Ticknor y Robertson; los franceses Florian, Vol-
taire. Viardot. Germond de Lavi£ne, Paul de Saint Víctor, Víctor Hugo 
y Emilio Chasles: los alemanes Bouterweck y Schlegel, y los españoles 
Rios. Pellicer, Glemencin, Salva, Ruidiaz, Navarrete, Quintana, La 
Barrera, Hartzenbusch, Diaz de Benjumea, Castro (D. Adolfo), Fernan-
nadez-Guerra, Tubino y otros varios que fuera prolijo enumerar.— 
Las e liciones que se han hecho del Quijote, son las siguientes: en cas
tellano. 417,- en inglés. 201; en francés, 169; en italiano, 96; en por
tugués, 81: en alemán 70; en sueco, 13; en polaco, 8; en dinamarqués, 6; 
en griego, 4: en ruso, 4; en rumano, 2; en catalán, 2; en vascuence, una; 
y en latin, una; total, 1.072 ediciones. 

Difícil e s h a l l a r u n l ibro q u e h a y a s i d o m á s c o m e n t a d o 

y m á s v e c e s r e p r o d u c i d o q u e el Quijote (2). L a c r í í i c a lo h a 

mirado d e s d e s u a p a r i c i ó n c o n u n a a t e n c i ó n y u n a di l igen

cia v e r d a d e r a m e n t e i n u s i t a d a s , y a s o m b r a o b s e r v a r el afa

noso a n h e l o c o n q u e h a t r a t a d o de e s c u d r i ñ a r s u s m á s re

cónditos s e c r e t o s y h a s t a s u s m á s s e n c i l l o s é i n o c e n t e s p a s a 

jes. E s t o , q u e h a d a d o l u g a r ( c o m o m á s a d e l a n t e v e r e m o s ) , á 
controvers ias a n i m a d í s i m a s y á s u p o s i c i o n e s tan contradic

torias c o m o a b s u r d a s , a l t r a t a r de e x p l i c a r el s e n t i d o d e l 

Quijote, e s el m a y o r e l o g i o q u e de este l ibro p u e d e h a c e r s e 

y m u e s t r a l a f a m a y p o p u l a r i d a d q u e d e s d e l u e g o a l c a n z ó la 

obra i m p e r e c e d e r a de C e r v a n t e s . 

M a r a v i l l a el e m p e ñ o q u e m u c h o s cr í t i cos h a n p u e s t o y 

ponen t o d a v í a e n a t r i b u i r a l Quijote u n sentido oculto, u n 

p e n s a m i e n t o di ferente del q u e C e r v a n t e s m i s m o n o s r e v e l a , 

l legando a l g u n o s e n esto h a s t a el e x t r e m o d e v e r en é l 

ideas, p r o p ó s i t o s é i n t e n c i o n e s q u e n u n c a i m i g í n a r a el a u t o r , 

y de l o s c u a l e s s e r i y e r a , c i e r t a m e n t e , si l o s h u b i e r a p o d i d o 

conocer. L a i d e a de q u e e l Quijote e n c e r r a b a u n s e n t i d o 

oculto, t o m ó c u e r p o c o n el s u p u e s t o de q u e C e r v a n t e s escr i 

bió el Buscapié, e n el c u a l d e s c i f r a b a l a p a r t e i n c o m p r e n s i 

ble de a q u e l l a o b r a ; y a u n q u e d e s p u é s s e p u s o en e v i d e n c i a 
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(1) El Buscapié, que fué publicado en 1848 por D. Adolfo de Castro, 
ha dado lugar á muy animadas polémicas sobre si fué escrito ó no por 
Cervantes, y si era ó no la clave para entender la parte oscura del Qui
jote. Varios críticos y eruditos, entre ellos el Sr. La Barrera y los se
ñores Gayangos y Vedia. traductores de Ticknor, descubrieron al cabo 
la falsedad del códice y con ello pusieron fin á la contienda suscitada 
con motivo del Buscapié. 

(2) Acerca de estos puntos puede consultarse el trabajo que sobre 
El sentido oculto del Quijote incluye el Sr. Tubino en el tercer lugar 

e l e s c a s o f u n d a m e n t o d e este a s e r t o , n o p o r e s o c e s a r o n las 

h i p ó t e s i s , r e s p e c t o del sent ido o c u l t o de l Quijote (1). 

D e j a n d o á un l a d o l a o p i n i ó n de l o s q u e ent ienden el li

b r o l i t e r a l m e n t e , tal c o m o C e r v a n t e s lo e x p l i c ó y s in duda 

q u i s o q u e se e n t e n d i e r a , l a v e r d a d e s q u e l o s c r í t i c o s andan 

m u y d i v i d i d o s en este p u n t o . U n o s d i c e n q u e e n e l Quijote 

h a y un s e n t i d o o c u l t o pol í t ico y a u n r e l i g i o s o , m i e n t r a s que 

o t r o s a f i r m a n q u e en él q u i s o C e r v a n t e s r e t r a t a r á la huma

n i d a d . Quién v e en él u n a s á t i r a c o n t r a l a s e m p r e s a s de 

C a r l o s V; q u i é n u n a s e m i - b i o g r a f í a del m i s m o Cervantes ; 

q u i é n u n a v e n g a n z a de éste c o n t r a l o s v e c i n o s de A r g a m a -

s i l l a , en c u y a c á r c e l se d ice q u e e s t u v o p r e s o , y q u i é n una 

b u r l a d i r ig ida a l d u q u e d e M e d i n a - S i d o n i a ó á B l a n c o de 

P a z , e n e m i g o de C e r v a n t e s . M i e n t r a s q u e u n o s c r e e n que 

e n D. Quijote s e r e t r a t a á la c l a s e n o b l e y en S a n c h o Panza 

á l a p l e b e y a , o t r o s o p i n a n q u e a m b o s c a r a c t e r e s s o n re

tratos de p e r s o n a j e s de l a é p o c a . E n fin, s e h a n a tr ibuido á 

C e r v a n t e s o p i n i o n e s a v a n z a d a s , p r o p i a s de l a é p o c a pre

s e n t e , q u i z á p o r q u e s i e n d o h o m b r e s u p e r i o r á l a s u y a con

d e n ó a l g u n o s a b u s o s de s u t i e m p o y t u v o c ierto inst into li

b e r a l y t o l e r a n t e , p o r l o q u e tal v e z n o fué m u y a m i g o de 

l a Inquis ic ión; p e r o p o r e s t o n o p u e d e n e g á r s e l e q u e fué 

b u e n c a t ó l i c o , c o m o b u e n e s p a ñ o l de l s i g l o X V I , y n o debe 

c o n v e r t í r s e l e en l i b r e - p e n s a d o r y r e v o l u c i o n a r i o . N o hay, 

p u e s , en el fondo de l a o b r a de C e r v a n t e s l a d o c t r i n a eso

térica ni l o s p r o p ó s i t o s s e c r e t o s q u e a l g u n o s de s u s comen

t a d o r e s le a t r i b u y e n (2). 
De lo e x p u e s t o h a s t a a q u í s e c o l i g e q u e l a op in ión que 

a c e p t a m o s a c e r c a del s e n t i d o y de l a intenc ión del Quijote, 

e s l a d e l o s q u e e n t i e n d e n y a p r e c i a n e s t a o b r a ta l como 
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de su libro Cervantes y el Quijote, citado por nosotros en la lección pre
cedente. El Sr. Valera combate también esta idea del sentido oculto en 
el discurso que leyó ante la Academia Española en 1864, tratando de 
aquilatar y depurar las bellezas del Quijote. Sobre el mismo punto pue
den consultarse: el Discurso del Sr. Canalejas que citamos en la lección 
anterior, dos excelentes estudios del Sr. Revilla (La interpretación 
simbólica del «Quijote y De algunas opiniones nuevas sobre Cervan
tes y el Quijote-»), inserto en la colección de sus Obras citada antes de 
ahora; La verdad sobre el Quijote, por don Nicolás Dias de Benju-
mea; el capítulo XII del tomo II de la Historia de la literatura es
pañola, por Ticknor; el capítulo XIV del tomo III de la deOil de Zara
te: el XXXVII del tomo I del Curso historico-crítico de la literatura es
pañola, por el Sr. Fernandez-Espino y otras obras citadas en la lección 
precedente. 

(1) Tampoco negamos que sea verosímil la opinión de que hay en el 
Quijote alusiones más ó menos claras á determinadas personas que 
puedan estar retratadas en los personajes de la obra. Muchas de estas 
alusiones parece que se hallan en las enigmáticas composiciones poéti
cas que hay al principio de la primera parte de la novela; y á que di
chas alusiones existen, alude en el prólogo de su obra el autor del Qui 
jote de Avellaneda. Los críticos se han esforzado, con escaso éxito por 
cierto, en esplicar estos oscuros pasajes. Pero el lugar secundario que 
tales alusiones ocupan y las terminantes declaraciones de Cervantes 
acerca del fln que en su libro se propuso, no permiten supon sr que 
éste no sea otra cosa que una sálira escrita para satisfacer agravios 
personales; por más que sea posible que incidentalmento ridiculizara 
en él Cervantes á algunos de sus enemigos. 

Cervantes q u i s o q u e se e n t e n d i e r a y a p r e c i a r a , s i b ien n o 

le n e g a m o s cierto a l c a n c e t r a n s c e n d e n t a l y filosófico q u e t i -

ne a l g o , ó l o e x p l i c a , de ese sentido oculto que a l g u n o s le 

han atr ibuido, a u n q u e de diferente m o d o q u e n o s o t r o s lo 

pensamos (1). 

En efecto; h a y q u e c o n s i d e r a r el Quijote bajo dos con

ceptos: en s u sent ido directo y l i teral , y en s u a l c a n c e t r a n s 

cendental y filosófico. L o p r i m e r o e s o b r a i n t e n c i o n a d a del 

autor, e s t á r e a l i z a d o de u n a m a n e r a consc iente , y lo s e g u n 

do n o , p u e s q u e de e l lo n o t u v o c o n c i e n c i a C e r v a n t e s , t o d a 

vez q u e n o entró en su p r o p ó s i t o , c o m o c l a r a m e n t e l o r e v e 

la en v a r i o s p a s a j e s del l ibro . El ú n i c o fin de C e r v a n t e s fué 

concluir con l o s l i b r o s de C a b a l l e r í a s y a u n , lo q u e e r a lógi

co, con el idea l c a b a l l e r e s c o , q u e p a r o d i a y c o n d e n a , m a t á n 

dolo p a r a lo p o r v e n i r , en lo c u a l se m o s ' r ó fiel hijo y re

presentante del R e n a c i m i e n t o , c i r c u n s t a n c i a que m e r e c e 

notarse. Que el fin c o n q u e fué escr i to el Quijote e s el m i s m o 
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(1) Fray Luis de Granada, Malón de Ghaide, Fray Luis de León» 
Guevara, Melchor Gano, Luis Vives, Alejo de Venegas, y otros, cen
suraron seriamente los libros de caballerías; Cervantes acabó con 
ellos por medio de la burla. 

q u e d e j a m o s e x p u e s t o , l o dice C e r v a n t e s c u a n d o en el prólo

g o d e c l a r a q u e s u l ibro «no m i r a á m á s q u e á d e s h a c e r la 

«autor idad y c a b i d a q u e e n el m u n d o y e n el v u l g o tienen 

»los l ibros de c a b a l l e r í a s ; » s e n t i d o q u e c o n f i r m a y robustece 

a l t e r m i n a r l a s e g u n d a p a r t e , d o n d e dice: «No h a s ido otro 

»mi d e s e o q u e p o n e r en a b o r r e c i m i e n t o d e l o s h o m b r e s las 

«fingidas y d i s p a r a t a d a s h i s t o r i a s de l o s l i b r o s d e cabal ler ías , 

«que p o r l a s de m i v e r d a d e r o D, Quijote v a n y a tropezando, 

«y h a n de c a e r del todo s in d u d a a l g u n a ; » c o m o e n efecto 

c a y e r o n p a r a n o l e v a n t a r s e , p u e s p o s t e r i o r m e n t e á l a publi

c a c i ó n de l a g r a n n o v e l a c e r v a n t e s c a , n o s e e s c r i b i ó más 

q u e u n l ibro de C a b a l l e r í a s , ni s e r e i m p r i m i e r o n m á s de 

d o s ; e s decir , q u e n o s ó l o r e a l i z ó s u p r o p ó s i t o , s i n o que en 

p o c o t i e m p o c o n s i g u i ó é l s o l o lo q u e n o h a b í a n podido lo

g r a r v a r i o s e s c r i t o r e s d e n o t a (1): p r u e b a i r r e c u s a b l e del 

v a l o r q u e a t e s o r a b a n el i n m e n s o g e n i o de C e r v a n t e s y su 

m a r a v i l l o s a y feliz c o n c e p c i ó n . 

M a s C e r v a n t e s t r a s p a s ó s u p r o p ó s i t o , fué m á s a l l á de su 

d e s e o de m a t a r l o s l i b r o s c a b a l l e r e s c o s , si bien l o h i z o , aun

q u e p o r un p r o c e d i m i e n t o l ó g i c o y n e c e s a r i o , s in quererlo 

ni s a b e r l o ; l o c u a l qui ta todo m o t i v o p a r a s u p o n e r e n el Qui

jote sent ido a l g u n o oculto, f u n d a d o en el a l c a n c e transce-

denta l y filosófico q u e en efecto t iene e s t a o b r a , p o r virtud 

de l a m a n e r a y de l a s c o n d i c i o n e s c o n q u e el a u t o r realizó 

s u p e n s a m i e n t o . 

V e a m o s c ó m o fué esto . P a r a b u r l a r s e de l a Caballería, 

q u e tan h o n d a s r a i c e s t u v o en n u e s t r o p a í s , y de l a l iteratura 

c a b a l l e r e s c a , q u e c o n tanto furor e r a a c o g i d a p o r l o s espa

ñ o l e s del s i g l o X V I , C e r v a n t e s q u i s o m o s t r a r lo exajerado 

de s e m e j a n t e inst i tuc ión y s u c o n t r a d i c i o n c o n l a v ida. Al 

efecto, p intó u n h o m b r e q u e e n l o q u e c i d o p o r l o s l ibros ca

b a l l e r e s c o s , c u y a s d i s p a r a t a d a s h i s t o r i a s l l e g ó á c r e e r como 

v e r í d i c a s , y t r a t a n d o e n s u l o c u r a de r e a l i z a r práct icamen-
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(1) Idealismo y positivismo se entienden aquí, no como concepcio
nes científicas, sino en la aplicación de estos términos á la vida prác
tica, en cuanto en ella se desconoce el valor de la realidad ó el del 
ideal. 

(2) Generalmente, hasta los hombres, no sólo de menos genio, sino 
de menos talento, van en sus escritos y hasta en sus hechos más allá 

TOMO II. 42 

te él ideal de l a C a b a l l e r í a en el s i g l o X V I , t r o p e z a b a c o n 

todas l a s d i f i cu l tades de l a v i d a r e a l , c o n t r a r i a á s u idea , y 

se p o n í a d e c o n t i n u o en r i d í c u l o . Junto á este h o m b r e , c o m o 

protesta c o n t r a s u l o c u r a y p o r v í a de c o n t r a s t e , p u s o á S a n 

cho, s u e s c u d e r o , espír i tu a p e g a d o á l a r e a l i d a d de la v i d a y 

falto del s e n t i d o de l o i d e a l , q u e le . s e g u í a b u r l á n d o s e , p e r o 

movido p o r u n a g r o s e r a a m b i c i ó n , l a c u a l le c e g a b a h a s t a el 

punto d e h a c e r l e á v e c e s p a r t i c i p a r d e l a s m i s m a s i l u s i o n e s 

que e x a l t a b a n l a c a l e n t u r i e n t a f a n t a s í a d e D. Quijote. 

M a s e s t o s d o s t ipos , i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a idea q u e s e 

proponía d e s e n v o l v e r C e r v a n t e s , s e e x t i e n d e n f á c i l m e n t e á 

todos l o s ó r d e n e s y á t o d a s l a s e s f e r a s d e l a v i d a . E n efecto; 

cambíese e l objet ivo d e D. Quijote y de S a n c h o y p ó n g a s e 

otro idea l c u a l q u i e r a en v e z d e l a C a b a l l e r í a , y b ien p r o n t o 

h a l l a r e m o s q u e D. Quijote e s l a cr í t i ca de c u a l q u i e r idealis

mo y S a n c h o l a de c u a l q u i e r positivismo (1), y q u e a m b o s 

tipos s o n e l á s t i c o s , p o r d e c i r l o a s í , y s e a d a p t a n á t o d o s l o s 

órdenes d e l a v i d a . A s í lo c o m p r e n d i ó el p u e b l o , p o r l o c u a l 

ha l l a m a d o s i e m p r e Quijotes á t o d o s l o s i d e a l i s t a s , y Sanchos 

á todos l o s p o s i t i v i s t a s , e g o í s t a s y c a l c u l a d o r e s , c o m o el P a n 

za de l a f á b u l a c e r v a n t e s c a . M a s á p o c o q u e s e m e d i t e s o b r e 

el p a r t i c u l a r , s e c o m p r e n d e q u e l a u n i v e r s a l i d a d y l a t r a n s 

cendencia de a m b o s t i p o s n o s o n fruto d e l a r e f l e x i ó n y d e 

la v o l u n t a d de C e r v a n t e s , s i n o c o n s e c u e n c i a p r e c i s a y n e 

cesaria de l a m a n e r a c ó m o c o n c i b i ó s u f á b u l a . N o q u i s o é l 

pintar l a o p o s i c i ó n m e t a f í s i c a y v i v a d e l o r e a l y l o i d e a l , 

pero l a p intó , s in q u e r e r l o ni s a b e r l o , a l c o n c e b i r y e j e c u t a r 

su g r a n d i o s a o b r a ; l o c u a l n a d a t iene de e x t r a ñ o si a t e n d e 

mos á l a s c o n d i c i o n e s c o n q u e v i v e y s e m a n i f i e s t a el g e n i o , 

áese algo de i n c o n s c i e n t e q u e h a y s i e m p r e e n é l , á e s a 

como intuic ión d i v i n a , c o m o i l u m i n a c i ó n m i s t e r i o s a q u e s e 

refleja e n s u s o b r a s y d e q u e él n o s a b e d a r s e c u e n t a (2). E l 
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de lo que piensan, de lo que se proponen al producirlos, ¿Qué extra
ño es, por tanto, que suceda al verdadero genio lo que antes hemos 
dicho? Son tales fenómenos manifestaciones de la actividad incons
ciente del espíritu, difíciles de explicar, sin duda, pero á todas luces 
evidentes. 

c a r á c t e r de l a s d e m á s o b r a s de C e r v a n t e s , l a p o c a est ima en 

q u e és te t u v o el Quijote, p o s p o n i é n d o l o al Persiles, y las pa

l a b r a s c o n q u e lo c o n c l u y e y q u e a n t e s h e m o s copiado, co

r r o b o r a n lo q u e d e j a m o s d i c h o y m u e s t r a n bien á l a s claras 

q u e C e r v a n t e s n o a d i v i n ó todo el a l c a n c e y trascendencia 

de s u o b r a . A s í e s q u e la c r í t i c a h a t a r d a d o l a r g o t iempo en 

d a r este sent ido de u n i v e r s a l i d a d y t r a s c e n d e n c i a filosófica 

á s u l ibro , si bien el p u e b l o lo h a b i a h e c h o y a instintiva

m e n t e , h a c i e n d o del quijotismo u n a c u a l i d a d g e n e r a l , y de 

D. Quijote u n t ipo a p l i c a b l e á m u l t i t u d de p e r s o n a s de todos 

l o s t i e m p o s y l u g a r e s y , p o r l o tanto , un c a r á c t e r también 

g e n e r a l . 

V e a m o s a h o r a la s i g n i f i c a c i ó n , c u a l i d a d e s y condiciones 

de los p e r s o n a j e s q u e figuran en el m a r a v i l l o s o l ibro que 

e x a m i n a m o s . 

L o s p r i m e r o s q u e s e p r e s e n t a n á n u e s t r a consideración 

s o n D. Quijote y S a n c h o , y lo p r i m e r o q u e s e r e c o n o c e en 

e l l o s de n o t a b l e e s q u e s o n á la v e z t ipos i d e a l e s y rea

les , i n d i v i d u a l e s y g e n e r a l e s . A m b o s s o n tan verdaderos, 

tan v i v o s , tan c a r a c t e r í t i c o s , q u e m á s p a r e c e n persona

j e s h i s t ó r i c o s q u e f a n t á s t i c o s : tan m a r c a d a e s s u indivi

d u a l i d a d , q u e n o t ienen p a r e c i d o c o n n i n g u n a p e r s o n a , y 

s in e m b a r g o , lo t ienen á l a v e z c o n t o d a s , p u e s son ver-

d e r o s t ipos . D. Quijote y S a n c h o c o n s t i t u y e n c a r a c t e r e s en 

el g e n u i n o s e n t i d o de la p a l a b r a , y a d e m á s s o n t ipos ejem

p l a r e s y m o d e l o s a c a b a d o s de t o d o s l o s i d e a l i s t a s y positivis

t a s en el sent ido v u l g a r (que n o científ ico) de l a palabra: en 

esto se f u n d a n l a u n i v e r s a l i d a d y g e n e r a l i d a d de a m b o s . Mas 

á l a v e z n o p u e d e s e ñ a l a r s e de entre l o s i d e a l i s t a s y positivis

t a s , i n d i v i d u o a l g u n o q u e s e a i g u a l á e l l o s , e n l o c u a l radica 

s u g e n u i n a y c a r a c t e r í s t i c a i n d i v i d u a l i d a d . C o n s i g u i ó por lo 

t a n t o , C e r v a n t e s c r e a r e n D . Quijote y S a n c h o d o s tipos que, 

s i e n d o u n i v e r s a l e s y e n c a r n a c i ó n de u n a i d e a abstra ía , son 
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(1) Hé aquí como se expresa este gran poeta en su famosa obra 
ü. Juan: «De todas las historias es lamas triste el Quijote, y lo es por
que nos hace sonreír. Su héroe está en lo cierto y sigue el camino recto; 
domeñar á los malvados, tal es su único fin; combatir con fuerzas des
iguales, tal es su recompensa: su virtud es su locura. Doloroso espec
táculo es el de sus locuras; más dolorosa aún la moralidad que á todo 
el que piensa enseña esta epopeya tan verdadera.—Enderezar entuer
tos, vengar á los oprimidos, socorrer la belleza, exterminar la felonía. 
luchar sólo contra la fuerza coaligada, emancipar del yugo extranjero 
los pueblos indefensos, ¡ay! ¿por qué tan nobles intentos han d e estar 
destinados como las baladas antiguas, á proporcionar materia á los 
placeres de la imaginación, á ser una broma, un enigma, un medio como 
otro cualquiera de llegar á la gloria? ¿No es, pues, el mismo Sócrates 
otra cosa que el Quijote de la sabiduría?» 

(2) La Ciencia de lo bello. 

á la v e z i n d i v i d u o s o r i g i n a l í s i m o s y v i v o s : e s t a e s la g r a n 

o b r a del g e n i o en l a f o r m a c i ó n de l o s t ipos poét icos . 

L o s d o s p e r s o n a j e s q u e n o s o c u p a n s o n e n e x t r e m o s i m 

p á t i c o s . Don Quijote lo e s en s u m i s m a l o c u r a , p o r q u e s i e m 

pre o b r a á i m p u l s o de m ó v i l e s p u r o s y l e v a n t a d o s , s i e n d o 

m u y de n o t a r la e x c e l e n c i a m o r a l d e s u c a r á c t e r . F u e r a d e 

l a l o c u r a , n a d a h a y m á s n o b l e , g r a n d e y s i m p á t i c o , y a ú n 

es ta l o c u r a e s la e x a j e r a c i o n de u n h e r m o s o s e n t i m i e n t o . 

P o r e s o es ta h i s t o r i a , a l e g r e en l a f o r m a , e s , c o m o d i c e 

B y r o n , m e l a n c ó l i c a en el fondo (1) , y la m u e r t e de D. Q u i j o 

te a r r a n c a l á g r i m a s . El fin q u e s e p r o p o n e D. Qui jote e s 

b u e n o , j u s t o y n o b i l í s i m o ; la e q u i v o c a c i ó n n o e s t á e n é l , s i 

n o en l o s m e d i o s q u e el h é r o e e s c o g e p a r a c u m p l i r l o , y s o 

bre t o d o , en q u e éste no v i v e e n u n t i e m p o a d e c u a d o p a r a 

r e a l i z a r l o . «D. Quijote, dice á es te p r o p ó s i t o L e v e q u e (2), e s 

»loco; p e r o e s u n a inte l igencia e x t r a v i a d a c o n u n a l m a h e -

»róica. N u n c a s e v io m á s v a l i e n t e y s u b l i m e l o c u r a . A p a r t e -

»sele de e l la y e s s e n s a t o , b u e n o , a f e c t u o s o ; t iene d i s t i n g u i -

»da inte l igenc ia , g u s t o p u r o , e l e v a d o l e n g u a j e . . . S u s ú l t i -

» m o s m o m e n t o s s o n u n a e s c e n a c o n m o v e d o r a y s e n c i l l a q u e 

»no se p u e d e l e e r s in d e r r a m a r l á g r i m a s . L a p o s t e r i d a d h a 

« r e c o m p e n s a d o á C e r v a n t e s p o r h a b e r r e s p e t a d o e l a l m a 

« h u m a n a h a s t a en s u s flaquezas, y n o h a b e r r i d i c u l i z a d o e n 

« e x t r e m o l a m o n o m a n í a de l a a b n e g a c i ó n y de l sacr i f i c io .» 

T a l e s D. Quijote. 

S a n c h o e s b u e n o t a m b i é n en el f o n d o : e s c a p a z de a m o r 
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y a b n e g a c i ó n y n o s i e m p r e s i g u e á s u a m o p o r interés y 

e g o í s m o , s i n o q u e m u c h a s v e c e s r e v e l a q u e l o h a c e por ca

r i ñ o y a g r a d e c i m i e n t o , a u n q u e g e n e r a l m e n t e o b r a p o r mó

v i l e s i n t e r e s a d o s . Y si á esto s e a ñ a d e q u e n o r e p r e s e n t a en 

a b s o l u t o l a e x p e r i e n c i a ó el b u e n s e n t i d o , s e s e g u i r á que es 

l a e x p e r i e n c i a s in idea l idad y el b u e n s e n t i d o sin p u r e z a de 

m o t i v o s : el s e n s u a l i s m o p r á c t i c o q u e d e s c o n o c e l o ideal y 
n o t iene otro m ó v i l q u e el p r o p i o interés . Y sin e m b a r g o de 

e s t o , e s b u e n o y s i m p á t i c o en el fondo, p o r q u e s u error 

a n t e s n a c e de i g n o r a n c i a q u e de m a l i c i a . T a l e s Sancho 

P a n z a . 

D o n Quijote y él s e l i m i t a n y c o m p l e t a n , s e o p o n e n y se 

a y u d a n : e l u n o s in el o tro n o p o d r í a n v i v i r ta l c o m o s o n en 

l a f á b u l a de C e r v a n t e s . Son d o s m i t a d e s de l s e r h u m a n o , 

q u e s e p a r a d a s v a n a l a b i s m o y u n i d a s i r ian á l a real ización 

d e l o s m á s g r a n d e s h e c h o s . Quí tese a l a l m a del u n o el idea

l i s m o q u e le s o b r a y s e r á p e r f e c t a ; d é s e á l a del o tro u n ra

y o del i d e a l q u e le falta y t a m b i é n l o s e r á . Don Quijote es la 

f a n t a s í a y el s e n t i m i e n t o sin la r a z ó n y l a e x p e r i e n c i a : San

c h o e l e n t e n d i m i e n t o r e f l e x i v o y el s e n t i d o p r á c t i c o y experi

m e n t a l s in la i d e a l i d a d y el e n t u s i a s m o . T é r m i n o s a m b o s de 

u n a a n t í t e s i s , s o n v e r d a d e r o s y , p o r t a n t o , b u e n o s y simpá

t i c o s e n l o q u e a f i r m a n , y f a l s o s y r i d í c u l o s en l o q u e nie

g a n . D o n Quijote t iene r a z ó n en q u e r e r r e a l i z a r l a justicia; 

p e r o se e q u i v o c a a l p e n s a r q u e el e s f u e r z o i n d i v i d u a l y la 
v i d a a n d a n t e b a s t a n p a r a e l lo , y q u e e s t o e s pos ib le en el si

g l o X V I . S a n c h o t iene t a m b i é n r a z ó n e n b u r l a r s e de l a candi

d e z d e s u a m o y en r e c o m e n d a r l e l a p r u d e n c i a ; p e r o no la 
t i e n e a l e r i g i r en r e g l a de c o n d u c t a el i n t e r é s p e r s o n a l y al 
n e g a r t o d o l o i d e a l e n l a v i d a . S o b r e e s t a antítesis c a b e una 

síntesis q u e n o s u p o ó n o p e n s ó C e r v a n t e s f o r m u l a r (y aquí 

s e m u e s t r a q u e n o t u v o c o n c i e n c i a de e l lo) , p e r o que dejó 

a d i v i n a r en a l g u n o s de s u s p e r s o n a j e s s e c u n d a r i o s . Esta sín

t e s i s , q u e e s l a l e c c i ó n m o r a l q u e r e s u l t a de l a o b r a , es que 

e l h o m b r e h a de t e n e r el i d e a l i s m o n o b l e de D. Quijote uni

d o á l a p r u d e n c i a j u i c i o s a d e S a n c h o , p e r o s in l a candidez 

r r e í l e x i v a del p r i m e r o ni el e g o í s m o g r o s e r o d e l segundo. 

N o s o n , p o r t a n t o , el a m o r á l o idea l ni e l rec to sentido p r á o 
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tico de l a v i d a lo q u e e n e l Quijote s e c o n d e n a , s i n o l a s e x a 

g e r a c i o n e s de a m b o s p r i n c i p i o s . 

P a r a t e r m i n a r este e s t u d i o de l o s p e r s o n a j e s p i n t a d o s p o r 

C e r v a n t e s en s u i n m o r t a l n o v e l a , d e b e m o s d e c i r q u e , en g e n e 

ral , l o s c a r a c t e r e s del Quijote s e d i s t i n g u e n p o r l a p r o p i e d a d 

y v a r i e d a d , q u e l e s h a c e n s e r a d m i r a b l e s : e s t á n d e l i n e a d o s 

de m a n o m a e s t r a y c o n c o l o r e s m u y v i v o s y s o s t e n i d o s . T o 

d o s l o s p e r s o n a j e s q u e figuran e n e s t a o b r a m a e s t r a d e l i n 

g e n i o , h a s t a l o s q u e e s t á n c o l o c a d o s e n t e r c e r t é r m i n o , s o n 

p e r s o n a j e s p e r f e c t a m e n t e c a r a c t e r i z a d o s , s i b ien n o t i e n e n 

v e r d a d e r o e n l a c e entre s í , e x c e p t u a n d o á D. Quijote y S a n c h o . 

D u l c i n e a e s l a p e r s o n i f i c a c i ó n d e l i d e a l d e s c o n o c i d o y p o r 

d e s c o n o c i d o d e s e a d o , i d e a l i m p o s i b l e y o s c u r o d e t r a s d e l c u a l 

c a m i n a d e s a t e n t a d o e l i r r e f l e x i v o idea l i s ta . L o s d e m á s p e r 

s o n a j e s s o n t a m b i é n n o t a b l e s , y e s t á n m u y bien d i b u j a d o s : 

el c u r a y el b a r b e r o r e p r e s e n t a n el b u e n s e n t i d o m á s b i e n q u e 

S a n c h o P a n z a . S a n s ó n C a r r a s c o e s e l cr í t ico q u e s e b u r l a d e l 

l o c o idea l i s ta , á q u i e n , p o r o t r a p a r t e , e s t i m a d e v e r a s y q u i e r e 

c o r r e g i r en s u l o c u r a ; n o e s c o m o l o s D u q u e s , f r i v o l o s y c r u e 

les b u r l o n e s q u e s ó l o v e n e n D. Quijote u n a g r a d a b l e entrete

n i m i e n t o . E n s u m a , e n l a p i n t u r a d e l o s c a r a c t e r e s s e m o s t r ó 

C e r v a n t e s r i c o y v a r i o y g r a n o b s e r v a d o r y c o n o c e d o r p r o 

fundo de l c o r a z ó n h u m a n o y a ú n l e n u e s t r a n a t u r a l e z a f í s ica : 

este e s u n m é r i t o i n d i s p u t a b l e q u e d a m u c h o v a l o r y r e a l c e 

á s u i n m o r t a l D. Quijote. 

E n r e s u m e n : c o n s i d e r a d o el Quijote e n s u a s p e c t o filosó

fico s o c i a l , e s u n a a c e r b a cr í t i ca de l o s l i b r o s d e c a b a l l e 

r ías y de l i d e a l f e u d a l c a b a l l e r e s c o , h e c h a b a j o l a i n f l u e n 

cia del r e n a c i m i e n t o , d e q u e f u e r o n e c o s e n I ta l ia , A r i o s -

to, P u l c i , B o j a r d o y B e r n i ; en F r a n c i a , R a b e l a i s , y e n E s p a 

ña, C e r v a n t e s ; p u d i e n d o , a d e m á s , h a l l a r s e e n é l l a r e p r e 

s e n t a c i ó n a l e g ó r i c a ( i n c o n s c i e n t e m e n t e c o n c e b i d a p o r s u 

autor) d e la l u c h a e t e r n a e n t r e e l i d e a l i s m o y el p o s i t i v i s m o 

e x a g e r a d o s , a s í c o m o l a s a t í r i c a c e n s u r a de e s t a d o b l e e x a 

geración. •* 

D e s p u é s d e l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e p r e c e d e n , t ó c a n o s 

es tudiar el Quijote c o n s i d e r á n d o l o c o m o u n a m e r a p r o 

ducc ión, l i t e r a r i a , c o r r e s p o n d i e n t e á l o s g é n e r o s q u e h e m o s 
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d e n o m i n a d o poéticos compuestos, y d e n t r o de é s t o s á la 

Novela. 

L o p r i m e r o d e q u e bajo este c o n c e p t o d e b e m o s t ra tar , es 

d e l p l a n e n q u e C e r v a n t e s d e s e n v o l v i ó el p e n s a m i e n t o de su 

1). Quijote. 

A p o c o q u e s e m e d i t e s o b r e este p u n t o , h a l l a r e m o s esta 

c o n c l u s i ó n , h i ja e x c l u s i v a de l o s p r i n c i p i o s en q u e s e funda 

t o d a cr í t i ca m e r a m e n t e ar t í s t i ca , á s a b e r : q u e el p l a n ge

n e r a l de l Quijote e s tan s e n c i l l o c o m o o r i g i n a l , y q u e c a r e c e 

d e u n a a c c i ó n v e r d a d e r a , en el r i g u r o s o sent ido de l a pa

l a b r a . 

E n e fec to ; t o d o el p l a n d e es ta n o v e l a (que c o n s t a de dos 

p a r t e s , d e l a s q u e l a ú l t i m a c o n t r a d i c e el d i c h o de C e r v a n t e s 

d e q u e « n u n c a s e g u n d a s p a r t e s fueron b u e n a s » ) , es tá funda

d o e n l a s a v e n t u r a s de u n h i d a l g o y h o n r a d o c a b a l l e r o , de 

c a r á c t e r n o b l e y a p a c i b l e y tan v a l e r o s o c o m o instruido, 

q u e h a b i é n d o s e d a d o c o n e x c e s o á l a l e c t u r a de l i b r o s de 

c a b a l l e r í a s p i e r d e el ju ic io , y l l e n o de fé y de e n t u s i a s m o se 

e n t r e g a de l l e n o á r e a l i z a r l a s m á s a b s u r d a s y d i s p a r a t a d a s 

a v e n t u r a s c a b a l l e r e s c a s , en u n i ó n de un r ú s t i c o b o n a c h ó n y 

m a l i c i o s o á la v e z , q u e le s i r v e de e s c u d e r o , y q u e e s u n ca

r á c t e r c o n m e z c l a de h o n r a d o y e m b u s t e r o , de b o n d a d o s o y 

e g o í s t a , de i g n o r a n t e y c r é d u l o , de a l g o de inte l igente y de no 

p o c o d e s o c a r r ó n . E n l a s a v e n t u r a s que s u c e d e n á e s t o s dos 

p e r s o n a j e s , t a n d o n o s a s c o m o o r i g i n a l e s y q u e e n t r a ñ a n la 

c r í t i c a m á s a c e r b a de l a inst i tución de l a c a b a l l e r í a a n d a n t e y 

d e l a l i t e r a t u r a q u e p r o d u j o , d e s c a n s a t o d o el p l a n de l a fá

b u l a q u e , c o m o s e v e , n o p u e d e s e r m á s s e n c i l l o . Su origi

n a l i d a d es tr iba , n o s ó l o en l a p e r e g r i n a c o n c e p c i ó n de l poe

t a , q u e e s de t o d o p u n t o n u e v a , s i n o en l a m a n e r a de reali

z a r l a , m e d i a n t e l o s d o s p e r s o n a j e s i n d i c a d o s , q u e s o n el al

m a de t o d a l a n o v e l a , y e n l o s p o r m e n o r e s y e p i s o d i o s de 

é s t a , á c u a l m á s n u e v o y s o r p r e n d e n t e , m á s c h i s t o s o y de

l e i t a b l e y m á s s i n g u l a r y r a r o . M a s á p e s a r de l a sencil lez 

i n d i c a d a , n o h a y en l a a c c i ó n del Quijote l a d e b i d a unidad. 

E s t a e x i s t e en e l p e n s a m i e n t o , m á s no en l a acc ión de 

l a n o v e l a . N o t o d o s l o s a c o n t e c i m i e n t o s , n o t o d a s l a s aven

t u r a s q u e e n é s t a s u c e d e n p r e p a r a n y p r e c i p i t a n el desen-
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lace.- h a y e n el ¿uij°te, c o m o d i c e e l Sr . V a l e r a en s u Discur

so c i t a d o s u d S O S e i n c i d e n t e s q u e s o n de t o d o p u n t o inde

p e n d i e n t e . ^ 6 * a a c c i ° n > del m o v i m i e n t o de l a f á b u l a , y n o 

p r e p a r a / C ) S P o r e ^ a - A p a r t e d e l o s e p i s o d i o s q u e n a d a t ienen 

q u e c o n e l p e n s a m i e n t o g e n e r a d o r d e l a n o v e l a y q u e 

oiep p u d i e r a n n o e x i s t i r s in m e n o s c a b o d e l a a c c i ó n pr in-

cj ja l de é s t a , e l s a n a r D. Quijote d e s u l o c u r a y l a m u e r t e 

de este p e r s o n a j e , s o n d e s e n l a c e s i n d e p e n d i e n t e s de l a a c 

c ión y n o p r e p a r a d o s p o r e l l a . E n este c o n c e p t o n o h a y , pues? 

en el Quijote la u n i d a d q u e r e q u i e r e n el d e s a r r o l l o y p r o 

g r e s o d e t o d a f á b u l a bien u r d i d a . 

M a s e s t a fa l ta , i n e v i t a b l e d a d o e l a s u n t o , n o e s c u l p a del 

p o e t a ni e n n a d a d a ñ a a l i n t e r é s de l l i b r o . E s t e e s s i e m p r e 

v i v o y s o s t e n i d o . L a o r i g i n a l i d a d , la inf inita v a r i e d a d y 

l a e x t r a ñ e z a d é l a s a v e n t u r a s , q u e e s t á n á c u a l m e j o r idea

d a s , y l o s c h i s t e s de q u e s e h a l l a n s e m b r a d a s y q u e n a c e n de 

l a l o c u r a y c a n d i d e z de D. Quijote y d e l a s i m p l i c i d a d y m a l i 

c i a de S a n c h o , se lo d a n m u y g r a n d e h a s t a el fin, n o m e n o s 

q u e l o s d i á l o g o s tan g r a c i o s o s q u e t ienen l u g a r e n t r e a m b o s 

p e r s o n a j e s y l o s c u a d r o s i n t e r e s a n t e s , l l e n o s de v e r d a d y m o 

v i m i e n t o q u e á c a d a p a s o n o s o f r e c e el p o e t a . E l l e c t o r h a l l a 

s i e m p r e en el Quijote u n a f u e r z a i r res is t ib le q u e le i m p u l s a 

á n o d e j a r el l ibro , á s e g u i r a d e l a n t e s i n c a n s a r s e : le s u c e d e 

c o n s u l e c t u r a c o m o á D. Quijote c o n s u m a n í a , e s t o e s , q u e 

s i e m p r e e s t á a n h e l o s o d e h a l l a r u n a n u e v a a v e n t u r a . P o r 

o t r a p a r t e , C e r v a n t e s s u p o m a n e j a r c o n g a l l a r d a é in imita

ble m a e s t r í a el r e s o r t e de l a r i s a , c o n l o c u a l r e v i s t e d e u n 

a t r a c t i v o g r a n d í s i m o l a s s i t u a c i o n e s en q u e c o l o c a á s u s p e r 

s o n a j e s . A l a v e z q u e e l l e c t o r s iente l a s d e s g r a c i a s d e Don 

Quijote s e v e c o n t i n u a y v i v a m e n t e e x c i t a d o á re ir , p e r o 

c o n l a r i s a p r o p i a d e l o s D i o s e s h o m é r i c o s . T o d a s e s t a s cir

c u n s t a n c i a s c o n s p i r a n u n í s o n a y c o n s t a n t e m e n t e á s o s t e n e r 

el i n t e r é s de l a n o v e l a . A l m i s m o fin c o n t r i b u y e la m a n e r a 

c o m o C e r v a n t e s l l e v ó á c a b o l a t r a z a d e l o s p e r s o n a j e s q u e 

figuran en s u o b r a . L a p r o p i e d a d y la v a r i e d a d de l o s c a 

r a c t e r e s y l a a b u n d a n c i a de é s t o s , s o n c i r c u n s t a n c i a s q u e , 

c i e r t a m e n t e , c o n t r i b u y e n m u c h o á d a r i n t e r é s á l a n o v e l a 

c e r v a n t e s c a . T o d o s e l l o s s o n v e r d a d e r a s c r e a c i o n e s art íst i-
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c a s y e s t á n d e l i n e a d o s c o n u n a v e r d a d , u i ^ 0 i o r i d 0 y u n a 
v i v e z a que e n c a n t a n , y q u e d a n un a t r a c t i v o fe^n(je a l a fá
b u l a , a y u d a n d o , p o r lo tanto , á q u e s u i n t e r é s Su m a y o r y 
m á s s o s t e n i d o . 

T a m b i é n a y u d a n á s o s t e n e r y a c r e c e n t a r el intere. ¿ e l a 
f á b u l a en el Quijote, l a m a g i a y l a g a l a n u r a d e que, s>\Vo 
c ier tos defectos q u e m á s a d e l a n t e s e ñ a l a m o s , a p a r e c e n i . . . 
v e s t i d o s el est i lo y el l e n g u a j e . C u a n d o éste c a r e c e de delei
te d e c a e el i n t e r é s en l a s o b r a s de i m a g i n a c i ó n , y p o r el 
c o n t r a r i o , si e s be l lo y a m e n o lo h a c e s u b i r c o n s i d e r a b l e 
m e n t e . E s t o s u c e d e c o n e l Quijote. N i n g ú n l ibro p o s e e en 
t a n a l t o g r a d o c o m o él s e m e j a n t e c u a l i d a d , á la q u e s in dis
p u t a debo g r a n p a r t e d e l a f a m a q u e t iene, h a b i e n d o m e r e 
c i d o p o r e l lo s u a u t o r el p r i m e r p u e s t o e n t r e n u e s t r o s h a b l i s 
t a s , y el a l to h o n o r de q u e p o r a n t o n o m a s i a s e a p e l l i d e a l 
i J l o m a c a s t e l l a n o habla de Cervantes. L a fluidez, l a c lar i 
d a d , la p u r e z a , la a r m o n í a y l a v a r i e d a d s o n o t r a s t a n t a s 
c u a l i d a d e s q u e e m b e l l e c e n e n s u m o g r a d o el l e n g u a j e del 
Quijote. «En n i n g ú n otro l i b r o , d i c e c o n m u c h o a c i e r t o el 
»Sr. F e r n a n d e z E s p i n o en s u o b r a a n t e s c i t a d a , s e e n c u e n 
t r a n la v a r i e d a d y g r a c i a d e s u s l o c u c i o n e s , l a e l e g a n c i a 
»y e n e r g í a de s u est i lo , l a n o v e d a d de s u s g i r o s , l a a r m o n í a 
« e n c a n t a d o r a de s u s p e r í o d o s y l a s o l t u r a y fe l i c idad de s u s 
» m o d i s m o s . » «Sus c l á u s u l a s , a ñ a d e m á s a d e l a n t e , fác i les y 
« c a n d e c i o s a s , se a d a p t a n á t o d o s l o s s e n t i m i e n t o s é i d e a s , 
» y s i e m p r e e n c u e n t r a l o s m e d i o s m á s o p o r t u n o s p a r a l a m a -
»yor h e r m o s u r a de la e x p r e s i ó n » E s t a fac i l idad q u e tenia 
C e r v a n t e s de a d a p t a r s u l e n g u a j e á t o d o s l o s t o n o s , á t o d a s 
l a s s i t u a c i o n e s y á t o d o s l o s c a r a c t e r e s , e s u n a de l a s c u a l i 
ciades q u e m á s e m b e l l e c e n a l Quijote. L a v i v e z a y g r a c e j o 
de l o s d i á l o g o s n o le p r e s t a n m e n o s e n c a n t o . E n fin, bajo el 
p u n t o de v i s ta del l e n g u a j e y del est i lo , l a n o v e l a de Cer
v a n t e s e s u n a o b r a m a g i s t r a l , q u e e s t á p o r c i m a de toda 
p o n d e r a c i ó n , por lo q u e d e b e e s t u d i a r s e c o n s t a n t e m e n t e 
p o r c u a n t o s a s p i r e n á m a n e j a r c o n a l g u n a per fecc ión el 
i d i o m a c a s t e l l a n o . 

E n c u a n t o á l o s defectos de q u e a d o l e c e el Quijote, l a crí
t ica h a s ido d e m a s i a d o m i n u c i o s a y d e s c o n s i d e r a d a en bus-
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lí) Hay en el Quijote algunos anacronismos de poca monta que, 
más que otra cosa, denotan un descuido que es hijo de la ligereza con 
que se escriben las obras de imaginación, y que seria censurable tra
tándose de una disertación académica. Otro descuido, que justifica esto 

Carlos. Sin d u ^ c l u e ^ a e x a j e r a c i o n e n c e n s u r a r y r e b a j a r 

m á s ó m e n o s - o c u b i e r t a m e n t e l a n o v e l a d e C e r v a n t e s , n a c e 

de d o s c a u s á D * e n d i s t i n t a s , á s a b e r : l o s e l o g i o s h iperból i 

cos q u e p r o n o s h a n h e c h o de l Quijote h a s t a el p u n t o de 

l l a m a r / S U a u t o r , c o m o l o h i z o M o r de F u e n t e s , ilustrador 

del o^ero humano, y de a t r i b u i r l e t o d o g é n e r o de p e r -

f e c o ó n e s y e x c e l e n c i a s , c o m o h a c e n , c o n n o t a b l e e x a j e r a -

cun, c i e r t o s m o d e r n o s c e r v a n t i s t a s ; y l a n i m i a c r í t i c a del 

p s e u d o - c l a s i c i s m o f r a n c é s del ú l t i m o s i g l o , q u e c i f r a b a t o d o 

el m é r i t o de u n a o b r a l i t e r a r i a en e l a t i l d a m i e n t o , en la c o -

rrecion a m a n e r a d a á f u e r z a de s e r e s c r u p u l o s a , en l a s i m é -

tr c a r e g u l a r i d a d de l a s p a r t e s y e n el a f i l i g r a n a d o p r i m o r 

del t o d o , s u b o r d i n a n d o , p o r e n d e , l a p o e s í a á u n fin e x t r a ñ o , 

fin q u e en ú l t i m o r e s u l t a d o v e n i a á r e a l i z a r s e e n l a d e m o s 

tración de u n a tes i s m á s ó m e n o s m o r a l . C o n s e m e j a n t e cr i 

terio p o r b a s e , f u e r z a e r a e n c o n t r a r en e l Quijote de fec tos 

de m o n t a , y a u n se v i n o á p a r a r á u n a c o n c l u s i ó n c o n t r a r i a : 

la de p o n e r s u m a y o r m é r i t o en a q u e l l o q u e r e a l m e n t e n o l o 

t iene. 

D e s e n t e n d i é n d o n o s d é l a cr í t i ca q u e d e l Quijote h a n h e c h o 

os c l a s i c i s t a s , v a m o s á t r a t a r de p o n e r d e r e l i e v e l o s defec

tos de l a n o v e l a de C e r v a n t e s , s in d e j a r n o s l l e v a r de l e s p í r i 

tu m i n u c i o s a m e n t e a n a l í t i c o y g r a m a t i c a l q u e i n s p i r ó á C l e -

mencin s u s c o m e n t a r i o s , l o s c u a l e s t ienen m u c h a s v e c e s e n 

o q u e c e n s u r a n c o n t e s t a c i ó n m u y c u m p l i d a . 

L o s d e f e c t o s q u e en r e a l i d a d d e b e n a c h a c a r s e a l Quijote 

quedan, en n u e s t r o sent i r , r e d u c i d o s á e s t o s c u a t r o p u n t o s : 

1.° la i n t e r c a l a c i ó n de a l g u n o s e p i s o d i o s y* c u e n t o s q u e n o 

están r e l a c i o n a d o s d i r e c t a m e n t e c o n l a a c c i ó n p r i n c i p a l y 

que á v e c e s p e c a n de d e m a s i a d o e x t e n s o s , c o m o la n o v e l a de 

El curioso impertinente y La historia del cautivo, p o r e j e m 

plo; 2.° a l g u n o s d e s c u i d o s y o l v i d o s de C e r v a n t e s , q u e p u e 

den a c h a c a r s e á l a c i r c u n s t a n c i a h a r t o p r o b a d a de q u e é s t e 

no c o r r i g i ó el o r i g i n a l ni l a s p r u e b a s de s u l i b r o (1); 3 . " v a 
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mismo que decimos, es el que á veces comete Cervantes variando los 
nombres de sus personajes. También tiene la obra que nos ocupa erro
res como el l á m a r laberinto de Perseo al laberinto de Teseo y Bootes á 
uno de los caballos del sol, y como el de citar como de Virgilio un ver
so de Homero, y vice-versa. 

(1) Adolece, en efecto, el Quijote de locuciones afectadas, de inco
rrecciones, de repeticiones de palabras y de algunas faltas gramatica
les debidas las más al descuido de los copistas ó de los impresores, que 
era grande en aquella época, circunstancia que al juzgar de este punto 
debe tenerse muy en cuenta, no imnos que la de que entonces la len
gua castellana y su gramática no estaban tan Ajas y sujetas á precep
tos como en el dia. 

(2) Sin duda que el supuesto Avellaneda -sa propuso con su libro, 
entre otros fines, el de defen ler á Lope do Vega do agravios qu 1 le ha
bía inferido Cervantes, ó mis bien, malquistarle con éste, aprobé-

r í a s fa l tas g r a m a t i c a l e s de e s c a s a i m p o r t , l c | a y 4 0 e l 

h a b e r p u e s t o a l g u n a s a v e n t u r a s q u e a d e m a s u g e r d e m a s i a 

d a s en n ú m e r o , d e s d i c e n en lo g e n e r a l del libr c o n Q \ 0 D ~ 

j e t o de a l u d i r a l Quijote de A v e l l a n e d a , d e q u e lUo- 0 habla

r e m o s . T a l e s s o n , en s u m a , l o s defectos (sin d u d a „ 0 m U y 

g r a v e s ) , q u e bajo el p u n t o de v i s t a del a r t e , l a cr í t ica m i a r á 

s i e m p r e en el Quijote, defectos h i jos en s u m a y o r parte ¿e 

l a m a n e r a c o m o C e r v a n t e s e s c r i b i ó s u o b r a . 

N o se p u e d e h a b l a r de l Quijote d e C e r v a n t e s s in tratar, 

s i q u i e r a s e a s o m e r a m e n t e , d e otro l i b r o q u e h a d a d o y aun 

d a h o y l u g a r á m u y a n i m a d a s c o n t i e n d a s . 

O c u p á b a s e el i n s i g n e m a n c o de L e p a n t o en e s c r i b i r la 

s e g u n d a p a r t e de s u f a m o s í s i m a o b r a en el v e r a n o de 1 6 1 4 , 

c u a n d o l l e g ó á s u s m a n o s u n l i b r o q u e c o n el t í tulo de Se

gundo tomo del ingenioso hidalgo D. Quijote de la Mancha, 

p u b l i c ó en T a r r a g o n a en d i c h o a ñ o u n sujeto e n c u b i e r t o 

c o n el p s e u d ó n i m o de ALONSO FERNANDEZ DE AVELLANEDA. Más 

q u e l a o s a d í a q u e d e m o s t r a b a quien s e j u g ó c a p a z de pro

s e g u i r l ibro tan g r a n d e c o m o e l Quijote v e r d a d e r o , hubo 

d e l l a m a r l a a t e n c i ó n l a m a n e r a a g r e s i v a c o n q u e el escri

tor q u e c o n el n o m b r e de A v e l l a n e d a s e e n c u b r í a , t r a t a b a á 

C e r v a n t e s en el p r ó l o g o del a p ó c r i f o D. Quijote, echándole 

en c a r a h a s t a s u m a n q u e d a d , ve jez y b u e n o s s e r v i c i o s , y 

t r a t a n d o de p r e s e n t a r l o c o m o é m u l o y e n e m i g o de L o p e de 

N e g a (2). A p e s a r de l o i n i c u a m e n t e t r a t a d o q u e s e vio Cer-
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chando la inquinia que desde tiempo atrás existía entre ambos e s 
critores, cuyas relaciones nunca fueron cordiales, aunque otra co
sa pareciera. De aquí el que algunos atribuyan el falso Quijote al 
mismo Lope de Vega. En lo que no hay duda es en que el supuesto 
Avellaneda debió ser muy amigo del Fénix de los ingenios. Algunos 
han creído que el autor de la obra que nos ocupa fué Alarcon, cosa po
co verosímil, dado el noble y pacífico carácter de este essritor. 

vantes p o r s u o c u l t o r i v a l , n o s e e x c e d i ó e n la r e s p u e s t a q u e 

le dio en el p r ó l o g o de l a s e g u n d a n a r t e d e s u v e r d a d e r o 

D. Quijote; a n t e s bien s e m o s t r ó p o r e x t r e m o d i s c r e t o y c o 

medido, d e c l a r a n d o q u e , p u e s t o q u e l o s a g r a v i o s d e s p i e r t a n 

ía c ó l e r a en el p e c h o h u m i l d e , e n el s u y o h a b i a d e p a d e c e r 

excepción e s t a r e g l a . A l p r o p i o t i e m p o h i z o p r e s e n t e q u e l a 

s e g u n d a p a r t e q u e o f r e c í a a l p ú b l i c o , e r a c o r t a d a del m i s m o 

artífice y de l m i s m o p a ñ o q u e l a p r i m e r a , y q u e en e l l a daba-

á D. Quijote d i l a t a d o y finalmente m u e r t o y s e p u l t a d o , p o r 

que n i n g u n o s e a t r e v i e r a y a á l e v a r t a r l e n u e v o s t e s t i m o 

nios. A part ir d e l c a p í t u l o L I X d e la s e g u n d a p a r t e d i c h a , 

C e r v a n t e s e n d e r e z a el l á t i g o de s u p o d e r o s a s á t i r a c o n t r a 

su e n c u b i e r t o e n e m i g o , á q u i e n h a s t a el fin z a h i e r e y m a l 

trata, b u r l á n d o s e de él c o n s u n a t u r a l d o n a i r e y l l a m á n d o l e 

aragonés, p o r q u e s o l i a o m i t i r el a r t í c u l o e n a l g u n a s l o c u 

ciones q u e g r a m a t i c a l m e n t e d e b e n t e n e r l o . 

L a f a m a q u e y a tenía el v e r d a d e r o Quijote, dio c i e r t a ce~ 

lebridad a l d e A v e l l a n e d a ; l o c u a l u n i d o á l a s a l u s i o n e s y 

ataques q u e en és te s e d i r i g í a n á C e r v a n t e s , d e s p e r t ó en to

dos l o s e s c r i t o r e s el d e s e o d e c o n o c e r a l e n c u b i e r t o a u t o r . 

La c r í t i c a s e e n t r ó d e s d e l u e g o p o r el c a m p o de l a s i n d a g a 

ciones y de l a s c o n j e t u r a s y h a p r o n u n c i a d o l o s n o m b r e s d e 

Fray L u i s d e A l i a g a y d e F r a y J u a n B l a n c o d e P a z , c o n f e s o r 

del r e y e l p r i m e r o , d o m i n i c o el s e g u n d o , y a m b o s e n e m i 

gos de C e r v a n t e s . T r a b a j o s m u y c o n c i e n z u d o s y e r u d i t o s s e 

han d a d o á l u z p a r a p r o b a r q u e A l i a g a e s e l a u t o r v e r d a d e 

ro de la s e g u n d a p a r t e d e l Quijote;y l a v e r d a d e s q u e e n fa

vor de él m i l i t a n l a s m a y o r e s p r o b a b i l i d a d e s y l a s o p i n i o n e s 

más r e s p e t a b l e s , d e ta l m o d o q u e h a s t a h a c e p o c o t i e m p o s e 

tenía p o r l a g e n e r a l i d a d c o m o r e s u e l t a l a c u e s t i ó n d e s d e el 

momento en q u e s a l i ó á p l a z a e l n o m b r e de A l i a g a . M a s en 
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(1) Nos referimos en esta conclusión al libro del Sr. Tubino titula
do Cervantes y el Quijote, en el cual aduce el autor razonamientos y 
datos de importancia para la cuestión, que después de examinados 
con algún detenimiento, pudieran hacer dudar acerca de sí, como se 
ha creído, fué Aliaga el autor encubierto bajo el nombre de Avella
neda. El Sr. Tubino cree y pretende demostrar que no, con lo cual 
se opone á la opinión generalmente admitida y que ha sido y es sos
tenida por eruditos de fama. 

un l ibro h a c e p o c o s a ñ o s p u b l i c a d o , s e p u s o en d u d a que el 

tal A l i a g a s e a el a u t o r del fa l so D. Quijote, c o n lo c u a l el 

p r o b l e m a l i terar io h a v u e l t o á p l a n t e a r s e y se h a n hecho 

n u e v a s h i p ó t e s i s , q u e d a n d o l a c u e s t i ó n p a r a m u c h o s como 

e s t a b a en u n pr inc ip io (1) . 

A q u i e n q u i e r a q u e s e a el a u t o r del Quijote a p ó c r i f o , hay 

q u e r e c o n o c e r l e , s i n o l a m e j o r i n t e n c i ó n , d i s p o s i c i o n e s no 

v u l g a r e s , p u e s s u o b r a n o s ó l o r e v e l a i n v e n t i v a é instruc

c ión n a d a e s c a s a s , s i n o u n t a l e n t o q u e n o p u e d e calificarse 

de m e d i o c r e . Si s u l ibro n o m e r e c e l o s e x a g e r a d o s elogios 

q u e a l g u n o s le h a n p r o d i g a d o , t a m p o c o e s a c r e e d o r á todas 

l a s d i a t r i b a s q u e s e le h a n dir ig ido. L o q u e m á s le desfavo

r e c e e s la c o m p a r a c i ó n c o n el d e C e r v a n t e s : s i n o hubiese 

e x i s t i d o l a s e g u n d a p a r t e d e éste , h u b i e r a a l c a n z a d o gran 

é x i t o . P o r m u c h a q u e s e a l a p r e v e n c i ó n c o n q u e s e m i r e el 

l ibro del s u p u e s t o A v e l l a n a d a , n u n c a p o d r á n e g á r s e l e bas

tante fac i l idad en l a i n v e n c i ó n , c h i s t e y g r a c e j o y u n len

g u a j e s u e l t o y c a s t i z o , a u n q u e n o s i e m p r e e x e n t o de faltas, 

a l g u n a s de l a s c u a l e s a c u s a n c a r e n c i a de g u s t o l i terar io . Sin 

e m b a r g o de t o d o esto , el Quijote de A v e l l a n e d a e s cansado 

y c a r e c e de l a p r o f u n d i d a d y t r a s c e n d e n c i a del d e Cervan

tes , e s t a n d o p o r o t r a p a r t e en él m a l s o s t e n i d o s l o s caracte

r e s , que e x a g e r a c o n n i n g u n a f o r t u n a . E l D. Quijote del libro 

apócr i fo e s u n l o c o m a j a d e r o , s in r u m b o fijo y s in e l pensa

m i e n t o del de C e r v a n t e s , u n v a l e n t ó n , u n l o c o f u r i o s o , que 

s e c r e e u n A q u i l e s ó c o s a a s í . De S a n c h o h i z o Avel laneda 

u n g l o t ó n e s t ú p i d o , á p e s a r de q u e a l g u n o s a f i r m a n que lo 

r e l a t i v o á este p e r s o n a j e e s lo m e j o r de la o b r a q u e n o s ocu

p a , en l a c u a l , y s in e m b a r g o d e q u e el a u t o r a l a r d e a de de

v o t o y de m í s t i c o , h a y e s c e n a s i n m o r a l e s q u e o f e n d e n á la 
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decencia, c o m o s o n l a s a n é c d o t a s y a v e n t u r a s de B á r b a r a , 

que e s u n a e s p e c i e de c a r i c a t u r a de l a g r a c i o s a y s in p a r 

Dorotea p r e s e n t a d a p o r C e r v a n t e s . A d e m á s , el d e s e n l a c e d e 

la n o v e l a d e A v e l l a n e d a e s p o b r e , p u e s c o n c l u y e c o n el e n 

cierro de D. Quijote en u n a c a s a de l o c o s , l o c u a l e s u n fin 

desdichado. M a s v o l v e m o s á d e c i r q u e e l l i b r o del s u p u e s t o 

A v e l l a n e d a t iene b a s t a n t e d e e s t i m a b l e y q u e n o h u b i e r a 

dejado de h a c e r for tuna , á n o o p o n e r s e á e l lo e s t a s d o s cir-

c u s t a n c i a s q u e le p e r j u d i c a r o n m u c h o : l a m a l a i n t e n c i ó n 

con q u e fué e s c r i t o y l a p u b l i c a c i ó n de l d e C e r v a n t e s , c o n 

el c u a l n o p u d o res is t i r l a ' c o m p a r a c i ó n . 

C o n c l u y a m o s el c u a d r o q u e n o s h a b i a m o s p o p u e s t o tra

zar de l Qmiote v e r d a d e r o , r e c o r d a n d o q u e n o s ó l o c o n s i g u i ó 

su a u t o r , s e g ú n e n e s t a l e c c i ó n d e j a m o s y a d i c h o , el fin q u e 

se p r o p u s o , s i n o q u e h a l o g r a d o q u e el m u n d o t o d o t r ibute 

á s u o b r a u n h o m e n a j e de a d m i r a c i ó n q u e d u r a r á m i e n t r a s 

viva l a h u m a n i d a d , la c u a l n o p o d r á m e n o s d e c e l e b r a r , 

cada d ia c o n m á s r e g o c i j o , el fer t i l í smo y p o d e r o s o i n g e n i o 

del a u t o r d e El ingenioso hidalgo D. Quijote de la Mancha, 

de M i g u e l de C e r v a n t e s S a a v e d r a . 
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LECCIÓN LÍI. 

La Didáctica en el primer período de nuestra segunda época litera
ria: plan para su estudio.—La Historia: número y clasificación de sus 
cultivadores.—Primeros historiadores generales: Guevara y Ocara-
po.—Ambrosio de Morales.—Zurita y sus Anales de Aragón.—-Ma
riana: su vida, sus condiciones, su saber y sus obras.—Su Historia 
General de España.—Mención de otros historiadores generales.-
Historiadores de suoesos particulares: Mendoza, Moneada, Meló, 
Coloma y otros.—Historiadores de Indias: Cortés, Oviedo, Gomara, 
Las Gasas, Solís y otros.—Historiadores religiosos: Sigüenza, Ye-
pes. Rivadeneyra.—Indicaciones generales sobre el carácter y las 
condiciones de nuestros primeros historiadores. 

T e r m i n a d o c o n l a l e c c i ó n p r e c e d e n t e el e s t u d i o del géne

r o l i terar io d e n o m i n a d o Poesía, t o c a a h o r a t r a t a r del lla

m a d o Didáctica (1). 

C o n o c i d o s y a el c o n c e p t o y fin de la Didáct ica ( v é a n s e las 

t r e s ú l t i m a s l e c c i o n e s de l a p r i m e r a p a r t e , t o m o I), s ó l o nos 

t o c a a h o r a a d v e r t i r q u e p a r a e l m e j o r o r d e n y l a mayor 

c l a r i d a d de este e s t u d i o , d i v i d i r e m o s l a s o b r a s didácticas 

e n tres s e c c i o n e s , á c a d a u n a de l a s c u a l e s d e d i c a r e m o s una 

l e c c i ó n . E n l a s e c c i ó n p r i m e r a c o m p r e n d e r e m o s l a s obras 

(l) Si al pasar al estudio de la Didáctica hacemos caso omiso de la 
Oratoria, es porque, en nuestra patria y en las dos centurias á que 
nos referimos, estuvo circunscrita, por efecto del sistema político que 
entonces regia y del estado religioso del pais, á la oratoria religiosa, 
cuyos principales cultivadores damos á conocer, haciendo algunas 
indicaciones respecto de sus Sermones, en la lección siguiente, que 
trata de los escritores místicos ó ascéticos. No existiendo la libertad 
política y administrándose la justicia por los prodecimientos de la In
quisición, no tiene nada de extraño que ni la oratoria política ni la 
forense tuvieran vida en España durante la época que acabamos 
de historiar, y que sólo la religiosa se desenvolviera, aunque no en 
grande escala. Avila, Fray Luis de Leon y Fray Luis de Granada son 
sus principales y más genuinos representes: añádese el Padre 
Hortensio Paravicino que fué quien llevó el mal gusto, como gongoris-
ta que era, á la oratoria religiosa. 
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(1) Comprendemos bajo este nombre las obras sobre arte militar, 
ciencias, crítica literaria, retórica y lingüistica, las que versan sobre 
curiosidades diversas, y en general, todas las que no tienen posible 
clasificación. 

históricas, en l a s e g u n d a l a s místicas, y en l a t e r c e r a l a s 

morales, filosóficas, políticas y varias (1), c o n u n a l i g e r a e x 

posic ión del género epistolar serio e s c r i t o en p r o s a . 

A s í c o n s i d e r a d a l a Didáct ica , c a b e dec ir q u e d u r a n t e l o s 

s ig los X V I y X V I I q u e a h o r a e s t u d i a m o s , a l c a n z ó en n u e s 

tra l i t e r a t u r a b a s t a n t e d e s a r r o l l o , a u n q u e n u n c a c o m p a r a 

ble a l d e s e n v o l v i m i e n t o q u e en l a m i s m a é p o c a l o g r ó la 

P o e s í a en c a s i t o d o s s u s g é n e r o s , c i r c u n s t a n c i a q u e , s in 

d u d a a l g u n a , e s hi ja del c a r á c t e r p e c u l i a r de n u e s t r o p u e b l o , 

que s i e m p r e se h a m o v i d o m á s á i m p u l s o d e l s e n t i m i e n t o y 

de la f a n t a s í a q u e de l a r a z ó n y de l a re f lex ión , y q u e , por 

lo t a n t o , h a g u s t a d o m á s , p o r e s t a r m á s p r e d i s p u e s t o p a r a 

e l lo , de d a r r i e n d a s u e l t a á l o s v u e l o s d e l a i n s p i r a c i ó n , q u e 

de s u j e t a r s e a l m e d i t a d o y c o n c i e n z u d o e s t u d i o q u e e x i g e l a 

e s p e c u l a c i ó n científ ica, c u y a s p r o d u c c i o n e s c o r r e s p o n d e n , 

l i t e r a r i a m e n t e c o n s i d e r a d a s , á l a e s f e r a de l a D i d á c t i c a ; á l o 

cua l p u e d e a g r e g a r s e q u e l a falta de l i b e r t a d pol í t i ca y rel i 

g i o s a i n f l u y ó d e s f a v o r a b l e m e n t e en el d e s a r r o l l o de l a c ien-

eia e s p a ñ o l a . L a s c o n d i c i o n e s d e v i d a q u e d u r a n t e l o s d o s 

s i g l o s m e n c i o n a d o s tenia l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a y el g é n e r o 

de a v e n t u r a s á q u e en l a m i s m a é p o c a s e h a l l a b a e n t r e g a d o 

n u e s t r o p u e b l o , f a v o r e c i e r o n , c i e r t a m e n t e , y f o m e n t a r o n l a 

p r e d i s p o s i c i ó n i n d i c a d a de c u l t i v a r c o n g r a n p r e f e r e n c i a y 

venta ja n o t o r i a l o s g é n e r o s p o é t i c o s s o b r e l o s d i d á c t i c o s . 

H e c h a s e s t a s s o m e r o s i n d i c a c i o n e s , q u e e x p o n e m o s p o r 

v í a de i n t r o d u c c i ó n a l e s t u d i o d é l a D i d á c t i c a , e n t r e m o s d e s 

de l u e g o á t r a t a r de l a Historia, c u y a s m a n i f e s t a c i o n e s s o n 

l a s q u e , d e n t r o del g é n e r o l i terar io q u e n o s o c u p a , a p a r e c e n 

en p r i m e r t é r m i n o p o r s u i m p o r t a n c i a . 

E n la l e c c i ó n L X V I I de l a p r i m e r a p a r t e d e e s t a o b r a 

( tomo I), q u e d ó e x p u e s t o el c o n c e p t o de l a H i s t o r i a , a s í c o m o 

s u s c o n d i c i o n e s , c a r á c t e r y d i v i s i o n e s q u e de e l l a s e h a c e n 

bajo el p u n t o de v i s t a l i terar io ; y e n l a X X V d e la p a r t e s e -
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(1) V . las lecciones XIII, XIV, XVI, XIX, XXII, XXIV y XXVI de 
este tomo II. 

(2) «La riqueza que en esta parte exite (dice Gil de Zarate reflrién-
»dose á las crónicas é historias que se conservan de los antiguos rei
mos de la Península), de la cual mucha yace inédita ó en el polvo de 
»los Archivos, es en realidad inmensa, y puede inferirse por la co
lección que en el siglo anterior recogió la Academia de la Historia 
»de documentos para la de nuestra nación, los cuales ascienden al 
»número de 14.664, en iré ellos 439 historiadores contemporáneos de 
»los sucesos que refieren,» Ténganse en cuenta los acopios que des
pués se han hecho de estos documentos, y podrá formarse una idea 
algo aproximada de la abundancia de historiadores y de documentos 
históricos. 

(3) G U E V A R A nació en Vizcaya y desde la edad de doce años estu
vo en la corte, donde se educó. Fué teólogo y erudito en letras sagra
das y profanas, y Garlos V le honró con las sillas episcopales de Gua-
dix y Mondoñedo y con los cargos de predicador y cronista suyo. Mu
rió en Valladolid el 10 de Abril de 1514, según Nicolás Antonio, y se
gún otros el año de 1548, dejando fama de escrupuloso en el cumpli
mientos de sus d e b e r e s . — O C A M P O nació en Zamora, de cuya catedral 
fué canónigo. Estudió en Alcalá y fué discípulo del célebre Nebrija. 
Siendo canónigo le nombró Garlos V su cronista y con tal acierto bu-

g u n d a ( t o m o II), d i m o s c u e n t a de l a m a n e r a c ó m o se mani

fiesta y d e s e n v u e l v e este g é n e r o d u r a n t e el p e r í o d o literario 

q u e a h o r a n o s o c u p a . R e c o r d a n d o e s t o s p r e c e d e n t e s , fácil 

s e r á c o n t i n u a r el es tudio del g é n e r o d idáct ico de que ahora 

t r a t a m o s , r e a n u d á n d o l o c o n el q u e o p o r t u n a m e n t e hicimos 

de él c o n r e l a c i ó n á l a p r i m e r a é p o c a de n u e s t r a literatura 

(Edad Media) (1). 

M u c h o s s o n l o s h i s t o r i a d o r e s q u e d u r a n t e el per íodo que 

e s t u d i a m o s t u v o n u e s t r a n a c i ó n (2); p e r o n o t o d o s , ni una 

g r a n p a r t e de e l l o s , d e b e n m e n c i o n a r s e en u n l ibro de la na

t u r a l e z a de l presente . Su c las i f i cac ión e s difícil. N o s o t r o s los 

d i v i d i r e m o s en generales, de sucesos particulares, de Indias 

y religiosos. 

E m p e z a r e m o s p o r l o s historiadores generales c u y a s obras 

s o n v e r d a d e r a s c o n t i n u a c i o n e s de l a s c r ó n i c a s , c o m o que 

cronistas s e l l a m a r o n l o s p r i m e r o s q u e e m p r e n d i e r o n el 

c a m i n o q u e c o n d u c í a á l a v e r d a d e r a h i s t o r i a . 

E n t r e es tos figuran e n p r i m e r l u g a r l o s c r o n i s t a s de 

C a r l o s V , F B . ANTONIO DE GUEVARA y FLORÍAN DE OCAMPO (3). 
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bo de desempeñar este cometido que en 1555 y en las Cortes de Castilla 
se rogó al Emperador, por voto general de los Procuradores, que se le 
asignase una pensión del Erario con el fin de que pudiera prescindir 
del canonicato y dedicarse de lleno á sus tareas de cronista. Murió en 
dicho año de 1555. 

(1) Estudió en la Universidad de Salamanca, gozó de gran nombra-
día como catedrático de la Alcalá y obtuvo en sus primeros años ho
nores, distinciones y beneficios eclesiásticos. En el año de 1574 le nom
braron Cronista de los reinos de Castilla, en el de 1585 terminó en Cór
doba la publicación de las obras de su tio Fernán Pérez de Oliva, que 
juntamente con sus Discursos habia empezado en Salamanca, y en el 
de 1591 murió á los 7 8 años de edad. 

TeMo II. 43 

El primero no salió muy airoso en su empresa, que dejó sin 
concluir, y con lo que escribió dio señales de que los tiem
pos no eran para crónicas. La misma consecuencia puede 
colegirse de los trabajos de Ocampo, que fué muy aficiona
do á las investigaciones históricas. En su Crónica general 

de España se propuso un plan demasiado vasto, pues en vez 
de comenzarla por el origen de España, se remontó al dilu
vio universal, lo que fué causa de que no la terminara por 
falta de tiempo, llegando cuando murió hasta los Escipiones, 
es decir, que de las de cuatro partes en que habia pensado di
vidir la obra, sólo escribió la primera, lo cual no es de sen
tir. Aparte de los defectos de que adolece la Crónica de 
Ocampo, que es fria, pesada y con frecuencia absurda hasta 
el punto de no poder servir ni de libro de consulta, se ob
serva en ella cierta tendencia á los hechos generales, y 
que la credulidad poético-monástica y la fé en las tradicio
nes nacionales no se manifiestan tanto como en las crónicas 
anteriores. 

Continuador de la obra de Ocampo fué el cronista A M 
BROSIO DE MORALES, natural de Córdoba donde nació por el 
año de 1513 (1). Tampoco pudo terminar su trabajo, ni aún 
le fué posible hacer mucho en él, á causa de haberlo em
prendido demasiado tarde, cuando contaba sesenta y siete 
años de edad, dejándolo en la unión de las coronas de León 
y Castilla bajo el cetro de D. Fernando I el Magno. Su obra 
aventaja algo á la de Ocampo, si no en madurez y juicio, en 
orden, concierto y buen gusto literario, á pesar de lo cual y 
de preciarse el autor de hablista, resulta demasiado inco-
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(1) Z U R I T A nació en Zaragoza el 4.de Febrero de 1512 y siguió sus 
estudios en la Universidad de Alcalá. La buena posición de su padre, 
que fué médico favorito de U. Fernando el Católico y gozó de la con
fianza de Carlos V, le puso en condiciones excelentes para proseguir 
su carrera. Fué Secretario de Felipe II, y del Consejo de la Inquisi
ción, sin embargo de lo cual dio siempre muestras de su carácter inde
pendiente y de su gran amor á los antiguos fueros y privilegios de 
Arngon, que tuvo la dicha de no ver sucumbir á mano airada, puesto 
que murió antes, en 1530. 

r r e c t o en el est i lo y a d e m á s frió en l a e x p r e s i ó n . Instruido y 

erudi to , e n s e ñ a p o c o y a t r a e m e n o s . 

Mejor q u e l a s o b r a s c i t a d a s y q u e o t r a s q u e pudieran 

m e n c i o n a r s e , — c o m o la Historia imperial y cesárea, en que 

PERO MEJÍA n a r r a l o s h e c h o s de t o d o s l o s e m p e r a d o r e s ro

m a n o s , l a Historia de Felipe II, d e Luis CABRERA DE CÓRDOBA, 

l a de Felipe III, p o r G I L GONZÁLEZ DÁVILA, l a de Felipe IV, 

p o r GONZALO DE CÉSPEDES, la Corona gótica de SAAVEDRA FA

JARDO y l a s d i v e r s a s o b r a s h i s t ó r i c a s d e A M O N I O DE HERRERA, 

— e s l a q u e c o n el t í tulo d e Anales de la Corona de Aragón, 

escr ib ió y p u b l i c ó d e s d e 1562 á 1580, JERÓNIMO DE ZURITA, á 

quien l a s C o r t e s l i b r e s de a q u e l r e i n o conf i r ieron en 1548 el 

c a r g o de c r o n i s t a del m i s m o (1). D i c h a o b r a , considerada 

c o m o la m á s i m p o r t a n t e p a r a la Histor ia g e n e r a l de España 

de c u a n t a s se h a b í a n p u b l i c a d o h a s t a e n t o n c e s , a b r a z a desde 

la i n v a s i ó n s a r r a c e n a h a s t a el a ñ o d e 1510, p e c a n d o de de

m a s i a d o e x t e n s a , y se d i s t i n g u e p r i n c i p a l m e n t e p o r la idea 

tan e x a c t a q u e da de l a C o n s t i t u c i ó n de A r a g ó n , y p o r l a falta 

de e s a c r e d u l i d a d infanti l q u e tanto p e r j u d i c a á l a s anti

g u a s c r ó n i c a s . Z u r i t a s e m u e s t r a e n s u t r a b a j o e x e n t o de ese 

espír i tu de e x c l u s i v i s m o n a c i o n a l q u e tanto s u e l e e x t r a v i a r á 

l o s h i s t o r i a d o r e s , r e f l e x i v o , n a d a fanát ico , y c o n u n carácter 

s e v e r o é i n d e p e n d i e n t e q u e d a m u c h a d i g n i d a d á s u s Anales, 

en l o s c u a l e s l a f o r m a c a r e c e de a t r a c t i v o y n o e s t á embelle

c ida p o r e l A r t e . 

M o r a l e s y Z u r i t a e s t á n c o n s i d e r a d o s c o m o l o s iniciadores 

de l a h is tor ia e s p a ñ o l a , c o m o l o s p r i m e r o s q u e dieron á ésta 

u n c a r á c t e r e n t e r a m e n t e dist into del de l a s C r ó n i c a s : en el 

g é n e r o l i terar io q u e n o s o c u p a , t ienen, p u e s , u n a represen-
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t a c i o n i m p o r t a n t e , en c u a n t o q u e s o n c o m o el p u n t o de p a r 

tida de u n a faz n u e v a , d e u n m o v i m i e n t o p r o g r e s i v o . 

E m p e r o el p u e s t o m á s e n c u m b r a d o e n el c u l t i v o de l a 

h istor ia patr ia d u r a n t e los s i g l o s X V I y X V I I , c o r r e s p o n d e d e 

h e c h o y de d e r e c h o al P. JUAN DE MARIANA, á q u i e n la c r í t i c a 

c o n s i d e r a c o m o el f u n d a d o r , c o m o el v e r d a d e r o p a d r e d e l a 

h is tor ia e s p a ñ o l a . 

M a r i a n a n a c i ó en T a l a v e r a l a R e a l p o r el a ñ o d e 1536. E r a 

hijo i l e g í t i m o , y h a b i e n d o s i d o e n t r e g a d o a l c u r a d e la P u e b l a 

N u e v a , á l o s p o c o s d i a s de v e n i r a l m u n d o , s in q u e s e d i j e s e 

q u i e n e s e r a n s u s p a d r e s , a v e r i g u ó s e l u e g o s e r e s t o s J u a n 

Mart ínez de M a r i a n a , c a n ó n i g o de T a l a v e r a y B e r n a r d i n a 

R o d r í g u e z , d e l a m i s m a v e c i n d a d . C u a n d o e l s e c r e t o s e h i z o 

p ú b l i c o , la e d u c a c i ó n de M a r i a n a c o r r i ó á c a r g o de s u p a d r e , 

quien l o m a n d ó á A l c a l á , en c u y a U n i v e r s i d a d h i z o s u s pr i 

m e r o s e s t u d i o s . A l o s 17 a ñ o s de e d a d e n t r ó en l a C o m p a ñ í a 

de J e s ú s y á l o s 24 fué e n c a r g a d o d e e x p l i c a r u n a c á t e d r a d e 

T e o l o g í a en el C o l e g i o q u e t e n í a n l o s j e s u í t a s e n R o m a . D e s 

de es ta c i u d a d , d o n d e e s t u v o c i n c o a ñ o s , p a s ó á S ic i l ia c o n 

el m i s m o objeto y d e s p u é s á la U n i v e r s i d a d de P a r í s , d o n d e 

e x p l i c ó á S a n t o T o m á s p o r e s p a c i o de o t r o s c i n c o a ñ o s . P o r 

c a u s a s de s a l u d r e g r e s ó á E s p a ñ a e n 1574, fijando s u r e s i d e n 

cia en T o l e d o , en c u y a c i u d a d p e r m a n e c i ó c a s i t o d o l o q i m 

le r e s t a b a de v i d a . F u é c o n s u l t o r del A r z o b i s p o d e d i c h a 

C i u d a d y del S a n t o Oficio, del c u a l sufr ió p e r s e c u c i o n e s y u n 

año de r e c l u s i ó n . M u r i ó en 16 de F e b r e r o d e 1623 á l o s 87 a ñ o s 

de e d a d , d e j a n d o n o e s c a s o s t e s t i m o n i o s de s u a m o r a l t ra

bajo y a l s a b e r . . 

A d e m á s q u e p o r l o s v a s t o s y s ó l i d o s c o n o c i m i e n t o s q u e 

a t e s o r a b a , d i s t i n g u i ó s e M a r i a n a p o r l a s e v e r i d a d y firmeza 

de s u c a r á c t e r , a u d a z , i n d e p e n d i e n t e y e n é r g i c o , c o m o nin

g u n o . E s t a s c u a l i d a d e s d a b a n m a y o r r e a l c e y e s t i m a a l s a b e r 

que d e m o s t r ó e s c r i b i e n d o de filosofía, de r e l i g i ó n , de pol í t i 

ca, de e c o n o m í a , de h a c i e n d a , de todo a q u e l l o , en fin, q u e e n 

su é p o c a fué objeto d e d i s c u s i ó n g r a v e . C o n m o t i v o d e l i n 

forme q u e le e n c a r g a r o n en la c a u s a s e g u i d a a l c é l e b r e A r i a s 

Montano, a c u s a d o de h a b e r f a l s e a d o el t e x t o h e b r e o d e l a Bi

blia Polyglota q u e p u b l i c ó e n A m b e r e s p o r l o s a ñ o s d e 1569 
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(1) El mejor estudio que hemos visto acerca de Mariana es el Dis-
etirso preliminar que precede á las obras de este autor publicada5» ei 
los tomos 30 y 31 de la Biblioteca de A utores españoles. Dicho Discurso 
-que entraña un profundo y razonado juicio de Mariana y sus obras, 
está suscrito con las iniciales F . P . y M. qnt desde luego revelan el 
nombre del Sr. D. Francisco Pí y Margall. 

£ 1 5 7 2 , d i o Mariana notoria muestra de la independencia de 
;su carácter, resolviendo la cuestión en favor del acusado, á 
pesar de las sugestiones de los Jesuítas. Esto y la publicación 
«de otras obras que salieron de su docta pluma, le acarrea-
T o n no pocas molestias de parte de sus compañeros y supe
riores, hasta el punto de que algunos de sus libros y él mis
mo fueron presa de la Inquisición. En 1 5 9 9 publicó el Trata

do del Rey y de la institución real, obra que aunque inspi
rada e n un espíritu bastante liberal, dedicó á Felipe III, lo 
cual no impidió que el Parlamento de París la condenase á 
las llamas como sediciosa y subversiva. Otra obra que escri
bió con el título De las enfermedades de la Compañía de Je

sús y de sus remedios, sirvió para avivar el encono con que 
ya le miraba la Compañía; y con sus libros De la muerte y 

la inmortalidad y La alteración de la moneda, particu

larmente éste que alarmó mucho al Gobierno por las ideas 
liberales que encerraba, d i o margen á que cayera sobre 
él la censura teológica y el encono del Duque d e Lerma 
{por lo que ambos libros fueron incluidos en el índice espur
ga torio), y á que á los 7 3 años de edad se le envolviese en 
nn grave proceso, se le tuviera preso un año y se le impu
siera una severa penitencia. Tal es Mariana, cuyo carácter, 
tendencias, intención y obras no han sido aún debidamente 
estudiados ( 1 ) . 

La principal obra de Mariana, en la que se ocupó más de 
treinta años y á la que debe su mayor celebridad, es la His

toria general de España, que escribió valiéndose de cuanto 
se habia publicado anteriormente, así en latin como en ro
mance, movido por el deseo de poner fin á la ignorancia (que 
él mismo tuvo ocasión de notar e n los países extranjeros) 
respecto de nuestra historia, á la cual levantó un gran mo
numento con la publicación de su libro. Difícil es apreciar 
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(1) María! a escribió primeramente su obra en latin: en 1592 pu
blicó vinte libros, que más tarde, en 1609, aumentó hasta treinta. 
Mas antes que se reimprimiesen estos diez, y por consejo del Cardenal 
Bembo, puso él mismo en castellano to la la obra, con lo cual ganó 
ésta considerablemente, pues ningún traductor podia tener la libertad 
y competencia que él. Empieza la obra con la población de España 
por Tubal, hijo de Japhet, y llega hasta la muerte de Fernando el 
Católico y advenimiento de Carlos V al trono, á lo que aña lió un r á 
pido bosquejo de los acontecimientos posteriores hasta 1621 en qu¿ 
entró á reinar Felipe IV. La primera parte salió á luz en 1601. 

d e b i d a m e n t e l a s e x c e l e n c i a s d e e s t a g r a n o b r a , l a c u a l s i n o 

e s t á e x e n t a de l u n a r e s , a l g u n o s e x a g e r a d o s , c o m o l o s a n a c r o 

n i s m o s , t iene e n c a m b i o e l m é r i t o d e s e r o r i g i n a l y de e s t a r 

escr i ta e n u n est i lo g r a v e , t e r s o , g r a n d i o s o y d e s p o j a d o d e 

a fectac ión y de v a n o s a d o r n o s , y e n u n l e n g u a j e c a s t i z o y 

a r m o n i o s o c u y a s b e l l e z a s s o b r e s a l e n p r i n c i p a l m e n t e e n l a s 

n a r r a c i o n e s , q u e s o n s i e m p r e h e r m o s a s y p i n t o r e s c a s s i n 

e s t a r r e c a r g a d a s de flores y a g u d e z a s : n o s o n m e n o s b e l l o s 

a l g u n o s de l o s r e t r a t o s , e n t r e l o s c u a l e s l o s h a y v e r d a d e r a 

m e n t e n o t a b l e s p o r l a c o n c i s i ó n y l a p a r q u e d a d de p a l a b r a s 

c o n q u e e s t á n p i n t a d o s , s i b ien e s t o s s o n l o s m e n o s . C ier to 

que el est i lo , c o n s e r tan b e l l o , c a r e c e de u n i d a d , lo c u a l h a 

c e q u e s e a c o n f u s o ; p e r o e n c a m b i o en t o d a l a o b r a e s t á 

p e r f e c t a m e n t e s o s t e n i d a l a g r a v e d a d p r o p i a de l a h i s t o r i a . 

Que e s t a o b r a n o m e r e c e el n o m b r e de h i s t o r i a f i l o s ó f i c a , 

q u e a d o l e c e del defecto d e c o n f u n d i r c o n h a r t a f r e c u e n c i a 

la v e r d a d c o n l a fábula y l a t r a d i c i ó n c o n la h i s t o r i a , y q u e 

s u l e n g u a j e s u e l e s e r i n c o r r e c t o , s o n l u n a r e s q u e s e l e a c h a 

c a n y de l o s c u a l e s a l g u n o s n o p u d o a c a s o e v i t a r M a r i a n a . 

El l ibro , á p e s a r de s u s defectos , h a s e g u i d o g o z a n d o y g o z a 

de i n m e n s a p o p u l a r i d a d y t iene p a s a j e s d i g n o s d e Ti to L i v i o 

y de T á c i t o , á q u i e n e s s u a u t o r s e p r o p u s o p o r m o d e l o s . 

H a b l a n d o de M a r i a n a s e h a d i c h o «que R o m a tenia m e d i o 

«histor iador, E s p a ñ a u n o , y l a s d e m á s n a c i o n e s n i n g u n o : » 

esta frase , a u n q u e a l g o h i p e r b ó l i c a , d a idea de l a e s t i m a c o n 

que se h a m i r a d o l a Historia general de España del s a b i o 

j e s u i t a (1). 

O t r o s h i s t o r i a d o r e s g e n e r a l e s florecieron p o r l a é p o c a 

q u e n o s o c u p a . F R . PRUDENCIO SANDOVAL, q u e c o m o c r o n i s -
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(1) Por esta época forjó el P. Gerónimo Román de la Higuera, 
jesuíta toledano, los famosos Falsos cronicones, que dio á la estampa 
en 1610 y que supuso hallados e.iel Monasterio de Hueiva, y escritos 
por Fíavio Dextro, Heleca, Marco Máximo y otros cristianos primiti
vos. Esta impostura, aceptada en un principio por personas muy 
doctas, fué al cabo descubierta y con ella cayeron en descrédito 
los fabulosos hechos que en dichos cronicones se contenían. El des
cubrimiento de esta impostura sirvió de mucho para que adquiriesen 
nuestros historiadores el espíritu crítico de que tanto necesitaban. 

(2) M O N C A D A nació á unes del año de 1586 en Valencia, de cuyo rei
no era virey su abuelo. Fué conde de Osona y marques de Artona. 
Desempeñó los cargos de Consejero de Estado y Guerra, de Gober
nador y Virey de Flandes, de Embajador tn Viena, y de generalísi
mo de las armas. Murió el año de 1635 en el canpo de Goch, pobla
ción del ducado de Cléves. 

t a c o n t i n u ó l a o b r a de O c a m p o y M o r a l e s , y d e s p u é s , á lo 

q u e p a r e c e , l a del m i s m o M a r i a n a ; ESTEBAN DE GARIBAY, 

a u t o r d e J^os cuarenta libros, Compendio historial de las 

crónicas y universal historia de todos los Reinos de Espa 

ña, o b r a l l e n a de e r u d i c i ó n y q u e s u p o n e u n a g r a n diligen

c i a en s u a u t o r , y a l g u n o s o t r o s m e n o s i m p o r t a n t e s , mere

c e n c i t a r s e e n el e x p r e s a d o c o n c e p t o de h i s t o r i a d o r e s gene

r a l e s (1). 

T ó c a n o s t r a t a r a h o r a de l o s historiadores de sucesos par

ticulares, entre l o s c u a l e s f i g u r a el c é l e b r e r e p ú b l i c o DON 

DJEGO HUBTADO DE MENDOZA, á q u i e n d i m o s á c o n o c e r e n la 

l e c c i ó n X X X I . C o m p u s o , i m i t a n d o á T á c i t o y á v e c e s si

g u i e n d o á S a l u s t i o , l a Historia de la guerra contra los mo

riscos del reino de Granada, en l a c u a l c a m p e a l a profun

d i d a d d e l o s c o n c e p t o s c o n lo a r m o n i o s o y e l o c u e n t e de 

l a f r a s e y del est i lo , q u e de c o n t i n u o e s c o n c i s o y sentencio

s o . D . FRANCISCO DE MONCADA, g e r r e r o d e i lustre f a m a (2) c o m 

p u s o á l o s tre inta y s iete a ñ o s de e d a d l a Expedición de 

los catalanes y aragoneses contra turcos y griegos, obra 

c u y a n a r r a c i ó n e s a n i m a d a y p i n t o r e s c a y t iene a l g o de 

n o v e l e s c a ; es tá t o m a d a de l a c r ó n i c a de M u n t a n e r s o b r e los 

h e c h o s de R o g e r de F l o r , y a u n q u e s u est i lo e s m á s robusto 

y e n é r g i c o q u e c o r r e c t o , n o e s t a n v i g o r o s o c o m o el de la 

h i s t o r i a d e M e n d o z a á q u i e n i m i t a , s u p e r á n d o l e en fluidez y 

n a t u r a l i d a d . O t r a o b r a n o t a b l e " e s la q u e c o n el t í tulo de 
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( 1 ) M E L Ó nació en Lisboa á 2 3 de Noviembre de 1 6 1 1 . Sirvió en el 
ejercito español y tildado de adicto á la causa de Portugal, huyó á este 
reino. Estuvo preso en la torre vieja de Lisboa, fué desterrado al Bra
sil, y vuelto á su patria murió el año 1 6 6 7 . Fué poeta, según hemos 
visto en la lección XXXVI. 

( 2 ) C O L O M A nació en Alicante el año 1 5 7 3 . Fué gobernador de Cam-
bresi, general de caballería del Milanesado, capitán general de las 
armas en el Rosellon, embajador en Londres, y mayordomo y conseje
ro de Estado y de Guerra de Felipe I V , quien le hizo marced de las 
encomiendas de Montiel y Osa de la orden de Santiago, y del marque
sado del Espinar. Murió en 1 6 3 7 . 

(3) Las obras de casi todos los autores citados en este párrafo y el 
precedente, con noticias de aquellos, están coleccionadas é ilustradas 
por D. Cayetano Rosoli en los tomos 2 1 y 2 8 de la Biblioteca de Auto
res españoles de Rivadeneyra. 

Historia de los movimientos, separación y guerra de Cata

luña e s c r i b i ó D. FRANCISCO MANUEL DE MELÓ (1) en u n est i lo q u e 

r e c u e r d a m u c h a s v e c e s á T á c i t o , s i e n d o m á s i m p o r t a n t e 

c o m o o b r a l i t e r a r i a q u e c o m o m o n u m e n t o h i s t ó r i c o . P o r 

ú l t i m o , D . CARLOS COLOMA (2), q u e t r a d u j o l o s Anales de T á 

c i to , e s c r i b i ó l a h i s t o r i a de Las guerras de los Estados Ba

jos, o b r a d i g n a de e s t u d i o p o r m á s d e u n c o n c e p t o . 

A d e m á s d e l o s h i s t o r i a d o r e s m e n c i o n a d o s e n el p á r r a f o 

p r e c e d e n t e , e s c r i b i e r o n o t r o s m u c h o s d e s u c e s o s p a r t i c u l a 

r e s , y e n t r e e l l o s d e b e n c i t a r s e l o s s i g u i e n t e s : D. Luis DEL 

MÁRMOL CARVAJAL, a u t o r d e l a Historia del rebelión y castigo 

de los moriscos de Granada; D. Luis DE AVILA Y ZÚÑIGA, q u e 

l o fué de l Comentario de la guerra de Alemania; DON B É K -

NARDINO DE MENDOZA, q u e e s c r i b i ó o t r o s Comentarios de lo su

cedido en los Países-Bajos desde el año de 1567 hasta el 

de 1577; GONZALO DE ILLESCAS, q u e c o m p u s o u n a Historia pon

tifical y católica, y o t r o s v a r i o s c u y a e n u m e r a c i ó n s e r i a 

pro l i ja (3). 

E l g r a n d i o s o é i m p o r t a n t í s i m o s u c e s o del d e s c u b r i m i e n t o 

del N u e v o M u n d o , q u e tan d e c i s i v a in f luencia h a e jerc ido en 

l o s d e s t i n o s d e E u r o p a , dio m u y l u e g o o c a s i ó n á q u e s e e s 

c r i b i e r a n r e l a c i o n e s é h i s t o r i a s q u e , p o r l o m i s m o q u e s e re

f ieren á a c o n t e c i m i e n t o s de u n c o n t i n e n t e d e s c o n o c i d o h a s t a 

e n t o n c e s , s o n p a r a n o s o t r o s de u n i n t e r é s n o t o r i o . 

D e j a n d o á u n l a d o l a Suma de geografía q u e p u b l i c ó p o r 
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( 1 ) O V I E D O nació en Madrid el año 1 4 7 8 y fué educado en el palacio 
de los Reyes Católicos, sirviendo de paje al Infante D. Juan. Sirvió 
en la milicia á las órdenes del Gran Capitán, de quieu fué secretario, 
sin embargo de lo cual la fortuna no protegió su hacienda, por lo que 
en Abril de 1 5 1 4 pasó á América, en donde desempeñó los cargos de 
primer cronista de Indias, veedor de las fundiciones del oro en Tierra-
Firme, regidor y teniente del Darien, gobernador electo de la provincia 
Je Cartagena y alcaide de la fortaleza de Sanio Domingo. Murió en Va-
lladolid por el año de 1 5 5 7 . Escribió otras varias obras, de las cuales 
la más importante es la titulada Quinquagenas, que es una colección 
de diálogos anecdóticos y biográficos. 

el a ñ o de 1 5 1 9 MARTIN FERNANDEZ DE ENCISO, A l g u a c i l Mayor 

de C a s t i l l a del O r o ( n o m b r e q u e d i e r o n l o s p r i m e r o s descu

b r i d o r e s del N u e v o a l I s t m o de D a r i e n ) , en l a c u a l s e dan 

t o d a s l a s n o t i c i a s q u e e n t o n c e s h a b i a de A m é r i c a , e l primer 

p e r s o n a j e e n q u i e n d e b e m o s fijarnos c o m o h i s t o r i a d o r de 

a q u e l h e r m o s o c o n t inente , e s e l c é l e b r e c o n q u i s t a d o r HER

NÁN CURTES, q u e en s u s Cartas de Relación h i s tor ió , á imita

c ión de C é s a r , l o s h e c h o s de s u f a m o s a e x p e d i c i ó n c o n g r a n 

m a e s t r í a , c l a r i d a d , c o l o r i d o y b u e n g u s t o , s i e n d o sobrio 

c u a n d o trata de s u p e r s o n a . C o m o el m á s a n t i g u o d e los 

v e r d a d e r o s h i s t o r i a d o r e s de l N u e v o M u n d o a p a r e c e á nues

t r a c o n s i d e r a c i ó n el c a p i t á n GONZALO FERNANDEZ DE OVIEDO T 

VALDÉS, ( 1 ) q u i e n en s u Historia general y natural de las In

dias, de la q u e a d e l a n t ó u n Sumario q u e p u b l i c ó en 1 5 2 7 , 

dio á c o n o c e r , n o s ó l o l o s h e c h o s p r o d i g i o s o s de l o s espa

ñ o l e s en a q u e l l a s c o m a r c a s , s i n o t a m b i é n el s u e l o de e s t a s , 

s u c l i m a , á r b o l e s y p l a n t a s , q u e e s á l o q u e se refiere el su

m a r i o i n d i c a d o . P u b l i c ó s e d i c h a o b r a p o r el a ñ o de 1 5 3 5 , y 

d e e l la s ó l o se i m p r i m i e r o n ve int iún l i b r o s d e l o s c i n c u e n t a 

de q u e c o n s t a . P o r el a ñ o de 1 5 5 2 a p a r e c i e r o n en Z a r a g o z a 

la Historia general de Indias y l a Crónica de la Conquista 

de Nueva-España ( p r i m e r a y s e g u n d a parte) , e s c r i t a por 

FRVNCISCO LÓPEZ DE GOMARA, c a p e l l á n de H e r n á n C o r t é s . Esta 

o b r a g o z ó de b a s t a n t e p o p u l a r d a d , p u e s s e h i c i e r o n de e l la 

v a r í a s e d i c i o n e s y t r a d u c c i o n e s , y s e d i s t i n g u e p o r la s e n 

c i l lez y l a f a c i l i d a d en l a s n a r r a c i o n e s y p i n t u r a s . P o r 

el m i s m o a ñ o de 1552 s e p u b l i c ó en S e v i l l a l a Brevísima 

relación de la desti uccion de Indias, e s c r i t a p o r el do-
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tí) L^s GA S A S fué natural de Sevilla donde nació el año de 1 4 7 4 . 
Estudió en Salamanca y en 1 5 0 2 hizo su primer viaje á las Indias, 
siendo ordenado en el de 1 5 1 0 y después electo obispo' de Chiaco. Fué 
gran defensor de los indios, por cuyo servicio pasó más de seis v e 
ces el Océano, v restituido á su patria, murió en Madrid por el año 
de 1 5 6 6 . 

(2) Sou's, de quien ya hemos tratado como dramático (V. la lec
ción XLVII). nació el año de 1610 en Alcalá, donde hizo sus primeros 
estudios, que continuó en Salamanca. A. los 17 años de edad compuso 
su primera comedia. Con D. Duarte de Toledo y Portugal, fué" de Se
cretario de los vireinatos de Navarra y Valencia. Felipe IV le nombró 
oficial de la Secretaría de Estado y su secretario. Durante la minori
dad de Carlos íí desempeñó este cargo y el de Cronista mayor de las 
Indias. A los 57 años de edad se hizo clérigo y murió el 19 de Abril 
de 1686. 

(3) Las obras de gran parte de los historiadores de Indias citados, 
se lian publicado coleccionadas é ilustradas por D. Enrique de Vedia, 
en los tomos 32 y 26 de la Biblioteca ele autores españoles. 

minico FRAY BARTOLOMÉ DE LAS C A S A S , o b i s p o de C h i a c o , en M é 
jico, y a r d i e n t e y c e l o s í s i m o d e f e n s o r d e l o s indios ( 1 ) : e s 

cribió a d e m á s este v e r d a d e r o a p ó s t o l de l a c a r i d a d u n a 

Historia general de las Indias desde el año de 1 4 9 2 hasta 

el de 1 5 2 0 , q u e c o n c l u y ó en 1 5 6 1 y a ú n es tá inédi ta . U l t i m a -

mente, en 1 6 8 4 s e p u b l i c ó l a f a m o s a Historia de la Con

quista de Méjico de l e m i n e n t e l i terato y C r o n i s t a de I n d i a s 

D. ANTONIO DE SOLÍS Y RIVADENEYRA, o b r a v e r d a d e r a m e n t e n o 

table, q u e d e s c u e l l a , s o b r e t o d o , p o r l o c a s t i z o y e l e g a n 

te del e s t i l o , l a g r a v e d a d y a r m o n í a del t o n o , l a s e n s a t e z y 

cordura de l o s j u i c i o s y la p r o f u n d i d a d d e s u s s e n t e n c i a s p o 

líticas y r e l i g i o s a s . N o e s , p o r lo t a n t o , e x t r a ñ o q u e la o b r a 

de Sol ís es té h o y c o n s i d e r a d a c o m o j o y a l i t e r a r i a de s u b i d o 

precio ( 2 ) . 

L o s n o m b r e s de BERNAL DÍAZ DEL CASTILLO, e l ADELANTADO A L 

VAR NUÑEZ CABEZA DE V A C A , FRANCISCO DE JEREZ, AGUSTÍN DE Z A 

RATE, ANTONIO DE HERRERA, a u t o r de u n a Historia general de 

las Indias, e l INCA GARCILASO DE LA V E G A , PEDRO CIEZA DE LEÓN 

y otros, a p a r e c e n u n i d o s á l o s q u e c o n s u s e s c r i t o s i l u s 

traron l a h i s t o r i a de A m é r i c a ( 3 ) . T a m b i é n p u e d e c i t a r s e á 

BARTOLOMÉ DE ABGEXSOLA, p o r s u Historia de la conquista de 

las islas Molucas. 

T a m b i é n e s c o n s i d e r a b l e el n ú m e r o d e historiadores r e 
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ligiosos, de l o s c u a l e s s ó l o h a r e m o s m e n c i ó n de l o s m á s im

p o r t a n t e s . 

E n t r e e l los m e r e c e l u g a r pre ferente el PADRE F R . JOSÉ DE 

SIGÜENZA, q u e t e n i e n d o p o r m o d e l o s á S a l u s t i o , Ti to Livio y 

T á c i t o , e s c r i b i ó y p u b l i c ó en 1595 l a Vida de San Gerónimo, 

y en 1600 la de su orden, c u y a s o b r a s r e v e l a n b u e n gusto 

l i terar io , á p e s a r del a n h e l o q u e el a u t o r tenía d e aparecer 

erudi to . F R . DIEGO DE Y E P E S e s c r i b i ó u n a Vida de Santa Tere

sa de Jesús y l a Historia de la Orden de San Benito, 

en c u y a s o b r a s dio m u e s t r a s d e e l e v a d o entendimiento. 

M á s i m p o r t a n t e q u e l o s d o s c i t a d o s , a s í p o r l a c a l i d a d y 

f o r m a s de s u s o b r a s c o m o p o r el n ú m e r o de e l l a s , e s el PA

DRE FRAY PEDRO DE RIVADENEYRA, u n o de l o s p r i m e r o s y más 

a c u s o s m i e m b r o s de l a C o m p a ñ í a de J e s ú s : el líos Sancto

rum, l a Historia eclesiástica del cisma de Inglaterra y la 

Vida de San Ignacio, s o n s u s o b r a s m á s i m p o r t a n t e s . 

H e c h a l a l i g e r a r e s e ñ a q u e p r e c e d e r e s p e c t o á l o s prime

r o s h i s t o r i a d o r e s e s p a ñ o l e s , n o e s t a r á n d e m á s , p a r a com

pletar s u c o n o i m i e n t o , a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s generales 

s o b r e el c a r á c t e r y l a s c o n d i c i o n e s de n u e s t r a s primeras 

p r o d u c c i o n e s h i s t ó r i c a s . 

E n p r i m e r l u g a r , d e b e m o s d e j a r s e n t a d o q u e el sistema 

c o n q u e fueron e s c r i t a s c a r e c í a d e t o d a cr í t i ca filosófica. Las 

m á s de a q u e l l a s o b r a s s o n c o m p i l a c i o n e s p r o l i j a s y fastidio

s a s , en l a s c u a l e s m á s s e a t i e n d e á l a s i m p l e n a r r a c i ó n de 

l o s h e c h o s q u e a l e x a m e n de l a s c a u s a s d e q u e é s t o s proce

d e n , lo c u a l se e x p l i c a n a t u r a l m e n t e , n o s ó l o p o r el estado 

de i n f a n c i a , d e i r r e f l e x i ó n , en q u e s e h a l l a b a e s t a ciencia, 

c u a n d o n u e s t r a s p r i m e r a s h i s t o r i a s f u e r o n e s c r i t a s , sino 

p o r q u e a q u e l l a é p o c a n o e r a l a m á s á p r o p ó s i t o p a r a las in

d a g a c i o n e s filosóficas, ni p e r m i t í a q u e s e p u s i e r a n en tela 

d e j u i c i o m u l t i t u d de h e c h o s q u e h o y t e n e m o s p o r mitológi

c o s y c a l i f i c a m o s de a b s u r d o s . P o r o t r a p a r t e , h a r t o y peno

s o t r a b a j o t u v i e r o n l o s p r i m i t i v o s h i s t o r i a d o r e s c o n acopiar 

el m a t e r i a l q u e h a b i a de s e r v i r l e s p a r a s u s o b r a s . No es, 

p u e s , e x t r a ñ o q u e s i g u i e r a n el s i s t e m a h i s t ó r i c o ad narran-

dum y a p e n a s c o n o c i e s e n el ad probandum. Respecto á la 

f o r m a , p e c a n g e n e r a l m e n t e l a s h i s t o r i a s á q u e n o s referí-
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LECCIÓN Lili. 

Escritores místicos de los siglos XVI y XVII.—El Maestro Juan de 
Avila: sus sermones y sus Cartas espirituales.—Su doctrina.—Fray 
Luis de Granada: su importadcia y sus dotes.—Sus obras.—Santa 
Teresa de Jesús: sus cualidades como escritora; caracteres de sus 
doctrina.—Sus obras y su lenguaje.—San Juan de la Cruz: su s ig
nificación y doctrina.—Sus obras y sus formas literarias.—Fray Luis 
de León: sus obras en prosa.—El Padre Rivadeneyra: sus obras de 
carácter místico.™Malón de Ghaide: sus condiciones como prosista 
místico y su estilo; su Conversión de la Magdalena.—Mención de 
algunos otros escritores ascéticos. 

C o n f o r m e á l a s i n d i c a c i o n e s q u e e n l a l e c c i ó n p r e c e d e n t o 

h i c i m o s , d e b e m o s t r a t a r a h o r a d e l a s o b r a s d i d á c t i c a s d e 

c a r á c t e r místico. 
E n l a l e c c i ó n X X X h i c i m o s l a s o p o r t u n a s i n d i c a c i o n e s 

acerca de l a r i q u e z a de e s t e g é n e r o de l i t e r a t u r a , a s í c o m o 

de s u o r i g e n , c a u s a s y c a r a c t e r e s e n n u e s t r o p u e b l o ( v é a n s e 

m o s d e d e s m e d i d a e x t e n s i ó n , f a l t a q u e e s hi ja de l a erudi 

ción y p o r m e n o r e s de q u e e s t á n r e c a r g a d a s . C o m o l o s h i s 

t o r i a d o r e s de l a a n t i g ü e d a d , á q u i e n e s l o s n u e s t r o s i m i t a r o n , 

g u s t a b a n é s t o s de l a r g a s d e s c r i p c i o n e s y p o m p o s a s a r e n g a s . 

C u i d a b a n , s í , de q u e e l e s t i l o fuese a r m o n i o s o y e l e g a n t e , 

c o s a q u e n o s i e m p r e p e r m i t í a el s i s t e m a h i s t ó r i c o q u e e m 

p l e a b a n y q u e á v e c e s o c u l t a b a l a s b e l l e z a s de l l e n g u a j e , h a 

c i é n d o l o d e m a s i a d o d i f u s o . 

P a r a a c a b a r d e d a r u n a idea del c a r á c t e r g e n e r a l de n u e s 

tros p r i m e r o s h i s t o r i a d o r e s , d i r e m o s c o n T i k n o r q u e p o r l o 

c o m ú n , «son e l o c u e n t e s , y s u s o b r a s , m á s l l e n a s de sent i 

m i e n t o q u e de filosofía, e s t á n e s c r i t a s en u n t o n o y es t i lo 

q u e , m e j o r q u e el g e n i o e s p e c i a l de s u s a u t o r e s , r e v e l a n e l 

g e n e r a l del p a í s q u e fué s u c u n a ; p o r c o n s i g u i e n t e , si no del 

todo c l á s i c o s , s o n e n t e r a m e n t e e s p a ñ o l e s , y l e s s o b r a e n ori

g i n a l i d a d y c o l o r i d o l o q u e l e s falta e n g r a c i a y p r i m o r . » 
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(1) Nació en Almodóvar del Campo (Toledo) en 1502. A los catorce 
años de edad envióle su padre á Salamanca para que estudiase juris
prudencia; más á instancia d-> un franciscano lo mandó después á Alcalá 
en donde estudió la carrera eclesiástica y se ordenó de sacerdote. Des
pués de repartir entre los pobres una hacienda que heredó de sus pa
dres y de no admitir ningún beneficio eclesiástico, se dedicó á la pre
dicación en las provincias arribas citadas, pronunciando su primor 
sermón en Sevilla á los 29 años de edad. Ejerciendo este ministerio 
con gran éxito y siendo dechado de virtudes, murió en Priego, pro
vincia de Córdoba., el año de 1569, á los sesenta y siete de edad. 

(2) Los titulados Del conocimiento de sí mismo, De la oración, Del 
Santísimo Sacramento, el de Audi fíl a et vide etc., y dos pláticas á 
los sacerdotes, son los más nombrados. 

l a s p á g . 363 y 364 de es te tomo),~por l o q u e a h o r a debemos 

e n t r a r á e x p o n e r s u d e s e n v o l v i m i e n t o h i s t ó r i c o d u r a n t e los 

s i g l o s X V I y X V I I . 
C r o n o l ó g i c a m e n t e h a b l a n d o , c o r r e s p o n d e el p r i m e r lu

g a r en la ser ie de l o s e s c r i t o r e s a s c é t i c o s q u e florecieron en 

d i c h a é p o c a , a l v e n e r a b l e MAESTRO JUAN DE AVILA, apell idado 

v u l g a r m e n t e el Apóstol de Andalucía, p o r s e r esta la co

m a r c a e n q u e m á s e jerc ió s u m i n i s t e r i o (1). G r a n a d a , Cór

d o b a y Sev i l la fueron l o s p u n t o s e n d o n d e c o n m á s frecuen

c ia e x p l i c ó el E v a n g e l i o m e d i a n t e s u s s e r m o n e s , q u e por 

s e r t o d o s i m p r o v i s a d o s y n o h a b e r e s c r i t o d e s p u é s ninguno, 

s e h a n p e r d i d o en s u to ta l idad; d e b i e r o n s e r n u m e r o s o s y 

on e x t r e m o e x c e l e n t e s , á j u z g a r p o r la g r a n d í s i m a inspira

c i ó n y l a e s p o n t á n e a y e l o c u e n t e p a l a b r a de q u e estaba 

a d o r n a d o el v e n e r a b l e M a e s t r o . E n t r e l o s m u c h o s tratados 

que escr ib ió (2), s o b r e s a l e n l a s Cartas espirituales, en las 

q u e en u n a f o r m a a d e c u a d a y s u p e r i o r á l a de s u s demás 

e s c r i t o s , si b ien n a t u r a l , l l a n a y con f r e c u e n c i a v u l g a r , re

v e l a toda la h e r m o s u r a y b o n d a d de s u c o r a z ó n , y derrama 

á t o r r e n t e s c o n s u e l o s p a r a t o d o s , d a n d o m u e s t r a s de una 

a b n e g a c i ó n g r a n d e y de a t e s o r a r l o s s e n t i m i e n t o s m á s pu

r o s . D i c h a s Cartas l a s e s c r i b i ó el m a e s t r o A v i l a s in ánimo 

de d a r l a s á la i m p r e n t a , p o r lo q u e n o e s de e x t r a ñ a r que 

s u l e n g u a j e a d o l e z c a , c o m o el de t o d o s s u s e s c r i t o s , de in-

c o r r e c i o n e s y d e s a l i ñ o en l a d i c c i ó n . 

L a d o c t r i n a de l v e n e r a b l e M a e s t r o se r e d u c e a l abandono 

del m u n d o y a l d e s p r e c i o de i a t ierra , c o n c e n t r á n d o l a vida 
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(1) Llamóse Luis S A R R I A y cuaudo abrazó la carrera eclesiástica, 
trocó este apellido por el nombre de la ciudad de Granada, en donde 
nació el año de 1504. Muerto su padre, le acogió el Conde de Tendi-
lia, quien le costeó la carrera y de quien fué paje. Entró en la orden 
de frailes predicadores á los 19 años de edad, y pasó á Valladolid á conti
nuar sus estudios. Gozando ya de fama restituyóse á Granada, desde 
donde pasó á Córdoba por haber sido nombrado prior del convento de 
Scala Ccéli: entonces fué cuando hizo amistad con el venerable Juan 
de Avila. A los ocho años de priorato se trasladó al palacio de Sanlú-
car del Conde de Medina Sidonia, y después de haber fundado el con
vento de Badajoz, fué á Evora (Portugal) llamado por su Arzobispo 
el Cardenal Infante D. Enrrique. Los reyes de Portugal quisieron nom
brarle Obispo de Viseu y Arzobispo de Braga; pero él se contetó con 
el provincialato de su orden y con ser confesor de la reina. Cumplido 
el término de su provincialato, se retiró á Lisboa, en donde murió á 
31 de Diciembre del año do 1588. 

en el a m o r de D i o s y n o e s c u c h a n d o o t r a p a l a b r a que l a de 
la fe. L a u n i ó n del a m o r y de l a fe: h é aquí en l o que resu 
m e s u t e o r í a , t o d a s u d o c t r i n a , en l a c u a l , si n o se r e v e l a n 
los caracteres filosóficos q u e en la de o t r o s m í s t i c o s , se des
cubren u n a v e h e m e n c i a y v i v e z a g r a n d e s , u n a fe sin l í m i 
tes, u n m i s c i t i s m o , en ]fin, q u e se m a n i f i e s t a s o b r e t o d o p o r 
u n acento b l a n d o y v e r d a d e r a m e n t e c o n m o v e d o r . 

E n t r e todos los escritores ascéticos descuella p o r s u s 
g r a n d e s dotes l iterarias el v e n e r a b l e FRAT LUIS DE GRANA

DA (1), á q u i e n m u c h o s c o n s i d e r a n c o m o discípulo del Após
tol de Andalucía, sin e m b a r g o de lo c u a l , debe ser tenido 
c o m o el g r a n m a e s t r o de la escuela. C i e r t o q u e en u n p r i n 
cipio siguió las h u e l l a s de J u a n de A v i l a , p e r o t a m b i é n lo es 
que perfeccionó el g é n e r o l iterario m í s t i c o l e v a n t á n d o l o á 
la m a y o r a l t u r a en que l o h e m o s v i s t o c o l o c a d o . S u i n s p i r a 
c i ó n , la m o v i l i d a d de sus afectos, l a f a c i l i d a d de su p a l a b r a , 
la p r o f u n d i d a d y la a l t e z a q u e se r e v e l a n e n s u d i s c u r s o y 
su e x q u i s i t o g u s t o l i t e r a r i o , s o n dotes q u e p o s e y ó e n alto 
g r a d o y que con r a z ó n s o b r a d a le h a c e n a c r e e d o r a l t í t u l o , 
que h o y nadie le n i e g a , de p r í n c i p e de l a e l o c u e n c i a religio
s a , y á o c u p a r u n p u e s t o e n t r e los p r i m e r o s h a b l i s t a s caste
l l a n o s . 

L a s o b r a s de F r . L u i s de G r a n a d a s o n n u m e r o s a s y t o d a s 
tienen el c a r á c t e r de v e r d a d e r a s predicaciones m o r a l e s . E l 
c o n o c i m i e n t o y el a m o r de D i o s p o r el h o m b r e , a l c a n z a d o s 
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( 1 ) Además de las enumeradas escribió Fr. Luis de Granada otras 
obras, de las cuales sou las más importantes: El Memorial de la vida 
Cristiana. Adiciones á este, Meditaciones muy devotas, Compendio y ex
plicación de la vida cristiana, Menosprecio del mundo 6 imitación de Je
sucristo, sacado de Tomás Kempis. y los seis libros de la Retórica ecle
siástica. Escribió varias Vidas, siendo una de ellas la del venerab e 
Maestro Avila, y tiene algunas obras de importancia es 'ritas en latin. 
Las obras de Fr. Luis de Granada se lian publicado en los tomos 6, 
8 y 1 1 de la Biblioteca de Autores españoles, precedidas de un prólogo 
y la vida del autor, por D. José Joaquín de Mora. 

( 2 ) S A T A T E R E S A D E J E S Ú S nació de padres de ilustre linaje, en 
Avila, á 1 2 de Mayo de 1 5 3 mostrando desde muy pequeña su voca-
eacion religiosa, pues á la edad de siete años quiso sufrir martirio. 
A la de catorce escribió libros de caballerías y á la de diez y seis en
tró de monja en el convento de agustinas de Santa María de Grach, 
de donde pasó á fines del año de 1 5 3 1 al de la Encarnación. En el de 
1 5 5 8 , y después de haber sufrido una larga enfermedad, parece que 

m e d i a n t e l a o r a c i ó n q u e , en c o n c e p t o de l s a b i o m í s t i c o , es 

el c a m i n o m á s r e c t o y m á s s e g u r o p a r a r e a l i z a r a m b o s fines, 

e s el ideal que a n i m a l a s p r o d u c c i o n e s del e m i n e n t e teó logo. 

E n su Guía de pecadores, s u o b r a m á s f a m o s a é importante , 

h a c e la e x p o s i c i ó n d e u n i d e a l d e l a v i d a q u e d e b e cumplir

se r e t i r á n d o s e del m u n d o y b u s c a n d o e n l a m e d i t a c i ó n el 

a m o r de Dios . E n La Introducción al símbolo de la fe se 

m a n i f i e s t a , n o s ó l o c o m o p r o f u n d o m o r a l i s t a , c o m o inspira

d o m í s t i c o y c o m o e m i n e n t e t e ó l o g o , s i n o t a m b i é n c o m o un 

g r a n filósofo q u e t r a t a l a s m á s g r a v e s c u e s t i o n e s s o b r e Dios, 

con u n sent ido a l t a m e n t e p r o f u n d o y u n a t e n d e n c i a verda

d e r a m e n t e s i s t e m á t i c a . L o m i s m o p u e d e d e c i r s e r e s p e c t o de 

El libro de la oración y meditación, en el q u e , c o m o e n ca

si t o d a s s u s d e m á s o b r a s , r e s p l a n d e c e n la g r a v e d a d de su 

d o c t r i n a , s u s a b i d u r í a t e o l ó g i c a , s u d i s p o s i o n p a r a l a s in

v e s t i g a c i o n e s e s p e c u l a t i v a s , s u s c o n d i c i o n e s de g r a n pensa

d o r y de h a b l i s t a e l e g a n t e , y e n fin, s u s b e l l a s c u a l i d a d e s li. 

t e r a r i a s , que se m a n i f i e s t a n e s p e c i a l m e n t e p o r l a s u a v i d a d y 

t e r n u r a en la e x p r e s i ó n de l o s s e n t i m i e n t o s y h a c e n de Fray 

L u i s de G r a n a d a u n e x c e l e n t e e s c r i t o r (1) . 

Sí esto d e c i m o s de F r . L u i s de G r a n a d a , ¿qué d i r e m o s de 

SANTA TERESA DE JESÚS? El m i s t i c i s m o e s p a ñ o l se m u e s t r a con 

todo s u e s p l e n d o r y g r a n d e z a , c o n t o d o s s u s c a r a c t e r e s y con

dic iones d i s t i n t i v a s , en l a i lus t re D o c t o r a de A v i l a (2) . Mujer 
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tuvo el primer éxtasis, apareciéndosele la visión del infierno. En 1569 
obtuvo permiso para fundar conventos, de los que en doce años dejó 
establecidos diez y siete, con sólo la ayuda de su amigo San Ju n de la 
Cruz, que también le ayudó á reformar su orden. Por esta época .fué 
calumniada y acusada ante la Inquisiciou, en cuyas cárceles de Sevilla 
fué encerrada por hipócrita é ilusa. Posteriormente sufrió nuevas 
contrariedades y nuevos insultos, hasta que en 4 de Octubre de 1582 
dejó de existir. Fué beatificada en 1614 por Paulo V y canonizada por 
Gregorio XV, en 1622. 

(1) Las obras místicas de carácter didáctico que escribió son, ade
más de las tres enumeradas, las siguientes: El libro de su pida, El 
de las Constituciones primitivas, El de las exclamaciones del alma á 
su Dios, El de las relaciones, El de las fundaciones. El de los avisos 
y el Modo de visitar los conventos, todos los cuales, con los tres antes 
citados y con varios escritos sueltos en prosa, se han publicado en el 
tomo 52i de la Biblioteca de Autores españoles, ilustrados por D V i 
e n t e de la Fuente; en el mismo volumen se trata de algunas otras 
obras atribuidas con más ó menos fundamento á Santa Teresa, la cual 
escribió además 409 Cartas que forman una colección muy interesante 

de a l m a a r r e b a t a d a , de c o r a z ó n a p a s i o n a d o y de br i l lante 

fantasía, refleja b i z a r r a m e n t e en s u s e s c r i t o s e s t a s c u a l i d a 

des d e s u i n d i v i d u a l i d a d ; p e r o m e r c e d á s u s p o d e r o s í s i m a s 

intuic iones , l a s ref leja c o n v e r d a d e r o s i s t e m a y s in s a c r i f i c a r 

á s u s t r a s p o r t e s m í s t i c o s , á s u s é x t a s i s y a r r o b a m i e n t o s rel i

g i o s o s y á s u fé i l i m i t a d a , ni el l ibre a l b e d r í o , ni l a p e r s o n a 

lidad h u m a n a . E l s u b j e t i v i s m o , el i n d i v i d u a l i s m o q u e en la 

lecc ión X X X s e ñ a l a m o s c o m o u n o de l o s c a r a c t e r e s de n u e s 

tras e s c u e l a s m í s t i c a s , se m a n i f i e s t a p o d e r o s o e n l o s e s c r i t o s 

de T e r e s a de J e s ú s . L a o b s e r v a c i ó n inter ior ó p s i c o l ó g i c a e s 

el p u n t o d e q u e p a r t e el s i s t e m a d e la i lus t re c a r m e l i t a , en e l 

cual s e u n e n a d m i r a b l e m e n t e la t e n d e n c i a c r i s t i a n a con l a 

m á x i m a s o c r á t i c a , el c o n o c i m i e n t o de Dios c o n el c o n o c i 

miento del h o m b r e p o r sí m i s m o , n o s i e n d o éste p a r a la 

Santa , c o m o n o lo e s p a r a el filósofo, u n fin, s i n o u n m e d i o . 

No p u e d e , p o r lo tanto, n e g a r s e u n c a r á c t e r m a r c a d a m e n t e 

filosófico a l m i s t i c i s m o de S a n t a T e r e s a , la c u a l d a n o m b r e 

á u n a de l a s e s c u e l a s d e e s c r i t o r e s a s c é t i c o s del s i g l o X V I . 

V a r i a s s o n l a s o b r a s q u e e s c r i b i ó la i lustre m u j e r q u e n o s 

o c u p a , y de e l l a s l a s m á s i m p o r t a n t e s s o n l a s t i t u l a d a s : Ca

mino de perfección, Conceptos del amor de Dios y Castillo 

interior ó l a s Moradas (1). E n l o s t r e s l i b r o s s e v e n refleja-
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y que se han publicado en el tomo 55 da dicha Biblioteca. En fin, como 
poetisa se conservan de Santa Teresa algunas producciones en verso, 
de las que hemos dicho algo en la lección XXXVI. 

(1) Nació en Medina del Campo (algunos creen que en Hontiveros) 
el año de 1542 y muy niño quedó huérfano. Entró bien joven en el 
hospital de Toledo pj.ra la asistencia de los enfermos y en 1563 tomó 
el hábito de carmelita, asociándose después á Santa Teresa, quien vi
vía por entonces en Avila, para la reforma de la orden. Así como esta 
Santa fué encarcelada en Sevilla por la Inquisición, con motivo de dicha 
reforma, San Juan de la Cruz sufrió nueve meses de reclusión en los ca 
labozos de Toledo por el mismo Tribunal y por igual causa: obtuvo la 
libertad por intercesión de Santa Teresa. No obstante estos comtratiem 
pos y las persecuciones que sufrió y las calumnias de que fué objeto, era 
tenido como un hombre de vida ejemplar y de grandes virtudes. En 
1579 fué nombrado rector del colegio de Baeza, en Í581 prior del con
vento de Granada y en 1585 Vicario general de Andalucía. Retirado al 
desierto de la Peñuela (entre Baeza y Ubeda), en donde también le per 
siguió la calumnia, murió en la miseria en esta última ciudad, á 14 de 
Diciembre de 1591, en el mismo año que Fr. Luis de León. En el de 
1674 le canonizaron. 

d a s v i v a m e n t e l a s c o n d i c i o n e s y d o t e s q u e a n t e s h e m o s di

c h o a d o r n a b a n á l a a u t o r a . 

E l est i lo de l a s o b r a s m í s t i c a s de S a n t a T e r e s a de Jesús 

e s n a t u r a l y s e n c i l l o , c a s t i z o y p r o p i o . C u a n d o la escritora 

s e deja d o m i n a r d e s u s a r r o b a m i e n t o s , d e s u s é x t a s i s celes

t i a l e s , s u l e n g u a j e e s f o g o s o , a r r e b a t a d o , s u b l i m e . S u s cláu

s u l a s s o n c o n f r e c u e n c i a d e s a l i ñ a d a s , l o q u e d e p e n d e , c o m o 

l o s defectos g r a m a t i c a l e s q u e en s u l e n g u a j e s e n o t a n , de 

q u e e s t a e s c r i t o r a n o p e n s a b a en l a s f o r m a s c o n q u e había 

d e r e v e s t i r s u s i d e a s , s i n o q u e d e c i a l o q u e p e n s a b a y sentía 

y q u e r i a , s in a d o r n o s y afeites , s in p e n s a r s i q u i e r a en el 

ar te . C u a n d o s u c o r a z ó n s e e n a r d e c í a y s u p a s i ó n s e exal ta

b a , s a b i a d o m i n a r t o d a s l a s d i f icul tades y de s u p l u m a b r o 

t a b a n e n t o n c e s t o r r e n t e s de e l o c u e n c i a . E n l a s s i t u a c i o n e s en 

q u e s u á n i m o p a r e c í a m á s t r a n q u i l o y r e p o s a d o , s u m a n e r a 

de dec ir r e s u l t a b a p u r a , fáci l , g r a c i o s a y e l e g a n t e . 

C o n t e m p o r á n e o de T e r e s a d e J e s ú s , s u s e g u n d o en l a re

f o r m a de la o r d e n , s u c o m p a ñ e r o , s u d i s c í p u l o , s u hi jo en la 

d o c t r i n a , fué SAN JUAN DB LA CRUZ (1), l l a m a d o el Doctor Es

tático , p o r q u e en s u s e s c r i t o s s e l e v e e n u n c o n t i n u o 

é x t a s i s y a r r o b a m i e n t o . T o d o e s p í r i t u , tenia u n a l m a ar-
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diente y u n a inte l igente e l e v a d a . L a p o e s í a brota de s u s l a . 

bios c o m o u n a f o r m a n a t u r a l de su e n t u s i a s m o y le h a c e s e r 

el m a s s u b j e t i v o de l o s p o e t a s . S a n J u a n de l a C r u z e s el m á s 

a p a s i o n a d o , el m á s a u d a z , el m e n o s filósofo de l o s m í s t i c o s 

e s p a ñ o l e s . 

Q u e el m á s d e s l i g a d o de l m u n d o e s e l q u e m á s lo d e s p r e 

cia y el q u e m á s se o l v i d a del h o m b r e ; q u e l a p e r f e c c i ó n de 

la v i d a e s p i r i t u a l e s l a p o s e s i ó n de Dios p o r el a m o r , l a 

unión per fecta q u e a c o m p a ñ a d a d e l c o n o c i m i e n t o e s posi

ble en esta v i d a , en la c u a l el h o m b r e p u e d e s e r u n á n g e l y 

aún m a s q u e u n á n g e l : h é a q u í el p r i n c i p i o de q u e p a r t e l a 

teoría del i l u s t r e v a r ó n q u e n o s o c u p a . S u s doctr insis , c o n 

s i d e r a d a s c o m o a t r e v i d a s (1), fueron objeto d e m u y r u d o s 

a t a q u e s , á l o s c u a l e s o p u s o u n a v i g o r o s a y a r d i e n t e r e s i s 

tencia . 

De s u s o b r a s en p r o s a (2) l a s m á s c e l e b r a d a s s o n l a s q u e 

escribió c o n l o s t í tu los de Subida del Monte Carmelo, No

che oscura del alma y Llama de amor viva, l a s c u a l e s e s 

tán l l e n a s de v e r d a d e r o s r a p t o s y é x t a s i s de u n a l m a d e v o 

t a m e n t e a r r e b a t a d a , y s o n l a e x p r e s i ó n m á s g e n u i n a de 

aquel p u r o , a r d i e n t e y s u b l i m e m i s t i c i s m o p o r q u e tanto s e 

dist ingue el v a r ó n q u e n o s o c u p a . E n c u a n t o a l a r t e , á l a 

f o r m a l i t e r a r i a , l a s o b r a s de S a n J u a n de l a C r u z , si bien s o n 

n o t a b l e s p o r l a p a s i ó n , el a r r e b a t o y l a o r i g i n a l i d a d de l est i

lo, a d o l e c e n de f a l t a s g r a v e s , c o m o s o n l a l a n g u i d e z , l a i n c o 

rrecc ión, e l d e s c u i d o en la f rase , l a m o n o t o n í a de l o s p e r í o 

dos, y o t r a s de m e n o s b u l t o . E s t o n o o b s t a n t e , S a n J u a n de l a 

(1) El desprecio por la realidad humana llevó á San Juan de la Cruz 
hasta exclamar que Dios no puede ser ninguna realidad, corriendo el 
riesgo de no ver en Dios más que una idea, con lo cual casi formuló una 
de las más audaces doctrinas de la metafísica moderna. No es extraño, 
por lo tanto, que las doctrinas del Santo fuesen calificadas de atrevidas, 
y suscitasen grandes contiendas teológicas. 

(2) En la lección XXXVI hemos tratado de San Juan de la Cruz con
siderándolo como poeta.—Sus obras en prosa, publicadas en el tomo 27 
de la Biblioteca de Autores españoles, son, además de las tres que arriba 
citamos, las siguientes: Cántico espiritual entre el alma y Cristo, su 
esposo, Instrucciones y cautelas, Avisos y sentencias espirituales y 
varias Cartas espirituales á diferentes personas: en el mismo tomo se 
incluye., las Devotas poesías hechas á diferentes asuntos, por el Doc
tor Estático. 
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(1) V. lo que dijimos en la lección XXXII. Las obras de Fr. Luis 
de León están publicadas en el tomo 37 de la Biblioteca de Autores es
pañoles. 

(2) A 1.° de Noviembre de 1527 en Toledo. Fué miembro muy acti
vo y combatido de la Compañía de Jesús. Falleció el 22 de Setiembre 
de 1611 en Madrid, donde fué muy sentida su muerte. 

C r u z e s c r i b i ó en b u e n a y m u y c a s t i z a p r o s a , a u n q u e infle 
r i o r á la de F r a y L u i s de G r a n a d a y S a n t a T e r e s a , y cuando 

e n l a e x p r e s i ó n de l o s s e n t i m i e n t o s se a r r e b a t a presentán

d o s e v i v o y e n é r g i c o , h a c e o l v i d a r l o s defectos de s u estilo 

c o n l a s c l á u s u l a s l l e n a s de h e r m o s a s i m á g e n e s y vivís imas 

figuras q u e e n t o n c e s b r o t a n de s u p l u m a . 

P o r l a m i s m a é p o c a q u e l o s m í s t i c o s a n t e r i o r m e n t e cita

d o s , floreció el MAESTRO FRAY LUIS DE LEON, de q u i e n y a n o s he

m o s o c u p a d o d e t e n i d a m e n t e c o n s i d e r á n d o l o c o m o p o e t a (1). 
Si en es te c o n c e p t o o c u p a u n l u g a r p r e e m i n e n t e , n o merece 

o c u p a r l o m e n o r e n t r e l o s p r o s i s t a s a s c é t i c o s de s u t iempo. 

S u s o b r a s en p r o s a t i t u l a d a s Los Nombres de Cristo, La 

Perfecta Casada y Exposición del libro de Job, a s í c o m o l a 

t r a d u c c i ó n q u e h izo del Cantar de los Cantares, de Salomon, 

n a d a t ienen q u e e n v i d i a r á l a s de l o s d e m á s m í s t i c o s , sus 

c o n t e m p o r á n e o s . E n e l l a s se m u e s t r a t e ó l o g o y filósofo á l a 

v e z , p r o f u n d o y c o n c i s o , e n é r g i c o y m a j e s t u o s o : s u lenguaje, 

a u n q u e n o tan fluido y c a d e n c i o s o c o m o el de F r a y L u i s de 

G r a n a d a , e s g r a v e , c l á s i c o , p u r o y c o r r e c t o , h a s t a el punto 

de q u e bien p u e d e d e c i r s e q u e el s a b i o m a e s t r o m a n e j ó con 

a d m i r a b l e per fecc ión la l e n g u a c a s t e l l a n a . De l a s o b r a s ci

t a d a s , l a de m a y o r m é r i t o l i terar io e s el l ibro de La perfec-

fecta Casada, q u e r e c u e r d a e l q u e c o n el t í tulo de La Mujer 

Cristiana e scr ib ió L u i s V i v e s : e s u n a o b r a q u e a l presente 

g o z a de g r a n d e y m e r e c i d a p o p u l a r i d a d . 

E n el m i s m o a ñ o q u e F r . L u i s de L e o n , n a c i ó el PADRE 

PEDRO DE RIVADENEYRA (2\ q u i e n s in d i s p u t a m e r e c e ocu

p a r u n l u g a r prefei ente e n t r e l o s e s c r i t o r e s m í s t i c o s de su 

t i e m p o . Dis t inguióse c o m o h i s t o r i a d o r r e l i g i o s o , s e g ú n he

m o s "visto en l a l e c c i ó n p r e c e d e n t e , p u e s fué a u t o r d e varias 

v i d a s de S a n t o s y de e s c r i t o r e s j e s u í t a s , a s í c o m o de una 
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'1) Nació en Cascante, obispado de Tarazona, por los años de 1530. 
tro de religioso en la orden de San Agustín, é hizo sus estudios y 
graduó de Teología en la Universidad de Zaragoza, de la que fué 
;edrático, así como de la de Huesca. Corno predicador gozó de gran 
na. 

Historia eclesiástica del Cisma del Reino de Inglaterra. 

Mas el p u e s t o q u e en e s t a l e c c i ó n le a s i g n a m o s , s e l o d e b e 

p r i n c i p a l m e n t e á s u Tratado de la Tribulación, l ibro d e 

mér i to i n d i s p u t a b l e , q u e t iene m u c h a s e m e j a n z a c o n el d e l a 

Guía de pecadores d e F r . L u i s de G r a n a d a , y q u e v i e n e c o 

m o á c o m p l e t a r el p e n s a m i e n t o q-ue e n t r a ñ a el Tratado del 

Principe Cristiano, del m i s m o R i v a d e n e y r a , q u i e n t r a d u j o , 

a d e m á s , el l ibro t i tu lado Paragso del alma, c o m p u e s t o p o r 

A l b e r t o M a g n o . I g u a l c a r á c t e r m í s t i c o q u e e s t a o b r a t ienen 

el Manual de oraciones para el uso y'aprovechamiento de 

la gente devota y o t r o s v a r i o s l i b r o s q u e s a l i e r o n d e l a d o c t a 

p l u m a del e r u d i t o , s a b i o y v e r d a d e r a m e n t e p o l í g r a f o R i v a 

d e n e y r a . 

M e n o s f e c u n d o en p r o d u c c i o n e s q u e t o d o s l o s e s c r i t o 

res m í s t i c o s h a s t a a q u í c i t a d o s , fué el PADRE FR. MALÓN DE 
CHAIDE (1). D o t a d o de br i l lante y r i c a i m a g i n a c i ó n , m á s s e 

es forzó p o r o s t e n t a r l a s g a l a s de u n l e n g u a j e be l lo y e l e g a n 

te, que p o r e n c e n d e r l a s a l m a s c o n el fuego de l a d o c t r i n a 

propia de s u e s c u e l a . Su d e s e o de a p a r e c e r d o c t o , l a g r a n 

fnerza de s u i m a g i n a c i ó n , s u p r u r i t o de florear el est i lo y s u 

a n h e l o de p a r e c e r g r a n d e , le h a c í a n i n c u r r i r en defectos , 

tales c o m o l a h i n c h a z ó n y l a h i p é r b o l e , q u e a f e a b a n el est i 

lo, e l c u a l e s c o n f r e c u e n c i a br i l lante , p i n t o r e s c o , g a l a n o y 

á v e c e s i n c i s i v o y m o r d a z ; p e r o p o r l a s c a u s a s a p u n t a d a s e s 

también d e s i g u a l y d e s c u i d a d o . E r a M a l ó n de o r d i n a r i o , c o 

mo o p o r t u n a m e n t e d ice u n o de s u s cr í t i cos , « m á s v e h e m e n 

t e q u e a p a s i o n a d o y t ierno, m á s fuerte y v i g o r o s o e n r e -

»prender lo m a l o q u e e n t u s i a s t a en e l o g i a r lo b u e n o . » A v e 

ces r e a l z a c o n l a b e l l e z a y m a g e s t a d de l a e x p r e s i ó n l o s 

p e n s a m i e n t o s m á s c o m u n e s , y á v e c e s r e b a j a c o n l o t r i v i a l 

de la frase l a s i d e a s m á s g r a n d e s y d e m a y o r t r a s c e n d e n c i a 

lo c u a l e s hijo de l a d e s i g u a l d a d de s u est i lo q u e n o s i e m p r e 
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(1) El tratado de la Magdalena, dado á luz por vez primera en Al
calá, 1592, se ha publicado en el tomo 27 de la Biblioteca de Autores 
españoles, donde también se insertan los dos sermones que de Malón 
¡be conservan. También escribió este autor en verso: de las produccio
nes de esta clase, que están en el tratado antes dicho, hemos hablada 
en la lección X X X V I . 

<3S a d e c u a d o a l a s u n t o ó idea de q u e t r a t a . N o o b s t a n t e lo di

c h o , M a l ó n e s d i g n o de figurar e n t r e l o s p r i m e r o s escritores 

a s c é t i c o s d e s u t i e m p o , d e b i e n d o s e r c o n s i d e r a d o c o m o el me-

taf ís ico del a m o r d i v i n o . 

L a s c u a l i d a d e s de e s c r i t o r y l a s f o r m a s l i t e r a r i a s que he

m o s s e ñ a l a d o c o m o , c a r a c t e r í s t i c a s de M a l ó n de Chaide , se 

v e n v i v a m e n t e re f le jadas en el t r a t a d o de La Conversión de 

.la Magdalena, q u e e s l a ú n i c a o b r a q u e dejó e s c r i t a y pu

b l i c a d a este a u t o r . . El a s u n t o del l ibro e s i n t e r e s a n t e y se 

p r e s t a m u c h o á s a t i s f a c e r l a s i n c l i n a c i o n e s de M a l ó n , y sus 

d e s e o s . P r e s e n t a r á la M a g d a l e n a en s u s t r e s e s t a d o s de pe

c a d o r a , c o n v e r s a y s a n t a , e s el objeto del l ibro q u e n o s ocu

p a y a s u n t o p r o p i o p a r a q u e q u i e n l o h a b i a e l e g i d o desple

g a r a t o d a s s u s d o t e s l i t e r a r i a s . M a l ó n s u p o a p r o v e c h a r s e bien 

d e l t e m a p a r a r e a l i z a r s u intento; y A p e s a r de s u s extravíos 

l i t e r a r i o s y s u d e m a s i a d a v i o l e n c i a , s o b r e t o d o c u a n d o ataca 

el v i c i o , c o n c u y o m o t i v o l l e g a á v e c e s h a s t a i n c u r r i r en vul

g a r i d a d e s , l o g r ó dejar u n v e r d a d e r o m o n u m e n t o l i terario en 

s u t r a t a d o de la Magdalena (1). 

P a r a c o m p l e t a r el c u a d r o q u e h e m o s p r o c u r a d o bosque

j a r d e l o s p r i n c i p a l e s m í s t i c o s e s p a ñ o l e s de l o s s i g l o s XVIy 

X V I I , d e b e m o s h a c e r m e n c i ó n de l o s s i g u i e n t e s escritores: 

E L MAESTRO ALEJO VENBG'AS, i lus tre t o l e d a n o , m á s moralista 

q u e m í s t i c o y m á s didáct ico q u e a s c é t i c o q u e , c o m o Malón de 

C h a i d e , l e v a n t ó s u v o z p a r a c o n d e n a r el l u j o i n s e n s a t o , los 

f e s t i n e s y t o d o g é n e r o d e d e s ó r d e n e s y l i v i a n d a d e s , ora vi

n i e r a n de l o s g r a n d e s , y a p r o c e d i e r a n de l a s muchedum

b r e s : e s c r i b i ó u n l ibro s o b r e l a Agonía del tránsito de la 

m uerte; E L PADRE FRAY DIEGO DE ESTELLA, e s c r i t o r erudito 

y e l e g a n t e , c o m o l o m u e s t r a n s u l ibro De la Vanidad del 

mundo y el Tratado de tas cien meditaciones del amor 

de Dios; E L PADRE L L I S DÉ LA PCENTE, q u e e n s u s Meditado 
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nes espirituales, e n s u Guía espiritual y en s u Tesoro es

condido en las enfermedades y trabajos, n o s h a d e j a d o 

pruebas i r r e c u s a b l e s de s u s a b e r é i n s p i r a c i ó n ; E L PADRE 

FRAY FERNANDO DE ZARATE, a u t o r de l a e r u d i t a o b r a t i t u l a d a 

Discursos de la paciencia cristiana, e s c r i t a en l e n g u a j e 

m u y c a s t i z o , c o r r e c t o y s o b r i o de p a l a b r a s ; E L PADRE M A E S 

TRO FRAY JUAN MÁRQUEZ, q u e e n est i lo fluido y e l e g a n t e , e s c r i 

bió l a o b r a t i tu lada: Los dos estados de la Espiritual Jeru-

rusalen; E L PADRE JUAN EUSEBIO NIEREMRERG, m o r a l i s t a y p o 

lítico, á l a v e z q u e e s c r i t o r a s c é t i c o , q u e c o m p u s o t a m b i é n 

var ias o b r a s d e e s t a c l a s e e n un est i lo q u e s e r e s i e n t e s o b r e-

m a n e r a del m a l g u s t o de l a é p o c a , a u n q u e n o esté e x e n t o d e 

a l g u n a s b e l l e z a s l i t e r a r i a s . T a m b i é n p u e d e c i t a r s e c o m o e s 

critor a s c é t i c o a l g r a n sat í r ido D. FRANCISCO DE QÜEVEDO, q u e 

en s u s Vidas de San Pablo apóstol y de Santo Tomás de Vi-

llanueua, y e n s u s t r a t a d o s ; La cuna y la sepultura, Las 

cuatro pestes del mundo y las cuatro fantasmas de la vida, 

Providencia de Dios, Constancia y paciencia del Santo Job, 

mostró c u m p l i d a m e n t e lo b ien que e n s u p r e c l a r o i n g e n i o s e 

c o n c e r t a b a n l o s d o n a i r e s del s a t í r i c o y del n o v e l i s t a c o n l a s 

e l e v a d a s e s p e c u l a c i o n e s del f i lósofo y l o s m í s t i c o s e n t u s i a s 

mos de l c r e y e n t e ; c o s a q u e i g n o r a n l o s q u e s ó l o v e n e n é l 

un bufón l ibert ino y d e s l e n g u a d o . 
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LECCIÓN LIV. 

Escritores moralistas, filósofos, políticos y varios (de ciencias, retórica, 
lingüística, arte militar, etc.) en los siglos XVI y XVII: su abundan
cia.—Moralistas, filósofos y políticos.—Palacios Rubios, Pérez de Oli
va , Cervantes de Salazar, Antonio de Guevara.—Influencia del Pa
dre Mariana en la prosa didáctica.—Antonio Pérez, Quevedo, Saa-
vedra Fajardo.—Mención de otros moralistas filósofos y políticos. 
—ídem de los cultivadores de otros géneros didácticos.—El género 
epistolar en prosa durante este período.—Estado de la prosa di
dáctica y causas principales de su escaso adelanto y su decadencia 
—Introducción del culteranismo en la Didática: Gracian. —Com
pleta ruina de la prosa castellana. 

C o n l a p r e s e n t e lecc ión t e r m i n a m o s el c u a d r o q u e ofrece 

1 a p r o s a d i d á c t i c a d u r a n t e l o s s i g l o s X V I y X V I I , p o r l o que 

n o s ó l o t r a t a r e m o s en e l l a de l o s e s c r i t o r e s correspondien

t e s á l o s g r u p o s q u e n o s falta e x a m i n a r , s ino q u e h a r e m o s 

a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s e n c a m i n a d a s á d a r u n a i d e a del esta

d o do d i c h a p r o s a d u r a n t e el p e r í o d o l i terar io q u e n o s ocupa. 

T a r e a l a r g a f u e r a la de e n u m e r a r a q u í t o d o s l o s varones 

q u e d u r a n t e d i c h a s d o s c e n t u r i a s , e s c r i b i e r o n s o b r e moral, 

p o l í t i c a , filosofía, c i e n c i a s , re tór ica , l ingüís t i ca , m i l i c i a , et

c é t e r a ; p u e s s u n ú m e r o e s s o b r a d o g r a n d e , c o m o fácilmente 

p u e d e c o o l e g i r s e , r e c o r d a n d o los a u t o r e s q u e h e m o s registra

d o e n l a s l e c c i o n e s c o n s a g r a d a s a l p e r í o d o l i terar io q u e ter

m i n a c o n es ta l e c c i ó n y c u y a r e l a c i ó n e s bien c r e c i d a , y no 

o l v i d a n d o l a r i c a v a r i e d a d de q u e c o n s t a n t e m e n t e h a n dado 

p r u e b a s l a i n s p i r a c i ó n y el ta lento de l o s l i t e r a t o s espa

ñ o l e s . 

P a r a e v i t a r r e p e t i c i o n e s q u e l a índole de este l ibro no 

e x i g e , s o l o c i t a r e m o s en l a p r e s e n t e l e c c i ó n a q u e l l o s escri

t o r e s de q u i e n e s s e a n e c e s a r i o dec ir a l g o p o r la importancia 

l i t e r a r i a d e s u s escr i tos*en c u a l q u i e r a de l o s g é n e r o s didác

t i c o s q u e la m i s m a c o m p r e n d e , y p a r a c o m p l e t a r el cuadro 
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(1) Muchos de los escritores místicos que en la lección anterior es
tudiamos, podían, como filósofos, moralistas, y aún políticos figurar 
en la presente; pero el carácter especial que los distingo y el fin e x 
clusivamente místi io-religioso que en sus escritos se propusieron, son 
razones suficientes para formar con ellos un srupo aparte y estudiar
los separadamente, como hemos hecho. 

que n o s h e m o s p r o p u e s t o p r e s e n t a r e n e l l a , as í c o m o p o r l a 

inf luencia q u e h a y a n e jerc ido en el d e s e n v o l v i m i e n t o d e 

nuestra l e n g u a ; p r e s c i n d i e n d o d e t o d o s a q u e l l o s c u y o s tra_ 

bajos, o r a p o r n o s e r v e r d a d e r o s m o n u m e n t o s l i terar ios , o r a 

por h a b e r s e escr i to en l e n g u a la t ina , n o t ienen i m p o r t a n c i a 

p a r a n o s o t r o s , p o r m á s q u e l a t e n g a n p a r a l a h i s t o r i a de l a 

c ienc ia e s p a ñ o l a . 

P o r e s t a r a z ó n n o figurarán a q u í l a m a y o r p a r t e de 

n u e s t r o s filósofos, p o c o s de l o s c u a l e s e s c r i b i e r o n en l e n g u a 

c a s t e l l a n a , ni t a m p o c o l o s q u e c u l t i v a r o n en el p e r í o d o q u e 

n o s o c u p a l a s c i e n c i a s e x p e r i m e n t a l e s , ni a u n m u c h o s q u e 

en v a r í a s m a t e r i a s s e d i s t i n g u i e r o n c o m o d o c t o s ó i n g e n i o 

sos p e n s a d o r e s ; p u e s el es tudio de t a n t o s y tan e s c l a r e c i d o s 

e s c r i t o r e s , s o b r e s e r h a r t o pro l i jo , t i e n e . s u p r o p i o t u g a r e n 

n u e s t r a h i s t o r i a c ientí f ica, p e r o n o en la de n u e s t r a s l e t r a s . 

T a m p o c o e s t a b l e c e r e m o s u n a dist inc ión p r e c i s a y a c a 

b a d a e n t r e l o s d i v e r s o s g é n e r o s d i d á c t i c o s , c u y a s m a n i f e s 

t a c i o n e s h e m o s de e s t u d i a r a q u í ; p u e s de ta l s u e r t e se c o n 

funden y m e z c l a n , q u e fuera en e x t r e m o difícil h a c e r l o . N o 

p'ocos d e l o s e s c r i t o r e s q u e h e m o s de c i tar s o n á l a v e z 

m o r a l i s t a s , filósofos y p o l í t i c o s y s u s o b r a s p e r t e n e c e n j u n 

t a m e n t e á d i v e r s o s g é n e r o s , c i r c u n s t a n c i a q u e n o s i m p i 

de c l a s i f i c a r l o s c o n e l r i g o r q u e e x i g i r í a el m é t o d o c i e n 

tífico (1) . 
H e c h a s e s t a s i n d i c a c i o n e s , d : g a m o s a l g o de v a r i o s de l o s 

e s c r i t o r e s q u e s o n objeto d e l a p r e s e n t e l e c c i ó n , c o m e n z a n 

do p o r l o s m o r a l i s t a s , filósofos y po l í t i cos . 

U n o de l o s p r i m e r o s e s el c é l e b r e j u r i c o n s u l t o JPAN L Ó 

PEZ DE PALACIOS RUBIOS, c o n o c i d o c o m o u n o de l o s r e d a c t o r e s 

de l a s f a m o s a s l e y e s de Toro, c o m o e r u d i t o y g r a n c o n o c e 

dor de l a h i s t o r i a a n t i g u a , y c o m o a u t o r del Tratado del 

esfuerzo bélico heroico, o b r a e n l a c u a l se o c u p a en est i lo 

http://tiene.su
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(1) Guevara fué rudamente censurado por el Bachiller Pedro de 
Rúa, en unas Cartas en que éste combatió con elegante estilo sus erro
res históricos, dejándole bastante mal parado. 

b a s t a n t e c o r r e c t o , c l a r o y s u e l t o , c o n dicc ión c a s t i z a y por 

p r i n c i p i o s de filosofía n a t u r a l y m o r a l , de l o s m ó v i l e s del 

h o m b r e s en l o s c a s o s de la g u e r r a , y de s u a n h e l o de gloria. 

C o m t e m p o r á n e o s u y o fué el MAESTRO FERNÁN PÉREZ DE OLIVA, 

q u i e n c o n s u s g r a n d e s c o n o c i m i e n t o s l i n g ü í s t i c o s contribu

y ó b a s t a n t e á h e r m o s e a r y e n r i q u e c e r n u e s t r a l e n g u a (á la 

q u e se p r o p u s o c o m u n i c a r l a m a g e s t a d p r o p i a de l a s mate

r i a s filosóficas), e n l a c u a l e s c r i b i ó t o d a s s u s o b r a s á pesar 

de e s t a r m u y e n m o d a h a c e r l o e n l a l a t i n a , e n c u y o conoci

m i e n t o e r a v e r s a d í s i m o . A d e m á s de l a s t r a d u c c i o n e s que 

h i z o de t r e s t r a g e d i a s del teatro c l á s i c o a n t i g u o , s e g ú n v imos 

e n l a l e c c i ó n X X X V I I L e s c r i b i ó , u s a n d o l a f o r m a adoptada 

p o r P l a t ó n , u n a o b r a t i t u l a d a Diálogo de la dignidad del 

hombre, en l a q u e c o n est i lo g r a v e , c u l t o y c o r r e c t o , c o n gran 

d i s c r e c i ó n e n los c o n c e p t o s y no m e n o r a r m o n í a en l a s cláu

s u l a s , e x p o n e i d e a s de m o r a l s o c i a l y d o c t r i n a s filosóficas de 

a l t a t r a n s c e n d e n c i a : la m u e r t e n o le dejó c o n c l u i r d o s d iá logos 

q u e tenia c o m e n z a d o s c o n el t í tulo Del uso de las riquezas el 

u n o , y el otro c o n el De la Caridad. FRANCISCO CERVANTES DE 

SALAZAR, a d m i r a d o r de O l i v a y c o m o éste a f i c i o n a d o á l o s es

t u d i o s m o r a l e s , c o n t i n u ó el Diálogo de la dignidad del hom

bre, a l c u a l a n a d i ó tr iple m a t e r i a : si e n l a d i c c i ó n n o desme

r e c e de P é r e z de Ol iva , en el est i lo e s m e n o s b e l l o , elegante 

y g r a v e q u e éste. M á s c é l e b r e q u e t o d o s l o s m e n c i o n a d o s fué 

el ORISPO FRAY DON ANTONIO DE GUEVARA, á quien en l a lección 

LII h e m o s d a d o á c o n o c e r c o m o h i s t o r i a d o r . H o m b r e de vas

t a e r u d i c i ó n , de p r o f u n d o s c o n o c i m i e n t o s y d e exper ienc ia 

d e l m u n d o y de l a s c o r t e s , se d i s t i n g u i ó en el c o n c e p t o d e po

l í t ico, m o r a l i s t a y filósofo, c o m o l o p r u e b a n s u Reloi de Prín

cipes ó Vida de Marco A urelio, s u Menosprecio de corte y 

alavansa de aldea, s u Aviso de privados g doctrina de cor

tesanos, s u s Epístolas familiares, y a l g u n a s o t r a s de sus 

o b r a s m e n o s i m p o r t a n t e s ( 1 ) . 
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( 1 ) AN T O N I O P É R E Z fué natural de Madrid, y siguió su carrera en 
Alcalá, Pádua y Salamanca. En 1 5 7 0 llegó á ser Secretario de Estado 
de Felipe II de quien obtuvo toda la confianza. Con motivo de la 
muerte de Escobedo fué encausado, y el monarca, que le miraba por 
entonces con alguna desconfianza por causa de ciertas sospechas rela
tivas á la Princesa de Eboli, le abandonó al rigor de la justicia, que le 
condenó á muerte. Con la ayuda de su esposa pudo evadirse de la 
prisión y se refugió en Zaragoza, en donde fué preso por el Tribunal 
de la Inquisición, con cuyo motivo alzóse la ciudad. Para evitar con
flictos apeló de nuevo á la fuga, refugiándose entonces en Francia dis
frazado de pastor. Octuvo el favor de Enrique IV y de la corte de In
glaterra más tarde, hasta que olvidado y pobre murió en París el 
año 1 6 1 1 , siendo sepultado en el Convento Real que fué de Celes
tinos. 

N o p u e d e n e g a r s e l a inf luencia q u e c o m o f i losofo, m o r a 

l ista y pol í t ico t u v o en l a p r o s a didáct ica e l PADRE MARIANA, 

d e q u i e n y a n o s h e m o s o c u p a d o e n la l e c c i ó n L I I . A u n q u e 

e s c r i b i ó en lat in l a m a y o r p a r t e d e s u s o b r a s , c o m o q u i e r a 

q u e a l g u n a s de e l l a s l a s v e r t i ó él m i s m o a l c a s t e l l a n o , e n 

c u y o i d i o m a c o m p u s o d e s d e l u e g o el Discurso de las enfer

medades de la Compañía de Jesús y de sus remedios, y a l 

g u n o s e s c r i t o s s u e l t o s , n o debe h a c e r s e c a s o o m i s o de él en 

este l u g a r , s o b r e t o d o , si s e t iene en c u e n t a q u e fué f i lósofo, 

m o r a l i s t a y pol í t ico d e l o s m á s a f a m a d o s de s u t i e m p o ( c o m o 

l o p r u e b a n s u s t r a t a d o s Del rey y de la institución real, De 

la alteración de la moneda, De los espectáculos y De la muer

te é inmortalidad), y q u e m a n e j ó c o n g r a n m a e s t r í a l a p r o s a 

c a s t e l l a n a , p o r lo ,'que le c a b e p a r t i c i p a c i ó n n o p e q u e ñ a e n 

el p r o g r e s o d e l o s g é n e r o s d i d á c t i c o s q u e a l p r e s e n t e n o s 

o c u p a n , p u e s c o a d y u v ó e n é r g i c a m e n t e á la o b r a de perfec

c i o n a r , a d a p t á n d o l a á l a s e x i g e n c i a s de l a D i d á c t i c a , l a l e n 

g u a c a s t e l l a n a . 

C o m o e s c r i t o r po l í t i co q u e l l e g ó á a d q u i r i r c i e r t o n o m 

bre l i t e r a r i o , d e b e c o n t a r s e a l c é l e b r e v a l i d o de F e l i p e I I , 

ANTONIO PÉREZ, tan c o n o c i d o en n u e s t r a h i s t o r i a p o r s u v a r i a 

fortuna ( 1 ) . M i e n t r a s s e h a l l ó e n e l a p o g e o de s u g r a n d e 

z a p e r m a n e c i ó e x t r a ñ o á l a s l e t r a s , q u e e m p e z ó á c u l t i v a r , 

c o m o pol í t ico, c u a n d o d e s p u é s d e s u h u i d a e s t u v o d e s t e r r a 

do en F r a n c i a . A l l í , a m a e s t r a d o p o r l a p r o p i a e x p e r i e n c i a y 

p o n i e n d o en a c c i ó n s u s a b i d u r í a pol í t i ca , s u p r o f u n d o c a n o -
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(1) V. lo que acerca de este ingenio hemos dicho en las lecciones 
XXXIV, XLVIII, XXL1V y precedente, en donde lo hemos considerado 
como poeta conceptista, como satírico, como novelista y como ascéti
co, respectivamente. En la segunda de las lecciones mencionadas di
mos su biografía, y consideramos en general su carácter y sus dotes 
morales é intelectuales. 

c i m i e n t o del c o r a z ó n h u m a n o y su c l a r a in te l igenc ia , escri
bió en de fensa de s u c o n d u c t a y p a r a j u s t i f i c a r s u i n o c e n c i a , 
s u s Relaciones, El Memorial de su causa y el l ibro t itulado 
Norte de Príncipes, o b r a s s e m b r a d a s de a f o r i s m o s políti
c o s y m o r a l e s , p e r o en l a s que r e s u l t a el a u t o r a l g o preten
c i o s o p o r el lu jo de e r u d i c i ó n q u e o s t e n t a . S u e l e p e c a r t a m 
bién en e l l a s de o s c u r o é h i n c h a d o , a u n q u e n o c o n tanta 
f r e c u e n c i a que m e r e z c a l a c e n s u r a q u e le d i r ige P u i b u s q u e 
a l d e c i r que e s el G ó n g o r a e s p a ñ o l , q u e a n t e s q u e Marini 
l l evó el m a l gus to a l o t ro l a d o de l o s P i r i n e o s . S u s Cartas 

s o n m á s i n t e r e s a n t e s y e s t á n e s c r i t a s en l e n g u a j e m á s c a s 
tizo, e l e g a n t e , n a t u r a l y f r a n c o , a u n q u e n o s i e m p r e m u y 
c o r r e c t o : en e l l a s s e r e t r a t a m e j o r que en n i n g u n o de s u s 
d e m á s t r a b a j o s , y b ien puede d e c i r s e q u e s o n u n o de los 
b u e n o s m o d e l o s q u e de e s t e g é n e r o t e n e m o s en c a s t e l l a n o . 
E n g e n e r a l , A n t o n i o P é r e z s u p o p i n t a r s u s d e s g r a c i a s c o n 
v e r d a d , e n e r g í a y v iveza y e x p r e s a r c o n c a l o r s u s s e n 
t i m i e n t o s . 

M a s l a inf luencia q u e A n t o n i o P é r e z p u d i e r a e j e r c e r en 
l o s g é n e r o s d idác t i cos que n o s o c u p a n , n o puede c o m p a r a r , 
s e en m a n e r a a l g u n a , ni c ient í f i ca , ni l i t e r a r i a m e n t e , c o n la 
que tuvieron l o s d o s e m i n e n t e s v a r o n e s de q u i e n e s t ra ta 
m o s á c o n t i n u a c i ó n . 

E l p r i m e r o de e l los e s el f a m o s o D. FRANCISCO DE QUEVEDÓ 

VILLEGAS á quien y a d i m o s á c o n o c e r d e t e n i d a m e n t e (1) 
H o m b r e s u p e r i o r y de r e l e v a n t e s c u a l i d a d e s l i t e r a r i a s , y a 
h e m o s dicho de él que fué poeta , s a t í r i c o , a s c é t i c o , c r í t i c o , 
m o r a l i s t a , pol í t ico y filósofo, y que en t o d o s c o n c e p t o s des
co l ló e n t r e l o s p r i m e r o s e s c r i t o r e s de s u é p o c a . Su profundo 
p e n s a m i e n t o filosófico, pol í t ico y m o r a l , s e d e s c u b r e e n las 
o b r a s s a t í r i c a s que en la l ecc ión X L V I I I e x a m i n a m o s , e n las 
a s c é t i c a s , de q u e d i m o s c u e n t a en la l e c c i ó n a n t e r i o r , y en 
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í l ) Lo que en la lección XLVIII hemos dicho respecto de las for
mas literarias de las obras satíricas de Quevedo, puede aplicarse á sus 
Discursos políticos, ascéticos y filosóficos. De la primera clase, es de
cir, políticos, escribió además de los tres libros citados, los siguientes: 
Mímelo caduco y desvario de la edad (fragmentos), Grandes anales de 
quince dias, Memorial por el Patronato de Santiago, Lince de Italia, 
El (hiton de las Tarabillas, Breve, compendio de los servicios del Du
que de Lerma, Descífrase el alevoso manifiesto, etc., La rebelión de 
Barcelona y varias Cartas á príncipes y otros personajes. 

(2) Nació el 6 de Mayo de 1584, en Algezares, pueblo del reino de 
Murcia. Cursó la jurisprudencia en Salamanca. A los 22 años de edad 
vestía el hábito de Santiago y empezó su carrera eclesiástica á la vez 
que la política, pasando á Roma en calidad de familiar y secretario 
del Cardenal D. Gaspar Rorja, Embajador de España, al que sirvió 
de conclavista en los cónclaves que se celebraron cuando fueron elegi
dos los Papas Gregorio XV y Urbano VIII (1621 y 1623). Octuvo una 
canongía, que no desempeñó, en la metropolitana de Santiago y la 
agencia de España en Roma, que le fué conferida por los años de 1638. 
Fué honrado por Felipe IV con varias comisiones y destinos diplomá
ticos, tales como los que le confirió para que asistiera al congreso elec
toral de Ratisbona para la elección de Fernando III, y á varias dietas 
helvéticas. Desempeñó el ministerio de Baviera siendo ya consejero 
de Indias, fué nombrado plenipotenciario en el Congreso de Munster, 
Osnabruck y Westfalía, Introductor de Embajadores y Camarista del 
Consejo de indias: murió el 24 de Agosto del año de 1648, á los sesen
ta y cuatro de edad. 

s u m a g n í f i c a o b r a : Política de Dios y gobierno de Cristo, en 

l a c u a l n o s h a de jado u n s i s t e m a c o m p l e t o de g o b i e r n o , s i s 

t e m a en e x t r e m o a c e r t a d o y n o b l e q u e c o m p l e t a c o n l o s 

l i b r o s t i t u l a d o s Rómulo y Marco Bruto, t r a d u c i d o el p r i m e 

r o y o r i g i n a l el s e g u n d o , y a m b o s d i g n o s de la p l u m a del filó

s o f o , del po l í t i co , de l cr í t i co y de l m o r a l i s t a , q u e con s u ge

n i o fest ivo, s u s g r a n d e s d o t e s y s u v a s t o s a b e r , s e a d e l a n t ó 

a l t i e m p o en q u e v i v i a , s i e n d o m a r a v i l l a de s u s c o n t e m p o 

r á n e o s y a d m i r a c i ó n de l a p o s t e r i d a d . Q u e v e d o , p u e s , o c u p a 

m e r e c i d a m e n t e u n o de l o s p r i m e r o s l u g a r e s en el c u l t i v o d e 

l o s g é n e r o s d i d á c t i c o s q u e s o n objeto de la p r e s e n t e l e c c i ó n , 

h a b i e n d o influido en e l l o s d e u n a m a n e r a v ; g o r o s a y m u y 

d e t e r m i n a d a , tanto p o r lo t o c a n t e a l fondo c o m o p o r lo q u e 

r e s p e c t a á la f o r m a (1). 
De g r a n f a m a g o z ó , as í en el m u n d o pol í t i co c o m o en l a 

r e p ú b l i c a l i t e r a r i a , el i n s i g n e d i p l o m á t i c o D. DIEGO DE S\AVE-
DRA FAJARDO (2), tenido p o r a l g u n o s c r í t i c o s , y n o s in r a 



703 ÉPOCA. SEGUNDA. 

z o n , c o m o el p r i m e r e s c r i t o r de l r e i n a d o de F e l i p e I V . L a 

v e r d a d e s q u e c o m o escr i tor pol í t ico fué s u p e r i o r á Queve-

d o p o r m á s de un c o n c e p t o . Hé a q u í lo q u e a c e r c a de él dice 

P u i b u s q u e en s u Historia comparada de las literaturas 

española y francesa: «Diego de S a a v e d r a , el m á s g r a n d e 

» h o m b r e del r e i n a d o de F e l i p e IV.. . cr í t ico i n s t r u i d o , s a g a z 

»y d e l i c a d o ; a s o c i ó l a s g r a c i a s del i n g e n i o á la g r a v e d a d del 

»juicio; s u s c o m p o s i c i o n e s p o l í t i c a s , m o r a l e s y l i t e r a r i a s s o n 

»tales, q u e el i n g e n i o a t e n i e n s e h a b r í a p o d i d o c o n c e b i r l a s , 

»y s e c o m p r e n d e s o l a m e n t e a l l e e r l a s q u e n o p o d í a n recibir 

»sino de u n e s p a ñ o l el c a l o r q u e l a s a n i m a . N o h a y m á s q u e 

»una v o z en E s p a ñ a p a r a p r o c l a m a r á S a a v e d r a el p r i m e r 

»escri tor de a q u e l r e i n a d o . V a s t a e r u d i c i ó n , filosofía p r ofu n-

»da, s a n a m o r a l , c o n o c i m i e n t o e x a c t o de l c o r a z ó n h u m a n o , ' ' 

»ironía fina y s u a v e , . e s t i l o p u r o , c o r r e c t o y c l a r o : t a l e s son 

»ías c u a l i d a d e s e m i n e n l e s q u e r e ú n e . » A u n q u e a c e p t a m o s 

este j u i c i o , t e n e m o s q u e h a c e r a l g u n a c o r r e c c i ó n p o r l o q u e 

r e s p e c t a a l l e n g u a j e , a c e r c a de l c u a l e x i s t e g r a n v a r i e d a d d e 

p a r e c e r e s . Cierto e s q u e S a a v e d r a c o n o c i ó bien n u e s t r a l e n 

g u a y la m a n e j ó c o n m u c h a m a e s t r í a ; lo e s t a m b i é n q u e s u 

d icc ión p u r a y e s m e r a d a y s u s f r a s e s r o t u n d a s y m a j e s t u o 

s a s , p o r lo g e n e r a l , e s t á n en a r m o n í a c o n l a g r a n d e z a y p r o 

fundidad de l o s p e n s a m i e n t o s , y lo e s a s i m i s m o q u e s u esti

l o e s e n é r g i c o , s e v e r o y c o n c i s o ; p e r o t a m b i é n e s v e r d a d 

q u e este m i s m o est i lo p e c a d e a f e c t a d o y q u e de e s a m i s m a 

c o n c i s i ó n , e m p l e a d a m e d i a n t e p e r í o d o s c o r t o s , r e s u l t a u n 

l a c o n i s m o t a m b i é n a f e c t a d o y c o n f r e c u e n c i a o s c u r o , lo q u e 

n o o b s t a p a r a q u e h a y a p e n s a m i e n t o s r e p e t i d o s ó e x p l a n a 

d o s en d e m a s í a , s í m i l e s y c o m p a r a c i o n e s de s o b r a , y en fin, 

c i e r t a r e d u n d a n c i a q u e á v e c e s c a n s a a l lector , c o n m á s m o 

t i v o c u a n t o q u e el est i lo tan e x c e s i v a m e n t e c o r t a d o c o m o el 

q u e e m p l e a r a S a a v e d r a , e s de s u y o f a t i g o s o . E m p e r o , e s t o s 

defectos , q u e c o n v i e n e a p u n t a r p o r q u e c o n s t i t u y e n u n o d e 

l o s p r i n c i p a l e s c a r a c t e r e s de l o s e s c r i t o s de S a a v e d r a , n o 

s o n b a s t a n t e s p a r a e m p a ñ a r l a r e p u t a c i ó n q u e éste g o z a 

c o m o escr i tor , ni p a r a de jar de c o n s i d e r a r l o c o m o u n o de 

n u e s t r o s b u e n o s h a b l i s t a s . 

L a s p r i n c i p a l e s o b r a s q u e c o m p u s o S a a v e d r a F a j a r d o s o n 
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(1) Además de dichas tres obras, de las cuales, principalmente de 
las Empresas, se han hecho muchas ediciones, escribió Saavedra estas 
otras: Locuras ele Europa (diálogo entre Mercurio y Luciano) y la P o -
litica y razón de Estado del Rey Catélito B. Fernando, Todas ellas so 
han publicado en el tomo 25 de la Biblioteca de Autores españoles. 

l a s t i t u l a d a s : Empresas políticas ó Idea de un príncipe po

lítico-cristiano representada *en cien empresas, República 

literaria y Corona Gótica, castellana y austríaca, politica

mente ilustrada. L a p r i m e r a , q u e e s l a m á s c e l e b r a d a d e 

l a s t res , p o r s e r s in d i s p u t a l a p r i n c i p a l e n m é r i t o , se r e d u c e 

á u n a ser ie de a l e g o r í a s , r e p r e s e n t a d a s . m e d i a n t e u n a e m 

p r e s a ó d ibujo s i m b ó l i c o , y s e g u i d o s de s u s c o r r e s p o n d i e n 

t e s d i s c u r s o s a c e r c a de l a s v i r t u d e s y c u a l i d a d e s q u e d e b e n 

a d o r n a r a l p r í n c i p e p e r f e c t o , c o n c u y o fin a p u r a el a u t o r , 

e n b u s c a de e j e m p l o s q u e p r e s e n t a r , t o d a l a h i s t o r i a a n t i g u a 

y m o d e r n a . Juic io p r o f u n d o , v a s t í s i m a e r u d i c i ó n y g r a n 

e x p e r i e n c i a de l a s c o s a s h u m a n a s ; m u c h a e x a c t i t u d , s e v e r i 

d a d y l ó g i c a , s o n l a s dotes s o b r e s a l i e n t e s en es ta o b r a q u e e s 

u n d e c h a d o de l a s de s u c l a s e , y la q u e m á s c a r a c t e r i z a á 

S a a v e d r a , c u y a fisonomía de g r a n pol í t ico s e r e t r a t a en e l la 

p e r f e c t a m e n t e , a s í c o m o s u es t i lo , c u y o s defectos s e m a n i 

fiestan, a c a s o m á s q u e en n i n g u n a o t r a de s u s o b r a s , en l a 

q u e n o s o c u p a . M e n o s a b u l t a d o s a p a r e c e n d i c h o s d e f e c t o s 

en l a o b r i t a t i t u l a d a República literaria, en l a c u a l e m p l e a 

S a a v e d r a u n est i lo m á s s e n c i l l o , a d e c u a d o y l l e n o de g r a c i a 

n a t u r a l , a u n q u e c o n f r e c u e n c i a frío y falto de l i m a , lo q u e 

n o o b s t a p a r a q u e l a d icc ión s e a e l e g a n t e y l a f rase a r m o 

n i o s a . E n e s t a o b r a h a c e D. D i e g o , ba jo la a l e g o r í a de u n s u e 

ñ o y c o n i n v e n c i ó n b a s t a n t e i n g e n i o s a , el j u i c i o y l a cr í t i ca 

de v a r i o s e s c r i t o s y de s u s a u t o r e s . L a Corona gótica (que y a 

c i t a m o s en la l e c c i ó n LII) e s de c a r á c t e r h i s t ó r i c o : fué e s c r i 

ta c o n p r e c i p i t a c i ó n y p o r m e r o p a s a t i e m p o y e s l a q u e g o z a 

de m e n o s c r é d i t o , á p e s a r de l a d u l z u r a , a r m o n í a y fluidez 

d e s u est i lo (1). 
P o r l a m i s m a é p o c a q u e v a m o s h i s t o r i a n d o florecieron 

o t r o s filósofos, m o r a l i s t a s y p o l í t i c o s q u e m e r e c e n m e n c i o 

n a r s e . T a l e s fueron: el m é d i c o JUAN DE HUAKTE, a u t o r de l a 

o b r a t i t u l a d a Examen de ingenios, p r o d u c c i ó n filosófica p o r 
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(1) Urrea y Palacios Rubios, antes citados, pueden considerarse, á 
la vez que como moralistas, como escritores militares. No faltaron en
tre nosotros por aquellos tiempos cultivadores muj distinguidos del Ar
te militar, que fueron también escritores notables. Tales son, además 
de los dos mencionados,,Peñalosa, Salazar, Mendoza, Escalante. Ala-
va, Lechuga, Eguiluz, Lordoño, Nuñez de Alba y otros de menor im
portancia. 

m á s de un c o n c e p t o n o t a b l e ; D O Ñ A O L I V A S A B U C O D E N A N T E S 

B A R R E R A , que e x p u s o s i n g u l a r e s o p i n i o n e s filosóficas en su 
Nueva filosofía de la naturaleza; J E R Ó N I M O D E U R R E A , au
tor del Diálogo de la verdadera honra militar, dado á luz 
e n 1 5 6 6 ( 1 ) ; P E D R O D E N A V A R R A , que en 1 5 6 7 dio á l a e s t a m 

p a c u a r e n t a Diálogos morales s o b r e d i v e r s o s a s u n t o s ; P E R O 

ME.JI'A, á quien h e m o s c i tado c o m o h i s tor ia !or en lugar 
o p o r t u n o , y que publ icó u n o s Diálogos d idác t i cos y un tra
t a d o del m i s m o g é n e r o , c o n el t í tulo Silva de varia lección; 

F R A N C I C O D É V I L L A L O B O S , m é d i c o de l o s r e y e s F e r n a n d o el 
C a t ó l i c o , C a r l o s V , y F e l i p e I I , q u e publ icó su c u r i o s o Libro 

de los problemas, q u e t r a t a de v a r i a s c u e s t i o n e s de c ienc ias 
f í s i c a s y n a t u r a l e s y de m o r a l , y s u t r a t a d o de Las tres 

glandes ( la g r a n p a r l e r í a , l a g r a n p o r f í a y l a g r a n r i s a ) , con 
a l g u n o s o t r o s t r a b a j o s s u e l t o s , J U A N D E S E D E Ñ O , q u e en 1536 
publ icó un diá logo en p r o s a sobre amores, y otro sobre bie

naventuranza; el L I C E N Q I A D O P E D R O F E R N A N D E Z D E N A V A 

R R E T E , a u t o r de la Conservación de monarquías y de la Car

ta de Lelio Peregrino á Estanislao Borbio, a m b o s n o t a b l e s 
t r a t a d o s de pol í t ica ; el P . M Á R Q U E Z , el P . R I N A D E N E Y R A y el 
P . N I E R E M B E R O , á q u i e n e s c i t a m o s en l a lecc ión a n t e r i o r á é s 
ta c o m o m í s t i c o s , y q u e m e r e c e n t a m b i é n c o n t a r s e e n t r e los 
pol í t icos ; D . J U A N A N T O N I O D E V E R A Z Ú Ñ I O Á , C O N D E D E L A 

R O C A , a u t o r de un t r a t a d o que s e t i tula El Embajador, y 
o t r o s v a r i o s de m e n o s i m p o r t a n c i a , c o m o el p o r t u g u é s A N 

T O N I O D E V E G A , C R I S T Ó B A L D E B E N A V E N T E , F A R I A T S O U S A , 

Z A V A L E T A , L O Z A N O y o t r o s . 

E n el g r u p o de l o s e s c r i t o r e s d idác t i cos q u e a p e l l i d a m o s 
varios, por v e r s a r s u s o b r a s s o b r e a s u n t o s m u y diversos y 
n o poder c l a s i f i c a r s e en los g é n e r o s que d e j a m o s es tudiados , 
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(1) V A L D É S debió ser natural de Cuenca. Estudió en Alcalá, y fué, 
según parece, secretario de Garlas latinas del Emperador Carlos V y 
según otros, secretario del Virey de Ñapóles D. García de Toledo. Fué 
el primer español que abrazó el protestantismo. Llórente en su Histo
ria de la Inquisición y Clemendn en sus notas al Quijote, le declaran 
autor del Diálogo, á cuya opinión se inclina también Mayans, aunque 
evita el decirlo. Valdés escribió algunas obras más que fueron prohi
bidas por el Santo Oficio. 

debe o c u p a r l u g a r e m i n e n t e el a u t o r inc ierto de u n a o b r a 

q u e g o z a de g r a n i m p o r t a n c i a e n n u e s t r a p r o s a didáctica,* 

p o r l a n a t u r a l s e n c i l l e z de s u est i lo y la p u r e z a de s u dic

c i ó n , p o r l a p r o p i e d a d de l a s p a l a b r a s , s u n i n g u n a afecta

c ión en el l e n g u a j e y s u s bien c o n s t r u i d a s c l á u s u l a s . T i tú

l a s e Diálogo de las lenguas, y s u a s u n t o e s t á r e d u c i d o á in

g e n i o s o s d i s c u r s o s , l l e n o s de e r u d i c i ó n l i n g ü í s t i c a é históri

c a , a u n q u e n o s i e m p r e e x e n t o s d e e r r o r e s , s o b r e é l o r i g e n 

y c u a l i d a d e s d e l a l e n g u a c a s t e l l a n a ; d i s c u r s o s q u e t ienen 

l u g a r en u n a c a s a de c a m p o c e r c a de Ñ a p ó l e s y á o r i l l a s del 

m a r , e n t r e d o s e s p a ñ o l e s y d o s i t a l i a n o s . E l p r i n c i p a l inter

l o c u t o r , el q u e l l e v a e l p e s o d e la d i s c u s i ó n p r o p o n i e n d o l a s 

c u e s t i o n e s y e x p l a n á n d o l a s , s e l l a m a V a l d é s , p o r lo q u e a l 

g u n o s o p i n a n q u e el a u t o r del Diálogo fué el r e f o r m i s t a 

JUAN VALDÉS ( 1 ) , y que l o debió e s c r i b i r a n t e s del a ñ o de 

1 5 3 6 . A u n q u e e s t a o b r a n o e j e r c i e r a g r a n inf luencia en l a 

é p o c a en q u e s e e s c r i b i ó , — p u e s t o q u e n o fué p u b l i c a d a h a s t a 

el a ñ o de 1 7 3 7 en q u e l a i m p r i m i ó M a y a n s y S i s e a r en s u s 

Orígenes de la lengua española,—su est i lo p u r o y c a s t i z o , s u s 

b u e n a s c o n d i c i o n e s l i t e r a r i a s , h a c e n de e l l a un m o n u m e n t o 

m u y i m p o r t a n t e , en c u a n t o q u e s i r v e p a r a d a r n o s u n a i d e a 

b a s t a n t e c l a r a del e s t a d o d e l a l e n g u a c a s t e l l a n a en el r e i 

n a d o de C a r l o s V . 

P u e d e n c i t a r s e t a m b i é n entre l o s e s c r i t o r e s de este g r u 

po : ANTONIO DE TOBQÜLMADA , a u t o r del Jardín de flores cu

riosas, c o l e c c i ó n d e d i á l o g o s s o b r e m a t e r i a s m u y d i s t i n t a s ; 

CRISTÓBAL DE ACOSTA, q u e en 1 5 7 8 p u b l i c ó un l ibro s o b r e l a s 

p l a n t a s y d r o g a s del Oriente , otro s o b r e l a v i d a s o l i t a r i a y 

o tro t i tu lado: Loores de mujeres; JUAN DE GÜZMAN, q u e p u 

b l i có en 1 5 8 9 u n t r a t a d o de R e t ó r i c a , en d i á l o g o s ; JIMÉNEZ 

PATÓN, a u t o r de l Arte de la elocuencia española, p u b l i c a d o 
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(1) V. las lecciones XXII y XXVII. 
(2) Del P. F R A Y FRANCISCO ORTIZ, que fué un buen escritor ascéti

co y un consumado hablista, no nos ocupamos en la lección precedente 
porque sus mejores obras las escribió en latín. Se tienen muy escasas 
noticias de él. Fué natural de Valladolid y religioso de la orden de San 
Francisco; gozó fama de gran predicador, y en sus últimos años se retiró 
á Torrelaguna, á un monasterio de su religión, donde compuso varias 
obras en latin y donde murió por el año de 1547. En el de 1552 se pu
blicó en Zaragoza la primera edición de sus Epístolas familiares que 
contiene 2 3 cartas. 

(3) Por la razón expuesta en la nota precedente, no hemos tratada 
en esta lección de D. NICOLÁS ANTONIO, doctísimo é infatigable escri
tor, natural de Sevilla, donde nació el año de 1617, y donde dio prin
cipio á sus estudios, que continuó en Salamanca. En 1659 f u é nom
brado por Felipe IV agente general de España en Roma, y más tarde 

en 1 6 0 4 ; el a c t o r A G U S T Í N D E R O J A S , á q u i e n se d e b e el Viaje 

entretenido, e s p e c i e d e a u t o b i o g r a f í a m u y c u r i o s a y a m e n a , 

en l a q u e s e h a l l a n not ic ias i m p o r t a n t e s a c e r c a de la organi 

z a c i o n de l o s t e a t r o s e n a q u e l l a é p o c a ; C R I S T Ó B A L S U A R E Z D E 

F I G U E R O A , q u e en s u Pasajero t r a t a de m u y v a r i a d o s asun

t o s , n o sin e l e g a n c i a y d i s c r e c i ó n ; y a l g u n o s o t r o s , c o m o 

M A T E O A L E M Á N (el a u t o r del Guzman de A Ifarache), G R A -

C I A N D A N T I S G O , P E D R O D E A N D R A D A , S I M Ó N D E V I L L A L O B O S , 

P E R O S Á N C H E Z D E T O L E D O , F R A N C I S C O D E P O R T U G A L , V I G E N T E 

C A R O U C H O , q u e e s c r i b i ó Diálogos sobre la pintura, y B A L T A 

S A R M A T E O V E L A Z Q U E Z . 

A u n q u e a l t r a t a r d e l o s d i ferentes a u t o r e s d a d o s á cono

c e r en e s t a l e c c i ó n y l a s d o s q u e l a p r e c e d e n , h e m o s hecho 

a l g u n a s i n d i c a c i o n e s r e s p e c t o de l a s Cartas q u e a l g u n o s de 

e l l o s h a n e s c r i t o , c r e e m o s o p o r t u n o ofrecer a q u í á l o s lecto

r e s un b r e v e s u m a r i o del género epistolar serio escrito en 

prosa, d u r a n t e l a é p o c a q u e e s t u d i a m o s , c o m o h i c i m o s res

p e c t o de l a p r i m e r a é p o c a de n u e s t r a l i t e r a t u r a ( 1 ) . 

L a s m e j o r e s p r o d u c c i o n e s q u e en este g é n e r o tenemos 

s o n l a s de l o s h i s t o r i a d o r e s Z U R I T A , G U E V A R A y S O L I S ; l a s ie 

l o s m í s t i c o s J U A N D E A V I L A , S A N T A T E R E S A D E J E S Ú S y F R A Y 

F R A N C I S C O O R T I Z (2), y l a s de l o s po l í t i cos , m o r a l i s t a s y filó

s o f o s F R A N C I S C O D E Q U E V E D O , A N T O N I O P É R E Z , el bachil ler 

P E D R O D E R H U A y D . N I C O L Á S A N T O N I O ( 3 ) . L a s c a r t a s de An

tonio P é r e z s o b r e s a l e n p o r l a b r i l l a n t e z y d i s c r e c i ó n opn 
q u e e s t á n e s c r i t a s , p o r m á s q u e n o s e h a l l e n e x e n t a s d e los 
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por Garlos II, consejero del de la Santa Cruzada, eargo que desempeñó 
hasta 1684 en que murió, dejando como monumento de su saber y eru
dición, de sus vastos y extraordinarios conocimientos, su Blbliotheca 
hispana vetus, publicada después de su muerte, y su Bibliotheca his
pana nova, á la que debemos la mayor parte de ias noticias que tene
mos de nuestros escritores del siglo XV en adelante: escribió otras va
rias obras en latin. 

(1) Con el título de Epistolario español ha publicado dos tomos, ilus
trados por D. Eugenio de Ochoa. la Biblioteca de Autores españoles. 
El primero, que es el 13 de la biblioteca, contiene además de las cartas 
de Cibdareal, Pulgar y Ayora, que corresponden á la primera época de 
nuestra literatura, las de Guevara, Rhua, Ortiz, Avila, Pérez, Solis 
y Antonio, mencionados en esta lección, más las Cartas marruecas 
del coronel D. José Cadalso. El segundo comprende las de muchos es
critores y personajes de las dos épocas en que hemos dividido la his
toria de las letras españolas. 

Томо II. 45 

defectos d e i n c o r r e c c i ó n y d e s a l i ñ o en e l l e n g u a j e q u e h e m o s 

n o t a d o a l t r a t a r de este a u t o r ; l a s de A v i l a s o n a d m i r a b l e s 

p o r l a v a l e n t í a , e l e g a n c i a n a t u r a l y r o b u s t e z del est i lo , h a s t a 

el p u n t o de s e r c o n s i d e r a d a s c o m o l a s m e j o r e s q u e t e n e m o s 

en n u e s t r a l e n g u a ; l a s de S a n t a T e r e s a , p o r l a g r a c i a y elo

c u e n c i a q u e en e l l a s r e s p l a n d e c e n , y l a s de N i c o l á s A n t o n i o 

p o r l o p u r o y c o r r e c t o de s u dicc ión, a s í c o m o p o r lo n a t u r a l 

y a d e c u a d o del l e n g u a j e q u e en e l l a s e m p l e a . M a s á p e s a r de 

t o d o , d e b e a d v e r t i r s e q u e en este g é n e r o d e p r o d u c c i o n e s n o 

e s n u e s t r a l i t e r a t u r a tan r i c a c o m o p u d i e r a s e r l o , m á s p o r 

i n c u r i a de l o s p a s a d o s y p r e s e n t e s e d i t o r e s q u e p o r fa l ta d e 

apt i tud en n u e s t r o s i n g e n i o s (1). 

A p e s a r de l o s e s f u e r z o s h e c h o s p o r l a m a y o r parte d e 

l o s e s c r i t o r e s m e n c i o n a d o s en é s t a y l a s d o s p r e c e d e n t e s 

l e c c i o n e s , l a prosa didáctica n o l l e g ó á a l c a n z a r , ni c o n 

m u c h o , el g r a d o d e perfecc ión y d e b e l l e z a q u e t u v o el len

g u a j e p o é t i c o . A p a r t e de q u e á e l lo s e o p o n í a n c i r c u s t a n 

c i a s l o c a l e s ó, m e j o r d i c h o , l o s diferentes d i a l e c t o s q u e d e s 

de t i e m p o s r e m o t o s s e h a b l a b a n en n u e s t r a P e n í n s u l a , y q u e 

el espír i tu de l o c a l i d a d s o s t e n í a c o n d a ñ o del i d i o m a n a c i o 

n a l , a p a r t e de e s t o , d e c i m o s , l a c r e e n c i a m u y g e n e r a l i z a d a 

en l o s t i e m p o s á q u e n o s r e f e r i m o s , d e q u e l a s o b r a s cientí

ficas n o d e b í a n v u l g a r i z a r s e , y q u e p a r a c o n s e g u i r e s t e r e 

s u l t a d o l o m e j o r e r a e s c r i b i r l a s e n la t in , c o m o l o h i c i e r o n 

a u t o r e s de l a f a m a d e M a r i a n a , c o n t r i b u y ó m u c h o á q u e la 
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p r o s a d i d á c t i c a n o a d e l a n t a s e iodo l o q u e e r a de esperar, 

d a d o el p r o g r e s o tan n o t a b l e q u e d e s d e l o s a l b o r e s del si

g l o X V I , y a u n a n t e s , r e c i b i e r a el i d i o m a c a s t e l l a n o en ge

n e r a l . 

E n el p r i m e r t e r c i o del s i g l o X V I I l a d e c a d e n c i a de la 

p r o s a d i d á c t i c a e r a u n h e c h o h a r t o v is ib le . El m a l g u s t o in

t r o d u c i d o en el l e n g u a j e p o é t i c o p o r L e d e s m a , G ó n g o r a y sus 

s e c u a c e s se m a n i f e s t ó t a m b i é n , a u n t r a t á n d o s e de l o s escri

t o s de l o s m e j o r e s h a b l i s t a s , en el l e n g u a j e d idáct ico , como 

a t e s t i g u a n l a s o b r a s de M a r i a n a , Q u e v e d o y S a a v e d r a Fajar

d o , entre o t r o s q u e p u d i e r a n c i t a r s e . Del m i s m o m o d o que 

p o r l o s e s f u e r z o s de conceptistas y culteranos s e d e r r u m b ó ' 

el l e n g u a j e poét ico , a r r u i n ó s e la p r o s a d idáct ica , c o n la sola 

d i ferencia de q u e c o m o és ta n o l l e g ó á r a y a r tan a l to como 

a q u e l , s u c a i d a fué m e n o s sensib le y n o l l a m ó tanto la aten

c i ó n . 

E l escr i tor q u e p r i n c i p a l m e n t e l l e v ó á l a Didáct ica el 

c u l t e r a n i s m o , el c u a l q u i s o e s t a b l e c e r s o b r e b a s e s sólidas, 

d á n d o l e á l a v e z p r e t e n s i o n e s filosóficas, fué BALTASAR GRA

CIAN, de quien y a h e m o s h a b l a d o , c o n m o t i v o de l m a l gusto 

l i terar io , en la lecc ión X X X I V . T r a t ó este f a m o s o j e s u í t a de 

r e d u c i r á r e g l a s el m a l g u s t o , c o n c u y o objeto p u b l i c ó en el 

a ñ o de 1648 s u Agudeza g arte de ingenio, q u e e s u n a espe

c ie de a r t e p o é t i c a ó u n t r a t a d o de r e t ó r i c a y poét ica aco

m o d a d o á l a e s c u e l a de G ó n g o r a , c u y o est i lo c las i f icó en se

m e j a n t e t r a t a d o , en e l c u a l l o s d i s l a t e s , e x p u e s t o s c o n gran

de i n g e n i o y d e s t r e z a , c o r r e n p a r e j a s c o n l o s q u e contienen 

l a s o b r a s del m i s m o G r a c i a n t i t u l a d a s Oráculo, Manual y 

Arte de la Prudencia y e l Héroe, a m b a s h e n c h i d a s de frases 

e n i g m á t i c a s , de m e t á f o r a s v i o l e n t a s , de s u t i l e z a s ridiculas, 

y en fin, de c u a n t o const i tu ía l a e s e n c i a y l a flor y nata del 

c u l t e r a n i s m o , c u y o r e p r e s e n t a n t e e n la p r o s a didáct ica fué 

G r a c i a n . L a o b r a m á s i m p o r t a n t e y m e n o s d e f e c t u o s a de 

é s t e e s l a t i tu lada El Criticón, q u e m e n c i o n a m o s a l tratar de 

l a n o v e l a . 

A part i r de G r a c i a n t o d o s l o s e s c r i t o r e s m u e s t r a n en sus 

o b r a s h a l l a r s e i n f i c i o n a d o s del m a l g u s t o , y s e nota que la 

r u i n a de la p r o s a c a s t e l l a n a , y m u y en p a r t i c u l a r de la didác-
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t ica , e r a y a u n h e c h o c o n s u m a d o , c o m o l o e r a t a m b i é n l a r u i 

n a de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a en t i e m p o s d e C a r l o s II. L a s o b r a s 

q u e d i e r o n á l u z Z a v a l e t a , L o z a n o , H e r e d i a y R a m í r e z p r u e 

b a n e s t o q u e d e c i m o s ; p u e s a p a r t e de l a Conquista de Mé

jico d e S o l í s , en o t r o l u g a r m e n c i o n a d a , n o h a y q u e b u s c a r 

•nada q u e m e r e z c a a p r e c i o en l a p r o s a c a s t e l l a n a , p r o d u c t o 

d e l p e r í o d o á q u e n o s r e f e r i m o s . 



S E C U N D O P E B Í O D O . 

D O M I N A C I Ó N D E L A C A S A D E B O R B O N . 

(SIGLOS X V I I I - X I X . ) 

LECCIÓN LV. 

Introducción al estudio de este nuevo período literario.—Decadencia 
general de España al advenimiento de la casa de Borbon.—Extrema 
postración de la literatura en el reinado de Carlos II y principios 
del de Felipe V.—Propósitos de este monarca en favor de la cultura 
nacional.—La Biblioteca Real y las Academias Española y de la His
toria.—Influencia francesa en nuestra literatura: sus causas y orí-
gen.—Señales de esta influencia que determina un cambio en el 
gusto literario; el Diario de los literatos, la Poética de Luzan y la Sá
tira de Jorge Pitillas. - Reinado de Fernando VI: señales de mejo
ría y adelanto de la reforma doctrinal.—Academia del Buen gusto, 
—Progresos en el reinado de Carlos III.—Triunfo de reforma li
teraria.—Escuelas poéticas. 

E l d i a 1.° de N o v i e m b r e de 1700 dejó de ex is t i r el desdi

c h a d o m o n a r c a q u e l a Histor ia c o n o c e c o n el n o m b r e de 

Carlos II el hechizado, d e j a n d o l a n a c i ó n c u y o s destinos 

r i g i e r a , s u m i d a e n l a s i t u a c i ó n m á s d e p l o r a b l e , en l a deca

d e n c i a po l í t i ca m á s v e r g o n z o s a . D u r a n t e e l p e r í o d o que 

c o m p r e n d e el r e i n a d o de a q u e l m o n a r c a , l a s o c i e d a d espa

ñola, s e fué d i s o l v i e n d o l e n t a m e n t e h a s t a d e s m o r o n a r s e por 
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-completo. L a pol í t ica de Fe l ipe II dio a l c a b o s u s f r u t o s , y l a 

n a c i ó n q u e a n t e s e r a a s o m b r o y a d m i r a c i ó n de l a s d e m á s 

p o t e n c i a s , fué l u e g o l u d i b r i o y v e r g ü e n z a de t o d o s l o s p a í s e s 

c i v i l i z a d o s . L a pol í t ica, l a a d m i n i s t r a c i ó n , el a r t e , l a e n s e 

ñ a n z a , l a c i e n c i a , l a m o r a l , todo lo q u e c o n s t i t u y e e l o r g a 

n i s m o y l a v i t a l i d a d de l a s n a c i o n a l i d a d e s , fué d e c a y e n d o 

v i s i b l e m e n t e d e s d e l o s p r o m e d i o s d e l a d o m i n a c i ó n a u s t r í a 

c a , y todo q u e d ó s u m e r g i d o e n l a p o s t r a c i ó n m á s e s p a n t o s a 

a l t e r m i n a r d i c h a d o m i n a c i ó n , c o n l a m u e r t e d e l r e y á q u i e n 

l a H i s t o r i a a p e l l i d a imbécil. De e s t a s b r e v í s i m a s i n d i c a c i o 

n e s b ien p u e d e c o l e g i r s e c u á l fué l a h e r e n c i a q u e r e c o g i ó 

a l e n t r o n i z a r s e e n E s p a ñ a l a c a s a d e B o r b o n , c u y o p r i m e r 

r e p r e s e n t a n t e , F e l i p e V , t u v o q u e s o s t e n e r u n a g u e r r a d e 

t r e c e a ñ o s , c o n o c i d a c o n el n o m b r e de guerra de sucesión, 

que fué h a r t o d e s a s t r o s a p a r a l o s i n t e r e s e s d e n u e s t r o p u e 

b l o , el c u a l p e r d i ó en e l la l a m i t a d de s u s d o m i n i o s e u r o 

p e o s , t o d a s u p r e p o n d e r a n c i a y , p o r e n d e , e l r a n g o e l e 

v a d o q u e o c u p a b a e n el c o n c i e r t o de l a s n a c i o n e s c i v i 

l i z a d a s . 

C o n c r e t á n d o n o s a l objeto de n u e s t r o e s t u d i o , d i r e m o s 

d e s d e l u e g o q u e l a p o s t r a c i ó n de l a l i t e r a t u r a l l e g ó , p o r l o s 

t i e m p o s á q u e n o s r e f e r i m o s , a l e x t r e m o m á s g r a n d e y l a 

m e n t a b l e . U n a ester i l idad y u n a d e p r a v a c i ó n s i n e j e m p l o 

e n l a h is tor ia d e l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s , fueron l a s s e ñ a l e s m á s 

i n m e d i a t a s y c a r a c t e r í s t i c a s d e s e m e j a n t e p o s t r a c i ó n . E l 

m a l g u s t o l i t e r a r i o , q u e en l e c c i o n e s a n t e r i o r e s h e m o s 

v i s t o e n t r o n i z a r s e c o n l o s conceptistas y culteranos h a s t a e l 

p u n t o de a v a s a l l a r á i n g e n i o s de tan g r a n d e t a l l a c o m o L o p e 

d e V e g a , C a l d e r ó n y Q u e v e d o , q u e t a n t o c o m b a t i e r o n s u i n 

flujo, se a p o d e r ó p o r c o m p l e t o d e l a r t e l i t e r a r i o e s p a ñ o l , 

e r i g i e n d o e n s i s t e m a d e d o c t r i n a t o d o s l o s d e s v a r i o s de 

a q u e l l o s a p ó s t o l e s del m a l g u s t o , c u y o p r e d o m i n i o fué a b s o 

luto , y e x a g e r á n d o l o s c o n a l t e r a c i o n e s m á s r i d i c u l a s y a g r a 

v a n t e s , s i e s p o s i b l e d e c i r l o a s í t r a t á n d o s e de l l e n g u a j e e x 

t r a ñ a m e n t e a m p u l o s o y m e t a f í s i c o , c h o c a r r e r o y t r i v i a l q u e , 

á s e m e j a n z a de l o s e s c r i t o r e s de l a d e c a d e n c i a r o m a n a , e m 

p l e a b a n n u e s t r o s e s c r i t o r e s conceptistas y cultos y l o s ! p o r 

el influjo d e e l l o s c o n t a m i n a d o s , q u e e r a n l o s m á s d e s d e e¿ 
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s e g u n d o terc io del s i g l o X V I I . L a p o e s í a l í r i ca c o m o l a dra 

m á t i c a , l a Didáct ica c o m o l a E l o c u e n c i a , en ñ n , t o d a s l a s m a 

n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s del espír i tu e s p a ñ o l , h a b í a n caido 

d u r a n t e el r e i n a d o del ú l t i m o a u s t r í a c o , ba jo el i m p e r i o , tan 

a b s o l u t o c o m o c o r r u p t o r y m o r t í f e r o , d e l m a l g u s t o , c u y o 

d e s a r r o l l o h e m o s s e g u i d o en v a r í a s de l a s l e c c i o n e s prece

d e n t e s . U ñ a s e á e s t a d e p r a v a c i ó n l i t e r a r i a l a es ter i l idad que 

e n t o d a s l a s e s f e r a s d e a c t i v i d a d de u n p u e b l o , part icu lar

m e n t e e n l a s del a r t e y l a c ienc ia , p r o d u c e u n e s t a d o tan 

g r a n d e d e a t o n í a y p o s t r a c i ó n c o m o el q u e h e m o s d i c h o que 

d o m i n a b a en l a E s p a ñ a de C a r l o s II, y s e t e n d r á u n a idea 

b a s t a n t e a p r o x i m a d a de l a a l t u r a a r t í s t i c a é inte lec tua l á que 

r a y a r í a n u e s t r a n a c i ó n en l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l r e i n a d o de 

F e l i p e V . 

E d u c a d o este m o n a r c a en la corte d e s u a b u e l o L u i s X I V , 

l a m á s br i l lante á l a s a z ó n de E u r o p a y e n l a q u e l a s le t ras 

a l c a n z a b a n u n a l to g r a d o d e e s p l e n d o r , e r a n a t u r a l q u e tra

t a s e d e l e v a n t a r e l n i v e l , t a n r e b a j a d o p o r e n t o n c e s , de la 

l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , á l o c u a l debió i m p u l s a r l e t a m b i é n su 

d e s e o d e ident i f i carse t o d o l o p o s i b l e c o n el p u e b l o q u e go

b e r n a b a . M a s l a s a t e n c i o n e s del g o b i e r n o y l a s e x i g e n c i a s 

y n e c e s i d a d e s de l a g u e r r a , d e t u v i e r o n e n l o s p r i m e r o s a ñ o s 

l o s p r o p ó s i t o s q u e e n f a v o r de l a c u l t u r a d e n u e s t r o p a í s 

a b r i g a b a F e l i p e V . M a n i f e s t á r o n s e p r i n c i p a l m e n t e d i c h o s 

p r o p ó s i t o s m e d i a n t e l a c r e a c i ó n de l a B i b l i o t e c a R e a l y de 

l a s A c a d e m i a s E s p a ñ o l a y de l a Histor ia . 

L a Biblioteca Real, h o y N a c i o n a l , s e fundó e l a ñ o de 1711, 
y si p o r de p r o n t o n o dio t o d o s l o s f rutos que s u c r e a d o r se 

p r o p u s i e r a , n o p u e d e n e g a r s e q u e e l p e n s a m i e n t o q u e pre

s id ió á s u c r e a c i ó n e r a a l t a m e n t e p r o v e c h o s o p a r a el pro

g r e s o i n t e l e c t u a l de n u e s t r o p a í s , y fué, a n d a n d o el t iempo, 

m u y f e c u n d o en b e n e f i c i o s p a r a l a l i t e r a t u r a y l a s c iencias 

p a t r i a s . 

P o r d e c r e t o d e 3 de O c t u b r e de 1 7 1 4 s e e s t a b l e c i ó l a Aca

demia Española á i m i t a c i ó n de l a F r a n c e s a , p o r l o que el 

p r i m e r p e n s a m i e n t o de s u s i n d i v i d u o s fué l a f o r m a c i ó n de 

n n Diccionario de la lengua castellana, q u e p u b l i c a r o n en

t r e l o s a ñ o s d e 1726 y 1739; c o n s t a b a e s t a o b r a de s e i s t o m o s 
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en folio, l o c u a l fué c a u s a de q u e n o e j e r c i e r a la i n f l u e n c i a 

a p e t e c i d a , s i e n d o n e c e s a r i o , p o r l o t a n t o , q u e se p u b l i c a s e e n 

1780 o t r a edic ión en u n s o l o v o l u m e n . E n f o r m a de d i s c u r s o 

p r e l i m i n a r a l Diccionario y d e s p u é s s e p a r a d a m e n t e (1742), 

p u b l i c ó la m i s m a A c a d e m i a l a Ortografía de n u e s t r a len

g u a , y e n 1740 la Gramática. N o p u e d e n e g a r s e q u e t o d o s 

e s t o s t r a b a j o s , a u n q u e i n c o m p l e t o s y p l a g a d o s de defectos 

y e r r o r e s , e r a n de s u m a t r a n s c e n d e n c i a é i n f l u y e r o n p o d e r o 

s a m e n t e e n el p e r f e c c i o n a m i e n t o y r e s t a u r a c i ó n d e l a len

g u a y la l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a s . 

E n 1738 se fundó la Real Academia de la Historia, c u y a 

i m p o r t a n c i a p a r a n u e s t r o p a í s e s á t o d a s l u c e s ev idente . 

M a s si l a c r e a c i ó n de l o s m e n c i o n a d o s ins t i tos y el fo

m e n t o q u e c o n el r e a l sit io de S a n I ldefonso r e c i b i e r o n l a s 

a r t e s de l a e l e g a n c i a y del b u e n g u s t o , r e v e l a n e n F e l i p e V 

l o s m e j o r e s p r o p ó s i t o s e n f a v o r d e la c u l t u r a e s p a ñ o l a , t a m 

bién p o n e n d e m a n i f i e s t o u n h e c h o q u e t e n i a q u e s e r m a l 

r e c i b i d o de n u e s t r o p u e b l o , y q u e fué c a u s a de q u e l a s le

t r a s no p u d i e r a n florecer lo q u e d e o t r a s u e r t e h u b i e r a n flo

r e c i d o d u r a n t e el r e i n a d o d e a q u e l m o n a r c a . N o s r e f e r i m o s 

a q u í á l a influencia francesa q u e tra jo á l a l i t e r a t u r a c a s t e 

l l a n a el a d v e n i m i e n t o de l a C a s a de B o r b o n . 

F e l i p e V e r a nieto de L u i s X I V , en c u y a c o r t e s e h a b í a 

e d u c a d o ; y ni p o d i a s u s t r a e r s e á l a in f luenc ia de s u a b u e l o , 

q u e c o n s t a n t e m e n t e le a d v e r t í a q u e n o s e o l v i d a s e de q u e 

e r a p r í n c i p e f r a n c é s , ni le e r a fáci l o l v i d a r s e de a q u e l l a 

c u l t u r a ar t í s t i ca y l i t e r a r i a q u e •en s u m o c e d a d h a b i a a d m i 

r a d o c o n r a z ó n , c o m o g l o r i a y h o n r a d e F r a n c i a , s u p a t r i a . 

A s í e s , q u e por m á s q u e de t o d a s v e r a s q u i s o ident i f i carse 

c o n el p u e b l o e s p a ñ o l , n o p u d o d e s p r e n d e r s e de l e s p í r i t u 

e x t r a n j e r o , del espír i tu f r a n c é s , q u e l l e v ó á todo a q u e l l o e n 

q u e p u s o ó intentó p o n e r l a s m a n o s , p r i n c i p a l m e n t e c u a n d o 

t r a t a b a d e p r o t e g e r l a s l e t r a s . Y á p e s a r de q u e el espír i tu 

n a c i o n a l r e s i s t í a e n c u a n t o e r a p o s i b l e e s t a n u e v a i n v a s i ó n , 

d e l o c u a l r e s u l t ó a l p r i n c i p i o u n p e r í o d o de c o m p l e t a d e g e 

n e r a c i ó n l i terar ia , l a v e r d a d e s q u e m e d i a n t e l a s c a u s a s in

d i c a d a s , la inf luencia f r a n c e s a e r a u n h e c h o y fué h a c i é n 

d o s e c a d a v e z m á s os tens ib le en n u e s t r a l i t e r a t u r a , c o m o 
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(1) D. Leopoldo Augusto de Cueto en su Bosquejo histérico-critico 
de la poesía castellana en el siglo XVIII, publicado en el tomo 61 de la 
Biblioteca de Autores españoles, que es el primero de los que contienen 
las obras de los poetas líricos de dicha centuria. El trabajo del se
ñor Cueto, que hemos estudiado con detenimiento, es excelente y sin 
duda lo mejor y más completo que tenemos respecto de la materia 
sobre que versa. 

(2) Antes del año 1716 publicó Cañizares una imitación de la Inge
nia d'i Rapiñe.obra que, como la traducción de Pizarro, demuestra bien 
á las claras la tendencia que empezaba á dominar en nuestra literatu
ra en favor de la francesa. Recuérdese que las imitaciones y las tra
ducciones son los primeros síntomas que señalan la influencia que so
bre una literatura determinada ejerce ó empieza á ejercer otra extra
ña, según hemos podido observar en el estudio que de la nuestra lle
vamos hecho. 

(3) D. Juan Martínez Salafranca y D. Leopoldo Gerónimo Puig fue
ron los fundadores y sostenedores del Diario de los Literatos de Espa-

c l a r a m e n t e se a d v i e r t e a l c o m e n z a r en el m i s m o r e i n a d o de 

Fe l ipe V , el p e r í o d o de r e f o r m a l l a m a d o p o r a l g u n o s época 

doctrinal (1). 

E s t a é p o c a , y a i n i c i a d a d e s d e q u e t u v o l u g a r l a c r e a c i ó n 

de la Academia Española, y l a p u b l i c a c i ó n en el m i s m o año 

del Cinna, de C o r n e i l l e , t r a d u c i d o p o r D. F r a n c i s c o P i z a r r o , 

M a r q u é s de S a n Juan (2), se i n a u g u r ó d e u n a m a n e r a deter

m i n a d a en e l a ñ o de 1737 c o n la p u b l i c a c i ó n del Diario de 

los Literatos de España y de l a Poética de L u z a n . L a pri

m e r a de e s t a s p u b l i c a c i o n e s , q u e f o r m a é p o c a en l o s a n a l e s 

de n u e s t r a l i tera tura , t u v o p o r objeto p r o t e s t a r c o n t r a el 

e r r o r y el m a l g u s t o , c o m o lo h i z o de u n a m a n e r a v i g o r o s a 

y m e d i a n t e u n a cr í t ica v i v a , i m p a r c i a l , r i g u r o s a é i n e x o r a 

ble , s e g ú n e x i g í a lo a r d u o d e l a e m p r e s a . Se t r a t a b a de d e s 

a r r a i g a r v i c i o s i n v e t e r a d o s en n u e s t r a l i t e r a t u r a , de c o r r e 

g i r a b u s o s l a m e n t a b l e s , de e n t r a r , en fin, p o r el c a m i n o de 

u n a v e r d a d e r a t r a n s f o r m a c i ó n i n t e l e c t u a l , tan n e c e s a r i a en 

E s p a ñ a , y toda la e n e r g í a pos ib le e r a n e c e s a r i a si el Diario 

h a b í a de l l e n a r s u c o m e t i d o . P o r l a s r a z o n e s a p u n t a d a s y 

t r a t á n d o s e de u n a é p o c a q u e n o e r a ni p o d í a s e r de c r e a c i ó n 

l i terar ia , el t r a b a j o de la p u b l i c a c i ó n q u e n o s o c u p a t u v o el 

c a r á c t e r de e x a m e n d o c t r i n a l e n el sent ido e n t o n c e s d o m i 

n a n t e , ó s e a del c l a s i c i s m o f r a n c é s (3). I g u a l sent ido , a u n -
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ña, que empezó á publicarse por Enero de 1 7 3 7 con la colaboración de 
Iriarte, Pitillas y otros literatos notables y reformadores. Por la 
mediación de D. José del Campillo, secretario del despacho universal de 
Hacienda, protegió Felipe V el Diario, y á esta protección se debe que 
la publicación viviese más tiempo del que de otro modo hubiera per
mitido la guerra que le hacían sus enemigos. 

( 1 ) Ha habido varias opiniones acerca de quién fué el autor encu
bierto con este pseudónimo; pero la creencia general y más autorizada 
es qae fué D . JOSÉ G E R A R D O DE H E R V Á S . 

q u e no fué tan e x c l u s i v o c o m o a l g u n o s h a n d i c h o , t u v o l a 

Poética de L u z a n , o b r a de u n a t r a s c e n d e n c i a g r a n d e p a r a 

n u e s t r a r e g e n e r a c i ó n l i terar ia , y de m u c h o v a l o r é i m p o r 

t a n c i a s o b r e t o d o en a q u e l l a é p o c a , p o r q u e p r o c l a m a l o s 

p r i n c i p i o s del b u e n g u s t o tal c o m o l a e s c u e l a c l a s i c o - f r a n 

c e s a l o s e n t e n d í a , en l o q u e el a u t o r se m o s t r ó a l g u n a s v e 

c e s s u p e r i o r á B o i l e a u , á quien a d m i r a b a , p e r o n o s e g u í a 

s i e m p r e . Si L u z a n d e p r i m i ó d e m a s i a d o á v a r i o s de n u e s t r o s 

g r a n d e s p o e t a s del s i g l o de o r o , o b e d e c i e n d o a l cr i ter io e s 

t r e c h o de l o s c l a s i c i s t a s , m o s t r ó en c a m b i o de u n a m a n e r a 

p a l m a r i a s u b u e n d e s e o , su c l a r o t a l e n t o y s u e r u d i c i ó n . 

C o n u n s e n t i d o m á s s e ñ a l a d a m e n t e f r a n c é s fué escr i ta l a 

Sátira contra los malos escritores, q u e a p a r e c i ó p o r v e z 

p r i m e r a en la s e g u n d a edic ión del t o m o VII (1742) de l Dia

rio de los Literatos. Su a u t o r , q u e s e e n c u b r i ó c o n el p s e u 

d ó n i m o de Jorge Pitillas (1), m o s t r ó e s t a r m u y f a m i l i a r i z a d o 

c o n l a s Sátiras y l a Poética de B o i l e a u , á q u i e n s i g u i ó h a s 

ta el p u n t o de t o m a r de él s u s i d e a s , y a ú n d e c o p i a r l o . S in 

e m b a r g o de e s t o , Jorge Pitillas t enia b a s t a n t e m é r i t o a b s o 

luto y r e l a t i v o c o m o s a t í r i c o , y m o s t r ó s e r c o n s u m a d o h a 

bl ista , d i s t i n g u i é n d o s e p o r la s e n c i l l e z y l a fac i l idad de s u 

v e r s i f i c a c i ó n . 

L a s t r e s m a n i f e s t a c i o n e s l i t e r a r i a s q u e a c a b a m o s de m e n 

c i o n a r y q u e , c o m o h e m o s d i c h o , d e t e r m i n a n u n c a m b i o en 

el g u s t o l i terar io e n el s e n t i d o d o c t r i n a l , p a t e n t i z a n á l a v e z 

la inf luencia f r a n c e s a en la l i t e r a t u r a c a s t e l l a n a . 

D u r a n t e el r e i n a d o de F e r n a n d o V I la r e f o r m a d o c t r i n a l 

g a n a t e r r e n o y s o n m á s v i s i b l e s y f recuentes l a s s e ñ a l e s de 

m e j o r í a . En d i c h o r e i n a d o , q u e fué c o m o l a p r e p a r a c i ó n de l 
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(1) De esta célebre mujer dice el Sr. Cueto en el Discurso ya citado 
por nosotros: «Joven, hermosa, ilustre, rica, discreta é instruida, cau-
»tivaba fácilmente la voluntad, y atraía á su sociedad á las personas 
»más distiguidas de la Corte en nacimiento y letras. Era aquí como 
»un reflejo de la seductora Julie dí Argennes, del Hotel de Ramboui
l l e t . » Después de haber dicho que la Academia del Buen Gusto forma 
época en la historia poética del último siglo, y de enumerar los indi
viduos que á ella concurrían, entre los que deben mencionarse á Mon-
tiano, Luzan, Nasarre, el Conde de Saldueña, el Marqués de la Olmeda, 
el Condf de Torrepalma, Porcél, Velazquez y el Duque de Béjar, el se
ñor Cueto añade que dicha Academia «hizo ruido en la Corte, y de ella 
»decia con donaire D. Juan de Iriarte, aludiendo á que aquel grupo de 
»poetas estaba presidido por una mujer, que esta academia era un Par-
»naso al revés.»—Ya en los últimos años del reinado de Felipe V, se ha
bía establecido en la Corte otra Academia de esta clase con el título 
de Poética Matritense. 

p o r t a n t o s t í tu los g l o r i o s o de C a r l o s III, todo p a r e c e que 

c o n s p i r a á h a c e r q u e el c a m b i o d o c t r i n a l q u e en l a es fera 

d e la l i t e r a t u r a h a b i a e m p e z a d o á o p e r a r s e , d i e r a pronto s u s 

n a t u r a l e s f rutos . L a i n t o l e r a n c i a r e l i g i o s a n o e r a y a tan 

g r a n d e c o m o en l o s t i e m p o s de F e l i p e V , y de e l lo d a testi

m o n i o la d i s m i n u c i ó n q u e en n ú m e r o y r i g o r t u v i e r o n l a s 

p e r s e c u c i o n e s de l a I n q u i s i c i ó n . N u e s t r a s r e l a c i o n e s c o n el 

e x t r a n j e r o e r a n á l a v e z m á s a m i s t o s a s y f r e c u e n t e s , l o cual 

contr ibuía t a m b i é n a l m e j o r a m i e n t o de n u e s t r o e s t a d o inte

lec tua l y ar t í s t i co , á q u e l a s s e m i l l a s s e m b r a d a s , s e g ú n he

m o s v i s t o , en e l r e i n a d o del p r i m e r B o r b o n , e m p e z a s e n á 

g e r m i n a r , m o s t r a n d o c l a r a m e n t e q u e l a inf luencia f rancesa 

g a n a b a c a d a dia m á s t e r r e n o . 

P r u e b a esto q u e d e c i m o s l a c r e a c i ó n en E n e r o de 1749 de 

l a Academia del Buen Gasto, inst i tu ida e n M a d r i d e n c a s a 

de l a C o n d e s a v i u d a de L é m o s (1), á i m i t a c i ó n d e a q u e l l a s 

t e r t u l i a s l i t e r a r i a s de l a s d a m a s de l a a r i s t o c r a c i a f r a n c e s a , 

q u e c o m e n z a r o n e n el Hotel de Rambouillet, en t i e m p o s de 

L u i s XIII, y q u e t a n t a i m p o r t a n c i a a d q u i r i e r o n d e s p u é s , so

b r e todo e n l a F r a n c i a de L u i s X I V . L a A c a d e m i a fundada 

p o r la h e r m o s a y d i s c r e t a C o n d e s a d e L é m o s , r e u n í a e n su 

s e n o lo m á s e s c o g i d o de l a C o r t e y c o n t r i b u y ó m u c h o á dar 

e l tr iunfo á l a r e f o r m a d o c t r i n a l , á a c e n t u a r m á s y m á s en 

n u e s t r a l i t e r a t u r a l a d i r e c c i ó n q u e e n l o s p á r r a f o s p r e c e . 

d e n t e s h e m o s s e ñ a l a d o . 
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M a s á p e s a r de lo d i c h o , l o s p r o g r e s o s de n u e s t r a l i tera

t u r a fueron, c o m o n o p o d i a n m e n o s de s e r , h a r t o insigni f i 

c a n t e s d u r a n t e el r e i n a d o d e F e r n a n d o V I , q u e s i r v i ó de p r e 

p a r a c i ó n , e s v e r d a d , a l de C a r l o s III, p o r m u c h o s c o n c e p t o s 

f e c u n d o . E n t i e m p o s de este i n s i g n e p r í n c i p e e s c u a n d o r e a l 

m e n t e c o m i e n z a p a r a E s p a ñ a , j u n t a m e n t e c o n l a r e g e n e r a 

c i ó n pol í t ica y a d m i n i s t r a t i v a , l a é p o c a de s u r e s t a u r a c i ó n 

l i terar ia . « I n t e l e c t u a l m e n t e g a n a r o n l o s e s p a ñ o l e s s u m a s 

« v e n t a j a s b a j o el r e i n a d o de C a r l o s III p o r fruto d e l a s g r a n -

»des m e j o r a s h e c h a s en l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , de l o s n u e -

»vos e s t a b l e c i m i e n t o s de e n s e ñ a n z a , de l o s p o d e r o s o s o s estí-

» m u l o s p a r a el e s t u d i o y de l a s m u l t i p l i c a d a s p u b l i c a c i o n e s . » 

A s í d i c e c o n p r o f u n d a v e r d a d u n e m i n e n t e h i s t o r i a d o r y li

t e r a t o de n u e s t r o s d i a s (1) , y n o s o t r o s d e b e m o s a ñ a d i r q u e 

l a s a c e r t a d a s d i s p o s i c i o n e s p o l í t i c a s y a d m i n i s t r a t i v a s a d o p 

t a d a s p o r el m o n a r c a y s u s i l u s t r e s y s a b i o s m i n i s t r o s R o d a , 

F l o r i d a b l a n c a , A r a n d a y C a m p o m a n e s , c o n t r i b u y e r o n de l a 

m i s m a ef icaz m a n e r a á q u e e n b r e v e t i e m p o s e o b t u v i e r a e n 

f a v o r de l a s l e t r a s el r e s u l t a d o q u e a c a b a m o s de i n d i c a r . 

A l c a b o , l a r e f o r m a l i terar ia i n i c i a d a d e s d e el r e i n a d o de 

F e l i p e V l l e g ó á c o n n a t u r a l i z a r s e con el e s p í r i t u n a c i o n a l , 

q u e e r a lo q u e le f a l t a b a p a r a d a r s a z o n a d o s f r u t o s . P o r q u e 

e s t o n o h a b i a s u c e d i d o a n t e s , fué p o r lo q u e la l i t e r a t u r a ade

l a n t ó tan p o c o d u r a n t e l o s d o s r e i n a d o s a n t e r i o r e s . F i jos y a 

y bien d e t e r m i n a d o s l o s p r i n c i p i o s q u e h a b í a n a b r a z a d o l o s 

r e f o r m i s t a s , tanto é s t o s c o m o s u s i m p u g n a d o r e s p u d i e r o n 

l u c h a r en m e j o r e s c o n d i c i o n e s y c o n m a y o r v e n t a j a p a r a l a 

l i t e r a t u r a . L a i n s p i r a c i ó n e x t r a ñ a q u e , c o m o v a r i a s v e c e s 

h e m o s tenido o c a s i ó n de n o t a r , n o e r a c o s a n u e v a e n l a s l e 

t r a s c a s t e l l a n a s , p u d o d e este m o d o l l e g a r á p r o d u c i r s u s ló

g i c o s y n a t u r a l e s r e s u l t a d o s . ¿ F u e r o n e s t o s p o r t o d o s c o n 

c e p t o s p r o v e c h o s o s ? Si e l m o v i m i e n t o l i t e r a r i o q u e a l c a b o 

(i) E l S r . D. Antonio Ferrer del Rio en su excelente y nombrada 
Historia del reinado de Carlos III en España. Véanse los seis capítu
los que comprende el libro VII de dicha obra (páginas desde las 296 en 
adelanle del tomo IV y último) que tratan de la cultura artística é inte
lectual de la España de Garlos III y que son dignos de ser estudiados 
por los que deseen conocer bien este importante período de nuestra 
historia literaria. 



l l e g a á p r o d u c i r s e en el s i g l o q u e n o s o c u p a , s e c o m p a r a 

c o n l a d e c a d e n c i a y p o s t r a c i ó n q u e le p r e c e d i e r a , la res

p u e s t a á es ta p r e g u n t a d e b e s e r a f i r m a t i v a . P e r o si se tiene 

en c u e n t a l a falta de e l e v a c i ó n y de e s p o n t a n e i d a d que se 

o b s e r v a en l a s p r o d u c c i o n e s l i t e r a r i a s de este p e r í o d o , la es

t r e c h e z del cr i ter io á q u e e n él s e s u b o r d i n a l a cr í t ica, el 

e x a j e r a d o espír i tu de i m i t a c i ó n q u e e n t o d o s l o s g é n e r o s 

i m p e r a , y l a e s c a s a v a l í a d é l a m a y o r p a r t e de l o s ingenios 

de e n t o n c e s , h a b r á q u e c o n f e s a r q u e este p e r í o d o de nues

tra h i s t o r i a l i t e r a r i a t iene p o c o de g l o r i o s o y n a d a de en

v i d i a b l e . 

L a p r i m e r a s e ñ a l de m o v i m i e n t o , de v e r d a d e r a v i d a , que 

p o r v i r tud de este h e c h o d a l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a en l a épo

c a de C a r l o s III, s e m a n i f i e s t a m e d i a n t e l a a p a r i c i ó n de tres 

escuelas poéticas, q u e si bien s e d i f e r e n c i a n en s u s caracte

r e s y a s p i r a c i o n e s , s o n p r o d u c t o d e u n a m i s m a c a u s a , el 

m o v i m i e n t o en f a v o r de l a r e s t a u r a c i ó n l i t e r a r i a , y tienden 

á u n m i s m o fin, á r e g e n e r a r l a s l e t r a s c a s t e l l a n a s . E n frente 

de l a escuela reformista ó clasico-francesa, de c u y o s prin

c i p i o s se p r e s e n t a n c o m o p r i n c i p a l e s m a n t e n e d o r e s Morat in 

(padre) , C a d a l s o , Ir iarte y S a m a n i a g o , a p a r a c e n l o s part ida

r i o s de la antigua escuela nacional c a p i t a n e a d o s p o r Huer

ta, S e d a ñ o , S a r m i e n t o y o tros . Y c o m o f ó r m u l a conci l iato

r ia e n t r e l a s o p u e s t a s o p i n i o n e s s u s t e n t a d a s p o r a m b a s es

c u e l a s , y c o n el fin de e v i t a r l o s e x t r a v í o s d e u n a y otra y 

r e u n i r en u n a c o m o s í n t e s i s lo b u e n o de l a s d o s , s u r g i ó la 

d e n o m i n a d a escuela salmantina, q u e c o n t ó entre s u s m a n 

t e n e d o r e s á M e l e n d e z V a l d é s , F o r n e r , I g l e s i a s , Cien fuegos, 

J o v e l l a n o s , Morat in (hijo), Q u i n t a n a y a l g u n o s v a r o n e s m á s , 

m u y i l u s t r e s t a m b i é n . L a inf luencia de e s t a s e s c u e l a s no se 

c i r c u n s c r i b i ó á l a e s f e r a de la p o e s í a l í r ica , s i n o q u e se dejó 

s e n t i r en t o d o s l o s g é n e r o s p o é t i c o s , e s p e c i a l m e n t e en el 

d r a m á t i c o , y no fué e x t r a ñ a á l a D i d á c t i c a , a u n q u e de u n a 

m a n e r a p o c o o s t e n s i b l e . E n es te g é n e r o l i t e r a r i o l a influen

c ia q u e m á s s e dejó sentir fué l a del Enciclopedismo, que 

t a n t a b o g a a l c a n z a b a a l l e n d e l o s P i r i n e o s y q u e fué im

p o r t a d o por l o s p a r t i d a r i o s de l a r e f o r m a en sent ido francés. 

C o n a ñ a d i r á l o d i c h o q u e p o r la é p o c a d e q u e t r a t a m o s 
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s e p r o d u j o en E s p a ñ a l a v e r d a d e r a fábula, y q u e , c o n s e 

c u e n c i a de l a r e f o r m a d o c t r i n a l e x a j e r a d a e n e l s e n t i d o d e 

u n a cr í t ica a s a z e s t r e c h a y m e t i c u l o s a , fué el prosaísmo, es 

p e c i e d e e s c u e l a a n t a g ó n i c a d e l a g o n g o r i n a , q u e a c a r r e ó 

á n u e s t r a l i t e r a t u r a n o m e n o s d a ñ o s q u e é s t a , a u n q u e e n 

o p u e s t o s e n t i d o , q u e d a t r a z a d o el c u a d r o g e n e r a l d e l a s le

t r a s e s p a ñ o l a s en el s i g l o X V I I i , c u y o e s t u d i o v a m o s á con„ 

t i n u a r p o r g é n e r o s l i t e r a r i o s , s e g ú n h e m o s h e c h o r e s p e c t o 

de l o s s i g l o s X V I y X V I I , en l a s l e c c i o n e s s u c e s i v a s (1). 

(1) Habiendo estudiado con detenimiento la literatura de los s i
glos XVI y XVII y, por lo tanto, la clásica, no creemos necesario dar 
igual extensión á la del siglo XVIII, máxime cuando su escaso mérito, 
generalmente hablando, y su poca importancia, relativamente conside
rada, no lo hacen tan necesario, tratándose de un libro didáctico y de 
una época harto estéril para las letras patrias. Por lo tanto, el estudio 
que ahora vamos á hacer tendrá el carácter de una breve exposición 
histórica, acompañada de las oportunas consideraciones é indicaciones 
críticas. 
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LECCIÓN LVI. 

La poesía lírica y épica en el segundo período de la segunda época l i 
teraria.—Corrupción de la Poesía al comenzar el siglo XVIII, y ex
trema decadencia á que llegó en los comienzos del reinado de Feli
pe V.—Prodigioso número de cultivadores que tuvo la Poesía en 
este reinado: mención de algunos de ellos.—Otros poetas más impor» 
tantes de los tiempos de Felipe V.: Alvarez de Toledo (D. Gabriel). 
Gerardo ¡Lobo, Torres y Villarroel, Luzan y PorceL—Reinado de 
Fernando VI: Torrepalma, Montiano, Nasarre y otros.—Reinado de 
Carlos III: García de la Huerta, como representante de la escuela 
poética antigua nacional.—Esfuerzos hechos para combatir la es
cuela clasico-francesa.—Principales mantenedores de ésta: Moratin 
(D.Nicolás) y su tertulia, Cadalso, Iriarte y Samaniego.—Escuela 
salmantina; sentido en que debe tomarse esta denominación.— 
Poetas agrupados en ella: Melendez Valdés, González, Forner, Igle
sias, Jovellanos, Gienfuegos, Moratin (D. Leandro) y Quintana.— 
Sumarias indicaciones sobre el cultivo de la poesía épica en el si
glo XVIII. 

E n l a l e c c i ó n p r e c e d e n t e q u e d a i n d i c a d o él e s t a d o de 

s u m a d e c a d e n c i a á que a l t e r m i n a r el s i g l o X V I I s e h a l l a b a 

r e d u c i d a l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a . S e m e j a n t e e s t a d o d e postra

c i ó n se refleja c o n l o s m á s s o m b r í o s ' c o l o r e s en l a P o e s í a , 

c u y a corrupción- r a y a b a y a e n e l ú l t i m o e x t r e m o a l m o r i r 

C a r l o s II, m e r c e d al d e c a i m i e n t o tan g r a n d e á q u e h a b i a ve

n i d o á p a r a r l a m o n a r q u í a , y a l a s o m b r o s o v u e l o q u e h a b i a 

l l e g a d o á t o m a r l o s del ir ios de c o n c e p t i s t a s y c u l t e r a n o s . El 

m a l t o m ó m a y o r e s p r o p o r c i o n e s en el r e i n a d o de Fe l ipe V , 

d u r a n t e el c u a l el n u m e n poét ico p a r e c í a c o m o a g o t a d o y la 

P o e s í a d e s c e n d i ó a l m á s h u m i l d e y m i s e r a b l e e s t a d o q u e j a -

m á s se v i e r a en l a h i s t o r i a d e l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s . N o falta

b a n , e s c ierto, c u l t i v a d o r e s de é s t a s ; p e r o la v e r d a d e r a lite-

r a t u r a t u r a , y s o b r e todo, la P o e s í a d i g n a de este be l lo n o m 

b r e , h a b i a m u e r t o en r e a l i d a d . 

A l m a n i f e s t a r q u e l a P o e s í a s e h a l l a b a c o m o m u e r t a en e l 
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(1) Puede juzgarse del número de éstos sabiendo que en una Justa 
poética celebrada en Murcia el año 1727, en honor de San Luis Gonzaga 
y San Estanislao de Kostka, se presentaron cinco poetisas y más de 
ciento cincuenta poetas. 

r e i n a d o á q u e h a c e m o s re ferenc ia , n o q u e r e m o s dec ir , c ier

t a m e n t e , q u e fa l tase q u i e n l a c u l t i v a r a ; p u e s c o m o a c o n t e c e 

c a s i s i e m p r e en l o s p a r í o d o s de d e c a d e n c i a , p o r t o d a s p a r t e s 

b r o t a b a n v e r s i f i c a d o r e s (1). L o q u e en r e a l i d a d f a l t a b a e r a 

l a P o e s í a . 

M u c h o e s p a c i o s e r í a m e n e s t e r p a r a f o r m a r l a r e l a c i ó n de 

t o d o s l o s p o e t a s , p o e t a s t r o s , v e r s i f i c a d o r e s y c o p l e r o s q u e 

d u r a n t e el p e r í o d o d^ q u e t r a t a m o s h a b i a en E s p a ñ a : s u in

s igni f i canc ia n o s e x c u s a de s e m e j a n t e t a r e a ; y si a h o r a n o m 

b r a m o s á a l g u n o de e l l o s , m á s q u e p o r q u e l o m e r e z c a n , l o 

h a c e m o s p a r a o r i e n t a r a l l e c t o r q u e p r e t e n d a e s t u d i a r c o n 

a l g ú n d e t e n i m i e n t o el c a o s q u e f o r m a l a P o e s í a en este pe

r í o d o l i terar io . E n este c o n c e p t o , h a r e m o s m e n c i ó n de DON 

JUAN ENCTSO y D . FRANCISCO BELNARDO DE QUIRÓS, q u e en m e d i o 

d e l o s del i r ios y e x t r a v a g a n c i a s del m a l g u s t o , q u i e r e n c o m o 

r e c o r d a r l a e n t o n a c i ó n de la a n t i g u a p o e s í a c a s t e l l a n a ; del 

s a c e r d o t e D . JUAN JOSÉ DE SALAZAR Y HONTIVEROS q u e p o r s e r 

de l o s q u e m á s a l l á fueron en el e n v i l e c i m i e n t o del g u s t o l i 

t e r a r i o , e s u n o de l o s m á s g e n u i n o s r e p r e s e n t a n t e s de l a poe

s í a r a s t r e r a y f a m i l i a r ; del c o r d o b é s D . JOSÉ DE LÉON Y M A N -

SILLA, q u e s e e m p e ñ ó en c o m p l e t a r l a s Soledades de s u pa i 

s a n o G ó n g o r a , á c u y o efecto escr ib ió l a Soledad tercera; 

de D . IGNACIO ALVAREZ DÉ TOLEDO, D . ENRIQUE ARANA, y D O N 

FRANCISCO 'BENEGASI Y LUJAN, q u i e n e s , c o n l o s a u t o r e s d r a 

m á t i c o s ZVMORA Y CAÑIZARES q u e y a c o n o c e m o s , r e p r e s e n 

t a n l a e x t r e m a d e c a d e n c i a l í r ica , y de SOR GREGORIA DE SANTA 

T E R I S A y SOR MARÍA DEL CIELO, r e p r e s e n t a n t e s de la p o e s í a 

m í s t i c a en a q u e l p e r í o d o . 

E n t r e l o s p o e t a s del r e i n a d o de F e l i p e V, l o s q u e m á s c o n 

s i d e r a c i ó n m e r e c e n , s in d u d a , s o n e s t o s c i n c o : D . GARRTEL 

ALVAREZ DE TOLEDO, D . EUGENIO GERARDO LORO, el DOCTOR DON 

DIEGO DE TORRES Y VILLARROEL, D . IGNACIO DE LUZAN y D . JOSÉ 

ANTONIO PORCEL. 
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ALVAREZ DE TOLEDO e s t á ca l i f i cado c o m o u n o de los poe

t a s m á s i m p o r t a n t e s del p r i m e r terc io de l s i g l o que historia

m o s . T e n i a c l a r o t a l e n t o y s u p o e m p l e a r el n u m e n en asun

t o s l e v a n t a d o s , p u e s g e n e r a l m e n t e s e r e m o n t a b a á las m á s 

s u b l i m e s e s f e r a s de l a filosofía h i s t ó r i c a y de l a idealidad 

poét ica , d a n d o á s u s v e r s o s c ier to c a r á c t e r d e espiritualidad 

y de p l a t o n i s m o q u e r e v e l a b a l a t e n d e n c i a m í s t i c a de su al

m a : p e c ó de d e m a s i a d o c o n c e p t u o s o , h a s t a el p u n t o de ser 

i n c o m p r e n s i b l e . GERARDO LORO a l c a n z ó m á s r e n o m b r e que 

A l v a r e z de T o l e d o , a u n q u e tenia m e n o s s a b e r : de ingenio 

p r e c o z y f e c u n d o , a l c a n z ó en u n pr inc ip io g r a n p o p u l a r i d a d , 

s i e n d o d e s p u é s m a l t r a t a d o p o r l o s p a r t i d a r i o s de la escuela 

c l a s i c o - f r a n c e s a q u e l o d e s p r e c i a r o n y e s c a r n e c i e r o n mu

c h o . L a flexibilidad de s u ta lento le p e r m i t í a c u l t i v a r , como 

l o h i z o , todos l o s g é n e r o s p o é t i c o s , p e r o de u n a m a n e r a que 

r e v e l a el e s t a d o de p e r v e r s i ó n y de d e c a d e n c i a á q u e habían 

l l e g a d o l a s M u s a s . TORRES Y VILLARROEL fué u n o de l o s re

f o r m a d o r e s p r i n c i p a l e s de a q u e l l a é p o c a y u n o de l o s hom

b r e s m á s c u l t o s de l a p r i m e r a m i t a d de l s i g l o X V I I I . Fué 

a m b i c i o s o de c i e n c i a y c u l t i v ó v a r i o s g é n e r o s poét icos , es

p e c i a l m e n t e l a sát i ra , en l a q u e fué i m i t a d o r de Quevedo, 

m o s t r a n d o t r a v e s u r a é i n g e n i o , c o m o a l t r a t a r d e l a sátira 

v e r e m o s . E s c r i b i ó m u c h a s p o e s í a s l í r i c a s , q u e él m i r ó con 

d e s d e n p r o f u n d o l l a m á n d o l a s coplas, y pref i r iendo á e l l a s su 

p r o s a , en l o c u a l n o le fa l taba r a z ó n : s u s v e r s o s m e r e c e n con

s i d e r a c i ó n , s o b r e todo t r a t á n d o s e de u n a é p o c a de decaden

c ia c o m o a q u e l l a , p o r l a e s p o n t a n e i d a d , d o n a i r e y á v e c e s na

t u r a l i d a d é i n g e n i o q u e r e v e l a n . De LÜZAN y a h e m o s dicho 

a l g o en l a lecc ión p r e c e d e n t e c o n m o t i v o de s u Poética, con 

a r r e g l o á c u y o s p r e c e p t o s c o m p u s o a l g u n a s p o e s í a s , q u e con 

r e l a c i ó n a l t i e m p o e n q u e fueron e s c r i t a s t ienen u n mérito 

s o b r e s a l i e n t e , c o m o dice Q u i n t a n a , q u i e n cal i f ica l a s cancio

n e s á l a c o n q u i s t a y defensa d e O r a n , de l a u t o r que nos 

o c u p a , de exhalaciones hermosas en medio de una oscuri

dad muy profunda. L a s p o e s í a s de L u z a n s e d i s t i n g u e n por la 

i n v e n c i ó n , d i s p o s i c i ó n , a r m o n í a y es t i lo ; e l art i f ic io , l a gra

v e d a d y el d e c o r o s e r e v e l a n en e l l a s m á s q u e el fuego, la 

i m a g i n a c i ó n y la a b u n d a n c i a . PORCEL fué tenido en m u c h a 
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(1) Además de los poetas nombrados, florecieron en la época de Fe
lipe V, otros muchos, tales como el célebre Fray Benito Jerónimo de 
Feijóo, de quien trataremos con más detenimiento en una de las lec
ciones siguientes; D. José Tafalla y Negrete y el Marqués de Lazan, 
que el Sr. Cueto califica, como á Alvarez de Toledo (D. Gabriel) y Ge
rardo Lobo, de poetas malogrados de la época que nos ocupa; el Bu
trón, D. José Joaquín Benegasi y Fray Juan de la Concepción, poetas 
los tres con tendencias políticas; D. Juan Interian de Ayala, D. Juan 
Ferreras, y D. Juan Vélez de León, que pueden calificarse de poetas 
inferiores, con otros que ya mencionaremos al tratar de los géneros 
poéticos'compuestos. 

(2) La poetisa Sor Ana de San Jerónimo, hija del conde D. Pedro 
Verdugo, que fué poeta distinguido; D. José Vi'llarroel, D. Francisco 
Nieto y Molina y D. Juan Manijan, á quienes el Sr. Cueto califica de 

TOMO II. 46 

e s t i m a p o r s u s c o n t e m p o r á n e o s h a s t a el p u n t o de q u e a l g u 

n o c r e y e r a q u e p o d i a s e r c o n t a d o entre l o s é m u l o s de G a r c i -

l a s o , á q u i e n i m i t ó en s u p o e m a en Églogas venatorias, titu

l a d o Adonis: r e u n í a este a u t o r b u e n a s dotes l i t e r a r i a s , y en 

s u s c o m p o s i c i o n e s s e e n c u e n t r a n c o n f r e c u e n c i a t r o z o s d e e x 

c e l e n t e v e r s i f i c a c i ó n (1). 

E n el r e i n a d o de F e r n a n d o V I , e n el q u e , c o m o en l a lec

c i ó n a n t e r i o r q u e d a d i c h o , s e n o t a b a n a l g u n a s s e ñ a l e s d e 

m e j o r í a y l a r e f o r m a d o c t r i n a l g a n ó t e r r e n o , el p r i m e r p o e 

t a de a l g ú n m é r i t o q u e s e p r e s e n t a e s D . ALFONSO VERDUGO 

Y CASTILLA, CONDE DE TORREPALMA, de q u i e n d ice Q u i n t a n a q u e 

tenia «talento e m i n e n t e p a r a v e r s i f i c a r y descr ib i r .» I m i t a n d o 

Las Metamorfosis de Ovid io , e s c r i b i ó el Deucalion, p o e m a 

e n el c u a l e s v e r d a d q u e c a m p e a el m a l g u s t o de l a é p o c a , 

p e r o en el q u e s e e n c u e n t r a n n o p o c a s b e l l e z a s l i t e r a r i a s : 

a d e m á s de éste c o m p u s o otro p o e m a t i t u l a d o El Juicio piñal. 

D . AGUSTÍN DE MONTIANO y LUYAXDO y D . B L A S ANTONIO NASARRE, 

d o s d e l o s m á s s a b i o s y d i l i g e n t e s m i e m b r o s de l a Acade

mia del Buen Gusto, q u e d i m o s á c o n o c e r en la l e c c i ó n p r e 

c e d e n t e , e s c r i b i e r o n t a m b i é n p o e s í a s , s i b ien s e d i s t i n g u i e 

r o n m á s q u e p o r este c o n c e p t o , c o m o c r í t i c o s y h o m b r e s d e 

m u c h o s a b e r . 

Sin d e t e n e r n o s en a l g u n o s o t r o s p o e t a s q u e figuraron e n 

e l r e i n a d o d e F e r n a n d o V I (2), p a s e m o s á t r a t a r de l o s q u e 

florecieron en el de C a r l o s III. 
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poetas indisciplinados, porque preferían la antigua poesía á las pres
cripciones de los clasicistas, son, con algunos otros, los nombres de loa 
poetas que merecen citarse, además de los mencionados en el texto, 
como pertenecientes á la época de Fernando VI. 

(I) En la lección siguiente damos algunas noticias biográficas de 
este escritor. 

C o m o o p o r t u n a m e n t e h e m o s d i c h o , en l o s d i a s de este 

m o n a r c a rec ib ieron u n g r a n i m p u l s o l a s l e t r a s e s p a ñ o l a s , y 

l a r e f o r m a d o c t r i n a l tr iunfó p o r c o m p l e t o , con l o q u e el gusto 

c l a s i c o - f r a n c é s q u e d ó e n t r o n i z a d o en n u e s t r a l i teratura y em

p e z ó á d a r a l g u n o s f rutos s a z o n a d o s . 

E s t o no o b s t a n t e , l a r e f o r m a t u v o c o n t r a d i c t o r e s , sobre 

todo entre a q u e l l o s que a s p i r a b a n á r e s t a b l e c e r l a a n t i g u a 

p o e s í a e s p a ñ o l a , l o s c u a l e s f o r m a r o n l a e s c u e l a poét ica que 

en la l ecc ión p r e c e d e n t e d e n o m i n a m o s antigua nacional. Su 

c a m p e ó n m á s dec id ido é inte l igente fué D. VICENTE GARCÍA DE 

LA HUERTA (1), q u e d e s d e u n pr inc ip io s e m o s t r ó a r d i e n t e ad

v e r s a r i o de l a s i n n o v a c i o n e s f r a n c e s a s . A u n q u e r e u n í a g r a n 

d e s d o t e s p a r a el c u l t i v o de l a s M u s a s , H u e r t a n o p u d o a l c a n 

z a r l a a u t o r i d a d l i terar ia á q u e a s p i r a b a , ni c o m o l í r ico p a s ó 

d e s e r u n p o e t a s e c u n d a r i o , p u e s á s u falta de e s t u d i o h a y que 

a ñ a d i r u n a g r a n d o s i s de m a l g u s t o q u e d e s l u c e s u s p o e s í a s . 

P u b l i c ó l a s por el a ñ o de 1778, y y a s e a p o r q u e la r e f o r m a 

e s t a b a d e m a s i a d o a d e l a n t a d a , ó y a p o r q u e la vers i f i cac ión de 

Huerta n o e r a t a n l l e n a , s o n o r a y e l e v a d a c o m o d e b í a espe

r a r s e del a u t o r de l a Raquel, l a v e r d a d e s q u e n o l o g r a r o n 

h a c e r p r o s é l i t o s ni t u v i e r o n m u c h o crédi to: si a l g o c o n s i g u i ó 

H u e r t a c o n d a r l a s á la e s t a m p a , fué p a t e n t i z a r q u e n o e r a él 

q u i e n p o d i a t a c h a r de prosaicos á a q u e l l o s p o e t a s á q u i e n e s , 

c o m o Ir iarte , c o m b a t i ó c o n v i o l e n c i a y s in g u a r d a r n ingún 

l inaje de m i r a m i e n t o s . 

A l g u n o s o t r o s e s f u e r z o s , a u n q u e d e dist inta í n d o l e , se 

h i c i e r o n p o r e n t o n c e s c o n el fin de c o m b a t i r l a r e f o r m a ; 

p e r o s u s r e s u l t a d o s fueron n u l o s en c u a n t o q u e n o b a s t a r o n , 

ni c o n m u c h o , á c o n t e n e r l o s p r o g r e s o s de l a influencia 

f r a n c e s a en n u e s t r a l i t e r a t u r a . E r a a q u e l l a c a d a v e z m;';s 

a c e n t u a d a y c a d a dia m á s d e c i d i d o s y m á s en n ú m e r o s u s 
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(1) Véase lo que acerca de Moratin decimos en la lección siguiente. 

(2) Esta célebre tertulia era como una reproducción d é l a no menos 
celebrada Academia del buen gusto, con la diferencia de no concurrir á 
ella las damas. Estaba prohibido tratar en ella de política, pues no era 
permitido hablar más que de teatros, de toros, de amores y de versos. 
Asistían á ella los hombres más renombrados en las letras, sobre todo 
los partidarios de la escuela clasico-francesa, por lo que la reuní>n 
que nos ocupa influyó bastante en el movimiento literario del reinado 
de Garlos III. 

(3) CADALSO nació en Cádiz á 8 de Octubre 1 7 U . Su educación 
doméstica fué muy esmerada y la recibió de jesuítas, pasando luego 

p a r t i d a r i o s , l o s c u a l e s c o n s t i t u í a n l a e s c u e l a q u e en l a l e c 

c i ó n a n t e r i o r h e m o s d e n o m i n a d o clásico-francesa. 

P a r t i d a r i o d e e l la , y de l o s m á s a c t i v ó s e i n t e l e g e n t e s . 

fué el p o r t a n t o s c o n c e p t o s c e l e b r a d o p o e t a DON NICOLÁS F E R 

NANDEZ DE MORATIN, q u e n a c i ó a l m i s m o t i e m p o de p u b l i c a r 

s e l a Poética d e L u z a n ( 1 ) , d e quien fué el s u c e s o r y h a s t a 

c i e r t o p u n t o el h e r e d e r o e n d o c t r i n a s . Y d e c i m o s h a s t a 

c i e r t o p u n t o , p o r q u e D . N i c o l á s d e M o r a t i n e r a d e m a s i a d o 

p o e t a , c o m o dice el Sr. C u e t o , p a r a r e n d i r s e s e r v i l m e n t e a l 

y u g o de l a i m i t a c i ó n , y t e n í a b a s t a n t e e n t u s i a s m o p o r l a s 

c o s a s de s u p a t r i a , p a r a q u e de v e z e n c u a n d o , s i e m p r e q u e 

s e e n c e n d í a n s u a s t r o y s u i m a g i n a c i ó n , r e c o r d a s e l o s a n 

t i g u o s a c e n t o s n a c i o n a l e s , c o m o a c o n t e c e e n s u s romances 

moriscos, en s u i n i m i t a b l e Fiesta de Toros en Madrid y e n 

a l g u n a s d e s u s letrillas, q u e s o n m o d e l o de fac i l idad y d u l 

z u r a . E l p o e t a q u e n o s o c u p a , e l p r i m e r o v e r d a d e r a m e n t e 

m e r e c e d o r de este n o m b r e en a q u e l s i g l o , c u l t i v ó t o d o s l o s 

g é n e r o s y e s t a b a d o t a d o del d o n de la a r m o n í a , a s í c o m o d e 

o t r a s f a c u l t a d e s q u e h a c í a n de é l u n v e r d a d e r o a r t i s t a . T e 

n í a e s t r o , i m a g i n a c i ó n f o g o s a y m u c h a e l e v a c i ó n l í r i c a : s u 

v e r s i f i c a c i ó n e s r o t u n d a , a r m o n i o s a , e n é r g i c a m á s q u e a p a 

c i b l e , y g a l a n a . D . N i c o l á s F e r n a n d e z d e M o r a t i n fué e l 

c r e a d o r de l a f a m o s a ter tu l ia de l a honda de Sa 1 Sebas

tian (2), á l a c u a l e r a c o n c u r r e n t e o t r o d e l o s pai . i d a r i o s 

m á s i n t e l i g e n t e s , y s in d u d a el m á s d e c i d i d o , d e l a e s c u e l a 

c l a s i c o - f r a n c e s a . 

DON JOSÉ CADALSO e s el p o e t a á q u e n o s r e f e r i m o s ( 3 ) . S u 
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á Paris á estudiar las humanidades, las ciencias exactas y natura
les y las lenguas latina, francesa, inglesa, alemana, italiana y portu
guesa, cuyos conocimientos perfeccionó en sus viajes por Inglaterra, 
Francia, Alemania, Roma, Ñapóles y Portugal, El año de 1756 tomó el 
hábito de Santiago y entró á servir de cadete, llegando en la carrera 
de las armas hasta ser coronel, cuyo grado obtuvo el año 1781. En 
Febrero del siguiente murió en frente de Gibraltar á consecuencia de 
una herida que le causó un casco de granada, que le llevó parte de la 
frente. Sus obras y biografía se han publicado en el tomo 61 de la Bi
blioteca de Rivadeneyra. 

e d u c a c i ó n f r a n c e s a l e l l e v a b a n a t u r a l y á v e c e s involunta

r i a m e n t e á l a e s c u e l a l i t e r a r i a e n q u e l o v e m o s filiado: por 

m á s q u e él s e e s f o r z a r a en i m i t a r á V i l l e g a s , á Q u e v e d o y á 

G ó n g o r a , á q u i e n e s r e a l m e n t e i m i t a b a e r a á l o s escr i tores 

f r a n c e s e s . D o t a d o de i n g e n i o a m e n o y flexible, e r a u n poeta 

e n e x t r e m o s i m p á t i c o q u e s e d i s t i n g u i ó m á s p o r l a dulzura 

y n a t u r a l i d a d q u e p o r l a e l e v a c i ó n y br ío de s u vers i f icac ión, 

l a c u a l e s s i e m p r e g a l a n a , c o m o p u e d e v e r s e en l a s p o e s í a s 

l í r i c a s q u e p u b l i c ó en 1773 c o n el t í tulo de Ocios de mi ju

ventud. C a d a l s o s e d i s t i n g u i ó c o m o s a t í r i c o , s e g ú n l o de

m u e s t r a n s u s Eruditos ú la violeta, d e q u e á s u t i e m p o tra

t a r e m o s , r e s u c i t ó l a anacreóntica, q u e e s t a b a o l v i d a d a des

d e V i l l e g a s , é i m i t ó en s u s Noches lúgubres á Y o u n g . 

O t r o s v a r i o s p o e t a s s i g u i e r o n el c a m i n o e m p r e n d i d o por 

l o s d o s de q u e a c a b a m o s de t ra tar , d i s t i n g u i é n d o s e entre 

e l l o s l o s f a b u l i s t a s D. TOMÁS DE IRTARTE y D. FÉLIX MARÍA SA-

M ANIEGO, de q u i e n e s m á s a d e l a n t e t r a t a r e m o s c o n a l g u n a de

t e n c i ó n . A h o r a s ó l o i m p o r t a c o n s i g n a r q u e fueron part ida

r i o s d e l a e s c u e l a c l a s i c o - f r a n c e s a . 

E n el p u n t o en q u e n o s e n c o n t r a m o s c o r r e s p o n d e tratar 

d e l a l l a m a d a c o n a l g u n a i m p r o p i e d a d escuela salmantina, 

d e q u e y a h i c i m o s m e n c i ó n en l a l e c c i ó n p r e c e d e n t e . Deno

m i n ó s e a s í , n o s ó l o p o r q u e en S a l a m a n c a v i v í a n l o s que le 

d i e r o n el n o m b r e , s i n o p o r q u e t r a t á n d o s e e n l a s e g u n d a 

m i t a d de l s i g l o X V I I I d e l a restauración de las letras espa

ñolas, n a t u r a l e r a q u e s e r e c o r d a s e a q u e l l a escuela sal-

mantina q u e tan v i v o s y f e c u n d o s r e s p l a n d o r e s diera du

r a n t e e l s i g l o d e o r o d e n u e s t r a l i t e r a t u r a . E s t e y no otro 
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(1) M E L E N D E Z V A L D É S nació el 11 de Marzo de 1754 en Ribera del 
F esno, provincia de Badajoz. Aprendió la latinidad en su pitria y la 
filosofía en Madrid. En compañía de su hermano perfeccionó sus e s 
tudios en Segovia, pasando después (1772) á Salamanca, donde siguió 
con gran aprovechamiento la carrera de leyes, y donde hizo conoci
miento con Cadalso, lo cual le valió sobremanera para sus estudios 
literarios. Obtuvo varios triunfos como poeta y un alto e npleo en la 
corte, al lado de su protector Jovellanos. Gaido éste, Melendez fué 
desterrado á Medina del Campo y después á Zamora: en 1802 se mi
tigó algo el rigor.de su persecución. Habiéndose adherido al gobierno 
de José Bonaparte, estuvo á punto de perecer en Oviedo en una r e 
vuelta popular, y al fin tuvo que emigrar á Francia. Al cruzarla fron
tera se arrodilló y besó el suelo español, y al atravesar e! Bídasoa e x 
clamó: «Ya no volveré jamás á pisar el suelo da mi querida pitria», 
En efecto; el 24 de Mayo de 1817 murió en Mohtpeller sin haber vuel
to á poner la planta en el suelo de España. Quintana escribió una 
magnífica biografía de Melendez Valdés, cuyas obras han sido publi
cadas en el tomo 63 de la Biblioteca de Autores espinóles. 

e s el s e n t i d o q u e debe d a r s e á s e m e j a n t e d e n o m i n a c i ó n ; l a 

c u a l n o p u e d e , c i e r t a m e n t e , f u n d a r s e e n l a a f in idad de e s t u 

d i o s , a f i c i o n e s , índole y c a r a c t e r e s p o é t i c o s d e l o s i n g e n i o s 

a g r u p a d o s b a j o d e e l la . 

D e b i ó s e e n g r a n p a r t e l a f u n d a c i ó n d e e s t a e s c u e l a á 

D . JUAN MELENDEZ VALDÉS (1), q u e de t a n dist inta m a n e r a h a 

s i d o j u z g a d o p o r l o s c r í t i c o s . M i e n t r a s q u e a l g u n o s , c o m o 

Q u i n t a n a , h a n p o n d e r a d o c o n v e r d a d e r o a p a s i o n a m i e n t o s u 

m é r i t o , o t r o s l o h a n r e b a j a d o en d e m a s í a c o n in just ic ia n o 

tor ia . M e l e n d e z n o e r a u n p o e t a d e p r i m e r o r d e n ; p e r o t a m 

p o c o c a r e c í a de t a l e n t o s y b u e n a s c o n d i c i o n e s p o é t i c a s . S u 

m é r i t o r e l a t i v o e r a m a y o r q u e el a b s o l u t o . S u s v e r s o s s e 

d i s t i n g u e n p r i n c i p a l m e n t e p o r l a d u l z u r a , p e r o n o c a u s a n 

e m o c i ó n ni e n t u s i a s m o . Y e s q u e l a s d o t e s d e es te p o e t a s o n 

l a d e l i c a d e z a , l a flexibilidad, l a g r a c i a , l a fluidez y l a p r o 

p i e d a d d e s c r i p t i v a , y n o el v i g o r , l o s g r a n d e s v u e l o s d e la 

f a n t a s í a y l a e n e r g í a de l a s e x p r e s i o n e s . E n l a s anacreónti

cas, l o s romances y l a s églogas e s u n p o e t a a v e n t a j a d o : l a s 

c o m p o s i c i o n e s d e e s t a s c l a s e s , q u e s e d i s t i n g u e n p r i n c i p a l 

m e n t e p o r l a fac i l idad y fluidez, e s t á n e s m a l t a d a s de p r i m o 

r e s . Batilo, l a m e j o r de s u s é g l o g a s , e s , p o r m á s q u e n o s e a 

o r i g i n a l e n s u s p e n s a m i e n t o s , u n m o d e l o a c a b a d o d e l a s d e 

s u c l a s e p o r l a p u r e z a y t e r n u r a d e a f e c t o s y p o r l a s b e l l e -

http://rigor.de
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( 1 ) Nació González el año 1 7 3 3 en Ciudad-Rodrigo y tomó el hábi
to de agustino en 1 7 5 1 . Hizo sus estudios en Madrid y Salamanca; fué 
excelente predicador y desempeñó importantes cargos eclesiásticos. 
Murió en 1 7 9 4 . 

(2) F O R N E R nació en Mérida (Badajoz) á 2 3 de Febrero de 1 7 5 6 y re
cibió una educación en extremo sobresaliente. A ios 1 4 años de edad 
pasó i Salamanca á estudiar filosofía con el fin de seguir la carrera de 
jurisprudencia, y todavía estudiándola recibió un premio de la Acade
mia Española por su sátira contra los abusos introducidos en la poesía 
castellana. Concluida la carrera vino á Madrid donde se dio á conocer 
como hombre de letras y de ciencias Después estuvo en Sevilla con un 
destino de su carrera y vuelto á la corte, murió el 1 7 de Marzo de 1 7 9 7 , 
dejando escritas innumerables obras de todas clases. 

( 3 ) IGLESIAS era natural de Salamanca, donde nació el 3 1 de Octu
bre de 1 7 4 8 . En aquella Universidad estudió humanidades y teología, 
ordenándose de presbítero en Madrid el año 1 7 8 3 . Murió en Salamanca 
en 1 7 9 1 . 

z a s d e l e n g u a j e q u e en t o d a e l la s e e n c u e n t r a n : es ta égloga, 

fué p r e m i a d a p o r l a A c a d e m i a e s p a ñ o l a en 18 de M a y o de 

1780. E n l a s o d a s d e s c u b r e M e l e n d e z no p o c o s defectos y se 

m a n i f i e s t a p o c o p o e t a , e x c e p t u á n d o l a t i tu lada A las Artes, 

e n l a q u e h a y c a l o r , e n t u s i a s m o , d e s c r i p c i o n e s v a l i e n t e s y 

e x a c t i t u d . P e r o á p e s a r de esto y de q u e h o y a p e n a s e s leí

d o , M e l e n d e z e r a en s u t i e m p o u n e x c e l e n t e poeta , q u e influ

y ó m u c h o en l a r e s t a u r a c i ó n l i terar ia l l e v a d a á c a b o en el 

r e i n a d o de C a r l o s III. 

A l m i s m o g r u p o d e e s c r i t o r e s en q u e c o n s i d e r a m o s filia

d o á M e l e n d e z , p e r t e n e c e n l o s s i g u i e n t e s : F R A Y DIEGO GON

ZÁLEZ, p o e t a t i e r n o , p u r o y d e l i c a d o , q u e t e n í a af inidades 

c o n F r a y L u i s de L e ó n á q u i e n i m i t a b a , y q u e c u l t i v ó el 

g é n e r o fest ivo, l a é g l o g a y l a o d a ( 1 ) ; D . JUAN PARLO FOR-

MER, m u y i n c l i n a d o a l pr inc ip io á la e s c u e l a f r a n c e s a y des

p u é s p a r t i d a r i o de l a s a l m a n t i n a : t e n í a m u c h o s p u n t o s de 

s e m e j a n z a c o n G o n z á l e z , y s u m e j o r c o m p o s i c i ó n e s u n Can

to á lapas, i m i t a c i ó n é p i c a de l Bernardo de B a l b u e n a : cul

t i v ó l a poes ía filosófica, p a r a la c u a l tenía b u e n a s c o n d i c i o 

n e s , y la s á t i r a q u e m a n e j ó c o n d e s t r e z a ( 2 ) ; y D . JOSÉ IGLE

SIAS DE LA C A S A , p o e t a fest ivo é i n g e n i o s o m u y c e l e b r a d o 

p o r s u s e p i g r a m a s y le tr i l las s a t í r i c a s : a d e m á s d e l a oda, 

d e l r o m a n c e y de o t r o s g é n e r o s p o é t i c o s , c u l t i v ó l a poesía 

b u c ó l i c a ( 3 ) . E n este m i s m o l u g a r d e b e m o s c o l o c a r a l i lustre 
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( 1 ) CIENFUEGOS nació en el año de 1 7 6 4 . Fué amigo y puede decirse 
que discípulo de Melendez, cayas lecciones recibió en Salamanca. En 
1 7 7 8 dio á luz sus obras poéticas. De su carácter varonil y de su acen
drado patriotismo puede juzgarse por lo que dice el Sr. Cueto: «Cuan-
»do las vicisitudes de la nación pusieron á prueba el alma de Cienfue-
»gos, se vio bien claro hasta qué punto era su temple noble y robusto. 
»Reconvenido ásperamente por Murat porque no ayudaba al triunfo 
»de la dominación francesa, le contestó con la heroica entereza de 
»quion antepone á todo su lealtad y su patriotismo. El 4 de Mayo de 
»1808, esto es, en momentos en que hasta la tibieza para con los 
»franceses era un crimen, hizo dimisión de su empleo de oficial de 
»la primera Secretaria de Estado, en un oficio dirigido á la Junta de 
»Gobierno, escrito con suma valentía. En él declara que no continua
ría sirviendo aunque hubiera de costarle la vida. Condenado después 
»á muerte, estuvo á pique de ser fusilado, y se negó á hacer gestión al-
»guna para conjurar el peligro. Sus amigos le salvaron del suplicio, 
»pero no de la deportación. Muy enfermo, y con el corazón abrasado por 
»la indignaciou y la pena, fué llevado á Francia. Murió á pocos dias 
»de su llegada á Ortez ( 1 8 0 9 ) . » 

D. GASPAR MELCHOR DE JOVELLANOS, d e quien n o s o c u p a r e m o s 

a l t r a t a r d e l o s e s c r i t o r e s d i d á c t i c o s : c o m o p o e t a n o t iene 

u n m é r i t o s o b r e s a l i e n t e . M á s p o e t a q u e éste fué d o n N1-

CASIO ALVAREZ CIENFUEGOS, t a n m b i e n c o m p r e n d i d o e n e l g r u 

p o de p o e t a s d e n o m i n a d o s s a l m a n t i n o s . D e l i c a d a y a fec tuo

s a u n a s v e c e s , e n é r g i c a o t r a s y v a r o n i l é i n d e p e n d i e n t e 

s i e m p r e , l a m u s a de este v a t e d a b a m u e s t r a s d e u n a 

f a n t a s í a r i c a y b r i l l a n t e , q u e á v e c e s se d e s b o r d a b a y 
p r o d u c í a e n m e d i o de l a s b e l l e z a s m á s d e l i c a d a s , l a s m a 

y o r e s e x t r a v a g a n c i a s , y á v e c e s s a b i a h e r m a n a r l a l iber tad 

y l a i n d e p e n d e n c i a , q u e e r a n e l c a r á c t e r dist int ivo de esto 

p o e t a , c o n el b u e n g u s t o . S u s p r o d u c c i o n e s Al Otoño, A la 

Primavera, A un amante al partir su amada, La escueta 

del sepulcro, A Bonaparte y A un carpintero, a s í c o m o s u s 

e p í s t o l a s m o r a l e s , c o r r o b o r a n esto q u e d e c i m o s a c e r c a del 

i lus tre C i e n f u e g o s , c o n q u i e n l a cr í t i ca h a s i d o d e s p u é s h a r 

to s e v e r a (1). C o m p l e t a n este i n t e r e s a n t e g r u p o de p o e t a s , á 
q u i e n e s l a s m u s a s c a s t e l l a n a s d e b e n t a n t o e n l a o b r a d e s u 

r e s t a u r a c i ó n e n e l s i g l o X V I I I , D. LEANDRO FERNANDEZ DE M O -

RATIN (hijo de D. N i c o l á s ) , q u e y a d a r e m o s á c o n o c e r a l 

t r a t a r de l a p o e s í a d r a m á t i c a , y el p o e t a l a u r e a d o D . MANUEL 

JOSÉ QUINTANA, d e q u i e n , p o r s e r el i n i c i a d o r de u n a n u e v a 
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e r a l i t e rar ia y p e r t e n e c e r a l s ig lo p r e s e n t e m á s q u e al p a s a 
do, n o h e m o s de o c u p a r n o s aquí (1). 

T a l e s , á g r a n d e s y l i g e r o s r a s g o s t r a z a d o , el c u a d r o que 
n o s o frece l a p o e s í a l í r i c a d u r a n t e el s ig lo X V I I I . M u c h o s 
o t r o s n o m b r e s h u b i é r a m o s podido a ñ a d i r á l o s m e n c i o n a 
d o s ; pero ni lo c o n s i d e r a m o s n e c e s a r i o , ni l a índole de es te 
t r a b a j o lo c o n s i e n t e . L o q u e sí h a r e m o s s e r á e x p o n e r a l g u 
n a s i n d i c a c i o n e s s o b r e l a poesía épica en todos s u s g é n e r o s , 
d e j a n d o p a r a o t r a l e c c i ó n el es tudio de l a poesía didáctica 

y de l o s géneros poéticos compuestos. 

Y a h e m o s d i c h o q u e n u e s t r a h i s t o r i a l i t e r a r i a e s m u y p o 
bre en p r o d u c c i o n e s é p i c a s ( l e c c i ó n X X X ) . E n el s ig lo X V I I I 

e s m a y o r e s t a p o b r e z a q u e en l o s a n t e r i o r e s . No h a y p a r a 
q u é dec i r q u e n a d a q u e s e p a r e z c a á l a e p o p e y a p r o d u j o e s t a 
c e n t u r i a , y q u e ni s i q u i e r a h a y en el la un s ó l o p o e m a reli

gioso ni histórico de v e r d a d e r a i m p o r t a n c i a . A l g u n o s ro

mances ( g é n e r o q u e c u l t i v a r o n cas i todos l o s p o e t a s de a q u e l 
per íodo) ; el c a n t o h e r o i c o de D . N I C O L Á S F E R N A D E Z D E M O -

R A T I N , d e n o m i n a d o : Las naves de Cortés destruidas; e l q u e 
a l m i s m o a s u n t o , y en c o m p e t e n c i a c o n a q u e l , c o n s a g r ó 
V A C A D E G U Z M A N ; el que á La toma de Granada dedicó D O N 

L E A N D R O F E R N A N D E Z D E M O R A I I N , . O S p o e m a s del p o r t u g u é s 

B O T E L L O M O R A E S , t i tu lados : El Alfonso y El nuevo mundo; 

e l d e n o m i d a Lima fundada, de P E R A L T A B A R N U E V O ; el Pela~ 

(1) Los curas de Fruirne D. Diego Antonio Cernadas de Castro y 
D. Antonio Francisco de Castro, D. José María Vaca de Guzman y 
Manrique, D. Francisco Mañane Nifo, D. Luis José Velazquez y Don 
Cándido María Trigueros; los jesuítas D. Manuel Lasala, D. Fran
cisco Javier Alegro, el P. Isla, el P. José Diaz, D, Pedro Cclis y Gila-
bert y D. Pedro Montegon, D. Pablo Olavide. D. Francisco Gregorio 
de Saìas. D. Pedro de Silva Bazan, D. Ignacio de Meras, D. José de la 
Olmeda y D. Pedro Pichó y Rius, que llevaron el prosaimo á un ex
tremo lamentable, el cual descendió de su apogeo con el canónigo don 
Cayetano María de Huarte y D. Vicente Rodríguez de Arellano, y con 
los sainetistas D. Ramon de la Cruz y D. Juan Ignacio del Castillo 
que también cultivaron la lírica, que por esta época se hizo enfática 
con el Conde de Noroña, son otros tantos nombres, que con muchos 
más que fuera ocioso citar, y que alcanzaron los principios de este si
glo, ilustraron la época de Carlos III. 
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yo, del CONDE DE SALADUEÑA; La Hernandia, de Rciz DÉ LEÓN; 

el p o e m a Méjico conquistada, de D . JOAN ESCOIQUIZ, y a l g u n a s 

o t r a s c o m p o s i c i o n e s n o m u y f e l i c e s , s o n l a s m u e s t r a s , p o c o 

a b u n d a n t e s y v a l i o s a s , q u e del g é n e r o épico-heróico n o s 

dejó el p a s a d o s i g l o . 

M e n o s feliz a ú n l a p o e s í a épico-religiosa, n o p r o d u j o u n 

sólo p o e m a de v a l e r , ó n o s e r q u e en tal g é n e r o s e c u e n t e n 

el Juicio final, d e l CONDE DE TORREPALMA a n t e s c i tado , e l c a n t o 

é p i c o de MELENDSZ t i t u l a d o : La calda de Luzbel y l a Himno-

dia ó fastos del cristianismo, d e VACA DE GUZMAN. E n c u a n t o 

á l o s p o e m a s r e l i g i o s o s del MARQUÉS DE SAN F E L I P E , el P . R E I -

NOSÁ, el P . BUTRÓN, FRAY FRANCISCO DE LARA, REINA CERALLOS, el 

CONDE DK LA GRANJA, y o t r o s s e m e j a n t e s , p o r n i n g ú n c o n c e p t o 

m e r e c e n l a a t e n c i ó n d e la cr í t ica . C o m o p o e m a s descriptivos 

p u e d e n c i t a r s e el Deucalion, d e T o r r e p a l m a , a n t e s m e n c i o 

n a d o , y el Endimion, d e GARCÍA DE LA HUERTA, q u e e s á l a v e z 

m i t o l ó g i c o . 

F i n a l m e n t e , e l g é n e r o épico-burlesco e s t á r e p r e s e n t a d o 

en l a é p o c a q u e n o s o c u p a p o r La Perromaquia, de D . FRAN

CISCO NIETO MOLINA; La Burromaquia, de D . GARRÍEL ALVAREZ 

DE TOLEDO; La Posmodia y El imperio del piojo recuperado, 

del MARQUÉS DE URENA; la Proserpina, de D . PEDRO SILVESTRE; l a 

Quicaida, del CONDE DE NOROÑA; El robo de Proserpina, de l 

DUQUE DE ALRURQUARQUE, y a l g ú n otro d e e s c a s a i m p o r t a n c i a . 
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LECCIÓN LVII. 

La poesía dramática en el siglo XVIIL—Extrema decadencia á que 
llegó en los tiempos de Garlos II y Felipe V y causas de ella.—Es
fuerzos para mejorar la situación del teatro y sentido en que se ha
cen: traducciones del teatro clasico-francés.—Teatro nacional: su 
deplorable estado.—Primeros esfuerzos para aclimatar en nuestra es 
cena el teatro francés: Montiano y otros.—Tentativas originales en 
favor del mismo: Moratin (padre); sus obras.—Nuevas tentativas: 
Cadalso, López de Ayala, Gieiifuegos, Quintana, Forner, Iriarte, Jo-
vellanos, Trigueros y otros.—Oposición á la escuela francesa: García 
de la Huerta y sus obras; su Raquel.—La publicación del Teatro 
español y contiendas literarias á que dio lugar.—Autores que se 
oponían á la regeneración del teatro: Cornelia, Valladares, Zavala y 
Rodríguez Arellano. - Regeneración del teatro: Moratin (hijo); su 
significación literaria y sus principales obras.—Poesía dramática 
popular del siglo XVIII: los saínetes.—D. Ramón de la Cruz y don 
Juan González del Castillo.—Resumen. 

L o d i c h o en el c o m i e n z o de la l e c c i ó n p r e c e d e n t e respec

to de la p o e s í a l í r i ca , t iene p e r f e c t a aplicar-don á la dramá

tica. Si el a b a n d o n o á q u e en l o s t i e m p o s d a C a r l o s I I y de 

F e l i p e V l l e g ó a q u e l g é n e r o p o é t i c o e r a g r a n d e , n o l o fué 

m e n o r ni m e n o s l a m e n t a b l e el q u e a l c a n z ó l a e s c e n a espa

ñ o l a d u r a n t e el m i s m o p e r í o d o . A q u e l s o b e r b i o monumento 

q u e l e v a n t a r a á T a l í a l a g r a n d i o s a i n s p i r a c i ó n de Calderón 

y s u s a n t e c e s o r e s , v i n o á d e r r u m b a r s e p o r c o m p l e t o , según 

e n l a l e c i o n X L V 1 I d i j i m o s , c o n l o s Z a m o r a s y l o s Cañiza

r e s . D e s d e C a l d e r ó n h a s t a l l e g a r á e s t o s d o s a u t o r e s , que 

florecieron en el r e i n a d o del ú l t i m o a u s t r í a c o y del primer 

B o r b o n , el t e a t r o e s p a ñ o l s e p r e s e n t a e n d e c a d e n c i a cada 

v e z m á s v is ib le ; a l l l e g a r á e l l o s bien p u e d e a f i r m a r s e que 

dejó de e x i s t i r , p u e s ni e l n o m b r e d e d e c a d e n c i a e s bastante 

e n é r g i c o p a r a d e t e r m i n a r e l e s t a d o d e a b a n d o n o , de per

v e r s i ó n y de e s t e r i l i d a d en q u e s e vio s u m i d a l a e s c e n a que 

a ñ o s a n t e s c a u s a b a la a d m i r a c i ó n y l a e n v i d i a de l a s nació-
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(1) Tales como los siguientes: La mujer más penitente y espanto de 
caridad, la venerable hermana Mariana de Jesús, hija de la venerable 
orden tercera de nuestro Padre San Francisco, déla ciudad de Toledo, 
comedia de D. José de Lobera y Mendieta; Quitar el cordel del cuello es 
la más justa venganza, ó el pobre fundador del hospital más famoso el 
venerable Antón Martin, de D. Bernardino José de Reinoso; No hay en 

n e s m á s a d e l a n t a d a s en l i t e r a t u r a . E n l o s d i a s del d e s d i c h a 

d o C a r l o s II y en l o s p r i m e r o s a ñ o s del r e i n a d o d e F e l i p e W 

s e i n a u g u r ó , p u e s , p a r a l a e s c e n a e s p a ñ o l a u n p e r í o d o tan 

l a s t i m o s o c o m o br i l lante fué el c o m p r e n d i d o e n t r e el f e c u n 

d í s i m o L o p e d e V e g a y el i n s p i r a d o a u t o r d e La vida es sue

ño. L o s e s t r a g o s c a u s a d o s p o r el m a l g u s t o e n l o s dominio,^ 

d e l a p o e s í a d r a m á t i c a n o fueron m e n o s v i s i b l e s , g r a n d e s y 

l a s t i m o s o s q u e l o s q u e h i z o en la e s f e r a d e la p o e s í a l í r i c a . 

E s t o e r a n a t u r a l . S i e n d o , c o m o e r a n , u n a s m i s m a s l a s 

c a u s a s , l o s e fec tos t e n í a n q u e s e r i g u a l e s . El d o m i n i o a b s o 

l u t o del m a l g u s t o , l a p o s t r a c i ó n tan g r a n d e y g e n e r a l á q u e 

v i n o á p a r a r la m o n a r q u í a , ó m e j o r d i c h o , l a s o c i e d a d e s p a 

ñ o l a , y la falta c o m p l e t a de idea l poét ico , d e b í a n p o r f u e r z a 

infl ir de la m i s m a m a n e r a s o b r e t o d o s l o s g é n e r o s l i tera

r i o s , d a n d o e n t o d o s e l l o s i g u a l e s r e s u l t a d o s . P o r lo t a n t o , 

r e c u é r d e s e lo q u e a c e r c a de la d e c a d e n c i a l i t e r a r i a de l a 

é p o c a q u e e s t u d i a m o s q u e d a d i c h o e n l a s d o s l e c c i o n e s p r e 

c e d e n t e s , y s in n e c e s i d a d de n i n g u n a o t r a c l a s e de r a z o n a 

m i e n t o s s e c o m p r e n d e r á f á c i l m e n t e c u a l e r a el e s t a d o q u e 

p r e s e n t a b a n u e s t r a e s c e n a en l o s p r i m e r o s a ñ o s del ú l t i m o 

s i g l o . 

P o r v i r t u d d e e s a c o m o l e y q u e en l a l ecc ión p r e c e d e n t e 

d e j a m o s i n d i c a d a (que e n l a s é p o c a s de d e c a d e n c i a l i t e r a r i a 

m á s a b u n d a n q u e fal tan l o s e s c r i t o r e s ) , n o fué, c i e r t a m e n t e , 

d e e s c a s e z d e abastecedores de l o q u e s e res int ió el t e a t r o 

e s p a ñ o l del s i g l o X V I I I . L o s t u v o y en n ú m e r o c r e c i d o , s ó l o 

q u e s o n p o q u í s i m o s l o s q u e s e h a n s a l v a d o del o l v i d o y p o 

c o s t a m b i é n l o s q u e n o m e r e z c a n q u e s u s n o m b r e s c o n t i n ú e n 

i g n o r a d o s , a s í c o m o s u s d r a m a s , q u e e r a n t a n d i s p a r a t a d o s 

c o m o e x t r a v a g a n t e s l o s t í t u l o s c o n q u e a p a r e c í a n a l p ú 

b l i c o (1) . 
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amor firmeza más constante que dejar por amor su mismo amante, ó 
la Nineti, de D. Francisco Mariano Nifo; El hombre busca su estrago, 
anuncia el castigo el cíelo y pierde vida é imperio, Focas y Mauricio, 
de D. Bruno Solo y Zaldivar, y otros desatinos semejantes. 

(1) Tales eran el actor Francisco de Castro, el clérigo Tomás de 
Añorbe, el capitan Gerardo Lobo (que hemos citado como poeta líri
co), el doctor Torres Villarroel, el sastre Salvo, el caballerizo Scoti, y 
los desdichados imitadores de Cañizares, D. José de Lobera, D. Ma
nuel de Iparraguirre, D. José de Ibañez, el P. Juan de la Concepción, 
los actores Castro y Guerrero, D. Manuel Delgado, D. Antonio Cama
cho, D. José Julian de Castro y otros muchos no menos detestables, 
que escribieron en los reinados de Felipe V, Fernando VI y Car
los III. 

Se h ic ieron p a r a r e m e d i a r el m a l a l g u n a s tentat ivas e n 

f a v o r del teatro c l á s i c o f r a n c é s , e m p e z a n d o p o r a l g u n a s tra

d u c c i o n e s , t a l e s c o m o l a s q u e C a ñ i z a r e s h a b i a h e c h o de la 

Engenta, de R a c i n e , y l a q u e del Cinna, de Cornei l le , hizo 

e n e s t a é p o c a D . FRANCISCO PIZVRRO, MARQUÉS DE SAN JUAN, 

s e g ú n en la l e c c i ó n L V d e j a m o s d i c h o . LUZAN t radujo en 

1747, la Clemencia de Tito, d e M e t a s t a s i o , y t r e s a ñ o s m á s 

t a r d e el Prejugé á la mode d e L a c h a u s s é e , c o n el título de 

La razón contra la moda. D . EUGENIO DE LLAGUNO Y AMI-

ROLA p u b l i c ó en 1754 u n a b u e n a t r a d u c c i ó n de l a Athalia, 

d e R a c i n e . 

M a s n a d a de esto b a s t a b a p a r a l e v a n t a r l a t a n p o s t r a d a 

e s c e n a e s p a ñ o l a , á c u y a r u i n a c o n t r i b u y ó l a p r o t e c c i ó n que 

Fe l ipe V y s u s e g u n d a e s p o s a , I sabe l F a r n e s i o , p r e s t a r o n á 

l a ó p e r a i ta l iana , m u y e n b o g a á l a s a z ó n e n F r a n c i a , por 

l o q u e t a m b i é n se p u s o d e m o d a e n E s p a ñ a . E l teatro nacio

n a l e s t a b a en d e c a d e n c i a , y s e h a l l a b a a b a n d o n a d o á poetas 

d e t e s t a b l e s q u e c o n t r i b u í a n á d e p r a v a r el g u s t o del públ ico, 

y a m u y p e r v e r t i d o (1). 

S e m e j a n t e e s t a d o d e c o s a s n o p o d í a p r o l o n g a r s e m u c h o 

sin l l a m a r s e r i a m e n t e l a a t e n c i ó n de l o s h o m b r e s de v a l e r y 

a m a n t e s de l a s l e t r a s y del b u e n n o m b r e d e s u p a t r i a que 

h a b i a en E s p a ñ a , y s in q u e é s t o s t r a t a s e n d e p o n e r r e m e d i o 

a l m a l de q u e s e s e n t í a n a q u e j a d a s l a s m u s a s c a s t e l l a n a s , 

p a r t i c u l a r m e n t e l a e n o t r o s t i e m p o s p r ó s p e r a T a l í a . Y c o m o 

e r a d e e s p e r a r , n o fa l taron h o m b r e s q u e a c o m e t i e s e n tan 
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(1) En comprobación de esto basta recordar las tragedia-j tituladas 
la Venganza de Agamenón y la Hécuba triste, de Oliva; la Nise lasti
mosa y la Nise laureada, de Gerónimo deBermudez y otras que escri
bieron Cueva, Rey de Artieda, Diaz Tanco, Virués, Cervantes, Matara, 
Argensola (Lupercio), Lope de Vega, Calderón y Rojas. 

a r d u a c o m o patr ió t i ca e m p r e s a ; m a s en v e z de r e s u c i t a r ei 

a n t i g u o teatro e s p a ñ o l p e r f e c c i o n á n d o l o c o n a r r e g l o á l a s 

e x i g e n c i a s d e l buen g u s t o , r e b a j ó s e s u i m p o r t a n c i a y s u m é 

r i to , c o n f u n d i e n d o á los g r a n d e s m a e s t r o s c o n a d o c e n a d o s 

v e r s i f i c a d o r e s , y s e s i g u i ó , e n fin, o p u e s t o c a m i n o a l q u e 

h a b í a n e n s e ñ a d o L o p e de V e g a , T i r s o , R o j a s , A l a r c o n , M o -

r e t o y C a l d e r ó n de la B a r c a , s a c r i f i c a n d o la i n s p i r a c i ó n poé

t i c a á l o s e s t r e c h o s p r e c e p t o s del c l a s i c i s m o f r a n c é s . E s t o 

e r a n a t u r a l , d a d a s l a s t e n d e n c i a s y el g u s t o de l a é p o c a , q u e 

d e c i d i d a m e n t e n o e s t a b a p o r l o n a c i o n a l , s i n o p o r lo fran

cés, s e g ú n en l a s d o s a n t e r i o r e s l e c c i o n e s q u e d a d i c h o r e p e 

t i d a s v e c e s . E r a a d e m á s u n a r e a c c i ó n l ó g i c a é i n e v i t a b l e , 

a u n q u e e x a g e r a d a . 

D e s p u é s de l a s t r a d u c c i o n e s á q u e a n t e s n o s h e m e s r e 

ferido, el p r i m e r o q u e e m p r e n d i ó l a t a r e a de a c l i m a t a r en 

n u e s t r a e s c e n a el t e a t r o f r a n c é s fué D. AGUSTIN M O N T U N O Y L U . 

YANDO. A S U S d o s t r a g e d i a s e s c r i t a s en v e r s o e n d e c a s í l a b o 

s u e l t o y t i t u l a d a s Virginia y Ataúlfo, a c o m p a ñ ó d o s dis

cursos en l o s c u a l e s p r o b ó , c o n t r a l a o p i n i ó n q u e e n t o n c e s 

c o r r í a c o m o v a l e d e r a , q u e n o s ó l o n o c a r e c í a m o s l o s espa

ñ o l e s de t a l e n t o t r á g i c o , s i n o q u e d e s d e 1520 s e h a b í a culti

v a d o e n t r e n o s o t r o s es te g é n e r o poét ico , e s dec i r , a n t e s q u e 

e n F r a n c i a y t a m b i é n q u e en Ital ia, c o n c u y o s e n s a y o s trá

g i c o s p u e d e n r i v a l i z a r l o s p r i m e r o s q u e s e h i c i e r o n en E s 

p a ñ a (1). Si l o s e n s a y o s h e c h o s p o r M o n t i a n o fueron p o c o 

fe l ices , p u e s a m b a s t r a g e d i a s c a r e c e n de c a l o r y m o v i m i e n 

to , p o r m á s q u e s e a n r e g u l a r e s y s e a j u s t e n b ien á l o s m o 

d e l o s y r e g l a s de l a [ e s c u e l a f r a n c e s a , s i r v i e r o n p a r a e n s e 

ñ a r el c a m i n o , a l e n t a r á o t r o s á q u e lo s i g u i e r a n y d e s a r r a i 

g a r in just i f i cadas p r e o c u p a c i o n e s , á lo c u a l c o n t r i b u y e r o n 

p r i n c i p a l m e n t e l o s d o s d i s c u r s o s m e n c i o n a d o s . 

E l p a s o d a d o p o r M o n t i a n o a n i m ó á v a r i o s e s c r i t o r e s á 
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( 1 ) D O N NICOLÁS FE R N A N D E Z DE M O R A T I N nació en Madrid el año 
de 1 7 4 7 de una familia noble de Asturias. Recibió su primera educa
ción en el sitio de San Ildefonso, y después de cursar la filosofía en el 
Colegio de Jesuítas de Calatayud, pasó á Valladolid donde estudió le
yes, y una vez graduado en ellas volvió á San Ildefonso en donde se 
casó, siendo nombrado inmediatamente ayuda del guardajoyas de la 
reina Isabel Farnesio. Cuando cesó el retiro en que por espacio de doce 
años estuvo esta señora, Moratin se restituyó á Madrid, en donde me
joró su instrucción, adquirió buenas relaciones y produjo trabajos de 
importancia, dando á conocer sus opiniones literarias. Obtuvo la amis
tad y protección de los principales personajes y poetas de la época, lo 
que unido á su reputación, le facilitó el acceso á las reuniones y acade
mias literarias de entonces, y después de haber dado á luz no pocos 
trabajos literarios, murió en Madrid á 1 1 Oe Mayo del año 1 7 8 0 , á los 
cuarenta y dos de edad. En el tomo II de la Biblioteca de A utores 
españoles se hallan su biografía y obras, juntamente con las de su 
hijo D . Leandro, escrita la primera y coleccionadas las segundas por 
D . Buenaventura Carlos Aribau. * 

s e g u i r es te c a m i n o , y se h i c i e r o n a l g u n o s o t r o s e n s a y o s , 

c o n s i s t e n t e s en n u e v a s t r a d u c c i o n e s h e c h a s p o r D . P A B L O 

O L A V I D E , D. J O S É C L A V I J O Y F A J A R D O y o t r o s . E n t iempo de 

C a r l o s I I I y por in ic ia t iva de l p r e s i d e n t e de s u Conse jo , el 

c o n d e de A r a n d a , s e h i c i e r o n g r a n d e s e s f u e r z o s p a r a mejo

r a r el teatro n a c i o n a l . 

Entre l o s e n s a y o s o r i g i n a l e s p a r a i n t r o d u c i r en nuestro 

teatro el g u s t o de l a e s c u e l a f r a n c e s a , deben c i t a r s e p r i m e 

r a m e n t e l o s h e c h o s p o r D. N I C O L Á S F E R N A N D E Z D E M O R A -

T I N (1). De d o s c l a s e s s o n e s t o s e n s a y o s , trágicos y cómicos, 

p o r q u e e s de n o t a r q u e c o n l o s e s f u e r z o s h e c h o s p a r a res

t a u r a r el teatro , c o i n c i d e n l o s q u e s e h i c i e r o n p a r a r e s t a b l e 

c e r la t r a g e d i a , c a s i o l v i d a d a d e s d e C a l d e r ó n . A l p r i m e r gé

n e r o p e r t e n e c e n l a s t r a g e d i a s t i t u l a d a s Lucrecia, Horme-

sinda y Guzman el Bueno q u e , p o r m á s q u e t e n g a n t r o z o s 

de be l la vers i f i cac ión y n o c a r e z c a n de m é r i t o a r t í s t i c o , par

t i c u l a r m e n t e la ú l t i m a , s o n de m u y p o c o efecto t e a t r a l y n o 

l o g r a r o n h a c e r f o r t u n a . T a m p o c o l a o b t u v o l a t e n t a t i v a en 

el g é n e r o c ó m i c o , p u e s la Petimetra, q u e e s l a c o m e d i a que 

e n d i c h o s e n t i d o e s c r i b i ó Morat in , ni s i q u i e r a l l e g ó á r e p r e 

s e n t a r s e , á p e s a r de q u e en e l l a t ra tó el a u t o r de c o n t e m p o 

r i z a r c o n el g u s t o de l a e s c u e l a n a c i o n a l , d i v i d i é n d o l a en 

tres j o r n a d a s . D i c h a c o m e d i a , c u y a s b e l l e z a s de est i lo y de 

vers i f i cac ión a p a r e c e n d e s l u c i d a s p o r lo m a l d i s p u e s t o de la 
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(1) La Jahel. de Sedaño, tomada del Libro de los Jueces-, la Efigenia, 
de Lassala, y el Atahualpa, de Cortés, son tragedias que se escribieron 
por la misma época para probar que los ingenios españoles eran capa
ces de componer una tragedia ajustada á todas las prescripciones del 
arte y conforme á los más acabados modelos que á la sazón ofrecía el 
teatro francés en el que la mayoría de nuestros escritores tenia pues
tos los ojos, con menosprecio del rico y grandioso teatro que empieza 
en Lope de Vega y termina con Calderón. 

f á b u l a y la f r ia ldad del d i á l o g o , s e i m p r i m i ó e n 1762 p r e c e 

dida de u n d i s c u r s o en q u e el a u t o r h a c e l a c r í t i c a del t e a t r o 

d e L o p e y C a l d e r ó n , c u y a s b u e n a s c u a l i d a d e s a p r e c i a , a u n 

q u e i m p e r f e c t a m e n t e , á la v e z q u e p o n e m u y d e b u l t o y a u n 

e x a g e r a s u s d e f e c t o s . 

N o fueron e s t a s l a s ú n i c a s ¡ tentativas q u e , a s í en l a t r a g e 

dia c o m o en l a c o m e d i a , se h i c i e r o n p a r a a c l i m a t a r en n u e s 

t r a e s c e n a el t e a t r o ' c l á s i c o f r a n c é s . M u c h a s o t r a s p u e d e n 

m e n c i o n a r s e d e b i d a s á l o s e s c r i t o r e s de m á s f a m a y v a l e r d e l 

ú l t i m o s i g l o . E n el g é n e r o t r á g i c o ^deben c i tarse : el D. San

cho García, del c o r o n e l CADALSO; La Numancia destruida, d e 

D. IGNACIO LÓPEZ DE A Y A L A ; e l Pelayo, de JOVELLANOS; el Ido-

meneo, l a Zoraida, l a Condesa de Castilla, y el Pitaco, d e 

CIENFUÉGOS; y el Duque de Viseo y el Pelayo d e QUINTANA. E n 

tre l a s c o m e d i a s m e r e c e n n o m b r a r s e : e l Filósofo casado, d e 

FORNER; el Señorito mimado y l a Señorita mal criada, d e 

IRIARTE, q u i e n h i z o a l g u n a s t r a d u c c i o n e s de V o l t a i r e y de D e s -

t o u c h e s , e n t r e e l l a s l a t r a g e d i a El huérfano de la China, q u e 

vert ió p r i m e r o en p r o s a y l u e g o en v e r s o ; l a m u y c e l e b r a d a 

q u e c o n el t í tulo de El Delincuente honrado, y p o r el est i lo 

del Hijo natural de Diderot , escr ib ió en p r o s a ( c o s a q u e d e s 

de m u y a n t i g u o n o s e u s a b a ) , el i n s i g n e JOVELLANOS, y a l g u n a s 

o t r a s . D . CÁNDIDO MARÍA TRIGUEROS e s c r i b i ó a l g u n a s c o m e d i a s 

ó m e j o r , h i z o v a r i o s a r r e g l o s , e n l a s c u a l e s s u p o a c o m o d a r 

c o n a c i e r t o á l a s n u e v a s f o r m a s v a r i a s p i e z a s de l t e a t r o a n 

t i g u o , c o m o p o r e j e m p l o , la Estrella de Sevilla, d e L o p e : s u 

c o m e d i a Los Menestrales c a r e c e de m é r i t o . P o r s u p a r t e , 

SERASTIAN Y LATRE h i z o a l g u n a s r e f u n d i c i o n e s de o b r a s de R o 

j a s y M o r e t o p a r a a j u s t a r í a s á l o s n u e v o s p r i n c i p i o s (1), y 

MELENDEZ e s c r i b i ó , c o n e s c a s o é x i t o , s u c o m e d i a p a s t o r a l : Las 

bodas de Camacho. 
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(1) H U E R T A nació en Zafra (Badajoz) en 1734. Hizo sus estudios en 
Salamanca, y antes de concluidos se casó (1757) en Madrid. Desde muy 
joven mostró sus aficiones poéticas. Fué Bibliotecario de la Real, oficial 
de la Secretaría de Estado é individuo de las Academias Española, de 
la Historia y de San Fernando. Murió en Madrid en 1787. 

A p e s a r de l o s p r o g r e s o s q u e a l c a n z a b a e n nuestra escena 

e l teatro f r a n c é s , n o dejó éste de t e n e r s u s contradic tores , lo 

c u a l dio l u g a r á d i s c u s i o n e s a n i m a d a s entre l o s aficionados 

á u n o y otro b a n d o , y fué c a u s a de q u e el t e a t r o t o m a s e gran 

i n c r e m e n t o . 

C o m o el m á s f o g o s o , á l a v e z q u e el m á s inteligente, do 

l o s e n e m i g o s del t e a t r o f r a n c é s , d e b e c i t a r s e á D . VICENTE 

GARCÍA DE LA HUERTA ( 1 ) , de quien y a d e j a m o s h e c h a men

c i ó n . A s í c o m o L u z a n e s t a b a a l frente de l o s p a r t i d a r i o s de 

l a e s c u e l a f r a n c e s a , H u e r t a c a p i t a n e a b a á l o s e n e m i g o s 

d e e s t a e s c u e l a , e s dec i r , á l o s q u e q u e r í a n r e s u c i t a r el tea

t r o de L o p e , M o r e t o , R o j a s y C a l d e r ó n . P u b l i c ó p o r el año 

d e 1 7 8 5 bajo el e p í g r a f e de Teatro español, u n a c o l e c c i ó n de 

c o m e d i a s a n t i g u a s y o t r a de e n t r e m e s e s c o n el intento do 

v i n d i c a r a l teatro e s p a ñ o l de l s i g l o X V I I del c o n c e p t o poco 

l i s o n j e r o en q u e á l a s a z ó n e r a tenido y c o l o c a r l e á m a y o r 

a l t u r a q u e t o d o s l o s de E u r o p a . E l m a l g u s t o q u e t u v o en la 

e l e c c i ó n de l a s c o m e d i a s q u e f o r m a r o n d i c h a c o l e c c i ó n , el 

h a b e r p r e s c i n d i d o en e l la p o r c o m p l e t o de L o p e de V e g a , y 
l a c o n t r a d i c c i ó n tan m a n i f i e s t a e n t r e s u s o p i n i o n e s y lo que 

p r a c t i c ó , f u e r o n m o t i v o s b a s t a n t e p o d e r o s o s p a r a q u e l a em

p r e s a q u e h a b i a a c o m e t i d o de r e a n i m a r l a a n t i g u a l i teratura 

d r a m á t i c a , n o d i e r a t o d o s l o s fe l ices r e s u l t a d o s q u e debían 

e s p e r a r s e , d a d a s l a s v e n t a j o s a s c o n d i c i o n e s del q u e l a había 

i n t e n t a d o . 

E n e f e c t o ; ta l v e z i m p e l i d o p o r u n a f u e r z a super ior , 

H u e r t a c e d i ó a l c o n t a g i o y l l e g ó á p r a c t i c a r lo m i s m o que 

h a b i a c o m b a t i d o , p u e s no s ó l o escr ib ió u n a t r a g e d i a a c o m o 

d a d a en g r a n p a r t e a l g u s t o del teatro c l a s i c o - f r a n c é s , sino 

q u e h a s t a t r a d u j o a l g u n a s p r o d u c c i o n e s de éste , c o m o por 

e j e m p l o , la Zaire, de V o l t a i r e , q u e e s u n a de s u s o b r a s m á s 

c o n o c i d a s y a p r e c i a d a s . T a m b i é n t r a d u j o l a Electra, de Só

f o c l e s . 
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L a Raquel e s l a t r a g e d i a á q u e e n el p á r r a f o p r e c e d e n t e 

h a c e m o s re ferenc ia . A l e s c r i b i r l a s e p r o p u s o H u e r t a , n o s ó l o 

p r o b a r q u e l o s e s p a ñ o l e s n o c a r e c e n de t a l e n t o t r á g i c o , s i n o 

m o s t r a r q u e e r a pos ib le , y a ú n c o n v e n i a , u n i r l a t r a d i c i ó n 

d r a m á t i c a de n u e s t r a n a c i ó n c o n l a m a j e s t a d c l á s i c a d e l a 

t r a g e d i a , e l e s p í r i t u d e l a a n t i g u a c o m e d i a e s p a ñ o l a c o n e l 

g u s t o de l a e s c u e l a c l a s i c o - f r a n c e s a . A u n q u e n o e x e n t a d e 

d e f e c t o s , l a Raquel e s u n a o b r a de v e r d a d e r o m é r i t o y d i g n a 

d e l e n t u s i a s m o c o n q u e fué a c o g i d a p o r el p ú b l i c o , n o s ó l o 

p o r l o b ien c o m b i n a d o del p l a n , p o r l o i n t e r e s a n t e de l a a c 

c i ó n y p o r l a b u e n a t r a z a de l o s c a r a c t e r e s , s i n o t a m b i é n p o r 

l o n o b l e y d e c o r o s o d e s u l e n g u a j e , p o r e l m é r i t o i n d i s p u t a 

ble d e m u c h a s e s c e n a s v e r d a d e r a m e n t e p a t é t i c a s , y p o r l a 

b e l l e z a q u e le d a n l o s m a g n í f i c o s v e r s o s e n q u e s e h a l l a e s 

cr i ta . E s t á d iv id ida en t r e s a c t o s ó j o r n a d a s , l o c u a l fué m u y 

b ien a c o g i d o de l p ú b l i c o , á p e s a r de l a d e s a p r o b a c i ó n d e l o s 

c r í t i c o s , y s u a r g u m e n t o s e f u n d a en l a t rad ic ión de l o s a m o 

r e s d e A l f o n s o VIII c o n l a j u d í a R a q u e l . 

E l m o v i m i e n t o y l a a g i t a c i ó n q u e p r o d u j e r o n l o s d e b a t e s 

e n t r e l a e s c u e l a de H u e r t a y s u s a d v e r s a r i o s d i e r o n l u g a r , 

c o m o a n t e s h e m o s d i c h o , á q u e el a r t e d r a m á t i c o t o m a r a 

g r a n d e i n c r e m e n t o , l a n z á n d o s e á l a e s c e n a m u l t i t u d d e e s 

c r i t o r e s , h a s t a e l p u n t o de q u e d u r a n t e l o s ú l t i m o s a ñ o s d e l 

s i g l o q u e n o s o c u p a , s a l i e r a n á l u z d iez v e c e s m á s c o m e d i a s 

q u e e n t o d o s l o s a n t e r i o r e s . P o r d e s g r a c i a , l a m a y o r p a r t e 

de l o s q u e s o s t u v i e r o n n u e s t r a a n t i g u a t r a d i c i ó n e s c é n i c a , 

s ó l o s u p i e r o n e x a g e r a r l o s defec tos de l o s d r a m á t i c o s de l si

g l o X V I I , s in e m u l a r s u s m é r i t o s , y s e g u i r l a s h u e l l a s d e l o s 

c o r r u p t o r e s d e l teatro . 

E n t r e e s t o s d e s d i c h a d o s i n g e n i o s , a d u l a d o r e s del m a l 

g u s t o del p ú b l i c o , o c u p a l u g a r p r e e m i n e n t e , p o r s u d e p l o 

r a b l e f e c u n d i d a d y p o r l a f a m a y p o p u l a r i d a d de q u e g o z ó , 

el c é l e b r e D . LUCIANO FRANCISCO COMELLA, c u y a s a b s u r d a s 

p r o d u c c i o n e s , e n l a s q u e ni l a h i s t o r i a ni e l a r t e e r a n r e s p e 

t a d o s , l e p r o p o r c i o n a r o n e l f a v o r d e l p ú b l i c o , y le v a l i e r o n 

u n r e n o m b r e q u e c o n s e r v a t o d a v í a , n o p o r el m é r i t o d e s u s 

d e s a t i n a d o s d r a m a s , s i n o p o r c o n s i d e r á r s e l e c o m o e l m á s 

g e n u i n o r e p r e s e n t a n t e e n el t e a t r o , de a q u e l l a é p o c a de de-

TOMO II. 47 
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p r a v a c i o n l i terar ia , ó , c o m o dice Gil de Z a r a t e , c o m o pro

tot ipo d e l o s p o e t a s m e n g u a d o s y fa l tos de sent ido c o m ú n . 

I). A M O N I O VALLADARES Y SOTOMAYOR, D. GASPAR DE ZAVALA Y 

ZAMORA y D . VICENTE RODRÍGUEZ DE ARELLANO , escr i tores 

q u e n o c a r e c í a n de c o n d i c i o n e s y t a l e n t o , en m e d i o de s u s 

e x t r a v í o s , y q u e t a m b i é n d i e r o n p r u e b a s d e fecundidad 

p e r n i c i o s a y l a m e n t a b l e , p u e d e n figurar d i g n a m e n t e a l lado 

de C o r n e l i a , c o n q u i e n c o m p e t í a n e n e x t r a v a g a n c i a , en se

g u i r l a c o r r i e n t e de l a é p o c a , y e n h a l a g a r e l m a l g u s t o li

t e r a r i o , tan e n c a r n a d o á l a s a z ó n en n u e s t r o p u e b l o . Debe, 

s i n e m b a r g o , a d v e r t i r s e q u e l o s c u a t r o a u t o r e s m e n c i o n a 

d o s e r a n de l o m e j o r de s u t i e m p o , y s in d i s p u t a l o s que 

m a y o r f a v o r o b t u v i e r o n de l p ú b l i c o y m á s g a n a n c i a s pro

p o r c i o n a r o n á l o s t e a t r o s , p r i n c i p a l m e n t e C o r n e l i a y Val la

d a r e s , q u e d i e r o n c a d a u n o m á s de c i e n d r a m a s á l a es

c e n a (1). 

P e r o m i e n t r a s e s t o s a u t o r e s m e d r a b a n p o r s e m e j a n t e s 

m e d i o s y m o n o p o l i z a b a n el f a v o r del p ú b l i c o , a p a r e c i ó un 

i n g e n i o p r i v i l e g i a d o q u e , d e d i c á n d o s e e x c l u s i v a m e n t e á la 

c o m e d i a y s a t i r i z a n d o c o n i n i m i t a b l e g r a c e j o á l o s c o m p o s i 

t o r e s de l a e s c e n a , l o g r ó l l e v a r á feliz t é r m i n o l a e m p r e s a , 

e n v a n o a c o m e t i d a p o r s u s p r e d e c e s o r e s , d e r e g e n e r a r el 

t e a t r o e s p a ñ o l , c o n c l u y e n d o d e u n a v e z c o n el m a l gu st o , y 

p r e p a r a n d o el c a m i n o p a r a el tr iunfo definit ivo de l o s buenos 

p r i n c i p i o s . 

T a l fué D. LEANDRO FERNANDEZ DE MORATIN (2), c u y o pa-

(1) Al lado de estos poetas, y en calidad de corifeos suyos, figura
ban otros peores todavía, como Laviano. Moncin, Bazo, Nifo, Cuadra
do. Concha, Fermín del Rey y otros muchos, con justicia dados al ol
vido, y de mano maestra retratados por Moratin en el D. Eleuterio 
Crispin de Andorra, de La Comedia nueva 

( 2 ) Nació D O N LEANDRO F E R N A N D E Z DE M O R A T I N en Madrid á 1 0 de 
Marzo de 1 7 6 0 . Desde muy joven mostró felicísimas disposiciones, 
siendo el ídolo de su familia. La posición literaria de su padre le alen
tó y sirvió mucho para abrazar la carrera de las letras. A los diez j 
nueve años de edad, ganó un accésit en un concurso abierto por la 
Academia Española para un canto épico á la toma de Granada, y tre? 
años después ganó otro accésit en otro concurso de la misma Acade
mia, siendo el trabajo que le hizo acreedor á este premio la sátira que 
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eon el nombre de Lección poética escribió contra los vicios introducidos 
en la lengua castellana. A propuesta del ilustre Jovellanos pasó á Pa
rís de secretario del conde de Cabnrrús, que lo trató como á un amigo 
y al cual acompañó hasta que regresó á su patria en Enero de 1788. 
Caido el conde, la situación de Moratin no dejó de ofrecer dificultades, 
siendo bastante apurada por falta de recursos. Por influencia de Flori-
dablanca se le confirió una prestamera en el obispado de Burgos, con la 
cual se ordenó de primera tonsura. Fué luego agraciado con un benefi
cio en la Iglesia de Montoro y con una pensión sobre la mitra de Oviedo, 
merced á la protección que le dispensaba el Príncipe de la Paz, del cual 
obtuvo permiso para viajar por Europa, como lo hizo, tanto con ánimo 
de perfeccionar sus conocimientos como de evitar los compromisos 
propios de una época tan revuelta como aquella. Restituido á su patria 
fué nombrado secretario de la interpretación de lenguas y siguió escri
biendo para el teatro hasta que las persecuciones que sufrió por haberse 
hecho afrancesado le hicieron de nuevo salir de Kspaña. Murió en Pa
rís á 20 de Junio de 1828, siendo enterrado en el cementerio del padre 
Lachaise. Además de la biografía de Moratin escrita por el señor 
Aribau, debe consultarse la que escribió Don Manuel Silvela, publicada 
en la obra citada por nosotros varias veces. 

clrc h a b i a s ido u n o de l o s p r i m e r o s en t r a t a r de a c l i m a t a r e n 
n u e s t r a e s c e n a el teatro f r a n c é s , y á q u i e n c u p o l a g l o r i a d e 

s a c a r l a c o m e d i a e s p a ñ o l a de l l a m e n t a b l e e s t a d o en q u e l a 

d e j a r o n l o s Z a v a l a s y C o r n e l i a s . M o r a t i n e s , s in d u d a , e l m á s 

i n s i g n e de l o s d r a m á t i c o s del p a s a d o s i g l o y u n o d e n u e s t r o s 

m e j o r e s p o e t a s c ó m i c o s . M á s r e f l e x i v o q u e i n s p i r a d o , p e r o 

o b s e r v a d o r d e l i c a d o y e s c r i t o r d i s c r e t o y d e b u e n g u s t o , r e 

p r e s e n t a , n o s ó l o l a r e s t a u r a c i ó n d e n u e s t r o t e a t r o , de l q u e s e 

p r e s e n t ó c o m o r e f o r m a d o r , s i n o e l t r iunfo d e l a e s c u e l a c l a 
s i c o - f r a n c e s a . Sin e m b a r g o , M o r a t i n , c o m o H u e r t a , n o s e 

o l v i d ó p o r c o m p l e t o del a n t i g u o t e a t r o e s p a ñ o l , del q u e t o m ó 

l a s f o r m a s m a t e r i a l e s (la d i v i s i ó n en t r e s a c t o s y l a vers i f i 

c a c i ó n en r o m a n c e ) . P o r m á s q u e en este s e n t i d o p u d i e r a 

t a m b i é n d e c i r s e del s e g u n d o de l o s M o r a t i n e s q u e e n s u tea

t r o h a y a l g o de a r m ó n i c o , ó in tento de unir l o e s p a ñ o l c o n 

l o f r a n c é s , lo a n t i g u o c o n l o n u e v o , e s l o c i e r t o q u e s u s 

o b r a s d e t e r m i n a n un p a s o d e c i s i v o en f a v o r de l a e s c u e l a 

c l a s i c o - f r a n c e s a , c u y o tr iunfo e r a y a e v i d e n t e , y e n a q u e 

l l o s m o m e n t o s n e c e s a r i o , c o m o r e a c c i ó n p r o v e c h o s a c o n 

t r a l o s e x t r a v í o s y l a s e x a g e r a c i o n e s de l o s i m i t a d o r e s d e l 

t e a t r o a n t i g u o . 

H é a q u í a h o r a u n a s l i g e r a s i n d i c a c i o n e s s o b r e l a s c o m e -
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d i a s d e M o r a t i n . El viejo y la niña, q u e fué l a p r i m e r a que 

c o m p u s o , e s t á e s c r i t a c o n e n t e r a s u j e c i ó n á l a s r e g l a s , a c a 

b a d a c o n g r a n e s m e r o , d iv id ida e n t r e s a c t o s y puesta en 

r o m a n c e o c t o s í l a b o : s u t r a m a e s s e n c i l l a , n a t u r a l s u acción 

y h a y e n e l l a d o s c a r a c t e r e s (D. R o q u e y M u ñ o z ) a d m i r a b l e 

m e n t e p i n t a d o s ; y a u n q u e n o o b t u v o u n é x i t o br i l lante , val ió 

m u c h o á M o r a t i n e n c o n s i d e r a c i ó n y a p r e c i o . S i g u e á ésta 

La Comedia nueva ó El Café, q u e e s l a m á s c e l e b r a d a de 

t o d a s . C o n s t a d e d o s a c t o s e s c r i t o s e n b u e n a p r o s a , y con

s i s t e s u a r g u m e n t o e n u n a br i l lante á l a v e z q u e s e v e r a sá

t i r a c o n t r a l o s m a l o s e s c r i t o r e s q u e á l a s a z ó n tan m a l para" 

d o t e n í a n a l teatro . E s c r i t a c o n s u m a d e s t r e z a y c o n entera 

s u j e c i ó n á l a s r e g l a s c l á s i c a s , á l a v e z q u e c o n s e n c i l l e z y na

t u r a l i d a d , e s u n o d e l o s m e j o r e s m o d e l o s q u e de s u g é n e r o 

t e n e m o s . E s u n a g a l e r í a a d m i r a b l e de t i p o s p i n t a d o s con 

t a n t a v e r d a d c o m o g r a c e j o , y d o t a d o s d e ta l u n i v e r s a l i d a d , 

q u e a u n v i v e n , á p e s a r de h a b e r c e s a d o l a s c i r c u n s t a n c i a s 

q u e l o s p r o d u j e r o n . E l p o e t r a s t o D. E leuter io , el p e d a n t e don 

H e r m ó g e n e s , l a m a r i s a b i d i l l a d o ñ a A g u s t i n a , el alabardero 

D. S e r a p i o y el m o z o de café P ip í , s o n c r e a c i o n e s de p r i m e r a 

f u e r z a , d i g n a s d e c o m p e t i r c o n l a s m á s c e l e b r a d a s de Mo

l iere . La Mogigata, e s c r i t a en v e r s o , y en l a c u a l t rató de 

i m i t a r e l Tartuffe de M o l i e r e , e s u n a e x c e l e n t e m u e s t r a de 

c a r a c t e r e s b ien t r a z a d o s . El sí de las niñas, e s c r i t a en prosa,, 

e s u n d e c h a d o perfecto del g é n e r o q u e M o r a t i n h a b i a esco

g i d o , p u e s e n e l l a todo e s n o t a b l e y a c a b a d o : l o s c a r a c t e r e s 

( s o b r e t o d o l o s de D. D i e g o y d o ñ a Irene); el p l a n y t r a z a de 

l a f á b u l a , y e l d i á l o g o , q u e e s de p r i m e r o r d e n p o r s u g r a c e 

j o , s o l t u r a y n a t u r a l i d a d . C a s i t a n t a f a m a c o m o l a s c i tadas 

d i e r o n á es te a u t o r l a s t r a d u c c i o n e s y l o s a r r e g l o s q u e h i z o de 

l a s c o m e d i a s de Mol iere : La Escuela de los maridos y El 

médico á palos, a m b a s e n p r o s a , c o m o l a t r a d u c c i ó n (nada 

feliz p o r c ierto) q u e h i z o de l Hamlet, de S h a k e s p e a r e . Cinco 

f u e r o n , p u e s , l a s c o m e d i a s o r i g i n a l e s q u e e s c r i b i ó Moratin: 

l a s c u a t r o p r i m e r a m e n t e m e n c i o n a d a s y o t r a de m e n o s im

p o r t a n c i a q u e s e t i tula: El Barón. 

E n l a s e g u n d a m i t a d de l s i g l o XVIII , c u a n d o l a confusion 

d e l o a n t i g u o y l o m o d e r n o , d e l o n a c i o n a l y l o extranjero, . 
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(1) De D O N RAMÓN DE LA CRUZ se tienen escasas noticias. Nació el 
año 1731, de familia noble. Fué oficial mayor de la Contaduría de penas 
de Cámara, y desde 1765 hasta su muerte, acaecida á fines del siglo, no 
dejó de entretener al público de la corte con sus donosas producciones. 
Perteneció á la Academia de buenas letras de Sevilla y á la de los A r -
cades de Roma, en la que recibió el nombre de Larisio Dianeo. 

(2) Entre los saínetes de D . Ramón de la Cruz, merecen especial 
mención los titulados: La Petra y la Juana ó el buen casero(La Casa de 
tócame Roque), La maja majada, Las castañeras picadas, Manolo, 
(tragedia para reir ó saínete para llorar); El casero burlado, La come
dia de Maravillas, Los bandos del Avapiés, El Muñuelo (tragedia por 
mal nombre en un acto), Zara (tragedia en menos de un acto), El Ras-

r e i n a b a e n el teatro d e j a n d o b r i l l a r a l g u n a q u e o t r a r á f a g a 

l u m i n o s a , a p a r e c i ó u n a p o e s í a d r a m á t i c a v e r d a d e r a m e n t e 

p o p u l a r c o n D . RAMÓN DE LA CRUZ (1). C a s i i n s t i n t i v a m e n t e 

a c e r t ó e s t e e s c r i t o r c o n u n g é n e r o d r a m á t i c o , q u e á l a v e z q u e 

n o p o d i a t a c h a r s e de i m p r o p i o del teatro , fué m u y del a g r a d o 

d e t o d a s l a s c l a s e s de n u e s t r a s o c i e d a d , á l a q u e e n t r e t u v o 

g r a n d e y d o n o s a m e n t e c o n s u s l i g e r a s p r o d u c c i o n e s , d e l a s 

q u e e s c r i b i ó u n a s t r e s c i e n t a s en l o s v e r s o s c o r t o s de l a n t i g u o 

d r a m a n a c i o n a l y c o n l a s d e n o m i n a c i o n e s da caprichos dra

máticos, tragedias burlescas y saínetes. 

L a s m á s c e l e b r a d a s de t o d a s e l l a s y l a s q u e m a y o r f a m a 

d ieron á D. R a m ó n de l a C r u z s o n l a s q u e l l e v a n l a ú l t i m a 

d e n o m i n a c i ó n , q u e s o n á l a v e z l a s m á s n u m e r o s a s , y e n l a s 

q u e r e v e l a m á s s u e s p o n t a n e i d a d y l a s a l y g r a c e j o c ó m i c o d e 

q u e e s t a b a d o t a d o . V a r i a d a s en e x t e n s i ó n y a s u n t o , e s t á n g e 

n e r a l m e n t e f u n d a d a s en l a s c o s t u m b r e s d e l a s c l a s e s m e 

d i a é í n f i m a del p u e b l o de M a d r i d , en l o c u a l y e n l a e x a c t i 

t u d y v i v e z a de l o s r e t r a t o s c o m o en el c o l o r i d o y g r a c i a d e 

l a s e s c e n a s , e s t r i b a n p r i n c i p a l m e n t e l a b u e n a a c o g i d a y l a 

g r a n p o p u l a r i d a d q u e t u v i e r o n y q u e a ú n c o n s e r v a n . E n e s t o , 

m á s q u e en l a s c o n d i c i o n e s l i t e r a r i a s , d e q u e p o r l o c o m ú n 

c a r e c e n , s e f u n d a el m é r i t o d e l o s p o p u l a r e s saínetes d e d o n 

R a m ó n de l a C r u z , quien a l in ic iar l a r e s t a u r a c i ó n d e l a n t i 

g u o t e a t r o n a c i o n a l , p r o p o r c i o n ó á M o r a t i n e l e m e n t o s q u e l e 

a y u d a r o n á c o n q u i s t a r s e el p r i m e r l u g a r de p o e t a c ó m i c o d e 

a q u e l l a é p o c a , q u e l e h e m o s a s i g n a d o (2) . 



742 ÉPOCA. S E G U N D A . 

tro por la mañana, El Careo de los majos, Las tertulias de Madrid ó 
el porqué de las tertulias. El marido sofocado, El fandango de Can
dil, El hambriento en Nochebuena, La visita de duelo, La falsa devo
ta, El tonto alcalde discreto, Los payos en el ensayo, Los músicos y 
danzantes, etc. 

(2) CASTILLO nació en Cádiz í 16 de Febrero de 1763. Recibió una re
gular instrucción y fué apuntador en las compañías que actuaban en el 
teatro principal de dicha población. Escribió una escena lírica que se 
representó con el título de Eannibal. hizo una versión en endecasílabo 
del Pigmalcon francés, j en 1793 publicó su poema La Galiada ó Fran
cia revuelta. Después de una oda á la Virgen, publicó (1799) la trage
dia titulada Numa, que algunos consideran como su obra más perfecta. 
Murió en grpn pobreza durante la peste de 1800, en la Isla de León, poco 
después de haber terminado una comedia titulada Xa madre hipócrita. 
De sus saínetes, publicados doce años después de su muerte, merecen 
o t a r s e : La casa de vecindad, El fin del pavo, El gato, El chasco del 
mantón, Los literatos. Los jugadores, El soldado fanfarrón, La ino
cente Loroiea, Los palos deseados, Les cómicos de la legua, El maes
tro de la tuna, Los zapatos, etc. 

P o r e l m i s m o t i e m p o q u e D. R a m ó n de l a C r u z , a p a r e c i ó 

e n C á d i z o t r o p o e t a c u l t i v a d o r t a m b i é n del s a í n e t e . Ta l fué 

D . JUAN IGNACIO GONZÁLEZ DEL CASTILLO (2) q u e escr ib ió también 

o t r o g é n e r o d e c o m p o s i c i o n e s , entre e l l a s t r a g e d i a s . Menos 

e s p o n t á n e o q u e C r u z , p e r o c o n tanto g r a c e j o y d o n a i r e c o m o 

é l , C a s t i l l o r e c o r r i ó e n s u s s a í n e t e s v a r i o s a s u n t o s y pintó las 

c o s t u m b r e s n a c i o n a l e s c o n fidelidad y e x a c t i t u d , s a l p i c a n d o 

s u s p e q u e ñ a s c o m p o s i c i o n e s d e e p i g r a m a s o p o r t u n o s , ras

g o s f e l i c e s y c h i s t o s a s o c u r r e n c i a s . Se a s e m e j a a d e m á s á 

D . R a m ó n d e l a C r u z e n q u e s i e m p r e p r o c u r ó d e j a r á s a l v o 

l a m o r a l , c o r r i g i e n d o l o s defec tos y c a s t i g a n d o l o s v i c i o s , y 

t a m b i é n e n q u e fué d e s c u i d a d o en el est i lo. 

D e t o d o lo e x p u e s t o d u r a n t e el c u r s o de e s t a l e c c i ó n se 

d e d u c e q u e e l s i g l o XVIII fué, p o r l o q u e r e s p e c t a á n u e s t r o 

t e a t r o , p o r u n a p a r t e p o c o f e c u n d o en b u e n o s a u t o r e s y pro

d u c c i o n e s de a l g ú n m é r i t o , y p o r o t r a u n s i g l o de v e r d a d e r a 

r e v o l u c i ó n . Se d e m u e s t r a a l p r o p i o t i e m p o q u e el d r a m a na

c i o n a l n o p u d o s e r r e s t a b l e c i d o y q u e el f u n d a d o e n l a s doc

t r i n a s d e L u z a n y e n l a s p r á c t i c a s de l o s M o r a t i n e s n o l l e g ó 

á a c l i m a t a r s e de l t o d o , n o o b s t a n t e l o q u e en s u f a v o r h i z o 

e l s e g u n d o d e é s t o s . F l u c t u a n d o entre lo a n t i g u o y l o m o 

d e r n o , e n t r e l o n a c i o n a l y lo e x t r a n j e r o , h a s e g u i d o h a s t a 
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LECCIÓN LVIII. 

La poesía didáctica, los géneros poéticos compuestos (sátira en prosa 
y verso, novela y bucólica), la Oratoria y la Didáctica en el si
glo XVÍII.—Indicaciones sobre la poesía didáctica y sus cultivado
res en este período. -La fábula: Samaniego, Iriarte y el prosaísmo; 
plaga de fábulas.—La sátira: su falta de cultivo y de importancia 
durante este siglo.—Indicaciones acerca de la que durante el mismo 
so produjo en verso: mención de sus principales cultivadores.—Sáti
ras rnprosa: el P. Isla, Cadalso, Moratin y otros.—Sumarias indica
ciones sobre la novela.—ídem respecto de la poesía bucólica.—ídem 
sobre la Oratoria.—Consideraciones generales acerca de la Didáctica 
—Historiadores: el Marqués de San Felipe, Florez, Masdeu y otros.— 
Indicaciones respecto de otros géneros didácticos y sus principales 
cultivadores: Mayans y Sisear, Forner, Isla, Jovellanos, Floridablan-
ca y Campoman3s.—Feijóo: sus obras más importantes.—Su repre
sentación en el movimiento literario del siglo XVÍII .—Breves noticias 
acerca del género epistolar serio escrito en prosa.—Indicaciones ge_ 
norales respecto de la prosa castellana en dicho siglo. 

L o q u e e n l a l e c c i ó n L V I d i j i m o s de l a É p i c a , p u e d e r e p e 

t i r s e a q u í , r e s p e c t o d e l a poesía didáctica del s i g l o X V I I I , 

s o b r e t o d o p o r l o q u e toCa á l o s p o e m a s p r o p i a m e n t e di

c h o s . A p e n a s si e n es te g é n e r o p r o d u j o a q u e l l a c e n t u r i a n a 

d a q u e e n r e a l i d a d s e a d i g n o de m e n c i o n a r s e . R e c o r d a r e 

m o s , s i n e m b a r g o , v a r i o s p o e m a s q u e p o r e n t o n c e s s e e s c r i 

b i e r o n , t a l e s c o m o el de D . NICOLÁS DE MORATIN t i t u l a d o La Casa; 

el d e La Música, de l f a b u l i s t a IRIVRTE, de q u i e n y a n o s 

n u e s t r o s d í a s , en q u e s i n o e s e n t e r a m e n t e f r a n c é s , t a m p o c o 

p o d e m o s d e c i r q u e s e a hi jo e x c l u s i v o d e l e s p í r i t u y l a i n s 

p i r a c i ó n n a c i o n a l e s , ni q u e h a y a e n c o n t r a d o u n i d e a l q u e l e 

s i r v a de n o r t e y le dé a q u e l l a o r i g i n a l i d a d q u e t a n t o le d is

t i n g u i e r a en l o s t i e m p o s d e s u m a y o r a p o g e o . 
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(1) Seria ocioso citar obras de asuntos tan prosaicos como el poe
ma Los aires fijo^. del Arcediano Viera y Clavijo: Las termas de Arene
ría, de Ayala, el Epitome de la elocuencia española, de Artiga; los poe
mas astronómicos de Ciscar, Cortés y Aranda, y Orti, y otros semejan
tes que apenas tienen valor alguno. 

(2) SAMANIEGO era vascongado y nació el año 1745. Consagró su 
vida al bienestar y fomento de su país. Fué uno de los principales y 
más activos miembros de la primera de las sociedades conocidas con el 
nombre de Amigos del País. Pasó en Francia algunos años de su j u 
ventud. Murió en 1801. 

o c u p a r e m o s ; otro s o b r e La pintura, q u e en 1 7 8 6 dio á luz 

D . DIEGO REJÓN DE SILVA; el q u e s o b r e l a s Excelencias del pincel 

y del buril e s c r i b i ó D . JUAN MORENO DE TEJADA; e l de La [Poesía, 

de D . FÉLIX ENCISO; e l p o e m a "sin c o n c l u i r , t i tu lado: Las eda

des, de FRAY DIEGO GONZÁLEZ; el de l a Filosofía de las costum

bres, del PADRE PÉREZ DE CELIS y a l g u n o s d e m e n o s i m p o r t a n 

c ia q u e l o s c i t a d o s , l o s c u a l e s l a t ienen e s c a s a ( 1 ) . 

Otra c o s a m u y diferente h a y q u e dec ir r e s p e c t o de l a s 

fábulas ó apólogos. E n este g é n e r o n o s ofrece n u e s t r a lite

r a t u r a del s i g l o X V I I I m o d e l o s m u y a c a b a d o s y d i g n o s d e l a 

m a y o r e s t i m a , c o n t a n t a m á s r a z ó n , c u a n t o q u e a p a r t e del 

a p ó l o g o or ienta l e s c r i t o en p r o s a de l a E d a d m e d i a , e n E s 

p a ñ a n o s e h a c u l t i v a d o e s t a c l a s e d e p o e s í a . 

U n o de l o s q u e s o b r e s a l i e r o n e n e l la fué D . F É L I X MARÍA S A 

MANIEGO (2) q u e p u b l i c ó u n a c o l e c c i ó n d e Fábulas, morales 

( p r i m e r a y s e g u n d a par te) q u e h a n h e c h o p o p u l a r s u n o m 

bre. L a c o l e c c i ó n c o m p l e t a c o n s t a d e c iento c i n c u e n t a y siete 

f á b u l a s , de l a s c u a l e s v a r i a s s o n o r i g i n a l e s y l a s r e s t a n t e s 

e s t á n t o m a d a s de E s o p o , F e d r o , L a f o n t a i n e y G a y , á q u i e n e s 

S a m a n i e g o , i m i t ó s i e n d o d e a d v e r t i r q u e l a s q u e h i z o or ig i 

n a l e s en n a d a d e s d i c e n de l a s de a q u e l l o s i n s i g n e s f a b u l i s t a s , 

y m u c h a s de e l l a s q u i z á a v e n t a j a n á l a s d e é s t o s en l a c o n c i 

s i ó n , en la c l a r i d a d n a r r a t i v a , en l a l i s u r a del est i lo , e n el 

c a n d o r y a m a b l e filosofía q u e r e v e l a n y e n o t r a s c o n d i c i o n e s 

q u e l e s d a n u n m é r i t o s o b r e s a l i e n t e , y l a s h a c e n s e r m u y 

a d e c u a d a s p a r a l a l e c t u r a d e l o s n i ñ o s . S a m a n i e g o , q u e en 

c u a l q u i e r a otro g é n e r o h u b i e r a s i d o u n m a l poeta , e n é s t e 

q u e n o s o c u p a a l c a n z ó , y c o n j u s t i c i a , f a m a de m a e s t r o . 
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C o m p e t i d o r s u y o fué D . TOMÁS DE IRIARTE ( 1 ) , q u e c u a t r o 

a ñ o s d e s p u é s de p u b l i c a d a s l a s d e S a m a n i e g o ( 1 7 8 2 ) dio á l u z 

s u s Fábulas literarias, e s c r i t a s c o n g r a n e s m e r o , en c u y o 

c o n c e p t o n o s ó l o c o m p i t e n c o n l a s de a q u e l , s i n o q u e l e s l l e 

v a n v e n t a j a . L a c o l e c c i ó n q u e en d i c h o a ñ o d i e r a á l a e s 

t a m p a r e ú n e , a l m é r i t o de s e r o r i g i n a l e s t o d a s l a s f á b u l a s d e 

q u e c o n s t a , l a s c i r c u n s t a n c i a s , m u y m e r i t o r i a s t a m b i é n , d e 

e s t a r e s c r i t a s en l e n g u a j e m u y p u r o , est i lo l l e n o d e g r a c i a y 

v i v e z a , v e r s i f i c a c i ó n b u e n a y m u y s u e l t a y c o n g r a n v a r i e 

d a d de m e t r o s : m e d i a n t e e s t a s c u a l i d a d e s y l a f e c u n d i d a d 

d e i n v e n c i ó n q u e l a s i n d i c a d a s f á b u l a s r e v e l a n , s e m o s t r ó 

Iriarte lo q u e e n r e a l i d a d n o e r a , v e r d a d e r o p o e t a . L e s u c e 

d e , p u e s , l o m i s m o q u e á S a m a n i e g o , c o n l a d i f e r e n c i a de 

q u e e jerc ió u n f u n e s t o influjo en l a p o e s í a de l s i g l o X V I I I , 

p u e s si bien e s c i e r t o q u e d e s u p l u m a s a l i e r o n v a r i a s , 

a u n q u e p o c a s , c o m p o s i c i o n e s l í r i c a s q u e m e r e c e n el c a l i 

ficativo de b u e n a s , t a l e s c o m o l o s s o n e t o s , y q u e a l g u n a s de 

s u s c o m e d i a s n o c a r e c e n de m é r i t o , t a m b i é n l o e s q u e c o n 

s u e j e m p l o a c r e d i t ó el prosaísmo e n l a P o e s í a , de ta l s u e r t e , 

q u e s e t u v o c o m o d o g m a l i t e r a r i o el q u e l o s v e r s o s f u e s e n 

h u m i l d e s . 

E l é x i t o a l c a n z a d o p o r S a m a n i e g o y Ir iarte , q u e deben 

c o n s i d e r a r s e c o m o l o s v e r d a d e r o s m a e s t r o s en el c u l t i v o de l 

a p ó l o g o en v e r s o ó f á b u l a , i n t r o d u j o en E s p a ñ a u n a c o m o 

m o d a en f a v o r de e s t e g é n e r o p o é t i c o y o r i g i n ó u n a v e r d a 

d e r a i n v a s i ó n d e f á b u l a s , s i e n d o de t o d a s e l l a s l a s m á s d ig

n a s d e a p r e c i o , á p e s a r de c a r e c e r de d o n a i r e , e l e v a c i ó n y 

o r i g i n a l i d a d , l a s q u e e s c r i b i e r o n D . JOSÉ AGUSTÍN IBAÑEZ DE LA 

RENTERÍA y D . RAMÓN DE PISÓN ( 2 ) . 

( 1 ) IRIARTE nació en el puerto de Santa Cruz de la villa de Orotava, 
onda Isla de Tenerife, el año 1750. En dicha villa de Orotava y en Ma
drid hizo sus estudios con aplicación. Fué aficionado á la música y más 
aún á la poesía, que cultivaba á los 18 años de edad. Reemplazó á su 
tio en el cargo de oficial traductor de la primera Secretaria del Estala, 
y por este mismo tiempo (1772) tuvo la comisión de componer el Mer
curio histórico y político. En 1776 fué nombrado archivero del Supre
mo Consejo de la Guerra. Escribió muchas obras y fué uno de los que 
mayor participación tomaron en las contiendas literarias de aquella 
época. Murió el 17 de Setiembre de 1791. 

(2) En comprobación de lo que aquí afirmamos, respecto á la moda 
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en favor de las fábulas, debemos hacer constar que un año antes que 
Samaniego diese á luz las suyas, publicó en Bolonia el sabio jesuíta 
Lasala una traducción en versos latinos de las Fábulas de Locman, 
hecha directamente del texto árabe, y que en 1784 el latinista D. Mi
guel García Asensio publicó en Madrid uua traducción castellana de 
las mismas. Poco después se hicieron traducciones de las Fábulas de 
Lafontaine. siendo una de las principales que por entonces se publi
caron la hecha por D. Bernardo María de Calzada. Pinta esta manía por 
las tabulas el dicho de Arriaza cuando exclama: «Reina en la corte una 
plaga de fábulas, como la pudiera haber de tercianas.» 

T o c a a h o r a t r a t a r d e l o s géneros poéticos compuestos, y 

e m p e z a n d o p o r el d e n o m i n a d o sátira, d i r e m o s p r i m e r o q u e 

en g e n e r a l , n o s ó l o c a r e c i ó de i m p o r t a n c i a , s i n o q u e fué re

l a t i v a m e n t e m u y p o c o c u l t i v a d o d u r a n t e e l s i g l o q u e estu

d i a m o s . Y c u e n t a q u e l a r e f o r m a l i t e r a r i a y l a r e v o l u c i ó n 

po l í t i ca q u e este s i g l o r e p r e s e n t a en l a h i s t o r i a de n u e s t r o 

p a í s , e r a n c a u s a s b a s t a n t e p o d e r o s a s p a r a ' a l i m e n f a r y d a r 

i m p o r t a n c i a á la s á t i r a , q u e n u n c a m e j o r q u e en p e r í o d o s 

c o m o este á q u e n o s r e f e r i m o s t iene r a z ó n de s e r y p u e d e 

d e s e n v o l v e r s e . 

L o d i c h o n o d e b e e n t e n d e r s e e n el sent ido de q u e d u r a n 

te el s i g l o XVIII n o se d iesen á l u z m a n i f e s t a c i o n e s s a t í r i c a s 

ó de q u e si s e d ieron n o m e r e c e n la p e n a de r e c o r d a r s e ; p u e s 

a u n q u e p o c a s , s e p r o d u j e r o n en d i c h o s i g l o s á t i r a s de m é r i 

to r e c o n o c i d o , a s í en verso c o m o en prosa. 

C o n c r e t á n d o n o s á l a s de l a p r i m e r a c l a s e , d e b e m o s r e 

c o r d a r a q u í l a q u e contra los malos escritores c o m p u s o , se

g ú n o p o r t u n a m e n t e se h a d i c h o , e l a u t o r e n c u b i e r t o c o n el 

p s e u d ó n i m o de Jorge Pitillas, s á t i r a q u e á s u f e l i c í s i m a eje

c u c i ó n y a l b u e n s e n t i d o q u e e n t r a ñ a , r e ú n e la c i r c u n s t a n 

c i a de v e n i r á s e r c o m o u n p u n t o b r i l l a n t e en m e d i o de l a 

o s c u r i d a d de a q u e l p e r í o d o poét ico . D e s p u é s de d i c h a c o m 

p o s i c i ó n , q u e p e r t e n e c e al r e i n a d o d e F e l i p e V , e s n e c e s a r i o 

t r a s l a d a r s e á l o s t i e m p o s de C a r l o s III y p o s t e r i o r e s p a r a e n 

c o n t r a r a l g u n a s o t r a s d i g n a s de r e c u e r d o . E n t r e é s t a s s e 

h a l l a n l a s q u e c o m p u s i e r o n l o s d i s t i n g u i d o s p o e t a s F B . DIE

GO GONZÁLEZ y D. JUAN PABLO FOR\ER, á q u i e n e s y a c o n o c e m o s . 

A m b o s m a n e j a r o n c o n s o l t u r a l a s á t i r a , c o m o l o p r u e b a n 

l a q u e c o n el t í tulo d e El murciélago alevoso e s c r i b i ó el 
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(1) A las composiciones satíricas escritas en verso, mencionadas 
arriba, pueden añadirse entre otras: las Letrillas satíricas, de D. Die
go Torres y Villarroel; algunos romances satíricos, del Conde de To-
rrepalma; las letrillas satíricas queá imitación de las de Góngora, e s 
cribió Cadalso, y los epigramas de Salas. 

(2) Nació á 24 de Abril de 1703 en el lugar de Vidanes, de padres 
honrados y distinguidos. Su precocidad de ingenio le permitió gra
duarse de bachiller en leyes á la temprana edad de catorce años. Por 
su propia voluntad entró en el Colegio de la Compañía, á pesar de que 
en sus primeros años le eran antipáticos los jesuítas. No contaba diez 

p r i m e r o , y l a q u e Contra los vicios introducidos en la poe

sía castellana c o m p u s o e l s e g u n d o , m e r e c i e n d o l a h o n r a 

d e o b t e n e r p o r e l l a u n p r e m i o a c a d é m i c o en 1782. N o m e n o s 

q u e e s t o s e s c r i t o r e s s e d i s t i n g u i ó en el g é n e r o q u e n o s o c u p a 

e l fes t ivo D. JOSÉ IGLESIAS DE LA C A S A , t a n c o n o c i d o p o r s u s epi

g r a m a s y l e t r i l l a s s a t í r i c a s . Del i n s i g e JOVELLANOS h a y t a m 

bién u n a e x c e l e n t e s á t i r a , q u e e s u n a e p í s t o l a A Arnesto 

c o n t r a l a c o r r u p c i ó n de l a s c o s t u m b r e s de a q u e l l a é p o c a , 

q u e d e b e s e r e s t u d i a d a a t e n t a m e n t e . E l P. ISLA y D . LEANDRO 

FERNANDEZ DE MORATIN, d e q u i e n e s t r a t a r e m o s de n u e v o a l 

h a b l a r de l a s á t i r a en p r o s a , l a s e s c r i b i e r o n t a m b i é n en 

v e r s o c o n a l g ú n é x i t o , c o m o lo p r u e b a n el Cicerón del u n o 

y l a Lección poética del otro: l a p r i m e r a de e s t a s c o m p o 

s i c i o n e s n o e s , c o m o el a u t o r p r e t e n d e , u n a v i d a de l cé le

b r e o r a d o r r o m a n o , s i n o u n a s á t i r a c o n t r a l o s v i c i o s y e x 

t r a v a g a n c i a s de s u t i e m p o , d e s a r r o l l a d a en u n p o e m a d e 

d i e z y s e i s c a n t o s ; la s e g u n d a e s a s i m i s m o o t r a s á t i r a c o n 

t r a l o s v i c i o s i n t r o d u c i d o s en la P o e s í a , y a m b a s m e r e c e n u n 

l u g a r d i s t i n g u i d o e n l a h i s t o r i a d e este g é n e r o l i t e r a r i o . 

A d e m á s de IGLESIAS, e s c r i b i e r o n b u e n o s e p i g r a m a s l o s d o s 

MORATINES, IRIARTE y F O R N E R , l o c u a l a d v e r t i m o s a q u í p a r a 

c o m p l e t a r e l b o s q u e j o q u e d e l a s á t i r a e n v e r s o h e m o s 

t r a z a d o (1). 

M a y o r i m p o r t a n c i a t iene en l a h i s t o r i a l i t e r a r i a d e l si

g l o X V I I I l a sátira en prosa, a u n q u e f u e r o n m e n o s s u s c u l 

t i v a d o r e s . 

El p r i n c i p a l de e s t o s e s el PADRE JOSÉ FRANDISCO DE ISLA (2) 

e s c r i t o r m u y p o p u l a r y a c a s o el m á s f a v o r e c i d o de l p ú b l i c o 



7 4 8 ÉPOCA SEGUNDA. 

y nueve años cuando publicó alguno de sus trabajos y pasó de estu
diante á desempeñar cátedras de filosofía y teología e.i Segovia, San
tiago y Pamplona. Se distinguió mucho por sus virtudes y sostuvo una 
larga correspondencia con muchos personajes y con los más acredi
tados sabios de la época. Algunos años después de la expulsión de los 
jesuítas, que le fué comunicada en su convento de Pontevedra, y des
pués también de haber viajado por Italia, falleció en Bolonia á 2 de No
viembre de 1781 pasando ya de los setenta y ocho años de edad. 

(1) D. Pedro Felipe Monlau, colector de obras escogidas del Padre 
Isla publicadas en el tomo 15 de la Biblioteca de Autores españoles. 
Preceden á dichas obras una biografía del autor y una relación erudi
ta de todos los trabajos del mismo, escritas ambas por dicho señor 
Monlau. 

(2) Del primer tomo del Fray Gerundio, que se pubífcó en Madrid, 
año 1758, se vendió la edición (1.500 ejemplares) en tres días, y de toda 
la obra (dos tomos, de los cuales el segundo se imprimió por vez pr i 
mera en 1770) se hicieron muchas ediciones en castellano y traduccio
nes al alemán, al inglés y al italiano, á pesar de los obstáculos que á 
su circulación puso la censura eclesiástica y de haberla prohibido la 
inquisición. 

e n l a s e g u n d a m i t a d de l s i g l o q u e n o s o c u p a . L a o b r a q u e 

m á s f a m a le dio fué l a tan c o n o c i d a y c e l e b r a d a Historia 

del famoso predicador Fray Gerundio de Campabas, n o 

v e l a s a t í r i c a q u e v i n o á s e r r e s p e c t o de l o s m a l o s p r e d i c a 

d o r e s , m u y a b u n d a n t e s á la s a z ó n , lo q u e D. Quijote r e s 

p e c t o de l o s l i b r o s de c a b a l l e r í a s : e s , p u e s , d i c h a n o v e l a 

l a h i s t o r i a de u n Quijote del p u l p i t o , c o m o o p o r t u n a m e n t e 

h a d i c h o u n o de l o s c o m e n t a d o r e s de l a s o b r a s del P. I s la (1) . 

C o n s i d e r a d o en este s e n t i d o , e s d e c i r , c o m o u n a c r í t i c a de l a 

o r a t o r i a r e l i g i o s a , el Fray Gerundio e s u n l i b r o i n t e r e s a n t e 

esc i to c o n g r a n i n g e n i o , p o r m á s q u e n o se h a l l e e x e n t o d e 

l u n a r e s . A d o l e c e en g e n e r a l de p e s a d e z y m o n o t o n í a , y e n 

c u a n t o á l a i n v e n c i ó n , á la u n i d a d del p l a n , a l e n r e d o , á l o s 

e p i s o d i o s , á l o s c a r a c t e r e s y a l d e s e n l a c e , deja m u c h o q u e 

d e s e a r , p e r o n o c a r e c e de m é r i t o l i terar io , p u e s el est i lo e s 

c o r r e c t o y c l a r o y t iene p a s a j e s e s c r i t o s c o n s u m o d o n a i r e 

y g r a c i a ; y en c u a n t o a l fin m o r a l de la c o m p o s i c i ó n , e s e x 

ce lente . S i n o le h u b i e s e d a d o t a n t a e x t e n s i ó n , la o b r a de* 

P. Is la , q u e en u n pr inc ipio o b t u v o u n é x i t o p r o d i g i o s o (2), 

g o z a r í a a ú n de m á s i m p o r t a n c i a d e l a q u e t iene: de t o d o s 

m o d o s á e l la debe el a u t o r c o n j u s t i c i a l a f a m a de q u e g o z a 
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(1) Poco afortunado estuvo el Padre Isla en el prólogo que puso á 
su traducción al tratar de probar que el Gil Blas no era concepción ori
ginal de Le-Sage, pues los razonamientos que á este intento empleó 

y e l q u i j o t i s m o en el p u l p i t o u n g o l p e s e m e j a n t e a l q u e C e r 

v a n t e s dio a l q u i j o t i s m o c a b a l l e r e s c o . T a m b i é n r e v e l a el s e n 

t ido y el e s p í r i t u s a t í r i c o de l P. Is la l a p r i m e r a o b r a q u e e s 

c r i b i ó y á l a q u e dio el t i tu lo d e La juventud triunfante: e s 

u n a d e s c r i p c i ó n en p r o s a y v e r s o de l a s e x p l é n d i d a s fiestas 

q u e en 1727 c e l e b r ó el C o l e g i o de J e s u í t a s d e S a l a m a n c a c o n 

m o t i v o d e la c a n o n i z a c i ó n de S a n L u i s G o n z a g a y S a n E s t a 

n i s l a o de K o s t k a . E l Dia grande en Navarra e s t a m b i é n u n 

fol leto s a t í r i c o m u y n o t a b l e de l P . Is la , a s í c o m o s u s Cartas 

de Juan de la Encina. 

L o s Eruditos á la violeta, curso completa de todas las 

ciencias, ó s e a , l a s á t i r a de CADALSO c o n t r a l o s q u e e s t u d i a n 

p o c o y h a c e n a l a r d e de s a b e r m u c h o , y l a Derrota de los Pe

dantes, de MORATIN hi jo , s o n l a s m e j o r e s s á t i r a s e n p r o s a q u e 

s e e s c r i b i e r o n en el s i g l o XVIII : a m b a s s o n d i g n a s de e s 

t u d i a r s e , p u e s á l a e x c e l e n c i a del fondo r e ú n e n f o r m a s lite

r a r i a s d e m é r i t o p o c o c o m ú n . T a m b i é n e s d i g n a d e m e n c i o 

n a r s e por . l o i n g e n i o s a , l a sátira menipea q u e c o n e l t í tu lo 

d e Exequias de la lengua Castellana, e s c r i b i ó FORNER y en 

l a q u e h a y a l g u n a s s á t i r a s e n v e r s o , e n t r e l a s q u e s o b r e s a 

l e l a q u e v a d i r i g i d a contra la literatura chapucera. N o 

m e n o s e l o g i o m e r e c e n l a sá t i ra q u e en f o r m a e p i s t o l a r , q u e 

e s c r i b i ó c o n t r a l a m o g i g a t e r í a D. FULGENCIO A F Á N DE RIBERA, 

t i t u l á n d o l a Virtud al uso y mística á la moda, y l a titu

l a d a Las Cuevas de Salamanca deBoiELLA MORAES. I g u a l m e n 

te p u e d e n c i t a r s e l o s s a t í r i c o s Sueños morales q u e , i m i t a n d o 

á Q u e v e d o , escr ib ió TORRES VILLARROEL. 

H a r t o m e n o s a f o r t u n a d o q u e e n l a s á t i r a fué en l a novela 

e l s i g l o q u e n o s o c u p a . E n t o d o él n o s e p r o d u j o ficción a l 

g u n a de este g é n e r o q u e d e b a m e n c i o n a r s e e n es te l u g a r , á 

n o s e r q u e r e c o r d e m o s , p o r l a i m p o r t a n c i a cr í t i co- l i terar ia 

q u e e n t o n c e s t u v o , l a t r a d u c c i ó n q u e el P. Is la h i z o del Gil 

Blas de Santillana, n o v e l a d e l g é n e r o p i c a r e s c o e s c r i t a p o r 

e l f r a n c é s Mi*. L e - S a g e ( 1 ) . A p a r t e de e s t a o b r a , q u e en e l c a -
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fueron pulverizados á poco por el conde de Neufchateau que hizo ver 
lo contrario. Después ha sostenido el Sr. Llórente que el Gil Blas de 
Santitlana y el Bachiller de Salamanca fueron en un principio una sola 
obra, escrita en 1655 por un autor que vivia en Madrid y que proba
blemente sería D. Antonio Solís, que la tituló Historia de las aventuras 
del bachiller de Salamanca D. Querubín déla Ronda, y que Mr. Le-Sage, 
á quien fué á parar el manuscrito, no hizo más que quitar lo necesario, 
añadir algunas novelas españolas y poner su nombre para dar como 
suya la famos3 novela. Así como el P. Isla creia que esta era obra de 
un andaluz, Voltaire opinó en su Siglo de Luis XIV que habia sido to
mada del Escudero Marcos de Obregon, de Espinel, lo cual no es exacto. 

(1) Merecen además citarse entre otras composiciones bucólicas: las 
églogas que bajo el epígrafe de Llantos de Delio y profecía de Manza
nares, Delio y Mirla y Batilo y Delio, compuso Fray Diego González; 
las cuatro églogas venatorias tituladas El Adonis, de Porcel; la Églo
ga piscatoria y la Africana, de García Huerta; la que bajo el título de 
Desdenes de Filis, compuso Cadalso; las tituladas tíolumbano y El fino 
que escribió Vaca de Guzman, y la Carta pastoril de Gerardo Lobo. 

s o de c o n s i d e r a r s e o r i g i n a l de n u e s t r o p a í s n o p e r t e n e c e a l 

s i g l o X V I I I , y de l a del m i s m o Is la q u e a n t e s h e m o s m e n c i o 

n a d o (el Fray Gerundio), y q u e a l g u n o s c o n s i d e r a n c o m o 

u n a m e r a n o v e l a , n a d a c o n t i e n e l a h is tor ia l i t e r a r i a d e di

c h o s i g l o q u e d e t e r m i n e ó s i q u i e r a i n d i q u e l a e x i s t e n c i a d e 

s e m e j a n t e g é n e r o poét ico . 

E n c u a n t o á la poesía bucólica, d i r e m o s q u e e n el s i g l o 

X V I I I t u v o d o s b u e n o s c u l t i v a d o r e s en MELENDKZ VALDÉS y e n 

IGLESIAS, s o b r e s a l i e n d o el p r i m e r o , el c u a l n o s h a d e j a d o 

u n a e x c e l e n t e m u e s t r a de e s t a c l a s e de c o m p o s i c i o n e s e n l a 

q u e c o n el t í tulo de Batilo, d e d i c ó á c a n t a r l a s e x c e l e n c i a s 

de l a v i d a c a m p e s t r e , c o n u n a p u r e z a de a f e c t o s c o m p a r a 

b l e s s ó l o á l a q u e s e r e v e l a e n l a s p r o d u c c i o n e s de V i r g i l i o y 

de G a r c i l a s o , á q u i e n e s M e l e n d e z s e p r o p u s o i m i t a r : M e l e n -

d e z t iene t a m b i é n a l g u n o s id i l ios (1). 

P o r l a s r a z o n e s q u e e x p u s i m o s en la l e c c i ó n LII , c o n q u e 

d i m o s pr inc ip io a l e s t u d i o de l a Didáctica en l a s e g u n d a 

é p o c a l i terar ia , n o e n t r a m o s a h o r a t a m p o c o e n el de l a Ora

toria del s i g l o XVIII . H a r e m o s , s in e m b a r g o , a l g u n a s indi

c a c i o n e s . E n c u a n t o á l a oratoria religiosa, debe t e n e r s e e n 

c u e n t a q u e d e s m e r e c i ó m u c h o de la de l o s s i g l o s p r e c e d e n 

tes , h a s t a el p u n t o de c a e r en u n e s t a d o d e v e r d a d e r a d e p r a 

v a c i ó n , q u e fué el m o t i v o d e l a p u b l i c a c i ó n d e l Fray Ge-
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(1) De origen español, nació en Cerdeña á fines del siglo XVII. 
desempeñó en su juventud varios cargos impotantes del gobierno 
español; pero conquistada su patria por los austríacos, permaneció fiel 
á la dinastía de los Borbones y huyó á Madrid. El mismo escogió en ob
sequio de su rey el título de Marqués de San Felipe. Desempeñó algu
nos cargos militares y fué Embajador en Genova y después en el Haya, 
donde falleció en Julio de 1726. 

rundió, de Is la . D e s p u é s d e e s t a o b r a e n t r ó e n u n p e r í o d o 

d e m e j o r í a . L a o r a t o r i a q u e p u d i é r a m o s l l a m a r profana e n 

c o n t r a p o s i c i ó n d e l a r e l i g i o s a , fué d e s e n v o l v i é n d o s e a l c a 

l o r de l a s n u e v a s i n s t i t u c i o n e s é i m p u l s a d a p o r l o s a d e l a n 

t o s q u e en t o d o s l o s r a m o s del s a b e r s e r e l i z a b a n . E l t e r r e 

n o q u e g a n a b a n l a s n u e v a s i d e a s p o l í t i c a s y el q u e p e r d í a l a 

I n q u i s i c i ó n , a b r i e r o n c a m i n o á l a oratoria forense, e n l a 

c u a l s e d i s t i n g u i e r o n y b r i l l a r o n m u c h o MELENDEZ VALDÉS Y J O -

VELLANOS. C o m o o r a d o r a c a d é m i c o m e r e c e s e r c i t a d o el s a b i o 

MAYANS Y SJSCAR. 

S e g ú n en l e c c i o n e s a n t e r i o r e s s e l ia n o t a d o , el m o v i m i e n 

to l i t e r a r i o de l a é p o c a q u e r e c o r r e m o s y q u e h e m o s d e n o 

m i n a d o d o c t r i n a l , se d i s t i n g u e p o r el e s p í r i t u c r í t i c o , hi jo d e 

l a s i d e a s y d o c t r i n a s n a c i d a s y p r o p a g a d a s a l c a l o r de l a re

v o l u c i ó n q u e p o r e n t o n c e s a g i t a b a á l a E u r o p a e n t e r a , y 

q u e e m p e z a b a á p r o d u c i r e n n u e s t r a E s p a ñ a s u s n a t u r a l e s 

f rutos . C o m o e r a c o n s i g u i e n t e , es te e s p í r i t u c r í t i c o s e m o s 

t r ó c o n m á s v i g o r a ú n en l a e s f e r a de l a Didáctica h a c i a el 

ú l t i m o t e r c i o de l s i g l o X V I I I . L a s n u e v a s d i r e c c i o n e s q u e 

t o m a r o n l o s e s t u d i o s cientí f icos, l a s a p l i c a c i o n e s q u e s e hi

c i e r o n de l a c i e n c i a , l a c r e a c i ó n d e e s t a b l e c i m i e n t o s de e n 

s e ñ a n z a b a j o p l a n e s a d e c u a d o s á l a s n u e v a s e x i g e n c i a s , c o n 

o t r a s c a u s a s m á s , d i e r o n m o t i v o á q u e l o s e s t u d i o s didáct i 

c o s , q u e a l c o m e n z a r el s i g l o q u e n o s o c u p a s e h a l l a b a n s u 

m i d o s en el m á s l a m e n t a b l e a b a n d o n o , a d q u i r i e s e n en n u e s t r a 

p a t r i a i m p o r t a n c i a y f u e s e n c u l t i v a d o s p o r g r a n n ú m e r o de 

e s c r i t o r e s , s o b r e todo e n l o s t i e m p o s b o n a n c i b l e s de C a r 

l o s I I I . 

F i j á n d o n o s e n l a Historia, o b s e r v a r e m o s q u e y a en el 

r e i n a d o de F e l i p e V s e e s c r i b i e r o n a l g u n a s o b r a s de este g é 

n e r o c o n e s c a s o é x i t o , s i e n d o l a m á s i m p o r t a n t e de t o d a s l a 

d e l MARQUÉS DE SAN FELIPE (.1) t i t u l a d a Comentarios de lague-
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rra de sucesión é i m p r e s a en 1729. C o m o t r a b a j o l i terar io no 

c a r e c e de m é r i t o y e s el m e j o r de t o d o s l o s q u e c o m p u s o d i c h o 

m a r q u é s , e l c u a l e s c r i b i ó t a m b i é n u n a Historia de la monar

quía hebrea, q u e se p u b l i c ó en 1727, a ñ o d e s p u é s de s u 

m u e r t e . 

G r a n n ú m e r o d e o b r a s h i s t ó r i c a s , l a m a y o r p a r t e re lat i 

v a s á h i s t o r i a s p a r t i c u l a r e s d e p r o v i n c i a s , c i u d a d e s y m o 

n a s t e r i o s , se d i e r o n á l a e s t a m p a en l o s r e i n a d o s s i g u i e n t e s , 

d e s c o l l a n d o e n t r e t o d a s La España Sagrada del c é l e b r e 

a g u s t i n o FRAY ENRIQUE FLÓREZ. D e j a n d o á u n l a d o l o s de

fectos q u e s e n o t a n en s u est i lo , l a o b r a i n d i c a d a t iene u n a 

I m p o r t a n c i a g r a n d e p o r l o s d o c u m e n t o s , n o t i c i a s ó i lus tra

c i o n e s de q u e e s t á s e m b r a d a , a s í c o m o p o r l a c r í t i c a fina y 

d e l i c a d a , l a v e r a c i d a d e s c r u p u l o s a , y el i n g e n i o y c l a r o e n 

t e n d i m i e n t o q u e r e v e l a e n q u i e n l a c o m p u s o . L a o b r a de 

F l ó r e z fué c o n t i n u a d a p o r o t r o s a g u s t i n o s q u e le a v e n t a j a 

r o n en g u s t o l i terar io , e m u l á n d o l e en o t r a s c u a l i d a d e s . E l 

m i s m o F l ó r e z c o n t r i b u y ó á d a r u n n u e v o a s p e c t o á ia h is to

ria p a t r i a c o n l a p u b l i c a c i ó n de s u c u r i o s a Clave historial, 

c o n l a o b r a q u e e x o r n a d a c o n d i b u j o s y e r u d i t a s e x p l i c a c i o 

n e s c o m p u s o s o b r e l a s Medallas de las colonias, municipios 

y pueblos antiguos de España y c o n l a s Memorias de las 

reinas católicas, y e n r i q u e c i e n d o m u c h o s de s u s t r a t a d o s 

c o n r e t r a t o s e s m e r a d a m e n t e s a c a d o s de s e p u l c r o s , bajo-re

l i e v e s , s e l l o s y o t r o s m o n u m e n t o s a n t i g u o s y q u e s e r v í a n m u 

c h o p a r a g a r a n t i z a r l a a u t e n t i c i d a d de l o s t e x t o s á l o s q u e 

p o r e n d e a n a d i a n i m p o r t a n c i a . 

D e s p u é s de l a o b r a de F l ó r e z la m á s i m p o r t a n t e q u e se 

e n c u e n t r a en el g é n e r o q u e n o s o c u p a , e s l a q u e c o n e l tí -

fulo de Historia crítica de España, p u b l i c ó d e s d e 1783 en 

veinte t o m o s D. JUAN FRANCISCO MASDEU. L a g r a n c o p i a de 

t a b l a s é i l u s t r a c i o n e s de t o d a s c l a s e s q u e c o m p r e n d e esta 

o b r a le d a n g r a n i m p o r t a n c i a , c o n t r a r e s t a n d o l o s defectos 

c a p i t a l e s de q u e a d o l e c e , t a l e s c o m o l o s q u e s e o r i g i n a n del 

e x c e s i v o c a r á c t e r d o c t r i n a l q u e el a u t o r q u i s o d a r l e , h a s t a el 

p u n t o de h a c e r q u e p a r e z c a , m á s q u e u n a h i s t o r i a de Espa_ 

ñ a , u n a a b u n d a n t e c o l e c c i ó n d e d i s c u r s o s a c a d é m i c o s ; de\ 

a f á n de dec ir n o v e d a d e s y de a c o m o d a r l o t o d o á s u deseo y 
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(1) Pueden añadirse á estos trabajos históricos la Historia de Es
paña, de Herreras: la continuación de la de Mariana, hecha por Miña-
na; las obras del P. Belando, del Marqués de Mondejar, de D. Luis 
José Velazquez, marqués de Valdeflores, de Gapmany, Viera y Cla-
vijo, el P. Escalona, el P. Risco, continuador de Florez, y otros de no 
menor importancia. 

(2) M A Y A N S , caballero valenciano muy instruido y uno de los escri
tores que más influencia ejercieron en nuestra literatura del s i 
glo XVIII: nació en un pueblecito del reido de Valencia por el año 
de 1697. Fué Bibliotecario de Felipe V y Doctor y catedrático de ju 
íisprudencia en Valencia. Murió en 1781. 

TOMO II. 48 

p r o p ó s i t o ; y del furor p o r c e n s u r a r , q u e le a c e r c a b a m u c h o 

a l e x c e p t i c i s m o . Sin e m b a r g o , la o b r a de M a s d e u r e p o r t ó á 

n u e s t r a h i s t o r i a n o p o c o s benef ic ios , s i e n d o c o n s t a n t e m e n t e 

c o n s u l t a d a , y c e r r ó l a s e r i e d e l a s h i s t o r i a s g e n e r a l e s de 

E s p a ñ a , h a s t a q u e en el p r e s e n t e s i g l o se p u b l i c ó la de L a -

fuente (1). 

L a s d e m á s r a m a s de l a Didáct ica r e c i b i e r o n el m i s m o ó 

a c a s o m a y o r i m p u l s o d e s d e el r e i n a d o de F e l i p e V h a s t a el 

d e C a r l o s III. L a t e o l o g í a , l a pol í t ica , l a cr í t i ca , l a m o r a l , 

l a filosofía y l a s c i e n c i a s f í s i c o - n a t u r a l e s y m a t e m á t i 

c a s , c u e n t a n en d i c h a é p o c a c o n u n n ú m e r o b a s t a n t e c r e c i 

d o de c u l t i v a d o r e s , en l o s c u a l e s s e o b s e r v a el espír i tu críti

c o q u e a n t e s h e m o s n o t a d o y l a inf luencta del Enciclopedis

mo f r a n c é s q u e , á p e s a r de l a v i g i l a n c i a inquis i tor ia l , ejer

c i ó n o t a b l e acciori e n t r e n o s o t r o s d e s d e l o s t i e m p o s de C a r 

l o s III. I n d i q u e m o s a l g o s o b r e a l g u n o s de l o s p r i n c i p a l e s e s 

c r i t o r e s á q u e a q u í s e h a c e r e f e r e n c i a . 

D. GREGORIO MAYANS Y SISGER (2), q u e e s c r i b i ó y p u b l i c ó 

m u c h o s l i b r o s a s í l a t i n o s c o m o c a s t e l l a n o s , dio á l u z e n 1757 
u n a Retórica, y e s t u d i ó con s u m o a c i e r t o l o s Orígenes de la 

lengua española; D. JUAN PABLO FORNER, de q u i e n y a n o s 

h e m o s o c u p a d o , dio á c o n o c e r en m u l t i t u d de e s c r i t o s s u 

e r u d i c i ó n y t a l e n t o s , p r i n c i p a l m e n t e en la Oración apo

logética por la España y su mérito literario; e l P . ISLA, de 

q u i e n y a h e m o s t r a t a d o en e s t a l e c c i ó n , e s c r i b i ó c o n é x i t o 

b a s t a n t e l i s o n j e r o s o b r e di ferentes m a t e r i a s ; D. GASPAR M É L -
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(1) Nació en Gijon en 1744. Tomó parte activa en los negocios pú
blicos y desempeñó cargos de importancia. Murió en Vega (Asturias), 
en 1811 á la edad de 67 años. 

(2) En este movimiento debemos notar, por lo que á nuestro objeto 
especial atañe, los progresos que se realizaron en la critica literaria, 
en la lingüística y en la estética. Débense, sin duda, al impulso dado 
por Luzan y su escuela, y fueron en extremo importantes; pues sólo 
desde esta época puede decirse que hubo entre nosotros trabajos de 
his'oria literaria, de crítica y de estética. Pneden citarse, entre otros, 
los muy importantes del ya citado D. Luis José Velazquez, autor de 
los Orígenes de la poesía castellana; los ya mencionados de Mayans; la 
Filosofía de la elocuencia, de Gapmany; las Investigaciones sobre la be-
lleza ideal, de Arteaga; el admirable Catálogo de las lenguas del abate 
Hervás; los trabajos crítico-eruditos de los abates Lampillas, Andrés 
y Serrano: los de Sempere y Guarinos, Sedaño. Huerta, Sánchez y 
Viera y Glavijo; la Historia literaria de España, de los Padres Moné
danos y otros trabajos de sumo valor. 

(3) Nació el 8 de Octubre de 1676 en Gasdemiro, pequeña aldea de 
la feligresía de Santa María de Melías, en el obispado de Orense. A 
los catorce años de edad recibió la cogulla de San Beuito en el Monas
terio de San Julián de Samos. Después de desempeñar algunos cargos 

CHOR DE JÓVELTANOS ( i ) , i n s i g n e e s t a d i s t a d e q u i e n y a n o s he

m o s o c u p a d o c o n s i d e r á n d o l o c o m o p o e t a , d i6á l u z diferen

tes y m u y i n t e r e s a n t e s t r a b a j o s s o b r e h u m a n i d a d e s , e d u c a 

c i ó n é i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a s , h is tor ia , l i t e r a t u r a , filología, 

po l í t i ca , l e g i s l a c i ó n , a r t e s , i n d u s t r i a , c o m e r c i o , y s o b r e to

d o s u a d m i r a b l e Ley Agraria; e l C O N D E DE FLORIDABLANCA 

l u c e t a m b i é n en di ferentes e s c r i t o s l a s g a l a s de s u s ta lentos ; 

CAMPOMANEsilustra a l p u e b l o y t r a t a d e p r o m o v e r l a s ar tes 

i n d u s t r i a l e s ; y en fin, o t r o s m u c h o s e s c r i t o r e s , c u y a e n u m e 

r a c i ó n s e r i a l a r g a , d a n t e s t i m o n i o del m o v i m i e n t o inte lectual 

q u e á l a s a z ó n s e o p e r a b a e n E s p a ñ a y q u e s e e x t e n d í a des

de l a p o e s í a á l a j u r i s p r u d e n c i a y d e s d e l a t e o l o g í a y l a filo

sof ía á l a s c i e n c i a s e x a c t a s y n a t u r a l e s y á l a a g r i c u l t u 

r a (2). 

Debe a d v e r t i r s e q u e en el m o v i m i e n t o i n t e l e c t u a l que 

a q u í i n d i c a m o s , c u p o u n a p a r t e m u y g r a n d e y m u y h o n 

r o s a á u n h o m b r e q u e s ó l o , a b a n d o n a d o á s u s p r o p i a s fuer

z a s , y a n t i c i p á n d o s e á l o s q u e i l u s t r a r o n e l r e i n a d o de Car

l o s I I I a c o m e t i ó l a difícil y n o b l e e m p r e s a de l a e m a n c i p a c i ó n 

i n t e l e c t u a l de E s p a ñ a . N o s r e f e r i m o s a q u í a l benedict ino 

F R A Y B E N I T O JERÓNIMO F E U Ó O Y MONTENEGRO (3), de q u i e n s e h a 
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eclesiásticos y de tomar los grados de licenciado y doctor en teología 
en la Universidad de Oviedo, obtuvo por oposición en esta la cátedra 
de teología tomista y fué ascendiendo gradualmente hasta llegar á ser 
catedrático de prima: en 13 de Mayo de 1739 se jubiló de esta cátedra. 
Después, y con permiso del Consejo de Castilla, obtuvo por oposición 
otra cátedra de la que á poco se jubiló también. Su orden le concedió 
honores de maestro general y sus émulos y detractores, que los tuvo 
en número crecido, le proporcionaron brillantes triunfos. Al fin, des
pués de una vida tan larga como laboriosa y fecunda, murió Feijóo con 
universal sentimiento, el 26 de Setiembre de 1764, á los ochenta y ocho 
años de edad. 

d i c h o q u e se le debiera erigir una estatua, y al pié de ella 

quemar sus escritos. E s t o ú l t i m o n o e s j u s t o , p u e s s i b i e n 

e s c i e r t o q u e l a s o b r a s d e F e i j ó o h a n p e r d i d o en el d i a g r a n 

p a r t e , s u m é r i t o de m e r c e d á l o s a d e l a n t o s de l a s c i e n c i a s y 

d e l a c r í t i c a , y q u e el es t i lo e n q u e e s t á n e s c r i t a s ¡es flojo y 

d e s a l i ñ a d o y s e h a l l a p l a g a d o de g a l i c i s m o s (Fei jóo fué e l 

q u e e m p e z ó á c o n t a g i a r n u e s t r o i d i o m a d e es te v i c i o ) , t a m 

b i é n e s v e r d a d q u e r e v e l a n u n a l t o y e l e v a d o p r o p ó s i t o , i n 

g e n i o y a g u d e z a , s a n o j u i c i o , s a b i d u r í a p r á c t i c a y o t r a s 

c o n d i c i o n e s q u e l e s h a c e n d i g n a s de c o n s e r v a r s e . 

L a s o b r a s p r i n c i p a l e s d e F e i j ó o s o n : e l Teatro crítico 

universal, l a s Cartas eruditas y l o s Discursos varios sobre 

todo género de materias. E n e l l a s a t a c ó n u e s t r o b e n e d i c t i n o 

l o s e r r o r e s y l a s p r e o c u p a c i o n e s v u l g a r e s , e l e s c o l a s t i c i s m o 

y l a s t r a d i c i o n e s f a l s a s , e l e x c e p t i c i s m o y l o s f a l s o s s i s t e m a s 

filosóficos, y e n fin, l a s a r t e s a d i v i n a t o r i a s , l a c r e e n c i a e n 

d u e n d e s y b r u j a s , en h e c h i c e r o s y z a h o r í e s . A l m i s m o t i e m 

p o q u e h i z o t o d o e s t o , p r o c l a m ó l o s f u e r o s d e l a r a z ó n , d e s 

e n t r a ñ ó l a s c u e s t i o n e s de c i e n c i a s y a r t e s d e m á s i m p o r t a n 

c i a y a p l i c a c i ó n m á s úti l é i n m e d i a t a , d e s p e r t ó l a a f ic ión a l 

e s t u d i o d e l a s c i e n c i a s e x a c t a s , cr i t icó e l a t r a s o y l o s a b u s o s 

d e l a e n s e ñ a n z a , p r o p o n i e n d o á l a v e z el r e m e d i o , y e n fin. 

d e s t e r r ó a l g u n a s p r e o c u p a c i o n e s y p r e d i c ó c o n t r a t o d a c l a 

s e d e e x c e s o s y d e v i c i o s . Q u i e n t a l h i z o , q u i e n t a n b u e n o s 

p r o p ó s i t o s a b r i g a b a y t a n u n i v e r s a l e s c o n o c i m i e n t o s p o s e í a , 

q u i e n en u n a é p o c a en q u e l a s c i e n c i a s y l a s l e t r a s s e h a l l a 

b a n tan a t r a s a d a s y s u m i d a s e n l a m e n t a b l e y p r o f u n d a c o 

r r u p c i ó n , s e a t r e v i ó á a c o m e t e r p o r sí s o l o l a a r d u a e m p r e s a 
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(1) Las obras escogidas de Feijóo so hallan coleccionadas en el 
tomo 56 de la Biblioteca de Autores españoles por D. Vicente de k 
Fuente: precédenlas una y biografía del autor y un juicio crítico de sus 

obras. 

d e l a r e g e n e r a c i ó n i n t e l e c t u a l de s u p a t r i a , bien m e r e c e q u e 

e s t a , a d e m á s d e l e v a n t a r l e u n a e s t a t u a , c o n s e r v e y r e i m p r i 

m a s u s o b r a s , s i q u i e r a h o y r e p r e s e n t e n u n a t r a s o inte lectual 

y a u n q u e n o s e d i s t i n g a n p o r s u b o n d a d l i t e r a r i a (1). 

S e g ú n h i c i m o s a l t e r m i n a r e l e s t u d i o de la s e g u n d a é p o c a 

d e n u e s t r a l i t e r a t u r a , d i r e m o s a q u í a l g o a c e r c a del género 

epistolar serio escrito en prosa d u r a n t e el s i g l o X V I I I . 

L a s p r o d u c c i o n e s de e s t a c l a s e y d e d i c h a c e n t u r i a m á s 

i m p o r t a n t e s s o n l a s Cartas Marruecas del c o r o n e l C A D A L S O 

y l a s de l C O N D E DE C A B A R R Ú S . E n l a s p r i m e r a s , q u e s o n u n a 

i m i t a c i ó n de l a s Cartas Persas de M o n t e s q u i e u , t o c a el a u t o r 

v a r i a s m a t e r i a s de pol í t ica , h i s t o r i a , c o s t u m b r e s , c i e n c i a s 

y a r t e s c o n e s c a s o l u c i m i e n t o y m e n o s a m e n i d a d , m i e n t r a s 

q u e C a b a r r ú s d i l u c i d a en l a s s u y a s v a r i a s c u e s t i o n e s e c o n ó 

m i c a s . F E I J Ó O c o n s u s Cartas eruditas, y e l P . ISLA y JOVELLA-

ÍÍOS c o n s u s Cartas varias p r o b a r o n t a m b i é n q u e el g é n e r o 

e p i s t o l a r n o e s t a b a o l v i d a d o p o r l o s i n g e n i o s e s p a ñ o l e s del 

s i g l o p a s a d o . P e r o l a v e r d a d e s q u e p o r l o q u e r e s p e c t a á la 

f o r m a , a l m é r i t o l i terar io , n i n g u n a d e l a s p r o d u c c i o n e s in

d i c a d a s l l a m a l a a t e n c i ó n ; a n t e s b ien, m e r e c e n o c u p a r un 

l u g a r s e c u n d a r i o . 

Y e s q u e , p o r p u n t o g e n e r a l , l a p r o s a no l l e g ó en el pasa

d o s i g l o á g o z a r de l a m a y o r p e r f e c c i ó n y b e l l e z a . D a d o el 

l a m e n t a b l e a b a n d o n o á que se e n c o n t r a b a r e d u c i d a en los 

c o m i e n z o s , p o r c a u s a del m a l g u s t o q u e á l a s a z ó n d e n o m i 

n a b a e n l a e s f e r a de l a s l e t r a s , n o p u e d e n e g a r s e q u e el es

t a d o q u e l l e g ó á a l c a n z a r en l o s d i a s d e C a r l o s I I I e s u n es

t a d o de r e g e n e r a c i ó n y p r o g r e s o . C ier to e s a s i m i s m o q u e al 

fin l o s p r o s i s t a s de l o s d o s ú l t i m o s t e r c i o s de l s i g l o X V I I I 

l o g r a r o n i n t r o d u c i r en el l e n g u a j e c l a r i d a d , s e n c i l l e z , ter

s u r a y c i e r t a n a t u r a l be l leza ; p e r o lo e s t a m b i é n q u e por 

v i r t u d de la inf luencia f r a n c e s a q u e a n t e s de a h o r a h e m o s no

t a d o , l a f rase c a s t e l l a n a p a d e c i ó n o t a b l e s a l t e r a c i o n e s , per-
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d i e n d o , p o r e l l o , s u p r i m i t i v o c a r á c t e r y p u r e z a . E l a f á n de 

a m o l d a r l a á l a s v o c e s , g i r o s y f o r m a s de l a f r a n c e s a , y l a f re

c u e n t e l e c t u r a de l a s o b r a s e s c r i t a s en e s t e i d i o m a , dio l u g a r 

á l o s galicismos q u e h a n d e s n a t u r a l i z a d o m u c h o l a l e n g u a 

c a s t e l l a n a , r o b á n d o l a a q u e l l a g r a c i a y p u r e z a n a t i v a s q u e 

t a n t o e m b e l l e c e n l o s e s c r i t o s de G r a n a d a , M e n d o z a ¡ y C e r v a n 

tes . Defecto e s es te de q u e a ú n 'no s e h a p u r g a d o la p r o s a c a s 

te l lana, m e r c e d á l a in f luencia c a d a v e z m a y o r de l a l i t e r a 

t u r a f r a n c e s a ; y n o e s el m e j o r c a m i n o p a r a c o r r e g i r ta l v i c i o 

l a a f e c t a d a y ar t i f i c iosa i m i t a c i ó n d e l o s c l á s i c o s , q u e t a n t o 

p r i v a e n t r e l o s e s c r i t o r e s a c a d é m i c o s , y q u e a n t e s e s s e ñ a l 

de d e c a d e n c i a q u e a n u n c i o de m e j o r e s t i e m p o s . 

A D V E R T E N C I A FINAL.—Damos con esta lección fln á nuestro es
tudio de la literatura española, sin entrar en el siglo XIX, por razónos 
fáciles de comprender. La circunstancia de no hallarse aún cerrado es
te período, de no estar bien determinados los movimientos literarios 
que en el mismo se observan desde el siglo que acabamos de estudiar, 
dificulta sobre manera hacer un estudio completo sobre la materia, y 
de no hacerlo cabal y exacto vale más prescindir de él, con lo que se 
evitaran errores que pudieran tenerse como hijos de afecciones y par
cialidades en este ó el otro sentido. Como cada una de las tres últimas 
lecciones de las cuatro que hemos consagrado al siglo XVIII, es una e s 
pecie de resumen general del género ó los géneros á que se refiere, y 
la primera, ó se la LV, lo es de todo el movimiento literario de dicho 
siglo, no hemos creído necesario tampoco hacer al final el resumen g e 
neral que al término de los otros períodos literarios hemos puesto. No 
se olvide, por otra parte, que no se cierra definitivamente con el e x 
presado siglo el segundo período de la segunda época de las dos en 
que hemos dividido el ciclo segundo, ó sea la historia d é l a literatura 
propiamente dicha española. Está aún abierto, y la critica tiene toda
vía que decir mucho acerca de él, cuando pueda hacerlo con la sere
na imparcialidad y libertad de espíritu, que tan difícil es conservar 
tratándose de historia contemporánea. 

F I N D E L TOMO I I Y D E L A O B R A . 
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